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COROGRAFIA 

PORTUG  UEZA, 

E DESCRIPCAM 

TOPOGRÁFICA 

DO  FAMOSO  REYNO  1)E  PORTUGAL, 
com  as  noticias  das  fundações  das  Cidades, Villas, 5c  Lugares,  que 
contem  ; Varões  illuftres  , Genealogias  das  Familias  nobres , 
fundações  de  Conventos,  Catalogos  dos  Bifpos, 
antiguidades, maravilhas  da  natureza , edifícios , 

Sc  outras  curiofas  obíervações. 

TOMO  TERCEYRO. 
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A’ SEREN  ISSIMA  SENHORA 

D.  MARIANNA 

DE  AUSTRIA» 

RAINHA  DE  PORTVGAL. 

A U T H o R 

O PADRE  ANTONIO  CARVALHO  DA  COSTA, 

ClcrígodoHabitodeS.  Pedro,  M.ittien;nrico,  mmiralde  Lisboa. 


LISBOA, 

Na  Officina  Real  DESLANDESIANA. 

M.  DCCXII.  ~ 

Com  todas  as  licenças  neccjjarias. 
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SENHORA: 

Al^ECE  cftiefoy  providencia  diflribuirie 
a imoreljãõdos  treí  Folunies  da  Corografia 
'Portuguesa  emtrcf  tempo í.íjue  achajjem 
coroados  I res  Protetlores  do  mefmo  'Ti  yno, 
que  dcfcrevem,  C\(j) primeyro  cjlava  P or- 
tígal  pacifico  , Ór-  com  as  Pr  ovina  as  dc 
Entre  Douro,  AÀdinho-,ú^  de  1 ras  os 
AAdontes ) o^ereceo  a fua  fertilidade  ao  fe- 
nhor  %ey  D.  Pedro  II . que  Deos  tem, que  na  idade  varonil  con- 
fervava  emaÕ hüafeliSpaS^  'J^o  fegundo  as  Províncias  da  Bcy- 
ra.ÚT'  AlemtejOyComo  as  maiiguerrey>^aç,  fe  diri^iraõ  a el-'P^ey 
nojjo  jenhor , que  na  idade  de  bua  adolefcencia  vigorofa  nos  pro- 
mette  infalliveii  vitorias ,jd principyidas  na  reslauraçaõ  da  Ci’ 
dade  de  AÀdiranda,  na  conquiila  de  outras  Praíqai , &■  nas  vi~ 
torias  das  Conquijlis.  Oterceyroy  ultimo,  que  delcreve  o P,ey^ 
no  do  '^Algarve , 6^  a Província  da  Eflremadura  ( aonde  eftd 
Lisboa,  cabe (qa  do  P^cy no  de  Portugal f)  como  paix^s  iX^ntos  dos 
damnos  daguerra,le  de/lindraõpara  a 'Peai  protecção  de  V ojfa 
^AÁLagejlade , que  (ò pode  fegurar  de  todas  as  infelicidades, 

Ejlc  he  0 dejlrito,  Senhora,  em  que  as  terras  (*  que  com  o no- 
me da  painha  goxaÕ os  mayores  privilégios)  cjíaõ  fituadas ; &- 
ejla  he  a 'Provinda,  aonde  o Oceano  concluxio  a Pofja  AAdagef 
t ade,  par  a que  oTcjo  agora  mais  enriquecido,  dcyxafje  ao  Danu‘ 
Tom.Ill.  t íj  bio 


hio  faudofo  y retratando  as  %!gtasperfeyçoeSy  que  elle  produ^óy 
&■  promct tendo  hum^  & outro  rio  aquella  fecunda  fuccejjaõ , que 
jà  devemos  ao  %heno,  fendo  menos  caudalojo ; mas  ainda  que  as 
aguas  retrat  em  0 Ceo  y 0 Sof  as  foberanas  virtudes  de  Voffa 

(íS\<íageBade faõ  inimitáveis  Jlluflrando-fe  a f ermo  fura  com  a 
piedade y antigo y &-glorioío  timbre  da  Augujliffima  Cafa  de  Auf- 
tria ; adornando  Ac  o agrado  com  os  adquiridos  esludos  da  educa^ 
çady  &•  com  a perfeyta  intelligencia  das  linguaSyAlemaayLatinay 
FranceT^yltalianay  HefpanhoUy&^Tortugue^yCom  a noticia  das 
HífloriaSy  da  ^AÀduficafDan(^ay&  Foefia;&'  de  quantas  perfey- 
^des  conjlituem  hüa  admiravel  'Pr ince fa ; digno  objeBo  emjim  da 
adoração  reverete  de  híi  P^eynOy  q domina  em  todas  as  quatro  par- 
tes do  mudoy  cuja  delcripçao  fica  claujulada  nejle  emprego  labor io- 
fo  dos  meus  ejludosyq  jd  confeguirao  o prêmio  na  felicidade  de  too 
alto  patrocínio yquando  a piedofa  at tenção  de  F»  zfÀdageflade  nao 
cajligue  hum  obfequioyque  na  pure^  da  intenção  nã 
fe  por  delito,  'Deos guarde  a f^eal  Pejfoa  de  Fojf  a 
muytos  annos,  Lisboa  i^Je  faneyro  de  1712* 


O P.  Antonio  Carvalho  da  Cofta, 


PRO- 


'i?  ÓP^\) if 


P R O L O G í 

AHE  à publica  luz  do  mundo  o Terceyro  Tomo 
da  Corogratia  Portuguezaj  confiado  ,em  que  nao 
ha  dc  delmerecer  aos  eruditos  o favor  q fizeraõ  ao 
primeyro,  Sc  íegundo;  porque  àlem  de  íer  com- 
porto com  igual  cuydado, que  elles , contem  em  li 
matéria  muyto  mais  digna  da  curioíidade, tratando 
de  todo  o Reyno  do  Algarve  , & da  Província  da 
Eftremadura  ; porque  naquelle  Reyno  fe  vem  as  memórias  de  muy 
veneráveis  antigualhas ; & na  Província  da  Eftremadura  , àlem  dc 
muytas  Villas  notáveis,  Te  acha  a Cidade  capital  do  Reyno  , Corte 
dos  noílos  Monarcas,  cojadeícripçaõ,  ainda  que  tem  lido  matéria  dc 
inuycos  volumes»  vay  neldeTomo  difpofta  com  mais  diligencia  , Sc 
he  tanto  mais  copioía,  quanto  a continuaçaõ dos  tempos  tem  cralTa* 
lhado  por  engrandecer  elle  famofo  Emporio do  mundo ..  com  a mul- 
tidão de  edihcios , affim  lagrados,como  profanos , que  nos  noíTos  le 
tem  acrcfccncado,  nos  quaes  (e  vem  os  últimos  esforços  da  Arquites 
dfura  ,Sc  da  magnificência.  Ebartavaefte  volume  para  íer  bem  re^ 
cebido,  o fer  complemento  de  hua  Obra,  em  que  o amor  da  Patria  fe 
defempenhou  tanto,  quanto  teftemunhaõ  os  Doutos , que  tem  lido 
cftes  efcritos,  cm  cuja  fabrica  tenho  gaftadoos  melhores  annos  da 
minha  vida  , em  largas  peregrinações  ,&  continuos  eftudos , que 
neftamateria  íaõ  taômais  trnbalhofas  , quanto  o noíTo  Reyno he 
mais  deftituido  de  memórias  j ouícja  , porque  os  fens  naturaes  fo- 
raõ  lempre  mais  dados  a obrar,  qne  a elcrever ; ou  porque  a falta  de 
^íecenas  delanima  nellc  aos  eftudioíos , que  naõ  tem  rdoluçaõ  para 
elcrever  obras,  que  naõ  podem  imprimir,  pela  falta  dc  raeyos ; por- 
que nem  todos  le  atrevem  a fazer  o que  eu  com  as  minhas  Obras , 
porque  diípendi  com  cilas  roda  a fazenda,  que  me  era  necertaria  pa- 
ra o meulurtenco  , a qua!  comparada  com  a minha  pobreza  , foraÕ 
thefouros  gartados  na  utilidade  publica  ,à  qual  por  eíle  caminho  ef- 
tou  lervindodelde  os  pvimeyros  annos  da  minha  m.ocidade , em  que 
imprimi  dous  Tomos  dà/^'^ía  ^^(Iro^mniica  , hum  da  Fabrica  dos  Re- 
lógios do  SoliOinro  da  firanomia  Methodioa  , ôc  outro  da  Fabrica 
dos  AFapas^  todos  dc  quarto. 

Tom.llí.  fiij  Ertr? 


Eftes  fora5  os  prelúdios  dos  tres  Voiutnes  de  folha  da  Corografia 
Portugueza,à  qual  lefeguirà  hum  livro  muy  neceíTario  para  todos 
os  curiofos  das  Mathematicas,  que  quizerem  entrar  nellasjfem  a no- 
ticia das  linguas  Latina,  & Eftrangeyra  , como  íaÕ  quaíi  todos  os 
EngenheyrosdefteReyno,  queotempoprefente  faz  mais  neceíía- 
rios.  He  o titulo  do  Vivro^Reducçao  Geométrica^  de  hüas  figuras  cm 
outras,  pormeyode  hüa  regra  , òc  compaílb  , dc  da  Trigonometria 
Inítrumental,  Piana,  & Esfeiica,  obra  que  eftà  acabada,  & naõ  lhe 
falta  para  a imprcílaõ  mais  que  as  licenças,  & dinheyro,  com  que  fe 
vença  a dificuldade  de  imprimir  hum  livro  com  figuras.  £ de  quafi 
todas  as  matérias  deftes  livros  fou  cu  o primeyro  Author , que  as 
tratey  na  lingua  Portugueza. 


FALE. 
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EM 


EM  LOUVOR  DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA 


EPISTOLA  AOS  LEYTORES. 

T>e  Salvador  Soares  CotriniyS argento  mor 
da  V ilía  das  Vias, 

COm  valor  inaudito,  em  vago  pinho, 

A quem  induftria  rara,  & oufadia 
Leves  azas  preftou  de  errante  linho  j 
De  donde  morre, aonde  nafce  o dia  > 

Em  fixo  Império  Portugal  valente 
Eftableceo  portátil  Monarquia : 

Tranfportando-fea  Illuftre,  a Excellcnte 
Kaçaõ,por  mares  nunca  navegados, 

Dofrefco  Ocafoao  adufto  Oriente. 

Efta  acçaô,que  por  annos  dilatados. 

Cora  inciytos  trofeos  ennobrecida, 

Veneràraõ  os  Orbes  admirados , 

Hoje  ditoíamente  repetida 
Se  vè  na  douta  empreza  da  alta  Hiíloria, 

^ Neftes  Volumes  íabios  dividida, 

Onde  o Rcyno  famoío,  por  mais  gloria, 

A Regiões  remotas  conduzido, 

Propõem  ao  tempo  fingular  vitoria, 

Naõ  em  pinho, em  Carvalho  bem  naíeido, 

Planta  de  heroycos  frutos  coroada, 

Cujo  pé  beija  o Tejo  agradecido: 

Da  Fama  com  as  azas  emplumada 
Em  uniaõ,  naõ  de  Dedalea  cera, 

Mas  de  Veneta  fabrica  eftremada  5 
Onde  o que  jà  foy  linho  em  outra  era, 

Nevado,  5c  culto  Fenix  renafeendo, 

Em  debil  forma  eterno  fer  elpera. 

Neíles  bayxeis , por  ondas  mil  rompendo, 

O Chronifta  Geográfico,  eminente , 

Dacenfura  fe  expõem  ao  mar  tremendo. 

Tom.IÍI.  fiiij  Mas 


Mas  bem  pode  íulcar  feguramente 
O grande  golfo.no  poder  fiado, 

Cujo  amparo  implorou, fabiojôe  prudente. 

Das  procelloías  ondas  refpeytado, 

Em  virtude  ferà  do  Nome  Augulto, 

Nos  Coluros,&  Zonas  venerado; 

Do  Magnanimo  PEDRO,  Pio,  & Jufto, 

Que  na  pax,3í  na  guerra,  Sabio , Ôc  Forte, 

Numa  prudente  foy  , Ceíar  robufto  5 
A cujos  pés  rendeo  o Sul,  Ôc  o Norte 
As  Oceidentaes  Plagas  , Ôc  as  Eóas, 

Os  Louros  de  Minerva,  Ôc  de  Mavorte. 

Monarca  digno  de  perpetuas  loas, 

Que  Arbitro  de  domínios  foberano. 

Tirou  com  equidade,  &deu  Coroas. 

Edo  Quinto  Planeta,  a quem  ufano, 

Por  plauílro  o áureo  Tejo  fe  oíferece. 

Por  ^odiaco  o túmido  Oceano ; 

Para  que  a luz  , que  nelle  refplandccc, 

NoZenith,  & Nadir,com  gyro  inteyro, 

Regiftre  quanto  mundo  lhe  obedece. 

Digo  o Quinto  JO AM, de  PEDRO  herdeyro. 

Que  a Fama,  ôc  o valor,  jàmaii  extinto 
Do  Quarto  cm  fi  retrata,  ôc  do  Primeyro, 

V endoslc  aífim  com  numero  indiftinto, 

Do  Primeyro  o Primeyro  triunfando, 

Vencendo  o Quarto  ao  Quarto, o Quinto  ao  Quinto, 
Cujo  Nomeobfequiofos  invocando 
Eftaõ  de  Europa  os  Reynos,  ôc  os  Impérios, 

E feus  Régios  auxílios  implorando. 

Cujo  fceptro,  em  oppoftos  hemisférios, 

Saudaõ  os  celeftes  Luminares 
Dos  horizontes  nos  balcões  echerios. 

Cujos  dóceis , ôc  thronos  fingulares, 

Pizando  ardores,  conculcando  brumas, 

Ambos  os  Pólos  íàõ,  ambos  os  Mares. 

Venerando  íeu  nome,  em  altas  fumas, 

As  Árticas,  Sc  Antárticas  Eílrellas, 

As  Indicas,  Ôc  Islandicas  eípuma. 

A cuja  obediência,  cm  pompas  bellas, 

Povoados  íe  vera  , com  Marcial  fanha, 

De  Eífendartes  a terra,  o mar  de  vellas. 


A 


A quem  ha  de  dever  a Nobre  Hefpanhâ 
A jufta  redempçaõ  do  jugo  infame , 

Que  lhe  impõem  o Francez  com  força, & mãnha ; 
Fazendo  que  o valente  braço  acclame, 

Que  a liberta  no  tempo  que  a conquifta, 

E aííim  rendida  a íervidaõ  reclame. 

E inda  que  agora  pertinaz  reíiíla; 

’Asfoberanas  Quinas  invenciveis 
Hade  abater  o Galioa  Regia  Criíia: 

O Gallo  Andegavenfe , que  as  terriveis 
Garras  temendo  da  Ccfarea  Ave, 

A quem  faõ  as  vitorias  ínfalíiveis, 

Ha  de  deíoccupar  o throno  grave, 

Para  que  nellc  tenha  digno  aííento 
O Aulbiaco  Varaõ,  em  paz  fuave. 

Sendo  jà  pranto  em  fúnebre  lamento 
O canto,  que  tremer  fez  em  dous  mandos 
AoIbéroLeaõcom  defalento. 

Navegue  pois  contente  os  mais  profundos 
Abifmos  o Corografo  famoío, 

Sem  recear  os  Notos  iracundos; 

Que  em  lugar  do  T ridente  proccllofb, 

Neptuno  grato,  as  copias  Amaltheas 
Lhe  oíFertarà  com  modo  obíequiofo. 

EâsSclilas  convertendo  em  Panopeas, 

Com  dança  alegre, «Sc  com  feíHvo  canto, 

Tornaríehâõ  os  cícólhos  em  Sereàs : 

Naõ  para  fuípeoder  com  íeu  encanto; 

Mas  íim  para  applaudir  com  doce  accento 
Taõ  alta  erudição,  engenho  tanto. 

Concorrerão  com  curioío  intento 
Os  naturaes,  eftranhos,  convocados 
Da  Fama,  a venerar  efte  portento. 

Onde  veraõabfortos,  8c  admirados 

A hiftoricos  preceytos  reduzido,  ^ 

O que  naõ  coube  era  Orbes  dilatados. 

Do  Minho  o território  efciarecido 
Veraõ,  que  com  illuftre,  8c  forte  gente 
Tem  ouniveríal  Globo  ennobrecido ; 

De  donde,  em  fecundiííima  corrente 
Heípanha  inundaõ  golfos  delatados 
De  fangue  generoío,3t  cxcellente.  Os 


Os  Hiblas , & os  Himétos  celebrados 
Aqai  veraõ,  os  Tempes  deleytoíos, 

E os  Elyíiosaqui,  taõ  decantados. 

As  Torres,  & os  Solares  mageftoíos, 

Preclaros  berços  da  Nobreza  ufana, 

Os  Templos, & os  Cenobios  íumptuoíos, 

E a Regiaõ  robufta  Tranímontana, 

A quem  fecunda  a Planta  efpecioía, 

Que  as  exequias  honrou  de  Tisbc  iníana. 

De  cuja  folha  na  íubftancia  umbrofa 
Concebe  infcéto  nobre  , & admiravel 
A matéria  preftante,  Se  preciofa, 

Que  abortando, por  modo  inexplicável , 

Delia,  engcnhoío  artífice  fabrica 
Obra  dearquitcíftura  inimitável. 

E com  inftinto  próvido  edifica, 

De  eftruótura  gentil,  forma  elegante, 

Senaõ  pyraíumptuofa,  pyra  rica. 

ATranftagana  terra,  femprs  ovante, 

Por  Mavorcios  triunfos  celebrada, 

Em  armas  forte,  em  frutos  abundante. 

A Província  da  Beyra  dilatada. 

Donde  íóbe  a efcalar  a grande  Serra 
Do  fogo  a Regiaõ,  de  neve  armada. 

Remontandoífe  tanto  càda  terra, 

Que  das  Eftrellas  feyto  compatriota, 

Até  dos  horizontes  fe  defterra. 

E por  naõ  ter  de  ingrata  à Patria,nota, 

Là  do  Ceo  criftallino,  onde  fe  banha, 

De  perenne  criftal  tres  rios  brota ; 

Que  defeendo  pela  afpera  montanha, 

A pagar  cenfo  ao  Tejo, ao  Oceano, 

Fertilizaõo  bolque,  & acarripanha. 

O Reyno,  a quem  do  território  Hifpano 
Divide  o Anas,  cuja  prata  pura 
Bebehydropico  o Golfo  Gaditano. 

A polida  , 8c  urbana  Eftremadura, 

Onde  o aceyo,  a gala,  a opulência, 

Com  faufto  brilha, & com  primor  fe  apura  j 
Sendo, para  mayor  magnificência. 

Alta  Cabeça  íua  a Gram  Lisboa, 

Corte,  que  àsmais  prefere  em  excellencia.  A 


A quem  o indo,  Iinpei  ial  Coroa 
Das  adoptivas  Oriencaes  eftrdías, 

Tributa  cm  fugeyçaõ  ingênua , õc  boa. 

Aqui, pois, fem  apócrifas  cautellas, 

De  Europa  o Paraifo  regalado, 

Vcràs,  Leytorcuriofo,  em  copias  bellas. 

Louva  do  Autor  o engenho  fublimado, 

O diuturno  trabalho  cí!:udioío, 

A glorioía  fadiga,o  zelo  honrado. 

E íe  de  prefumido,  ou  de  invejoío, 

Houver  quem  neíta  obra  algum  defeyto 
Argua  com  juizo  maliciofo, 

Deponha  o venenofo  ardor  do  pcyto,  - 
E à Approvaçaõ  diícreta;à  criíe  honrofa, 

Atenda  com  aíÍombro,5c  com  reípeyto, 
Qucemcenfura  legal,  8c  rigorofa 

Expõem  o Heroe  excelío  da  Ericeyra 
Con  elegante  fraíe  , & culta  pioía. 

O clariííimo  Heroe,  que  verdadeyra 
Faz  a Ave,  que  Arabia  fabuliza. 

Gentil  ern  forma,  em  voos  altaneyra. 

Pois  vemos,  que  qual  Feniz  fe  eterniza 
Nelle  o Cefar,  que  a pacria  efclarecida 
Com  a eípada,  8c  com  a pennaimmortaliza^ 

Cuja  dextra  em  Marcial, & em  douta  lida, 
í^o  campo  aos  vivos  dando  honrada  morte, 

Na  tendaaos  mortos  dava  illuftre  vida. 

EíFeytos,  huns  do  raígo,  outros  do  corte, 

Comquefoy  Soldado, 8c  por  fciente 
Heytorna  guerra,  Seneca  na  Corte. 

Pulfando,  8c  fulminando  juntamente, 

Qual  Fébo  de  Mercúrio  a doce  Lyra, 

Qual  Jove  de  V ulcano  o rayo  ardente. 

Mas  que  Numen  Heroyco  o ple<^ro  infpira, 

Mas  que  métrico  ardor  o peyto  inflamraa, 

Que  arrebatado  a tanto  aííumpto  aípira  ? 

Emprego  digno  do  Clarim  da  Fama, 

Enaõ  da  pobre,  &ruftica  Thalia, 

Queo  boíque  habita,  as  íolcdades  ama, 

Da  faya  recoftado  à íoinbra  fria 

Applauda  embora  o Titiro  Mantuano, 

A Daphnis  em  bucólica  harmonia,  E 


E jugando  com  o verfo  Siciliano, 

Faça  que  o nobre  Conful  naÕ  íe  indigne 
De  honrar  as  felvas,  plácido,  6c  humano. 
Que  quem  as  Armas,  6c  o Varaõ  iníigne 
Cantou  com  tuba  Exhametra,  fonora, 

He  jufto,  que  o Ccfario  ouvido  incline. 
Masa  íilveftre  Mufa  habitadora 
Da  remota  Florcfta  Vabantina, 

Aqui  fufpenda  a fiftula  canora. 

Pendente  defta  Planta  peregrina, 

Por  trofco  ficará  do  aíFeiSto  illuftre, 

Que  a taõ  dignos  encomios  íe  defiina. 

E fera  que  empreza  tal  o tempo  fruftre, 

Aos  Evos  íe  vincule  a clara  Hiftoria, 
Dando  ao  Reyno  fatal  perpetuo  luftre, 

E ao  Eícritor,  percnne  applaufo  , 8c  gloria. 


SONETO 

T)o  mefmo  Author, 

O Forte  Reyno , o Reyno bellicoío, 

Queo  jugoimpoz  do  Indo  à cerviz  dura, 

E que  do  Ibéro  o jugo,  á força  pura, 

Da  cerviz  íacodio  fempre  glorioío, 

Em  triplicados  Tomos  curiofo, 

Douto  Eferitor  eternizar  procura, 

Deferevendo  com  fraíe  nada  eícura 
A fértil  terra,  o povo  numerofo. 

Oh  engenho  feliz,  que  fem  qaeyxumes 
Abifmosde  noticias  taõ  profundos, 

A compendio  elegante  hoje  refumes ! 

Teu  nome  oceupe  os  âmbitos  rotundos, 

Pois  fizefte  caber  em  tres  Volumes 

Hum  Reyno, que  naõ  coube  inda  em  tres  mundos. 


Lh 


Do’ S.  Officio. 

A P P R O V A Ç A 

ILLUSTPaSSÍMO  SPKHOR. 


POr  mandado  de  V.  Illuílriííimali  a Terceyra  Parte  da  Crt^o- 
grafia  Portugueza,  em  que  feu  Author  dà  complemento  h dí  í- 
cripçaõdos  Reynos  de  Portugal , Sc  Algarves;  obra  de  tanca  utilií 
dade,' como  í'e  vè  do  argumento  delia, que  he  dar  a conhecer  aos 
mefmos  naturaes  á grandeza  do  Paiz,  em  que  nâfcçraõ,moftran  Jo- 
Ihes  nas  fundações  das  Cidadesy& Vülas  a antiguidade,  na  ficuaçaõ 
em  que  ficaõ as  alturas  do  Polo,  o que  atégora  ignorava  a 
parte  delles , por  naõ  terem  na  lingua  materna, defcripçaõ individual 
do  noíTo  Reyno,  por  cuja  cauía  nos  Tratados  que  vemos  de  Geo- 
grafia, efcrixos  pelos  Eftrangèyros, quando  chegaõ  a efcrever  de  Por- 
tugal, he  com  tantas  faltas,  que  bem  parece,  naõ  tem  cabal  conhe? 
cimento  da  íua  grandezaj  damno  a que  darâ  remedio  a prcfente  Oí 
bra.Na  qual  o Author  dà  ao  mundo  todo  mais  particulares  rioti- 
cias^da  fuá  Patriâ,  no  qüe  poz  o eíludo  , & trabalho  , de  que  ne^  cf- 
íita  hüa  tal  efcritura  , como  jà  tem  moítrado  na  Pi  iiiieyra  , Sr.  Se? 
gundaPaTte  defta  Corografia , que  lograõ  entre  os  Eruditos  a eftií 
maçaõjque  merecenxíemelhantes  Obras  , de  que  temos  tanta  falta, 
como  fabem  os  curiofos.  E porque  naõ  contem  nada  contra  noíía 
Santa  Fé,  ou  bons  coftumes,  me  parece  que  V.IlluftriíTima  lhe  deve 
dar  a licença  que  pede.Lisboa,na  Gafa  de  N. Senhora  da  Divina  Pro- 
videncia i8.de  Abril  de  1709.’  . 

D.  Antomo  Caâtamde  Súafa 
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APPROVAÇAM. 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

Sol  abreviado,  porem  na5  menos  activo,confidero  a efte  Volus 
me  da  Corografia  Portugueza,  pois  fendo  o que  alenta  a terra, 
tocha  que  moftraaos  homens  o que  contem  o mundo,  naõ  pódem 
feus  rayos  vencer  o difeyto  da  curta  vifta,  8c  limitada  esfera  delles : 
8c  aífim  taõ  fómente  lograr  o pouco  que  pódem  comprehender  com 
a vifta,  & chegar  com  o cançaíTo  de  muytos  paílos ; fupprio  eftes 
defey  tos,que  padecem  , coroo  todos  os  homens,  os  Portuguezes,efta 
Obra,  pois  com  a luz  defte  Sol,  poupando  muyto  trabalho  , pódem 
ver  o que  contem  o feu  Portugal,  íaber  o que  naõ  vem  os  olhos, 
Sc  fópoderiaõ  alcançar  revolvendo  dilatados  volumes ; o que  fup- 
pofto,  fou  de  parecer,  conceda  V.  llluftriífima  licença , para  que  Íkí 
yaa  luzefte,  queconfidero  abreviado  Sol, na  certeza  de  que  naõ  pa^ 
dece  eclipfe  algum  em  matéria  de  noíla  Santa  Fé,  & bons  coftumes. 
Lisboa, em  o Convento  da  Santifíima  Trindade, Redempçaõ  de  Ca^ 
tivos,  em  i2.de  May  o de  1709. 

Fr,A4anocl  da  Co7tceyçaõ^ 

VIftas  as  informações,  póde.fe  imprimir  a Terccyra  Parte  da 
Corografia  Portugueza, õc  imprefla  tornará  para  fe  conferir, 
8c  dar  licença  que  corra,  & fem  ella  naõ  correrà.Lisboa  28.de  Mayo 
de  1709. 

Monl^,  Hafe,  Aiontejro.  Ribeiro,  Rocha.  Fr.  Encarna çaÔ.  Barreto. 


Do  Ordinário. 

Vifta  a licença  do  Santo  Officio  ,póde-fe  imprimira  Tercey- 
ra  Parte  da  Corografia  Portugueza,  & depois  de  impreíTa 
torne  para  íe  conferir , 8c  femiflo  naõ  correrá.  Lisboa  31.  de  Mayo 
de  1709, 

/IT,  Bifpoie  Fagape. 


Do 


Do  Defembargo  do  Paço. 


APPROVAÇ  AM. 

SEgunda  vez  heV.Magcftadc  fervido,  que  veja  a continuação 
da  Corografia  Portugueza,  que  compoz  o Padre  Antonio  Car# 
valho  da  Cofta,  Sc  de  que  he  efta  a ultima  Parte,  para  q entreponha 
o meu  parecer.  Jà  na  antecedente  diíTe,  que  a utilidade  de  femeihans 
tes  livros  era  digna  de  que  fe  lhes  délTe  licença,  para  íahirem  a luz. 
Pelo  trabalho  ('&  pode  chamar  íe  zelo)  com  qacefte  Author  nao 
deícançou,  até  lhe  dar  fim,com  taõ  poucos  roeyos.q  ( como  me  con- 
fta)  lhe  deyxoua  fortuna,  me  parece  agora  mais  benemerito  ainda 
da  mefma  licença , até  para  exemplo,  com  que  outros  talentos  tra* 
balhem  nareputaçaõdaPatria  ,que  ou  por  caraéter  da  naçao,  ou 
por  tyrannia  dos  tempos,  eftà  taõ  defajudada  de  noticias  antiguas.á^ 
modernas.  Voíía  Mageftadc  mandará  o que  formais  feu  Keal  fervi# 
ço.  Deos  guarde  a V.  Mageftade  muytos  annos,  Scc.  Lisboa  17.  de 
Junho  de  i/op. 

Luís  do  Couto  FéliXf 


QUe  fe  polia  imprimir , viftas  as  licenças  do  Santo  Ofiicio , Sc 
Ordinário , St  depois  de  impreíío  cornara  à Meia  para  fe 
conferir,  & taxar  , St  íem  iííonaõ  correrá.  Lisboa  19.  de 
Agofto  de  1709* 

Duque  P,  Olivsyra.  Lacerda,  Carneyro.  Cofta,  Andrade. 
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TOMO  TERCEYRÜ 

DA 
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COROGRAFIA 

PORTUGUEZÀ. 


LIVRO  PRIMEYRO 


7)a  Vrovincia  do  Algarve. 

O antigo  Reynodo  Algarve, que  no  idio- 
ma Arábigo  quer  dizer  Poente  , mede  o 
Oceano  Acláticoda  Riachamada.Seyxe, 
atè  o cabo  de  S.  Vicente,  & fe  eftende  de 
Seyxe  atèCaftro  Marim,  Villa  fronteyra 
a Ayamonte, aonde  defemboca  o rio  Guadiana,  que  di- 
vide efte  Reyno  do  de  Andaluzia , & da  Província  do 
Alentejo  o rio  Vafcaõ,&  aquella  corda  de  ferras  chama- 
das do  Algarve,  que  começando  em  ferra  Morena,  aca- 
ba no  Oceano.Tem  efta  Província  vinte, & oyto  legoas 
de  comprido,  ôc  oyto  de  largo.  Tem  duas  Comarcas,  q 
faõ  a de  Lagos, &:  a de  Tavira,  as  quaes  defcreveremos 
nosfeguintes  Tratados. 
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TOMO  TERCEYRO 

TRATA 

Da  Comarca  de  I agos. 

CAPITULO  I. 

Da  defcripçam  de^a  Cidade* 

A latitud  de  37.  gr.  10.  min.  5c  na  longitud  de  12.  gr.  á 
minutos, 12. legoas  ao  Poente  de  Faro, 5c  4.  ao  Suduefte 
de  Silves, em  huma  Bahia,lingua  do  Oceano, que  coftea 
o Algarve,  tem  feu  aííento  a Cidade  de  Lagos/undada 
por  El-Rey  Brigo,  impondolhe  o nome  Lacobriga,  que 
íignifica  Lago  , 1 897.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto;  outros  dizem 
que  tomou  o nome  de  huns  lagos,que  antigamente  havia  ncfta  Cida- 
de, o que  he  mais  provável.  Com  as  mudanças  do  tempo  fe  arruinou, 
& a povoou  de  novo  Boodez,  valerofo  Capitaõ  de  Carrago,35o.  an- 
nos antes  dò  Naícimento  de  Chrifto,com  beneplácito  dos  Lufitanos 
circumvizinhos,para  comercio, 5c  contrato  de  ambas  as  naçoens  An. 
dado  o tempo  lhe  póz  apertado  cerco  o Coníul  Quinto  Cecilio  Me^ 
telo;  mas  fendo  depois  íoccorrida  pelo  famofo  Capitaõ  Sertorio,  foy 
logo  reílaurada  , 5c  desbaratado  o exercito  Romano.  He  cercada  de 
forces  muros, fabricados  fobre  duas  piçarras, com  oyto  portas , 5c  fo- 
berbo  Caftello  chamado  Pinhara.  Tem  fumptuofos  canos  de  agua, 
jobra  delíRey  D. Manoel, 5fc  viftofos  edifícios;  deolhe  titulo  de  Cida- 
de EURey  D.Sebaftiaõjgoza  dc  voto  em  Cortes  com  aííento  no  ban^ 
CO  tcrceyro, 8c  tem  por  Armas,  hum  Efcudo  em  branco  coroado.  He 
feu  Alcayde  mór  o Conde  dc  Aveyras. 

Tem  cila  Cidade  2i5o.vizinhos  com  nobreza,Sc  duas  Parochias, 
S. Maria, & S.Sebaftiaõ, Priorados,  o Convento  dc  N. Senhora  do  Lo^ 
reto  de  Piedoíos,que  fundou  pelos  annos  de  1518.  D.Fcrnando  Cou^ 
tinhojBifpo  do  Algarve , 8c  ameaçando  ruina,  femudou  para  o íitio 
em  que  hoje  eílá,  5c  tem  ainvocaçâõ  de  S.Francifco.  O Convento  da 
Santiílima  Trindade,  que  cftáfóra  dos  muros  junto  à fortaleza,  he  o 
íecimo  da  Ordem  , o qual  ouve  fendo  Provincial  o Padre  Fr.  Vicen- 
te de  S. Maria  no  anno  de  i J99.  fendo  Rey  de  Portugal  D.  Felippe  o 
Primeyro;  fundoule  com  o favor  do  Governador  Ruy  Lourenço  de 
Tavora,5c  deíeu  Cunhado  D. Miguel  de  Almeyda,em  huma  Ermida 

de 
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de  N. Senhora  do  Porto  Salvo, cjueadminiftravam  os  Eftrangeyros  do 
Levante,  cuja  era,  & a deraõ  por  hum  contrato  fey to  entre  elleS;&  o 
Padre  Fr  Feíippe  Ribeyro,que  para  efte  efFey  to  foy  mandado  pelo  di- 
to Padre  Provincial, pelo  qual  lhe  foy  applicada  renda  dos  petitorios 
da  Província  para  fullento  de  dez  atè  doze  Frades.  O primeyro  Pre* 
lado,  que  teve  em  nome  de  Preíldente,  foy  o Padre  Fr.  Andre  de  Al- 
buquerque. O Mofteyro  de  N.Senhorada  Conceyçaôde  Carmelitas, 
que  fundàraô  ires  virtuofas  mulheres  pela  muyta  devoçaõ  , q tinhaõ 
à Religião  Carmelitana  , para  cuja  fundaçaõ  vieraõ  do  Convento  de 
N. Senhora  da  Eíperança  de  Beja  tres  Religiofas,  & o accy  tou  a Or- 
dem pelosannosde  1557.  Tem  mais  Cafade  Miíericordia,bom  Hoíi 
picai,  & cinco  Ermidas,  huma  delias  da  invocaçaõ  de  N Senhora  da 
Piedade,  fundada  em  hum  cerro  fobre  a agua,  donde  fedefeobre  todo 
o mar  deíde  o cabo  de  S. Vicente  atè  o porto  de  Santa  Maria. 

Nefta  Cidade  aíTiftem  os  Governadores  do  Algarve;  tem  Juiz  de 
íbra.tres  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Eferivaõ  da  Ca# 
mera,  Juiz  dos  Orfaõscom  feu  Eícrivaõ,hum  Meyi  inho,&  hum  Al- 
cayde.  O íeu  termo  he  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  caça,  & hc 
abundante  de  pefcado,efpecialmcnte  de  atuns;  tem  eftes  lugares,  Ba# 
raõ  de  S.joaó,Beníafrim,Draxere, Torre,  N.  Senhora  da  Luz,  Mar- 
mclcte,BordeiíâS,Carrapateyra,Rapozeyra,o  Deceyce,Budens,Gra# 
Val-dc-Boy.  As  Villas,em  que  entra  em  correyçam  o Corre- 
gedor de  Lagos,&  o Provedor, que  he  fó  hum  de  todo  o Algarve,  Lp 
as  feguintes. 

C A P I T V L O IL 

7) a Filia  de  Alvor. 

AVilla  de  Alvor,  que  he  das  Rainhas,  fica  huma  legoa  ao  Naf- 
cente  de  Lagos  junto  ao  mar  em  lugar  plano  com  forte  Ca# 
ftello.Outros  dizem  ^ he  VillaNova  de  Portimão.  Foy  fuda# 
da  por  Annibal,CapitaóCarthaginez,  primeyro  do  nomc,436.annos 
antes  da  vinda  dc  Chrifto,  chamandolhe  Portq  de  Annibal;  o nome 
de  Alvor  lhe  puzeraõ  os  Mouros  , quando  a dominaram.  No  anno 
de  n 89.  a conquiftou  a elles  El-Rey  D.  Sancho  o Primeyro  de  Por- 
tugal , mandando-a  povoar  de  novo ; he  cabeça  de  Condado , mercê 
deU  Rey  D.  Pedro  o Segundo  a Franciíco  de  Tavora,  filho  de  Anto# 
nio  de  Tavora/egundo  Conde  de  S.Joaõ,chefre  defta  illuftrc,&  an# 

^ A 2 liga 
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tiga  familia.,8c  da  ConcWça  D.  Arcangela  de  Noronha, filha  de  D. Mis 
guel  de  Noronha,  Conde  de  Linhares.  Servio  na  guerra  com  grande 
valor,  foy  Governador  de  Angola, & Viío-Rcy  da  índia  : caiou  com 
fua  íobrinha  D.Ignes  de  Tavora,  filha  do  primeyro  Marquez  de  Ta- 
vora,  íeu  irmaõ,  da  qual  teve  a Bernardo  de  Tavora,  a D.Ignacia  Mas 
ria  de  Tavora, & Antonio  de  Tavora. Bernardo  dc  Tavora  foy  íegun^ 
do  Conde  de  Alvor  em  vida  de  feu  pay:  cafou  com  D.  Joanna  de  Lo- 
rena,fiiha  dos  primeyros  Duques  doGadaval.Tem  35o.vizinhoscoin 
buma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  do  Salvador,  Priorado,  Cala  dc 
Miíei  icordia,  8c  quatro  Ermidas.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  fru- 
tas,& de  muyto  peícado,  por  ferem  a mayor  parte  de  feus  moradores 
navegantes, & pefeadores.  Quatro  legoas  defta  Villa  eftam  huns  ba- 
nhos de  aguas  medicinaes  , aonde  íe  foy  curar  EURey  O.  Joaõ  o Se- 
gundo por  cauía  do  veneno, que  lhe  deraõ, 

C A P I T V L O IIL 

7)a  Cidade  de  Silves. 

Na  latitud  de  37  gr.i8.min.  Sc  na  longitud  de  ii.  gr.  ii.  rain. 
duas  legoas  da  Torre  de  N. Senhora  da  Rocha, que  cftájunto 
ao  mar  Oceano,  tem  feu  aíTcnto  a Cidade  de  Silves , antiga^ 
mente  muy  populofa,  8c  Corte  defte  Reyno.  Foy  fundada  por  anti- 
gos Portuguezes,  chamados  Curetes,4jo  annos  antes  da  vinda  de 
Chriílo  depois  entrou  no  dominio  dos  Mouros  , aos  quaes  a con- 
quifiou  EURey  D. Fernando  o Primeyro  de  Caftella.  Segunda  vez  a 
tomàraõ  os  Árabes, & no  anno  de  1 188.  a rcílaurou  El-Rey  D.  San- 
cho  o Primeyro  de  Portugal  com  ajuda  de  huma.  Armada  de  Eftran- 
geyros  das  partes  do  Norte,  que  conftava  de  mais  de  cincoenta  velas, 
os  quaes  conftrangidosde  huma  rija  tempeílade,  entràraõpela  barra 
de  Lisboa,  efperando  miclhor  oceafiaõ  para  feguirem  fua  derrota  pa* 
ra  a terra  Santa.  Reftaurada  a Cidade,  a mandou  povoar  o dito  Rey 
D.Sancho,&  lhe  reftituhio  a dignidade  Epilcopal,  põdo  por  primey. 
ro  Biípo  a D.Nicoláq.  Terceyra  vez  aganhàraõos  Mouros, & a con? 
quifiou  D.Payo  Peres  Corrêa  por  mandado  dcl-RcyD  AíFonfo  o Se- 
gundo,pelos  annos  de  1142.  fendo  feu  Regulo  Abcn  Afan.Finalmen;? 
te  eílando  deferta  a mandou  povoar  de  novo  EURey  D.  Affonfo  o 
Terceyro  no  de  iióó.cõcedendolhcos  foros, uíosj&  coftumesdeLiU 
boa,acrefcêtando  que  leus  cavalleyros  valhaò  ei»  leftimunhoj  como 
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os  Infançoês  de  Portugal, & outras  preeminências,  pondo  por  Prelaí 
do  a D.  Garcia  , que  confirma  no  dito  foral.  Prdgou  neíla  Cidade  a 
verdade Euangelica  S.Hificio,  Difcipulo  de  Santiago,  & íoy  íeu  pri. 
micivo  Bifpo.  Soas  Armas  fam  hum  Eícudoem  branco  coroado;  go- 
za de  voto  em  Cortes  com  aílento  no  fegundo  banco;  he  da  Pvainha, 
& tem  boa  fcyra  em  dia  de  todos  os  Santos. 

He  eíla  Cidade  cercada  toda  de  forces  muros,  8c  banhada  de  hum 
ameno  rio  , reveftido  de  varias  arvores  frutileras  , eípecialmence 
dc  eípinho  j taqa  aprazivel , & delicioía  , que  parece  hum  paraiío. 
Tem  trezentos  , Sc  cincoenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial 
da  invocaçara  de  Santa  Maria,  Priorado,  Caía  de  Mifericordia^  cres 
Ermidas  , 8c  hum  Convento  de  Frades  Tefceyros  dedicado  a Noíía 
Senhora  do  Paraifo,  q fundou  D.  Fernando  Coutinho,  Biípodo  Ab 
garve,  o qual  foy  primeyro  de  Capuchos  Piedofos,que  o defemparà- 
raõ, por  íerofitio  muy  doentio, pelos annos  de  i6iS.  & no  de  lóii- 
tomàvaõ  poííe  delle  os  Frades  Tcrceyros.  O íeu  termo  he  abundan- 
tede  paõ, vinho, frutas, gado, & caça,  & tem  os  lugares  íeguintes  com 
íuas  Capellas  Curadas. 

S.Bercholameude  Mecines,S. Marcos, o Alferce,  Alcantarilha  c5 
hum  forte  de  S.  Antonio,  Perches, Mexilhoeyra  com  Caía  de  Miferi- 
cordia.lugar  de  duzentos  vizinhos.  Monchiqae  com  Cala  de  Miferi- 
cordia,  aonde  eftáo  Convento  de  N.  Senhora  do  Deílerro  de  Frades 
Tcrceyros  de  S.Francifco,que  fundou  no  anno  de  165  i.o  Vifo-Rey 
da  índia  Pedro  da  Silva  o Molle  , do  qual  he  Padroeyro  o Conde  de 
S.Lourenço,q  paga  aos  Religiofos  trezentos  mil  reis  cada  anno.  bfiá 
efte  lugar  fituado  nas  fraldas  de  duas  ferras,  que  correm  de  Naícente 
a Poente, tam  altas,que  delias  fe  dcfcobre  grande  parte  do  Campo  de 
Ourique  , Sc  muyto  mayordo  vafto  Oceano  , íervindo  de  balizas  aos 
Navegantes  , que  vem  buícar  os  noííos  portos  ; porque  a primeyra 
terra , que  deícobrem  defie  Reyno  em  diftancia  de  muy  tas  legoas  ao 
mar,  fam  eftas  duas  ferras, que  precedem  na  altura  à de  Cintra;  he  lu- 
gar dequatrocetos,&  cincoêca  vizinhos , 8c  muyto  ameno  pela  abun- 
dancia  de  perennes  fontes,  que  fertilizaõ  feus  prados,  & hortas,  & os 
fazem  abundantes  de  todos  os  frutos;  tem  huma  Igreja  Parochial  des 
dicada  a N. Senhora  da  Conceyçao,  Curado,  & eftas  Ermidas,  Santo 
Amaro,  S.  Sebâftiaó,&  N.  Senhora  da  Piedade. 

Os  outros  lugares  faõ  Algos,  Amoroía, Pera,  Ameyxolhoeyrinha 
da  carregaça5,3t  a Lagoa, povoaça6  grande,  q tém  mais  de  feiícencos 
vizinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  N, Senhora  dá 
Luz, Priorado rendofo,&  hum  Convento  de  Carmelitas  Calcados. 

^ Toro, III.  A 3 Q lugar 
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o lugar  de  Eílombar  , que  toy  antigamcnce  Cidade  Epiícopal , 
tem  duzentos  vizinhos  cõ  íua  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  San- 
tiago, Priorado,  Sc  no  íitio  , que  chamaõ  Perchei, hum  Convento  de 
Frades  Franciícanos  da  Provinciade  Xabregas, 


C A p I T V L O IV. 

^De  Villa  de  T^ortimao* 

DUas  Icgoas  ao  Sudueíle  da  Cidade  de  Silves, duas  da  de  La- 
gos para  o Nafcente,  em  lugar  alto  eftá  íituada  VillaNova  de 
Portimão, terra  fadia,  com  excellente  porto  marítimo,  capaz 
de  duzentas  Nãos  de  alto  bordo  eftarem  feguras  de  tempeftades  , Sc 
piratas,  entrandolhe  o mar  quaíi  meya  legoa  pela  cerra  dentro,  aon- 
de o recebe  hum  caudaloío  rio  , que  banha  cs  muros  defta  villa  , & a 
faz  abundante  de  íaborofos  peyxes , a qual  defendehum  foberbo  ba- 
luarte com  muyta  artelharia,8c  barbacãa,&  aíleguraõ  duas  fortalezas 
fabricadas  na  boca  da  barra.  Foy  fundada  por  hi  m fulano  de  Porti# 
maõ  no  anno  de  1463.  com  licença  del-Rey  D.  Aft  onfo  o Quinto, de 
quem  naõ  fó  tomou  o nome,  mas  he  de  crer  que  cambem  a governou, 
pois  muytos  annos  o fízeraõ  (eus  defeedentes,  Poièm  o íenhorio  deo 
o proprio  Rey  a D.Gonçalo  Vas  de  Caflcllo-branco,pelo  muy  to  que 
obrou  em  íeu  ferviço,a(íim  na  tomada  de  Arzila, como  na  batalha  do 
Touro;  Ôcafeu  filho  D.  Martinho  fez  El-Rey  D. Manoel  Conde  de- 
fta Villa, cujo  titulo  renovou  depois  El-Rey  D. Pedro  o Segundo  cm 
D. Luís  de  Alencaftre  , irmaõde  D.  Jofephde  Alencaftre,  terceyro 
Conde  de  Figueyrò, 

He  efta  Villa  de  grande  trato  pela  muyta  abundacia  de  figo,  pat 
fa,&-  eíparto,  que  delia  fe  carrega  para  varias  partes  defte  Reyno  , Sc 
fóra  delle:  he  cercada  de  muytas  vinhas,  hortas,  Sc  pomares,  que  lhe 
faze  amena, & deliciofa  vifta.  Tem  fetecentos  vizinhos, & já  teve  mais 
de  mil,cõhuma  Parochia dedicada  a N.Senho’  a da  Conceyçaõ,Prioíi 
rado,  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital,&  hum  Convento  de  Piedoíos, 
da  invocaçaõ  de  N. Senhora  da  Efperança,  fituado  cm  lugar  íadio,  Sc 
alegre  à vifta  da  Villa;  o rio  de  por  meyo,  o qual  fundou  pelos  annos 
de  1 5^41.  Simaõ  Corrêa,  Capitaõ  de  Azamor  em  África,  em  hüas  ca- 
ías,q tinha  üefta  Villa  junto  ao  rio.  O Padroado  defte  Convento  deo 
a Província  aos  iliultres  Cõdes  de  Villa  Nova, por  fãltaré  herdeyros, 
Sc  delccndentcs  do  dito  fundador.  O feu  termo  cem  cem  vizinhos  cõ 
hüâ  Igreja  Parcchial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  Verde, Curado, 
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C A P I T V L O V. 

T)a  Filld  de  Aljefur. 

SEis  legoas  ao  Norte  do  Cabo  de  S.Vicente,  cinco  de  Lagos  para 
a melma  parte, ^ meya  legoada  maricima  cofta  do  Oceano, tern 
fcu  íitio  a Villa  de  Aljeíur,  lavada  de  hum  pequeno  braço  de  rio, 
que  lhe  entra  do  mar,&  a faz  abúdante  de  íaborolos  peyxes.  Foy  fun* 
daçaõ  de  Árabes, como  outras  muytas  daquelle  Reyno,  & a recupe- 
rou delles  D.Payo  Peres  Corrêa  , quando  conquiílou  a mayor  parte 
do  Algarve, & por  iflo  he  aiinda  hoje  do  Meíbrado  de  Santiago,  cujo 
Padroado  com  outros  lhe  deo  El-Rey  D.Dinis  pela  Villa  de  Almada 
a 4.  de  Dezembro  de  1 198.  como  conda  do  livro  dos  Copos  da  Mefgt 
da  Confciencia  foi. 91.  Depois  havendo  duvidas  fobre  quem  havia  de 
apreíentaro  Priorado  da  Matriz, íecompoz  o BiípoD.AfFonfeanescõ 
a dita  Ordem,  paraqueellao  aprefencaíTejrerervando  parafi  a confir- 
mação,& terça  dos  frutos  a ij.de  Junho  de  1309.  como  fe  vè  do  mef- 
mo  livro  fol.i88.Tem  trezentos  vizinhos  cõ  huma  Parochiada  invq« 
caçaõ  de  N. Senhora  Dalva, Priorado  da  Ordé  de  Santiago, & tres  Er# 
midas;  he  abundante  de  paõ,  por  ler  toda  cercada  de  grandes  campi#- 
nas,  & fértil  de  frutas , & excellentes  meloês,  Na  Igreja  Matriz  eftaõ 
as  cabeças  fancas  de  dous  Lavradores,  naturaes  defta  Villa, que  fiore? 
cèraõ  no  tempo  del-Rey  D. Manoel, & do  Biípo  D. Fernando  Couti# 
nho,  q governou  aquelle  Biípadodeídeoanno  de  1502.  ate  o de  ijj  j. 
como  diz  Jorge  Cardofo  no  tomo  x.do  Agiologio  Luficano  no  CÔ^ 
mentario  a ii.  de  Março:  as  quaes  cabeças  faõ  remedio  prefentaneo 
para  todos  aquelles  que  faõ  mordidos  de  caes  danados, & para  as  doc- 
ças  dos  gados, que  comendo  dos  graõs  tocados  nellas.cobraõ  logo  fau- 
de.  He  Alcayde  mor,  5c  Commendador  defta  Villa  o Conde  de  Vil- 
lâ  Verde:  tem  hum  Juiz  ordinário, tres  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,EícrivaõdaCamera,Juiz  dos  Orfaõscom  feu  Elcrivaõ, 
humTabeliaõ,5c  hum  Alcayde,  5c  huma  Companhia  da  Ordenança, 


C A P I T V L O VL 

Das  F tilas  de  Sagres^<(^  do  lèij 

Cinco  legoas  ao  Poente  de  Lagos , na  latitudde  37.  graos,  5c  na 
longitud  de  1 1 .gr.  5c  4 j.minutos  em  forma  de  Peniníula  a mo# 
do  de  Ilha  tem  íeu  aííento  a Villa  de  Sagres , povoaçaõ  de  duzentos 

vizi* 
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\izinhQs;  he.  abundante. de  bom  pefcado &:  mariíco,  A Parochia  hc 
dedicadi  a N. Senhora, Priorado  da  Ord^m  de  Chriílo,  tem  duas  F.r  = 
rnidas  , Sc  hum  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Província  da  Pie^ 
dade. 

A Villa  do  Bifpo,  ou  Aldea  do  Bifpo  , fica  cinco  legoas  de  Lagos 
para  o Sul,  & legoa,  Sc  meya  ao  Nordefte  de  Sagres:  hl  Rey  D.  Pe- 
dro o Segundo  lhe  deo  foral  , & a fez  Villa.  Tem  duzentos  vizinhos 
cõ  hüa  igreja  Parochial  dedicada  a N.  Senhora  da  Conceyç  aõ,P,iioí 
rado,5í  tres  Ermidas,  He  fértil  de  paõ, vinho, frutas, & peícado, 

TRATADO  II. 

Da  Comarca  de  Tavira. 

A P I T U L O I. 

Da  Cidade  de  T avira. 

A latitud  de  37.  gr.  14.  min.  Sc  na  longitud  de  ii.  gr.j5. 
min.  na  marítima  cofta  do  Oceano, que  corre  do  cabo  de 
S. Vicente  atè  o eftreyto  de  Gibraltar,  quatro  legoas  da 
Foz  do  Guadiana, em  deliciofo  , Sc  alegre  íitio  eílá  fun- 
dada eíla  nobre  Gidade  , pelo  meyo  da  qual  faz  fua  cor- 
rente o rio  da  Sequa,que  vem  do  cercam, íobre  que  atravefía  húa  fer* 
moía  ponte  de  fece  arcos  com  fuas  torres : he  toda  cercada  de  fortes 
muros  com  íeu  Caftello,  o qual  he  antigo, & toy  ampliado  cõ  gran^ 
des  edifícios  em  tempo  deURey  D.Dinis,  como  daõ  a enteder  alguns 
lctreyros,que  hoje  cxiftem.O  aííento  defta  Cidade  nem  he  montuo^ 
fo,  nem  de  todo  plano,  mas  com  íubida  facil  fe  faz  circulo  a hum  ef- 
paço  de  terra  menos  levantada, em  que  eftá  a mayor  parte  da  povoa- 
çaõ,  a qual  cingem  em  roda  campos, & terras  povoadas  de  irutiferas 
arv-oies,&  hortas, & entre  o mar,  & terra  firme  corre  huma  iagoa  de 
agua  íalgada,aburidante  de  íaborofo  pefcado, além  do  que  fe  pefea  no 
mar  alto, de  que  efta  Cidade  he  bem  provida. 

Sua  primeyra  fundaçaõ  conforme  Joaõ  Sedenho  cm  ícus  Varoês 
iUuft  res  lol.  258,  foy  por  El-Rey  Brigo,  no  mefmo  tem^o  que  fun< 
dou  Br?g3nça,chamandolheTaíabriga(corao aTalavevaem  Caílel- 
ia  ) coriupeo  hoje  cm  Tavira.  Sendo  dominada  dos  Mouros , Sc  le^ 

nhor 
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nhor  delia  Abcn  Falula  , a conquiftou  no  anno  de  1141.0  famofo  D» 
Payo  Peres  Corrêa , Commendador  entam  de  A Icacer  do  Sal  da  Or- 
dem de  Santiago,&  depois  no  mefmoanno  Meftre  defta  inclyca  Or- 
dem em  Caftella.  Deíiruida  outra  vez  com  continuas  guerras,  a ree- 
dificou El-Key  D.A^oníoo  Terceyrode  Portugal  no  anno  de  ii6S^ 
concedêdolhe  grandes  fóros,&  privilégios.  Ei-Key  D.  Manoel  a í'ez 
Cidade, terg  por  Armas  huma  Ponte  cõ  huma  Náo  cm  razam  de  íeu 
porco  maritimo.  Tem  juiz  de  fóra  , & voto  em  Cortes  com  adento 
no  banco  fegundo,  & feyra  a 4.  de  Outubro.  Na  fóz  do  rio^buma  le- 
goa  da  Cidade  para  o Nalcente,em  lugar  idoneo  eftá  principiado  hCi 
forte  de  maravilhota  traça, obra  deURey  D.Scbaftiaó;  he  íeu  Alcay- 
dc  niór  Henrique  Corrêa  da  Silva. 

Temcfta  Cidade  tres  mil,5t  duzentos  vizinhos  com  nobreza, ao& 
quaes  comprchendem  duas  Parochias,  S. Maria,  Igreja  Matriz,  com 
hum  Prior, & dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago, 5t  4.do  habi- 
to dc  S.  Pedro.  A ouira  Parochia  he  da  invocaçaõ  de  Santiago  com 
bum  Prior, & 4. Beneficiados,  todos  do  habito  de  S.  Pedro.  Tem  Câfa 
dc-Mifcricordia , bom  Hoípital , õc  outro  mais  para  os  paílageyros, 
feis  Ermidas, o Convento  de  S,  Franciíco  , q foy  antigamente  çelley^ 
ro  dos  Mouros, hecafa  de  Noviciado, & nelia  reíidem  40  Fradesjo  de 
S.Antoniode  Piedoíos,quc  fe  fundou  com  efmolas  do  povo,  & de  al- 
guns Fidalgos, 5c  íe  lhe  lançou  a primeyra  pedra  com  grande  foi  em- 
nidadc  a ii.  de  Dezembro  de  i6ii.  lendo  Miniftro  Provincial  Fr4 
Joaõ  do  Porto, & Bilpo  do  Algarve  D.FernaÕ  Martins  Mafearenhas, 
que  ajudou  muyto  a efta  fundaçaõ.  O Convento  dc  N.  Senhora  da 
Ajuda  dc  Pauliftas,de  N. Senhora  da  Graça  dc  Eremitas  dc  S.  Ago- 
ftinhoySc  fóra  dos  muros  hum  Mofteyro  de  Freyras  Bernardas, q aiiá 
tigamente  foy  de  Templários,  8c  quatro  Ermidas.  O feu  termo  tem 
asfregueíias  feguintes. 

N. Senhora  da  Conceyçaõ,que  he  da  Ordem  de  Santiago,  8c  tem 
Cura  confirmado,  N. Senhora  da  Luz,  N. Senhora  da  Graça  de  Mõ# 
carapacho  com  huma  Ermida  do  Santo  Chrifto  , imagem  milagro- 
ía,5cde  muyta  romagem:  Santo  Eílevaò,5c  Santa  Cacherina  da  Fon- 
tc  do  Bifpo,  todas  Curados.  As  Villas,  em  que  entra  en  correyçaõ  p 
Corregedor  de  Tavira,  fam  as  feguintes. 


* 
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C A P I T V L O II. 

Villas  de  Cacella , &•  CaBro  zS\^arim, 

DUas  Irgoas  cíe  Tavira  para  o Nafccnte  tem  feu  a(T|nto  a Vil- 
la  de  Cacella,  a qual  ganhou  aos  Mouros  El-Rey  D.Sancho  o 
Segudo  de  Portugal, & a deo  a D.Payo  Peres  Corrêa, & à Or* 
deni  de  SantiagO;&  depois  a cõfirmou  El-Rey  D.Affonío  o Tercey* 
ro  feuirmaõ.Tem  duzentos, & cincoenta  vizinhos  com  huma  Igreja 
Parochial  da  invocaçaõ  de  S. Maria,  Priorado  da  Ordem  de  Santiago» 
& tres  Ermidas,  He  fértil  de  paõ, vinho,  frutas,  gado,  ôc  caça,  & bem 
provida  de  pcfcado. 

A Villa  de  Caftro  Marim  eftá  em  57.  graos  de  altura  do  Polo  Bo. 
real,  defronte  de  Ayamonte, Cidade  na  Provincia  de  Andaluzia,  jun^ 
todo  Guadiana, cm  lugar  alto, cõ  forte  Caftello  ado«*nado  de  tres  tor* 
res:  he  praça  de  armas , a melhor  do  Algarve  , murada  toda  ao  mo- 
derno,ic  tem  o grande  forte  de  S.Sebaftiaõ.que  a defende  dos  inimi- 
gos. Mandou-a  povoar  EURey  D.  Aífonfo  o Terceyro  cm  S.  de  Ju- 
lho do  anno  de  j 177.  concedendolhe  grandes  fóros,3c  privilégios;  8c 
po  primeyro  de  Mayo  de  ii8i.  lhe  deo  novos  foros  EURey  D.DU 
nis  Tem  voto  em  Cortes  cõ  aílento  no  banco  treze,  & fam  feus  Al- 
caydes  móres  os  Condes  de  Soire,  Tem  feiscentos  vizinhos  cõ  huma 
Parochiada  invocaçaõ  de  Santiago, cõ  hum  Prior,&  hum  BeneEciado 
da  Ordem  Militar  defte  Santo, Caía  de  Miícricordia,&  ellas  Ermidas, 
S.Scbaftiaõ,S.Antonio,N. Senhora  dos  Martyres,&  S.Bertholamcu, 
He  fértil  de  paõ,vinho,frutas,gado,caça,peyxe,  & muy  abundante  de 
figueyras , principal  negocio  de  feus  moradores ; tem  muytas  marU 
nhâs  de  fal  de  que  fe  prove  todo  o Algarve,  õc  junto  da  Villa  cftá  IiQa 
fonte  perenne  de  excellente  agua.  O íeu  termo  tem  trezentos,  8c  vin. 
te  vizinhos  com  dous  lugares,  que  fam  o Azinhal  com  fua  Igreja  Pa« 
rochial  da  invocaçaõ  do  Efpirito  Santo,Curado  do  Biípo,&  o Dcley- 
te  com  outra  dedicada  a N.  Senhora  da  Aíluropçaõ  com  leu  Capel- 
laõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago. 

♦ ^ 
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C A P I T V L o II  L 

T)â  V illa  de  JicQutim^ 

Cinco legoas  da  Villa de Caftro  Marím  para  o Norte^defrontè 
da  Vilia  de  Saõ  Lucar  em  Andaluzia  , junto  do  Guadiana, em 
filio  alto  efiá  fundada  a Villa  de  Alcoutim  , cercada  de  bons 
muros  com  forte  Caftello  , a cjual  mandou  povoar  EbRey  D.  Dinis 
no  anno  de  1 304.  com  o mcfmo  feral  de  E vora  , & a deo  à Ordem  de 
Santiago.  EU Rey  D.  Manoel  lhe  deo  também  foral  em  Evora  , a 20. 
de  Março  de  1520.  & deo  o titulo  de  Conde  delia  aos  primogênitos 
dos  illuftres  Marejuezes  de  Villa  Real.  Aqui  fe  ajuftàraõ  as  pazes  en- 
tre os  Reys, D. Fernando  de  Portugal, & Henrique  o Segundo  de  Ca^ 
ftella,  no  ultimo  de  Março  de  1 371.  depois  de  grandes  guerras  entrd 
as  duas  Coroas.  Tem  3 50. vizinhos  com  nobreza, aos  quaes  compre- 
hende  huma  Parochia  da  invocaçaõ  do  Salvador  , Priorado,  que  foy 
da  Ordem  de  Santiago, & he  hoje  dos  Biípos  do  Algarve, Cafa  de  Mi. 
fericordia,&  quatro  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,gado, 
abundante  de  peyxe:  o ftu  ternio  tem  os  lugares  feguinces, 

Martim  Longo,  quehe  couto  , tem  quatrocentos  vizinhos  com 
fua  Igreja  Parochial  dedicada  a N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Priorado 
da  apreíentaçaõ  dos  BifpoSjsS:  duas  Ermidas:  he  lugar  de  muyta  caça> 
gado  , colmeas , recolhe  algum  azeyte  , & muyta  cevada.  O Pereyro 
com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  S.  Marcos.  Os  Gioins  com  fua 
Igreja  Parochial, Orago  N. Senhora  da  AÍIumpçaõ.E  S.  Pedro  da  hU 
cariados  Vaqueyros, todas  Curados, que  apreíentaõos  Biípos. 

C A P I T V L O IV* 

T>a  Villa  de  Loulé. 

DUas  legoas  ao  Koroefte  da  Cidade  de  Faro, em  lugar  plano, áè 
alegre  tem  feu  aííento  a Villa  de  Loulé,  cingida  de  bons  mus 
roscom  feis  portas, & forte  Caftello,  de  que  he  Alcayde  mor 
o Conde  de  Vai  dos  Reys.  Dizem  alguns,  q fuafundaçaõ  foy  de  Lú- 
cios, Sc  Carthaginezesj  depois  a dominàraõos  Árabes  , aos  quaeS  a 
conquiftou  El-Rey  D.  Aííonío  o Terceyro  no  anno  de  X249,  ^ P®*" 

ficar 


IX  TOMOTERCEYRO 

ficar  quafi  toda  deftruida,  a reedificou  no  de  i i68.com  grandes  foros, 
8c  privilégios.  Foy  cabeça  de  Condado  , cujo  titulo  deo  El=Rey  D. 
AfFonío  o Quinto  a D. Henrique  de  Menezes,  filho  de  D. Duarte  de 
Menezes, Conde  de  Viana, em  cujo  tempo  fe  reedificarão  fens  muros, 
& Caftcllo. Depois  a poíluhioD.Francifco  Coutinho, Conde  de  Ma# 
rialva,que  a deo  cm  dote  ao  Infante  D, Fernando  íeu  genro, filho  de!- 
Rey  D Manoel, por  cuja  morte  tornou  àCoroa. Tem  voto,&  aíícnto 
cm  Cortes  no  banco  nove,&  Juiz  de  fora  com  tres  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Câmera,  luiz  dos  Orfaõs  com 
íeu  Efcr  ivaõ;&  roais  Oíficiaes,  Sc  tem  feyra  aos  i8.  de  Agofto. 

Confia  de  mil,&  trezentos  vizinhos  com  huma  Parochia  da  in- 
vocaçaõ  de  S.  Clemente,  com  Prior, & hum  Beneficiado  Curado  da 
Ordem  de  Sãtiago,'3t  quatro  Beneficiados  do  habito  de  S. Pedro,  Ca- 
ía de  Mifericordia,  8c  eftas  Ermidas,  os  lnnocentes,S.Sebafiiaõ,ck  fo- 
ra dos  muros  N.  Senhora  da  Porta  do  Ceo , S.  Cacherina,  S.  Luzia, 
S.Anna.N, Senhora  da  Piedade,&  N. Senhora  do  Bom  Sucíscfio.Tem 
hum  Hofpital  muy  rendofo  para  os  pobres,que  edificou  o Padre  Joaõ 
de  Aguiar, Clérigo  do  habito  de  S. Pedro  , o qual  cambem  fundou  hu 
Recolhimento  para  mulheres  pobres , 8c  honradas.  Tem  mais  hum 
Convento, que  foy  dos  Padres  Clauftraes  de  S Franciíco  ate  o anno 
de  1580.  no  qual  o deo  aos  Eremitas  de  S.Agoftinhoo  Cardeal  Rey 
D.Henrique.  Outro  de  Agofiinhos  Defcalços  , 8c  o Convento  de 
Antonio  de  Piedoíos , em  que  refidem  quinze  Frades  , o qual  fundá- 
raô  no  anno  de  1546.  Nuno  Rodriguez  Barreto, 8c  fua  mulher  Dona 
Leonor  de  Milaõ.que  lhe  deyxou  varias  Relíquias  muy  approvadas, 
as  quaes  lhe  mandou  D.  Francifca  de  Aragaõ,  mulher  de  D.  Joaõ  de 
Borja,  Conde  de  Ficalho, filho  do  Duque  de  Gandia, que  as  trouxe  de 
Alemanha,  quando  foy  àquelias  partes  com  a Emperatriz  D.  Maria, 
filha  do  Emperador  Carlos  Quinto.  Nefte  Convento,que  ficava  em 
hum  plano  pouco  difianteda  Villa,  viveraõ  os  Religiofos  atéoanno 
de  1 69?,.  em  que  fe  paílàraõ  para  outro, que  fundáraõ  de  novo, por  efte 
ameaçar  já  ruina,  o qual  ficava  mais  acima  do  primeyro. 

Tem  efia  Villa  muy  ta  nobreza  , 8c  rendofos  Morgados  ,hefer« 
til  de  paõ,  vinho,  azeyte,  gado,  caça,  com  abundancia  de  cxcellentes 
aguas, & a fazem  muy  to  amena  as  muy  tas  hortas, olivaes,&  pomares, 
que  a cercaõ.  O feu  termo  tem  os  lugares  feguintes : Boliqueyme,  q 
difia  duas  legoas  da  Villa;  Alte,  que  fica  tres  Icgoas  da  Villa,  8c  eftá 
nas  fraldas  de  hum  monte,  aonde  ha  huma  mina  de  prata,  8c  outra  de 
cobrcj  tem  huma  fonte,  que  lahe  de  entre  duas  pedras , cuja  agua  he 
tanta, que  com  elia  fc  regaõ  oyco  hortas, 8c  dous  jardins. 
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S.Sebaftiaõ  de  Salir  fica  duas  legoas  da  Vüla,  fituada  entre afpes: 
ras  len  as,&  he  lugar  abundante  de  paõ. 

Querençadifiaduas  legoas  da  Villa,tem  huma  ribeyra  cõ  gran^ 
dioíâ  ponte,  Sc  ha  nella  minas  de  prata, 5c  cobre. 

S.Antonio  do  Machiai  fica  cinco  legoas  da  Villa,  entre  fragosas, 
ôcarperas  íerras.que  daõ  muyco  trigo  , Sc  nellas  íc  cnaõ  muytos  ga- 
dosjdc  caça  miuda. 

S.  Eftevaõ  do  Cachopo  difta  feis  legoas  da  Villa  , Sc  eílá  entre 
grandes  outeyros,onde  ha  rauyta  caça, 8c  gado. 

Ha  ncfta  Villa, 8c  feu  termo  trinta  Clérigos : hc  Coramenda  da 
Ordem  de  Santiago, de  que  he  Commendador  o Conde  do  Rio  Gra- 
de,cuja  varonia  he  a'feguinte. 

Do  principio  defta  illuílre  familia  tratámos  particularmente 
na  Cafâ  dos  Condes  de  Val-dos-Reys,que  tem  a mefma  varonia  atè 
Nuno  Furtado  de  Mendoça,  em  q damos  principio  a efie  ramo  dos 
Commendadores  de  Loulé.  ^ 

Nuno  Fernandes  de  Mendoça  foy  Apofentador  mór  debRey  D. 
AfFonfo  o Quinto, : caíbu  com  D.  Leonor  da  Silva  , filha  de  Fernaõ 
Martins  do  Carvalhal,  Alcayde  mór  de  Tavira, 8c  de  íua  mulher  Cis 
rianna  Pereyra,de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Commendador  das  Entra^ 
das, Sines, 8c  Repreza  na  Ordem  de  Santiago,  Alcayde  mór  de  SineSi 
& Camareyro  mór  do  fenhor  D. Jorge  , filho  del-Rey  D.Joaõ  o Se- 
gundo : caiou  terceyra  vez  com  D.  Margarida  Frcyre  , filha  de  Joaõ 
Freyre  de  Andrade, lenhor  de  Bobadella,8c  de  íua  mulher  D. Maria  da 
Silva,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça  , que  foy  Commendador  de  Loulé, 
caiou  comD.Luizada  Silva,filha  de  Jorge  Barreto,  Capicaõ  de  Co- 
chim,  8c  Commendador  de  Caftro  Verde, 8c  de  fua  mulher  DJoaní? 
na  da  Silva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça  , que  foy  Commendador  de  Loulé: 
cafou  com  D. Maria  Telles, filha  de  D. Miguel  Pereyra, 8c  de  fua  mu- 
lher D.Maria  de  Gaftilho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Commendador  de  Loulé, 
& fervio  em  Mazagaõ:  cafou  com  D-Iíabel  de  Moura, filha  de  Chri- 
ftovaõ  de  Almada, Provedor  da  Caía  da  índia, 8c  de  íua  mulher  Dona 
Luiza  de  Mello, de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça , que  foy  Commendador  de  Loulé, 
Governador  de  Sezimbra,  8c  Meftre  de  Campo  do  Terço  do  Algar- 
ve, Almiranteda  Frota, 8c  General:  cafou  com  D.Brites  de  Lima,  fi- 
Tom.lIL  B lha 
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lha  de  Álvaro  Pires  de  Tavora,  fenhor  do  Morgado  de  Caparica,  & 
de  fua  mulher  D.Maria  de  Lima,  de  que  teve  filho  unico,  a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça,  Soldado  de  grande  valor, Commen- 
dador  de  Loulé  , Almirante  da  Armada  Real  , & do  Confelhode 
Guerra : foy  Capitam  da  Guarda  del-Rey  Dom  Pedro  o Segundo  , 
Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Armada, & primeyro  Conde  do  Rio 
Grande, por  cafarcom  D.Antonia  Maria  Francifca  de  Sá,  filha  her- 
deyra  de  Franciíco  Barreto  , Governador  do  Brafil , do  Confelho  de 
Guerra,  Prefidentcda  Juntado  Cõmercio,&  Soldado  de  grande  opi- 
nião, 8:  de  fiia  mulher  D.Maria  Francifca  de  Sá,  de  que  teveajofeph 
Furtado  Barreto,  que  morreo  íolteyro  depois  de  ter  fido  Capitaõ  de 
Cavallos. 


CAPITVLO  V. 

T><x  V illa  de  Albufeyra. 

SEte  legoas  de  Lagos  para  o Naícente,8:  duas  ao  Suefte  de  Silves, 
em  lugar  alto,  & na  pianicie  de  hum  rochedo  , q banha  o Oceas 
no,  eftá  fundada  a Villa  de  Albufeyra , a quem  os  Latinos  cha- , 
ma5  Baltum,  murada  toda  com  tres  portas,  que  faõ  a do  Norte,  a da 
praça, 8c  a de  S Anna,  & no  meyo  hum  forte  Caftello,  de  que  he  Al- 
cayde  mór  o Conde  de  Val-dos-Reys.  Tem  voto  em  Cortes  cõ  af# 
fento  no  banco  quinze;  he  povoaçaõ  de  quinhentos  vizinhos  cõ  hu^ 
ma  Parochia  dedicada.a  N. Senhora  da  Conceyçaõ,com  Prior, & tres 
Beneficiados  da  Ordern  de  Avis , Caía  de  Miíericordia  , 8c  fóra  dos 
muros  tem  eílas  Ermidas,  S.Sebaftiaõ,imagem  milagrofa,N. Senhora 
da  Orada, N. Senhora  da  Piedade, S.Anna,8c  S.Joaõ  Bautifta  He  abü« 
dante  de  vinho, gado, caça, 8c  recolhe  algum  paõ;  o feu  termo  tem  di^ 
ftante  duas  legoas  da  Villa  o lugar  de  Paderne  com  huma  freguefia 
da  invocaçam  de  N.  Senhora  da  Efperança , Priorado  da  Ordem  de 
Avis, 8c  o lugar  de  Alfontes  com  hua  Parochia  dedicada  a N.Scnhoí 
ra  da  Guia, Curado.  O Priorado  da  Igreja  Matriz  rende  perto  de  tres 
mil  cruzados.  Ncfta  Villa  entra  em  Correyçaõ  o Corregedor  de  Las 
gos;  rem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores , Procurador  do  Con^ 
celhojEfcrivaõda  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eferivaõ,  hum 
Alcayde,8c  hum  Capitaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenan- 
ça. 
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C A P 1 T V L O VI. 

T)a  Cidade  de  Faro, 

NAiatitud  de37.gt'.  J rnin.  & na  longitudde  u.gr.d.min.d  )ze 
Icgoas  ao  Nafcente  d • Lagos, & cinco  dc  Tavira  para  o Poen- 
te, fobre  a coíladomar  Oceano, nas  prayasde  hum  feu  cfpaçoío bra- 
ço, capaz  de  embarcaçoens  de  alto  bordo,  em  íitio  plano  entre  dous 
montes  da  banda  do  Norte,  chamados  o alto  de  Rodes,  & o alto  de 
Santo  Antonio,  edá  fituada  a Cidade  de  Faro,  fundação  dos  Gregos, 
por  fer  Farez  íua  voz:  por  ventura  à imitaçam  da  do  Egypto  onde 
eíleve  aquellc  famofo  Fanal, que  deo  nome  a todos  os  que  depois  íe 
erigiraõ.  Depois  a amplificaram  antigos  Portuguezes  chamados  Cu- 
rctes,  no  meímo  tempo  , que  a Cid?d"  de  Silves.  PaíTados  alguns  íe- 
culos  a dominàraõ  os  Mouros  , fazendoía  florecente  Republica,  por 
cõfinar  com  África, aos  quaes  a côquiífou  EURey  D. AíFonfo  o Ters 
ceyro  de  Portugal  pelos  annos  de  1 iqp  & ficando  campo  razo,a  man- 
dou povoar  de  novo  cõ  grandes  fóros,ôc  privilégios  no  de  I^68  dey- 
xando  nella  por  Governador  a Eílevam  Pires  de  Tavarez,  hum  dos 
principaes  cavalheyros,  que  íe  achou  no  cerco  de  Sevilha.  He  cerca- 
da de  fortes, & torreados  muros,  que  a dividem  pelo  meyo:  fuas  Ar^ 
mas  fam  hum  Efeudo  em  campo  branco  coroado  ; tem  voto,&  aílen- 
to  em  Cortes  no  cerceyro  banco:  he  terra  das  Rainhas, & aíTiftem  ao 
feu  governo  civil  hum  Ouvidor,  juiz  defóra,  tres  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho, Eferivaõ  da  Camera,Juiz  dos  Orfaõscom 
leu  Eferivaõ, 5c  mais  Officiaes,dous  Tabeliaês,  hum  Meyrinho,hum 
Alcayde,&  hum  Carcereyro.  Tem  dous  mil,  & duzentos  vizinhos 
com  nobreza, que  fe  dividem  por  duas  Parochias,  a Sé;&  S. Pedro  cõ 
Prior, dous  Beneficiados  Curados, & dous  fimplices  da  Ordem  de  San- 
tiago,& tres  Beneficiados  fímplices  do  habito  de  S, Pedro:  he  Comen- 
dador defta  Igreja  o Marquez  de  Fontes , 8c  lhe  rende  a Commendi 
cinco  mil  cruzados.  Tem  Cafa  de  Mifericordia,Hofpital,oyto  Ermi- 
das,  o Convento  de  S.Francifco,  o de  S.  Antonio  de  Capuchos  Pie- 
dofos  , o Collegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jeíus,  que  fundou 
Fernaõ  Martins  Mafearenhas , Bilpo  do  Algarve,  Inquifidor  Geral, 
& do  Confelho  de  Eílâdo,  Ôc  o Moíleyro  da  Madre  de  Deos  de  Frey- 
ras  Capuchas. 

A Sé  ( para  onde  fe  tresladou  no  anno  de  1 590.  a Cadeyra  Epif- 
Tom.in.  B t copal 
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copal  de  Silves, por  í'er  o fitio  pouco  íadio,íendo  Biípo  D.Affonfo  de 
Caftello-branco)  cem  trinca  prebendas,  repartidis  por  fece  Dignida^ 
des , doze  Conegos,  feis  meyos  Gonegos  , dez  Quartanarios  , Imm 
Cura,&  quatro  moços  do  Coro  , os  quaes  tem  de  renda  cada  hum  a 
oytavaparte  de  huma  prebenda.  Rendem  as  Conezias  trezentos  mil 
reis  cada  huma , 3c  o Bifpado  mais  de  trinta  mil  Cruzados.  Os  Bií^ 
pos , que  teve  até  o prefente,  fam  os  íeguintes. 

D.  Nicoláo , que  foy  Conego  Regrante  do  Moíleyro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  & ConfelTor  debRey  D.Sancho  o Piimeyro,qoe 
o fez  Biípode  Silves  no  anno  de  ii 88.  Ô:  depois  deganhar  a Villa  de 
Alvor  aos  Mouros  no  de  1189.  fez  doaçaõ  ao  meímo  Moíleyro  de 
Santa  Cruz  do  Caftello  da  dita  Villa  no  principio  de  Dezembro  do 
mcfmo  anno,  eftado  já  outra  vez  vitorioíònafua  Corte  de  Coimbra. 
D.Fr.Roberto.  D. Gonçalo.D. Garcia.  D.Fr.Bartholomeu  D. Fr, Do- 
mingos. D. Joaõ  Soares.  D.AíFonío  Eannes.  D. Pedro.  D. Fr.  Álvaro 
Pelagio.D.Vafco.D.Joaõofegundo  do  nome.D.Martinho.D*Pedro 
o fegundo.  D.Payo  de  Meyra.  D.  Álvaro  Paes  o fegundo  do  nome,  q 
foy  Conego  Regrãtedo  Convento  de  S. Salvador  de  Grijò,& Legado 
Apoftolico  neíle  Reyno.D.Martinho  o fegundo.D. Rodrigo.  D.Fcrs: 
nando.D.Luis,  D.Gonçalo  o fegundo.  D.  Álvaro  o terceyro,  que  de^ 
pois  foy  Bifpode  Evora.D.Joaõ  de  Mello  o terceyro. D. Joaõ  o quar- 
to de  alcunha  o Madureyra,que  trocou  eíle  Biípado  pelo  de  Lamego, 
D. Fernando  Coutinho,quefoy  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ.D. 
Manoel  de  Souía,que  depois  foy  Arcebifpo  de  Braga, D. Maninho  de 
Portugal, que  morreo  antes  de  lhe  virem  as  letras  do  Bifpado  de  Sil- 
ves.D. Joaõ  de  Mello, que  foy  depois  Arcebiípo  de  Evora.  D.jerony^ 
mo  Ozono.  D.Affonfo  de  Caftello-branco,  que  depois  foy  Bifpo  de 
Coimbra.D.Jeronymo  Barreto.D.Franciíco  Cano.  D.Fernaõ  Mar- 
tins Mafcarcnhas,que  foy  Inquifidor  Gèral.D  Joaõ  Coutinho,q  foy 
Biípo  de  Lamego.  D.Francifcode  Menezes,  que  tinha  íido  Bifpo  de 
Lamego.  D.Franciíco  Barreto,  outro  D.Frandfco  Barreto  fobrinho 
deíle.  D.Joíeph  de  Menezes, que  depois  foy  JBiípo  de  Lamego, At^ 
cebiípo  de  Braga.D.Simaõ  da  Gama, hoje  Arcebiípo  de  Evora.  Dorq 
Antonio  Pereyra  da  Silva,  que  foy  Bifpo  de  Eivas,  3c  Secretario  de 
E dado. 

Heeíla  Cidade  abundáte  de  paÕ, vinho, azey  te, frutas, gado, caça, 
3c  peyxe  ; o leu  termo  he  dilatado, & tem  as  Fregaeíias  íeguintes, tOi? 
das  Curados,que  apreícntaõos  Biípos. 

S,  Martinho  do  lugar  de  Eftoy , que  diíla  huma  Icgoa  da  Cidade 
de  Faro,  tem  trezentos, & dncoenta  vizinhos, 5c  he  todo  povoado  de 

oiivacs, 
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olivaes>hoi-cas, pomares, vinhas,  & figueyras.  Foy  ancigamence  Cída* 
dc  Epifcopâl  antes  da  entrada  dos  Mouros  em  Efpanha. 

S.Sebaftiaõ  de  Queifcz  tem  cento, & vinte  vizinhos. 

S.Joaõda  Venda  cem  cento, dc  cincoenta  vizinhos. 

Senhora  da  Conceyçaõ  cém  cento,  dc  dez  vizinhos. 
S.Bartholomeu  do  Pichaõ  tem  noventa, & dous  vizinhos* 

Santa  Barbara  de  Nexe  tem  cento,  & trinca  vizinhos. 

O Olhaõ  hea  huma  Icgoa  da  Cida'de  de  Faro  , íicuado  na  barra  , 
tem  trezentos  vizinhos , que  moraÕ  em  caías  decanacübercãs  de  pas 
lha,  por  lhas  naõ  confentirem  de  pedra,  Ôc  cai:  he  gente  rica, que  vive 
da  pefea.  Eraõ  ancigamente  feus  moradores  íreguezes  da  Igreja  de  S. 
Sebaítiaõde  Quelfezj  o Biípo  D.Simaõ  da  Gama  Uícs  fundou  huma 
Parochia  da  invocaçaõ  de  N.Scnhoi  a do  Rofario. 


LIVRO  SEGUNDO 


T>a  Trovincia  da  EJlremadura„ 

Salubérrima  Provinda  da  Eftremadura  (c\ã^ 
jo  nome  lhe  deo  o feu  lugar  , pois  he  no  ex- 
tremo de  toda  a Luíitania,  cuja  mayor  linha 
ao  Norte  da  foz  do  Tejo  chega  à do  Mon- 
dego , que  a fepara  com  o rio  Zezere  da  Província  da 
Beyra,  comooTejoda  do  Alentejo^  tem  trinta,  8c  no- 
ve legoas  de  comprido , & dezoyto  de  largo.  Confina 
pela  parte  do  Oceidente  com  o mar  Atlântico,  pela  do 
Oriente , & Norte  com  a Província  da  Beyra  , & pela 
parte  do  Sul  com  a do  Alentejo.  Divideíe  em  fete  Co- 
marcas, que  fara  a de  Torres  Vedras,Alenquer,Leyria, 
Thomar, Santarém, Setúbal, 8c  Lisboa, as  quaes  defere- 
veremosnosfegumtes  Tratados,  8c  nofimdelles  dare- 
mos hum  breve  roteyro  da  Cidade  de  Lisboa  para  gi,  ^ 
principaes  po  voaçoen  s do  Reyno. 

B? 
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TRATADO  I. 

Da  Comarca  da  Villa  de  Torres  V edras. 

CAPITULO  I. 

!Da  dejcripçaõ  deHaVtlla. 

O Arcebifpado  de  Lisboa,  fete  legoas  defta  Cidade  pa^ 
rao  Norte , & cinco  ao  Nafcente  da  Villa  de  Peniche, 
era  lugar  bayxo,que  cercaõ  cinco  naontes,tcm  feu  aííen- 
to  efta  nobre  Villa,  a que  os  Godos,  & Suevos  chamà^^ 
raõ  antigamente  Imunes  veteres[^2,x2i  diíFerença  da  Villa 
de  Torres  Novas,)  que  he  o mefmo, que  Torres  velhas,  de  que  ainda 
hoje  exifte  huma  para  a parte  do  Caftello  , de  que  he  Alcayde  mór 
Luís  Gonçalves  Coutinho  da  Camera.  Foy  fundada  pelos  Turdulos, 
Gal!os,&  Celtas  trinta, & oy  to  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,como 
dizGaribay  liv.jxap.io.  El-Rey D.Aífonfo  Henriquezaconquiftou 
aos  Mouros  pelos  annos  de  1148.  & por  ficar  de  todo  arruinada  , a 
mandou  povoar  de  novo  com  grandes  foros,  & privilégios:  foy  algü 
tempo  doce  das  Rainhas,5c  em  particular  da  Rainha  Santa  Ifabel,que 
teve  mais  terras  da  Coroa  que  as  outras  Rainhas  deite  Reyno  5 foy 
também  cabeça  de  Condado  , cujo  titulo  deo  El  Rey  D.  Felippeo 
Quarto  a D JoaÕ  Soares  de  Alarcaô  ; tem  voto  , aííento  em  Cor- 
tes no  banco  fetimo,&  aqui  as  celebrou  EL*Rey  D.Joaõ  o Terceyro 
po  anno  de  1515. 

Foy  efta  Villa  antigamente  cercada  de  muros  com  tres  portas, 
que  ainda  hoje  exiítem,  a faber,  a porta  de  S.  Anna,  a da  Varzea , & 
a da  Corredoura.  Pela  parte  do  Norte  a cerca  o rio  Sizandro  muy 
celebrado  dos  Poetas  Lufítanos  , nomeado  nas  Chronicas  deite 
Reyno:  tem  cinco  pontes, pelas  quaes  fe  ferve,  a faber,  a de  S*Miguel, 
ao  pè  da  qual  eítá  hum  fermofo  chaiaris , a ponte  da  Mentira , a pon- 
te de  Rey,  a do  Alpilhaõ,  a de  N.Senhora  do  Ameal,  5c  hum  quarto 
de  legoa  diítanteda  Villa  cftá  outra  ponte,  que  chamaõ  da  Madeyra. 
Tem  huma  fermofa  fonte,  que  chamaõ  dos  Canos,  obra  regia, & an^ 
tiga,  Ôc  à entrada  da  Villa  eftá  hum  bom  chafaris , cuja  agua  lhe  vera 
da  fonte  nova.  Tem  mais  huma  grande , 5c  fermofa  caía  terrea , que 

chaí: 
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cliamaõ  do  Relego, aonde  o Marquez  de  Alegrete  recolhe  os  vinhos 
dos  quartos, & oycavoSj  que  lhepagaõ,  & dentro  delia  cftá  huma  pia 
na  parede,  levantada  do  chaõ  qoaíi  huma  vara,  que  fempre  tem  agua 
na  meíma  quantidade,  5c  vazando-a,  torna  logo  ao  mefmo  eílado_;5c 
em  diftancia  de  vinte  pès  em  outra  logea  eílá  hum  poço  , que  tem  a 
boca  na  fuperficie  da^terra,  o qual  todos  os  annos  íe  alaga  com  a chea; 
& tanto  , q pela  porta  da  meíma  logea  começa  a entrar  agua  barrens 
ta  da  chea,  logo  o dito  poço  começa  a bramir, 5c  quanto  mais  a agua 
ie  vay  chegando  a elle,  tanto  mais  levanta  os  bramidos,  & mifturan- 
dole  huma  agua  com  outra,  os  dá  mais  levantados,  5c  tanto, q a chea 
vaza, fica  a agua  do  dito  poço  muyto  clara. 

Tem  eftaVilla  quatro  Igrejas  Parochiaes , que  fe  governao  de» 
bayxo  de  hum  fó  relogio,  que  he  hum  fermofo  fino,  que  eftá  em  huí 
ma  torre  das  portas  do  Caftello  para  détro  contíguo  à outra  dos  finos 
de  huma  das  quatro  Igrejas, que  he  S. Maria  do  Caftcllo,a  qual  he  do 
Padroado  Real,  & íoy  fempre  provida  em  peííoas  muyto  prindpaes: 
he  Igreja  Matriz  , 5c  rende  o Priorado  dous  mil  cruzados  ; tem  dez 
Bencficios,que  rende  cada  hum  cento, 5c  vinte  mil  reis,  5c  todos  apre- 
íenta  o Prior  defta  freguefia,  a qual  tem  oytenta  vizinhos,  5c  eíles  lu« 
gares,  Urjarica , 5c  Alfainfa. 

A Igreja  de  S Pedro  eftá  fítuada  no  coraçaõ  defta  Villa , he  do 
Padroado  Real, 5c  rende  o Prjorado  mais  de  trezentos, 5c  feftenca  mil 
reis  ; o Prior  vive  em  cafas  defta  Igreja  das  portas  a dentro  com  fers 
ventia  para  ella,-  tem  dez  Beneficios,  de  mais  de  cem  mil  reis  cada  hü, 
os  quaes  faõ  aprefentados  pelo  Papa , ou  pelos  Arcebifpos , confor- 
me os  mezes,em  que  vagaõ.  Tem  efta  freguefia  cento,  5c  oytenta  vi- 
Stinhos,5c  eftes  lugares,  Varatojo,Louriceyra,5c  o Barro. 

A Igreja  de  Santiago  he  do  concurío,5c  rende  o Priorado  cento, 
Sc  íeíícnta  tnil  reis;  tem  oyto  Beneficios, que  rendem  cada  hum  cento, 
& dez  mil  reis;  tem  efta  freguefia  cem  vizinhos , 5c  eftes  lugares,  FU 
gueyredo,Paul,5c  Fontegrada  dáquem. 

A Igreja  de  S,  Miguel  eftá  fituada  fóra  dos  muros  junto  ao  rio 
Sizandro;  he  Priorado,queapreíentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça,  ren* 
de  trezentos  mil  reis,  tem  onze  Beneficios, que  rendem  cada  hucera 
mil  reis.  Tem  efta  freguefia  trinta  vizinhos, & eftes  lugares,  Ribcyra, 
5c  Serra  da  Villa.  As  Ermidas,  que  ha  nefta  Villa,  fam  as  feguintes, 

N. Senhora  do  Ameal,que  heannexaà  Igreja  de  S.  Miguel, pois 
nelia  fazem  o Prior  , 5c  Beneficiados  todas  asfunçoens;  he  efta  Er^ 
mida  íagrada, 3c  íoy  a primeyra  freguefia  defta  Villa;5c  pelas  grandes 
Rejiquias,quecinha,  foy  muy  conhecida  nos  leculos  paliados  ; por^ 

que 
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quediziaô  os  Summos  Pontífices  a muytos  Eípanhoes  aííiftentes  na 
Curia  ; Que  Relíquias  me  pedis ; pois  tendes  em  Portugal  as  ma^ 
yores  na  Senhora  do  Pinheyro?  que  aííira  íe  chamava  antigamente, 
& íuppofto  fe  tem  roubado  muycas , ainda  hoje  exift^m  algumas, 
como  he  huraa  grande  parte  de  huma  camizinha,em  que  foy  en- 
volto o Redemptor  do  genero  humano  no  Prefepio  de  Belem  , huí? 
rna  maçaroca  fiada  pela  maõ  da  Virgem  Senhora  noíía,  hum  noveli* 
nho  de  linhas  com  duas  agulhas  , com  que  a May  de  Deos  fazia  a íua 
rica , 8c  inextimavel  coftura  , ôc  huraa  ambula  de  criftal  com  o Icyte 
de  N. Senhora,  tudo  guardado  era  hum  rico  cofre , cujas  chaves  tem 
o Prior  da  Igreja  de  S. Miguel:  he  efta  Ermida  dotada  de  muytas  ren^ 
das,&  a adminiftraaCala  da  Miíericordia  defta  Villa. 

S.Joaõ  Bautifta,cuja  Ermida  fundàraõ  os  moradores  defta  Vil- 
la à fua  eufta,  em  a qual  fe  celebra  o Nafeimento  do  (agrado  Precur- 
for  com  grande  dilpendio  de  feftas;  eftá  toda  paramentada  com  ricos 
ornamentos  para  todo  o Sacerdote  , que  nella  quizer  celebrar  j & o 
Procurador  deftas  feftas  he  o Senado  da  Camera. 

S.Juliaõ,cuja  Ermida  eftá  fóra  da  Villa,  mas  logo  contígua  a ella 
da  parte  do  Nafcente,  vizinha  à de  S.Joao  Bautifta;  tem  muy  tas  ren- 
das,que  lhe  cobra  a Cafa  da  Miíericordia,  íua  adminiftradora. 

S.  Andre  , cuja  Ermida  era  antigamente  Hofpital  dos  Gafos,doí 
tâda  de  rouytas  rendas,  que  hoje  pofluem  os  Eremitas  de  Santo  Ago- 
ílinho  por  provifoens.que  dizem  ter  dos  Reys  de  Portugal  com  cer- 
tas obrigaçoens. 

N.  Senhora  do  Rofario  eftá  em  hum  grande  terreyro  , que  fica 
por  detraz  da  Capella  mór  da  Igreja  de  S. Pedro;  hedotada  de  muy- 
tas  rendas , 8c  tem  adminiftrador  com  boa  porçaõ  , o qual  aprefenta 
hum  Capellaõ,que  tem  boa  renda,  com  obrigaçaõ  de  aíliftir  no  Coro 
da  dita  Igreja  de  S.Pedro;&  aprefenta  mais  íete  Mercieyras,q  vivem 
vizinhas  a efta  Ermida  em  caías  próprias  aos  lados  de  huma  íepultu^ 
la  do  fundador. 

S.Vicente  eftá  em  hum  outeyro  correfpondente  ao  Caftcllo  de- 
fta Vil  la, de  fora  delia  imminente  ao  rio  Sizandrojhe  annexa  à Igreja 
de  S. Pedro, & temfeu  Ermitaõ. 

S.  Anna  eftá  fóra  de  huma  das  portas  da  Villa  quafi  no  meyo  de 
hum  rocio, que  vay  para  o Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  ; tem 
caías  nobres,&bons  ornamentos , para  poder  celebrar  todo  o Sacer- 
dote. Tem  mais  efta  Villaos  feguintes  Conventos. 

N. Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.  Agoftinho , que  eftá  em 
hum  dos  melhores  fuios  defta  Villa  para  a parte  do  Sul,  foy  Hofpital 

dos 
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dos  Lazaros,  3c  íe  fundou  pelos  annos  de  1 166,  no  lugar, que  chamaô 
a Varzca  grande, & depois  fe  mudou  para  o fulojcm  que  hoje  eftá  no 
annodei544' 

S Antonio  de  ReÜgioíos  Franciícanos  da  Província  dos  Algara 
ves,&  hoje  dos  Miíhonarios  Apoftolicos,  que  inftituhio  o Venerável 
Padre  Fr,  Anronio  das  Chagas , Varaõ  de  conhecida  virtude,  o qnal 
chá  íepulcado  no  meyo  do  capitulo;  foy  fundado  por  El-Rey  D.  Afs 
fonfo  o Quinto  pelos  annos  de  1470.  junto  da  aldea  do  Varatojo, 
donde  tomou  o nome,  hum  quarto  de  legoa  diftante  da  Villa  para  o 
Poente;  foy  Palacio  dos  Reys  antigos  deíle  Reyno , a que  chamavaõ 
Cafa  de  Regalo;  tem  huma  grande  cerca  muyto  larga, & denfa,com 
abundancia  de  todo  o genero  de  frutas,  por  haver  nelia  muyta  agua. 

N. Senhora  dos  Anjos  he  de  Capuchos  Arrabidos,difta  da  Villa 
meya  legoa  , & eftá  fituado  entre  trinta  , & tres  outeyros  j he  Cafa 
muyto  penitente,  aílim  pelo  íitio  , como  pelos  Religioíos,  que  nelia 
vivem.  Fundou  eftc  Convento  a Infante  D.  Maria,  filha  del-Rey  D. 
Manoel,  pelos  annos  de  i J70.  & no  de  159J.  fe  reedificou  em  o reco:# 
lio  de  huns  montes, que  lhe  fícaõ  ao  Poente.  Tem  boa  cerca  povoa- 
da de  arvores  filveíires;  he  íeu  Padroeyro  D.  jofeph  de  Menezes,  fe.. 
nhor  dos  Morgados  da  Pataraeyra  , 8c  Caparica  , 8c  Governador  da 
Torre  velha.  A Infante  D. Maria, fundadora  defte  Convento,  teve  feu 
Palacio  nefta  Villa,  aonde  hoje  eftaõ  os  tres  açougues,  dos  Nobres, 
Clérigos, offíciacs. 

N. Senhora  da  Graça  de  Penafirme  difta  da  Villa  legoa,&  meya, 

8c  eíià  fituado  junco  do  mar  entre  as  Villas  da  Eyriceyra,&  Peniche, 
tres  legoas  diftante  de  ambas.  Fundou  efte  Convento  Santo  Ancira^ 
do  Martyr  pelos  annos  de  850.  & o reedificou  depois  S.  Guilherme, 
Duque  de  Aquitania,  quando  veyo  era  peregrinaçam  a Santiago  de 
Galiza. 

He  eftâ  Villa  abundante  de  excellente  trigo , frutas,  gado,  caça, 

8c  vinho;  porque  lavra  mais  de  feis  mil  pipas  delle,que  vaõ  para  a ín- 
dia,por  ferem  de  grande  fubftancia  para  paííarera  os  mares, & he  bem  ^ 
provida  de  pefcado,que  lhe  vem  das  Vülas  da  Eyriceyra,  8c  Peniche. 
He  cabeça  de  Comarca,tem  Corregedor,  Provedor,  Juiz  de  fora, Ves 
readoreSjhom  Procurador  do  Concelho,Efcrivaõ  da  Camera, quatro 
Juizes  dos  Orfaos , com  feus  Eícrivaens , Enqueredor,  Diftribuidor, 

Ôc  Contador, hum  Meyrinho  da  Correyçaõ,  éc  hum  Alcayde.  Tem 
quatorze  Companhias  da  Ordenança  com  íeu  Sargento  mór.  O feu 
termo  tem  mais  de  tres  mil  vizinhos,  q íe  dividem  por  dezanove  fre- 
guefias,  qucíani  as  feguintcs. 


S.Mariâ 
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S.  Mariá  Magdalena  do  lugar  do  TruciFal  foy  antigamente  Cu-, 
rado,  (]ue  aprefentavaõ  os  Priores  de  S.  Maria  do  Caftello  , hoje  Vi- 
gayraria  do  Padroado  Real;  tem  eftes  lugares,  o Trucifal,  aonde  eftá 
a Igreja,  Frexufeyra,Melroeyra, Caiai  de  Barbas, Cadriceyra,Mungi- 
deyra,Sirtiineyra,Pinteyra,&  Carvalhal. 

S.  Pedro  dos  Grilhoens  he  Curado,  que  aprefentaõos  freguefes, 
& o confirmaõ  os  Priores  de  Santa  Maria  do  Caflclio,por  fer  íua  an^ 
nexa.  Tem  duas  Ermidas  degrande  romagem, huraa  da  invocaçaõ  de 
N.Senhora  do  Livramento, & outra  dedicada  a Santa  Chriftina.  Per- 
tencem a efta  freguefia  os  lugares  feguintes,  Azoeyra,Bandalhoeyra, 
Vermoeyra, Barras, Caneyra  velha,  & Aboboreyra. 

S. Domingos  de  Carmòins  he  Curado, que  aprefentaõ  os  Priores 
de  S. Pedro,  por  fer  fua  annexa  ; tem  os  lugares  fegujntes,  Carmòins, 
Outeyro,Citinheyra,Baraçais,  Alíeyria,Carraíqueyra,Curujcyra,«5c 
Cafalinho. 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Runa  he  curado  da  meíma  apreíentaçaõ , & 
tem  eftes  lugares,  Runa, Penedo, & Monte  de  Rey. 

S, Lucas  da  Freyria,  he  também  Curado  da  mefma  aprelentaçaÕ» 
dc  tem  eftes  lugares,  Freyria,  Ceyceyra,  Colloaria,  Sarreyra,Cháos> 
Moucharia,&  Sindieyra. 

N.  Senhora  da  Oliveyra  do  Sobral  he  Curado  da  aprefentaçaÕ 
dos  mefmos  Priores  de  S.  Pedro;  tem  os  lugares  feguintes, Sobral, Co- 
dofal,  Chanca, Montegordo, 5c  Moíqueyro. 

N.  Senhora  da  Conceyçaô  da  Ponte  do  Rol  he  Curado, que  apre- 
fentâõ  os  Priores  de  Santiago;  tem  eftes  lugares, Ponte  do  Rol,Bcm- 
fícâ,Goldrozeyra,Barreyro,Bempofta,  5c  Fontegrada  dalèm. 

S.  Mamede  da  Ventofa  he  Curado  da  meíma  aprefentaçaÕ;  tem 
eftes  lugares , Ventofa,  Adegas,  Enfcfta,  Fernandino,  Valdegalego, 
Murteyra,  Cadouço,  Recumeyra,  Outeyro  , Pedra  cova  da  Moura, 
CaiTcgucyrâ,Bonaval,Burdunheyra,CafteUam,  5c  Moílafaneyra. 

S.  Domingos  da  Fanga  da  Fé  he  também  Curado  da  meíma  as 
prefencaçaó;  tem  eftes  lugares,  Lobagueyra,  com  huma  Igreja  dedi- 
cada a N.  Senhora  da  Encarnaçaõ,  imagem  miiagrofa,  ôc  de  grande' 
romagem,  Azenha  dos  Tanoeyros,  Barril,  Santa  Suíana , Galiza,  Sc 
Fanga  da  Fc. 

S. Pedro  da  Cacleyra  de  Rendide  he  Curado , que  sprefentaõ  fó^ 
mente  os  Bendiciadosdalgrejade  S.Miguel;&  o Prior  naõtcmobri- 
gaçaõ  de  curar;  fem  embargo,  que  para  íer  provido  na  dita  Igreja, faz 
exame  fynodal;  Sc  os  Beneficiados  da  dica  Igreja  aprefentaõ  todos  os 
Curas  das  annexas  da  íiia  Igreja ; tem  efta  freguefia  os  lugares  leguin^ 

tes. 
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tes;  S. Pedro  da  Cadeyra,MouguelIas,Solceyria,  Aílenta,  Cambelbs, 
Coutada, Silveyro, Sacarias,  8c  Serqua. 

S.  Lourenço  do  Ramalhal, Curado, tem  eftes  lugares,  Ramalhal, 
Ameal,Villa  Facaya,&  Brunheyra. 

S.  Sufana  do  Machiai  he  Igreja,  que  de  muytos  annos  a eíla  par- 
te tem  titulo  de  Priorado, por  quanto  ouve  huma  familia  na  Villa  da 
Arruda  , que  na  dita  Igreja  inftituhio  hum  Capellaõcomo  titulo  de 
S. Sufana  , ao  qual  deraõ  baílantes  rendas  para  íua  côngrua,  que  hoje 
importâõ  duzentos  mil  reis,&  efte  he  o Cura  aprefentado  pelos  Bene. 
ficiados  da  Igreja  de  S.  Miguel.  Tem  efta  fregueíia  os  lugares  íeguin- 
tes:  Machiai,  Folgoroça,  Ermigeyra,  Aldea  grande, Ereyra, Villa  fesí 
ca,  Sc  Lobagueyra. 

N.  Senhora  da  Luz  de  Cunhados  he  Curado, tem  eftes  lugares, 
Cunhados, Maceyra,Povoa,Sobrey IO, Curvo  Martimgil,Serpigueyí 
ra,  & SepilhaS. 

O Efpirito  Santo  de  Monte  redondo, Curado,  tem  eftes  lugares, 
Aíonte  redondo,  ôc  Lapas  grandes, 

N.  Senhora  da  Oliveyra  he  também  Curado , 8c.  tem  eftes  luga- 
res, Mitacaens,  Machea,  Ordaíqueyra,  Lapas  pequenas,  Sevilh.yra, 
Abbadia,  8c  Aldea. 

Eftas  íam  as  freguefias  annexas  às  quatro  Matrizes  defta  Villa, 
alèm  de  outra,que  he  annexa  a todas, & os  Priores  apreíentaõ  o Cura, 
Coadjutor,&  Thefoureyro,aIternativamente  cada  hum  íeu  anno,  co- 
meçando pelo  Prior  de  S. Maria  do  Caftello,  3c  efta  he  a Igreja  de  S, 
Pedro  dos  dous  Portos, q têos  lugares  feguintes:  dous  Portos,  RcbaU 
deyra,Cacheyria,Furadouro  velho, com  huma  Ermida  de  N.  Senho- 
ra da  GuiâjPortella  do  Bifpo,  Filigcyra , Patameyra,  Filiteyra , a dos 
Sovellas,  a dos  Carvalhos,  a Granja  das  Galinhas, Mouguelías,Mon- 
cóva,  a dos  Milheyros,  Maceyra,  Folgorofa,  Murteyra,  Bolugueyra, 
Ribeyra  de  Maria  Affonro,EÍpanhol,Portella  do  Ramalho,  Outcyro 
do  Gárfo,Sirol,a  do  Mato,  3c  Peronegro.  As  mais  freguefias,  q tem 
o termo  defta  Villa,  que  naõ  íam  annexas  às  quatro  Matrizes  delia, 
íam  as  feguintes. 

N.  Senhora  da  Serra  da  Enxara  do  Bifpo  he  Vigayraria , q apre- 
fentaõ  os  PP.da  Companhia  do  Collegio  de  S.  Antaõ  de  Lisboa j ren- 
dclhe  tres  mil  cruzados,  8c  para  o Vigário  trezentos  mil  reis;  tem  os 
lugares  feguintes : Enxara  dos  Cavalleyros,  Villa  franca  do  Rofario, 
S.Sebâftiaõ,Torròal, Villa  pouca, Tourinha,Malforno, Azenhas, Er- 
liideyra,PorcariíIas,Guarda,3c  Poííos. 

S.  Silvcftre  do  Gradil  he  Curado , que  apreíentaõ  os  Padres  dâ 

Com- 
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Companhia;tera  os  íeguintes  lugares, Gradil, Monte  de  Touro  de  ci- 
ma,Tujeyra,  Chonquinha, Monte  de  Touro  debayxo,  Carapiteyra 
de  bayxo, Carapiteyra  dc  cima,&  Telhadouro. 

]S. Senhora  da  Luz  he  Priorado  , que  apreíentam  os  Priores  da 
Igreja  Matriz  de  S. Pedro, rende  duzentos, & vinte  mil  reis;  tem  quas 
tro  Benefícios,  que  rende  cada  hum  quarenta  mil  reis.  Tem  efta  fre* 
guefía  os  lugares  feguintes:  Carvoeyra,  Panaíqueyra, Serra, Filhaboa, 
Zibreyra,Docurvel,  Abeyra,  a da  Rainha,  5c  Carreyras. 


C A P I T V L O II. 

T)as  V illas  do  S obrai  de  (^5\ionte  Jgraço,  Enxara  dos 

Cavalleyros. 

DUas  legoas  de  Torres  Vedras  em  lugàr  alto  tem  fcu  aíTento 
efta  Villa,povoaçaõ  de  íeílenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Pa- 
rochial  da  invocaçaõ  do  Salvador, Curado, que  rende  cem  mil  reis.  He 
dos  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Evoraj  o feu  termo  he  fér- 
til de  todos  os  frutos,  5c  tem  eftes  lugares, Patameyra,Barqueyra,Catf 
beda,5c  Bifpeyra.  Tem  hum  Juiz  Ordinário,  dous  Vereadores, hum 
Procurador  do  Concelho , Efcrivaõ  da  Camera,  Ôc  Almotaçaria,  8c 
hum  Alcayde. 

Duas  legoas  ao  Suduefte  de  Torres  Vedras,  em  fitio  plano,  efta 
fundada  a Villa  da  Enxara  dos  Cavalleyros,  de  que  he  fenhor  o ViL 
conde  de  VillaNova  de  Cerveyra.  Tem  fetenta  vizinhos , que  fam 
freguezes  da  Parochia  de  N.Senhorada  Serrada  Enxara  do  Bifpo,  Sc 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Populo.  O íeu  termo  tem  o Cafal 
de  Barbas, 5c  outros  mais.  He  abundante  de  paõ,  5c  vinho,  5c  frutas, 
caça, 5c  gados.Tem  hü  Juiz  Ordinário, dous  Vereadores, hü  Procura- 
dor do  Cõcelho, Efcrivaõ  da  Camera, 5c  Almotaçaria, 5c  hü  Alcayde. 

. I .11,  , ■■  II  ■■  IJT» 

C A P I T V L O III. 

T>a  Villa  da  Arruda. 

SEis  legoas  dc  Lisboa  para  o Norte,  8c  doas  de  Alhandra  para  a 
meíma  parte,  em  lugar  bayxo  cercada  de  montes  tem  feu  aften^ 
to  a Villa  da  Arruda , banhada  pela  parte  do  Norte  do  rio  da  Pipa. 

Foy 
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Foy  povoada  no  anno  de  i lóo.  pelos  Inglezes, que  vieraõ  ajudar  EU 
Rey  D.Affonío  Henriquez  nas  fuas  conquiílas  ; depois  no  de  1184. 
a cercàraõos  Mouros  , que  dcapàraõ  da  batalha  de  Santarém  , & a 
puzeraõ  por  terra,  por  ícr  praça  aberta,  levando  muy ta  gente  cativa. 
El*Rey  D.Sanchoo  Primeyro  de  Portugal  3 deoà  Ordem  Militar  de 
Santiago , aonde  efteve  primeyro  o Moíleyro  das  Commendadeyras 
clefta  Ordem, daqui  femudàraõ  para  o de  Santos  o velho  de  Lisboa. 
Tem  trezentos  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a N, 
Senhora, da  Salvaçaô,  Vigayraria,que  aprefentaô  os  Conegos  R.egUí 
lares  de  S.  Agoftinho  do  Convento  de  S.  Vicente  de  fóra  de  Lisboa. 
Tem  maisCafa  de  MifericordiajHofpital,  St  eftas  Ermidas,  S.Laza^ 
ro,S  ScbaftiaõjS. Bento, N. Senhora  do  Paraifo,&_S.Lourenço. 

He  efta  Villa  abundante  de  vinho, azeyte, frutas, caça, & recolhe 
algum  paõ.  Tem  dous  Juizes  Ordinários, tres  Vereadores, hum  Proí 
curador  do  Concelho , Eferivaõ  da  Camera, hum  Juiz  dos  Orfaõs  cÕ 
feu  Eferivaõ,  dous  Tabeliaens, hum  Efcrivaõdo  Judicial, & Notas, dc 
outro  das  Sizas , hum  Capicaõ  mór , & duas  Companhias  da  Ordcí 
nança.  He  Comenda  da  Ordem  de  Santiago,  que  rende  dous  mil  cru- 
zados, que  anda  na  Caía  de  A veyro,cujos  Duques  faõ  Alcaydes  rrióí 
res  defta  Villa,  a qual  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes,  Carraf- 
queyro, Barriga,  a Mata,  Pè  do  Monte  de  bayxo,  5c  Pè  do  Monte  de 
cima  , Cardofas  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  dc  S.  Mis 
guel,  Curado  da  Mitra  , 5c  Cardofas  da  Ribcyra  com  huma  Ermida 
4e  N. Senhora  da  Luz.  Na  praça  defta  Villa  ha  huma  fonte  de  pedra 
Javrada  com  tres  bicas  de  excellente  agua. 

Ha  nefta  Villa  familias  nobres  do  appelHdo,  Sardinhas , Caftros 
Pereyras,Barros,Britos,  Leytoes,Qiientaes  Sotomayores, Gagos, se« 
gurados, Barbudas,  Freyres  Lobos,  5c  Macedos.  Aqui  poíTue  porfua 
mulher  hu  Morgado  Joaõ  de  Sande  de  Caftro,moço  Fidalgo,  8c  Có* 
mendador  de  S.  Mamede  do  Mogadouro  na  Ordem  de  Clu  ifto , filho 
de  Antonio  Paes  de  Sande,  5c  de  íua  mulher  D.Catherina  de  Caftro 
Sotomayor  , o qual  foy  do  Confelho  dei- Rey  D Pedro  o Segundo, 
Provedor  dos  Armazéns,  Deputado  do  Concelho  Ultramarino,  Go’ 
vernador  da  índia, ôc  ultimamente  do  Rio  de  Janeyro. aonde  raorreo, 
Alcayde  mór  de  Santiago  de  Cacem, & Commcndador  de  S,  Mamede 
do  Mogadouro,  He  o dito  Joaõ  de  Sande  de  Caftro  neto  de  Jeronyí; 
mo  da  Gama, 5c  de  íua  mulher  Maria  Garcia  Cabrera  ; cafou  com  D. 
Maria  dc  Caftro  Pereyra  íua  prima, filha  herdeyra  de  V icente  Perey- 
ra  de  Caftro, 5c  de  íua  mulher  D.Leonor  Sotomayor,  de  que  teve  os 
filhos  feguintes:  Antonio  Paes  de  Sande, que  morreo  folteyro,  Nicoí 
Tom. III.  C láo 
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láo  Pereyra  de  Caílro,  Vicente  Pereyra  de  Caftro  , MathiasdafGa- 
ma,  Noviço  na  Divina  Providencia,  D.Fclippa  de  Caílro,  que  mor^: 
veo  no  Convento  da  Eíperança  de  Lisboa  , D.  Catherina  de  Caílro 
Sotomayor,de  quem  logo  íallaremos,  D.Genovefa  Pereyra  de  Caílro, 
quecafoucom  Gaípar  Cardofo  do  Amaral,  Commendador  na  Or  dê 
de  Chriílo,5:  Alcaide  mór  da  Villa  de  Monte ;alegre  na  Província  dc 
Tras  os  Montes,  D.  Luiza  de  Caílro,  D.  Pranciíca  de  Caílro,  6c  D. 
Thereía  de  Caílro,  que  morreo  folteyra. 

D. Catherina  de  Caílro  Soiomayor, filha  dos  ditos,  caiou  cõ  Jo- 
feph  Contador  de  Argote,Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo, filho  do 
Defembargad  iv  Luís  Conti ior  de  Argote,  & dcíua  mulher  D. Mas 
ria  Joíepha  Lobo  , de  quem  logo  fallaremos.  He  neto  o dito  Joíeph 
Contador  de  Jeronymo  Contador  , & de  fua  mulher  D.Franciíca  de 
Rob!ez,bifneto  de  Luis  Contador, & de  fua  mulher  D Joanna  Carril 
Jho, Fidalgo  do  Emperador  Maximiliano  Segundo ; terceyro  neto  de 
Aífonfo  Nunes  Contador  , & de  fua  mulher  Maria  Fernandez  Cor« 
deyro, Fidalgo  do  mcfmo  Emperador  , a quem  lervio  quando  veyo  a 
C aílclla,  & lhe  deo  hum  brazaóde  Armas;  quarto  netode  Nicoláo 
Contador,  & de  fua  mulher  Brites  Contador,  íua  prima  ; quinto  neto 
de  Affonfo  montador  , & Maria  Nunes  ; fexto  neto  de  Joaõ  Rodrií 
gurz  Contador;  letimo  neto  de  Athanafio  Contador,  Alcaide  de  los 
bijoídalgo  ; cytavo  neto  de  Sancho  Fernandez  Contador, Efmoler 
mór  dei  Rey  D,  Joaõ  o Primtyro  de  Caílella.  Fundou  eíle  Sancho 
Fernandez  Contador  huma  Capeila  com  leis  Capellaens  na  Villa  de 
Alcocer  na  Mancha,sonde  tem  íeu  íolar  os  Contadores. 

D. Maria  Joíepha  Lobo, May  de  loíeph  Contador, he  filha  de  D. 
loaõ  Maldonado,  & Azevedo, cuja  ílluílre  alcendencia  he  a feguinte, 
& íc  póJe  ver  em  o Padre  loaô  Catdofo  na  fetima  parte  da  letra  M. 
da  nobreza  de  Eípanha,no  livro  i.  cap.3.  dos  Maldonados,  aonde  por 
íormaes  palavras  no  §.4.  diz  o feguinte.  D.  Antonio  Maldonado  de 
Hortivei  as,que  neíle  Reynoleappellidou  de  Azevedo, natural  de  Sas 
lamanca,  como  diremos  na  Calados  Maldonados,  & Azevedos, da^ 
quellá  Cidade  bem  qualificada  caía,defcendente  dcíle  tronco, & anti* 
go  folar  de  Aldanaj  foy  GentiLhomem  do  Emperador  Carlos  Quin- 
ío,8c  o acompanhou  a Alemanha  na  guerra  contra  os  rebeldes , fucs 
cedendo  neíle  tempo  a akeraçaô  das  Comunidades  no  anno  de  1 5 20; 
Em  Caílella,  6c  Leaóo  mandou  por  Embayxador  aos  Governadores, 
que  deyxàra  cm  Efpanha , fiando  de  fua  prudência  faria  aquietar  em 
Salamanca  os  mais  principaes  Fidalgos,  por  ferem  íeus  parentes.  De- 
pois veyo  por  Embayxador  a Portugal  cora  o Bifpo  de  Samora , & 
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íle  Reyno  forsõ  o Bifpo  da  Guarda  , & o Baraõ  de  Alvico,  os  quaes 
fcajr-ntàraõ  em  Badajoz,  para  determinarem  as  duvidas  das  demarca- 
çoens  das  Ilhas  das  Malucas ; & íendo  aviíado  o Emperador,  que  D. 
Antonio  favorecera  a juftiça  de  Portugal , lhe  naõ  foy  mais  inclina- 
do, & depois  íc  pâílou  a Portugal, chamado  pelo  íçnhor  Rty  D.  Ipaõ 
o Terceyro. 

Era  filho  de  D.  Pedro  Maldonado  o velho , & de  D.  Brites  Dias 
de  Caraveo,fenhores  de  Efpino,  neto  de  D.  Diogo  Maldonado,  & dc 
D Aldonça  Henriquez,cuja  Caía  pofíue  hoje  por  lemea  o Marquez 
de  Cardinoía;  caiou  o dito  D.  Antonio  nefte  Reyno  com  D.  Ifabd  da 
Silva, filha  de  Joaõ  Pertyra  de  CaftrQ,&  de  D. Brites  da  Silva,  de  que 
teve  os  filhos  íeguintes. 

D. Brites  da  Sih  a Maldonado  , que  cafou  com  Vicente  de  Soufa 
Pinto, filho  de  Ruy  Vas  Pinto,  fenhor  dos  Concelhos  de  Ferreyros, 
& Tendaes,  de  quem  procede  o Alcayde  mór  de  Arrayolos  Manoel 
Antonio  de  Soufa,  & feu  iimsõ  Francifeo  de  Soufa. 

D.Conftantino  Maldonado,^  Azevedo,  Cavalleyro  da  Ordem 
de  Chrifto  , & hcrdeyro  da  Cafa  de  íeu  pay  D.  Antonio  Maldonado, 
cafou  com  D.  Anna  dc  Abreu,  filha  de  Andre  de  Santelhana,5c  dc  fua 
mulher  D.Joannade  Abreu,  de  quetiveraõ  , entre  outros  filhos  , a 

D. Francifeo  Maldonado,  & Azevedo,  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Chrifto,  que  caíou  com  D.  Olaya  da  Silva  , filha  do  Defembargador 
Joaó  Nunes  Rogado, & de  fua  mulher  D.Briolanja  da  Silva.  Atèqui 
traz  o Padre  Joaõ  Cardoío  no  feu  livro.  Efte  D Francifeo  foy  deípa- 
chado  para  ir  a Flandes  por  Eftribcyro  do  Cardeal  Infante  D.  Fers 
pando  , irmaõ  de  Felippe  Quarto , & indo  bufear  a fua  cafa  , morreo 
cm  Terena:  teve  de  íua  mulher  filho  herdeyroa 

D,  loaõ  Maldonado  ,&  Azevedo  , que  foy  Defembargador  do 
Porto;  cafou  com  D. Brites  da  Gama  Lobo,  filha  herdcyrade  AfFon« 
fo  Mendez  Lobo  , Cavalleyro  da  Ordem  dc  Chrifto  , ( & foy  o pri? 
rneyro,que  governou  Oliveça  depois  da  Acclamaçaõ  do  fenhor  Rey 
D.  loaõ  o Quarto  ) & de  íua  mulher  D.  Maria  de  Chaves  Lobo,  fis 
Jbâ  legitima  de  Affonfo  Peftana  da  Gama,&  irmãa  inteyra  de  D.  Ca- 
therina  da  Gama  , mulher  de  Lourenço  Lobo  da  Gama  ; cuja  afeen- 
dencia  íc  pode  ver  nos  Gamas  Lobos  de  Olivença, aonde  nos  filhos  do 
dito  AíFonfo  Peftana  da  Gama  por  inadvertência  fe  naõ  poz  a dita  D. 
Maria  de  Chaves  Lobo, fua  filha  legitima.  Teve  o dito  D.  loaõ  MaL 
donado,&  Azevedo  de  fua  mulher  os  filhos  feguintes. 

D.  Olaya  da  Silva,  que  morreo  moça.  D .Maria  lofepha  Lobo, 
mulher  do  Defembargador  Luis  Contador  de  Argote , que  depois  dc 
Tom. II.  Cl  viuvo, 
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viuvo, 8c  ter  fervido  em  Lisboa  de  Corregedor  do  Civel, Procurador 
Fiícal  da  Inquiíiçaõ  , Sc  Defembargador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  íe 
apofentou,&  recolheo  na  Congregaçaõ  de  S.  Phelippe  Neri  , 
dolhe  fó  tres  filhos  da  dita  fua  mulher,  que  fam  lofeph  Contador  de 
Argoce, caiado  com  D,Catherina  de  Caftro  Sotomayor,  o Padre  D. 
leronymo  Cõtador  de  Argote,Religioío  na  Divina  Providêcia,5t  D. 
Brites  da  Gama  Lobo, Freira  no  Mofteyro  da  Annunciada  de  Lisboa. 

D.Francifco  Maldonado,  que  raorrco  moço.  D.  Ignes  Magdas 
lena  Lobo  Maldonado  que  cafou  na  Cidade  de  Braga  cô  loíeph  Soa- 
res de  Brito,  filho  de  Theotonio  Soares  de  Brito,  Cavalleyro  da  Or- 
dem de  Chrifto,3t  Fidalgo  da  Cafa  dc  Sua  Mageftade  ,&defua  mu:s 
lher  D.  Magdalena  Pereyra  de  Araújo,  de  que  tem  a D.Magdalena 
Pereyra  do  Lago,  a Manoel  lofeph  Soares  de  Brito,  Fidalgo  da  Cafa 
Sua  Mageftade, & Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  , & a Francifeo 
Xavier  Maldonado. 

D.Antonio  Maldonado, que  morreo  moço.  D.Therefa  Antonia 
Lobo  Maldonado, Religioía  cm  Santa  Clara  de  Evora. 

D.  AíFonfo  Thomás  Maldonado, que  heo  herdeyro  dos  Morga« 
dos  de  feus  pays,ôc  vive  Iblteyro. 

D lofeph  da  Gama  Lobo, Deputado, & Promotor  na  Inquiíiçaõ 
de  Evora, hoje  Inquifidor  na  de  Coimbra. 

Fr,  Pedro  Maldonado,  Religiofo  da  Ordem  dc  Chrifto.  D.  Ca- 
therina  Francifca  da  Gama  Lobo  , que  caiou  com  o Defembargador 
Antonio  da  Maya  Aranha,  Lente  na  Univerfidade  dc  Coimbra,  & 
Collegial  de  S. Pedro;  foy  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  8c  Depu^ 
tado  da  Mefa  da  Confciencia,  Sc  teve  a D.  Antonia  Francifca,  que  vive 
menina. 

Sor  Ifabel  Maria  de  S.  loíeph,  Religiofa  Carmelita  Defcalça  no 
Mofteyro  da  Cidade  de  Evora. 

Eftes  foraõ  os  filhos  do  Defembargador  D.  loaõ  Maldonado  , & 
Azevedo, de  fua  mulher  D. Brites  da  Gama  Lobo. 
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C A P I T V L O IV. 

T)a  V illa  da  Caílanheyra. 

SEtc  legoas  ao  Nordefte  de  Lisboa  em  lugar  plano  nasribeyras 
do  criftallino  Tejo  eftá  fundada  a Villa  da  Caftanheyra,  terra 
muyto  freíca,  em  razaõ  das  fontes , hortas , 5c  lanaedas,  que  a ccrcaõ, 

foy 
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Foy  povoada  pelos  Eftrangeyros  , que  vieraõ  ajudar  a EURey  D,  Af. 
fonío  Henriquez  na  expugnaçaõ  de  Lisboa  pclqs  annos  de  1174,  Foy 
dos  Condes  da  Caftanheira,q  nella  tinhaõ  o quarto  do  paõ,5£  os  oy  ca- 
vos do  vinho  Tem  quinhentos  vizinhos,  com  nobreza  divididos  por 
hüa  Parochia  da  invocaçaõ  de  S.Bartholomeu  Priorado  da  aprefenta- 
çaõ  do  Conde  da  Caílanheyra,  q rende  mais  de  quatrocentos  mil  reis, 
Temmais  Caía  deMifericordia,Hoípical,hü  Mofteyro  de  Religiofas 
Francifcanas  dainvocaçaõ  de  N. Senhora  da  Aqnunciada,  aoqual  deo 
principio  D Fernando  de  Ataíde,  filho  de  D.  Pedro  de  Acsíde , cuja 
fabrica  em  breve  luzio  muyto,  & lem  eftar  de  todo  perfeyto,  já  no  an- 
no  de  1 5i4.havianelle  doze  Freyras  Terceyras  com  Abbadeça  fujei? 
tas  à Provincia  de  Portugal.  Depois  D.  Antonio  de  Ataíde  primey- 
ro  Conde  da  Caftanheyra,  filho  do  fundador,  aumentou  efte  Moílcy- 
ro  em  edificios,  & rendas. 

O Convento  de  S,  Antonio  de  Frades  Capuchos , que  edificou 
no  anno  de  1400.  Fr.  Pedro  de  Alemancos , companheyro  de  Fr. 
Gonçalo  Marinho, & dos  mais  Religioíos,  que  nefte  Reyno  introdus 
ziraõ  a regular  obfervancia  ; foy  Frade  Leygo,  & muy  obfervantcda 
fua  Regra, o qual  depois  de  viver  muy  tos  annos  nas  Gafas  de  Portugal, 
tornou  a Galiza  fua  patria,como  diz  Fr.  Marcos  3 partecap.  14.  Efte 
Convento  deve  feu  luftre,&  aumento  a D.  lorge  de  Ataíde, Bifpo  Ca- 
pella5mór,queo  amplificou,  reduzindo  a melhor  forma  a Igreja  , 5c 
Capella  mór,  a qual , 5c  feus  collateraes  fagrou  D.Ieronymo  de  Gou^ 
yea, Bifpo  de  Ceuta, Sc  Confeílor  da  Emperatriz.  A Ermida  de  N. Se- 
nhora do  Tojo,  imagem  milagrofa,  eftá  fund idi  em  hum  ameno  bof. 
que  povoado  de  muytos  caftanheyros,  donde  a Villa  tomou  o nome. 
A fumptuofa  Igreja  de  N. Senhora  da  Barroquinha  eftá  em  ficio  alto 
defronte  do  Mofteyro  das  Freyras,*  he  imagem  muy  milagrofa  , 8c  de 
grande  concurfo  de  romeyros  em  todo  anno,  He  hoje  fenhor  defta 
Villa  o fenhor  Infante  D.  Francifeo. 

Aífiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  dous  Juizes  Ordinários, 
tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho,  Eferivaõ  da  Came- 
la, hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eferivaõ,  Sc  quatro  Tabeliaens,  8c 
hum  Ouvidor  pofto  pelo  Conde  da  Caftanheyra.Tem  aCpitaõ  mór, 
& huma  Companhia  da  Ordenança  com  ícu  Sargento  mór.  Hecabe^ 
ça  de  Condado, cujo  titulo  deo  El-Rey  D.Joaõ  o Terceyro  a D.  Ans 
tonio  de  Ataíde  , feu  grande  valido.  Hoje  logra  o meímo  titulo  Si- 
maõ  Corrêa  da  Silva,  cuja  varonia  he  a feguinte. 

A illufte  família  dos  Correas  Sc  Silvas  começa  o Conde  D.  Pe'^ 
dro  cm  Payo  Ramires  Rico-homê  deLRey  D.  AfFonfo  o Sexto  de  Ca# 
, Tom.IIL  C 3 ftella, 
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ftella,  Sc  Cavalheyro  Portuguez  muyto  principal:  teve  por  filho  le^ 
gitimo  a D.Sueyro  Paes  Corrêa , que  cafou  cora  D.  Urraca  Hueres, 
filha  de  Huer  Guedez,  de  quem  teve, entre  outros  filhos,  a 

D.  Payo  Soares  Corrêa, que  cafou  com  D.Gontinha  Godins , fi- 
lha  de  D.Godinho  Tafe,&  de  D.Gontinha  Moniz , de  que  teve  duas 
filhas;  caiou  fegunda  vez  com  D.  Maria  Gomes  da  Silva,  filha  de  D. 
Gomes  Paes  da  Silva,  fenhor  do  Porto  da  Figueyra,&  de  fua  mulher 
P.Ürraca  Nunes,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Paes  Corrêa , que  cafou  com  D.  Dordia  Paes  de  Aguiar , 
filha  de  Pedro  Mendez  de  Aguiar  , & de  D.  Eftevainha  Martins  de 
Gundar,  de  que  teve  a 

D. Payo  Peres  Corrêa, que  foy  Meftre  de  Santiago, 3í:  infígne  Ca^ 
pitaõ,  chamado  o Joíuè  Portuguez, porque  fez  parar  o Sol  em  huma 
batalha  contra  os  Mouros  no  Algarve:  teve  filho  a Payo  Paes  Cor^ 
rea,que  teve  por  filho  legitimo  a 

Gonçalo  Corrêa  , que  foy  Alferes  mór  del-Rey  D.  Aííonío  o 
Quarto  na  batalha  do  Salado,  Sc  teve, entre  ourros  filhos,  a 

Vafeo  Correa,que  cafou  com  D.Leonor  Mendez  de  Oliveyra,fi:í 
lha  de  Mem  Pires  de  Oliveyra,  íenhor  do  Morgado  de  Oliveyra  , Sc 
de  fua  mulher  D Guiomar  Martins,  de  que  teve  a 

Affonfo  Vas  Corrêa , que  foy  Alcayde  mór  de  Abrantes , Sc  fc# 
gundo  a opiniaõ  do  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  teve  por  filho  a 
Martim  Corrêa,  que  por  algumas  opinioens  foy  filho  de  Gonça- 
lo Corrêa,  Sc  neto  de  Fernaõ  Affonfo  Correa,dos  de  Farelaens  : mas 
por  ambas  as  vias  entronca  com  os  Correas  do  Conde  D. Pedro. Foy 
efte  Martim  Corrêa  primeiro  fenhor  da  Torre  da  Murta, 5c  parcial  do 
Infante  D. Pedro, com  quem  morreo  na  batalha  da  Alíarrobeyra;  ca^ 
fou  com  D.Leonor  da  Silva, filha  de  Fernaõ  Martins  do  Carvalhal  de 
Berredo,  Alcayde  mór  de  Tavira,ôc  defuamulherD.Oroana  Perey- 
í*a,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Henrique  Corrêa  da  Silva,  que  foy  fegundo  fenhor  da  Torre  da 
Murta, & Alcayde  mór  de  Tavira:  caiou  com  D.Ioanna  de  Soufa , fií 
lha  de  Fernaõ  de  Soufa, o da  Botelha, fenhor  de  Roças, & de  fua  fegu^ 
da  mulher  D.Mecia  de  Brito,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a Am- 
brofio  Correa,que  foy  terccyro  fenhor  da  Torre  da  Murta, à a 
Martim  Corrêa  da  Silva,que  foy  Alcayde  mór  de  Tavira, Gene- 
ral de  Ceuta, & ferviocom  boa  opiniaõ  na  índia  muytos  annos,  aon- 
de foy  Capitaõ  de  Diu : calou  com  D.  íoanna  de  Menezes , filha  de 
Bernardo  Corte-real,  Alcayde  mór  de  Tavira,  por  quem  tomou  cfta 
Alcaydaria  ao  dito  Henrique  Corrêa  da  Silva  , Sc  de  fua  mulher  D. 

Maria 
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Maria  de  Menezes,  deque  teve,  entre  outros  filhos, a 

Henrique  Corrêa  da  Silvâ,quehe  rdou  a Cafa,&  Alcaydaria  mór 
de  feu  pay  , foy  Comendador  de  S.  Pedro  dc  Marialva  na  Ordem  de 
ChriftojVeador  da  Fazenda, do  Confelho  de  Eftado,  Sc  Capitaõ  Ges 
neral  de  Mazagnõ;  cafoü  com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  D.  An* 
taõde  Almada, fcnhor  do  Morgado  defta  Caía,  cujos  poííuidores  ti* 
vcraõ  titulo  de  Condes  de  Abranches,  Sc  defua  mulher  D.Yicencia 
de  Caftro,  de  que  teve, entre  muycos  filhos,  a 

M^rtim  Corrêa  da  Silva,  que  foy  .Governador  do  Algarve  com 
outros  grandes  lugares:  cafou  com  D.  Violante  de  Albuquerque,  fisr 
lha  de  SimaõGotiçalvez  da  Camera,&  Ataide,  íenhor  da  Ilha  Deferí* 
ti, Sc  de  fua  mulher  D.ííabel  de  Albuquerque, de  que  teve  a Hennqj,ie 
Corrêa  daSilvayque  foy  fcafado  com  D.Therefade  Mendoça, filha  de 
Francifco  de  Mello  de  Caftro  de  CoIIares,&:  de  íua  mulher  D.Anges 
Ja  de  Mendoça,  de  que  naõ  teve  fiihosj  a Franciíco  Corrêa  da  Silva, 
que  morreo  afogado,&  a 

Simviõ  Corrêa  da  Silva,  que  occupou  vários  poftos  no  tempo  da 
guerra  com  grande  valor  ate  o de  General  de  ArteIharia,foy  Govera* 
nador  do  Algarve,  he  Veador  da  Fazenda,  Sc  do  Confelho  de  Eftado; 
cafou  com  D.  Anna  de  Ataide , filha  hetdeyra  de  leronymo  de  Atai- 
de,fexto  Conde  da  Caftanheyra,&  primeyro  de  Caftrodayre,  íenhor 
das  Villas  de  Povos,  &:  ChilIeyros,Commeodador  de  L^ngroyva  na 
Ordem  de  Chrifto,&  Aícaydemórde  Guimarcns,  & de  fua  mulher^ 
Condeça  D.Elena  de  Caftro, de  quem  nam  teve  filhos  ; por  cujo  ca- 
famento  he  hoje  fetimo  Conde  da  Caftanheyra^  fcnhor  das  Villas  da 
Caftanheyra, Povos, Chileyros,&  Caftrodayre,  Sc  íK>  Eftado  doBra- 
lil  perpetuo  Donatario,  & Íenhor  da  Capitania  dos  Ilheos,  Villas  de 
S.Iorge,  CamamújCayru, Santo  Antoniode  Boypeba,&  VillaNova 
de  N. Senhora  da  Aííumpça6,&  da  Ilha  dc  Taparica,  Rio  vermelho, 
Petuba,  Sc  da  Torre  de  Grada  de  Avila , Alcayde  mór  de  Collares, 
Coromendador  de  Santa  MariadeLangroyva,  Sataõ,  S,  Salvador  de, 
Valdreu,  Sc  Santa  Marinha  de  Moreyra, 


CAPITVLO  V. 

T)a  Filia  de  Tovos^ 

NAs  margens  do  celebrado  Tejo  meya  legoa  ao  Suduefte  da 
Caftanheyra,&  humade  Viila  Franca  de  Xirá  para  o Norte, 
em  viftofa  planície  tem  feu  aííento  efta  antiga  Villa,  fundada  por  Bri^ 

go> 
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^o,  Rey  de  Efpanha,i  898.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,chaman- 
dolhe  Gerabrica,como  diz  Andrede  Rezende;,citado  pelo  Arcebifpo 
de  Lisboa  D. Rodrigo  da  Cunhajo  que  approvaõfuas  Armas, que  laõ 
hum  Caftello  debayxo  de  huraa  oliveyra.Floreceo  opulenta  em  tem- 
‘ po  dos  Romanos, imperando  Auguito  Ceíar  , a quem  muytos  attri- 
buem  íua  origê;  depois  íe  chamou  Povos  a reípeyto  da  muyta  gente, 
q a ellaconcorria.Deitruida  cõ  continuas  guerras,  íemmais  memória 
q a de  híía  fortaleza,a  mandou  povoar  EbRey  D.Sancho  o Primeyro 
de  Portugal  pelos  annos  de  1194. 8c  lhe  deo  grandes  fóros , 8c  privilcí 
gios.Teve  antigamente  forte  Caftello,  que  devia  ficar  no  alto,  aonde 
hoje  eftaõ  os  Paços  dos  Condes  da  Caftanrieyra,ou  no  lugar,em  q cftá 
fundado  o Convento  dos  Frades  Capuchos  de  S.  Antonio.Tem  tre- 
zentos,& cincoenta  vizinhos  cõ  nobreza,aos  quaes  comprehende  hüa 
Igreja  Parochial,dedicada  aN.Senhora  da  Aííumpçaõ,Priorado,que 
rende  quinhentos  mil  reis;  tem  Cafa  de  Mifericordia,Hoípital,&  tres 
Ermidas,  com  mais  de  íeis  fontes  perennes  de  excellente  agua,  que  a 
fertilizaôde  pa5,  vinho,  azeyte,  excellentes  frutas , efpecialmentedc 
cfpinho  , com  muyta  caça,gado,6c  peyxe.  Tem  dous  Juizes  Ordina- 
rios,tres  Vereadores,hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Ca# 
mera,Juiz  dos  Or  íaõs  com  feu  Efcrivaõ  , dous  Tabeliaens,  hum  Al- 
cayde,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança.  Foy  dos  Condes  da  Ca* 
ftanheyra,  Ôc  hoje  he  do  fenhor  Infante  D.  Franciíco, 

C A P 1 T V L O VI. 

T>e  Filia  Franca  de  Xira. 

Fis  L^^goas  ao  Nordefte  de  Lisboa  em  lugar  plano  eftá  fituada 
^3  Villa  Franca  de  Xira,  a quem  banhaõ  pela  parte  do  Nafcente  as 
criftallinas  correntes  do  aurifero  Tejo  ,que  a faz  abundante  de  peyxe, 
8c  fertiliza  feus  campos  de  trigo, cevada,milho,5c  legumes,  produzin- 
do fermoíos  ginetes,  8c  grande  numero  de  egoas  infantis,que  fe  criaõ 
neftas  lizirias,das  quaes  fe  ufa  em  toda  a lavoura. Tem  na  praça  hum 
chafaris  com  quatro  bicas,  8c  a pouca  diftancia  duas  fontes  de  nativas 
aguas.  No  anno  de  iióo.  a povoàraõ  os  Inglezes,  que  vieraõ  ajudar 
a El-Rey  D.  Affonío  Henriques  na  conquifta  de  Lisboa, chamando# 
lhe  Cornualha  em  memória  de  fua  patria.  Depois  fe  chamou  Villa 
Franca  pelas  muytas  franquezas,que  lhe  concederão  os  Reys  de  Por- 
tugal; tem  feyra  no  primeyro  Domingo  de  Outubro , tres  dias  fran- 
ca, 
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ca,  confta  de  novecentos, & cincoenta  vizinhos  com  nobreza,  hunna 
Igreja  Parochial  dainvocaçaõ  de  S.  Vicente, Vigayraria  do  Padroa- 
do Real,  & Commenda  da  Ordem  de  Chriílo,  de  c]ue  he  Commen- 
dador  o Marquez  de  Arronchesjtem  Gafa  de  Mifericordia.Hofpital, 
hiima  Igreja  junco  à Matriz  , que  fundàraõ  os  Irmaõs  Terceyros  de 
S.Francifco,&  eftas  Ermidas, N. Senhora  dos  Remedios, Santa  Sofia, 
S.  Amaro, N. Senhora  das  Merces,  S.Sebaftiaõ,&  N. Senhora  do  De- 
fterro.  He  Alcaydè  roór  defta  Villa  o Conde  de  Pombeyro  pela  Ca- 
ia de  Bellas. 

Aííiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho , Efcrivaõ  da  Camera  , hum  Juiz  dos 
Orfaõs  com  fcus  Officiaes,  Enqueredor,Diftribuidor,5c  Contador,8c 
tres  Efcrivacns  do  Iudicial,&  Notas,  8c  hum  Alcayde. 

- — t ^ ^ _ — - - - - - II  I _ _ 

C A P I T V L O VII. 

ÍD^  Filia  de  Alhandra, 

QUatro  legoas  ao  Nafcente  da  Villa  de  Torres  Vedras,  8c  cin- 
co ao  Nornordefte  de  Lisboa,  em  lugar  bayxo  eftá  fundada  a 
Villâ  cie  Alhandra^  que  mandou  povoar  D.  Sueyro,  Bifpo  de 
Lisboa  pelos  annos  de  1203.  o qual  lhe  deo  foral  com  grandqs  privi- 
légios, reynando  em  Portugal  D.  Sancho  o Primeyro  He  banhada 
do  rio  Tejo,  que  a faz  abundante  ác  excellente  peyxe,  eípecialmen^ 
te  as  azevias  , ôc  he  fértil  de  todos  os  frutos.  Tem  feilcentos,  8c  cin^ 
coenta  vizinhos  com  huma  Parochia  dtdicada  a S.  Joa5  Bautiífa, 
Vigayraria,  que  aprefcntao  os  Arcebifpos  de  Lisboa, Caía  de  MiíerU 
cordia,Hoípitalj«  eftas  Ermidas,  N,  Senhora  da  Ajuda,  N.  Senhora 
da  Graça  , & N.  Senhora  da  Guia.  He  efta  Villa  dos  Arcebifpos  de 
Lisboa,aonde tem  íeu  Ouvidor,  Vereadores,  Eícrivaõda  Camera,  hu 
Procurador  do  Concelho,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,5c  mais 
Officiaes.  O feu  termo  tem  eftes  lugares,  Suferra.com  muytas  quin- 
tas nobres,  particularmcnte  a de  Pedro  de  Roxas  de  Azevedo,  a qual 
tem  huma  Ermida  de  S.  Jofeph  de  excellente  arquiteótura;  a Delou^ 
COS  com  huma  Igreja  Parochial,  Orago  S.Joaõ  dos  Montes,  com  Vi- 
gário,& Coadjutorj  rende  a Vigayraria  trezêtos  mil  reis, tem  quinhê- 
tos,  8c  cincoenta  vizinhosj  a outra  freguefia  defte  termo  he  da  invo- 
caçam  de  S.  Marcos  de  Calhandris , Curado , 8c  lera  cem  vizinhos. 
Eftas  duas  fregueíias  eftaõ  no  termo  de  Lisboa. 
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TOMO.TERCEYRO 


C A P I T V L O VIII. 

T>(X  illa  de  Alverca. 

QUatro  If  goas  ao  Nafcête  de  Torres  Vedras,&:  quatro  ao  Nor- 
te de  Lisboa  pelo  Tejo  acima  fe  defcobre  efta  Villa  , cercada 
toda  de  excellentes  quintas, fobranceyra  ao  dito  rio  com  apras 
zivel  vifta>  abundante  de  paõ, vinho, azeytc, 3c  frutas.  Tem  trezentos, 

& cincoenta  vizinhos,  com  huma  Igteja  Parochial  da  invocaçam  de 
S.Pedi*o,Curado,que  aprefenta  o Prior  de  S.  Andrede  Lisboa,  Caía 
de  Mifericordia,  Hoípital,  & eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Piedade, 
N. Senhora  do  Bom  Succeíío,3c  S.Antonio, imagem  milagroía,  Sc  hü 
Convento  de  Carmelitas  Calçados  dedicado  a S.Romaõ,de  q he  Pa- 
droeyro  Joíeph  Salema  Cabral, & Payva,  cuja  varonia  he  a íeguinte. 

Gonçalo  Fernandez  Sobrinho,  filho  de  Diego  Fernandez  Sobris 
nho,foy  Eferivaô  da  Fazenda  debRey  D.Joaõ  o Terceyro,  & FidaU 
go  da  fua  Cafa:  caiou  com  D.  Catherina  de  Payva  , filha  de  Pedro 
Gonçalves  Tavaço,&  de  D. Maria  de  Payva,&  foraõ  pays  de  Pedro  de 
Payva,  & de  D.  Francifcade  Payva  , mulher  de  Andre  Salema  , dos 
quaes  nafeeo  D. Catherina  Salema, mulher  de  D.Antonio  de  Almey- 
da , a quem  chamàraô  o Caõ  morto  , filho  de  D.  Dinis  de  Almeyda 
Conte  dor  mór,&  de  D.  Joanna  da  Silveyra,&  foraõ  pays  de  D, Maria 
dd  Si!veyra,quecafando  com  Francifeo  Soares  da  Cotovia  de  Lisboa, 
filho  de  Manoel  Soares, 8c  de  fua  terccyra  mulher  D. Maria  de  Sequei- 
ra, tiveraõ  a D. Maria  da  Silveyra,  Condeça  de  Odemira,  que  de  feu 
marido  o Conde  D.  Francifeo  de  Faro  teve  a D.  Maria  de  Faro,'que 
cafou  a prirneyra  vez  com  D.  Joaõ  Pcreyra  Forjáz  Conde  da  Feyra  - 
fem  geraçaõ, 6c  íegunda  vez  com  D Nuno  Alvarez  Pereyra  de  Mello, 
Duque  do  Cadaval,  de  que  teve  a D.  Joanna  de  Faro, que  morreo  me- 
nina,& a D.  Guiomar  de  Caftro  , íegunda  mulher  de  D.  Gregorio  de 
Caílello^brancojíegundo  Conde  de  VillaNov2,fem  geraçaõ. 

O dito  Pedro  de  Payva  foy  também  Eícrivaõ  da  Fazenda  , 8c  in^ 
fiituidordo  Morgado  de  Alfarrobeyra:  calou  com  D.  Maria  Soares, 
filha  dc  Joaõ  Soares  da  Cotovia, & de  D.liabel  de  Brito, 8:  foraõ  pays 
de  Antonio  de  Payva  , que  naõ  caiou  , nem  teve  geraçam  , 8:  de  D. 
Marianna  de  Payva, mulher  deD.Antoniode  Mello, filho  de  D.Jorge 
de  Mello,  & dc  D.  Maria  de  BarrosiSc  a dita  D.  Marianna  dc  Payva 
fundou  a Capeila  mór  do  dito  Convento  de  S.Romaõ,  aonde  cftà  fe- 
pultada,  8c  íeu  marido  D.Antonio  de  Mello. 


Cafou 
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Cafou  outra  vez  o dito  Gonçalo  Fernandez  Sobrinho  com  D. 
Ignes  Figueyra,  irmãa  do  Tobredito  André  Salema,  & filha  de  Diogo 
5alema,  da  nobre  familia  dos  Salemas  de  Alcacerc  do  Sal,&:  de  D.Ca- 
thcrina  Botelho  , filha  de  Gonçalo  Pires  Carvalho  , progenitor  da 
iiluftre  familia  dos  Carvalhos  Patalins,  irmãa  de  Pedro  Carvalho 
o validodel-Rey  D.JoaõoTerceyrOjdequetcve  a Diogo  Fernandez 
Salema, & a D. Maria  Botelho  inftituidora  de  huma  Capella. 

Diogo  Fernandez  Salema  foy  Thefoureyro  mór  do  Reyno  , & 
caiou  com  D.Suíana  de  Lemos  , filha  de  Ruy  Gomez  de  Carvalhoía 
da  nobre,  & antiga  familia  de  Carvalhofa  Palhavãa,&  de  D. Maria  da 
Maya  de  Lemos, dec^ue  teve  a 

Diogo  Fernandez  Salema, que  foy  Collegial  de  S.Pedro  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra,  & Corregedor  do  Crime  da  Corte,  & Caía, 
& como  tal  aííiílio  na  Acclamaçaõ  delíRey  D Jpaõ  o Quarto:  cafou 
cem  D.Luiza  Cabral, filha  herdeyra  de  Miguel  Godinho  Cabral , 5c 
de  D.Lourença  LobatO;  de  que  teve  a Miguel  Salema  Cabral  & Pay^ 
va, a D Marianna  Antonia  Salema, mulher  de  Sancho  Dias  de  Salda- 
nha Capitaõ  de  Cavallos , filha  de  Ayres  de  Saldanha  , Vifo-Rey  da 
índia, & de  D.  Habel  de  Albuquerque,  & a D.Lourença  Maria  Sale- 
ma, mulher  de  Gonçalo  de  Azevedo  Coutinho. 

Miguel  Salema  Cabral  & Payva  fervio  na  Provinda  do  Alen- 
tejo nos  primeyros  annos  da  Acclamaçaô,&  fuceedeo  no  Morgado  de 
feu  pay  , & no  que  iníHtuhio  (eu  a\ò  materno  Miguel  Godinho  Cas 
bral,&  em  huma  Capella, que  inftituhio  fua  tia  D. Maria  Botelho,  ir^ 
mãa  de  feu  avò  , 5c  no  Padroado  de  S.  Romaõ : cafou  com  D.  Maria 
Coutinhoj  filha  dç  Antaõ  de  Faria  Palha,  da  familia  dos  Carvalhos, 
Alcaydes  roóres  de  Arrayolos,  5c  de  D.Serafina  Coutinho,  de  q teve 
ajoíeph  Salema  Cabral 5c  Payva, a D.Jofepha  Leocadia  Coutinho, 
mulher  de  Gaípar  Mouzinho  de  Albuquerque  , Defembargador  do 
Paço, filho  deMattheos  Mouzinho  também  Deíembargador  do  Pas 
ço,  5c  depois  mulher  de  Franciíco  Luis  da  Cunha  de  AcaideDcfera- 
bargador  da  Caiada  Supplicaçam,  filho  de  Antonio  da  Cunha  Pi- 
nheyro,  Deputado  da  Mefa  da  Coníciencia,5c  Ordens, 5c  de  D.Luiza 
Maria  da  Silva  de  Ataidej  D.  Anna  Luiza  Coutinho, mulher  de  Fi  a- 
cifeo  Mouzinho  de  Albuquerque  Procurador  da  Coroa,  irmaõ  do  di- 
to Gafpar  Mouzinho  de  Albaquerquej  Antonio  Salema  de  Almeyj: 
da,  que  morreo  moço  , íendo  Collegial  no  Coilegio  de  S.  Paulo  na 
Univeríidade  de  Coimbra,  5c  outros  mais  filhos , de  que  naõ  temos 
noticia. 

lofeph  Salema  Cabral  & Payva  íuccedeo  na  Ca(a,5i  Morgados 

de 
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de  fea  pay»&  no  que  inílicuhio  íeu  avò  Diogo  Fernandez  Salema  em 
fua  filha  D.  Marianna  Anconia  Saiema  , mulher  de  Sancho  Dias  dc 
Saldanha, no  ^ inftituhio  Pedro  de  Payvameyo  irmaõde  íeu  biía- 
\ò;  he  também  fucceííor  da  Cafa  de  fua  mãy,5c  Fidalgo  muy  noticio* 
ío  das  humanidades;  vive  na  quinta  dos  Potes,  termo  deftaVilia,  Ôc 
cafou  com  D.  Paula  de  Ataide  , filha  de  Antonio  Luis  Vaz  Pinto 
Pereyra,  da  família  dos  Pintos  do  Bomíardim  da  Cidade  do  Porrò,5i 
de  D.  Mâgdalena  Jofepha  de  Ataide  , irmãa  de  loaõ  Pinto  Coelho, 
fenhor  de  Fermedo,Vieyra,&  Felgueyras,de  ^ teve  a D.  Magdalena. 

Efta  Villa  tem  grandes  privilégios, & hcdas  Capellas  del?Rey  D. 
Affonfo  o Quarto  , que  eftá  fepultado  na  Capella  mór  da  Sé  de  Lis- 
boa. O feu  termo  tem  cem  vizinhos , & no  lugar  do  Sobral  hus 
ma  Parochia  dainvocaçaõ  do  Efpirito  Santo,  Curado  , que  apreíen- 
tao  Prior  de  S.  Andrc  de  Lisboa.  Temdous  luizes  Ordinários,  trcs 
Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  daCamera.Iuiz 
dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ , hum  Tabeliaõ  do  ludicial , Ôc  Notas; 
hum  Alcayde,  ôt  huma  Companhia  da  Ordenança* 

C A P I T V L O IX* 

T)a  F dia  da  Lourinhaa^ 

TP>.es  legoâs  ao  Noroefte  de  Torres  Vedras , era  lugar  plano 
tem  leu  aííento  a faudavel  Villa  da  Lourinhãa,  alíim  chamai 
da  da  quinta  de  Lourim,  que  lhe  fica  perto;  foy  povoada  pelos  annos 
de  1 160.  por  D.  Jordaõ,  hum  dos  principaes  Fidalgos  Eftrangeyros, 
que  fe  achàraÕ  na  conquifla  de  Lisboa,  o qual  lhe  deo  foral , co- 
mo fenhor  delia,  que  confirmou  depois  El  Rcy  D.  Afibnío  o Se^ 
gundo.  Teve  vários  fenhores,  atè  que  cr>crou  na  Cafa  dos  Condes  de 
MoníantOjCorno  fc  pódever  na  j.part.da  Monaichia  Lufitan.  liv.  i<5. 
cap.õi.  Tera  duzentos  vizinhos , com  huma  Parochia  dedicada  a N. 
Senhora  da  Anuunciaçao  cora  hum  Reytor,  ôc  oyco  Beneficiados, he 
Igreja  antiga, & de  boa  fabrica, edificada  no  Caftcllo,de  q femoílraõ 
ainda  boje  ruínas.  Tera  Cafa  de  Mifericordia,Hofpital,hum  Cõvcn- 
to  dc  Recoletos  Francifcanos  de  Xabregas  da  invocaçaõ  de  S.  Anto- 
nio , & eftas  Ermidas,  N.Scnbora  dos  Anjos,S.Sebaftiaõ,S. Andre,3t 
S.Catherinalía  nefta  Villa  huma  boa  fcyra  a ló  de  Agofio;he  abun- 
dante de  paõ,  vinho,  caça,  goftofas  frutas,  ôc  boas  camoezas,  por  ter 
muytas  ribeyras,  que  a fazem  muyto  amena,  ôc  viçoíã.  O íeu  termo 
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tem  duas  Igrejas  Parochiaes,S.Lourenço,&  S.  Miguel,  ambas  Cura- 
dos,que  apreíentao  os  vizinhos,  os  quaes  paííaõ  de  quatrocentos,  di- 
vididos pelos  lugares  feguintes;  Arca  branca,  A taIaya,Montoy  to, Ria? 
bamar,  Margueteyra,  Caiai  novo,  Ventofa,  Vimieyro, Toledo, Bras? 
gança, Matas, Marceleyra,Miragaya,  Ribeyra  dos  Palheyros,  Ladrus 
pCjJoaría,  Arouqueyra,Val  de  Lobos, Sobral,  Arõqueyra, Vai  de 
ga,  Trucifal  de  cima,&  de  bayxo,  Azambugeyra, Serra  do  Calvo,  & 
Abilheyre,cõmuytoscafaes,5t  o forte  de  Paymogo.Temdous  Juizes 
Ordinários  ,tres  Vereadores,  hú  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ 
da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens,En- 
queredor,  Contador, & í)iílribuidor,hum  Alcayde,Sc  duas  Compa- 
nhias da  Ordenança. 


capitvlo  X. 

T>e  y illa  F ?rde. 

TRes  legoas,ao  Nordeftede  Torres  Vedras,  nas  fraldas  da  Ser^s 
ra  de  Monte  junto  eftá  fituada  Villa  Verde, que  povoou  pelos 
annos  de  i i6o.  D.  Alardo,  Fidalgo  Francez,  que  fe  achou  na  tomada 
de  Lisboa  em  tempo  del-Rey  D.  Afíonío  Henriques , o qua!  lhe  deo 
cfta  terra  em  prêmio  de  feus  ferviços.Tem  quatrocentos, & cincoen- 
ta  vizinhos , com  huma  Igreja  Parochial,  Priorado,  que  apreíentam 
os  Condes  de  Villa  Verde  , hum  Convento  de  Recollcótos  da  Pro- 
víncia dos  Algarves,o  piimeyro  do  Reyno,  dainvocaçaõ  de  N.  Se- 
nhora da  Vifitaçaõ,  q fundou  D. Pedro  de  Noronha,  o primeyro  fe- 
nhor  da  Villa  dos  deíle  appellido,  no  anno  de  i 540  & eílas  Ermidas, 
o Anjo  da  Guarda,  S.Brás,  & S.Luis  no  Cahello.O  leu  termo  tem  fe* 
te  lügarcs,abundantes  de  paõ,  vinho, & frutas,  recolhe  algum  azeyte, 
& tem  muytacaça,  gados.  Heíenhor,5c  Conde  deíla  Vdla  D/Pe- 
dro  Antonio  de  Noronha,  cuja  iiluftre  varonia  he  a feguinte. 

EI  Rey  D. Henrique  de  Caflella,  fendo  ainda  Conde,  foyperfi. 
Ihadopor  Rodrigo  Alvarez  de  Afturias  , fenhor  de  Noronha,  & de 
Pucbla  de  Gijon,que  lhe  deyxou  eftes  Eílados,  por  morrer  fem  filhos: 
ouve  efte  Rey  D. Henrique  em  D.Elvira  Inhiguesda  Veyga,fíiha  de 
Suer  Fernandez  da  Veyga,Ôc  de  fua  mulher  D.Elvira  de  Salzedo, am- 
bos de  illuftrc  familia,a 

D.  Atfonfo  Henrique  de  Caftilha  , que  foy  Conde  de  Gijon  , Sc 
íenhor  da  dita  Cafa,  pafloufe  a Portugal,  aonde  caiou  com  a fenhora 
Tom.  III.  D D.lfa- 
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D.IfabcI, filha  del-Rey  D. Fernando,  8í  foy  fenhor  de  Vizeu,  Línha^ 
rcs,  Ceroiico,&  outras  cerras, & teve, entre  outros  filhos,  de  que  pro- 
cederão illuftres  Cafas , a 

D.  Pedro  de  Noronha,  que  foy  o primogênito  , & terceyro  Ar^ 
cebifpo  de  Lisboa  no  tempo  del-Rey  D. Duarte  , ouve  em  Branca 

pias,  entre  outros  filhos,  a 

D. Pedro  de  Noronha  , que  foy  íenhor  do  Cadaval,  Mordomo 
mór  del-Rey  D.Joaõ  o Segundo  , do  feu  Coníclho,  Embayxador  ao 
Papa  Innocencio  Oytavo,  Commendador  mór  da  C')rdem  de  Santia- 
go, & peíToa  de  grande  cftimaçao  ; caiou  com  D.  Catherina  de  Ta- 
vora,  filha  de  Martimde  Tavora,  Mordomo  mór  del-Rey  D.  AíFon^ 
fo  o QuintO;  & de  fua  mulher  D. Beatriz  de  Ataíde,de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

D.Martinhode  Noronha,  que  foy  alguns  tempos  íenhor  do  Cas 
daval;  caiou  com  D.  Guiomar  de  Albuquerque , filha  de  Fernaõ  de 
Albuquerque,  terceyro  fenhor  de  Villa  Verde , &:  de  íua  mulher  D. 
Catherina  da  Silva,  de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

D. Pedro  de  Noronha, que  foy  íenhor  da  Caía  de  íeu  pay,  Mor- 
domo  mór,  & V eador  da  Fazenda  da  Rainha  D. Catherina ; cafou  cô 
D.  Violante  de  No=ronha  , filha  de  Francilco  da  Silveyra  , íenhor  de 
Sarzedas , & Coudel  mór , & de  fua  mulher  D. Margarida  de  Noro* 
nha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D. Pedro  de  Noronha,que  foy  fenhor  de  Villa  Verde, & Veador 
da  Fazenda, fervio  em  África,  & morreo  na  de  Alcacere  ; cafou  com 
D. Catherina  de  Ataide, filha  de  D.Franciícoda  Gama,fegundo  Con- 
de da  Vidigueyra,&  dc  íua  mulher  D. Guiomar  de  Viihena,dc  q teve^ 
entre  outros  filhos,  a 

D.  Francifeo  Luis  de  Noronha  , que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu 
pay,  Alcayde  mór,Ôc  Commendador  de  Aljeíur  na  Ordem  de  Santia- 
go: caiou  com  fua  fobrinha  D. Catherina  de  Soufa, filha  herdeyra  de 
D. Manoel  de  Soufa  & Tavora , ôt  de  fua  mulher  D.  IJeatriz  de  Vi- 
Ihena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D. Pedro  de  Noronha,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay , & de 
leu  avó  D. Manoel  de  Soufa  & Tavora,  Commendador , & Alcayde 
mór  de  Aljeíur:. cafou  com  D.  Juliana  de  Noronha  , filha  herdeyra 
de  Vaíco  Martins  Moniz,íenhor  de  Angeja,&  de  íua  mulkerD.Vio- 
lâíue  de  Menezes,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Antonio  de  Noronha, que  foy  page  da  campainha  del-Rcy  D. 
Joaõ  o Quarto, que  o fez  Conde  de  Villa  Verde:  cafou  com  D. Ma- 
ria de  Menezes,  filha  de  D.  Duarte  de  Menezes,  Conde  de  Tarouca, 

^dç 


DA  COROGRAFIA  PORTVCVEZA.  39 

Õc  de  fua  mulher  D.Luiza  de  Caftro,  de  que  ceve  a 

D.Pedro  Anconio  de  Noronha,  que  he  fegundo  Conde  de  Vüía 
Verde, íenhor  de  Angeja,&  outras  tenas,Viío-Rey  da  Índia, Vrador 
da  fazenda  dos  Reys,  D.  Pedro  o Segundo,  & D.Joaõ  o Qtiinio,  ôc 
General  das  Armas  da  Província  do  Alentejo  , aonde  tem  krvido  c5 
grande  reputaçaõ  das  noPas  Armas  em  toda  a guerra  contra  CaíieU 
Ja,  como  teílimunhaõ  as  Naçoens  Eftrangeyras : he  do  Confdho  de 
Eftado  , & Guerra  , & hum  dos  miniílros  de  mayor  capacidade 
pela  prudência  , zelo  , valor;  cafou  com  D.  líabel  de  Mendoça  filha 
mais  velha  de  Henrique  de  Soura,primeyro  Marquez  de  Arronches, 
& da  Marqueza  D.  Marianna  de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos, a 

D.  Antoniode  Noronha  , que  he  herdeyro  dcffa  illuífre  Caía, 
&aD.  Diogo,5c  D. Henrique, Sc  filhas, que  caíáraõ, como  temos  dito. 

C A P I T V L O XI. 

T)a  F dia  do  Cadav  aL  ^ 

DOze  legoas  dê  Lisboa  para  o Norte, Sc  duas  de  Óbidos  para  o 
Su!,em  filio  alto  tem  feu  aílento  eíla  Vüla,  povoaçaó  de  cem 
vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a N. Senhora  da  Con- 
ceyçaõ,Curado,que  aprefenta  o Piior  de  S. Pedro  de  Óbidos, & eftas 
Ermidas, S.Scbaftiaõ,  S Joaõ,&  N.  Senhora  do  Deflerro.  He  íenhor 
defta  Vüla  o Duque  do  Cadaval , & lhe  pagaõ  os  feus  moradores  os 
oytavos  do  vinho, Â:  linho,  O feu  termo  he  abudante  de  todos  os  fruí 
tos,gado,&  caça.  Sc  tem  as  Freguefias  feguintes. 

S.Simaõ  da  Vermelha, Curado,  que  apreíênta  o Prior  de  N.  Se- 
nhora da  Aííumpçaõ  de  Óbidos,  tem  cento, 3c  dez  vizinhos  com  hu- 
ma Ermida  do  Sacramento, & lhe  pertence  o lugar  da  Gorda. 

S.Sebaftiaõ  do  Peral,  Curado,que  aprefenta  o Prior  de  Santiago 
de  Óbidos,  tem  cento, & doze  vizinhos,  huma  Ermida  dc  S.Louren- 
ço, outra  de  N. Senhora  do  Rofario,  cinco  fontes, & dous  chafarizes; 
pertencem  a eíla  Fregueíia  o lugar  da  Soberena,  com  huma  Ermida 
de  S.Eílcvaõ,&  huma  fonte  , Sc  o lugar  das  Barreyras  com  íua  fonte, 
Sc  huma  Ermida  de  S.Gregorio. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  dos  Figueyros,  Curado  da  mefma  a- 
prefentaçaõ,  tem  cento,3c  doze  vizinhos,  em  que  entraõ  os  do  lugar 
do  Painho,com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Penha  dc  França,  8c 
Tom.íJÍ.  Dl  os 
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os  do  lugar  da  Boyça  do  Louro  com  huma  Ermida  de  N,  Senhora 
do  Refugio. 

N. Senhora  das  Candeas, Curado, que  aprefenta  o Prior  de  N.Se# 
nhora  da  Aííumpçaõ  de  Óbidos,  tem  oytenta  vizinhos,  com  o lugar 
de  Alguber,&  duas  Ermidas,  o Efpirico  Santp,&  S.  Antonio. 

S.Vicenre  do  Cercal,  Curado  , que  aprefenta  o Cabido  dà  Sè  dc 
Lisboa,  tem  noventa  vizinhos , quatro  Ermidas,  & cinco  fontes. 

S.  Joaõ  de  Peromoniz,  Curado, que  aprefenta  o Prior  de  S.Pedro 
de  Óbidos,  tem  fetenta  vizinhos,  & huma  Ermida  dc  N.  Senhora  da 
Graça. 

N. Senhora  da  Expedtaçaõ  doVillar, Curado, q aprefenta  o Prior 
de  Santiago  de  Óbidos, tem  cento,  8c  vinte  vizinhos,  em  que  entram 
eftes  lugares,  o Pereyro, Avenal,  ViHaNova,&  a Togeyra. 

S.Thomè  do  lugar  das  Lamas,  Curado,  que  apreícntaõ  o Prior, 
& Beneficiados  de  N. Senhora  da  Aííumpçaõ  de  Óbidos,  tem  duzen- 
tos,& trinta  vizinhos,divididos  por  eftes  lugares,  Pragança  com  hui* 
ma  Ermida  de  S.  Antonio,  Rechafortes  com  outra  de  S.  Vicente,  o 
Damduraõ  com  outra  de  N.  Senhora  da  Expeótaçaô,  o Chaõ  do  Sa« 
po,  a Ventofa,  a Boyça,oCafalinho,  a Corrieyra,&  a Remeleyra. 

Tem  efta  Villa  hum  Ouvidor,  que  he  o Juiz  de  fora  de  Óbidos, 
dous  Juizes  Ordinarios,Vereadores, Procurador  do  Concelho,Efcrú 
va5  da  Camera,  luiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,&  tres  Tabcliacs, 
He  cabeça  de  Ducado,  mcrce  dcl-Rey  D.Ioaõ  o Quarto  a D.Nuno 
Alvarez  Pereyra,Marqucz  dc  Fcrreyra,  cuja  illuftie  varonia  hc  a fc;? 
guinte. 

Começou  eftanobiliífima  Cafa  em  D. Rodrigo  AfFoníodc  MeL 
lo.  Conde  de  01ivença,6t  Guarda  mór  dei  Rey  D.Aííonfo  o Quinto, 
que  era  filho  de  Martim  Aífonfo  de  Mello,  por  quem  contava  gran- 
de numero  de  avos  defta  illuftre  familia  : caiou  o dito  D.  Rodrigo 
Aftonfo  de  Mello  com  D.Ifabel  de  Menezes , filha  de  Ayrcs  Gomes 
da  Silva,  fenhor  de  Vagos,8c  de  D. Brites  de  Menezes, de  que  levea  D. 
Felippa  de  Mello, herdeyra  da  Caía  de  íeus  pays,  em  quem  continua^ 
remos  efta  familia,  8c  a D. Margarida  de  Vilhena, mulher  dc  D. Pedro 
de  Bafto  o Negligencias. 

D. Felippa  de  Mellocafoucõ  D#  AWaro  de  Portugal , filho  quar- 
to de  D. Fernando  primcyro  do  nome,  fegundo  Duque  de  Bragança, 
8c  da  Duqueza  D.Ioannade  Caftro,deque  teve, entre  outros  filhos, a 

D. Rodrigo  de  Mello,  que  foy  primeyro  Conde  de  Teniugal  por 
mcrce delsRey  D.Manoel:  cafou  com  D.  Lconor  de  Aímeyda,  filha 
dc  D.Frandíco dç  Almeyda, primcyro  ViforRey  da  índia, & de  fua 

mulher 
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iTiuIher  D.Joanna  Pereyra,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Franciíco  de  Mello,  fegundo  Conde  de  Tentugal,  & primey- 
ro  M.irquez  de  Fcrreyra;  cafeu  com  D. Eugenia  de  Mendoça, filha  de 
D.  Jayme  , quarto  Duque  de  Bragança,  6c  defualegunda  mulher  D. 
loanna  de  Mendoça,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

D.Nuno  Alvarez  de  Mello,  que  foy  terceyro  Conde  de  Tentu# 
gal,  Sc  fegundo  Marquezde  Ferreyra  , Cavalheyro  de  grande  valor, 
como  moftrou  na  batalha  de  Alcácer,  em  que  foy  cativo;  caiou  com 
D.MariannadeCaftro,filhade  D.Rodrigo  de  Mofeozo  Ozorio^Con- 
de  de  Altamira,3c  de  fua  mulher  D.IÍabcl  de  Caftro,  deque  tevCj  ens 
tre  outros  filhos,  a 

D.Francifco  de  Mello, que  foy  quarto  Conde  de  Tentugal,&  ter# 
ceyro  Marquez  de  Ferreyra  ; caiou  fegunda  vez  com  D.  loanna  Pi# 
mentel,filha  de  D.Antonio  Pimencel, Marquez  de  Tavara,  & de  fua 
mulher  D.Ifabel  de  Mofcozo,de  que  teve, entre  outros,  a 

D.Nuno  Alvarez  Pereyra  8c  Mello  , que  he  quinto  Conde  de 
Tentugal, quarto  Marquezde  Ferreyra,  ôc  primeyro  Duque  do  Ca- 
Cadaval,  cavalheyro  muy  entendido,©  qual  aííim  na  paz  cora  o feu 
confclho,  como  na  guerra  com  feu  esforço  , fervio  a feu  Rey  cô  gran. 
de  amor,  & fidelidade;  cafou  com  D. Maria  de  Faro, filha  herdeyrade 
D Francifeode  Faro,  Conde  de  Odemira,  Ayo  deURey  D.Affonío  o 
Sexto, que  ficou  viuva  de  D. loaõ Pereyra  Conde  da  Feyra,  deque  te# 
ve  huma  filha,  que  faleceo  de  poucos  annos , chamad  i D.  loanna  de 
J^aro  : cafou  fegunda  vez  com  D. Maria  Henriqueta  de  Lorena,  filha 
de  Carlos  de  Lorena , Conde  de  Flarcourth  em  França  , Sc  de  Anna 
de  Ornano,deque  teve  a D.Ilabe!  de  Lorena,  que  cafou  com  D.  Ro# 
dl  igo  Pedro  de  Sá  & Menezes , Marquez  de  Fontes : cafou  terceyra 
vez  com  Margarida  de  Lorena, filha  de  Luis  de  Lorena,  Conde  de  Ar^ 
manhac,  Sc  de  Catherinade  Ncuvilla  em  França , de  que  teve,  entre 
outros,  a 

D. Luis  Ambrofio  Pereyra  8c  Mello,que  foy  fegundo  Duque  do 
Cadaval,&  cafou  com  a Senhora  D.  Loiza,  filha  deURey  D.Pedro  o 
fegundo,  q a ouve  em  da  Cruz  Malcarcnhas,  Chriftãa  ve# 

lha,  como  coníla  do  irtíítumento  , que  eftá  na  Torre  do  Tombo  no 
livro  fegundo  dos  Regiftos  a fol.i  50.  verfo,atè  i jp.ôc  defte  matrimo# 
nio  naõ  ouvegeraçaõ.  Morreoo  Duque  D.  Luis  Ambrofio  Pereyra 
Sc  Mello,  Sc  lhe  fuceedeo  íeu  Irmaõ  D.  layme  Pereyra  Sc  Mcllo,que 
he  terceyro  Duque  do  Cadaval  em  vida  de  íeu  pay,dc  cafou  com  dil# 
peníaçaõ  do  Papa  com  fua  cunhada  a fenhora  D.Luira, 
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C A P I T V L O XII. 

Da  Filia  da  Eyriceyra. 

HUma  legoâ  ao  Noroefte  de  Mafra,  tres  ao  Sudueíle  da  Villa 
de  Torres  Vedras,3c  fete  ao  Sul  de  Peniche,  tem  feu  a dento 
a Villa  da  Eyriceyra>  a quem  banhaõ  pela  parte  do  Occidente  as  fal- 
gadâs,&  cerúleas  aguas  do  cobiçofo  Oceano  , que  a faz  abundante  de 
bom  pefcado,  5c  excellente  marifco  , efpecialmente  eyriços^  donde  a 
Villa  tomou  o nome,  o que  approvaõ  íuas  Armas, que  íaõ hum  eyri- 
ço  em  campo  branco,  El-Rey  D.Dinis  lhe  deo  foral,  que  confirmou 
depois  El-Rey  D.  Manoel , fazendo  doaçaò delia  ao  Infante  D.  Luis 
feu  filho^de  quem  alierdou  o íenhor  D.  Antonio  feu  filho  ülegitimo, 
ao  qual  (lendo  expulfado  da  fucceíTaõ  do  Reyno  por  EURey  D.  Fe^s 
Jippe  o de  Caílella,5c  vencido  na  ponte  de  Alcantara  pelo  Duque  de 
Alva,  que  com  poderofo  exercito  entrou  nefte  Reyno)  lhe  confiícà- 
raõ  todas  fuas  rendaSj  5c  entre  ellas  a Villa  da  Eyriceyra  , a qual  deo 
cm  fatisfaçaõ  de  divida  a Luis  Alvarez  de  Azevedo  de  juro  , 5c  her^ 
dade  para  elle,5c  íeus  deícendentcs,  com  que  ficou  excluida  da  Coroa, 
como  bens  patrimoniaesj  5c  pertencendo  ella  a huma  fua  filha,  ReiL 
giofadc  S. Bernardo  no  Mofteyrode  Odivelas,  a vendeo  a Abbadeça 
por  oyto  mil  cruzados  a D.Diogo  de  Menezes  com  codas  fuas  rendas, 
& direytos  Reaes  , 5c  a quinta  parte  do  Morgado  da  Villa  deMafra, 
6c  a vintena  do  peyxe,  que  fe  paga  aos  lenhores  da  dita  Villa , que  he 
em  todas  as  partes,  em  que  fóra  delia  peícaõ  feus  naturaes,muy  exer- 
citados nefte  officio,  Tem  duzentos,  5c  cincoenta  vizinhos  com  hu^ 
ma  Igreja  ParochialdainvocaçaõdeS.  Pedro,  Curado,  que  aprefen^ 
ta  o Conego  da  Sé  de  Lisboa,  o qual  também  apreíentaa  Vigayraria 
de  Mafra:  tem  mais  Caía  de  Miíericordia,5c  eftas  Ermidas, o Eípirito 
Santo,  N. Senhora  da  Boa  Viagem, S.Sebaftiâõ, 5c  S Martha,5c  ha  ne- 
fta  Villa  tres  fontes  perennes. 

Aífiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor  pofto  pelos  Condes, 
(que  nefta terra  temos oytavos  do  pa5,5c  vinho  j dous  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera  annual , q 
o he  também  da  Almotaçaria  , outro  Eícrivaó  dos  Orfaõs,  que  o he 
também  dos  direytos  Reaes, 5c  do  Iudicial,5c  Notas.  Tem  hüa  Com- 
panhia da  Ordenança  , 6c  hum  forte  com  cinco  peças  de  artelharia, 
que  íuftentaõ  os  moradores , & os  Condes  confultaõ  o Governador. 

Hc 
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He  hoje  íenhor,&  Conde  defta  Villa  D.  Francifco  Xavier  de  Mencí* 
2CS,  cuja  illuftre  varonia  he  a feguinte. 

A Cafa  da  Eyriceyra  defende  da  Cafa  de  Cantanhede  , da  qual 
fe  apartou  dcfte  modo.  D.  Fernando  de  Menezes,  íenhor  de  Canta- 
nhede , foy  cafado  com  D.  Brites  Freyre  de  Andrade  , filha  de  Ruí 
Freyrede  Andrade,  Commendador  de  Palmeia  ,&  da  Arruda,  & de 
Maria  Fernandez  de  Meyra,de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

D. Fernandode  Menezes  chamado  o Roxo, que  foy  primeyro  fe» 
nhor  do  Louriçal,  Commendador  de  Mendomarques  na  Ordem  de 
Chrifto:  cafou  comD.Maria  deCaftro,  filha  de  D.  Álvaro  de  Caftro 
do  Sabugal;  & teve  o dito  D. Fernando,  antes  de  caiar,  em  huma  mu- 
lher nobre  da  familiados  Marizes,chamada  ConíÍ:ançâVaz,aD. Hen- 
rique de  Menezes  o Roxo,  Commendador  de  Mendomarques, de 
outras  Commerfdas,&  fegundo  fenlior  do  Louriçal  , o qual  fuceedeo 
a D.  Vafeo  da  Gama  no  governo  da  índia, fendo  de  17.  annos  de  ida- 
de, a quem  os  Eferitores  chamaÕ  o Grande  D. Henrique  de  Menezes: 
cafou  com  D.Guiomar  da  Cunha,  filha  de  Simaõ  da  Cunha,  que  go- 
vernou a Mina,  aonde  morreo  pelejando, & de  íua  mulher  D.Marga- 
rida  de  Figueyredo,dc  que  tevea 

D.Diogo  de  Menezes, que  foy  terceyro  fenhor  do  Louriçal,  C5- 
mêdador  de  Mendomarques, & do  Confelho  del-Rey  D.Joaõ  o Ter» 
ceyro:  cafou  com  D.  Violante  de  Caftro,  filha  de  Simaõ  de  Miranda 
Henriques, Camareyro  mór  do  Cardeal  D. Henrique, & feu  Ayo,Cõ» 
raendâdor  de  Povos  na  Ordem  de  Chrifto, 3c  de  fua  mulher  D.IÍabeJ 
de  Caftro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D. Fernando  de  Menezes,que  foy  quarto  fenhor  do  Louriçal,  & 
ficou  cativo  cm  África  com  quatro  irmaõs  na  batalha  de  Alcácer, dos 
quaes  morrèraõ  douscom  El  Rcy  D.Sebaftiaõ,3c  hum  deftes  irmaõs 
foy  D.Diogo  de  Menezes, Mordomo  mór  dei  Rey  D Felippe  o Ter- 
ccyro,&  primeyro  Conde  de  Eyriceyra,  por  quem  veyo  o titulo  a efta 
Cafa  : caiou  efte  D.  Fernando  de  Menezes  com  D.  Ifabel  de  Caftro, 
filha  de  Álvaro  Peres  de  Andrade,  Comendador  de  S. Pedro  deTor» 
res  Vedras  na  Ordem  de  Santiago,  3c  defeendente  dos  Condes  de  Le- 
mos, 3c  Andráo  em  Galiza, 3c  de  fua  mulher  D.Guiomar  Henriques, 
filha  de  D. Manoel  Pereyra  Conde  da  Feyra,8c  de  fua  mulher  D.Frã- 
cifca  Henriques:  nafceodefte  matrimonio  o filho  feguinte, 

D.  Henrique  de  Menezes, que  foy  quinto  íenhor  do  Louriçal,  8c 
Commendador  de  S.Chriftina  de  Serzedello:  caiou  com  D. Margari- 
da de  Lima  , filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Ataide  quarto  Conde  de 
Atouguia,3^  da  Condeça  D.Maiia  de  Caftro  fua  mulher,  de  q teve  a 

D.Fer- 
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D.Fernando  de  Menezes  j que  foy  fegundo  Conde  da  Eyríccyra* 
Sc  fervio  nas  guerras  de  Icalia,  & defte  Reynocom  grande  valor;  íoy 
Governador,5c  Capitaõ  General  de  Tapgerc, Deputado  da  Junta  dos 
tresEftados,  gentil-homem  da  Camera  del-Rey  D. Pedro,  lendo  In- 
fente, Regedor  das  Juíliças,do  Confelho  de  Eftado,&  Guerra, Com^ 
mendador  das  Commendas  de  Santa  Chriílina  de  Serzedello,  & de  S. 
Pedro  de  Êlvas  na  Ordem  de  Chrifto  : caiou  com  D.Leonor  de  Noí^ 
ronha  dama  da  Rainha  D.Luiza, filha  de  Fernando  de  Saldanha,^  de 
D.Joanna  de  Noronha,  de  que  teve  a 

D.  Joanna  de  Menezes,  fil  ha  unica,5c  herdeyra  defta  Caía,&  Ca- 
mariíla  da  Senhora  Rainha  da  Graõ  Bretanha;  a qual  pelas  íuas  vití? 
tndes,  & grande  íciencia,  que  teftimunhaõ  muytas  obras  em  diííercn- 
tes  linguas,mercceo  entre  as  do  feu  fexo  particular  admiraçaõ:  cafou 
cõ  íeu  tio  D.Luis  de  MenezeSjirmaõ  de  feu  pay,5t  foy  terceyro  Con- 
de da  Eyriceyra,fenhor  da  Villa  de  Anciaõ,Commcndador  das  Com# 
mendas  de  S.Cyprianode  Angueyra,S.Martinhode  Frazaõ,&  S.Bar# 
tholomeu  da  Covilhaa;  fervio  cõ  grande  opiniaõ  nas  guerras  do  Alen- 
tejo , aonde  foy  Capitaõ  General  da  Ar  telharia  , & Governador  das 
Armas  na  Provincia  de  Tras  os  Montes, Deputado  da  Junta  dos  tres 
EdadoSjVeador  da  Fazêda da  repartiçaõ  da  índia  cõ  ò titulo  de  Con# 
íelheyro  deEftado,3c  luperintendencia  das  Armadas,  Armazéns, Ga- 
fa da  Moeda,  & manufacturas  de  todo  o Reyno  : nafcèraõ  defte  ma- 
trimonio D.Francifco  Xavier  de  Menezes,  8c  D. Maria  Magdalenade 
Menezes  recolhida  no  Convento  da  Encarnaçaõ. 

D.Francifco  Xavier  de  Menezes  he  quarto  Conde  da  Eyriceyra> 
íenhor  defta  ViHa>'3C  da  de  Anciaõ,  Commendador  das  tres  Cõmen# 
das  de  feu  pay,  das  duas  de  íeu  avòo  Conde  D.Fernando  de  Menefcs, 
8c  de  mais  daCommendade  S.Payode  Fragoas  na  Ordem  de  Chri- 
fto;  he  Cavalheyrogcncrofo,&  de  grande  entendimento, muy  Icien# 
te  nas  Mathematicas,  8c  em  toda  a faculdade, nos  incitou  com  a cf- 
ficacia,com  que  favorece  as  letras,  ao  comprimento  defta  obra:  cafou 
com  D.Joanna  de  Noronha, filha  dos  fegundos  Condes  de  Sarzedas, 
de  que  tem  a D.Luis  Carlos  de  Menezes,  8c  a D.Fernando  de  Mene- 
zes,Porcioniftado  Collegio  de  S.  Pedro  da  Univerfidade  de  Coimbra 
onde  continua  os  eftudoso 
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C A P I T V L O XIIL 

2)4  Fillii  de  ó\dafra, 

TRes  legoas  dc  Cintra  para  o Nafceqce  , Sí  huma  de  Chileyros 
para  o Poente,  err)  lugar  alto  cftá  fundada  a Villa  de  Mafra  , a 
qualconquiftou  aos  Mouros  El-Rey  D.AíFonlo  Henriques,  primeyís 
ro  que  lhes  tomaíle  a Villa,  8c  Caftello  de  Cintra;  depois  EURey  D. 
Dinis  pelos  annos  de  1304.  lhedeo  foral  de  Villa  , de  que  íaõ  fenho- 
resos  Vifeondes  dc  ViilaNovade  Cerveyra,  por  cafamento  dp  Vif? 
condeD.Diogo  de  Lima  com  D.Joanna  de  Vafconcellos,  filha  her- 
deyra  de  D.Joaõ  de  Vaíconcellos,  ao  qual  depois  de  largascontendas 
íe  julgou  o Morgado,  8c  Gafa  de  Mafra.  Tem  duzentos  vizinhos, hu- 
ma  Parochiada  invocaçaõde  S.  Andre,com  hum  Vigário,  8c  cinco 
Beneficiados, Gafa  de  Mifericordia,duas  Ermidas, & hum  Palacro  dos 
Vifeondes.  O feu  termo  he  abundante  de  paõ,gado,&  caça;  tem  hüa 
Igreja  Parochial  dedicada  a S.Ifidoro, Curado, que  aprefentaõ  os  mo^ 
fadores,  os  quaes  paílaõ  de  cento,  & íeííenta  divididos  por  eftes  luga- 
res, Azambujal,Q^iintal,Gonçalvinhos,Grocinhos,  Lombo  da  Villa, 
Almada, Ribeyra,Murreyra,Pinheyro,Murgeyra,  Cachoíía,  Roxey- 
ra, Amoreyra, povoa  , Vai  dccarreyra,  Cacyros,  Fonte  fanta,  Relva, 
Sobreyro,  Fonte  boa  dos  Nabos,Figucyredo,Picanceyra,Penagache, 
a Lagoa,  Montegudel,Riba  mar  de  cima  , 8c  de  bayxo  , com  muy  tos 
caíaes.  Tem  mais  cfte  termo  o forte  de  Milreu,  & o de  Santa  Sulana 
com  fuas  peças  deartelharia.  Temdous  Juizes  Ordinários,  tres  Ve- 
readores , hum  Procurador  do  Concelho,  Eferivaõ  da  Camera,  luiz 
dos  Orfaõs  cora  feu  Eferivaõ,  hum  Tabeliaõ,hum  Alcayde,ôt  huma 
Companhia  da  Ordenança. 


C A P I T V L O XIV. 

Da  Villa  de  Chiley  ros. 

TRes  legoas  ao  Poente  de  Torres  Vedras , 8c  duas  ao  Nafcen- 
tede  Cintra, em  fitio  bayxo  eftá  fundada  a Villa  de  Chileyros, 
que  antigamente  eraõ  huns  caíaes  del-Rcy  D.  Aífonío  Henriques, 
os  quaes  deu  a huma  dama  do  Paço  chamada  D. V iolante , que  cafou 

com 
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com  hum  Pidalgo  da  Cafa  da  Caftanheyra , cujos  Condes  foram 
fenhores  delia.  Tem  cento, 5c  vinte  vizinhos, com  huma  Igreja  Paro# 
chiai  da  invocaçaÕ  de  N. Senhora  do  Reciamador, Priorado , q apre^ 
fentavaõos  Cõdes  da  Caftanheyra,&  eftas  Ermidas, o Efpirito  Santo, 
& S. Bento.  Tem  famofa  ponte,  por  fer  banhada  de  humrio,que  tem 
feu  nafcimeco  na  lagóa de  Malveyra,legoa,&  meya diílante  deíh,ViU 
Ia,&  faz  íua  corrte  pela  freguefia  de  N.  Senhora  do  Porco  atè  fe  me- 
ter no  mar.  O íeu  termo  he  fértil  de  todos  os  frutos,  & cem  húa  Pas 
rochia,  Curado, que  aprefenta  o Prior  de  Chileyros,  com  eftes  luga^: 
res,Barreyros,5c  Carvalhal  com  huma  Ermida  de  S.Simaõ,Cortega-. 
ça  com  outra  de  N.Senhora,Dadofaçaõ,&  os  Palmeyros.  Tem  hum 
Juiz  Ordinário, Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ 
da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaô,  hum  Tabeliaõ,  hum 
Alcayde,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança.  Hc  fenhor  defta  Viila 
o fenhor  Infante  D.  Francifeo, 

C A P I T V L O XV. 

Da  Villa  de  Collares. 

SEtelegoas  ao  Suduefte  de  Torres  Vedras,  cinco  ao  Noroeftede 
Lisboa,  Sc  duas  de  Cafcaes  para  o Norte,  ao  pè  da  ferra  de  Cin- 
tra pela  parte  da  terra  tem  leu  aílento  a Villa  de  Collares  , fundada 
em  hum  ameno, 5c  dcliciofo  valle, pouco  mais  de  huma  legoa  decom;? 
prido,  que  vay  acabar  junto  do  Oceano,  fendo  hum  dos  valles  de  mais 
rendi, que  do  feu  tamanho  ha  em  toda  Efpanha,  por  fer  todo  povoa- 
do de  viçoías  arvores  deexcellentes  frutas  de  toda  a cafta,tam  baftas 
entre  íi,  que  fervem  de  recreaçaõ  à vida  com  a variedade  das  folhas, 
de  que  eftaõ  reveílidas  , Sc  diverfidade  de  cores , fendo  todas  verdes. 
Dede  fertiliflimo  valle  fe  fudenta  todo  o anno  Lisboa, ícra  paíTar  dia, 
em  que  naõ  entrem  muytas  cargas  de  fruta  , cuja  ciza  importa  hum 
anno  por  outro  mais  de  quatro  mil  cruzados.  Tem  trezentos,  5:  cin- 
coenta  feis  vizinhos  cÒ  huma  Igreja  Parochia!  dedicada  a N.  Senhora 
da  AÍIumpçaõjCuradodo  Cabido  da  Sé  de  Lisboa, Caía  de  Miícricor- 
dia,  Sc  edas  Ermidas , S.  Sebadiaò,  N. Senhora  de  Melides,  Sc  S.  Mi- 
guel. ElíRey  D.Diois  deo  foral  a eda  Villa,  cuja  Fregueíia  tem  os  lus^ 
gares  íegointes. 

Azoya,  Olgueyra  com  huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Conceys 
çaõ,  Almocegerac  de  cin?>a,&:  Almocegeme  debayxo  com  huma  Er- 
mida de  S.  Andre , Cafas  novac.  o Alto,  Pé  da  Serra , & a quinta  da 

Cruzs 
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Cruz, que  íam  do  termo  deCintia.  Penedo  com  outra  de  S.Antonio> 
Boca  da  Mata,  Gigaròs,Góyria  com  huma  Ermida  de  N. Senhora  da 
Graça, Vinagre, MocifaljAííenhas  do  mar,  Covaõ,  Sarrazóla  cõ  hu- 
ma Ermida  de  N.  Senhora  da  Ajuda  , 8c  hum  Convento  de  Frades 
Carmelitas  Calçados  da  invocaçaõ  de  Sanea  Anna,que  fundou  pelos 
annes  de  1457.  Fr.Conftantino  Pereyra,íobrinho  do  Condeílable  D. 
Nuno  Alvaiez  Pereyra:  tem  fetecentos  mil  reis  de  renda,  8c  nelle  re# 
Edem  vinte  Religioíbs.  Tem  efta  Villa  dous  Juizes  Ordinários, tres 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõda  Camera,hS 
Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eferivaõ,  dousTabeliaens  do  Judicial , 8c 
Notas,  hum  Alcayde,&  huma  Companhia  da  Ordenança.  Ha  nefta 
Villa,  ôc  feu  termo  muytas  quintas  de  grande  rendimento,  8c  recrea- 
çaõ;  a mais  nobre  , & magcftoía  he  a de  Dinis  de  Mello  , 8c  Caflro, 
cujailluílre  varoniahe  âfeguinte. 

D. Pedro  Fernandez  de  Caílro  , illuftre  progenitor  dos  defte  ap- 
pellido  , que  contava  muytos  illuftres  avòs  , teve  entre  vários  filhos 
a D. Fernando  Pires  de  Caítro,  de  quem  foy  filho  D.Joaõ  Fernandez 
de  Caftro,  fenhor  de  Fornellos , pay  de  Fernando  Annes  de  Caftro, 
cm  quem  começamos  efta  familia. 

Fernando  Annes  de  Caftro, illuftre  Fidalgo  Galego,  & em  Gali- 
za fenhor  de  Fornellos, era  deícendente,  como  diz  o Conde  D.  Pedro 
tic.15.da  Cafados  Condes  de  Lemos:  cafou  cõ  D.Eívira  Rodriguez, 
filha  de  Ruí  Paes  de  Valladares,  8c  de  D. Maria  Pires  de  Azevedo,  8c 
foraõ  afeendentes  da  illuftre  Cafa  de  Soutomayor  em  Galiza  pelos 
annos  de  i i^o.  cm  que  reynava  em  França  S.Luis,&  em  Portugal  D* 
Sancho  o Segundo.  Teve  de  fua  mulher,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Fernandez  de  Caftro,  que  foy  o primeyro,  que  fe  paííou  a 
Portugal:  cafou  com  D.  Maria  Dade,  filha  legitima  de  Martim  Da-  ^ 
de,  Alcaydemór  de  Santarém,  8c  de  fua  mulher  D.Thereja  Fernaní? 
dez  de  Ceabra,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Affonfo  Pires  de  Caftro  , que  foy  fenhor  de  Sanguinhedo,  Sc  Jc 
Parada  por  meree  deURey  D Joaô  o Primeyro  de  Portugal':cafou,& 
teve  filho  legitimo  a 

Diogo  Gonçalves  de  Caftro  , que  foy  fenhor  das  terras  de  feu 
pay,&  de  outras  muytas:  cafou  com  D.  Aldonça  Coelha, filha  de  loaõ 
Coelho,  Vaííallo  del-Rey  D.  Aftbnío  o Quarto, de  íua  mulher  D. 
Maria  Pires,  de  que  teve  a 

Martim  de  Caftro, que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay,viveo  pe- 
los annos  de  1401.  cafou  com  Leonor  Gomes  Pinheyra, filha  de  Mar^ 
tim  Gomes  Lobo,  & de  Fua  mulher  Margarida  Pinheyra  da  Caía  dos 

Al- 
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Alcaycles  mores  de  BarccUos,  de  que  teve , entre  outros  filhos,  a 
Fernaõ  de  Caílro , que  foy  fenhor  das  terras  de  íeu  pay,  ôc  o pri- 
meyro  Alcayde  mór  deMelgaço:  cafoucom  loanna  de  Azcvcdo/fi- 
lha  de  Lopo  de  Azevedo,  fenhor  de  muytas  terras , ôc  de  fua  mulher 
Beatriz  Gracés,  illuftre  fenhora  Catalaa,  de  que  teve,encre  outros  fi« 
lhos,  a 

Pedro  de  Caílro,que  foy  Alcayde  mór  de  Melga ço:  caiou  com 
D. Beatriz  de  Mello,  filha  de  Joaõ  de  Mello,  Alcayde  mór,  âc  Com- 
mendador  de  Cacevel,5t  deíua  mulher  D.Leonor  de  Sequeyra,&  por 
cfte  cafamcnto  fe  chamàraõ  os  fenhores  defta  Cafa  Mellos  , & Ca- 
ftros:  nafceo  delle,  entre  outros  filhos,  o feguinte. 

Francifco  de  Mello  Sc  Caftro , irmaõ  do  infígne  |oaõ  de  Mello 
Sc  Caftro,  A rcebifpo  de  Evora  , Regedor  das  Juftiças,  Prefidente  do 
Paço,  da  Inquiíiçaõ,  & de  todos  os  Tribunaes  no  tempo  do  Cardeal 
Rey  D.  Henrique;  cafou  efte  Francifco  de  Mello  8c  Caftro  com  D. 
Beatriz  Nobre,  filha  de  Fernando  Alvarez  Lobo  , de  de  íua  mulher 
D.Franciíca  Nobre;  foy  Alcayde  mór  de  Outeyro  , & Montalcgre,& 
da  fobreditafua  mulher  teve , entre  outros  filhos,  a 

Antonio  de  Mello  de  Caftro  , que  foy  irmaõ  de  Dinis  de  Mello 
de  Caftro,  Bifpo  de  Leyria,  Vizeu,  & Guarda,  & Regedor  das  Jufti- 
ças, 8c  de  Thomè  de  M;llo  Capitaõ  de  Baçaim  , Soldado  de  grande 
valor;  o meímo  teve  Antonio  de  Mello, & o maiàrac  os  Inglezes  na 
Ilha  de  Santa  Elcna  , vindo  por  Capitaõ  mór  das  Náos  da  índia, 
& fendo  Commendador  dcFornellos:  cafou  com  D.Mecia  da  Silvey- 
ra,  filha  de  Belchior  Serraõ,  8c  de  fua  mulher  D^Cacheiina  Pereyra, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  de  Mello  & Caftro, que  foy  Cavalheyro  de  grande  va^ 
lor,  8c  entendimento,  fervio  na  índia,  foy  Capitaõ  mór  das  Náos  das 
quelle  Eftado,  Almiranteda  Armada  Real,&  General  delias;  moireo 
na  jornada  da  Bahia,  foy  Cõmendador  da  Alcay  daria  Ruy  va  na  Orde 
de  Santiago, &:  de  outra  Commenda  na  de  Chrifto:  cafou  cõ  D.  An- 
gela de  Mendoça,  filha  de  Fernaõ  de  Mendoça,  & de  fua  mulher  D. 
Marianna  de  Noronha  , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  de  Mello  de  Caftro,  que  foy  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto,  Vifo-Rey  da  índia,  Meftre  de  Campo  no  Alentejo, muy# 
to  valeroío,5c  íciente;  cafou  com  D.  Anna  de  Caftro,  filha  de  lorge 
de  Soüfa  de  Menezes,  Copeyro  mór,  & de  fua  mulher  D.Violance  de 
Caftro,  de  que  teve  a Francifco  de  Mello  de  Caftro, que  morreo  no 
fitio  de  Eivas,  íendo  Capitaõ  de  Infantaria;  a Fr.  íorge,  Religiofo  de 
S, Bernardo;  a Caetano  de  Mello  8c  Caftro,  de  quem  abayxo  fallare^ 

mosy 
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mos,  a D.  Angela  Religiofa  no  Mofteyro  da  Madre  de  Deos  em  Lif- 
boa,  a D.Viülãcc  Freyra  em  Odivelas,  a Manoel  de  Mello  Ôc  Caftro, 
c|ue  morreo,  eftando  feyto  Governador  da  Ilha  da  Madeyra, a loreph 
de  Mello  Sc  Caftro,  que  ícrvio,  & morreo  na  índia  , aonde  oceupou 
muycos  poftos,&  depois  de  fua  morte  íèabrio  a Via  do  governo,  em 
q elle  eftava  nomeado  por  EURcy,para  governar  fó  fem  adjunto, & a 

Dinis  de  Mello  de  Caílro,^  he  fenhor  da  Caía  de  feupay,  & da 
quinta  de  Collares,Commcndador  de  duas  Commendas,foy  Capitaô 
das  Náos  da  índia,  aonde  fervio  cõ  muyto  valor,  fendo  feu  pay  V iío- 
Rey : cafou  com  D.  Violante  Francifca  Cafimira  Man/ique  de  Men- 
doça,  filha  de  Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda, & de  fua  mulher  D. 
loanna  Manrique  , de  que  tem  a Antonio  Caetano  de  Mello  & Ca* 
ílro,  Pedro  de  Mello  & Caftro,  & D.Anna. 

Caetano  de  Mello  ôc  Caftro,  filho  decimo  de  Antonio  de  MeL 
Io  3c  Caftro,  3c  de  lua  mulher  D.  Anna  de  Caftro  , foy  Capitaõ  mór 
das  Náos  da  índia, Governador, & Capitaõ  General  de  M^^çambique, 
& rios  de  Sofala,  depois  Governador  de  Pernambuco  com  o meímo 
titulo  de  Capitaõ  General, & ultimamente  Viío-Rey,ác  Capitaõ  Gé* 
neral  do  Eftado  da  índia  , aonde  alcançou  algumas  vitorias  contra  o 
jnimigo  Arábigo  no  Poço  de  Surrate,  3c  contra  o levantado  Qu^yí 
imafalto  em  terra,  ao  qual  venceo;  8c  a favor  do  Rey  Mogor,  que  fç 
valco  do  mefmo  Eftado  para  efte  eíí^^yto,  conquiftou  as  terras, & for- 
talezas de  Pondá.que  mandou  entregar  ao  meímo  Mogor, & também 
-tomou , & demolio  as  fortalezas  de  Becholim  , 8c  Damona,  que  pofí? 
fuhia  o mefmo  Queymalalto,  8c  juntamence  conquiftou,  fortificou, 
& annexou  ao  dito  Eitado  as  duas  Ilhas  de  Cut  juem,6c  Panellem;  ca- 
fou o dito  Caetano  de  Mello  3c  Caftro  com  D Marianna  de  Faro,  fi^ 
Jha  dos  primeyros  Condes  da  Ilha. 

Manoel  de  Mello  Sc  Caftro,  filho  quarto  do  fobredito  Antonio 
de  Mello  & Caftro  , morreo  eftando  feyto  Governador  da  Ilha  da 
Madeyra,como  jádiííemos,  & foy  cafado  com  D. Francifca  Magda# 
lena  de  Tavora,  filha  de  D.  Maria  Loba  da  Silvey  ra , 8c  de  Álvaro  de 
Miranda  Henriques  , filho  de  D.  Francifca  de  Tavora,  3c  de  Luis  de 
Miranda  Henriques,  filho  de  Henrique  Henriques  dc  Miranda,  que 
cra  filhode  Alvaro  de  Miranda  Henriques,  filho  de  Francifeo  de  Mi- 
rada Henriques.  Teve  o dito  Manoel  de  Mello  Sc  Caftro  de  fua  mu- 
lher D.Franciíca  Magdalena  de  Tavora,  a Antonio  de  Mello  de  Ca- 
ftro, D. Marianna  de  Tavora, Alvaro  Caetano  de  Mello,  D.Anna  dc 
Caftro,  Frcyra  em  Odivelas, Sc  a D. Maria, Sc  D.  Thercfa,  Religioías 
no  Mofteyro  da  Efperança  de  Lisboa, 

Tom.  III.  í; 
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C A P I T V L O XVL 

T)a  V tlU  de  Cajcaes. 

OYto  legoas  ao  Suduefte  de  Torres  Vedras  , cinco  de  Lisboa 
para  o Poente,  5c  duas  ao  Sudueftede  Cintra,  junto  do  Oceas 
no  eftá  fundada  a Villa  de  Cafcaes,  a t]uem  os  Latinos  chamaõ  Cajs 
çale,  de  q fam  fenhores  os  Condes  de  Moníanto,  & íe  intitulaõ  Mar- 
quezes  de  Cafcaes.  He  terra  muy  fadia  , 5:  vivem  nella  os  hotnens 
muytos  annos , por  na.ra  haver  melanconia , que  a cantos  confume  a 
vida;as  fuas  aguas  faõ  boas  para  a dor  de  pedra.  Recolhe  bom  vinho, 
algum  azeyte,  he  fértil  depeyxe,  por  fer  porto  de  mar,&  ter  muytos 
barcos  de  pefcaria,  5c  a vizinhança  de  Lisboa  a faz  abundante  de  toa 
dos  os  mantimentos;  5c  das  Villas  de  Cintra  , 5c  Collares  íe  prove  de 
todo  o genero  de  frutas, gado,&  caça.  Produz  eftremado  trigo, ,5:  ce- 
vada. Tem  novecentos, 5c  cincoenta  vizinhos , com  duas  Igrejas  Pa- 
rochiaes  muy  fumptuoías,5c  bem  ornadas, a faber,N. Senhora  da  Af- 
fumpçaõ,  que  he  a Matriz,  Vigayraria  da  Mitra  , 5c  a Refurreyçaô» 
Curado  da  meíma  aprefentaçaõ,Cafa  de  MifericordiajHofpicahhum 
Convento  de  Carmelitas  Defcalços , cm  que  reíidem  trinta  Frades; 
pucro  de  Rccoletos  da  Ordem  de  S,  Franciíco  a pouca  diftancia  da 
Villa,  em  que  aíliílem  vinte  Religiofos  ; 5c  tem  mais  vinte , & duas 
Ermidas  de  muyta  devoçaô,5c  romagem. 

Aííiftem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  Ordinários , tres  Ve^ 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera , Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  tres  Tabeliaens  do  íudicial,  5c  Notas, 
Enqueredor,  Diftribuidor,5c  Contador, hum  Alcayde  ,5c  hum  Car- 
cereyro.  Ao  militar  hum  Terço  de  Infantaria  paga,  8c  outro  de  Au- 
xiliares, 5c  íete  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  5c  feu  termo,  o 
qual  tem  os  lugares  feguintcs. 

Alcoy taó,  Al vide,Cabreyro,Ribeyra  de  Penhalonga,MaIveyra, 
Almuynhas  velhas,  Area, Murches, Cobre, 5c  Rio  douce, Birra, Tiris, 
Caparide,Murtal,Âlapraía,Galiza,Samarra,Maniquedecima,5c  Ma? 
niquede  bayxo,Douruanna,Bicevi,Paogordo,Carcavellos  com  cen- 
to,5c  feííenta  vizinhos, Igreja  Parochial,Seííueyros,Torreda  Guilha, 
Parede,Revelba,  Azarabujal,Tiris,  Covas,  Serradas,  Cabra  figa,  Al- 
barraque,Portas  de  Manique,Trajouííe,Axefamil,Outcyro,  Rocio, 
Reguengo  a par  de  Oeyras,5c  eftas  fregueíias,  S Vicente  com  cento, 

5c  vinte 
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&:  vinte  vizinhos, S, Domingos  da  Rana  com  duzentos,  & Alcabedes 
che  com  cjuatroccntos,  Igreja  Parochiai , Curado  annexo  a S.  Pedro 
de  Penaferrim  da  Villa  de  Cintra, 

C A P I T V L o;  XVII. 

Da  V illa  de  Delias. 

LEgoa,&  meya  de  Lisboa  para  a parte  do  Norte  tem  feu  aílcn. 

to  a nobre  Villa  de  Bellas , de  que  hoje  íaõ  ícnhores  os  Con- 
des de  Pombeyro , aonde  tem  feu  Palacio  com  huma  grãde  quinta  to, 
da  murada  , com  muytas  fontes  de  nativas  aguas  , com  que  íe  vegam 
os  pomares, & muytas  arvores  filveftres , que  a fazem  muyto  amena, 
& dclicioía.  He  cercada  de  muros  com  fuas  torres, & junto  a ella  cor- 
re huma  frefquiílima  ribeyra , em  q fe  achaõ  finiííimos  jacintos,  par- 
ticularmente nos  dias  chuvoíos.  Tem  noventa  vizinhos  com  huma 
Igreja  Parochiai  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Miíericordia,  Prio- 
r'ado,que  aprefentaõ  as  Frcyras  da  Conceyçaõ  de  Beja  , o qual  rende 
hoje  mais  de  mil  cruzados.  Governafe  por  hum  Juiz  Ordinário,  que 
o hc  também  dos  Orfaõs,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Conce- 
lho, Efcrivaõda  Camera/que  tambem  o he  dos  Orfaõs , Judicial,  8c 
Notas,  Almotaçaria,civel,5:  crime, hum  Almotacel,  hum  AlCayde, 
dous  Quadrilheyros,&  hüa  Companhia  da  Ordenança.  Confta  eíla 
Villa  de  muitas  quintas, boas  terras  de  paõ, muitas  aguas, & boas:  o ícu 
termo  tem  trezctos  vizinhos,  que  íe  dividem  pelos  lugares  feguintes. 

Idanha  , Carapinicas  com  hüa  Ermida  de  Santo  Antonio,  o Suií 
mo,  a quinta  de  Molhapaõ  com  caías  nobres  com  íua  Ermida, que  he 
de  Bertholameu  Q.uifel,  Defembargador  do  Concelho  da  Fazenda, 
a nobre  quinta  do  Bom  Jardim  cõ  huma  Ermida  do  Bom  Jeíus,  ima- 
gem milagroía,  & de  muyta  romagem  , de  que  hoje  he  fenhor  Tho- 
me  de  Soufa, Conde  de  Redondo:  tem  bom  Palacio  com  hum  largo 
terrey  ro,&  confta  de  pomares  de  fruta  de  efpinho, vinhas, horta,  com 
muytas  arvores  de  fruta  de  toda  a cafta,que  regaõ  dezafete  fontes  de 
criííallinas  aguas.  A Carregucyra  ao  pè  de  huma  grande  ferra,  de  q 
toma  o nome,&  outros  muytos  cafaes,  de  que  he  fenhor  o Conde  de 
Pombeyro.  Os  outros  lugares  que  pertencem  à Fregucíiada  Villa, 
& eftaÕ  no  termo  de.  Lisboa,  fam  os  íeguintes, 

A ribeyra  de  Vai  de  Lobos , que  confta  de  muytas  azenhas,  po^ 
mares, 5c  montes  de  Lavradores. 

Tom.  IIL  E X Meleças, 
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Meleças,que  íica  na  eftrada  de  Cintra, & Coilarcs,cÕ  duas  quin- 
tas , de  Antonio  de  Brico  de  Menezes,  & outra  dc  Pedro  da  Maya. 

A Ribeyra  de  Jarda  com  huma  quinta  com  fua  Ermida  na  Cer- 
ca, Sc  outra  junto  às  caías  , que  hc  dos  Conegos  Seculares  de  S.Joaõ 
Euangelifta. 

Agualva  com  feis  quintas , & huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Coníblaçaõ,  imagem  milagroía,&  de  grande  romagem, 

Maííama  na  eftrada  de  Cintra  cõ  huma  qninta  chamada  a Tafs 
coa  cora  fua  Ermida  , q he  de  Jofeph  de  Saldanha.  Queluz  , onde  eftá 
huma  grande  quinta  , que  foy  dos  Marquezes  de  Caftello  Rodrigo, 
com  íeuscaíaes  annexos,  8c  outros  dc  Lavrad  '-res. 

A quinta  de  Ponte  pedrinha,  que  também  fica  junto  à eftrada  de 
Cintra,  a qual  hede  D.Lourenço  de  Sotomayor  , 8c  tem  íua  Ermida. 

A ribeyra  de  Caranque,  que  tem  muytas  quintas, hortas, poma^ 
resjazenhas,  8c  caíaes. 

A ribeyra  de  Agua  Iivre,que  quaíí  toda  he  dos  Conegos  Regran^ 
tes  de  Santo  Agoftinho  do  Convento  de  S.Vicente  de  íóra,&tem  huí 
ma  Ermida  de  S.Mamede, imagem  milagrofa,&  de  grande  romagem 
no  íeu  dia , em  que  ha  feyra. 

O lugar  da  Camera , que  tem  fete  caíaes  com  huma  Ermida  dc 
Santa  Martha  , que  foy  dos  Gameyros,  & hoje  he  do  Padre  Manoe} 
Monteyro. 

O lugar  da  Dabeja  com  huma  quinta, & dous  cafaes  annexos. 

Villachãa  com  tres  cafaes,  a Mira  com  dous  cafaes,  & o cafal  dç 
S.  Brás. 

Da  Villa  de  BcIIas  foy  íenhoraa  mãy  do  Senhor  Rcy  D, Manoel^ 
chamada  D.  Brites  , a qual  teve  hu*m  criado  por  norae  Rodrigo  Af^ 
fonfo  de  Atouguia,  a queni  fez  merce  de  todas  as  terras  abertas, & pór 
abrir  com  penlaõ  de  quarenta  mil  reis  cada  anno  às  Freyras  da  Con^ 
ceyçaõ  de  Beja,  a quem  deyxou  o Padroado  da  Igreja  defta  Villa  , 8c 
o mefmo  Rey  D. Manoel  lhe  deo  jurifdiçaõ  dc  Civei,&  Crime,  8c  os 
lenhores  delia  confirmaõ  as  juftiças , 8c  provém  os  ofíicios  de  Efcri- 
vaõ  da  Camera, Crime, Civel,&  Almotaçaria  por  fuas  cartas. 

Do  dito  Rodrigo  AíFoníò  de  Atouguia  defeenderaõ  os  mais  fe- 
nhores  defta  Villa,  dc  queelle  foy  o primeyro  fenhor,âc  a dica  fenho*^ 
ra  D.  Brites  refervou  íómente  parafeu  filho  Ei  Rcy.  D.  Manoel  as 
minas  do  lugar  do  Suimo,  aonde  fe  deícobriraõ  pedras , a que  chamaõ 
jacintos. 


T R A 
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TRATADOII. 

Da  Comarca  da  Vilia  de  Aienquer. 

CAPITULO  I. 


T)a  dejcripçáõ dcíla  F dia. 

E T E legoas  dc  Lisboa  para  o Norte  na  decida  de  hum 
outeyro  tem  feu  fitio  efta  nobre  Vilia  , banhada  de  hum 
rio,  c]ue  tem  ícu  nafcimento  cm  huma  fonte  junto  à ferra 
de  S.  Marcos,  & alentado  de  muycas  ribeyras,  & aguas, 
que  vem  dos  montes,  faz  fua  corrente  por  Vilia  nova  da 
Rainha  atè  dcfagoar  no  aurifero  Tejo.  Tem  cinco  pontes , a da  Pan- 
ça , a da  Coyraça  junto  a huma  torre  muyto  alta  , a de  Triana , ado 
Efpirito  Santo  , ( que  mandou  fazer  ÈbRey  D.  Sebafliao,  aonde  de- 
bayxo  das  Armas  Reaes  eftá  hü  Caõ  pardo  a de  Santa  Catherina, 
Eoy  fundada  pelos  Alanos  418.  annos  depois  da  vinda  de  ChriílOiCo- 
rno  diz  Rodrigo  Mendez  Silva,  os  quaes  lhe  chamàraõ  ^Uncana.  q 
no  idtoma  Aleraaõ,  quer  dizer,  Templo  de  Alanos.  El-Rcy  D.  Af^ 
fonío  Henriques  a cõquiftou  aos  Mouros  pelos  annos  de  1 1 48. depois 
dedous  mezes  de  cerco, & a mandou  povoar  de  novo.ElíRey  D.San-* 
cho  o Primeyro  a deo  em  dote  à Infanta  D.  Sancha  fua  filha  , a qual 
lhe  concedeo  grandes  foros , & privilégios;  goza  de  voto  em  Cortes 
com  aílento  no  banco  fexto,  & tem  por  Armas  as  Reaes  com  hü  Cao 
pardo  ao  pè,  que  chamavaõ  Alaõ , o qual  vigiava  a Vilia  no  tempo 
que  os  Mouros  eram  fenhorcs  deila,&  quando  os  Chriftaôs  a tomà- 
raõ  (de  que  ha  tradiçaõ  íer  em  huma  manhaa  de  S.  Joaõ , indoíe  ellcs 
banhar  ao  Tejo  , 8c  fazer  luas  correrias ) o dito  Caõ  íe  calou  , & fez 
lanu  fefta,que  diííe  El-Rey  D.  Aífonfo  Henriques, O Alaõ  quer jdon- 
dc  com  pouca  corrupção  tomou  a Vilia  o nome. 

He  cercada  de  muros  com  duas  portas  principaes,  a da  Vilia  , ^ 
cftána  praça,  & ade  Santo  Antonio,  chamada  antigamente  do  Car^ 
valho,  que  vaypara  a ponte  da  Coyraça.  Tem  feu  Caftello,  que  ho- 
je cftá  muy  arruinado , por  lhe  mandar  tirar  os  cunhaes  El  Pvcy  D. 
Joaõ  o Primeyro  pela  i*eíiíl:encia,que  achou  nefta  Vilia,  quando  poz 
Tom.  IIL  £3  cerco 
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cerco  nella  à P^ainha  D.Leonor  Tclles  fua  cunhada, indo  fugindo  pa- 
ra Caftella  pela  morte  do  Conde  Joaõ  Fernandez  Andeyro.  Tem 
íeifeentos  vizinhos,  que  fe dividem  pelas  freguefias  feguintes. 

S.Eftevaõ,  Igreja  Matriz,  he  Priorado,  que  rendi  íeifeentos  mil 
reis,  &oaprefenraõ  as  Abbadeças  do  Convento  de  Odivelas  de  Re^ 
ligiofas  Bernardas;  tem  dez  Beneficiados.  Pertencera  aefta  fregucíia 
rnuytas  quintas , que  cbámaõ  as  da  Marinha  y as  quaes  tem  mais  de 
cincoenta  vizinhos. 

S.  Pedro  , Priorado  da  aprefentaçaõ  do  Gera!  dos  Conegos  Seü 
cularesde  S.Joaõ  Euangelilfa;  tem  íeis  Beneficiados,  & eftes  lugares, 
a Pedra  do  ouro  com  trinta  vizinhos,  & huma  Ermida  de  S.  Grego- 
rio,  a quinta  de  Fernaõ  Jaques,  & a do  Conde  de  Villa  Flor,  o Refus: 
gidüs  com  doze  vizinhos  junto  ao  Convento  de  S.Catherina  da  Car^ 
nota  de  Capuchos  Antonines , que  fundàraõ  pelos  annos  de  1408. 
Fr.Diogo  Ariâs,  natural  de  Afturias,5c  feu  Companheyro  Fr.AfiFon- 
fo  Saco  Sacerdote, que  cora  elle  viera  dc  Galiza  5 tem  hüa  cerca  muy 
viftofa  com  muytas  Ermidas, comos  Pados  de  Chrifto.Foy  padroey- 
ro  defte  Convento  Antonio  Corrêa  Babarem  , ^ o tinhaõ  íido  íeus 
afeendentes  por  muytos  íeculos , & ainda  tem  nelle  o íeu  jazigo  e(ia 
farailia  na  Capella  mór.  A Torre  derrubada  com  quinze  vizinhos: 
o Cafal  da  Trombeta  cefm  nove,  a quinta  de  Andrc Bravo,  5c  outras 
muytas  grandes,  5c  rendofas. 

Santa  Maria  da  Várzea  Priorado  das  Rainhas,  rende  quatrocen- 
tos mil  reis,  tem  byto  Beneficiados , 5c  eftes  lugares , o Porto  cõ  oy- 
to  vizinhos, 5c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  dá  Luz,  duas  quintas  dc 
JBernardo  de  Soufa  Coutinho , 5c  huma  de  Diogo  Romualdo  dc  Vaí- 
concellos  j a Mouta  com  dez  vizinhos  , 5c  hum  quarto  de  Icgoa  di- 
ílante  da  Villa  para  o Norte  o Convento  dc  S.Juliaõ  de  Frades  Pauá 
liftas,  hum  dos  mais  antigos,  qüe  tem  efta  Ordem,  cuja  fundaçaõ  hc 
anterior  ao  anno  dc  1421.  pois  já  nelle  joaõ  Rodriguez  , Eícudeyro 
del-Rey  D,  Joaõ  o Primeyro,com  fua  mulher  Maria  Fernandez  lhe 
fizeraõ  doaçaõ  de  hum  olival  no  meímo  dcftriõlo,  5c  diverías  pcíloas 
Ihefízeraõ  outras  naquelles  tempos.  5c  Rainha  D.Leonor  , mulher 
deLRey  D.  Joaõ  o Segundo,  com  grande  liberalidade  o cumulou  de 
mercês,  com  que  fefuftentaÕ  feus  Religiofos.  5c  Igreja  he  antiga,  5c 
íagrada,  como  moftraõ  as  iníignias,que  nelia  fe  vem  efculpidas. 

N, Senhora  da  Aflumpçaõ  de  Triana(cuja  imagem  delcobrio  por 
revelaçaÕ  divina  a Rainha  Santa  Ifabel,  5c  lhe  mandou  fazer  Igreja, 
que  a May  de  Deos  authorizou  com  grandes  maravilhas)he  também 
Priorado  das  Rainhas,  tem  feis  Beneficiados , 5c  lhe  pertence  o lugar 

do 
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do  Cannarnal,qoe  tem  trinca  vizinhos, & duas  quintas, huma  chamada 
AlvicO;C]ue  hc  de  Garcia  Lobo  Brandaõ,  cuja  varonia  hc  a fcguiiite. 

Diogo  Gonçalves  Lobo  foy  Veador  da  Rainha  D.Leonor,iTiãy 
dclíRey  D.  Aííoníoo  Quinto,  & a acompanhou  para  Caftelia, quan- 
do Te  retirou  de  Almeyrim  pelos  encontros, que  teve  com  ícu  cunha- 
do o Infante  D. Pedro;  caiou  em  Cafteila  com  huma  Fidalga  iiluftre, 
de  quem  teve  a , 

Chriftovaõ  Gonçalves  Lobo  , que  foy  moço  Fidalgo  da  Cafa 
deURey,&  acompanhou  a meíma  Rainha  a Caílella  ; caiou  com  D, 
Maria  Peçanha, filha  de  Joaõ  Vaz  Pcçanha,SecretariodcURey  Dom 
Afi’on(o  o Quinto  , 8c  o primeyro  poííuidor  do  Morgado  de  Santa 
Cacherina  de  Alenquer,de  q lhe  fez  merce  o dito  Pvey,  de  que  teve  a 
Ruí  Gonçalves  Lobo,  que  íuccedeo  na  Cafa,  8c  caiou  em  Sen  a^ 
bodes  com  huma  filha  de  Eífevaõ  Annes,de  que  teve  a 

Garcia  Lobo,  que  íuccedeo  na  Cafa,&  calou  com  DXuiza  Bor- 
ges, filha  de  Jeronymo  Borges  de  Macedo,  da  familia  dos  Borges  de 
Alenquer,  dtde  D.Anna  Florim,dequeceve  a 

Joaõ  Lobo, que  foy  fenhor  do  Couto  de  Caílello  viegas : cafoa 
com  D.Joanna  Botelho, filha  de  Ruí  Botelho  Boto,  Defembargador 
do  Paço,  de  que  ceve  a 

Garcia  Lobo,  que  fuceedeo  na  Cafa  , & foy  fenhor  do  Couto  de 
Caftello  Viegas;  calou  com  D. Maria  Pereyra  Brandaõ,filha  de  Luis 
Pcreyra  Brandaõ,  da  familia  dos  Brandoensdo  Porto, 3c  de  D. Maria, 
que  foy  filha  dc  Ruí  Gil  Magro,  Capicao  de  Tangere,3c  teve  a 

Joaõ  Lobo  Brandaõ, q íuccedeo  na  Cafa,  & foy  íenhor  do  Couto 
de  Caftello  Viegas ; caiou  com  D.  líabel  Henriques  de  Menezes,  fís 
lha  de  Luis  Garcès  Palha,  da  antiga  , & illuftre  familia  dos  Graeczes 
Palhas,&dcD.Maria  Henriques  de  Menezes,  de  quem,  entre  outros 
filhos,  teve  a Garcia  Lobo  Brandaõ  de  Almeyda,  Luis  Garcès  Palha, 
dcqucmabayxo  trataremos  , 8c  D.  Lourença  Antonia  de  Menezes, 
mulher  de  Henrique  Jaques  de  Magalhaens,Alcayde  mór  de  Caftel- 
lo Rodrigo  , filho  do  V^conde  de  Fonte  Arcada , Pedro  Jaques  de 
Magalhaens,&  de  D Luiza  da  Silva  fua  piimcyra  mulher, 

Garcia  Lobo  Biãdaõdc  Almeyda  íuccedeo  na  Cafadefeu  pay,& 
he  fenhor  do  Couto  de  Caftello  Viegas,  8c  da  quinta  de  Al  vito, aon- 
de vive:  caiou  com  D. Lourença  de  Caftello-branco,  filha  de  Marcos 
Ferraõ  de  Caftello-branco, &*de  D.Magdalena  Leytoa,  de  quem  teve 
a Joaõ  Lobo  Brandaõ  lucceftor  da  Cafa,  a Pedro  Lobo  Brandaõ, & a 
D.Magdalena  de  Menezes , mulher  de  Pedro  Lopes  de  Quadros , 8c 
Soufa,  filho  de  Fernaõ  Lopes  de  Quadros  8c  Soufa,  ôc  de  D.  líabel  de 
Menezes.  í.uis 
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Luis  Garcès  Palha,  filho  de  Joaõ  Lobo  Brandaõ  íervio  nas  Ar- 
madas da  Cofia, foy  Capitaõde  Mar,^  Gueira,&  Coronel  de  hü  Re- 
gimento pago  na  Provinda  de  Entre  Douro  5c  Minhorcafou  com  D, 
Ignes  Luiza  Maria  Teyxeyra,filha  de  Simaõ da  Cofia  Pefioa,Mefire 
de  Campo,  5c  Governador  da  Praça  de  Chaves,  5c  de  D. Brites  Tey. 
xeyra,  de  quem  teve  a D. Maria, mulher  de  íeu  parente  Sancho  Garcès 
da  Silva,  filho  de  Antonio  Garcés  da  Silva , & de  D.  Maria  da  Silva. 
Anconio  Garces  Palha,D.Catherina,  D.  Rofa  Henriques  Garcés,  Sc 
Joaõ  Garcès.  Da  outra  quinta, que  chamao  do  GontadoivSc  Morgado 
da  Requeyxada  , he  Senhor  D.  Thomás  de  Nápoles  Noronha  5c 
Veyga,cuja  varoniade  Nápoles, Efteves  da  Veyga,de  quecllehecheií 
ire  por  linha  legitima, 5c  mafculina,hea  íeguinte. 

Efiefano  de  Nápoles,  filho  do  Infante  Joaõ  de  Nápoles, 5c  Ungria 
Príncipe  da  Morea,  5c  neto  debRey  Carlos  o Segundo  do  nome  Rey 
de  Nápoles,  Ungria, 5c  Jerufalem,  cujo  filho  era  o dito  Infante,  5c  da 
Rainha  Madama  Maria  fua  mulher,  unica  filha,  5c  herdeyrade  Eftes 
vaõ  Rey  de  Ungria,  5c  bifneto  del-Rey  Carlos  o Primeyro  do  nome, 
Réy  de  Nápoles,  5c  Sicilia,  Duque  de  Anjou,  Conde  de  Proença,5c 
Infante  de  França,  porq  era  irmaõ  del-Rey  S.Luis  de  França,  filhos 
ambos  debRey  Luis  Oytavo  de  França,  5c  da  Rainha  D.  Branca  fua 
mulher,  Infanta  de  Cafiella, filha  debRey  D.AíFonfo  o Nono  cogno- 
minado o Nobre,  que  foy  filho  del-Rey  D Sancho  o Tcrceyro,paf- 
fou  a Efpanha  a ajudar  na  batalha  do  Salado,  que  por  outro  nome  íe 
chama  a de  Benaraeri , a EbRey  D.  Affonío  o Quarto  de  Portugal 
feu  primo,  por  fer  treínetodo  dito  Rey  D Affonío  de  Cafiella  como 
elle  era,  convem  a faber, filho  debRey  D^Dinis,  5c  neto  debRey  D. 
Afionío, Conde  de  Bolonha,  5c  bifneto  del-Rey  D,Aífonfoo  Segun- 
do de  Portugal,  5c  da  Rainha  D.Urraca  íua  mulher,  Infanta  de  Ca- 
fiella, que  era  irmaa  da  dita  Rainha  D. Branca,  filhas  ambas  do  dito 
Rey  D.  Affonfo  de  Cafiella, 5c  da  Rainha  D.Leonor  faa  naulher,  In^ 
fanta  de  Inglaterra,  filha  de  Henrique  Rey  de  Inglaterra. 

E depois  do  diio  Efiefano  de  Nápoles* ajudar  ao  dito  Rey  Dom 
Affonío  o Quarto  íeu  primo  , como  confia  da  Chronica  dos  Pvcys 
de  Portugal,  feyta  por  Duarte  Nunes  de  Lcaõ,  folhas  i6i.  5c  de  Da^ 
miaõ  de  Goes  no  feu  livro  das  linhagens, que  eíbi  na  Torre  do  Tom- 
bo, a folhas  Í93.íe  tornou  com  íua  gente  para  o ínfânte  feu  pay,dey- 
xando  em  íerviço  do  dito  Rey  D.Aífotifo  o Quarto  a feu  filho  Leo^ 
nardo  Efteves  de  NapoIes,que  teve  o titulo  de  \Taííallo  do  dito  Rey, 
5c  caiou  com  Margarida  Annes  Affonfo  de  Menezes, filha  do  Conde 
D.íoao  Affonfo  Telo  de  Menezes, que  diííeraõ  de  Portugal, 5c  de  D. 

Tareja 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  57 

Tareja  Sanches  fua  mulher,filha  baftarda  dclpRey  D.Sancho  de  Ca^ 
ftcila,  5c  deulhe  com  ella  em  dote  dous  contos  de  livras  da  moeda,  q 
encaõ  corria, 8c  foy  efte  Leonardo  Eíteves  íenhor  de  Coja,  Penela,8c 
de  toda  a Veyga  de  Santa  Maria  , pela  cjual  ca*ufa  íe  chamàraõ  Íeu5 
deícendentes  da  Veyga, 5c  ouve  da  dita  fua  mulher  a 

Joaõ  Eíleves  de  Nápoles  5c  Veyga, q foy  Ricohomem, 8c  fenhor 
de  Salvaterra  de  Magos,  Montargil,Villa  Nova  de  Monfarros, 8c  Va- 
cariça,  5c  do  Confelho  dcbRey  D. Joaõ  o Primeyro  : cafoa  com  D,. 
Lçonor  Annes  de  Vafconccllos, filha  de  Joaõ  Rodriguez  de  Vafeon- 
ccllos,  Mordomo  mór  dcl-Rey  D.Affonfo  o Quai  to  , 5c  eftas  cerras 
Jhe  foraõ  tiradas,  por  íeguir  primeyro  as  partes  da  Rainha  D.Lsonor, 
mulher  del-Rey  D Duartecontra  o Infante  D. Pedro,  5c  depois  a^  dò 
Infante  contra  El-Rey  D.  AíFonfo  o Quinto,  5c  teve  filho  a 

Henrique  Eíleves  da  Veyga  8c.  Nápoles , q foy  íenhor  das  Hons 
ras,8c  lugares  de  Molellos|Nandufe,ButuIho  Real, 5c  Gaftanheyra  no 
termo  de  Befteyros,8c  de  Mortagoa,  5c  do  Confelho  del  Rey  D.Âf. 
fonfo  o Quinto,  aoquafideyxando  à parte  os  fcrviços,que  lhe  fez  ne:? 
fte  Reyno, 8c  em  África, íervio  mais  de  hum  anno  na  guerra  de  Caílel- 
la,  quando  foy  o da  excellence  fenhora  com  cincoenca  homens  de  pe, 
5c  vinte,  5c  doas  de  cavallo  a fua  eufta, 8c  a eíte  ferviço  por  íer  tal,  5c 
aos  que  havia  feyto  nefte  Reyno,  5c  cm  Africa/chamou  o dito  Rey 
ferviços  de  eterna  memória:  caiou  com  Felippa  Nunes  de  Gouvea, 
filha  de  Fernaõ  Nunes  Cardofo  de  Gouvea  , que  era  filho  de  Nunò 
Fernandez  de  Gouvea , irmaõ  de  Vaíco  Fernandez  de  Gouvea  o Ve^ 
Jho,  íenhor  de  Valhelhas,5c  Aimendral , 8c  Alcayde  mór  de  Caílelio 
de  Vide:  teve  o dito  Henrique  Efteves  da  Veyga  , 5c  Nápoles  de  fua 
jnulher  a 

Fernaõ  Nunes  Efteves  de  Nápoles  5c  Veyga,  que  foy  íenhor  da 
Honra  de  Nandufe, 8c  Contador*mór  das  terras  da  Rainha  D.Leonor, 
mulher  deURey  D. Joaõ  o Segundo,  Fidalgo  da  Gafada  dica  Rainha, 
5c  feu  Embayxador  cm  Gaftclla;  caiou  com  D Brifida  Dorta, filha  de 
Martim  Dorta, Fidalgo  da  Gaia  debRey  D.  Aífonfoq  Quintoj  5c  coa 
mo  efte  Fernaõ  Nunes  foy  GontadoV  mór  das  terras  da  Rainha  D. 
Leonor,  daqui  tomou  o appeliido  a quinta  do  Gontador  no  termo  de 
Alenquer,&  defte  tal  foy  filho  o feguinte. 

Henrique  Efteves  de  Nápoles  8c  Veyga  , que  foy  fenhor  da  dita 
Honra  de  Nandufe,  5c  caiou  com  D.Franciíca  Percyra,irmãa  de  Aiu 
tonio  Lobo  Percyra,  Coramendador  de  Cadima  na  Ordem  de  Chri- 
fto,  5c  de  D.Guiomar  Percyra  Dama  da  Princefa  D.  Joanna,mãy  dei:* 
Rey  D.Sebaftiaõ,  & deíle  Henrique  Efteves, 5c  de  fua  mulher  nafeeo 
o feguinte-  Diogo 
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Díogo  Eflreves  da  V^yga  Sc  Nápoles, que  foy  fcnhor  da  Honra, & 
lugar  de  Nandufe  do  Concelho  de  Befteyros  , calou  com  D.  Maria 
de  Sampayo  , filha  de  Bernardo  do  Loureyro  Coelho  di  Cidade  de 
Vizeu  , éc  de  fua  mulher  D.  Luiza  de  Cafercs  Pereyra  , da  VÜla  dc 
Trancoío,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Bernardo  de  Nápoles  Sc  Veyga,que  cafou  com  D. Maria  de  No- 
ronha Sc  Menezes,  filha  de  D.Thomás  Jurdaõ.de  Noronha,  Sc  de  D. 
Elena  de  Salazar  íua  prima,  (o  qual  D.Thomás  Jurdao  de  Noronha 
foy  celebrado  Poeta  do  feu  tempo , 8c  era  da  illuílre  familia  dos  Noí 
ronhas,  filho  de  D*Pedrode  Noronha,  terceyro  neto  de  D.  Pedro  de 
Noronha,  Marquez  de  Villa  Real)  de  que  teve  a 

D.Thomás  de  Nápoles  Noronha  Sc  Veyga,  ao  qual  El-Rey  D. 
loaõo  Quarto, chamando-fe  elle  Henrique  de  Nápoles,  lhe  mandou 
que  mudaíTeo  nome,&  que  em  memória  de  feu  avò  D.Thomás  lur- 
daõ  de  Noronha,  fe  chámaíTe  também  D.  Thomás , como  confta  de 
hum  Alvará  aífinado  pela  maõ  Real , que  eu  li ; cafou  con^  D.  Paula 
Maria  íoíepha  de  Mendoça,  filha  de  Diogo  de  Mendoça,  que  foy  Fi- 
dalgo da  CafadeluaMageílade, Governador  do  Campo  de  Ourique, 
8c  de  D.Ifabel  de  Si, Sc  Macedo,  de  que  teve  os  filhos  íeguintes. 

D.Thomás  de  Nápoles  Noronha  & Veyga,  D.  Fiancifca,  Sc  D. 
Ifabefque  morrèra6,&  D.  Vitoria  Therefa  de  Noronha,  hojeeftá 
cafada  com  Antonio  Gonçalo  Corrêa  Sc  Souía  Montenegro,  moço 
Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade.Eíle  D.  Thomás  de  Nápoles  No- 
ronha Sc  Veyga,  he  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageíl:ade,dt  fenhordca: 
fta  quinta  do  Contador, & Morgado  da  Requeyxada.S:  do  Morgado 
dos  Mendoças  Arraesdo  Campo  de  Ourique, de  cuja  familia  he  tam;? 
bem  chefre/cafou  cora  D. Luiza  Maria  Ravafeo, filha  de  Diogo  Mar- 
chaõ  Themudo,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  MigeftadejDefembargador 
do  Paço,Chanceller  das  tres  Ordens  Militares, Fifcal  das  Mercês,  Sc 
da  Junta  da  Inconfidência,  Sc  de  fua  mulher  D.  loanna  Maria  Ravaf- 
co  , dos  Ravafeos  de  Moura, de  cujo  matrimonio  naícèram  D.Tho- 
más, D.Paula,D.Bernardo,D.Ilabel,quemorréraõ,  D Diogo  de  Ná- 
poles Noronha  Sc  Veyga,  D.Ióanna  Maria  Therefa  de  Mendoça,  D. 
Anna  Maria  Therefa  de  Noronha, D.  Antonio  de  Nápoles  Noronha 
& Veyga , Sc  D.  Thomás  de  Nápoles,  Sc  Noronha,  Sc  Veyga,  Sc  D, 
Maria  de  Noronha. 

Santiago  he  Priorado, que  apreíentaÕ  os  Abbades  dc  Alcobaça, 
tem  os  lugares  feguintes.  Panças  com  vinte, & dous  vizinhos,  Sc  duas 
quintas,  humadeLuis  lofcph  de  Vafconcellos,5c  outra, que  adminií: 
ftra  Antonio  Percftrello  do  Amaral.  Parrotes  com  ícte  vizinhos , o 
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Carregado  com  nove,  & duas  quintas,  huma  de  Pedro  de  Figueyre- 
do,^'  outra  que  chamaõ  da  Telhada  com  o Morgado  da  Marinha,  a 
qual  foy  prazo, que  deo  o fenhor  D.  Jorge  , Meftre  de  Avis , & Sali. 
tiago  ao  grande  Antonio  Corrêa  Bahaièm  , com  penfam  dequatrp 
mil  reis,  & dous  capoens  em  tres  vidas  5 hoje  he  livre  por  hum  con- 
trato , que  fez  o Doutor  Antonio  de  Bailo  Pereyra  cõ  o fenhor  Rey 
D. Pedro  o Segundo,  a quem  largou  trinta  mil  reis  de  juro  no  Eílan- 
co  do  Tabaco  para  a Ordem  de  Avis , a quem  a dita  quinta  era  fo« 
reyra,  de  que  também  alcançou  Breve  de  íua  Santidade,  por  íerem  os 
bens  das  Ordens.  He  hoje  fenhor  dcíle  Morgado, & quinta,  que  tudo 
renderá  dez  mil  cruzados,  o dito  Antonio  de  Bafto  Pereyra,  cuja  afs 
cendencia  Jiea  feguinte. 

Da  geraçam  dos  Baílos  efereve  o Conde  D.  Pedro  no  livro  das 
linhagens  no  tit.30.  & 31.de  D. Gomes  Mendez  Gedeaõ  , que  foy  hü 
dos  Fidalgos , q fe  achàraõ  com  D.  Gonçalo  Mendez  da  Maya  o Li- 
dador, que  alcançou  as  celebradas  vitorias  de  Haliboacem;  foy  filho 
de  D.Mem  Gedeaõ,  Fidalgo  muyto  principal, & de  D.Sancha:  cafou 
com  D.Chamea  Mendez, que  era  irmãa  de  D. Gonçalo  de  Soufa,de  q 
teve  a D.Egas  Gomez  Barrofo,  & a D.  Guede  Gomez. 

D.Egas  Gomes  Barroío  achoufe  na  tomada  de  Sevilha,&  foy  fe, 
nhordas  terras  do  Barrofo,St  Refoyos  de  Baílo;&  porque  a de  Refo- 
yos  ficou  ao  mais  vel  ho,  íe  chamàraõ  feus  defeédentes  de  Baílo.cafoii 
com  D.Urraca  Va^ques  de  Aredia,  filha  de  Gonçalo  Viegas  Barroá 
fo,  de  que  teve  a D.  Gomes  Viegas  de  Bailo  , Pedro  Viegas,  Ôc  Ru| 
Viegas,  que  foy  Clérigo. 

D. Gomes  V^^iegas  de  Bailo  foy  fenhor  do  Concelho  de  Refoyos 
de  Bailo, cáfou  com  D.Mayor  Rodriguez  de  Gundare,  de  que  teve  a 
Ruí  Gomes  de  Bailo,  Payo  Gomes  de  Bailo,  Sc  Mem  Gomes  de  Bâ^ 
ílo,  & de  huma  filha  de  hum  Eícudeyro  teve  filho  bailardoa  D.Pcdrp 
G omes  Barroío. 

Ruí  Gomes  de  Bailo , filho  mais  velho  deíle  D. Gomes  Viegas, 
foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay:  caípu  cõ  D.Oreana  Pires, filha  de  D. 
Pedro  Rodriguez  de  Pereyra, Ôc  de  D. Maria  Pires  Granel, de  q teve  a 

Payo  Rodriguez , que  caiou  com  D.  Guiomar  Rodriguez,  filha 
de  Ruí  FafeZjâe  de  D.Therefa  Pires  Alcaforada,  de  que  teve  a 

Ruí  Paes  de  Baílo,  que  cafou  com  D.Conílança  Martins  Barre- 
to, filha  de  Martim  Vafquez  Barreto  da  terra  de  Leaõ,5c  de  D.The- 
refa Pires,  de  que  teve  a Pedro  Rodriguez  de  Bailo, & a Joaõ  Rodi  is 
guez  de  Bailo,  que  foy  Alcayde  mór  do  Outeyro,  Miranda,  8c  Bra- 
gança cm  tempo  deURcy  D.Joaõ  o Priraeyroj  «Sc  deftes  dous  irmaõs 
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defcendem  os  Baftos , que  hoje  ha  neíle  Reyno , como  abayxo  dú 
remos, 

Payo  Gomes  de  Bafto,  filho  de  Gomes  Viegas , teve  hum  filho, 
que  fe  chamou  Ruí  Paes  de  Bafto, que  caiou  em  Li  ma. 

De  Pedro  Viegas,  filho  de  D.Egas  Gomes,  nafceo  D.  Maria  Pií 
res  de  Vides,  que  cafou  com  Ruí  Vafquez  Quarefma  , de  que  teve  a 
Lopo  Rodiiguez  , a Affonfo  Rodriguez  Quarefma  , & a D.  Maria 
Rodriguez  Qparefma,  que  caiou  com  Eftevaõ  Soares  de  Albergaria. 

Efta  D. Maria  Pires  de  Vides,  depois  que  lhe  morreo  o primey# 
ro  marido , cafou  em  Caftella  em  T revinho  de  Riba  de  Perfega  com 
D. Gomes  de  Sandoval,  de  que  tevea  Goterre  Dias  de  Sandoval,  que 
foy  Alferes  mór  de  D.  Sancho  Rey  de  Leaõ,&  teve  a Joaõ  Rodriguez 
dc  Sandoval, a Goterre  Dias  de  Sandoval. 

Faz  também  o Conde  D. Pedro  mtnçaõ  de  Martim  Mendez  dc  ' 
Bafto  no  tit.  93.  dos  de  Portocarreyro  no  § de  D. Eftevaõ  Raymun- 
do;  8c  também  faz  menção  de  D.  Mem  Pires  de  Bafto  , pay  do  dito 
Martim  Mendez, no  tit.  96.  de  D. Payo  Morgado  de  Sandim. 

DeD. Pedro  Gomes  Barrofo,filho  de  D. Gomes  Viegas  de  Bafto, 
que  acima  diftemos  naõ  era  legitimo,  faz  mençaõ  o Conde  D. Pedro 
no  tit.30.  & diz  q cafou  em  Toledo  cõ  huma  filha  de  Fernaô  Pires  de 
Azevedo,  8c  que  efta  íc  chamava  D.  Chemea  Fernandez.  Efte  Fran? 
cifco  Pires  de  Azevedo  era  Portugucz,  8c.  cafou  em  Toledo,  8c  dcÇ* 
cendia  dos  Azevedos,  de  que  trata  o Conde  D Pedro  no  tit.  j i.  de  D* 
Godinho  Viegas  , que  fundou  o Mofteyro  de  Villar  de  Frades  , def. 
cendente,fegundo  o Conde  D. Pedro, de  D.  Arnaldo  de  Bayaõ,  do  qual 
procedem  muyto  illuftres  famílias  defte  Reyno.  Argote  no  livro  pri- 
meyro  da  Nobreza  de  Andaluzia  cap.8o.fol  S.ciiz  que  D. Pedro  Go» 
mes  Barrofo  cafou  com  D.Iamba,cõformea  relaçaõde  D.  Pedro  Lo. 
pes  de  Ayala,  8c  fegundo  outros  fe  chamava  D. Branca, & fegundoo 
Conde  D. Pedro  D Chemea,  nome  ufado  naquelle  tempo  , de  q ain# 
da  ha  veftigios  na  Provincia  de  Traz  os  Montes  na  Torre  de  Dona 
Chama. 

Dizo  mefmo  Argote  que  de  D.  Pedro  Gomes  Barrofo  , Cava- 
Ibeyro  principal  de  Galiza,  8c  da  dita  íua  mulher  nafceo  D Fernando 
Pires  Barrofo, & defte  foraõ  filhos  D.  Pedro  Gomes  Barrofo, Cardeal 
de  Efpanha  , 8c  Arcebifpo  de  Toledo,  8c  D.Sancha  Fernandez  Bar;: 
rofo,  que  cafou  com  D, Pedro  Lopes  de  Ayala,  Adiantado  de  Murcia, 

& defte  matrimonio  procede  a illuftriftima  geraçaõ  , que  veyo  de- 
pois a entrar  na  Cafa  Real  de  Efpanha,  como  fe  pode  ver  no  dito  Ar- 
gote, pofto  que  naõ  faz  mençaõ  de  D.Ignesde  Ayala,  que  parece  foy 
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iflulherde  biogo  Fernandcz  de  Cordovas  fcnhor  de  Vatna,5ç  Mas 
rifcal  de  Caílclla  , do  cjual  fe  faz  mcnçao  na  Chvonica  delíRcy  D. 
Joaõ  o Segundo  de  Caílclla  foi.  308.  ôc  a dita  D.  Ignes  naõ  fcy  cuja 
filha,  foy , mas  faz  delia  rccnçaõ  Zurica  nos  Annaes  de  Aragaõ 

mo  3.cap.3o.foI.i  ij. 

De  Diogo  Fernãdez  de  Cordova,8f  fua  mulher  D. Ignes  de  Aya- 
la  nafceo  D. Marinha  de  Cordova,  cjiie  foy  primeyra  mulhei  do  ÂU 
mirante  D.Fadric^ue  Henricjuez,&  delles  nafceo  D.  Joanna,  mulher 
del-Rey  D.Joaõ  o Segundo  de  Aragaõ, & mãy  dcl-Rey  D. Fernando 
o Catholico  , como  refere  o mefmo  Zurita  nos  feus  Annaes  rir.  i8. 
cap.  15.  & no  livro  dos  Giroens  fe  refere  também  na  arvore  da  Cafa 
Real  de  Caílella. 

E fuppoílo  que  Argcte  diga  que  D.  Pedro  Gomes  Barrofo  era 
Galego  , foy  Pbrtuguez  , natural  de  Cabcceyras  de  Bailo  , aonde  os 
BâílosjSí  Barrofos  tinhaófep  folar, de  que  ainda  ha  vcíligios, junto  da 
Igreja  de  S.  Maria  de  Pedraça,dc  edifícios  antigos,  cni  que  moràrao 
clles  fidilgos,  & nelles  viveoo  Condeílable  D.Nuno  Alvarez  Perey^ 
ra,  fendo  mancebo,  & caiado  dc  pouco  com  DXenor  de  Al  vim  , que 
primeyro  fora  cafada  cõ  hum  Fidalgo  do  appellido  Barrofo, de  quem 
herdou  muyta  fazenda.  Exiíle  ainda  hoje  a quinta  Vides  ahi  perto, 
que  foy  da  dita  D. Maria  Pires  de  Vides,  a qual  cafou  cm  Caílella, & 
delia  procede  a illullriffima  Cafa  dos  Duques  4^  Lerma,  a qual  quin- 
ta ouve  por  compra  D Gonçalo  Pereyra  , Arccbiípo  de  Braga,  ôc  fi- 
cou cm  Capella  dcfte  Arccbiípo,  & no  cartorio  delia  ha  papeis  anti- 
gos, que  aíiim  o referem.  De  modo  que  a Cafa  de  Bailo , & íblar  an# 
tigo  dcíle  appellido  com  razam  íe  póde  gloriar  que  delle  íahiraõ  il- 
luilres  familiâs  para  o Reyno  de  Caílella,  ficando  entre  nós  eíla  dos 
Baílos,  que  hoje  florece,  os  quaes  fizeraõ  aííento  em  Coimbra, aonde 
tem  Câfa,&:  Capella  na  Igreja  de  S. Domingos  daquella  Cidade,  q fe 
mudou  depois  para  onde  boje  cíláj  ôc  como  havia  pouca  curiofidade 
nos  Eferitores  daqut  11c  tempo  , com  ellc  fe  foy  gaílando  a memória 
deíle  appellido  , o qual  íc  continuou  ate  Ruí  Lopes  de  Bafio, 
(defeendentede  JoaõRodiiguez  dc  Bailo,  Alcayde  mór  do  Ouceyro, 
Miranda, & Bragança,)  o qual  cafou  com  D. Maria  Rangel,de  q teve  a 
Francifeo  Lopes  de  Bailo, que  foy  Provedor  das  Valias,  & Mara- 
choensdo  Rio  Mondego,&  Coudcl  mór  das  Comarcas  de  Coimbra, 
o qual  cafou  com  D.  Marianna  de  Soufa , filha  de  Joaõ  de  Soufa  de 
Mello,  de  que  teve,  entre  outros,  a 

Simaõ  de  Bailo, que  cafou  com  D.  Joanna  Soares, filha  de  Fernaõ 
Rodriguez  Soares, fenhor  das  terras  da  Ponte  de  Criz  junto  a Avey^ 
Tom.  IIL  F ro, 
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ro,  de  ^ teve  a Anconio  de  Baíl*o,que  foy  calado  com  D.Mana  Pere- 
ílrello, filha  de  Antonio  Vaz  Pereftrello  fenhor  do  Morgado,&  Cafa 
defteappellido  na  Cidade  de  Coimbra,  ôc  de  fua  mulher  D*Maria  de 
Mello, de  que  teve  a Simaõ  de  Bafto  , que  foy  Doutor  em  Leys  pela 
Univeríidade  de  Coimbra  , feu  Ouvidor  , Sc  depois  Coníervador,  o 
qual  cafou  com  D.  Maria  Gomes  Pereyra>fiiha  de  Antonio  Vaz  Pe- 
reyra  , ôc  de  fua  mulher  D.  Maria  Gomes  Pereyra  5 o qual  Antonio 
Vaz  Pereyra  era  filho  de  Sebaftiaõ  Vaz  Pereyra,  Ôc  deD.Ignes  Ran- 
gel, filha  de  Duarte  Carneyro  Rangei. 

Do  dito  Simaõ  de  Bafto,  Sc  de  fua  mulher  nafceo  o Doutor  Luís 
Gomes  de  Bafto,  que  foy  Defembargador  do  Paço, Depurado  da  Jun* 
ta  dos  tres  Eftados,ôc  Juiz  das  Coutadas  do  Reyno,  o qual  cafou  cõ 
D.Bernardina  de  Torres  ôc  Aguiar, filha  de  Frãciíco  Rodriguez  Tor^  ' 
res , Capitaõ  de  Mar,&  Guerra , Sc  depois  Capitaõ  mór  das  Náos  da 
índia,&  de  fua  mulher  D. Maria  de  Bragança  & Aguiar  , de  que  teve 
ao  Doutor  Jofeph  de  Bafto  Pereyra, Cavalleyro  da  Ordê  de  Chrifto, 
& Deputado  da  Mefa  da  Confdencia,&  Ordens, o qual  morrco  foltey- 
ro,&  a Antonio  de  Bafto  Pereyra  do  Coníelho  dos  Reys  D. Pedro  o 
Segundo,  Ôc  D.Ioaõo  Quinto  , feu  Secretario  , ôc  luiz  geral  da  In- 
confidência, Confelheyro  da  Fazenda,  Chanceüer  da  Corte,  Sc  Caía 
da  Suppiicaçaõ, Ouvidor,  Ôc  Veador  da  Fazenda  da  fenhora  Rainha^ 
que  Deos  guarde,  íeu  Secretario  ,ôc  Chanceller  mór  da  fua  Cafa , Sc 
Superintendente  geral  da  Cafa  da  Moeda,  Ôc  hum  dos  Miniftros  de 
mayor  fuppofiçaõ  dos  noíTos  tempos , ôc  benemerito  de  outros  thaa 
los;  cafou  com  D. Paula  Maria  de  Alcaçova  Baharèm,  filha  herdcyra 
de  Antonio  Corrêa  Baharem,  & de  fua  mulher  D. Maria  de  Brito  de 
Vaíconcellos,de  que  teve  a Luis  Antonio  de  Bafto  Baharèm  , moço 
fidalgo  do  íerviço  do  Paço  , Coromendador  na  Ordem  de  Chrifto, 
ôc  Alcayde  mór  daVilia  de  Linhares  na  Província  da  Beyra.  A 
varonia  de  fua  mãy  D.  Paula  Maria  de  A^Icaçova  Baharèm  hea  fe- 
guinte. 

Foy  filha  legitima  de  Antonio  Corrêa  Baharèm, Comendador  da 
Commenda  deS.LourençodeTaveyro  na  Ordem  de  Chrifto, ôc  fuc* 
ceílora  da  fua  Cafa  , Sc  de  íua  mulher  D.  Maria  de  Brito  de  Vafcon* 
cellos. 

Neta  de  Jeronymo  Corrêa  Baharem,  fenhor  do  Morgado  de  feus 
avós,  Donatario  das  Agoagens  da  Villade  Alenqucr,Ôc  Commenda?? 
dor  de  S.Lourenço  de  Taveyro,&  de  D. Maria  de  Alcaçova. 

Bifneta  de  Antonio  Corrêa  Baharèm  , fenhor  do  Morgado  , Ôc 
Caía  de  feus  paySjSc  de  D.Mariade  Vilhena. 
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Tcrceyra  neta  dc  Manoel  Corrêa  Bahaièm  , & de  D.  Joanna  de 
Tavora*,  inorrco  com  ElíRcy  D.Sebaftiaõ  na  jornada  dc  Aírica. 

Quarca  neta  do  grande  Antonio  Corrêa  , que  foy  General  da 
Armada,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Ülme  na  Ordern  de 
Chrifto,  & íenhor  do  Morgado  da  Marinha,  (que  fundou  Vafeo  Gi  j 
Correa)&  de  D.Ifabel  de  Caftro.  A cfte  Antonio  Corrêa  deo  EbRey 
D.Joaõ  o Terceyro  as  Armas,que  feus  defeendentes  trazem, por  ma- 
tar no  mar  de  Ormús  na  índia  a El?Rey  Mochrim  da  Ilha  de  Baba- 
rem, de  que  tomou  o appellido. 

Quinta  neta  de  Ayres  Corrêa  , ( que  foy  por  mandado  dei  Rey 
D. Manoel  na  fegunda  Armada , que  partio  defte  Reyno  para  a índia 
a fazer  fortalezas, & aíTentar  o governo  , & feytoria  em  Calicut,  que 
íó  entaõ  eftava  dcfcubei  co,&  fazendo  a Fortaleza,  o matàraõ  os  Mou. 
ros  com  quanta  gente  tinha,)  8c  dc  D. Brites  de  Almada  , filha  hers; 
deyra  do  Morgado  da  Marinha , que  acima  diííemos , inftituhira  feii 
pay  Valco  Gil  Carreyra. 

Sexta  neta  de  Gonçalo  Teyxeyra,&  de  D. Brites  Corrêa, 

Sétima  neta  de  Vaíco  Gil  Teyxeyra,  (a  quem  El-Rey  D.  Joao  o 
Pfimcyro  fez  mercê  das  terras  de  feu  pay  , por  fe  achar  na  batalha  de 
Aljubarrota contra  Caílella,5:  foy  hum  dos  Fidalgos,  que  o dito  Rey 
nella  armou  Cavalleyro)  & de  D.  Catherina  Annes  de  Berredo, 

Oytava  neta  de  jopõ  Gonçalves  Teyxeyra  , que  foy  fenhor  da$ 
terras  de  feu  pay,  & Fronteyro  morde  Traz  os  montes  , & Annadel 
mór  dos  Beíieyros  em  tempo  del-Rey  D.Fernandojfoy  também  Al- 
cayde  mór  de  Óbidos,  & morreo  na  batalha  de  Aljubarrota  por  par- 
le de  Caftella. 

Nona  neta  de  Gonçalo  Annes  Teyxeyra,  que  fcy  fenhor  das  ter:? 
ras  de  feu  pay,&  hum  Fidalgo  muyto  honrado  ncíle  Reyno  em  tem^ 
podeURey  D.  AfFonfo  o Quarto. 

Decima  netadejoaõ  Efteves  de  Teyxeyra, & de  D.Guiomar  Gato, 

Undécima  neta  de  D EílevaÕ  de  Teyxeyra , & de  D. Ur» 

raca  Gomides  Tagombâ. 

Duodécima  neta  de  D.  Ermigio  Mendez  de  Teyxeyra , que  foy 
fenhor  das  terras  dc  feu  pay,  & de  Teyxeyra,  Sc  de  outras  muytas  de 
Traz  os  montes foy  muyto  valerofo  Cavalleyro,  Ôc  íe  achou  na  to^ 
mada  de  Sevilha  era  tempo  del-Rey  D.  Fernando  o Santo^  aonde  gaíf 
nhou  grande  nome;  & de  D. Maria  Paes. 

Decima  tercia  neta  de  D.Mem  Viegas,qucfoy  ínfigne  Capita5,5^ 
valerofo  Cavalleyro, & íenhor  de  muytas  terras  de  Traz  os  montes^ 
& dc  D.Therefa  Pires, 
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Decima  quarta  neta  de  D.  Egas  Fafes  , quefoy  Ricohomem,  Sc 
íenhor  de  muytos  Vaílalios  em  Traz  os  montes,  5:  de  D.  Urraca 
Mendez  de  Souía. 

Decima  quinta  neta  de  D.  Fafes  Luz  , que  foy  em  Portuga!  Rí- 
cohomem em  tepo  do  Conde  D. Henrique,  Pay  del-Rey  D.Affonío 
Henrique;  foy  (eu  Alferes  mór,  ôc  íe  achou  cõ  elle  em  todas  as  guer- 
ras,que  lhe  fuccedèraõ.  Era  filho  de  D.Godinho  Fafez,  & neto  de  D. 
Fafes  Sarrafim,que  veyo  a Portugal  em  tempo  del-Rey  D.  Rarairo  o 
Segundo  de  Leaõ;  cafou  com  D.FroillaViegas,  filha  de  D. Egas  Paes 
Pcnegati,o  que  fundou  o Mofteyro  de  Rendufe;  foy  Ricohomem,& 
fenhor  de  muytos  VaíLKos  , Sc  teve  delia  a D.  Godinho  Faies , que 
fundou  o Mofteyro  de  Fonte  Arcada,  & a D.  Egas  Fafes,  que  acima 
fica  nomeado.  Tem  mais  efta  Freguefia  huma  quinta, que  chamaõ  do 
Corvo,  ôc  outras  mais  pequenas. 

Tem  eftâ  Villa  hum  fumptuofo  Convento  de  Frades  de  S.Frans 
cifeo,  o primeyro  do  Reyno  defta  Ordem,cemeterio  fagradode  Rea 
ligiofos  Santos,  ao  qual  S.  Francifeo  lançou  aquella  notável  benção 
de  nunca  faltarem  nelle  Religiofos  , em  cujo  cfpirito  fe  coníerve  o 
primitivo  de  íua  Religião  , como  vemos  atè  o prefente  , florecendo 
nelle  muytos  Religiofos  de  conhecida  virtude.  Foy  fundado  no  anno 
de  iizi.  pela  Infanta  D.Sancha,  filha  dehRey  D.  Sancho  o Prímey;? 
ro  de  Portugal, em  feus  Palacios  à inftancia  dos  Padres  Fr.Zacharias, 
ôc  Fr,  Gualter  , que  o Seráfico  Padre  S.  Franciíco  enviou  a Efpanha 
pelos  annos  de  izi6,  A Igreja  he  fagrada  , 6c  a fundou  a Rainha  D, 
Beatriz,  mulher  del-Rey  D.  Aftonfo  o Terceyro,  a qual  acabou  de- 
pois feu  filho  El-Rey  D.  Dinis.  De  tempo  immemorial  fe  reza  delia 
em  dia  do  Apoftolo  S.  Mathias,  ôc  julgamos  a fagraria  D.  Fr.Tello 
Arcebifpo  de  Braga,  Religioíb  da  mefma  Ordem  , o qual  concede® 
quarenta  dias  de  perdaõ  aos  que  com  fuas  eímolas  ajudaftem  a fabrica 
delia. 

Tem  também  outro  Convento  da  mefma  Ordem  , que  chamaÕ 
o Oratorio  de  S.  Catherina,  algum  tanto  abayxo  da  Vüia , banhado 
de  hum  rio,  cuja  faudoía  corrente  lhe  fervia  de  levantar  o efpiríco  ao 
Creador:  eíle  foy  o primeyro  domicilio  , que  lhe  oííercceo  a Infanta 
D.Sancha,  em  o qual  viveo  o Santo  Fr.Zacharias  com  os  primeyros 
Padres  feis  annos.  He  Caía  muy  devota  , em  que  refidem  cinco  Fra- 
des , em  memória  dos  cinco  Martyres  de  Marrocos , que  fahiraõ  da- 
qui para  omartyrio. 

Tem  mais  hum  Mofteyro  de  Freyras  da  meíma  Ordem, dedicado- 
aN.  Senhora  da  Conceyçaõ , o qual  fundou  }oaõ  Gomes  de  Carva-, 

lho, 
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lho, Fidalgo  da  Cafa  deURey  D.  Joaõo  Terceyro,  Sc  Camareyro  do 
Infante  D. Henrique feu  irraaõ,  do  qual  foy  valido,  por  fcr  natural 
dcfta  Villa,  pofto  queaíliftia  em  Lisboa, o dotou  com  referva, dc  que 
a Capella  mór,  & Padroado  delle  feria  in  folidum  para  elle,  à todos 
kus  defcendenteSjpreferindo  íempre  os  filhos  mais  velhos  às  femeas, 
Sc  que  a Miíla  Conventual  todos  os  dias  íe  appiicaria  por  íua  tençaõ, 
&nelle  poderia  appreíentar  feis  lugares  de  Freyras  íem  doces, os  quaes, 
vagando  elle,  feus  fucceíTores  Padroeyros  do  dito  Convento  fícas? 
riaõ  fempre  aprefcncando  dous  lugares  perpetuos  íem  obrigaçaõ  do 
Padroeyro,nem  íuas  aprefentadas  (que  ícriaõ  mulheres  nobres, quan- 
do nam  foílem  da  geraçao  do  fundador)  pagarem  dotes,  propinas,  nê 
outra  alguma  defpezard  ísquaes  aprefentadas  naõ  haveria  o Conven. 
to  coufa  alguma, & íomente  poderia  lançar  maõ  de  íuas  legitimas, co- 
mo mais  individualmente  confta  do  contrato  do  compromílfo  feyto 
no  Convétode  S Francifco  de  Lisboa  aos  iS.de  Março  anno  dç  1553. 
do  qual  faz  exprelTa  mençaõ  o Chronifta  Fr.  Fernando  da  Soledad 
na  fua  Hiíloria  Serafica  tomo  4.1iv.5.cap.i6.fol.67o.  o qual  Padroas 
do  anda  unido , Sc  annexo  aos  Morgados  dos  Macedos,  Sc  Carvalhos 
deíla  Villa  , Sc  aíhm  fe  julgou  por  íentença  no  fupremo  Senado  dos 
Aggravos  no  anno  de  1689.  a favor  de  Gonçalo  Peyxoto  da  Silva,co* 
mo  diz  Pegas  à dita  Oíd. 

O primeyro  Padroeyro  foy  Antonio  Gomes  de  Carvalho,  filho 
do  fundador  Joaõ  Gomes  de  Carvalho,  a quem  fuccedeo  feu  filho  Se- 
baíliaõ  de  Macedo  de  Carvalho,  que  por  naõ  ter  filhos,  paííou  a feu 
irmaõ  Francifco  de  Macedo  de  Carvalho,  que  lhe  íuccedeo  feu  filho 
Sebaftiaõ  de  Macedo  de  Carvalho. & a eíle  leu  filho  Scbaftiap  de  Mas? 
cedo  Carvalho  & Menezes, que  por  naõ  ter  íucceííaõ  , paííou  o Pas= 
droado,  Sc  Morgados  a Gonçalo  Peyxoto  da  Silva  feu  primo,  por  íer 
neto  de  D.  líabel  de  Macedo  mulher  de  Manoel  Peyxoto  da  Silva, 
Adail  mór  do  Reyno,  filha  do  primeyro  Padroeyro  Antonio  Gomes 
jde  Carvalho  , a quem  fuccedeo  feu  filho  Joaõ  Peyxoto  cja  Silva  AU 
meyda  Macedo  Sc  Carvalho,  Padroeyro  in  folidum  defte  Convento, 
aonde  apreíentou  hum  dos  dous  lugares  no  anno  de  1709.  do  qualjie 
íetimo  Padroeyro,  cu j a afcendencia  he  a feguinte. 

Gomes  Viegas  de  Portocarreyro  , defcendente  dos  fenhoresde 
Portocarreyro  , Sc  irmaõ  do  Arcçbifpo  de  Braga  D.  Joaõ  Viegas  de 
Portocarreyro, foy  o que  deu  principio  àfamilia  dos  Peyxotos,  cífauí 
do  cercado  no  Caífello  de  Cerolicoda  Beyra  em  tempo  delí  Rey  Q, 
Sancho  o Segundo, por  El-Rey  D.  Aífonío  o Terceyro  feu  irmaõ  que^ 
rer  tomar  afio  governo  do  Reyno  , Sc  feus  Caftelios,  eftando  os  fi. 

Tom.IíL  F 3 tiados 
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tiados  em  grande  aperto  , Sc  fazendo  deprecacoens  a Deos,  para  cjue 
os  foccorrdlc,paíTou  por  cima  do  Caftcllo  hum  corvo  marinho,deys 
xando  cahir  dentro  deile  huma  truta  marifca  ; o que  tiveraõ  os  íitia* 
dos  por  annuncio  de  fua  liberdade,  faz^o  delia  prefente  ao  dito  Cõí 
de  de  Bolonha, que  eftava  no  arrayal,  fendo  Gomes  Viegasde  Porto- 
carreyro  o Embayxadot,que  da  parte  dos  fitiados  lhe  ofíereceo  o pres 
fente,  cora  que  movido  Ei-Rey  D.  Afíonfo  o Terceyro  do  fucceíío 
naõ  efperado,  lhe  levantou  o cerco, chamando  a Gomes  o Peyxaõ,  q 
largando  os  feus  hereditários  appellidos,  tomou  o de  Peyxoto,  como 
diz  Ruí  de  Pina  na  Chronica  del-Rey  D.Sancho  o Segundo  cap.i  i 
Sc  aííim  fe  hcou  chamando  Gomes  Peyxoto  o Velho  , Sc  nelle  teve 
principio  cfteappellido,  como  diz  o Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobis 
íiario  tit.29.&  43. em  capitulo  àpartej  prerogativa,  dequemuytas,& 
muyto  illuftres  famílias,  que  lograõ  tituíos,  Sc  grandezas,  fc  nam  po, 
dem  jadar;  a quem  fegue  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  nas  Notas,  q fez 
ao  dito  Nibiliario  Plana  159.  He  Solar  deíla  familia  a Quinta  da 
Calçada,  fita  na  Freguefia  de  S.Eftevaõ  de  Oldroens  , Concelho  dc 
Penafiel  de  Soufa,  Comarca  da  Cidade  do  Porto, & faõ  deíla  familia 
chefres  os  Peyxotos  da  Calçada, como  diz  o Marqucz  de  Montebel^ 
lo  nas  Noras,  que  fez  ao  Nobiliário  do  Conde  D. Pedro. 

Gomes  Peyxoto  o Velho  , que  a eíla  familia  dá  principio,  caiou 
com  D.Maria  Rodriguez,  filha  de  Ruí  Gonçalves  da  Preya,  Sc  de  D, 
Beringeyra  Nones  Barreta,  filha  de  Nuno  Barreto,  o illuftre  das  fa- 
miliâs  dos  Pereyras,  Sc  Bari  etos,de  que  teve  a Gonçalo  Gomes  Pey- 
xoto,que  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay,5c  Porteyro  mór  del-Rey  D. 
Affonío  o Terceyro  ; cafou  com  D.  Uzenda  Annes  de  Guimaraens, 
irraãa  de  Domingos  Annes  de  Guimarens  Mouro , appellido  que  to- 
mou, por  fer  fenhor  da  Torre  do  Mouro  em  terras  de  Regalados,  co- 
mo diz  o Conde  D. Pedro, & o Marquez  de  Montebello  nas  fuas  No- 
tas Plana  209.&  279.  de  que  ceve  a 

Vafco  Gonçalves  Peyxoto,que  foy  Ricohomem, fenhor  de  Par- 
dellas,  Sc  Honra  de  Guimarens,  Sc  mais  terras,  de  que  faz  mençaõ  o 
Conde  D. Pedro, & a Monarchia  Lufic.  part.jjiv.i  j.capit.70.  aífiílio 
por  ordem  dei  Rey  D.Dinis  às  devacas,que  mandou  tirar  por  todo  o 
Reyno,5t  com  elle  fe  achou  em  as  guerras  de  Caílella,em  que  o íer- 
viü  com  exemplar  valor  , St  fatisfaçaõ;  cafou  com  D.  Mayor  Annes, 
filha  de  Joaõ  Pires  Botelho, & de  D-Maria  Gomes,de  que  teve  a 

Joaõ  Vaíques  Peyxoto, que  foy  íenhorde  Pardellas,&  da  Hon- 
ra de  Guimaraens, 5c  Cafa  de  feu  pay,  foy  bom  Cavalleyro,  Sc  íervi- 
dor  dei-Rey:cafou  com  D.Guioraar  Annes, • filha  de  Joaõ  Garcia  ER 
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pinel;&  de  D.  Urraca  Mendes , filha  de  Mencorvo,  Alcayde  mór  do 
Caílcllode  Lanhofo,renhcr,&  fundador  da  Torre  de  Mencorvo, que 
delia  tomou  o nome  ; & o dito  Joaô  Garcia  Eípinel  foy  filho  de  Gar- 
cia Martins  Eípinel  fenhordo  Solar  de  Efpinho  junto  a Guimaraens, 
como  diz  o Marquez  de  Montebello  Plana  í88.  de  que  teve  a 

Gonçalo  Annes  Peyxoto, Fidalgo  degrade  authoridade,5c  valor; 
íeguio  a EURey  D.Joaõ  o Primeyro,&  cõ  muy ta  experiencia  o fervio 
nas  guerras  que  teve  cõ  Caftella, aonde  foy  por  Embayxador,&  levou 

0 recado  a EURey  de  Caftella  para  fe  dar  a batalha  de  Aljubarrota 
pela  muy  ta  confiança,  que  delle  fe  fazia,  de  que  faz  mençaõ  a Chroí 
nica  deURey  D.Joaõ  o Primeyro  compofta  por  Fernaõ  Lopes,  part, 
2.  cap.33  & da  do  Condeftable  D.Nuno  Alvarez  Pereyra  part.z  tic. 
2.  a quem  íempre  acompanhou  , por  ferem  primos  no  quarto  grao 
por  fua  terceyra  avò  D Maria  Rodriguez  Pereyra:caíou  com  D.ígnes 
Pires,  de  quem  teve  a 

Diogo  Gonçalvez  Peyxoto, que  foy  fenhor  das  terras, & Gafa  de 
feu  pay,  Cavalleyro  da  Caía  dos  infantes  D.  Pedro,  & D. Henrique, 
dos  quaes  foy  valido;  fervio  a EURey  D.  loaõ  o Primeyro,  & t»ve  o 
Caftello  de  Miranda,  como  diz  Lavanha  Plana  i6o.  5c  Vera,  Plau^ 

1 jp.  EURey  D.  íoaõ  o Primeyro  lhe  fez  mercê  das  terras  de  Trava- 
ços,&  Maya  de  juro,5c  herdade  para  elle,  5c  feus  deícendentes,que  tU 
nhaõ  fido  confiícadas  a Gil  Vaz  da  Cunha  , por  fegujr  as  partes  de 
Caftella:  cafoü  com  D.Brites  Alvarez  Cabral, filha  de  Luis  Alvarez 
Cabral,  Veador,  5c  guarda  mór  do  Infante  D.  Henrique  , fenhor  de 
Azurara,5c  Alcayde  mór  de  Belmonte  , filho  de  Álvaro  Gil  Cabral, 
de  que  fazem  mençaõ  as  Chronicas  defte  Reyno,de  que  teve  a 

Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  Fidalgo  da  Gafa  do  Infante  D. Hen- 
rique, 5:  deURey  D. loaõ  o Primeyro, lenhor  das  terras  de  Travaços, 
5c  Maya,  que  tinhaõ  fido  de  Gil  Vaz  da  Cunha, que  vindo  de  Caftel- 
la para  efte  Reyno  lhas  tornou  a reftituir  EURey  D.íoaõ  o Primey. 
rojdãdolheem  íatisfaçao  delias  as  terras, Reguégo, 5c  direytos  Reaes 
do  Cõeelho  de  Penafiel  de  Soufa  de  juro, 5c  herdade  na  fórma  da  mer, 
cé,que  tinha  das  terras  da  Maya,  como  íe  vé  do  livro  primeyro  dos 
Regiftos  das  Confirmaçoens  da  Comarca  alèm  Douro  foi  74  de 
que  faz  mençaõ  Vera  nas  Notas , que  fez  ao  Conde  D.  Pedro  : caiou 
com  D.ígnes  de  Soufa  , filha  de  Martim  de  Soufa  o Velho  , a quem 
chamàraõ  o Batalha  de  Aljubarrota , 5c  de  fua  mulher  D.  Maria  dc 
Briteyros,  de  que  teve  a 

Lopo  Peyxoto  ,que  foy  Fidalgo  da  Cafa  deURey  D.íoaõ  o Se:: 
gundo,  5c  feu  Monteyro  mór:  caiou  com  D.  Ifabel  de  Lemos , dama 

da 
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da  Infanta  D.Ifabel,  filha  de  Pedro  de  Lemos,  & de  D.  Therefa  Goí 
pies, de  quem  naõ  teve  filhos. 

JoaÕ  Peyxoto,  a quem  chamàraõ  o da  Calçada, filho  mais  velho 
de  Diogo  Gonçalves  Peyxoto, foy  íegundb  íenhor,  & Donatario  das 
terras,&  Regnengo  de  Penafíel  de  SoufajCafaes  de  Melres,&  da  Hon- 
ra de  Canellasj  foy  Veador  deLRey  D.JoaÕ  o Segundo,  fendo  Prín- 
cipe,5c  feu  Mordomo  mór,&  hum  dos  Fidalgos, que  aíTiftio  ao  Infan- 
te D. Pedro  em  todos  os  feus  infortúnios  , com  feu  irmaõ  Lopo  Pey- 
xoto, & com  ellefe  achàraõ  na  batalha  da  Alfarrobeyra;  caiou  com 
D.  Briolanja  de  Azevedo , filha  de  Martim  Coelho  , fenhor  de  Fel- 
gueyras,  & de  D.Joannade  Azevedo  , filha  de  Lopo  Dias  de  Azeve- 
do, fenhor  de  S.Joaõ  de  Rey,  Sc  de  Aguiar  de  Pena  , & de  D.Joanna 
Gomes  da  Silvaj  8c  Martim  Coelho  foy  filho  de  FernaÕ  Coelho,  fe- 
nhor de  Felgueyras,Louzada,&  Vieyra,  nstode  Gonçalo  Pires  Coca 
lho,  8c  bifneto  de  Pedro  Coelho,  que  foy  valido  dehRey  D AíFoníõ 
o Quarto,  a quem  El  Rey  D.Pedro  o Primeyro  mandou  tirar  o co- 
raçaõ  , por  fer  hum  dos  agreííores  da  morte  da  Rainha  D.  Ignes  de 
Caíl:4'o,  8c  com  valor  diíle , eftando  para  lho  tirarem  , lho  achariam 
mais  forte  que  o de  hum  Leaõ,  & mais  leal  q o de  hum  cavalío,  Tcvc 
o dito  Joaõ  Peyxoto  de  fua  mulher  D. Briolanja  de  Azevedo  a 

D.Joanna  de  Azevedo, que  caiou  cõ  Francifco  Machado, fenhor 
de  Entre  Homem,  5c  Cavado,  5c  da  Louzaa,  Commendador  de  Sous 
fa,  5c  do  Concelho  dei  Rey,  a qual  teve  Alvará  de  Dama,  5c  fez  hum 
Morgado  da  fua  quinta  do  Crafto,que  he  de  grandes  rendimentos,  o 
qual  poííue  feu  quarto  neto  Felix  Machado  , Cavalheyro  muyto  en^ 
tendido,  5c  de  grande  valor  , fenhor  da  mefma  Cafa  , cafado  com  D. 
Eufrafia,  Dama  da  Rainha  D. Maria,  filha  de  D.  Luis  da  Silveyra,  2ç 
neta  do  primeyro  Marquez  das  Minas. 

Duarte  Peyxoto  de  Azevedo  foy  terceyro  fenhor  Donatario  das 
terras, 5c  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa,  5c  dos  direytos  Reaesdelle, 
dos  Câfaes  de  Melres , ôc  da  Honra  de  Canellas , do  Confelho  dos 
Reys,  D.JoaÕ  o Terceyro , 5c  D.Manoel , que  lhe  deo  foral  para  as 
ditas  terras  no  anno  de  i jip.  Foy  Padroeyro  das  Igrejas  de  S>  Vicen- 
te do  Pinheyro,  S.Martinho  de  Avcçadas,  S.Joaõ  de  Luzim,  S.  Ro- 
maõ  de  Villa  Cova  de  Vez  de  Aves , Canellas,  5c  S.  Eftevaõ  de  UU 
droens,  que  eftas  duas  pafíáraõ  a Commendas , 8c  todas  adquirio  in 
lolidum  para  li,  5c  feus  dcfcendcntes  por  doaçaõ  dos  Fregueíes;  cafou 
duas  vezes,  a primeyracom  D.Joanna  de  Mello, Dama  da  Rainha  D, 
Leonor,  filha  de  Vafco  Martins  de  Sarapayo,  Alcayde  mór  da  Tor^ 
re  de  Mencorvo,  5c  de  D.Mecia  de  Mello,  filha  de  Vafco  Martins  de 

Mello, 
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Mello , Alcayde  morda  Coura : cafou  fegunda  vez  com  D.  Ifabel  da 
Silva , filha  de  Duarte  de  Azevedo  d’  Eça  o Eloy  , 6c  de  D.  Maria  da 
Silva, filha  de  Pedro  da  Silva,  ôc  neta  de  Joaõ  Gomes  da  Silva,  Rico- 
homem,  6c  fenhorde  Vagos,  6c  Alferes  raór  dei  Rey  D.  Joaõ  o Pri- 
meyro;  & o dito  Duarte  de  Azevedo  d’  Eça  foy  filho  de  JoaÕ  Rodris 
guez  de  Azevedo,  fenhorde  Ponte dc  Souro,  8c  de  D. Branca  d’  Eça, 
filha  de  D.Fernando  d’  Eça<  6c  de  DJfabel  de  Vallos,  filha  de  Pedro 
Lopes  de  Vallos,  Adiantado  de  Murcia  em  Cafiella;  8c  o dito  D.Ferí 
nando  d’  Eça  foy  o primeyro  defte  appellido , que  tomou,  por  fer  fes 
nhor  do  lugar  d’  Eça  em  Galiza,  filho  do  Infante  D Joaõ,&  de  Dona 
Maria  Telles,neto  dehRey  D. Pedro  o Primeyro  de  Portugal,  5c  da 
Rainha  D.Ignes  de  Caftroj  6c  dos  dous  matrimônios , entre  outros 
filhos,  teve  os  feguintes. 

D.  Felippa  de  Mello  , filha  do  primeyro  matrimonio  de  Duarte 
Peyxoto,  calou  com  Fernaõ  de  Soufa  de  Amarante  , fenhor  de  Goa- 
vea,de  quem  foy  quarto  neto  Fernaõ  de  Souía,  Conde  de  Redondo, 
6c  feu  irmaõ  D Joaõ  de  Souía, que  foy  Arcebiípode  Braga,  5c  hoje  de 
Lisboa,  cujailluftre  Caía  poíTue  Thomede  Soufa  Coutinho,  Conde 
dc  Redondo  , de  cuja  afcendencia  tratamos  no  primeyro  Tomo  da 
Corografia  Portugueza. 

Lopo  Peyxoto  de  Mello  , filho  mais  velho  do  primeyro  matri- 
monio , foy  quarto  fenhor , 6c  Donatario  das  terras,  5c  Reguengo  de 
Penafiel  de  Souía, Caíaes  de  Melres,5c  Flonra  de  Canellas,Padroeyro 
das  Igrejas  de  S.Vicence  do  Pinheyro, Aveçadas,Luzim,5c  VillaCoí 
va;  í^rvio  com  boa  íatisfaçaõ,5c  por  fer  cativo  ern  Ceuta,  5c  lhe  dar  o 
refgace  Luis  de  Loureyro, calou  cõfua  filha  D. Ambrofia  de  Loureys 
ro,  5c  foy  Adail  mór  do  Reyno,  pofto  q tinha  fido  de  feu  íogro  Luis 
de  Loureyro  por  merce  del-Rey  D.  Joaõ  o Terceyro  feyta  no  anno 
de  I y 54.  que  foy  do  íeu  Coníelho,  6c  do  del-Rey  D.Sebafiiaõ,de  que 
teve  a 

D.Joanna  de  Mello , que  cafou  com  Alvaro  de  Caftro  , filho  dç 
Diogo  de  Caftro  o Magro,  Capitaõ  mór  de  Evora, irmaõ  do  primeys: 
ro  Conde  de  Bafto,  6c  do  Arcebiípo  de  Lisboa  D.  Miguel  de  Caftro, 
6c  defte  matrimonio  naõ  ouve  geraçaõ,  por  cujacaufa  paííou  a Cafa  a 
feu  fegundo  irmaõ  Pedro  Peyxoto  da  Silva. 

Pedro  Peyxoto  da  Silva  , filho  mais  velho. do  íegundo  matrimo- 
nio de  Duarte  Peyxoto  de  Azevedo,  foy  quinto  fenhor  da  Calçada, 5t 
Donatario  das  terras  , 6c  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa  , Cafaes  de 
Melres,  6c  Honra  de  Canellas,  6c  íegundo  Adail  mór  do  Reyno,Sa- 
drocyro  das  Igrejas  de  S. Vicente  do  Pinheyro,  Aveçadas,  Viila  Co- 
va,& 
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va,&  Luzim  ; foy  do  Confelho  delíRey  D*Felíppeo  PrimeyrOj  qu6 
lhedeo  poílos  de  confiança , 8c  foy  hum  dos  grandes  Soldados  do  í'eu 
tempo,  fer  vindo  neftcReyno , & Tuas  conquiftas  com  boa  fatisfaçaõ, 
como  diz  Couto  Década  7.  liv.  8.  cap,  i,  Foy  por  Almirante  da  Ara 
mada  , que  foy  para  a índia  no  anno  de  1 558.  &:  por  Capitaõ  mór  da 
que  foy  no  de  1588.  como  diz  Couto  Década  7.  & 9.IÍV.7.  cap. 7.  Foy 
General  das  Gales  de  Portugal, & foy  por  Capitaõ  na  em  que  EPRey 
D.Sebaíliaõ  paílou  a África,  aonde  ficou  cativo:  foy  Capitaõ  mór  da 
Armada,  q derrotou  o partido  do  íenhor  D.  Antonio , Prior  do  Cra^ 
tojcomodiz  Herrera  nafua  Hiftoria  Geral  liv. 8. cap. 9.^1.519  31: 

Foy  Governador  da  Ilha  de  S Miguel,  & teve  grande  experieciada  na- 
vegaçaõ,  por  fer  nella  muyto  pratico,  de  que  fez  hum  livro. Foy  cha- 
mado o das  Galès,  por  fer  o General  dellas,&  por  alcunha  o Galego: 
cafou  comfua  íobrinha  D.Guioraarda  Silva,filha  de  feu  primo,  coir- 
mão D. Duarte  d’Eça,  8c  de  D,  Catherina  Mendes  de  Azevedo,  caíã- 
mento,  que  fez  El-Rey  D.Sebaíliaõ,  de  que  teve  a 

Manoel  Peyxoto  da  Silva  , que  foy  íexto  fenhor  da  Calçada  , & 
Donatario  das  terras,  8c  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa , Cafaes  de 
Mclres,  Padroeyro  das  Igrejas , que  foram  de  íeu  pay  , õc  tcrceyro 
Adail  mór  do  Reyno;  fervio  nas  Armadas  Reaes , 8c  foy  Capitaõ  dc 
Mar,&  Guerra  com  igual  fatisfaçaõ  à de  íeu  pay,  8c  avòs:  caiou  cotn 
DJÍabel  de  Macedo  , filha  de  Antonio  Gomes  de  Carvalho , íenhor 
dos  Morgados  dos  Macedos,  5:  Carvalhos  de  Alenquer,  8c  Padroey- 
ro do  Convento  dc  N. Senhora  da  Conceyçaõ  da  dita  Villa,  8c  de  íua 
mulher  D Briolanja  de  Macedo  , filha  de  Sebaftiaõ  de  Macedo,  que 
foy  Veador  do  Cardeal  Rey  D.Henrique,3c  de  fua  mulher  Elenajor- 
ge,fenhorado  Morgado  das  herdades  da  Igreginha,Montinho,à  Ma- 
ceda  de  Evora  Cidade,  de  que  teve  a 

Pedro  Peyxoto  da  Silva  , que  foy  fetimo  fenhor  da  Calçada  , 8c 
Donatario  das  terras,3e  Reguengo  dc  Penafiel  de  Soufa, & dos  Cafaes 
de  Melres , 8c  Padroeyrò  das  meímas  Igrejas , 8c  quarto  Adail  mór 
do  Reyno.-  íervio  com  fatisfaçaõ  na  Acciamaçaõ  del?Rey  D. Joaõ  o 
Quarto,  Sc  caiou  com  D.Luiza  Soiitomayor,  filha  herdeyra  de  Dio^ 
go  Fuzeyro  de  Sande,5c  de  D.Ignes  de  Valladares , (irmaa  de  D.Joaõ 
de  Valladares, que  foy  Biípo  de  Miranda, 3c  do  Porto]  de  que  teve  a 
Andre  Peyxoto  da  Silva,  que  foy  Maltes,  3c  a Manoel  Peyxoto 
da  Silva,  que  foy  oytavo  íenhor  da  Calçada,  8c  Donatario  das  terras, 
Sc  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa  , 2c  Padroeyro  das  Igrejas,  que  fo- 
ra® de  feu  pay,&  quinto  Adail  mór  do  Reyno  por  mercê  delíRey  D. 
Joaõ  o Quarto;  morreomoço  feru  tomar  eftado,  por  cuja  cauía  pafs 
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fou  eíla  Cafa,  Sc  Morgados  a Gonçalo  Pcyxoto  da  Silva, Macedo,  3$ 
Carvalho,  feu  primo  coirmap  > po^  íer  filho  de  D.  Guiomar  da  Silva^ 
filha  de  Manoel  Peyxoto  da  Silva , 5:  de  D.  líabel  4c  Macedo , a cjua} 
caiou  cõ  Fernaõ  Rebello  de  Alm.eyda  Fidalgo  da  Cafa  4^  ína  Magef 
íladç,  & fcnhor  do  Morgado  dos  Almeydas  dc  Guimaraens,  irmaõ  de 
Manoel  Machado  de  Miranda,  qcafou  com  fua  prima  D.Jeronyma 
Ferreyra  d’  Eça , filha  herdeyra,  & fenhora  do  Morgado  dos  Fcrrcy- 
ras  de  Cavalleyros,  que  poííue  feu  neto  Manoel  Ferreyra  d’  Eça  , os 
quaes  foraõ  filhos  de  Gaípar  Rebellode  Carvalho, & de  D.Anna  Ma- 
chado de  Miranda?  netos  dc  Fernaõ  Rebello  de  Carvalho  , Sc  de  D. 
Annade  Almeyda,  filha  herdeyra  de  Fernaõ  de  Almeyda,  fenhor  do 
Morgado  dos  Almeydas,  Sc  de  íuaraulher  D.Catherina  Barboía.Foy 
filho  de  Fernaõ  Rebello  de  Almeyda , & de  fua  mulher  D. Guiomar 
da  Silvão  íeguinte. 

Gonçalo  Peyxoto  di  Silva  Almeyda  Macedo  Sc  Carvalho, FidaN 
goda  Caía  de  íua  Mageílade,  fuccedeo  na  Calçada  , de  que  foy  nono 
fenhor,  5c  Donacario  do  Reguengo,  & direytos  Reaes  do  Concelho 
de  Penafiel  de  Soufa  , Sc  dos  Cafaes  de  Melres  ,dos  Morgados  dos 
Almeydas  de  Guimaraens,  dos  Macedos, & Carvalhos  dç  Alenquer, 
& do  das  herdades  de  Evora  Cidade,  Padroeyro  do  Convento  dc  N, 
Senhora  da  Conceyçaõ  da  Vil  Ia  de  Alenquer,  Sc  das  Igrejas  de 
centf*  do  Pinheyro,  A veçadas,Villa  Cova,&  Luzim.  S^rvio  pas  guer- 
ras 4a  Acclamaçaõ  del-Rey  D.Joaõ  o Quarto, de  Soldado  particulaj: 
na  Provincia  do  Minho,  aonde  íe  achou  nos  fidos  de  Valença, Salva- 
terra,^  Monçaõ,  5c  na  Provincja  do  Alentejo  na  reílauraçaõ  de  Evo- 
ra , havendole  em  todas  as  occafioens  com  íadsfaçaõ : calou  com  D. 
Paula  Maria  Cardofo  de  Alarcaõ,  filha  unica,5c  herdeyra  de  Gonça^ 
lo  Cardofo  Pereyra  de  Vaíconcellos,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magcá? 
ftade,  fenhor  dos  Morgados  da  Taypa,5c  Lagiofa  , Padroeyro  in  ío^ 
lidum  da  Igreja  de  S. Miguel  da  Lagioía;  foy  Governador  da  Cidade, 
Sc  Comarca  de  Lamego  na  Acclamaçaõ  del^Rey  DJoaõ  o Quarto, 
occupando  vários  poftos,  que  todos  íervio  com  boa  íatisfaçaõ  , Sc  de 
lua  fegunda  mulher  D Jgnes  Maria  de  Alarcaõ,  filha  de  Fraiiciíco  de 
Barros  de  Vaíconcellos,  fenhor  do  Morgado  de  Santa  Eyria  perto  de 
Lisboa,  6c  de  D. Paula  de  Alarcaõ?  neta  de  D. Paulo  de  Alarcaõ,  6c  de 
D.Ignes  Pereyra  ? biíneta  deD.Lopo  de  Alarcaõ  , 6c  de  fua  fegunda 
mulher  D. Maria  de  Vilhena  ; Sc  Gonçalo  Cardofo  Pereyra  de  VaL 
concellos  foy  filho  de  Luis  Cardofo  Pereyra, 6c  de  D.  Bernarda  Soa^: 
res  ; neto  de  Gonçalo  Cardofo  Homem,  Sc  de  íua  fegunda  mulher  D. 
Maria  Pereyra,  Teve  o dito  Gonçalo  Pcyxoto  da  Silva  Almeyda 

Mâ' 


71  TOMOTERCEYRO 

Macedo  Sc  Carvalho  de  íiia  mulher  D. Paula  Maria  Cardofo  de  Alars 
czõj  entre  outros  filhos,  a ]oaõ  Peyxoto  da  Silva,  Almeyda , Mace- 
do,& Carvalho,  a Fcrnao  Peyxoto  da  Silva,  Abbade  penfionarioda 
Igreja  de  S.  Miguel  da  Lagioía,  & Beneficiado  do  beneficio  fimplcz 
de  Tendaisj  a Fr.Jofeph  Peyxoto  da  Silva, & Fr. Manoel  Peyxoto  da 
Silva, Religiofos  de  S.Joaõ  de  Malta, 5:  a D. Guioroar  Bernarda  de  A- 
Jarca5,qcafou  com  feu  primo  coirmaõ  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho 
Fonfeca  & Camoens,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  fenhor  dos 
Coutos  de  Abbadim,  5c  Negrellos,  Padroeyro  da  Igreja  do  mefmo 
Couto  de  Abbadim, 5c  íenhor  dos  Morgados  dos  Carvalhos  de  Gui- 
marães,5c  da  Camoeyra  da  Cidade  de  Evora,  q tudo  poííue  feu  filho 
Thadeu  Luis  Antonio  Lopes  de  Carvalho  Fonfeca  5c  Camoens. 

Joaõ  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  Carvalho  he  decimo 
fenhor  da  Calçada,  Donatario  das  terras, & Reguengode  Penafíel  de 
Soufa,  íenhor  dos  direytos  Reaes  delle,5c  dos  Morgados  dos  Almey- 
das  de  Guimaraens,  dos  Macedos,  5c  Carvalhos  de  Alenquer,  5c  do 
Morgado  das  Herdades  da  Cidade  de  Evora,5c  do  Padroado  do  Con- 
vento de  N.Senhora  da  Conceyçaõ  da  meíma  Villa  , com  aprefen- 
tâçaõ  dedous  lugares, 5c  das  Igrejas  de  S.  Vicente  do  Pinheyro,  Ave^ 
çadas, Villa  Cova, 5c  Luzim,5c  de  S, Miguel  da  Lagiofa,  ât  fua  anne- 
xa,das  quaes  he  Padroeyro  in  folidum, 5c  íenhor  do  Morgado  da  Tay^ 
pa  junto  a Lamego,  5c  da  L^ígiofa  junto  a Vizeu,  Donatário  dos  Ca- 
faes  de  Mclres;  fervio  a Sua  Mageílade  no  Terço  da  Cidade  do  Pors: 
to  , teve  patente  de  Capitaõ  de  Cavallos  para  a Província  do  Alen- 
tejo,5c  voluntariamêce  íervio  nas  Armadas  Reaes  por  decreto  de  Sua 
Mageílade i foy  Meftre  de  Campo  na  Província  do  Minho  em  hum 
dos  novos  Terços,  que  ncilaíe  fizeraõ,  o qual  íez.à  formou,  5c  com 
elle  guarneceo  a Praça  de  Caminha,  quegovernou  por  carta  particus 
lar  no  anno  de  1704,  achandoíe  com  o íeu  Terço  na  Campanha  da 
Beyra  no  anno  de  170  j.  entrando  com  elle  deGuarda-artelharia  no 
dia  , em  que  fe  reftaurou  a Praça  de  Salvaterra , havendofeem  todas 
as  occafioens  com  boa  latisfaçaõihe  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magcflas 
de,  8c  caiou  com  D.IfabelBarbora  Henriques  de  Menezes  , filha  de 
Henrique  Jaques  de  Magalhaens,  Alcayde  roór  de  Caftello  Rodrigo, 
o qual  íervio  nas  guerras  da  Acclamaçaò  deLRey  D.  Joaõ  o Quarto, 
nospoílosde  Capitaõ  de  Infataria, Capitaõ  de  Cavallos  Couraças, 5: 
íe achou  nas  batalhas  de  Caftello  Rodrigo,do  Canal, Montes  Claros, 
Ameyxial,5c  reftauraçaõ  de  Evora;5c  na  Província  do  Minho  na  to- 
mada do  Forte  daVilla  da  Guarda, de  que  recebeo  feridas,&  depois  da 
paz  foy  Capitaõ  de  Mar, 5c  Guerra , Meftre  de  Campo  do  Terço  de 
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Caícaes,&  do  da  Armada  Real,  em  q teve  varias  occafioens  , haveo 
doíeem  todas  com  grande  valor.  Foy  Governador  , & Capiraõ  Ge- 
neral do  Rcyno  de  Angola  , do  Confelho  deURey  D.  Pedro  o Se- 
gundo , que  o mandou  a foceorrer  Mombaça  com  o pofto  de  Capi- 
taó  General  do  mar  da  índia  , pâtente  que  aiè  aquelle  tempo  íe  nam 
havia  dado  a outra  peíloa  ; & indolhe  ordem  para  governar  a índia, 
era  já  falecido  em  Goa. Foy  filho  de  Pedrojaques  de  Magalhaens,pri- 
meyio  fenhor,í?e  Viíconde  de  Fonte  Arcada, do  Coníelho  de  Guerra 
dos  Reys  D.  AíFonío  o Sexto, & D. Pedro  o Segundo,  Commendador 
de  S.  Pedro  de  Aldea  de  Joanne , & de  S.  Miguel  da  Fòz  de  Arouce> 
&:  Alcayde  mór  de  Caílello  Rodrigo.  Achoufe  na  reílauraçam  de 
Pernambuco  , em  que  teve  grande  parte,  indo  por  General  da  Frota 
do  Brafil;  paííou  ao  Alentejo  por  General  da  artelharia,  & dcfte  po^ 
ílo  ao  de  Capicaõ  General,  8c  Meftre  de  Carnpo  General,  & Goverü 
nadpr  das  Armas  da  Provinda  da  Beyra  ; achoufe  nas  batalhas  do 
Ameyxial , do  Canal,  Montes  Claros  , na  reftauraçaõ  de  Evora,  li^ 
nhas  de  Eivas, & em  todas  as  mais  occaíioens,  que  feoííerecèraõ,  ven* 
cedo  gloriofamente  ao  Duque  de  OíTuna  na  batalha  de  Caftello  Ros 
drigoj  8c  depois  da  paz  foy  General  da  Armada  Real  , Sc  teve  a pro- 
meíía  do  titulo  de  Conde, tendo  eíFeyto  a Armada, que  foy  a Saboya, 
em  que  foy  por  General,  fendo  hum  dos  mayores,que  teve  aquelle  íè- 
culo,  procedendo  íemprecom  valor,  fciencia,  8c  fortuna;  foy  caiado 
com  D.Luiza  de  Atouguia, filha  de  Manoel  Dias  de  Andrade, Meílre 
de  Campo,  8c  Governador  de  huma  náo  na  rcftauraçaõ  da  Bahia  , Sc 
de  D. Brites  da  Silva.  Foy  filho  de  Henrique  Iaques  de  Magalhaens, 
fenhor  do  Morgado  da  Bordcyra,  5c  de  D.  Violante  de  Vilhena,  filha 
de  Sancho  de  Tovar,  Copeyro  mór  del-Rey  D.Sebaíliaõ,  filho  de  D« 
Brites  da  Silva,  que  era  filhade  Heytorde  Oiiveyra,Morgado  de  Oli- 
veyra;  neto  de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  fenhor  do  Morgado  da 
Bordeyra;  bifneto  de  Henrique  Iaques  , Alferes  mor  da  Ordem  de 
Chrifto,  5c  de  D.Violante  de  Magalhaens, filha  de  Nuno  Fernandez 
Moreyra.  O dito  Henrique  Iaques  de  Magalhaens,  filho  do  Vifeon- 
de  General,  toy  cafado  com  D.Lourenca  Antonia  de  Menezes,  filha 
de  loaõ  Lobo  Brandaõ,  Fidalgo  da  Caia  de  Sua  Mageftade  , a quem 
íervio  com  muy  to  valor, 5c  de  íua  mulher  D.Ifabel  Henriques  de  Me- 
nezes, neta  de  Garcia  Lobo, 5c  de  fua  mulher^D. Maria  Pereyra  Brans 
daõ;  biíneta  de  loae  Lobo,  & de  fua  mulher  D.Ioanna  Botelho;  ter- 
ceyra  neta  de  Garcia  Lobo  , Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mageftade,  fes: 
nhor  do  Morgado  de  Alvito  junto  a Alenquer  , 5c  de  fua  mulher  Di 
Luiza  Borges  de  Macedo,  filhade  loaõ  Borges, 
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Do  dito  Henrique  Jaques  de  Magalhaens  he  filho  mais  velho 
Joaõ  Jaques  de  Magalhaens/enhor  da  fua  Caía,  Aicayde  mór  de  Cas 
ftello  Rodrigo,  & fenhor  do  Morgado  da  Bordeyra:  fervio  a Sua  Mas 
geftade  nos  poftos  de  Capitaõ  de  Infantaria',  ôc  Capitaõ  de  Cavallos 
com  opiniaõ  igual  àde  feu  pay,  & avos;  cafou  com  D.Marianna  Igna- 
ciade  Menezes,  fua  prima  coirmaa, filha  de  D.  Antonio  de  Menezes 
Soutomavor,  Aicayde  mór  de  Cintra  , & de  fua  mulher  D.Antonia 
de  Vilhena,  de  quem  tem  a D.  Antonia. 

Tem  mais  efta  Villa  Caía  de  Mifericordia  com  íete  Capellaens^ 
HofpitahSc  as  Ermidas  feguintes. 

O Efpirito  Santo  , de  que  ha  tradiçaõ  , que  andando  a Rainha  S. 
Ifabel  com  penfamentos  de  lhe  fundar  hüa  fumptuofa  Igreja,  achou 
pela  manhãa  lançados  os  fundamentos  por  maõs  de  Anjos,  & a obra  , 
em  altura  , que  já  fe  pddia  nella  ver  a mefma  traça , com  que  a Rais 
nha  Santa  a determinava  fazer.  Ella  , Sc  EhRey  D.Dinis  feu  marido 
foraõ  os  Authores  da  Fefta  do  Efpirito  Santo  , cujafolemnidadefoy 
muy  celebrada  por  todo  o Reyno:  a que  hojedura  em  Alenquer  , tis 
nha  a mefma  celebridade  pelo  Reynoi  ilfo  he,elcgeríe  Emperador,  q 
defdeo  Domingo  de  Pafcoa  até  o dia  do  Efpirito  Santo  com  Mage- 
ftade  Real  aííiftiííeaos  Oíficios  Divinos , andaíTe  na  Prociílaõ,  hon- 
raíle  com  fua  prefença  as  melas , & as  feftas,5c  invençoens,  com  que 
o povo  procurava  alegraríe.  Celebrafeeftaacçaõ,quechamaõ do  Im- 
pério, com  grande  apparato,  levaó  tres  Coroas;  ( huma  delias  foy  da 
Rainha  Santa  Ifabel  ) fervem  pefloas  nobres  ao  Emperador,  que  eftá 
cm  trono  debayxo  de  docel,  aonde  fe  aflenra  depois  de  oííerecer  jun- 
to do  Altar  huma  daquellas  Coroas  na  maõ  do  Sacerdote  , que  diz  a 
MifTa.  E mandàraÕ  eftes  Reys,  que  aífiftindo  o Príncipe  herdeyro  do 
Reyno  nefta  occafíaõ  em  Alenquer , elle  foííe  o que  levafíe  a Coroa 
deídeo  Convento  de  S.Francifco  àtè  a Igreja  do  Efpirito  Santo, aon- 
de fe  dá  principio  à fefta:  cuja  parte  principal  he,que  no  Sabbado  vef. 
pora  de  Pentecoftes  fe  cerca  com  hum  rolo  de  cera  benta  tudo  o que 
ha  da  Villa, começando  do  dito  Convento  atè  a Igreja  de  N.  Senhos 
ra  da  Aííumpçaó  de  Triana,  aífiftindo  toda  a Villaem  Prociílaõ,  no 
que  fe  viraõ  já  por  vezes  milagrofos  cfíeytos  , porque  fazendofe  efta 
ceremonia  cm  tempo  de  grande  pefte  , foy  Deos  fervido  ceftafte  o 
mal.  O primeyro  Provedor  deita  Cafa  foy  Sebaftiaõ  de  Macedo  o 
Velho  , que  foy  Veador  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique , a quem  íucs 
cedèraõ  (eus  filhos,  Sc  netos, como  confta  dos  epitáfios  das  fepul  turas, 
que  eftaõ  na  Capella  mór  da  dita  Igreja , de  que  foy  o ultimo  Prove- 
dor Francifeo  de  Macedo,  Padrocyro  do  Convento  de  N.  Senhora  da 
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Conccyç^iõ  da  dita  Villa  , Sc  fenhor  dos  Morgados  dos  Macedos,  Sc 
Ca*  valHos  , cjue  todos  poíTue  hoje  Joaõ  Ptyxoto  da  Silva  , como 
acima  diíTemos , Sc  por  falecimento  do  dito  Franciíco  de  Macedo  , 
paííou  a adminidraçaõ  da  dita  Cafa,  & íua  Provedoria  aos  Viícondes 
de  VillaNova  da  Cerveyra,  ficando  a Capelia  mór  aos  defcendentcs 
do  primeyro  Provedor,  de  que  he  fenhor  o dito  Joaó  Peyxoto  da  Sil- 
va. 

N.  Senhora  da  Redonda  eílá  na  margem  do  rio,,  invocaçaÕ  que 
naõ  (abemos  haja  outra  no  Reyno;  dculhe  fem  duvida  o nome  a for- 
ma da  Igreja,  que  fe  devia  fazer  à imitaçaõ  de  S.  Maria  Redonda  de 
Roma.  Foy  antigamente  Recolhimento  de  certas  donzeilas,  que  fe 
c.hamavaõ  Encclladas,  que  depois  fundàraôo  Moftcyro  de  Celbs  em 
Coimbra  de  Religioías  Bernardas , as  quaes  inda  hoje  faõo  direyto 
fenhorio  das  rendas, & foros,  q eftaõ  nefte  íitio,  & como  taes  fizeraÕ 
prazo  delles  a D.Thomis  de  Noronha,  os  quaes  hoje  poflue  o Cons 
de  dos  Arcos. 

S.Maitinho  junto  à ponte  do  Efpirito  Santo  com  hum  Hofpital 
de  incuráveis,  que  hojeadminiílraa  Gafada  Miíericordiadeíla  ViUa, 
S.Sebaftiaõedá  na  calçada  da  Cruz, aonde eíláhuma, que  íe  poz 
cm  memória  do  milagre  que  a Rainha  S.lfabel  fez  , quando  deo  gra- 
ças a Deos  de  fe  converterem  em  dinheyro  as  roías , que  deo  aos  Pe* 
dreyros,  que  andavaõ  trabalhando  na  Ermida  do  Efpirito  Santo.  Eíla 
Ermida  de  S.  Sebaftiaõ  adminiftra  a Camera  de  Alenquer, 

Tem  efta  VÜla  as  fontes  feguintes : a de  Ralim  acima  da  ponte 
de  Panças, a da  Couraça,  do  que  bebe  a gente  da  Villa, afonte  q nafee 
debayxoda  Torre, o olho  de  Pedro,  a fonte  perennal, que  fendo  hum 
olho  de  agua  faz  iTiOer  duas  mós  no  moinho  do  Papel  j o Bufalham, 
outra  defronte,  a de  Maria  magra,  que  no  Inverno  brota  por  mais  de 
vinte  partes, a de  Maria  gorda,  a do  tanque  das  Pclles,  aonde  eftá  hum 
moinho  , que  móe  com  duas  mós , a do  tanque  dei  Rcy , que  he  taõ 
copioía,  q fas  moer  tres  mós  todo  o anno,  & rendem  íó  para  feu  do- 
no eílâs  tres  mós  mais  de  mil  cruzados;  a fonte  da  Triana , a da  Rai- 
nha S.lfabel, cuja  agua  fe  tem  por  milagrofa,  Sc  hetradiçaõ  que  nella 
fe  lavava  a Rainha  Santa;eftá  junto  à Ermida  do  Efpirito  Santo, aonde 
cílá  huma  ponte  pequena;  a fonte  de  S. Benedito  abayxo  do  Convên- 
io de  S.Francifco,  a fonte  Santa  junto  ao  Oratoriode  S Catherina  de 
Erades  Franciícanos, aonde  eíliveraõ  os  cinco  Martyres  de  Marrocos 
ate  lhe  crefeerem  as  barbas  para  irem  a Berberia  , Sc  a fonte  da  Chi:^ 
mina. 

Paga  eífa  Villaa  El-Rey  de  tributo  tres  mil  cruzados , Sc  cem 
Tom.IIL  Cz  > raij 
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niil  reis  de  fiza  , & outro  tanto  do  ufual , 5c  a renda  das  correntes,  ^ 
anda  em  quinhentos  mil  reis,  5c  o real  d’  agua  em  duzentos  & qmréí 
ta  mil  reis, 5c  outro  tanto  a impoíiçaõ  dos  vinhos.  Alem  difto  tema 
Rainha,  íenhora  deda  terra,  a renda  das  jugadas , q lhe  rendem  mais 
de  quatro  mi!  cruzados.  Foy  cabeça  de  Comarca  , que  íe  treslidou 
a Torres  Vedras,  hoje  o he  das  terras  da  Rainha  , & tem  Ouvidor  q 
juntamente  hc  Provedor  , Ôc  entra  em  Correyçaõ  nas  Villas  de  Al- 
deã Galega  da  Merciana, Cintra, Óbidos, Caldas, Salir  do  Porto, Cha- 
mufea  , & Ulme.  Afhílem  ao  feu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fóra, 
quatro  V ereadores,  hum  Eícrivaõda  Camera,  dous  Procuradores  do 
povo,  hum  nobre,  outro  mecânico  , hum  Eferivaõ  da  Almotaçaria, 
cinco  Tabeliaens  do  Judicial , & tres  das  Notas  , hum  Eferivaõ  dos 
Ufuaes  , 5c  outro  das  Sizas , hum  Juiz  dos  Orfaôs  com  dous  Eferis 
vaens,5c  mais  Oíficiaes,  hum  Alcayde,  5c  dous  Meyrinhos.Ao  mili- 
tar hum  Capitaõ  mór , 5c  Sargento  mór  cõ  feis  Companhias  da  Or- 
denança da  Villa,  5c  íeu  termo. 

He  efta  Villa  abundante  de  todos  os  frutos , ^ produz  o feu  ter# 
mo,  o qual  tem  de  Norte  a Sul  cinco  legoas,  & quatro  de  Nafcente 
a Poente:  pela  parte  do  Norte  confina  com  os  termos  da  Villa  do 
Cadaval,  Alcoentre,  Santarém  , & Aveyras , pelo  Nafcente  com  o 
termo  da  Villa  de  Azambuja^  pelapartedo  Sul  com  o da  Caftanhey^ 
ra,  pela  do  Poente  com  os  termos  da  Villa  de  Arruda,  Lisboa,  Tor- 
res Vedras,  Aldca  Galega  da  Merciana,  5c  Villa  Verde:  tem  quaren- 
ta, 5c  oyto  luizes  de  vintena,  5c  as  fregueíias  feguintes. 

S.  Martha  de  VillaNova  da  Rainha  , huma  legoa  de  Alenquer 
para  o Nafcente,  heannexa  à Igreja  Matriz  de  S.Eftevaõ,  tem  feten- 
ta  vizinhos  com  hum  Vigário  collado  , queelles  aprefentaõ,  Neíla 
Igreja  íe  recebeo  o Condeftable  D.  Nuno  Alvarez  Pereyracom  fua 
mulher  D.Leonor  de  Aivim;  foy  efte  lugar  Villa  grande  no  tempo 
del-Rey  D. Fernando, que  lhe  deo  foral, Ôc  privilegio  de  naõ  pagar  ju- 
gada,  nem  oytavos,  a qual  deftruiraõos  Cafl-elhanos, quando  íe  retií 
ràraõcom  El-Rey  D loaõo  Primeyro  de  Caíleila,  da  batalha  de  AU 
jubarrota,&  foy  fundada, aonde  hoje  eftá  o olivafq  chamaõ  do  Quey- 
m.ado,  de  que  íe  achaõ  ainda  hoje  veíligios , 5c  por  nam  deftruirem  a 
dita  Igreja  de  S.  Martha,  ao  pè  delia  fe  confervàraõ  algumas  caías  , & 
fizeraó  outras  de  novo.  Ncíta  freguefia  tem  o Conde  de  Caftellomc- 
Jhor  huma  grande  quinta,  que  chamaõ  Aldea  de  Pegas,  5c  outra,  que 
chamaõ  do  Rey  , que  poííue  Antonio  Percyra  da  Silva.  Tem  efte  lu- 
gar de  VillaNova,  alem  da  grande  campina  para  a parte  do  rio  Tejo, 
huma  varzea  para  a banda  da  Villa  de  Alenquer , em  que  fe  femeaõ 
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üais  de  moyos  de  trigo  , a c]ual  tem  huma  legoa  de  çomprido, 
Sc  me’  ^ dc  largo : tem  eda  varzea  hum  Provedor  , que  he  o luiz  de 

cora  ícu  Elcrivaõ,  & Meyrinho. 

S.  Bertholamcu  do  Paul  difta  huma  legoa  da  Villa  para  o Naí* 
cence,  tem  cinco  vizinhos  com  hum  paul,  que  tem  huma  legoa  de  cõ* 
prido,  o qual  he  do  Conde  de  Caftellomelhor,huma  quinta,  q cha« 
maõ  de  Valde- Mouro  do  meímo  Conde,  &:  a quinta  da  Granja,  alèm 
de  muytos  caíaes  annexos  ao  dito  paul;  os  dizimos  defta  íregueíia  íao 
do  Hoípital  Real  de  Lisboa  , & ha  annos , em  que  lhe  rendem  cem 
moyos  de  trigo. 

O Eípirito  Santo  no  lugar  de  Ota,  que  dida  huma  legoa  da  Vilí 
la  para  o Norte,  he  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Pedro  , tem  vinte 
vizinhos, huma  grande  quinta  de  Pedro  de  Figueyredo,  o lugar  da  Al- 
deã com  doze  vizinhos,  a quinta  da  Torre,  aquinta  do  Archino  do 
Mai  quezde  Arronchcs,6i  hum  Hoípital  para  fe  recolherem  os  po^ 
bres. 

N. Senhora  da  Graça  do  lugar  da  Atouguia  das  cabras, que  dida 
legoa,  & meya  da  Villa  para  o Norte  , he  Curado  annexo  à mefma 
Igreja  de  S. Pedro,  tem  fellenca  vizinhos , & edes  lugares  , a Abriga- 
da com  cincoenta  vizinhos,  huma  Ermida  de  S. Roque,  & huma  boa 
quinta  de  Antonio  Botado  de  Macedo  cora  huma  Ern/ída  de  N.  Se^ 
nhora  do  Roíario  , a Dedrabeyro  com  quinze,  & hurna  varzea, Ca^* 
banas  do  Chaõ  com  vinte  vizinhos, o Bay  vro  com  cincoenta,  a quin^ 
ta  dos  Chichorros , q hoje  pofíue  Adenço  de  Sequeyra,  & a quinta 
da  Vidigueyra  , que  he  de  Sebadiaõ  Maldonado.  Ha  neda  íregueda 
hüa  rumptuofa  Igreja  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Ameyxoeyt  a^ 
de  que  he  fama  condante  , que  viíivelmente  fantificou  com  íua  pre;? 
fença  aquelle  lugar,  & íe  modr<|^inda  hoje  edampada  em  huma  pe- 
dra a pegada  de  hum  dos  pes  da  May  de  Deos,  maravilha,  que  leva 
àquclle  fantuario  infinita  gente , de  que  muyta  aífide  em  novena.  A 
imagem  da, Senhora  he  milagroía,  & íe  lhe  faz  a íua  feda  em  o ultimo 
Domingo  de  Agodo.  Junto  a eda  Igreja  edaõ  a quinta  da  Vaçalla, 
que  he  de  Francifeo  Gracès  de  Brito, Sargento  mór  dos  Auxiliares, 
morador  na  Villa  d’  Azambuja  , & muytos  caíaes  ao  pè  da  Serra  de 
Monte  junto. 

S Gregorio  de  Cabanas  de  Torres  , Curado  annexo  ao  Priora- 
do da  V entofa  , tem  oy tenta  vizinhos  , huma  quinta  de  Luís  Gracès 
Palha  Serrabodes,  o lugar  do  Paul  com  vinte,  & cinco  v^inhos  , Sc 
hOa  Ermida  de  N. Senhora  do  O,  Sc  defronte  delie  no  meyo  da  char- 
neca outra  de  S. Roque,  & no  cumeda  Serra  de  Mõte  junto  (aonde  fe 
Tom.  ílí.  divide 
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tiividc  O termo  de  Alenquer  com  o do  Cadaval  ) huma  ígi^rja  de  S, 
Joaô  Bautifta,  que  foy  a primeyra  habicaçaõdos  Frades  Doni^nicos. 

N.  Senho  la  das  Virtudes,  que  eftá  na  planicie  ds  hum  moni«?^ 
chamaõ  a Vencoía,duas  legoas  de  Alenquer  para  o Nortej  he  Prio, 
rado  da  Rainha  , que  rende  mais  de  tres  míl  cruzados  j tem  eftes  Iuí: 
gares,  a Ventüía  com  vinte,  & cinco  vizinhos , a dos  Quentes  com 
trinta  vizinhos,  a Labrugeyra  com  quarenta,  & huma  Frmida  de  S. 
Antonio,  a dos  Penados  com  trinta,  & huma  Ermida  de  S.Jofeph,  & 
Penafírme  da  Ventofa  com  vinte  , 8c  huma  Ermida  de  N. Senhora  do 
Amparo,  com  outros  lugares  no  termo  de  Aldeã  Galega  da  Mercia* 
na.Naõ  tem  efta  Ipreja  íacrario,por  eftar  em  íitio  íolitario  junco  de 
hum  cafah  que  delia  tomou  o nome. 

N.  Senhora  da  Fncarnaçaõ  de  Olhavo,  lugar  rico,  que  difta  hua 
Icgoa  da  Vil  la  para  o Norte,  he  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Maria 
Magdalena  de  Aldea  Gavina  , termo  de  Aldea  Galega  da  Merciana; 
tem  ícííenca  vizinhos  , hum  Convento  de  Carmelitas  Defcalços  da 
invocaçaõ  de  Santa  Therefa  , hum  Recolhimento  de  mulheres  don- 
zdhs  , que  antigamente  eftava  junto  ao  lugar  de  Aldea  Gavina  era 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Conceyçao.  Pertencem  mais  a efta 
fregueíia  a Porcariçacõ  treze  vizinhos, os  cafaes  de  Valdoíía,  a quin- 
ta da  Mata  d’  Arada  de  Diogo  Marcham  Themudo  , Deíembarga^ 
dor  do  Paço,  Penaflvme  da  Mata  coro  doze  vizinhos,  Montagil  cora 
dez,  as  quintas  da  Lagem,  & a quinta  da  Ramalhcy  ra,q  foy  de  Fran- 
ciíco  de  Figu  yredo  de  Alarcaõ, 

Santa  Quiteria  difta  huma  legoa  de  Alenquer  para  o Norte,  hc 
Curado  annexo  à Igreja  de  Santa  Maria  da  Varzea,  tem  eftes  lu- 
gares, Meca  cora  doze  vizinhos,  8c  duas  quintas,  o dos  Canados  com 
vinte, á:  íeis,  o Folhandal  cora  do2^,  Carvalhal  com  dez  , Cotèra  c5 
cinco , Sc  a quinta  de  Ruberte.  A Igreja  defta  fregueíia  eftá  junto  de 
hum  monte, que  chamaõ  o cabeço  de  Panca?. 

S.Sebaftiaõ  Curado  annexo  ao  Priorado  de  S.  Eftevaõ,  difta  hüa 
legoa  de  Alenquer  para  o Poente, tem  oslugaresfeguintes,aEípiçan- 
deyra  com  trinta,  8c  dous  vizinhos , bua  quinta  de  Jofeph  Luis  Gras 
cés  Pàlha,  & outra  de  Simaõ  da  Cunha,  a Corçoaria  com  vinte  vizi- 
nhos, a Bordalia  com  dez , 8c  huma  Ermida  de  N. Senhora  dos  Re- 
médios, 8c  a quinta  da  Puticaria  com  feis. 

S. Miguel  dc  Palhacana  difta  legoa  , 8c  meya  de  Alenquer  para  o 
poente,  he^Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Eftevaõ  , & tem  eftes  lugas 
res,  Azedia  com  vinte  vizinhos,  a Silveyra  do  Pinto  com  dezafeis,  o 
Mato  cooi  trinta, & doas , aonde  eftá  hum  Convento  de  Frades  de  S. 
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Jerorjytio>  da  invocaçaô  do  mefmo  Santo, íituado  entre  grandes  raa- 
joíT, & óoícjues  de  arvores  fiivcílres, donde  tomou  o nome.  Conhecia 
jj  Caía  a EURey  D.  Joaõ  o Primeyro  por  Teu  fundador  , que 
í-  ediiicou  de  novo  pelos  annos  de  1389.  Duas  vezes  cahio  depoisj  òc 
da  ultima  foy  reediíicada  por  £l-Rey  D. Manoel  no  de  1 500.  enrique- 
cendo-a  de  muytas  peças,  doaçoens,  & privilégios  pela  grande  devo- 
ção, que  lhe  tinha  , pois  muycas  vezes  íe  recolhia  a ella  , & poRa  de 
parte  a Real  dignidade,  continuava  as  communidades  com  raro  exem- 
plo, como  qualquer  Religiofo.  O Ouceyro  do  Vinagre  com  dez  vii 
zinhos,  Ribafriacom  dncoenta,  & huma  Ermida  de  N-  Senhora  do 
Egypto,  Palayos  com  dezaíeis,&  huma  Ermida,  huma  quinta  de  D. 
Marianna  de  Morales  , & outra  de  Rodrigo  de  Sequeyraj  Valverde 
com  dezoyto,  & huma  Ermida,Bemvizinho  com  quatorze,  o Perty- 
ro  com  trinta,  & huma  Ermida  do  Efpirito  Santo  com  Hofpital  para 
os  pobres  paRagcyros,  & outra  de  S.  Amaro,  a quinta  do  Bouro,  dc  a 
quinta  da  Granja  dos  Condes  de  Vimiofo. 

S.Anna  da  Camora  , que  diRa  huma  legoa  de  Alenqoer  para  o 
Poente,  he  Curado  annexo  à igreja  de  S.  ERevaõ,  que  api  eíentaõ  a 
Prior,  & Beneficiados,  temos  lugares  íeguintes,  Santa  Annacõtrini 
ta  vizinhos,  com  humaribeyra  de  muytos  moinhos , a Dofopo  com 
quatorze,  a Serra  com  dezafeis,  a Cataria  com  dezaíète,  o Moinho  do 
Vento  com  quatorze,  & hum.a  Ermida,  o Curral  das  Eyras  com  no- 
ve, a Bufaria  com  dezafeis,  & huma  quinta  do  Marquez  de  Arroni 
ches,  & outra  de  Bertollameu  Lobo  da  Gama  , o Pratcyro  com  oy  to, 
& huma  quinta,  a Gavinheyra  com  vinte,  &dous,  a Pipa  com  vinte 
& cinco,  com  huma  Ermida  de  Santo  Antonio,5c  huma  grande  quin- 
ta dé  Jofeph  de  Soufa  Pereyra  , a Silveyra  da  Machôa  com  doze,  & 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Guia,  as  Antas  com  trinta,  & dous, 
& huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  AnguRias,  o GanheRro  cõ  feis. 

N.  Senhora  das  Candeas , chamada  também  do  Azambugcyro, 
por  apparecer  ao  pè  de  hum  , que  ainda  hoje  eRá  metido  na  parede 
da  Capella  aiór  da  igreja  junco  ao  lugar  dos  Cadafais  , he  Curado 
annexo  ao  Priorado  de  S Pedro,  & diRa, de  Alenquer  huma  legoa  pa- 
ra o Sul;  tem  os  lugares  feguintes.  CadaTais  com  quarenta  , & dons 
vizinhos , Ôc  huma  quinta  muy  rendofa  dos  Conegos  Regulares  do 
Convento  de  S.Vicente  de  fora  de  Lisboa,  que  chamaõ  a Granja, ou- 
tra do  Palha , a quinta  das  Araendoeyras  do  Morgado  de  Olivtyra, 
outra  de  Joaõ  de  Saldanha  da  Junqueyra,  duas  de  Luis  Ceíár  de  ASe- 
nezes,  outra  dos  Pavoens,  outra  dos  Mouroens,  & tres,que  foraõ  de 
loannc  Mendez  de  Vafconcellos,  ôc  a quinta  do  Marquez  de  Fontes 

junto 


go  TOMOTERCEYRO 

junto  à ponte  da  Coyraça  , eílrada  Keal  de  Lisboa.  A Guii^ndaria 
tenn  vinte, & oyto  vizinhos, & eftas  quintas,  a de  Ferraguda,  qiu 
lue  Joaõ  Homem  do  Amaral,  ôc  a dos  Fornos  , que  he  dos  Viíct»n^ 
des  de  ViliaNova  de  Ccrveyra  ; o lugar  da  Carnoca  com  huma  Er 
mida  de  N. Senhor  Crucificado,  imagem  milagrola,  & de  muyca  ro- 
magem todo  anno  , pat  ticularmente  nos  Domingos  de  Setembro,  Sc 
Outubro,  tem  oyto  vizinhos,  huma  quinta  de  Gomes  Freyre  de  An* 
drade,  & outra  que  cha  maõ  do  Grilo. 

N. Senhora  da  Purificaçaõ  fica  legoa,  8c  meya  de  Alenquer  para 
o Sul,  he  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Eftevaõ  , tem  o lugar  de  Ca^ 
choeyras  de  cima,  aonde  edá  a Igreja,  com  feíTenta  vizinhos  , & o de 
Cachoeyras  debayxo  com  íeílenta,  & dous  , huma  Ermida  , Sc  eftas 
quintas,  a do  Rabafeo,  ade  Francifeo  de  Soufa  Pacheco,  Enviado  em 
Óianda,  &adc  Manoel  da  Cunha  Pacheco. 

He  Alcayde  mór  defta  Villa  Luis  Ccíar  dc  Menezes, cuja  vaio;* 
nia  he  a íeguinte. 

Vaíco  Fernãdez  Ccíar  he  dos  defte  antigo  appellido,q  fe  acha  no 
tepo  deURey  D.Affonfo  o Sc^xto  de  Caftella,&:  no  del-Rey  D.Dinis 
de  Portugal, no  qual  íe  acha  Joaõ  Cefar, Fidalgo  da  fua  Caía,dequcm 
diz  Duarte  Nunes  de  Leaõ  , que  procedem  os  Ceíares  defte  Reyno. 
Foy  efte  Vafeo  Fernandez  Celar  Adail  de  Azamor,&  homê  dc  vale^ 
roías  acçoens  na  guerra  nos  tempos  dos  Reys  D.Manoel,  Sc  D.Joaõ 
o Terceyro:  cafou  com  Ignes  Gonçalves , Batavis  , filha  dc  Vicente 
Rebello,  Provedor  mordas  Alraadravas,  & homem  muyto  nobre  do 
Algarve,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Ccíar, que  fjy  Provedor  dos  Armazéns,  Sc  Alcayde  mòr  dc 
Alenquer,  Sc  inftituiJor  do  Morgado  dos  Ceíares:  caiou  com  D.Cc^ 
cilia  d’  Eça,  filha  de  Fernaõde  Caftro  , Alcayde  mór  de  Melgaço,  Sc 
de  ÍU3  mulher  D.Elena  d’  Eça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Vafeo  Fernandez  Cefar  , quereveo  ofticio,  Sc  Alcaydaria  mór 
de  íeu  pay:  cafou  com  D.Anna  de  Menezes , filha  de  D.  Manoel  Pe^f 
reyra,  fenlior  da  Cafa  da  Feyra,5t  de  fua  mulher  D.Joanna  de  Caftro, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Cefar  de  Meneze?,  que  trocou  o ofticio  de  Provedor  dos 
Armazéns  pelo  de  Alferes  mór  : caiou  com  D.  Vicencia  Henriques, 
filha  de  Manoel  de  Mello,  Monteyro  mór,  Sc  dc  íua  mulher  D.Guio- 
mar  Henriques,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafeo  Fernandez  Cefar,  que  roorreo  em  vida  de  feu  pay:  foy  ca- 
iado com  D. Maria  Magdaiena  de  Alencaftre,  filha  de  D.  Joaõ  Maf- 
carenhas,  terceyro  Conde  dc  Santa  Cruz,&  de  fua  mulher  D. Brites 
Mafearenhas,  de  que  teve  a Luis 
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Luís  Cefar  de  Menezes,  que  he  íenhor  da  Cafa  de  feus  pays,  foy 
Governador  do  Rio  de  Janeyro  , Ôc  do  Reyno  de  Angola,  & hoje  da 
Bahia, procedendo  em  tudo  com  grande  íatisfaçaõ;cafou  com  D.Ma^ 
lianna  de  Alencaftre, filha  de  D. Rodrigo  de  Alencaftre,  Commenda^ 
dor  de  Coruche,  6c  de  íua  mulher  D Jgnes  de  Noronha,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Vafeo  Fernandez  Cefar,  que  he  herdtyro  defta  illuffre  Caía,  & 
cafou  com  D.  Juliana  de  Alencaftre  , filha  de  D.  loaõ  Mafearenhas, 
quinto  Conde  de  Santa  Cruz,  & de  fua  mulher  a Condeça  D.Theres 
fa  de  Mofeofo,  de  que  tem  a Luis  Cefar  de  Menezes,  a D.Thereía  de 
Mofeofojoaõ  Carlos  de  Menezes, D. Marianna  Roía  de  Alencaftre, 
Pedro  Cefar  de  Menezes,  & loachim  Cefar  de  Menezes. 


C A P I T V L O IL 

Villa  de  Aldea  Ç alega  da  ^Aderclana 

FOy  efta  Villa  antigamente  lugar  do  termo  da  VilU  de  Alení 
quer,  a que  chamavaõ  os  Montes  , cujos  moradores  eraõ  obri* 
gados  a aíhftir  na  fabrica  dos  ícus  muros:he  toda  cercada  de  outeyros, 
duas  legoas  diftante  de  Alenquer  para  o Noroefte,5:  paíia  junto  del- 
ia huma  ribeyra,que  íe  vay  meter  no  feu  rio.  Tem  cento,  & trinta  vi, 
zinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  dos 
prazeres.  Priorado  rendofo  do  Padroado  das  Pvainhas  , com  quarro 
Beneficiados,  Caía  de  Mifericordia  , huma  Ermida  de  S.  Sebaftiaõ  à 
entrada  da  Villa  , & outra  do  Eípirito  Santo  cora  ícu  Hoípital.  He 
abundante  de  paõ, vinho, frutas, gado, & caça, 5:  recolhe  algum  azeyte, 
Aífiftero  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  Ordinários , tres  Ve- 
readores, hum  Eferivaõ  da  Camera,  & Almotaçaria  , Procurador  do 
Concelho, humjuiz  dos  Orfaõs  com  feu  EferivaÒ , tres  Tabeliaens  do 
judicial,  & Notas  , dous  Almotaceis  , & hum  Alcayde.  Ao  militar 
duas  Companhias  da  Ordenança  com  feus  Officiaes.O  íeu  termo  tem 
os  lugares  feguintes. 

Merciana  tem  cem  vizinhos  c5  huma  fumptuoía  Igreja  de  tres 
naves,  (que  fundou  a Rainhâ-D.Leonor,  mulher  del-Rey  D.  ]oaõ  o 
Segundo,  pelos  annos  de  1 52  5.  ) da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Pies 
dade  , imagem  milagrofa  , dc  de  muyta  romagem.  Eftá  junto  dc  hum 
rocio,  aonde  fe  fazem  grandes  feftas  , com  íeyra  a vinte,  6c  cinco  de 
Março  , & outra  no  Domingo  da  Santiftima  Trindade.  Junco  a eftc 
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lugar  cílá  hum  Convento  de  Capuchos  da  Piovinciade  S.  Antonio. 
O Arneyro  tem  íedenca  vizinhos,  3c  huma  Ermida  do  Efpirito  San^ 
to  cõ  ícu  HoípitaljVal-bem.feyco  tem  dezafeis, Barbas  de  Porco  tem 
doze,  & huma  boa  quinta  , Palhacana  tem  trinta  , huma  Ermida  do 
Efpirito  Santo  com  íeu  Hofpital,  & outra  de  S.  Payo,  Aldea  Gavinha 
tem  cento  3c  vinte  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  S. 
Maria  Magdalena,  Priorado  da  Rainha,  8c  eftas  Ermidas,  o Efpirito 
Santo,  N. Senhora  da  Conceyçaõ,S.Sebaftiaõ,&  os  lugares  feguintes, 
Freyxial  de  bayxo  com  doze  vizinhos  , Freyxial  do  meyo  com  trinta 
õc  íeiSjFVeyxial  de  cima  com  quinze, 6c  hua  Ermida, Cortegana  com 
quinze,  & huma  quinta  de  Luis  Gaicès  Palha, Atalaya  com  feííenta, 
8c  huma  Ermida  do  Eípirito  Santo,  aonde  eftáo  facrarioda  Parochia 
de  Santa  Maria  da  Ventofa,  8c  nefte  lugar  eftáhuma  grande  quinta, 
que  he  de  Bernardino  de  Tavora. 


C A P I T V L O III. 

7)a  V illa  de  Cintra. 

TRes  legoas  da  Eyriceyra  para  o Sul , 6c  quatro  ao  Poente  dc 
Lisboa  , nas  fraldas  de  huma  altiíhma  Serra  , que  tem  cinco 
legoas  de  circunferência,  eftá  fundada  a nobre  Villa  de  Cintra, cerca- 
da toda  de  muytas  quintas  , amenos  bofques  com  muytas  fontes  dc 
cxcellente  agua.  Sua  fundaçaõ  principiou  em  hum  Templo  , que  os 
Gentios  dedicàraõ  à Lua,  de  que  permanecem  alguns  veftigiosj  don- 
de fe  infere  fer  povoaçam  de  Gregos , quando  vieram  a Lisboa  , 3c 
de  outros  povos  juntos  com  os  Galos  Turdulos , trezentos , 3c  oyto 
annos  antes  do  Nafeimento  de  Chrifto  , os  quaes  como  adorafíem 
a efte  Planeta  debayxo  do  nome  Cynthia  , o puzèram  a efla  Viíla, 
que  com  pouca  corrupção  fc  chama  Cintra.  El-Rey  D.  Afíonfo  o 
Sexto  de  Caftella  a conquiftou  aos  Mouros ; tornoufe  a perder , 3c  a 
reftaurou  o Conde  D. Henrique  pelos  annos  de  i loy.  6c  no  de  1 147.  a 
reedificou  de  novo  El-Rey  D.  AíFonfo  Henriques  feu  filho.  Foy  ca^ 
beça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  El-Rey  D. Fernando  a D. Henrique 
Manoel  de  Vilhena  j tem  hum  foberbo  Palaeio  , fabrica  debRey  D. 
Joaõ  o Primeyro  , o qual  reedificou  El-Rey  D. Manoel , mandando 
pintar  cm  huma  grande  fala  os  eícudos  das  Armas  da  nobreza  do  Rey- 
no  com  íuas  cores>  timbres,  obras, 6c  diviías;  goza  de  voto  em  Cortes 
com  aífento  no  banco  fexto.  Tem  quatrocentos  , 6c  cincoenta  vizi, 
nhos  com  nobreza  que  fe  dividem  pelas  freguefias  íeguintes. 

S.  Mar- 
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S.  Martinho  tem  hum  Vigário  com  quatrocetos  mil  reis  ae  rcn? 
da,  cinco  Beneficiados  com  cento,  & cincoenta  mil  reis  cada  hum  , Sc 
eftas  Ermidas  S Bento, N. Senhora  da  Piedade,  S.  Amaro, S.Mamede, 
a Madre  de  Deos,  N Senhora  da  Luz,  S,  Antonio  da  quinta  da  Arca, 
a Igreja  da  Mifericordia  cõ  fete  Capcllaens,  Sc  Hoípital , a qual  fun- 
dou EURey  D. Manoel. 

S. Maria,  Priorado,  quç  aprefenta  a Rainha,  rende  quatrocentos 
mil  reis,  tem  oy to  Beneficiados,  com  cento, & cincoenta  mil  reis, que 
aprefentaõ  os  Priores,  Sc  huma  Ermida  de  S.Sebaftiaõ,5c  outra  de  S, 
Romaõ. 

S. Miguel, Priorado,  q rende oytocetos  mil  reis,que aprefentaõ  as 
Rainhas,  tem  íeis  Beneficiados,  que  faõ  da  apreíentaçaõ  do  Pi  icr  de- 
íla  Igreja,  3c  em  feu  deftridto  cílá  o Convento  dos  Frades  Trinos,  q 
fundou  El-Rey  D.  Josõ  o Primeyro  no  anno  de  1410.  depois  no  de 
1 571.  fe  começou  a edificar  de  novo  pelo  Padre  Fr.Bautifta,  q entaõ 
era  Provincial , Sc  grande  Religiofo  : he  o terceyro  da  Provinda,  Sc 
refidem  nelle  dez  Frades.  Tem  huma  reliquiade  S.  Amaro  em  hum  pè 
de  prata  dourado,  pela  qual  obra  Deos  muytos  milagres. 

S.Pedrode  Penafcnim,Vigayraria, que  rende  fdfcentos  mil  reis, 
da  apreíentaçaõ  do  Arcebiipo  de  Lisboa  , tem  quatro  Beneficiados, 
renderáõ  cento  , Sc  trinta  mil  reis  , Sc  em  feus  limites  cílá  o celebre 
Convento  de  Frades  jeronymos  da  invocaçaõ  de  N. Senhora  da  Pe^ 
na,  fundaçaõ  del-Rey  D. Manoel,  oqual  eílá  fituado  em  huma  altiííií 
ma  penha,  donde  tomou  o nome  , & fe  principiou  no  anno  de  i J03. 
A fua  Igreja,  Sc  mais  officinas  eftaõ  todas  fundadas, & lavradas  ao  pí- 
caÕ  em  huma  pedra  viva,  & para  o clauftro  , Sc  jardim  , em  que  tem 
muytas  arvores  de  efpinho  , Sc  odoriferas  ervas , fe  trouxe  de  fóra  ba^ 
ílante  terra.  Illuílra  muyto  a eíle  Convento  o arcificiofo  retabolo  de 
pedra  negra  , Sc  branca , muy  refplandecente  com  muytas  figuras  da 
fagrada  payxaÕ  de  Chriílo  , & de  feu  gloriofo  Naíeimento,  obradas 
todas  com  grande  engenho,  Sc  fubtileza  por  Nicoláo  Francez.  Tem 
eíle  Convento  tres  mil  cruzados  de  renda,  Sc  nelle  refídem  vinte,  Sc 
íeis  Frades.  Tem  mais  eíla  Freguefia  em  leu  deftrido  eílas  Ermidas, 
S Eufemia,  S Brás,  S.Sebaftiaõ,  S.Sadurninho,  N. Senhora  da  Peni- 
nhacomfeu  Ermitaõ,  imagem  milagrofa, 8c  de  muy  ta  romagem  , Sc 
o Convento  de  Penha  longa  também  de  Frades  Jeronymos,  a quem 
deo  principio  Fr.Vaíco  Martins  no  anno  de  13j5.com  alguns  Eremi? 
tas  de  vida  pobre,  Sc  outros,  qut  trouxe  de  Italia;  8c  depois  à inílancia 
de  certo  Eremita  chamado  Feriíandiannes  ( a quem  o Summo  Pon* 
tifice  Bonifácio  IX.  confirmou  a nova  Ordem  em  Roma  no  anno  de 

1400. 
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1400. ) O acabou  de  fundar  EbRey  D.  Joaõ  o Primcyro,eftá  íííuado 
ao  peda  ferra  de  Cintra,  na  planície  de  hum  ameno  valle,  que  por  fi- 
car vizinho  ao  fitio,  Sc  rocha  de  huma  dilatada  penha,  íe  chama  vuU 
garmentc  Penha  longa.  He  o primeyro  Convento  , que  a família  de 
S.Jeronymo  tevenefte  Reyno.  EbRey  D.  Joaõo  Terceyro  o reedi- 
ficou de  novojdepois  o Infante  D.Luis  lhefezrauytas  obras, ôí  odor^ 
mitorio.  O Cardeal  Rey  D.  Henrique  aífiftip  nelle  largo  tempo,  & 
lhe  fez  o refeytorio,  & jardim.  Tem  hum  Palacio  junto  ao  Convens 
to,  onde  aííiftiaõ  os  Reys  antigamente  , 8c  terá  quatro  mil  cruzados 
de  renda,  com  que  íe  fuilentaõ  trinta  Frades,  8c  muycos  hofpedes,  q 
vem  em  romaria  a efta  Cafa  nas  oytavas  do  Eípirico  Santo, aonde  íe 
fazem  grandes  feílas. 

He  efta  Villa  fértil  de  paõ, vinho,  frutas,  caça, gado.  Tem  Juiz 
de  fora.  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da  Ca^ 
mera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eferivaõ,  &mais  Oíficiaes,hum  AU 
cayde,  Sc  Sargento  mór  com  oyto  Companhias  da  Ordenança.  O feu 
termo  tem  vinte  , 8c  dous  luizes  de  vintena,  com  mil,  8c  oytocentos 
vizinhos,  que  fe  dividem  pelas  fregueíias  feguintes. 

N.  Senhora  de  Belem  em  Rio  de  Mouro  he  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S. Pedro  de  Cintra.  S. Pedro  do  Almargem  do*  Bifpo,  Cura- 
do, que  rende  duzentos  mil  reis,8:_^oapreleritaõ  os  freguefes,tem  eftes 
lugares,  Negrais,Feyteyra,  Oulella,  Carniceyro,  Alfovara,  Sabugo, 
Granja, Ribeyra,&  as  Mancebas,  &tem  mais  no  termo  de  Lisboa  os 
lugares  de  D.Maria,Almorros,  Aruil  debayxo,&  Aruil  de  cima,Caí 
maraens,  Alvogas,  Covas  de  ferro, & divide  o termo  de  Lisboa  do  de 
Cintra  a ribeyra  de  Vai  de  Lobos  ,quenaíce  no  lugar  das  Mancebas> 
8c  fe  mete  na  ribeyra  de  Meleças. 

S.  Miguel  de  Alcainça  grande , Priorado  do  Vifeonde  de  Villa- 
Nova  de  Cerveyra,  que  rende  trezentos  mil  reis , tem  eftes  lugares: 
Alcainça  grande,  Malveyra,Carrafqueyra , huma  Ermida  do  Érpiri- 
to  Santo,  Sc  outra  de  Santo  Antonio, 

A Igreja  nova  de  N.  Senhora  da  Gpnceyçaõ  foy  Curado  anne^ 
xo  à Igreja  de  Santa  Maria  de  Cintra  , hoje  he  Priorado  , que  rende 
trezentos  mil  reis,  8c  o apá*efenta  a Rainha,  tem  eftes  lugares,  Lj^uri- 
ceyra,  Arrifana,  Penedo,  Boco,Zarroeyra,Amean,Alqueydaõ, Val- 
verde , Cabeça  dos  Cartaxos , as  Matas ,' Penedo  de  Lichim  , Rey- 
monda,  Covas, Paço  de  Belmonte,  Funchal,  os  Moinhos,  8c  Alcaín-? 
ça  pequena.  ^ * 

N.  Senhora  da  Purificação  de  Montelavar , Curado  annexo  à 
Igreja  de  S.  Miguel  de  Cintra,  tem  os  lugares  feguintes.  Montelavar, 

com 
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com  hnma  Ermida  do  Eípirito  Santo  , aonde  ha  hum  Horpital  com 
rendas  para  agaíalharos  pobrcsjMourelena  com  homa  Ermida  de  N. 
Senhora  da  Conceyçaõna  cjuinca  de  Miguel  Rebcllo  , a qual  fandou 
Manoel  Gil  de  Souíaj  Outeyro,Pero  pinhcyro,  Pé  da  Serra,  o Cons 
dado,Mâceyra,  Armís,Arrcbãque,Murg3nhahRib.yra  dos  Toítoés, 
Anlos,  Urmal,  Corcegaça  com  huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Sal- 
vaçaõ  , & a quinta  da  Granja  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de 
Ev^âzarethj  que  fundou  íacomeda  Cofta  de  Loureyro,&  a acabou  no 
armo  de  1701.  Sebaftiaõ  de  Carvalho  , fenhor  da  dita  quinta  , com  o 
motivo  de  apparecer  nella  a imagem  de  N.  Senhora  ,que  alli  íe  con- 
lerva  obrando  prodigiofos  milagres. 

S.  loaõ  Degolado  da  Terrugem,  foy  Curado  annexo  à Igreja  de 
Santa  Maria  de  Cintra,  Sdioje  he  Priorado  da  Rainha,  rende  trezena 
tos  mil  reis,  tem  os  lugares  de  Almurquim  , Fayaõ,  Cabrella,  Silva, 
Villaverde,  Funchal,  Ôc  Barreyra. 

S.  íoaõ  das  Lapas,  Curado,  rende  duzentos  mil  rcis,qne  aprefens 
ta  o Cabido  da  Sè  de  Lisboa  , tem  os  lugares  de  Odrinhas,  Barreyra, 
Alvarinhos,  Ventofo.SeyxahPero  Leyte,  Azambujál,  a dos  Palhey- 
ros,Arafora,Cortcíia,Càtrivana,Samarra,Poyanos,Magoute5(aonde 
cíláhum  forte,que  tem  onomedeíle  lugar,  ) Togeyra,Bolembre,  a 
Cabeça,  Amoreyra,Montaroyo,  as  Areas,  a üolongo,Boiellas,Alfa- 
quiqueSjCodiceyra,  Xilreyra,  Fontenellas,5c  Gouvea. 

He  Alcaydemór  deíla  Villa  D.Antonio  de  Menezes,  cuja  varo- 
nia  he  a íeguinte. 

D.  Pedro  de  Menezes,  filho  fegundo  de  D. Jorge  de  Menezes,  a 
quinto  fenhor  de  Gantanhede,  8c  de  D.Leonor  Manoel  , foy  fenhor 
de  Fermozelhe,&  andou  em  demanda  íobre  a Cafa  de  Alconchel,que 
feu  filho  venceo;  caiou  com  D.  Maria  Manoel,  filha  de  D.  Bernardo 
Manoel,  Camareyro  mór  debRey  D. Manoel , & de  D.  Franciíca  de 
3SI  oronha  , de  que  teve , entre  outros  filhos , a 

D Jorge  de  Menezes,  que  foy  íenhor  de  FermozePne  em  Portu- 
gal , Sc  de  Alconchel  cm  Caífella ; cafou  com  Guiomar  da  Silva, 
filha  de  Antaõde  Faria  , Alcayde  mór  de  Palmeia  , & de  D.Leonor 
de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D»  Antonio  de  Menezes  Soutomayor,que  foy  fenhor  da  Cafa, 6^ 
terras  de  feu  pay,  caiou  cora  D.Ceciliade  Mendoça,  filha  de  D.  Fer- 
nando de  Menezes, Commendador  de  Caftcllo-branco,^  de  D.Felip. 
pa  de  Mendoça,  da  qual  teve  a D.Joaõ  de  Menezes,  (que  cafando  em 
Caílella  com  D.  Andréa  Pacheco  Sarmento  & Barba, Dama  da  Rai- 
nha D.Ifabel  de  Borbon,&  filha  herdeyra  dos  primeyros  Marquezes 
Tom.  III.  H de 
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de  Caílro  Forte  ) foy  fegundo  Marquez  de  Caftro  Forte  , 8c  fenlior 
da  Caía,  & terras  de  feu  pay,  cuja  defcendencia  toca  aos  Nobiliários 
de  Caftellaifoy  feu  irmaõ  entre  outros,  & filho  de  D.  Antonio  de  Me- 
nezes Soutomayor,  o feguinte. 

D.Antonio  de  Menezes,  que  cafou  com  D.  Marianna  da  Silva, 
filha  herdeyra  de  Gonçalo  da  Silva  , chamado  o de  Soure , & dc  D. 
Francifca  da  Silva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Antonio  de  Menezes,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  avò  mater- 
no,6c  he  Alcayde  mór  dc  Cintra,  8c  Commendador  de  S.Silveftre  de 
Requiaõ,  S.Miguel  de  Alvaraens,  & de  S.  Mamede  de  Sortes , todas 
da  Ordem  de  Chriílo:  caiou  com  D.  Angela  Maria  de  Albuquerque, 
filha  herdeyra, & natural  de  Andrede  Albuquerque  Riba-fria,  A Icay. 
de  mór  de  Cintra,quea  ouve  com  promeíía  de  cafamento  de  D.Ca^ 
therina  de  Monroy,fem  geraçaõ:  cafou  fegunda  vez  com  D.  Antonia 
Maria  de  VÜhena,  filha  de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens , primeyro 
Vifconde  de  Fonte  Arcada,  8c  de  D.  Maria  Vicencia  de  Vilhena  íua 
fegunda  mulher,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Jorge  Francifco  de  Menezes,  que  hc  herdeyro  defta  Caía, 

-II.—  . ....  « I ■iiii  I ■ I II  nmi,  ,,  4^ 

C A P I T V L O IV. 

Da  Ftlla  de  Óbidos. 

DEz  legoas  ao  Sudueíle  da  Cidade  de  Leyria , cinco  ao  Sul  da 
Villa  de  Torres  Vcdras,  duas  do  mar  Oceano  , 8c  huma  das 
Caldas  para  o Sul, em  lugar  alto  te  feu  aííento  a muyto  nobre,  & leal 
Villa  de  Óbidos, cujo  nome  fe  derivou  das  tres  palavras  latinas;  Oh  id 
osy  por  caufa  da  boca,  ou  foz  de  hum  braço  do  mar,  que  antigamente 
chegava  a efta  Villa,  6c  ainda  hoje  junto  delia  fc  achaõ  algüas  pedras 
furadas,  aonde  fe  prendiaõ  os  barcos.  He  banhada  de  trcs  rios , íòbre 
q atravcííaó  tres  pontesjo  primeyro  vera  das  Caldás  , 8c  lhechamaõ 
o rio  do  Caboj  o ícgundo  o rio  do  Mcyo,  o terceyro  o Real, os  quaes 
fe  metem  na  lagòa,  fertilizando  fuas  varzeas  de  paõ,vinho^  8c  de  go. 
ftofas  frutas  de  toda  acafta.  Foy  fundada  pelos  Turdulos,  & Celtas 
308.  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo,  Entrou  nodominio  dos  Ára- 
bes, 8c  a coriquiílou  pelos  annos  de  1 148.  EURey  D.Affoníb  Henri. 
ques , & por  ficar  muyto  arruinada  a povoou  de  novo.  Depois  no  de 
1246.  El-Rey  D.Aífonfoo  Terceyro,  fendo  Conde  de  Bolonha,  Ihc 
poz  apertado  cerco, quando  fe  fez  Icnhor  de  Portugal  contra  El^Rey 

D. 
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D Sancho  o Segundo  feu  irmaõ,  mas  fempre  pei  manecco  fiel  à eufta 
de  grandes  trabalhos  na  voz  do  Príncipe  íenhor  natural,  cuja  cõílan- 
cia  o obrigou  a levantar  o cerco,  merecendo  aííinaladas  mertçs.  Pelo 
tempo  adiante  El-Rey  D.Dinis  alargou  tfta  ViÜa,  mandandolhe  fa- 
zer'iobre  hum  forte  rochedo  hum  loberbo  Caibello.  He  cercada  dc 
fortes, & altos  muros  torreados  com  cjuatro  portas, qfam  adaVilla, 
a do  Valle,  a da  Cerca,  a do  Telhai,  ôc  dous  poftigos,  o de  cima,  ôc 
o debayxo.Tem  na  praça  hum  chafaríscom  duas  bicas, cuja  agua  lhe 
vem  por  arcos  do  lugar  da  Oíleyra  , que  diíla  meya  legoa  da  Villa. 
Goza  de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  íexto  , Sc  hc  cabeça 
de  Condado  , mercê  de  Feüppe  Terceyvo  a D.  V afeo  Mafearenhas, 
Aícayde  mór  delia  Vilia  , do  Confeiho  de  Eílado  dos  Reys,  D.  Af- 
fonío  o Sexto, & D. Pedro  o Segundo, VifoíRey  da  India>&:  doBraííL 

Tem  eíla  ViÜa  fetecencos  vizinhos , com  nobreza  , & ha  nelia 
cinco  Morgacios , a faber  , o de  Francifeo  Freyrede  Andrade  ,o  dc 
Joaõ  Corrêa  Manoel,  o de  Antonio  Peytaõ  S anhudo , o de  Franciís 
CO  Gorjaõ,  Sc  o de  Jofeph  Pacheco  Cabral,  os  quaes  fe  dividem  poç 
quatro  Parochias,a  faber,  N. Senhora  da  Aííuropçaõ, Priorado,  que 
aprefentaõ  as  Rainhasi  tem  efta  Igreja  oyto  Beneficiados,  que  apre^ 
íenta  o Prior, os  quaes  faõ  obrigados  a adminiftrar  os  Sacramêtos  aos 
íregueíes.  Pertencem  a eíla  Parochia  o lugar  da  Gorda  cõ  híía  Ermij» 
da  de  S.  Antonio,  Sc  as  Gaeyras  de  cá  com  bua  Ermida  de  S.  Marcos. 

S. Pedro  he  Priorado  da  mefma  apreíentaçaõ,tem  íete  Beneficia^ 
dos,  que  aprefenta  o Prior, & famdefta  fregueíiaos  lugares  íeguintes. 
Oíleyra  com  huma  Ermida  de  S Luzia,  os  Camarnais,  Sc  o Pinhal. 

Santiago  he  Priorado, q apreíenta  o Prior  do  Convento  de  Vai- 
bem  beyto  , o qual  também  aprefenta  íete  Beneficiados  neíla  Igreja; 
cfte  Priorado  deo  o Conde  de  Atouguia  aos  Frades  por  troca  do  pef. 
cado  das  Berlengas,  que  rende  hoje  ao  Conde  novecentos  mil  reis. 

S.  Joaõ  de  Monfcharvo  he  Vigayraria,  data  do  Cabido  da  Sé  dc 
Lisboa,  que  he  Prior  deíla  Igreja, na  qual  aprefenta  quatro  Beneficia- 
dos. Os  lugares,  que  pertencem  a eíla  Parochia  , fam  o Arelho  com 
buma  Ermida  de  S.  Andre  , o Sobral  da  lagoa  com  outr^  dc  S.  Seba^ 
íliaõ,  o Bayrro  com  outra  de  N. Senhora  da  Luz,  Sc  o Carregai. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia  com  fctecentos  mil 
reis  de  renda,  com  tres  Capeliaens,5c  íete  Mercieyras,  que  aprefenta 
a mefa  da  Confciencia,  Sc  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Carmo,  que 
foy  antigamente  Parochia, N. Senhora  da  Conceyçaõ,  S.Joaõ,&  me- 
ya legoa  para  o Naícente  o Convento  de  S.  Miguel  de  Frades  Arra- 
bidos,  que  fundou  o Infante  D. Henrique  no  anno  de  1569.  cujo  Pa^ 
Tom.  Jíí.  Hi  dro- 
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droado  reíignou  em  D.  Dinis  de  Aiencaílre  fen  íobrinho  : mudoufe 
defte  filio,  por  1'er  pouco  íadio;  8c  no  lugar,  em  que  hoje  dlá,  o rce^í 
dificóu  Fr.  Aníelmo  Frade  leygo  de  conhecida  virtude  com  elmoias 
daquelle  nobre  povo  pelos  annos  de  lóoi.Ã:  (e  lhe  lançou  a primeyí 
ra  pedra  da  nova  Igreja  aos  lo.  de  Outubro,  cujo  dia  ficou  tanto  em 
memória,  que  nelle  íe  reza  todos  os  annos  da  fua  Dedicaçao. 

Aífiflem  ao  governo  Civil  defta  Villa  hum  Juiz  de  fóra  , ^ ram- 
bem  ohe  da  Villa  das  Caldas,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  luizdos  Orfaõs  com  íeu  Eícri- 
vaõ,  5c  mais  Oíficiaes  , cinco  Tabeliaens  do  ludicial,  8c  Notas,  hum 
luiz  dos  Direytos  Reaes  com  íeu  Efcrivaõ,  hum  luiz  das  Valias  com 
leu  Efcrivaõ  , outro  luiz  da  Coudelaria  com  íeu  Efcrivaõ  , 8c  outro 
luiz  das  Coutadas  com  feu  Efcrivaõ,  8c  Meyrinho,hum  Eícrivaõ  das 
' lugadas,  que  fe  pagaõ  ao  Provedor  das  Caldas , 8c  hum  Alcaydecom 
feu  Eícrivaõ, data  do  Concelhode  Óbidos , Alcayde  mór  deíla  Villa. 
Tem  Vigário  da  vara  com  feu  Efcrivaõ  , 5c  hum  Meyrinho.  Ao  mi^ 
licar  hum  Capiraõ  mór,  8c  Sargento  mór,  com  oyco  Companhias  da 
Ordenança  da  Villa  , 8c  íeu  termo  , o qual  tem  as  Fregueíias  feguin^ 
tes,  8c  vinte  5c  cinco  luizes  da  Vintena. 

S.Bartholomeu, Curado,  tem  cem  vizinhos , 5c  o lugar  do  Paço, 
No  dia  defte  Santo  hafeyra  franca. 

S. Pedro  do  Carvalhal  Curado,  que  aprefcntaÕ  ò Prior, 6c  Bene^ 
fíciados  da  Igreja  de  N. Senhora  da  Aííumpçaõ,  tem  trezentos  8c  fes: 
tenta  vizinhos,  5c  duas  Ermidas,  o Sacramento, 5c  N. Senhora  do  So- 
corro. Na  Igreja  de  S. Pedro,  (aonde  efiá  fó  a pia  de  bautizar,  por  fi- 
car diílante  do  lugar  entre  as  vinhas,  5c  campos,)na  íua  Capella  mór 
eftá  huma  devota  antiga  imagem  de  Chrifto  Crucificado  , pela  qual 
obra  Deos  muytos  milagres  , 5c  hemuy  frequentada  de  devotos  Ros: 
meyros  dasVillas  circunvizinhas.  Pertencem  mais  a eftaFregue- 
íia  os  lugares  feguintes,a  dos  Ruyvos  com  huma  Ermida  do  Efpirito 
Santo,  5c  outra  de  Santa  Catherina,  o Barrucalvo  com  huma  Ermida 
de  N.  Senhora  dos  Prazeres , o Sobral  do  Perilhaõ  com  huma  Er- 
mida de  Santa  Anna,o  Salgueyro  com  huma  Ermida  de  S.Joaõ  Bau- 
tiíl:a,5c  o Sanguinhal  coro  outra  de  S.  Antonio. 

S.  Antonio  do  Coto  , Curado  da  mefmaaprefentaçaõ  , tem  cin- 
coenta  vizinhos. 

A Igreja  Parochial  do  Reguengo,  Curado  da  mefma  aprefenta- 
çaõ,  tem  cem  vizinhos,  que  fe  dividem  por  eftes  lugares,  o Reguen- 
go pequeno,  5c  Azambugeyra  com  huma  Ermida  do  Sacramento. 

N. Senhora  d’  Aboborís  da  Moreyra, Curado,  queaprefentaõ  os 

fre:; 
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freguezes,  tem  duzentos, & íeíTenta  vizinhos,  huma  Ermida  do  Efpi- 
rito  Santo,  ôc  eftcs  lugares  annexos,  o Vao  com  huma  Ermida  de  N. 
Senhora  do  O,  a Ribeyra  de  Val-bem-feyto,  na  qual  eftá  o Convens 
to  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Frades  Jeronymos  , que  fundou 
a Rainha  D. Maria,  fegunda  mulher  dehRey  D. Manoel, nas  Berlení 
gas , aonde  eftiveraõ  z i,  annos , no  fim  dos  quaes  fe  mudàraõ  para 
cfte  fitio,  por  ferem  os  Frades  muy  infeftados  dos  infiéis, & coííarios, 
que  cada  hora  os  roubavaõ,pondolhes  nos  peytós  as  efpadas.  Comes 
çoufe  a fundar  a nova  Cafa  no  anno  de  1 53  5.  & já  no  de  1 548.eftava 
de  forte, que  a habicavaõ  i Religiofos,  que  aífiftiaõ  no  Coro,  lou- 
vando a Deos,com«  diz  Fr.Jofeph  de  Siguença  na  terceyra  parte  das 
Chronicas  da  Ordem  liv.i.cap.30.  O Olho  Marinho  com  huma  Er- 
mida de  S.Eyria,  8c  outra  de  N. Senhora  do  Amparo, & o Rego  tra^ 

VtÇO. 

A Igreja  Parochial  da  Róriça,  Curado, que  aprefentaõ  0 Prior, 
8c  Beneficiados  da  Igreja  de  S.  Pedro  , da  Villa  , tem  trezentos  vizu 
nhos,  8c  eíles  lugares, Corumbeyra  com  huma  Ermida  de  Santo  Ans 
lonio,  o Pó  com  hüa  Ermida  de  Santa  Catherina  , Baraçais  com  ou- 
tra de  S. Miguel,  Delgada  com  outra  de  S.  Martinho,  8c  S.Mamede 
com  huma  Ermida  defte  Santo. 

A Igreja  Parochial  do  Molédo, Curado  do  Cabido  da  Sé  de  Lifif 
boa,  tem  cem  vizinhos, 5c  eftes  lugares,  a Fèteyra,&  os  Bolhos. 

A Igreja  Parochial  da  Mouta,  Curado  que  aprefcntaó  o Prior, 
& Beneficiados  de  S. Pedro,  tem  feíTenta  vizinhos. 

S. Salvador  do  Bombarral,Curado,que  aprefenta  o Cabido  da  Sé 
de  Lisboa,  tem  duzentos  , 8c  vinte  vizinhos,  5c  eflas  Ermidas , S. 
Brás,  que  foy  a Capclla  mór  da  antiga  freguefia  , S.  Maria  Magdale? 
na,  S.Joaõ,  huma  Ermida  da  Madrede  Deos , 8c  o Efpirito  Santo,  q 
he  a Cafa  da  Mifericordia  com  feu  Hoípital;  pertencem  a efta  Paro- 
chia  muytos  Cafaes,  5c  o lugar  de  Famoens. 

Santa  Maria Magdalena do  lugar  dados  Negros,  Curado,  que 
aprefentaõ  os  freguefes,  tem  cem  vizinhos,  huma  Ermida,  5c  eftes  lu- 
gares, Sanchoeyra  grande,  5c  Sanchoeyra  pequena. 

S.Grcgorio, Curado, que  aprefentaõ  o Prior,  5c  Beneficiados  da 
Igreja  de  S.  Pedro,  tem  cento  8c  dez  vizinhos , huma  Ermida,  5c  lhe 
pertence  o lugar  da  Fanadia  com  huma  Ermida  de  S.Sebaftiaõ. 

S.Silveftre  da  dos  Francos  , Curado  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa, 
tem  cento  5c  quarenta  vizinhos, 5c  duas  Ermidas. 

A Igreja  Parochial  dos  Vidais,  Curado,  que  aprefenta  o mefi-no’ 
Cabido,  tem  cento  5c  trinta  & dous  vizinhos, huma  Ermida  do  Sacra? 

Tom.  III.  H3  mento. 
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mento, & o lugar  de  Cotem  com  huma  Ermida. 

A Igreja  da  Tornada, Curado,  cjue  aprefentaõo  Prior,  8c  Benes 
íiciâdos  de  Santiago, cem  letenca  vizinhos,  huma  Ermida  de  S.Anio? 
nio,  & o iugar  do  Chaõ  da  Parada. 

N. Senhora  dos  Prazeres  da  Serra  do  Bouro  ^ Curado,  queapreü 
íentaõ  c.s  freguezes,  tem  cem  vizinhos , 8c  o lugar  da  Fóz  com  huma 
Ermida  de  Santo  Antonio. 

Santa  Suíana  do  Landal,  Vigayraria  de  Malta,  tem  feíTenta  vizi- 
nhos, 8c  o lugar  da  Bica. 

C A P I T V L O V. 

2) a VilU  das  Caldas. 

HUma  legoa  de  Óbidos  para  o Norte,  no  Arcebifpado  de  Lií^ 
boa,  em  lugar  bayxo  eííá  fundada  a Villa  das  Caldas, que  hoje 
tem  duzentos  & trinta  vizinhos . Teve  feu  principio  com  a fundaçaõ 
do  Hoípital/porque  deíejando  aRainha  D.Leonor  que  cfte  foíle  mcí* 
Ihor  afliftido , tratou  deque  fe  fizeííe  alli  alguma  povoaçaõ  , 8c  a eíle 
fím  alcançou  dcl  Rey  D. Manoel  grandes  privilégios  para  trinta  moa 
radores.  Depois,  ainda  quccrelceraõao  numero  acima  referido, comí* 
tudo  ainda  períeveraõos  trinta  privilegiados , os  quaes  o Provedora^ 
prefenta  ao  Senado  da  Villa.  Confta  o corpo  do  Hofpital  de  feis  ens 
fermarias,  huma  de  Religioíos, outra  de  Clérigos, duas  de  homens  fe^ 
culares,  8c  duas  de  mulheres,  com  feus  repartimentos,  5c  camas, tudo 
com  grande  aceyo,  & perfeyçaõ.  Ha  também  alguns  camarotes  para 
peíToas,  que  fe  curaõ  à fua  cuRa.  As  Religiofas  tem  feu  encerramen- 
to fobre  fy  em  forma  de  Convento.  Tem  huma  perfeyta  Igreja  pros* 
porcionada  ao  corpo  do  Elofpital  , compofta  de  ricos  mármores  , 8c 
pórfidos.  He  da  invocaçaõde  N. Senhora  do  Populo,  8c  a Matriz  da 
Viila;  tem  cinco  Capeilaens,que  rezam  em  Coro  , 8c  celebraõ  pela 
alma  da  Rainha  D.  Leonor  , mulher  del-Rey  DJoaô  o Segundo  , a 
qual  lhe  ptdio  licença  para  fundar  o dito  Hofpital,  em  que  íe  curam 
cada  anno  íeifeentos  pobres , 8c  outras  tantas  peíloas  à fua  eufta:  a^ 
bre-fe  eRe  Hoípical  nos  princípios  de  Mayo  , & fechafe  em  dia  dc  Si 
Miguel.  El- Rey  D Manoel  lhe  cõcedeo  grandes  privilégios  para  trin- 
ta moradores  à peciçaõ  da  Rainha  D.Leonor, para  que  o íeu  Hofpital 
foííe  melhor  aRiRido.  Sam  as  aguas  dos  feus  banhos  hum  continuo 
milagre  da  natureza , porque  indo  a ei  las  todos  os  annos  grande  nu- 
mero 
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mero  de  tolhidos,  & aleijados  de  pès,  & maõS)  vo!ca5  quaíi  todos  cõ 
lâude.  Tem  o íeu  Provedor  juiiídiçaõ  Real  na  Villa,  & prove  todos 
os  officios  pertencentes  ao  Hoípital,  quelaõ  muytos,^  a Vigayraria> 
& Beneficios  da  Igreja  Matriz* 


C A P I T V L O VI* 

^Das  FilUs  de  Salir  do  Fwto.Chamufca^  & Vime, 

Â Villa  de  Salir  do  Porto  he  mpy  antiga  , & lhe  deo  foral  £1- 
Rey  D.  Aífonfo  Henriques , he  do  Arcebifpado  de  Lisboa  , & 
tem  cento,  & vinte  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial , Vigayra- 
ria,  & duas  Ermidas.  Recolhe  algü  paõ,frutaSjgado,caçaj  & heabuns 
dante  de  peyxe,&  mariíço,  por  ter  porto  de  mar.  Governaíe  por  hum 
Juiz  Ordinário,  Vereadores , Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da 
Camera , & Almotaçaria  , Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eferivaó , outro 
do  Judicial, &:  Notas,  hum  Alcayde  , & hum  Capitaõ  mór  com  hü^ 
Corppanhiada  Ordenança. 

No  mefmo  Arecbiípado  de  Lisboá  , entre  as  Vi  lias  de  Santarém, 
& Tancos  , huma  legoa  da  Golegaa  para  o Sul , alèm  do  rio  Tejo^ 
tem  feu  aílento  a Villa  da  Chamuíca,  que  terá  íeircentos,&  cincoení 
ta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.Bi ás, Prio- 
rado da  Mitra,  que  rende  dous  mil  cruzados , Caía  de  Mifericbrdiaj 
Hofpital,  & eftas  Ermidas,  S. Pedro,  a Igreja  Nova  , N. Senhora  das 
Trevas, & S Sebaftiaõ.  He  terra  muyto  rica, abundante  de  paõ, vinho, 
azeyte, frutas,  legumes,  meloens,  balancias'^  as  melhores  do  Rcyno* 
muyta  carne  de  porco,  gado,  caça,  com  muytas  colmeas,Ô:  baftante 
lenha.  AíTiftem  ao  feu  governo  Civil  hum  luiz  de  fora,  tres  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho,Efcrivaõ  da  Camera,  luiz  dos 
Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ  , Diftribuidor , Enqueredor,  & Contador* 
dous  Tabeliaens,  hum  Meyrinho,hum  Carcereyro,&  hum  CapitaÕ 
mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança.  Tem  hum  quarto  de  le^ 
goadiftante  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Capuchos. 

A Villa  de  Ulrae  difta  huma  legoa  da  Chamuíca  para  a parte  do 
Sul, 3c  cftá  íicuadaem  hum  valle  junto  de  hüma  ribeyra,que  a fertilis^ 
za  de  paõ, vinho, azeyte,8c  he  abundante  de  caça  , & de  todo  o genero 
de  gados,  com  muytas  colmeas.  Tem  cento  , & vinte  vizinhos  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria,Curado,q  apre- 
fenca  o Prior  da  Chamufea  * hua  Ermida  de  N. Senhora  da  Concey- 

çaõ^ 
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çao,  8c  outra  de  S.Martha.  Efta  Villa,&  a da  Chamufca  eraõ  humas 
quintas , que  El?Rey  D.  Felippe  o Segundo  fez  Villas  à rogo  de  Ruí 
Gomes  da  Silva  , Principe  de  Eboli , íenhor  delias;  & já  El-Rey  D. 
Sebaftiaõ  lhes  tinha  dado  foral  em  Lisboa  a 13.  de  Fevereyro  de 

JJÓÍ. 

TRATADO  III. 

Da  Comarca  de  Leyria. 

CAPITULO  I. 

7)a  defeript^aõ  de^a  Cidade» 

O Z E legoas  da  Cidade  de  Coimbra  para  a parte  do 
Sul  5 na  altura  de  39,  gr.  30.  min.  & na  lõngitud  de  iz. 
gr.  28.  min.  cm  hum  ameno  , & delicioío  valle  tem  feu 
aíTento  a nobre  Cidade  de  Leyria,  a q os  Latinos  chaa» 
maõ  Collippo,por  fer  reedificada  das  ruinasdefta  anti- 
ga Cidade,  que  aíloláraô  as  cohortes  Romanas , íicuada entre  Coim- 
bra, & Evora  de  Alcobaça,  como  diz  Piinio  liv.i.  cap.i.  He  cercada 
dos  rios  Liz,&  Lena,  ( donde  alguns  dizem  tomára  o nome)  aquellc 
nafee  nas  fontes  por  cima  das  Cortes, efte  na  Villa  de  Porto  de  Móz, 
& ambos  [untos  depois  de  fertilizarem  íeus  campos  de  paõ , azeyte, 
vinho,  frutas,  gado,  8c  caça  por  efpaço  de  quatro  legoas , vaõ  pagar 
tributo  ao  mar  Oceano.  Foy  fundada  pelos  habitadores  da  Villa  de 
Liria  no  Reyno  de  Valença  , cerno  diz  Rodrigo  Mendez  Silva,  a 
qual  deftruhio , & fugeytou  a feu  dominio  o famofo  Capitaõ  Serto- 
rio,7y,  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.eícurecendo  glorias  de  taõ  il- 
luftre  Republica  , enviando  feus  expulfos  Cidadaõs  a Portugal , para 
povoarem  algumas  terras,  como  foy  eíla  de  Leyria,  a que  puzeram 
o nome  de  fua  patria.  Tem  hum  foberbo  Caftello  , fortalecido  com 
torres,  & baluartes,  8c  cercado  de  particular  muro  , que  mandou  fa- 
zer EhRey  D.AíFonío  Henriques  pelos  annos  de  1135.  (obrigado 
invafoens , 8c  correrias , com  que  os  Mouros,  no  tempo  que  eraõ  fe- 
nhores  de  Santarem,infeftavaõ  os  campos  atè  Coimbra)&  o povoou 
de  muytos  moradores,  edificandolhehuma  Igreja  dedicada  à Virgem 

San^ 
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Santidima  May  de  Deoscom  o ciculo  de  N. Senhora  da  Penha  p^rlo 
íitio  do  penhaíco,  & monte  , em  (^ue  Te  fundou  o Cafteílo  , Sc  fez  da 
dica  Igreja  doaçaô  a S.Theoconio  , primeyro  Prior  do  Real  Conven- 
to de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  o qual  póz  nelia  Prior  cõ  outros  Co- 
negos  do  feu  Conventos)  para  celebrarem  os  Officios  Divinos  , Ik  ad- 
miniíbarem  os  Sacramentos  àquelles  novos  moradores. 

Poucos  annos  depois  de  fundado  o dito  Caftello  , com  a ocea- 
fiaõdelíRey  D.Aífonfo  Henriques  fe  achar  divertido  cora  a guerra, 
que  teve  com  íeu  primo  El-Rey  D.  Aífonlo  o Sétimo  de  Leaõ  , & 
Caílclla;  ajuntàraõ  os  Mouros  hum  formidável  exercito  ,com  que 
vieraõ  fobreo  Caftello  de  Lcyria  , & antes  de  íe  poder  prevenir  foc^ 
corro,  o ganhàraõ,  & qucymàraõ  a Igreja  , k aos  que  nelia  fe  tinhaõ 
recolhido,  de  q recebeo  grande  íentimento  EbRey  D.  AíFonío  Hens 
riques,  que  delembaraçado  da  guerra  com  íeu  primo  , ôc  ajuftada  a 
paz,  veyo  logo  era  peftoa,  & pondo  íeu  arrayal  em  hum  tezo,  q hos 
je  charaaõ  o Cabeço  deURey  , fe  póz  hum  corvo  íobre  hum  levan- 
tado pinheyro,  que  alli  eftava;  Sc  começando  os  noíTos  a combater  o 
Caftello,  começoueile  a bater  asaías,  Sc  gi  irar  de  fcfta;  o que  tomas 
do  a bom  prognoftico  pelos  Soldados,  cõmettèraõa  porta  da  Trey- 
çaõ,  que  eftava  fem  vigias,  Sc  ganhàraõ  com  facilidade  a fortaleza,  de 
cujo  memorando  íucceíío  tomou  Leyria  por  armas  hum  corvo  fo- 
bre  hum  pinheyro. 

Reftaurado  o Caftello,  fe  foy  eftendendo  a povoaçaõ  pelas  fral- 
das do  monte  com  tantos  moradores , que  em  breves  tempos  fe  fez 
huma  muy  capaz  ViUa;  Ôc  o ditcTRey  D.  Affonlo  Henriques  reedifi- 
cou a Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha  , refticuindo-a  aos  Conegos  de 
Santa  Cruz  com  todos  os  dizimos,&  jurildiçaõ  Ecclefiaftica.  Depois 
pelos  annos  de  1195.  entràraõ  os  Mouros  por  eftas  partes  com  hum 
poderofo  exercito  , & adeftvuiraõ:  mas  foy  logo  reftaurada  por  EU 
Rey  D.  Sancho  o Primeyro,  o qual  lhe  deo  foral  aos  13.  de  Abril  do 
proprio  anno,  q anda  no  livro  dos  fóraes  velhos  da  torre  do  Tombo, 
Tem  efta  Cidade  voto,  & aíTenco  em  Cortes  no  terceyro  banco, 
Sc  aqui  as  celebràraõ  os  Reys  , D.  Affonfo  o Terceyro  no  anno  de 
1154.  D. Fernando  no  de  137Ó.&  D. Duarte  no  de  1437.  íobre  aliber- 
dade  do  Infante  D. Fernando  íeu  irmaõ,  cuja  eftupenda  paciência,  Sc 
raro  íofrimento  em  tam  dilatado  cativeyro  mereceo  a feliz  , & bema- 
í venturada  morte  com  opiniam  de  Santo.  Foy  efta  povoaçaõ  por  algü 
I tempo  aftento  dos  Reys  de  Portugal , Sc  o que  mais  a ennobreceo  cõ 
V íua  prefença,  foy  El-Rey  D.Dinis,  Sc  a Pvainha  Santa  ífabel,  que  foy 
íenhoradefta  Yilia  pordoaçaõ  do  dito  Rey  feu  marido  feyca  aos  4.de  * 
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]ul^o  do  annode  1300.  & acrefcentou  o fcu  Caftdlo  com  novos  edi- 
fícios, & fabricas,  & pela  devoçaô,  que  tinha  a N. Senhora  da  Penha, 
renovou,  & ornou  a fua  Igreja,  & lhe  fez  doaçaó  de  huma  ineftima- 
vel  prenda,  a qual  he  huma  ambola  de  criílal , que  cem  dentro  em  fy 
a preciofa  relíquia  do  leyte  da  Virgem  Mãy  de  Deos,  que  de  preíen- 
te  feconferva  no  íantuario  da  Sé  de  Leyria. 

Por  morte  da  Rainha  S.IÍabel  vagou  efta  Villa  para  a Coroa,  & 
a deo  El  Rey  D. Fernando  à Rainha  D.Leonor,  íua  mulherj  3c  íendo 
depois  dada  ao  Conde  DvGonçalo  irmaõ  delia, El-Rey  D.Joaõo  Pri- 
mtyro  revogou  a doaçaõ,&  a tornou  a encorporar  na  Coroa,  cõ  pria 
vilegio  de  ficar  fempre  nella.  Aqui  íecreouo  fenhor  D.  Aífonfo,pri. 
meyro  Duque  de  Bragança.  Foraõ  feus  Alcaydes  mores  os  illuííres 
Marquezes  de  Vüla  Real,  os  quaes  alèra  dos  apoíentos  do  Caftcllo, 
em  que  viverão  algum  tenapo,tinhaõ  caías  junto  ao  rio  de  fabrica  an^ 
tiga,  8c  mediana  grandeza,  em  que  fe  apofentavaõ  , quando  vinhaÕ  a 
cfla  Cidade, 

Teve  a jurirdiçam  Ecclefíaílica  de  Leyria,  Nullius  Dioecefts  j o 
Prior  mór  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ate  o anno  de  154;.  em  que  à 
inílancia  dcl-Rey  D JoaõoTerceyro  ( que  havia  feyto  Cidade  a dita 
Villa  ) o Papa  Paulo  ÍII.  a eregio  em  Biípado  , & em  Cathedral  a 
Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha  , aggregandolhe  as  freguefias  do  ter- 
mo da  dita  Cidade,  Sc  feparando^as  do  Biípado  de  Coimbra , de  que 
are  encaõ  eraõ;  Sc  fam  as  de  S. Miguel  das  Colmeas,  S.Joaõ  de  Efpi- 
te,  S.Chriftovaõ  da  Cranguejeyra  , S.  SimaÕ  da  Ribeyra  deLicem, 
Sc  o Salvador  do  Souto  ; Sc  multi^licoufe  tanto  o numero  dos  mo^ 
radores  do  termo  da  Cidade  de  Leyria  , que  íe  achaõ  hoje  cm  o dito 
termo  dezanove  freguefias,  com  tantos  freguezes  cada  huma  , como 
fe  verá  adiante. 

Tem  eda  Cidade  huma  Igreja  Cathedral  demuy  fumptucíafa^ 
brica  de  tres  naves , em  q ha  nove  Altares.  Confta  o Cabido  de  cin- 
co Dignidades,  a faber,  DeaÕ,  Chantre, Theíoureyro,MeBre-efcola, 
Arcediago  , de  dez  Conegos , quatro  meyos  Conegos , Sc  dezafctc 
Quartanarios.  O Deado  cora  duas  Conefias  fam  de  graduados  na  fa- 
culdade dos  íagrados  Cânones  pela  Univerfídade  de  Coimbra  ,cujo 
provimento  in  folidum  he  dos  Bifpos  de  Confüio  Regis ; como  tam- 
bém o Meftreícolado  , com  duas  Conefias  de  graduados  na  mefma 
Univerfídade  na  faculdade  da  fagrada  Thcologia.  Tem  mais  os  Con- 
ventos íeguintes.  O de  S.Francilco  de  Obfervantes  (o  mais  antigo  da 
fua  Ordem  nefte  Reyno  , tuja  Igreja  he  fagrada  ) que  fundou  pelos 
annos  de  1384.  El-Rey  D.  Joaõ  o Primeyro  , em  fatisfaçaõ  de  cafar 

com 


DACOROGR  AFIAPORTVGVEZA.  P5 

coma  Rainha  D.Felippa  fem  dilpenfaçao,  Tendo  profeíío  na  Ordem 
militar  de  Avis.  O Convento  de  S.AgoíHnho.  O de  Santo  Antonio 
de  Capuchos  Arrabidos,que  fundou  D.  Pedro  Vieyra  da  Silva  antes 
de  fcr  Bifpo  de  Leyria,&  D.Lconor  de  Noronha  fua  mulher,  de  que 
he  hoje  Padroeyro  (eu  neto  Pedro  Vieyra  da  Silva  , cuja  varonia  he 
a feguinte.  Diogo  Dias  Preto  foy  pay  de  Gaípar  Dias  Preto,  que  vi- 
veo  em  Ltyria  , aonde  cafou  com  D.  Catherina  de  Lernos , filha  de 
Pedro  de  Lemos,  Fidalgo  da  Calado  Infante  D.  Pedro  o de  Alfarro? 
beyra,  o qual  teve  outra  filha , que  chamàraõ  D.  líabel,  8c  foy  Dama 
da  Infanta  D. líabel,  mulher  do  mefmo  Infante,  8c  caiou  com  Lopo 
Peyxoto,  Cevadeyro  mór  deURey  D.  Aífonfo  o Quinto,  8c  teve  a 
Diogo  Gil  Preto  , que  inftituhio  o Morgado  da  Cruz  da  Ayra 
cm  Leyria,  de  que  he  cabeça  a Capella  de  N. Senhora  da  Aprcíenta- 
çao  do  Convento  de  S Francifco  da  dita  Cidade,  aonde  eftaõ  íepulta- 
dos  muytosde  feus  defcendentes;  cafou  com  D.Anna  da  Guerra, filha 
de  Feroaõ  da  Guerra  , de  que  teve  a 

Gaípar  Dias  Preto,  que  cafou  com  fua  prima  D.  Ifabel  da  Guer- 
ra, filha  herdey  ra  de  Pedro  da  Guerra, ficando  por  cfte  cafamento  exa 
tinta  a familia  dos  Guerras  nefta  Cidade , que  era  muyto  antiga,  8c 
nobre:  teve  a 

Lourenço  Dias  Preto, que  cafou  com  D.  Maria  Rebello, filha  de 
Antonio  Rebello,  ramo  dos  Rebellos  do  Porto,  & teve  a 

Gafpar  Rebello  da  Guerra  , que  fuceedeo  na  Cafa  de  feu  pay,  8c 
caiou  cõ  D.Clemencia  Vieyra  da  Silva,  filha  de  Pedro  Vieyra  da  Sil- 
va, a quem  chamàraõ  de  Coimbra,  por  viver  naquella  Cidade,  de  q 
teve  a D.  Maria  da  Silva, mulher  de  Antonio  Vaz  de  Caftello-brans 
co,  que  por  viver  nefta  Cidade,  & fer  da  illuftre  familia  dos  CafteD 
losíbrancos,  adiante  moftraremos  a fua  defcendencia ; 8c  a 

Pedro  Vieyra  da  Silva , que  depois  de  fervir  vários  lugares,  foy 
Secretario  de  Eftado  dos  Reys,  D.Joaõ  o Quarto, D.  Aftbnío  o Sexí? 
to , & D.  Pedro  o Segundo , fendo  Principe  Regente:  foy  Miniftro 
de  grande  íuppofiçaõ, talento,  letras, &virtudes,muyto  eftimado  dos 
Reys,  & digno  para  exemplar  de  Miniftros : foy  Plenipotenciário  na 
paz,  que  íc  fez  com  Caftella  no  anno  de  i668,  caiou  com  D.  Leonor 
dc  Noronha , filha  de  Martim  de  Tavora  de  Noronha , com  quem 
fundou  , como  já  di (lemos , o Convento  de  S.  Antonio  defta  Cidade. 
Depois  de  viuvo  le  fez  Clérigo,  & foy  Biípo  de  Leyria,  aonde  vjveo 
com  fingular  exemplo, & fundou  o Seminário  daquella  Cidade:  teve, 
entre  muytos  filhos,  que  logo  diremos,  a Luis  Vieyra  da  Silva  Co- 
nego  na  Sc  de  Evora , Deputado , que  foy  do  Santo  Ófficio , 8c  Mefa 
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da  Coníciencia,  grande  Letrado,  difcrcto,  & Coi  cefaõjrecufou  o Bif» 
pado  de  Portalegre,  & he  digno  pelas  fuas  virtudes  de  outros  Bilpâí 
dos  mayores. 

Gafpar  Vieyra  da  Silva,  filho  mais  velho  de  Pedro  Vieyra  da  SiL 
va,fuccedeo  na  lua  Câfa,&  Comendas  de  Santa  Maria  de  Lamide  na 
Ordem  de  Chrifto,  à de  Moyos  na  Ordem  de  Santiago  : calou  corn 
D.Felippade  Menezes,  filha  de  Anconiode  Almada  de  Mello , & de 
D.Urlula  da  Silva,  de  que  teve  a 

Pedro  Vieyra  da  Silva,  que  íuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay,  5:  cafoa 
com  D.Catherina  da  Silva,  filha  de  Fernao  Telíes  de  Menezes,  8c  de 
D.  Marianna  de  Caftro  , os  quaes  depois  de  terem  a Gafpar  Vieyra 
da  Silva,  Sc  outros  filhos,  íe  apartàraõ,&decommum  confentimens 
to  fe  fez  elle  Clérigo,  & ella  Freyra  nas  Deícalças  de  S.  Bernardo  no 
Convento  de  N. Senhora  de  Nazareth,  aonde  fe  chama  Catherina  de 
Chriílô. 

Martim  de  Tavora  de  Noronha, filho  fegundo  de  Pedro  Vieyra 
da  Silva,  Sc  irmaõ  de  Gafpar  Vieyra  da  Silva,  teve  a mercê  de  Secre- 
tario de  Eftado,  que  leu  pay  fervio  , de  que  ainda  hoje  come' o ordes 
nado;  caiou  com  D.  Anna  Maria  de  Tovar,  filha  herdeyra  de  Diogo 
de  Tovar  da  Silva,  Sc  de  D.Mecia  de  Soufa,  de  que  teve,  entre  outras 
filhas,  a 

D.Leonor  de  Tovar,  que  por  fer  herdeyra  da  Cafa  de  feus  pays, 
cafoucom  feu  tio  Jeronymo  Vieyra  da  Silva  , irmaõ  de  feu  pay  , âc 
tiveraõ,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Vieyra  da  Silva  de  Tovar  , D.  Maria  da  Silva  mulher  de 
^ Antonio  Vaz  de  Caílello  branco  , cuja  varonia  já  referimos  no  fe- 
gundo tomo  da  Corografia, nos  fenhores  do  Guardaõ  foi.  193.  por  ler 
pay  de  Jofeph  de  Souíade  Caftello-branco,  de  quem  foy  irmaõ  in- 
teyro  Heytor  Vaz  de  Caílello-branco,  qne  viveoem  Leyria,  & foy 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Caminha  na  Ordem  de  Chrifto, 
Sc  fenhor  da  quinta  do  Lagar  del-Rey  , prazo  de  que  fez  mercê  EU 
Rçy  D.  Aífonío  o Quinto  a Diogo  Vaz  de  Caftello-branco,  feu  ters 
ceyro  avò:  cafou  efte  Heytor  Vaz  de  Cafteilo-branco  com  D.Luiza 
Maria  da  Silva  de  Ataíde  , filha  de  Luis  da  Silva  da  Cofta  , Guarda 
mór  dos  Pinhaes,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Joíeph  de  Soufa  Caftello-branco, que  foy  Conego  de  Leyria, 
Inquifidor  de  Coimbra , Sc  hoje  digdiíiimo  Bifpo  do  Funchalj  Sc  a 

Antonio  Vaz  de  Caftclloíbranco  , filho  mais  velho  , que  fucee- 
deo  na  Cafa,  Sc  Gommenda  de  íeu  pay,&  he  Fidalgo  muyto  diferetoi 
verfado  em  todo  o generodç  erudiçaõ , Sc  beneraerito  pelas  fuas  vir- 
tudes 
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tndes  de  todos  os  lugares:  caiou  com  D. Maria  Clara  Pereyra  de  Vaí- 
ccncellos,  filha  de  Diogo  de  Almeyda  de  Azevedo, & de  D.Elena  da 
Amaral  Soares  de  Albergaria,  de  quem  tem, entre  outras  filhas,  a 

D.Elena  Mafalda  Vicencia  de  Caftelio-branco, que  he  herdeyra 
da  fua  Cala,  & eflá contratada  para  caíár  com  Pedrode Soufa de Ca- 
ftclio^branco,  (enhor  do  Guardaõ,que  he  primo  coirmaõ  de  leu  pay. 

Tem  mais  eíla  Cidade  o Convento  de  Santa  Anna  de  Religioías 
Dominicas,  que  fundou  D.Caiherina  de  Caílro,  filha  de  D. Fernan- 
do o primeyro  do  nome,&  legundo  Duque  de  Bragança  , ôc  lhe  dey^s 
xou  toda  a lua  fazenda  , cuja  fundaçaõ  approvou  o Papa  Alexandre 
VI.  por  Bulia  fua  pelos  annos  de  1494.  Ncfie  Mofteyro  tem  fioré? 
eido  muytas  Religiofasde  virtude  , como  fe  pode  ver  no  Agiologio 
Lufitano. 

A Igreja  da  Mifericordia,  Hofpital,  a Ermida  do  Efpirito  Santo, 
& cm  hum  monte  da  grandeza  , 8c  altura  do  Caílello  da  outra  par- 
te do  rio  entre  o Sul , 8c  o Nalcence  a Igreja  de  N. Senhora  da  En- 
carna çaõ  , de  perfeyta  arquitedVura  , que  fundou  o povo  ddfa  terra 
com  efmolas  dos  fieis,  que  de  varias  partes  concorrem  em  romaria  a 
eíla  Senhora,  por  íer  imagem  milagroía:  a Ermida  de  N.  Senhora  da 
Graça  com  hum  Hofpiciopara  os  pobres  paífageyros,  a de  S.Joaõ,  a 
de  Jefus,  a de  N.  Senhora  dos  Anjos,  a de  S. Miguel,  a de  S.EÍlevaõ, 
a de  S.  Bartholomeu , & duas  freguefias,  a de  S.  Pedro , cujos  fregue- 
fes  faõ  do  termo  defta  Cidadej  5c  a de  Santiago  no  Arrabalde  da  pon- 
te, St  a "Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha  no  Caílello,  q fundou  El-Rey 
D.  Affoníb  Henriques  , Sc  cem  Capellaõ  , que  nella  celebra  todos  os 
dias.  Ha  ncíla  Cidade  novecentos  vizinhos,  duas  mil,&  cento  Sc  cin^ 
coenta  peíToas  decommunhaõ , & trezentos  menores , naõ  tem  mais 
frcguefi  i,  que  a Sé. 

A Parochia  de  S Pedro  dentro  dos  muros,  tem  todos  os  íeus  fre- 
guefes  fóra  nos  montes  com  dous  Curas  com  divididos  deílriâ:os,  hü 
da  parte  (Ja  Baroía  , em  que  ha  as  Ermidas  feguintes:  S.  Mattheus  de 
Barola  , N.  Senhora  da  Guia  dos  Moinhos  , N. Senhora  do  Roíario 
dos  Praccyros,  S.Cathei  ina  de  Azoya,S.Barbora  do  Sobral, S.Salvâí 
dor  da  Barreyra  , & S.  Antonio  de  Alcuguíhe;  tem  eíla  parte  qui- 
nhentos,5c  trinta  8c  fete  vizinhos , mil  Sc  trezentas  Sc  noventa  peíloas 
mayores,&  duzéras  5c  noveta  menores.  A divifaõ  da  parte  dos  Pouzos 
lem  ellas  Ermidas, N. Senhora  da  Conceyçaõdo  Vidigal,N. Senhora 
do  Deílerro  das  Pouzos, S. Luzia  de  Martinef  S. Eufemia  de  Sirol,  S. 
Antonio  do  Carrafcal,5c  tera  trezécos,8c  oytenta  vizinhos,  novecen- 
tas Sc  noventa  Sc  feis  pelíoas  mayores,&duzétos5c  dezafeis  menores. 
Tom.  III.  I ’ A Pa- 
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A Parochia  de  Santiago  do  Arrabalde  da  ponte  tem  os  feus  fre- 
guefes  no  dito  Arrabalde , Sc  pelos  montes  ; no  Arrabalde  tem  a Er- 
mida de  S.  Andre,  & a de  S.  Sebaftiaõ.  Nos  montes  a de  S.  Joaõ  dos 
Pinheyros,  a de  S.Antoniode  Gandra, S.Anna  das  Chans,S.Scbaíi:iaõ 
da  Regeyra  de  Pontes,  & a de  N. Senhora  das  Ncceííidades:  efta  fre^ 
guefia  tem  fetecentos  Sc  trinta  vizinhos  , mil  Sc  novecentas  Sc  vinte 
cinco  peíToas  mayores,  & quatrocentas  menores. 

Tem  efta  Cidade  no  feu  termo  19.  Parochias,  todas  Curados,  q 
í'am  as  feguintcs.  S.  Miguel  do  Coimbrão  tem  a Ermida  de  Santiago 
da  Ervedeyra  , duzentos  Sc  vinte  vizinhos , quinhentas  Sc  noventa  Sc 
fcis  peíloas  mayores , Sc  cento  Sc  quinze  menores. 

N. Senhora  da  Piedade  de  Monte  redõdo  tem  duzentos  Sc  dezafeis 
vinhos , quinhentas  Sc  feíTenta  peííoas  mayores , Sc  cento  Sc  feílenta 
menores  ha  nefla  fregueGa  a Ermida  de  S.  Aleyxo  do  Paço  , Sc  N, 
Senhora  do  Amparo  da  Sifmaria. 

S. Salvador  do  Souto  tem  as  Ermidas  feguintes.  S.  Bento  do  Ca- 
fal,  Sc  S.  Amaro  da  Ortigofa,S.Martinho  das  Varjas,  N.  Senhora  da 
Vitoria  de  Riba  de-aves,  S.  Ildefonío  de  Conqueyros,  S.Antonio,& 
1^.  Senhora  dos  Remediosda  Arroteya:  tem  eda  íregueGa  quinhen- 
tos Sc  dezafete  vizinhos , mil  & trezentas  Sc  vinte  pefloas  mayores, 
Sc  quatrocentas, & cincoenta  menores, 

S.Joaõde  Monte^Real  tem  hiia  Ermida  da  Rainha  S Ifabel,duzêíf 
tos  vizinhos, quinhentas  peGoas  mayores, & cento  Sc  vinte  menofes. 

S.Lourenço  de  Carvide  tem  a Ermida  de  N.'Scnhora  dos  Mila- 
gres da  Vieyra,  a de  N. Senhora  da  Ajuda  do  lugar  da  Paííagem,  a de 
N Senhora  da  Graça  dos  Moinhos, & conda  de  quatrocétos  vizinhos, 
mil  Sc  íeis  peGoas  mayores , Sc  cento  Sc  noventa  menores. 

S.Paulode  Amor  tem  duzentos  & vinteôc  fete^vizinhos.feifcen- 
tas  Sc  vinte  Sc  huma  peGoas  mayores, & cento  Sc  vinte  & fete  menores. 

N.  Senhora  do  Rofario  da  Marinha  tem  cento  Sc  oy tenta  vizi- 
nhos , quatrocentas  & qiiarenta  peGoas  mayores  , cento  Sc  oyto 
menores,  & eGas  Ermidas,  Santa  Barbora  da  Garcia,  Sc  S.  Pedro  de 
Muel  junto  ao  mar. 

N.  Senhora  da  Efperança  de  Patayas  tem  cento  Sc  fetenta  vizi. 
nhos,  quinhentas  peGoas  mayores , Sc  cento  Sc  íeGenta  menores,  com 
cGas  Ermidas , S Silveftre  do  lugar  da  Mouca , Sc  N.  Senhora  da  Vi* 
toria  das  Paredes. 

N.  Senhora  da  Luz  de  MaGeyra  tem  trezêtos  Sc  ÍeGenta  & dous 
vizinhos , novecentas  & trinca  Sc  duas  peGoas  mayores , duzentas  Sc 
quarenta  Sc  íeis  menores , Sc  eGas  Ermidas , S.  Amaro  , a do  Sacras 

mento, 
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mento  do  lugar  do  Arnal , S.Jofeph  da  Socoíla, Santiago  de  Barbas, 
S.  Mamede  de  Cavallinhos,  & Santa  Maria  Magdaleíia  do  Portó  do 
Carro, 

N. Senhora  da  Gayola  do  lugar  das  Cortes  tem  duzentos  & cin- 
coenta  vizinhos , feifcentas  Sc  cincoenta  peílbas  mayorcs , cento  & 
cjuarenta  menores  eftas  Ermidas,  N. Senhora  do  Rofario,  N.  Sei; 
nhora  do  Monte  , Santa  Martha  da  Reyxidaf,  ôc  Santa  Barborada 
Morcyra, 

S.  Joíeph  do  Alqueydaõ  da  Serra  tem  cento  Sc  quareta  vizinhos, 
trezentas  Sc  oytenta  pcíloas  mayores,  noventa  menores,  Sc  huma  Er« 
mida  de  N. Senhora  no  lugar  da  Monta. 

N. Senhora  dos  Reraedios  do  Reguengo  tem  quatrocentos  vizisr 
nhos,  mil  Sc  cento  & trinta  Sc  íeis  peíToas  mayores,  duzentas  Sc  cin- 
coenta menores,  Sc  eílas  Ermidas,  N. Senhora  do  Fetal,  imagem  mi- 
lagrofa,  Sc  de  grande  romagem,  S.Joaõdo  Vai  do  Magro,  Santa.Ey. 
ria  do  lügar  da  Torre  da  Magueyxa  , S.  Maria  Magdalena  das  Toi*f 
rinhas,  Sc  S.  Mattheos  de  Alcanada,&  S. Mamede  da  Serra. 

Santa  Catherina  da  Serra  tem  duzentos  Sc  trinta  vizinhos,  qui* 
nhentas  Sc  oytenta  peííoas  mayores,  oytenta  Sc  tres  menores, & eftas 
Ermidas,  S.Miguel  dc  Valdefumo  , S;  Guilherme  de  Pedromè,  Sc  S. 
Martha  da  Loureyra. 

Santa  Margarida  do  Arrabal  tem  duzetos  Sc  cincoenta  vizinhos; 
fetecentas  Sc  nove  pefioas  mayores,  noventa  & feis  menores,  Sc  eílas 
Ermidas,  S. Bento  do  Freyxial,  S.  Bertholameu  dos  Cardofos  , Sc.  Sr 
JoaõdoSoutoíico, 

S.  Chriftovaõ  da  Caranguegèyra  cem  duzentos  Sc  fetenta  vizi- 
nhos, feifcentas  Sc  fetenta  peíToas  mayores  , duzentas  & quatro  me- 
nores, Sc  eílas  Ermidas,  S.Joaõ  de  Caldellas,  Santa  Martha  do  Soua 
tOy  Sc  Santa  Maria  Magdalena  do  Caiai  do  Martello. 

S.Joaõ  de  Elpite  tem  duzentos  Sc  fetenta  & cinco  vizinhos^íete^s 
centas  Sc  vloze  peííoas  mayores, cento  Sc  feílenta  menores,&  cilas  Er- 
midas, N.  Senhora  das  Matas,  N. Senhora  da  Eíperança  do  lugar  do 
Ninho  da  Aguia,  S. Pedro  da  Arroehela  , Santiago  do  Carvalhal,  S. 
Paulo,  Sc  N.  Senhora  da  Efperança  da  Bifparia. 

S.  Simaõ  da  Ribeyra  de  Litem  tem  duzentos  Sc  cincoenta  vizi- 
nhos, feifcentas  Sc  fetenta  & duas  peííoas  mayores , cento  Sc  feílenta 
menores,  & eílas  Ermidas,  N. Senhora  da  Aprefentaçaõ  da  Alberga- 
ria, S.Joaõ  das  Ferrarias,  Santo  Amaro  do  Arnal, & Santa  Martha  do 
lugar  da  Rugiagoa.» 

N.  Senhqrada.  Conceyçaõ  de  Verraoil  tem  trezentos  & fetenta 
Tom.  IIÍ.  li  & dous 
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& dous  vizinhos,  mil  8c  feiícentas  & c^uatro  peíToas  mayores, duzen- 
tas & oyto  menores,  8c  eftas  Ermidas,  Saneo  Elias  de  Carnide,S  Joaõ 
da  Arranha,  S.Franciíco  das  Marinhas  , Santa  Maiia  Magdalena  do 
AbroUio,^  Jefus  Maria  Joíeph  dos  Claros. 

S. Miguel  das  Colmeas  tem  quatrocentos  Ôc  íetenta  vizinhos, mil 
cento. noventa  peííoas  mayores , trezentas  & quinze  menores  , Sc 
eRas  Ermidas  , S Silvjeftre  da  Ribcyra  , Santa  Maria  Magdalena  da 
Gondim  , N. Senhora  da  Conceyçaõ  da  Vidoeyra,  Santa  Margarida 
da  Chumbaria,  N. Senhora  da  Memória  da  Portella,  Sc  S.  Berthola- 
meu  do  Cafal. 

Pertencem  ao  Bifpado  defta  Cidade  de  Leyria  dezafete  Paro- 
chias  das  Villas  de  Ourem, Aljubarrota, Porto  de  Moz,  Sc  Alpedi  iz, 
Sc  Teus  termos , que  he  o que  chamaõ  Biípado  novo  , o qual  Te  unio 
depois  ao  velho,  que,confl:a  fó  das  Parochias  do  termo  de  Leyria  , Sc 
da  da  Villa  da  Batalha,  da  qual,  Sc  das  do  termo  defta  Cidade  íam  as 
em  que  tinha  jurifdiçaõo  Prior  mór  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  em 
que  punha  Vigário  , Sc  Provifor  , que  por  Tua  commiílaõ  exercitava 
jieílas  Parochias  a juriídiçaõ  Eccleliaftica,  NpíIUhs  Di<j£ce/ís:  Sc  osdis 
zimos  deftas  freguefias,  Sc  da  da  Batalha  íe  ajuncavaõ  nos  celleyros,q 
havia  nefta  Cidade,(que  entaõ  era  Villa)5c  delles  Te  repartiaõ  em  tres 
partes,  Sc  duas  tocavaõ  ao  Prior  de  Santa  Cruz , Sc  outra  aos  Benefis: 
ciados,  que  Terviaõ'na  Igreja  de  N. Senhora  da  Penha, a qual  íoy  erees 
ta  em  Sé  Cathedral , Sc  por  Ter  Igreja  pequena  , Sc  eftar  defviada  , Te 
fundou  a que  hoje  he , no  tempo  do  Tegundo  Biípo  D.  Fr.  Gaípar  do 
Cafal. 

A mefma  forma  fe  tem  hoje  ha  repartiçam  dos  dizimos  ( entre 
o Bifpo,  St  os  Conegos  ) das  freguefias  do  termo  de  Leyria,  Sc  Batal? 
lha,  quedas  dezafete  do  Biípado  novo  naõ  recebe  o Biípo  dizimo  al- 
. gum,  nem  tem  mais  renda  quedo  termo  de  Leyria,  Sc  da  Batalha. 

Confta  todo  o Bifp*ado  de  quarenta' Parochias  , Sc  tem  nove  le- 
goas  de  comprido, que  íecontaõda  Freguefia  de  S. Miguel  do  Coim- 
braõda  parte  do  Norte  atè  a freguefia  de  Santo  Antonio  do  Arri^ 
mal  da  parte  do  Sul;  tem  de  largo  oyto  legoas,  que  fe  medem  da  fre^ 
guefiadcN.  Senhora  da  Purificaçaõ-das  Freyjceandas  ao  Naícentc 
até  a freguefia  de  N.  Senhôra  do  Rofario  da  Marinha  para  o Poente. 

Confina  pfte  Bifpado  pela  parte  do  Norte  com  o de  Coimbra, 
peia  do  Sul  com  o Arcebifpado  de  Lisboa, pelo  Nafcente  com  a Pre- 
Jafia  de  Thomar,  Sc  pelo  Poente  com  o rnar‘Oceano.  Tem  eíla  Cis 
dade  hum  foberbo  Palacio  em  fitio  imminent* , aonde  moraõ  os 
Biípos , com  fua  cerca  toda  rhurada , Sc  rende  hoje  o Bifpado  trinta 
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mil  cruzados.  Os  Bifpos  que  teve  ate  o prcfente  fam  os  feguintes, 

D. Fr. Brás  de  Barros  Keligioío  da  Ordem  de  S.Jeronymo,&  pa^ 
ra  lhe  íucceder  foy  nomeado  D.Sancho  de  Noronha, que  naõ  chegou 
a tomar  pcííe. 

D.Pr.Gaípar  do  Gafai,  Religiofo  dos  Eremitas  de  S.  Agoftinlio, 
que  fora  Bifpo  da  Ilha  da  Madeyra,  8c  depois  o foy  de  Coimbra. 

D.  Antonio  Pmheyro,  que  tinha  íido  Bifpo  de  Miranda, & gran- 
de Pregador,  8c  muy  valido  dos  Rcys , D. Henrique , 8c  D.Felippe  o 
Primryro. 

D. Pedro  de  Caílilho  , que  foy  Bifpo  de  Angra  , Capellaõ  mór, 
8í  Inquiíidor  Geral,  &:  Viío-Rey  de  Portugal. 

D.Martim  Aífoniõ  Mexia,  que  foy  depois  Bifpo  de  Lamego,  8c 
Coimbra,  & Governador  deíle  Reyno. 

D.Fr.Antonio  de  Santa  Maria, dos  Eremitas  de  S.  Agoftinho,  fi- 
lho do  Duque  de  Coimbra,  & netodel-Rey  D.Joaõ  o Segundo, 

D.Francifco  de  Menezes,  que  foy  Reformador  da  Univerfídade 
de  Coimbra,  8c  Biípo  do  Algarve. 

D.Dinis  de  Mello  8c  Caftro  , que  foy  Defembargador  do  Paço, 
8c  Bifpo  eleyto  de  Vizeu. 

D. Pedro  Barbofa  d’  Eça,que  foy  Prior  de  Avis. 

D. Pedro  Vieyra  da  Silva,  que  foy  Collegial  de  S.PauIo,  Defem^ 
bargador  da  Cafada  Supplicaçaõ,&  dos  Aggravos,  do  Confelho  da 
Fazenda,  & Secretario  de  Eftado  dos  Reys,  D.Joaõ  o Quarto,  Ôc  D# 
Aífonío  o Sexto,  8c  Prelado  de  grandes  virtudes. 

D Fr. Domingos  de  Gufmaõ,  Religiofo  de  S. Domingos,  que  de- 
pois foy  Arcebiípo  de  Evora.' 

D.  Fr.Jofeph  de  Alencaflre  , Religiofo  do  Carmo  , Inquiíidor 
Geral,  8c  Capellaõ  mór,  Prelado  de  muyta  virtude,  8c  caridade. 

D.  Álvaro  de  Abranches,  que  foy  Conego  na  Sé  de  Lisboa, 

Ha  nefta  Cidade,  8c  feu  termo  muy  tos  Morgados  de  familias  no  ? 
bres  do  appellido,  Barbas , ( que  foraõ  antigamente  Alcaydes  móres 
de  Leyria,8t  íenhores  de  Villa  Verde,  cuja  Villa  venderaõaos  afeen^ 
dentes  dos  Condes  defta  Villa  ) oSftellos  brancos,  Soufas  Currutels 
los , íenhores  do  Concelho  do  Guardaõ  , Silvas , Guardas  móres  do 
Pinhal  debRey  , Pcveyras  de  Caldellas , Vafconcellos  das  Varzeas, 
Soufas  Euangelhos,  Coutinhos , Galvoens,  Azambujas,  Soares, Tri- 
gueyros,Tavoras,  Botelhos , Ôc  outros  muy  tos,  que  nam  vivem  hoje 
cm  Leyria,  , - 

As  fontes  defta  Cidade  fam  a do  Freyre,  que  eftá  ao  pè  do  mon- 
te de  S.Eftevaõ,  8c  no  fim  do  rocio,  que  he  huma  freíca  lamcdaj  ao  pè 
Tom.  Ilf.  Ij  do 
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do  monte  de  S. Miguel  eftá  a fonte, q chamaõ  os  olhos  de  Pedro, por 
nafcerem  ambos  juntos  de  huma  penha  , fendo  a agua  de  hum  olho 
quente,  & a do  outro  fria,  lançando  ambos  agua  em  abundância  : ha 
mais  na  dita  lameda hum  chafarís  com  duas  bicas, cjue  chamaõ  a fon- 
te quente  , por  íer  íua  agua  tepidi  5 dc  paííando  a ponte  do  rocio  eílà 
huma  fonte  com  duas  bicas , que  chamaõ  a fonte  grande  , cuja  agua 
corre  para  dous  tanques.  Tem  o dito  rocio  tres  pontes,  huma  de  can^ 
taria,  que  chamaõ  da  Fonte  grande,  outra  à entrada  da  Cidade  tam« 
bem  de  cantaria,  que  chamaõ  de  S.Martinho,  & outra  de  madcyra  no 
meyo  do  rodo,  que  atravdía  para  a Se. 

Aíí^ftem  ac  governo  Civil  defta  Cidade  hum  Provedor  , hum 
Corregedor,  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Cõ- 
celho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,dous  Mifteres,  hum  juiz  dos  Orfaõs 
com, dous  Efcrivaens,  dous  Tabeüaens  das  Notas, quatro  Efcrivacns 
do  Judicial,  hum.  Guarda  niór  do  Pinhal  del-Rey  com  íeus  Üfhciaes, 
que  íam  Efcrivaõ, & Meyrinho,  que  o dito  Guarda  mór  apreíenta,  6c 
quarenta  guardas  do  dito  Pinhal,  8c  cora  outras  muytas  prehemincn- 
cias  concedidas  pelos  Reys,cujo  ofHcio  fe  conícrva  em  Miguel  Luis 
da  Silva  de  Atâíde,  cuja  varonia  he  a feguinte. 

Francifco  da  Silva  de  Azevedo  foy  filho  de  Diogo  Fernandez 
Sueyro,  & de  D.  Mecia  da  Silva,  & undécimo  neto  de  D. Pedro  Paes 
da  Silva, de  alcunha  o Efcacha,q  foy  rico-homem  em  Portugal  no  an^ 
no  de  1 1 IO.  de  que  trata  o Conde  D.  Pedro  no  titulo  58.  o qual  foy 
filho  fegundo  de  D.  Payo  Guterre  Alderete  da  Silva  , em  quem  le  dá 
principio  à illuílre  familiâ  defteappellido : cafou  o dito  Francifco  da 
Silva  de  Azevedo  em  Guimaraês  com  D.  Ilabel  Anncs  do  Canto,  fi- 
lha dejoaõ  Annes  do  Canto, da  antiga  familia  dos  Cantos, de  que  tca 
ve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  da  Silva  do  Canto  & Azevedo,  que  foy  grande  Miniílho, 
& muyto  aceyto  a EbRey  D.Sebaftiaõ,  do  leu  Confelho,  & íeu  De- 
fcmbargador  do  Paço:  caiou  com  D.Gregoria  de  Ataíde,filha  dc  Jor- 
ge da  Cofta  de  Mefquita,  fidalgo  da  Caía  do  Senhor  D. Jorge  Duque 
dc  Coimbra,  íeu  Eftribeyro  mór,5i  guarda  mór  dos  Pinhaes  debRey 
dc  Leyria,  da  familia  dos  Coftas,&  de  D.Maria  Vclofa,de  que  teve  a 

Jorge  dâ  Silva  de  Ataíde,que  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay,&  cm 
hum  Morgado,  que  fua  may  inítituhio  na  ribeyra  de  Porto  de  Moz, 
Sí  foy  Guarda  mór  dos  Pinhaes  debRey,como  feu  avó  materno,  Jor- 
ge da  Cofta-de  Mefquita:  cafou  a primeyra  vez  com  D.Catherina  Pií 
mentel  de  Vera  , filha  de  Gonçalo  Corrêa  Barba  , Alcayde  mór  de 
Leyria,  da  illuftre  familia  dos  Barbas  Alardos,  8c  de  D.Ignes  de  Vera 
de  Mefquita,  de  que  teve  a Luis 
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Luis  da  Silva  da  Cofta  de  Ataíde,  em  quem  íe  continuou  a 
Ta,  calou (egunda  ve2  com  D. Brites  de  Soufa  de  Currutello,  hlna  her* 
deyra  de  Álvaro  de  Souía  de  Currutellolí , íenhor  do  Concelho  do 
Guardaõ,  & de  D,  Antonia  de  Souía,  de  que  teve  a 

Fclix  da  Silva  de  Soufa  de  Currutello  , que  herdou  a Cafa  de  íua 
rrãy,  8c  foy  íenhor  do  Guardaõ;  íervio  nas  primeyras  Campanhas  do 
Alentejo  contra  Cadella  pela  Acclamaçaõ  del-Rey  D.Joaõ  o Qiiar- 
tü,  que  o fez  Guarda  rr  ór  da  Torre  do  Tombo  , 8c  morreo  eftando 
para  tomar  poíle,  fendo  calado  com  fua  prima  D.Joannade  Vallada^ 
res, filha  de  Antonio  Vaz  de  Caílello.branco,&  de  D. Maria  Rebeilo 
da  Silva  íem  geraçaõj  6c  a Jeronymo  Oforio  da  Silva  de  Currutello, 
q paílou  a Flandcs  antes  da  Acclamaçaõ  deURcy  D.Joaõ  o Quarto 
com  o poílo  de  Capitaõ  de  Infantaria,  aonde  fervio  a Coroa  de  Cas 
ftella  muytos  annos  com  grande  nome  , 8c  oceupou  muytos  poPros; 
foy  do  Confelho  de  Guerra  nas  Provincias  deFlandes  , 8c  Governa- 
dor das  Armas  da  Provincia,  & Praça  de  Gueldrcz^A:  Steníverta,Ca-. 
valleyro  do  habito  de  Calatrava  , 6c  teve  outras  mercês  debRey  de 
Cafrella;  vcyo  para  Portugal , 8c  por  morte  de  feu  irmaõ  foy  íenhor 
do  Concelho  do  Guardaõ,  8c  caiou  com  D.Eftefania  Pereyra  de  Mel- 
lo, filha  de  Thomé  da  Silva  Pereyra , da  familia  dos  Pcreyrasde  CaU 
delias,  8c  de  D.IÍabel  de  Faria  & Caíielloíbranco  , 8c  por  nam  ter  fi- 
lhos paííou  a fua  Cafa  , 8c  íenhorio  à fam.ilia  dos  Soufas  Caílellos- 
brancos,  aonde  fe  conferva.  O dito  Luis  da  Silva  da  Coíla  de  Ataide 
fuceedeo  na  Cafa  de  feu  pay,&  foy  Guarda  mórdos  Pinhaesdel  Rey: 
caiou  com  D Maria  dc  Mcfquita,  filha  de  Bernardo  Arnáo,da  illuílre 
familia  dos  Arnàos,(cujo  biíavò  Guilherme  Arnáo  veyo  de  Inglater^ 
ra  a efte  Reyno  com  a Rainha  D Felippa,  mulher  del-Rey  D.Joaõ  o 
Primeyro  , 8c  foy  Veador  da  ína  Cafa  , fenhor  de  Almalaguez  , Ser« 
nachedos  Alhos,  & outras  terras)  5c  de  D.Annade  Mefquiia,deque 
teve  a Luis  da  Silva  de  Ataide,  a D.Luiza  Maria  da  Silva  de  Ataide, 
mulher  de  Heytor  Vaz  deCaftello-branco,  íilhode  Antonio  Vazde 
Caftciloíbrancò,  8c  de  D. Maria  Rebeilo  da  Silva  , & depois  mulher 
de  Antonio  da  Cunha  Pinheyro,  Deputado  da  Meia  da  Coníciencia, 
Sc  Ordens,  filho  deFrancifeo  da  Cunha  Pinheyro, 5c  de  D.Margarií 
da  da  Coíla. 

Luis  da  Silva  de  Ataide  fuceedeo  na  Caía  , 8c  Morgados  de  feu 
pay,Sc  foy  Guatda  mór  dos  Pinhaes  deLRey:  fervio  nas  guerras  cõtra 
Caílella  , foy  Governador  da  Cafa  del-Rey  D.  AíFonío  o Sexto  em 
Cintra  , 5c  Meílrc  de  Campo  pago  daquelle  prcíidio  , em  cuja  occuí 
paçaõ  morreo,  5c  eílá  fepuiudo  na  Igreja  Matriz  de  S.Martinho  per 

* depoíito 
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depoíito  ern  huma  fepultura  dos  da  família  de  Caítro;  caiou  com  fua 
prima  íegunda  D.  Joanna  Paula  de  Mell  > , filha  de  Luis  Barba  Cor- 
rêa Alardo  , da  familia  dos  Barbas  Alardos , 6c  de  D.Luiza  Thereía 
de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Franciíco  da  Silva  de  Ataíde,que  morreo  muyto  moço  na  Praça 
de  Alíayates,  íendo  Capitaõ  de  Infantaria,  & a Miguel  Luis  da  Silva 
de  Atai  de. 

Miguel  Luis  da  Silva  de  Ataidefuccedeo,por  morte  de  feu  irmaÔ 
Francifcoda  Silva  de  Ataíde,  na  Cafa,  & Morgados  de  feu  pay ; he 
moço  Fidalgo  dajCafade  Sua  Mageltade,&  Guarda  mór  dos  feuspi- 
nhaesdeLeyria. 

Efte  pinhal  tem  quatro  legoas  de  comprido  , 8c  o mandou  píans 
tar  El-Rey  D.Dinis.  Tem  mais  efta  Cidade  hum  Capitaõ  mór, hum 
Sargento  mór  , dous  Ajudantes , Sc  quatorze  Companhias  da  Orde- 
nança daCidade,&  feu  termo, he  fértil  de  paõ,azeyte,milhos, cevadas,, 
legumes , recolhe  baftante  vinho  , muy  ta  caça  , & gado:  tem  íete  le^ 
goas  de  comprido, & feis  de  largo,  com  44.  Juizes  da  Vintena,  8c  tem 
hum  Julgado  diftante  da  Cidade  duas  legoas  &c  meya  para  o Sul,  que 
chamaõ  a Povoa  de  Monte-Real,  o qual  eftá  em  hum  monte  fobrans: 
ceyro  ao  campo  de  Ley  ria:  viveo  nefte  lugar  a Rainha  Santa  líabel  c5 
feu  marido  EÍ*Rey  D.  Dinis , 8c  lhe  concederão  grandes  privilégios 
nas  íuas  izençoens,  ôc  jurifdiçao,  que  confervaõ:  tem  hum  Juiz  OrdU 
nario.  Vereadores,  8c  hum  Procurador  do  Concelho. 

He  efta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  8c  as  Villas,  cm  que  entra  o 
íeu  Corregedor, & Provedor,  fam  as  feguintes. 


C A P I T V L O IL 

I 

'‘DaVilU  do  ^PornbãL 

NO  Biípado  de  Coimbra,  fete  legoas  diftante  daquella  Cidade 
para  o Sul,  cinco  ao  Nordeftede  Ley  ria, & tresdo  mar  Ocea- 
no para  o Naícente,cftá  fituada  a nobre  Villa  do  Pombal,a  qual  he  do 
Medrado  de  Chrifto;fua  primeyra  fundaçaõfoyna  ladeyra  de  hum 
monte , que  eftá  junto  à entrada  da  Villa , aos  que  vem  de  Coimbra, 
aonde  hoje  exiftem  alguns  veftigios,&  efteve  ha  poucos  annos  a Igre- 
ja de  S Andre,que  fe  mudou  para  a Villa.  Outros  lhe  daõ  o principio 
ema  coita  do  monte  de  S.Chriítovaõ  para  a parte  do  Naícente,  cons 
trao  monte,  em  que  eítá  hoje  o Caftello.  O lugar,  em  que  hoje  eftá, 

he 
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be  hum  ameno  vallc  junto  às  fraldas  de  hum  monte,  que  chamaõ  das 
Mayas,q  lhe  fica  ao  Sul,&  de  outro  que  lhe  fica  ao  Naícente,  em  que 
eíláo  Caftello,qUe  mandou  fazer  D.Gualdim  Paes,Meíl:re  dos  Tems; 
plariüs,  pelos  annos  de  ii8i.  o qual  lhe  deo  foral,  & leys,  queainda 
hoje  exiftcm  no  Cartorioda  Camera  defta  Viila,  Sc  íe  naõ  obíervaò, 
& ló  íe  guardaó  as  que  deo  a efte  povo  o Screniííimo  Rey  D. Manoel, 

Depois  de  fe  extinguirem  era  Portugal  os  Templários  , foy  eíla 
Villa  dada  à Ordem  de  Chrifto  no  anno  de  1357.  Sc  he  Commenda- 
taria  à mefma  Ordem,  de  que  he  Commendador , & Alcayde  mór  o 
Conde  de  Caftello-melhor.  Tem  trezentos  vizinhos  com  muy  ta  no- 
breza, divididos  por  tres  freguefias,cada  huacora  dous  Beneficiados, 
a faber,  S»Pedro,  Santa  Maria  do  Caftello,  5c  S.Martinho  , 5c  todos 
refidem  em  efta  ultima  com  hum  Vigário,  cujos  Beneficios  taõ  apres; 
lentôdos  pclá  Mefa  da  Confciencia.  A Igreja  Parochial  de  S.  Pedro, 
de  q permanece  ló  a Capella  mór , 5c  Sancriftia,  he  í.igrada.  A Igreja 
de  Santa  Maria  do  Cafiello  eftá  junto  às  fuas  muralhas  da  parte  do 
Sul  ; 5c  fem  embargo  de  a commum  Parochia , como  fica  dito,  fer  S. 
Martinho  , em  cila  Igreja  do  Caftello  eílá  a pia  Bautifma-1.  He  eíle 
Templo  o mais  perfeyco  que  ha  por  eílas  partes,  porque alèm  da  boa 
arquiteólura,  leva  os  olhos  dos  que  o vem, a delicadeza,  5c  primor  da 
arte,  com  que  os  celebrados  Efculcores,  Joaõ  Ruaõ  , 5c  JacomeBru- 
xe,obràraõas’imagens  dos  Altares  em  pedra  branca, o que  principaU 
mente  fe  vè  em  huma  Capella,  q contém  o Defeendimento  da  Cruz, 
de  cujas  rendas  faõ  íenhores , 5c  adminiílradoies  delia  os  da  familia 
dos  Souías,  5c  Vafconcellos  defta  Villa. 

A Igreja  Parochial  de  S.Martinho  cftá  dentro  na  Villa-,  he  obra 
antiga,  mas  digna  de  eterno  riome,  por  nella  fe  fazerem  as  pazes  enís 
tre  ÈURey  D.Dinis,  5c  o Principe  D.  Aífonío  íeu  filho, vindo  de  Sansf 
tarem. para  Coimbra, cftando  preíente  a Rainha  Santa  Ifabel.  A Igre^ 
ja  da  Miíericordia  tem  baftante  renda  , porque  como  fica  eftrada 
real,  fattímuytos  os  enfermos  ^ 8c  pobres  paííageyros , efpecialmente 
tio  tempo  das  caldas.  Ao  fair  defta  Villa  para  o Nafcente  eftá  huma 
Ermida  de  Santo  Antonio,  5:  S.Lourenço,  8c  íaindoda  mefma  Villa 
para  o Norte  outra  de  Santa  Luzia,  para  o Poente  huma  de  S.  Tho- 
mé,  & para  o Sul  outra  de  S-Scbaftiaõ , 8c  outra  de  Santo  Amaro. 

As  Armas  defta  Villa  fam,  huma  Torre  com  duas  Pombas  bran- 
cas cm  as  ameyas  ,-5c  em  cima  o Archanjo  S. Miguel, que  tinha  Igre^ 
ja  própria  dentro  do  Caftello  , & hoje  cftá  arruinada  : tem  voto  em 
Cortes  com  aílenco  no  banco  dezafete.  Aífiftem  ao  feu  governo  Ci- 
vil hum  Juiz  de  fóra,  que  0 he  também  da  Villa  da  Redinha,Verea- 
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dores,  huifi  Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera,  hu 
Juiz  dos  Orfaõscom  feu  Efcrhaõ,  cinco  Tabeliaens  do  Judicial,  8c 
Notas,  hum  Contador, Encjueredor,  8c  Diftribuidor,  ôc  Eícrivaõ  das 
íizaSj^^ue  fepagaõno  Almoxariíado  deThomar,&  hum  Eícrivaõ  da 
Almotaçar^a.  Ao  militar  hum  Capitaõ  mór  com  tres  Companhias 
da  Ordenança. 

Tem  o termo  defta  Villa  muytos  lugares  de  quarenta,  cincoen:: 
ta,5t  mais  vizinhos, com  onze  Juizes  da  Vintena, & eftas  Ermidas, S. 
Joaõ  Eautifta  na  Pelariga,N.Senhora  de  Belem  nos  Cazeyrinhos,S', 
Beto  na  Rotèa,  N.  SenhoraMo  Amparo  no  Valle,N. Senhora  da  Cõ? 
ceyçaõ  em  Chara  Durmeyro,NiSenhora  das  Virtudes  em  hu  mon- 
te, S.Joaõ  Bautifta  em  Garriapa , N.  Senhora  do  Soccorro  em  Traz 
os  Matos,  Santo  Antonio  na  Ribeyra  de  Gaya,  S.  Anna  entre  as  Fer- 
rarias, & Cathelaria,  N. Senhora  dos  Milagres  na  CatHelaria,  Santo 
Antonio  nos  C«ífaes,S.Lourenço  na  Ribeyra  dos  Gatios , S.Francif- 
co  em  Punhete,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  Ranha  , huma  ErmU 
da  de  N. Senhora  em  Frandes  , N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  quinta 
da  boa  Vifta,  N. Senhora  do  Deílerro  na  quinta  de  Santorum,  N.  Se- 
nhora dos  Anjos  na  Aldea  dos  Anjos,  S.Jorgenos  Redondos, N.Se^ 
nhora  da  Mata  em  Guiftolla,N. Senhora  da  Conceyçaõ  na  Gabayra, 
êc  S.Tiberio  no  Souraõ.  Tem  efte  termo  duas  freguefias,  a de  S.Ber- 
tholameu  em  Villacaõ,  & a de  Santiago  na  Ribeyra  de  Litem,  ambas 
Vigayrarias  da  Ordem  de  Chriílo,que  prove  a Mefa  da  Confcicncia. 

Em  as  mais  das  Ermidas  defte  termo  fe  diz  MiíTa  aos  EÍomingos, 
8c  dias  Santos  , para  os  freguezes  todos  poderem  ouvilla, por  lhes  fer 
muy  difEcultofo  em  as  freguefias , aífim  pelos  longes  delias , como 
pela  muy  ta  gente,  que  ha  no  termo, pof  ter  mais  de  tres  mil  vizinhos. 
Confina  efte  termo  pela  parte  do  Poente  com  o da  celebre  Villa  de 
Monte  moro  Velho,  8c  dahiatè^o  Sul  parte  cornos  termos  de  Ley^ 
ria,  8c  Ourem,  8c  daqui  atè  o Nafcente  com  os  termos  das  Villas  de 
Abiul , 8c  Râbaçal , & do  Nafcente  atè  o Norte  com  os  térmos  das 
Villas  da  Redinha,  8c  Soure:  8c  tomando  do  marco  de  Fan  io,  aonde 
parte  com  Ourem,  atè  o marco  do  Tinto,  que  divide  o termo  de  Sou^ 
re,tem  cinco  legoas  de  comprido:  8c  do  marco  da  ferra  de  Cicó , que 
divide  o- termo  do  Rabaçal  atè  o dos  Crefpos,  divifa  de  Monte  morp 
Velho, tem  tres  legoas  de  largo.  Junto  ao  marco  de  Farrio  em  o prin- 
cipio da  ribeyra  de  Gaya  naice  o fio  Arunca , que  aumentandofe  cÕ 
as  aguas  de  outras  ribeyras,  vem  correndo  atè  a Villa  do  Pombal  por 
diftancia  de  mais  de  tres  legoas , fertilizando  com  íuas  aguas  muytas 
fâzêdas, quintas, & crefeidas  arvores, q ha  nefte  deftriéto,&  refrefean- 

do 
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do  c5  fua  corrcte  efta  Villa  pela  parte  do  Poente, fe  mete  no  plácido 
Mondego,  paííp^ndo  primeyro  pela  Villa  de  Soure,  & por  ViliaNo- 
va  de  An(os.  Mas  para  que  os  habitadores  de  íuas  ribeyras  fe  nam 
aproveytaííem  de  íuas  aguas  fem  penfaõ  alguma,  Ibecauia  eíle  muy- 
las  perdas  com  fuas  etichentcs,  levando  as  íearas,&  as  meímas  terras- 
Sc  arruinando  muy  tas  vezes  com  fua  impetuoía  corrente  os  ediíicios. 

He  efta  Villa  abundante  de  trigo, cevada, milhos,  vinho, 5c  azey^ 
te,  ôc  de  todo  o genero  de  legumes  , em  tanta  quantidade , que  dara 
duas  novidades  no  anno  , Sc  gozaõ  feus  moradores  do  privilegio  de 
Cavalleyros,  nam  pagando  de  íuas  fearas  , & frutos  riuis  que  o dizi- 
mo, fem  oytavos  , ou  outra  peníaõ  alguma  , íb  com  pagar  c«da  hum 
delles  cincoenta  & quatro  reis  à Ordem  de  Chrifto  todos  os  annos; 
& também  faõ  ifentos  de  pagar  o dizimo  dos  fiutos, que  colhem  ver^ 
des,  como  faõ  favas,  ervilhas,  hortaliças,  & frutas  , tudo  por  privilc;; 
gio,  que  por  foral  lhe  foy  concedido;  he  também  ahundan-e  de  lenha, 
Sc  caça,  gado,  Sc  carne  de  porco,  que  por  muy  accómodadòs  preços 
fe  vendem  em  dous  açougues,  que  ha  na  Villa,  hum  do  Ecclefiaftico, 
Sc  outro  do  povo.  Tem  feyra  todos  os  Domingos , & dias  Santos, 
aonde  concorre  muy  ta  geme  dos  campos  de  Coimbra  , Monteímór 
o Velho,  5:  ^ais  circunvizinhos  a vender  muyta  quantidade  de  mi- 
lho, trigo,  cevada,  legumes,  5c  aqui  fe  ajuntaô,  para  fe  proverem^  dos 
ditos  frutos,  os  povos  das  Villas  de  Anciaõ,Alvayazere,Abiul,Dor- 
nes, Pias, Beco, Certâa,Thomar,5c  Ourem.  As  aguas  de  que  ufaõ  to- 
dos, alèm  das  do  rio  ierem  boas  , íaõ  muyto  excellentes,  Sc  medicií» 
naes,  eípecialmente  as  de  duas  fontes,  que  eftaõ  ataftadas  da  Villa  híj 
eftadio  , Sc  tem  a particularidade  de  curar  aos  que  a bebem  de  dor  dc 
pedra,  porque  de  lua  natureza  a gafta  tanto  , que  rafamente  dura  era 
cada  h uma  dous  annos  hum  cano  de  pedra  groíla. 

Em  a narraçaõ  das  Igrejas , Sc  Ermidas  defta  Villa  nam  vay  a de 
N. Senhora  dc  Jcruíalem,  ou,  como  outros  querem,  do  Cardai;  que 
como  efta  tem  mais  circüftancias, fazemos  delia  aqui  particular  men- 
çaõ.  Eftá  fituada  em  hum  rocio  , que  chamaÕ  o Cardai  pela  quantií 
dade  de  Cardos  , que  produzia , Sc  junto  a clle  mais.chegado  à Villa 
para  o Sul  eftava  hum  edifício  velho  a modo  de  huma  torre,  que  era 
caía, & vivenda  dos  moradores  defta  Villa,  5c  pelo  mageftofo,  5c  ans 
; tigo  dellc  moftrava  nobreza  em  feus  poíluidores;  em  efta  torre  ha  tra- 
I diçaõ.que  vivera  huma  D.Maria  Fogaça,  a qual  nunca  cafouj  5c  por- 
: que  o povo  nam  tinha  ainda  muytas  Ermidas , para  que  efta  devota 
! com  menos  detrimento  podeíTc  ouvir  Mifla  todos  os  dias , mandou 
: fazer  huma  Capella  no  dito  íitio,afaftada  da  torre  para  o Norte  vin? 
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te  paílos,  & nella  collocou  a imagem  de  N.  Senhora  de  Jerufalem,  o 
que  fe  vè  sinda  hoje  em  as  armas  , que  eílaÕ  no  teâ:o  da  abobada  di 
Capella,  que  íaõ  da  família  dos  Fogaças. 

Teve  íempre  efte  povo  a dita  imagem  em  muyta  veneraçaõ,  atè 
que  paííando  mais  de  quinhentos  annos  (fegundo  a tradiçaõ)  mandou 
Deos  por  pcccados  dos  homens  a cfta  terra  tam  grande  multidaõ  de 
gafanhotos,  Sc  lagarta  , que  as  gentes  pelas  ruas , & campos  andavaõ 
attonitos,  por  íe  ajunrarem  em  nuvens  tam  denías,que  impediaõ  aos 
homens  a vifta  : fez  os  feus  primcyros  empregos  , & damnosem  as 
learas,  que  como  era  no  fim  de  Mayo,  foraõde  muyta  confíderaçaõ, 
drílruindo  as  arvores  de  tal  modo  , que.ficàraõ  infrudliferas  por  aU 
guns  annos;  & a tanto  chegou  efte  calfigo  , que  atè  pelas  caías  havia 
cuidado  em  fe  taparem  os  potes  de  agua,  Sc  occultarem  os  mantimen- 
tos, por  naõ  ferem  tocados  defta  praga. 

Vendofe  poiso  povo  nefta  afílicçaõ, por  ordem  da  Camera  íeajüs 
tàraô  todos  hü  Sabbado,  8c  foraõ  à Igreja  de  S. Pedro,  ( que  era  entaõ 
a Matriz  da  Villa  ) Sc  alli  com  o Parocho  ajuftàraô  em  o melhor , q 
íoy  ordenar  Prociftaõ  de  preces , & faindo  didita  Igreja  fe  vieraõ  re- 
colher à Ermida  do  Cardai,  rogando  a N. Senhora  fofte  fua  intercefs 
íòra  para  que  Deos  os  livrafte  de  hum  tam  grande  trabalho;  Sc  depois 
de  fe  dizer  Miíía,em  o fim  delia  publicamente  prometeo  o Parocho 
à Senhora  em  nome  da  Camera  , Sc  mais  povo  de  lhe  fazerem  fcfta 
cm  o dia  , que  os  livrafte  da  tal  afílicçaõ.  Foy  Deos  fervido  que  em  i 
amanhecendo  no  dia  feguinte  ficaííe  o povo  livre  da  r-eferida  praga  , 

& as  fearas,  Sc  arvores,  ainda  que  roídas,  deftem  algum  fruto  ; Sc  foy 
efte  milagrofo  fuçceíTo  nò  ultimo  Domingo  de  Junho. 

Alvoroçado  o puvo,  Sc  cheyo  de  grande  contentamento, naõ  cei- 
fava de  vir  a efta  Ermida,  Sc  dar  graças  à Scnliora  , por  cuja  interceí- 
faõ  foraõ  livres,  Sc  logo  no  dia  feguinte  íe  lhe  difte  Mifta  cantada  , Sc 
fe  fez  ProciíTaõ  em  aeçao  de  graças.  Em  o feguinte  anno  tomou  por 
fua  conta  a fcfta  D. Maria  Fogaça, fenhora  da  Capella,  que  afez  com 
grande  dilpendio,  a que  lhe  vieraõ  aííiftir  peftoas  nobres,  ícus  paren- 
tes, das  Villas  á<;  Thomar,  Sc  Santarém  , 8c  mandou  fazer  a oíferta, 
que  íe  devia  ao  Parocho,  que  foraõ  dous  bolos  de  farinha  de  trigo,  os 
quaes  el!a  mandou  cozer  em  hum  forno  , q por  ferem  demafiadame- 
te  grandes,  fuceedeo  ficarem  tortos;  ô que  vendo  hum  homem  criado 
da  caía  , íe  arreveo  era  nome  da  Senhora  de  jerufalem  a entrar  no  for- 
no a concertai  los, & faindo  de  dentro  íem  ídaõ  alguma,  fc  admiràraõ 
todos  do  novo  prodígio,  que  a Senhora  obrava. 

Depois  lé  foraõ  continuado  as  feftas  todos  os  annos  pelas  piinci- 

paes 
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paes  pelToas  do  povo,  em  cjue  le  faziaõ  os  dous  bolos,  a q hoje  cha* 
maõ  fogaça  , ôc  entrava  o homem  no  forno  fcm  perigo  algum  , atè  q 
vieraõ  a unir  os  dous  bolos  em  hum  íó  , Sc  erigir  forno  feparado  no 
dito  íítio  do  Cardai , aonde  hoje  fe  coze:  tem  efte  bolo  vinte  alquey? 
res  de  farinha  de  trigo,  Sc  para  íeaccõmodar  melhor,  o fazem  depaõ 
afmo  , & o levaõ  feis  homens  em  hum  andor  ao  forno  à Sexta  feyra 
de  tarde , Sc  depois  de  fe  terem  queymado  tres  carradas  de  lenha  , íe 
mete  hum  homem  dentro  , que  ajudado  de  fóra  com  pás  compridas 
concerta  o bolo  cm  forma  q naõ  fique  deícompofto,&  entrando  deí- 
carapuçado  fahe  fera  trazer  hum  fó  cabello  olfendido,&  tapada  a bo- 
ca do  forno,  fe  eftá  cozendo  o bolo  atè  o Domingo  pela  manhaa. 

Efta  fogaça  depois  de  ir  em  a prociííaõ  , vay  para  a Cafa  da  Mi- 
íericordia  , aonde  pela  Mefa  he  repartida  pelos  moradores  da  Villa, 
Sc  por  muytas  peíloas  de  fóra,  Sc  íeacha  tam  feco,  Sc  cozido,  q cha^ 
maõ  Carpintcyros  para  o partirem  com  ferras.  Eftas  feftas  fe  fazem 
hoje  no  ultimo  Domingo  de  Julho , por  ícrem  os  paês  alguns  annos 
ícrodios , & naõ  haverem  baftantes  frutos  para  agafalho  das  peííoas,q 
aellas  concorrem;  & pelos  muytos  milagres,  que  a Senhora  ^o  Car- 
dai obrava, fe  foy  continuando  huma  feyra  no  dia  deftas  feftas,  a qual 
tinha  muytos  privilégios, entre  os  quaes  era  hum  concedido  por  pro- 
vifoens  dos  Reys  de  Portugal,  (ainda  íeconferva  no  cartorio  da  Ca- 
mera  defta  Villa)  que  todo  o homem  criminofo  que  juftificafíe  ir  pa- 
ra as  taes  feftas  quinze  dias  antes,&  outros  tantos  depois, nam  pode- 
ria íer  prezo,  excepto  por  crime  de  lefa  Mageftade,  o q íc  obíervou 
muytos  ícculos;  mas  como  vieraõ  as  ultimas  guerras  com  Caftellajfc 
cmpenhàraõ  os  homens  mais  no  ufo  das  armas,  que  em  a boa  politi- 
ca  da  Republica,  Sc  particularidades  da  patria , pertendendo  fó  a ge^ 
raldoReyno.  As  familias  mais  nobres  defta  Villa  faõ  Soufas,  Ribey? 
ros , Sc  Vafconcellos , de  quem  defeende  Ruí  de  Soufa  Ribeyro  de 
Valconcellos,  cuja  afcendencia  he  a feguinte. 

Pedro  de  Soufa  Ribeyro  ramo  das  antigas , Sc  nobres  Cafas  de 
Figueyró  , Pedrogaõ  , Sc  Pcnella , foy  illuftre  principio  da  Caía  do 
Pombal,  Fidalgo  da  Caía  dos  Reys,  D.Joaõ  o fegundo,5c  D. Manoel, 
cm  cujo  tempo  foy  Commendador,  & Alcayde  mór  defta  Vilia;  ca^ 
íou  com  D.  Joanna  de  Lemos , filha  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o 
Moço,  fenhor  da  Trofa , & de  D.  Maria  de  Azevedo  fua  mulher,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a Simaõ  de  Soufa  Ribeyro, que  lhe  fuc^ 
cedeo  na  Caía,  & tem  illuftre  deícendencia,  Sc  a 

Joaõ  Rodriguez  Ribeyro  de  Vafconcellos  , que  foy  Fidalgo  da 
Cafa  dcl-Rey,  & lendo  de  dezoyto  annos  matou  hum  Miniftro,  cuja 
Tom,  III.  K morte 
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morte  fentio  muyto  El-Rey  D.  Manoel , 8c  paííhndofe  a Caílella,  lá 
cafou  com  D.Leonor  de  Gufmaõ, filha  de  Álvaro  Peres  de  Guímaõ, 
íenhor  de  Orgas,  8c  Alcayde  mór  de  Sevilha,  & de  D.Leonor  Carri- 
lho da  Cunha  íua  mulher,  ( c]ue  era  já  viuva  de  hum  Cavalhey  ro  Ef- 
panhol,)  8c  tendo  delia  cinco  filhos , por  fua  morte  íe  paíTou  a Pors 
tngal  com  hum  filho,  8c  tfcs  filhas,  8c  viveoem  Evora,  aonde  herdou 
de  huma  tia  algumas  rendas , que  por  fua  morte  inílituhio  em  Mor- 
gado; 8c  ordenandofe  de  Clérigo,  foy  Deaõ  na  Sé  de  Coimbra,  8c  das 
fazendas,  que  tinha  em  Evora,  8c  em  outras  partes, fez  hum  Morga- 
do em  Evora,  como  jádiííemos,  que  chamaõ  do  Deaõ,  8c  chamou  a 
feu  filho  mais  velho  Pedro  de  Soufa  Ribeyro,  q tinha  ficado  em  Ca- 
ftella,  fe  acafo  paííaíTe  a Portugal, fe  nam  quizeíTe  viver  nefte  Rey- 
no  , o poíTuiíTe  leu  filho  Ruí  de  Soufa,  q com  elle  tinha  vindo, como 
fez,&  hoje  o fazem  íeus  defcendêtes.  Teve  da  dita  D.Leonor  de  Gufs 
maõ,  fua  mulher,  entre  outros  filhos,  a Pedro  de  Soufa  Ribeyro,  q 
ficou  em  Caftella  com  fuccelTaõ,  & a 

Ruí  de  Souía  Ribeyro, que fuccedeo  a feu  pay  no  Morgado, & vi^ 
veo  cm  Evora  ; foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magcftade  , & querendo 
ir  fóra  do  Reyno  ( o que  nam  eflfcyruou  ) fez  huma  juftificaçam  de 
todo  o referido  , de  que  íe  lhe  pafíou  Brazaô  das  Armas  dos  Souíãs, 
Vafconcellos  , Lemos , & Guímaens , no  tempo  del-Rcy  D.  Joaõ  o 
Terceyro;  cafou  em  Evora  com  D.  Catherina  de  Figueyredo,  viuva 
de  Diogo  Lopes  Giraõ,  8c  filha  de  Ruí  Gil  Magro  de  Almeyda  , Fi^ 
dalgo  da  Cala  dei-  Rey  D.Joaõ  o Segundo, Ôe  Anadel  mór  dos  Beílcy- 
* ros,  8c  de  íua  mulher  D.Ilábcl  de  Figueyredo,  de  que  teve,  entre  ou# 
tros  filhos,  a Joaõ  Rodiiguez  de  Vafconcellos, q morreo  moço,&  a 

Antonio  de  Soula  Ribeyro,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa  Real,  8c  vi- 
veo  em  Evora,  8c  foy  com  El- Rey  D.Scbaftiaõ  à de  Alcacere,  aonde 
morreo,  deyxando  de  íua  mulher  D.Lucrecia  Falcoa  ,(  filha  de  Ma- 
noel de  Goes  da  Cidade  de  Lisboa,  Fidalgo  del-Rey,&  de  íua  mulher 
Leonor  Falcoa  , filha  de  Jorge  de  Rezende  Boto  ) entre  outros  fi- 
lhos, a 

Ruí  Gomes  Ribeyro  de  Figueyredo  , que  foy  Fidalgo  da  Cafa 
Real,  8c  fervio  em  hum  Terço  pago  em  Flandes  , 8c  antes  de  partir, 
juftificou  o referido,  8c  íe  lhe  paíTou  Brazaõ  das  Armas  dos  Souías, 
Vafconcellos  , Magros  , & Goes  ; 8c  por  feus  ferviços  íuy  Meítre  de 
Campo  no  íeuTerço,  naquelles  Eftados,  aonde  calou  com  huma  Fi^ 
dalga  , viuva  de  hum  Cidadaõ  Romano  da  Cala  de  Overi , a qual  lé 
chamava  Migdalena  de  Tafis  , filha  de  Antonio  de  Taíis , Meftre 
de  Campo  de  Italianos  naquelles  Eftados, Correyo  mór  de  Eípanha, 

8c  Mi- 
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& Milaõ,  íenhor  de  Buftos,  & outras  terras  no  Eílado  de  Milaõ,  8ç  dç 
lua  mulher  Lavinia  Guthifredi,de  que  tendo  filhos, & lendo  delia  viu- 
vo, fe  paliou  já  velho  a Portugal , deyxando  4ous  únicos  filhos  mili;; 
tando  naquellas  partes;  8c  a 

Francifco  de  Soufa  Tafis,q  ficou  na  aufencia  de  íeus  pays  fervin- 
do  naquelles  Eftados  de  Capitaõde  Infantaria  , 8c  paíTandofe  a eíle 
Reynfo  teve  o foro  de  Fidalgo:  cafou  em  Evora  com  fua  prima  Dona 
Mariànna  de  Vafconcellos,  filha  de  Hipolyto  Vicente  Ribeyro  , de 
que  teve,  entreoutros  filhos , a Ruí  de  Souía  de  Varconcellos  , & a 
Antonio  Ribeyro  de  Figueyredo  , de  quem  abay  xo  fallaremos. 

Ruí  de  Soufa  de  Vaíconcellos  foy  Fidalgo  da  Caía  Real , fervio 
nas  guerras  paliadas,  8c  vivco  nefta  Villa : cafou  em  Lisboa  com  D. 
Anna  Cabral,  filha  de  Manoel  Coutinho  Cabral  da  Camera  , & dq 
D.  Joanna  de  Abul,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  de  Soufa  de  Vaíconcellos  , que  também  viveo  neíla 
Villa,  8c  cafou  em  Lisboa  com  D. Paula  de  Mefquita,  filha  de  Anto- 
nio Alvarez  da  Cofia,  8c  de  D.Ifabel  de  Mefquita,  de  que  teve  a Ans 
tonio  Alvarez  dc  Souía, & Cofia,  que  foy  para  a índia , aonde  dizem 
caiara  fem  geraçaõ;  8c  a 

Ruí  de  Soufa  Ribeyro  de  Vaíconcellos,  que  fendo  de  pouca  ida- 
de, fe  paliou  a Flandes, aonde  íervio,&  fc  achou  no  cerco  deViena  de 
Aufiria,  & na  conquifia  do  Reyno  da  Morea  contra  os  Turcos,  mo« 
ftrando  fempre  os  quilates  de  Soldado,  o íllufire  de  feu  fangue,  8c  o 
valor  de  Portuguez  ; 8c  fendo  já  por  íeus  ferviços  Capitaõ  de  Infan^ 
taria,  & tendo  noticia  da  liga,  le  paliou  a efie  Reyno,aonde  tem  o po- 
fto  de  Capitaõ  de  Cavallos  na  Provincia  de  Traz  os  Montes, cõ  fatifi* 
façaõ  igual  à lua  qualidade;  he  fenhor  da  Caía  de  feu  pay,  8c  avós,  8c 
benemerito  de  mayores  aumentos,  8c  aventejados  poííos. 

Antonio  Ribeyro  de  Figueyredo,  filho  íegundo  de  Francifco  de 
Soufa  8c  Tafis , 8c  de  fua  mulher  D.  Marianna  de  Vafconcellos,  foy 
Fidalgo  da  Cafa  Real,  8c  paííou  a fervir  em  Flandes,  8c  antes  que  fof- 
íc,  fez  huma  juftificaçaõ  do  referido , 8c  fe  lhe  deo  o Brazaõ  das  Ar^ 
mas  dos  Souías  Vaíconcellos, & Tafis, 5c  Figueyrcdos:paíIou-fe  a efie 
Reyno  a reípeyto  da  Acclamaçaõdo  fenhor  Rey  D.Joaõ  o Quarto, 
a quem  fervio  com  o pofio  de  Capitaõde  Cavallos:  cafou  em  Porta- 
legre com  D.  Felippa  Maria  Coutinho, que  cftava  recolhida  em  hum 
Mofteyro  daquella  Cidade,  filha  de  Nuno  da  Fonfeca  Coutinho,  8c 
de  D.  Felippa  Cabreyra  Mexia,  Fidalgos  da  Cafa  Real,  de  q teve, en- 
tre outros  filhos,  a 

Manoel  Ribeyro  da  Foníecâ,  que  paííou  a Efpanha,  & a Milaõ, 
loiTj.lII,  aonde 
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aonde  fervio  vinte  annos,  & vindo  depois  a efte  Reyno  , foy  Fidalgo 
da  Caía  Real , & vive  caiado  em  Evora  com  D.  Anna  Maria  Barroía 
da  Gama  Michaõ,  filha  de  Manoel  Vafques  Michaõ,  & deEícolaíli- 
ca  Rodrigues  Barrofa  , de  que  tem  a D.  Marianna  de  Vafconcellos 
Tafis,  Sc  Gurmaõ,folteyra,  & a Jofcph  Ribeyro  d’  AfonfecãjFiguey- 
redo  Sc  Soufa,  o mais  velho, ScMucceflor  defuaCaía,o  qual  eíl^e  Apno 
tem  tirado  lentença  de  juftificaçaõ  do  referido,  em  q ajuntou  ir es 

Brazoens  de  feus  avós  , Sc  com  mais  outros  papeis  fez  prova  atè  feu 
fetimo  avó  Pedro  deSouía  Ribeyro, 3c  requere  Brazaõ  das  Armas  dos 
Soufas,Vaíconcellos,  Fonfecas,  Sc  Gamas:  he  formado  na  Univerfis: 
dade  de  Evora, 3c  Eíludance  na  de  Coimbra, fugey to  de  grandes  pren- 
das, Sc  eíperanças. 


C A P I T V L O III. 

!Da  Filia  da  ^dinha. 

NO  Bifpado  de  Coimbra  íete  legoas  de  Leyria  para  o Norte, na 
eftrada  que  vay  da  Villa  do  Pombal  para  Cõdexa  a Nova,eftá 
fundada  a Villa  da  Redinha,  a quem  deo  foral  D.  Galdim  Paes,  Me- 
ftredos  Templários  ; foy  antigamente  Cidade  ,3c  eftava  íicuada  em 
buma  varzea,  por  onde  vay  a eftrada  deita  Villa  para  Condexa  a No- 
va,ao  fair  da  ponte, de  que  ha  hoje  veftigios,  fitio,  a que  os  Lavrador 
reschamaõ  Roda,  depois  Rodinha,  corrupto  hoje  em  Redinha,  aon- 
de morreo  Herodes , a quem  raatàraõ  torpemente  em  fatisfaçam  da 
cruel  morte  do  grande  Bautifta,  como  diz  Fr.  Bernardo  de  Brito  na 
Monarchia  Lufitana  i.  part.  liv.  j,  cap.  3-  He  fértil  de  todos  os  fru- 
tos, 3c  tem  duas  ribeyras,  huma  para  o Sul,  3c  outra  para  o Norte, as 
quaes  fe  regaõ  com  as  aguas  do  rio  Danços , que  tem  feu  naíci mento 
meya  legoa  diftante  por  cima  da  Villa  ao  pè  de  huma  ferra  junto  da 
Ermida  de  SXourenço,que  he  dos  Religiofos  da  Ordem  de  Chrifto 
do  Collegio  de  Coimbra,  aonde  tem  caía  de  apoíento,  por  terem  alli 
muytos  moinhos,  hum  lagar, 3c  muytas  fazendasjcomo  também  tem 
em  toda  aquella  ribeyra  atè  a Villa  de  Soure  muytos  moinhos, 3c 
gares,  por  ninguém  os  poder  ter,  nem  fazer  na  dita  ribeyra , fenaõ  os 
ditos  Padres  por  mercê  dos  Rcys  defte  Reyno  j 3c  por  efta  caufa  íaõ 
aqucllas  ribeyras  tam  ferteis,quefefemeaõduas  vezes  no  anno, 3c  daõ 
muyta  quantidade  de  cxcellentes  feijoens  brancos. 

Tem  cila  Villa  com  os  montes  quinhentos  vizinhos, huma  ígres 

ja 
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ja  ParocfiiaíjOrago  N. Senhora  da  Cõceyça6,Vigayraria  da  Ordem 
deChriílo  com  Coadjutor, Gafa  deMiíericordia,&  huma  boa  Igreja 
de  S.  Francifco  , que  íundáraõ  os  Irmaõs  Terceyros  pelos  annos  de 
ió8z.  A Igreja  Matriz  fica  fora  da  Villa  ao  1'air  delia,  quando  v-amos 
para  Soure  , & logo  na  entrada  da  ribeyra  eífáhuma  Ermida  de  S. 
Joa5  Bautifta,  que  os  moradores  feftejaõ  todos  os  annos  còm  grande 
difpendio,  & outra  de  S,  Anna,  à quem  a Camera  he  obrigada  feffejar 
o anno  , que  acabaõ  de  fervir  íeus  cargos  , & defronte  da  porta  ddfa 
Ermida  eííá  hum  grande  Cruzeyro,&  mais  adiante  húa  viftoía  ponte 
em  ficio  alto  , donde  fe  defeobrem  todas  aquellas  ribeyras  , que  no 
tempo  das  novidades  fam  muy  aprazíveis  aos  paíTageyros.  O feu  ter- 
mo tem  huma  Fregueíia  da  invocaçaõ  de  N. Senhora  da  Graça  no  lus 
gar  de  Tapeus , que  tem  cento  8c  cincoenta  vizinhos  , com  Vigário 
da  Ordem  de  Chrifto.  No  alto  da  fej;ra  , que  chamaõ  do  Poyo  , tem 
huma  Ermida  de  N.Senhora  da  Eftrella,feyta  em  huma  lapa,  obra  da 
natureza,  na  qual  fe  naõ  tem  fundado  Igreja,  por  fer  o fido  muy  deí- 
penhado,&  aitiílimo,  8c  ló  fe  fez  huma  limitada  Caía  para  os  Irmaõs, 
que  alli  aíFftem,  8c  outra  para  os  devotos,  que  vem  em  romaria  a cfta 
Senhoraj  mas  tem  outras  muytas  lapas,  feytas  pela  mefma  natureza, 
que  fervem  de  abrigo  aos  Romeyros, 

Nam  fe  fabe  por  quem  foííe  trazida  efta  devota  Imagem, a tradi- 
çaõ  diz  q fora  achada  na  lapa  por  huma  Paftora^;  8c  querendo-a  mus 
dar  para  outra  parte  para  lhe  fazerem  Igreja  , ella  fe  recolhia  outra 
vez  à fua  lapa.  He  efte  lugar  rpuyto  feco,  & falto  de  agua,  8c  por  mi- 
lagre defira  Senhora,  detraz  do  feu  Altar,  na  pedra  que  lhe  ferve  de  tes 
élo , naíce  baftante  agua,  que  nunca  chega  a correr  fora  , nem  coníla* 
que  faltaíle  nas  occaíioens  de  muy  to  ccncurío  de  gente,alèm  da  muy- 
ta,  que  levaõ  para  os  doentes,  que  uía^do  delia, experimentaõ  melho- 
ra em  feus  achaques  por  interceííaõ  da  mefma  Senhora.  Ao  pè  da  mef- 
ma  ferra  de  Poyo  elfáhum  lago,  que  nunca  fe  fecou,  aonde  bebem  os 
gados,  8c  nelle  lavaõ  as  mulheres  do  lugar  dos  Poyos , que  fe  foy  po. 
voando  à fombra  da  Senhora  da  Eftrella  , o qual  terá  quarenta  vizi- 
nhos. 

Tem  cfta  Villa , que  he  do  Meftrado  da  Ordem  de  Chrifto,  hüa 
Commenda,  que  rende  quatro  mil  cruzados,  de  que  he  Commenda- 
dor  Luisde  Vafconcellos  & Soufa,  terceyro  Conde  de  Caftello  Me- 
lhor. AíTiftem  aoíeu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários,  tres  Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho , Eferivaõ  da  Camera,  Juiz 
dos.Orfaõs  com  ícu  Eícrivaõ,  hum  Tabeliaõ  do  Judicial,  8c  Notas, 
hum  Alcayde,  & huma  Companhia  da  Ordenança, 
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Ha  nefta  Villa  hum  Morgado, que  inílicuhio  Pantaleaõ  Ferreys 
ra  de  Tavora  , terceyro  neto  de  Ruí  Pereyra  , ( o que  íe  fez  chamar 
Conde  da  Feyra  ) 8c  por  nam  ter  filhos , lhe  íuccedco  leu  primo  D. 
Álvaro  Pereyra,  tio,  & avó  de  D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho  Forjáz, 
que  hoje  poííue  o dito  Morgado  , cuja  illuílre  varonia  , & afcenden- 
cia  hea  feguinte  , a qual  por  fer  huma  das  mais  antigas  familias  dcílc 
Reyno,a  naõ  deyxaremos  em  filencio. 

Depois  que  o inclyto  Rey  Dom  Pclayo  arvorou  os  eílendartes 
da  Militante  Igreja  em  as  mais  altas  torres  de  íeus  pérfidos  inimigos, 
cheyo  de  vitorias , coroado  de  triunfos  , Sc  adornado  de  troféos , foy 
a receber  no  Ceo,  por  ultimo  prêmio  de  fuas  heroycas  façanhas,  a im? 
mortal  coroa  da  gloria  , em  i8.  de  Setembro  de  737.  com  dezanove 
annos  de  reynado;  dcyxando  da  Rainha  Guadiofa  íua  efpofa,  (demais 
do  primogênito]  a D.Ermenezçnda,  que  íuccedeo  em  o Reyno  a leu 
irmaõ  D.Fabila,  eíl  ando  ca  fada  com  D.Afíonío,  a quem  fuas  gencro. 
fas  acçoens  deraõ  nome  de  Catholico,  dos  quaes  nafceo  D.  Fruclla, 
fucceílor  do  Reyno,  pay  do  Conde  D.  Romaõ  , a quem  outros  cha^ 
màraõ  Vercmundo,  o qual  teve  por  filha  a D.J^oanna  Romaõ,  Con- 
deça  de  Traftamar,  que  cafou  com  o Conde  D.  Mendo  Rauzona  ir^ 
maõ  de  Defiderio  , ultimo  Rey  dos  Longobardos  em  Italia  ; dc 
cujo  matrimonio  nafceo  o Conde  D.  Fruella  Mendes , o qual  de  íua 
mulher  D.Grizidoraj  filha  do  Conde  D. Álvaro  das  Afturias,  teveao 
Conde  D.Bermudo  Forjás , que  calou  com  D.  Aldonça  Rodi  iguez, 
filha  do  Conde  Monterroío  D.  Rodrigo  Ramires,  q procreàraõa  D, 
Forjás  Berrrmis,  o qual  cafou  com  D.Sancha,de  quem  naíceo  o muy 
celebrado  Heroe,  o Conde  D. Rodrigo  Forjas,  Rico-homem,  de  quê 
EFRey  D. Fernando  o Magno  coílumava  dizer,  que  mayores  Prín- 
cipes poderia  haver  no  mundo^oièm  naõ  quetiveííem  por  vaílallos 
taes  Rodrigos , como  efte  , & outro  Cid  Foy  eftc  Conde  D,  Rodj  is 
go  o que  prendeo  por  fuas  maõs  em  o anno  de  1701.  na  batalha  dc 
Santarém  a El- Rey  D.  Sancho  o Segundo  de  Caftella  , feguindo  as 
bandeyras  de  íeu  irmaõ  El-Rey  D. Garcia,  8c  em  eftagloriofa  acçatn 
acabou  a vida,  deyxando  de  D.  Moninha  Gonçalves  Mendes , íua  efe 
poía,  filha  de  Gonçalo  Mendes  da  Maya  o Bom  , chamado  o Lidas 
dor  , por  filho  a D.  Forjás  Vermuis  , que  cafando  com  Dona  Elvira 
Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Munhos  de  Villalobos  ,ouve  a D.  Ro« 
drigo  Forjás,  fenhorde  Traftamar,  o qual  achandofecom  El-Rey  D. 
Aífonfo  o Nono  de  Caftella, 5c  Leaõ  em  a memorável  batalha  de  las 
Navas  de  Toledo,  em  ló  de  Julho  aano  de  iiii,  tomou  por  Armas 
buma  Cruz  floreada  em  campo  de  prata,  em  memória  da  que  em  efte 

dia 
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dia  feviono  Ceo^que  hoje  trazem  os  Pereyras  íens  defccndentes. 

Caiou  o dito  Conde  D.  Rodrigo  Forjas  com  D.  Urraca  Rodri^ 
guez  de  Caftro  , filha  de  Rodrigo  Fernandczde  Caftro  o Calvo,  de 
quem  nalceo  D.Gonçalo  Rodriguez  da  Palmeyra,  que  por  ter  diííe^ 
renças  com  D. Fernando  Rey  de  Leao/e  veyo  a Portugah  reynando 
D.Sancho  o Primeyro,  de  quem  foy  bem  recebido,  & herdado  : cas^ 
íou  com  D Fruella  Affonío, filha  do  Conde  D Afíonfo  de  Cclla  No- 
va, & foraÕ  pays  de  D. Pedro  Rodriguez  Percyra  , o qual  foy  caiado 
cõ  D.Eftêfaniâ,filha  de  Ermigio  Mendes, deq  teve  ao  Conde  D.Gcn? 
çalo  Pereyra,  o qual  cafou  com  D. Urraca  Vafques,  filha  dé  D Vafí 
CO  Pimentel,  de  quem  teve  a D Vafeo  Percyra,  & a D.Gonçalo  Pc« 
reyra,  Arcebiípo  de  Braga,  pay  do  Prior  do  Crato  D.Aivaro  Perey- 
ra, & avòdo  Condeftable  D.Nuno  Alvarez  Pereyra. 

Teve  mais  o dito  Conde  D.Gonçalo  Pereyra  hum  filho  bafiar- 
do  por  nome  Ruí  Gonçalves  Pereyra, bem  herdado  dc  feu  pay, o qual 
cafou  com  D.Berengela  Moniz,  filha  de  Nuno  Martins  Berredo,  & 
ouve  delia,  entre  outros  filhos , a Álvaro  Pereyra  , que  foy  Mariícal 
cm  tempo  deURey  D.Joaõ  o Primeyro,  o qual  lhe  deo  , õc  fêz 
mercê  do  íènhorio  , Ôc  terras  de  Santa  Maria  da  Villa  da  Feyra;  foy 
cafado  com  D.Leonor  Pereyra,  de  que  teve  a Joaõ  Alvarez  Pereyra, 
íenhor  das  terras  de  Santa  Maria  da  Feyra,  como  feu  pay:  caiou  cora 
D.Leonor,  filha  de  Gonçalo  Vaz  de  Mello  , fenhor  da  Caftanheyra, 
de  que  teve  a Fernaõ  Pereyra,  fucceíTor  da  Cafa  deXeu  pay,  & foy  ca- 
fado com  D. Babel  de  Albuquerque  , filha  de  Pedro  Vaz  da  Cunha^ 
fenhor  de  Angeja,  de  que  teve  a Ruí  Pereyra,que  fe  fez  chamar  Con- 
de (em  mercê  dcbRey;  o q depois  o dito  Rey  lhe  confirmou;  o qual 
foy  cafado  com  fua  prima  D.  Leonor  de  Berredo  , filha  de  Gonçalo 
Pe  reyra  de  Riba  de  Vizella,de  q teve  a D.Diogo  Pereyra,  Conde  da 
Feyra,  como  feu  pay. 

Teve  mais  o dito  Conde  Ruí  Pereyra  a D.Joaõ  Pereyra , q cora 
muy  pouco,  ou  nenhum  fundamento  fe  diz  fer  filho  natural  ; cuja 
prefumçaõ  devia  de  refultar  da  alcunha  de  mulato,  que  lhe  poz  o Ins 
fante  D.Luis , de  quem  era  muy  privado  , por  fer  muyto  forçofo  em 
certos  jogos,  que  com  elle,&  outros  Fidalgos  o dito  Infante  fe  diver^ 
tia;  o que  bem  fe  deyxa  ver  na  muyta  eftimaçaõ,  que  delle  faziaõ  ; o 
qual  cafou  com  D.  Guiomar  Coutinho,  filha  de  Lourenço  Pires  dc 
Tavora,  &de  fua  mulher  D. Maria  Telles, filha  do  Conde  de  Marial- 
va, D.Gonçalo  Coutiuho,  avò  da  fenhora  D-Guiomar  Coutinho,  q 
foy  mulher  do  Infante  D. Fernando. 

E do  fobredito  matrimonio  ouve  o dito  D.Joaõ  Pereyra  a D. 

Maria 
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Maria  Pereyra,  mulher  de  feu  primo  D.Fernando  Coutinho, filho  do 
Conde  de  Marialva  D.Diogo  Coutinho  , & de  lua  mulher  D.  Fran^ 
cilca  de  Gulmaõ  , filha  baílarda  de  Henrique  de  Gufmaõ , Duque  de 
Medina  Sidonia;5c  ouve  mais  a D.  Joaó  Pereyra,qcaíou  cõ  D.Anna 
Cardoía,  filha  de  Gonçalo  Cardofojfenhor  da  Taypa  de  Lamego. 

Alèm  dos  fobreditos  filhos  teve  mais  o dito  D.Joaõ  Pereyra  de 
Tua  mefma  mulher  D.Guiomar  Coutinho  a D.  Álvaro  Pereyra  Cous 
tinho  , que  como  primogênito  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay  , o qual 
cafou  com  D. Maria  da  Cunha , filha  de  Francifco.  Peftana  , Ôc  de  D. 
Brites  dé  Faria,  de  que  teve  a D.  Miguel  Pereyra  Coutinho  , que  de 
íua  mulher  D. Maria  de  Caftilho,  filha  de  Joaõ  de  Cafiilho  de  Tho- 
mar,  Sc  de  fua  mulher  D. Maria  de  Quintanilha,  teve  a D.Matia  Tel- 
les  , mulher  de  Jorge  Furtado  de  Mendoça , avò  do  Conde  do  Rio 
Grande,  que  hoje  he.  Teve  mais  a D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho, que 
de  terceyro  matrimonio  teve  de  íua  mulher  D.  Juftina  de  Faria  , de 
maàs  de  outros  filhos , a D.  Miguel  Pereyra  Coutinho  Forjas , o qual 
caiando  com  íua  fobrinha  D Maria  Pereyra  Coutinho, filha  defenira 
m*aõ  D.  Álvaro  Pereyra,  que  foy  Capitaõ  mór  de  Sezimbra  no  anno 
da  Acclamaçaõ  do  fenhor  Rey  D.Joaõ  o Quarto  , Sc  de  fua  mulher 
D.Catherina  de  Abreu,  teve  a D. Francilco  Pereyra  Coutinho, Prior 
mór  de  Avis,  a D.  Antonio  Pereyra,  Sc  a D. Rodrigo  Pereyra,  Reli- 
giofos  de  S. Bernardo;  a D.Joaõ  Pereyra  Coutinho  Abbade  em  Bar- 
queyros,  a D. Pedro  Forjás  Coutinho,  Conego  fecular  de  S.JoaõEu- 
angelifia,  a D.Diogo  Pereyra  Coutinho,  Religiolo  Eremita  de  Santo 
Agoftinho,  a D.Luis  Pereyra  Coutinho  Freyre  de  Palmeia,  a D.Jos 
feph  Pereyra,  D. Manoel  Pereyra,  & D Joanna  de  Tavora,  que  mor- 
rèraõ  meninos , Sc  além  deites  teve  a D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho 
Forjás , que  como  primogênito  fuccedeo  na  Cafade  feu  pay,  o qual 
cafou  com  D.  Ignes  Antonia  Barreto  de  Sá  , filha  de  FernaÕ  Nunes 
Barreto,  fenhor  da  Torrp  de  Penagate,  Sc  Couto  de  Freyrís,&:  de  íua 
mulher  D. Joanna  de  Sá  Miranda  Sc  Rezende  , de  que  teve  a D.  Ma- 
ria Pereyra  Coutinho,  a D.Joanna  de  Tavora,  & a D. Migue!  Perey^? 
ra  Forjás  Coutinho;  que  he  o fucceííor-da  Cafade  íeus  pays. 


c A P I T V L O IV- 

^Dci  VilU  He  Soure» 

Fica  efta  nobre  Villa  ( a quem  os  Geógrafos  chamaõ  Saurium, 
corrupto  hoje  em  Soure)  íeis  legoas  de  Leyria  para  o Naícen^ 

te, 
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te,  quatro  de  Coimbra  para  o Poente  , & cres  ao  Noroelle  da  VilU 
do  Pombal:  eílá  íituada  em  huma  campina  raza , que  banham  o rio 
Anfos,quevem  da  Redinha,&  os  rios  Oraõs,&  Carbuncas,  que  vem 
daVillado  Pomba!,  & fe  a juntaõ  todos  em  huma  corrente, & íe  vap 
meter  no  celebre  Mondego.  Foy  fundada  pelo  Conde  D. Henrique  no 
anno  de  1 1 1 1 . com  grandes  foros , & privilégios  ; depois  a deíb  uirap 
os  Mouros  pelos  annos  de  i ii8.  & no  de  iiij.  a mandou  povoar  de 
novo  a Rainha  D.Thareja,  may  del-Rey  D.  Aííonfo  Henriques , Sc 
fez  doaçaõ  do  feu  Caftello  a Gonçalo  Gonçalves , hum  dos  fameios 
Capiraens  daquellc  tempo.  Porém  nam  muyco  depois  achamos  quep 
poííuiraõ os  Templários,  aos quaes  a mefma  Rainha  fez  delle  aiertè, 
por  virem  no  tempo  do  feu  governo  a efte  Reyno.  Segunda  vez  foy 
entrada  dos  Bai  baros  no  anno  de  1144.  com  tam  lamcntavel  íqcceílo, 
<]ue  íoraô  todos  íeus  moradores  cativos,  & levados  a Sanearem,  entre 
os  quaes  foy  também  o Santo  Varaõ  Martin  Arrias, Vigário  da  Igre- 
ja de  Santa  Maria  de  Finis  terra,  que  eftá  junto  ao  Caitello  de  Soure, 
a qual  elle  fundou:  era  natural  do  lugar  de  Auronca,  nove  legoas  dc 
Coimbra  no  território  de  Marnel , Cidade  antiga,  de  que  fó  perma^ 
necem  alguns  veftigios.  Foy  depois  efte  Santo  Varam  levado  à Ci- 
dade de  Evora,  & depois  a Sevilha,  3c  ultimamente  a Cordova, aonde 
morreo  com  opiniaõ  de  Santo. 

Tem  eftâ  Villa  na  praça  huma  Parochia  , da  invocaçaõ  de  San- 
tiago, com  hum  Vigário,  cinco  Beneficiados,  & hü  Capellaõ  da  Or- 
dem de  Chrifto  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital,  & eftas  Ermidas, 
Senhora  dos  Anjos,S.  Agoftinho,S.Francifco,S.SebaftiaÕ,  S. Andre  à 
entrada  da  Villa  no  fitio,  q chamaõ  a Fonte  feca  ao  pè  da  ponte, & fós 
rada  Villa  S.Matthcos,qhe  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  , em 
ÇB  jo  dia  fe  faz  fiyra  todos  os  annos.  Tem  quinhentos  8c  cincoenta  vi. 
! 5tinhos  com  familias  nobres  do  appellido,  Coftas,Gramachos,  Bran- 
I doens,Britos,Ataides, Homens, Quadros, Sequcyras, Mendanhas, SiU 
' vas, Mellos, Almcydas, Botelhos.  Aífiftem  ao  íeu  governo  Civil  hum 
! Juiz  de  fóia,qoe  também  o he  da  Villa  da  Ega, Vereadores, hum  Pro- 
curador do  Concelho, hum  Eícrivaõ  da  Camera,&  outro  dos  Orfaõs, 
quatro  Tabeliaens  do  Judicial, & dous  das  Notas.  Ao  militar  hü  Ca^ 
pitaõ  mór  cõ  duas  Companhias  da  Ordenançada  Villa,  & feu  termo. 
^ He  efta  Villa  fértil  de  paõ, vinho,  frutas,  muyto  azey  te,  caça,  8c 
j'  gado,  com  muy  tas  colmeas:  o feu  termo  tem  duas  legoas,  3c  mcya  de 
í comprido,  que  fe  cõtaõ  do  lugar  da  Almagreyra  atè  o marco  da  Ega, 
\ 8c  duas  dc  largo  , das  VendasNovas  até  Urmar.  O lugar  da  Alma^ 
{ greyra  tem  huma  Jgreja  Píirochial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da 

Graça, 
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Graça',Vigayraria,&  confta  efta  freguefia  de  quatrocentos  vizinhos. 

O lugar  de  Palleaõtcm  Juiz  Ordinário,  Vereadores, Procurador, & 
Eíci  ivaõ  da  Camera,&  he  Comenda  da  Ordem  de  Chi  iílo.  Por  bay- 
xo  da  ponte  da  Granja  tem  efta  Villa  hum  grande  campo, que  chamaõ 
da  Velha  , o qual  íe  reparte  todos  os  annos  pelo  Corregedor  da  Co- 
marca, Sc  Camera  de  Soure,  para  o que  ha  dous  Procuradores,  hum 
dos  Lavradores,  outro  dos  Efcudeyros, que  íam  vinte, ôc  quatro, & 
eftes  feytos  por  eleyçaõ  , quando  algum  falece, & todos  os  Lavrado^ 
res  tem  quinhaó  ncfte  campo, & os  OfSciaes  da  Milicia, Medico, Bo- 
ticário,Marchante, & o Meftredos  meninos, que  eníina  pelo  quinhão 
íem  outro  intereííe,  & he  aceyto  pela  mefma  Cameraj  5c  cambem  fe 
dáquinhaõ  às  mulheres,  que  nefte  termo  cafaõ,  o primeyro  anno  íó- 
mente. 

He  Conde  defta  Villa  D.Joaõ  da  Cofta,  cujas  Armas, ôc  varonia 
he  a feguinte. 

Saõ  as  Armas  dos  Coftas  em  capo  vermelho  íeis  Coftas  de  pra- 
ta poftas  em  tres  faxas  , timbre  duas  Coftas  em  afpa  atadas  com  hu 
torçal  vermelho.  O Arcebiípo  D. Rodrigo  da  Cunha  na  Hiftoriados 
Arcebiípos  de  Braga  part.1xapit.64.diz  que  efta  familia  traz  fuaoris 
gem  del-Rey  Cofta  , pay  da  glorioía  Virgem,  5c  Martyr  Santa  Ca^ 
therina  , que  padeceo  martyriono  anno  de  Chriftode  305.  Porém 
hoje  os  Coftas  da  Cafa  de  Soure  tem  a varonia  dos  Lemos,  fenhores 
da  Trofa,  por  defeenderem  de  D.  Álvaro  da  Coita  , que  era  filho  de 
Martim  Rodrigues  de  Lemos,  5c  de  Ifabel  da  Cofta,  filha  de  Álvaro 
da  Cofta,  como  diz  D.Luis  de  Salazar  5c  Caftro  , Chronifta  mór  dé 
Caftella  na  Hiftoria  Genealógica  da  Cafa  de  Lara  tomo  i.liv.i4.cap, 

8.  pag.  793.  o qual  Martim  Rodrigues  de  Lemos  foy  fenhor  do  Ni- 
nho de  Açor,  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beyra  na  Ordem  de 
Avis,  5c  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos , fenhor  da  Trofa  , 5c  ous 
tras  terras , 5c  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Azevedo. 

Segundo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o Velho,  fenhor  de 
Oliveyra  do  Conde, 5c  Ayo  do  fenhor  D. Affonfo , primeyro  Duque  ' 
de  Bragança,  filho  del-Rey  D.Joaõ  o Primeyro  de  Portugal.  ; 

Terceyro  neto  de  Giraldo  Martins  de  Lemos,  Fidalgo, de  quem 
as  Chronicas  fazem  grande  mençaõ,  o qual  inftituhio  o Morgado  de 
Alharí?:, 5c  viveo  no  tempo  dcLRey  D. Fernando. 

Quarto  neto  de  Vaíco  Martins  de  Lemos , que  viveo  no  tempo 
do  dito  Rey,  5c  teve  o Caftcllo  de  Beja  por  fua  ordem,  como  fe  póde 
ver  na  Chancellaria  domefmo  Rey  D.Fernando. 

Quinto  neto  de  Ruí  de  Lemos  era  tempo  del-RCy  D.  Aífonfo  o 

Quarto, 
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Quarto,  c]ne  lhe  íez  mercê  de  varias  terras  pelos  feus  ferviços. 

Sexto  neto  de  AíTonfo  Lopes  de  Lemos,  como  diz  Fr,  Fclippe  de 
la  Gandera  no  livro  das  Armas, 6c  Triunfos  de  Galiza. 

Sétimo  neto  de  Lopo  Adonío  de  Lemos, irmaõ  de  Diogo  Lopes 
de  Lemos,  de  quem  vem  os  Condes  de  Amaranté  em  Galiza  , & do 
Medre  de  Santiago  Sancho  Fernandes  de  Lemos,  como  poderaõ  ver 
os  curiofos  no  Author  citado. 

Oytavo  neto  de  Aífonfo  Lopes  de  Lemos, & de  D.Mayor  de  ^3a- 
boa  & Menezes  da  Cafa  de  Maceda  , cujas  afeendentes  íe  podem  ver 
ndla. 

Nono  neto  de  Lopo  Lopes  de  Lemos  & Sover,  que  fe  achou  na 
batalha  de  Agua  de  Mayas,5c  de  D.MariaFernandez,  filha  de  Fernaõ 
Peres,  pay  do  Conde  de  Travara. 

Decimo  neto  de  Affonfo  Lopes  de  Lemos  íegnndo  do  nome  , q 
cafoucom  D. Maria  Forjás,defcendente  deLRey  D Fruella. 

Undécimo  neto  de  Affonfo  Lopes  de  Lemos,  que  foy  hum  dos  q 
deraõ  principio  à Ordem  de  Santiago,  & foy  Treze  delia,  cafou  com 
D.Eftefania  Gonçalves  da  Cafa  de  Lara, 

Duodécimo  neto  de  Diogo  Lopes  de  Lemos  em  tempo  del-Rey 
D.  Afíonfo  o Cafto, cafou  com  D.Entroda,  filha  dos  fenhoresde  Bifis 
caya. 

Decimo  tercio  neto  de  Fernaõ  Lopes  de  Lemos,  que  caiou  com 
Eugenia  Garcia  da  ilíuftre  proíapia  dos  Ozorios. 

Decimo  quarto  neto  de  Lopo  Lopes  de  Lemos  , fenhor  do  Val^ 
le  de  Lemos,  cujo  fenhorio  condava  de  vinte  Caftellos,  & de  Sancha 
Savedra. 

Decimo  quinto  neto  de  V afeo  Lopes  de  Lemos, queviveo  pelos 
annos  de  7^0.  8c  fe  achou  com  Eí-Rey  D.  Affonfo  o Primeyro  na  cõ^ 
quifta  de  Lugo.  Sobre  a antiguidade  defta  familia  poderá  dizer  muy^ 
I to,fcnaõ  fora  querer  dar  antes  conta  da  íua  ilíuftre  defcendencia,do  q 
! dos  feus  claros  principies  j pois  D.  Álvaro  da  Cofta  lhe  bafta  para  a 
I illuftrar  da  forte  que  fe  vè. 

Foy  o dito  D.  Álvaro  da  Cofta  Camareyro  mór, 5c  Armeyro  mór 
del-Rey  D. Manoel, 5c  Veador  da  Fazenda  da  Rainha  D.Leonor  fua 
terceyra  mulher;  calou  com  D Beatriz  de  Payva,  íílha  de  Gil  Annes 
1 de  Magalhaens  o Cavalleyro,  pelo  fer  da  Garrothea,5c  de  D.IÍabel  de 
' Payva,  de  que  teve , entre  outros  filhos,  a 

D.  Gil  Annes  da  Cofta,  que  foy  Veador  da  Fazenda, 6c  do  Con- 
íelho  de  Eftádo,5c  EmbayxadoraoEmperador  Carlos  Quinto, 6c  pe^ 
las  muy  tas  partes,  que  nclle achou, diífe  que  íó  no  mundo  envejava  a 

El-Rey 
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El-Rey  de  Portugal,  por  ter  tal  vaííallo  : cafou  ft*gunda  vez  com  D. 
joanna  da  Silva,  filha  de  D.Felippe  de  Souía  Lobo,&  de  Tua  mulher 
D.Felippa  da  Cunha,  de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

D.Joaõ  da  Cofta,  que  íoy  Commendador  na  Ordem  de  Avis,& 
cafou  íegunda  vez  com  D.  Antonia  de  Menezes , filha  de  Antonio 
Corrêa,  fenhor  deBellas,  8c  Alcayde  morde  Villa  Franca  de  Xira,5c 
de  fua  mulher  D. Maria  de  Menezes,de  que  teve, entre  outros  filhos, a 
D.  Gil  Annes  da  Cofta,que  foy  Alcayde  mór,  8c  Commendador 
de  Caftro  Marim  na  Ordem  de  Chrifto:  cafou  com  D.  Francifca  de 
Vafconcellos,  filha  de  D. Rodrigo  de  Souía,&  de  fua  mulher  D.Joan; 
na  de  Vafconcellos,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Joaõ  da  Cofta  , que  foy  Alcayde  mor , 8c  Commendador  de 
Caftro  Marim,  8c  da  Commenda  de  Soure  , 8c  primeyro  Conde  de 
Soure  por  mercê  dehRey  D.Joaõ  o Quarto, do  íeu  ConfelhodeGuei  íí 
ra,  hum  dosprincipaes  da  Acclamaçaõ,&  Governador  das  Armas  no 
Alcntejo,aonde  íervio  outros  poftos  com  grande  reputaçaõ  de  valor, 
ôc  capacidade  , 8c  foy  Embayxador  a França  , 8c  Prefídente  do  Con^ 
íelho  de  Ultramar,  8c  Camarifta  dehRey  D.  Pedro  Segundo , fendo 
Infante:  caiou  com  D.  Franciíca  de  Noronha  , filha  de  D.  Pedro  dc 
Noronha , fenhor  de  Villa  Verde  , & dé  íua  mulher  D.  Juliana  de 
Noronha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D. Gil  Annes  da  Cofta, que  foy  fenhor  da  Caía  de  feus  pays,&  fe« 
gundo  Conde  de  Soure:  cafou  cõ  D. Maria  Lourença  de  Portugal, fííí 
lha  de  Luís  da  SilvaTello,Conde  de  Aveyras,3c  da  Cõdeça  D.Joan- 
na  de  Portugal , dc  queteve  a 

D.Joaõ  da  Cofta,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays,&  tercey^ 
ro  Conde  de  Soure,  Cavalheyro  muy  generofo,  & de  grandes  partes; 
foy  Sargento  mór  de  batalha  na  Provinda  do  Alentejo  , aonde  íèr- 
vio  aíTinalandoíe  em  todas  as  Campanhas  dc  forte,  que  os  Eftrangey^ 
ros  o eftimavaõ  muyto  , 8c  o tinhaõ  por  hü  dos  mais  infignes  Cabos, 
que  El-Rey  tinha , como  clles  teftimunháraõ  na  occafiaõ  de  Valen^ 
ça  , Sc  Albubuerque  , antepondo  fempre  fuas  commodidades  ao  íer- 
viço  Real,  em  quedefpendeq  muyta  fazenda;  cafou  com  D.Luiza  de 
Tavora,  filha  de  Henrique  de  Carvalho  2c  Soufa,  fenhor  da  Villa  da 
A.zambugeyra  , 8c  do  Morgado  dos  Patalins  no  termo  da  Cidade  de 
Evora  , & Provedor  das  obras  do  Reyno , 8c  de  fua  mulher  D.Elena 
de  Tavora  , dc  que  teve  a D.  Henrique  da  Cofta,  que  hoje  he  quarto 
Conde  de  Soure. 

D. Rodrigo  da  Cofta  hc  filho  fegundo  de  D.  Joaõ  da  Cofta  pri- 
meyro Conde  de  Soure;  foy  Governador  da  Ilha  da  Madeyra  , & di 

Bahia, 
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Bahia,  do  CoQfelho  de  Sua  Mageftade  , & hoje  ViTo-Key  da  índia, 
& Cavalkyro  profeíTo  da  Ordem  de  Chriílo:  cafou  com  D.  Leonor 
Joíepha-de  Vilhena, filha  mais  velha  de  Manoel  de  Mello, cjue  depois 
foy  Prior  do  Grato  , & de  fua  mulher  D.  Franciíca  de  Soaía  , de  que 
tem  filhos. 

He  Alcayde  morda  Villa de  Soure,&  Commendador  de  S.Thot 
mè  das  Alcncarças  no  feu  termo , 5c  fenhor  das  redizimas  , & porta- 
gens da  meíma  Villa,  Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque,  cuja  varos 
nia  he  a íeguinte. 

Antonio  de  Saldanha  foy  filho  de  Diogo  de  Saldanha, 5c  primeyí 
ro  que  veyo  a Portugal  , de  cuja  afcendencia  fizemos  já  mençam  na 
varonia  de  Luis  de  Saldanha  da  Gama,  íenhor  da  Villa  de  Aílequins. 
Foy  o dito  Antonio  de  Saldanha  Veador  da  Rainha  D. Maria,  mus 
lher  dclíRey  D. Manoel,  Comendador  dos  Vaqueyros  na  Ordem  de 
Chriílo,  General  da  Armada  do  Infante  D. Luis,  5c  hum  dos  grandes 
Capicaens  do  feu  tempo:  cafou  terceyra  vez  com  D. Joanna  de  M^n- 
doça,  filha  de  Ayres  de  Soufa,  Commendador  de  AÍcanede,  5c  de  S. 
Maria  de  Alcaçova  de  Santarém, 5c  de  íua  mulher  D-Maria  de  Mens 
doça,5c  teve  delia,  entre  outros  filhos, de  ^ procedem  varias  cafas,  a 
Ayres  de  Saldanha  , que  foy  Capitaõde  Tangere  , Commenda- 
dor da  Savachcyra  na  Ordem  de  Chrifto,  Capitaõ  de  Malaca,  6c  Vi? 
lo-Rey  da  índia : inílituhio  o Morgado  da  junqueyra:  caiou  com  D, 
Joanna  de  Albuquerque  , filha  de  Dom  Manoel  de  Moura  íenhor  do 
Morgado  de  S.Joaõ  da  Praça, & de  fua  mulher  D.Ifabcl  de  Albuquer- 
que, de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Antonio  de  Saldanha,  chamado  o Cativo  pelo  fer  muytos  annos 
cm  Féz,  o qual  fdy  Commendador  de  S Martinho  de  Lagares,  5c  da 
Savacheyra;  cafou  com  D.  Joanna  de  Vilhena  , filha  de  D.  Antonio 
da  Cofta,  5c  de  fua  mulher  D.Margarida  de  Caílro,  de  que  teve, 
tre  outros  filhos,  a 

Ayres  de  Saldanha,  que  foy  Commendador  das  Coramendas  de 
feu  pay,  5c  fervio  em  Tangere;  foy  Meftre  de  campo  no  Alentejo, 5t 
o matàraõ  na  bnalha  do  Montijo,  pelejando  com  grande  valor.cafou 
com  D.IÍabel  da  Silva,  filha  de  Luis  de  Saldanha , Commendador  de 
Alcains,5c  de  Salvatcrra,  5c  de  fua  mulher  D. Maria  da  Silva,  de  que 
teve  a Antonio  Francifeo  de  Saldanha  , 5c  a Luis  de  Saldanha  de  Al- 
buquerque, que  morrèraõ  fem  fucceííaõj  5c  a 

Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque,  que  he  Commendador  de  S. 
Martinho  de  Lagares,  5c  de  N.  Senhora  da  Gonceyçaõ  da  Savacheyí 
raj  foy  Governador  da  Ilha  da  Madeyra,  5c  de  Mazagaõ, 5c  hoje  Prer 
Tom.  ÍÍI.  L fidente 
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dente  da  Camera:  cafou  com  D.Catherina  da  Silva, filha  de  D. Pedro 
Coutinho,&  de  D.  Marianna  de  Noronha  fua  mulher  , de  que  teve  a 
Ayrcs  de  Saldanha  de  Albuquerque , a D.  Marianna  Tlierefa-de  No- 
ronha,& a D.Ifabel  Jofefa  da  Silva,  Damas  da  Rainha  D. Maria  Sofia, 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque  Coutinho  Corte-Real , he 
herdeyro  defta  Caía,&  Commendador  de  Santa  Maria  de  Caftro  La- 
boreyro  na  Ordem  de  Chrifto:  cafou  cõ  D. Maria  Leonor  de  Moíco:: 
lo,  filha  de  D Joao  Mafearenhas,  quinto  Conde  de  Santa  Cruz,  tk  da 
Condeça  fua  mulher  D.Therefa  de  Moícofo  Ozorio,  dc  que  tem  a 
D.Anna  Thereíade  Mofcoío,  dc  Antonio  de  Saldanha. 



CAPITVLO  V. 

T)a  F illa  da  Bga. 

NO  ve  legoas  da  Cidade  de  Ley  ria  para  o Nor  te,ék  duas  ao  Norss 
defte  da  ViUa  da  Redinha,  em  lugar  bayxo  tem  feu  aflento  a 
Villa  da  Ega  ao  pè  de  hum  rio,  que  naíce  no  lugar  da  Arrifana;  he  do 
Bifpado  de  Coimbra  , ôc  do  Melfrado  de  Chrifto  , 8c  lhe  deo  foral  o 
Meftre  Eftevaõ  de  Belmonte.  Tem  huma  Igreja  Parochial  da invoca- 
çaõ  de  S. Maninho,  Vigayraria,  8c  Cómmendade  Chrifto,  com  feu 
Coadjutor  da  mefma  Ordem:  tem  efta  freguefia  cento  8c  oytenta  vi# 
zinhos,  em  que  entraõ  os  lugares  feguintes ; Arrifana,  Picota,  Sarra- 
zina,  Rebolias,  Calai  das  Freyras,  Cartaxo,  Caíal  da  Cruz,  Caíalda 
Fonte,  Caiai  do  Engarnal,  Cafal  de  Villa-Real,  Cafal  dos  Cortezes, 
Campizes , & Cazevel.  O íeu  termo  tem  outra  Igreja  dedicada  ao 
Efpirito  Santo,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  com  eftes  lugares, 
o Furadouro,  aonde  eftá  a Igreja  Parochial, Cafmilo,  Peyxieyro,  Ca# 
daval  grande,  8c  pequeno  , que  todos  teráõ  cento  Sc  trinta  vizinhos. 
Nefta  freguefia  em  hum  alto  monte  muy  fragofo  eftá  fituada  a Ermi- 
da de  N. Senhora  do  Circulo, aonde  na  ultima  Oytava  da  Paícoa  fam 
obrigadas  as  Cameras  das  Villas  circunvizinhas  a ir  em  procifiam, 
Tem  mais  efta  Villa  Hofpital  , 8c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do 
Roíario,  8c  no  termo  tem  as  Ermidas  íeguinte;N.Senhora  de  Naza- 
rethjN.Senhorada  Piedade, S. Paulo, S.Mathias,S.Sebaftiaõ,S.  Luzia, 
N.  Senhora  da  Guia,  N. Senhora  da  Graça,  S.  Martinho  , S.Joaõ,  8c 
S,  Brás  ao  fahir  defta  Villa  vindo  de  Condexa  para  Sourc  , em  cujo 
dia  fe  faz  huma  feyra , Sc  aos  onze  dias  de  No*vembro  outra. 


C API. 
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T>as  Filias  da  "batalha , Jlcobaça^ 

NO  Biípado  de  Leyria,duas  legoas  defta  Cidade  para  o Poente, 
cm  lugar  bayxo  eftá  íituada  a Vil  Ia  da  Batalha  , que  tem  hüa 
Igreja  Parochial  da  invocaçaô  de  Santa  Cruz,  Vigayraria,  que  apre# 
feqtaõ  os  Bifpos,  ôc  Caía  de  Mirericordia,Holpital,  & hum  magnifi- 
co Convento  de  Frades  Dominicos  , que  fundou  Ei>Rey  D.  Joaõ  o 
Primeyro  alguns  annos  depois  da  memorável  batalha  de  Aljubarro- 
ta, que  alcançou  a 14.  de  Agoftode  1385.  He  confagrado  a N. Senho- 
ra da  Vidoria  para  lembrança  de  taô  feliz  fucceíío,  & daqui  tomou 
o nom©  a Villa,  que  depois  fe  foy  povoando  à fua  fombra.  Tem  efta 
povoâçaõ  entre  Vill.a,  & termo  quinhentos  & fetema  vizinhos,  mil 
^ feifcentasjdr  trinta  peíloas  mayores,&  trezentas  & oytenta  meno- 
res , com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vidtoria  junto  ao  Con- 
vento, 8c  no  termo  eftas  Ermidas , N.  Senhora  da  Eíperança  da  Ca- 
noeyra,  S.  Antaõ  da  Faniqueyra  , S.  Maria  Magdalena  da  Jardoeyra, 
N. Senhora  da  Conceyçaõdas  Brancas, Santo  Antonio  da  Rebolaria, 
S.Sebaftiaõ  do  FreyxOjN. Senhora  do  O, da  Ribeyrados  Saxcs,o  Bom 
Jtfusda  Golpi!heyra,&  S.Beto  da  Cividade.  He  efta  Villa, & feu  ter- 
mo abundante  de  paõ, vinho, azeyte,excel!entes  frutas,  gado,  8c  caça, 
8c  bem  provida  de  peyxe:  produz  minas  de  azeviche  , a que  os  Lati- 
nos chamaõ  Gagates  fe  lavraõ  varias  curiofidades,  8c  vários 

Brincos  muy  agradaveis  à viífa. 

A Villa  de  Alcobaça  he  do  Arcebifpado  de  Lisboa, &:  fica  dezoy- 
to  legoas  defta  Cidade,  & oyto  da  Villa  de  Santarém  para  a parte  do 
•'Norte, em  lugar  bayxo, que  banhaõ  os  rios  Alcoa, & Baça,  donde  to- 
mou o nome.  Tem  íeu  Caftcllo,  hepovoaçaõ  de  feifeentos  vizinhos 
com  nobreza  , aos  quaes  comprehende  huma  Igreja  Parochial  da  in? 
vocaçaõ  do  Sacramento, Vigayraria,  copa  Cafa  de  Mifericordia,HoL 
pitai,  cinco  Ermidas, & hü  Convento  de  Religioíos  Bernardos,  de  q 
abayxo  trataremos  largamence.  He  cabeça  dos  mais  Coutos, tem  Ou^ 
vidor  Letrado, que  lé  no  Paço,  aprefentaçaõ  do  Geral  do  Convento 
de  Alcobaça, Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da 
Camera  , hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  8c  mais  Officiaes, 
dousTabeliaens  do  Judicial, & Notas,  Enqueredor,  Diftribúidor,  8c 
Contador.  O feu  termo  he  abundante  de  todos  os  frutos , 8c  tem  no 
Tom.Iíí.  L I lugar 


124  T o M o T E R c E Y R o 

lugar  da  Viftiaria  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  N Senho- 
ra da  Ajuda,  Sc  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos , cuja  Igrej.a  he 
dedicada  a Santa  Maria  Magdalena,  o qual  fundou  no  anno  de  1 566. 
o Cardeal  Infante  D.Henrique,  &eftá  fituado  entre  as  Villasde  Evo- 
ramonte,^  Alcobaça,  diílante  de  ambas  perto  de  meya  legoa, 

Fímda^a^  do  Real  Convento  de  Akoha^a, 

Repartio  Deos  N.  Senhor,  o Patriarca  S. Bernardo  , St  os  Reys 
de  Portugal  taõ  liberalmente  com  efta  fua  Real  Caía,  que  para  pon« 
derarcabalmcnte  os  muytos  indultos, Sc  graças,  que  os  Pontífices  da 
Igreja  lhe  concederão  , as  muytas  mercês  , Sc  amplas  doaçoens,  que 
05  Reys  lhe  fizeraô,  íeriaõ  neceíTarios  muytos  volumes , & dilatados 
pancgyricosj  mas  fervirá agora  eíle  abreviado  rcfumo  à exrcnçaõ  do 
que  íe  podia  dizer,  que  também  a do  Ceo,  grandeza  da  terra,  immê* 
jíidadc  do  mar  fe  deyxa  defcifrar  na  curta  brevidade  de  hum  paynel. 
Na  Igreja  ,q  he  dedicada  a NrSenhora  da  AíTumpçaõ, laçou  aprimey^ 
ra  pedra  peíToalmente  o gloriofo  , Sc  fempre  invidto  Rey  D.  Afíon^ 
ío  Henriques  de  eterna  memória  no  anno  de  i i4b’.Cõcinuàraõ  o fcr- 
voroío  zelo,  Sc  fabrica  feu  filho,  Sc  neto,  D.Sancho  o Primeyro,Sc  D. 
Aífònío  o Segundo,  paílandoíe  perto  de  quarenta  annos  antes  ^ cfle 
íumptuoío  Templo  íe  acabaíTe  de  aperfcyçoar:  a primeyra  vez  que 
nelle  entrou  o Almirante  de  Caftclla  D.  Joaõ  Thomás  Henriques 
lhe  chamou  Templo.de  Salamaõ , dizendo  que  ellc,  dprmitorios,  Sc 
rcfeycorio  levavam  na  magnificência  muytas  ventagens  ao  EfeuriaL 
■Coníla  de  dezoyto  Capelias,  competindo  entre  fí  qual  delias  levará 
a primazia,  Neíie  Templo  ha  Laus  perenne  inceííavelraente  de  noy* 
te,  Sc  dc  dia,de  feis  Keligioíos  em  cada  turma, para  encherem  as  horas 
intermedias,  cm  que  ddeança  a m.ais  Communidadedo  feu  trabalho* 
Na  CapelU  mór  aíhílem  de  dia, Sc  de  noyte  quatro  bi  andoens  de  ce- 
ra fina  ardendo  íem  interpolaçaÕ  diante  do  Santiííimo  Sacramento, 
para  cuja  íabí ica  dlaõ  applicados  os  rendimentos  de  duas  quintas,  ^ 
o Padre  Fr.  Tiíomás  de  Brito  , Monge  da  Congregaçaõ,  obrigado  do 
feu  virtuofo  zelo  deyxou  para  tam  íanto  miniílerio  , fera  que  do  tal 
rendimento  Icpoíía divertir  coufaalgum.^j  fiz  de  cufto  acera,  que  íe 
gaíla  neiles  quatro  brandoens  na  redadj  anno  , computando  a care- 
ília,ou  barateza  delia, em  cada  anno  duzentos, & trinta  mil*  reis. 

Neile  Templo  eftaó  íepultados  em  íepnleuras  altas  os  Reys,  D. 
Afíonío  o Segundo,!).  Affonfo  o Terceyro, D. Pedro  o Primeyio,  Sc 
as  Rainhas  D.  Urraca,  D. Brites,  D.Ignes,  Sc  muytos  Infantes,  Sc  In- 

fâiitas, 
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fantàs^  Sc  D.Fr*Pedro  AfFonío  Religiofo  da  Ordem, 5f  irmaõ  del-Rey 
D.AfFonfo  Henriques.  O Coro  logo  parece  obra  delí  Rey  D Manoel, 
que  na  grandeza,  & perfeyçaõ  he  íem  igual.  A Sacriftia  bem  moílra 
íer  empenho  do  meímo  Rey:  o prefepio,  Sc  Santuario  fazem  hu  cor? 
po  tam  magnifico,  & adornado,  que  caufa  lurpenraõ  para  onde  íe  in? 
clinaráõ  mais  os  olhos, & os  aífeótos, fendo  procefío  in  infiniium  par>- 
ticülarizar  a quantidade,  & excellencia  das  Relíquias.  A mageílade 
da  cafa  do  refeytorio  ferve  de  admiraçaõ  àquellas  peíIoas,que  tein  vi- 
fto  as  fabricas  de  mayor  nome  , obra  do  Cardeal  Infante  D.  Aííonfo 
fendo  Abbadedefta  Cafa 

Tem  eftc  Convento  cinco  Clauftros,odel  Rey  D.Oinis,&  San? 
ta  Ifabcl , o do  Cardeal  Rey  D.  Henrique  , o debRey  D.  Aífonlo  o 
Sexto  principiado, & os  mais  feytos  a dilpendio  da  Religiaõ,  Ha  tam? 
bem  (ece  dormicorios,  o dei  Rey  D.AfFonfo  Henriques  , o do  tar- 
deal  Rey  , o del-Rey  D.  Aífonfo  o Sexto,  o da  Enfermaria  fiyto  pela 
mefma  grandeza  deb Rey  D.  AfFonío  o Sexto, & os  mais  feycos  à cu? 
ífa  da  Ordem.  A livraria  hc  a caía  aonde  m.ais  requintou  a arte,  & a 
grandeza,  bem  provida  de  livros  de  todas  as  faculdades ; os  quadros, 
pinturas,  laminas, eftantes, figuras  de  alabaftro,  tudo  muyto  para  ad? 
mirar  ; a Religião  lhe  tem  confignado  renda,  em  cada  hum  anno  para 
reforma  , & augmento  dos  livros.  A livraria,  a q chamamos  de  maõ> 
he  a joya  mais  eftimavel, porque  confia  toda  dos  Santos  Padres, & Ex^ 
pofitores  antiquifiimos , theíouro  que  hoje  fe  nam  póde  coníeguir  a 
diípendio  dos  mayores  cabedaes.  Bem  fe  póde  afiirmar  que  o Novi- 
ciado he  hum  grande  Mofieyro  de  per  fy  com  dous  dormitorios , hüa 
riquiífima  Capella,  onde  efiá  o Santiílimo  Sacramento,  cõ  hum  muy 
vifioío  , & galhardo  eyrado  , 8c  oíficinas  todas  bem  proporcionadas^* 
confeflou  o Cardeal  de  Soufa, entrando  nelle , naõ  vira  obra  tam  per- 
fcyta,  alegre,  8c  agradavel. 

No  âmbito  do  Mofieyro  ha  íeis  Capellas  curiofamente  adorna- 
das; a primeyra  no  clauftro  do  meyo,a  íegun Ja  nas  hoípedarias^  duas 
nos  dormitorios  de  cima  , 8c  duas  nos  dormitorios  de  bayxo  , aonde 
efiá  a enfermaria  dos  Padres  Capuchos  da  Magdalena,  de  cujo  Con- 
vento hePadroeyro  efie  Mofieyro.  A grandiofa  Capella  de  N.  Se- 
nhora do  Defierro  contígua  à Sacrifiia  he  obra,  à primis  fundamen- 
' tis,  da  caridade, & devoçaõdo  Reverendiffimo  Padre  Mefire  Fr.Joaõ 
; Paim;  nefta  Capella  fe  efmerou  a arte,  S:  apurou  a arquiteólura,  efiá 
S:  nella  collocado  cm  hum  cuftoío,  8c  brincado  cayxaõ  o corpo  intey? 
i ro  de  Santa  Conftancia  Virgem,&  Martyr,que  por  indufiría  do  dito 
Religiofo  veyo  de  Roma.  Em  todos  os  Sabbados  ha  nel  la  Miíla  can? 
Tom.  III.  tada, 
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tada,  8c  Confraria, que  vay  em  grande  augínent.o;  terá  já  de  renda  hú 
anno  por  outro  paílantede  çincoenca  rtvÜ  rei$ , que  o melmo  devoto 
lhe  applicou  de  fua  caridade  cm  rendimentos  de fazeodaSj  que  para 
a íua  fabrica  tem  coníígnado./Vs  Sereniffimas  Rainhas, D. Cathicrina, 
8c  D.  Maria  Sofia  íe  agradàraõ  ;anto  dp  Palacio  das  hptpedarias.,<]uc 
chegáraõ  a proferir  naó  tinhaõ  íaudades  da  Corte-Rçal  ; & a Mage- 
ftade  de  Carlos  Terceyro  diííe  dava  por  bem  empregada  a mojicfiia 
do  caminho  fó  a fim  dever  Alçobaça  legundavez.  As  mais  ofiiçinas 
todas  faõ  correfpondentes  à fua  grandeza, & intentar  individuaUas  fo* 
ra  exceder  os  termos  defta  abreviaçaõ. 

O Collegio  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  imme- 
dlato  ao  Moíleyro  he  edifício  muy  grave  com  quatro  dormitorios, 
hum  clauftro  lindiífimo,oíficinas  efpaçolas,  & viílofa  galaria  para  o 
terreyro  ; ordinariamente  íe  lè  nelle  curfo  de  Artes,  ou  Theologia; 
confia  a íua  renda  de  quintas  que  tem,ôc  foros;  eftá  ainda  imperfey  to, 
8c  acabandoíe  a obra  deleniada,  fará  competência  ao  mayor  edifício, 
Foy  íeu  fundador  o illuftriífimo,&  Reverendiífimo  Padre  Doutor  Fr, 
Luís  de  Souía, Geral  que  foy  da  Ordem, Bifpo  eleyto  do  Porto, à no- 
meado Arcebifpo  de  Evora. 

Rende  a maíla  do  Mofteyro  vinte  Sc  nove  mil  crqzados , nam 
entrando  nefta  conta  os  rendimentos  da  Villa  da  Cella  , quintas  do 
Convento,  foros,  laudemios,  & outras  mais  miudezas.  Aprefentao 
Mofteyro  todas  as  Igrejas, & Benefícios  fímplices  dos  feus  Coutos,  q 
conftaõ  treze  Villas,dc  ^ he  Capitaõ  mór,&:  íenhor  Dpnatario  o Re- 
verendiftimo  P. Geral, Elmoler  mór  de  Sua  Magefiadc:  fora  dos  Cou^ 
tos  aprefenta  também  os  rendoíos  Priorados  de  S. Miguel  de  Torres 
Vedras,(IgrejaCollegiada,q  deo  âcfte  Mofteyro  o Príncipe  D.Joaõ, 
^ depois  foy  Rey  o Següdo  do  nome , pelo  Couto  ^ o dito  Mofteyro 
tinha  cm  Buingel  na  Província  do  Aletejo)  & o da  Igreja  Collegiada 
de  Santiago  da  Villa  de  Alenquer,  q deo  El- Rey  D.AíFonío  o Quin- 
to a efte  Mofteyro  pelo  Paul  de  Ota  , Sc  Igreja  de  S.Bartholomeu  de 
Ota,  Sc  jurildiçaõ,que  alli  tinha  o Mofteyro  de  Alçobaça.  Também 
Iam  data  do  Mofteyro  todos  os  pífícios  íeculares  das  Vilías  dos' 
Coutos, em  que  entra  o Ouvidor, & dous  Alcaydes  mayores,  hum  do 
Caftel lo  defta  Villa  de  Alçobaça,  ( que  no  anno  de  1195.  deftruhio 
Miramolim  , degolando  os  mais  dos  Frades , 8c  depois  íe  tornou  a 
reftaurar)&  outro  do  Caftello  da  Villa  de  Alfeyzeraõ.  Heefte  Cons 
vento  cambem  fenhor  de  tres  portos  de  mar , em  os  quaes  tem  os  di- 
reytos , a laber  , o porto  da  Villa  de  S.  Martinho  , o porco  da  Villa 
da  Pederneyra , Õc  o porto  da  Villa  de  Paredes , & efta  por  doaçam 

dcl- 
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dcl  lley  D.Pedro  oPrimeyro.  Naõíefaz  mençaõ  dos  maiS)  porevis 
tar  dilaçaô. 

Defpendefe  na  botica  do  Mofteyro  com  os  pobres  doentes  defta 
Villa,  & das  mais  dos  Coutos  em  cada  hum  anno  duzentos  mil  reis, 
Sc  nos  annos,  em  que  ha  mais  enfermidades »chega  o gafto  a trezentos 
mil  reis,5t  para  fe  lhe  darem  as  medicinas  de  graça  bafta  dizer  o Me* 
dico  ^ a tal  peííoa  he  neccíbtada.  Na  Portaria  íedaõaos  pobres  ca* 
da  dia  em  todo  decurfo  do  anno  vinte  St  tres  , 8c  vinte  Ôc  quatro  aU 
qpeyres  de  paõ  cozido;,  naô  entrando  nefta  conta  o paõ,carne;&  pcy^ 
xe  q crefce  no  Refey torio  , ^ também  vay  para  a Portaria.  Em  quin# 
ta  ftyramayor  fedeípendera  todos  os  annos  com  os  pobres , que  cô- 
correm  tres  mil  8c  quinhentos  , 8c  muytos  annos  quatro  ndl  paês  de 
toda  a farinha, naõ  entrando  neíla  conta  os  ^ vaõ  comer  lua  reÇaõ  ne- 
fte  dia  ao  Rcfeycorio;  no  melmo  dia  de  Quinta  Feyra  mayor  fe  òcU 
pendem  todos  os  annos  vinte  8c  quatro , ôc  vinte  8c  cinco  moyos  de 
paõ  entre  trigo,  & milho,  que  o Padre  Tulheyro  do  Convento  entre- 
ga aos  Párocos  para  elles  os  repartirem  pelas  peíloas  mais  neceíhtaí 
das  das  fuas  Fregueüas.  Nos  annos  paílados,que  foraõ  de  muyta  eíle^ 
rilidade,  fe  gaftavaõ  cada  mez  doze  moyos  de  paõ  cozido  com  os  po- 
bres , 8c  por  muytos  , 8c  m.uytos  mezes  continuou  efta  caridade,  ha- 
vendo entaõ  muytos  dias,  em  que  fe  defpendiaõ  íetenta,  8c  oy tenta  aU 
queyres  de  paõ  cozido  na  Portaria  , acreícentando  Deos  N.  Senhor, 
éc  S.  Bernardo  os  celleyros, pelos  verem  tam  bem  repartidos,  ôc  em# 
pregados. 

Foraõ  fempre  os  Abbades  defte  Moíleyvo  muy  eftimados  neBe 
Reyno,  porque  fam  Elmoleres  mórcs  dos  Reys,  8c  foraõ  também  aL 
gum  tempo  íeus  Confeíiores , & do  íeu  Conlelho.  Confirmavaõnas 
doaçoens  immediatos  aos  Biípos,&  primeyro  que  os  Medres  das  Or- 
dens Militares,  preeminencia  grande  no  Direy  to,  como  diz  Caííaneo. 
No  tempo  das  guerras  acudiaõ  com  certo  numero  de  Soldados, como 
os  mais  Bifpos:  vifitavaõ  algum  tempo  os  Conventos  de  Portugal  da 
Ordem  de  S.  Btnto  , & os  da  Ordem  de  Cifter  muytos  annos  , pri- 
meyro por  commiífâõ  do  Capitulo  geral,  8c  depois  por  mandado  do 
Summo  Pontifíce.Ôc  por  authoridade  dos  Reys.  Os  Abbades  perpe? 
tuos,Commendatarios,5c  triennacs  fe  veráiu  nos  feguintes  titulos, 

í üuto  fnmejro  dos  perpétuos* 

D.  Fr.  Ranulfo, 

D.  Fr,  Guilherme, 

D.  Fr. 
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D.  Fr.  Bartholomeu. 

D.  Fr.  Martinho  o prirneyro  do  nome, 

D.Fr.  Mendo. 

D.  Fr.  Fernando  Mendes. 

D.  Fr.  Pedro  Egas  o prirneyro. 

D.  Fr.  Pedro  Gonçalves  o íegundo, 

D.  Fr.  Fernando  o íègundo. 

D.  Fr.  Egas  Rodriguez. 

D.  Fr.  Domingos  Monge  dc  fanta  vida , por 'fobrenome  Martins, 
D.  Fr.  Eftevaõ  Martins,  cjnc  íoy  Bifpo  dc  Lisboa. 

D.  Fr.  Pedro  Nunes  Capellaõmór,  Sc  nomeado  Regente  da  Co- 
roa por  Ei-Rey  D.  Dinis. 

D.  Fr.  Eftevaõ  o íegundo. 

D.  Fr.  Martinho  o íegundo. 

D.  Fr,  Domingos  o íegundo. 

D.Fr.  Pedro  Nunes,  fegunda  vez  Abbade* 

D.  Fr.  Martinho  o terceyro. 

D.  Fr.  Eftevaõ  Paes,  que  íoy  Núncio  Apoftolico. 

D.  Fr.  Joaõ  Martins. 

D.  Fr.  Vicente  Gerades. 

D.  Fr.  Martinho  o cjuarto,  que  íoy  EmUyxador  dcFRéy  D.Fcrtf 
nandoaoPapa. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Ornellas. 

D.  Fr.  Gonçalo  o prirneyro, 

D.  Fr.  Fernando  do  Quental. 

D.  Fr.  Eftevaõ  de  Aguiar,  Coníelheyro  de  Eftado  del-Rey  D.Aí- 
íonío  o Quinto. 

D.  Fr.  Gonçalo  de  Ferreyra  , Viíítador  Apoílolico  da  Ordem  de 
S.  Bento  por  Nicoláo  V.  & Leaõ  X. 

D.  Fr.  Domingos  de  Porto  de  Móz. 

D.  Fr,  Nicoláo  Vieyra. 

^íitulo  fegwtdo  dos  Ahhades  Commendatarios, 

O Cardeal  D.  Jorge  da  Cofta  renunciou  no  Padre  Ifídorodc  Por- 
talegre, Sc  por  morte  defte  tornou  a renunciar  em  D.  Fr.  Jor^r 
ge  de  Mello,  que  íoy  Monge,  5c  Biípo  da  Guarda. 

O íníante  Cardeal  D.Aííonío.  " ! 

O íníance  Cardeal  Rey  D.  Henrique.  ^ 
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titulo  terc^yro  dos  Ahhade  s ^nemuesy 

O Padre  Òoiator  Fr.  Loorenço  do  Efpii  ito  Santot 
O Padre  Fr.^Gonçalo  do  Rego. 

O Padre  Fr.  Rafael  de  Santa  Cru«. 

O Padre  Fr.  Bernardo  de  Santa  Maria^ 

O Padre  Fr.  Guilherme  da  Payxaõ,  Reformador  da  Ordem  Ters 
ceyra  de  S.  Franciíco. 

O Padre  Doutor  Fr.  Gerardo  das  Chaga$. 

O Padre  Doutor  Fr.  Francifco  de  Santa  Glara  , Monge  de  fanta 
vida. 

O Padre  Doutor  Fr.  Lourenço  do  Efpiiito  Santo  íegunda  vc2. 

O Padre  Fr.  Afíonfo  da  CruZi 
O Padre  Fr.  Plácido  do  Eípirito  Santo* 

O Padre  Fr.  Manoel  das  Chagas* 

O Padre  Fr.  Adeodato  da  AííuropçaÔ* 

O Padre  Fr.  Antonioda  Conceyçap, 

O Padre  Fr.  Jorge  dos  Santo^. 

O Padre  Fr.  Gregorio  de  Carvalho* 

O Padre  Doutor  Fr/Remigio  da  AííúmpÇáÔ  Deputado  do  Santo 
Officio* 

O Padre  Fr.  AiTenio  da  Payxaõ* 

O Padre  Doutor  Fr.  Domingos  Cabral. 

O Padre  Doutor  Fr.  Feliciano  Coelho* 

O Padre  Fr,  Bernardo  de  Ataide, 

O PadreFr.  Eftevaõ  Mimofo. 

O Padre  Fr.  Aríenio  da  PayxAÕ  fegütlda  Vé2* 

O Padre  Doutor  Fr.  AntonioBrandaõ  Chroniíía  mor  do  Reyno» 
O Padre  Doutor  Fr,  Remigio  da  Aílumpçaõ,  fegunda  vez. 

O Padre  Fr.  Gerardo  Pereyra. 

O Padre  Fr.  Domingos  Cabral. 

O Padre  Fr.  Bautiíla  dé  Menezes. 

O Padre  Doutor  Fr.  Luis  de  Souía  Biípo  do  Porto  , ôc  nomeado 
Arcebifpo  de  Évora. 

O Padre  Doutor  Fr. Gerardo  Peftana* 

O Padre  Fr.  Manoel  de  Moraes. 

O Padre  Fr.  Vivardo  de  Vafconcellos* 

O Padre  Douior  Fr.  Gabriel  de  Almeyda  Bifpo  do  Funchal  > & 
Lentçdc  prima  na  Univerfidade* 

O Padre 
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o Padre  Doutor  Fr.  Lourenço  Botelho. 

O Padre  Doutor  Fr.  Luis  de  Soufa  fegunda  vez. 

O Padre  Doutor  Fr.Franciíco  Brandaõ,Chronifta  mór  do  Reyno. 
O Padre  Doutor  Fr.  Conftantino  de  Sampayo,  Arccbifpo  cleyto 
da  Bahia. 

O Padre  Doutor  Fr.  Antonio  Brandaõ,  Arccbifpo  de  Goa. 

O Padre  Doutor  Fr.  Francifco  Brandaõ  fegunda  vez. 

O Padre  Fr.  Sebaftiaõde  Soutomayor. 

O Padre  Fr.  Luis  Coutinho, 

O Padre  Fr.  Joaõ  Ozorio. 

O Padre  Fr.  Luis  de  Faria. 

O Padre  Fr.  Sebaftiaõ  de  Soutomayor  íègunda  vez. 

O Padre  Fr.  Jeronymo  de  Saldanha. 

O Padre  Doutor  Fr.  Francifco  de  Sampayo,  Qualificador  do  San* 
to  Ofhcio. 

O Padre  Meftre  Fr.  JoaÕ  Paym. 

O Padre  Meftre  Fr.  Gabriel  da  Gloria. 

O Padre  Fr.  Pedro  de  Alcncaftre,que  hoje  he  Bifpo  de  Eivas. 

O Padre  Fr,  Manoel  Coelho , o primeyro  <^ue  ufou  de  habito  pre- 
laticio  por  privilegio  de  Clemente  Xl.para  todos  os  Abbades, 
que  quizerem  ufar  delle. 

O Padre  Fr.  Antonio  do  QuentaL 


C A P I T V L O VIL 

V illa  de 


NAÕjonge  da  Viila  de  Alcqbaça,  humalcgoada  partedo  Nor* 
te,  ellá  hum  araeno  valle  povoado  de  muytos  arvoredos,  po- 
mares, vinhas , & olivaes  , a quern  corta  pelo  raeyo  hum  ribeyro  de 
criftallinas  aguas,o  qual  junto  com  outro  rio,  que  mais  abayxo  corre 
pela  charneca,  íè  vay  meter  em  ,o  campo  da  Abbadia  de  Alcobaça,  & 
deíeraboca  com  outros  rios,  que  vem  da  iiieí ma  Viila  ,emapraya  da 
Pederneyra.  Em  o meyo  defte  vallc,  que  temos  deferito  , junto  a hü 
cabeço  alto  , aonde  fe  fundou  a antiga  Igreja  dc  Santa  Eufemia,  tem 
feu  aílenco  a Villa  de  Coz,  de  que  faõ  íenhores  os  Abbades  de  Alco- 
baça , os  quaes  pelo  feu  Ouvidor  fazem  na  dita  Villâ  , como  nas  mais 
dos  Coutos,  as  juftiças,q  ham  de  íervir  em  cada  hum  anno,&:  o mef- 
mo  Geral  os  confirma^  a faber,  hum  Juiz  Ordinário  , dous  Vereado- 
res, 
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reSjhum  Piocaradoi  do  Concelho  , hum  Alcayde;  ôc  elles  elegem 
dous  Almotaceis  cadi  tres  mezcs  na  forma  da  Ordenaçaõ  do  Rey  no, 
Tem  hum  Eícrivaõ  do  Judicial,  & dos  Orfaõs,  & das  Notas,  officios 
que  ferve  ordinariamente  huma  íó  peííoa,  hum  Efcrivaõ  da  Camera, 
& todos  eftes  officios  dá  o Geral  de  Alcobaça  , & fe  encartaô  por  EU 
Rey.  Tem  mais  hum  Eícrivaõ  das  Sizas  por  El-Rey,8t  huma  Coms 
panhia  da  Ordenança  daVilla,&  íeu  termo  com  íeus  Officiaes  , que 
elege  a Camera  da  mefma  Villa,  preíidindo  à eleyçaõ  o Geral,  como 
Capitaõ  mór  dos  Coutos,  ou  era  feu  lugar  o Sargento  mór. 

Tem  efta  Villa,  &feu  termodazentos&cincoenta  vizinhos  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invoça^aõ  de  Santa  Eufemia,  5:  he  das  pris 
meyras,  ôc  mais  antigas  Igrejas  Matrizes, íc  fregueíias  dos  Coutos;  he 
priorado  , que  aprelentao  Abbade  do  Convento  de  Alcobaça  , Sc  o 
Prior  aprelcnta  o Cura,  & Theíoureyro  , cujas  côngruas  psga  o dito 
Convento.  Tem  cftafreguefia  as  Ermidas  feguintes;  S. Pedro  junto  à 
Villa,  N. Senhora  da  Graça  no  lugar  da  Povoa,  Ermida  grande,  5c  bê 
prnada  com  feu  Capellaõ  por  obrigaçaõ  da  inftituiçaô  delia, cõ  Miíla 
quotidiana,  8c  quarenta  mil  reis  cada  anno  para  o Capellaõ  ; & para 
efta  fabrica  tem  de  renda  duzentos  mil  reis  no  Almoxarifado  de  Ley- 
ria,  8c  o quefobeja  da  fabrica  da  dita  Ermida  fe  reparte  pelos  pobres 
da  freguelía  conforme  a inftituiçaô  da  tal  Capella  , da  qual  he  admis 
niftradora  a Gafada  Miíericordia  defta  Villa.  N.  Senhora  da  Luz  no 
jitio  ,que  chamaõ  Linhares  , da  qMal  he  adminiftrador  Antonio  de 
Miranda  Henriques:  he  Errnida  grande  , 8c  bem  ornada  , teve  Mifía 
I quotidiana, ôt  hoje  a tem  ló  aos  Domingos, & dias  Santos.  A imagem 
i defta  Senhora  he  miUgrofa , 8c  o foy  também  a fandaçaõ  da  íua  Ers 
! midaj  porque  he  tradiçaõ  certa  que  antes  de  haver  Evmída  naquelle 
fitio,  appareceo  efta  Senhora  a huma  fimplez  Paftora  de  gado  em  hü 
valle,aonde  por  efta  caufa  fe  fez,&  eftá  hüa  fonte  de  cantaria,  ^ cha- 

ImaõaFonte  Santa, Sd  lhe  mandou  diftefte  aos  íenhores  daquelle  caíal 
que  fundaflem  nellc  huma  Ermida  a efta  Senhora , 8c  alhm  le  execu^ 
tou;  a Paftora  íe chamava  Catherina  Annes  j 8c  nefte  luio  fe  faz  hua 
I boa  fcyraem  dia  de  §.Simaõ.  Santa  Marcha  no  lugar  da  Caftanheyra 
- termo  defta  Villa, 

O Bom  Jeíus,  Ermida  muyto  boa, que  eftá  em  hum  alto  defron- 
j te  defta  Villa  da  parte  do  Nafcente  , de  que  fam  adminiftradores  os 
( Frades  de  Alcobaça.  N. Senhora  da  Conceyçaõno  lugar  do  Alquey? 
j daõ,  aonde  íe  diz  Mifta  por  fua  inftituiçaô  todos  os  Domingos, & dias 
i Santos , 8c  cm  alguns  dias  da  fomana.  S.  Miguel  íituada  em  huma  fa- 
i zenda  da  Igreja  Matriz  perto  do  dito  lugar  do  Alqueydaõ.  N. Senho- 
ra da 
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ra  da  Viíloria,  que  eftá  por  cima  do  lugar  da  Povoa  para  o Nafcente 
ao  pè  do  monte,  Santa  Margarida  junto  do  lugar  da  Povoa  para  a par- 
te do  mar,íituadaem  huma  fazenda  da  Igreja.  A Caía  da  Mifericorí 
diadentro  da  Villa  , na  qual  eftá  o Sacrario  da  Parochia  , por  cílar  a 
Igreja  Matriz  hum  pouco  afaílada  da  Villa. 

O Moíleyro  de  Santa  Maria  de  Freyras  de  S Bernardo,  que  tem 
mais  de  quatrocentos  annos  de  antiguidade,  o qual  fundou  D. Fernan- 
do, hum  dos  primeyros  Abbades  de  Alcobaça , & executor  do  tefta- 
mento  deURey  D.  Sancho  o Primeyro,  o qual  como  dcyxaííe  neile 
dez  mil  maravediz  para  fe  fazer  hum  Mofteyro  de  Religiofas  da  Or^ 
dem  , elle  parece  que  deo  comprimento  a cfta  verba  , aííignandolhe 
rendas  da  Abbadia  para  feu  luftenco;  & por  iíío  he  filiaçaõ  de  Alco^ 
baça,  & os  Abbades  feus  Padroeyros;  reíidem  nelle  cento  & quinze 
Freyras.  Tem  boa  Igrejacom  algumas  Relíquias, «Sc  Imagens  antigas, 
6c  mÜagrofas,  huma  grande, & fermofa  cerca  com  muytas  arvores  de 
frutos, Ôc  agreftes,5c  dentro  deila  huma  fonte, de  que  bebe  o Conven- 
to. Corre  pelo  meyodeíla  cerca  huma  levada  de  agua  copiofa,&  util 
para  a horta,  flores, & gaftos  do  Mofteyro. 

Alèm  de  varias  Ermidas,  & Capellas,  que  o Mofteyro  tem  den- 
tro em  fy  , 6c  na  cerca  , tem  a huma  parte  da  mefma  cerca  no  centro 
delia  hum  monte,  que  chamaõ  Monlerrate,  cercado  de  muro  , 6c  no 
meyo  delle  huma  termofa  Ermida  de  N.  Senhora  , da  invocaçaõ  do 
mefmo  monje  , cuftofa  , & aceadamente  ornada  , 6c  ao  redor  delia 
cinco,  ou  feis  Ermidas  mais  pequenas  à ienitaçaõ  do  proprio  Moníer^ 
rate:  6c  efte  terreno  eftá  fempre  com  muyto  aceyo,  povoado  todo  de 
arvores , 6c  flores  dedicadas  para  o culto  das  Ermidas  ,6c  por  huma 
parte  lhe  pafta  a íobreditalevadade  agua,  com  que  fíca  efte  íuio  muy 
viftofo,  6c  aprazível. 

Ha  nefta  Villa  algumas  fontes  em  quintaes  de  peíToas  particula- 
res, 6c  fora  delia  a pouca  fliftancia  para  o Poente  huma  de  exccllente 
agua,  outra  no  meyo  do  lugar  da  Caftanheyra, outra  no  Alqueydam, 
outra,  que  chamaõ  a Fonte  Santa,  íituada  em  hum  valle,  que  vay  de 
Cóz  para  o Juncai , outra  íem  artifício  , §c  de  muyto  boa  agua  , que 
eftá  na  quinta  de  S. Miguel,  outra  no  lugar  da  Povoa  junto  à Ermida 
de  Santa  Margarida,  que  também  he  de  boa  agua  fem  artifício  , mas 
naturalmente  feyta  em  huma  lapa,  outra  , que  cahc  dentro  de  hü  vu 
ftoío  tanque  de  pedraria  no  meyo  de  huma  fazenda, 5c  paílais  da  Igre- 
ja, 5c  algumas  fontes  mais, de  que  por  incultas  fe  naõ  faz  mençaõ.No 
termo  defta  Villa  naõ  ha  quintas  , que  tenhaõ  cafas  nobres , Ôc  fó  ha 
huma  do  Capitaõ  defta  terra  Antonio  de  Araújo  com  poucas  cafas 
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fituada  na  ribeyra.c^ue  vay  defta  Villa  para  a parte  do  Nafcente  , a 
qual  he  muy  fecunda,  & abundante  de  boas  arvores  de  fruta,  vinhas^ 
éc  foutos. 

Os  frutos, que  produz  eíla  terra,  íaõ  vinho , milho  groíTo,  trigo,' 
cevada,  Sc  centeyo,&  he  abundante  de  azeyte,  para  o que  tem  tres  la?: 
gares  na  ribey ra,que  corre  da  parte  da  ferra  para  o mar,  Sc  alem  deftes 
cftá  junto  a cfte  termo  já  no  de  Alpedriz  hum  fermoío  lagar  de  azey- 
te, que  he  do  Convento  de  Cóz.  Tem  íeis  cafas  de  moinhos  de  pao, 
na  Villa  hum  de  azenha  com  duas  mós, na  Caldanhey  ra  outro  de  duas 
mós  de  azenha,  outro  no  ribeyro,  que  vem  de  Fanhais , de  duas  mós 
de  azenha, & já  outro  derodizio:  o moinho  da  Carreyra  cõtres  mós, 
o moinho  da  Mata  cõ  cinco  mós,  & para  todos  juntamente  ha  agua. 
Defta  Villa  para  a parte  do  Norte  , Sc  cofta  do  mar  ha  muycos  pi- 
nhaes,  Sc  grandes,  Sc  diftantes  matos,  Sc  charnecas,  que  vulgarmente 
chamam  Camarfam  , muy  to  abundantes  de  caça  , efpecialmente  de 
coelhos. 


C A P I T V L O VIII. 

T>a  Filia  de  z^Adayorga. 

MEya  legoa  de  Cóz  para  o Poente  em  a planicie  de  hum  alto 
eííá  fituada  a Villa  de  Mayorga  , que  habitaõ  cento  Sc  qua« 
rcnta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.  Lous 
: renço  Martyr,  Vigayraria,  que  aprefencaõ  os  Abbades  de  Alcobaça, 

1 Sc  dentro  no  adro  defta  Parochia  eftá  a Igreja  do  Efpirito  Santo,  que 
he  tarabem  Cafa  da  Miíericordia,&  huma  Ermida  de  S. Vicente  à en^ 

1 trada  da  ViU^  , aonde  íe  diz  Miíía  todos  os  dias.  Recolhe  baftantc, 
vinho,  Sc  azeyte,  tem  muytos  foutos, & he  abundante  de  frutas;  tem 
Jium  campo  muyto  grande  íituado  entre  dous  rios,  o da  Abbadia  que 
paíía  por  Alcobaça  , & o da  Valia  , os  quaes  fazem  muytas  inunda? 
í çoens  a efte  campo  , pelo  meyo  do  qual  correm  dous  rios  pequenos, 
r hum  paíía  junto  da  entrada  defta  Villa,  que  vem  de  Aljubarrota  , Sc 
: tem  huma  ponte  de  pe  para  paííar  a gente  , que  vem  de  Alcobaça;  o 
I outro  vem  pela  quinta  do  Paul,  atraveííando  o campo  , o qual,  nam 
t fendo  o anno  invernofo,íe  femea  quaG  todo  de  trigo, & havendo  muy- 
1 las  cheas,  le  femea  de  milho,  St  feijão,  ád,  de  toda  a cafta  de  legumes. 

Tem  cfta  Villa  as  feguintes  quintas;  a do  Paul  com  fua  herdade 
; grande, que  fica  para  o Norte;  a quinta  dos  Pinheyros,  que  fica  para 
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O Poente,  cora  huma  Ermida  de  N. Senhora  do  Riofario;  a quinta  di 
Efperança,  que  tem  buma  Ermida  de  S.Payor  a quinta  da  Torre, que 
fica  para  o Poente, a qual  he  dos  Religiofos  de  Alcobaça,&  tem  hüa 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade  : a qiiiota  das  Cidrcyras  junto  à 
Villa,  que  fica  em  hum  alto  para  o Naíceríte  ; & a quinta  da  Granja 
junto  ao  caminho  que  vay  de  Alcobaça  à parte  do  Nafcente.  Tem 
tres  caías  de  moinhos  de  paõ  cóm  tres  mós  cada  hum  , & huma  cafa 
de  moinhos  de  azeyte  com  duas  mós  , todos  em  huma  direytura  , & 
todos  andaõ  com  a meíma  agua;  & dizem,  nam  ha  outros  melhores 
por  todo  o Reyno,  principalmcte  os  engenhos  do  azeyte:  deftes  moi- 
nhos Iam  íenhores  os  Frades  de  Alcobaça,nâõ  diftaõ  hum  tiro  de  pe^s 
dra  hum  dos  outros,  & eftam  para  a parte  do  Sul  junto  ao  caminho, 
que  vay  de  Alcobaça  para  cita  Villa. 

Ha  nefta  Villa  rouyto  boas  cerradas,  tem  boa  praça  junto  d^ 
Igreja,  caiada  Camera,&  em  bayxo  o açougue, & enxovia, & defrona 
te  hum  grande  lagar  de  vinho  , celleyro  , ôc  adega  , tudo  dos  Frades 
Bernardos;  tem  quatro  fontes, huma  na  quinta  das  Cidreyras,  de  boa 
agua,  outra  junto  à Ermida  de  S. Vicente,  donde  toma  o nome,  outra 
no  meyo  da  Villa  , & a fonte  das  Cerradas  junto  à quinta  do  Paul. 
Tem  dous  Juizes  Ordinários  , dous  Vereadores  , 8c  Procurador  do 
Concelho,  hum  Efcrivaõda  Camera  , outro  do  judicial  , ôc  Orfaõs. 
O feu  termo  tem  o lugar  da  Bempofta  fítuado  em  hum  alto  para  a 
pa  rtc  do  Nafcente  à vifta  da  Villa  de  Alcobaça,  o qual  tem  trinta  vii* 
zinhos,  8c  huma  Ermida  de  Santo  Antonio. 


C A P I T V L O IX- 

^ T>a  FilU  da  Teci  ermjra. 

HUma  legoa  de  Mayorga  para  o Norte  tem  feu  aílento  a VíIIa 
da  Pederneyra,  a qual  íe  fundou  das  ruinas  da  Villa  de  Pare- 
des, Qoe  mandou  povoar  El-Rey  D.  Dinis  eftando  em  Coimbra  pe^ 
los  annos  de  i i8ó.  a 28.  de  Outubro  , cm  que  paílou  a carta  de  po^ 
voaçaõ  para  trinta  moradores, que  teriaõ  íeis  caravelas  ao  menos  pre- 
paradas para  pefearia  , 8c  para  que  accõmodafíeai  cafa , lhes  mandou 
dar  a cada  hü  feu  moyo  de  trigo.  Foy  eíta  Villa  de  Paredes  em  gran- 
creícimencoatè  o tempo  debRey  D.Manoel,em  qos  areaescom- 
1 -UQ dos  ventos  cobrirão  as  caías  em  fórma  , que  íe  veyo  a defpo- 
\ Oú-  , deyxando  por  memória  huma  Ermida  de  N. Senhora  da  YjôiQf 
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ria  , cafa  de  bom  Ermitaõ  , Ôc  hum  moinho  ao  pè.  era  povoaçaô  de 
íeiícentos  vizinhos  , os  cjuaes  íe  mudaram  para  cila  Vil'a  da  Peder^ 
neyra,  trazendo  tedo  OjUanto  tinhaõ,5c  íeiis  foraes  & privilégios, que 
hoje  íe  confervaõ  na  Camera  deíia  Villa.  Os  que  ficàiaõ  , fundàraó 
íeus  edihcios  à borda  do  mar  , & erigiram  lua  Igreja  da  invocaçaõ 
de  S.Pedroj  duràraõ  pouco  neíle  fitio,  & fe  palTáraõ  para  cima  aonde 
cílaõ,  Ôí  fizeram  a Igreja  de  S.  Andre  , & lhe  puzeraõ  o nome  de  Pe- 
derneyra  , por  acharem  alli  hum  marco  groflo  como  hum  pinheyro 
redondo,  de  altura  de  cinco  palmos  de  pedcrnf"yra,que  inda  hoje  exi- 
ílcj  dahi  a tempos  fizeraõ  a Igreja  Matriz  (Ja  invocaçaõ  de  N. Senho» 
radas  Areas  com  hum  Vigário  , & quatro  Beneficiados. 

Temeíla  Villa  duzentos  &cincoenta  vizinhos, & eílas  Ermidas, 
N. Senhora  dos  Anjos,  Santo  Andre, que  fervio  de  Matriz, S.Bartho^ 
Jomeu  no  monte  Seano,  aonde  por  eípaço  de  hum  anno  habitou  EU 
R^y  D. Rodrigo,  fazendo  penitencia  de  feus  peccados , & alli  achou 
hum  devoto  Crucifixo,  & hum  cofre  de  Rehquias  de  S Bi  ás>  5c  de  S. 
Bartholomeu,que  ao  depois  D.Fuas  Roupinho  levou  para  aVdlade 
Porto  de  Móz,  & eftaóem  Santa  Maria  dos  Mortinhos  ao  Cailcllo. 
Tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes:  o fitio  de  Nazarc  th  com 
cem  vizinhos  , & huma  lumptuoía  Igreja,  que  fundou  El  Rey 
Rey  D. Fernando  o Primeyro  ddde  nome  em  Portugal, &:  a forrou, & 
acrcfccmou  depois  a Rainha  D.  Leonor,  mulher  deURey  D.Joaõ  o 
Segundo:  he  cercada  de  alpendres,  obra  dei- Rey  D. Manoel,  Sc  corti 
efmolasfe  reparou  o corpo  da  Igreja  , Sc  íe  fez  a GapeHa  mór,  Sc  em 
noíTos  tempos  hu.na  excellence  tribuna  , aonde  collocànõ  a mila- 
grofa  imagem  da  Senhora  de  Nazareth,que  hum  Monge  Grego,cha- 
rnado  Seriaco  , trouxe  da  Cidade  de  Nazareth  , quando  naquelias 
partes  do  Oriente  íe  levantou  a herelia  contra  oculto,  & ad  >raçam 
das  imagens, entrando  em  Efpanha,  poucos  annos  antes  que  reynaíTe 
nella  Recaredo,qiie  foy  do  anno  do  Senhor  de  58(5.  Sc  reíplandecen^ 
docommuytos  milagres  no  Mofteyro  de  Caulidiana  de  Frades  Ben- 
tos,duas  legoâs  da  Cidade  de  Merida  nas  margens  do  rio  Guadiana, 
a trouxe  o Monge  Romano  Abbadc  deíle  Molleyro,  vindo  em  com- 
panhia del-Rey  D.  Rodrigo  atè  pararem  junto  à Villa  da  Pederney- 
ra  em  hum  monte  chamado  Seano  , Sc  lubindo  ao  cume  delle  , achà- 
raõ  huma  Ermida  com  feu  Altar,  Sc  ao  pè  delle  huma  íepulturafem 
infcripçaõ  alguma  , Sc  abraçandoíe  o dito  Rey  D Rodrigo  com  hum 
devoto  Crucifixo,  que  alli  achou, 5c  banhandoíe  em  lagrimas.de  con^ 
lolaçaõ,  Sc  penitencia,  propoz  fazella  em  aquelle  lugar  os  annos,  que 
lhe  reílaíTem  da  vida,  julgando  a favor  grande  , Sc  particular  do  Ceo, 
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topaiTecom  Jefu  Crucificado,  quando  tratava  de  chorar  cuíp^s, 
vifta  lhe  aííegurava  o perdam  de  feus  peccaJos.  Approvou  o Mon^e 
Romano  o intento  del?Rey,&  de  feu  coníairi mento  alguns  dias  de- 
pois fe  foy  para  outro  fitio  , diftante  do  monte  pouco  mais  de  hurn 
terço  de  legoa,  o qual  fendo  plano  pela  parte  da  terra, eftá  tam  apique 
& defpenhado  para  o mar, que  do  mais  alto  atèo  pè  delle  vaõ  mais  de 
duzentas  braças.  Nefte  fitio  entre  dous  grandes  penedos,  os  quaes  íã- 
hindo  com  as  fuas  pontas  ao  mar  , cada  qual  fica  íufpenfo  no  alto  da 
rocha,  de  modo  que  parece  fc  vaÕ  defpenhando  , 8c  ameaçaõ  a quem 
os  confidera  debayxo  na  praya  , achou  Komano  huma  cova  nstaral, 
feyta  no  concavo  do  penedo, & acrcfcentandolhe  algumas  paredes  em 
fórma  de  Ermida  depoficou  nella  a Sàntiílima  Imagem  da  Virgem  de 
Nazareth,  a qual  he  pequena,  8c  de  cor  morena  , & tam  perfeyta  no 
rofto,  êc  na  modeftia,q  em  tudo  fe  reprefenta  milagrofa.  Tem  o Me- 
nino Jefus  nos  braços  obrado  com  igual  perfeyçaõ  : a matéria  he 
madeyra  tam  incorruptível, que  nem  as  injurias  do  tempo, a que  efte- 
ve  expoffca  tantos  annos , nem  outro  accidente  algum  de  corrupçam 
natural  das  coufas  inanimadas  a defcompoz  de  íeu  primeyro  fer,  c5 
que  nam  foy  neceííario  renovalla,  nem  porlhe  tinta. 

Mais  de  400.  annos  eíleve  encuberta  a fagrada  imagem  da  Vir- 
gem de  Nazareth  naquelle  lugar  , em  que  o Monge  Romano,  8c  EI- 
Rey  D. Rodrigo  a deyxàraõ,5c  fe  defcobrio  pelo  modo  feguinte:  Em 
tempo  del-Rey  D.  Affonlo  Henriques  era  Capitaõ  do  Caftello  de 
porto  de  Mózhum  Fidalgo  illuíbre,  chamado  D.  Fuás  Roupinho,  o 
qual  andando  perto  do  monte  Seano  à caça  , deu  com  a Ermida  da 
Senhora  , & fc  a venerou  , nam  advertio  por  entaõ  em  alguma  couía 
mais.  Succedeoque  indo  outro  dia  em  humamanhaadenevoa  cor^ 
rendo  no  mefmo  lugar  apos  de  hum  veado  , chegou  à ultima  ponta 
de  hum  penedo,  que  eftá  algum  tanto  lançado  para  fóra,  8c  pendura^ 
do  mais  alto  daquella  rocha  junto  à Ermida  da  Senhora  , & vendoíè 
quaíi  defpenhado  com  a morte  diante  dos  olhos,  nam  teve  tino  para 
mais  , fe  naõ  dizer  chamando  : Virgem  Maria  valeyme.  A efta  voz 
parou  o cavallo,  eftando  já  com  as  maõs  no  ar,  8c  virandofe  milagroí: 
íamente  para  terra , deyxou  imprefto  no  dito  penedo  o final  das  fer- 
raduras para  eterna  memória  de  taõ grande  milagre.  O Capitaõ  agra- 
decido à grande  mercê,  que  a Senhora  lhe  fizera, depois  de  lhe  daras 
graças  devidas, mandou  edificar  hum  Templo  mais  digno  de  fua  Ima^ 
gcm  fagrada,  & desfazendo  o Altar  pequeno, em  que  eftava,achàrao 
o coíie  das  Relíquias  com  o pergaminho  , em  que  fe  dava  rebçao  de 
tudo,  For  onde  começou  a Santa  Imagem  a fer  tida  em  niayor  vene- 
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raçam  dos  fieis, fomentanclo-a  a Senhora  cora  os  continuos  milagres, 
cjuc  fiizia,  ik  com  que  reíplandece  aiè  hoje. 

Os  mais  lugares  do  termo  da  Villa  da  Pederneyra  fam,  o Valla- 
do  com  oy  tenta  vizinhos, & huma  Ermida  de  S.Sebaftiaõ;  Fanhais  cô 
vinte:  Calai  de  Amores  com  dez:  Barrio  cõ  feis;  & muytos  moinhos 
da  pane  do  Nalccnce  , & Norte.  Para  o Sul  tem  a ferra  da  Pefearia, 
que  terá  quinze  vizinhos  com  huma  Ermida  dedicada  a S.  ]u- 
liaõ,  fabrica  antiga, & com  vários  lecrcyros  de  letras  Góticas, que  foy 
do  tempo  do  famofo  Viriato  , 8c  depois  Mcfquita  de  Mouros;  Caiai 
de  bom  Nome  cõ  dez  vizinhos;  Famalicaõdc  bayxo,  8c  de  cima, que 
reráõ  cento  8c  vinte  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invo:: 
caçaõ  de  N. Senhora  da  Vitoria, Vigayraria,  a qual  íe  defannexou  da 
Igreja  Matriz  , a quem  paga  os  dizimos.  junto  a eíla  Villa  eftá  hum 
chafaiís  de  cantaria,  obra  dcl-Rey  D.Sebaftiaõ,  como  também  o foy 
a fortaleza  de  S. Miguel,  que  depois  íe  acabou  em  tempo  de  Manoel 
Gomes  Pereyra,primeyro  Governador  delia  ; o chafai  ís  velho  den- 
tro da  Villa  com  as  Armas  Reaes,  que  mandou  fazer  EbRey  D. Ma- 
noel; duas  fontes,  que  correm  na  area,  8c  hum  ribeyro,  q chamaõ  o 
Enxurro,  de  muyta  utilidade,  dous  poços  dentro  na  Villa  , 8c  huma 
fonte  perto  delia  na  horta  de  Luis  Ignacio  , que  mandou  fazer  o dito 
Governadoa-  Manoel  Gomes  Percyra  à fua  cuíla , para  os  paííagcyros 
beberem. 


C A P I T V L O X. 

T>as  Filias  da  Ce  Ha  > Alfey^i^raò. 

HUma  legoa  da  Villa  da  Pederneyra  para  a parte  do  Sul, em  lu- 
gar alto  tem  feu  fitio  a Villa  da  Cella  , fértil  de  paõ , vinho, 
8c  de  muytas  frutas ; tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S. 
Andre, Vigayraria,  que  aprefentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça,  fenhoí 
res  defta  terra,  a qual  confta  de  trezentos  & noventa  vizinhos,  huma 
Ermida  de  S.Sebaftiaõ,  outra  de  Santa  Barbora,  Cafade  Mifericordia 
no  lugar  de  Barrio, que  terá  cincoenta  vizinhos, & Hoípital;tcm  mais 
outra  Ermida  de  S.  Gregorio  Magno  no  lugar  de  Almarça , que  tem 
vinte  8c  cinco  vizinhos , 8c  outra  de  Santo  Antonio.  EbRey  Dom 
Manoel  afez  Villa,  dc  lhe deo  foral. 

Huma  legoa  da  Villa  da  Cella  para  o Poente  cm  hum  largo  cam- 
po dtá  fituada  a Villa  de  Alfevzeráõ , q pela  parte  do  Naícentç  tem 
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por  vizinha  huma  ferra,  & pela  banda  do  mar  ellá  cercada  de  paus; 
tem  force  Caftello  , & hum  Alcayde  mór  , cjue  apreíencaõ  os  Abba;: 
des  de  Alcobaçaj  he  abundante  de  paõ,5t  recolhe  algum  vinho.Tem 
com  os  moradores  do  termo  cento  Ôc  ícííenta  vizinhos  , huma  Igre- 
ja Parochial  da  invocaçaõ  de  S.Joaõ  Bautifta,  Vigayraria,  queapre- 
fentaô  os  Abbades  de  Alcobaça  , & o Vigário  he  juntamente  Prior 
da  Villade  S.Martinho  ; tem  mais  duas  Ermidas  dentro  da  Villa,  o 
Efpivico  Santo  , 8c  Santo  Amaro  , 8c  hum  chafarís*  Aflíiftem  ao  feu 
governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários  , que  o íam  tara  bem  dos  Ors 
faõs,  dous  V ereadores.hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Eferivaõ 
da  Camera,  que  o he  também  da  Viila  de  S.Martinho,  8c  hum  Tabe- 
iiaõ.  O feu  termo  tem  cftes  lugares : Vallado  , Moíqueyros , Cafaü- 
nho,  Cafal  velho,  Vai  da  Maceyra,  a quinta  da  Mota,  parte  do  lugar 
de  Famalicaõ,  Cafal  do  Rebolo,  & o lugar  de  Macalhona,  que  he  do 
termo  de  Alcobaça;  mas  os  feus  moradores  pertencem  à freguefia  de 
Alfeyzeráõ,  que  difta  duaslegoas  de  Alcobaça  para  o Poente. 

C A P I T V L O XI. 

7)as  Filia  f de  S,  z^Xdartinho,  Salir  do  ^t5\dato^ 

MEya  legoa  da  Viila  de  Alfeyzeráõ  para  o Norte,  em  lugar  al^ 
to  ao  pè  de  huma  ferra  , que  pela  parte  do  mar  continua  até 
S.Giaõ  junto  à ponte  da.Barca,  quando  vaõ  para  a Pederneyra,efl:á  íi- 
tuada  a Viila  de  S.Martinho  , a qual  tem  huma  barra  entre  duas  fer^ 
ras  de  grandes  penhafeos,  por  onde  entra  hum  braço  do  mar  , 8c  pela 
parte  da  terra  faz  huma  enleada  grande,  ou  bahia,  que  terá  roeya  le- 
goa de  circuito  , aonde  fe  recolhera  as  embarcaçoens  ; 8c  cfta  barra 
nas  cartas  de  marear  íe  chama  de  Salir,  por  quanto  da  outra  parte  da 
dita  enleada  para  a parte  do  Sul  fica  a Viila  de  Salir  do  Porto  , que  he 
pequena , & lugeyta  à Viila  de  Óbidos : a qual  Viila  de  Salir  he  mais 
antiga,  que  eíla  de  S.  Martinho  , 8c  por  eíla  caufa  íe  chama  a barra  de 
Salir.  Conftaeíla  , 8c  feu  termo  de  cento  Sc  cincoenta  vizinhos  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.Martinho,  Priorado, huma 
Ermida  do  Eípirito  Santo,  outra  de  N.Scnhora  do  Livramento, & ou? 
tra  de  Santo  Àntonio  no  alto  da  ferra,  donde  íe  defeobre  o mar.  Tem 
hum  Juiz  Ordinário,  que  he  também  dos  Orfaõs  , dous  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  8c  Almotacel.  Tem  hum  chafarís  na 
ribeyra,  na  qual  íe  fabricaõ  as  embarcaçoens  aíhm  dcLRey,  como  de 

parti.  ' 
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particulares.  Os  lugares  do  feu  termo  fam  o Cafal  do  Bom  Jefus  cõ 
huma  Ermida  do  Senhor, o qual  difta  meya  legoa  da  Viíla  , o Caíal 
da  Venda  Nova, o Caíal  dos  Gagos, o Cafal  de  Vai  de  Paraiío,&  dous 
Cafaes  na  charneca  , 8c  confta  a Villa  de  terras  de  paõ,  & vinhas. 

Legoa, & meya  da  Villa  de  S.Martinho  para  o Sul, em  hüachar^ 
neca  tem  feu  alTento  a Villa  de  Salir  do  Mjto,  que  terá  cento  Sc  cin- 
coenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochia!  dainvocaçaõ  de  S.  An- 
tonio.Vigayraria,  que  aprefentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça  , íenho- 
res  deíla  Villaj  8c  eftas  Ermidas,  Santo  Amaro  , N.  Senhora  da  Pie- 
dsde,  8c  S. Domingos:  os  frutos, que  produz,  Iam  paõ, vinho, frutas  de 
toda  a cafta,&  algum  azeyte.  Tem  hum  Juiz, dous  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Tabeliaõ, 
hum  Almotacel,5c  Meyrinho.  O íeu  termo  tem  os  lugares  leguintes: 
oda  Torre,  o dos  Infantes , o das  Trabalias  ,o  lugar  de  Santo  Ama- 
ro com  huma  Ermida  deífe  Santo,  o das  Cruzes,  a Carrafqueyra  , o 
de  Barrantes,  o lugar  de  S.  Domingos  com  huma  Ermida  do  meímo 
Santo , 8c  o Formigai  , aonde  eftá  a Ertnida  de  N.  Senhora  da  Pie* 
dade. 


C A P I T V L O XII. 


2)ví  Filia  de  Alvorninha. 


IJI  Uma  legoa  de  Salir  do  Mato  para  o Sul,  em  lugar  alto  lavado 
J|  do  Norte,  & bem  fadio,  eftá  fundada  a Villa  de  Alvorninha, 
que  terá  quarenta  vizinhos, duas  ruas,át  tres  travcíías,  com  hüa  Igres 
ja  Parocbial,  Orago  a Viíítaçaõ,  com  hum  Prior,  que  aprefentaõ  os 
Abbades  de  Alcobaça  , íenhores  defta  Villa.  Tem  mais  Cafa  de  Mi- 
fericordia,  & Hofpital ; he  abundante  de  paõ  , vinho  , azeyte,  & dos 
mais  frutos,  por  ter  huma  ribcyra  da  parte  do  Norte  muyto  fértil  c5 
! huma  levada  de  agua  pelo  meyo,  8c  outra  da  parte  do  Sul  com  muy- 
I tos  pamares  de  goftofas  frutas ; tem  huma  fonte  de  excel lente  agua, 
i 8c  outras  muytas  de  particulares.  AíTiftem  ao  feu  governo  Civil  dous 
juizes  Ordinários,  hum  na  Villa,  8c  outro  no  termo,  tres  Vereado- 
! fcs  , hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera  , Efcrivaõ 
. das  Sizas,  Sc  Efcrivaõ  do  Judicial  & Notas, & Orfaõs,  queandaõ  to? 
1 dos  tres  unidos.  Ao  Militar  huma  Companhia  da  Ordenança  , que 
. tem  mais  de  trezentos  homens. 

Tem  cfta  Villa  com  o feu  termo  mais  de  quatro  legoas  de  cirt. 

cuito; 
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cuito:  parte  pela  banda  do  Nafcente  com  o termo  da  Vil  la  de  Santa- 
rém,& peia  banda  do  Norte  confina  com  os  termos  das  Viilas  de  S. 
Cacherina,  Sc  Salir  do  Mato;  pela  parte  do  Poente, & do  Sal  parte  cõ 
o termo  da  Villa  de  Óbidos.  O feu  termo  tem  cinco  moinhos  de  paõ, 
& treze  lagares  de  azeyte  com  grandiofas  quintas,  a faber,a  quinta  de 
de  Vai  fermofo  com  Tua  Capella  de  N*Senhora.que  he  de  D.  Rodri? 
go  da  Coíla.  A quinta  da  Mmlhor  Vifta  com  huma  Ermida  de  S.  Joaõ 
Bautiíla  , que  he  de  Carlos  da  Silva.  A quinta  da  Boa  Vifta,  que  he 
do  Prior  Bernardo  da  Silva  Monteyro.  A quinta  da  Cruz  com  boas 
cafas  , 8c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  , aonde  íe  diz 
-MiíTa  todos  os  Domingos  , & dias  Santos ; he  dc  D.  Diogo  de  Faro, 
A quinta,  que  poílue  Manoel  do  Couto  de  Aguiar,Cavallcyroda  Ors 
dem  de  Chrifto,  a qual  cftá  junto  ao  lugar,  que  chamaõ  Alvorninha 
pequena,  que  terá  cinco  vizinhos.  A quinta  da  Cachaça  , que  he  de 
Clara  da  Cunha  Monteyra  viuva,  a qual  tem  hum  penhaíco,  que  eftá 
continuamente  lançando  gotas  de  agua  , & lhe  chamaõ  a Fonte  das 
Lagrimas, a qual  cftá  toda  cercada  de  avença. 

A quinta  de  S.Joao  , a qual  he  grandiofa  , 8c  tem  huma  Ermida 
do  mefmo  Santo,  que  he  de  meya  laranja,  com  armaçaõ,  veftimenta, 
èc  frontal,  tudo  da  China,  8c  dc  preço, ôc  tem  hum  pavilhaõ,que  ocs 
cupa  a meya  laranja  ; he  fenhor  defta  quinta  Mathcos  da  Cunha 
d’Eça  & Almeyda,  moço  Fidalgo  de  Sua  Mageftade,  Sc  Cavalleyro 
da  Ordem  de  Chrifto,  bem  conhecido  por  feus  aícendentes , o qual 
vive  na  mefmà  quinta  , que  confta  de  grandes  caías , muytas  vinhas, 
grandes  pomares,  & muytos  olivaes  , para  o que  tem  dous  lagares  de 
azeyte,  8c  dous  de  vinlio;  rem  hüa  fonte  nativa  de  olhos  de  agua  cer- 
cada de  cant.u  ia  com  hum  canodameftna  pedra,  q leva  agua  a muy- 
tos tanques , aie  chegar  ao  mayor  , que  leva  muytas  pipas  de  agua, 
com  q le  icga  luim  jardim, que  confta  de  muytas  larangeyras  da  Chi- 
na, liinoeyros,  peííegoeyros , 8c  muytas  latadas  de  uvas  de  toda  a ca^^ 
íla;&:  tem  hurn  ribeyrodc  agua,  que  corre  pelo  meyo da  quinta,  com 
innumcravtis  choupos,  que  a faz  mais  viftoía. 

A quinta  da  Fonte  fermofa,  de  que  he  fenhor  Joaõ  Homem  da 
Cunha,  a qual  tem  huma  Ermida  de  N. Senhora,  8c  hüa  fonte  de  boa 
aguaj  8c  por  dentro  delia  corre  humribcyro,  quea fertiliza  de  paõ,  vi- 
nho,azeyte,  8c  frutas.  A quinta  dos  Ameaes  com  nobres  cafas,5e  hu- 
rna  Ermida  de  Santo  Antonio,de  que  he  fenhor  Manoel  Fcyo  de  Ca? 
ftelloíbrauco:  tem  hum  ribeyro,q  lhe  paíla  perto  das  cafas, com  boas 
varzeas  de  paÕ,  muytos  olivacs,baftanccs  vinhas,  & tem  hum  circui? 
£0  à roda,  que  em  íi  inclue  alguns  lugares,  os  quaes  todos  pigaõpara 
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eíln  quinta  o quinto  <lc  todo  o genero  de  frutos, & íó  para  o feu  azey- 
te,  & dos  Crd“yros  tem  dous  lagares.  Eft-a  quinta  he  hum  prazo  fo- 
reyro  ao  Moilcyro  de  Alcobaça  , ôc  tem  por  detraz  das  caías  feu  jar- 
dim murado  em  roda  com  baílante  agua. 

A quinta  dos  Pinheyros,q  eftá  junto  do  lugar  de  Almofalla,  de  q 
he  fenhor  Joaõ  Homem  da  Cunha  acima  nomeado, tem  boa  horta  cõ 
muy  tas  arvores  de  frutas  muy  goftofaSj&  he  cercada  de  doijs  ribey  t os 
de  agua.  A quinta  dos  Bacellos  cõ  baftantes  cafas  de  campo,  rauytas 
vinhas,  & entre  ellas  hum  valle,  q coníla  de  muytas  arvores  de  fruto, 
a mayor  parte  de  peíTegueyros  de  toda  a cafta,  8c  tem  huma  fonte  de 
excdlente  agua, que  por  fua  bondade  lhe  chamaõ  a fonte  da  Prata:  he 
ícnhor  delia  quinta  Francifco  Ribeyro  Fialho.  A quinta  das  Quebra^ 
das,  q ha  poucos  annos  lhe  mudou  o nome  o fenhor  delia,  q he  Bel- 
chior Ribeyro  de  Araújo,  & fe  chama  hoje  a quinta  de  N. Senhora  di 
Concevçaõ,  por  elle  meímo  haver  edificado  huma  boa  Ermida  da  in- 
vocaçaÕ  da  mefma  Senhora:  tem  muytas  vinhas, boas  varzeas  de  paõ, 
hum  grande  pomar  de  todo  o genero  de  frutas  , ôc  huma  penha  alta, 
que  ao  pèdá  muy  ta  quantidade  de  agua,  com  que  fe  rega  huma  grans 
de  horta  , queda  todo  o genero  de  hortaliça,  & bons  meloens;  para 
mayor  grandeza  lhe  vay  hü  ribeyro  de  agua  pelo  meyo  deíla  quinta. 

A quinta,  que  eílá  no  lugar  dos  Vidaes  termo  deíla  Villa  , tem 
nobres  cafas,  & junto  delias  hum  moinho  , 8c  hu  m Ugar  de  azeytc, 
iTiuycos  pomares,  & huma  fonte  de  boa  agua,  & lhe  paíía  pelo  meyo 
hum  grande  ribeyro  , com  que  íe  fercilizaõ  as  terras , q tem  dos  val^ 
lados  adentro.  A quinta  de  Valverde  com  boas  caías,  muytas  vinhas, 
& grandes  olivaes  , com  muyta  creaçaõ  de  gad  3s,  ôc  grandes  matos, 
huma  boa  fonte,  8c  hum  ribeyro  de  agua , que  corre  pelo  meyo  defta 
quinta  , de  que  he  fenhor  Belchior  Botelho  de  Sequeyra.  A quinta 
do  Paíío,  que  he  a mais  antiga  das  que  tenho  referido,  da  qual  (fegun- 
do  a tradiçaõ)  foy  fenhor  aquelie  Fidalgo  , que  fendo  cafado  , hia  to- 
dos os  dias  ver  huma  fermoía  Dama  de  rnuyta  virtude, que  morava  no 
Jugar,  que  hoje  chamaõ  a \rilla  de  Alvorninha  ; donde  tomou  moti^ 
vo  a mulher  defte  Fidalgo  para  lhe  dizer  todas  as  vezes,que  hia  ver  a 
cila  fermoía  Dama,  a ver  laninha.  cujo  nomefe  corrompeo  em  AU 
vorninha,&  o conferva  hoje  eíla  Villa  ; he  íenhor  defta  quinta  Ma- 
noel deSoufa  & Mello,  tem  muytas  cafas,  mas  antigas  , grandes  ter- 
1 rasde  paõ,  muy  tos  olivaes,  bons  pomares,  boa  fonte,5c  hum  ribeyro 
dc  agua, que  lhe  corre  pelo  meyo.  Os  lugares,  que  ha  no  termo  defta 
i Viila,  fam  os  íeguintes. 

O Outeyro,  que  cem  quinze  vizinhos,  & hüa  fente  de  boa  agua." 
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A Ribeyra  com  oyto  vizinhos.  Os  Vidaes  que  lie  fregacíla  à parte, 
& cem  huma  Ermida  do  Senhor  , aonde  fe  vaõ  deíobrigar  os  fregues 
fes  na  Quarefma,  tem  trinta  8c  feis  vizinhos , ôc  huma  íbnte  de  roim 
agua.  Os  Mofteyros,  que  tem  quinze  vizinhos , huma  Ermida  de  N. 
Senhora  dos  Remedios,  huma  fonte  de  boa  agua,  & hum  ribcyro  , q 
Jhecorreao  pè.  ATrabalhíados  vinhos  com  doze  vizinhos,  hüa  Er- 
mida de  N. Senhora  da  Efperança,  & huma  fonte  de  boa  agua.  O Ga- 
fai do  Frade  com  dezafeis  vizinhos,  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Gloria,  8c  huma  fonte  de  cxcellente  agua.  A Malazía  com  vinte  8c 
fete  vizinhos , 8c  huma  fonte.  A Féteyracom  fete  moradores , huma 
Ermida  de  S.  Pedro  , 8c  huma  fonte.  Os  Carvalhos  com  cinco  vizi- 
nhos. O Azambujal  tem  dez  vizinhos,  8c  huma  Ermida  de  S.  Sebas 
íliaõ,&  he  abundante  de  boa  agua.  As  Bouzías,  q tem  doze  vizinhos 
com  abundancia  de  agua.  O Cafal  do  Gil  com  cinco  vizinhos, & logo 
mais  abayxo  em  huma  ribeyra  cftá  o lugar  de  Vai  de  Serraô  com  feis 
vizinhos, ôc  a pouca  diftancia  a Larangeyra,  que  terá  treze  vizinhos. 


C A P I T V L O XíIL 

illa  de  Sajíta  Catherina, 

AVilla  de  Santa  Catherina  he  hua  das  fete  Villas  da  Comenda, 
hoje  annexas  ao  Real  Convento  de  Alcobaça  ; eflá  íícvada  no 
mcyo  de  huma  larga,  ôc  efpaçoía  ribeyra,^  corre  de  Norte  a Sul,  cm 
hü  tezo,  q faz  mayor  altura  ao  terreno  : regaõ  a veyga  delia  dous  pe- 
quenos rios,  hum  que  vem  da  parte  do  Sul , ôc  outro  do  Oriente,  que 
perto  defta  Villa  íe  ajuntaõ,  8c  fazem  fer  curfo  para  o Norte  ,atè  íè 
meterem  no  mar  Oceano  na  barra  de  S.Martinho.  He  efta  Villa  muy# 
to  fadia , de  ares  delgados , ôc  falutiferos , por  fer  muyto  lavada  do 
Norte , ôc  íem  impedimento  aos  mais  ventos : tem  oytenta  vizinhos 
com  algumas  cafas  nobres , huma  Igreja  Parochial  da  invocaçam  di 
Martyr  Santa  Catherina,  Curado , que  aprefentaõ  os  fregueles;  Ôc  he 
cfta  Villa  a unica  neftes  Coutos,  em  que  os  Religiofos,  fendo  fenho- 
res  do  temporal,  o nam  íam  do  eípiritual  , por  fer  o Padroado  defta 
Igreja  in  folidum  dos  fregueíes;  tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  com 
íeu  Hoípital  annexo , em  que  (e  agazalham  os  peregrinos , huma  Er- 
mida de  N. Senhora  da  Piedade  no  lugar  da  Granja  a Nova,ôc  outra 
de  Santo  Ancaõ  no  lugar  do  Pezo  , ambas  annexas  à Igreja  Matriz 
ddla  Villa. 

Ih 
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He  fértil  efta  Villa  de  paõ , vinho  em  quantidade  pelas  terras 
ferem  groíías,  & muyto  frudiferas,  Sc  frefcas  por  caufa  de  varias  fon^ 
tes , que  naícem  nas  coftas  dos  outeyros  íòbranceyros  à dita  ribeyra. 
Tem  hum  largo  termo  com  duas  Companhias  da  Ordenança  , que 
terá  cada  huma  mais  de  trezentos  Soldados : nelle  ha  duas  freguefias, 
ôc  parte  de  outra,  as  quaes  fam  a Igreja  de  N.  Senhora  da  Benedita, 
que  tem  Parocho  aprefentado  pelo  povo,3e  confirmado  pelo  D.  Ab- 
bade  de  Alcobaça  ; & a Igreja  de  N.  Senhora  das  Mercês  do  Carva- 
lhal bem  feyto  , que  tem  Vigário  collado  da  aprefcRtaçam  do  dito 
D.  Abbade:  tem  mais  o dito  termo  fete  Ermidas,  8c  inclue  hüa  gr^^u- 
de  parte  da  frfguefiade  Alvorninha;  he  fertii,  Sc  abund|nte  de 
vinho  pela  qualidade  das  terras,  & ribeyras,queem  fitem.  Trazem 
©s  Rcligiofos  de  Alcobaça  arrendados  os,  direytos  dcfta  Villa,  Sc  íeu 
termo  em  dous  mil  & quinhentos  cruzados. 


C Á P I T V ^ O XIV. 

' ' 0' y * 

2).ij  tilas  de  Turqm  , Évora, 

9 

DUas'  í^goas  de  Alcobaça  para  a parte  do  Sul  tem  fcn  aíTcntn  a 
Villa  cie  Turquefia  qual  he  muyto  antiga,  & ibe  deo  foral  EU 
Rey  D.Aítonlo  H mnques.  Tem  duzentos  vizinhos  com  huma  Igre- 
ja Paroquial  dedicada  a N. Senhora  da  ConceyçacS , Vigayraria  que 
apreíenta  p Geral  dos  Frades  de  Alcobaça  , Sc  duas  Ermidas.  O íeu 
termo  he  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  & caça.  Tem  dous  Jui^ 
zes  Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícri^ 
vaõda  Camera,Juiz  dosOrfaÕscõ  feu  Eícvivaõ,hum  Tabeliaõ,  hum 
Alcayde,  tc  huma  Companhia  da  Ordenança  da  Villa,  & feu  termo, 
tíeda  Provedoria  de  Leyria. 

Huma  legoa  de  Alcobaça  para  o Norte  efiá  fundada  a Villa  de 
Ey.ora,  a q ds  Latinos  chamaõ  Ehurobritium  qua!  tem  duzentos  Sc 
cíncoenta  vizinhos  cõ  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  Santias 
gOjVngayraria,  q ápreíenta  o Geral  de  Alcobaça,  Cala  de  Mifericor^s 
dia,&  tres  Ermidas, cõ  muytas  quintas.  He  abundante  de  paõ,  vinho, í 
a zey te, frutas, gado, & caça:  tem  dous  Juizes  Ordinarios,Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõda.Camera,  Juiz  dos  Oi  Lõs 
cora  feu  Efcriyaõjhum  Tabeliaõ,  Sc  hum  Alcayde, 5c  huma  Compa- 
nhia da  Ordenança*He  da  Provedoria  de  Leyria. 
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C A P I T V L O XV. 


T>,is  FilUs  de  Aljubarrota,  Al^edrif^ 


HUma  legoa  de  Alcobaça  para  o Nâfcente,&  duas  da  Villa  dâ 
Batalha  para  o Poente , tem  Teu  aíTento  a Villa  de  Aljubar- 
rota  , de  cjue  ha  tradiçaÕ  fer  antigamente  Cidade ; he  do  Bifpado  de 
Ley ria;  tem  quatrocentos  & cincoenta  vizinhos  com  duas  Igrejas  Pa- 
ro(;hiaes,humâ  da  invocaçaõde  N. Senhora  dos  Prazere^i  Vigayraria  \ 
que  apreíenta  o Geral  de  Alcobaça  , 8c  outra  dedicada  a S.  Vicente, 
Curado.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  , & pelos  montes  eftas  Er-  ^ 
mid;is,  Santo  Amaro  do  Carraícal,  S.Romaõ  do  Carvalhal, S. Brás  do 
lugar  dos  Póííos  do  Soam,&  S. Pedro  do  Carrafcal.  He  abundante  de  ” 
paõ, vinho, azey te, caça, & gado,  ôc  recolhe  excedentes  frutas  de  toda 
a cafta.  He  dos  Frades  de  Alcobaça , que  neilaapreíentaõ  as  juftiças, 

8c  da  Provedoria  de  Leyria. 

Huma  legoa  de  Aljubarrota  para  o Norte,  8c  tres  de  Leyria  para 
o Poente, em  viftofa  planicie,junto  de  hüa  ribeyraeftá  íituada  a Villa 
de  Alpedriz,a  quem  deo  foral  El-Rey  D.AíFonfo  Henriques;  tem  du- 
zentos 8c  cincoenta  vizinhos  c5  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçao 
de  N .Senhora  da  Efperaça, Priorado, q aprefenta  o Cabido  de  Ley r-ia, 

8c  eftas  Ermidas,  Santo  Antonio  dentro  na  Villa,  8c  fóra  delia  N.  Se- 
nhora da  Coníoiaçaõ  da  Ribeyra,S.VicentedosMontes,&  adoBom  ,, 
Jefus  do  Calvario.  Aííiftem  ao  íeu  governo  Civil  dous  Juizes  OrdL  it 
narios,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , EfcrivaÕda 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eferivaõ , hum  TabeliaÕ  do  Judi- 
cial,& Notas , hum  Alcayde , 8c  huma  Companhia  da  Ordenança  da 
Villa,  & feu  termo;  he  da  Provedoria  de  Leyria:  o feu  termo  he  fértil  | 
de  paõ,  vinho, azey  te, frutas, gado, & caça,&  tem  boas  quintas.  j ‘ 


C A P I T V L O XVI. 


T>d  Villa  de  Tcniche, 


Nze  legoas  ao  Suduefte  da  Cidade  de  Leyria, & dozeaoNor- 
noroefte  de  Lisboa  na  Cofta  brava  do  mar  Oceano  eftá  funda- 
da a Villa  de  Peniche , a qual , eftando  a marè  chea , fica  a modo  de 


Penin? 
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Peniníula, donde  com  a con  opçaõ  do  ternpo  tomou  o nome,  He  cer- 
cada de  muros  com  íoberbi  fortaleza,  obra  deUR-ey  D.Felippe  o Se^ 
gundo,  & tem  muytos  torces  com  muyca  arceibaria.  Sua  origem,  íe- 
gundo  as  hillorias  antigas,  foy,  que  recolhendqfe  a efta  paragem  os 
Loíitanos,  acofiados  das  viíítorioías  Armas  de*  julio  Ceíar  , vendo, 
fe  em  grande  aperto, depois  de  oílencarem  mofti  as  de  fea  válor,fe  lhe 
entregàraõjUÍando  elle  de  fua  clemcncia,fem  confencir  fe  lhes  fizeííe 
o menor  sggravo,  antes  os  proveo  do  foceorro  neceífario  , com  que 
ficàraõ  povoando  o íitio,qtem  hoje  Coníla  de  novecentos  vizirjhos 
cõ  cres  Igrejas  Parochiaes,a  faber,S.SebaíHaõ,S.Pcdro,5t  N. Senhora 
da  Ajuda,  todas  Curados  aiinuaes,  que  apreíenta  5 Geral  dos  Coce- 
gos  Seculares  da  Congregaçaõde  S.  Joaõ Euangeliífa.  Tem  mais  dU 
Villa  Caía  de  Miíericordia  , Hoípital  ,hum  Convento  de  Recblcros 
Franciicanos  da  invocaçaõ  do  Bom  Jeíus , & eftas  Ermidas  , Santo 
Antonio,  S. Marcos, Santa  Anna,  N.  Senhora  dos  Remedios,  N.  Se- 
nhora da  V i(ftoria,Sí  o Calvario.  He  abundante  de  peícado,&  de  Ipom 
irariíco;  ^ ecoiheaigü  trigo, vjnho,  Sc  exccllentes  legumes;  tem  dons 
JurzC  ’ Ordinários, Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho,  Eferis 
vaò  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícriv  aõ,  dous  Tabe- 
Jiaens  , á:  hum  ]uiz  di  Alfmdega  com  feus  oíhciaes  , que  anreíenta 
EURey . Tem  quatro  Companhias  ch  Ordenança,  & de  prefiJiOjpor 
íer  praça  de  armas,  huma  Companhia  de  Cavaílos,  & hum  Terço  de 
Infantaria  paga, com  íeu  Governador.  He  íenhor  defta  Villao  Con- 
dede  Atouguia,  & lhe  rende  cinco  mil  cruzados  dos  dizimos  do  pey- 
xe,&  das  íahidasdasembarcaçoens,que  (ahem  da  fua  barra, & de  fuas 
cargas  ihe  pagaõ  dez  por  cento;  Sc  a Camera  lhe  dá  hum  jantar  cada 
anno,  que  importará  duzentos  mil  reis. 


C A P I T V L O XVII. 

7)a  V illa  de  # 

Eya  legoa  de  Peniche  para  o Nafcente  ^ em  lugar  alto  tem 
feu  aílento  a Villa  de  Aróuguia  com  (eu  Caftello,  a qual  an- 
tigamente íe  chamava  a Touria , pelos  rnuycos  touros , que  nellati^ 
nha  EhRty  D. Pedro  o Primeyro,  quando  citava  no  lugar,  que  hoje 
chamaõa  Sena  del-Rey;o  que  appiovaõ  (u:is  Armas, qeílaõ  à pors? 
da  Camera  deita  Villa,  a qual  ioy  povoada  pelos  annos  de  ii6j. 
por  Guilherme  de  Lacorni  ,. Fidalgo  Francez,  a quem  EURey  D.  Af- 
Tom.III.  • N fonío 
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íonfo  Henriques  deo  efta  terra  em  prêmio  de  o ajudar  na  conquifta  de 
Lisboa,  & lhe  deo  foral  El-Rcy  D.Sancho  o Primeyroj  goza  de  vorb 
em  Cortes  com  aílento  no  banco  dezaíeis.  Tem  trezentos  vizinhos 
com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõde  S.  Leonardo  Padroeyro 
defta  Villa,  com  hum  Vigário  perpetuo, & oyto  Capellaens, que  fer- 
vem os  Benefícios,  tudo  aprefentaçaõ  do  Geral  dos  Conegos  Secula- 
res de  S.  J >aõ  Euangclifta.  Tem  mais  Cafa  de  Miícricordia,  Hofpi. 
tal,  hum  Convento  de  Frades  Franciícanos  da  invocaçaõde  S.  Ber* 
nardino,  nove  Ermidas,  8c  huma  fumptuofa  Igreja  de  N. Senhora  da 
ConceyçRm, , imagem  milagrofa.  Aííiftem  ao  governo  Civil  d^^fta 
Villa  doús  JuizeI  Ordinários,  Vereadores,  hü  Procurador  do  Con:: 
celho,  EÍCfivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ, 
8c  outro  do  Judicial, 5c  Notas.  He  fértil  de  paõ,  frutas,  gado,  caça,  6c 
bem  provida  de  peícado;  o fru  termo  tem  duzentos  vizinhos , que  íc 
dividem  pelos  lugares  íeguintes,  Cafal  branco,  Fetaes,  MeftreMen- 
do, .Ferrei,  Coimbrãa,Rcynâdos, Condes, Bolbos, Carnide,  Riba  fria, 
Bufarda,Giraldos,  5c  Eftrada. 

He  fenhor  defta  Villa, 5c  Conde  D.Jeronymo  de  Atai  Je,  cuja  il- 
luftre  varonia  he  a feguinte. 

G famofo  deícobridor  da  Ilha  da  Madeyra  Joaõ  Gonçalves  Zar. 
co  foy  iiiuftre  Progenitor  defta  familia  , 5c  hum  Cavalieyro  muy 
honrado,criado  do  Infante  D. Henrique, fílho  dei-Rey  D.Joaõo  Pii- 
meyro  , que  o armou  Cavalleyr#  , 5c  o fez  Capicaó  da  Ilha  do  Fun- 
chal; caiou  com  Conftança  Rodriguez  de  Sá,  filha  de  Rodrigo  An-» 
nes  de  Sá , Ricoí homem  , 5c  Alcaydc  mór  de  Gaya  , Embayxador  á 
Roma,  5c  de  íua  mulher  Cecilia  Colonia  , de  que  teve , entre  outros 
filhos,  a 

Joâõ  Gonçalves  da  Camera,  que  foy  fegundo  Capitaõ  da  Ilha  da 
Madeyra,  5c  fe  chamou  da  Camera  de  Lobos  ,por  huma  que  íe  def- 
Cübrio  na  dita  llharcafou  com  D. Maria  de  Noronha,filha  de  D.Joao 
Hcq.  iqucsjdos  Condes  de  Gijon,  5c  de  füa  mulher  D.  Brites  de  Mi^ 
rabal,  iíluftrc  Aragoneza,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Simaõ  Gonçalves  da  Camera,  que  foy  terceyro  Capitaõ  da  Ilha 
da  Madeyra  , 5c  fenhor  da  Cafa  de  leu  pay;  caiou  a primeyra  vez  cõ 
D.Joanna  Pcreyra  Valente  , filha  de  D.  Gonçalo  Vaz  de  Caftello- 
bianco,  Eícrivaõ  da  Puridade del-Rey  D.  Aftonfoo  Quinto  , 5c  fe- 
ni^or  de  VillaNova  de  Portimaõ,5c  de  íua  mulher  D. Beatriz  Valen- 
te, de  que  teve  vários  filhos  , de  que  procedem  a caía  dos  Condes  da 
Calheta,  5c  oacras  calas:  caiou  íegunda  vez  com  D.  Ifabel  dí  Silva, 
fiília  de  D.Joaõde  Ataide,  íenhor  da  Cafa  de  Atouguia,5cdefua  mu? 
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Ibcr  D Silva,  dt  quí  teve,<ntre  outros  filhos,  á 

Luis  Gonçalves  dc  Atai Ji!  qne  ioy  íenlior  da  ílba  deíerta,  Comí 
rríendador  dc  Adauienâ  Opclím  de  Cbriílo,&  Capicaõ  de  Ceuta;  ca^ 
fou  com  D.Vioiance  da  Silva,  fi-bi  de  Fraíiciíco  Carneyro,  Çapitaõ 
da  Ilha  do  Principe  , do  Goníelho  dei  P.ey  D.  Joaõ  o Terceyro  , ãc 
Commsadâdor  d>*  Semfoldos  na  Ordem  de  Chrifto,  dc  de  íua  mulher 
D.Mídií  daSilveyra  , de  que  teve,  entrè  outros  filhos,  a 

Jcâô  Gonçalves  de  Ataik,  que  foy  fcxto  Conde  de  Atouguia, 
por  morrer  iem  filhos  o quinro  Conde  D.  Luis  de  Ataíde,  em  quê  íc 
coníervava  a varonia  daquella  caía:  caiou  com  D.  Marianna  de  Ca- 
fíro,  filha  herdeyra  de  Martim  AíFonfode  Miranda, Camareyro  mór 
do  Cardeal  Rey  D. Henrique,  & Alcayde  mór  de  Monte  Agra0o,& 
de  íua  mulher  D.joanna  de  Lirna,  de  que  teve , entre  outros  filhos,  a 
D. Luis  de  Ataidç,quefoy  fetimo  Conde  de  Atouguia,  fenhor  de 
Peniche, Monforcc,Vinhaes,&  outras  Villas,  Capitaõ  mór  da  Cidaí 
de  de  Leyria,ôc  Commicndador  de  Santa  Maria  de  OHvenÇa  na  Ordê 
de  Avís:  cafoucom  D Felippa  de  Vithena,filha  de  D Jeronymo  Couí 
linho,  do  Conídho  de  Eftado  , 5c  Prefidentedo  Paço,  & de  íua  mu- 
lher D.Luiza  deparo,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  jeronymo  de  Atauíe  , que  foy  oytavo  Conde  de  Atouguia, 
Governador  daProvinciade  Traz  os  Montes,  & dado  Alentejo,  Ge- 
neral da  Armada  Real,  Vilo-Rey  do  Braíil,  do  Goníelho  de  Guerra, 
com  outros  grandes  lugares, 5c  ornado  de  grande  brio , valor  , Sc  en- 
tendimento: caíou  a primeyravez  com  D.  Maria  de  Caílro  , filha  de 
I D.Franciíco  dc  Sá, 5c  Menezes, Conde  de  Penaguiaõ,&  de  fua  mu  Iher 
I D.Joannade  Caftro,  de  q teve  a D. Manoel  Luis  de  Ataide,quefen- 
S do  Tenente  General  da  Cavallaria  , morreo  caiado  de  pouco  tempo 
' com  D-  Vi(floria  de  Borbon, filha  de  D.Thomás  de  Noronha,  Conde 
; dos  ArcoSide  de  íua  mulher  D.Magdalena  de  Borbon,  de  que  naõ  te# 
ve  filhos:  caíou  fegunda  vez  o dito  Conde  D.  Jeronymo  de  Ataideco 
I D.Leonor  d<  Menezes,  filha  herdeyra  dc  D.Fcrnando  de  Mcnezcs,& 
I de  fua  mulher  D.joanna  dc  Toledo,  ( que  havia  fido  cafadacom  D. 
j Pernand?  Malcarenhas , Marich?!  delle  Reyno  , 5c  primeyro  Conde 
1 de  Strém)  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
j D.  Luis  de  Ataide,  que  foy  nono  Conde  de  Atouguia, fenhor  da 
i Cafadeíeus  pays,  5c  avós, que  dando  de  fi  grandes  efperanças  omatà- 
1 raõ  no  anno  dc  16K9.  calou  com  D.  Margarida  de  Vilhena,  viuva  de 
Diego  Lopes  de  Souía,herdeyro  da  Cala  dos  Condes  de  Miranda, que 
era  hlha  de  D loaõ  Malcarenhas, Governador, 5c  Capitaõ  General  de 
S.Gíaõ-,  do  Coníelho  de  Guerra,  5c  Conde  dc  Sabugal,  5c  de  fuamu- 
I Tom. 111.  Nz  lher 


i 


t48  t ò m o t e r c e y r o 

Iher  D.Brites  dc  Menezes , de  quetn  teve  a D.  Jeronymo  de  Atai  Je, 
& a D.Joíeph  de  Aiaide. 

D.Jeronymo  de  Ataide  hc  decimo  Conde  de  Atouguia  , lenhof 
de  Peniche,  & outras  Villasicafou  com  D.  Marianna  de  Tavora,  fi- 
lha dos  Marcjuezes  de  T avora,  Antonio  Luis  de  T avora,  de  D . Lco- 
nor  Mafia  Antoniade  Mendoça,de  que  tem  a D. Luis  de  AtaÍde,D. 
Lconor  de  Mendoça,  Sc  a D.Margarida  de  Vilbeoâ, 

TRATADO  IV. 

Da  Comarca  de  Thomar. 

CAPITULO  I. 

T)afundâ(^aOy&^litiodeJlaFilla. 

Fundaçaô  da  Villa  de  Thomar, ^ttendendo  ao  tempo,' 
cm  que  efta  povoaçaõ  Com  o nome  de  Nabancia  èfteve 
íituada  da  outra  parte  do  rio  para  o Nafcente , he  tam 
antiga,  que  fe  lhe  naõ  fabe  o principio;  fó  confta,  q pe* 
los  annos  de  Chfifto  de  653.  cm  que  Santa  Eyria  pade- 
ceo  martyrio,  era  populofa  Cidade,  cujo  governo , & íenhorio  tinha 
Caítinaldo  com  fubordinaçaõ  aos  Reys  Godos  de  Efpanha.  Avia  ne- 
fta  povoaçaõ  dous  Conventos  da  Ordem  de  S. Bento, fundados  por  S. 
Fruóluofo  Religioío  da  meíma  Ordeiii,&  depois  Arcebifpo  de  Braga 
pelos  annos  deó4o*  hum  delles  era  de  Rcligiofos,  aonde  viviaõ  qua* 
renfa  & quatro  com  feu  Abbade  Celio , tio  de  Santa' Eyria,  Sc  eftava 
fundado  no  lugar  , aonde  hoje  perfevera  a Igreja  Matriz  defta  Villa 
com  o nome  de  N. Senhora  dos  Olivaes,que  he  a meíma  que  aos  Re* 
ligioíos  fervia  de  Igreja  no  tempo  de  Nabancia : o outro  Convento 
era  de  Religioías , & nelle  vivia  Santa  Eyria  cm  companhia  de  íuas 
tias , c}'i^raadas  Gafta,&  Julia,5c  nelle  viveoatè  o tempo  de  fua  mor- 
te,& dtava  hcuado  no  meímo  lugar,  aonde  hoje  eftá  o Moftcyro  das 
Religioías  de  Santa  Clara  junto  ao  rio. 

Nauniverfal  dcftruiçaõ  de  Efpanha  foy  arruinada  a dita  Cidade 
de  Nabancia  com  outras  muytas  do  Reyno  , ficando  toda  eíla  terra 
dcíercaaièo  anno  de  iij^.cm  que  EU Rey  D. AfFonío  Henriques  fez 
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díflía  doaçaõ  aos  Templários, c|ue  a vieraõ  povoar.  A occafíaõ,  q ou- 
ve para  i:  1-Rey  D.Aífbnío  fazer  a tal  doaçaõ  aos  Templários, foy,  q 
quando  hia  para  tomar  Santarém  em  oanno  de  1 147.  fez  voto  a Deos, 
ie  íoííe  Icrvido  , que  clle  tomaíle  aquella  Praça, de  dar  aos  Templá- 
rios o Ecclcíiaflico  todo  daquella  Villa  , Sc  íeu  termo  , miiytos  dos 
quacs  acompanhâvaõ  a El-Rey  naquella  occafiam  , como  o mefmo 
Rcy  confeíla  era  a doaçaõ,  que  depois  lhes  fez  do  dito  Ecclefiaílico. 
Tomou  El-Rey  a Praça,  Sc  depois  feyca  a doaçaõ  por  elle,  tomàraõ 
também  os  Templários  poílede  todo  o Ecclefiaílico, & Igrejas  da  di- 
ta Villa,  & feu  termo. 

Succedeo  q no  mefmo  anno  em  ij.  de  Outubro  tornou  El-Rey 
D.  Aífonío  Lisboa,  & fez  logo  Biípo  delia  a Gilberto,  o qual  tanto  q 
tomou  pode  do  Bifpado,  poz  logo  demanda  aos  Templários  íobre  o 
Ecclefiaílico  de  Santarém,  dizendo  fer  nullo  o voto  deURey,por  fet 
fí  yto  em  prejuizode  terceyro,  que  eraõ  os  Bifpos  de  Lisboa,  de  cujo 
Biípado  era  Santarém  a melhor  parte  , Sc  naquelle  tempo  lhe  podia 
render  alguma  coufa,  por  todo  o mais  Bifpado  fer  hum  mato,&  tira^ 
da  eíla  parte,  nem  a elle,  nem  a íeus  Conegos  ficava  com  fe  fuílentar. 
Defendiamfe  os  Templários , dizendo,  aver  fido  valido  o voto  deL 
Rcy,  por  quanto  no  tempo  em  que  o fez,  naõ  prejudicara  a ninguém; 
poisnaõ  havia  Bifpo  algum  em  Lisboa,  por  fer  ainda  de  Mouros  , & 
muy  contingente  o poderfe  tomar  , &c.  neíla  demanda  andàrarti 
muytos  annos  diante  dos  Juizes  nomeados  pelos  Summos  Pontífi- 
ces,& depois  na  mefina  Guria  Romana  diante  de  Eugênio  III.  Ana- 
ftafio  IV.  Sc  Adriano  IV.  até  que  chegando  os  annos  de  1 1 58.  em  q 
D.  Gualdim  Paes  foy  eleyto  em  Meílre  dos  Templários  deíle  Rey- 
no,  por  fer  grande  privado  debRey  D.  AfFoníb  Henriques,  a quem  o 
meímo  Rcy  tinha  creado,  & armado  Cavalleyro,  lhe  pedio  quizeííe 
dar  fim  áquella  demanda,compondo  as  partes  de  tal  modo  que  huns, 
& outros  fedeííem  por  íãtisfeytos  ; & parecendolhe  a El  Rey  fer  juí? 
llo  o que  D. Gualdim  lhe  pedia,  juntos  o Biípo,  Sc  Cabido  de  hüa  par- 
te, Sc  os  Templários  da  outra,  fez  entre  elles  a concordia  feguinte, 

Que  os  Templários  largaflem  ao  Bifpo  o Ecclefiaílico  de  Sans 
tarem , de  que  eílavaõ  em  poííe,refervando  fó  para  fi  a Igreja  de  San? 
tiago  da  dita  Villa, em  memória  de  haver  fido  feu  todo  o Ecclcfiaíli? 
CO  delia  , Sc  que  o Biípo  dímitiííe  de  fi  todo  o direyto , qce  podia  ter 
[ às  terras  de  Nabancia  deílruida,  q de  prefente  eílavaõ  delertas,5c  que 
clle  fazia  doaçaõ  delias  aos  Templários,  para  que  aspoííuiííem  ple? 
no  jure  afíim  no  efpiricual,  como  no  temporal,  povoando-as,&  habi- 
tando, as  do  melhor  modo , que  bem  lhes  pareceííe.  Huns,  Sc  outros 
Tom. III.  N 3 acey? 
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aceytàrao  a concordia^  agradecendo  a El-Rey  a liberalidade,  Sc  gratlí 
deza,  com  que  quizera  fatisfazer  atodos, 8c  fe  fizeraõ  as  efcrituras  das 
doaçoens  , & concórdias  no  mez  de  Fevereyro  de  1 1 59.  & com  cilas 
vieraõ  os  Templários  tomar  poíledas  terras,  que  lhe  eraõ doadas,  cõ 
as  demarcaçoens,que  na  efcritura  da  doaçaõ  fe  continhaò,  que  fam  as 
que  hoje  tem  as  Villas  de  Thomar,  & Pias,  & íeus  termos  , em  to- 
das as  quaes  naõ  havia  povoaçaõ  alguma  , mais  que  hum  Caílello 
chamado  Cera, de  que  El-Rey  lhes  fez  também  doaçaõ,^  ficava  duas 
Icgoas  acima  de  Thomar  para  o Norte, junto  do  lugar,  onde  depois  íe 
edificou  huma  Aldea,  que  conferva  ainda  o nome  de  Ceras, cm  obfes 
quio  da  Deofa  Ceres,  por  fer  cftc  terreno  de  muytas  íementeyras. 

Tomada  a pode  pelos  Templários,  naõ  lhes  agradava  o litio;  Sc 
porque  o Caílello  eílava  jáquaíi  arruinado  , buícàraÕ  outro  em  que 
fizeíícm  íua  habitaçaõ  j Sc  difeorrendo  pelo  íitio  das  ruinas  da  antiga 
Nabancia,  íe  contentàraõ  delle,  &aííim  no  monte,  que  lhe  ficava  da 
outra  parte  do  rio  para  o Oceidente  , começàraõ  a fundar  o Caílello 
em  o primeyro  dia  de  Março  de  ii5o.  anno  com  que  nenhum  dos 
noíTos  Eícriptores  acertou  aregora  , por  naõ  terem  noticia  do  letrey« 
ro,  que  daquclle  tempo  íe  conferva  em  eíle  Caílello, & hojeeílá  po- 
ílo  em  a parede,  que  divide  o lugar  , donde  fe  coílnmaõ  tanger  os  fi- 
nos, das  efeadas,  que  fobem  para  o adro  da  Igreja  deíle  Convento,  o 
qual  diz  aííim  : E Á4  C 1 X 1 1 f Regnante  ^Iphonfo  itluftrt/fiim 
Rege  Portiigalis,  APagifler  Galdinus  Portti<í^alen(ÍHm  Mtíitmn  Pempíty 
tum  fratrihus  fuis^  cosptt  adtficare  boc  Caftelíum,  nomine  ^ homar oprimo 
die  Marti j)  quodprafatm  Rex  ohtuht  Deo,  Qfmilttibus  ^emplu  Don^ 
de  confia  o íobredito,que  na  era  de  Cefar  de  1 198.  que  he  o anno  de 
Chriílo  de  1160.  em  o primeyro  de  Março  íe  lançou  a prímeyra  pe- 
dra do  Caílello  , Sc  povoaçaõ  de  Thomar  ; <3:  poílo  o Caílello  já  em 
forma,  que  fe  pudeííe  defender,  íe  começou  a fundar  a Villa,naõ  alem 
do  rio, onde  efUvera  Nabancia*  mas  ao  pc  do  Caílello  , para  que  no 
tempo  dos  rebates,  Sc  allaltos  repentinos  dos  Mouros  facilmente  pu* 
deíTem  os  Chriílaõs  fugir  com  íuas  mulheres, 8c  filhos  para  o Caíiei- 
lo,  Sc  livraríe  de  íua  íuria. 

O nome  de  Thomár  íe  poz  à Villa,  Sc  Caílello,  do  rio,  que  por 
eíla  terra  corre,  que  fuppoílo  no  tem  po  dos  Godos, & dc  Nabancia  íe 
chamaíTe  Nâbaõ  , comtudo  no  tempo  que  os  Mouros  fenhoreàraõ 
Portugal,  lhe  mudàraõ  o nome  de  Nabaõ  em  Thomar,  que  íignifica 
agua  doce,  & clara, como  hs  a deíle  rio.  lílo  naõ  íó  coníla  das  demar- 
caçoens,que  El-Rey  fez  aos  Templários, das  cerras,  Sc  termos,  q lhes 
concedeo, demarcando-as  pelo  rio  Zezere,&pelo  rio  Thomar,  8c:  pe- 
la 
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la  ribcyra  de  Bszelga,3íc.  mas  de  outros  muy tos  papeis, & monumenjí 
tos  antigos  do  Cartorio  do  Real  Convento  da  Oídem  de  Chrifto  ; o 
que  iendo  ignorado  por  noflos  Eferipeores , & pelos  Eftrangcyros, 
achando  o nome  de  Thomar  muytos  annos  antes  do  anno  de  1 160. 
em  que  pornos  a fundaçaõ  deita  VillajSc  feu  Caítello  , o entenderão 
pela  Villade  Thomar  , devendo  de  o entender  do  rio,  que,  como  te- 
mos advertido,  no  tempo  que  os  Mouros  foraõ  fenhores  de  Eípanha, 
lhe  mudàraõ  o nome  de  NabaÕ  em  Thomar;  porcy  dous  exemplos. 

p Aciprcfte  Juliaõ  Peres  em  os  feus  Adverfarios  num.  317.  diz 
que  vindo  a Portugal  em  companhia  do  Arcebifpo  deToledo  D.Berís 
nardo,  viera  à Thomar  , junto  do  qual  eílava  huma  Ermida  de  Santa 
Cita  Virgem, & Martyr:  'Tomarium^emiUbiprope  erat  ^emplum  San^ 

Cita  f^irgmsj&  Adartjns;  o qual  nome  de  Thomar  fc  naõ  pódc 
entender  da  povoaçao , fenaõ  do  rio,  pois  fazendo  efta  jornada  o Ar^ 
cebiípo  D. Bernardo  no  tempo  do  Conde  D.  Henrique,  lendo  S.  Gi^ 
1 aldo  Arcebiípo  de  Braga  no  anno  de  i093.cm  que  foy  fagrado,  atè  o 
de  1109.  cm  que  faleceo  , mal  podia  fallar  da  povoaçao  de  Thomar, 
pois  iendo  efta  Villa,  como  hecetto, fundada  pelos  Templários,  era 
aqudles  annos  ainda  os  naõ  havia  em  Portugal,  havendo  eftes  tido  o 
ku  principio  pelos  annos  de  1 1 19.  como  confta  das  Aõtas  do  Conci- 
lio Trecenfe  , em  o qual  foy  dada  a efta  Milicia  fua  primeyra  Regra, 
ôt  confirmaçaõ;  a quem  feguem  Guilhelmo  Tyrio,  Baronio,  Belar^: 
mino,&  o commum  dos  Authores;  dc  mais  que  Juliano  diz,q  a Igres? 
Já  de  Santa  Gita  eftava  junto  de  Thomar  , por  onde  fe  naõ  póde  eni^ 
tender  nunca  efta  Villa  , por  diftar  delia  a fobredita  Igreja  ( que  he 
hoje  Convêto  de  Religiofos  Recoletos  de  S Franciíco)legoa&  meya; 
mas  do  rio  Nabaõ,  que  naquellc  tempo  tinha  o nome  de  Thomar,  o 
qual  lhe  pafta  pela  porta. 

O fegundo  exemplo  he,  que  na  Chronica  dos  Godos  fe  diz,  que 
na  era  de  1175.  que  he  o anno  de  Chriftode  1137.  fuccedc#hum  in*» 
fortunio  aos  Chriftaõs  em  Thomar.  EJH  C I X X evetítt  infor-- 
tunimn  Chrifiianis  in  ^íhotmr,  O que  fc  naõ  ha  dc  entender  da  Villa, 
ou  Caftello  deftc  nome,  mas  do  rio,  porque intitulandoíc  D.  Aífonfo 
Henriques  em  as  doaçocns,que fez  deftas  terras  aos  Templários, Rey 
de  Portugal, & dizendo  que  as  faz  com  feus  filhos,  para  concordar  ao 
Bifpo  de  Lisboa  com  os  Templários  íobre  as  Igrejas  de  Santarem,  q 
lhes  tinha  dado,he  certo  que  no  tal  anno  de  1137.  nem  o dito  D . Af- 
fonfo  Henriques  era  Rey,  nem  era  cafado,nem  tinha  filhos, nem  San^ 
tarem,  Sc  Lisboa  eram  tomadas , nem  havia  nella  Bifpo  algum ; por 
onde  certaraente  fe  ha  de  ter,  que  aquife  naõ  falia  de  povoaçao  algu^ 
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ma,  que  naquelle  tempo  ouveíle  neftc  lugar , aonde  pudeíTe  fuccecler 
aquelle  infortúnio  ; mas  do  rio  Thomar  , junto  do  qual  fc  encontrà- 
raõ  algumas  efquadras  de  Chriftaõs  com  outras  de  Mouros,  Sc  pele? 
jando  huns  cô  outros , ficàraõos  Chriftaõs  desbaratados,  & deftrui? 
dos;  & aííim  deíles,&  de  outros  muytos  cxemploS;que  pudera  apon- 
tar, fe  raoftra  como  o rio  Nabaõ  , que  corre  por  efta  Villa  , fe  cha- 
mou Thomar  no  tempo  dos  Mouros  , & que  todas  as  vezes  que  eíle 
nome,  Thomar  , fe  achar  nas  Hiftorias  , & eícripturas  antigas  antes 
do  anno  de  Chriílo  de  ii6o.  íe  ha  de  entender  do  rio  , Sc  n^tõ  da  po- 
voaçaõ,  pois  efta  he  certo,  & indubitável  aver  tido  feii  principio  cm 
o primeyro  de  Março  do  fobredito  anno  , como  confta  do  letreyro 
acima  referido;  do  qual  naõ  tendo  noticia  noííos  Efcriptores,&  algüs 
que  a tiveraõ,  & o leraõ,  naõ  fabendo  dar  à letra  X o numero deqiia- 
renta,que  he  certo  vahquãdo  tem  plica  em  cima,vieraõ  a dar  nos  ab- 
furdos,  que  lemos  cm  feus  cícritos , anticipando  huns  a tal  fundaçaô 
à era  febredita  , Sc  outros  pofpondo-a  , fem  nenhum  atègora  dar  cm 
o ponto  fixo  da  verdade. 

Fundada,  como  remos  vifto , a Villa,  8c  Caftcllo  de  Thomar  no 
anno  de  1160.  foy  crcícendo  cm  gente  , fortaleza  , & edifícios  atè  o 
anno  de  1190.  em  que  o Emperador  Miramoiim  de  Marrocos  Aben- 
Jofeph  ajuntado  hum  formidável  exercito,  atraveíTandoo  Algarve,ác 
Alentejo, deítruindo  tudo  o q íe  lhe  atrevia  a fazer  refiftencia,Ôd  paf- 
íando  o Tejo  junto  a Santarém,  foy  pór  ce4*co  a Torres  Novas,  que 
tomou, & deftruhio  ern  breve  tempo,  & depois  veyo  cercar  a cfte  Òi- 
ftdlo  de  Thomar  aos  cinco  de  Julho  de  1190.  trazendo  quinhen? 
tos  mil  homens  de  pé,&  quatrocentos  mil  de  cavallo,&  lhe  deo  con- 
linuos  aftaltos  por  efpaço  de  íeis  dias , aonde  lhe  foy  morta  infinita 
gente,  confervando  ainda  hoje  a porta  principal  defte  Caftelío  o no? 
ine  da  porta  de  Almedina,  be  0 mefmo  que  a porra  do fangue  , -pelo 

tniíjto  qm  fe  derramou  naquelle  lugar.  Vendo  o Barbaro  a grande  de? 
ftruiçaõ,  que  era  feyta  na  íua  gente  , Sc  a impoífibilidade  de  tomar  o 
Caftelío,  levantou  o cerco,&  contentandoíe  com  deftruira  Villa,  Sc 
tudo  o mais  que  ficava  fóra  da  fortaleza,  fe  retirou  , como  confta  de 
outro  letreyro  , que  ficou  por  memória  defte  íuccefto  cm  a meíma 
parte  , onde  cftá  o outro  , que  acima  puzemos  , o qual  diz  aífim. 
EM.  C.XXf^lIl  f terúo  Nonas  fulij  vemt  Rex  de  CMarro^^ 
quis  , ducens  C C C C.  Milia  Equttum  , Qf  quingenta  tmlia  pedmmy 
^ ohfedit  caflrum  iftudper  fe%  dieSj  dele-vit  quantum  extra  mumm 
invenit : prafatum  Magíftrum  Gualdinum  cumfratrihus  fms  íiherauit 
Deus  de  manthus  fms  j tpje  Rex  remeauit  m patrtam  juam  cum  innume- 
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rahili  detrimento  bowí?7um^Ç^  befiiariim.  Partido  o Miramolim,  feems: 
pregou  logo  o Meftre  D.  Gualdim  cm  reparar  os  damnoS;q  os  Mou- 
ros tinhaõ  íeyto  no  Caftello,  Ôc  reedificar  a Villa  , qüe  de  todo  tinha 
ficado  dcftruidaj  Sc  dcííe  tempo  por  diante  íempre  foy  creícendo  em 
numero  dc  gente  grandeza  de  edificios  ate  chegar  âo  luftre,  coiu 
que  dc  prelente  fe  vè. 

Tem  efta  Villa  íeu  íitioem  humabem  aíTentada  planície,  a qué 
da  parte  do  Nalccnte  banhaõ  as  aguas  do  rio  Nabaõ,&  da  do  Poente 
a ampara  , & cinge  hum  monte , cm  cuja  mayor  altura  continuando 
com  a obra  antiga  dos  Templários  eftá  hoje  o Real  Convento  dos 
Rciigiofos  da  Ordem  de  Chrifto,  cabeça  da  dita  Religião  i & fazen- 
do o dito  monte  dous  braços , hum  para  o Norte , outro  para  o Su! ^ 
fe  avizinha  cada  hum  delles  tanto  ao  rio,  que  deyxaõ  duas  eftreycas 
entradas  como  duas  portas  para  a Villa.  Pela  parte  do  Sul  (centra  em 
hum  fermofiíTimo  rocio,  que  chamaõ  a Varzea  grande, que  naõ  íe  ía- 
be  de  Villa,  ou  Cidade  ncftc  Reyno,  que  tenha  outro  de  igual  gran-' 
deza,  & fermofura  , pois  tem  de  circunferência  hum  bom  quarto  de 
Ifgoa  a refptyto  de  quatro  mil  Sc  oytoccntas  Sc  lenenta  varas,  q tem 
cada  Icgoa  Poi  tugueza.  Pela  parte  do  Norte  íe  entra  por  outro  cam- 
po,^ chamaõ  a Varzea  pequena, também  muy  aprazível, & deleytoí 
la.  Junto  ao  rio  corre  a eftrada  Real,  q indo  de  Saca  vem  para  Coim- 
bra, atraveíTa  todo  ede  Reyno.  O monte, que  diííemos,  que  abraça  a 
Villa  (cm  fórmadearco,  a quem  o rio  ferve  de  corda  ) faz  hiías  que^ 
bras,nas  quaes  íc  fórmaõ  huns  valles  pequenos, outros  tantos  mon- 
tes coroados  dc  Ermidas,  Sc  povoados  de  olivcyras  que  com  íeu  ver- 
dor perpetuo  fazem  huma  continua  Primavera,  O íitío  da  Villa  hc 
regaiadiULimo,  cercado  todo  dequintaes , jardins,  Sc  hortas, que  fe  re- 
gaõ  com  a agua  do  rio  , que  a humas  comunica  por  rodas,  que  andaõ 
com  a mefma  agua,&  a outras  por  noras,  a quena  foceore  liberal  pe^r 
1 los  occultos  mcâtos  da  terra.  Tem  tres  fontes  j a da  Relva  , a de  S. 
i Grcgorio,quc  chamaõ  a Fonte  Nova  , que  eíVána  Varzea  pequena, 
& a dc  S.LourençO;quc  cftá  antes  que  íe  entre  na  Villa  pela  banda  do 
! meyo  dia;  porem  naõ  íc  bebe  deda  agua  , porque  as  inundaçoens  do 
i rio  a tem  pervertido.  Fóra  da  Villa  ha  várias  fontes,mas  íem  obra  de 
I pedraria:  a Fonte  quente,  a do  Marante,  5c  a do  Cavaco, de  agua  del- 
I gada,&  cxcellente.  Ao  Convento  dc  Chrido  fez  vir  El-Rey  D.Felip- 
I peo  Segundo  a agua  de  Santo  Antonio  dos  Pégoens  por  arcos  decana 
I taria,  obra  de  confidcravel  cudo,  Sc  edrudura  notavel,de'quc  fe  tra- 
I ta  na  deícripçaõ  do  termo  de  Thomar,  no  titulo  da  Frcgueíia  de  S. 
i Miguel  da  Pedreyra. 
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O rio  Nabaõ,  querem  muytos.  tenha  feu  nafcimeoto  cichc  eran* 
de  olho  de  agua,  que  naíce  na  ferra  de  Anciaõ,  ou  moncc  Tapeyo,  de 
que  fe  fórmaorio  Formigaes;  poicm  como  eílaagua  íó  chega  ao  Na- 
baõde  inverno,  porque  de  verÉõa  divertem  em  terras , que  (e  regam 
com  ella-,  tenho  por  mais  certo  fero  nafcimento  d^e  rio  na  Fonte  do 
Agroa!,no  btio  quechamaõa  Penada  Aguia  jiinto  da  Fdk  da  ribey-. 
ra  das  Pias , porque  cila  he  Fó  a única  agua  qite  de  veráõ  alimenta  o 
curfo  perenne  deíle  rio.  He  efta  fonte  do  Agroal  hum  grande  olho 
de  agua,  que  naíce  entre  hüas  fragoías  imminencias,  Sc  aitilFmos  pe^ 
nhafcos,  onde  criaõ  as  Águias , por  cuja  caufa  fe  chama  a Pena  da  A- 
guia.  Na  Villa  entra  já  com  arrogancias  de  rio  , ondeie  lhe  oppoem 
hum  fortiíiimo  aíTude  junto  de  huma  foberba,  Sc  fermofa  ponte  , peja 
qual  fecommunicaaeílrada  Real  com  a outra  parte,  ondeedeve 
dadaNabancia,  Sc  por  ella  íe  profegue  até  Ceras  , Pereyro,  Cabaço^ 
&c.  Deíle  aííude  fahe  huma  levada  de  agua  de  tam  forte  corrente, qué 
faz  moer  muytos  lagares  de  azeyte,  Sc  moinhos,que  por  edarem den- 
tro na  Vüla  , fazem  grandes  conveniências  com  fua  vizinhança  aos 
moradores  delia.  Tem  cila  levada  huma  ponte  de  pedra  para  fervens 
tia  dos  lagares,  Sc  duas  de  madeyra.  Tem  mais  o rio  , antes  que  entre 
na  Villa,  junto  à Granja  dos  Frades  da  Ordem  de  Chriílo,huma  pon^ 
te  de  hum  ló  arco  fcyta  cõ  grandeza, por  fer  naquella  parte  o rio  muy 
eíprayado.  E depois  ao  íahir  da  Villa  para  o Sul,  tem  a ponte  das  Fer- 
rarias, aonde  antigaraente  fe  fundia  ferro,  a qual  mandou  fazer  Ay- 
res  do  Quental,  cuja  eftatua  fe  ve  junto  da  Ermida  de  S.  Lourençp, 
que  elle  mefmo  mandou  fàzer,fobreo  parapcyto,quc  rcfguardaacaU 
çada,  que  vay  junto  ao  rio. 

Ainda  que  elle  rio  nafee  entre  afperezas,corre  fempre  por  terreno 
fértil, i3í  deleytofo,  atè  que  acompanhado  de  muytas  ribeyras,  (como 
íam  a de  Ceyça,  a da  Murta,  &:  a de  Ceras,  que  ambas  vem  do  termo 
da  Villa  dns  Pias  ,ado  Barqiieyro,a  daLouíam,  &ada  Bezelga,  que 
nelle  entra  no  fitioda  Gucrreya  , onde  eílá começada  híia  grade  pon« 
te  ] entra  no  arrebatado  Zezere , que  com  elle  fe  mete  no  Tejo  jun- 
to à Villa  de  Punhete.  Peícaõíe  ncíle  rio  Nabap  barbos , bogas , Sc 
bordàllos  de  excellente  fabor.  Junto  delle  eírá  o Moíleyro  de  Santa 
Eyria,  edificado  no  mefimo  lugar,  onde  martyrizàraõ  a Santa  , fican-r 
doihe  a fonte,  aonde  foy  degolada  , dentro  daclauíura  do  Moíleyro: 
todas  as  pedras,  que  delia  tiraõ,  fanem  falpicadas  com  fangue,&  faze 
muytos  rnilagres.  Fcliciífimo  rio  , cujas  aguas  fagradas  enriquecem 
tam  preciolas  Rcliquias,&  ennobrecem  tam  pias  memorÍ2s,em  rrs  e. 
rencia  das  quaes  teílimunha  cila  illullre  Villa  o feu  catholico  zelo, 
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& devoçaÕ  à íua  Santa  Padroeyra  , honrando  o Eícudo  das  íuas  Ar^ 
rnas  com  a pintura  deíla  admira  vcl  hi{loria,&  adornando  o Íinctean^í 
tigo  do  Senado  da  Camera  deite  modo:  O campo  redondo,  Ôc  dividia 
do  com  huma  Cruz  em  quatro  quartéis:  no  primeyro  da  maõdireyra 
Britaldo  com  veftido  roçagante  , Sc  humainfignia  na  maõ  como  ba^: 
ftaõjOU  cetro  : no  íegundo  o Toldado , que  degoliou  a Santa  , charha- 
do  Banaó,  com  bum  punhal,  8c  huma  arvore;  no  terceyro  hum  Cà- 
ftello;no  quarto  a Santa  Virgem  degollada  cahindo  no  rio  Nabaó. 
A orla  defte  finete  he  de  letra  Gótica,  que  cftando  Tua  leytura  incó- 
gnita a todos  os  naturacs  , achey  contèr  o Teguinte  eferito  na  meinsa 
Orthografia,  em  que  eftá  : Stgílínm  Concilij  ^£omef^  Ordinis  míittíS 
Chrijii. 

Na  tachada  da  cafa  da  Camera  eítaõ  tres  efcudos  divididos , ena 
hum  o habito  dc  Chriílo,  em  outro  as  Qíiinas  Reaes  , St  cm  o outro 
a esfera, empreza  do  glorioío  Rey  D.  Manoel  5 & eftas  meímasiníií 
gnias  eftaô  na  frenteda  ígrejade  S.Joaõ  Bautilda,  q lhe  fica  de  íronte» 
Èftamais  namefma  fachada  da  Camera  huma  tarja  verde  com  hüa 
infcripçaõ  em  louvor  d.i  immaculada  Conceyçaõ , q fez  Antoniode 
Soufa  de  Macedo  , a qual  eílá  em  outras  femelhantes  tarjas  na  Ponte 
principal,  na  Fonte  da  Varzea  pequena,  & em  outras  partesj  Ôc  aíTim 
le  naõ  entra  em  rua,  ou  bayrro  deita  nobre  Vill^,  em  q (e  naõ  achem 
devotas,  & catholicas  memórias,  Ôc  monumentos  em  Ermidas,  Ora- 
tórios, & Cruzes  de  pedra,  algumas  de  Regia,  ôc  magnifica  eftrudluí 
ra,qualheo  Padraõ  da  Varzea  grande,  que  he  huma  agulha  íobre  de^: 
gráoscom  as  Quinas  Reaes,  & no  remate  huma  Cruz  lobre huma  eí- 
I fera.  Da  mefma  maneyra  outra  alciílima  pirâmide , qchamaõ  a Cruz 
Nova, junto  do  rio  com  hum  lecreyro,  que  moftra  ler  principio  de  hu 
diftico,  porquanto  o íegundo  verlo  cítá  apagado  > Ôc  o primeyro  diz 
exorjus  ofus  füb  primo  Rege  Sehajio  .Dizem  que  o íegundo 
verfo  íe  mandàra  picar, por  contèr  o nome  de  hum  Corregedor,^  íèr# 
\ia  no  tempo  em  que  íe  levantou  eíta  Cruz.  Outro  Padraõ  redondo 
eftá  junto  à Ermida  deS.Lourenço  perto  deftes,  que  chamaõaCruz 
Nova,  que  moftra  fer  mais  anrigo. 

Tem  eftâVilla  novecentos  vizinhos  com  duas  Igrejas  Collegia- 
dâs,  humade  N. Senhora  da  Aííumpçaõ,  aquecoriimumente  chamaõ 
Santa  Maria  dos  Olivacs , que  he  das  mais  antigas  defte  Reyno.  Foy 
Mofteyro  de  Monges  dc  S Bento  , Ôc  o era  no  tempo  , em  que  Santa 
f yiia  padeceo  inartyrio,  que  foy  pelos  annos  deChrifto  de  653.  Foy 
I também  Convento,  Ôc  cabeça  dos  Cavalleyros  do  Templo,  Ôc  todos 
os  Meftrcs,  queforaõ  depois  defta  terra  fer  dada  à íua  Ordem  , fe  fe- 
\ pultàraõ 
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pultàraõ  nella  , fegundo  í'e  vio  pelos  epitáfios  Je  fuas  repuí.tuiMS,  que 
fetiràraõ,  porque  occupavaõ  grande  parte  da  Igreja  , Sí  naõ  fiviàraó 
outros  ícnaõ  os  de  D.Gualdim,  (que  foy  o primeyro  Meldre,  que  fez 
cfta  Igreja  íeu  Convento,  & cabeça  ) Sc  de  D.  Lourenço  Martins,  q 
foy  o ultimo  Meftre  do  Templo,  porque  em  íeus  dias  fe  excinguio  a 
Ordem  pelo  Papa  Clemente  V.  refidindo  a Corte  Romana  em  A vi- 
nhaõ  de  França  pelos  annos  de  Chrifto  1 30S.  reynando  El-Rey  O* 
Dinis , a cuja  inftancia  íe  inílituhio  a nova  Ordem  de  Chrifto  : & os 
oííos  de  todos  os  Meftres  fe  paíláraõ  à fegunda  Capclla  das  cinco  , q 
o D:  Prior,  & Prelado  Fr.  Antonio  de  Lisboa  mandou  fazer  na  dica 
Igreja,  em  cuja  pSnede  fe  poz  o epitáfio  de  D.Gualdim,  & o de  Dom 
Lourenço  Martins,  que  diz  o feguinte. 

^ u^qui  Lourenço  Adartins  , que  foy  ALèflre  do  Templo  do 

Rejfio  de  Portugal,  & pafjou  dia  de  Aiayo  da  era^de  1 34<^. 

Também  eftava  íepulcado  nella  hum  neco  deURcy  D.  Dinis 
chamado  D.  Lopo  , Ôc  o primeyro  Meftre  da  Ordem  de  Chrifto  D. 
Gil  Martins, o qual  fe  madou  fepultar  hum.ildemete  na  Capeila  mór 
da  parte  do  Ensngelho,  & o fcu  epitáfio  eftá  na  dita  parede,'  & em  ci- 
ma hum  monumento  de  D.Diogo  Pinheyro-, Prelado  de  Thomar,  Sc 
Riípo  cíq  Funchal,  natural  de  Barcellos,  comhumeícudo,&  nelle  por 
armas  hum  Leaõ  íubindo  por  hum  Pinheyro,&  por  bayxo  hua  letra, 
qu^e  diz  : Hercúlea  ohm  datafuere  manu,  Eftavaõ  mais  íepu Içados  eni 
iTionumenros  de  pedra  fobre  leoens  tres  Meftres  da  Ordem  de  Chri- 
ílo,  D. Martin  Gonçalves,  D.Eftevaõ  Gonçalves,  Sc  D. Rodrigo  An? 
ncs,  Sc  eftas  fepulturas  íe  dcsfizeraõ  em  tempo  del-Rey  D.  Manoel, 
Sc  de  feu  filiiO. 

Tem  efta  Igreja  tres  naves  j & eftá  tam  metida  debayxo  do  chaõ, 
que  nara  entrar  nella,  íe  defcem  dezaíètedegráos,&  por  cfta  cauía  h-a  1 
niuyío  hun  ida  a parede  da  nave  do  Norte  : cem  cinco  Capeilas  da 
banda  do  Sul,  que  cora  a Capeila  mór,  & collateraes  fazem  oyto.  O 
Orago  dtftn  igreja  he  N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  , chamada  Santa  I 
'Maria  dos  OHvaes, por  eftar  cercada  de  hum  grande  olival;  tem  doze 
Beneficiaiosjhum  Vigário, Theíourcyro,&:  quatro  moços  do  Coro.  ' 
íendo  pontual  mente  lcrvid<a  de  todas  as  couías  neceíTarias  para  a per-^' 
feyçnò  do  culto  divino  ; ha  nella  precioías  Relíquias  , Sc  entre  eilas 
bâvi;i  hunia  maõ  de  S.  Gregorio  Nazianzeno  , que  hoje  eftá  no  Con- 
vento de  Chrifto,  pela  qual  obra  Dcos  muytos  milagres.  / i 

He  eíla  Igreja  Matriz  de  todas  as  que  ha  na  dita  Villa,  Sc  na  d.?s 
Piis,  & íeus  tcrmos.qae  tudo  era  fregueliadefta  Igreja, S:  as  maiserao 
Capeilas  ; Sc  como  depois  foílcpi  crcLendo  2*^  '^ovoaçoens , foram 
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erigíHas  fett*  íí  cgncíias  , para  em  cada  huma  os  íregueícsdcílâs  ouvi- 
rem Miíla,&  TiTCebererrv os  Sacramentos. 

A outra  Igreja  he  de  S Joaõ  Bautilla.que  fendj- Ermida  deíla  in- 
vocaçaó,EURty  D. Manoel  a levantou  em  Collegiada  pelos  anoosdc 
ijio  tem  oyto  Beneficiados, Vigário, Thefoureyro, 3c  tres  moços  do 
Coroajaqui  cftá o Sacrario,&  pia  de  bay tizar  pelos  incommodos ,q  fè 
leguiaõ  de  eftar  na  Matriz,  por  ficar  fora  da  Villa,&  em  lugar  Íolitaí 
rio,  He  de  tres  naves  cõ  bom  Coro,&  imminence  torre  de  finos  cõleu 
relogio.  O ret.ibolo  da  Capella  mór  hc  de  excellente  pintura  , & o 
mãdou  fazer  Pedro  Affonío,Contador  do  Meílrado  dé  Cbriíld,  pro- 
genitor  das  nobres  familiasde  Tofcanos,Cabraes,Marecos,5c  Vaíto- 
cellos,aoqual  por  eílaobrafe  lhedeo  íepultura  na  Capella  mór,3d  pa- 
ra fíusdeícendentes, por  huma  carta  feyta  no  anno  de  14Ó7.  A!èm  da 
Capella  mór  tem  da  parte  do  Euangelho  a Capella  de  Jefus  C rucifi^s 
cado, cabeça  do  Morgado, qínftituhio  Manoel  da  Mota,  de  q foy  prií 
meyro  adminifirador  leu  filho  o Doutor  Bartholomeu  da  Foníeca,  6c 
hoje  o he  íeu  neto  Manoel  da  Mota  da  Fõíeca , aonde  tem  jazigo  perí 
petuo,&  Mifla  quotidiana,  q dizem  os  Beneficiados  da  dita  Igreja.  A 
Capella  de  Jefus,  Maria,  ]ofeph,q  feftejaó  o Juiz, 3c  Mordomos  todos 
os  annos,  & a Capella  das  Almas  cõ  Miíía  quotidiana , 8c  Oííicio  no 
Oytavario dos  Defuntos. Da  parte  da  Epiftola  tem  a Capella  coliates 
ral  de  S.Jacinto,3c  o Altar  de  Santa  Maria  Magdalena,em  os  quaes  íc 
diz  Miíla  todos  os  Domingos, 5c  dias  Santos, ôc  fc  fazem  feftas  nos  dias 
de  íeus  Oragos;  a Capella  de  Santa  Luzia  cõ  MiíTa  nos  Domingos, 5c 
diasSantoSjSc  fclla  no  feu  dia;a  Capella  do  Apoílolo  S. Pedro c5  a Iréí 
mãdade  dos  Clérigos, & Miíla  quotidiana  aos  Domingos, 5c  dias  San^ 
tos , 5c  fefta  no  dia  das  Cadeas  , 5c  todos  os  annos  hum  Offido  geral 
pelos  Irmaõs  defuntos,  5c  tem  boa  Sacrifiia.  A Irmandade  do  Santifi* 
íimo  Sacramento  defta  Igreja  tem  huma  boa  SacriíHa  , que  mandou 
fazer  à íua  eufta  o Defembargador  Bernardino  Gonçalves  de  Moura> 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto, natural  deílaVilla.  Tem  os  6ene^ 
heiados  defta  Igreja  huma  prerogativa,queelles  com  o feu  Prefidens* 
te , 5c  Vigário  aprefentaõos  Benefícios , que  vagaõ,  5c  Sua  Magefta* 
de  os  confirma. 

Ha  nefta  Villa  huma  illuftre  Caía  da  Mifericordia  , que  erigio 
ElíRey  D.  Manoel  no  anno  de  1 5 10.  com  o titulo  de  N.  Senhora  da 
Graça,  baftantemente  rica,  pois  chegaõ  fuas  rendas  a hum  conto, aon^s 
defam  os  pobres  doentes  excellentemente  curados , 5c  providos. Tem 
mais  quinze  Igrejas , que  adevoçaõdo  povo  , 5c  de  algumas  peíToas 
particulares  edificáraõ  em  diverfos  tempos , cercando  cõ  cilas  a Villa 
Tom.líl.  p dctal 
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àc  tal  medo,  qqe  por  nenhuma  parte  fe  póJe  entrar,  Tem  q fe  encon- 
tre com  algumas  deftas  Igrejas  ; da  outra  bandi  do  rio  para  o Naf- 
cente  da  Villa  ficaõ  as  Igrejas  de  Santa  Maria  Migdalena  , S Pedro 
Apoflolo,  S. Pedro  Fins,  S. Miguel, S. Brás,  Santo  Andre,  Sanra  Cruz, 
Santa  Martha  j 3c  da  partedà^uem  domefmo  rio  S.  Lourenço,  S.  Scw 
baftiaõ,S.Grcgorío,N.Senho^ra  dos  Anjos, Santa  Maria  do  Caílello, 
N. Senhora  da  Concey çao, 3c  N. Senhora  do  Monte, muyras  das  quaes 
podèraõ  fer  Igrejas  dos  mais  fumptuoTos  Conventos,  em  todas  íediz 
MiíTa  aos  Domingos,  ôc  dias  Santos,  Sc  íe  lhe  faz  feftaem  os  dias  dc 
feus  tJfagoTà>cv  d a dos  Juizes,  Sc  Mordomos , tendo-as  íempre  pro- 
vidas de  todo  o neceílario  para  o culto  Divino. 

! Tem  mais  quatro  Conventos  fituados  em  forma  de  Cruz  , que 
olhaó  para  as  quatro  partes  do  mundo  : ao  Sul  lhe  fica  o Convento 
de  S.Francifco  daProvincia  da  Cidade, q teve  íeu  principio  pdos  an# 
nade  1635.  ao  Nafeenteo  Convento  de  Santa  Eyria  de  Religiofas 
Franciícanas,  edificado  no  raeímo  íidOí  aonde  no  tempo  de  Naban- 
cia  eftava  o outro  da  Religião  de  S. Bento  , em  q Santa  Eyria, 5c  íuas 
tias  viveraõ  ,&  onde  a Santa  padeceo  martyrio  em  defenfa  da  cafti- 
dade; eíle fegundo  Convento  teve  principio,  pelos  annos  de 
oue  huma  devota  Matrona , chamada  D.Mecia  deQiieyrósjCÕpran- 
do  aquelle  íitio,que  atè  aquelle  tempo  eftava  deíerto,  fe  recolheo  ncl- 
fe  com  tres  filhas , Sc  falecendo  ella  com  duas , a ultima  , que  ficou, 
chamada  Martha  de  Chrifto,  reduzio  a Caía  àobfervancia  Religio- 
fa,  em  que  hoje  íe  vè  , confervandofe  nas  Religioías  oefpirito  de  fua 
Madre  Santa  Clara.  Para  a parte  do  Norte  lhe  fica  0 Convento  de 
Capuchos  Piâdofos  edificado  no  alto  de  hum  monte. 

Da  parte  do  Poente  em  o alto  do  monte, que  por  efta  parte  íerve 
à Villa  de  muro,  cftáíituado  oConvcnto,cabeça,5c  Bailio  da  Ordem 
de  Chrifto:  a Capelía  mór  delle,  que  vulgarmente  fe  chama  Charo« 
la,  fez  D.Gualdim  Paes , Mcftre  dos  Templários, no  mefrao  tempo, 
que  fez  o Caftello;  o corpo  da  Igreja  com  o Coro  fez  ERRey  Dom 
Manoel  ; os  dormitorios,  clauftros , 5c  ofKcinas  El-Rey  D.  Joaõ  o 
Tcrceyro,  que  principiou  o clauftro  novo, em  cuja  obra  continuàraõ 
os  Reys,  D.Sebaftiaõ,D.Felippe  Segundo, 5c  D.  Feiippe  o Terceyro, 
queo  a/'abou,5c  Ihé  fez  a fonte,  que  no  raeyo  dellcfc  vè.  Todos  eftes 
Reys  o docàraõ  dc  tantas  rendas,  privilégios,  indultos,  5c  izençoens, 

íe  póde  ter  pela  oytava  maravilha  do  mundo.  El-Rey  D.Joaõ  o 
i ^ . :eyro  o reduzio  de  Clérigos  Frcyres  à obíervancia  Regular,  èrn 
q -e  hoje  eílá:  feu  Prelado  raayor  íe  intitula  D.Prior  do  Convento  de 
A ioraa*,  5c  Ccral  de  toda  a Ordem  de  Chrifto;  hc  dp  Ccnfelho  de 

Sua 


( 


DA  COROGRAFIA  POÍITVGVÊZA.  159 

Saa  Mageftade,  & cem  lugar  em  as  Cortes  Como  os  outros  Prelados 
do  Reyno.  A obíervancia  Regular  dos  Rcligiofos  defte  Converrto^ 
a pontualidade,  Sc  perfeyçaõ,  com  que  celebraõ  os  Oíücios  Divinos, 
a liberalidade  das  efroolas,  que  fazem  affim  geraes,&  publicas  de  to^ 
dos  os  dias,  como  particulares,  Sc  fecrecas,  fam  tam  notorias,  que  me 
naõ  canço  em  as  repetir. 

A grandeza  deite  Convento  fe  deyxa  ver  em  as  repetidas  vezes, 
que  os  Reys  deíle  Reyno  , Sc  de  Caftella  eítivcraõ  nelie  hofpedados 
com  toda  a gente  de  fuas  Cortes, fem  que  deílem  oppreííaõ  aos  Relis 
giofüs.  El-Rey  D.Joaõ  o Terceyro  aqui  fez  Capitulo  gerai  dos  Ca- 
valleyrosda  Ordem, & outras  muytas  repetidas  vezes  efteve  aííiílente 
neíte  Convento. Bl-Rey  D.Felippeo  Següdo  vindo  a efte  Reyno  per 
Jos  annos  de  1580.  neíle  Convento  efteve  apofentado  rauytos  dias, 
aonde  fez  Cortes  geraes,agazalhandofe  nelie,  demais  do  Rcy,5c  Cor- 
te de  Caftella  , toda  a Corte  fecular  , Sc  Eccleíiaftica  de  Portugal. 
El-Rey  D.  Felippe  o Terceyro  também  celebrou  nefte  Convento 
'Capitulo  geral  no  anno  de  1619.  com  toda  a fua  Corte , Sc  de  Portur 
gal.  ÊlíRey  D.Joaõ  o Quarto  quiz  também  aqui  fazer  Cortes, & der 
pois  de  eftar  tudo  aparelhado  , & o Convento  com  hüma  innumera* 
vel  multidaõde  hofpedcs  ,&  Cortcfaõs  no  anno  de  1649.  íedeyxàr 
raõ  de  fazer  pela  nova,  que  veyo  da  morte  do  íenhor  D.  Duarte,  A- 
qui  fez  também  Capitulo  geral  EURey  D.Sebaft:iaõ,advertindore,  q 
nos  Capitulos  geraes,  prefidindo  El-Rey  como  Graõ  Meftre  , tem  o 
D. Prior  o (egundo  lugar  à fua  maõ  direyta,  Sc  faltando  El-Rey,  prer 
íide  o D-  Prior  em  feu  lugar.  Aqui  por  ordem  de  Felippe  o Terceyr 
ro  fe  fez  huraa  junca  de  todos  os  Bifpos,  Arcebifpos,3c  mais  Prelados 
do  Reyno  pelos  annos  de  Sc  finalmente  em  outras  muytas  oc- 
cafioens  ouve  notáveis  concuríos  de  Príncipes,  Sc  Senhores  ,que  to#* 
dos  íe  agazalhàraõ  , & apoíentàraõ  íem  difcõmodo  algum  dos  Reli- 
giolos,  fendo  neceflariascafas  naõ  fó  para  fc  apofentaremos  hofpedes, 
mas  para  os  Tribunaes,  & juntas,  fóraa  cafa  , aonde  fe  celebravaõ  as 
Cortes , Sc  os  Capitulos , capaz  de  fe  acomodar  tanta  gente.  Defte 
Real,  Sc  magnifico  Convento  fahiraõ  muytos  aífinalados  Varoens,& 
entre  elles  os  illuftriífimos  Prelados, que  íe  feguem. 

D.  Fr.Matheos  Bifpo  de  Cochim  no  anno  de  1577.  que  teve  atè 
ode  158(5. 

D.Fr.Lconardode  Sá,BifpodeMacáo,8c  China,noannõdei577r 
que  teve  atè  o de  1 599.  em  que  faleceo  aos  1 3.  de  Março, 

D.Fr.  MartinhodeUlhoa,Bifpode  S.Thomè,  Congo,&  Ango^ 
ia,  fagrado  no  anno  de  1577,  que  teve  atè  o de  1593*  Sc  renunciando  0 
Tom.IIÍ.  O?,  Bifpa. 
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Bilpado,  veyo  para  efte  Reynõ,  aonde  faleceo  de  mais  de  cem  annos  a 
6.  de  Agoftode  ióo6.  eftá  íepultado  nó  Convento  de  N.  Senhora  da 
Lue  cm  huma  Capella,  que  eUe  mandou  fazer. 

D. Fr.  Matheos  de  Medina  Arcebilpo  de  Goa  , fágrado  pelôs  an- 
nos de  1586.  que  teve  atèo  de  1593.  em  que  faleceo  a 28.  de  Julhó. 

D.FrsLourenço  Moniz  Garro  Bifpo  de  Cabo  Verde, (agrado  no 
anno  de  rói  j.  que  teve  ate  o de  ló^j,  em  que  faleceo  com  os  tres 
cpitetosi  de  muyco  velhinho,  muyto  pobrinho,  & muy to  fantinho, 
D.Fr.Jeronymo  de  Quintanilha  Biípò  de  S.Thomé  pelos  annos 
de  íóii.  que  teve  ate  o de  1Ó14.  em  que  faleceo. 

D.Fr.Antonio  Nogueyra  Bifpo  de  S.Thomé,  eleytó,  5c  fagrado 
no  aftno  de  1Ó40  faleceo  antes  de  ir  para  o Bifpadoi 

D. Pedro  Sanches  Farinha  Bifpo  ds  Angola , eleyto  , & fagrado 
no  anno  de  ló/t.  faleceo  também  antes  de  ir  para  o Bifpado.  ~ 

D.Fr.  Agoftinho  da  Annunciaçaõ  Arcebiípo  de  Goa  , què  fé  fà^ 
grou  no  anno  de  1690. 8c  partio  para  a índia  no  de  1691. 

D.Fr.  Duarte  de  Araújo,  de  tam  grandes  letras,  que  fendo  Pro# 
curador  Geral  em  Roma,  foy  muytas  vezes  confultado  pelo  Doutor 
Navarro,  como  confta  de  fuas  obrasj  depois  vindo  para  o Reyno  foy 
eleyto  em  D;  Prior  Geral,  8c  em  íeu  tempo  fez  EURey  D.  Felippeo 
Segundo  Cortes  em  efte  Convento, vagando  o Arcebifpado  de  Bra# 
ga  por  renunciaçaõ  , que  delle  fez  D Fr.Bartholomeu  dos  Martyres, 
El-Rey  fe  achou  obrigado  a offerecello,  8c  dallo  ào  D. Prior,  pois  era 
feu  hofpede,  8c  mandandolhooíferecer  pelo  féU,Câpéllaõmór,&  por 
outros  fenhores  , nunca  foy  poííivel  fazer  com  elle  , que  o aceytaftei 
dizendo  que  quem  naõ  fabia  dar  conta  da  fua  alma  , mal  a poderia 
dar  das  alheas. 

D.  Fr.  Miguel  Pacheco,  que  depois  de  íer  muytoS  annos  Procüi 
rador  Geral  rta  Corte  de  Madrid  com  tam  grande  opiniaõ  de  íeu  tá- 
lento, & letras, EiíRey  D.Fcíippe  o Quarto  o naõ  quiz  dtyxar  nunca 
vir  para  Portugal  , fa2endo-o  por  efte  refpcyto  Provedor, & Admini- 
ftrador  perpetuo  do  Hofpital  de  Santo  Antoriio  dos  Portuguezes,  8c 
ultimamente  Bifpo  de  Cocencia  ; faleceo  no  anno  de  lóóo.  deyxou 
muytas  memórias  fuas  na  Chronica  da  Ordem, que efcrevco,&  deíap- 
paréceo  depois  de  íua  morte,  nas  vidas  da  íenhora  Infanta  D. Maria, 
8c  de  Santo  Antonio,  outras  obras,  qile  compoz,  & iroprimio. 

D.  Fr.Lourenço  Saro  , que  fendo  D,  Prior  Geral  j foy  nomeadó 
por  ftia  Mageftadecm  Bilpo  de  S.  Thomé  , cm  io.de  Dezembro  de 
1676.  que  naõ  quiz  aceytar, antepondo  o deícanço  da  fua  cella  a todas 
âs  dignidades  do  mundo , 8c  depois  offereccndolhe  o Arcebiípado  de 
Goa^  deu  a raeíma  repofta,&  efeufa.  D.Fr. 
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D.Fr.FrsDcifco  de  Mello  , cjue  pelo  conheciménco  de  fuas  virtuí 
des  foy  fcyco  Prior  mór  de  Ourem  , tirando-o  da  ciauíura  para  cíle 
cÉFeyco  por  feus  decretos  El  Rey  D.  AíFonfo  o Sexto  , õc  depois  El- 
Rey  D. Pedro  o Segundo  o tez  Deaõ  da  Cápeüa  Real,5t  ultimamen- 
te Prior  mór  de  Aviz:  faleceo  pelos  annos  de  1678. 

O R.P.Fr. Salvador  de  Mello,  a quem  El-Rey  D JoaÕ  oTercey. 
ro  tirou,  & chamou  deíle  Convento  pára  reforrriar  a Ordem  da  San- 
liílíma  Trindade  deite  Reyno,  que  reformou, creando doze  Noviços 
cm  o Convento  de  S.  Vicente  de  fóra  por  ordem  do  mcfmo  Rey,  os 
quaes  fendo  por  elle  trazidos  ao  Moíteyro  de  Santarém  defta  Ordem, 
reformàraõ  depois  toda  a Religião  , como  mais  largamente  fc  póde 
ver  em  o terceyro  Tomo  dos.  Agiologios  Luíuanos,  em  o Comen- 
tário aos  u,  de  Mayo  letra  F,  dcbayxo  do  nome  Fr.Rodrigo  Furcefj 
pag.219. 

Os  RR.  PP.  Fr.Mathias  de  Chriílo  , & Fr.  Thomé  de  Brito  , a 
quem  EhRey  D.Sebaftiaõ  cícolheo  por  tos  letras , 8c  virtudes  para 
levar  comfigo  à infelice  jornada  de  África  pelos  annos  de  1 578. aon- 
de foraõ  mortos  pelos  Mouros  em  odio  de  noíía  Sara  Fé,5t  do  Sacra- 
mento da  Penitencia,  que  exercitavaõ  entre  os  Soldados  Catliolicos. 

O R.  P.  Fr.  Cofme,  tam  devoto,  8c  contemplativo  da  Payxaõ  de 
Chriítcf,  quenoytes,&  dias  gaitava  em  a contemplaçaõ  deites  fobe- 
ranos  myiterios,  por  onde  o Senhor  lhe  fez  naó  íó  o favor  de  o levai* 
para  fy  em  Sexta  feyra  da  Payxaõ  , mas  também  de  ficar  a fua  imaá» 
geraimpreíTa  cm  o lançol  dacama,em  q faleceo,  cõ  admiraça5,3c  cf- 
pantode  todos, quantos  concoirèraõ  a ver  maravilha  tam  grande:  do 
lançol  lançou  maõa  Rainha  D. Catherina, mulher  deURey  D.Joaõ 
o Terceyro  , fazendo  delle  , em  quanto  viveo  , lumma  eftimaçaõ. 

Outros  muytos  Religiofos  moitràraõ  leu  elpirito  , 8c  íaas  letras 
cm  diverfos  livros  efpirituaes,que  eferevéraõ  devotos , & eruditos,  q 
fc  imprimirão  com  grande  fruto  das  almas. 

O R.  P.  Fr.  Ifidoro  Barreyra  efereveo  a vida  de  Santa  Eyria  Vir^ 
i gem,  8c  Martyr , 8c  a primeyra  , 6c  fegunda  Parte  das  tignificaçoens 
i das  plantas,  8c  flores , & frutos , que  íe  referem  na  Eferitura  íagrada. 

O R.  P.  Fr.  Gregorio  Taveyra,  D , Prior  que  foy  dcfte  Convens 
to,  efereveo  hum  livro  cfpiritual,  que  íe  intitula,  Cali,  repartida 
t em  tres  jornadas^cõ  hum  jardim  de  virtudes  para  refeyçaõ  efpLritual 
I das  almas  , que  vaõ  continuando  o caminho  da  penitencia:  outro,  cj 
i intitulou, Regalo  de  ContempUtivos,  em  quanto  naõfam  chamados 
^ a gozarem  dos  bens  eternos:  outro,  que  íe  intitula,  Subida  para  Deos 
: pelo  monte  de  faudades. 

Tom.  II  í.  Oj  Ç.K\ 
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O R,  P,  Fr*.  Paulo  de  VaTconcellos, D Prior  também  dcde  Con? 
vento,  efcreveo  hum  livro,  que  intirulòu  , Arte  efpirirual  , bem  co- 
nhecido dos  que  frequentaõ  o caminho  da  pei  flyçaõ. 

O R.  P.  Fr.  Roque  do  Soveral,  D.  Prior,  q toy  dede  Convento, 
compoz  hum  liv;  o,que  fe  intitula,  Hiíloria  do  infigne  apparecimen# 
to  de  N. Senhora  da  Luz,  ôc  Tuas  obras  maravilhofas. 

O P.  Fr.  Aleyxo  de  Santo  Antonio  imprímio  dous  tomos,  hum 
delles  intitulou,  Annotaiiones  in  Euangelta^  ôc  outro,  Philoíofia  mo^ 
ral  tirada  dos  provérbios, & adagios  Portuguezes. 

O P.  Fr.  Jacinto  de  Padua  compoz  hü  livro, que  intitulou,  Com- 
mentaria  m Epiftoías  Divi  PaulL 

O P.  Fr.  Aleyxo  Cotrim  efcreveo  hum  livro, que  intitulou, Difí 
curfos  fobreas  Domingas  da  Q^uareíma,  & huns  Comentários  fobre 
os  Euangelhos. 

O Doutor  Fr.  Anfçlmo  compoz  hum  livro  de  Enigmas  em  verfo 
heroyco  com  elegantiílimas  explicações , ôc  outro  de  Partn  Eirgínis^ 
cm  que  raoftrou  íumma  erudição. 

Ha  de  preíente  oyto  Doutores  em  a fagrada  Thcologia  aíTlden- 
tes  no  Collegio  denCoimbra , ôc  hum  Lente  da  Üniveríidadc  , ôc  ouí 
tros  muytos,  que  nos  púlpitos,  & cadeyras  fam  luílre  das  pacrias,  q 
os  geràraõ,  & credito  da  Religiaõ,qüe  profedaõ.  ♦ 

He  efla  Villa,&  todo  feu  termo  copioíamente  abundante  de  azey^ 
te,  badante  paõ,&  bons  vinhos , regaladas  frutas , em  que  fe  íingula-. 
rizaõas  gamboas , marmelos, & romans,que  íe  produzem  pelas  hor- 
tas, pomares,  ôc  quintas , de  que  ha  muyca  quantidade,  de  recreaçaõ, 
Ôc  rendimento,  com  fontes, tanques,  ôc  alegretes  de  rauyto  cudo  , Ôc 
muy  aprazíveis.  Os  vallados  dos  olivaes,  & os  matoí  fam  pela  mayor 
parte  de  murta,  cujas  flores  dediliadas  daõ  tanta  copia  de  agua  odo- 
rífera,que  naõ  fé  póde  crer  a quantidade  de  almudes,  que  deita  Villa 
fe  mandaõ  para  a Corte,  de  que  fe  faz  grande  edimaçaõ.  He  também 
fértil  de  coelhos, lebres,  perdizes, 5c  em  extremo  de  tordos.  Bem  pro- 
vida de  carne  com  cinco  açougues, 5c  de  peyxe,por  ficar  quatorze 
goas  da  cofta  da  Pederneyra,  donde  vem  frefquiflimo,  & tresdoTe-* 
jo, que  a provede  mugens,  facaças,  faveis,  fabogas,  5c  lampreas,  5tdo 
Zezere  ainda  mais  vizinha  , com  que  participa  de  todo  o pefeado  da. 
agua  íalgada,  ôc  doce. 

Confla  o feu  governo  de  Juiz  de  fóra,  Vereadores , Procurador 
do  Concelho, oc  Msíteres.  He  cabeça  dc  Corrcyçaõ,  5c  Provedoria: 
lua  jarifdiçaõíe  eflende  íobre  quarenta  5c oyto  Villas:  o Corregedor 
he  Ouvidor  do  Meltradode  Chi  iflo,5c  Corregedor  de  Abrantes.Ha 

mais 
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mais  O Contador  do  Meílrado  da  mcrma  Ordem,  hum  Almoxarife 
das  rendas  da  Meia  Meftral,  hum  Executar  das  Sizas  comfeus  Efct  i- 
vaens,  hum  Juiz  da  Ordem  de  Chrido,  outro  dos  Orfaõs  com  dous 
Eícrivaens.  Hum  Superintendente  das  Ferrarias  do  Engenho  do  Pra- 
do, & Figueyròcom  íeu  Eícrivaõ,  & Meyrinho.  Os  dizimos  , & oys 
tavos  de  paõ,  & azeyte  pertencem  à Commenda  da  Mefa  Meftral,  de 
que  he  Commendador  El-Rey , como  Meílre.  Os  oytavos  do  linho, 
& vinho  , Sc  as  primicias , & meunças  íam  dos  Rcligiofos  da  Ordem 
de  Chrifto. 

Tem  efta  Villa  voto  em  Cortes  no  quarto  banco  com  tres  Ci# 
dades,  Portalegre, Bragança, & Miranda,  & tres  Villas,  Mohtemór  o 
Novo,  Covilhãa,&  Setúbal.  Noefpiricual  naõ  reconhece  outro l3if- 
po  íenaÕao  Summo  Pontifice, deíde  fua  primeyrafundaçaõ,  privile- 
gio que  naõ  logra  outra  alguma  de  Eípanha  , o qual  lhe  concederam 
Adriano  IV.  Alexandre  III.  Sc  outros  muytos  Summos  Pontifices. 
Governaic  por  huma  pedoa  Ecclefiaftica  pofta  ad  libitum  do  Graõ 
Meíbr  por  conceílaodejulio  III.  o qual  fe  intitula  Prelado  da  ]urif- 
dicç.:o  quaíi  Epiícopal  da  notável  Villa  dc  Thomar,  nuíliids  Dicccefsy 
dos  mais  lugares,  Igrejas,  Sc  pcííoas,  (]nc  pleno  jure'  pertencem  à Or# 
dera  Militar  de  N.Stnhor  Jefu  Chrilto  por  authoridade  Apoftoli- 
ca,  Sc  norneaçaõ  de  íua  Mageftade.  Para  o foro  conrencioío  cern  feu 
Ouvidor  Geral  cò  Elciivaó,  & Mcyrinho.  Na  Villa  de  Cinco  Vülas 
; de  Pviba-Coa  tem  outro  Ouvidor,&:  outro  na  Igreja  da  Conceyçaõ  dc 
. Lisboa. 

Efta  dignidade  de  Prelado  teve  principio  no  tempo  dos  Templa- 
j rios, & já  no  anno  de  i i'79.dezafeDe  annos  depois  de  edificada  por  elles 
‘ a Villa, fe  acha  efta  Dignidade  em  Joaõ  Moniz  cõ  o nome  de  Capel- 
) laõmór  da  Igreja  de  S.  Maria  Bailiadaquella  Ordem,  Sc  dc  Santarém 
com  todo  o governo  efpiritual  (obre  elles  atè  o tempo  de  fua  extin^ 
Çaõnoanno  de  131 1.  íendo  o ultimo  Martim  Affonfo  , que  já  íe  in- 
I titulava  Vigafio  de  Thomar,  por  o fer  Geral  do  Papa  nas  mais  Igre- 
I jas,  que  já  ao  tempo  de  fua  extinção  tinhaõ  pelo  Reyno  por  virtude 
! da  Bulia,  que  iropctràraõ  do  Papa  Bopifacio  para  poder  nomear  o 
• Meftre  com  íeus  Cavalleyros  Vigário  , que  os  regeíleno  eípiritual 
; era  Thomar,  & fuas  annexas,  de  que  ha  memória  cm  huma  eícritura 
' feyta  em  i i.de  Agofto  de  1 319.  lançada  no  Tombo  de  Santa  Maria 

|fbl.39. 

I InílituiJa  a Ordem  de  Chrifto  em  14.  de  Março  de  1319.  pelo 

ÍPapa  Joaõ  XX.II.  à inftancia  del-Rey  D.  Dinis,  íecontinuou  o mef- 
mo  governo  no  Ecclefiaftico  de  Prelado  da  Ordem  com  o titulo  de 
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Vigário  de  Thomar,  fendo  o primeyro  Gabriel  Annes,  como  confia 
das  Conftituiçoens,  quefo  D.Gil  Martirfs,  primeyro  Meftre  ddla, 
cm  Lisboa  aos  1 1.  de  Junho  de  1321.  ao  qual  íuccedèraõ  immediaca- 
mentedez  Prtlados,fendo  o ultimo  D.Diogo  Pinheyro, nomeado  por 
El-Rey  D.  Manoel  em  Evoraaos  12.de  Setembro  de  i J47.  a quem 
fe  annexou  o Bifpado  do  Funchal, fendo  juntamente  Prelado  de  Thos 
mar,  & Bifpo  ; éc  porque  pareceo  ficava  fuprimida  a authoriJ^de  de 
Prelado  de  Thomar,  chamandofe  Biípo  do  Funchal, que  era  parte,  dC 
pela  Bulia  de  Calixeo  IV.  era  fugeyta  à Igreja  de  Santa  Maria  do 
Olival,  Bailia  de  toda  a Ordem,  & (eu  Prelado,  como  fe  vè  das  pala- 
vras da  Collaçaõ;  fendo  hora  nja  ^a  d [^Piayra)ria  de  'Lhomar , Çff 
Sa7Jtiago  de  Santarém  , 6^  Santa  Mana  do  Ze^re  , Çgf  da  Ztlla  de 
^Iva^a^ere  em  ella  , (£?*  das  libas  da  Madejra^  Qf  dos  ty^Jfores, 
CahoZ erde  , Ê?*  das  fartes  de  GvÀnè  , defde  0 Cabo  de  Naon  atè  os  /?;- 
dosy  cuja  caheçajÇZ  ZAdatn\he  ^ anta  Maria  do  OUval  em  a dita 
la  de  Thomar , 

Tomou  outro  arbitrio  EURey  D.Joaõ  o Terceyro  impetrando 
Bulia  de  Paulo  IIL  para  annexar  a Vigayraria , Ôc  Prelazia  de  Tho- 
mar ao  D.Priordo  Convento,  por  lhe  parecer  ficaria  luftrandomais 
a dita  dignidade  fobre  todas  as  Igrejas, & peííoas  da  Ordem  defte  Rey.-t 
no,ôc  fenhorios;  o que  fe  deo  à execução  no  anno  de  1529.  & durou 
atè  o de  1 5 54.  Porque  naõ  íoííegando  o mefmo  Rey  com  efta  anne- 
xaçaõ,com  a expericncia  do  governo  deftes  vinte  & cinco  annos,pois 
ficava  mais  fuprimida  a dignidade  do  Prelado  com  a do  Prior  fu* 
geyta  à cleyçaõ  triennal  dos  Religiofos , Sc  que  naõ  convinha  que  o 
D. Prior  fe  divertiíle  em  governos  íora  dos  feus  Frades;&  para  repór 
a dignidade  de  Prelado  , & fuperioridade  Epifcopal  de  toda  a Ordena 
na  peíloa  apta,ôc  qualificada  que  elle  nomeaííe  , impetrou  a Bulia  dc 
difmembraçaõ  do  Papa  Julio  III.com  que  ficou  fegregada toda  ajuí* 
riídiçaõ  Epifcopal,  que  o D.  Prior  tinha  por  razaõ  da  annexaçaõ  da 
Prelazia  pela  Bulia  de  Paulo  1 1 1.  & toda  a mais , que  lhe  era  concedi- 
da por  Calixto  IV.  fobre  todos  os  Freyres , & Igrejas  das  Ilhas ; de 
modo  que  tqdaa  fnperioridadegera!,queo  D.Prior  tinha  nas  Igrejas* 
& Freyres  defle  Reyno  , & tóra  delle,  lhe  tirou  o dito  Pontífice,  & a 
deo  à peíloa, que  os  ^leílres  nomeaííem  Prelado  de  Thomar. 

Deoíe  à execução  eílc  Breve,  nomeando  o dito  Rey  logo  por  Pre- 
lado o Doutor  (vhriílovaõ  Teyxcyra  , que  exercitou  efta  jurifdiçao 
pknaiia,  ôt  Epifcopal,  & fez  Conftituiçoens  na  Igreja  de  Santa  Ma- 
na do  Olival  para  todas  as  Igrejas,  & Freyres  pleno  jure  lhe  per^ 

tencclTfin  , anno  dc  15  pondo  Cuvidor  Geral  na  dita  Villa,  5c  ouí 

tros 
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tros  menores  em  Longroiva » CaftclIò-brahco^NizajSoure, Santiago 
de  Santarém, Cohceyçaõ  de  Lisboa^  8c  Cinco  Vilias  da  Reygada  cm 
Riba- Coa;  o que  fe  continuou  fem  álteraçaõ  att  o Prelado  o Doutor 
Scbaftiaõ  Gomes  de  Figucyredo, 

Com  a creaçaõ  dos  Bifpados  urtràmarinos  íe  ficou  tirândo  na- 
qüellas  partes  a íuperiorídade  dos  Prelados , coníervandofe  todavià 
ncfte  Reyno  nas  terras  y ‘pleno  jure  perteiicem  à Ordem.  Mas  ate 
cila  í'e  lhe  üíurpou  , chamandoíe  as  cauías  dps  Freyres  ao  Juiz  Geral 
das  Ordens  por  hum  aííento  da  Meia  da  Cohfciencia  feyto  no  tempò 
de  Caftella  peloS  annos  de  i6io.  cm  qüc  refolveraõ  que  o Prelado  de 
Thomar  naõ  exercitaííe  jurifdiçaõ  alguma  ifobre  os  Freyres  fora  dos 
limites  da  Prelazia;  o que  naõ  quiz  confirmar  El-Rey  D.Felippe, di- 
zendo, naõ  queria  tirar  ao  Prelado  a fua  jüriídiçaõ;8t  em  qüanto  rtao 
foy  refpondidó  à Confultà  , nefta  fórma  introduzirão  em  lugar  doS 
Ouvidores , q havia  poftos  pelos  Prelados  em  Câftello-branco,  Lon^ 
groiva,Niza,Soure,á:íc.  Juizes  daS  Comarcas, de  que  fe  queyxou  logo 
o Prelado  Scbaftiaõ  Gomes  deFigueyredo,5t  íby  commettida  a caufa 
ao  Governador  do  Reyno  D.Chfiftovaõ  de  Moura,  que  fe  naõ  deo  X 
execuçaõ;&  depois  ferepetio  a mèíma  diligencia, & queyxa  pelo  Préí= 
lado  Pedro  de  Beça  de  Faria , 8c  fendo  remetida  à Princeza;  8t  dados 
Juizes  à caufa,&  refpondido  o Juiz  , 8c  Procurador  das  Ordens^  fücí^ 
cedeô  a felice  Acclacnáçaõ  , com  que  fe  perdèraõ  os  papeis ; 8c  aííini 
ficou  efta  dignidade,  & jurifdiçaõ  no  eftado,eiti  que  hoje  íeconíervaj 
íendo  Prelado  dás  Vilias  de  Thomar, & Pias,  8c  PayO  de  Pelle,  Fre- 
guefia  de  Santiàgo  dé  Santarem>Cineo  Vilias  da  Reygada,&  a Igreja 
da  Conceyçaõ  de  Lisboa. 

Occüpàraõ  efta  dignidade  peíTòas  muytò  qualificadas , de  todas 
defejey  fazer  hú  catalogo, mâs  a pouca  hoticiá  fruftrou  a minha  dilU 
gencia  De  alguns  dircy  o que  pude  colher, 

D.  Diogo  Pinhèyro  acima  referido;  BifpO  do  Funchal. 

O Doutor  Chriftovaõ  Teyxeyra;  que  foy  ò primeyro  depois  de 
difmembrada  a Prelazia  do  Priorado : eftá  fcpulcado  cra  Santa  Mariá 
do  Olival  na  CapeÒa  do  Efpirito  Sântò, 

Pedro  Loürenço  de  Tavora* 

D.Martim  Aftonío  Mexia,  BÍÍpó  dc  Leyriá,  Ládaégo,  5c  Çoim# 
bra,  Sc  Governador  dcfte  Reyno; 

, D.  Chriftovaõ  da  Fotifeca,  Bifpo  de  Kicomedia; 

O Doutor  Pedro  dé  Beça  de  Faria* 

! O Doutor  Jofeph  de  Afonfecat; 

D,  Manoel  de  Soufà; 
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O Doutor  Pedro  Alvarez  de  Freytas  no  tempo del-Rey  D.Seba- 
ftiaõ;  tem  fepulchro  honorifico  no  clauftrodo  Convéto  deThoraar. 

O Doutor  Joaõ  de  Rezende  em  tempo  de  Felippe  o Prudente. 

O Doutor  Sebaftiaõ  Gomes  de  Figueyredo,  Bifpo  eleyco  de  Ca- 
boVerdcj  compoz  alguns  livros  pios  , & devotosj  eftá  fepultado  em 
Santa  Maria  do  Olival. 

O Doutor  Miguel  Pereyra)  que  depois  foy  Biípo  de  Vizeu. 

D.  Manoel  de  Soufa,  irmaõ  de  D.JoaÕ  de  Soufa,Graõ  Prior  do 
Crato,  & tio  de  D.Luis  de  Soufa  Arcebifpo  Primaz  de  Braga:  eftá  fe^ 
pultadono  Convento  de  Thomar. 

O Doutor  Luís  Alvarez  de  Tavora. 

D.  Francifco  Lobo  da  Silveyra  , hoje  digniftimo  Prior  mór  di 
Ordem  de  Santiago. 

O Doutor  Joaõ  Corrêa  de  Lacerda. 

O Doutor  Joaõ  da  Silva  8c  Soufa. 

O Doutor  Manoel  da  Cofta  de  Oliveyra^ 


. C A P I T V L O IL 

2)^  nobre^  dos  moradores  da  notável  Villa  de  T homar  , de, 
algumas  peffoas  namraes  dejla  terra,  que  florecerao  em 
virtude , armas,  letras. 

COrnô  efta  Villa  foy  fundada  por  Cavalleyros,  ouve  fempre,  8c 
ha  nella  muyta  nobreza,  & muytas  caías  de  homens  Fidalgos, 
Morgados  ricos, & Cavalleyros  das  Ordens  Militares.  Antigamente 
íe  obíervava  nella  hum  galantecoftume  de  fazer  Cavalleyros , como 
confta  de  hum  Alvará  del-Rey  D. Joaõ  o Primeyro,  pelo  qual  man- 
da que  aquelle  coftume  fe  obferve.  Era  elle  , que  o que  queria  cafar 
nefta  Villa,  montava  em  hum  cavallò  com  húa  lança  na  maõ  ,levaní 
do  hum  alqueyre  de  paõ  cozido  , 8c  hum  almude  de  vinho  , 8c  che- 
gando ao  Caftello  dava  com  a lança  na  porta  , 8c  dizia ; Cavalleyro 
quero  eu  íer : fahia  a efta  voz  o Alcayde,  cobrava  a pitança,  8c  o noy- 
vo  voltava  para  fua  cafa  habil  para  ocafamento,  5:  fe  o fazia  fem 
fatisfazer  primeyro  a efta  ceremonia,  levavalhe  o Alcayde  o oy  ta  vo. 

Os  Appellidos  nobres,  que  hoje  exiftem,faõps  feguintes.  Abreus, 
( de  cujo  Appellidohadiverías  familias  íemparcnceíco;  os  Abreus  fe^ 
nhores  de  Bezelga,  Padroeyros  do  Mofteyro  de  Santa  Cita , far^def? 
cenderites  por  efte  Appellido  da  Cafa  dos  fenhores  de  Regalados  j pes^ 

ia  va^ 


( 
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Ia  varonia  íam  Pereyras,CaílrosMouras,Sequeyras^-  pela  linha  femi- 
nina AbreuSsMenezes, Silvas. SoDÍas, Toledos  ) AlmcyJas  , Alfáros, 
Afonfecas,  Avdlare.s,  Azevedos  Barretos, Bragas, Brandoens, 
BritoSjCAhraes,  Caldeyras,  Cailros,  Caftel-branco,  Cerveyra,  Cha? 
ciiT), Coelhos, Coimbrãs, Correas,Collâs,Coutinlios, Cunhas  jFarias, 
Ferrazes,Ferreyras,Figut yredos, Florim, Freyres, Frcytas  q cem  Mors 
gaJo,Frade,Jacomes,  (que  tem  Morgado, & os  Appellidos  fegüintes, 
Raymundo,  Noronha,  Aboim,Braga,Barata,Mendoça,Moura ) Lo- 
beyras, Lemos, LeytoenSjLacerna,  Madureyra,  Magalhaens,  Mald 
nados, Mai  ecos, Médoças, Menezes, Medeyros, Mexias, Motas,  Mouí 
teyros,  Monizes,Mõcarroyo,Murez,Nobre;Nogueyras, Noronhas, 
Ochoa,  Oiiveyras,Ortiz,Pereyras,Peííoas,PinDêtas,Pimentel,Pinto, 
Porcocarrcyro, Pretos, Pinnas, (que  temo  Morgado  da  quinta  da  Ma- 
trevra,&  cítes  Apptllidos,LeiTios,Marècos,llhercas,  Aragaõ,Peííoa) 
Q ui  manilhas,  Kc- b.  lios,  Rezendes  Secos,  ( achafe  memória  de  Louí 
rcnç<  P''-es  Seco  P -fíanha)  Sampayos , Sardes,  Sás,  Seyxas,  Seabras, 

áõ,  ■ Soares,  Soufas,  Sotos,  Silvas,  Silveyras,  Tavares, 

ToíCí*!Vos,h  ',:  yras, Toledos, Mouras,  Torrezaõ,  Vailesfque  tem 
os  MArgadoí.  . Guerreyra,  Sc  íam  Soufas,  Sás,  Menezes,  Sequeyras, 
Aiiu  ^ ’ B.in'ís]  Vaiíadares,  Vafconcellos,Ve!lezes,Víeyras,ViU 
lalcboSjCv  > 'hoas , que  tem  o Morgado  de  S.  Domingos  do  Rego  da 
! Muita.  Traz::  n lua  origem  de  Caíella  do  Eftado  de  Vilkmayorde 
Olhoa,  faõ  Vaiconcellos,  Peííoa,  Aragaõ, Manoel,  Barrantes,  dos  de 
Alcantara,  Sc  Oviedo. 

Defta  Villa  foy  natural  Santa  Eyria,  8c  feu  tio  o Abbade  Celio, 
Sc  íuas  tias  julia,&  Caila,&  outras  muycas  peííoas  naturaes  defta  ter- 
ra florecèraõ  cm  virtude,  como  fc  pode  ver  no  Livro  , quecompoz 
; Fr.Luis  Pinheyro,que  trata  da  Ordem  Terceyra, aonde  traz  algumas 
de  iníigne  virtude. 

O Biípo  D.Fr.Martinho  de  Ulhoa  daqui  foy  natural,  8c  cxíftera 
parentes  feus  do  meímo  Appellido  na  Caía , Sc  Morgado,  de  que  hc 
j lenhor  Manoel  de  Ulhoa  de  Vâfconcellos,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
; Mageftade.  Foy  o dito  D.  Fr.Martinho  de  Ulhoa  Varaõ  de  conheci- 
da virtude  ; Sc  porque  alguns  incrédulos  duvidavaõ  dos  eíícytos  da 
Excomunhão, em  hum  dia  de  grande  ajuntamento  à vifta  de  todos  exs 
comungou  amecade  de  huma  arvore  , & acabando  de  pronunciara 
, fentença  fe  íecou  , & a outra  ficou  verde.  Simaõ  Gomes  o Çapatey:* 
ro  fanto,  que  entre  outras  virtudes  ceve  o dom  de  profecia,  foy  natu^ 
ral  do  Marmeltyro,  freguefia  de  Santa  Maria  Magdâlcna,  termo  de 
Thomar.  O Padre  Mmoelda  Veyga  da  Companhia  de  Jefucompoz 
hum  livro, que  ex  profeílo  trata  da  fua  vida.  Maytas 
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Muytas  peíloas  naturaes  deíla  Villaíe  fizeraõ  no  inundo  conhe- 
cidas  por  armas,  & letras  ; mas  dos  antigos  durou  fó  a memória  nas 
fuas  idades,  porque naõ  ouve  quem  as  efcreveíTc  , paraque  chegaííem 
à noíla  noticia.  N.^s  Artes  , & Sciencias  ouve  Vaioens  peridílinnos, 
que  corrèraõ  2 meíma  fortuna.  Todos  me  devem  igual  delejo  de  fuas 
noticias, que  magoa  dc  nam  confeguillas.  Dos  que  pude  laber  por 
minha  induftria  , tratarey  fem  lifonja. 

Antooio  de  Abreu  de  Soufa  fenhor  de  Bezelga,  & Padroeyro  do 
Convento  de  Santa  Cita, filho  Morgado  de  Pedro  Al  varez  de  Abreu, 
& neto  do  grande  Antonio  de  Abreu,  de  quem  falia  a Hiftoria  Será- 
fica de  Frey  Manoel  da  Eíperança  , fervio  cfta  Coroa  com  aíTinalado 
valor. 

Seu  irma5  JoaÕ  da  Silva  de  Soufa  depois  de  fervir  nas  guerras  de- 
íleReyno  contra  Callella,  foy  Governador,  5c  Capitaõ  general  do 
Rio  de  Janeyro,3c  depois  do  Reyno  de  Angola.  Também  íeus  filhos 
Pedro  Alvarez  de  Abreu,  Ôc  joaõ  da  Silva  ferviraõ  com  valor,  ôc  fa- 
tisfaçaõ. 

Fadrique  Alvarez  de  Toledo  irmaõdos  referidos  fervio  nas  ar- 
madas defte  Reyno,  Se  foy  Governador  da  Comarca  de  Tbomar. 

Luís  Antonio  de  Sequeyra,5c  Menezes  íenhor  de  Bezelga,dc  íea 
irmaò  Antonio  de  Abreu  de  Soufa  filhos  do  Meftrc  de  campo  Ruí 
F.  inandezde  Sequeyra,  que  pela  fuavaronia  era  quarto  neto  de  Fer- 
naõ  Pereyra,Alcaydc  mór  de  Borba  por  EURey  D. Joaõ  o Segudo,& 
pela  íua  caía  fetimo  neto  do  Grande  Meftre  de  Avis  D.Fernando  Rois 
de  Sequeyra, Ôc fexto  íenhor  do  fcu  Morgado, que  infticuhio  na  Vilia 
de  h^cura  , ao  qual  eftá  vinculado  para  fcrapre  o jantar,  que  os  Reys 
de  Fortugal  tinhaõem  S.Vicente  da  Beyra  , fendo  Fidalgos  moços, 
& ricos,  éc  de  quem  dependia  a fucceííaõ  de  duas  cafas  tam  antigas, & 
honradas,  de  que  he  íenhor  o dito  Luis  Antonio,  fe  embarcàraõ  por 
Soldados  para  a índia  fem  outro  pretexto, ou  intereíle  que  o de  fervir 
a Sua  Mageftadc,  por  imitar  cm  tudo  a íeus  tios , & Avòs  maternos, 
Antonio  de  Abreu  de  Soufa,  Joaõ  da  Silva,  & Fadrique  Alvarez  de 
Toledo  acima  reítridos,  & de  feu  eíclarecido  progenitor  por  efta  li- 
nha o grande  Duque  de  Alva,  D.Fernando  Alvarez  de  Toledo. 

Manoel  de  Paços  fervio  efta  Coroa  no  Eftado  da  índia,  aonde  oc*« 
cupou  honrados  poftos,Ôc  foy  Governador  de  Cacheu. 

Simaõ  Bravo  da  Mota  foy  Governador  de  Columbo  na  liha  de 
Ceylaõ,  Ôc  dotado  de  grande  valor. 

Scu  irmaõ  Luis  Bravo  foy  CapitaÕ  de  Mar,  & Guerra  , 8c  fervio 
cora  grande  esforço. 

Joaõ 
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Jca  õtie  Moura  í y Cí»pitaõ  alentado  na  Província  do  Alentejo , 
aonde  morreo  pelejando  valcrolamente. 

Na  juriíprudecia  foraõ  infigneso  Doutor  Manoel  Gomes  da  Sil- 
va, Sc  o Doutor  JoTeph  Soares  de  Araújo. 

Occupàraõ  Dignidades  Eccleíiafticas , Sc  feculai  cs  as  peíloas  fe^ 
guintes. 

O Doutor  Joaõ  de  Rezende  foy  nomeado  Prelado  de  Thomar 
por  Felippc  o Prudente. 

O Doutor  Franciíco  Thaca  Ouvidor  Geral  da  Prelazia  deTHo- 
mar,  foy  nomeado  Prelado. 

O Doutor  Franciíco  Rodriguez  Lobo  foy  Ouvidor  Geral  da 
dita  Prelazia. 

O Doutor  Francifeo  Alvarez  da  Silva  Prior  da  Villa  de  Ferrey- 
ra,  & Ouvidor  Geral  da  tnefma  Prelazia,  grande  Letrado, reâ:o  Mi- 
niftro,  Sc  fuave  Poeta. 

O Doutor  Fr.Pedro  Vaz  Cotrim,  Vigário  da  Villa  das  Pias,foy 
Ouvidor  geral,  & Governador  da  melma  Prelazia,  Vititador  da  Or^ 
dem  de  Chrifto.  Servio  de  Prelado  com  grande  latí  fãçaõ,  reótidam, 
& zelo.  Falcceü  coroado  de  virtudes  , Sc  merecimentos  no  anno  de 

Fr.Manoel  da  Natividade  foy  Provincial  da  Ordem  de  S.Frsncif- 
jCo,  Sc  Bifpo  de  Angola.  • 

j Fr.Manoel  da  Madre  de  Deos  CommiíTarioda  Corte, & Defini- 
dor da  Província  de  Portugal.  Seu  fobrinho  Fr.  Manoel  da  Refur- 
reyçaõ  da  mefma  Ordem  com  os  proprios  lugares.  O Doutor  Pedro 
í Alvarez  do  Confelho  de  Sua  Magefta  Je  fez  o Tombo  de  Santa  Ma- 
cia. Permanece  em  Thomar  huma  rua  do  feu  nome : deícendem  dcl- 
leos  Secos  de  Macedo,  que  empapeis  antigos  fe  âchaõtambcm  com 
o appellido  de  Peçanhas. 

O Doutor  Pedro  Nunes  da  Cofta  Defembargador  do  Paço, 

O Doutor  Manoel  Nunes  da  Cofta, Deícmbargador  da  Caía  dá 
Supplicaçaó,  dotou  a Gafa  da  Miíericordia  de  Thomar  de  grandes 
rendas,  Sc  deyxou  dinheyro,  com  que  íefez  a enfermaria  nova. 

O Doutor  Manoel  de  Murez  Monteyro  Defembargador  da  Ca-» 
fa  da  Supplicaçaõ  , Sc  Chanceller  mór  da  Bahia. 

Ao  prefente  eftaõ  vivos  dous  Deícmbargadores  da  Caía  da  Sup- 
plicaçaõ,  cinco  Doutores  nos  Sagrados  Cânones, quatorze  Bacharéis 
formados  na  meíma  faculdade,  cinco  Miniftros,  que  íerviraõ,  Sc  íer- 
' vem  outras  tantas  judicaturas , Sc  hum  que  oçcupa  huma  Correy- 
çaõ. 

Pm 
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Nas  artes  liberaes  o grande  Donrvingos  Vieyra  Scrráõ,Pinto5  ín- 
fignej  Jofeph  de  Alroeyda  Copiador  engenhoío;  na  Mufica  Brás  Pe^ 
reyra  Furtado,  Vigário  de  S.joaõ,Muíico  dos  Reys,D.Joaõo  Quar- 
to,D.  Aflonfo  o Sexto,  Ôí  D. Pedro  o Segundo. 
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7)as  Freguejtas  do  termo  da  Villa  de  Thomar  com  os  lugares y 
Ermidas,  &•  vÍTílnhos,  que  contem  cada  huma, 

TEm  o termo  defta  Villa  doze  Freguefias , que  íam  as  feguin- 
tes,  principiando  pela  parte  do  meyo  dia. 

- ■ Freguejia  da  Bebirriquejra, 

He  Orago  defta  fregueíía  S.  Pedro,  & deolhe o nomeo  lugar  dá 
Bebirriqueyra,  aonde  eftá  a Igreja,  tem  hú  Vigarío  , & Coadjutor  da 
Ordem  de  Chrifto,  cõ  duzentos, & trinta  vizinhos,  q Te  dividem  por 
cftes  lugares;  Bebirriqueyra,  Fortes  cõ  huma  Ermida  de  S.  Antonio, 
AI  varangei,Pinheyro,Granja,  Vai- florido  cõhuma  Ermida  de  S.Sil- 
vcftrc,5c  outra  de  N.Senhorado  0,Mariannaja,Bêpofta,Ervedeyras, 
Perocalvo,Colchois  com  hüa  Ermida  de  S.Marinha,^  confta  fer  taõ 
antiga  ,como  a de  Santa  Maria  dos  Olivacs  da  Villa  de  Thomar , da 
qual  difta  legoa,&  mcya.  Pela  parte  do  Poente  acerca  o rio  Nabaô, 
Ãpelo  Nafcente  o Zezere,  que  afaz  abundante  depeyxe  , 8c  pelo 
Meyodia  tem  huma  fermofa  planície, fcrtiliffima  de  paõ , 8c2:ic^k, 
que  rega  a ribcyra  de  LoufaÕ. 

I 

Fregnepa  da  Serra* 

r 

T em  efta  Igreja  por  Orago  N.Senhora  da  Parificaçaõ,5é  eftá  fl-.' 
tuada  cm  huma  grande  ferra , de  que  tomou  a fregueíia  o nome:  tem 
Vigário  , & Coadjutor , com  duzentos  8c  noventa  vizinhos , dividi- 
dos pelos  lugares  íeguintes : Abbadia , Moreyra  , VillaNova  Com 
huma  Ermida  de  S.  Domingos, Cachoaria,  Eípinheyro,  Figueyra  re^ 
donda , Barteyra  com  huma  Ermida  de  Santa  Luzia,  Macieyra,  Ca- 
ía Nova  , Chaõ  das  Mayas  com  huma  Ermida  de  S.  Bartholomeo, 
Carvalhal  com  outra  de  Santo  Andre  , Paycabeça  com  outra  de  S» 
Pedro, Lobegada  com  outra  de  Santo  Amaro.  Heeftafregucfiaabun- 

dan- 
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dante  de  aztyte,  8r  frutas  de  elpinho;  pelo  Naícente  a abraça  o rio 
Zczere,  aonde  íe  pdcaõ  muycos  íavcis , & lampreas. 

Freguejia  da  fúncejra,  ' 

h Igreja  defta  freguefia  he  da  invocaçaõ  de  S.  Mattheos  , tcrti 
hum  Vigário,  & oytenta  vizinhos,  reparados  pelos  lugares  íeguini? 
tcs.  Junceyra,  aonde  cílá  a Igrcj  i,  Valles, Carril, Outeyro,  Poço-res 
dondo,  d:  Fome  de  D.Joaõ,  aonde  eftá  huina  Ermida  de  S.Simaõ. 

Freguejia  das  Ollalhas^ 

Chamafe  efta  fregueíía  das  OlIalhas,por  terem  íy  humasfermoí 
fiífimas  arvores  aíTim  chamadas;  difta  duas  legoas  da  Villa  de  Tho- 
mar  , 8c  he  dedicada  a N.  Senhora  da  Conceyçaõ  : a Igreja  he  a mais 
perfeyta,  8c  bem  ornada  de  todo  o termo , porcjue  tem  lece  Capellãs 
com  a mayor,  & todas  cilas  cõ  ricos  ornamentos;  tem  hum  Vigário, 
& Coadjutor,  & foy  leu  Comendador  D.  Manoel  de  Souía,  Alcaydé 
mór  da  Villa.  de  Thomar  7 8c  da  Villa  das  Pias.  Tem  efta  freguefia 
trczêtos  & feílenta  vizinhos, q habitaõ  os  lugares  feguintes;  Ollalhas 
aonde  eftá  a Igreja  MatriZjCom  hüa  Ermida  de  Santa  Luzia,  8c  outra 
de  S. Pedro:  o Alqueydaõ  com  hüa  Ermida  de  N. Senhora  da  Saude, & 
outra  de  Santo  Antonio  em  hum  alto  , para  onde  íe  íobe  por  eícadas 
de  pedraria,  Sc  no  fim  delias  ha  hum  taboleyro  , c^ue  cerca  a Ermida 
com  freyxos,  louros,  8c  outras  arvores, que  fazem  o luio  muy  aprazU 
vel:  ha  também  nefte  lugar  huma  imminente  palma  , que  dácopioías 
tamaras.  O lugar  de  Santa  Sofia  com  huma  Ermida  do  mefmo  nome, 
Cabeça  de  Moura,Vimieyro,Sueyro,Fatexo,  Pipa, Cardai, Seímaria, 
Cabeça  do  Carvalho, Carvalhaes, Bica, Vai  da  ldanha,com  huma  Eri? 
mida  de  N.Senhorada  Piedade, Lameyra  pequena, Villa-longa,  Rijo 
com  huma  Ermida  de  N.Senhorada  Paz,  Aboboreyras,  Carqueyjal, 
8c  Amêndoa.  Cerca  a efta  fi  eguefia  pelo  Naícente  o rio  Zezere,  que 
a faz  abundante  de  peyXejSí  da  parte  do  Poente  fe  principiàraõáabrir 
íete  minas  de  ouro,  de  que  fe  tirou  quantidade:  tem  muy  to  azeyte,vi« 
nho,&  de  toda  a cafta  de  frutas,  algum  paõ,  8c  boas  aguas* 

j Freguefia  da  Igreja  Nova  do  SoveraL 

O Erpirito  Santo  he  Patraõ  defta  freguefia,  a qual  tem  hum  Vi- 
gn'k\8c  cento  & quarenta  vizinhos , que  moraõ  divididos  pelos  lu^ 
Tom. III.  P2  gares 
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gares  fegulntes.  O Soveral,  aonde  cftá  a Matriz  » com  huma  Ermida 
de  N. Senhora  do  O,  o Mourelinho  com  hama  Ermida  de  N.  Senho- 
ra do  Soccorro,Penedinho,Barqueyra,  Lamaceyras^Pe  da  Serra, que 
cftá  no  pè  de  hum  grande  monte,  em  cujo  cume  eftá  huma  Ermida  de 
Santa  Catherina.  Pegados,  Caftcllaria,  Matas  , Menechos,  Ribeyra, 
Couços,  Azenhas, Fonte  Carvalho.Tirafedeftafregucfia  materia  pa- 
ra fazer  ferro,  tem  de  todos  os  frutos,  mas  mediocremente. 

Fregttejta  da  ^Ibiubejra, 

He  cfta  freguefia  da  invocaçaõ  de  S. Pedro,  tem  Vigário,  que  adí 
miniftra  os  Sacramentos  a cento  & fetenta  vizinhos  , que  com  íuas 
familias  habitaõ  os  lugares  feguintes.  Albiubeyra, aonde  elU  a Igreja, 
com  huma  Ermida  de  S.Silveftre,  Freyxo,  Calçadinha,  Ceras  cõ  hu- 
ma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  Ponte,  Fvibeyrade  Ceras  com 
huma  Ermida  de  S.Gonçalo,  Alqueydaò,  Outeyro,  Chaõdas  Eyras, 
Ventofo  com  huma  Ermida  de  Santa  Luzia,  o Toco  com  outra  deS* 
Domingos, Nexebra,  Caía  de  S.Martinho , aonde  eílá  huma  Ermida 
dcfte  Santo.  Tem  cfta  freguefia  baítante  paõ,  8c  mais  frutos. 

Nefta  Freguefia  eftá  a quinta  do  Paço , que  foy  do  Commenda- 
dor  mór  da  Ordem  de  Chrifto  Gonçalo  de  Souía , onde  fe  creou,  & 
viveo  feu  filho  Henrique  de  Souía  Commendador  da  Torre , & íett 
neto  Nicoláo  de  Souía,que  inftituhio  o Morgado , de  que  he  cabeça 
a dita  quinta, 5c  de  quefoy  primeyro  Adminiftrador  Simaõ  de  Souía, 
filho  de  Bernardo  deSoula,  irmaòdo  referido  inftituidor,3c  nefta  fa- 
milia  andou  fempre  em  varonia  até  Gabriel  de  Soufa  da  Camera,  fis 
lho  de  Bernardo  de  Soufa  da  Camera,5c  de  D. Brites  de  Ia  Penha.neto 
dc  Joa5  de  Soufa  da  Camera  , 5c  de  íua  prima  D.IÍabel  de  Souía,  bif. 
neto  de  Manoel  de  Souía , 5c  de  Ifabel  Dorneilas  da  Camera  da  Ilha 
Tcrceyra,5cterceyro  neto  do  Commendador  Henrique  deSoufaj  ao 
qual  Gabriel  de  Soufa  da  Camera , por  morrer  fem  filhos , íuccedeo 
fua  irmãa  D.  Leonor  de  Soufa  da  Camera  , 5c  a cfta  Francifeode 
Azevedo  5c  Soufa,  que  hoje  poílue  a dita  quinta,  5c  fazenda,  filho  dc 
Pedro  dc  Azevedo,  5c  de  Antonia  de  Souíâ,  neto  dc  Manoel  Gomes 
da  Cofta,5c  de  D.  Mecia  de  Soufa,  a qual  era  filha  natural,  legitimada 
por  El-Rey,  de  Simaõ  de  Soufa  já  nomeado  , & primeyro  poííuidor, 
filho  de  Bernardo  de  Souía,  neto  de  Henrique  de  Soufa,  5c  bilneto  do 
Comendador  mór  da  Ordem  de  Chrifto,  Gonçalo  de  Soufa,  Veadoc 
do  Infante  D.Henriquc,  feu  Alferes  mór, do  feu  Confelho,  & Alcayí 
de  mór  de  Thomar. 

Fregue* 


( 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZÀ. 


173 

Fregaejia  dos  Ca/a  es, 

• 

NoíTa  Senhora  do  Rcclarnador  he  o 0(  ágo  deíla  Igreja  , a qual 
tem  hum  Vigario^om  íeu  Coadjutor,  Ôc  quatrocetltos  vizinhos, que 
divididos  fazem  vinte  Sc  dous  lugares , que  íãm  os  íeguinces.  Qalaesj 
aonde  eftá  a Matriz,  Soanda com  huma  Brmidade  Santo  Antaõ,Cal- 
vinoscom  huma  de  N. Senhora  do  Mild:;o,Carvalbai  com  huma  de 
S.SilvcftrejCafas  velhas,  Vai  do  poço,  Enxofrcyra  com  lua  Ermida, 
Fetacs,  CalaesNovoscom  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Lapas 
junto  do  Nabaõ, Povoa  com  hurria  de  S.  Lourenço,  Cayrraõ,  Calai 
do  CordcyrOjPelqueyra  cõhüa  Ermida  de  S.Sebadiaã,  VendaNova^ 
Algás,  Santa  Cathcrina,  Ollas  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Rofario, Adejada  com  huma  de  N. Senhora  dos  Rcmtdios,Giníidos, 
AíTamaça  com  huma  Ermida  de  Santo  Iddoro  , Torre  com  huma 
de  S. Domingos,  Pintado.  Neda  fregueíia  fc  lavra  muyto  paõ,  Sc  ha 
dc  todos  os  mais  frutos. 

Fregúejia  da  Sàbacheyra* 

% 

Adidem  neda  fregüefia  Vigário,  Sc  Coadjutor  , Sc  tem  por  Ora- 
gòl^.SenhoradaConceyçaó,  aquelamfugeycos  duzentos  vizinhos, 
que  íe  accommodaõ  nos  lugares  Icguintes.  Sabacheyra  , aonde  eftáa 
Igreja  Matriz, Monchite com  huma  Ermida  de  Santo  Antonio,  joao 
de  Maçans  com  outra  de  Santa  Martha,  Furadouro, Serra  com  outra 
de  NiSenhorada  Piedade, Sumo  com  outra  dc  Santo  Ildefonío,  Chao 
de  Alconde,Caíinheyras  Vai  de  lobos  com  huma  Ermida  de  Se^ 
nhora  da  Efperança,Valmeaõ  còm  outra  de  N.  Senhora  dos  Remé- 
dios, 5c  Vai  das  Rodas.  Paíta  pelo  meyo  defta  fregueíia  huma  nbeyí 
ra,  cujas  aguas  regaõ  huma  dilatada  pLnicie,3c  a fertilizsõ  t n!;o,que 
dá  no  anno  duas  novidades  de  paõ,  feyjoens,  Sc  rnüho;  nafee  cm  Ou« 
rèm  , 5c  no  Em  dcEafregueEa  íe  mete  no  rio  Nabaó, aonde  perde  o 
pome. 

^ Freguefias  de  Formigaes, 

Defta  fregüefia  heò  Orago  S.Viccntej  tem  hum  Vigario,5c  cen- 
I to  & dez  vizinhos,  que  fe  delannexàráõ  da  Igreja  da  Sabacheyra,  por^ 
naõ  poderem  paííar  o rid  Nabaõ,  (que  agora  as  divide)  Sc  vivem  nos 
; lugares  feguintes.  Formigaes, aonde  eftá  a Igreja  Matriz,  5c  hpma  Er- 
mida dc  Santo  Antonio,  Virmueyra  coin  huma  Ermida  de  S.Bento, 
Tom.III.  P|  Botç^ 
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Botelha  com  outra  de  Santo  Amaro  , Porto  Velho  com  outra  de  S. 
Thomè, Machiai, & Quebrada  Junto  defte  lugar  eítá  no  inverno  hn^ 
ma  fonte  com  muytos  olhos  de  agua,  por  onde  fahem  alguns  ouriços 
de  caftanha  , naõ  havendo  dahi  a tres  legoas  callanheyros ; donde  fé 
collige,  q o rio  Zezere  como  arabiciofo  chora  por  cftcs  olhos  o naõ 
íe  poder  alargar. 

Frtguefta  de  S.  Miguel  da  PedreCra, 

Eíle  Elpirito  Angélico  he  Alnaa  defta  Frcgueíia,  & cento  8c  cin« 
coenta  vizinhos  íam  o corpo  delia:  tem  Vigário,  & Coadjutor,  Sc*o$ 
lugares  feguintes.  Carragucyros  com  huma  Ermida  de  Santo  Ama-  % 
rOjPorraes  com  outra  de  S.Simaõ,Pedreyra  com  outra  de  N,  Senho-  * 
ra  das  Neves.  Junto  a efte  lugar  eftá  o engenho  de  fazer  balas  de  fer^  ' 
ro  no  íitiodo  Prado, que  trabalha  com  a agua  do  Nabaõ  j ncfte  logo 
por  bayxo  cm  huma  quinta , que  ferve  de  regalo  aos  Frades  de  Chru  I 
fto,  eftá  huma  ponte  de  hum  fó  arco  feyta  com  grandeza,  por  fer  na-  ’ 
quelle  fitio  o rio  largo : o outro  lugar  he  Vai  de  Carvalho.  Junto  a 
efta  Igreja  ha  huma  fotite  milagrofa,  que  chamaõ  de  S.  Miguel,  em  a 
qual  ficfeõ  faós  os  meninos  enfermos  de  boftcllas,&  fogagê,  q fe  lavao 
com  lua  agua.  Por  efta  frcgueíia  junto  a huma  Ermida  de  Santo  An^ 
tonio  dos  Pégoens  paíía  a agua  que  vay  para  o Convento  de  Chrifto 
por  cima  de  muytos,  8c  imminentes  arcos,  formados  huns  fobre  ou# 
tros,  8c  todos  de  pedraria  lavrada  para  levar  igual  corrente,  8c  cõ  efta 
induftriâ  íe  vence  a impoííibil  Idade , ^ lhe  faziaõ  os  baxyos  das  valias^  ^ 
& aimraincncia  dosouteyros  íè desfaz  com  os  furar, para  fempre  efta# 
rem  os  canos  na  mefma  corrente  igual;  donde  naícc  a agua  ate  o dito 
Convento, tem  tres  caías  de  agua  fabricadas  com  grandeza. 

Freguejiade  S,Stlvefireé 

Quem  lhe  dáo  nome  hefeu  Padroeyro,5í  Orago,  tem  Vigário^ 

8c  nove  lugares,  em  que  vivem  oy  tenta  vizinhos  ^ 8c  a Igreja  Matriz 
eftá  na  cílrada  que  vay  de  Coimbra  para  Lisboa*  Os  lugares  íàm  os 
feguintes;  Ponte, Francos, S.Lourenço  cõ  humà  Ermida  defte  Santo, 
Carregueyra,  V al  do  Calvo,  lugar  das  Gafas, Baxcllos, Fonte  da  Lon- 
ga, & Aflamaça. 

Freguejia  da  Magdalena» 

f 

i '■ 

Eílafaraoía  Penitente  hc  Oragb  defta  freguefia,  8c  ampara  tre- 
• zeqtos 
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2cnios  Ôc  cincoenta  vizinhos  com  aííiílencia  de  Vigário,  & Coadju- 
tor para  os  confcílarcm,  & abíolverem  , fc  ciíes  íegüircm,  Sc  íeapro- 
veytarem  dos  exemplos  de  fua  Proteíflora  ; moraõ  em  dezafeis  luga- 
res, que  íam  os  leguintes.  B-?zelga,  Paço  , Gayos  çom  huriia  Ermiia 
de  Santa  Margarida,  Porto  d:  Mendo,  Semfoldos  comhuma  ErmiJa 
^e  S.ScbaíHaõ  aondeeftáo  Sacrario,por  cftar  a Matriz  em  deípovoa^ 
do, Caniçal,  BoaVifta, Carvalhal  grande,  Cafaesda  Magdalena  corn 
huma  Ermida  de  S.Simaó,  S, Miguel  com  huma  Ermida  defte  Sanço, 
Carvalhal  pequeno , Marmeleyro  com  huma  Ermida  de  Santa  Mar- 
tha, Capella, Machiai, ebarneca, Vai  de  cabrito, & Càldclas  com  hu- 
ma  Ermida  de  S, Pedro.  Chamafe  cfte  lugar  Caldeias,  por  eftar  ago;: 
ra  no  fuio,  aonde  cm  algum  tempo  efteve  hüa  Cidade  chamada  Cal- 
dede.  He  efta  freguefia  toda  das  melhores,&  máisopulentasdo  termo 
de  Thomar,  abundantiííima  de  paõ,  vinho,  Sc  azcyte  , Sc  mimoia  de 
frutas , & cxcellentiíTimas  aguas. 

O Convento  de  Santa  Cita  de  Religiofos  Recoletos  da  Ordem 
de  S.  Francifeo  eftá  junto  ao  rio  Nabaõ , fam  íeus  Padrocyros  os  fe- 
nhoresdo  Morgado,  &'qumtade  Bezclga,  que  tomou  o nome  da  ris 
beyra  , que  paíía  junto  delia  nefta  Freguefia  de  Sanea  M iria  Magda- 
Icna.  O primeyro  , qUe  teve  eíte  Padroado  em  appelli do  de  Abreus, 
foy  Antoniode  Abreu  de  Souía,Capiíaõ  niór  das  Naos  da  índia, em 
quem  falláiõ  as  Décadas  de  Joaõ  de  Bir-ros,5c  de  cuja  gran  i?  piedade 
dà  honrado  teliimünho  Fr.  Manoel  da  Elpcrança  na  Hntoria  Serafim 
ca  liv.ii.  cap.  57.  mim  30.  o qual  era  dos  Abreus,  íenhores  de  Rega- 
lados, & dos  Souíâs,  que  defeendem  deMartim  Afíonfo  Chichorro, 
filho  debRty  D.  Afíonfo  o Tcrccyro.  Tem  hoje  efta  Cafa,  & Mor? 
gado  juntamente  com  o da  Defcfa  da  Varzea  dos  Sequeyras  da  Vil- 
la  de  Moura,  feu  terceyro  neto  Anconio  Perey  ra  de  Sequeyra  Abreu 
& Soufa,  que  eftá  cafado,  Sc  com  filhos  no  Ellado  da  índia,  aonde  he 
Governador  de  Chaul,  que  pela  lua  varonia  he  vigefimo  neto  do 
Conde  D.Mcndo,  progenitor  da  Real  família  dos  Pereyras,  &pelo 
Morgado  de  Moura  oytavo  neto  do  Meílre  de  Avis  D.  Fernao  Ro- 
driguez  de  Sequeyra , como  fe  vè  da  feguinte  genealogia  tirada  com 
figorofo  exame  dos  Nobiliários  , Sc  Chronicas  defte  Reyno. 

D.Mendo  irmaõ de  Defidei io, ultimo  Rey  dos  Longobardos  cm 
Italiâj  entrou  em  Eípanha,  reynando  ero  Leaô  D.Afíoníoo  Primey? 
ro,  que  foy  no  antio  do  Senhor  de  740.  trazendo  huma  grande  Ar- 
mada para  conquiftar  Gahza,  Sc  ler  Rcy  delia,  Sç  derrotado  cõ  hum 
; temporal,  portou  lócom  cinco  companheyros;  cafoü  com  D.Joanna 
Romaens,  filha  do  infante  D. Romaõ, que  era  irmaõ  del-ReyFroy la 
' opri. 
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O primeyt'0  de  Leaõ.  Forao  fcus  dcfcendentes  íenhores  do  Edado  de 
Traftamara  cm  Galiza  cõ  titulo  de  Condes.  Defte  mnti  imonio  nafs 
ceo  o Conde  D.Forjáz  MédeZjOU  D.Froyla  Mendez  de  Traícamara, 
c]ue  caiou  com  D*Giixevera>íílhado  Conde  D.  Álvaro  das  Afturias, 

& tiveraõ  filho  ao  Conde  D.  Bermuí  Forjáz,  c]ue  cafou  com  D.  Al- 
donça  RodrigueZj  filha  de  D.  Rodrigo  Romaens,  Conde  de  Monte- 
rofoj&neta  del-Rey  Froyla^&  delles  nafceoo  Conde  D.Forjáz  Ber# 
niuÍ7,<que  cafou  com  D.Sancha,filha  do  Infante  D.Ordonho  tivc- 
raõ  filho  ao  Conde  D.  Rodrigo  Forjáz  de  T raftamar  o Bom, que  ca- 
fou com  D.Moninha  Goççalvcz,  filha  de  Gonçalo  Mcndcz  da  xVíaya 
o Lidador,  & delles  foy  filho  D.Forjáz  Bermuiz  de  Tradamar,  que  ^ 
caiou  com  D.Elvira  Gonçalvcz,  Sc  tiveraõ  filho  a D Rodrigo  Forjáz-^ 
de  Traftamar,  que  cafou  com  D.  Urraca  Rodriguez  de  Caílro,  filha 
do  Conde  D.Rodrigo  Fernandezde  Caftro  o Calvo, & de  D.Eftevai- 
nha  Pires,  filha  del-Rey  D.Affonfo,  chamado  o Emperador , Ik  del- 
les foy  filho  D.  Gonçaío  Rodriguez  de  Palmeyra,  que  tomou  ede 
appellido,  por  fer  fenhor  do  Couto  affim  chamado,  q entaõ  era  cou. 
fa  grande, & lho  deo  El-Rey  D.Sancho  de  Portugal,  quando  veyo  c- 
Caftdla,  pelas  palavras , que  teve  com  feu  primo  D.  Álvaro  Pires  d. 
Caftro:  cafoua  primeyravezcom  D.Froylhe  AfFonfo, filha  do 
de  DéAfíonío  de  CcllaNova,qüe era  filho  díLRey  D.  AiTon  fo  o 
mo  de  Leaõ,  & defte  matrimonio  naícco  D. Ruí  Gonçal  ez  de  Perey.. 
ra,  que  foy  o primcyro  que  tomou  cfte  appellido  da  quinta  de  Pf  ^ey^ 
ra  junto  ao  rio  Ave  em  terra  dc  Vermuim  na  Província  de  Entre.. 
Douro  Sc  Minho  , do  qual,  5c  de  fua  fegunda  mulher  D.Sarxha*Hea# 
riques  de  Portocarreyro  foy  filho  ofeguinte. 

D.Pedro  Rodriguez  de  Pcreyta , que  cafou  com  D.  Eftevainha 
Hermiguez  de  Teyxeyra,fílhade  D.Hermigio  Medez  dc  Souíá,Con^ 
de  de  Pombcyro,5c  livcraõ  filho  a . 

DiGonçalo  Pereyra,aqucm  chama 6 Conde  D.  Pedrdogrande 
Commendador  dc  Elpanha  na  Ordem  do  Hofpital , o qaal  foy  tarnj 
grande  fenhor,  5c  tam  rico,5c  poderofo,queeftaqdoem  Pereyrahunt 
dia  deo  feííenta  Sc  quatro  cavallos  a fidalgos  ícuê  amigos  i Sc  paren^ 
tes:  caiou  cõ  D.Urraca  Vafquez  Pimcntcl,  5c  dcfté  naatrímoriio  pro*j 
cede  a Cafa  de  Bragança  por  feu  bifneco,  o Santo  Condeftable  Dorni 
>íuno  Alvarez  Pcreyra,  cujofanguc  toca  a todos  os  Príncipes  da  EuVi 
lopa. 

Entre  os  filhos,  que  tivefaõ,foy  hum  delles  Vaíco  Pereyra,Con 
de  de  Traftamara,  com  muyras  terras  cm  Galiza,  5c  em  EntreDouro 
5c  Minho,  o qual  cafou  com  D.Igrtes  da  Cunha,  5c  tiveraõ  filho  a 

Ruí  .g 
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Ruí  Vafqucs  Pcreyra,que  herdou  algumas  das  cerras  defeu  pj>y, 
&.  fez  cabeça  de  íeu  bítado  Riba  de  Vizella  na  Província  de  Encre 
Douro  & Minho,  cafou  com  D Maria  d • B^rredo  , filha  de  Gonça- 
Jianes  dc  Berrcdo,&  dc  D.  Sancha  de  Gufmaõ  , neta  deiíp^ey  D.  Af? 
foníoo  Quarto  de  Portugal,  & delies  na(c  '0  o feguinte. 

Joaõ  Mendez  Pereyra  , que  caiou  com  D.ííabd  Pereyra  íua  pa^ 
renta,  filha  de  Álvaro  Pereyra,  íenhor  de  Aguas  Bellas , Sc  de  Sou^ 
zeldobrinhodo  fanto  Condeftable  D NunoAlvarez  Pereyra, Sc  filho 
de  Rodrigo  Alvarez  Pereyra,  primeyr  > íenhor  dc  Aguas  Beilas. 

__  De  Jo  ó Mmdez  Pereyra,  & de  D.IÍabel  Pereyra  foy  filho  Fer- 
nao  Rodngucz  Pereyra, de  alcunha  o Padaro,  Á cayde  mór  deBor^ 
ba,  Veador,ác  Camareyro  mór  Je  D.  Fernando  Terceyro  Duque  02 
Bragança,  leu  parente, 6c  efiado  tam  fiel, como  diz  Rezende  na  Chro- 
nicadehRey  D. Joaõ  o Segundo, por  quem  diííe  o dito  Rey  na  ocea^ 
fiaõ  que  o dito  Fernaõ  Rodi  iguei  comeo  as  cartas, que  daquelíe  Paí- 
íaro  criaria  os  filhos;  cafou  com  D.  Elena  de  B-  ico  Pacalim,  filha  de 
Duarte  Pereyra  dc  Brito  Patalim , de  Santarém  , Commendador  de 
Caftellaens. 

De  Fernaõ  Rodriguez  Pereyra  o PaíT  iro , 6c  de  Cn  mulher  D.' 
Elena  dc  Brito  Patalim  foy  filho  joa  ) Fe m mJez  Pereyra  , que  ca. 
(ou  com  Confiança  dc  Ab  ea,qcra  J >s  Peçanbas  Abreus,  os  quaes 
Civeraõ  caíamento  com  filha  dc  \ntont  > de  Brito  , Caçador  mór,  de 
quem  efte  ramo  tomou  o appdlido  de  B ico. 

De  Joaõ  Fernandez  Peicyra  , & Condançi  de  Abreu  foy  filh® 
Simaõ  Pereyra  dc  Brito,  que  ciiou  CO  n D.Lconordc  Sequeyra  , fe- 
nhorado  Morgado  dos  Seq  r-yras  da  Vdh  le  Moura  , & da  Defeza 
da  Varzea  , qusinfiicuhio  Níju  ) ArF  »n o dc  Sequeyra  emoannode 
143Ó.  ao  qual  efiá  para  íempre  vincuiad  > o jantar  , que  os  Reys  de 
Portugal  tinhaõ  em  S Vicente  da  Bcyra.  Foy  D.Leonor  de  Sequey. 
ra  filha  de  Ruí  Fernandez  de  Sequeyra  , neta  dc  outro  Rui  Fernan- 
dezde  Sequeyra, bifneta  de  D.  Garcia  Rodriguez  de  Sequeyra,  Com- 
mendador mor  de  A viz,  irmaÕ  do  infiituidor  , 6t  filhos  ambos  de  D» 
Fernaõ  Rodriguez  de  Sequeyra,  21.  Mefiredi  Ordem  dc  S.Bentode 
Aviz,que  íuccedeo  no  Mefirado  a El -Rey  D.  Joaõ  o Segundo,  como 
confia  da  Chronica  do  mefmo  Rey  eícrica  por  Fernaõ  Lopes , 8c  no 
feu  tempo  fe  ifentou  a dita  Oídem  da  vifitaçaõ,  ôc  juriídiçaõ  de  Ca:? 
ilati  ava,  corno  diz  Fr. Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cifterliv.y, 

cap.  1 3.  Efiá  (epultado  na  Igreja  do  Convento  de  S.Bcnto  de  Aviz  na 
itiave  do  Santo  Lenho. 

[ De  Simaõ  Pereyra  de  Brito,  8c  D.Leonor  de  Sequeyra  ifby  filho 

Fernaõ 
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Ferna5  Rodriguez  de  Scqueyra , qae  caiou  com  D Joanna  da  Fon- 
feca,  & tiveraõ  filho  a 

Rui  Fernandez  de  Sequeyra,quede  ruaprimcyra  mulher  Dona 
A (Tença  R Avafeo  tevea  Luis  Pereyrade  Sequeyra,  & da  íegunda  D. 
Ignes  de  Mofeofo  Ozorio  teve  filha  a D.Marianna  de  Mofeofo  Ozo- 
riü,quecafou  com  Joaõ  de  Frias  Salazar>&  foraõ  pays  de  Rodrigo  de 
Salazar  & Mofeofo,  quede  fua  mulher  D,Guiomarde  Gufmaõ  Couí 
tinho  teve  a Luis  de  Salazar  Coutinho  & Mofeofo. 

Lais  Pereyra  de  Sequeyra  , filho  de  Ruí  Fernandez  de  Sequey^ 
ra,  & de  D.AíTença  Ravaíco,  cafou  com  D.  Felippa  de  Cafiro  , filha 
de  Lopo  Alvarez  de  Moura,  3c  de  D. Maria  de  Caftro  , dos  Mouras 
fenhores  da  Azambuja,  3c  da  Villa  de  Moura , Santo  Aleyxo,&  Por- 
tei, Ôc  dos  Manoéis,  íenhores  de  Chelles*,  3c  dos  Caílros,  íenhores 
do  Morgado  do  Torrão  que  íam  os  do  Conde  de  Mcíquiccila. 

De  Luis  Peu;yra  de  Sequeyra , 3c  D.  Felippa  de  Cafiro  foy  filho 
o Meílre  de  Campo  Ruí  Fernandez  dc  Sequeyra,  que  caiou  com 
Francifca  Luiza  de  Toledo  3c  Abreu,  fenhora  da  Caía  de  Bezelga  Sc 
Padroeyra  do  Convento  de  Santa  Cita,  filha  do  Capicaõ  Antonio  de 
Abreu  de  Soufa  , Senhor  de  Bezelga  , 3c  de  D Joanna  de  Menezes, 3c 
teveraõ  filhos  a Luis  Antonio  de  Sequeyra,  3c  Menezes , que  cafou  a 
primeyra  vez  cõ  lua  prima  D.  Maria  Pereyra, 3c  íegunda  cõ  D.  Maria 
de  Menezes, 3c  de  nenhuma  teve  filhos;  a Antonio  Pereira  de  Sequei- 
ra, qne  íuecedeo  na  Cafa,  a D.Fernando  de  Toledo,  q morreo  fem  fí? 
lhos,  a O. Luiza, 3c  D. Felippa  de  Caílro  3c  Menezes,  Religiofas. 

E aílim  fica  fendo  Antonio  Pereyra  de  Sequeyra  Abreu  3c  Soufa 
por  fua  mãy  D. Franciíca  Luiza  de  Toledo  3c  Abreu, neto  dc  Anto^  ' 
nio  :e  Ah  reu  de  Soufa,  que  cra  irmaõ  de  Joaó  da  Silva  de  Soufa,Sar;s 
genco  rrór  de  Batalha,  éc  Governador  do  Rio  de  Janeyro, 3c  de  An- 
golaj  3c  de  Fadrique  Alvarez  de  Toledo,  Governador  da  Camçra  dc 
Tliomar;  biíneto  de  Pedro  Alvarez  de  Abreu,  fenhor  de  Bezelga, 3c 
de  D.  Franciíca  Luiza  de  Toledo , terceyro  neto  de  Antonio  de  A- 
breu,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  , Capitaõ  mór  das  t^áos  da 
Índia,  3c  primeyro  Padroeyro  do  Convento  de  Santa  Cita  em  appel- 
Üdo  de  Abreus, 3c  de  D.Ifabel  Pimenteljquarto  neto  de  Joaõ  Fernans 
dez  de  Abreu;quinto  neto  de  Fernaõ  Rodriguez  de  Abreuj  fexto  ne- 
to de  Joaõ  de  Abreu  de  Soufa, filho  dos  fenhores  de  Regalados.  E por 
íua  avo  D Joanna  de  Menezes  biíneto  de  Jeronymo  Fragofo  dc  AU 
buquerque,  3c  de  D. Ignes  de  Menezes, terceyro  neto  de  D.Nuno  AU 
varez  Pereyra, 3c  de  D.  Sebaftiana  de  Menezes, quarto  neto  de  D.Ma^ 
noci  Pereyra, 3c  de  D.Joanna  da  Silvas  quinto  neto  de  Diogo  Pereyra 

ter^í 

( 


( 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZ^  17P 

terceyjO  Conde  da  Fcyra  , & de  D.  Anna  de  Menezes;  fexto  neto 
de  D.  MiJnoel  Pereyra,  fegundo  Conde  da  Fcyra,  & de  D.Ifabclde 
Vdhena,  fílíia  de  D.Joaó  de  Menezes  Conde  deTarouca;íetimo  ne- 
to de  D.Diogo  Pereyra,  priíneyro  Conde  da  Fcyra, & de  D.  Brites  de 
Menezes,  fiiha  de  D Joaõde  Noronha  , dc  D.  Joanna  de  Callro, 
Condeçif  de  Moníanco,  ôc  por  efta  linha  dos  Condes  da  Feyra  outra 
vez  defeendente  do  referido  Conde  D.Mendo. 

E por  fuá  bifavò  D.Francifca  Luiza  de  Toledo, mulher  de  Pedro 
Alvarezde  Abreu, terceyro  neto  de  D, Fernando  Alvarez  de  Toledo, 
General  das  Gales  dcEfpanha  , Governador , & Capitaó  General  de 
Perpinhaò,  &de(uamuJber  D.  Ifabel  Sangueza,  filha  natural  de  D. 
Inhigo  de  Cardona, havida  em  D, Maria  de  Mendoça, filha  dos  lenho? 
res  da  Torrezilha  em  Aragaô, quarto  netode  D FadriquedcToledo, 
Clavero  de  Alcantara,  de  D.M aria  da  Silva  j quinto  neto  de  D Ter? 
nanco  de  Toledo,  filho  dos  Duqueí  de  Alva,  Commendador  mór  de 
Leaõ,  ôc  de  lua  mulher  D, Maria  de  Rvoxas. 


C A P I T V L O IV. 

^ds  FtlUs  da  Afjinceyra,  Atalayà , ígneos , de  que  hè 
fenhor  o Conde  de  Atalap^ 

I 

AVillâ  da  Aílinceyra  fica  legoa&mcya  de  Thomaf  para  o Naíl 
cente , & a mefma  difiancia  tem  da  Villa  de  Punhete  para  o 
jPoente.  Foy  fundada  por  El?Rey  D.  Dinis  no  anno  de  1315.  Tem 
ihuma  Igreja  Parochial  dedicada  a N.  Senhora  da  Purificaçaõ , Prio? 

: rado,  que  aprefencaõ  os  Condes  de  Atalaya.  O leu  termo  he  fértil  dc 
paõ, frutas, gado,  ôt  caça.  A Villa  terá  cento  & cincoenca  vizinhos, 3c 
a mayor  parte  dellcs  fombreyreyros. 

A Villa  da  Atalaya,  aífim  chamada,  por  eftar  em  fitio,alto,fiGâ 
i tres  legoas  de  Thomar  para  o Poente,  Ôc  lhe  deo  foral  El-Rey  D.Di<í 
i nis,  q a mandou  povoar  pelos  annosdè  1315.  Tem  trezentos  ôt  cin- 
: coenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  Orago  N.  Senhora  da 
i AíTumpçaõ  , Priorado  , que  aprefentaõ  hoje  os  Condes  defta  Villa: 
:tcm  mais  Cafa  de  Miíericordiâ,Horpitab6c  eftas  Ermidas, N. Senho- 
ira  da  Ajuda,  N.  Senhora  da  Efperança,  ôc  S.  Sebaftiaó.  O lèu  termo 
me  fértil  de  paõ,  azeyte, vinho, frutas,  gado,  Ôc  tem  huma  grande  cou?> 
feada,  aonde  ha  muy  ta  caça  í terá  duzentos  Ôc  cincoenta  vizinhos,  di- 
Ifididos  poreftes  lugares  , a Barquinha  junto  do  Tejo  com  huma  Er- 
mida 
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mida  de  Santo  Antonio,  a Mouta  com  outra  de  N.  Senhora  dos  Re. 
médios,  & os  Cafaes  dis  Baginhas,com  outra  de  S.Joaõ  Baotifta.Ha 
nefta  Vilia  hum  Ouvidor, que  apreíenta  o Conde  fenhor  deita  terra, 

( que  o he  tan.bem  das  Villas  de  AíTinceyra,  8c  Tar.cos)  Vereador 
res,  hum  Eícrivaõda  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum 
Juiz  dos  Oifaõs  com  feii  Efcrivaõ  ,dous  Tabcliaens , Sc  hum  Mey^ 

rinho.  ^ . 

A Villâ  de  Tancos  diíla  de  Thomar  tres  legoas  para  o Su|  , Sc 
eftá  junto  do  Tejo  , que  a prove  de  regalado  peyxe.  El-Rey  D Ma- 
noel lhe  deoforalde  Villa,&  afeparou  da  jufiídiçâô  da  Vilia  da  A^ 
talaya  Tem  quatrocentos  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  de- 
dicada a N.Senhora  da  ConceyçaôjPrioradojque  apreíentaõ  os  Cõm 
des  de  Atalaya,  Caía  de  Miíericcrdia  , Hoípiçal,  Sc  eítas  Ermidas,  S. 
Joaõ,  N.Senhora  da  Piedade,  Sc  o Eípirit^p  SantOj&  no  lugar  do  Ar- 
rípiado,  que  coníta  de  íeítenia  vizinhos, tem  huma  Ermida  de  S.Mar; 
COS,  com  muytas  hortas  , Sc  dihtados  campos  abundantes  de  pa5,  Sc 
frutas : fica  efte  lugar  do  Arripiado  alem  do  Tejo  à viíta  de  Tancos, 
Todas  eítas  ires  Villas  farn  do  Arcebifpado  de  Lisboa, 5c  nellas  entra 
era  Correyçaõ  o Corregedor  , & Provedor  de  Thomar  ; he  ícnhor 
delias  o Conde  de  Atalaya,  cuja  varonia  he  a feguinte. 

A opiniaô  roais  certa  da  varonia  da  illuítre  familia  dos  Manoéis 
feguida  pelo  Doutor  Gafpar  Barreyros , por  Máriz , Sc  pelos  me- 
lhores Geneologicos,  he  a feguinte.  El-Rey  D.  Duarte  ouve  em  D, 
Joanna  Manoel,  illuítre  íenhora  Caítelhana,  que  veyo  a efte  Reyno 
( a qual  procedia  direytamentc  do  fangue  Real  de  Caftella  , por  ícr 
deícendentedo  InfanteD.Manod,pay  deD  Conftança  ManoeI,mü- 
IherdehRey  D.  Pedro  o Primeyro  de  Portugal , & mãy  dcLRey  D* 
Fernando) a 

D.  Fr.Joaõ  Manoel,  que  foy  Frade  do  Carmo,  infignc  nas  letras,’ 
Bifpo  de  Ceuta,  & da  Guarda,  Sc  Capellaõ  mor  deLRey  D*  Joaõ  <> 
Segundo  teve  em  Jufta  Rodriguez  Pereyra,  mulher  nobre,  fque  foy 
ama  del-Rcy  D.Manoel)  filha  de  Franciíco  Rodriguez  Pereyra,  cria- 
do do  Infante  D.Fernando,&  de  íua  mulher  D.  Cecília  Tavares,  en- 
tre outros  filhos,  a 

D.Nuno  Manoel , que  foy  legitimado  por  Él-Rey  D.  Ajffoníb  o 
Quinto  no  anno  de  1475.  foy  Guarda  mór , Sc  Almotacel  mór  delí* 
Rey  D.  Manoel,  Sc  do  íeu  Confclho , íenhor  da  Torre  das  Águias, 

Sc  de  Salvaterra  de  Magos : cafou  com  D.  Leonor  de  Milaõ  , filha  de 
D.Jaymedc  Milaõ,  Conde  de  Albayda  em  Valença,  Sc  da  Condeça 
D.  Maria  de  Aragaõ,  filha  de  D. Aftonfo  de  Aragaõ,  Meftre  de  Cala-  . 

trava, 
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trava, & Duque  de  Vüla  Hermoía,irmaõ  dd-Key  D. Fernando  o Ca^ 
tholico,  da  qual  teve  , entre  outros  íílhos,  a 

D. Fadvique  Manoel,  q íoy  íenhor  deTancos,  Atalaya,  8c  Aííín; 
tteyva  , 8c  Alcayde  mór  de  Marvaô  ; cafou  com  D.  Maria  de  Ataide, 
filhado  grande  Nuno  Fernandcz  de  Ataide,  & de  fua mulher  Dona 
Joanna  de  Faria,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D. Nuno  Manoel,  quefoy  lenhor  das  Villas,&  Alcaydarias  mój= 
rcs  defeu  pay,  & Embayxador  a França,  rAorreo  na  de  Alcacere  , 6c 
caiou  com  D.  Joanna  de  Ataide,  filha  de  D.Antonio  de  Ataide,  pri- 
meyro  Conde  da  CaílanHeyra,  ôc  da  Condeça  D.  Anna  de  Tavora, 
de  Gue  teve,  entre  outros  filhosj  a . 

D.  Pedro  Manoel, que  por  mortede  feu  irmão  D.Francifco  Ma- 
noçl , primeyro  Corde  de  Atalaya , íoy  íegundo  Conde  defta  Vüla, 
Capicaõ  mór  do  Malavar,  aonde  fervio  com  grande  valor  , 8c  depois 
Capitaõ  General  de  Tangere,&  Governador  do  Algarve;  cafou  corà 
D.Maria  de  Ataide , filha  de  D. Álvaro  de  Menezes,  Alcayde  mór  dé 
Arronches,A:  de  (ui  mulher  D.Violante  Maria  de  Ataide,  de  q teve, 
entre  outros  filhos, i D.Antonio  Manoel, que  foy  terceyro  Conde  de 
Atalaya,  & morrco  fem  lucceííaõ;  & a 

D.  Alvaro  Manoel, que  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay,&  cafou  co 
D.  Ignes  de  Lima^  filha  de  Alvaro  Pires  deTavora,&  de  lua  mulher 
D.Maria  de  Lima,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D. Luís  Manoel,  qae  foy  quarto  Coride  de  Atalaya  , Imbayxaí: 
dor  a Saboya,  & do  Conlelho  de  Guerra  , Cavalheyro  de  gundev  '5 
lor,  como  (e  vio  no  annode  1679.  pelejou  no  Cabo  de  S^Vi- 

centecom  feis  nàos  de  Mouros,  dcque  fahio  com  muytas  feridas,  có 
grande  perigo  dc  fuavida:  cafou  a primeyra  vez  com  D.  Maria  Mag^ 
dalena  de  Noronha  , filha  dos  primeyros  Marquezes  das  Minas  D. 
Francifco  de  Soufa,  8c  D.Eufrafia  de  Vilhena  •,  de  que  teve  a D. Pedro 
Manoel,  a D.  Francifco  Manoel , & a D.  Eufrafia  de  Lima  Religioía 
no  Convento  da  Madre  de  Deos  cm  Lisboa. 

D. Pedro  Manoel,  filho  primeyro  do  Conde  D.Luis  Manoel,  he 
quinto  Conde  de  Atalaya  em  vida  de  feu  pay  , 8c  foy  cafado  com  D. 
Margarida  Antonia  Coutinho,  filha  de  Manoel  Telles  da  Silva,  pri^ 
meyro  Marquez  de  Alegrete,  8c  de  fua  mulher  D.  Luiza  Coutinho, 
de  que  teve  a D.Luis  Manoel,  filho  unico,  8c  herdeyro  defta  Cafa, 
Caiou  fegunda  vez  o quarto  Conde  de  Atalaya,  D.  Luis  Manoel 
acima  nomeado,  com  D.Francifca  Leõnor  de  Mendoça  , filha  de  D. 
Manoel  da  Camera,  primeyro  Conde  da  Ribeyra  grande, & da  Contf 
deça  D.Mcciâ  de  Mendoça , de  que  teve  a D.  Mecia  de  Mendoça,  D. 

Tom.llL  Q Joao 


lüi  TOMO  TERCEYRO 

]oaõ  Manoel,  D. Manoel  da  Camera,  D.Joíeph  Manoel, D, Therefa 
de  Mendoçâ,D.Diogo  Manoel, D Antonio  Manoel  D.  Fí  ancifco  Ma- 
noel,D. Leonor  de  Mendoça,&  a D.  Ignes,  & D.  Mana  de  Mendoça 
que  naorrcraõ  de  pouca  idade. 

D.  Joaõ  Manoel , filho  primogênito  do  fegundo  cafamento  do 
Conde  D.Luis  Manoel , caiou  com  D.  Marianna  de  Noronha,  filha 
de  D.  FranciícoMafcarenhas,  & de  Tua  mulher  D.  Joanna  Coutinho 
de  Noronha,  de  que  teve  huma  filha  , que  morreo  menina. 

CAPITVLO  V. 

T>a  Filia  de  Tayo  de  Felle. 

He  da  Corrcyçaõ,  & Provedoria  de  Thomar,  da  qual  diíla  tres 
legoas  para  a parte  do  Meyodia.  Oefpiricual  pertence  ao  Pre^ 
lado  de  Thomar,  por  fer  terra  da  Ordem  de  Chrifto  , & tem  Viga^ 
rio  Freyre  da  mefma  Ordem.  Eftá fundada  junto  do  rio  Tejo, que  a 
lava  pela  parte  do  Oriente  , 5c  pela  do  Sul  a divide  huma  ribeyra  da 
Villa  de  Tancosjtem  quarenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial 
dedicada  a N. Senhora  da  Conceyçaõ,  (que  antigamente  fe  chamava 
Santa  Maria  do  Zezere)  a qual  eítá  diftanteda  Villa  quafi  huma  le- 
goa,  aonde  o Zezere  fe  mete  no  Tejo  à fóz  de  Punhete,  ôc  fica  entre 
o Caftello  do  Zezere,  fcujas  ruinas  fe  vem  junto  dos  dous  rios  refe- 
ridos j 5c  ode  Almourol,  que  fica  entre  a Igreja,  5c  a Villa fobre  hãa 
rocha , cercada  de  todas  as  partes  coro  as  aguas  do  Tejo, 

Efte  Caftello  fez  o Gram  Meftre  do  Templo,  D.  Gualdim  PaesJ 
de  Marècos,  como  confta  de  hü  letfeyro,  que  eftá  fobre  a porta  dcllc^ 
Foy  íenhor  defte  Caftello, 5c  Commendador  de  Almourol  D.Fran- 
ciíco  Mafearenhas,  cujo  íenhorio  lhe  veyo  por  fua.mulher  D. Joanna 
Coutinho  de  Noronha , como  deícendente  de  Gonçalo  Vaz  Couti^í 
nho;  tronco,  5c  Progenitor  dos  fenhores  defte  Caftello , como  tam^ 
bem  dos  Coutinhos , fenhores  de  Bafto  , 5c  Montelongo,dos  Mari- 
chaes  do  Rcyno,  Alcaydes  móresde  Pinhel,5c  dos  Condes  deBo  ba, 
5c  Redondo, 5c  Alcaydes  móres  de  Santarém, cuja  caía  paííou  à de  Ca- 
ftello branco  por  cafamento, 

Efte  Gonçalo  Vaz  Coutinho  foy  Marichal  do  Reyno  , filho  de 
Vafeo  Fernandez  Coutinho  , fenhor  do  Couto dcLeomil, 5c  Mey^? 
rinho  mór  por  EbRey  D.  Fernando  na  Comarca  da  Beyra , 5c  de  fua 
mulher  D.  Beatriz  Gonçalves  de  Moura  j Neto  de  Fernaõ  Martins 

da 
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da  Fopfcca  Coutinho  , Sc  d,*  D.  Thereía  Pires  Varella  j bifn^to  de 
Eílevaô  Martins  , ád  de  D.  Urraca  Rodrigtiezj  ti*cíneto'de  M.utim 
Vicente;  quarto  neco  de  Vicente  Viegas,  ígnhor  do  Couto  de  Leos 
mil.delcendcnte  de  D G»rcia  Rodriguez,a  cjuem  EURcy  D. AíFonío 
Henricjuez  deo  eíte  Couto, 

Também  procede  por  varonia  do  Maricbal  Gonçalo  Vaz  Coii- 
tinho  a Caiados  Condes  de  Marialva, q acabou  em  D. Gniomar  Cou- 
tinho,quinta  Conde^,  muHier  do  Infante  D. Fernando,  filho  tercey- 
lodelíRey  D. Manoel,  de  que  naõ  ficou  fucceííaõ  , fe  encorporou 
na  Corara, 5c  os  bens  pacrimoniaes  delia  paíTáraõ  à Caía  de  Cancanhcí 
de  por  cafamêto  de  D.Catherina  Coutinho, filha  de  D. Manoel  Cou- 
tinho;treíneto  de  D.Gonçalo  Coutinho, íegüdo  Conde  de  Marialva, 
com  D.  AntonioLuis  de  Menezes , primogênito  do  íegundo  Conde 
de  Cantanhede. 

Deo  efte  Caílello  motivo  às  aventuras  do  Andante  Câvalleyro 
Palmeyrim  de  Inglaterra.  Entre  elle,5c  a Villa  de  Payo  de  Pelle  efiá 
o Moíieyro  de  N.  Sentiora  do  Loreto  de  Religioíos  Capuchos  da 
Província  de  Santo  Antonio,  em  hum  fitio  imminente  ao  Tejo,  que 
corre  junto  da  cerca  delle,  de  tem  agradavel  viíla,  & a Imagem  da  Se- 
nhora he  milagroía.  Tem  efta  Villa  huma  Ermida  de  S.  Domingos, 
& o feu  termo  confia  de  cento  Ôc  oyto  vizinhos  5 que  íe  dividem  por 
efies  lugares;  Sebal,  Praya,  Fonte  Santa,  Vai  dos  PólTos,  Madeyras, 
CaíaeSjPortella  do%  Marcos, Larangeyra,Figueyras,Erpinheyro,Ca:í 
fal  do  Caneyro  , Limeyras  com  huma  Ermida  de  S.  Joaõ  Bautifia, 
Matos, Outeyro,Pcrdigueyra,Fóz  do  rio  , Sc  Cafal  da  Figueyra.  No 
íitio,  que  chamaõ  a Praya, que  fica  entre'a  }greja,&  a Villa,  íe  faz  to- 
dos os  annos  innumeravel  pefearia  de  íaveis  com  redes , que  chamaõ 
chinchas;  Sc  aííim  he  a terra  abundante  de  peyxe , Sc  de  caça  de  coe- 
lhos, 8c  perdizes,  8c  de  todos  os  mais  frutos  pobre,  8c  efieril. 

Foy  o dertridto  da  Villa  , Sc  termo  de  Payo  de  Pclledado  à Or^ 
dem  do  Templo  por  El-Rey  D.  Aííonfo  Henriquez  , como  confia 
de  huma  doaçaõ,  que  efiá  no  Convento  de  Thomar,  íeyta  ao  Meftre 
D.Gualdim,  do  Caftello  do^Zezere,  (que  he  o que  efiá  arruinado  na 
fóz  de  Punhete  ) 8c  demarcada  dcfde  o pègo  de  Aimourol , 8c  dahi  à 
bordado  Tejo  atè  a íóz  doZezere,8c  dahi  por  juntado  Zezere  ate  a 
fóz  do  Nabaõ. 
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C A I T V L O VL 

•©íí  Filia  ck  ^unhctè. 

DUas  jegoas  de  Abrantes  para  o ÍPoenteha  coíla  de  hum  mòn- 
tCj  cnjas  raizes  banha  o Tejo  pela  partido  Sul,&  pelo  Ocd- 
dence  o turbo  Zezere  j 'eftá  íicuada  a Villa  de  Punhece  , que  antiga- 
mente foy  lugar  do  termo  de  Abrãtes,  o qual  fundàraõ  ós  Romanos, 
chamandolhe,  Púgna  l^ágii  combate  do  Tejo,  cujas  douradas, & cri- 
ílalinas  aguas  corta  cô  fua  irnpetuofa  corrente  o arrebatado  Zezere. 
El-Rey  D-  Sebaíliaõ  a fez  Villa  por  quarenta  homens  honrados,  [8c 
alguns dellcs  de  fua  Cafa)  quecomTeus  cavallos,  & criadôs  o ácom- 
panhàraõ,  quando  foy  a África  , corno  confta  de  huma  Provifaõ  do 
mefmo  Rey  , que  fe  conferva  no  Cartorio  da  Camera  deftâ  Villaj 
q antigamente  tinha  feiícentos  vizinhos, ôc  hgje  fe  acha  cõ  trezentos 
éc  cincoentà,  a refpeyto  das  grar\des  cheas  do  Tejo,  que  lhe  tem  de« 
ftruido  muy tas  caías , 8c  já  ouve  hüa  íam  grandé  , ^ chegou  âtè  o Sa- 
crário da  Igreja  Matriz,  &le  tirou  delle  o Senhor  em  huma  bateyra, 
Tem  huma  igreja  Parochial  dedicada  a S.  juliaõ,  Vigayraría  do 
Padroado  Pveal,com  Coadjutor, & Theíoureyro,  queapreícnta  o Vi- 
gário, & hé  Commenda  da  Ordem  deChrifto  , q rende  mais  de  tre- 
zentos mil  reisj  Cafa  de  Miíericordia,  Horpital,  èteftas  Ermidas;  S. 
Pedro, S.Anna,  S.Joaõ,  & a Igreja  de  N,  Senhora  dos  MartyrcSj  que 
eftá  por  acâbar  , com  ricos  ornamentos  , íitüada  na  planicie  de  hum 
monte  cóm  alegre,  & dilatada  vifta  para  todas  âs  partes:  a ímagern  dá 
Senhora  he  de  grandes  milagres,  & á ella  vinhaõ  antigamente  muy- 
tos  Romeyros  de  partes  muy  remotas;  tem  fua  Irmandade  côm  cen^ 
to  8c  cincoentà  mil  reis  de  renda  cada  anho  , & cafaõ  quatro  orfans. 
Ha  mais  quatro  Irmándades,alèm  de  müytas  Conffarias , & emhua 
do  Eípirito  Santo  íe  gaftaõ  todos  os  attnos  mais  de  mil  cruZadoS  em 
fedas  j & os  moradores  deda  Villa  fe  trj^taõ  com  muyta  policia  pela. 
continua  communicaçaõ,  que  tem  com  â Corte. 

He  eda  Villa  abundante  de  azeyte,1?Ínho5frutas,excellentes  mari 
meios  do  celebrado  Malvar , & bo*as  romans , que  em  grande  qüanti^ 
dade  fe  conduzem  para  Lisboa  ém  barcos  da  rneíma  Villa  , que  farii 
quarenta, & outros  tantos  de  Peícadores:  faõ  tarabem  muy  edimadas 
as  fuasuvas  malvazias  dos  quintaes,^  as -gamboas.  Tem  dous  Juizes 
Ordinários,  Vereadores , Procurador  do  Concel ho,  Eícrivaõ  da  Ca- 
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mera, Juiz  dos  Orfaôs  com  ícu  Efcrivaõjdous  Tabeliaens,&  hum  Al- 
cayde  , que  aprcíènca  a Camera  : os  direytos  Reaes  rendem  todos  os 
anrios  trezentos  & trinta  mil  reis.  Tem  huma  Companhia  da  Orde- 
nança fugeyta  ao  Capiiaõ  mór  da  Villa  de  Abrantes. 

O íeu  termo  , inda  que  pequeno  , tem  hüa  Ermida  de  Santa  Bar- 
bora  na  quinta,  que  foy  do  Delembargador  Joaõ  Pinheyro,  & outra 
de  Santo  Antonio  de  Entre  as  vinhas, que  fica  alem  do  Tejo, imagem 
milagrofa,  feytade  pederneyra,&  hetradiçaõfera  fegunda.que  íefez 
neíle  Reyno;  a Ermida  eílá  em  fitio  alegre, 3c  vifto(o,3c  a cjla  concor- 
re todo  o anno  muyta  gente  em  romaria;  tem  feu  Ermitaõ,  que  aprs- 
fenta  a Camera  deíla  Villa.  Tem  mais  para  efta  parte  o lugar  do  Bar- 
ro, que  confta  de  15.  vizinhos,  & ha  nefta  Villa  íeyra  a 5.  de  Agofto. 


C A P I T V L O VIL 

V ilU  da  Tonte  do  Sor» 

NO  Bifpado  de  Portalegre  , dez  legoas  de  Thomar  para  o Suj 
além  do  rio  Tejo,  fete  da  Chamuíca  para  o Nafcente,  cinco 
ao  Suefte  de  Abrantes , 3c  duas  ao  Nordeftedas  Galveyas  , cm  hum 
agrefte  valle  tem  íeu  aííento  a Villa  da  Ponte  do  Sor,  que  tomou  o 
nome  de  huma  grande  ponte,  que  fundàraõ  os  Romanos  fobre  a cau« 
dalofa  ribeyra  do  Sor , q a banha  pela  parte  do  Oriente, 3c  era  a eílra- 
da;  que  faziaõ  de  Santarém  a Merida  , como  tcílimunhaõ  ainda  hoje 
huns  Padroens  de  pedra  com  letras  Romanas , que  efta5  pelo  mato 
junco  à eftrada.  Tem  cento  3c  refienta  vizinhos  com  huma  Igreja  Pa- 
rochial  dedicada  ao  Patriarca  S.Francifco,  có  Vigário,  3c  Coadjutor 
da  Ordem  de  Chrifto,  data  de  Sua  Mageftade , Caía  de  Mifcrícordia, 
Hofpitar,  3c  cftas  Ermidas,  S.  Pedro , 3c  Santa  Maria  Magdalena.  El- 
Rey  6. Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a 19.de  Agofto  de  ij  14.  tem 
feyra  a 4.  de  Outubro, 3c  governafe  por  dous  Juizes  Ordinários , cres 
Vereadores,  Procurador  do  Concelho, Eferivaõ  da  Camera,  Juiz  dos 
Orfaõs  com  íeu  Eferivaõ,  outro  do  Judicial, 3c  Notas,hum  Alcayde, 
& tem  huma  Companhia  da  Ordenança  fugeyta  ao  Capitaõ  mór  da 
Villa  de  Abrantes.  O leu  termo  he  grande  , recolhe  muyto  cenreyo, 
gado,  caça,  javalis,  3c  tem  muytas  colmcas , montados , 3c  moinhos 
de  agua.  Confta  de  cento  3c  dez  vizinhos  com  huma  Parochia  da  in* 
vocaçaõ  de  N.Senhora  da  Torre , aílim  chamada  de  huma  , que  eftá 
junto  à Igreja,  donde  fc  intitulaõ  Condes  os  illuftres  Marquezes  da 
Fronteyra.  He  da  Correyçao,3c  Provedoria  de  Thomar. 
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C A P I T V L O Vill. 

2)4  Vilh  de  Obrantes*. 

DOzelegoas  da  Cidade de.Portalegre  para  o Poente, & çincode 
Thomar  para  o Naícente,  em  lugar  imminenteeílá  fituadia 
Villade  Abrante^,chan^ada  antigamente  Tibuci  em  tempo  dos  Roà 
manos,  & hoje  Abrances  corrupto  de  Aurantes,  pelo  muyco  ouro,  q 
o rio  Tejo  deyxava  em  fuas  prayas  , ôc  ribeyras.  Foy  fundada  pelos 
Gallos  Celtas  trezentos  & oyto  annos  antes  da  vinda  de  Cbrifto,  5c 
floreceo  opulenta  em  tempo  do  Fmperador  Augufto  Ceíar  , como 
coníla  de  hum  letreyro,  que  refere  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Monar^: 
chia  Luíitana  part  i.liv  4.cap.29.  El-Key  D.  Aífonfo  Henriquez  (has: 
vendo  mais  de  trinta  annos  que  por  força  de  armas  fora  recuperada 
dos  Mouros}  no  de  1 179  lhe  deo  foral  pela  inílgne  vi6toiia,que  feus 
moradores  naquelle  anno  alcançàraÕ  de  Abem  Jacob,  filho  de  Mira- 
molim  de  Marrocos,  que  com  poderoío  exercito  por  alguns  dias  te^ 
ve  cercado  feu  Caftcllo,  donde  íe retirou  desb.H-atado,  naõ  morrendo 
dos  nofios  mais  que  nove,  como  diz  a Hiíloria  dos  Godos. 

Tem  efta  Villa  quatro  Parochias,que  íam  a Igreja  Collegiada  de 
S Vicente,  com  Vigário,  que  apreíenta  Sua  Mageílade.,  íeis  Benefi^ 
ciados, Coadjutor. & Theíoureyro,  tem  (cifcentos  vizinhos*  A CoU 
legiada  de  S.Joaõ  Biutifia,  Vigayraria  do  Padroado  Real , com  feis 
Beneficiados, Coadjutor, Theíoureyro  , que  confta  de  quinhentos 
vizinhos  Santa  Maria  do  Caftello,que  também  he  Collegiada,  com 
Prior,  que  aprefenta  Sua  Mageftade,  dous  Beneficiados,  & cinco  Ca* 
pellaens,  que  aprefenta  o Marquez  de  Fontes , tem  tres  vizinhos:  ne^ 
fta  Igreja  tem  ieu  enterro  os  illuftres  Condes  de  Abrantes.  A Igreja 
de  S. Pedro  he  também  Priorado  da  Coroa,  tem  feis  vizinhos.  Tem 
Caía  de  Milericordia,  da  invocaçaõ  de  S.Martinho,Hofpital,5:  eíías 
Ermidas, Santa  Eyria,  Santa  Anna, Santo  Amaro,  S.Sebaftiaõ,N  Se^ 
nhorado  Soccorro,N. Senhora  da  A juda,N.  Senhora  dos  Remcdios, 
Santo  Andre,N.Senhora  da  Graça,  N.Senhoradas  Ncccíí]dades,N. 
Senhora  do  Bom  Succeffo  , & S.  Joaõ  dos  Eem-Caíados  cm  Alfer^ 
radedc. 

O Convento  de  N.  Senhora  da  Coníblaçaõ  de  Frades  de  S.  Do- 
mingos, ^ fundou  D.Lopo  de  Almeyda,primeyro  Conde  de  Abrans 
tes,  pelos  annos  de  Sc  por  fer  o ficio  pouco  íádio,  o mudou  EU 
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Rey  D. Manoel  para  dentro  da  VíIIr  no  anno  de  ijop.a  31  dejaney- 
íe  acabou  no  de  1517.  aos  zo.de  Março. 

O Convento  de  Santo  Antonio  de  Picdofos,c|ue  fundou  no  íicio 
de  Abrançalha  no  anno  de  1516.  D.Lopo  de  Aimeyda. 

O Mofteyro  de  N. Senhora  daGraçadeFreyrasde  S. Domingos, 
iq  fundou  D.Vafco  de  Lamego,  Biípo  da  Guarda,  no  anno  do  Senhor 
de  1384.  foy  primcyro  de  Conegos  Regulares  fugeytasaos  Biípos  da 
Guarda  , & fe  extinguio  por  caufa  da  pefte  , que  ouve  no  tempo  dcU 
Rey  D.  Duarte  ; 8c  por  naõ  hcar  de  todo  vago  > os  ditos  Biípos  lhe 
nomcxiraõCõmendataria  ,quereíidia  fó  nellepor  muytos  annosjuc- 
cedendo  por  morte  de  hüa  outraj&  affim  foraõ  cõtinuandoatèo  tem- 
po delíRey  D. Manoel,  no  qual  íendo  Cortimendataria  Beatriz  de  S» 
Paülo, tornou  a ajuntar  Congregaçaõ,&  por  duvidas,  q-  teve  com  D* 
Jorge  de  Mello  Bifpo  da  Guarda  , deo  obediência  a D.  Fernando  de 
Menezes  Arcebifpo  de  Lisboa  ; mas  a ferVa  de  Deos  logrou  pouco  o 
cargo , .por  falecer  brevemente.  Em  feu  lugar  elcgèraõ  a Ifabel  de  J. 
Francifeo,  a qual  alcançou  licença  deh-Rcy  D.  Joaõ  o Terceyro  , 8c 
ado  Papa  Paulo  líl.  para  profeííarem  a Regra  de  S. Domingos,  pelos 
annos  de  15^41.  & no  de  1548.  fe  mudàraõas  Religioías  para  o rocio, 
cm  que  hoje  eftaõ. 

O Convento  de  N. Senhora  da  Efperança  de  Freyras  Francifca- 
nas,  de  que  he  Padroeyro  Juliaõ  de  Campos  Banet05quc  vive  na  fua 
quinta  da  Portela,  termo  de  Lisboa. 

He  efta  Villa  abundante  de  todo  o genero  de  frutas,&  de  azeyre, 
recolhe  algum  paõ,  pouco  vinho,  mas  de  tudo  he  bem  provida,  pelo 
grande  commercio,  que  tem  cem  toda  a Beyra,&  Alentejo,  Tem  a 
praça  principal,  aonde  eftá  a Cafa  da  Camera,  & as  praças  da  Palha, 
aonde  íe  vende  o peyxe,  que  vem  de  Lisboa  nos  barcos  da  Vüla,  que 
fam  mais  de  cera,  fóra  muytas  bateyras  de  Pefcadores,que  pefcaõ  no 
Tejo.  He  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deoELRey  D.  AfFonío  o 
Quinto  a D.Lopo  de  Almeyda,  & hoje  anda  na  Cafa  do  Marquezde 
Fontes.  Tem  efta  Villa  por  Armas  em  campo  azul  quatro  Rores  de 
liz  outros  tantos  Corvos  com  huraa  Eftrella  no  meyo.  As  lizes, 
fe  diz, tomara  do  feu  primeyro  Alcayde  mór,que  fe  achou  na  tomada 
de  Lisboa  , donde  levou  para  ella  hum  dente  de  S.Vicente  , em  cuja 
honra  fe  fundou  a Igreja  de  feu  nome , 8c  por  cila  caufa  fe  aggregàraõ 
os  Corvos  às  lizes.  A Eftrella  íignifica  que  foy  habitada  de  Mouros. 
Goza  de  voro  em  Cortes  com  aííentò  no*  banco  nove  , & tèm  fevra 
dous  dias  franca  aos  24.  de  Fevereyro. 

Aíliftcm  ao  feu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fóra,  Vereadores,  hS 
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Procurador  do  Concelho,  hum  Elcvivaõ  da  Canora,  queaprefentao 
meímo  Concelho, & confirma  EUKey,  dous  Millcres,  hum  Juiz  dos 
Oríaõscomdous  Efcrivaens,  tres  Tabeliaens  das  Nótas,  & cinco  Efi* 
crivaens  do  Judicial.  3c  hum  da  Almotaçaria,  outro  das  Sizas,3cdí- 
reycos  Reacs,  hum  Efcrivaõ  das  Guias, & outro  do  Al moxarifado.  Ao 
Militar  duas  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,&  quatro  do  termo 
com  hum  Sargento  mór  , Sc  tem  Capitaòmór , ^ de  prefente  he  An^ 
fonio  Cordeyro  de  Soufa  , Cavallcyro  da  Ordem  de  Chrifio.  Tem 
iriuyra  gente  nobre,  com  ricos  Morgados  , Sc  os  que  hoje  vivem  , Sc 
üs  poííucm,  ram,Alvaro  Frcyredc  Souía,  Fidalgo  de  Sua  Mageftade, 
Sc  leu  moço  da  Guarda-roupa,Cavalleyro do  habito  deChriíío.Dio- 
go  de  Ataide  Couiinho,  Manoel  Freyre  de  Macedo  , o Doutor  Fran. 
ciíco  Soares  Galhardo, Francilco  Caçaõ  Pcreyra,  Nuno  Pimenta  do 
Avelar,  Joaõ  Vazde  Caftello-branco,  Antonio  de  Almada  da  Gama, 
Bernardo  Pimenta  do  Avelar,  & outros  muytos,  que  vivem  em  Lis- 
bpa,  Sc  em  outras  terras  A Alcaydaria  mór  defta  Villa  rende  fete  mil 
cruzados  com  vinte  Sc  quatro  Caraes,quc  tem  anncxos.  O íeu  termo 
tem  cinco  legoas  de  Norte  a Sul, 3c  outras  tantas  de  Nafccnte  a Poens 
te,  & confta  das  fregucfias  íeguintes. 

S. Pedro  de  Alvega , quc  fica  além  do  Tejt),hc  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S Vicente,  que  apreíenca  o Vigário  delia,  tem  cento  & vin- 
te vizinhos , 3t  huma  Ermida  de  Santo  Antonio , aonde  cftá abarca 
deÔandos. 

Santa  Luzia  do  Pego,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  S.Vi- 
cenre  de  Abrantes,  tem  cento  & dez  vizinhos, fica  alem  do  Tejo, aon- 
de cftá  a barca  do  Pego, 

S.  Fagundo,  Curado  annexo  2 Igreja  de  S, Joaõ  de  Abrantes,tera 
fetenta  vizinhos. 

Santa  Maria  da  Bcmpofta,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  S. 
Joaõ,  tem  íeííenta  vizinhos , he  lugar  dc  muyta  caça  , com  grandes 
matas  muyefpezas. 

S.  Miguel  de  Rio  torto  , Curado  atmexo  à mefma  Igreja  dc  S. 
Joaõ,  tem  cento  Sí  ciíicoenta  vizinhos. 

Santa  Margarida,  Curado  annexo  à Igreja  dc  S.  JuIiaÕ  da  Vil  Ia 
de  Punhete,  que  aprcíentao  Vigário  delia,  tem  duzentos  Sc  trinta  vi^ 
zinhos,  Sc  huma  Ermida  de  S.  Caetano,  com  cftes  lugares,  o Cruci- 
ficio,T ramagal, Coutada, 3c  Carvalhal. 

Todas  eftas  fregucfias  ficao  além  do  Tejo  para  o Sul : as  que  fi- 
caõ  a quem  do  meímo  rio  para  o Norte,  fam  as  íeguintes, 

S.  Pedro  da  Aboboreyra, Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Vicente  de 
Abrantes,  tem  cento  Sc  doze  vizinhos.  Santa 
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S:?nca  Eufemia  de  Rio  de  Moinhos  , Curado  annexo  à meímà 
Igreja  de  S,  Vicente  do  Abrantes  , tem  cento  8c  c^uarent^  vizinhos, 
• hunia  Ermida  de  N. Senhora  da  Luz,  no  cimo  da  ribeyra,  Sc  outra  de 
Santa  Catherina , Com  eíles  lügares  , Cafal  das  Covas,  Amoreyfaj, 
Vai  de  Zebro, Caía]  da  Pedreyra,  8c  Azinhal. 

N, Senhora  da  Aííumpçaõ  de  Móntalvo, Curado  annual,^  apréí: 
fenta  o Vigarió  de  S.Iuliaõ  de  Punhete,  tern  oycefita  vizinhos, humà 
Ermida  de  S.Sebaftiaõ,&  eíles  lugares, Olho  Marinho, Montalvinho, 
Caía  branca,  Lameyra,Alemo,&  FigueyraS. 

S.  Miguel  de  Martinchel , Vigayraria  que  aprefenta  o Gerai  doè 
Conegos  Regrantes  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  j tem  oytenta  vizU 
nhos.  ■ , . . 

Santa  Maria  Magdalena  áa  Aldea  da  Mataj  Curado  de  Malta, 
aprefenta  o Prior  do  Crato , tem  cincoenta  6c  oyto  vizinhos  ^ qué  íé 
dividem  por  eftes  lugares, Fontainhas,ModróajCazinha, Rio  de  Mei- 
n’hòs,Carreyra  do  Mato, Cabeça  gorda,  Bayrros,  & Figueyrâs.Jüntó 
à Aldea  da  Mata  ( que  fica  duas  legóas  de  Abrat^tes  , & perto  do  rió 
Zezere,)  efta  a barca  da  Eíleveyra,que  he  de  muyta  paííagem:  he  ePtâ 
Aldea  abundante  de  lentilhas,  de  que  fazem  paõ,  com  que  fe  fuíleh* 
taõ,  tem  muytas  patreyras  de  enforcado,  aqüe  cliámaõ  labrufcas,re- 
tolhe  algum  trigo,  8c  centeyo,&:  tie  terra  muyto  frefea)  por  ter  muy- 
ta abundanda  de  aguas. 

S.Silteftré  dó  Souto, Curado  annual,  que  aprefenta  o Vigarió  de 
S.  loaõ  de  Abrantes,  tem  cento  5c  feílehta  8c  tres  vizinhos, com  éftes 
Cafaes,  o Cafal  do  Cotltrafte,  o do  Cimo  das  Vinhas , ó de  Biocas , ò 
da  MaxieyrajO  Carregai,  a Ribtyra,  Brurihéta,  Carvalhal, Venda  dé 
S. Domingos, Piche,  Matagofa,  Agüa  das  Câfas , Vai  do  AíTòr,  Coo- 
nh^ra,Maxiaes, Cabeça  Ruiva,  Colmeal,  Fontes,  Bayrrada,  Carra- 
patofO;Atalayas,L?.deyra,Sehtieyras, Bouça  do  VelhojCarril, Sobral 
Bâfto, 8c  hoje  Eftecal  Bafto,&  Vàl  deTaboas.Fica  efta  fregüeíia  duas 
legoas  de  Abrantes  i 5c  terri  quatro  Eirhidâs  annexas,  à faber  , Santo 
Antonio,S.Bartholorneò,  S.Dorningòs  junto  a humas  eftalagens  no 
, termo  do  Sardoal,  <k  N.Senhora  do  Tojo  , imagem  rniiagròfa,  8c  de 
grándé  cohcurfo  de  Pvoraeyros  ; chániafe  do  Tojo,  porque  pondofe 
^ fogo  a hum  mato  no  ficio,  ém  que  hoje  eftá  a Ermida,  ficou  hum*  to^ 
jo  müy  verde  fem  fé  quéymar , & reparando lielle.  húm  Paftorinho, 
achou  dentro  huma  imagem  pequena, 8c  metendo-a  no  capello  do  ga- 
baõ , fém  íaber  o que  Lvavá , indo  para  cafa , a naõ  achóujmas  bufeart- 
do  íegunda  vez  o tojo  , a achàraõ  dentro  rielle  , 5c'lhe  fundàraõ  no 
mefraò  íitiò  huma  Capellá;  ôc  fazendolhe  nova  Ermida  hum  tiro  de 
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pedra  diftante  do  Tejo  junco  a huma  Cruz,  & colloc;^ndo  nella  a dU 
ta  ioiíigem,  a achavaõ  outra  vez  na  Capel!inha,c}ue  depois  aumencà- 
raõ,  deando  o Altar  da  Senhora  no  mefmo  lugar  , aonde  eítava  o co-* 
jo.  Perto  defta  Ermida  entre,  hum  mato  eítá  hüa  fonte  de  excellcncç 
agua,q  vem  bufear  de  muyco  longe  paraos  doentes, & dizem  os  mora- 
dores q havendo  algumas  diífcrenças  fobre  cUa,  logo  a fonte  íe  ícea, 

N. Senhora  do  Prantodo  PanafcofojCurado  aonual^queaprefcn^ 
ta  o Prior  de  Santa  Maria  do  Caftello  da  Vdla  de  Abrantes,  tem  cens 
to  5í  íeíTenta  vizinhos,  Sc  huma  Ermida  de  Santo  Antonio  : he  lugar 
grande,  & nelle  fe  fazem  bons  panos  de  laa. 

S.Scbaftiaõ  das  Mourifcas, Curado  annual,  que  apreíenta  o 
gario  da  Villa  do  SardoiJ,  tem  cento  & cincoenta  vizinhos. 

He  Alcayde  mór  defta  Villa  o Marquez  de  Fontes. 

• 

C A P I T V L o IX. 

T>a  V illa  do  S ar  doai. 

1|"  Uma  legoâ  ao  Nornordefte  da  Villa  de  Abrantes  cm  lugar 

I bayxoeftd  flcuada  a Villa  do  Sardoaljtem  feiícentos  vizinhos 
commuyta  nobreza,  huma  Igreja  ParochialCollegiada, da invocaçaò 
de  Santiago,  Sc  S.Mattheos,Vigayraria  , q aprelcntaõ  alcerftativamê- 
te  o Bifpo  da  Guarda, & o Marquez  de  Fontes;  tem  Coadjutor, TIicj* 
foureyro,  Sc  quatro  Beneficiados, que  já  apreíentou  o Vigário, & fam 
hoje  da  Collaçaõ  ordinaria:  he  Commcnda  da  Ordem  de  Chriílo,  de 
que  he  Commendador  o Duque  do  Cadaval.  Tem  Igreja  da  Mifcí» 
ricordia,  Caía  muy  rendofa  , Hoípital , Sc  eítas  Ermidas , o Efprrito 
Santo,  que  eílá  na  praça,  Santa  Catherina  com  Ermitoa,  S.Sebailiaó, 
S.Francifco  , Sc  o Convento  de  N.  Senhora  da  Charidade  de  Frades 
Piedoíos,com  huma  Ermida  de  Santo  Antonio  dentro  da  cerca.  Hc 
abundante  de  azeyte, vinho, caça,&  de  todo  o genero  de  frutas,  reco-r 
ihe  algum  pao,  tem  duas  fontes, dous  poços,  Sc  muy  tas  cifternas. 

Aííiftem  ao  governo  Civil  defta  Villa  dous  Juizes  Ordinários, 
tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho , Eícrivaõ  da  Carne-  . 
ra,-  hum  Juiz  dos  Orfads  com  feu  EferivaÕ,  Sc  mais  Officiaes,  Sc  nam 
entra  nella  em  Correyçaõ  o Corregedor  de  Thomar,fenaõ  o Prove# 
dor  a exercitar  o feu  officio. 

Ha  no  termo  defta  Villa  oy  to  Juizes  de  Vintena, & eftes  lugares, 
Cabeça  ruy  va,  Alferradede,^  Montcalegre,  Mogaõ,  Andreus,  que  Iam 
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tres  AlclíaSj  com  hnma  Ermida  de  S. Guilherme,  Alferrade  com  ou- 
tra deS.SimaójValhaícos,  <^ue  íaõnes  Aldeãs,  Miracjueyro,  Cabeça 
das  Mós , Encreas  vinh?s,  Entre  as  (erras,  Toxal,  Lercas.  Em  Mon- 
tealegre  ha  huma  Ermida  de  Santiago  com  muytos  ca(acs,&  azenhas, 
cnjos  moradores  pertencem  á Fregueíiada  Vil  la  , aonde  vaõ  nume- 
rados. Tem  mais  efte  termo  as  Ermidas  feguintes : N.  Senhora  dos 
Barbilongos,  S. Domingos, S. Miguel, Santa  Maria  Magdalena,S.Bar- 
tholomeo,  6c  N.Scnhora  da  Graça.  As  ribcyras,  que  ha  nefte  tertno, 
íaõ  ade  Cadavás , que  tem  muycas  hortas,  6c  quatro  lagares  deazeyx» 
te,  a de  Alferradede  com  muycas  hortas,&  pomares  de  goftofas  fru- 
tas, 8c  fete  lagares  de  azeyte  , & a ribcyra  das  Rezes  cõ  trts  quintas, 
duas  azenhas, quatro  lagares  de  azeyte, & huma  Ermida  de  N -Senhor 
ra , que  fe  achou  em  htima  lapa , de  que  tomou  o nome  , aonde  hoje 
cftá  huma  devota  imagem  de  Santa  Maria  Magdalena. 

Tem  efte  termo  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçao  de  Santa 
Clara, Priorado  de  Malta,  a quem  pertencem  os  dizimos  , 6c  a terça 
hc  dos  Bifpos  da  Guarda , que  viíicaõ  íómente  o corpo  da  Igreja,  a q 
íam  obrigados  concertar  os  fregoeíes,  ôc  a Capella  raór  he  de  Malta, 
& corre  por  contado  Prior,  & he  viíitada  peio  Viíitadordo  Priora- 
do do  Crato.  Efta  Igreja  eftá  íicuada  no  lugar  de  Alcaravella,  q tem 
cento,  ôc  vinte  vizinhos,  qüe  povoaó  muytos  Cafaes,&  huma  ribeyra 
no  Cafal  de  VaUfermofo  com  duas  azxnhas,  hum  lagar  de  azeyte,  & 
dous  pizoens.  He  fetihor  defta  Villa  o Marquez  de  Fontes,  que  nella 
aprefenta  as  Juftiças. 

Tratando  d,i  Provinciá  de  Entre  Douro  Minho  no  primeyro 
. Tomo  das  Fregueíias  do  termo  da  Villa  de  Barcellos  foi.  jiy.  na  de 
S Pedro  de  Sá,  naó  demos  noticia  da  Torre  de  Sá,  poííuida  de  alguns 
dos  defte  appellido  no  principio  dos  primeyros  Reys  de  Portugal, cõs? 
tinuados  de  pays  a filhos , cujo  folar  pertence  ao  Biípo  D.  Francifeo 
de  Santa  Maria,  qfoy  eleyto  Arcebifpode  Goa  por  El-Rey  D.  Felipe 
pe  o Següdo  de  Caftella,  6c  eftá  fepultado  no  Convento  de  Villar  de 
Frades  de  Conegos  Seculares  de  S.Joaõ  Euãgclifta,como  diz  o Dou» 
tor  Francifeo  de  Santa  Maria  na  Chronica  defta^íagrada  Religião  liv.r 
4.  cap.26.  foi. 1002.  Foy  o dito  Bifpo  D. Francifeo  de  Santa  Maria  fiís 
lho  de  Álvaro  Fernandez,  q era  tio  de  Álvaro  de  Sá,  íenhor  da  Tor- 
re de  Sá,  & de  grandes  herdades, o qual  ouve  em  D.Maria  Rodriguez 
a Marcos  Fernandez  de  Sá,  & a Henrique  de  Sá,  de  quem  defeendem 
o Abbade  de  Santa  Maria  de  Ferreyros  junto  à ponte  do  Porto  , 8c 
feus  irmaõs,  Religiofosde  S.Bento,Fr.  Antonio,&  Fr.Francifco  Ab- 
bade de  Rendüfe.  O dito  Álvaro  de  Sá  eftá  fepultado  era  huns  monu- 
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mentos  de  pedra  , antigos  jazigos  dos  Icnho.res  da  Torre  de  Sá  , qnè 
cftaõ  na  Igreja  de  S.  Joaõ  de  Baftuço,  fita  no  defti  ido  do  antigo  JuU 
gado,  que  fe  deo  por  termo  à Villa de Barcelios , chamado  Penafiel 
de  Baftiaõ,  nomes  , que  com  pouca  corrupção  confervaõ  a memória 
dos  Baftianos,  que  de  Andaluzia  vieraõ  a povoar  eíla  terra. 

Marcos  Fernandez  de  Sá, filho  de  Álvaro  de  Sá, ceve  de  D.Anna, 
filha  de  Pedro  Rodriguez  do  Rio,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  Fernandez  Marques  de  Sá,  quede  D.Anna  Luis,  filha 
de  D.IÍabel  Luis,íenhorada  quinta  de  Pia,&:  de  leu  marido  Joaõ  Al- 
varez  ( irmaõde  Antonio  Alvarez  Galhaõ,  pay  de  Fr.Manod  Alvas 
rez  Galha6  Abbade  deS.Chriílina  de  Cornes, Vigário  Geral  da  Res 
ligiaõ  de  Malta,  8c  de  Pedro  da  Cunha  Galhaõ  , Reytorde  S.  MartU 
nho  de  Frazaõ  no  Bifpado  do  Porto)  de  q teve,  entre  outros  filhos,  a 
Frandfco  Joaõ  de  Sá,  que  teve  de  D.  Jeronyma  de  Faria,  lenho- 
ra  da  Torre  de  Moure,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Faria  da  Torre  de  Sá,  quedefuamulherD.Ifâbelda  Co- 
fta  Corrêa  Pereyra  teve  a Francifeo  da  Cofta  de  Faria, 

No  mefmo  Tomo  foi.  319.  na  Freguefia  de  S. Salvador  de  Delais 
termo  de  Barcelios,  achey  ler  o folar  dos  Novaes, & de  Meyras,neíl:e 
Reyno,que  foy  de  D. Pedro  de  Novaes,  que  fe  achou  na  conquifta  dc 
Sevilha  no  anno  de  1248.  Foy ‘Alcayde  mór  de  Villa  Nova  de  Cer- 
veyra  por  mercê  del^Rey  D.Síincho  o Segundo,  & teve, entre  outros 
filhosj  a 

Payo  de  Novaes,  que  dc  D.  Thereja  Rodriguez  dc  Meyra,  filha 
de  Rodrigo  Affonío  de  Meyra  , fenhor  defte  folar  dé  Meyra  no  Biíi 
padodeTuy  em  Galiza,  ( o qual  políuc  com  titulo  deVifeondado  o . 
Marquez  de  Valladares ) & de  lua  mulher  D.Ouroana  Corrêa, teve  a 
Ruí  de  Novaes  de  Meyra,  que  teve  de  D. Maria  Fernandez  Tur- 
richaõ,  filha  de  Fernaõ  Gonçalvez  Turriehaõ,  ou  Farroupim,  & dc 
íua  mulher  D.  Sáncha  Rodriguez  a 

D.Payo  de  Meyra, (eonfta  de  huma  fentença  do  Cartorio  de  Cete 
o Dom  ) Meyrinho  mór  da  Província  de  Entre  Douro , 8c  Minho; 
vivia  pelos  annos  de*i3i7.  8c  fe  achou  na  batalha  do  Salado  por  par- 
te dó  Infante  D.  Affonfo,  filho  del-Rey  D*  Dinis ; teve  de  D.  Leonor 
Rodriguez,  filha  de  Rodrigo  Annes  de  Vafconcellos,  8c  de  D.  Mecia 
Rodriguez  de  Penellaa 

Gonçalo  Paes  de  Meyra , que  vivia  pelos  annos  de  1371.  na  rua 
de  Santa  Barbora  da  Villa  de  Guimaraens,da  qual  fez  retirar  cõ  feus 
dous  filhos , Eílevaõ  , & Fernaõ  Gonçalvez  de  Meyra , 8c  quarenta 
de  cavâllo  , como  dilTemos  no  primeyro  Tomo  foi.  98.  &:  3:9.  a EU 
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Pvcy  de  Caftella  D Henrique  o Segundo  com  perda  de  muytos,que  a 
íitiâvaõj  foy  Alcayde  mórde  Ponte  de  Lima,  íènhor  de  CoUares,  ôc 
outras  terras:  teve  de  D.Leonor  Martins  Leytaõ, filha  de  D.Martiin 
Gonçalves  Ley tsõ;  entre  outros  filhos,  a 

D.  Tareja  de  Meyra,  que  cafou  com  o grande  Nuno  Gonçalves 
de  Faria,  Progenitor  dos  defieappclIido,como  diííemos  no  pvimeyro 
Tomo  Í0I.312.  filho  de  Fernaõ  Peres  de  Faria,  Alcayde  mór  de  Mi- 
randa, & Rico-hpmem,  q confirmava  em  tempo  del-Rey  D. AfFonfo 
o Terceyrojfeohor  dos  Preftimos  da  Villa  de  Faria  em  tepo  del-Rey 
D.Pedro  o Primeiro, & Alcaide  mór  defeu  CafieIlo,ao  pedo  qua!,rey- 
nando  D. Fernando, foy  deípedaçado  pelo  naõ  entregar  aos  Cafteíhas 
. nos,  em  Fevereyro  de  1 373.  & aífim  o traziaõ  ao  pè  da  Torre  pofta 
no  eícudo  entre  cinco  fiores  de  liz,  ate  o tempo  deLRey  D. Manoel, 
íeiis  defcendentes,que  fe  reformou  na  forma,  que  hoje  o trazem.  Fo- 
raõ  feus  filhos  Gonçalo  Nunes  de  Faria,  que  confiancemente  defen- 
deo  o Caftello  à vifta  de  feu  pay  morto, & ao  de  pois  no  cerco, que  lhe 
puzaraõ , Sc  fogo  ao  redor , que  lhe  lançàraõ.  Ordenoufe  de  Clérigo, 
& foy  Abbade  de  Santa  Ovaya  de  Rio  Covo , fenhor  de  Azurara, 
Pindeiio,  Sc  Faõ,  por  mercê  del-Rey  D.loaõ  o Piimeyro  ; deyxou 
geraçaõ. 

Álvaro  de  Faria,  filho  de  Nuno  Gonçalvez  de  Faria,  achnufe  na 
batalha  de  Aljubarrota  , aonde  o armou  Cavalleyro  El-Rey  D.loaõ 
o Primeyro:  teve  em  D. Maria  de^  Souía  a 

Joaõ  Alvarez  de  Faria,  que  com  feu  pay  fe. achou  na  batalha  de 
Alj  uban  ota,&  no  cerco  de  Lisboa,  aonde  teve  a Álvaro  de  Faria  ^ de 
quem  procede  muy  ta  fidalguia  ; a D.  Thereía  de  Faria  da  Agrella,  q 
inftituhio  o Morgado  , que  pofiuem  os  Farias  da  quinta  da  Barreta 
cm  B^rcellosj  Sc  a Aífonío  Annes  de  Faria  , que  foy  Fidalgo  rriuyto 
honrado  no  tempo  del-Rey  D.  AíFoníoo  Quinto  , Sc  teve  entreou- 
tros  filhos,  de  que  procede  muy  ta  familia, entre  os  quaes  he  o infigne 
Hiftoriador  Manoel  de  Faria  & Soufaj  & a 

Vaíco  Aífonío  de  Faria, que  viveo  era  Barcellos  junto  do  Caílelif 
lo  de  Faria, folar  dos  defte  appellido,&  de  D.  Thereía  de  Meyra  teve, 
entre  outros  filhos,  a / 

D.Catherina  Aiífonfo  , que  foy  fenhora  da  quinta  do  Pedregal 
Junto  do  Caftello  de  Faria, 8c  da  quinta, 5c  Torre  de  Moure,8c  rio  do 
Couto:  foraõ  feus  fi  hos  Brás  de  Faria,  de  quem  foy  a quinta  do  Pe- 
dregal , ( Sc  parte  dc  terras  da  quinta  da  Torre  de  Moure  ) de  que 
procedem  os  fenhores  da  quinta  do  Pedregal,  da  de  S.RomaÕ,da  Ba- 
gocyra,  Sc  outrosj  Sc  a 
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Simaõde  Faria,  que  foy  fenhor  da  quinta  da  Torre  de  Moure,5i 
do  Rio  do  Couto  em  Santa  Maria  de  Moure,  & fovaõ  (eus  filhos  Si? 
niaô,  & Jacome. 

Simao  de  Faria  foy  Conego  da  Collegiada  de  Santo  Eftevaõ  ck 
Villa  de  Valença  do  Minho,  Ôc  o ultimo  Abbade  de  Santa  Maria  de 
Moreyra  no  Concelho  de  Cerolicode  Bafto  , por  fe  reduzir  a Cora^ 
meda  de  Chriílo  unida  à de  S.Salvador  daEnfeftaj  foy  fenhor  das  ter- 
ras do  rio  do  Couto-,  & de  outras  , que  comprou  a^Gafpar  de  Faria, 
que  lhe  couberaõ  em  partilhas  por  morte  de  íeu  pay  Antonio  de  Fa- 
ria , filho  de  Brás  de  Faria,  íenhor  da  quinta  do  Pedregal,  íeu  tio;  as 
quaes  unio  em  vinculo  com  obrigaçaõ  de  Miífas  annuaes  ditas  em 
Santa  Muria  de  Moure  na  Capella  , que  mandou  fazer  a hum  lado  da  • 
Igreja  com  hum  devoto  Crucifixo,  Sc  ao  pedo  Altar  a fua  fepulcura 
com  efte  epitáfio,  que  diz.*  Siínaõ  de  Fanay  Conego  de 

, t^hhade  qne  foj  de  Alorejra;  como  tudo  coníla  do  feu  teíla^ 
mento , que  fez  no  anno  de  i J73,  que  tem  íeus  defeendentes;  deyxou 
filhos,  que  foraõ  Ilabel  Ignes,  & Antonio  de  Faria  , q foy  íenhor  do 
Vinculo  , que  chamaõ  do  Kio  do  Couto,  Sc  foy  Vigário  de  S.Joaõde 
Caves  em  Bafto  por  morte’ do  qual  ficou  íuccedendo  fua  irmaa  Ifabel 
de  Faria,  cujos  defeendentes  hoje  o poíluem. 

Jacome  de  Faria  foy  fenhor  da  quinta  da  Torre,  Sc  terras  do  Rio 
do  Couto, q ao  depois  fe  uniraõ  à quinta  de  Agredel;  teve  de  D.Bran* 
ca  Rodriguez  da  quinta  da  Coftaem  S, Miguel  da  Cunha,  a 

Francifeo  de  Faria,  que  foy  ftnhor  da  Cafa,  & em  D. Maria  Ro;s 
driguez,  irmaa  do  Abbade  de  Veris, junto  à Villa  do  Conde,  chamas 
do  Pedro  Rodriguez  o Velho,  (para  diíferença  de  outro  , que  ouve, 
leu  netOjdafamilia  dos  Barrozos)  teve  filhos,  de  que  ha  geraçaõ,&  a 
D.Jeronymade  Faria  da  Torre, que  foy  fenhorada  Caía  dc  feu  pay,& 
de  F.rancifco  Joaõ  de  Sá  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Faria  da  Torre  de  Sá,  qitede  D. Ifabel  da  Cofta  Corrêa 
Pereyra  teve  a Francifeo  da  Cofta  de  Faria. 

D Payo  Ramiro  foy  o primeyro  , em  que  o Conde  D.  Pedro  tit. 
principia  a familia  dos  Correas,  que  hea  Cafa  de  Farellans,íolar 
dos  defte  appelÜdo,  como  diííemos  no  primeyro  Tomo  foi. 33  3 , Nas 
devaftas  def  Rey  D Dinis  foi. 83.  íe  prova  a Villa  de  Uivar,  & Santa 
Maria  de  Viatodos  fer  tudo  honra,  q foy  de  D.Mem  Corrêa,»^  neííe 
tempo  de  íua  linhagem;  teve  filho  a 

D.Sueyro  Paes  Corrêa,  o primeyro  , que  íe  fabe  chamarfe  Cor- 
rea,  por  fuftentar  contra  05  Mouros  hum  cerco, & comer  correas  dos 
couros  de  huns  baús;  teve  de  D.Urraca  Hueris,  filha  de  Huer  Gueda, 
entre  outros  filhos.  D.Payo 
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D.  Pnyo  Soares  Corrêa,  cjue  diz  Lavanha  letra  A,  Plana 349.  ao 
Nobiliário  do  Conde  D. Pedro,  íe  achou  no  cerco  de  Sevilha  no  anno 
de  1148.  ceve  de  D- Maria  Gomes  da  Silva,  filha  de  D. Gomes  Paes  da 
Silva,  Sí  de  D.Urraca  Nunes , íua  primeyra  mulher  , entre  outros  fis 
lhos,  a 

Pedro  Corrêa,  que  pelo  cafamento  de  D.  Dordía  P^res,  filha  de 
D. Pedro  Mendez  de  Aguiar,  8c  de  fua  mulher  D.Eftevainha  trazem 
os  Correas  de  Farei laens,  feus  defcendentes,  o efcudo  dos  Correas  no 
peyco  de  huma  Aguia , por  dcfcenderem  do  dito  Pedro  Mendez  de 
Aguiar:  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Payo  Corrêa  o Alvaracento,  ( irmaõ  do  Jofuè  Portuguez,Dom 
Payo  Peres  Correa,q  foy  eleyto  Meflrc  de  Santiago  no  anno  de  1242. 
Sc  raorreonode  ii75.)teve  em  D Mai  ia,ou  Therefa  Mendez  de  Mel- 
lo , filha  de  D.  Mem  Soares  de  Mello  , 8c  de  fua  mulher  D.  Thcreía 
AíFonfo  Gato,  entre  outros  filhos,  a 

Aífonfo  Corrêa,  que  foy  fenhor  de  Farellaens,&  das  juriídiçoês 
do  Civel , & Crime  das  Freguefias  de  S.  Pedro  do  Monte  , ôc  Santa 
Maria  de  Viatodos,  & Caíaes  de  Villa  Meaa  na  Freguefiadc  S.Joao 
Bautifta  de  Silveyros,  (quepoííuem  hoje  íeus  defcendentes  em  Mor^ 
gado,  como  diílemos  no  Tomo  primeyro  foi.  315. ) por  mercê  del- 
Rey  D.Fernando;  teve  de  D.  Brites  Martins  da  Cunha  a 

Fernaõ  AíFonfo  Corrêa  , que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay  , Sc 
das  juriídiçoens  confirmadas  por  El-Rey  D.  joaõ  o Primeyro,  & pe- 
lo íervir  bem  nas  guerras, lhe  fez  merce  dejuro,Ôe  herdade  das  terras 
de  Valladares,  & Ribade  Mouro  em  Santarém  aos21.de  Agofto  de 
1424.  teve  de  D.Leonor  Rodriguez  da  Cunha,  filha  de  Nuno  da  Cu- 
nha, que  foy  Padroeyro  de  Souto  em  Entre  Douro  ôc  Minho,  entre 
outros  filhos,  a 

D.  líabel  Corrêa,  quede  Ruí  Vafques, fenhor  da  quinta  doCra- 
fto,  ôc  Torre  de  Penaboa,  de  que  falíamos  no  primeyro  Tomo  foi. 
322.  teve  a 

Duarte  Vaz  Corrêa  doCrafto,  quefoy  fenhor  de  ambas  as  quin- 
tas , Sc  teve  filhos  a 

Ruí  Vaz  Corrêa  de  Penaboa,  que  foy  fenhor,  como  feu  pay,  da 
quinta, & Torre  de  Penaboa, & teve  filhos  a Gonçalo  Eannesda  Qoc 
fta , Brás  da  Cofta  Corrêa,  Sc  a Triftaõ  Rodriguez  Corrêa. 

De  Gonçalo  Eannes  da  Cofta  foy  filho  Gonçalo  Corrêa  da  Co? 
fta,  cm  quem  começamos  a varonia  do  Viíconde  d’Aííeca  no  Tomo 
ícgundo  foi.  43.  De  Brás  da  Cofta  Corrêa  ha  geraçaõ  em  Braga  , & 
foy  feu  filho  o Provincial  de  S.  Domingos  Fr.  Jcronymo  Correaj  Sc 
Tom.IlI.  Ri  de 
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òc  Triílaõ  Rodviguez  Corrêa  foraõ  filho;)  Bras  Corrca  , a quem  íe 
lhe  paflou  Brazaõ  dos  Correas  no  anno  ác  & D. Maria  da  Co- 

da Conea>q  d;  Banholomeu  Feriiandez  ceveaGaípar  daCoítaCor- 
rea,  Baltheíar  da  Coda  Corrêa, & a Kabel  da  Coda  Corrêa.  Gaípar  dl 
Coda  Corrêa  leguio  as  letras, foy  Defcmbargador,  & viveo  em  Villi 
de  Conde  , & íe  lhe  paliou  Brazaõ  dos  Correas  em  ló.  de  Mayo  dc 
1 j ./ j Balthezar  da  Coda  Corrêa  caiou  em  Villa  do  Conde  com  D. 
Cecilia  Carncyra, filha  de  Salvador  Vicente  de  Bado,&  foy  fcu  filho 
Franciíco  da  Coda  Corrêa,  que  de  D Luiza  Lopez  de  Rio  Tinto  te- 
ve, entre  outros  filhos,  a Fr. Gaípar  Religiofo  da  Ord^m  de  S. Bento, 
que  foy  Reytordo  Collegio  de  N-  Senhora  da  E*drella  , Abbadc  de 
S.Tiríb,&  Travanca, Medre  jubilado,  5c  Capitular,  Definidor  mór, 
& por  duas  vezes  em  termos  de  íer  Geral  da  íua  Religião.  D,  líabcl  da 
Coda  Corrêa  teve  de  Gaípar  Rodriguez  a 

Bartholomeu  da  Coda  Corrêa  Marramaque  , ( appellido  , que 
tem  íeu  folar  na  Freguofia  de  S^icoláo  de  Bado  na  quinta  da  Tays 
pa , cujo  íenhor  foy  Joaõ  Rodriguez  Pereyra  Marramaque  , o pri^ 
meyro  dede  appellido  íenhor  de  Cabeceyras  ie  Bado,  filho  deGon- 
çaío  Pereyra  de  RibideVizella,  íenhor  da  Cabeceyra  de  Bafto,&das 
Honras  de  Frazaõ  , Sc  S.  Fins  de  Ferreyra  j íervio  a El-  Rey  D.  Joao 
o Quarto  , fendo  Duque  de  Bragança  , que  lhe  firmou  varias  cartas 
para  o íervir  , Sc  foy  a ultima  de  lembrança  em  1 5.  de  Dezembro  de 
1Ó3  em  que  entre  outras  palavras  dizia, tolgàra  fe  oírereceíTe  occa^ 
fiaõde  fe  lembrar  do  (erviço  , que  lhe  fizera.  Teve  de  D*Catherina 
Bwdla,  filha  de  Domingos  Gonçalvez  Bello ( pay  do  Abbade  de  S, 
Joaõ  dc  Villa  Boa  junto  a Barcellos  Franciíco  Bello,  } & de  fua  mu^ 
íher  D.  Leonor  Bella  , filha  de  Jacome  Bello  , que  jáz  no  Convento 
de  Santo  Andre  de  Palme , entre  outros  filhos  ao  Padre  Manoel  da 
Cofta,  que  riiori  eo  com  opiniaõ  dc  virtude  , 5c  a Franciíco  da  Cofta 
Corrêa  , q teve  de  D. Maria  Pereyra  a D.IÍabd  da  Coita  Corrêa  Pe^ 
reyra  , que  nalceo  em  1 5.  de  Mayo  de  1641,  & cafou  com  Joaõ  dc 
Faria  da  Torve  de  Sá,  de  que  teve  a Franciíco  da  Coita  & Faria. 


C A P I T V L o X. 

Da  Filia  do  aS\4açad,&‘  Filia  da  ^mendoa, 

NO  Bifpadoda  Guarda,  hua  legoa  do  Tejo, & quatro  de  Abran- 
tes  para  o Nafcente,  tem  feu  aíícnto  a Villa  do  Maçaõ  , que 
coníta  dc  quinhentos  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de 

Santa 
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Santa  Maf  ia  > Vigayraria  do  Padroado  Real , & Commenda  da  Or- 
dem de  Chrillo,  de  que  foy  Comraendador  Mendo  íoyos  Pereyra, 
Secretario  de  Eftado,irmaõ  de  D.Fr  Joaõ  Bocado  Bifpo  de  Hipponia, 
& de  D.  Fr.  Pedro  de  Foyos  , Biípo  de  Bona  , ambos  Pveligioíos  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoílinho.  He  fértil  de  paõ,  azeyce,bon's  vinhos, 
n uyta  caça,&  nella  íe  fazem  muycas  baetas:  tem  Juiz  Ordinario,Ve- 
readores , Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  ]uiz  dos 
Orfaõs  com  íeu  Efcrivao^dous  Tabeliaens,hum  Alcayde,5c  hum  Ca^s 
pitaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança, 

A Viliada  Amêndoa  he  também  domefmo  Bifpa,do,&  fícaqua^ 
tro  iegoas  ao  Nordefte  de  Abrantes:  tem  cento  5c  quarenta  vizinhos 
com  huma  Parochia,  Orago  Santa  Maria  , Vigayraria  do  Padroado 
Real , & Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  , & duas  Ermidas.  He 
àbundance  de  cereijas , & de  muyca  caça.efpecialmente  perdizes.  He 
Alcayde  mór  deitas  duas  ViUaso  Marquez  deFontes::em  hüa  Comtf 
panhia  da  Ordenança. 


C A P I T V L O XI. 

F tila  de  , &-  Sovereyra  Fermofa. 

NO  Bifpado  da  Guarda, quatro  Iegoas  de  Abrantes  para  o Noi*tf 
te,  5c  cinco  de  Punhete  , ao  pè  de  humas  (erras  eítá  íituada  a 
Villa  de  Rey  , Villa  de  Meítrado  de  Chriíto  , a quem  deo  foral  EU 
Rey  D.Dinis  a 29.  de  Dezembro  de  1285.  Tem  quatrocentos  5c  íeí^ 
íenta  vizinhos  cõ  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria,  Vis 
gayraria  do  Padroado  Real, que  rende  trezentos  5c  cincoenta  mil  reis, 
5c  Commenda  da  Ordem  de  Chriíto, Caía  de  Mifericordia,  onde  eítá 
huma  milagrofa  Imagem  de  S.  Sebaítiaõ  , Hoípical , 5c  tres  Ermidas. 
He  abundante  de  caça,  centeyo, recolhe  algum  trigo,  5c  he  bem  pro^ 
vida  de  peyxc  do  rio  Zezere  ,*  do  qual  difta  huma  legoa  para^  Naf? 
cente.  O feu  termo  tem  duas  Fregueíias , Santa  Margarida  no  lugar 
da  Fundada,  que  terá  duzentos  vizinhos, 5c  S.Joaõ  Bautiíta  no  lugar 
do  Pezo,  que  cem  oytenta  vizinhos, ambas  Curados, que  aprefenta  o 
Vigário  de  Santa  Maria  de  Villa  de  Rey:  tem  dous  Juizes  Ordina, 
rios,  tres  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  daCa^ 
mera  , que  também  o he  dos  Orfaõs,  dous  Tabeliaens , 5c  hum  Juiz 
dos  Orfaõs.  Tem  Capitaõ  mór , que  he  Duarte  Sodré  Pcreyra  , 5c 
huma  Companhia  da  Ordenança. 

Xom.III.  R 3 


A Villa 


,P8  TOMO  TERCEYRO 

A Villa  de  Süvereyra  Fermofa  fica  nove  legoas  de  Thomar  pa, 
ra  o Nafcente,&  tres  de  Sarzedas  para  o Poènte.  Dcolhe  íbral  D.Gil 
Sanches,  filho  deURey  D.Sancho  o Primcyrode  Portugal, pelos  an^ 
nos  do  Senhor  de  1x13.  Tem  trezentos  & fetenta  vizinhos  com  hus 
ma  Parochia  da  invocaçaõde  Santiago  , Vigayraria  , c]ue  apreíentaó 
inTolidum  o Mellre-efcola  , & Theíourcyro  mórda  Sé  da  Guarda. 
Recolhe  muyta  Caftanha,  algum  paõ,&  a^cyte:  tem  dous  juizes  Or- 
dinários, Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da  Ca- 
niera,  Sc  mais  Oííciaes,5c  hum  Ouvidor  pofto  pelo  Conde  de  Sarze- 
das,  fenhor  ddla  terra. 

C A P I T V L O XII. 

Das  V illas  de  Álvaro ^ 7ampilhofa,  AlvàreT:^ 

DOze  legoas  de  Thomjsr  para  o Nafcente,em  hü  outeyro,  eílá 
fundada  a Vüla  de  Álvaro,  çercadade  olivaes,  de  cjue  he  Oo- 
natario  o Marquez  de  Marialva.  Por  junto  delia  corre  o rio  Zezerc 
pela  parte  do  Norte,  & pela  do  Sul  na  meíma  diílancia  huma  ribey^ 
ra,(]ue  chamaõ  a Ribeyrade  Alvaro.nafce  no  termo  da  mefma  Villa, 
8c  tem  junto  delia  duas  pontes  de  pedra,  & rodeando  o monte,  onde 
a Villa  eftá  fituada  , fe  mete  no  Zezere  , tam  perto  da  mefma  Villa, 
que  a faz  parecer  Peniníula.  Tem  noventa  vizinhos  com  huma  Igre^ 
ja  Parochialda  invocaçaõ  de  Santiago,  Vigayraria, que  aprefenta  hu 
Commendador  de  Malta, por  íer  no  efpiritual  do  Prioradodo  Crato, 
ntdhu^  Didcejts\  Sc  eftas  Ermidas,  S.  Sebaíiiaõ,  S, Pedro, Santo  Anto- 
nio,  N. Senhora  de  N3zareth,S.Gcns,N. Senhora  da  Confolaçaõ , & 
a Igreja  da  Miíericordia.  O feu  termo  tem  trezentos  & íeteta  8c  quá^s 
tro  vizinhos, & citas  Ermidas, S.Barbora,S.Joaõ,S.Mattheos,o  Santo 
Chriíto,  Santa  Jufta,  S.Lourenço,  Santo  Antonio,  S.Bartholoroeu, 
Santo  Amaro, S.Frãcifco,S.Simaõ,N.Sçnhoraíla  Guia,&  N. Senhora 
da  Paz.  Lavraõfe  neíta  Villa  os  melhores  panos  de  varas , 8c  curaõfe 
nella  os  mais  faborofos,dc  cxcellentes  preíuntos , de  ^fe  fazem  muy^ 
tas  encomendas  para  a Corte.  Agente  ordinsria  hede  muyto  trabas 
iho,  & indu-ítrioíã,  a nobreza  authorizada,  8c  de  bom  trato.  Suas  fa^ 
miliâs  principaes  as  dos  appellidos , Pcflegueyro  , Sequeyra  , Mota, 
Queyrós, Godinho, Tavares,  Vaz,Camello.  Tem  Capitaõ  mór,&  íe 
governa  por  Juizes  Ordinários  , que  conhecem  do  Civel  , õc  do 
Crime. 

A Villa 


c 
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A Villü  da  PampilhoJa  he  áo  Birpado  da  Guarda, ô;  fica  doze  le-. 
goas  ao  Nordrfie  de  Thomar.  Tem  cjuatrocentos  doze  vizinhos 
com  humalgrt  ja  Parochial,Piiorado,cjuc  aprelenta  o Reycor,^  Co- 
negos  Regrantc«  do  Collegio  de  Santa  CruzdeCoimbra.  Oíêu  ter- 
mo recolhe*bafi:ante  centcyo,rnuyta  cereija, 8c  caftanha;as  vinhas  fao 
humas  emparrcjradas  , outras  em  latadas,  ou  embarradas  emcarvaí 
lhos,  amieyros,8c  outras  arvores.  Tem  no  lugar  de  Moninhos  huraa 
Ermida  de  Santa  Barbora. 

A Villa  de  Alváres  fica  dez  legoas  de  Thomar  para  o Nafcente, 
fituada  em  hü  ameno  valle  entre  huns  outeyros.  Por  junto  delb  paí- 
la  huma  ribeyra,  em  que  le  pefcaõ  trutas,  a qual  lè  mete  em  hum  pe- 
. qucno  rio,  que  chamaõ  Unhaes, 8c  efte  no  rio  Zczere.  Tem  quarens 
ta  vizinlios  cõ  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.  Mattheos, 
Vigayraria,  q aprelenta  o Reytor  do  Collegio  Novo  de  Santo  Ago- 
ftinho  da  Cidade  de  Coimbra,  cujos  fam  os  dízimos, 8c  jugada,  com 
grandes  privilégios  dos  Reys  paliados , fempre  confirmados;  8c  eftas 
Ermidas, S.Scbaftiaõ,Sanco  Anconio, 8c  huma  particular  de  S. Caeta- 
no. O leu  termo  tem  duzentos  8c  íelTenta  vizinhos, 8c  eftas  Ermidas, 
S. Pedro  no  Miolo  Fundeyro,  S.  |oa5  Bautifta  no  lugar  das  Cortes, 
N. Senhora  da  Memória  nos  Padroens  , Santa  Margarida  em  Alva- 
res Cimeyro,  N.  Senhora  de  Guadalupe  na  Amoreyra,  N.Senhoríj 
daConíolaçaõ  na  Sementòrta, Santo  Antonio  no  Cafai  Novo,  o Ef- 
pirito  Santo  no  Miolo  no  meyo,  8c  o Pa*triarca  S Domingos  epi  Me? 
ga  Cimeyra,  He  terra  aípera, 8c  montuofa,  a gente  induílrioía, 8c  rica 
por  trato,  8c  agencia,  por  ter  poucas  fazendas,  8c  eíías  confiaõ  de  vi- 
deyras  emparreyradas, 8c  fearas  de  centeyo,  ôc  caftanhas,  que  íe  fecaÕ 
cm  caniços  ao  fumo,  carne  de  porco  excellente, 8c  da  melhor, que  ha 
neíle  Reyno,  igual  na  bondade  à de  Álvaro,  8c  ^edlógaô.  Também 
daqui  fam  faborofiílimos  os  cabritos  , 8c  bodes  caftrados,  de  que  ha 
muyta  copia  , por  haver  muytos  matos  para  leu  pafto  ; tem  muycas 
poImeaSjSc  o trato  principal  defia  terra  he  era  lans, 8c  cera.  Coníla  le- 
rem todas  as  familias  defta  terra  limpas, 8c  n^õ  haver  em  toda  a Villa, 
& termo  pefloa  de  naçaõ  infeóta. 

•C  A P I T V L O XIII. 

T)a  V illa  de  ^Pedrógao  grande.^ 

EStá  a VilU  de  Pedrógaõ  na  planície  de  huma  alta  ferra,  q cer- 
caõ  os  rios  Zezere , 8c  Pera  ; o feu  "clima  he  de  tam  puros , Sc 

íauda. 
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faudaveis  ares, que  communicaõ  a feus  moradores  dilatada  vida.  Foy 
fundada  pelos  Pctronios  Romanos,  de  que  íc  achaõ  memórias,  8c  o 
coníirmaõ  (uas  Armas,  que  Iam  huma  Águia,  iníignia  do  Império, 
mirando  ao  Sol,  8c  em  bayxo  o rio  Zezere.  Arruinada  cõ  vários  fuc- 
ceííos  a mandou  povoar  EURey  D.  AfFonfo  Henriques  no  annode 
117Ó.  8c  lhe  deo  foral  feu  filho  D. Pedro  AConfo,  qu^ confirmou  desJ 
pois  El-Rey  D.Aííonío  o Tcrceyro  , ícrvindo  aos  Reys  fucceííores, 
cm  quanto  tiveraõ  a Corte  em  Coimbra  ,*de  cafa  de  recreaçaõ  , 8c 
montaria,  por  ter  muyta caça,  gado,  8c  duzentas  fontes  de  exceden- 
te agua.  Temquatrocencos  vizinhos  com  nobreza,  huma  Igreja  Pa^ 
rochial  da  invocaçaÕ  de  Santa  Maria  , Vigayraria  do  Cabido  da  Sc  . 
de  Coimbra,  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital  , íete  Ermidas,  8c  hum  • 
quarto  de  legoa  da  Villa  o Convento  de  N,  Senhora  da  Luz  de  Fra- 
des Dominicos,que  eftá  no  meyo  de  huma  ladeyra,  que  defce  para  o 
Zezere,  acompanhada  de  penedia,  & arvoredo  filvefi:re,tam  ingrcme, 

Ôc  dependurada,  que  de  qualquer  parte  ^ íeolhe  para  bayxo,  faz  tre- 
mor nos  olhos , 8c  medo  na  vifta.  He  íenhor  defta  Villa  Thomè  de 
Soufa  Conde  de  Redondo  , Ôc  íenhor  de  Gouvea  de  Riba  Tamega; 
tem  Juiz  de  fóra,que  também  o heda  Villa  de  Figueyrò  dos  Vinhos, 
tres  Vereadores,  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camera, Juiz 
dos  Orfaôs  com  feu  Efcrivaõ^  dous  Tabeliaens , hum  Meyrinho,  hu 
Alcayde  , & hum  Capitaõ  rnór  com  duas  Companhias  da  Ordenans 
ça.  O feu  termo  he  abundante  dc  todos  03  frutos, tem  cinco  legoas  de 
comprido,  8c  tres  de  largo,  com  quatrocentos  vizinhos,  que  íe  divi- 
dem por  eílas  Freguefias,  N. Senhora  da  Graça  , Santa  Catherina  dc 
Villa  Faquay,&  S. Domingos  da  Ribeyra  dc  Pera,  todas  Curados*^ 


C A*  P I T V L O XIV. 

I 

T)a  Filia  de  Figueyrò  dos  Vinhos. 

No  Bifpado  de  Coimbra  , fete  legoas  daquella  Cidade  para  o 
Sul,  8c  íeis  da  VilladeThomar  para  o Norte,  cm  lugar  plano 
tem  feu  aílento  a Villa  de  Figueyrò  dos  Vinhos , aífim  chamada  das 
muytas  fígueyras,  8c  famofos  vinhos,  de  que  abunda,  alèm  da  fei  tili- 
dadede  paô,  frutas,  excellentes  ervilhas, caça,  gado,  8c  peyxe  dos  rios 
Zezere, Sc  Pera  ,'que  lhe  ficaõ  perto.  Mandou-a  povoar  pelos  annos 
de  ii74>  D. Pedro  Aífonfo,^lho  illegitimo  del-Rcy  D.  Affonfo  Hens 
riqucs,com  grandes  foros,  & privilégios.  Depois  ledeílruhio , Sc  a re- 

edifi- 


r 
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edificou  El-Rry  D.  Sancho  o Primeyro  no  de  i ib’7.  fazendo-a  Viila 
dc  harna  pobre  Aldea,queeftava  íugcyca  à de  Pedi  ogaõ  Grandc.Tem 
cjuiahencos  vizinhos  com  huma  Parochia  dedicada  a S.Joac  Bautifta, 
Pi  iorado,q  apreícnra  o Geral  dos  Conegos  de  Santa  C 1 uz  dc  Coim- 
bra, Caía  de  Mifericordia,  Hoipical,  cinco  Ermidas,  hum  Convento 
dc  Carmelitas  Deícalços,  que  fundou  D.Pedro  de  Alcaçova,do  qual 
hc  1’adrocyroo  Conde  dc  Caftcllo  Melhor, íep.hor  da  Torre  de  Vaf- 
concellos,  illuftre  folar  delta  família, & o ^oíteyro  de  N. Senhora  da 
Cpnlolaçaõ  de  Freyras  Francifcanas , que  fundàraõ  quatro  devotas 
mulheres  Terceyras , naturaes  deita  Viila,  com  authoridade  dc  Joaõ 
SipontinO)Nuncio  Apoítolico  nelte  R^-yno,  cujos  nomes, eraõ  Anna 
de  *[crus,  llâbel  da  Conceyçaõ,  Juítina  do  Salvador  , & Catherina  da 
Conceyçaõ  , & havida  confirmaçaõ  do  Papa  Paulo  Terceyro  pelos 
annos  de  1 5 fe  mudàraõ  do  primeyro  litio  para  outro  melhor  com 
tal  fervor  , que  ellas  próprias  accai  retavaó  os  materiaes  para  as  obras 
com  grande  edificaçaõ  do  povo , que  as  favorecia  com  efmolas,  peio 
que  em  breve  tempo  fe  acabou  o novo  Convento,  em  q refidem  no- 
venta  & quatro  Religiofas  debayxo  da  obediencia  da  Provincia  dç 
Portugal , dc  que  he  também  Padroeyro  o Conde  de  Caítello  Me- 
lhor. He  também  fenhõr  defta  Viila  Thomé  de  Soufa  Conde  dc 
Redondo  , goza  de  voto  em  Cortes , & tem  feyra  aos  17.  de  Julho 
tres  dias  franca.  * 

O primeyro  Conde  de  Figueyrò  foy  Francifeo  dc  Vafconcellos, 
Gentil-homem  da  Camera  dei  Rcy  D.  Felippc  o Terceyro  , o qual 
cra  filho  de  Manoel  de  VafconcelloSjPrefidente  da  Camera, & Rege- 
dor muytos  annos  neíte  Reyno,Ôc  do  Concelho  de  Eftado  de  Portu^ 
gal  rclidente  em  Caftclla,  aonde  morreo,  & de  D.Luiza  de  Vilhcna, 
filha  de  Joaõ  Nunes  da  Cunha;  cafou  o dito  Franciíco  de  VafconceU 
los  com  D.  Anna  de  Vaíconcellos,fenhora  de  Figueyrò,^  PedrogaÕ, 
filha  de  Pedro  de  Alcaçova  de  Vafconcellos,  fenhor  das  ditas  Villas, 
& de  outras  terras  ,5c  de  D. Maria  de  Menezes , 5c  defte  matrimonio 
naõ  ouve  fucceííaõ.  « 

O fegundo  Conde  de  Figueyrò  foy  D.Pedro  Luis  de  Alcncaítre, 
filhode  D.FrancifcoLuis  de  Alencaftre,  Comendador  mór  de  Aviz, 
5c  de  D.FelippadeMendoç3,irmãa  de  Franciíco  de  Vaíconcellos  pri^ 
meyro  Conde  de  Figueyrò:  cafou  cõ  D.Magdalena  daSilveyra,  filha 
dos  Condes  dc  Sorceiha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joíeph  Luis  de  Alencaftre  Vaíconcellos  Silveyra  Caftello- 
branco  Valente  5c  Menezes  , que  foy  terceyro  Conde  de  Figueyrò, 
Commendador  mór  dâ  Ordem  dc  Aviz,  fenhor  da  Cafa  de  Sortelha, 

5c  das 


lot  T o M o T E R C E Y RO 

& cias  Villas  cie  Yilla  Nova,  Goes , Oliveyra  do  Conde  , Currellos, 

' Cabanas, Saõ  GÍ3Õ,&  PeneKa  com  outras  terras;  calou  com  D. Felipe 
pade  Vühena,  íiiha  de  D.  Joaõ  Kodi  iguez  de  Sa&  Menezes  , Sc  de 
D.  Luiza  Maria  de  Faro,terceyros  Condes  de  Penaguiaõ,  de  cjue  naó 
ceve  filhos j & herdou  efta  opulenta  Cafa  feu  irmaõ  D. Luiz  de  Alcn- 
canftre,  que  foy  Conde  de  Villa  Nova,  Sc  caiou  com  D.  Magdalena 
de  Noronha,  filha  fegunda  de  D.Eftcvaõ  de  Menezes,  & de  íua  mu* 
]her  D.Elena  de  Boi  bon,  d€  que  teve  a D. Pedro  de  Alencaftre,quehc 
Conde  de  Vilh^i  Nova  de  Portimaõ,  D.  Fernando  de  Alencaftre,  D. 
Maria  de  Noronha,  Sc  D.Elena  de  Borbon. 

C A P I T V L O XV. 

Da  Filla  de  Dornes. 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  tres  legoas  5f»meya  de  Thomar  para 
o Norte,  eftá  fundada  a Villa  de  Dornes,  a quem  divide  pelo 
Nafcenceo  rio  Zezere  do  termo  da  Certãa;  confina  pelo  Norte  com 
os  termos  de  Arega,&  Alvayazer,  pelo  PoeAte  com  o termo  das  Pias, 
& pelo  Sul  com  o de  Aguas  Bellasj  de  Nafcente  a Poente  tem  huma 
legoa,&  outra  de  Norte  a Sul,  Tem  efla  Villa,  Sc  íeu  termo  quatro- 
centos Sc  cincoenta  vizinhos,  divididos  cm  tres  Parochias,  a da  Villa, 
a do  Beco,  & a de  Payo  Mendez,cm  que  ha  quarenta  & huma  povoai 
çoens.  A Parochia  da  Villa  tem  por  Orago  a loberana  Virgem  do 
Pranto,  cuja  Igreja  Matriz  eftá  fundada  no  cume  de  hum  penhaíco  à 
maneyra  de  Peniníula  , cercado  pelo  Nafcente  com  o turbo  Zezere, 
& pelo  Poente  com  huma  profunda  ribeyra  , & na  ladeyra  dclle  pe^ 
nhafco-cíFá  a Villa  deDornes , que  tendo  antigamente  oytenta  vizis 
nhosjtem  hoje  fó  trinta.Hc  feu  fitio  folitario,(S:melâncolico,por  eftar 
entre  humas  altas  ferras, & outeyros  cheyos  de  mato, & arvoredo  fii. 
veftre:  tem  quatro  ruas  pequenasj  Sc  affim  fica  em  forma  de  Cruz,dc 
tal  maneyra  que  quem  eftá  na  praça,  a vè  toda.  Tem  Vigário  da  Or- 
dem de  Chrifto^  que  apreíenta  a Meia  da  Ccnfciencia,Ôc  as  Ermidas 
íeguintes:  Santo  Antonio, Santa  Caiherina,  N.  Senhora  da  Graça,  q 
foy  Hofpital,  ^ havia  mais  huma  de  Santa  Sufatia,  queíê  arruinou. 
A freguefia  tem  cento  Sc  dous  vizinhos  , alèm  dos  trinta , que  tem  a 
Villa, em  oyto  lugares,  que  fam  os  feguintes. 

Vai  do  Serráõ,  Rio  Symeyro,  Barrada, Rio  fundeyro, Ribeyra  de 
S. Guilherme  , aonde  eftá  huma  Ermida  defte  Santo  arruynada,  que 

moftra 
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moftrà  fer  no  tempo  antigo  muyto  grande,  Sc  capaz  de  fer  Igreja  Pa. 
rochial.  A imagem  deite  Santo  eíta  na  Matriz.  Frazoeyra  com  hüa 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Purificaçaõ, Quintas, & Cafal  da  Mata  com 
huma  Ermida  de  Santo  Antaõ  Abbade  , que  dizem  mandou  fazer  D. 
Ifabel  de  Soufâ,  irmãado  Gommendador  mór  D.  Gonçalo  de  Soufaj 
cítá  junto  da  Matá  da  melma  Commenda,quehè  hum  boíc|ue  ( a que 
os  naturaes  da  terra  chamaõ  o Circuito)  povoado  de  efpelTos  caíla^ 
nheyros,  èc  carvalhos  de  notável  grandeza , aonde  fe  creavaõ  antiga- 
mente  muytos  veados,corças,&  porcos  morKezès,5c  eraõ  a recreaçaõ 
dos  Commendadores  mórcs  pelas  montarias, que  nelles  faziaó. 

A Parochia  do  Beco  he  Igreja  filial  da  de  N, Senhora  do  Pranto> 
& tem  hum  Vigário  da  Ordem  de  Chrifto  ; he  da  invocaçaõ  de  Santo 
Aleyxo,  & eftá  fundada  no  lugar  do  Beco.  He  Templo  muyto  gran^ 
de,  & fumptuofü  de  tres  naves  com  íua  torre,  Sc  Coro,q  tudo  fizeraô 
os  freguefes  à fua  cufta  , 8c  he  capaz  de  fer  Igreja  Cathedral  , no  quô 
fe  deyxâ  bem  ver  o zefo  de  feus  moradores  no  cõfidcravel  diípendio, 
que  todos  os  antios  fazem  com  o culto  divino  , feftejando  o feu  Pa^ 
droeyro  com  touros,  danças, comedias, & outras  folemnes  celebrida- 
des. Eíte  lugar  do  Beco  he  hum  dos  mayores , Ôc  mais  nobre  que  ha 
na  Comarca  de  Thomar;  teve  cento  Ôc  oytenta  vizinhos, 5c  hoje  tem 
feííenta:  ha  nelle  duas  fontes  de  delgada,  Ôc  delicioía  agua,  huma  deU 
Jas  mandou  fazer  o Commendador  mór  D. ManoeI.de  Moura  Cortes 
Real,Marquez de  Caftello?Rodrigo,ác  temem  humapyramide  hum 
efcudo  de  pedra  com  as  Quinas  Reaes.  T:m  as  Ermidas  feguintesí 
Santa  Catherinâ  junto  à Igreja,  S.Giraldo,  N. Senhora  da  Efperança^ 
ôc  S.Sebaftiaõ.  Alèm  dos  feííenta  vizinhos, que  ha  neíle  lugar,  tem  a 
fregueíía  cento  & íeííenta  ôc  tres  em  vinte  & hum  lugares, que  fam  os 
feguintes. 

Ribaíviâjügar  grande , com  huma  Ermida  de  S*  Pedro , Vai  de 
Carreyraj&  S.Jordaõ, Telhado,  Ral,  PicóynâSj  Martim  Brás,  Gafãl 
da  Rica, Souto, Caíal  da  Cruz, Caíal  de  Joanne  Aííonfo,Ventofo,Ca' 
fal  dos  Nabos,  Caraminheyra  , Quteyro  do  Marco,  Madroeyra,  Aí- 
queydaõ  com  huma  Ermida  de  Santo  Amâro,  Caíal  do  Zote,  Por- 
tellade  Brás, Janalva,Ribellas, lugar  antigo^  ^ teve  duzentos  & cin- 
coenta  vizinhos,  õt  ha  menos  de  50.  annos  que  tinha  trinta  ôc  cinco, 
Ôc  hoje  tem  íó  nove.  Foy  Caufa  deíla  diminuição  o íolitario  de  feu 
fitio,  que  he  em  hum  valle  muy  fombrio  , ôc  aííira  â mayor  parte  de 
feus  habitadores  povoaram  o lugar  do  Beco,  Ôc  outros  lugares , cm  ^ 
achàraõ  melhores  commodídades  pata  paííar  a vida.  Ha  em  Ribellas 
huma  Ermida  de  Santo  Antonio,  ôc  naçftradajque  vay  do  Beco  para 

Alvayatf 
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Alvayazev  eílá  huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Orada. 

Â Parochia  do  lugar  de  Payo  Mendez  he  também  Igreja  filial  da 
de  N.  Senhora  do  Pranto:  tem  por  Orago  S.  Vicente,  & eftá  fituada 
em  hum  prado  , que  huma  pequena  ribeyra  divide  do  lugar  de  Payo 
• Mendez  , chamado  aífim  do  nome  de  íeu  fundador  , que  foy  homem 
principal, & dos  nobiiillimos  Mendez  de  Vafconcellos,  appellido,  de 
que  em  todo  o termo  de  Dornes  fe  faz  grande  eftimaçaõ,  por  ferda 
primeyra  nobreza  da  terra  , & aífim  toca  a todas  as  famílias  nobres 
delia.  Efte  lugar  de  Payo  Mendez  eftácm  fítio  aIto,&  aprazível  cora 
agradaveisjS:  dilatadas  viftas,defcobrindo  para  todas  as  partes  arvos; 
redos,  campos, montes, & amenos  valles.  Alèm  da  Igreja  Parochial, 
que  he  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifi:o,tem  huma  Ermida  de  San^ 
to  Antonio.  Ha  em  toda  efta  freguefia  cento  Sc  oyto.  vizinhos , 
divididos  em  onze  lugares  , que  fam  Payo  Mendez  , quinta  da 
Eyra  com  huma  Ermida  de  N. Senhora  do  Aijiparo  , Courellas  coni 
huma  Ermida  de  S. Luís  , Vai  de  Lameyras  , Caiai  dos  valles  de  bay- 
xo,  Eyreyra  com  hüa  Ermida  deN.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Alquey- 
dam  de  Payo  Mendez  cõ  hüa  Ermida  de  S.  Antonio, Souto  da  Eyrey- 
ra , antiga  quinta  de  Jaymcs  Cotrim  Montcyro  mor  do  Infante  D. 
Henrique,  Óuteyro  de  Payo  Mendez, Galleguia,  Sc  Porco  da  Romaa. 

Dividi-íe  a Villa,&  íeu  termo  em  tres  Companhias  da  Ordenan- 
ça, tem  hum  Capicaõ  mór,  Sc  Sargento  mór,dous  Juizes  Ordinariõs, 
hum  dos  OifaÕs,  & hum  Almoxarife  da  Commenda  mayor  com  feu 
Eferivaõ.  He  terra  regada  de  muytas  fontes,  & ribeyras  , Sc  por  iíío 
muyto  frefea,  com  muytos  pomares  de  íaborofas,  & varias  frutas  ; Sc, 
com  haver  tanta  copia  de  agua,  poucos  deftes  pomares  fe  reggmjque 
tal  hea  amenidade  do  terreno,  que  nam  neceílitaõ  delia  , nem  as  ar- 
vores, nem  as  frutas, caufa  de  ferem  de  melhor  goílo,&  de  mais  dura. 
Entre  a copiofa  variedade  de  maçans,catnoezas,vcrdeaes,  capanduas, 
baunezas,chainhas,&  panelóas,fam  fingulares  na  fermofura,  Sc  fabor 
as  olhicòvasj  as  peras  de  todas  as  caftas,  ginjas , Sc  cereijas  íe  daõ  por 
efte  deftriâ:o  em  ii^uyta  abundancia.  He  a terra  geiralmente  falta  de 
paõ,  Sc  algum  que  ha,  he  à força  de  laborioíà  induftria;  mas  a próvi- 
da natureza  acodio  a efta  falta  com  amuytaquantidadedecaftanha, 
de  que  ha  dilatados  foutos,  os  manfos , que  fartam,  &os  bravos,  que 
enriquecem  cõ  as  íuas  madeyrasj  Sc  aífim  fediz  cõmuramente  q hea 
legoa  de  terra  mais  rendoía  j que  tem  efte  Reyno,  Recolhe  baítante 
âzeyte,&  muyto  vinho : he  povoada  de  grandes, & frondofas  arvores, 
por  bayxo  das  quacs  íe  anda  de  vçráõ  à fombra  de  huns  lugares  para 
outros, & aífim  parece  hum  pomar  continuado,  ou  huma  grande  po- 

voaçaÕ 
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voaÇíõ  nictida  cm  hü  agradavel  boíque.  Tem  o grande, & ai  rebataíí 
do  Zízere,  que  aièm  do  ouro,  que  todos  os  annos  aqui  íe  tira  de  íuas 
areaS)  faz  a terra  ndmofa  de  vários  pefeados,  como  Iam  os  barbos, & 
cuaibos,  que  muytos  paííaõ  de  vinte,  Ôc  quatro  arrateis,  íaveis,  iams 
preas,  bordilos,  eyrozes,  & as  íaborofas , & a muytos  incógnitas  bo- 
gas jejuas,  aíTim  chamadas, porque  íe  peícaõ  da  mtya  noyce  por  dian- 
tej  as  trutas  fam  menos,  porque  dizem,  as  comem  os  barbos  grandes^ 

Bcymologia  do  noms  defta  ^ antiguidades  delia. 

COníla  dã  antiga  tradiçaõ  , que  fendo  efta  terra  do  dore  da  Raú 
nha  Santa  líabel , dc  aíTiftindo  em  Coimbra  , Corte  entaõ  deis 
nofíos  Reys , tinha  neftas  partes  por  feu  feytor  a Guilherme  de  Pas 
via,  homem  de  tanta  virtude,  & julHhcada  vida,  que  mereceo  o nome 
de  Santo.  Era  natural  de  hum  lugar , que  cftá  no  meímo  deílrid:o,& 
fe  chama  o Albardaô,  onde  vivia  feu  páy,  o qual  o creou  tanto  no  te- 
mor de  Deos,  procurando  inílruillo  em  todos  os  bons  coftumes  , Sc 
fantos  exercícios, que  íendo  moçO;5c  naõ  podendo  obrigalloa  jejuar* 
para  que  foi  çoíamente  o fizefle,o  paííára  hum  dia  em  hum  barco,  q 
tinha  da  outra  parte  do  rio  Zezere,  para  o ir  bufear  às  horas  que  lhe 
pareceííe , & elie  lançára  a capa  no  rio  , Sc  fobre  cila  paííára  dcftoUi* 
tra  banda  a pé  enxuto. 

Viveo  efte  virtuofo  Varáõ  junto  de  huraa  Ermida  dogloriofo  S* 
Guilherme  , a qual  eílava  contígua  à eílrada  de  Dórnes , Sc  ribeyra, 
do  meímo  Santo  tomou  o nome,  de  que  já  fizemos  mençaõ.  Succe^ 
deo  que  algumas  noytes  da  banda  dalem  do  rio  Zezere,  q entaõ  erao 
brenhas,  Sc  matos  muy  efpefíos,ouvio  huns  gemidos  muy  dolorofos, 
os  quaes  fe  foraõ  continuando  por  algum  efpaço  de  tempo  ; \Sc  indo 
Guilherme  de  Pavia  a Coimbra  deo  conca  à Rainha  Santa  defta  nos; 
vidade  , a qual  já  por  revelaçaõ  Divina  fabia  a caufa  , & lhe  diííe  que 
bufealíe  no  lugar  onde  ouvia  os  gemidos,  Sc  que  ahi  acharia  hüa  ima* 
gem  da  Virgem  Maria  N, Senhora  com  outra  de  íeu  Santiílimo  Filho 
morto  em  feus  braçosj  o que  elle  fez,  Sc  entre  huns  matos  , que  efta^ 
vaó  na  afpera  íerra  da*Vermelha,(que  fica  da  outra  banda  do  rio  jun* 
to  ao  Caíal  de  Villagaya  freguefia  deCernache  do  Bom  Jardim  , Sc 
termo  da  Cerrãa)achára  efeondida  a admiravel,5í  milagroía  imagem, 
que  collocou  em  huma  pequena  Igreja,  que  a Rainha  Santa  mandou 
fazer  fobre  o penhaíco,  ficando  dividida  de  huma  torre  antiga  , q alli 
cftava.õc  fediz  fora  obra  dos  Mouros;  & hum  curiofo  infere  íeria  dè 
Sertorio  , c]  como  fez  o Caftello  da  Certaa , faria  também  efiatorrç 
Tom.  ílí.  S parâ 
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para  fua  fegurança,  por  vir  a ePtrada  da  Cenãa  ter  a eíle  Íicío,  fervinc 
dolhe  ck'  ponre  a barca  de  Dórnes.  Porém  eu  conjeéluró  fcr  fabrica 
dos  Cavalieyros  do  Templo,  qae  por  aqui  vicraõ  defcendo,&  funda- 
raõ  o Caíleílo  de  Tliomar  , & Almourol.  Efta  torre  ferve  agora  de 
eftarcm  nella  os  (inos  da  Igreja  de  N.  Senhora. 

Concorreo  de  todas  as  partes  circunvizinhas  innumeravel  gente 
a ver  a novamente  apparecida  imagerm,  a quem  deraõ  a invocaçaõ  de 
de  Santa  Maria  das  Dores , 8c  lie  piamente  crivei  viriatam  bem  a 
Rainha  Santa  , a qual  mandou  fazer  ao  pé  da  Igreja  a Villa,  que 
ordenou  fe  chamafíe  das  Dores;  Sc  tal  vez  ,que  por  efta  mek 
ma  caufa  a mandaíTe  fazer  myfteriofamence  em  forma  de  Cruz, como 
eftá.  Prerogativas,  que  a ennobrecem  muyto  , pois  duas  Rainhas, 
huma  Senhora  do  Ceo  , outra  Senhora  da  terra  , ibe  deraõ  os  funda- 
mentos, 3c  o nome,  o qual  o tempo, que  tudo  confunde,  mudou, cha*' 
mandolhe  Vüla  de  Dórnes  em  vez  de  Villa  das  Dores,  Outra  excel- 
lencia,  que  muyto  a ennobrece , he  íer  Commenda  mayor  da  Ordem 
de  Chrifto,  que  tendo  a gloriofa  May  por  Padroeyra,  era  juftofoíle 
da  Ordem  do  Filho  a mayor  Commenda. Permittaófc  aqui  cftas  pon^ 
deraçoens  curiofas,que  íeofFerecem  ao  penfamento.  Andou  efta  Co- 
menda na  illuftre  famiiia  dos  Souías, cujas  iníignias  fimocfcudo  par« 
tido  cm  Cruz,  & nos  quartéis  contrapoftas  as  Quinas  Reaes  com  os 
Leoens;  as  Quinas  memória  das  Chagas  , & do  dinheyro  porque  N. 
Redemptor  foy  vendido;  os  Leoens  attributos  também  de  Chrifto 
Senhor  noílo,  Leaõ  do  Tribu  de  Juda;  Sc  por  ultima  gloria  defta  ter- 
ra eftar  hoje  na  Sereniílima  Caía  de  Bragança  , cuja  infignia  pela  va- 
ronia  famasmeímas  Qi3Ínas,&  pela  linha  do  invcncivcl  Condeftable 
D.  Nuno  Alvarez  Pereyra,a  Cruz  florida, antigo  brazaõ  d‘efta  Real 
Familia.  Tudo  ifto  parece  myfteriofo , & naõ  menos  o fer  efta  Villa 
âté  o preíente  prefervada  do  contagio  danaçaõ  Hebrea,naõ  fe  achaiií 
do  geraçaõ  alguma  inficionada  com  efta  pefte, 

Continuoufe  alguns  annos  a devoçaõ  da  gloriofa  Virgé  do  Pran- 
to, entaõ  chamada  das  Dores,  até  que  fendo  Commendador  mór  de^s 
fta  Commenda  D,  Gonçalo  de  Souía  , generofo  defeendente  dq  In- 
fante Martim  Affonfo  Chichorro,  filho  dei- R*ey  D.  AíFonfo  o Terí= 
ceyro,  mandou  fazer  mayor  a Igreja,  como  íe  vé  do  letreyro  junto  à 
porta  principal  em  huma  tarja  de  letra  Gótica  com  hum  efetsdo  por 
cima,em  queeftaõas  Armas  do  Commendador,  eíquarteHadas  com 
as  Quinas  no  primeyro  , Sc  quarto  efeudo,  Sc  hum  Leaõ  no  fegondo, 
âc  terceyro,  que  íam  as  da  familia  dos  Condes  do  Prado.  O letreyro 
tresladey,  8c  contem  o íeguinte;  mandoiifaxer  em  ío^mr 
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do  Senhor  Deos  , Qf  da  preàofa  fm  Madre  ^ irgem  Marta  o honrado 
Cavaílejro  Fr,  Gonfalo  de  Sonja  ; h'  êdor  do  fenhor  Injatfte  D.  fíenris 
qaey  & do  feu  Confdho,  Q^feu  alferes  nwr , Commendador  dejia  Cõ^ 
metida  , fiT  yilcayde  mór  de  ^IShornar  ^ filho  de  Gonçaleaunes  de  Soufa\ 
a qitaí Igreja fefe^as  faas próprias  defpe^aspor  (ua  boadeuoçaõjem  a 
ello  fendo  chrtgado,Qf  por  memória  mandou  por  aqui  eftas  fuas  Armas ^ 
Deos  por  fua  mercê  lhe  dè  galardaÕ  de  fua  bem fey torta.  Era  do  NafcU 
mento  de  N,  Senhor  fefu  Chriflo  de  14 Eflá  ícpultado  efte  Com^ 
mendador  mór  na  mefma  Igreja  de  fronte  dâ  Capella  mór;^  na  Igre- 
ja de  S. Pedro  de  Albiubeyra,  ternno  dé  Thomar  eftaõ  íepultados  feus 
irmaõs  , Sc  fobrinhos  , éc  cem  as  mefmas  Armas  íobre  a íepulcura. 
Permanece  a quinta  do  Paço  na  dita  fregucíia  , que  foy  fua,  2c  hoje 
hede  Francifco  de  Azevedo,  Sc  Soufa,  íeu  quarto  neto. 

Depois  depaflâdos  mnycos  annoso  Licenciado  Fr.  Balthcfar  de 
Medeyros,  Vigário  de  Dórnes,  acreícentou  efta  Igreja  do  Coro  a 
porta  principal  , 2c  a mandou  azulejar  toda  , 2c  no  anno  de  1691.  o 
Doutor  Pedro  Vaz  Cotrim,  íervindode  Prelado  de  Thomar  , raansr 
dou  renovar  de  pintura  por  ordem  dei  Rey  D.  Pedro  o Segundo,  a 
teélo,  ác  retabolo  da  Capella  mór  , em  que  eftaõ  trinta  Sc  quatro  cí- 
rios de  outras  tantas  Parochias,6c  muytss  delias  bem  diftantes;as  quaes 
vem  todos  os  annos  cm  folemnes  Prociíloens  a ella,  aonde  fazem  íc* 
fta  à Senhora  com  Sermaô  cada  huma  delias,  em  que  fc  ajunta  gran- 
de concurfo  de  gente  com  muytas  ofíertas  , & fe  augmenta  cada  vez 
mais  a devoçaõ  dos  fieis  pelos  muytos  milagres , que  Deos  obra  po|: 
cfta  devota  imagem,  a qual  he  de  relevo  intey ro  de  pedra,  de  eftatura 
grande,  muyto  fermoía  , Sc  de  inexplicável  ioberania  ,&  mageftade: 
lera  o corpo  de  N*.  Salvador  no  feu  regaço  com  tam  foberano  artifí? 
cio  efculpido,  que  admira,  fufpendc,5c  compunge. 

Ha  na  freguefia  do  Beco  huma  ferra,  qucchamaõ  de  S.  Paulo,  da 
qual  anda  hum  provérbio  muy  repetido  dos  Mouros,  que  diz,  Entrâ. 
a ferra  de  S.  Paulo  y Qf  ado  monte  Minhoto  me  ficou  0 meu  bem  todoi 
alludindo  a muytos  thefouros,  que  nella  deyxàraõ  cícondidos;  & 
ferem  peííoas  dignas  de  credito, que  por  alli  fe  tem  achado  algumas 
coufas  de  preço.  Ncfta  ferra  eftaõ  ruinas  de  huma  Ermida  de  S. Paulo, 
a qual  dizem  mandara  fazer  o Capitaõ,  que  ganhou  aos  Mouros  a fer- 
ra, na  qual  eftavaõ  fortificados.  He  cfta  ferra  hü  monte  apartado  dos 
outros,  que  fe  levanta  como  huma  pirâmide, ou  agulha,  $c  os  Mouros 
o minàraõ  por  dentro  de  maneyra  , que  vicraõ  a fazer  huma  praça, 
capaz  de  íe  aquartelarem  nella  quatro  Terços  de  Infantaria, algúas 
tropas, fervindolhe  as  extremidades  de  muralha.  Dizem  que  alli  eíca- 
Tom.  IIL  Si'  nt 
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ramuçavaõ  os  Mouros,  & con ia5  canas.  Efta  Ermida, dizem, íe  prin- 
cipiara para  alli  fe  fazer  hum  Convento  de  Religioíos  da  Ordem  de 
S,  Paulo,  ÔL  nella  cílaõ  fcpulcados  dous  Frades  , que  começàraÕ  efta 
fundaçaõ. 

Produzio  a Villa  de  Dórncs,5e  fcu  termo  em  todas  as  idades  ho^ 
meni  de  grande  efpirito,  & talento,  aííim  em  armas,  como  em  letras: 
os  Soldados  occupando  os  poftos  mais  honrados  da  milícia  , 8c  o$ 
Letrados  as  judicaturas  do  Reyno  de  mayor  predicamento,  8c  em  hu 
mefmo  tempo  concorvèraõ  neftc  breve  deftrito  tantos  Letrados,  na- 
turaes  todos  da  terra  , que  feria  coufi  inçrivel,  fenaõ  eftivcraõ  vivas 
as  peíloas,  que  os  conhecèraõ.  Daqui  procede  haver  muytas  caías  de 
antiga,  & continuada  nobreza,  Ôc  alguns  defeendentes  do  Cornmcn^ 
dador  mór  Gonçalo  de  Soufa  , como  Lm  os  Cotrins , que  por  cafa- 
mento  feuniraõa  eftafamilia,  ôc  a dos  Yaíconcellos  ,comofc  véna 
* Igreja  de  Santo  Aleyxo  do  lugar  do  Beco  na  fepultura  de  Luis  Co- 
trim  de  Vafconcellos,  que  também  era  Soufa , aonde  eftaÕ  as  Armas 
dos  Cotrins  , que  fam  quinze  eícaques  de  ouro  , 8c  azul  de  íeis  peças 
cmfaxa,  8c  por  timbre  tres  penachos  azuis  com  chaparia  de  ouro  em 
roquete,3c  as  tres  faxasdos  Va(concellos,&  na  portada  das  cafas,que 
foraõ  de.fua  vivenda  no  meímo  lugar  do  Beco.  Permanece  ainda  no 
Souto  da  Eyreyra,  quinta  de  J lymes  Cotrim,  Monteyro  mórdoln^ 
fante  D.Hcnriqoe,  8c  progenitor  da  familia  dos  Cotrins , outra  me- 
mória rnais  anriga  nas  melmas  cafas,  em  que  viveo  feu  neto  German 
Eanes  Cotrim  , CápitaÕ  mór  da  Villa  de  Dórnes , 8c  feu  filho  o Ca^ 
pitaõmór  Antonio  Rodtiguez  Cotritw,nas  quaeseftaõ  as  Armas  dos 
Cotrins , teftimunhos  irrefragaveis  de  íua  antiguidade  *,  ôc  nobreza, 
como  também  o iam  as  cartas  debrazaõ,  & papeis  antigos,  que  eu  IL 
Da  familia  dc;s  Cotrins  de  Souía,&  Vafconcellos , foy  o Padre  Frey 
Aleyxo  Cotrim,  Religiofoda  Ordem  de  Chrifto,  Varáõ  infigneetn 
letras, 5c  virtude,  o qual  deo  à cftampa  alguns  livros  devotos,  à pios, 
que  fe  confervaõ  na  livraria  do  Real  Convento  de  Thomar ; 8c  por 
naõ  fazer  dc  cada  familia  período  particular  , as  porcy  aqui  fem  pre^ 
fcrcncia  pela  ordem  do  A,B,C,  advertindo  que  ha  famílias , que  tem 
cftes  appcllidos  por  feus  pays,  8c  avòs,  8c  fe  agora  nao  ufaõ  delles,  o 
poderáõ  vir  a fazer  feus  defeendentes.  Sam  os  appellidos , Andrades, 
Alvcllos,  Amados,  Alcobias,  Affonfecas, Araújos, Caldeyras,  Carva^ 
lhos,  ( de  cujo  appellido  ha  tres  famílias  diverfas,  os  mais  antigos  na 
terra  íam  o$  que  procedem  de  Gonçalo  Carvalho  , 8c  íe  aparentam 
com  os  íenhores  da  Trofa  por  varonia)  Coelhos,  Cotrins, Camelo*;, 
Cardofos^  Dias, Efteves, Folgados, Frazaõ^Furtados,Gueyfaõ , unido 
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aos  Camelos  Goes,  Heytor  unido  aos  Souías  Manoéis, Màtos,  Mon- 
tcyros, Mendes, Mefquitas,  Mendoças,  Mures,  Pimcnteis,  Ribtyros> 
Sas,  Silvas,Sarayvas, Soufas^Soares, Silveyras, Vazes, &Varconccllos. 

De  cada  hum  deites  appellidos  ha  muycas  calas  nefta  Viila,  6c  íeu 
termo  ^ íóra  oucras  > que  íe  eípalhàraõ  pelo  Reyno,  A mayor  parte 
delles  Iam  antigos , 5:  nacuraes  dâ  cerra;  outros  vieraõ  de  íbra^  q pela 
limpeza  do  fangue , ôc  honeftidade  das  mulheres  deftô  termo  , tem 
aqui  cafado  homens  muyto  nobres , eftimando  mais  cftes  dotes , qué 
os  que  rauytas  vezes  provoca  a ambiçaõ  cm  perpetuo  deídomo  dâ 
nobreza» 
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Í)a  Filld  de  J^uas-^Sellas* 

o 

Dlíla  d^  Villa  de  Thomar  duâs  legoas  , & lhe  fica  para  o Naf;. 

cente,«ílá  fundada  em  lugar  bayxo, cercada  de  huma  mata  dé 
caftanho,  8c  dfe  muytos  arvoredos  de  frutas  de  todas  as  caftas,  que 
zem  aquclle  íitio  muy  agradavel,  com  muycas  fontes  cm  todoaqueU 
le  deftrito»  Tem  cento  & oytenca  vizinhos  divididos  em  vinte  6c  íe^s 
te  lugares,  com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  ác  N.  Senhora  da  Gra* 
ça  Priorado , Sc  quatro  Ermidas.  Naõ  fe  fabe  do  principio  defta  Vií- 
Ja,  por  quanto  foy  quinta  honrada,  8c  coutada,  & muyto  antiga,  6c  já, 
no  anno  de  1394.  tinha  jurifdiçaõ,  como  confta  da  doaçaõ confirma- 
da por  El-Rey  D.  Pedro  o Primeyro,  feyta  a Rodrigo  Alvarez  Pe- 
reyra,  primeyro  fenhor  defta  Villa,  na  íua  defcendcncia,  que  fe  çon- 
ferva  ate  o prefente  pelo  modo  feguinte. 

Efte  Rodrigo  Alvarez  Pereyra  foy  filho  mais  velho  de  D.  Alva^ 
ro  Gonçalves  Pereyta  D.  Prior  do  Crato,&  de  Eyria  Vicente,  & ir- 
maõ  do  Conde  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  : foy  legitimado  por  Ei- 
Rey  D.  Pedro  em  Torres  Vedras  a i6.  de  Agofto  do  aniio  de  1367. 
Foy  fenhor  de  Aguas- Bel!as,&  das  Villas  de  Souzel , VillaNova,  ^ 
Villa  Ruy  va,  & das  Azenhas  de  Anhalouro,  8c  Bemlhequero  no  teva 
mo  de  Eftremoz,  por  doaçaÕ  , que  lhe  fez  El-Rey  D.  Fernando  em 
14.de  Dezembro  dc  1413.  Foy  Fidalgo  dos  mais  refpeytados  daquel- 
le  tempo  , & hum  dos  que  EhRey  D.  Henrique  de  Caftella  pedio  a 
EhRcy  D.  Fernando  emrefensde  paz,como  refere  Duarte  Nunes  na 
vida  do  dito  Rey:  acompanhou  a feuirmaõD.Pedro  Alvarez  Perey- 
ra  Prior  do  Grato,  quando  foy  a governar  Lisboa,  que  eftava  ííciada 
•Tom.IÍÍ.  S3  pcloá 
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pelos  Caflelhanos,  íeguio  a EURey  D.Joaõo  Primeyro,  que  lhe  fez 
al^iunas  das  merces  referidas,  morreo  cm  Callella,  6c  naõ  lê  averigua 
a c tuia,  que  ouve  para  iíTojfoy  cafado  com  D. Maria  AfFonío  do  Ga- 
fai, de  que  teve  a Álvaro  Pcrtyra,  & Gonçalo  Peieyra. 

Álvaro  Pereyra  herdou  a Caía  de  feu  pay,foy  à tomada  de  Ceu^ 
ta  em  companhia  de  ícu  tio  o Conde  D.  Nuno  Alvarez  Pereyrá;  ca- 
fou  com  D.  Ignes  Lourenço  de  Abreu,  de  que  teve  a Galiote  Perey^i 
ra,  Lizuarte  Pereyra  , quefoy  Repoíley'  o mó**  deURey  D.Aífonfo 
o Q|)into,  D.  Henrique  Pereyra  , Com  r en  lador  mór  de  Santiago, 
Veador  do  Infante  D. Fernando  , 6c  íeu  Eícrivaõ  da  Puridade  ; delle 
defeendem  os  Pcreyras  de  Santarém,  outras  muytas  illuftres  fami* 
lias;  teve  mais  a líabel  Pereyra,  que  c£  ou  com  Joaõ  Mendezde  Au^ 
guada,  Corregedor  da  Corte  dehRey  l).Duarte,irmaõ  de  D.  Brites, 
niãy  do  primeyro  Duque  deBragar^ça,  6c  foraõ  cabeça  dos  Pcreyras, 
lenhores  de  Caftro  Dairo. 

Galiote  Pereyra  foy  tcrceyro  fenhor  de  Aguas  bei  las,  8c  da  Ga- 
fa de  íeu  pay  do  Coníeiho  del-R  y D.  Aífonío  o Quinto  , 8c  Alcay- 
de  mór  , 8c  Couteyro  n-ór  de  Lisb.‘a  por  do^çaõ  feyta  no  anno  de 
145 1 teve  de  Ifabel  Bernardes,  que  ri  ceb‘  o por  mulher,  a Joaõ  Pe- 
reyra Alguns  Nobiliários  duvidaõ  de  lua  legitimidade,  o que  he en- 
gano conhecido,  porque  Violantc  Pereyra,  fí  ha  defte  Joaõ  Pereyra, 
na  demanda,  que  moveo  á Coroa,  como  logo  diremos  , provou  q era 
filha  legitima  de  Joaõ  Pereyra  , 8c  neta  de  Galiote  Pereyra  , terccyra 
neta  de  Kodrigo  Alvarez  Pereyra,  havidos  todos  de  legitimo  raât«i- 
rnonioj  8c  fe  Joaõ  Pereyra  naõ  folie  legitimo,  leria  impoííivel  que  fua 
filha  o provaííe,  como  fe  vè  da  fentença  contra  a Coroa,  que  cílá  em 
poder  de  íeus  fucceííoresj  & alem  defta  razaõ  ha  outra  mayor,  por- 
que de  todo  fe  vence  eíte  engano, 8c  he,  que  a doaçaõ  delia  Cafa  cha^ 
ma  íòaos  filhos  legítimos  para  fuceederem  nella  ; 8c  fe  Joaõ  Percy- 
ra  o naõ  fora,  o excluirão  deíla  herança  feus  tios,  ou  feus  filhos  del- 
les,  que  lhe  precediaõ  fem  duvida. 

Joaõ  Pereyra  foy  quarto  fenhor  de  Aguas-bellas,  &do  Morgado 
da  Palmeyra:  cafou  com  Ilabel  F<  rreyra,  de  que  teve  a Ruí  Pereyra, 
8c  Violante  Pereyra,  que  cafou  com  Franciíco  Sodiè. 

Ruí  Pereyra  herdou  a Caía  de  íêu  pay  , achoufe  na  tomada  de 
Azamor,  quando  o Duque  de  Bragança  a foy  conquiílar ; cafou  com 
Anna  da  Cofta,  de  que  teve  a Joaõ  Pereyra. 

Joaõ  Pereyra  herdou  a Cala  de  íêu  pay  , foy  mentecato  , & nao 
teve  filhos,  teve  tutores , que  adminillràraõ  lua  peííoa  , & bens;  por 
fua  morte  tomou  a Coroa  poílede  Aguas?belias,  a que  le  oppoz  Vio^ 

• lante 
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lante  Pcrcyra  , filha  dc  Joaó  Pereyra  acima  nomeada, dizendo  que 
Aguas-bcllas,  & leu  termo,  & Padroado  da  Igreja  dadica  Villa,tira< 
da  a jurifdiçaô,  era  Morgado  patrimonial,  por  ler  quinta  honrada, & 
coutada;  5c  paliados  muytos  annos  da  contenda,  alcançou  ícntença  à 
Coroa  Duaicc  Sodrè  Pereyra,  filho  delia  Violantc  Percyra,  na  qual. 
lê  julgou  por  nullo  o foral , que  Eí-Rey  D.  Manoel  dcuà  dica  Viila, 
& que  Aguasíbellas,  8c  leu  termo,  & Padroado  da  Igreja , com  os  di^ 
rcytos,  Sc  prerogativas , que  hoje  fe  confervaõ  nefta  Caía  por  Mor- 
gado patrimonial,  tirada  a juiiíd  çaõ, 

Violance  Pereyra  , filha  de  Joaõ  Percyra  , & de  Ifabel  Ferreyra, 
cafou  com  Franciíco  Sodrè,  filho  de  Duarte  Sodrè  , que  foy  Alcayde 
mór  das  Villas  de  Thornar,»^  Cea,  5c  Veador  da  CaladclsRcy  Dom 
Manoel,  5c  no  dito  íeu  filho  iníiicuhio  o Morgado  corn  obrigaçaõ  do 
feu  appeliido , que  hoje  feconferva  nefla  defcendencia  , 5c  foy  cambe 
Duarte  Sodrè  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo  , 5c  foy  neto  de 
Joaõ  Sodiè.quc  teve  moradia  de  Fidalgo  na  Caladcl-Rey  D.  Affoníç 
o Quin to. Delia  Violate  Pereyra, 5c  feu  marido  Francifco  Sodrè  naC 
ceo  Duarte  Sodrè  Pereyra  , que  alcançou  íentença  contra  a Coroa, 
como  fica  dito:  caiou  com  D.  Dionyfia  de  Sande  , dc  que  teve  a Fer- 
naõ  Sodrè  Pereyra,  que  herdou  a Cafa  de  Aguas^bellas  , 5c  acompa- 
nhou a EURey  D.Scbaíiiaõ  a África  , Sc  foy  Commendador  de  San- 
tiago dc  Lanholo  na  Ordem  de  Chriíiopor  mercê  dcl-Rey  D.Fclip. 
pco  Prudente:  caiou  com  D. Branca  Caldcyra.,  de  que  teve  a 

Duarte  Sodrè  Percyra,  que  chamài  aõo  Eíiragado,  o qual  caiou 
com  D.  Guiomar  de  Soufa  , de  que  naíceo  Fernaõ  Sodré  Pereyra  , 5c 
depois  de  viuvo  morreo  Frade  de  N. Senhora  da  Graça:  foy  cafadocõ 
D.  Brites  Tibáo,  de  que  teve  a Franciíco  Sodjè  Pereyra,  que  morreo 
lem  filhos,  fendo  Capitaõde  Cavailos,no  fitio  dc  Badajoz  comgran* 
de  valorj  5ca  Jofeph  Pereyra  Sodrè,  que  em  vida  de  feu  irmaõ  calou 
com  D.Maria  de  Souía  , de  quem  teve  filhos , que  morrèraÕ  pequem 
nos;  a Jeronymo  Sodrè  Pereyra,  q foy  para  a Cidade  da  Bahia,  aon- 
de heMeílrede  Campo  pago  , 8c  calado  com  D.  Francifca  de  Ara- 
gaõ,  irmãa  do  Alcayde  mór  da  quella  Cidade,  dc  que  cem  filhos , 5c 
duas  filhas  freyras  no  MoíieyrodeThoraar. 

Jofeph  Percyra  Sodrè  por  morte  de  íeu  irmaõ  mais  velho  herdou 
Cafa  de  feu  pay,  & foy  decimo  íenhor  de  Aguas-bellas,  do  Confelho 
del-Rey  D.  Pedro  o Segundo , Governador  da  Ilha  de  S.  Miguel , 5c 
das  Ilhas  de  S.  Thomé,  aonde  morreo:  cafou  com  D.  Anna  de  Mene- 
zes, neta  por  varonia  legitima  dos  fenhores  do  Bayaõ  , de  que  ceve  a 
Duarte  Sodrè  Pereyra^  Fernaõ  Sodrè  Percyra , que  foy  para  a índia, 

aonde 
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aonde  tem  occupado  o pofto  de  Capitaõ  mór  da  Armada  do  Norte; 
he  caiado  com  D.Franciíca  Coelha  da  Cofta,  filha  de  Nicoláo  Coe- 
lho da  Cofiada  Cidade  de  Damaõ;  a Fr.FranãfcOj  & Fr.  Jeronymo 
Religiofos  Tiinosi  a Álvaro  Gonçalves,  cinco  filhas  Freyrascm  va- 
j ios  Conventos. 

Duarte  Sodrè  Pereyra  herdou  a Cafa  de^feu  pay,  foy  Capiraõ  dc 
Mar,&  Guerra  de  huma  das  fragatas  da  Armada  Real,  & hojehe  Go- 
vernador da  Ilha  da  Madeyra:  cafoucom  D. Maria  de  Almeyda, filha 
de  D.  Antonio  de  Almeyda,  & de  fua  mulher  Dona  Catherina  Maria 
Bernardes,  o qual  foy  filho  na^-ural  de  D.  Luis  de  Almeyda,  primey^ 
ro  Conde  de  Avintes,  & de  D. Maria  de  Quadros,  que  foy  natural  dâ 
Cidade  de  Lisboa  , ôc  filha  de  Manoel  de  Vargas  , irmaõ  de  Jofepb 
de  Vargas  Gracès,  cafado  com  Simoa  Bernardes  Lobata,  pays  da  dita 
D.  Catherina  Maria  Bernardes.  Defte  cafamento  tem  Duarte  Sodiè 
Pereyra  a D.  Anna , & D.  Catherina. 

O Priorado  da  Parochiadefta  Villa  aprefenta  Duarte  Sodiè  Pe^ 
reyra.  EI-Rey  DJoaô  o Primeyro  a íez  Villa,  & lhe  poz  o nome  de 
AguassBellas  pela  bondade  de  íuas  aguas , indo  emeompanhia  do 
Condcfiable  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra.  Odeu  termo  tem  os  luga^ 
res  reguintes:Varella,CafalNovo,as  Azenhas, os  Outcyros  , a Mata, 
a Varellinha  , Bcfteyra  de  bayxo  , Befteyra  de  cima , Sc  Beficyra  do 
ineyo,  os  Valles,  Cafas  do  rio,  MartinefiTrávanca,  Fetofo,  Cumba- 
da,  Congeytaria  , Lameyros  , Venda  da  Serra  , Venda  do  Carraíco, 
Venda  dos  Canafireyros,  o lugar  da  Serra,  o Valle, Camarinha, Por- 
to da  Romãa,Eyreyra,  Sc  Penafalves.  Todos  eftes  lugares  tem  cento 
cincoenta  Sc  cinco  vizinhos , que  com  os  vinte  & cinco  da  Villa  fa- 
zem cento  Sc  oytenta  moradores.  He  do  Bifpado  de  Coimbra  , Sc  da 
Correyçaõ,&  Provedoria  de  Thomar;  tem  dous  Juizes  Ordinários, 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõda  Camera,5e 
mais  Ofíhciaes , Sc  huma  Companhia  da  Ordenança  da  Villa  , & feu 
termo. 


C A P I T V L O XVII. 

V itla  de  Ferreyra.  ’ 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  duas  legoas  de  Thomar,  Sc  cinco  de 
Abrantes  para  o Norte  tem  feu  alíento  a Villa  de  Ferreyra , ^ 
era  termo  de  Villa  de  Rey,  Sc  haverá  duzentos  Sc  cincoenta  annos  > ^ 

he 
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he  Villa,  a cjuai  he  muy  fádia  , por  eílar  deícoberta  ao  Norte,  Sc  ter 
boas  aguas  com  fontes  perennes , tendo  em  dellrido  de  meya  legoa 
mais  de  cento  Sc  cincoenta ; he  abundante  de  frutas  de  toda  a carta, & 
de  muyta  caftanha,  cjue  vem  para  a Corte , recolhe  muy  to  axeyte,  ÔC 
bartínte  vinho.  Tem  dezafcis  vizinhos  com  huma  igreja  Parochial 
da  invocaçaô  de  S.  Miguel,  Priorado  da  Ordem  de  Chrirto,  que  rení 
de  trezentos  mil  reis,  de  cujo  Mertrado  he  erta  ViUa  , a qual  eftá  eni 
buma  planície  com  boas  entradas , mas  o feu  termo  da  parte  do  rio 
Zezere  he  terra  muy  fragoía  com  muytas  ferras  de  delmedida  altura^ 
& grandes  penhafcos ; cem  na  borda  do  rio  hum  altiííimo  monte  fe^ 
parado  dos  mais,  8c  nclle  ha  huma  Ermida  do  Apoftolo  S.  Pedro,  de 
innumeraveis  milagres  , aonde  concorrem  os  fieis  de  muytas  legoasj 
entrando  muytas  vezes  era  vinte  & quatro  horas  mais  de  tres  mil  peí- 
foas,  Sc  no  cume  do  dito  monte, em  hum  terrcyro  junto  à dita  Ermi- 
da, ertá  hum  frcyxo  tam  groílo  , que  dous  dando  os  braços  o naõ  â- 
brangero.  Erta  Ermida  he  toda  de  pedra  de  cantaria,  Sc  fobre  a porta 
principal  crtá  huma  pedra  com  letras  gravadas,  que  fallaõ  era  huma 
D.  Antonia  , Sc  por  ertar  partida  pelo  meyo  íe  naõ  entende  o maisj 
mas  ha  tradiçaõ  que  no  fitio  da  Cartanhcyra  na  borda  do  rio  Zezere, 
onde  chamaõ  o Mortcyro  , erteve  hum  Convento  de  Frades  Bernar- 
dos, o qual  fe  extinguio,  & que  de  fuas  pedras  íe  fizera  a dita  Ermida, 
& naquelles  outeyros  fe  achaõ  íèpulturas  feytas  a modo  de  cayxas 
fem  couía  alguma  dentro,  que  denotaõ  ferem  de  Mouros.  Tem  erta 
Villa  huma  tapada  , que  íe  chama  o Pumar , aonde  moràraÕ  alguns 
Commendadores  em  caías  muyto  nobres , de  que  fe  naõ  vem  mais  ^ 
as  minas  ; & na  Cafa  da  Camera  eltá  huma  pedra  metida  com  letras 
Góticas,  que  já  fe  naõ  podem  ler , as  quacs  deviaõ  dar  algumas  noti- 
cias de  alguma  antiguidade.  He  feu  Commendador , & Alcayde  mór 
D.  Rodrigo  da  Silvcyra,  Conde  de  Sarzedas. 

Aífiftem  ao  feu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários  , quatro 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, Eferivaõ  da  Camera,  hG 
Tabeliaõ,  Sc  hum  Alcayde  ; a Caía  da  Camera  tem  oytenta  mil  reis 
de  renda.  Tem  erta  Vil  la,5c  íêu  termo  duas  legoas  de  circtíito,&  par^ 
te  com  Aguas. bellas,  Thomar,  Sc  Villa  de  Rey  pelo  rio  Zezere, que 
a faz  abundante  de  pcyxej  os  lugares  do  feu  termo  fam  os  feguintes; 
Salgueyral  com  cinco  vizinhos  , Caftello  com  dez  , Cham  da  Serra 
com  vinte  Sc  hum,  Cabeça  do  Carvalho  cõ  oyto,Cercgeyra  com  tres, 
outro  lugar  do  meímo  nome  com  quatro,  Carvalhal  cõ  cinco,  o Cu- 
bo com  leis,  Portinha,  aonde  crtá  huma  Ermida  de  S.  Silveftre  Papa, 
& Machieyra  tem  oyto  vizinhos,  Cabeça  dura  cora  quatro,  Porto dc 

Tho- 
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Thomar  com  íete,Valdos  Sachos  comcres,VaI  de  Toloes  cõdous, 
os  Caíaes  com  nove,  Vai  de  Figueyra  com  fcis,  Carvalhaes  com  vin- 
te Ôc  crcs,  Pardiellas  com  dezaleis, Cardai  com  cjuatro,&  pelo  meyo 
da  rua  deíle  lugar  parte  o termo  deftaVilla  com  o deTKomar;o  lu^ 
gar  da  Bayrada  com  quatro  vizinhos  , Ribeyra  de  Thomás  Efteves 
com  dezaíete , na  qual  ha  tres  lagares  de  azcy  te,  quatro  azenhas;  Ca^* 
ílanheyra,  & S. Pedro  com  quatro;  as  Pombeyras  dáquem  , & dalém 
junto  ao  rio  Zezere  com  quinze,  Machiai  com  feis. 

C A P I T V L O XVIU. 

Da  Filiadas  Tiar. 

DUas  legoas,  5c  meya  de  Thomar  para  o Norte  eílá  Tundada  a 
Viila  das  Pias  cm  burn  fermolo  íitio  cercado  de  altos  mon^ 
tes,  que  o fazem  fummamcnte  aprazivel,  Ôc  deleycoío.  Delles  o mais 
aprazivel  he  o que  chamaõ  a Serra  de  Santa  Catherina  por  huma  Er- 
mida defta  Santa,  quecftá  nofeucume,  donde  fedeícobreorío  Tejo, 
Sc  campos  de  Santarcrn.  Comcça  efta  Serra  na  fregucíia  da  Igreja  no- 
va do  Soveral , termo  de  Thomar  , 5c  lançando  vários  ramos  acom- 
panha cfte  íitio  com  agradaveis  outeyros  ,quc  da  parte  do  meyodia 
a fuílentaõ,  & fortifícaõ,  5c  caminhando  para  o Norte  le  abate  junto 
ao  outcyro  do  Amcal , & vay  eftendendo  hum  braço  entre  duas  íer- 
ras,  huma  que  fica  ao  Oriente,  por  cujo  cume  caminha  a cftrada,que 
vem  de  Abrantes  pelo  Carril  até  o Cabaço;  outra  ao  Occidente,pe^ 
las  fraldas  da  qual  corre  a eftrada  Coimbrãa,que  vindo  de  Thomar 
até  a ponte  de  Ceras,  5c  dahi  à ribeyra  da  Murta , fe  ajunta  coni  a de 
Abrantes,  5c  vaõ  ambas  ter  a Coimbra.  Ncfta  ferra  de  Santa  Cathe^ 
rina  ha  minas  de  ferro, 5c  nella  tem  feu  nafcimento  a ribeyra  da  Lou^ 
zâa,  5c  a do  Barquey  ro,  as  quaes  defaguaõ  no  rio  Nabaõ. 

Entre  cilas  duas  ferras,  5c  o braço,  que  lança  a dc  Santa  Cathe^ 
rina,  pelo  qual  íe  vay  encontrar  com  a da  Guimareyra,  (que  hoje  fe 
chama  de  S.  Saturnino,  por  huma  Ermida  defte  Santo  , que  a coroa  ) 
fe  fórmaõ  dous  valles  de  admiravel  frefquidaô , 5c  fermofura ; o pri- 
meyro  começa  ao  pè  do  outeyro  do  Ameal , 5c  dalH  fe  dilata  por  cCa 
paço  de  dez  legoas  ate  a Cidade  de  Coimbra, tendo  neíladiftancia  va^* 
rios  nomes,como  Vallcdo  Ameal,Val  de  Rojaes,Valle  de  S. Marcos, 
Valle  da  Galleguia,  Valle  das  Menechas , atè  fe  chamar  Valle  de  A- 
velleyra,  cujo  nome  o faz  conhecido.  Todo  eftc  valle  defde  ícu  prin- 
cipio 
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cipio  lie  cheyo  de  ai  voredos^vinhas, hortas, pomares, & regado  de  cos 
piolas  íonres,  que  o fazem  rnuyco  ameno.  • 

Neíle  vaile  nafce  a ribeyra  das  Pias,  em  hum  lago  , qüeeftá  per* 
to  da  Ermida  de  S Marcos,  dentro  da  quinta  da  Figucyra,  do  qual  reí 
bsnpõ  dous  olhos-de  agua  de  huma  concavidade  , aonde  por  grande 
efpaço  entra  hum  homem  à (ua  vontade  em  pè,  & junta  eíla  agua  cõ 
a de  algüas  fontes  , q msnaõ  das  fecundas  veas  da  íerra  de  Santa  Cas 
therina  , vay  cingindo  pela  parte  do  Naícence,  Norte  ^ 8c  Poente  o 
braço  da  meíma  íerra>ao  qual  fende, apartando-o  da  de  S. Saturnino, & 
correndo  para  o Su!  pelo  outro  val!e  , que  fica  entre  o rnefmo  braço, 
& a ferra  de  Moncbite  , o qúal  tem  efpaço  de  legoa  , & meya  dcíde  o 
lugar  do  Toco  atè  o Rego  da  Murta,  Nefia  volta  , que  faz  a ribeyra 
ema  decida  dooutcyro, ou  braço  da  ferra,  que  divide  os  doas  vades 
referidos , eílá  a Villadas  Pias,  fortificada  com  os  muros, & baluartes 
dos  vizinhos  montes,  quea  amparaõ,  & defendem  da  parte  do  mcyo 
dia,  8c  Occidente  dos  ventos  tempeftuofos,  & nocivos;  ôc  pelas  por* 
tas,  que  a natureza  lhe  franqueou  pelos  dous  valles  , he  lavada  do  ía- 
iucifero  Norte,  que  a faz  de  veraõ  muyto  freíca  , 8c  íádia  ; & ficando 
fuperior  à ribeyra  , íe  livra  de  fuas  inandaçoens , lograndoíe  de  fuas 
utilidades,  por  íerera  rauytas  as  que  lhe  provem  da  fecundidade,  c5 
que  vay  fertilizando  as  terras,  que  de  huma  , Sc  outra  parte  fe  eílení; 
dem,  dando  duas  novidades  no  anno  de  trigo,  cevada , milhos,  & feR 
joens,&  movendo  os  artificioíos  engenhos  de  muycos  lagares, <&  moU 
nhos,  que  enriquecem,  Sc  utilizaõ  a todos  fcus  habitadores,  por  cuja 
cauíàdeviaõ  os  antigos  chamarlhe  a ribeyra  de  Ceres  , de  queveyo 
também  o nome  à cftrada,  ôc  lugarés  de  Ceras,  por  onde  paíía,  atè  (J 
vay  fenecer  feu  cuiTo  no  rio  Nabaõ.  Produzemsfe  nefta  ribeyra  bar«r 
bos,  8c  bordallos  de  fingular  fabor,  ainda  que  pequenos. 

He  efta  Villa  pequena  pe!o  âmbito  de  íua  povoacaõ,  porém  po- 
pulofa  pelo  habitado  de  feu  termo  , nobre  por  íeus  moradores , rica 
por  feus  abundantes  frutos,  Sc  fádia  por  fuas  delgadas  aguas, & exceU 
lentes  ares.  Tem  fetecentos  , Sc  cincoenta  vizinhos , que  fe  dividem 
por  tres  Parochias,  a da  Villa,  a das  Areas,  Sc  a dos  Chãos, 

A Igreja  Parochial  da  Villa  tem  por  Padroeyro  ao  Gloriofo  S. 
Luís,  Bifpo  de  Toloía;  he  de  tres  naves, 5c  eílá  no  meyo  da  Villa  com 
a porca  para  o Poente  em  hum  lugar  alto,  a que  fe  fóbe  por  luas  efea* 
das  muy  cfpaçoías,  que  fe  terminaõ  em  hum  fermofiííimo  taboleyro, 
que  faz  a entrada  muy  mageílofa;  Sc  também  para  o adro  dos  defun^ 
tos  fe  íóbe  por  outra  efeada  de  igual  largura, 5c  magnificência,  Alèm 
do  Altar  mór , 5c  collateraes , tem  quatro  Capellas  com  obrigaçaÔ 
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de  MiíTa  quotidiana , Sc  bens  annexos  a ellas  cõ  vinculo  de  Morgado* 

A primcyra  Capelk  da  maó  direyca  he  de  S.  Matthcos  , & foy  inllis: 
tuida  pelo  Licéciado  Mattheosde  Soufa  Coelho, Proviíor,&  Vigário 
Gerai  do  Eftado  do  Maranhaõ,  Sc  Graõ  Pará,  de  que  he  adminiítra* 
dor  Salvador  Soares  Cotrim  , Sargento  mór  da  Villadas  Pias*  ^ife* 
gunda  CapelU  he  das  Almas  , & foy  inftituida  por  Antonio  Pereyra 
de  Soufa,  tio  do  dito  Vigário  Geral.  A primeyra  Capella  damaõ  ef- 
qucrda  he  de  N.  Senhora  da  Paz  , cujo  fundador  foy  o Licenciado 
Manoel  Godinho , Sc  hoje  a adminiftra  o Capitaõ  mór  Manoel  Co- 
dinho.  A fegunda  janto  delia  fundou  o Capitaõ  Antonio  Ferreyra, 

& a adminiftra  hoje  o Tenente  Joaõ  Ferreyra  Soares;  he  da  invoca- 
çâõ  de  N.  Senhora  dos  Martyres.  Tem  Vigário,  & Coadjutor,  am- 
bos Freyres  da  Ordem  de  Chrifto,  de  cuja  jurifdiçaõ  he  cfta  Villa,dc 
que  he  íenhcr  EI-Rey  como  Graõ  Meftre.  Tem  mais  eftas  Ermidas, 
Santo  Antonio  dentro  da  Villa,  (que  foy  primcyro  Parochia,  & era 
cntaõ  da  invocaçaõ  de  S,  Luis ) Santo  Antonio  no  lugar  do  Alquey- 
daÕ,  & S.  Marcos  no  lugar  que  tem  o nome  dcfte  Santo. 

A ígrfja  ParochiaUcLs  Áreas  charaavafe  antigamente  Santa  Ma- 
ria das  Arenas  das  Pias : eftá  alèm  da  ribcyra'para  o Norte  em  fitio 
alegre  ao  pè  de  hum  monte,  do  qual  começa  aformaiTe  a ícrra  dcSaõ  < 
Saturnino  perto  do  lugar  das  Gontijas.  He  Igreja  fumptuofade  tres 
fermofas  naves,  rodeada  de  hum  efpaçofo  adro,  cheyo  de  choupos, & 
na  entrada  hum  largo  terreyro  , Sc  para  refguardo  da  porta  principal 
hum  alpendre  fobre  columnas , em  cima  do  qual  eftá  o Coro,  & tor- 
re, que  tudo  faz  hum  frontifpicio  mageftoío,  8c  de  elegante  arquitec^ 
tura.  Tem  Vigário,  & Thefoureyro  , Sc  tres  Beneficiados  do  habito 
de  Chi  ifto.  Ha  nefta  freguefia  as  Ermidas  feguintes : Santo  Amaro 
no  lugar  das  Gontijas , S.Simaõ  na  aldea  dos  Gagos,  S.Jordaõ  Bifpo 
nas  Menechâs,  a qual  fe  faz  pela  antiga,  que  fe  arruinou,  Sc  eftava  no 
lugar,  que  chamao  S.  Jordaõ,  Sc  no  alicerce  delia  nafcia  huma  fonte, 
aonde  lavandofe  os  meninos,  que  tinhaõ  íarna,  faravaõ  delia;  Sc  dizS 
que  ainda  a agua  da  ribeyra,  que  daqui  procede,  (que  he  a ribeyra  da  ^ 
Murta  ) tem  a mefma  virtude.  Santo  Agoftinho  do  lugar  do  Rego 
da  Murta,  Santa  Catherina  na  Farroeyra,  S,  Miguel  no  Tojal,  Santa 
Apollonia  nasTelhadas,S. Saturnino  na  ferrada Guimareyra,S.Tho5: 
me  da  Portella,  Sc  Santa  Eufemia , Santo  Antonio  na  Ponte  de  Ces 
ras,  Sc  S.Joaõ,  o Salvador  nos  Matos,  S.Franciíço  nos  Malheyros.S. 
Joaõ  cm  Avccafta,  Sc  junto  à torre  da  Murta  efteve  huma  Ermida  de 
S.Jorge,que  fe  arruinou. 

A Igreja  Parochial , que  eftá  no  lugar  dos  Chg^^s , tem  por  feu 
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Patrono  a S.Silveftrej  he  de  huma  íó  nave, com  Vigário,  & Coadju, 
huma  Ermida  de  Santa  Barbora;  tem  os  lugares  íeguintes: 
beça  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  , Ovelhcyras 
com  outra  de  Santa  Cacherina,  Cafal  de  íánta  Eyria,Qucbrada  com 
huma  Ermida  de  S.Simaõ,  Ctdoufo  , Almògadel  com  huma  Ermida 
de  Santa  Caíla,  que  íe  mudou  para  o dito  lugar  de  outra,  que  chamai 
vaõ  Santa  Cafta  a V elha,  que  deo  o nome  ao  lugar  de  Avecafta;  Cu- 
mes com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  , & ourra  do 
Martyr  S.Sebaftiaõ:  Vai  dft  Lapa,  Talhete,  Olival,  Jampreftes  com 
huma  Ermida  de  S. Pedro,  St  outra  de  S.  Sebaíliaõ  , os  Pinheyros,  Sc 
Carrafcal.  Nefta  freguefiahahum  grande  poço  , quechamaõ  da  Sil-, 
veyra,  cuja  agua  bebendo-a  os  gados,que  tem  fanguefugas  na  gargan- 
ta, lhe  caem  logb  fem  outra  medicina.  No  caminho  , que  vay  do  lua 
gar  de  Jampreftes  para  os  Pinheyros,  ha  também  hum  pocinho,  que 
hojerfíftá entupido  , cuja  agua  maravilhofamente  faraaos  qtemcha- 
gas  na  boca,  enxaguando-a  com  ella. 

Ha  no  termo  deíla  Villa  humas  pedrinhas  compridas  como  pirâ- 
mides agudas  na  ponta,  que  pizadas  , 8c  bebidas  tem  particular  virtu- 
de contra  o achaque  da  pedra.  Ha  também  outras  de  fey  tio  de  amey- 
joas,  8c  bribigoês,  taõ  naturaes,  que  enganaó  a vifta.  Tem  efta  Villa 
muytas  fontes  de  excellente  agua  , como  a da  Vilh  , que  he  toda  dc 
abobeda  de  cantaria ; outra  que  tem  íeu  uaíeimento  na  quinta  de  SaU 
vador  Soares  Cotrim  , & vay  cahir  no  chafariz  de  cantaria  antigo, 
donde  fe  derivouonome  àVillaj  ado  Vaile,  que  também  manda  íuas 
aguas  à Villa,  a do  Loural,  a do  Baloco  , a do  Alqueydaõ , a do  Ro- 
bayra,  a de  S. Marcos,  ada  Figueyra  , a da  Machóa,  a da  Lameyra 
do  Freyxo,  8c  outras  íem  nome,  que  fó  na  Villa, Sc  freguefia  fam  mais 
de  trinta,  8c  innumeraveis  as  do  termo. 

Tem  eíla  Villa,  8c  feutei^io  muytas  caías  nobres  , & ricas  com 
Morgados, Sc  fóna  Villa  haonze  CapcllaêsdeMiíía quotidiana apre^ 
íentados  por  peííoas  particulares.  Os  appellidos  nobres,  q hoje  exi- 
ílem,íaõ  Albergarias,  Pi  eto,Cunhas, Silva  Cabral, Figueyrcdo,Froes,| 
Carvalho,*Andrade,Mêdoça,Matos,Araujos,Cotrins,Correas,Coe- 
lhos,Fonfecas, Francos, FreytaSjFcrreyras,  Sás,  Silvas, Soufas, Soares,' 
Pereyra,5c  Vèllofos.  Aíhftem  ao  feu  governo  Civil  dous  Juizes  Or- 
dinários,que  conhecem  do  Civel,&  C«me  , Sc  delles  íe  appella  para  a 
Gafada  Supplicaçaõ;  Sc  haprovifaõ  na  Camerapara  qu«riaõ  poíTao 
fervir  no  governo  defta  Villa  mecanicos,fenaõ  os  homens  da  primey^ 
ra  nobreza  della.Tera  tres  Eferivaens  dojudicial, Sc  Notas,8c  hü  Juiz 
dos  Orfaõs  com  íeu  Eferivaõ.  Ao  militar  tres  Companhias  da  Orde^ 
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-ü^rçajlium  Capitaõ  mór,&  Sargento  mor, que  fe  elegetn  na  Game- 
racom  síTiílencia  do  Governador  da  Comarca  , ôc  íc  confirmao  por 
provirão  del-Rey  paíladaoelo  Conielho  de  Guerra.  A Alcaydaría 
mór  defta  Villa  anda  annexa  à de  Thomar  ha  muytos  annos  na  ii- 
luílrc  familia  dos  Souías.  • 

Confina  efta  Villa  , 8c  feu  termo  pela  partido  Nafcente  com  os 
termos  de  Aguas-bellas,6c  Ferreyra,&  pela  do  Norte  com  o de  Dórs 
nes,  8c  de  Alvayazer,  do  qual  a divide  a ribeyra  de  Murta.  Pela  par- 
te do  Poente,  8c  meyo  dia  parte  com  os  tfrmos  de  Ouièm  , 8c  Tho^ 
mar.  Tem  de  Norte  a Sul  legoa,&  meya,&  de  Levante  a Poente  duas 
jia  mayor  diftancia.  As  Armas  deíla  Villa  Iam  a imagem  de  N. Se- 
nhora da  Piedade, que  devia  tomar  pela  íemelhança  de  leu  nome, pois 
com  o epiteélo  de  Pia  fe  coíluma  íempre  íaudar  dos  devotos  em  tan- 
tos Hymnos , 8c  Aniiíonas.  Donde  íe  dei  ivou  efie  nome , Pias  , naõ 
• ha  certeza  , nem  tradiçaõ  de  fua  verdad>  yta  etymologia.  O mak  ve- 
rofimil  he,  feria  deduzido  de  hum  chafariz, que  eílá  à entrada  da  Vil- 
la, o qual  coníla  de  dous  tanques  , cavados  ambos  em  huma  íó  pedra 
com  fua  abobada  de  cantaria,  (hoje  arruinada)&  porque  a eftes  tan- 
ques abertos  ao  picaõ  cm  pedra  viva  chamaõ  Pias , daqui  he  crivei  fe 
derivaria  o nome  ao  lugar  da§  Pias, cujos  primeyros  povoadores  (de- 
pois de  ferem  expulfados  os  Mouros  por  El-Rey  D.  AiTonfo  Henrií 
ques  deftas  terra^  da  Eftremadura  ate  a Villa  dc  Santarém  ) foraõ  os 
Cavalleyros  do  Templo  de  Jerufalem  , aos  quaes  o meímo  Rey  fez 
doaçaô  do  Caílello  de  Ceres,  8c  das  terras  a elle  pertencentes, que  he 
tudo  o quefe  contem  na  Villa  de  Thomar  , 8r.  feu  termo  , & neíla 
Villa  das  Pias,  começando  donde  o termo  de  Thomar  parte  com  o 
da  Villa  da  AíTenceyra  atè  o lugar  do  Rego  da  Murta, q he  do  meyo 
dia  pata  o Norte. 

Efte  Caftello  eftava  íituado  em  hiAi  outeyro  junto  da  ribeyra  de 
Ceres,  ( haje  Ceras)  8c  Aldea  dos  Calvinos , de  que  nao  ha  mais  que 
â memória  , 8c  delle  foraõ  os  referidos  povoando  , 8c  cultivando  as 
terras,  8c  dahi  a hum  anno , que  foy  na  era  de  1169.  fundàraõ  o Ca- 
ftello de  Thomar,  8c  ao  pè  delle  a Villa  , de  querr.  fizeraõ-  Igreja  Pa^ 
rochial  a antiquifiima  de  Santa  Maria  do  Olival,  ficando  odito  lugar 
das  Pias  dentro  dos  limites  do  termo  da  Villa  de  Thomar,*5:  íeus  mo^s 
radores  freguezesdadita  Parc^hia  de  Santa  Maria,  & porque  cornos 
annos  toràõ»crefcendoaspovoaçoens,  fe  erigirão  algumas  Ermidas  co 
nome  de  Capellas , a cada  huma  das  quaes  fe  limitou  freguefía,  para  os 
freguezes  delias  õuvirem  Miíía , & receberem  os  Sacramentos.  En- 
tre eftâs  fqy  huma  ade  Santa  Maria  das  Arenas  das  Pias , à qual  fe  deo 
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por  frcgucíía  tudo  o que  agora  íe  divide  em  tres,que  he  a referitla  das 
Areas,  a de  S.Luis  da  Villa,  & a de  S.Silveftre  dos  Chaõs,&  em  hüa 
mais, que  he  a de  Albiubeyra,  ate  que  n.efte  lugar  fe  fez  nova  CapeU 
ja,  que  boje  he  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S. Pedro;  Sc  afíim  fc 
foy  continuado,  ate  que  paíTando  por  aqucllas  partes  EI-Rey  D.Joaó 
oTerceyro,5í  agalalhandore  huma  noyte  no  lugar  das  Pias  em  hüas 
Cíiías , que  inda  permanecem  , Sc  eraõ  entaõ  de  Jeronymo  de  Souía, 
filho  de  Chriftovaõ  de  Souíaj  fatisfeyto-  do  apparato  , Sc  pompa,  c5 
que  foy  recebido  de  numerofo  acompanhamento  de  homens  de  ca^ 
vallo,  Sc  da  riqueza,  Sc  trato  nobre  , Sc  urbano  de  feus  moradores,  'o 
fez  Vilia  por  hum  Teu  Alvará  paííado  em  Evora  aos  vinte  & cinco  de 
Fevcreyro  do  anno  do  Nafeimento  de  Chrifto  de  i J34.  feparandp-a 
do  termo  dc  Thomar  , & dandolhe  pjor  termo  toda  a fregueíia  q en- 
taõ era  de  N. Senhora  das  Areas;&  fez  ao  referido  Jeronymo  de  Sou:ê 
fa  primeyro  Capicaõ  mór  da  dita  Viila,o  qual  poílo  teve  também  fea 
filho  Fernando  de  Souía  , q«e  acompanhou  a El-Rcy  D.  Sebaftiaõ  a 
África,  aonde  morreo  pelejando  valeroíamente. 

Pelos  annos  dc  1 5 50.  impetràraõ  os  moradores  da  Villa  licença 
para  fazerem  nova  Igreja  com  feparaçaõ  da  Parochia  das  Areasjpara 
o que  mandàraõ  concertar  a Ermida  de  S.Luis. Depois  fe  mandou  fa- 
zer no  lugar  dos  Chãos  a Igreja  de  S.  Silveftre  , que  hoje  he  Vigay- 
raria.  A Igreja  Parochial  da  Villa  da  invocaçaõ  de  S.Luis  fe  edificou 
pelos  annos  de  i mudandofe  o Santo  da  Ermida  antiga. 

Ha  neílâ  Villa, 5c  feu  termo  duas  Cõmendas  da  Ordem  de  Chrí- 
ílo.  A da  Mefa  Meílral,  cujos  dizimos  de  paõ  , & azeyte  pertencem 
a ELRey,  como  Graõ  Meílre , Sc  a das  Gontijas,  que  he  de  Jorge  de 
Meíquita  da  Silva,  dd  que  pagaõ  todos  os  moradores  dos  lugares  das 
Gontijas,& Valladas  pelo  foral  da  dica  Commenda  o dizimo  do  azey- 
te,  Sc  oytavos  do  linho,  Sc  o dizimo,  & oycavo  do  paõ,&  vinho, que 
lavrarem  aonde  quer  que  feja  para  o dito  Comendador.  Todo  o mais 
dizimo, & oytavo  de  vinho, 8c  linho,&  as  primicias,8c  meunças  per- 
tencem aos  Religiofos  do  Convento  de  Chrifto,  A Commenda  da 
Torre  tambem  entra  com  alguns  ramos  no  termo  defta  Villa,  Sc  a 
Commenda  das  Pias,  que  anda  na  familia  dos  Tavoras. 

Confta  a Villa,  & íeus  arredores,  5c  parte  da  freguefia  das  Areas 
de  terra  Mouriíca  , Sc  galega  , Sc  aífim  participa  de  todo  o genero  dc 
frutos,  que  aqui  íe  produzem  com  grande  facilidade , 5c  fingularex^ 
cellencia  , fendo  os  feus  outeyros,  5c  ferras  tam  cultivados,  5c  de  tan^ 
ta  fertilidade,  que  naõ  envejaõ  os  melhores  campos, 5c  alguns  q tem, 
íaõ  fccüdifiimos.He  povoada  de  rauytos  olivass, vinhas, hortas, 5c  poí^ 
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mares*de  frutas  de  cfpinho,  Sc  de  toda  a cafta,  Sc  de  innumeravc!  co- 
pia de  ameyxas  reynoes  de  cal,  carocinhas , &.  fàragoçanas  pretar,  Sc 
brancas  ,*de  c|uc  le  fazem  tx,ceí lemes  paíTas , donde  íe  provê  o Rcy- 
no,  Sc  fe  mandaõ  para  fóra  delle  em  tanta  quantidade, que  no  anno  de 
1693.  comprou  huma  fópeííoa  mais  de  trinta  mil  alqueyres  delias,  q 
cora  íer  pura  verdade, parece incrivel  encarecimento.  Das  reynoes  de 
cal  faz  mençad  Duarte  Nunes  de  Lcaõ  na  Dcícripçaõ  de  Portugal. 
E as  brancas  fe  fazem  aqui  taro  pcrfrytas,  que  fazem  perder  ícu  preço 
às  camaras, excedendo-as  no  íabor,  õc  íuavidade.  Por  onde  conf  na  co 
o termo  de  Dórnes  fe  cobrem  os  montes, & valles  de  foútos  de  caílas 
nhos  manfos,  Sc  bravos  , que  tecendo  verdes  labyrintos  fazem  no  Ve- 
ráõ.agradaveis  fombras.  He  abundante  de  caça  de  coelhos,  lebres,  & 
perdizes  de  natural  grandeza,  3c  aíTim  de  galinhas,  Õc  peiüs,de  q ha 
copiofa  creaçaõ. 

Da  eftrada  de  Ceras  para  o Poente  fe  contém  toda  a fregnefía  dos 
Chãos , Sc  grande  parte  da  das  Areas , aonde  ha  muyto  grandes  lu# 
gares,  terra  mais  ícea , & menos  aprazivel,  por  fer  toda  montuofa,5i 
de  aípera  penedia;  porém  tam  fértil,  que  do  trigo  , que  produz,  nao 
íó  fe.luílenta,  mas  os  povos  das  Villas  vizinhas,  que  como  formigas 
o vem  büfcar,  para  prover  os  l^us  cdleyros;  3c  íó  de  dízimos, rendas, 
Sc  foros  fahem  todos  os  annos  mais  dc  kiicertos  moyos  deile.  E alé 
da  quantidade  he  de  tal  bondade,  que  íe  a venta  ja  a todos  os  da  Eílrcá: 
madura, & iguala  aos  do  Alentejo.  He  tambê  povoada  de  muytas  oliir 
veyras  , Carvalhos,  & fovereyros,  cora  cuja  lande  fe  engorda  muyta 
quantidade  de  porcos : os  carneyros  íam  em  íummo  faborofos,  os  vi- 
nhos precioíos  de  generofo  eípirito,5c  fuave  chcyro.  Os  homés  crea- 
dos  com  o trabalho  fam  fádios,  robuílos,  Sc  duros  como  os  mefiTÍos 
penedos,  gente  laboriofa,  Sc  donde  tem  fahido  valerofos  Soldados, 
Capitaês,  que  tirados  do  arado  fouberaÕ  menear  muy  bem  as  armas 
nas  Campanhas  do  Alentejo,  fegando  melhor  cabeças  com  a efpada, 
do  que  efpigas  com  a fouce. 

Entre  as  couías,  que  nefta  terra  ha  dignas  de  memória,  he  huma 
lapa  obrada  pcla  natureza  de  tal  modo,  que  parece  artificial.  Eílá 
em  hum  outeyro,  que  fica  pouco  acima  da  Ermida  dc  S.  Joaõ  do  lus? 
gar  de  Avecafta  , 8c  para  íe  ir  para  eila  fe  deíce  a huma  cova  redon- 
da, que  lhe  ferve  dc  patio,  em  a qual  fe  levanta  hü  arco  de  pedra  muy« 
to  bem  fcyto,  que  tera  de  lado  a lado  mais  de  quarenta  palmos,  Sc  do 
chaõ  ao  cume  mais  de  quinze  em  fórma  de  arco  Turquefco,por  òn^ 
de  fe  entra  para  a lapa  , que  he  muy  efpaçofa  , Sc  fe  paííca  muyto  à 
vontade,  âc  a fua  abobada  he  a mefena  penha.,  de  que  íeíórma  o arco. 
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a qual  cílá  fcmpre  deíHlaudo  agua,  & chea  He  çiurgo,  & avença,  que 
a faz  de  Vcráõ  freíquiííima  , & por  cima  tam  enxuta  , Sc  com  tanta 
alcura,  Sc  groíTura  de  terra,  que  íe  lavra,  & íemea  de  trigo,  Sc  miítu- 
ra. Vifta  de  íóra  eíla  gj  uta  cauía  horror  , Sc  parece  efeura,  mas  depois 
de  íe  entrar  nclla  be  baftantemente  clara  : dentro  delia  para  a parte 
tíquerda  íe'vé  huma  furna,  por  onde  pode  caber  hum  boy,tam  eícu^ 
ra,  Sc  medonha, que  ate  o dia  de  hoje  ninguém  fe  atreveo  a íaber  aoní? 
de  hia  parar,  Sc  fó  fe  conta  que  metendo  por  cila  hum  caõ  , fora  laiç 
a hum  algar,  que  fica  da  outra  banda  junto  do  lugar. 

Pouco  diftante  defte  lugar  de  Avecafta  fe  faz  todos  os  annos  hu- 
ma lagoa  com  as  aguas  das  invernadas,  qnaõ  tem  fahida  entre  aqueU 
Jes  outeyros,  que  por  fua  grandeza  , Sc  altura  chamaõ  os  viziYihos  a 
rnarèj  Sc  nos  annos  mais  enxutos,  Sc  em  que  toma  agua  mais  tarde,  fç 
íemea  grande  parte  delia,  & dá  muyto  paõ.  Dentro  defta  Ugoa  fe  ma^ 
taõ  no  Inverno  muy tas  ades.  Em  hum  cabeço  , que  eílá  perto  defta 
lagoa  , & à vifta  da  eftrada  ; dó  Pereyro  íe  vè  a Torre  do  Ladraõ 
Gayaõ,  ( antigalha  celebre,  & de  que  nunca  fe  pode  dar  noticia  certa 
dc  lua  origem  ) a qual  he  huma  caía  forte , queainda  nas  fuas  ruinas 
moftra  que  foy  habica'çaõ  de  alguma  peftoa  grande,  Sc  que  teve  janeU 
Jas , Sc  ao  redor  mais  caías , Sc  eftrebarias.  Hc  efta  Torre  de  fórma 
quadrada , Sc  moftra  que  teve  tres  fobrados  , naõ  tem  eícada  , & fófe 
lhe  vè  huma  portinha  muyto  bayxa  na  altura  do  primeyro  íobrado, 
de  que  nafeeo  dizerle  que  porella  fubia  de  falto  para  o naõ  prende- 
rem , Sc  que  dalli  vigiava  os  caminhantes  , que  paííavaõ  pela  eftrada 
para  os  roubar,  atè  qile  paftandohum  homem  muy  pequeno(queren- 
do  o Gigante  roubalJo  ) lançou  a bolfa  no  chaÕ  , & abayxandofeo 
Gigante  para  a tomar,  lhe  deo  com  huma  faca  , Sc  por  caufa  da  ferida 
caindo  fobre  o homem  pequeno,  fícàraõ  ambos  mortos, & alli  os  en^ 
terràraõ , demarcando  com  pedras  as  fepulturas  de  ambos,  que  ainda 
hoje  fe  moftraõ  5 Sc  aífim  ellas,  como  a Torre,  faõ  rémora  dos  paíía- 
, geyros,aquem  os  maliciofos  metem  mil  patranhas  na  cabeça.  Eche#’ 
gou  a tanto  exceíío,  q paííando  por  alli  o Infante  D.  Luis,  filho  deU 
Rey  D.  Manoel , mandou  abrir  a íepultura  do  Gigante  para  ver  os 
oílos,  & naõ  achou  coufa  alguma.  Brandaõ  na  terceyra  parte  da  Mo- 
narchia  Portugueza  livro  10.  cap.  44.  quer  que  efta  Torre  fofle  de  D. 
Gayaõ,Alcaydemór  de  Santavcm,a  quem,  por  fer  facinorofo, chamai 
vaõ  Ladraõ.  Ifto  me  parece  verofimil , ainda  que  em  couías  tam  an* 
tigas  naõ  fe  póde  affirmar,  nem  duvidar.  A Torre  eftá  cm  a Fregue- 
fia  de  N.  Senhora  das  Arcas  perto  da  ribeyra*de  Murta  , tres  legoas 
de  Thomar,  donde  derivou  o nome  a quinta  da  Torre  da  Murta,  que 
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eftá  na  mefma  Freguçfia  no  lugar  do  Tojal,  aonde  chega  ate  a eftras 
da  do  Pcreyro  : he  cercada  de  muro  , dentro  do  cjual  cem  huma  no- 
bre,<Sd  íoberba  mata  de  rovereyfos,&:  carvalhos. Por  fóra  íe  dilata  em 
rendofas  fazendas,  tenras  de  paõ,  olivaes,  & lagares.  He  fenhor  delia 
* Luís  Corrêa  da  Silva,  cuja  varonia,  tirada  das  Chronicas  defte  Rey- 
no,  & dos  Nobiliários,  he  a feguinte. 

D.  Payo  Ramiro,  primcyro  Progenitor  da  illuftre  familia  dos 
Correas,cõforme  o Conde  D,Pedro,foy  pay  de  D.Socyro  Paes  Cor^ 
rea,  5c  defte  foy  filho  D.  Payo  Soares  correa  o Velho  , cjuedc  íua  fesr 
gunda  mulher  D.Maria  Gomes  da  Silva  , filha  de  D.  Gomes  Paes  da 
Silva  , & de  D.  Branca  Nunes  teve  a Pedro  Paes  Correa  , que  cafou 
com  D.Dórdea  Paes,  filha  de  Pedro  Mendez  de  Aguiar , & de  Dona 
Eftevainha  Mendez  de  Gundar,  por  cuja  cauía  os  defcendentes  defte 
Ramo  variàraó  das  Armas  antigas  dos  Correas  , pondo-as* no  peyco 
de  huma  Aguia  em  memória  do  referido  Pedro  Mendez  de  Aguiar, 
que  viveo  cm  tempo  debRey  D.Affonío  Henriques,  cujo  íangue  to- 
ca a muytasfamiliasilluftres  defte  Reyno. 

Dc  Pedro  Paes  Correa,  5c  D.Dórdea  Paes  foy  filho,  entre  outros 
mais,  o infigne  Meftre  de  Santiago  D.  Payo  Côrrea,  bem  conhecido, 
• Sc  nomeado  nas  Hiftorias  de  Eípanha  , do  qual  foy  filho  Pedro  Paes 
Correa,  pay  de  Gonçalo  Correa,  Alferes  mor  dchRey  D.  Aftbnfo.o 
Bravo,  com  quem  fe  achou  na  batalha  do  Salado  , cujo  filho  foy  Vaf- 
eo  Correa,  que  cafou  com  D.Leonor  Martins  de  Oliveyra,  filha  de 
Mem  Pires  de  Oliveyra, 5cirmãa  do  Arcebifpo  de  Braga  D.Martinhp. 

De  Vafeo  Correa  , 5c  D.  Leonor  MartinS  de  Oliveyra  naícec» 
AfFoofo  Vafques  Correa, Commendador  de  Ortalegoa,  que  foy  por 
Embayxador  aCaftella  fobre  â tomada  de  Badajoz:  caiou  com  Dona 
Berengueyra  Nunes, Dama  da  Rainha  D.Felippa, mulher  debRey  D. 
Joaõ  o Primeyro,  5c  foy  hum  dos  doze, que  elle  eícolhco  para  os  cas 
íar  com  doze  Damas  da  Rainha.  Era  Dona  Berengueyra  , filha  de 
Ruí  Pereyra  , Capitaõmór  da  Armada  que  veyo  do  Porto,  ôc  foy 
morto  pelejando  defronte  de  Lisboa. 

De  .Aífonío  Vafques  Correa, 5c  D.Berêgueyra  foy  filho  Martim 
Correa  , primeyro  íenhor  da  Torre  da  Murta  , Guarda  mór  da  PeL 
íoado  Infante  D.  Henrique , Meftre  da  Ordem  de  Chrifto  , que  lhe 
deo  o dito  prazo  da  Torre  da  Murta , q era  da  Mefa  Meftral  d.i  mcD 
ma  Ordem,  por  bons  ferviçtM , que  lhe  fez  , & a íeu  irmaõ  o Infante 
D.  Pedro,  que  morreo  na  batalha  da  Alfarrobeyra : cafou-o  El-Rey 
D.  Aífonfoo  Quinto  com  D.  Leonor  da  Silva,  filha  de  FernaôMsrá» 
uns  do  Carvalhal,  5c  ambos  foraõ  Progenitores  dos  Correas  da  Sil- 
va^ 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZ,\ 

ta,  fcnhores  da  Torre  da  Murta,  Sí  do  Conde  da  Caftanheyra,ramo 
iÜuftre  defta  Cafa  , & de  outros  muytos  fenhores , a quem  toca  eftc 
iangue  de  CorreaS;&:  Silvas,  cujo  folar  he  a dita  quinta  , & Torre  da 
Murta. 

• Eíle  Martim  Co.rrea  foy  com  os  Infantes  D.  Fernando  , irma5 
del-Rcy  D.  AíFonfo  o Quinto  , & feu  tio  o Infante  D.  Henrique  ao 
eícalamento  de  Tangere  na  era  de  1463  & alli  morreo  no  baluarte, 
que  cftá  (obre  a i ibeyra,  que  ainda  hoje  fe  chama  do  íeu  nome,  & foy 
fepultado  na  praya  de  Tangere.  Dellc , & de  D.  Leonor  da  Silva  foy 
fiiho  Henrique  Corrêa,  & foy  o primeyro  que  fc  chamou  da  Silva, 
& íegundo  fenhor  da  Tort-e  da  Murta  , o qual  caiou  com  D.  Joanna 
de  Souía,  filha  de  Fernaõ  de  Soufa.,  Commendador  da  Botelha,  & de 
D.  Meda  de  Bi  ito  , 6c  por  cfte  cafamento  ajuntàraõ  os  fenhores  da 
Torre  da  Murta  ás  Armas  dos  Correas  & Silvas , as  dos  Souíãs,que 
fart)  Leoens  efquartelados  com  as  Quinas  Reaes  pela  defcendcncia  do 
Infante  D.Martitr)  AfFonfo,  filho  debRey  D.Aífonfo  o Terceyro,  q 
cafou  com  D.Igncs  Lourenço  de  Souía,6c  eftas  Armas  eftaõ  na  quin- 
ta da  Torre  da  Murta. 

De  Henrique  Corrêa  da  Silva  , & de  D.  Joanna  de  Soufa  foraÕ 
filhos  Ambrofio  Corrêa  da  Silva,  fenhor  da  Torre  da  Murta,  Mar- 
tim Corrêa  da  Silva,  Ôc  outros  filhos,  6c  filhas , qucconftaõdos  No- 
biliários. 

Ambrofio  Corrêa  da  Silva  foy  terceyro  fenhor  da  Torre  da  Mur- 
ta, cafou  com  D. Joanna  da  Silva,  filha  de  Diogo  de  Mello  , & de  D. 
Catherina  de  Caítro  , de  que  teve  a Henrique  Corrêa  da  Silva  , & a 
Luís  da  Silva. 

Henrique  Corrêa  da  Silva  foy  quarto  fenhor  da  Torre  da  Murta, 
cafou  coju  D.Luiza  da  Silva,  & naô  teve  filhos, & lhe  íuccedeo  feu  ir^s 
inaõ  Luis  da  Silva  Corrêa,  que  foy  quinto  fenhor  da  Torre  da  Mur^ 
ta,  & cafou  com  D.  Violante  Pcrcyra  , filha  dê  EftevaÕ  Ferreyrada 
Gama,  & de  D.  Meda  Pereyra,  6c  tiveraõ  filhos, Payo  Corrêa  da  Sil- 
va,Martim  Corrêa  da  Silva,  que  naõ  caiou,  6c  D.  Joanna  da  Silva , ^ 
caiou  com  feu  parente  Ambrofio  Pereyra  Peftana  , fenhor  do  Mor^: 
gado  da  Lourinhãa,  de  que  ha  defcendcncia, 

Payo  Corrêa  da  Silva  foy  fexto  fenhor  da  Torre  da  Murta  ,catf 
fou  com  D. Paula  da  Silva,  filha  do  Doutor  Simaõ  Soares  de  Carva^ 
lho, do  Confelho  deURey,  6c  feu  Defembargador  do  Paço, 5c  tivera5 
filhos  a Luis  Corrêa  da  Silva,  que  hoje  hc  fetimo  fenhor  da  Torre  da 
Murta,  Padroeyro  da  Igreja  das  Religiofas  de  Santa  Clara  da  Villa 
do  Torráõ,  Ôc  Chefe  dos  Correas  da  Silva,  5c  a D.Joanna  da  Silva,  ^ 
cafou  com  Mâttheos  de  Vafconcellos,  íd- 
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E tirando  a linha  da  varonia  do  dito  Luis  Corrêa  da  Silva  , ht 
filho  ( como  íc  vè  ) de  Payo  Corrêa  da  Silva  , neto  de  Luis  da  Silva 
Corrêa,  biíneto  de  Arnbroíio  Corrêa  da  Silva,  treíneto  dc  Henrique 
Corrêa  da  Silva,  quarto  neto  d&Martim  Corrêa,  primeyro  fenhor 
da  Torre  da  Murta  , Sc  de  Dona  Leonor  da  Silva  , quinto  neto  de 
AfFonío  Vaíques  Corrêa,  fexto  neto  de  Vafeo  Corrêa,  íeti  mo  neto 
cie  Gonçalo  Corrêa , oytavo  neto  de  Pedro  Paes  Corrêa , nono  neto 
do  famofo  Meftre  D. Payo  Corrêa, decimo  neto  de  Pedro  Paes  Cor^ 
rea,  undécimo  neto  dc  D.  Payo  Soares  Corrêa  o Velho  , duofdecimo 
neto  de  D.Soeyro  Paes  Corrêa  , decimotercio  neto  de  D.  Payo  Ra- 
miro,  primeyro  dos  CorreaÕs , como  lhe  thama  o Conde  D.  Pedro, 
de  quem  procedem  todos  os  Correas  defte  Reyno,  que  fempreandà- 
raõ  unidos  com  os  Lopes  de  Galiza, defeendentes  de  D.Lupa,primty. 
ra  fundadora  do  Templo  de  Santiago.  E aífim  pela  antiguidade,como 
pelas  alianças, he  efta  familia  muy  illuftrc,  Sc  teve  varoens  famo/os, 
como  foy  o efclarecido  Jofué  Portuguez,  D. Payo. Corrêa, Meftre  da 
Ordem  de  Santiago  era  toda  Efpanha.  que  tendo  huma  batalha  com 
os  Mouros  em  Serra  Morena  , fez  parar  o Sol , porque  naõ  faltafte  o 
dia  para  a vitoria;  Sc  o infigne  D Gualdira  Paes,  Meftre  da  Ordem  do 
Templo,  q fez  os  Caftcllos  de  Thoroar,  Pombal,  Almourol , Sc  ou- 
tros,oqual  por  femeaera  bifneto  do  referido  troco  D.Payo  Ramiro. 

De  Martim  Corrêa  da  Silva,  filho  fegundo  de  Henrique  Correa 
da  Silva,  fegundo  íenhor  da  Torre  da  Murta,  Sc  de  fua  mulher  Dona 
Joannade  Souía  defeende  por  varonia  Simaõ  Cori*ea  da  Silva, q hoje 
he  íecimo  Conde  da  Caftanheyra  , de  quem  tratamos  nadeícripçao 
deftâ  Villa  na  Comarca  de  Torres  Vedras. 


C A P I T V L G XIX. 

Das  V ilUsyVillaü^va  deDuJJos^<Ú^  de  ^CAdaçans  de  Caminho. 

NO  Bifpado  de  Coimbra, quatro  legoas  da  Villa  de  Thqmar  pa- 
ra a parte  do  Norte  , em  lugar  falutifero  eftaõ  fundadas  eftas 
duas  Villas,  que  fam  da  Coroa  , cujas  Juftiças  aprefenta  Sua  Magc- 
ftade  , & depois  as  confirma  p Corregedor  de  Thqmar  como  Ouvi- 
dor do  Mcftrado  da  Ordem  de  Chrifto,  por  ferem  ambas  Comendas 
da  mcfma  Ordem,  de  q fe  infere  fer  a Igreja  Part)chial  defta  Villa  am 
nexa  à Parochiade  Santo  Eftevaõ  de  VillaNova  de  Puííos,  que  he 
Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  , que  rendia  antigamente  trezen- 
tos  Sc  cincoenta  mil  reis,  & hoje  rende  mais  de  quinhentos.  Aííiftem 
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governo  Civil  deílas  Villas  dous  Juizes  Ordinários', Vereadores,  hü 
Procurador  do  Concelho, ôc  o Eícrivaõda  Camera, Contador, & En- 
queredor  faiii  providos ‘por  El  Kcy  , como  também  os  dous  Tabe- 
liaens  do  Judicial, ác  Notas, & Orfllos,q  por  hüa  racíma  Carta  fervem 
em  ambas  as  Villas  com  igual  diftribuiçaõ. 

Naõ  ha  ctymologiâ  certa  da  origem  deílas  Villas  ;ade  Maçans 
tem  fua  Parochia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Graça  com  hü  Vi<^ 
gai  io  da  Ordem  dc  Chriílo,  que  prove  a Meia  da-  Conícicncia,  & he 
taõ  limitada, q confta  dc  quarenta  vizinhos  cõ  os  do  íeu  termo, & cm 
to  Jò  elle  naõ  ha  mais  c]  hüa  Ermida  de  S.Gens,  íicuada  em  hüa  quinta 
q tem  o nome  defte  Santo : eftaVilla  difta  da  de  Puílos  meya  Icgoa. 

ViilaNova  de  Puílos  diila  da  Villa  de  Alvayazere  hum  tiro  de 
mofqucte  , tem  cento  Sc  cincoenta  vizinhos  cora  huma  Parochia  da 
invocaçaõ  dc  Santo  Eftevaõ  Protomartyr  , Vigayraria  da  Ordem  de 
Chriílo,  que  provê  a Mefada  Confciencia,&  huma  Ermida  de  Santo 
Antonio.  O íeu  termo  tem  eílas  Ermidas , Santa  Clara  no  lugat* 
da  Loureyra  , N.  Senhora  da  Conceyçao  np  lugar  da  Cortiça  , S, 
Joaõ  Eyangcliíla  no  lugar  das  Feteyras  , ,N.  Senhora  da  Piedade 
junto  a hum  Cafal , N.  Senhora  do  Roíario  no  Carvalhal,  5:  ou- 
ve outra  de  N.  Senhora  do  Paíío,  de  que  naõ  ha  mais  que«6  vc- 
íligios , cuja  imagem  eílá  hoje  na  Igreja  Matriz.  Tem  mais  huma 
Ermida  da  invocaçaõ  de  Santa  Marcha  no  lugar  de  Rei  vas, & no  Ra- 
malhal  outra  dedicada  ao  Espirito  Santo;  eíles  lugares  íamdo  termo 
dc  Alvayazere,  tem  quarenta  5c  íeis  vizinhos,  que  pertencem  à fre- 
gueíia  deíla  Villa,  cujo  terreno,  Sc  íeu  terfno  he  abundante  de  trigo, 
centeyo,&  cevada , recolhe  baílante  vinho  , azcyte  , gados  , Sc  tudo 
bom.  Tem  hum  CapitaÕ  da  Ordenança  com  feús  Ofíiciaes  fem  fub- 
ordinaçaõ  de  Capitaõ  mór , que  he  Manoel  Gomes  da  Cortiça , pef- 
íoa  raüyto  nobre. 

• (j 


C A P I T V L O XX. 

. T>a  V illa  dc  Aréga. 

Cinco  Iegoas'de  Thomar  para  o Norte  eílá  fundada  a Villa  dc 
Aréga  junto  da  ribeyra  de  Alje,ou  Alja,que  íe  mete  no  rio  Ze- 
zere,  & he  caudelofa,  Sc  muy  to  arrebatada  : pefcaõfe  nella  cxcellentes 
trutas, & outros  peyxes  muy  goíl©fos,&  na  fua  fóz  fe  fabrica  hoje  hü 
engenho  Real  para  fundir  artelharia.Tem  huma  Igreja  Parochial  de^ 
dicada  a N.  Seabora  da  Conccyçaõ,  Priorado , que  aprcíenta  o Bií- 

po 
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po  de  Coimbrã,  com  vinte  8c  tres  vizinhos,  8c  o termo  tem  duzentos 
Sc  tres  divididos  por  cjuinze  lugares,  8c  feis  Cafaes  com  as  Ermidas 
íeguintes.  Na  Villa  ha  humado  ApoíloloS/Pedro,5c  outra  de  Santo 
Antonio.  No  lugar  da  Fóz  de  Alfè  íituado  na  borda  do  Zezere  hüi 
de  S.  Joa5  Bautifta,  8c  no  Caíalinho  de  Santa  Anna,  na  extremidade 
do  mefmo  rio, outra  defta  Santa  He  geralmente  terra  pobre , mas  de 
gente  laboriofa,  8c  induftriofa;  os  feus  frdtps  principacs  (am  centcyo, 
& cadanha.  He  do  Duque  do  Cadaval,  como  Conde  de  Tentugal,& 
nelia  entra  em  correyçaõ  o feu  Ouvidorjtem  dousjuizes  Ordinários, 
& mais  Oííiciaes  da  Camera  com  Teus  Efcrivaês  j he  da  Provedoria 
de  Thomar. 


C A P I T V L O XXL 

Da  Filia  de  AhiuL 

NO  Birpadode  Coimbra, feis  legoas  de  Thomar  para  o Norte, 
em  hü  valle  cercado  deoiireyros  eílà  fituada  a Villa  de  Abiul, 
junto  da  qual  corre  hum  pequeno  rio  com  pouca  agua  de  Veráõ.  A 
Igreja  Matriz  he  ínvocaçaõ  de  N. Senhora  das  Neves, & eílá  fobre  hü  * 
outeyro,que  he  o mais  vizinho  à Villa  para  a parte  do  Naícente;  foy 
antigamente  Priorado  , & hoje  he  Vigayraria  da  aprefentaçaõ  das 
Freyras  do  Convento  de  Lorvao;  tem  tres  Beneficiados,  que  canta5 
as  Miíías  aos  Domingos,  & dias  Santos  Tem  obrigaçaõ  de  Coro.  Nao 
tem  Ermida  alguma,  porqüc  duas,  que  havia,  de  Santo  Antonio , & 
Santo  AndrejCÍlao  de  todo  arruinadas,  cujas  Imagens  eftaõ  hoje  na 
Igtejada  Mifericordia.  O termo  tem  nove,  a faber,  S. Vicente  no  luí 
gar  do  Vai  das  Velhas,  Santa  Luzia  no  de  Brinfos,  N.  Senhora  da 
Cortccyçaõ  no  Ramalhaes,N. Senhora  do  Roíario  em  Zambujaes,S. 
Domingos  em  Fontainhas,  N. Senhora  da  Piedade  na  quinta  do  Vai 
do  Rodrigo,  S Scbaíliaõ  em  Gcfteyra,o  Efpirito  Santo  em  Valrnou^ 
raõ , & S.  Jorge  em  Amieyra.  Na  Villa  ha  huma  íó  fonte  de  baftan- 
te  agua,  com  q feregaõ  todos  ícus  quintaes,  tem  quarenta  vizinhos, 
&oíeutermo  trezentos  ,5cíeíícnta  : os ■appeilidos  ,que*ha nelia  dc 
peffoas  nobres,  fam  Foníecas  de  Manfcllos,  & Torres,  Lobos,  Ma^ 
galhaens,  Almeydas,  8c  Amaraes,  Silvas,  Leytoens,Viegas,Arnaus, 
Percyras,&  Botelhos;  porém  as  que  fe  confervaõ  hoje  fam  os  Fonfe? 
cas  de  Manfcllos,  & Torres,  Lobos,  8c  Magálhens , 8c  Almeydas  do 
Amaral,  8c  das  outras  ha  algumas  mulheres  idoías,  q naõ  tem  filhos, 

No  primeyro  Domingo  dc  Agofto , em  ^ fefaz  feyra  nefta  Villa, 

ou 
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OU  na  fexta  fcyra  antecedi  nte  20  dito  Domingo  , faz  a Senhora  das 
lSíeves,Or8go  da  Igreja  Parochial  , hum  milagre  evidente  todos  os 
annos,  êc  he,  cjoe  entra  hum  homem  depois  de  cpnfeflado,&  cõmun^ 
gado  em  hum  forno  , tendoíe  queymado  nelle  íeis , ou  ícte  carradas 
de  lenha,  Sc  mete  dentro  hurn  bolo  de  dez,  ou  doze  alqueyres^de  tri- 
go , em  tempo  que  eílá  o foino  taô  quente  , que  applicandoíe  a elle 
huma  carqueja  por  íóra,  fe  accendej&  o homem  fem  lefaõ  íahe  fora 
delle,  porque  nem  aos  cabellos  a quentura  oíFcnde,  deyxando  dentro 
o mefmo  bolo^  tudo  à vifta  da  imagem  íantiííima  da  meíma  Senhor 
ra,  que  vem  em  Prociííaõ,&  cm  quanto  íucccde  o milagrcjCÍláde  fró- 
t.e  do  forno, • & feyto  a levaõpara  a Igreja  com  grande  alegria, & pras 
zer  dos  circundantes,  na  qual  íe  faz  logo  Sermaõ  em  ícus  louvores, 
de  que  o milagre  heaííumpto. 

Neíla  occaíiaõ  do  forno  íc  fazem  muytas  feílas,  que  conílaõ  de 
rr.uytas  danças,  touros , judas  , 8c  canas , as  quacs  começeõ  na  fexta. 
fcyra,  & acabaõ  no  Domingo'  por  todo  o dia.  Eda  foberana  imagem 
da  Senhora  , quando  veyo  a eda  terra  , edando  cila  contaminada  de 
pede,  logo  ceíToii  immcdiacaroente,  & fez  outroS milagres , que  por 
abreviar  deyxo,  & fomente  relatarey  dous,  que  fam  os  íeguintes. 

Hum  ai^mador  , edando  armando  a Igreja , cahio  do  tcâ;o  delia 
abayxo,&  ficou  illefo.  Edando  a mefma  Igreja  armada  de  volancjss, 
cahio  íobre  clles  huma  pinha  de  ferro, que  tinha  mais  de  tres  arrobas, 
8c  ficou  tendofe^fobre  elles,o  que  foy  em  hüa  oceafiaõ  das  ditas  fedas. 

He  eda  Villa  dos  Duques  de  Aveyro,&  lhes  paga  cada  morador 
huma  moeda  de  tres  reis  ; foy  antigamente  de  Andre  da  Silva  Couss 
tinho,  Fidalgo  illudre,  8c  parente  dos  Duques  q\ie  a tem  por  fuccefis 
fam  , por  falecer  fem  filhos  o dito  Fidalgo.  Tem  hum  bom  Palacio 
dos  Duques , cujas  ruinas  modraõ  ainda  hoj<e  a grandeza  de  lua  fa^ 
brica,  8c  tinha  muytas  cafas  nobres , que  hojeedaõ  dedruidas  por 
cauía  de  muytas  alçadas,  que  a ella  tem  ido,  Tem  dous  Juizes  Ordi^ 
narios,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eferivaõ  da 
Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,  que  também  o he  do  Judicial, & No- 
tas, outro  Eferivaõ  das  Notas,  8c  hum  das  Sizas,  as  quaes  vay  lançar 
o Provedor  de  Thomar , 8c  no  Crime  pertence  ao  Ouvidor  de  MonJ 
te  moro  Velho,  porfer  terra  dos  Duques  de  Aveyro.  Tem  Capitae 
mórcõduas  Companhias  da  Ordenança.  O feu  termo  tem  duas 
guefias  annexas  à Igreja  Matriz  da  Villa  , que  fam  o Salvador  de  Al- 
mofter,&  Santiago  da  Guarda,Curadosannuaes,queaprefentaa  Ab-^ 
badeça  de  Lorvaõ j & a mayor  parte  dos  vizinhos  deftas  duas  fregue- 
fias  fam  do  termo  de  Coimbra , ic  dos  termos  das  VÜlas  de  Alvaya- 
2cre,5:  RabaçaL  . T R A- 
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TRATADO  V. 

Da  Comarca  de  Óurém. 

CAPITULO  I. 

T)a  defcripçao  deíla  Filia. 

O Z E legoas  ao  Sufducíle  de  Coimbra,  quatro  de  Ley- 
ria  para  o Sul,  8c  tres  de  Thomar  para  o Poente,  cm  hu 
àltiílimo  monte  com  difficultofa  fubida  por  todas  as 
partes  eftá  fundada  a nobr^e  Vill^  de  Ourem,  cercada  de 
muros  com  duas  portas, & forte  Caílcllo,  obra  del-Rey 
D.  AíFonfo  Henricfbes  , que  a mandou  povoar  çelos  annos  de  1148. 
& depois.de  reftâurada  aos  Mouros  a deo  a D.Tareja  íua  filha, a qual 
lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios  no  de  11 80.  & foy  a primeyra 
ter.ra  , que  íe  dotou  às  Infantas  de  Portugal.  EURey  D.  Pedro  o Se^ 
gundo  lhe  deo  também  foral  em  Lisboa  a feis  de  Julho  de  1Ó95.  go- 
za de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  quator4C.  Tem  familias 
nobres  do  appellido  Caftelinos  com  o foro  de  Fidalgos , & fam  fe- 
nhoresda  quinta,  ôc  Morgado  dos  Namorados ; Souías  Alvinscorn 
o foro  de  Fidalgos , com  o Morgado  de  Ceyça  ; Soufas  8c  Mellos 
com  feu  Morgado  na  Melroeyra;  Mellos  Ôc  Barros, Motas, Ferrazes-, 
Pereyras.  O íeu  clima  jhe  muyto  ameno  , 5:  falutifero  por  caufa  de 
quatro  ribeyras , cujas  margens  eftaó  povoadas  de  muytas  hortas,  ôc 
pomares  degoftofas  frutas.  Tinha  antigamente  quatro  Parochías , a 
faber,  Santa  Maria,  S.Pedro,S.Joaõ,&  Santiagojdepois  vindo  do  C5- 
cilio  Bafilieníc  , aonde  fora  por  Embayxador  , 0 íenhor  D.  Afíonfo 
Conde  de  Ourem , Marquez  de  Valença  , filho  primogênito  do  fe- 
nhor  D.  AfFonío,primeyro  Duque  de  Bragança, da  extinçaõ  das  qua^ 
iro  Igrejas  crigio  a irifigne  Collegiada,  cujo  Orago  he  N.Senhora  da 
Milericordia , no  anno  de  1445.  cm  o Pontificado  db  Papa  Eugênio 
iV.  reynando  D.  Aífonfo  o Quinto  no  tempo  do  íègundo  Arcebifis 
po  de  Lisboa  , que  foy  D.  Pedro  de  Noronha  , de  cujo  Arcebiípado 
cra  entaô  Ourém,  8c  o foy  até  que  íe  unio,ôc  aggregou  ao  Bifpado  de 
Lcyria. 

Ha 
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Ha  ncíla  Collcgiada  os  íeguintes  Benefícios;  Prior,  Chantre,  & 
Theíoureyro  mór,  com  dez  Conegos  ; o provimento  deíles  Benefí- 
cios he  in  folidnm  da  Caía  de  Bragança.  O Prior  tem  a renda  ds  tres 
Conefías,  o Chantre  de  duas  , ôc  o Thefoureyro  mór  de  huraa  , 8c 
meya  ; Sc  cada  huma  das  Conchas  rendem  hoje  mais  de  mil  cruzai 
dos,  fazendo  computo  hum  anno  por  outro  aííim  dos  frutos  , como 
dos  maisbeneííes.  O Prior  além  da  obrigaçaõ  do  Coro, como  os  mais 
Conegos,  tem  a de  curar  os  freguezcs , de  que  he  Parroco  , os  quacs 
fam  os  da  Villa,  8c  de  alguns  lagares , 8c  quintas  do  monte.  Na  Col- 
legiada  eftá  íepulcado  em  fumptuofo  tumulo  o íenhor  Marquez , fcti 
fundador , em  huma  Capella  debayxo  do  Coro  , para  a qual  íe  defcc 
da  mefma  Igreja.  Dentro  deíla  Villa  eftá  a Igreja  da  Miíericordia  co 
feu  Hofpital,  & eftas  Krmidas,„a  Trindade,  N.  Senhora  da  Graça,  S* 
Jofeph  , & ao  pè  da  Villa  o Convento  de  Santo  Antonio  de  Frades 
Capuchos  da  Provinda  da  Soledade  , que  fundou  no  anno  de  lóoi. 
Fr.  Thomás  de  Santarém  , Religioío  de  conhecida  virtude  ,&  o vio 
acabado.  As  Ermidas, & lugares,  que  pertencem  à Freguefia  da  Col# 
Jegiada,  fam  as  íeguintes. 

Santo  Amaro,  em  cujo  dia  ha  feyra  à porta  da  ErmidijN.Senhoí» 
ra  da  Cruz  na  Aldea  do  mefmo  noroc;N. Senhora  do  Livramento  em 
Vai  traveço  ; N.  Senhora  do  Bom  Deípacho  na  Lourinhaa;  N.  Se* 
nhorado  Rofario  no  Pinhtyroj  S.Lourenço  no  Alqueydaõ;  S.Gens 
juntoà  Melroeyra,  & N. Senhora  do  Amparo neíle lugar;  S Bartho- 
lomcu  no  outeyro;  S.Luis  na  Lagoa;  o Salvador  nos  Toucinhos;  N. 
Senhora  da  Efpcrança  na  Charneca;  S.  Joaõ  nos  Penigardos;  Santa 
Barborano  Carregai ; Santa  Margarida  no  Regato  ; S.  Fagundo  em 
Monrreal ; S.  Joaõ  na  dos  Villoês  6c  N.  Senhora  da  Caridade  , cuja 
Capella  eftá  na  quinta  do  mefmo  nome  , tem  Adcar  privilegiado  , 8c 
quatro  Jubiieos  no  anno,  com  feyra  no  mez  de  Setembro.  Eftá  fítua- 
da  eftâ  quinta  meya  legoa  ao  Norte  da  Villa  em  hum  valle,  que  châf 
maõ  da  Moyta  da  Vide , pelo  msyo  do  qual  corre  huma  ribeyra  do 
raeímo  nome,  que  fertiliza  a dica  quinta  de  todos  os  frutos , na  qual 
ha  huma  grande  mata,  com  muy ta  caça  miuda  , & varias  lamcdas  dc 
arvores  filveftres  com  muytas  íontes  de  nativas  aguas,  hortas,  Ôc  vi- 
nhas, pumares,&  tem  nobres  cafas,que  bem  moftraõ  fua  antiguidade, 
8c  nobreza,  8c  o confirma  o privilegio  de  ter  açougue,  concedido  pe# 
los  Reys. 

He  efta  quinta  cabeça  do  Morgado  da  familia  dos  Coutos , cuja 
jnftituiçaõ  eftá  ha  Torre  do  Tombo  regiftada  a foi.  257.  liv.  3.0a 
Caía  das  Coroas  no  decimo  almario,&  vários  documentos , quepro- 
Tom.III.  V vao 
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vâóefta  linhagem.  He  iinmediato  fucceflor  deí^a  Caía  Antonio  do 
Couto  Caftclio. branco,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magdtadc , CavaU 
leyro  na  Ordena  de  Chrifto,  Alcayde  mór  de  Santiago  de  Cacem, Me- 
ílre  de  Campo  de  Infantaria  de  grande  opiniaõ,cm  cujo  poílo  gover- 
nou as  Cidades  de  Placencia,  8c  Salamanca  em  Caílella  a Velha , ôc 
Campilho  de  Altiboy  em  Caftella  a Nova,  & a Praça  de  Bocarente 
no  Reyno  de  V^lença  ; foy  priíioneyro  na  batalha  de  Almança  cm 
o feu  campo;  he  Brigadier  dos  Exércitos  dcfte  Reyno,dos  primeyros, 
que  íe  fizera5,5í  ínípéótor  general  das  Ilhas  dos  Aílores,  com  man- 
do em  todas  no  Militar.  He  quinto  neto  de  Álvaro  do  Couto,  como 
tratey  no  primeyro  Tomo  defta  obra  foi.  i^o.  o qual  era  íexto  neto 
de  AfFonfò  do  Couto,  que  viveo  junto  ao  Concelho  de  Gerás  perto 
de  Pote  de  Lima  na  quinta  da  Torre, fregueíia  de  S. Pedro  deOnque, 
6 qual  era  bifnetode  Rodrigo  Gonçalves  do  Couto  de  Paímez?.õs,& 
fenhor  delle  , como  folar,  no  tempo  del-Rey  D./ifFonío  Henriques. 
Na  Fregueíia  de  Santa  Maria  de  Álvarelhos  no  Concciho  da  Maya, 
Comarca  do  Porto,  como  òit  o fegundo  Temo  da  Benediótina  Lu- 
fitana  no  teftamento  de  D.  Soeyro  da  Maya  o Bom  anno  i iy6.  foy 
teflimunhâ  o dito  Rodrigo  Gonçafves  de  Palmczaõs.  Alguns  quere 
que  o primeyro  folar  foy  em  Bifcaya  no  lugar  do  Couto  no  vallc  de 
Trucius,  duas  legoas  de  Vai  de  Maceda,  & duas  de  Caftrode  Ordia- 
lis,  quatro  de  L*ircdo,íeis  dc  Bribáo,Ôc  íete  de  Efpinhoía  dos  Mõtey- 
ros.  Delle  era  Álvaro  Rodriguez  do  Couto , Cavalleyro  da  Banda, 
Adiantado  do  Rcyno  de  Leaõ  em  tempo  dos  Reys  D. Pedro, & Hen- 
rique o Segundo,  Alcayde  mòr  de  Ciudad  Rodrigoj  intitulavafe  Ca« 
valIeyro,&  Vaííallo,como  lóo  faziaõ  grandes  fenhores.  Tem  toda  a 
fregueíia  novecentos  8c  trinta  vizinhos  , duas  mil , &:  quinhentas  Sc 
noventa  8c  feis  peíloas  de  Coramunhaõ,  quinhentas  8c  quarenta  me- 
nores. 

Sobrea  fundaçaõ  ig  jádiííemos,  fe  Collige  aorigem  do  feu  nome, 
vir  da  mulher  de  Gonçalo  Henriques , celebre  nas  Armas  , 8c  poeíia 
daquclles  tempos , a qual  fe  chamou  Ouriana,  depois  de  bautizada, 
( como  fe  íabedaHifloria  ) fendo  o feu  primeyro  de  Fatima  , que  hu 
íitio  perto  da  Villa  ainda. coníerva,&  parece  , que  o amor  q íeu  ma^ 
rido  lhe  teve  em  vida, lhe  abrangeo  a memória,  8c  depois  de  viuva  to- 
mou o habito  de  S.Bernardo,  Õc  fundou  no  mefmo  termo  o Moftey- 
ro  de  Tamaraésjde  que  apenas  exifte  huma  quinta  com  o mefmo  no- 
me. Também  honra  efta  Villa  a íantidade  da  B,  Tereja,de  quem  eia 
creveo  a vida,  8c  milagres  o Doutor  Belchior  do  Rego,  8c  Andrade, 
que  fe  coníerva  manu^efcrica^ 


He 
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He  efta  Villa  fértil  de  paõ,  azeyte,  generofos  vinhosJrutaSjgado, 
& caça.  O ícu  termo  tem  íete  legoas  de  circunferência  com  cento  & 
dezanove  lugares  entre  grandes,  & pecjuenosjos  quacs  fe  dividem  por 
quatro  fregueíias,  cjue  ffm  as  feguintes. 

N. Senhora  da  Purifícaçaõ  das  Freyxiandas,Vigayraria,  tem  quis: 
nhctos  & oytenta  vizinhos, mil  8c  quatrocétas  & íelltnta  peíloas  ma^ 
yores,  8c  duzentas  8c  cincoenta  menores,  & eftas  Ermidas, N. Senho- 
ra da  Natividade  de  rio  de  Couro, era  cujo  dia  ha.huma  grande  fcy- 
ra,  S.Romaõda  Sandoeyra,  S.  Pedro  da  Vintelharia,  Santa  Thereíâ 
no  lugar  da  Cabeça  de  Cabra,  S.  Miguel  junto  à Igreja  Matriz  , Sao 
Jorge  da  Varzea,  N. Senhora  das  Brocas  tamben  da  Varzea,  8c  San^ 
ta  Catherina  do  Arncyro. 

N.  Senhora  da  Purifícaçaõ  de  Ceyça,  Curado,  tem  quatrocensf 
tos  Sc  fetenta  vizinhos  , mil  8c  duzentas  & oytenta  pcííoas  mayorcs, 
& duzentas  Sc  trinta  menores,  Sc  eftas  Ermidas,  S. Pedro,  N.  Senhor 
ra  da  Olalha  das  Quintas , Santa  Luzia  da  quinta  de  Malta  , N.  Scf 
nhora  do  Defterro  dos  Chriftovaôs,  N.  Senhora  de  Penha  dc  França 
da  Vallada,  N.  Senhora  da  Ajuda  de  Alvoreftel , Santo  Antonio  da 
Cacharia,  S.  Miguel  da  Faletia , S,  Sebaftiaõ  da  Barreyra  , Sc  N.  Se- 
nhora do  Bom  Succeílo  da^Surrieyra. 

N.  Senhora  da  Purifícaçaõ  do  Olival , Curado  , tem  quinhentos, 
Sc  trinta  vizinhos  , mil  trezentas  Sc  noventa  & feis  pcííoas  mayorcs, 
trezentas  Sc  quarenta  menores,  Sc  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Picí» 
dade  da  Urqueyra  , N.  Senhora  do  Pilar  de  Amieyra , N„  Senhora 
da  Cónceyçaõ  da  Ribeyra,  em  cujo  dia  ha  huma  grande  fey ra,  N.Se^ 
nhora  da  Eíperança  da  Eftrada,  S.Martinho  do  Boeyro,  N. Senhora 
da  Graça  de  Gondemaria,  N.  Senhora  da  Guia,  Sc  S.  Sebaftiaõ  dos 
Paílos. 

N.  Senhora  dos  Pra:&eres  de  Fatíma , Curado  , tem  duzentos  & 
quarenta  Sc  tres  vizinhos , feifeentas  Sc  cincoenta  Sc  duas  peííoas  ma^: 
yores,  cento  Sc  vinte  & fete  menores,  & eftas  Ermidas,  N. Senhora  da 
Ortiga,  Santa  Barbora  de  Boleyros,  N, Senhora  da  Vida  de  Montel- 
lo,  & Santa  Luzia  da  Mouta. 

Foy  efta  Villa  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  EL Rey  Don^ 
Pedro  o Primeyro  a D.Joaõ  Aífbnfo  Tello  Almerante  do  Reyno,  ir- 
maõ  da  Rainha  D. Leonor  Telies, mulher  deLRey  D. Fernando.  De- 
pois fe  intitulou  Conde  de  Oui  êmjoaõ  Fernãdez  Andeyro  por  merís 
cé  do  dito  Rey  D.Fcrnandoj  Sc  uliimamente  EWRey  D.  Joaõ  o Pri- 
nieyro  deo  o mefrao  titulo  , & o fenhorio  da  Villa  ao  Condcftable 
D.  Nuno  Aivarez  Pcreyra  empremio  de  íeus  grandes  ferviços,  o 
Tom.  III,  y z qual 
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qual  renunciou  em  feu  neto  D.Affonfojfilhodo  primeyro  Duque  dc 
Bragança,  em  cuja  Cafa  anda.  Foy  feu  Alcayde  iiiór  Joaõ  Corrêa  de 
Lacerda,  cuja  varonia  he  afeguinte. 

Payo  Corrêa,  filho  de  Gonçalo  Corrêa, *fenhor  de  Farellaens,  Õc 
de  ífabcl  Pereyra  de  Lacerda  íua  fegunda  mulher,  foy  Balío  de  Leça, 
Sc  teve  baftardo  a 

Payo  Corrêa,  que  foy  Governador  do  Crato  , Sc  Balío  de  Acre, 
Sc  teve, entre  outros  filhos,  a * 

Pedro  Corrêa,  que  foy  Capicaõ  de  huma  Náo  da  índia  , Sc  cafou 
com  líabel  Vaz  de  Lacerda,  de  que  ceve,  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerd  i, que  cafou  com  Branca  de  Figueyre- 
do,  filha  de  Joaõ  de  Figueyredo,  Camareyro  n or  do  Senhor  D.Jor- 
ge,  Sc  Capicaõ  na  índia,  dc  que  teve  , entre  ouc^os  filhos,  a 

Pedro  Corrêa  de  Lacerda  , que  fer'  io  em  Afvica  , Sc  foy  Com^ 
méndador  na  Ordem  de  Cbrilto,  Sc  Capitiõ  nas  Armadas  da  Cofta: 
cafou  com  D.Ifabel  Henriques,  filha  de  D. Brás  Henriques,  &de  D. 
Paula  de  Soufn,  dc  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerda,  quecafoucom  D.Francifca de  Ara- 
gaõ  , viuva  de  Lourenço  de  Brito  , fidia  de  D.  Henrique  Henriques, 
fenhor  das  AIcaçovas,5c  de  D. Maria  de  Aragaõ  fua  fegunda  mulher, 
dc  que  teve  a 

Francifeo  Corrêa  de  Lacerda  , que  cafou  com  D.  líabel  Maria 
de  Caftro,  filha  de  Anconio  Gonçalves  da  Camera,íc  de  D.  Maria  dc 
Caílro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerda,  que  cafou  com  D.  Luiza  de  Portus 
gal,  filha  de  Luis  Gomes  de  Menezes,  Sc  de  D. Maria  de  Portugal,  dc 
que  teve  a Luis  Franciíco  Corrêa  de  Lacerda , herdeyro  defta  Caía, 
Jofcph  Corrêa  dc  Lacerda,  C^pit^iõ  de  Infantaria  no  Terço  da  Ar- 
mada,Carlos  Corrêa,  que  ferve  no  Terço  novo,  Manoel  Corrêa  Al- 
feres da  Companhia  de  feu  irmaÕ,  Fr.  Antonio  Corrêa  , Rdtgioío 
Trino  , D.  Maria  dc  Portugal,  & D.  Magdalena*de  Portugai , Frey^ 
ras  no  Moíleyro  de  Odivclas  , D.  Ifabel  Blafia , que  caiou  cõ  feu  pri- 
mo coirmaõ  Ruí  Dias  Pereyrade  Lacerda,qucvivecm  Beja,D.Fran- 
cifca,  & 'D.  Thcreía  de  Portugal  fem  eftado. 

Joaõ  Corrêa  de  Lacerda  hc  filho  íegundo  do  dito  Franciíco  Cor- 
rêa de  Lacerda, & de  D. líabel  Maria  de  Caftro  fua  mulher, fervio  no 
Alentejo  com  boa  opiniaõ  fendo  Capitaõ  de  Cavallos , cujo  pofto 
exercitou  na  Corte:  cafou  com  D.  Luiza  Maria  Caetana  , filha  de 
Diogo  Carneyro  Fontoura  , Commendadcr  dc  S.  Bartholomco  do 
Gradamil  termo  de  Bragança, & Porteyro  da  CameradeLRey  D. 

^ Pedro 
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Pedro  O Segundo  j & de  D.  Catherina  dc  Fontoura  fua  prim? , dc  q 
teve  a D.Ifabel  Franciíca  Xavier  de  Caftro  , que  cafou  com  ícu  piia 
mo  coirmaõ  Luis  Francifeo  Corrêa  de  Lacerda, à a'D.Franciíca  Xa- 
vier de  Aragaõ. 

He  eíla  Vil  la  cabeça  de  Comarca , 5c  o feu  Ouvidor  entra  cra^ 
Correyçaõ  nas  Villas  íeguintes, 

^ — — ;t 

C A P I T V L O II. 

'Da  V illa  de  Torto  de  €Adòi^ 

NO  Biípado  de  Leyria  , tres  legoas  deíla  Cidade  , & huma  dá 
Villa  da  Batalha. para  a parte  do  Sul  , em  hum  recodo  Occi- 
dental à ferra  de  Minde  tem  (eu  aííento  efta  nobre  Villa, de  que  fam 
fenhores  os  Duques  de  Bragança.  Pcolongaíc  a dita  ferra  do  Norte 
para  o Sul  , & da  parte  Meridional  nafee  hum  pequeno  rio  , que‘  faz 
íua  corrente  para  o Norte  pela  parte  Occidental  deBa  Villa,  5c  feu 
Caílello,  de  que  he  Alcayde  mór  Luis  de  Mello  da  Silva.  A primey- 
ra  íundaçâõdefta  Villa  con\eçou  de  huma  fortaleza,  qiie  devia  íer  de 
Mouros,  aos  quaes  El-I^ey  D.Afíonío  Htniiques  a ganhou  pelos  an- 
nos  dc  1148.  como  diz  Brandaõ  na  MonarchiaLuíitana  parte  3.  iiv» 
i‘o.  cap.  34.  Foy  depois'Capitaõ  deíla  Villa,  5c  feu  Caftcllo  hum  va- 
lerofo  Cavalleyro  chamado  D.  Fuás  Roupinho,pvimeyro  Almiran- 
te dcfte  Reyno,oqual  pelos  annos  de  ii8z.  venceb  a EhRey.Gamir, 
íenhor  das  terras  da  Eítremadura,  5c  o levou  cativo  a Coimbra,  aon- 
de entaõ  reíidia  o dito  Rey  D.  Afíbnío  Henriques.Pelo  tempo  adian? 
te  íe  deftruhio  com  continuas  guerras, 5:  a reedificou  El- Rey  D.San- 
cho  o Primcyro  pelos  annos  de  1200.  goza  de  voto  em  Cortes  ccra 
aííento  no  baneq  dezafete,  Tem  feyra  em  dia  do  Efpirito  Santo , a fe- 
tede  Agofto,  5c  a treze  de  Dezembro  ; tem  duas  fontes,  huma  à en- 
trada da  Villa  com  fua  lameda,&  outra  ao  pé  do  Caftello.  Coníla  dç 
tres  Igrejas  Parochiaes,  todas  Collegiadas,quc  fam  as  feguintes. 

S. Pedro  tem  dentro,  5c  íóra  da  Villa  pelos  momtes  trezj:ntos  51c 
oytenta  vizinhos,  mil  5c  cento  5c  vinte  peíloas  mayores,  5c  duzentas 
5c  dez  menores.  O Priorado , 5c  os  quatro  Beneficios  deíla  Igreja 
he  provimento  in  folidum  da  fcreniííima  Cafade  Bragança : rende  o 
Priorado  trezentos  mil  reis,  5c  cada  Beneficio  cem  mil. 

S,  Joaõ  Bautiíla  tem  também  os  feus  freguezes  dentro,5i  fora  dai 
Villa,  5c  íam  trezentos  5c  noventa  vizinhos , mil  5c  quarenta  peíloas 
Tora.lIL  y } • mayo^ 
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mayores,  8c  duzentas  8c  dez  menores.  O Priorado  rende  quinhentos 
mil  reis,  & cada  Beneficio,  q iam  quatro, cem  mil  reis,  tudo  da  mefi: 
ma  aprefentaçaõ  da  Caía  de  Bragança.  • , 

N.  Senhora  dos  Mortinhos  Iie  Commenda  nova  da  Ordem  de 
Chrifto,  tem  hum  Vigário,  & íeis  Beneficiados,  que  rezaõ  em  Coro 
com  os  das  outras  duas*ColIegiadas,&  cento  ^ vinte  vizinhos,rrezen- 
tas  peííoas  mayorcs,  8c  íctenca  menores , os  quaes  habitaõ‘dentro,  8c 
fora  da  Villa. 

Tem  cfta  Villa  GaradeMirericordia,Horpital,huma  Ermida  de 
Santo  Antonio,  outra  de  Santa  Luzia, 5c  pelos  montes  tem  codas  efias 
tres  freguefiaS  as  feguintes  Ermidas  S.Sebaftiaõ  das  Pedreyras,N.*Seís 
nhorado  Defterroda  Ribeyra,  Santo  Antonio  do  Tojal,  N. Senhor 
ra  dos  Prazeres  da  Alçaria, Santo  Eftevaõ  do  Alqueydaõ  da  Serra, N. 
Senhora  dos  Prazeres  da  Corredoura,  Santo.  Amaro  da  Carrafquey- 
ra,  Santa  Marthada  Caivaria,  Santo  Eftevaõ  da  Fonte  do  Oleyro,  S. 
Payo  do  Choupadq,  8c  S.  Jorge  da  Charneca,  que  fundou  o Conde- 
ftable  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra. 

.Affiftem  ao  governo  Civil  deíla  Villa  hü  Juiz  de  fora,  tres  Veü 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõda  Camera,  hum 
Juiz  dos  Orfâõs  com  íeu  Efcrivaõ^dous  '|’abeliaens,Diílribuidor,En:f 
queredot)  5c  Contador,  hum  Almoxarif  , hu  mizdosdireytos  Reacs 
com  íeu  Efcrivaõ,  hurn  Mcyrií:ho,  5c  Ekrivaõ  das  Sizas.  Ao  Militar 
duas  Companhias  da  Ordenança  na  Vill  i com  íeu  Sargento  mór,  5c 
quatro  no  termo,  o qual  he  fertü  de  todos  os  frutos  com  muyta  caça, 
éc  tem  trinta  8c  quatro  lugares  com  feis  fieguefias , q íam  os  feguin- 
tes , todas  Curados.  N=  Senhora  da  Aííumpçaõ  do  lugar  de  Minde, 
aonde  íe  fazem  muytos  panos,  tem  quinhentos  5c  vinte  vizinhos, mil 
& quatrocentos  5c  ícííenta  Ôc  feis  peííoas  mayorcs , trezentas  menos 
res,  5c  citas  Ermidas, S.Sebaftiaó,N. Senhora  do  Amparo  no  lugar  da 
Mira,  Santo  Antonio  no^  Cafaes  da  Serra,  S.S^veílre  do  Covaõ  da 
Carvalha,  5c  N. Senhora  da  Conceyçaõ  do  Covaõ  do  Coelho. 

N.  Senhora  da  Confolaçaõ  de  Albardos  tem  duzêtos  5c  quaren- 
ta5c  dous  vizinhos, feiícent^s  5c  feííenta  5c  nove  peííoas  mayores.cens 
to  &oyíenta  menores,  8c  huma  Ermida  dc  S.Bcmo  no  lugar  do  Co- 
vaõ da  Nogueyra* 

S.Sebaftiaõ  de  Serro  Vento fo  tem  cento  & vinte  5c  íeis  vizinhos, 
trezentas  ôc  trinta  peííoas  mayores,fetenta  menores , 5c  huma  Ermis 
4a  de  S.Silveftre  do  Chaõ  da  Mendiga. 

Santo  Antonio  do  Arrimai  tem  cento  5c  íeis  vizinhos, trezentas 
peííoas  mayores,  íeíícnta  menores,  huma  Ermida  de  S.Joaõ,5c  outra 
do  Bom  jefus  no  Alqueydaõ»  S.Ju- 
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S.  Juliaõ  da  Mendiga  tem  íetenta  3c  fds  vizinhos,  duzentas  pef- 
foaíi  raayores,  Sc  quarenta  menores. 

S.  Miguel  do  jiincal  tem  duzentos  8c  quarenta  vizinhos,  feifcen- 
ta*s  & íeííenta  pc-(]oas  mayores,%:ento  Sc  vinte  menores  , 8c  eílas  Er- 
midas: N.Sen:.ora  da  Piedade  do  Choupado,  Santo  Antonio  do  An- 
daõ,  S.ScbaíHaõ  do  Picamilho  , S.  Bento  da  Boeyra,  N.  Senhora  do 
Defterro  da  Quinta,  8ç  S. Migue!  do  Ermo. 

Ha  nefta  Villa  hum  Morgado  , que  inlílituhio  Gregorio  Malho 
de  Vivar  , Fidalgo  da  Cala  de  fua  Mageflade  ,^com  obrigaçaõ  de  fe 
chamarem  Malhos  de  Vivar , por  defeende rera  dé  Cid  Rodriguez  dc 
Vivar,  8c  o pofluehoje  Antonio  da  Fonfeca'M3lhode  Vivar  leu  ter^ 
ceyro  neto  , caiado  com  íua  prima  D.  Helena  de  Mello,  Em  humas 
terras  defte  Morgado  fundou  Jcaõ  da  Foníeca  Malho  de  Vj  varo  Cõ- 
vento  do  Bom  jefus  de  Agoííinhos  Defcalços , em  que  feíidem  vin« 
te  8c  quatro  Frades,  com  obrigaçaõ  de  lhe  darem  íepulpra  na  Capel- 
la  mór  , Sc  de  hum  Odicio  de  corpo  prefente  para  todos  feus  defeen- 
dentes. 

' He.Commendâdor,&:  Alcayde  mór  defta  Villa  Luis  de  Mtllo  da 
Silva,  cuja  varonia  he  a íeguinte. 

Jbaõ  Lourenço  Ferreyra  foy  Alcayde  mór  da  Guarda, & fenhor 
dos  Concelhos  de  Povolide,&  Caftro  Verde, 3c  outras  terras  em‘cem- 
po  dcl-Rey  D.Joaõ  o Primcyro  , cm  que  do  Reyno  de  Aragaõ  paí« 
íou  a efte  , 3c  teve  filho  a 

Pedro  Lourenço  Ferreyra  , que  foy  Alcayde  mór  de  Bragança, 
Sc  fenhor  de  Povolide,que  confórme  hum  "Nobiliário  , foy  fundado 
por  feu  pay;  chamàraõlhe  o Mata  Judeos , porque  matou  alguns  na 
judiariá  de  Trancofo,  de  que  era  íenhor,  por  lhe  naõ  quererem  pagar 
certo  tributo:  cafou  cõ  D.  Antonia  dc  Mello,  filha  baftarda  de  Mar^ 
tim  Affonío  dc  Mello;  Guarda  mór  da  peíloa  del-Rey  D.Ioaõ  o Pri- 
meyro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Nuno  de  Mello  Ferreyra,  que  fuceedeo  a feu  pay  na  Caía,  Sc  fer 
nhorio  dc  Povolidc,3c  fe  achou  com  El-Rey  D.  Affonfo  o Quinto  na 
tomada  de  Alcacere,  aonde  recebeo  dezafete  feridas  : caíòu  com  D# 
Felippa  da  Silva,  filha  de  Ruí  Gomes  da  Silva,  fenhor  da  Chamufea,' 
Sc  Ulme,  3c  de  D.  Branca  de  Almeyda , de  que  teve  a 

loaõ  dc  Mello  da  Silva,  que  fuceedeo  na  Gafa, 3c  fenhorio  dc  íea 
pay;  teve  baftardo  a , 

. Antonio  de  Mello  da  Silva,  que  fervio  na  índia,  aonde  acompa^ 
nhou  o Governador  Martim  Aífonfo  de  Spuía , Sc  voltando  para  o 
Reyno  foy  Gapitaõ  do  Caftello  da  Mina,  donde  yeyo  muyto  rico, 3c 

inftií» 
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inftituhio  hum  Morgado  em  Bocellas  no  anno  de  1573.  qucconíêr- 
vaõ  feus  defcendentcsr  cafou  com  D.Ignes  Leytoa,  híha  de  loaõ  do 
Porto  Cardoío,  & de  Ifabel  Ley taõ  , de  q teve,  entre  outros  filhos,  a 
Nuno  de  Mello  da  Silva,  que  fo^fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  Ca- 
pitaõ  de  huma  Galè,  & morrco  na  de  Alcacere;  cafou  com  D.Barbow 
ra  de  Caftro, filha  de  Pedro  de  Caftro,  Alcayde  mór  de  Melgaço , 8c 
de  D . Jeronyma  da  Maya,  de  qiie  teve  a 

Antoniode  Mello  aa  Silva,  que  foy  fenhorda  Gafa  de  feu  pay, 
& Commendador  de  S.  Pedro  de  Caííia  na  Ordem  de  Chrifto:  caiou 
com  D.  Anna  de  Mello  , filha  de  Manoel  de  Mello  o Salmonete  , 8c 
de  D.Luiza  deTavora,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Nuno  de  Mello  da  Silva,  que  Foy  fenhor  da  Cala  de  feu  pay, Co- 
mendador de  Santa  .Maria  de  Porto  de  Móz , ôc  Alcayde  mór  defta 
Villa:  Câíotf  com  D.  Maria  Pita  , filha  de  Antonio  Gonçalves  Pita, 
Commendador  de  Porto  dc  Móz  ,&  dc  D . Antonia  de  Madureyra^ 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luís  de  Mello  da  Silva  , que  fuceedeo  na  Cafa  , & Alcaydaria 
mór  de  íeu  pay  ; cafou  com  D Maria  Camilia  de  Lemos  , filha  dd 
Doutor  Martim  Monteyro,  Coníelheyro  da  Fazenda,<Se  Juiz  das  Jun 
ftificaçoens,  ôc  dc  D. Camilia  de  Lemos,  de  que  teve  a 

Luís  de  Mello  da  Silva, q lhe  íuccedco  na  Cala,&  Alcaidaria  mór, 
êc  hoje  he  Defembargador  do  Porto  j a Fr.Francifco  de  Lemos  Re- 
ligioíode  Santo  AgoíUnho,  a D.  Nuno  da  ConceyçaÕ  *,  Frade  Car:? 
tuxo,  ôc  a D.Maria  Jofephada  Silva,  que  morreo  moça. 


C A P I T V L O III. 

7)as  Villas,  de  Chao  do  Couce y dezS\'íafanf  de  7).  zSMaria. 

A Villa  de  Chaôde  Couce  he  do  Bifpado  dc  Coimbra,  eftá  fun^ 
dada  em  hum  fitio  plano  , ôc  muyto  ameno.  Tem  trinta  vizi« 
nhos,  Ôc  o feu  termo  feíícnta  cõ  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaó 
de  N.  Senhorada  Confolaçaõ  fita  cm  o lugar  de  Couce  , termo  da 
Villa  de  Penella,&  aos  Cherigos  da  Igreja  Matriz  defta  Villa  perten^ 
ce  a^aprefentaçaõ  do  Parocho  da  dita  freguefia  j ôc  aflim  que  cfta  Vil- 
la de  Cbaõ  de  Couce  he  a mais  limitada , 8c  falta  dc  moradores  entre 
as  mais  defta  Comarca,  & parece  que  injuftamente  he  cabeça,  delia, 
ou  fe  nomea  por  tal,  porque  o exercido  teve  fempre  a Villa  de  Mas 
çans  de  D.  Maria, i^onde  íecoftumao  regiftar  as  ordens , ôc  fazer  as 
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ckyçocns  pertencétes  a toda  a Comarca, 5c  fempre  cfteve  nefta  pofíe; 
&,  le  tem  por  fem  duvida  que  efta  denoroinaçaõ  naõ  teve  outro  prin- 
cipio,& fundamento  mais  que  o de  eftarem  neíla  Villa  os  Paços, aon- 
de aíliftiaõ  os  íenhores  delias  ; os  quaes  tem  huma  Ermida  de  N.  Ses! 
nhora  do  Rofario  com  jardim, pomares,  Sc  tapada,  & junto  da  quinta 

do  Palacio  cftá  huma  mata^dsícaftanho  bravo,  & de  carvalhos,  a qual 

^ **’  * 
tem  Couteyro, 

A Villa  de  Maçans  de  D. Maria  eílá  íituada  huma  Icgoa  ao  Naf. 
cente  da  Villa  de  Maçans  dc  Caminho  em  o cume  da  íerra  de  Santa 
Helena, & paíTa-lhea  ribeyrade  Algc  pelo  Naícente.  Tem  quarenta 
vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  S. Paulo,  Commenda 
de  Chrifto,  que  rende  duzentos  mil  reis,  de  que  he  Commendador  o 
Conde  dc  Villa  Flor  , o qual  he  obrigado  dar  íuas  ordinárias  ao  VU 
gario  , Sc  Coadjutor  da  dita  Igreja  j a ordinaria  do  Vigário  he  qua- 
renta mil  reis  em  dinheyro,  quatro  alqueyres  de  trigo  , quatro  alrou- 
des  de  mofto  , quatro  arrateis  de  cera,  5c  hum  deincenfo  : da  mefma 
Commenda  íc  dá  mais  nove  mil  reis  para  a fabrica  da  Igreja  , Sc  dez 
ao  Coadjutor  , o que  tudo  paga  o rendeyro  da  Commenda  , ficando 
livres  para  o Commendddor  cento  Sc  cincoenta.  A aprefentaçaõ  de^ 
ílâ  Vigayraria  pertence  alternativamente  ao  Summo  Pontifice,  Sc  ao 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Rende  ao  V^igariocom  o pè 
de  Altar  hum  anno  por  outro  cento  5c  trinta  mil  reis,  O termo  defta 
Villa  tem  trezentos  5c  cincoenta  vizinhos,  todos  freguezes  da  Igreja 
de  S.  Paulo. 


CAPITVLO  IV* 

Das  F illas  cb  Jvellar,  Aguda. 

A Villa  do  Avellar  eftd  ena  íitio  plano  ao  pè  de  huma  ferra;  teni 
quarenta  5c  cinco  vizinhos,  5c  o íeu  termo  duzentos:  a fregue- 
fia  defta  Villa  era  antigamente  a Igreja  da  Villa  da  Aguda,  Sc  em  ra^ 
zaõda  diílancia  , que  ha  entre  huma  , & outra  Villa  , 5c  outros  in^ 
convenientes  , 8c  reípeytos  , que  os  moradores  do  Avellar  reprefen- 
tàraõ  a Sua  Santidade,  lhes  concedeo  freguefía  feparada , que  hoje  he 
da  invocaçaõ  do  Eípirito  Santo,  aonde  tem  íeu  Cura,que  aprçfentao 
os  freguezes^  ao  qual  o Preftimonio  da  Villa  da  Aguda  he  obrigada 
dar  hum  moyo  de  trigo,  5c  vinte  8c  cinco  almudes  de  vinho,  ficando  a 
p^de  Altar  livre  ao  Vigário  da  VilU  da  Aguda , como  era  antes  da 
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íeparaçaõ.No  termo  defta  Villa  ha  hum  engenho  Real  del-Rçy,aon- 
' áe  fe  fabrica  ferro  em  barra, de  que  fe  fazem  prégos,&  arcelharia  para 
as  Armadas  Rcaes^ 

A Villí  da  AguB^^ítâ  erirhuma  ferra;  tem  vinte  8c  cinco  vizi- 
nhos, 8c  o fcu  termo  centdiSc  vinte,  com  huma  Parochia  da  invoca- 
çaõ  de  N.  Senhora  da  Graça,  Vigayrtiljk|gue  aprcíenta  EhRey,  à 
qual  o Preftimoniario  defta  Igreja  he  obrigada  dar  vinte  8c  cinco  mil 
reis,  quatro  alqucyres  de  trigo,  íeis  almudes  de  vinho,  8c  dezafeis  ar^ 
rateis  de  cerajà  cÕ  o pè  de  Altar  rende  a Vigayraria  feílenta  mil  reis. 
O Preftimonio  defta  Villa  he  data  do  fenhor  Infante  D.  Franciíco, 
êc  rende  duzentos  8c  fetenta  8c  cinco  mil  reis , dos  quaes  paga  ordis 
narias  ao  Vigário  da  Aguda,  & cura  do  Avellar,  fabricas  das  igrejas 
deftas  Villas , 5c  outras  penfoens  miúdas , que  fazem  forna  de  íeffen- 
ta  5c  cinco  mil  reis , 5c  lhe  ficaõ  livres  para  o Preftimoniario  duzen:* 
tos  5c  dez  mil  reis,  os  quaes  nefte  arrendamento  prefcnce  íc  lhe  pagao 
pelo  modo  íegumte;  cento  5c  noventa  8c  fetc  mil  5c  quinhentos  reis 
cm  dinheyro,5c  em  propinas  feis  arrobas  de  preliintos,tres  milheyros 
de  vcrdeaeSjhum  milheyro  de  paftas  de  peras  , outro  de  paíTas  de  peí- 
íegos,  dous  âlqueyres  de  paíías  de  anaeyx is , outros  dous  de  paíTas  de 
cereyjas  j as  quaes  propinas  avaliadas  pelos  preços  da  terra  fazem  fo- 
rna de  doze  mil  5c  quinhentos  reis,  O termo  defta  Villa  tem  huma 
Ermida  do  Apoftolo  S.  Simaõ,  imagem  milagrofa. 


CAPITVLO  V. 

Filia  de  Tou^-Jlores, 

NEfta  Viilanao^ha  morador  algqm  , nem  contém  em  fí  outra 
coufa  mais  que  o Pelourinho  , que  eftá  entre  a Igreja,  8c  o Pa- 
<ço  do  Concelho  : o feu  ternao  tem  trezentos  5c  quatro  vizinhos.  A 
Parochia  defta  Villa , 5c  leu  termo  he  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora 
das  Neves,  tem  hum  Vigário  , que  aprefenta  o fenhor  Infante  Dom 
Franciíco, ao  qual  oPrcftimoniario  dcftaVilla  he  obrigado  dar  trinta 
8c  cinco  mil  reis  cm  dinheyro  , quatro  âlqueyres  de  trigo  , íeis  airnu^ 
des  de  vinho,  5c  feis  arrateis  de  cera,&  com  o pè  de  Altar  lhe  renderá 
a Vigayraria  noventa  mil  reis.  O Preftimonio  defta  Villa, que  tambê 
hc  data  do  fenhor  Infante  Dom  Francifeo  , rende  cento  & cinco  mil 
8e  quinhentos  reis , dos  quaes  íe  paga  a ditaordinaria  ao  Vigário , fa- 
brica, 5c  mais  penfoes^  que  importa  tudo  quarenta  5c  ctes  mil  8c  q^v- 

nhen<í 
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nhentoâ  icis,  & ticaõ  neftc  arrendamento  prefente  livres  para  o Prea? 
liimoniarioíeílenta  8c  dous  mil  reis,  que  fe  lhe  pagaõcm  dinheyro. 
Todas  eftas  cinco  Viüas  foraãdos  Marquezes  de  Villa  Real  j os  of- 
íicios,que  ha  nellas  dadata  del-Rey,  Íaín  os  leguintcs. 

Hum  Almoxarife,  & Juiz  dos  direytos  Rcaes , que  tem  de  orde^ 
nado  dous  moyos  de  trigo,  feííiíritaalmudes  de  vinho  , que  pelos  pres 
çosda  terra importaráõ  vinte,  & fete  mil  & feifcentos  reis  ; oEícrií; 
vaõ  do  Almoxariíado  , que  tem  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo  , 8c 
cinco  mil  reis  em  dinheyro;  o Medidor  do  Almoxarifado  , que  tem 
de  ordenado  trinta  alqueyrcs  de  trigo,  8c  quatrocetos  reis  em  dinhey- 
ro de  remedir ; o Offi cio  de  Juiz  dos  Orfaõs,q  renderá  vinte  mil  reis^ 
o Officio  de  Efci  ivaõ  dos  OrfaõS;que  renderá  oy tenta  mil  reisjo  Oííi- 
cio  de  Contador>Difti  ihüidor,A:  Énqueredor  em  todas  as  cinco  Vil- 
las,  que  renderá  trinta  mil  reis;  o Oííicio  de  Eferivaõ  da  Camera,  8c 
Almota.çaria  da  Villa  de  Maçans  de  D.  Maria  , que  renderá  íeis  mil 
reis;  o Officio  de  Eícrivaõ  do  Publico, & Judicial  da  meíma  Villa  de 
Maçans,  8c  Eícrivaõ  do  Publico  , & Judicial  das  Vülas  de  Chaõ  de 
Couce, & Pouzaí  flores,  8c  neflas  duas  Eferivaõ  da  Camera,&  Almo^ 
taçaria,,&  TabeliaÕ  das  Notas  em  todas  as  cinco  Vilías,  os  quaes  ofl 
ficios  todos  andaõ  juntos  em  hüa  fó  peííoa,  & em  huma  carta,  8c  rens? 
deráõ  feíTcnta  niil  reis;  o Offleio  de  Eícrivaõ  da  Camera, & da  Almoí 
taçaria,&  do  Publico  Judicial  das  Villas  do  Avellar,&  Aguda, 3c  Ta- 
beliaÕ de  Notas  em  todas  as  cinco  Villas , 8c  EferivaÕ  da  Correyçaõ 
delias,  que  tudo  anda  em  huma  fó  peííoa  , 8c  em  huma  carta  , renderá 
fetenta  mil  reisjo  Officio  de  Meyrinho  da  Correyçaõ, que  renderá  dez 
mil  reis.  Neflas  cinco  Villas  naõ  ha  Alcaydarias  raóres:  os  Alcaydes 
pequenos  fazem  as  Cameras  por  tempo  dc  tres  annos  na  fôrma  da 
Ordenaçaõ.  Ha  mais  neflas  cinco  Villas  hum  Ouvidor  triennal,  cujo 
cargo  cofluma  El-Rey  prover  no  Ouvidor  da  Comarca  de  Ourem, 
& temdc  Ordenado  vinte  mil  reis,  & as  aífinaturas  lhe  poderáõ  ren- 
der cinco  mil  reis  cada  anno.  Rede  o Almoxarifado  de  Chao  de  Cou#! 
ce,3c  mais  Villas  annexas  hum  conto,  8c  cento  3c  vinte  3c  cinco  mil 
reis  livres  para  a Cafa  do  Infantado  , 8c  o rendeyro  paga  mais  os 
denados  ao  Almoxarife,  feu  Eícrivaõ,  8c  ao  Procurador  do  Eftado,3c 
ao  Medidor  do  Almoxarife.  He  Capitaõ  mór  deflas  cinco  Vülas  Ni- 
coiáode»Carvalho  Crasbeque,Cavalleyroda  Ordem  de  Chriflo,  que 
íoy  filho  mais  velho  de  Francifeo  Carvalho,  ^ teve  o mefmo  pofto. 


TRA^ 


TOMO  TERCEYRO 


140 

M»  £4®  í«  ÍÍÍ  fí3- Ê»  €««  m 

TRATADO  VI. 

Da  Comarca  de  Santarém. 

CAPITULO  I. 

T>a  de/cripçao  delia  V tila. 

Ivl  U Y T O nobre  , & notável  Viila  de  Santarém  fie 
da  Coroa,  & Arcebifpado  de  Lisboa;  tem  fortes  muros 
com  cinco  portas, que  faõ  a de  Leyria,  a da  Atamarma, 
a de  Manços,  a da  Vallada,^  a de  Alcaçova.  Pela  par- 
te do  Oriente  a banha  o rio  Tejo  , fervindolhe  de  cava 
íuas  aguas : no  mefmo  andar  do  rio  fe  abatem  dous  valles  de  Norte  a 
Sul,  (em  o primeyro  eíláa  ribtyra,&  no  íegundo  o lugar  de  Alfange, 
partes  hoje  da  mefma  Viila  ) ficando  por  eftes  trcs  Lidos  a íubida  af- 
pera,  & inexpugnável  a Viila;  a qual  pela  parce  do  Occidente , aon- 
de a terra  he  mais  plana,  a fez  forte  a.indu{lria  com  muros, ôc  baluar- 
tes. Neíle  monte, que  porcaufa  dos  dous  valles,&  de  outras  quebra- 
das, parece  aggregado  de  montes, eftá  fituada  eíla  Viila,  gozando  por 
eftacaufa  de  ares  puriífimos  com  huma  das  mais  aprazíveis  viftas,  q 
ha  em  terras  de  Certaõ;porque  para  a parte  do  Norte  fe  cílá  vendo  o 
celebrado  valle  de  Aííacaya  com  huma  larga  cílrada  pelo  meyo  , q 
logo  do  principio  da  ribeyra  da  Villa  continua  cercado  de  huma  , 8c 
outra  parte  de  hortas  , & pomares , que  fe  dilataõ  quafi  em  diílanda 
de  huma  legoa,com  muycas  fontes,  & abundancia  de  arvores  de  eípi- 
nho,  ôc  todo  o mais  genero  de  frutas, & hortaliças;  & para  a parte  do 
$ul  ao  pè  do  monte  íè  eftaõ  vendo  outros  muytos  pomares , & horí* 
tas,  a quechamaõ  Omnias, porque  em  cada  huma  íe  acha  de  tudo,  af- 
íim  frutas,  como  hortaliças  ; ôc  mais  adiante  em  íitio  plano  fe  defco- 
brem  dilatadas  vinhas  plantadas  nos  fitios,  que  chamaõ  Galega, Valí? 
lâda,  Sc  Heranças,  que  tcráõmeya  legoa  de  comprido,  ôc  ouy*o  tanto 
de  largo. 

Também  para  a parte  do  Nafccnte  fe  deícobre  o rocio  de  Alvií- 
quer,  cujo  campo  he  também  povoado  de  pomares,  Sc  dnhas,  prin- 
cipiando logo  os  pomares  na  ribeyra  da  Viila,  os  quacs  íc  dilataõ  por 
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n^.ais  cie  hum  quarto  de  legoa  , ôc  as  vinhas  fe  eftendcm  outro  quarto; 
& em  todo  o mais  território, que  pela  parte  do  Poente  corre  de  Nor- 
te a Sul,  íe  deícobrem  muy tos  olivaes  com  mais  de  duzentos  lagares, 
( naõ  faílando  em  os  do  termo  ) Ôc  à outra  parte  , que  pela  banda  do 
Nafcente  corre  de  Sul  a Norte,  íe  eftaõ  vendo  os  dilatados  , Ôc  íerti- 
lillimos  campos , tam  celebrados  da  antiguidade  pela  abundancia  dos 
frutos , ôc  brevidade,  com  q fe  colhem;  (porque  afíirmaõ  graves  Au- 
tores, ôc  fe  fabe  por  experiencia,  qüe  em  eípaço  de  íete  , ou  oyto  ío:i 
manas  íe  femea,  Ôc  colhe  o paõ  nefta  terra  j pela  creaçaõ  c^e  gados,  Ôc 
iigeyresa  dos  cavallos,  a qual  he  tanta,  qiie  deo  occaíiaõ  a crerem  aU 
guns  que  naciaÕ  do  vento.  No  ultimo  remate  do  monte  quaíi  pen- 
dente íobre  o rio  ficava  a força  principal  da  Villa , a qual  inda  hoje 
le  coníerva  com  o nome  de  Alcaçova  , cercada  de  muros  particular 
res  , Ôc  com  alguma  divilaõ  das  outras  partes  , para  onde  fe  entrava 
por  ponte  levadiça, Ôc  hoje  íe  comunica  còm  ademais  povoaçaõ  por 
hum  breve  efpaço  terraplenado.  A entrada  defta  fortaleza  íe  levan- 
ta hum  cerro  para  a mao  direyta , em  o qual  eílava  huma  antiga  torr 
re,  que  chamavaõ  do  Bufo,  a qual  (e  mandou  derrubar,  Ôc  delia  fe  dir 
vifava  o Caftello  de  Lisboa  , eílando  o tempo  fereno, 

A fufndaçaõ  defta  Villa  (iníigne  por  fua  antiguidade, Ôc  fagradas 
memórias  ) attribuem  alguns  Auchores  a Abidis  XXIV.  Rey  de  Ef- 
panha,iioo.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Chamoulhe  Efca  Abi- 
dis, q fignifica  manjar  de  Abidis,  por  caufa  de  hüa  cerva,q  o fuftentou 
cõ  o doce  leyte  de  íeus  peitos, quãdo  EURey  Gargoris  íeu  avo  o manr 
dou  por  entre  huns  afperos,  ôc  fragoíos  montes  para  fer  pafto  de  fcr 
ras,  ufando  ellas  de  clemencia  , porque  ainda  entre  brutos  acha  ara^ 
paroa  innocencia.  Segunda  vez  a povoàraÕ  os  Celtas  , ôc  Gregos  pe^ 
los  annos  de  308,  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Depois  a ennobrecèrao 
os  Romanos,  principalmente  Julio  Ceíar,com  o nomeie  Frefidium 
^uíium , fazendo-a  Colonia  , Ôc  Convento  Jurídico  , ntfma  das  tres 
Chancellarias , que  havia  na  Luíítania,  aonde  íe  publicou  primeyro, 
como  em  illuftre  Republica  de  Efpanha,oEdiâ:o  do  Emperador  Au- 
gufto  Cefar,  que  refere  S.  Lucas  fobre  a defcripçaõdo  Univerfo,  ins? 
ftituidoem  Tarragona,  mandando-feregiftaflem  as  gentes, cabeças  de 
famílias, pagando  cada  huma  fua  moeda  de  prata, que  tinha  eftampas? 
do  de  huma  parte  hum  rofto  , Ôc  da  outra  hum  botaõ  de  rofa  meyo 
aberto  , ôc  íe  achàraõ  naquelle  tempo  contribuírem  íóem  Portugal 
cinco  milhoens,ôc  íeftenta  Ôc  oyto  mil  cabeças  de  famílias.  Chamou- 
fe  também  efta  Villa  Scalabis  , corrupto  de  Efca  Abidis , cujo  nome 
lhe  durou  ate  que  os  Mouros  tomàraõ  Efpanha,  os*quaes  o corrorn*! 
Tom.  llí.  X pèraõ 
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pèraóem  Cabilicaílro,  por  dizerem  Scalabis  Caílrum,  &efte  nome 
teve  fempre  atè  o tempo  de  R^eceívinto  Rey  Godo  pelos  annos  dc 
Chrifto  de  65  3.  Depois  tomou  o nome  de  Santarém  da  gloriofa  San- 
ta Eyria,que  padeceo  martyrio  na  antiga  Cidade  de  Nabancia,&  fcn^ 
do  feu  corpo  lançado  no  rio  Nabaõ  , Foy  levado  de  íua  corrente  atè 
o arrebatado  Zezere  , 3c  deíle  atè  o aurifero  Tejo  , aonde  os  Anjos 
lhe  fabricáraõ  mÜagroIo  fepulchro  no  raeyo  de  fuas  aguas, que  fobre^ 
nacuralmente  fe  dividirão  ( como  as  do  mar  vermelho  aos  Ifraelitas) 
para  feu  glprioío  corpo  fervido  do  Abbade  Celiofeu  tio,&  da  Rai^s 
nha  Santa  Ifabel,  a qual  para  memória  mandou  coliocar  hum  Padraõ 
no  meímo  lugar,  que  hoje  vemos,  tam  irnminente,que  nunca  o rio  o 
encobre,  por  mais  inundaçcens  que  haja. 

Entrou  efta  Viila  no  dominio  dos  Árabes  , Sc  a conquiftou  EI- 
Rey  D.  Affonfo  o Sexto  a zi.  de  Abril  doanno  1093.  Depois  ihc 
poz  cerco  Cyro  Rcy  dos  Árabes  no  de  iiio,  5c  a tomou  por  c^ufa 
dafóme.que  opprimia  os  cercados. Ganhou. a aos  Mouros  El-Rcy  D, 
Aífonfo  Henriques  pelos  annos  de  Chrifto  de  1147.  Sc  entrado  nella 
hum  Sabbado  aos  i j.  de  Março,  a mandou  povoar  de  Chridaõs,dan- 
dolhe  grandes  foros,  Sc  privilégios,  confirmados  depois , Sc  acreícen- 
tados  por  El^Rcy  D.  Aííbnío  o Terceyro  pelos  annos  de  1154.  As 
qui  efteve  o Tribunal  da  Relaçaõ  da  Cafa  do  Givel , que  tresladou  a 
Lisboa  ElíRey  D.Joaõo  Primeyro  , por  lho  pedirem  nas  Cortes,  q 
fez  em  Coimbra  no  anno  de  1385.  Tem  por  Armas  huma  Torre  c5 
tres  baluartes,  Sc  hum  rio  ao  pè,  Sc  íobre  as  portas  do  frontifpicio  da 
Torre  as  Armas  Reaes  de  Portugal.  Tem  voto  , Sc  aííento  cm  Cor- 
tes no  primeyro  banco  , Sc  nella  as  celebràraõ  os  Reys  , D.  Joaõ  o 
Primeyro  pelos  annos  de  1374*  5c  no  de  1433.  feu  filho  D.  Duarte, 
Sc  no  de  1477.  D.  JoaÕ  o Segundo  fendo  Príncipe  , eftando  feu  pay 
Ef  Rey  D.  i^onfo  o Qujnto  aulertte.  Tem  treze  Parochias,  que  íao 
as  feguintcs.^ 

A Real  Collegiada  de  Santa  Maria  de  Alcaçova,  (fundaçaó  dos 
Cavalleyros  do  Templo,  que  fe  achàraõ  cõEURey  D.  AíFonfo  Hen^ 
riques  na  conquiíladeftaVilla  pelos  annos  de  1144. ) tem  vinte  Pre- 
bendas,dezafetc  Conegos,  Chantre, Meftretfefcola,Thefourcyromór, 
quatro  meyos  Conegos,  5c  hum  Prior  do  habito  de  Aviz^  Sacriftaõ 
defta  Ordem, que  adminiftra  os  Sacramentos  aos  íreguezes.  Tem  efta 
Parochia  quarenta  5c  nove  vizinhos,  Sc  cftas  Ermidas,  S.Pedro,  & S. 
Miguel . 

N.  Senhora  das  Maravilhas , corrupto  vocábulo  Santa  Maria 
de  Marvilla,  de  que  he  Prior  o fenhor  Arccbiípo  ,.tem  duzentos 
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COS  & vinte  & cinco  vizinhos  com  hum  Vigário, que  fc  chama  Prior, 
oyco  Beneficiados  , &"hum  Capellaõ  coliado.  Querem  muytos  que 
efta  Igreja  íeja  a Matriz  , mas  em  razaõ  da  Collegiada  ha  ahernad- 
va  c©  a Igreja  de  S. Maria  de  Alcaçova  no  fair  das  Prociííoês,&’  nellas 
vaõos  Padres  de  Marvilla  no  lado  efquerdo,3:  os  Conegos  no  ladodi* 
rcico  no  couce  das  meímasProciíToes.Ha  neíla  I^^a  hüa  Cadeyra  de 
Theologia  Moral, aonde  le'de  tarde  hum  Meftr^o*  Religioíos  de  S, 
pomingos,parao  qdaõ  os  Arcebifpos  de  Lisboa  hüa  cògrua  cada  an? 
no  ao  Con  vento, & lhe  pagaõ  também  os  Sermões,  q fe  pregaõ  na  dica 
Igreja  todos  os  Domingos, S:  dias  Santos.  Tem  efta  freguefia  em  feu 
deílrito  o Convétodos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho  cõ  muytas  cou- 
ias  dignas  de  reparo, como  hs  o eípelho  de  huma  íó  pedra, que  eílá  fo- 
brea  poi^a  principal , & muitas  fepulturas  de  mármore  maravilho* 
íamentc  lavradas:  foy  fundado  pelos  annos  de  1 37Ó.  por  D.  Joaõ  Af- 
fonío  Tello  de  Menezes , Conde  de  Ourem.  A Real  Cafa  da  Mife- 
ricordia  com  quinze  Capellaés,  & feis  moços  do  Coro,  aonde  eftá  hü 
púlpito,  que  naíce  da  columna,  tudo  de  huma  fó  pedra:  haneftaCafa 
huma  Irmandade  de  Clérigos  Pobres  baftantemente  rica,  & cõ  muy^ 
tos  ornamentos.  O Hofpital  de  S.  Lazaro  com  muytas  mercieyras* 
O Convento  de  N. Senhora  de  jeíus  de  Fsâdes  Terceyros  de  S. Frangi 
cifco,  que  fe  fundou  íendo  Arcebifpo  de  Lisboa  o Illullriííimo  fenhor 
D.  Miguel  de  Caílro  , o qual  compadecendofe  dos  difcomodos  q pai^ 
deciaõ  os  Religioíos  no  Convento  de  Santa  Catherina,  por  eftar  ion* 
ge  da  Villa  , lhe  fez  doaçaõ  (havida  primeyro  licença*do  Summo 
Pontífice  ) de  humas  cafas  da  Camera  Pontifical , que  tinha  junto  a 
efia  Villa  fóra  dos  muros  da  porta  de  Manços , para  íe  fandar  neilas 
hum  Convento  da*me(ma  Ordem  , & lhes  deo  juntamente  hüa  gran* 
de  efmola  para  as  defpezas,  que  íe  fizeíTem  na  obra,  fem  mais  peníaõ, 
que  o cantaríelhe  pela  fua  alma  hü  Refponfo  üo  fim  da  Miíía  de  N. 
Senhora,  que  íe  canta  todos  os  Sibbidos  d.  p3Ís  de  Prima  > como  fe 
cofiuma  na  Religião. Mudáraõíe  os  Religioíos  para  eíle  Convéco  em 
o mez  de  Dezembro  de  1617.  A Capella  mór  tomou  com  titulo  de 
Padroeyra  Joanna  Coelha , que  veyo  de  Cabo  Verde  para  fazer  efte 
edifício,  que  principiou  a 24.  de  Abril  de  164^.  & o acabou  em  qua^» 
tro  annos,  fazendo  juntamente  o Cruzeyro  da  Igreja  na  forma  em  ^ 
hoje  eílá,  dc  íe  diíle  nella  a primeyra  Miíía  aos  21.  de  Dezembro  de 
1649.  Refidem  neííe  Convento  trinta  & cinco  ReligiofoL  O Mo- 
,líeyro  das  Donas  de  Freyrasde  S. Domingos  ,que  fundou  Elvira  Du* 
randa  no  anno  de  1 140.  mudoufe  para  o fitio,  em  que  hoje  eftá  , & a 
Igreja  he  obra  de  D.Eftevainha  Peres  de  Caííevel.  Tem  mab 
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ErmidíS,  Santo  Antaõ,  S. Roque,  S'.  Lazaro,  N. Senhora  da  Vitoria' 
cm  cima  das  porcas  de  Atamarma,  8c  S.Chriídovaõ. 

S.  Salvador  com  hü  Vigário  , Coadjutor , & oyto  Beneficiados 
tem  quatrocentos  Sc  vinte  vizinhos , & em  feu  deftrido  ôílas  Ermi- 
das, o Eípirito  Santo  o velho,  que  he  Hofpital  de  mercieyras,  o qual 
adminiílra  a Santi^afa  da  Miíericordia.  O Collegio  dos  Padres  da 
Companhia,  cafa.rffacom  muytas  quintas  a ella  aggregadas , como  a 
das  Fontainhas,  a de  Pernes  , a da  Labruja  , 8c  outras  mais  fazendasj 
O Convento  da  Santiííima  Trindade*,  que  foy  o primeyro  de4l:a  Or- 
dem, que  fefandounefte  Reyno  no  annode  izi8.  reynandoem  Por- 
tugal D.  AfFonfo  o Segundo  , para  o qual  effeyto  vi'eraõ  dcFranç^ 
ReligiofoSjmandados  pelo  Reverendiííimo  Padre  Fr  Guilhelme  Scoí 
to,  terceyro  Miniílro  Geral  de  toda  a OrdemjSt  no  anno  feguinte  de 
II 19.  foy  conhrmada  a Ordem  pelo  Summo  Pontifíce  Honorio  IIí. 
no  terceyro  anno  de  feu  Pontiíicado  , como  conda  da  Bulia  da  con- 
hrmaçaõjCujo  treslado  authentico  edá  no  livro  dos  Privilégios  da  Sé 
de  Lisboa,  na  qual  o Santo  Poncihce  diz  edas  palavras,  depois  de  h i- 
ver  dotado  outras  Cafas,  8c  bens  da  Ordem, que  lhe  confirma.  In  Rs^ 


gno  Portíigalíiíe  domum  de  Santarém  cum  omnihus  ■perúnenújs  fms^quam 
ex  regia  don  atlone  habetP*;  Hofptaíe  Sa?iB^  Adarioi  de  SanBis 
Ecdefia , ommbus  fertmentijs  fms.  Foy  edificado  no  mefmo  lugar 
aonde  hoje  edá,&  aííim  corrio  foy  o primeyro  na  fundaçaõ,  foy  tam- 
bém o primeyro  Ja  Província,  que  fe  reformou  nos  edificios  por  mj. 
dado  deh  Rey  D.  joaõ  o-Tcrceyro,  8c  na  obfervancia  regular , que  o 
mefmo  Rey  mandou  fazer  nas  Religioens  de  Portugal.  Tem  boas 
quintas,  como  a da  Mafarra  nas  Bayrradas  deíla  Viíla,&  a do  Monte 
de  trigo  nas  cam’pinas,  cõ  boa  renda  parafudentat*atè  quarenta  Fra- 
des,  Ôc  nelle  fe  fazem  os  Officios  Divinos  com  perfey  çaõ,  para  o que 
tem  todos  os  ornamentos,  & prata  neceílarios  ^ 8c  aventejados  dos  q 
tem  os  outros  Conventos  defta  Villa : tem  huraa  Reliquia  do  Santo 
Lenho  em  hum  relicário  de  prata  dourado, com,  outras  de  Santos , & 
huma  de  S.  Brás  em  hum  braço  com  feu  pedeftal  de  cobre  muy  bem 
lavrado  , 8c  dourado  , que  faz  muytos  milagres,  ôc  outras  de  outros 
Santos.  O Convento  de  S.Francifco,  Ç afa  de  Noviciado  , em  ^ refií^ 
dem  oytenta  Frade^,  fe  fundou  pelos  annos  de  1 263.  O Convento  de 
S. Domingos,  que  fundou  El*Rey  D.Sancho  o Segundo,  tem  muytas 
Relíquias , 8c  imagens  milagroías.,  a íaber, o gloriofo  corpo  de  S.  Fr. 
Gil,  os  dos  meninos , & íeuMeftre  o Beato  Fr.Bernardode  Morlans, 
a devota  imagem  de  N.  Senhora  , que  eílá  no  Altar  do  Rofario  , a 
qual  íinha  o Menino  Jefus  em  feüs  braços , dos  quaes  fe  tirava  para 
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ir  merendar  cõos  ditos  meninos  naturaes  do  bayrrode  Alfange;  hCia 
devota  imagem  de  Chrifto  Crucificado  com  a invocaçaõ  do  Senhor 
dos  Affliíflos,  da  qual  fe  diz  fallàra  a hum  Noviço,  que  queria  dey- 
xar  a Religiaõ  ; o qual  attonito  c6  as  vozes  do  Senhor  tornou  cm  fi, 
fez  pi'ofifíaõ,&  depois  morreo  íantamente.  Outras  muytas  Relíquias 
fe  guardaõ  neíla  Cafa  de  notável  eftimaçaõ,  como  he  a bcacilha,  (eín 
que  envolveo  a fagrada  Particula  aquella  mulher  , quedeo  oceafiao 
ao  celebre  milagre  de  Santarém , a qua4  eftá  enfopada  em  fangue  tam 
vermelho , como  fe  ainda  hoje  correra  da  fagrada  Hoftia  ) 8c  à capa 
de  S Domingos , que  trazia  quando  foy  para  o Ceo.  O Convento  de 
Santa  Clara  de  Freyras  de  S.Franciíco,que  fundou  El  Rey  D. Afíon^ 
fo  o Terceyro  no  anno  de  1272-.  O Convento  de  Religiofos  de  S, 
Bento  , que  fe  fundou  em  huma  Ermida  afaftada  da  Villa  , que  fica 
íobranceyra  ao  Tejo  para  o Norte  , a qual  deo  a Infanta  D.  Maria, 
filha  del’Rey  P. Manoel, aos  Frades  de  S.Bento  no  anno  de  1571. pela 
grande  devoçaõ,  que  tinha  ao  Santo  Patriarca,  dandolhe  juntamen- 
te huma  notável  Reliquia  do  mefmo  Santo.  Eílá  nefta  Cafa  a mila- 
grofa  imagem  de  Chrilio  Crucificado, que  foy  teftimunha  dos  dcípo^ 
forios  de  hüa  Paftora  com  hum  mancebo  rico, natural  defta  Villa, que 
procurando  alcançada  por  todos  os  meyos  poífiveis,  ultimamente  lhe 
prometeo  de  a receber  por  mulher,5ccomo  aííim  exécutafíe  feu  appe- 
tite,  vivendo  ambos  diífimuladamente  como  marido  , 8c  mulher,  de- 
pois de  a ver  prenhe  quiz  zombar  delia  ; a qual  como  naõ  tiveííe  ou- 
tras teftimunhas , íenaõ  a imagem  do  Santo  Chrifto  , valeofe  da  Ju- 
íliça,  pedindo-o  por  marido  diante  do  Vigário  da  Villa  , o qual  per- 
guntandoihe  íe  tinha  teftimunhas  daquelle  Matrimonio , elladiííe  q 
l'e  achaftem  tal  dia  na  dita  Ermida  para  laberem  a verdade.  Deoíe  por 
citado  o mancebo  para  o dia  determinado  , 8c  indo  lá  o Vigário , Sc 
leu  Eícrivaõ  para  cfta  diligencia, naõ  viraõ  mais  que  a pobre  paftora, 
a qual  depois  de  chorar  muytas  lagrimas  diante  da  fagrada  Imagem, 
lhe  pedio  com  grande  efficacia  a naõ  defemparaííe;  8c  levada  entaÕ  dc 
hum  eípirito  roais  que  humano,  íe  foy  chegando  ao  mancebo,  & lhe 
pegou  na  maõ,  dizendo  para  o Santo  Chrifto:  Scnhor,naõ  he  verda^ 
de  que  efte  homem  me.vecebeo  por  fua  mulher  diante  de  voíía  Di- 
vina preíença,  tal  dia,  a taes  horas , tomandovos  eu  por  teftimunha, 
por  me  temer  de  feus  enganos.?  Prodigiofo  milagre!  porque  eftando 
todos  cõ  os  olhos  no  Santo  Chrifto  para  tcftificaçaõ  da  verdade,  elle 
defpregou  de  repente  os  braços  da  Cruz,  lançandofc  todo  fobre  o di- 
reyto,  aonde  lhe  ficava  a Paftora, inclinando  profundamente  a fua  ca- 
baça. A Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade  , que  fundou  El-Rey  D. 

Tom.IIÍ,  Xj  iUfünf© 
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Afíonfo  O Sexto,  em  gratificaçaõ  do  celebre  milagre  , que  a Virgem 
K.  Senhora  fez  na  reítauraçaõ  da  Cidade  de  Evora,  8c  batalha  do  A.s 
.í^exiai.  El-Rey  D. Pedro  o Segundo  deo  efta  Ermida  aos  Agoftinhos 
Deícalços,  para  fundarem  o íeu  Convento. 

S.  Nicoláo  tem  hum  Priof,  Cura,  T hefoureyro  , feis  Beneficias 
dos,  & cinco  Capeilaens  da  Capella  de  S.Pcdro,&  o Prior  he  Capel- 
laõ  rnór,&  fe  elege  dos  mefmos  Capeilaens , as  Capellanias  fç  pros 
vèm  pelo  Prior,  ôc  Capeilaens.  Tem  efta  freguefia  trezentos  & feí- 
lenta  vizinhos,  Sc  em  feu  deftrido  o Hoípital  Real  com  baftante  ren- 
da, em  o qüal  eftaõ  os  Hofpicios  dos  Religiofos  dp  fitio  de  N. Senhos 
ra  de  Jefus  de  Frades  Terceyros  de  S.Francifco  , dos  Arrabidos , 6c 
dos  Antoninos. 

Santo  Eftevad,  aonde  eftá  o Santo  Milagre, he  Priorado,  qapres 
fenta  a Rainha,  tem  oy  to  Beneficiados, & cento  6c  quarenta  vizinhos. 
Ha  nefta  Parochia  hum  Recolhimento  muy  reformado  de  Tercey- 
ras  Franciícana,da  invocaçaõ  dos  Innocentcs,&  huma  Ermida  do  Sa- 
cramento. 

S.  JuliaÕ,  he  Priorado  ,.que  aprefenta  a Abbadeça  do  Mofteyro 
de  Odivellas,  tem  cinco  Beneficios  muy  rcndofos,&  cem  vizinhos. 

S.Lourêço  he  Priorado  da  Mitra, tem  dezafeis  vizinhos, & em  feu 
,deftriâ:o  o Convento  de  S.  Joaõ  Bautifta  , que  fundou  D.  Joaõdc 
Alencaftre  pelos  annos  de  1 583.  & huma  Ermida  da  Madre  de  Deos. 

S.  Martinho  he  Com.menda  da  Ordçm  de  Chrifto  , de  q he  Co- 
mendador o Mo-rgado  de  01iveyra,&  a Vigayraria  fe  prove  por  cooís 
curfo,  mas  he  rendoía,  como  também  os  Beneficios,  que  fam  quatro. 
Tem  feíTenta  vizinhos, & em  Íeu  deftrióto  duas  Ermidas,  a de  S.Joaõ 
de  Alporáõ,  que  he  das  mais  antigas  da  Villa,&  ha  tradiçaõ  que  fora 
me(quita  de  Áiouros;  he  annexa  à Commenda  de  Pontevcl,  hüa  das 
principaes  da  Ordem  de  Malta  nefte  Reynoj  a Ermidade  S.lldcfonío 
com  muytos  foros, & rendas, q adminiftraõ  os  Pedreyros,&  Carpin- 
teyros  íeus  Confrades;  & o Convento  de  Carmelitas  Defcalços. 

S.  Joaõ  do  Alfange  he  Vigayraria  , que  aprefentaõ  os  Conegos 
de  Santa  Maria  de  Alcaçova  , tem  tres  Beneficiados  , cento  Sc  vinte 
vizinhos,  & eftas  Ermidas,  S.Bartholomeo,  que  antigamence  íecha^ 
mava  dos  Cavalleyros,  fegundo  a tradiçaõ,  8c  naõ  falta  quê  diga  craõ 
da  Alia,  cuja  Milícia  foy  inftituida  por  EbRey  D.Affonío  Henriques 
em  memória  de  fer  efta  Villa  cõquiftada  aos  Mouros  no  dia  da  Apa- 
rjçaõdo  Anjo  S,  Miguel.  A Ermida  de  S.  Pedro  com  fua  Confraria, 
que  adminiftraõ  os  Pefeadores. 

Santa  Eyria  eftá  no  bayrro  da  Ribeyra,  he  Vigayraria,  que  apre^ 
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fentao  os  ditos  Conegos,  cem  oytc  Beneficiados, hum  Cura,  Sc  Thes 
jòureyro  , que  prove  o Vigário.  Ha  oeíla  freguefia  quatrocentos  Sc 
çrinta  vizinhos,  ^ eíbs  Ermidas,  N. Senhora  da  Gloria,  N.  Senhora 
das  Neves,  N. Senhora  de  Palbaes,que  heHofpical  de  Percg.rinos,  & 
o adminiítra  a Caía  da  Miíericoí  dia,  &oCollegio  dos  Terceyros  de 
S.Fran.ciíco,da  invocaçaõ  de  Santa  Catherina,  q efiáeritrc  os  olivaes 
em  hum  valle,  q chamaõ  de  Moyrol,roeya  iegoa  defta  ViIla,no  qual 
havia  huma  Ermida  de  Santa  Catherina  , que  adminiftrava  hum  Er- 
mitão apreíentado  pelos  Reys  de  Portugal, cuja  Ermida  com  feu  po- 
mar, & horta,  que  junto  delia  eílava,deo  EhRey  D.  AfionfoQ  Quin- 
to aos  Religiofos  Terceyros  do  Convento  de  Caria  , para  Fundarem 
nella  Mofteyroda  melma  Ordem,  com  condição  que  alli  feria  a Cafa 
Capitular,  como  o foy  em  quanto  naõ  ouve  Convento  em  Lisboa,  Sc 
dado  cafo  que  os  Religiofos  em  algum  tempo  o defemparalíem  , to- 
maria poíTe  delle  a Camera  de  Sanearem  em  nome  deURey  , paraque 
todas  as  vezes  que  o quizeílem  os  meímos  Religiofos , lhes  foííe  re- 
ítituido.  Foy  o primeyro  Prelado  defte  Convento  o Venerável  Padre 
pr.Joanne  Annes,  de  naçaõ  Caftelhano,  Sc  filho  da  Santa  Província 
de  Galiza,  o qual  veyo  a efte  Convento  por  ordem  do  Reverendiífií: 
mo  Padre  Antonio  T ablada  , que  aaquelle  tempo  era  Geral  da  Terí: 
ceyra  Ordem  cm  Efpanha,  & morreono  mefmo  Convento  cõgran^ 
de  opiniaõ  de  fantidade.  A primeyra  Miíía  fe  diííe  aos  íeis  de  Jancy- 
ro  de  1470.  Sc  foy  íempre  efte  Convento  domicilio  de  Religioíos  de 
íingular  virtude  ; entre  outros  muytos  floreceo  nelle  com  mais  co^ 
nhecida  virtude  o Venerável  Padre  Fr.  Andre  da  Veyga  , Varáõ  dc 
muytas  letras,  cujas  Relíquias  ainda  hoje  obraõ  maravilhoíos  prodí- 
gios,& continuos  milagres.  Ha  na  Igreja  defte  Convento  huma  imas 
gem  milagiofade  N. Senhora  da  Saude, muy  frequentada  dos  fieis,  q 
a ella  vem  com  grande  devoçaõ  a valer  fe  do  feu  patrocínio  ; junto  à 
fua  Capella  eftá  íepultado  o Venerável  Fr.  Francifeo  de  N.  Senhora, 
Religiofo  Leygo  da  mefma  Ordem,  natural  de  Galiza , que  também 
alli  viveo  muytos  annos  com  demonftraçoês  deadmiravel  íantidade. 
He  Cafa  de  eftudo , que  fe  inftituhio  no  anno  de  1633.  refidgm  nella 
quinze  Religiofos. 

Santa  Cruz  he  Vigayraria  da  meíraa  aprefentaçaõ  , tem  quatro 
Beneficiados,  hum  Thefoureyro,  Sc  cento  áccincoenca  vizinhos, 

Santiago  tem  dezaLte  vizinhos , Sc  hum  Vigário  com  feis  Bene- 

' ficiados,  todos  da  Ordem  de  Chrifto. 

; S.  Mattheosdie  Priorado, q aprefenta  o Duque  do  Cadaval,  tem 
dezafete  vizinhos, & huma  Ermida  de  Santa  Eufemia. 

Tcna 
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Tem  eíla  Villa  nobres  edifícios,  rumpcuofos  Palacios  dè  Fidal- 
gos illuftres,como  he  a Caía  dos  Cõdes  de  Unhaõ,a  de  Aveyras,  a de 
Ta  rouca  , a dos  Condes  da  Palma  , a dos  Saldanhas  Pereyras  , a dos 
Souías  & Caftros,  a dos  Almeydas,  a dos  Menezes,  a dos  Mellos,  8c 
outras  muytas,  que  já  na5  exiftem,  alem  de  outras  famílias  de  antiga 
nobreza  , que  íe  denominaõ  com  eftes  appellidos,  Silvas  de  Almcyár 
da,  Soares  da  Gama,  Leytes,  Pachecos, Cuevas,Caftanhedas  de  Vafí. 
cõcellos,  RebelloSjCervcyras, Tavares  de  Soufa, Barbas,  Alardes, Fer^ 
reyras,  Froes,  Soufas  Coutinhos,  Nunes  Infantes,  Diasdo-Caftello, 
Flomens  da  Cofta,Sequeyras,Cordovellos, Soares  de  Aragaõ,  Azura^ 
res,  Couceyros,  Carvalhaes,  Britos,  Cardofos,  Albuquerques,Souías 
Cuberturas,Nogueyras,Leytoes,Freytas  de  Macedo, Payvas,&  Pey- 
xotos  cõ  o foro  de  Fidalgo, qlogra  hoje  Luis  Peyxoto  da  Silva, FidaU 
go  da  Cafa  Real , Cavalleyro  do  habito  dc  Chrifto  , 8c  Provedor  das 
Valias, & Lezírias  ,o  qual  cem  Morgado  , &c  fua  Cafa  em  Alcaçova. 

Aííiftcm  ao  governo  Civil  defta  Villa  hum  Deíembargador  Juiz 
do  Tombo  Real , hum  Corregedor, Provedor, hum  Juiz  de  fora  do 
Civel,&  Crime,outro  dos  Orfaõs, homem  letrado, Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho, ‘Efcrivaõ  da  Camera  , hum  Juiz  do  povo, 
dous  Miftéres,&  Cafa  dos  Vinte  quatro, hum  Juiz  das  ímpofíçoês, 
& Apofentadorias,dous  Efcrivaês  da  Correyçaõ,  & outro  da  Ouvi- 
doria de  Alcanede,  quatro  Tabeliaens  das  Notas, 5c  dez  do  Judicial^ 
& hum  das  Execuções,  dous  da  Almotaçaria,  que  prove  o Senado  da 
Camera,  quatro  Efcrivaês  dos  Orfaõs,daca  domefmo  Senado,  outro 
Efcrivaõdas  Execuçoê.s  da  Camera  , dous  Alcaydes  com  feus  Efcri- 
vaés , hum  Meyrinho  da  Correyçaõ  , 8c  outro  da  Provedoria.  Tem 
hum  Tribuhal  da  Fazenda , Valias , 5c  Lezírias , 8c  Paus , de  que  he 
Provedor  hum  Fidalgo  cõ  mais  de  trinca  Oíficiaes  da  fua  juriídiçaõ., 
Ao  Militar  hum  Capitaõ  mór,  5c  hum  Sargento  mór  com  doze  Cõ- 
panhias  da  Ordenança.  He  fêu  Alcayde  mór  D.  Joaõ  de  Almeyda, 
Conde  de  Afíumar , o qual  tem  as  dizimas  de  todas  as  fencenças  exe- 
cutorias,  5c  condemnatorias , 5c  jurifdiçaõ  de  aprefentar  Alcaydes, 5c 
alguns  outros  Oífícios, 


NOÍía  Senhora  do  O,  daVallada,  Vigayraria  do  Padroado 
Real , 5c  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  duzentos  5c 
cincoenta  vizinhos, 5c  huma  Ermida  de  S.Joaõ  Baudfta  em  Porto  dc 
Muge. 


Cartuxo 
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Cartaxo  , Curado  annexo  à Igreja  de  Santa  Maria  de  Marvilla, 
tem  quatrocentos  & vinte  vizinhos , 3c  eítas  Ernaidas , S Pedro,  S. 
Cens,  o Eípirito  Santo,  8c  hum  Convento  de  FranciícanoSa 

Víiííe,  Curado  annexoà  Igreja  de  Santa  Maria  de  Marvilla,íem 
cento  & vinte  & cinco  vizinhos. 

S.  Pedro  de  Arrifana  , Priorado  da  Mitra  , que  rende  íeiícentos 
mil  reis , tem  duzentos  & cincoenta  vizinhos , oyto  Ermidas  , cinco 
Juizes  de  vintena,  ât  eíles  lugares,  Arrifana,  Carvalho,  FonteNova, 
Foupineyra,  Ventofa,  Barran,  Calla,  Lapa,  Alcoentrinho,  Cafaes  de 
Alcoetrinho,CârrafcaLOuteyro,VülaNova,3"orre,Baraçai,MaçuU 
fa,  os  Caíaesda  Maçuíla  ‘-a  quinta  de  Duarte  Vaz  Dorta  Oiorio  , a 
quinta  da  Lapaça,  & Povoado  Sobral. 

Eyreyra,  Curado,  tem  fetenta  vizinhos. 

Pontevel,  Priorado  de  Malta,  tem  cento  & noventa  vizinhos,  Ô& 
hum  Recolhimento  deTerceyras  de  S.  Francifco. 

Vai  de  Pinta,  Priorado,  tem  noventa  vizinhos. 

Rio  mayor,  Priorado,  que  prove  a Meia  da  Confdencia,  tem  du^ 
zentos  8c  fetenta  vizinhos. 

S.  joa^B^tiífâ  da  Ribeyra,Vigayraria  annexa  ao  Convento  de 
S Jo2Õ  Eul^^íía  de  Xabregas,  que  aprefenta  o Geral,  tem  trezens 
tos  vizinhos,  & eíles  lugares,  S.Joaõ  Malha^quejo,  Marmeleyra  , Af* 
fentis,  8c  Arouquella,  todos  com  íuas  Ermidas. 

Santa  Maria  de  Almofter,Vigayraria, que  aprefenta  a Abbadeça 
do  Moílcyro  de  S'Bernardo  deite  lugar  de  Almoíter  , tem  trezentos 
8c  vinte  nove  vizinhos,  quatro  Ermidas, duas  fontes , & eíles  lugares, 
Atalaya,com  huma  fonte  de  boa  agua, Povoa,  Ifenta,  ôc  Pimenteyra, 
Almedezim  com  duas  fontes, Mata^quttro  com  duas  fontes, Cafal  do 
Paul  com  outras  duas,Louriceyra,&  Frcyría  com  huma  fonte, Villa 
Kova  do  Couto  com  duas  fontes,  8c  huma  Ermida  de  Santa  Vitoria, 
Outeyro  com  huma  fonte,  Alforzomel  com  duas  fontes,  Valdegago 
com  outras  duas , Albergaria  com  huma  fonte  , ôc  huma  Ermida  de 
Santa  Catherina, Chuchem  cõ  huma  fonte  de  cxcellente  agua,&  hüa 
Ermida  de  Santa*  Catherina,Bompalreo  com  huma  boa  fonte, Cafaes 
da  Charneca  com  duas  fontes , Bayrrofalcaõ  tem  huma  fonte  cõ  feu 
tanque  , ôc  huma  Ermida  de  Santo  Amaro.  Na  Igreja  Matriz  ao  pè 
da  Capella  ha  huma  fonte  ,&  duas  mais  de  exccllcnte  agua.  Nefle  lu- 
gar de  Almofí:er,duas  legoas  de  Santarém  para  o Poete,  em  campina 
rafa  efta  íicuado  o Mbfteyro  de  Freyras  Bernardas,  que  fundou  a no- 
bre matrona  D.Berengaría  Ayrcs,  recolhendofe  neíle  lugar.(que  era 
quinta  de feuspays)  dcbayxo  do  habito,  Ôc  ConílituiçoensdeCiíler. 

' Ncile 
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Nelle  dê  licença  do  Papa  Nicoláo  IV.  dada  em  Abri!  de  1299.  & 
ajüdadâ  com  grandes  efmolas  da  Rainha  Santa  Ifabel  íe  fundou  o dito 
Mofteyro,q  em  breve  fe  devia  acabarjpois  no  íeguinte  anno  de  1300. 
o Bifpo  D.  Vafco  paííoü  o Breve  de  fuas  Indulgências,  como  confia 
do  Cartorio  delic. 

N.  Senhora  da  Varzea,&  Outeyro,  Curado, q aprefenta  o Prior 
de  S.  Marcinho  deíla  Villa,  tem  cento  8c  cincoenta  vizinhos. 

Abitueyras  , Vigayraria  , que  aprefenta  hum  Conego  da  Sé  dc 
Lisboa , que  he  Prior  de  Mafra , tem  trezentos  8c  noventa  vizinhos. 

S Brás  da  Romeyifca,  Cprado,  tem  íetenta  vizinhos.  > 

Ha  neíla  Fregueíia  hum  Morgado  muy  Vendofo,  de  que  fez  mercê 
F.líRey  D.  Affonío  o Quinto  em  ii.  de.  Mayo  do  anno  de  1442.  a 
Fernaõ  Rodriguez  Alardo,&  o poílue  hoje  feu  quinto  neto  Ruí  Bar-  ' 
ba  Corrêa,  cuja  varonia  he  a feguinte. 

D.  Payo  Mogudo  dv  Sandim,  em  quem  principia  efta  familia  o 
Conde  D.  Pedro  tit  ^6.  foi.  285.  cafou  com  D.  N.  Barba  , fliha  dc 
Ruí  Garcia  de  V'ilârmayor,(a  quem  chamàraõ  Barba, por  trazer  de- 
pendurada  peh  barba  a cabeça  de  hü  valente  Mouro  ) o qual  era  dcR 
cedente  por  varonia  do  Infante  D.  Ordonho  o Cego  AifW  filho  ddj  j 
Rey  D.Ramiro  o Segundo  de  Lea5,&  da  Rainha  D.  teve  D.  1 

Payo  Mogudo  de  Sandim  da  dita  fua  mulher,  entre  outros  filhos,  a j 
D.  Mem  Paes  Mogu^dode  Sandim,  que  foy  valerofo  Capitaõ,  & | 
íe  achou  no  memorável  cerco  de  Sevilha  no  anno  de  1 248.  delle  fal- 
ia Manoel  de  Faria  no  feu  Epitome  foi.  399.0  Cond*e  D. Pedro  tit.  4^.  ' 
ôc  Brandâõ  na  Monarquia  Lufitana  parte  4.  liv.  15.  cap.  3.  foi. 
teve  de  legitimo  matrimonio  a 

Marti  m Mendes  Mogudo^e  Sandim, que  de  fua  mulher  teve,  en-  ; 
tre  outros  filhos,  a 1 

D.  Vaíco  Martins  Mogudo  de  Sandim  , que  cafou  , como  diz  o 
Conde  D.  Pedro  no  tit.  15.  com  D.Elvira  Vafquezde  Soverofa,  filha 
de  D.  Vafco  Fernandez,&  de  D.Thereía  Gonçalves  de  Soufa  , de  que  ' 
teve  a 

Martim  Vafques  Barba  , ( de  quem  falia  o Marquez  de  Monte-  ^ 
bello  nas  Notas  ao  Conde  D. Pedro  Not.285.col.579. ) o qual  caiou  f 
com  D.Urraca,  ou  El  vira  Rodriguez , filha  de  Ruí  Pires , fcnhor  de' 
Ferreyra,  3c  de  D.Thereía  Pires  de  Cambra, de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a • 

Pedro  Martins  Botelho, que  cafou  com  D.Dordia  Martins,  filha  , 
de  Domingos  Martins  , fenhor  de  Albergaria  de  Payo  Delgado  por 
fua  mulher  D.Aldonca  Martins , q íoy  filha  de  Martim  Xira,  íenhor 

defia‘. 
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ciefta  Cafa:  cevço  dico  Pedro  Martins  Botelho  de  íua  mulher  a 

Martin!  Pires  Botelho,  a quem  o livro  velho  das  Linhagens  cha- 
ma Martim  Botelho  de  Sandim:  foy  Alcayde  mórde  Caíteilo  Rodri- 
go em  tempo  del-Rey  D.Dinis,  8c  cafou  com  D.  Joanna  Martins 
Parada,  filha  de  Duraõ  Martins  de  Parada,  Rico-homem,  ôc  Mordo- 
mo mór  do  dito  Rey,&  de  íua  mulhér  D Maria  , como  diz  o Conde 
D.  Pedro,  tit.25  8c^6.‘8c  a Monarquia  Lufitana  part.5.1iv.i7.  capit. 
34.  foi. 14Ó. Teve  Martim  Pifes  Botelho  de  íua  mulher  a 

AíFonfo  Martins  Botelho,  que  cafou  com  D.  Maria  Vafques  dc 
Azevedo,  de  quem  defcendem  em  Portugal  os  Condes  de  S.  Miguel, 
& em  Cafiella  todas  as  Caías  de  Fonfeca;  & a - 

Martim  Martins  Barba  , ( de  quem  falia  a Nobiliarquia  Portu- 
gueza  cap.  29.  8c  Fr.  Jeronymo  Romaõ  na  fua  Republica  Gentilica, 
liv.6.cap.9.  pag.tgo.)  o qual  cafou  com  D.  Ignes  Vaíques  Pimentel, 
filha  de  D,Vafco  Martins  de  Rezcndd,  fenhor  de  Rezende  , 8c  de  fua 
primeyra  rnulher  D.  Thereía,  ou  Guimar  Rodriguez,  liv. antigo  das 
Linhagens  tit.15.fol.81.  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Rui  Martins  Barba, que  cafou  com  Eyria  Martins  Alardo , filha 
de  Gonçalo^aains  Alard'o,íènhorde  Villa  Verde,deícêd<:ntede  D. 
Alardo  Fid^Çwrancez  , hum  dos  Capitaens  da  Armada  eílrangey-* 
ra,que  hia  para  aconquiftada  Terra  Santa,  8c  com  temporal  portou 
na  Barra ds- Lisboa  no  anno  de  1 147.  & ajudou  a EURey  D.  AíFonfo 
Henriquez^no  cerco  , que  poz  aos  Mouros  na  dita  Cidade,  paio  que 
lhe  fez  mercê  do  íenhorio  da  dita  terra,  como  conftada  Monarquia 
Lufitana  part.3. IÍV.9, cap. 12.&  liv.10cap.29.  fol.274.  de  que  teve,  en^ 
tre  outros  filhos,a Fernaó  Rodriguez  Alardo, a AfFonfo  Rodriguez 
Alardo,  progenitor  dos  Peftanas  Alardos  da  Lourinhaa. 

Fernaõ  Rodriguez  Alardo,  ( de  quem  falia  o livro  dos  Miílicos 
foi. 109, ) fezlhe  EURey  D.  AíFonfo  o Quinto  mercç  do  Morgado  da 
Romeyra  em  12.  de  Mayo  de  1442.  foy  Alcayde  mór  de  Leyria  , Õc 
Óbidos,  & Vaííallo  do  dito  Rey,5c  Eícudcyro  do  Infante  D.  Pedro, 
filho  deURey  D.JoaÕo  Primeyro:  caiou  com  Ifabel  Corrêa,  filha  dc 
Joaõ  Correa,da  familla  dos  Correas  de  Farellacns, criado  do  dito  Íní 
fante  D. Pedro, & do  feu  Confelho,com  o qual  morreo  na  batalha  da 
Alfarrobeyra,3:  de  líabel  Vaz  dc  Caftello-branco,de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Ruí  Barba  Corrêa , que  foy  a Catalunha  com  o fenhor  Conde- 
ílavel,  8c  Meftre  de  Áviz  D. Pedro,  filho  do  dito  Infante  D.  Pedro,  a 
quem  fervio  na  pertençaõ,  que  tinhaafer  Rey  de  Aragaõ,cò  felíenta 
homens  de  cavallo  à íua  eufta,  donde  o mapdou  vir  o Príncipe  Dom 
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Joaõ,  filho  del-Rey  D.  Aííonfo  o Quinto.  Foy  Alcayde  mór  de  Ley- 
lia,  do  Coníelho  dddes  dous  Rcys,  D.  Afíoníb  o Quinto,  Sc  D. Joaõ 
o Segundo;  caiou  cm  Aragaõ  com  D.Maria  de  Vera  Mexia,  filha  de 
Pedro  de  Vera  & Mendoça,  & de  D.lfabel  Mexia,  íenhorts  de  Caíí 
íarance  , dos  Veras  de  Aragaõ , illuftre  familia  de  Ricos-homens,  dc 
que  teve  a 

Pedro  Barba  Alardo,  que  herdou  a Cafa  de  feu  pay,  Sc  o Morga- 
do da  Romeyraj  teve  Commenda  na  Ordem  de  Chriito,  & foy  Ca- 
pftaõ  de  Ceuta  íeis  annos  por  Alvará  del-Rey  D.  Manoel,  como  diz 
Couto  Década  4.1iv.6.cap.H  -cafoacom  D.Ign-es  de  Meíquita, filha  de 
Lopo  Martins  de  Mefquita,que  era  neto  de  D.Joa*õ  Affonío  Pimen^ 
tel,  o qual  paííando  a Caftella  foy  naquelle  Reyno  Conde  de  Bena- 
vente,  de  que  teve,entreoutros  filhos,  a Ruí  Barba  Correa^Sc  a Gon- 
çaio  Corrêa  Barba,  de  quem  logo  trataremos. 

Ruí  Barba  Corrêa  luccedeo  no  Morgado  da,Rqmeyra,^  foy  AU  , 
cayde  mór  de  Leyi ia;  caiou  em  Santarém  com  D.Mecia  l5ias  Giraõ,  ^ 
filha  de  Franciíco  Dias,inílicuidor  da  Capellade  N. Senhora  da  Cona 
ceyçaõ  na  Igreja  dc  Santa  Cruz  na  ribeyra  da  dita  Villa,  de  que  teve 
a D.Ignes  de  Véra,herdtyra  do  Morgado'  Sc  Caía  d|^tabay,&  mu^  | 
iher  de  íeu  tio  Gonçalo  Gorrea  Barba,  irmaõ  de  íci?p?^  | 

O dito  Gonçalo  Corrêa  Barba  foy  Alctyde  mór  deLeyria,  Sc  j 
Commendador  na  Ordem  de  Chriftoj  toy  ao  loceorro  de^euta  por  ^ 
mandado  da  Rainha  D.  Catherina,  avó  del-Rey  D.Sebaí];iaõ,  levan-  j 
do  íeis  homens  dc  cavallo  à fua  cuíla  : càfou  cõ  íua  íobrinha  D.  Ignes  1 
de  Vera,  filha  herdeyra  de  feu  irmaõ  Ruí  Barba  Correa,de  que  teve,  Jj 
entre  outros  filhos  , a Ruí  Barba  Corrêa , Pedro  Barba  de  Meíquita  m 
Maltez,  Capitaõda  Guardado  fenhor  D.Antonio,  Sc  do  feu  Confe-  "1 
lho  , D.  Catherina  Pimentel  de  Vera  , mulher  de  Jorge  da  Silva  de  m 
Ataíde,  Guarda  mór  dos  Pinhaes  deURey  em  Leyria,  filho  de  Pedro  ‘1 
da  Silva  do  Canto , Defembargador  do  Paço , & dc  D.  Gregoria  dc  i 
Ataíde.  í 

Ruí  Barba  Corrêa  perdeo  as  mereds  da  Coroa , por  feguir  as  par-  | 
tes  do  fenhor  D.Antonio, Prior  doCrato  , & confervou  o Morgado  | 
da  Romeyra;  caiou  com  D.Violante  de  Mendoça  , filha  de  Joaõ  Si*  ' 
moens  Seberim,  & de  D. Anna  Galvaõ  de  Mendoça  jdc  que  tcvtv  en- 
tre outros  filhos,  a 

Luis  Barba  Gorrea,  que  fuceedeo  na  Cafa  de  feu  pay,  Sc  Morga* 
do  da  Romeyra:  cafou  cora  D.Luiza  Thereía  de  Mello,  filha  de  Àn- 
tonio  Ferreyra  Ley taõ,  da  familia  dos  Ferreyras  Amados,  Sc  de  Dona  , 
Joannade  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos  , a Ruí  Barba  Cor- 
rêa 
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rea  Alai  do,  D.  Joanna  Paula  de  Mello,  mulher  de  feu  primo  fegun- 
do  Luis^da  Sdva  de  Ataíde , filho  de  Luis  da  Silva  da  Coíla  Ôc  Ataí- 
de,  Sc  de  D.  Maria  de  Mefquita, 

Ruí, Barba  Corrêa  Alardo  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  , 6c  no 
Morgado  da  Romeyra  , 8c  no  de  Sirol  por  morte  de  feu  tio  Fernaõ 
Rodrigucz  Barba, hum^,  c^ejnftituhio  D.  Maria  Barba  da  Sil- 
veyra:  cafou  comD^Joanna  def^ina  Manoel  de  Aragaõ,  filha  de 
riííímo  de  Pina  5c»J^emos,  & de  D.  Violarue  Manoel  de  Aragaõ  , de 
que  teve,  entre  outfbs  filhos,  a Luis  Barba  Corrêa  Alardo, 5c  a.Mar- 
tim  Barba  Corrêa  Alardo,  que  caiou  com  D. Maria  Franciíca  Perey- 
ra  da  Silva, filha  herdeyra  de  Sebaíliaõ  Pereyra  da  Silva, da  familia  dos 
Pereyras  de  Caldeias,  5c  de  D.Marianna  do,Rego. 

N. Senhora  da  Ribeyra  da  Cortiííada,Cura4o,tem  gêto  6c  trinta 
6c  quatro  vizinhos. 

Azoya%jcima,  Vigayraria.  tem  oytenta  vizinhos. 

Tremès^íl^gdo  doconcurfo,  tem  duzentos  5c  trinta  vizinhos. 

Axete  Vigay^^do  concurfo,  tem  duzentos  5c  vinte  vizinhos. 

Azoya  de  bayx^lBÍCirado,que  aprefenta  o V-igario  do  Salvador 
deílâ  Villa,  tem  feííenta  vizinhos. 

Povoa  dos  Galegos,  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  fctení; 
ta  vizinhos. 

Alcanhoins, Curado,  que  apreíenta  o Prior  de  S.  Mattheos,  tem 
cento  5c  feíTenta  vizinhos. 

S.  Domingos  de  Vai  de  Figueyra, Curado, que  aprefenta  o Prior 
de  S. Vicente  do  Paul,  tem  ii  j.  vizinhos,  5c  hum  Convento  de  Fras> 
des  Arrabidos. 

Santa  Maria  da  Ribeyra  de  Pernes,  Curado  , que  aprefentaõ  os 
freguezes,  tem  oytenta  vizinhos. 

Vaqueyros,Curado,q  aprefêtaõos  freguezes^em  cem  vizinhos. 

S.  Vicente  do  Paul,  Priorado  doconcurfo,  tem  quatrocentos  51c 
cincoenta  vizinhos.  " * 

Santa  Maria  de  Cazevel , Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto , 5c 
Coraraenda,  tem  cento  5c  cincoenta  vizinhos. 

Santa  Cruz  do  pombal  ,*Curado,  que  aprefentaõ  os  freguezes, 
tem  cento  5c  quarenta  5c  novd^vizinhos. 

S. Maria  da  Azinhaga, Vigayraria  do  Cabido  dà  Sede  Lisboa.tem 
duzentos  5c  oytenta  vizinhos, Cafa  de  Miíericordia,Hofpital,  5c  cftas 
Ermidas, o Eípirito  Sãco,S.|oaõ,S.Catherina,S.Sebaftiaõ;6cS  Jofephi 

Vai  de  Cavallos,  Curado  , que  apreíenta  o Prior  de  Santa  Maria 
de  Marvilla  , tem  cento  5c  cincoenta  5c  quatro  vizinhos,. 

Tom.IIL  Y Pinhcy« 
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Pinheyro,  que  fica  alem  do  Tejo,  he  Curado,  que  aprefenta  o 
Commendador  defta  Igreja , tem  noventa  vizinhos. 

Souto  alèm  do  Tejo , Curado  , tem  oytenta  8c  feis  vizinhos. 
Santo  Antonio  da  Rapoza,  Priorado, tem  vinte  & nove  vizinhos. 
Santa  Marthade  Moncaõ,  Curado,  tem  trinta  vizinhos. 
Alpiaça  , que  fica  alèm  do  Tejo , he  Curado  , que  aprefenta  o 
Vigário  de  S.  Eyriaj  tem  duzentos  & íeis  vizinhos. 


C A P I T V L O II. 


T)a  Filia  da  Çòlegaa. 


Uatro  legoas  ao  Nordetle  de  Santarém  , 8c  huma  ao  Sufufílc 


de  Torres  Novas, em  lug^r  plano  cõ  dilatados  J^pos,  abun- 
dantes de  paõ, legumes, vinho,  azeyte,&  ga^Wná  fundada  a 


Villa  da  Golegãa,  ajqual  he  da  Coroa  , & tem  pc»^\rmas  huma  mu- 
lher com  fuainfufa-na  raa5,  a qual  fundou fBfte  lugar  huma  eííala- 


,.gem  , 8c  por  fer  Galega , 8c  concorrer  no  principio  do  Reyno  muy- 
ta  gente  a íua  cafa,  tomou  delia  a Viila  o nome  , que  hoje  com  pou* 
ca  corrupção  coníerva.  Tem  peíloas  nobres  do  appellido  Rebello, 
Mello, Coutinho,  Pinto, Carneyro,Guimaracns,  Sotis,  Gameyro,  & 
Feijó.  Confta  de  feifcentos  8c  trinta  vizinhos  com  huma  Igreja  Paro- 
chial,  Omgo  N.  Senhora  da  Conceyçaõ , que  fundou  El-Rey  Dom 
Manoel,  a qual  tem  hum  Vigário  , que  aprefenta  Sua  Mageftade,  c5 
Cura  , 8c  Thefoureyro  ; a Caía  de  Miféricordia  tem  fete  Capellaês, 
dos  quaes  íeis  dizem  Mifia  na  Capella  de  N.  Senhora  dos  Anjos, que 
inílituhio  FernaõLourenço.Tem  eftas  Ermidas:  o Salvador, S.Joaõ, 
S.  Antonio,  S.Migqpl  o Anjo,8c  hum  Convento  de  Frades  Franciíca- 
nos  da  invocaçaõ  de  Santo  Inofre , que  foy  dos  Clauftraes. 

Aíhfl:^  ao  íeü  governo  Civil  hum  Juiz  de  fóra  , tres  Vereado- 
res, hum  Efcrivaõda  Carneira,  hum  Procurador  do  Concelho  , dous 
Efcrivaês  do  Judicial,  hum  Juiz  dos  Orfaòs  com  feu  Eícrivaõ,  outro 
da  Portagem,  8c  outro  das  Sizas,  hum  Eferivaõ  das  Notas,  Enquere- 
dor,  & hum  Alcayde.  Tem  VigariodI  Vara  c6  feu  EícrivaÕ, 8c  dous 
Meyrinhos.  Ao  Militar  tem  duas  Companhias  da  Ordenança  íubor- 
dinadasao  Sargento  mór,q  refideem  Santarém.  O termo  defta  Villa 
tem  duas  legoas  de  comprido  , 8c  legoa  & meya  de  largo  , com  duas 
Ermidas,  S.Caetano,8c  S.Sebaftiaõ, 8c  eftasquintasja  da  Labruja,que 
he  dos  Padres  da  Companhia  de  Santarém , a da  Cardiga  com  doze 


torres, 
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torres , que  he  dos  Religiofos  de  Thomar,  da  Ordem  de  Chrifto  • a, 
dos  Alemos,  q he  do  Conde  de  SantiagojSc  a do  PauK  Ha  nefta  ViU 
la  huma  grande  feyra  a ii.  de  Novembro,  quedura^tres  dias,  áondé 
vay  muyta  gente  de  todo  o Reyno* 

C A P I T V L O IIL 

Filia  de  Alcanede», 

QUatro  legoas  ao  Poente  de  Torres  Novas , & qüatro  ao  No^ 
roefte  de  Santarém,  *ao  pè  da  ferra  de  Ayre  tem  feu  aííento  á 
Villa  de  Alcanede  com  feu  Caftello,  a qual  he  do  teraço  dosí 
Romanos, & a mandou  povoar  El-Rey  D.  Aííonío  Henriques  pelos 
annos  de  i encarregando  a obra  a D.Gonçalo  de  Soufa  , Sc  o Ecs 
clcíiaftico  ao^wqvento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Andando  o temó 
po  vinte  Sc  quatro  annos  adiante, a deo  à Ordem  Militar  de  Aviz  íeu 
filho  ElíRey  D.  Sancho  o Primeyro.  Tem  trezentos  vizinhos  com 
huma  Igreja  Parochial,Orago  N. Senhora  da  Purificaçaõ,com  Prior 
da  Ordem  de  Aviz,  quatro  Beneficiados,  todos  Curados,  Sc  Thefòu^ 
reyro  collado  , Cafa  de  Miíericordia , Hoípital  > Sc  cftas  Ermidas, 
Santo  AntoniOjN.Senhora  da  Concêyçaõ,  Sc  S.Silveftre.Efta  Villa, 
Sc  todo  o íeu  termo  he  da  Ordem  de  Aviz  por  doaçaõ,que  no  anno 
de  1337.  lhe  fez  EURey  D.Dinis , como  também  da  Igreja.  Foy  ca» 
beça  de  Condado, cujo  titulo  deo  El-Rey  D.Felippe  o Terceyroa  D. 
Francifeo  de  Alencaftre , Commendador  mór  de  Aviz.  Foy  feu  AU 
cayde  mór,&  Commendador  D.  Luis  de  Alencaftre,  Conde  de  Villa 
Nova  de  Portimão.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Eferivad  da  Caraera,  Juiz  dos  Oríaõs  cõ 
íeu  Eícrivaõ,  feis  Tabeliaens  do  Judicial, & Notas,hum  Eícrivad  dos 
direytos  Reaes,  outro  das  Sizas,hum  Alcayde,  Sc  hum  Capitaõ  mór, 
Sc  Sargento  mór  com  cinco  Companhias  da  Ordenança  , Sc  duas  dc 
Auxiliares. 

Na  frcgueíia  de  Alcanede  foy  Prior  Fr.Lopo  Vaz  Folgado  na- 
! lural  de  Lisboa  , fugeitode  grande  talento  , & virtude  , que  faleceò 
; com  opiniaõ  de  Santo, como  fe  vio  nos  prodigiofos  finaes,q  moftrou 
[ o Ceo  na  fua  morte  ; foy  cfte  virtuoío  Varáõ  muy  zelofo  do  bem  eU 
piritual  dos  (eus  freguezes , S.  culto  de  fua  Igreja ; teve  para  raaycr 
gloria  fua  huns  initfiigos , que  com  teftimunhfes  falias  lhe  imputàrao 
cymes,  com  que  foy  prezo  para  Lisboa , donde  depois  de  largo  tem^ 
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po,juílifícâda  íua  innocencia  fahio  folto;  o que  vendo  feus  inimigos, 
o matàraõ  com  peçonha  por  meyo  de  huma  ama , que  lhe  miniííras 
va  o íuftento:  o prodigio,  que  aqui  íuccedeo,  foy  raro;  porque  deíde 
o ponto,  em  quê  eípirouatè  a hora,  cm  que  o fepultàraõ,que  foy  cm 
Lisboa,  os  finos  da  íua  Igreja  de  Alcanede,  por  fi  efli  veraõ  dobrando, 
fem  peíToa  alguma  lhes  por  roa5,  & tanto  continuàraõ  eftes  finacs, 
ate  que  de  todo  íc  quebràraô ; querendo  Deos  moftrar  claramente  a 
todos,  principalmente  a feus  inimigos,  a innocencia  deíle  jufto , para 
confundir  a malicia,  & animo  perverío  dos  que  o perfeguiaõ, 

Quando  Fr.  Lopo  V az  Folgado  foy  para  Prior  de  Alcanede,  le- 
vou comfigo  Anna  Cerqueyra  do  Avelar  íua  irmaa  , & ambos  eraõ 
filhos  de  Marçal  do  Avelar  Folgado , Bc  de  fua  mulher  Catherina 
Serqueyra.  Fila  Anna  Serqueyra  do  Avellar  çafou  nefta  Villa  de 
Alcanede  com  Felippe  da  Coíla  Ribeyro  , filho  de  Afionfo  Rodriss 
guez  Ribeyro,  Sc  de  íua  mulher  Brites  da  Cofia  , naturáí^  do  termo 
de  Ourem, ^ tiveraõ,  entre  outros  filhos,  a Cathcnn!t^*erqueyra  do 
Avelar  , Sc  Maria  do  Avelar  Cerqueyra , das  quaes  ha  hrga  defeení? 
dencia  naquellas  partes,  & eftaõ  unidas  à familia  dos  Froes, 

Comprehendea  freguefia  de  Alcanede  muytos  lugares,  que  fam 
os  íeguintes:  a Aldeada  Ribeyracom  hüa  Ermida  de  S>Joaõ  Chryío- 
ftomo,  o Prado  com  outra  de  S.Brás , a Efpinheyra  com  outra  de  N. 
Senhora  dos  Prazeres,  Aldcade  alem  com  outra  de  Santa  Anna  , o 
Alqueydaõ  do  Mato  com  outra  de  S.Sebaftiaõ,  Vai  da  Trave,  Mur- 
icyra,Colos,Valverde  com  huma  Ermida  de  S. Pedro,  Mofteyros  c5 
outra  de  Santa  Catherina, que  tem  Confraria, Chartinho  com  huma 
Ermida  de  Santo  Antonio,Matadc  Rey  eom  outra  de  N. Senhora  das 
Neves, Viegas  com  outra  de  Santo  Efievao, que  tem  Confraria, Mou- 
roal  com  outra  de  N. Senhora  da  Encarnaçaõ,a  Gançaria  com  outra 
de  Santa  Martha  , Alqueydaõ  do  Rey  com  outra  de  N.  Senhora  da 
Expedlaçaõ,  Sc  N. Senhora  do  Carmo  em  huma  quinta, que  efiá  per- 
to , com  muytos  Cafaes , & quintas  muy  rendofas.  O feu  termo  he 
abundante  de  paó,vinho,azeyte  , frutas  de  toda  a cafta,  muyto  gado, 
muyto  mel , caça  , boa  creaçaõ  de  cavallos , algüas  madcyras , & ha 
muy  tas  pedreyras  de  mármore  muy  fino  , que  fazem  boa  cantaria. 
Tem  as  freguefias  íeguintes. 

Santa  Maria  Magdalena  no  lugar  das  Alcubertas , Curado  , que 
apreíentaõ,  & pagaõ  os  Freguezes,  tem  hüa  Ermida  do  Eípirito -San- 
to, Sc  efies  lügareSjAlqueydaõ  Velho  cõ  huma  Ermida  de  S.  Louren- 
ço , õc  os  Souroês  cõoátra  de  S.  Amaro.  Ha  no  lugar  das  Alcubertas 
huns  olhos  de  agua,  de  ^*nace  hum  rio,  q vay  atravcííando  todo  o de^ 
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ftvito  de  AlcAnedcjpovoado  dc  moinhos , & lagares,  de  que  também 
lu  muycos  por  outras  partes.  Efte  rio  deíagua  no  Tejo  à ponte  Se-^ 
ca  junto  a Santarém. 

Santo  Antonio  no  lugar  das  Fragoas  com  Capellaõ  da  Ordem  de 
Aviz  collado,  a quem  paga  a Commenda  de  Alcanedej  tem  eílas  Er^í 
midas : S.  Miguel  em  hum  ermo  , que  antigamente  foy  fregueíia  ; o 
lugar  dos  Cabos  com  huma  Ermida  de  S.  Sebaftiaô , & o dos  Carva*» 
lhos  com  outra  de  S.Gregorio. 

Santa  Margarida  do  lugar  da  Abraa, Curado, q aprefenta  o Prior 
de  Alcanede,&  Ihepagaõos  freguez.es;  tem  eftes  lugares,  o Efpinhey- 
fo  com  huma  Ermida  de  S. Bernardo,  oCanal  com  outra  de  S.Silve- 
ílre,^  Ameyas  de  cima  com  outra  da  Santiííima  Trindade. 

O lugar  de  Pernes  diíla  duas  legoas  de  Alcanede,  & tres  de  San^ 
tarem  para  o Norte;  eftá  íicuado  na  decida  de  hum  monte,  lugar  fref- 
co  por  caufa  de  dous  rios,  que  o cercaõ;  o mayor  dellcs,&  o mais  cauí 
delofo  he  o Alviella  , aonde  fe  peícaõ  muytos  peyxes  tam  faboroíos» 
que  muytâs  vezes  fe  daõ  aos  doentes,  efpecial mente  as  bogas,  & bar^ 
bos,  alguns  taõ  grandes  que  paílaõ  de  tres  palmos ; he  breve  o curfo 
deíle  rio  , porque  a tres , ou  quatro  legoas  de  jornada  perde  o nome, 
entrando  no  Tejo,  depois  de  fertilizar  parte  do  campo  , que  eftá  jun- 
to à ponte  dc  Alviella.  Naíce  em  myfteriofos  olhos  de  agua  , aonde 
tem  hum  íorvedouro  , que  tudo  o que  lhe  lançaõ  engole , 8c  logo  em 
penedos  o deípedaça.  O outro  rio  por  pequeno  naõ  tem  nome,  8c  he 
tam  pobre  de  cabedal,  que  muy tas  vezes  no  V eráõ  fe  feca^  porem  eõ 
as  enchentes  do  Inverno  he  muy  foberbo  ; tem  muytos  engenhos, 
hortas,  pomares,  8c  arvoredos,  de  que  he  povoada  efta  fértil, & ame^ 
na  riheyra.  He  efte  lugar  de  Pernes  hum  dos  mais  celebres  , que  tem 
Portugal, & he  povoaçaõ  do  tempo  dos  Mouros, íc  delia  fazem  men^ 
çaõ  as  Chronicas  defte  Reyno  , que  dizem  que  EhRey  D.  AíFoníò 
Henriquez  viera  de  Coimbra  com  tençaõ  de  tomar  Santarém  ; 8c 
eftanÉa  em  Pernes  defeobrio  o íeu  intento  aos  companheyros,&  Solí 
dados  . como  confta  da  Monarchia  Luíitana.  Tem  huma  Igreja  Pa-^ 
rochia!,  Orago  N,  Senhora  da  Purificaçaõ,  com  Vigário  , que  apre^ 
íentaõos  ArcebifposjCoadjutor  ,dous  Beneficiados , &Theíourey- 
ro  , Caía  de  Mifericordia , que  antigamente  foy  Ermida  do  Efpinto 
Santo,  com  boa  Irmandade;  Hofpital,  que  governa  outra  Irmandade 
com  alguma  renda,  que deyxàraõ tres  Irmaõs  para  foçcorrer  aos  pos: 
bres  paftageyros;  huma  Ermida  de  Santo  Antonio,  & lhe  pertencem 
cftas  Aid  eas,  o Outeyro,  a Chaa  de  bayxo  com  hum  poço,  que  cha^ 
maõ  do  Rendeyro , cuja  agua  cem  tal  virtude  , que  codas  as  peftoas, 
Tora.  III.  Y3  oii 
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cn  aniniaes,q  tiverem  fanguixugas,  8c  beberem  delia,  logo  lhes  caem; 
a Chãa  de  cima  com  fua  Ermida  , a Povoa  das  Mós  com  huma  Er- 
mida de  S. Bento, ôc  perto  defta  em  hum  valle  eftá  outra  de  S.  Miguel 
com  feu  Ermitaõ,&  Confraria;  ôc  a Mouta  com  outra  de  N. Senhora 
da  Conceyçaõ.  O lugar  do  Arneyro  das  Milhariças , Freguefía  de  S. 
Lourençó,  Curado,  que  apreíènta  o Vigário  de  Perncs,&  lhe  pagaõ 
os  freguezes , tem  huma  Ermida  de  S.  Leonardo  fituada  entre  huns 
pinhaes.  O Malhoó,  q fica  ao  pè  da  lerra  de  Santa  Martha.  A Igreja 
do  E^irito  Santo, Curado, q apreíentaõ,&  pagaõ  os  freguezes, & lhe 
pertence  o lugar  dos  Ameaes  de  bayxo  com  huma  Ermida  de  S.Gens. 
A Louriceyr  a com  huma  Igreja  de  N.Senhora  da  Conceyçaõ, Cura- 
do , queaprefentaõ , & pagaõ  os  freguezes  ; tem  huma  Ermida  de  S. 
Vicente,  a na  quinta  dos  Olhos  de  agua,  outra  de  N.Senhora  da  Pu- 
rificação. 

A ribeyra’de  Pernes  he  termo  de  Santarém  , & naõ  pertence  ao 
que  vamos  narrando;  mas  pela  vizinhança  , que  tem  com  Pernes,  he 
juftodarlhe  efte  lugar;  hé  toda  chea  de  muyta  agua,  que  por  levadas 
ferve  a muytos  moinhos,  & lagares, que  tem  em  pouca  diftancia  j & 
a que  corre  para  hum  moinho  , que  eftá  mais  proximo  à ponte,  por 
virtude  de  hum  Bifpo  íara  todas  as  chagas,  que  com  ella  fe  lavaõ.  Hc 
efta  ribeyra  muy  aprazivcl, amena , 8c  dclidofa  no  Veráõ:  tem  muyi» 
to  peyxedo  rio,  boa  creaçaõde  adens, & galinhas,  muytas  hortas,  8c 
pomares , que  fazem  aquelle  fítio  deleytoío.  A Igreja  he  da  invoca- 
çaõ  de  Santa  Cruz,  Curado,  que  aprefenta  o Vigário  de  Cazeveí,  & 
lhe  pagaõ  osFrcguefes:  temeftas  Ermidas, S.Domingos,que  fundou 
o Padre  Domingos  da  Cofta,  Clérigo  de  virtude,&  nella  eítá  fepulta- 
do;  N.Senhora  do  Livramento, que  fica  em  o mais  alto  de  hum  mon- 
te defronte  de  Pernes , cuja  imagem  trouxe  da  índia  hum  devoto,  8c 
ahi  he  muy  viíitada  dos  devotos  vizinhosj&  S.Joaõ  Bautifta,  que  fica 
também  defronte  de  Pernes. 

Foy  efte  lugar  de  Pernes  antigamente  muy  povoado,  8c  hoje  tem 
duzentos  vizinhos  có  peííoas  nobres, como  he  a familia  dos  Froes,  ^ 
naõ  íó  he  illuílre  por  fua  antiguidade,5c  nobreza, mas  rauyto  mais  iU 
luftrada  cõ  a fantidade,5c  martyrio  do  Meftre  Fr.  Jeronymo  da  Pay** 
xaõ,Religiofo  de  S.  Domingos,  que  depois  de  fervir  na  índia  duas 
zes  de  Vigário  Geral,  & Confultor  do  Santo  Oííicio , 8c  outros  car^s 
gos  honorificos , deo  a vida  pela  Fé  de  Jeíu  Chrifto  às  maõs  da  cega, 
barbara,&  idolatra  gente;  o íeu  corpo, & Reliquias,que  dejle  ficàraõ, 
honrou  Dcoscom  maravilhofos  prodigios , em  final  de  quam  accyto 
fora  aos  feus  olhos  o zelo,  fé,  & fervor , em  que  fe  abrazava  efte  Reli- 

^ gioío, 
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giofo,  Sc  4poítoIico  Varáõ,  cujas  acçoens,  vida  , virtudes,  Sc  marty- 
rio  podem  fcrvir  de* exemplo  , & eftimulo  , pois  lhe  ferve  de  honráj 
r.aõ  íó  a feus  parentes,  mas  a todos  feus  naturaes , q podem  ter  a glo- 
ria, de  que  naíceo  na  fua  patria  hum  Religiofo  fanto.  Vejafe  o Agio- 
logio  Lufitano  Tomo  L foi.  403.  Sc  398.  Sc  a Chronica  de  S. Domin- 
gos part,  3*foh  319. 

Era  Fr.  Jeronymo  da  Payxaõ  irroaõ  de  Simao  Frocs  de  Lemos,’ 
filhos  ambos  de  Gonçalo  Froes  de  Lemos  , Sc  de  fua  mulher  Cathe* 
rína  Nobre,  Sc  netos  dè  Gafpar  Froes,  Sc  de  íua  mulher  Catherina  de 
Lemos  ,&  eftes  viviaõ  em  Santarém  pelos  annos  de  1540.  E o dito 
Gafpar  Froes  era  irmaõ  de  Grimaneza  Froes , que  foy  cafadacom  o 
Doutor  Pedro  Vaz  de  Caftelloífbranco,  Chanceller  mór  defte  Rey^ 
no;  Sc  por  naõ  terem  filhos,  a dita  Grimaneza  Froes  infticuhio  de  feus 
bens  hum-  morgado,  & Capella  em  S. Domingos  de  Lisboa,  que  dey- 
xou  a íeus  parentes* 

Simaõ  Froes  de  Lemos,  irmaõ  de  Fr.  Jeronymo  da  Payxaõ  , ca^ 
fou  em  Pernes  com  Andreza  de  Figucyrcdo  , filha  de  Luis  Alvarez 
Serra5,3c  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Andrade, & entre  outros  filhos, 
de  que  naõ  ouve  geraçaõ,tiveraõ  eftes,  de  que  procedem  tres  ramos, 
cuja  defccndcncia  diremos  abayxo  , afaber , Gaípar  Froes  de  Lemos, 
Paula  Froes  de  Lemos, Brites  Froes  de  Lemos. 

Gafpar  Froes  de  Lemos  viveo  em  Alcanede  cafado  com  Catheri- 
na Cerqueyra  do  Avelar,filha  de  Felippe  da  Cofta  Ribeyro,  Sc  de  fua 
mulher  Anna  Cerqueyra  do  Avelar  , Sc  tiveraõ  , entre  outros  filhos, 
que  falecéraô  de  pouca  idade,  a Fr. Jeronymo  da  Payxaõ  Religioíò  de 
S.  Bernardo,  Baltheíar  Froes  de  Lemos,  que  nao  cafou,  mas  teve  ba- 
ftarda  a Maria  Froes  de  Lemos , Sc  a 

Gonçalo  Froes  de  Lemos,  que  foy  Almoxarife, & Juiz  dos  àltcja 
tos  Reaes  em  Pernes,  aonde  cafou  com  Franciíca  Michaela  de  Affon- 
feca,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  AfFoníeca,  Capitaõ  mór  de  Alcane- 
de, & de  fua  mulher  Andreza  da  Cofta,de  que  tiveraõ  a Ignacio  Froes 
de  Lemos,  Simaõ  Froes  dç  Lemos,  Sc  a Andreza  da  Cofta  Froes. 

ignacio  Froes  de  Lemos  he  Almoxarife  , Sc  Juiz  dos  direytos 
Reaes  em  Pernes;  cafou  cõ  Anna  do  Avelar  Cerqueyra,  filha  de  Pe- 
dro Mendes,  Sc  de  fua  mulher  Maria  do  Avelar  Cerqueyra , de  que 
teve  a Gafpar  Froes  de  Lemos , Luis  Froes  dc  Lemos , & Maria  do 
Avelar  Cerqueyra, 

Simaõ  Froes  de  Lemos,fílho  de  Gonçalo  Froes  de  Lemos,  he  íoU 
teyrojSc  Andreza  da  Cofta  Froes, filha  do  dito  Gonçalo  Froes  de  Lc«s 
raos,&  de  fua  mulher  Francifca  Michaela  de  Affonfcca,foy  cafádacõ 
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Pedro  Juzartede  Frias,  filho  de  Sebaftiaõ  Pereyrade  Frias^  8c  de  fua 
mulher  D.  Antonia  Vieyra  de  Rezende  , naturaes  de  Pernes , de  que 
liveraó  filhas,  Antonia,  8c  Brites. 

Paula  Froes  de  Lemos,  filha  de  Simaõ  de  Froes  de  Lemos,  & de 
fua  mulher  Andrezade  Figueyredo,  caiou  com  Diogo  Caftellaõ  Ba* 
rata,  natural  da  Villade  Pampilhofa,  filho  de  Pedro  CaíiellaõLey- 
taõ,  & de  fua  mulher  Anna  Barata  Pinta,  & tiveraõ,  entre  outros  fi- 
lhos Tem  geraçaõ,  a 

Luís  Froes  Caftellaõ  Barata  , que  cafou  com  Anna  da  Mota  de  j 
Brito,  filha  de  Francifco  de  Brito  da  Cofl:a,&  de  fua  mulher  Anna  da  ] 
Mora  Ley  toa,  de  que  tiveraõ  a Marianna  de  Brito,  que  morreo  Frey-  S 
ra  no  Convento  de  Semidc,  Maria  Igncs  Caíleiloa  Religiofa  no  meí- 
mo  Convento,  & a 

D.  Paula  Froes  de  Figueyredojquécafou  com  Vicente  Caldeyra 
de  Brito, natural  da  Certãa,  filho  de  Antonio  Caldeyra  de  Brito, & de 
fua  mulher  D.Catherlnada  Coíla.Manfa  , de  que  tema  D.  Anna  LuU  j 
•23,  & D. Catherina  Antonia.  _ 1 

Brites  Froes  de  Lemos  , filha  de  Simaõ  Froes  de  Lemos  , & de  J 
fua  mulher  Andreza  dc  Figueyredo  , cafou  em  Alcanede  cora  Anto- 
nio Serraõ  Soares,  filho  de  Luis  Serraõ,&de  íua  mulher  Joanna  Cou*  | 
tinha  , de  que  teve  a Fr. Luis  de  Lemos  Serraõ  Freyre  da  Ordem  de 
Aviz,  Sc  Beneficiado  em  Alcanede  ; Ifidro  Froes  de  Andrade,  Cavai-  . 
Jeyro  da  Ordena  de  Chrifto,  de  quem  naõ  ha  geraçaõ;  Andreza  de  Fi- 
gucvicdo  Froes,  Sc  a 

. . Joanna  Froes  de  Andrade,  que  cafou  com  Antonio  de  Amorim,  j 
natural  da  Villâ  das  Pias,  filho  de  DamiaÕ  de  Araújo  Sc  Azevedo,  6c  ‘ 
át:  íua  muíher  Anna  de  Araújo,  de  que  tem  a D. Maria  Froes  de  Aze-  ; 
vcãü  St  Andrade,  Sc  D.  Anna  Maria  de  Araújo  Froes.  ^ 

D.  Maria  Froes  dc  Azevedo  Andrade  caiou  com  Eftevaõ  de  ! 
Araújo  & Freytas,Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  , natural  da  Vil-  ■ 
L das  Pias,  filho  de  Domingos  Pachaõ  de  Frcytas , 8c  de  fua  mulher  J 
Joanna  Gomes  Corrêa  , de  que tem  a Antonio  de  Araújo  & Azeve-  l 
do,  D.  Marianna  Jofepha  de  Azevedo, & D.Joanna  Michaela  de  Azqh  1 
vedo. 

D.  Anna  Maria  de  Araújo  Froes  cafou  corá  Rodrigo  dt  Sá  & || 
Mendoça,  Cavallcyro  da  Ordem  de  Chrifto,Almoxarire,&  Juiz  dos  ^ 
dir^ytos  Reaes  na  Villa  deDórnes,  filho  de  Lucas  de  Sá&  Mendoça, 

& de  fua  mulher  Maria  Mendes  de  Soufa,de  que  tem  a Eftevaõ  de  Sá  ^ 
8c  Mendoça,  D.Maria  Froes  de  Mendoça,  Antonio, & Catherina. 

‘He  efte  lugar  de  Pernes  fertii  de  paõ,  vinho  ,,azey te,  8c  todos  os  i 
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mantimentos  fam  muy  excellentes , 5c  falutiferos  $ tem  m«ytas  hor-^ 
tas,  pomares,  madeyra,  5c  caça.  Pela  parte  do  Nafcente,  ÔC|do  Sul  he 
cercado  de  gran^ioías  quintasj  a melhor,  5c  mais  rendofa  he  a dos  Pa- 
dres da  Companhia,  que  lhes  deyxou  D.Anna  da  Silva,  naquai  reíí- 
dem  tres  Rcligiolos,  íendo  hum  delles  Meftrede  Gramatica,que  tem 
huma  claíTc  com  grande  numero  de  Eftudantes,de  q tem  fahido  muy^ 
tos  Clérigos,  ôc  Frades.  Tem  huma  Ermida  de  S.  Silveftre  com  duas 
Capellas  de  Miíía  quotidiana.  He  efta  terra  da  jivildicçaóda  Ordeoi 
de  Aviz,  porem  a Commendahe  da  Ordem  de  Chrifto  , de  que  hoje 
bc  Commendador  o Conde  de  Unhaõ;  5c  na  quarta  parte  delia  , 8c  o 
mermo  nade  Alcanede  tem  a Ordem  de  Chrifto  hum  Cavalleyrato, 
que  he  do  filho  do  Conde  de  Villa  Flor.  Tem  efta  terra  dous  Verea^ 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõdas  Sizas,5c  ou- 
tro da  Almotaçaria,  hum  Almoxarife,  5c  Juiz  dos  direytos  Rcaes  cõ 
feu  Efcrivaõ  , 5c  he  Ouvidor  de  toda  efta  terra  o Corregedor  de  San- 
tarém com  feu  Efcrivaõ  da  Ouvidoria, 5c  conhece  dascauías  eiveis  por 
appellaçaõ,ou  aggravo. 


C A P I T V L O IV. 

DâFillade  Alcoentre. 

Uatro  legoâs  de  Santarém  para  o Poente  , 5c  onze  de  Lisboa 
para  o Norte  em  fitio  bayxo  eftá  fundada  a Villa  de  Alcoen^ 
tre,  banhada  de  huma  ribeyra  , que  a fertiliza  de  paõ  , vinho, 
Hizeyte,  5c  frutas.  Teim  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a N.Senhora 
^da-Encarnaçaõ/  Priorado  , que  rende  mais  de  duzentos  mil  reis , 5c  o 
aprefentâõ  as  Freyras  de  Villa  do  CondejHorpital , 5c  eftas  Ermidas, 
N.Senhora  do  Populo,  Santo  Amaro,  S. Roque , 5c  o Efpiiito  Santo, 
O feu  termo  tem  dous  lugares  com  alguns  Cafaes,  a faber,  Tagarro  cõ 
huma  Ermida  de  Santo  Antonio,  com  Sacrario,  5c  Capellaõ  Curado, 
que  adminiftra  os  Sacramentos ; 5c  as  Quebradas  com  huma  Ermida 
de  Santo  Antonio,  5c  outra  de  S.Sebaftiaõ  na  quinta  da  Retorta.  Fo^ 
raõ  íenhores  defta  Villa  os  Marquezes  de  Villa  Real, que  a vendèraõ 
a Martim  Aífbnfo  de  Soufa , Governador  da  índia  , o qual  fundou  a 
Torre,  5c  Palacio, que  hoje exifte.  He  fenhor  delle,  5c  da  Villa  íeu  bif- 
neto  D.Sancho  de  Faro,  Conde  de  Vimieyro.  Tem  efta  Villa , 5c  ícu 
termo  duzentos  5c  cincoêta  vizinhos, 5c  nobreza  cõ  muyta^  quintar^ 
como  heada  Murteyra , cabeça  da  Capella  das  Almas  fita  nalgreja 

do 
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do  Efpirito  Santo  com  MifTa  quotidiana  , cjue  inftituiraõ  Antonio 
Salema  de  Altneyda,  & fua  mulher  Catherina  Delgada ; o Morgado, 
queinftituhio  Francifeo  Carvalho  Pacheco;  aquinta^a  Ferraria, que 
poíIueFranciíco  Corrêa,  filho  de  Pedro  Corrêa, dos  Gomes  Correas 
■ Barbas,  (de cuja  aícendencia  já  fizemos  mençaÕ  nefte  Tomo  III.)  Sc  y 
de  fua  mulher  Leonor  de  Carvalho, filha  de  Gregorio  Carvalho  Ley- 
taõ,  8c  de  íua  mulher  Ifabel  Pacheco;  bifneto  de  Diogo  Corrêa,  Ve-  ^ 
readorde  Lisboàdqcapa,&  eípada,&  de  fua  mulher  Luiza  Moreyrá;  Si 
Sc  o Morgado,  que  inftituhio  Sebaftiana  de  Almeyda  dos  Nobregas,  I 
filha  de  Sebaftiaõ  da  Nobrega  Peyxoto  da  Villa  dc  Guimaraes,  Sc  de 
fua  mulher  Maria  de  Almeyda , filha  de  Antonio  de  Almeyda  Sale*:?  i 
wSjSc  de  fua  mulher  Leonor  Monteyra;  biíavòs  de  Francifca  de  Sou-  ’ 
íà  de  Almeyda,  mulher  do  fobredito  Francifeo  Corrêa,  da  qual  teve,  I 
entre  outros  filhos,  a Gafpar,  & Gonçalo  Corrêa.  i 

Fabricaõfe  nefta  Villa,  Sc  feü  termo  exccllentes  colchas  brancas,  ^ 
Sc  tapetes,  principal  trato  de  íeus  moradores.  Tem  dous  Juizes  Ors  ! 
dinarios , Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , Eferivaõ  da  : 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eferivaõ,  Sc  mais  Officiacs,  J 

' í; 

C A P I T V L O V.  j 

2)a  V ilU  de  Aveyras  de  cima»  Í 

HUma  legoâ  ac  Nornordefte  da  Villa  da  Azambuja  tem  íeu  I 
aíTento  a nobre,  Sc  antiga  Villa  de  Aveyras  de  cima  , a quera  ^ 
deo  foral  EURey  D.  Sancho  o Primeyro  de  Portugal, quê confirmoiH 
depois  El-Rey  D.  Manoel.  Confta  de  cem  vizinhos  cem  huma  Igre# ' ’ 
ja  Parochial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  dos  Milagres , Vigayraria,  ; 
que  apreíentaõ  as  Commendadeyras  do  Mofteyro  de  Santos  o Novo 
de  Lisboa, da  Ordem  de  Santiago,  a quem  pertence  efta  Villa,  a qual  ; 
tem  duas  Ermidas,  Sc  he  abundante  de  todos  os  frutos , gado,  caça,  Sc  : 
roei;  & tem  no  feu  termo  muytas  quintas, & o lugar  dc  Vai  de  Parais  ■ 
ío  com  cincoenta  vizinhos,aonde  cftá  huma  Ermida  de  N.Senhorado  ; 
Paraifo,  imagem  milagrofa,  que  alli  appareceo  a hum  devoto  Paftor,  ; 
que  eftavaguardando  o gado.  , 
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- DaVillade  Aveyras  debayxo. 

MEya  legoa  da  Villa  da  Azambuja  para  o Norte , em  lugaf 
bayxo  cercado  de  montes  pela  parte  do  Nacente,&  Poente, 
eílá  íícuada  a Villa  de  Aveyras  de  bayxo,^«la  cjual  paíTa  huma  ribey:? 
rajque  a fertiliza  de  frutas,  vinho , & azeyce.  Tem  huma  Igreja  Pa:J 
rochial  da  invocaçaõ  de  N.Seiihora  do  Rofario,  Vigàyraria  , q apre- 
íenta  o Conde  de  Aveyras,  5c  eílas  Ermidas,  S. Roque,  S.Gregorio, 
& N.Senhora  da  Madre  de  Deos,  . imagem  milagroía.  Conftade  cin- 
coenta  vizinhos , & tem  no  íeu  termo  o lugar  das  Virtudes,  que  terá 
feílenta  moradores  com  hum  Convento  de  Frades  Francifcanos  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  das  Virtudes,  cuja  imagem  appareceo  nas 
quelle  lugar  a huns  Paílores  junto  de  hü  fobreyro.  Aqui  fe  faz  huma 
feyra  a 8.  de  Setembro.  He  fenhor,  & Conde  defta  Villa  Joaõ  da  SiU 
va  Tello,  cuja  iiluílre  varonia  he  a íeguinte, 

Gonçaío  Gomes  da  Silva  Rico-homem  , Alcayde  mórdeMons 
te  mór  o Velho,  Embayxador  a Roma  , primeyro  íenhor  de  Vagos, 
Unhaõ,  Tentugal,  Geítaço,  Ginde,  Buarcos , & outras  terras,  viveo 
no  tempo  del-Rey  D.  Fernando  , & contava  grande  numero  de  üIuí: 
ftriííimos  avós;  cafou  com  D.Leonor  Gonçalves  Coutinho,  filha  de 
Gonçaío  Martins  da  Fonfeca  Coutinho  , íenhor  do  Coúto  de  Leoí 
mil,  & de  D.  Joanna  Martins  de  Mello  fua  muLier,  & tiveraõ,  entre 
‘^outros  filhos,  a 

Joaõ  Gomes  da  Silva  Rico-horaem  , que  foy  fegurido  fenhor  de 
Vagos,  Unhaõ,Sepais,Geftaço,Meitiedo,&  Ribeyrade  Soás,  Alferes 
mór,  & Copeyro  mór  del-Rey  D.Joaõo  Primeyro, 5:  do  feu  Confe- 
Iho,  Alcayde  mór  de  Montemor  o Velho, & Embayxador  a Caftella: 
cafou  com  D.  Margarida  Coelho,  filha  de  Egas  Coelho,  primeyro  íè- 
nhor  de  MontalvojMeftre  íala  del-Rey  D.Joaõo  Primeyro  de  Por- 
tugal, & de  D.  Maria  Aííonfo  Pacheco  íua  mulher,  & tiveraõ,  entre 
outros  filhos,  a 

Ayres  Gomes  da^  Silva,  que  foy  terceyro  fenhor  de  Vagos , &das 
terras  de  íeu  pay,  5:  Regedor  da  Juftiça : cafou  íegunda  vez  com  D. 

^ Brites  de  Menezes,  filha  de  D. Fernando  de  Menezes,  fenhor  de  Can:? 

tanhede,&  de  D. Brites  de  Andrade,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
, Joaõ  da  Silva  , que  foylquarto  íenhor  de  Vagos , & fenhor  dos 
^ ERádos^ 
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Eftados  cle  feus  pays,  & avòs/Camarcyro  mòr  delíRey  D.  joaõ  o Se. 
guhdo,  Sc  General  de  Ampurdam,5c  Catalunha:  cafoucom  D.Bvaiií  ^ 
ca  Coutinho,  í'ua  prima  fegunda  , filha  de  Fernaõ  Coucinho  , ícnhor 
de  Penaguiâõ,  Armamar, Fontes,  & Guadim  , & de  D.  Maria  da  Cus 
nha  íua  mulher,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ayres  Gomes  da  Silva,  que  foy  quinto  fenhor  de  Vagos , & das 
Villasdefeus  pays,  Cavalleyro  da  Ordem  da  Jarreciera  em  Inglater- 
ra>  Regedor  das  Juftiças,Camareyro  mór  delíRey  D.Joaõ  o Segun-  :i 
do  , do  feu  Coníelho  , & feu  Embayxador  a Inglaterra  : cafou  cõ  D.  i 
Guiomar  de  Caftro,  filha  de  D. Garcia  de  Caftro  , íenhor  do  Paul  de  J 
Boquilobo,&  de  D.Beacriz  da  Silva  fiia  mulher , de  que  teve  , entfe  1 
outros  filhos,  a j 

Joaõ  da  Silva, q foy  fexto  fenhor  de  Vagos,  Alcayde  mór  de  M6-  . 
temor  o Velho  , & da  Cidade  de  Lagos,  Regedor  das  Juftiças,&  Có-  ^ 
mendâdor  de  Meííejana  na  Ordem  de  Santiago:  calou  com  D.Ioanna  ' 
de  Caftro,  filha  de  D.Diogo  Pereyra,  fegundo  Conde  da  Feyra,&  da  ; 
Condeça  D.  Beatriz  de-Caftro  fuâ  mulher,  ( que  era  irmaa  de  D.Pe-  j 
dro  de  Caftro  terceyro  Conde  de  Monfanto  ) de  que  teve,  entre  ou-  - 
tros  filhos,  a 

Diogo  da  Silva,  que  foy  Alcayde  mór  de  Lagos,  Commendador 
de  Meftejana , Sc  Embayxador  ao  Concilio  Tridentino : caíou  com  ■ 
D.Antoniade  Vilhena, filha  de  D.Diogo  Lobo, fegundo  Baraõ  de  AU 
vito, fenhor  das  Villas  de  Aguiar, Oriola,VillaNova,  Sc  outras  terras, 

& Veador  da  Fazenda,  Sc  de  D.  Leonor  de  Vilhena  fua  legunda  mu-  j 
lher,  de  què  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lourenço  da  Silva,  que  foy  íetimo  fenhor  de  Vagos,  (dominio,  ’ 
que  feu  pay  Diogo  da  Silva  naõ  chegou  a lograr , por  morrer  em  vU*" 
da  de  feu  -pay  loaõ  da  Silva ) Alcayde  mór  de  Lagos,  Commendador  ; 
dc  Meftejana, & Regedor  das  luftiças:  cafoucom  D.Ignes  de  Caftro,  , 
filha  de  D. loaõ  de  Menezes , terceyro  Conde  de  Tarouca  , & de  D.  : 
Luiza  Maria  de  Caftro  fua  mulher,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 
Diogo  da  Silva,  que  foy  oytavo  fenhor  de  Vagos , Alçayde  mór 
da  Cidade  de  Lagos, Commendador  de  Meftejana, & Regedor  das  lu-  ' 
ftiças;  caiou  a primeyra  vez  com  D.  Brites  de  Mendoça  , filha  de  D.  í 
Fernando  de  Menezes,  Alcayde  mór,  & Commendador  de  Caftello-  ^ 
branco,  Sc  de  D.  Felippa  de  Mendoça  fua  mulhe^r  , de  que  teve  filho  ;« 
unico  a Lourenço  da  Silva,  que  foy  novo  íenhor  de  Vagos , Sc  caiou  |l| 
com  D.Mariade  Vilhena,  filha  de  Enrique  de  Soufa,  primeyro  Con#  P 
de  de  Miranda,  Sc  da  Condeça  D.Mecía  de  Vilhena  fua  mulher,  de  q ^ 
teve  a Diogo  da  Silva, que  morreo  depobca  idade,  Sc  a Luis  da  Silva,  f 

V.  que  . 

I 
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qne  foy  Conde  de  Vagos,  Alcayde  mór  da  Cidade  de  Lagos,  Com- 
mendador  d.'  Mcílcjana  , Regedor  das  luftiças,  Ôc  Meftre  de  campo 
de  hum  Terço  de  Infantaria  Efpanhola  pelos  annos  de  1646.  em  q fe 
achou  na  batalha, 5c  loceorro  de  Lerida,fítiada  pelos  Francezes^aoní 
de  pelejando  com  muyto  valor  , perdeo  a vida  aos  golpes  de  muytas 
balas.  Cafou  fegunda  vez  o dito  Diogo  da  Silva  , oytavo  fenhor  de 
Vagos , com  D.  Margarida  de  Menezes , íenhora  de  Aveyras , filha 
herdeyra  de  D.Ioaõ  Tello  de  Menezes,  fenhor  de  Aveyras, Prefiden- 
te  do  Defembargo  do  Paço  , & Governador  de  Portugal  por  morte 
do  Cardeal  Rey  D.Hcnrique,5c  de  D.Ilabel  de  Mendoçafua  mulher, 
Dama  da  Rainha  D.Cathcrina  de  Auftria,  de  que  teve  a loaõ  da  Sil- 
yi  Tello  de  Menezes,  & a D.Ifabel  de  Mendoça  , que  caiou  cõ  Fer* 
não  Martins  Freyrede  Andrade,  fenhor  de  Bobadela,  Lagos  da  Bey- 
ra,  Ferreyra,  8c  Azinhal;  cujo*  filho  Luís  Freyre  de  Andrade  herdou 
a Cafa  de  Bobadela , 8c  cafou  duas  vezes  fem  fucccílaõ. 

loaõ  da  Silva  Tello  de  Menezes,  filho  deftc  Diogo  da  Silva  oy- 
tavo fenhor  de  Vagos, 8c  de  fua  fegunda  mulher  D.Margarida  de  Me- 
nezes, foy  primeyro  Conde  de  Aveyras,  undécimo  fenhor  de  Vagos, 
Alcayde  mór  de  Lagos, Vifo-Rey  da  índia, Governador  de  Mazagaõ, 
& do  Algarve, Regedor  das  luftiças,  do  Confelhode  Eftado,8i  Com# 
mendador  de  Arouca  na  Ordem  de  Chrifto , 8c  nomeado  Marquez 
de  Vagos  por  EURey  D.Ioaõ  o Quarto,  cujo  titulo  naõ  logrou, por 
morrer  na  fegunda  viagem,  q fez  à índia:  foy  caiado  com  D. Maria  de 
Caftro,  filha  de  Ruí  Tclles  de  Menezes,  8c  Silva  , oytavo  fenhor  dc 
Unhaõ,  8c  de  D.Mariannada  Silveyra  fua  mulher, de  que  teve  a Dios 
go  da  Silva,  ^ fervia  em  Mazagaõ,  quando  governava  feu  pay  aquel- 
la  praça,  5c  o matàraõ  os  Mouros  era  hum» entrada;  a Luis  da  Silva 
Tello,  em  quem  continua  a varonia , a Rui  da  Silva  Telles,que  foy 
Collegial  porcionifta  no  Real  Collegio  de  S.  Paulo  em  Coimbra, & 
largando  os  cftudos,  feguio  as  armas  na  felice  Acclamaçaõ  del-Rey 
D.  loaõ  o Quarto  , que  o fez  Capitaõ  dc  Infantaria  , em  cujo  pofto 
morreo  afogado  nonaufragiodeTriftaõ  de  Mendoça,fem  cáfar,nem 
deyxar  fucceílaõ;  Fr.  Pedro  Tellcs  da  Silva , Religiofo  da  Ordem  de 
Chrifto;  D.Igncs  de  Caftro,  que  cafou  com  D. Rodrigo  de  Alencaí* 
ftre , feu  primo  coirmaõ , Commendador  de  Coruche  na  Ordem  de 
Aviz;  5c  D.Ifabel  de  Caftro,  que  morreo  fendo  Dama  da  Rainha  D. 
Luiza  Francifca  de  Gufmaõ , mulher  del-Rey  D.  loaõ  o Quarto. 

Luis  da  Silva  Tello  , filho  fegundo  de  loaõ  da  Silva  Tello  de 
! Menezes , 5c  de  D Maria  dc  Caftro  fua  mulher , foy  fegundo  Conde 
de  Aveyras,duodccimo  fenhor  dc  Vagos,  Alcayde  mór  dc  Lagos,  Re# 
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gídor  das  luftiças,  Preíidentsda  Meia  da  Confcicncia,  Commertdi* 
dor  de  Arouca,&  Gentil-horaem  da  Camera  delsRey  D.  Pedro  o Se< 
gundo,  íendo  Príncipe;  cafou  a primeyra  vez  com  D.Ioanna  ígnes  de  I 
. Portugal,  filha  de  D.  Al  varo  Pires  de  Gaífro,  primeyro  Marquez  dc  | 
Cafcaes,  & fexco  Conde  de  Moníanto  , Alcayde  mór  de  Lisboa  , do  m 
Confelho  de  Eftado,  & Embayxador  Extraordinário  a França,  8c  da  *^ 
Condeça  D.Marianna  de  Portugal,  de  que  teve  a Joaõ  da  SilvaTcL  M 
lo,  a Nuno  Alvare^  da  Silva  Tcllo  , Conego  da  Sé  de  Coimbra  , 8c  3 
Sumilher  da  Cortina  del-Rey  D. Pedro  o Segundo,  a Manoel  da  SiU  ?l 
va,  a D. Maria  de  Portugal,  que  cafou  com  D.  )ulianes  da  Cofta  , fe-  M 
gundo  Conde  de  Soure  , fenhor  dos  Morgados  de  Tregente  , & da  J 
Illia  de  S. Miguel,  Alcayde  raór  de  Caílromarim,  Commendadoid 
de  Bczelga,  & Soure  na  Ordem  dc  Chrifto;  D.  Confiança  de  Portu^#  J 
gal,  que  cafou  com  Antonio  Luis  da  Camera  Aguiar  Goutinho  , Al-  w 
mocacel  mór  de  Portugal , fenhor  da  Capitania  do  Efpirito  Santo,  Al-  I 
cayde  mór  deVilla  V ella,Commendador  de  S. Miguel  de  Bobadcla,dc  J 
Sãtiago  de  Arrufe  na  Ordem  de  Chrifto,*  (de  cuja  varonia  trataremos  J 
no  fim  defte  Capitulo,)  & a D. Margarida  ds  Portugal  Freyra  no  Mo-  J 
fteyro  da  Encarnaçaõ  de  Lisboa,  ,■ 

Joaõ  da  Silva  Tello,  filho  primogênito  de  Luis  da  Silva  Tello,  1 
& de  fua  primeyra  mulher  D. Joanna  Ignes  de  Portugal , he  terceyro  1 
Conde  de  Aveyras,  foy  Prefidente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa,  1 
8c  hoje  Regedor  dasJuftiças,Miniftrodegrandefuppofiça6,&  talêto,  J 
digno  pelas  íuas  partes  dc  m^yores  elogios ; he  fenhor  da  Cafa  dc  ^us  fl 
pays,5c  avós;  caiou  cõ  DJuliana  de  Noronha, filha  dc  D.Ioaõ  da  Co;?  ■ 
fta, primeyro  Conde  de  Soure,  Alcayde  mórde  Caftromarim,fenhorJ 
do  Morgado  de  T regête,  Governador  das  Armas  do  Alentejo, do  CÕ-  I 
íelho  de  Eftado,Prelidête  do  Confelho  Ultramarino, & Embayxador  ■ 
aFrança,&  defua  mulher  a Condeça  D.Franciícade  Noronha,  q foy  I 
Marqueza  de  Soure  , 8c  Aya  da  Infanta  de  Portugal , D.  Ifabel  Ma-  M 
ria  lofepha,  & íua  Camarcyra  mór, de  que  teve,  entre  outros  filhos, a I 
Luis*  da  Silva  Tello,  que  em  vida  de  feu  pay  he  quarto  Ccrtide  de  9 
Aveyras,  8c  Brigadeyro  da  Cavallariada  Corte  , & tem  fervido  em  ■ 
toda  a guerra  contra  Caftella,  onde  obrou  aeçoens  dignas  da  fua  pef.9 
foa  : caiou  com  D.  Ignacia  Maria  de  Tavora  , filha  de  Francifeo  de  9 
Tavora,  primeyro  Conde  dc  Alvor , de  que  tem  a D. Maria.  9 

A illuftre  varonia  de  Antonio  Luis  da  Camara  Aguiar  Couti-  J 
nho,  de  quem  acima  fizemos  mençaõ,  hé  a feguinre.  JB 

Pedro  Gonçalves  da  Can)ara  era  filho  de  loaõ  Gonçalves  da  Ca-  # 
mera,  8c  de  íua  mulher  D.  Maria  de  Noronha,  õc  neto  de  loaõ  Gon*^ 
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çâlves  o Zarco,  primeyro  Capitaõ  da  Ilha  da  Madeyra,  a qual  defco- 
brio  ,&  de  íua  mulher  Conlrança  Rodriguez  de  Sá,  progenitores 
da  Caía  de  Atouguia  , 6c  de  outras  iiluftres  Gafas  ; caiou  efte  Pedro 
Gonçalves  da  Gamara  com  D.Ioanna  d’Eça  , Dama  da  Rainha  D* 
Leonor,  & depois  de  viuva,  Gamareyra  mór  da  Rainha TD.  Gatheri* 
na  , Sc  filha  de  loaÕ  Fogaça  , Veador  da  Gafadd-Rey  Dom  Joaõ  o 
Segundo,  & Gommendadorde  Ganha, & Cabrellá  na  Ordem  de  San- 
tiago , 3c  de  fua  mulher  D. Maria  d’Eça,  de  que  ceve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Anconio  Gonçalves  da  Gamara,  que  foy  Caçador  mór  del-Rey 
D.íoaÓo  Terceyro:  cafou  fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Noro- 
nha, filha  de  D. Pedro  de  Noronha,  fenhor  de  Villa  Verde,  8c  d.efua 
mulher  D.VioIantede  Noronha,  de  que  teve , entre  outros  filhos,  a 
Pedro  Gonçalves  da  Gamara,  que  foy  Caçador  mórdebRey  D^ 
Sebaíliaõ,  &:  vendeo  efte  officio  a D.Ioaõ  Coutinho  , Conde  de  Re-^ 
dondo,  & teve  a Commendade  Bobadellana  Ordem  de  Chriíto;  cas 
fou  com  D.Lourença  de  Faria  , filha  de  Balchefar  de  Faria , Comen- 
dador de  Rendufe,  & Almotacelmór  debRey  D.Ioaõ  o Terceyro, 5c 
de  fua  mulher  Ifabel  Brandoa,  dequeteve  , entre  outros  filhos,  a 
Antonio  Gonçalvez  da  Gamara,  q foy  Commendador  na  Ordem 
de  Chriíto:  cafou  com  D. Maria  de  Caftro,  filha  de  Ambrofio  de  A- 
guiar  Coutinho  , Commerdador  de  Santa  Maria  de  Beja  na  Ordem 
de  Aviz,&de  íua  mulher  D.Ioannade  Caftro,  de  que  teve,  entre  0Uí5 
tros  filhos,  a 

Ambrofio  de  Aguiar  Coutinho,  que  foy  fenhor  das  Villas  do  Eí- 
pirito  Santo,  Sc  Villa-boa  no  Eftado  do  Brafil:  cafou  com  D.  Felippa 
dc  Menezes,  filha  de  LourençodeSouía,Apofentador  mór,&:  Com^ 
mendador  de  Santiago  de  Biduedo  na  Ordem  de  Chriílo  , Sc  de  fua 
muLher  D.Luiza  de  Menezes,  de  que  teve  a 

Antonio  Luis  da  Gamara  Aguiar  Coutinho  , que  foy  Almota- 
cel  mór, Governador  de  Pernambuco,  Sc  da  Bahia, 5c  Vifo-Rey  da  ín- 
dia , Sc  teve  o oíficio  de  Almotacel  mór  por  íer  de feu  padrafto  Fran- 
ciíco  de  Faria:  caiou  com  D. Confiança  de  Portugal , filha  de  Luis  da 
Silva  Tello , fegundo  Conde  de  Aveyras , Sc  de  iua  primeyra  mulher 
D.Ioanna  Ignes  de  Portugal,  de  que  teve , entre  outros  filhos,  a ^ 
loaõ  Gonçalves  da  Camara  Coutinho,  que  he  ienhor  da  Cafa  de 
feu  pay:  cafou  com  D.Luiza  de  Menezes,  filha  de  D.Lourenço  de  Al- 
mada, fenhor  do  Pombalinho,5c  Governador  de  Angóla,&defuamuí5 
lher.  D. Catherina  Henriques,  de  que  tem  a Antonio  Caetano  daCas^. 
mara  Coutinho. 
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T)a  Filia  da  Jt^mhuja. 


Res  legoas^ao  Sul  da  Villa  de  Alcoentre  , & duas  do  lugar  do 
Cartaxo,  em  lugar  plano  tem  feu  aííento  a Yilla  da  Azambu- 
ja,  chamada  antigamente  Villa  Franca,  a c|ual  povoou  pelos  annos  de 
1147.  D.Childe  Rolim,  Cavalleyro  illuftre,  filho  quinto,  & legiti-  ; 
mo  do  Conde  de  Ceftria,bifneto  por  linha  rc(51:a  maículina  dos  Reys  | 
de  Inglaterra,  ao  qual  fez  ElíReyD,  Aífonfo  Henriques  doaçaõde-  , ' 
fia  Villa  , em  remuneraçaõ  do  muyto  , que  obrou  na  Conquifla  de 
Lisboa.  Depois  fe  arruinou  com  continuas  guerras , ^ no  de  1 100.  a 
mandou  reedificar  feu  filho  EURey  D.Sancho  o Primeyro  , fazendo 
mercê  deíla  Villa , & feu  termo  a D.  Rolim. , filho  do  dito  D.  Chil- 
de  Rolim,  confirmando  o dito  fenhorio  18.  annos  adiante  El-Rey  D. 
Affonío  o Segundo.  Tem  fececenros  vizinhos,  & nobreza, com  huma 
Igreja  Parochial  dedicada  a N. Senhora  da  Aííumpçaõ  , Priorado  do 
Padroado  Real,  que  rende  fetecentos  mil  reis, com  quatro  Beneficia- 
dos, que  rezâ5  em  Coro  os  OíEcios  Divinos,  & rende  cada  Beneficio 
duzentos  mil  reis.  Tem  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital , & eílas  Er^ 
midas,  S SebaíUaó,  Santa  Maria  Magdalena,  Santa  Maria  Salomè,  & 
S.Francifco  de  Paula,  q fundou  Q.  Joaõ  Rolim  nas  íuas  Gafas.  Tem 
' duas  fontes  nativas  , a de  Palmei , com  tres  bicas , & a da  Pipa  , cora 
reuytos  poços.  O feu  termo  he  abundante  de  paõ, vinho, azeyte,cevasí 
da,  frutas,  legumes, hortaliças, gado, carne  de  porco, caça>8c  tem  muy- 
tas  quintas  cõ  hum  grande  pinhal  na  eílrada  de  Santarém.  AíTiílem 
>ao  feu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários,  tres  Vereadores , hum 
Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Efcrivaõ,  dous  Tabcliaens , 8c  hum  Alcayde.  Ao  Militar  hü  Ca- 
pitaõ  mór,&  hum  Sargento  mór  cõduas  Companhias  da  Ordenança. 

He  fenhor  deíla  Villa  D.  JoaÕ  Rolim  de  Moura,  cuja  illuftre  va^ 
ronia  he  a feguintê.  * 

D.  Vafco  Martins  Serraõ  foy  filho  terceyro  de  D.Frey  Maxtim 
Rodriguez  Freyre  de  Calatrava,  & neto  de  D. Pedro  Rodriguez,què" 
com  feu  irmaõ  mais  velho  Álvaro  Rodriguez  tomàraõ  a Villa  de 
Moura  aos  Monros,  como  diz  o Conde  D.  Pedro.  O dito  D.  Vafco 
Martins  Serraõ  fe  achori  na  Conquifta  do  Algar  ve, & tomou  por  Ar- 
mas as  do  mefmo  Reyno  ; cafou  cora  D.  Thereía  Rodriguez  criada  | 

. da 
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da  Rainha  D. Brites, mulher  del^Rey  D.AfFonfo  o Terccyro,5e  filha 
de  Pedro  Salvador,  fenhordo  Morgado  deGocs,  Ôc^dc  Maria  Eípada, 
de  que  ceve,  entre  outros  filhos  , a • * 

D.  Gonçalo  Vafques  de  Moura  , que  foy  o primeyro  deftcap^ 
pellidojSc  paííou  a Caftella  com  a Rainha  D. Maria, filha  del-Rey  D. 
AfFonfo  o Quarto  de  Portugal , por  Juftiça  mayor  de  fua  Gafa ; El- 
ReyD.Afíonío  o Undécimo  de  Caíteíla  o armou  Cavalleyro,&  com 
elle  comeo  à fua  mefa:  caiou  cõ  D. Maria  Annes, filha  de  Joaõ  Annes 
de  Brito, 5c  de  D.Mâgdalenada  Coíla,5c  teve’,entre  outros  filhos,  a 
D.  Gonçalo  Vafqqes  de  Moura  , que  foy  quarto  Alcayde  mòr 
de  Moura  em  rucceííaõ  a feu  pay,5cavós,  & Guarda  mór  del-Rey  D. 
Aífonfo  o Quarto  , 8c  fcu  EmBayxador  a Caftella  para  concluir  as 
pazes  com  EURey  D.  Aífonfo  o Undécimo,  3c  trazer  a Princeza  D. 
Conftança  para  mulher  do  Principe  D. Pedro;  achoufe  na  batalha  do 
Salado  : cafou  com  D.  Ignes  Alvarez  , filha  de  Álvaro  Gonçalves  de 
Sequeyra,  & dg  D.  Britei  Fernandes  Cambra  , de  que  teve,  entre  ou^ 
tr os  filhos,  a 

Álvaro  Gonçalves  de  Moura  , que  foy  quinto  Alcayde  mòr  de 
Moura,  & do  Caflello  Velho  de  £vora,Meyrinho  mór  de  Entre  Te- 
jo 5c  Guadiana,  5c  hum  dos  nomeadas  por  El-Rey  D.  Fernando  para 
jurar  os  contratos  do  cafamento  de  fua  filhat  foy  fetimo’  fenhor  da 
Azambuja  por  fua  mulher  D.Urraca  Fernandes  Rólira,*filha  unica, 
Sc  herdeyrade  Lopo  Pires  Palha,5c  de  D.Leonor  Gonçalves  fenhora 
da  Azambuja,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Rodriguez  át  Moura,  que  foy  oycavo fenhor  da  Azam^ 
buja, ,6c  íenhor  da  Caía  de  feu  pay;  cafou  com  D.Xherefade  Novaes, 
filha  de  Pedro  Rodriguez,  fenhor  de  Montargil,  & outras  terras,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernando  Alvarez  de  Moura,  que  foy  nono  fenhor  da  Azambu-^ 
ja,  5c  fervio  ao  Infante  D.  Pedro  : cafou  c5  D.  Maria  Guilhen  Cace- 
lâa,  Caraareyra  mór  da  Infanta  D.|Iíabel , mulher  do  dito  Infante  D, 
Pedro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D,  Rolim  de  Moura,  que  tomou  o nome  do  orimeyro  íenhor  da 
Azambuja , 5c  foy  decimo  fenhor  defta  Villa , 8c  dos  Confelhos  dos 
Reys,  D.AfFonfo  o Quinto,  D.Joaõ  o Segundo,  6c  p.Manoel.xafou 
com  D.Brites  Caldeyra,  filha  de  Gonçalo  Caldeyra,de  que  ceve,  en< 
tre  outros  filhos,  a * 

D.  Rodrigo  de  Moura, que  foy  undécimo  fenhor  da  Azambuja, 
6c  Almotacel  mór  do  Principe  D.AfFonfo,  filho  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Segundo,5cdo  Confelho  debRey  D.Manoei;  cafoucom  D.Franciíía 
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de  Soufa,  filha  de  Cid  de  Soufa,Sc  de  D.Leonor  Fogaça,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D.  Rólim  de  Moura,  que  foy  duodécimo  fenhor  da  Azambuja, 
Sc  cafou  com  D.Simoa  Pinheyro,  filha  do  Doutor  Martim  Pinheyro, 
Corregedor  da  Corte,  6c  de  D.  Catherina  Pinta , de  que  teve  , entre 
outros  filhos,  a . * • 

D.  Antonio  Rólim  de  Moura  , que  foy  decimotercio  fenhor  da 
Azambuja,  achouíe  na  batalha  de  Alcacere , aonde  ficou  cativo  , Sc 
das  feridas  morreoem  Fez:  íeus  oííos  fe  trouxèraÓ,  Sc  os  depofitàraõ 
cm  Santa  Catherina  de  Riba#mar:  cafou  com  D.Guiomar  da  Silveyra, 
filhâ  de  Joaõ  Rodriguez  de  Beja,Veador  do  Infante  D.Luis,&  de  D. 
Brites  de  Souía  íua  fegunda  mulher,  da  qual  teve  a 

D.  Franciíco  Rólim  de  Moura,  que  foy  decimbquarto  fenhor  da 
Azambuja,  Sc  cafou  com  D.Cecilia  de  Caftro , filha  de  D,  Antonio 
de  Menezes  & Noronha  , Alcayde  mórde  Vizeu,&  de  D.Joannade 
Caftro,  da  qual  teve  a D.Luiza  de  Caftro , mulher  de  Ruí  de  Moura 
Telles , fenhor, das  Villas  da  Povoa , & Meadas , Sc  cfo  Confelho  de 
Eftado,  dos  quaes  nafeeo  D.  Luiza  de  Caftro  herdcyra , & mulher  de 
Nunode  Mendoça,  fegundo  Conde  de  Val-de-Reys:  cafou  fegunda 
vez  o dito  D.  Francifeo  Rplim  de  Moura  cõ  D.  Joanna  de  Mendoça, 
filha  de  Fracifeo  de  MSllo  o Acanavèado,&  de  D. Margarida  de  Men^ 
doça,  de  que  teve  a 

D.Manoel  Childe  Rólim,  q foy  decimoquinto  fenhor  da  Azam-! 
buja,  Sc  cafou  com  D.Franciíca  Luiza  de  Mendoça,  filha  de  Triftao 
da  Cunha  Sc  Ataide,  fenhor  de  Povolide,  áède  D.  Antonia  de  VaU' 
concellos,  de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

D.Francifco  Rólim  de  Moura  , que  foy  decimofexto  fenhor  dai 
Azambuja,  Sc  morreo  fem  cafar,  deyxando  hum  filho  natural,  Dora] 
Manoel  Rólim,  que  hoje  hc  Capitaó  de  Infantaria  na  Corte. 

D. Joaõ  Rólim  de  Moura,  que  fendo  formado  em  Coimbra,  íuc^] 
cedeo  na  Cafa  por  morte  de  feu  irmaõ  , & he  decimofetimo  fenhorj 
da  Azambuja,  cafou  com  D. Antonia  Mauricia,Dama  da  Rainha  D.j 
Luiza,  & filha  de  Martim  Corrêa  3a  Silva , Sc  de  D.Violante  de  Al-] 
buquerque,  da  qual  teve  filhos,  que  todos  raorrèraõ. 


. * j 
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C A P I T V L O VIII. 

T>a  Villa  de  Sdv aterra  de  <dAdag0Sé 

HUma  legoa  ao  Nordefte  da  Villa  de  Benavente,&  dez  ao  Nâí 
cente  de  Lisboa,  junto  do  celebrado  Tejo  , em  viftoíb  plano 
tem  feu  aííento  efta  nojpre  Vilia  , a qual  mandou  povoar  El-Rey  D, 
Dinis  no  anno  de  iipj.  & no  de  1296.  íe  ennobreceo  com  a Igreja 
Parochial  da  invocaçaõ  de  S. Paulo,  Vigayraria , q o Bifpo  de  Lisboa 
D.Joaõ  Martins  de  Soalhaes  mandou  levantar  com  licença  del-Rey, 
que  lhe  fez  mercê  delia  para  (eus  fucceííores.  EURey  D.  Manoel  lhe 
deo  foral  em  Lisboa  a 20.  de  Agoílo  de  1J17,  Tem  trezentos  vizi#’ 
nhos,  Cafade  Mifericordia,Hofpital,  & eftas  Ermidas  , S.  Sebaftiaõ, 
Santo  Antonio,&  a Capella  Real  do  Bom  Icfus  comhum  Prior,  que  ’ 
aprefcntaõ  os  Condes  da  Atalaya  , que  foraõ  antigamente  fenhores 
defta  terra,  pela  qual  lhe  deo  em  troca  o Infante  D.  Luis.a  Villa  da 
Aílenceyra,  & outros  lugares.  Tem  duas  fontes,  a do  Concelho,  & a 
de  Santo  Antonio  junto  ao  Paço,  & huma  grande  coutada  , aonde  os 
Reys  íc  vaõ divertir  ( eftancia  deleytoía  nos  mezes  do  Inverno.)  cora 
fumptuofo  Palacio , que  fundou  o dito  Infante  D.Luis , & acrefcen-* 
tou  de  novo  com  maií  cafas , & jardins  El-Rey  D. Pedro  o Segundo. 
Tem  mais  hum  grande  paul,  que  charaaõ  de  Magos,  de  que  íe  appel- 
lida  a Villa,  o qual  mandou  abrir  o Sercniííimo  Rcy  D.Ioaõ  o Quar- 
to. O feu  termo  he  abundante  de  pa5,  legumes,  caça,  gado,&  peyxe, 
& contem  os  montes  feguintes,  o Bilrete,  o das  Figueyras , o da  MU 
fericordia,  o Colmieyro,&  o dos  Coelhos,  Ha  nefta  Villa  huma  boa 
caía  de  campo,  que  mandou  tazer  Grada  de  Mello  , Monteyro  móif 
do  Reyno, 


C A P I T V L O IX. 

• » 

. DaVilla de dÁdugem, 

1^  Uas  legoas  de  Santarém  para  o Sul,  & doze  de  Lisboa  para  o 
J Nafcente  em  lugar  plano  eftá  íituada  a Villa  de  Mugem,  aííim 
chamada  dos  muytos  peyxes  mugens,  de  que  abunda.  Tem  huma  ri^ 
beyrapela  parte  do  Naícente  povoada  dc  muytos  arvoredos,  6c  moi- 
nhos* 
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nhos,  a c;ual  deíagoa  nb  rio  Tejo  perto  da  Villa.  Foraõ  fenhores  deU 
ia,  & a mandáraõ  povoar  os  Abbades  de  Alcobaça.  Depois  EbRey 
D.  Dinis , eftando  em  Santarém  , Ihé  deo  foral  a 6.  de  Dezembro  de  | 
1304.  Mandàraolhe  feus  moradores, eftando  elle  em  Villa  Franca, 
peyxe,  que  chamaõ  Solho,  o qual  pezava  mais  de  17.  arrobasj  de  que  T 
admirado  aquelle  Rey  , mandou  fe  tomaflera  teftimunhas  ^ & fe  Í 
fe  guardaííe  íua  fórma  retratada  na  Torre  do  Tombo,  aonde  perma- 
necejSc  moftrandofe  depois  a EURey  DJoaÕ  o Terceyro,  diíTe  nao  | 
era  para  elle  coufanova,  pois  na  mefroa  Villa  lhe  haviaõ  offertado  h 
outro,  que  pezava  14.  arrobas.  Tem  duzentos  vizinhos  com  hüa  Pa- 
jochiada  invocaçaõde  S.Ioaõ  Bautifta  , Priorado,  õc  ha  nefta  Igreja  J 
huma  imagem  milagrofa  de  N.  Senhora  da  Curcia  , que  vçyo  da  In- 
dia.  He  íenhor  defta  Villa  o Duque  do  Cadaval,  aonde  tem  hum  bom 
Palacio. 


C A P I T V L O X. 

T>a  V illa  da  Lamarofa , ou  das  Enguias. 

C.Inco  legoas  de  Mugem  para  o Nârcentc,huma  da  Villa  de  Coc 
ruche,  & outra  da  Villa  da  Erra  para  o Norte,  em  hum  valle 
cora  fuas  lagoas  cercado  de  montes  eftáfundatia  a Villa  das  Enguias, 
ou  Lamarofa , a qual  tem  cincoenta  vizinhos  com  huma  Parochia,  \ 
Priorado  do  concurro,&  tres  Ermidas.  Tem  dous  Juizes  Ordinários, 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  EferivaÕ  da  Camera,& 
mais  Officiâes.  O feu  termo  he  grande,  abüdante  de  centeyo,gado,& 
caça  , coin  muytos  montados , & colmeas.  He  fenhor^della  Manoel 
Tcües  de  Menezes , cuja  illuftre  varonia  he  a feguinte. 

Luís  da  Silva,  ( irma5  de  Joaõ  Gomes  da  Silva,  Alcayde  mor  dc 
Cea  , Embayxâdor  a França , & Roma  j foy  Commendador  de  N. 
Senhora  de  Campanhaa  na  Ordem  deOhrifto  , &:  CapitaÕ  General 
de  Tangere:  cafou  com  D.Ifabel  de  Miranda  , filha  deFranciíco  Peü 
reyra  de  Berredo,  Capitaõ  de  Chaul , & de  D.  ‘Guiomar  Pefeyra,  de  | 
que  teve,  entre  outras  filhos,  a , . 

Brás  Telles  de  Menezes , que  fuceedeo  na  Cafa  , & Commehda 
de  feu  pay,  & teve  mais  a de  S.RomaÕ  de  Mouriz  na  meíma  Ordemj  ■ 
foy  Governador  de  Mazagaõ,  & Ceuta  , Coronel  de  hum  dos  Regi-  ■ 
mentos  de  Lisboa,  Capitaõ  mór  das  Náos  da  índia,  & fenhor  da  Vil-  ^ 
la  da  Lamarofa;  caiou  terceyra  vez  com  D.  Catherina  de  Noronha, 

^ filha 
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filha  herdeyra  de  D.  Fernando,  fenhor  de  Barbacena,  ôc  dc  D.Joans 
na  de  Gulmaõ,  de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Do  Fernando  Telles  de  Faro,  que  íurxedeo  na  Cafa,  fênhch*o,(Sè 
Commendas  de  íeu  pay  , & teve  mais  a de  S.  Damiaõ  de  Azere  , ^ 
Santa  Maria  de  Niza,  foy  íenhor  das  Villas  de  Carvalho, & Cercofa 
por  nomeaçaõ  da  Camera  de  Coimbra  5 foy  Capicaõ  de  Cavallos  ná 
Provinda  de  Alentejo,Meíl:re  de  Campo  do  Terço  da  Armada  , ôc 
Medre  de  Campo  General  do  Braíil,  & Embayxador  a Olanda, don- 
de paííoQ  para  Caftclla  , & lá  o fizeraõ  Conde  de  Arada  ; cafou  com 
D.  Mauanna  de  Noronha , filha  herdeyra  de  Chriílovaõ  Soares  Lafi^ 
fò,  Commendador  de  S.Damiaõ  de  Azere,  & S.  Pedro  de  Merlim  na 
Ordem  de  Chriiio,  Secretario  de  Eílado  dos  Rtys,  D.  Felippe  Ter# 
ceyro,&  Quarto  , & de  D.Gatherina  de  Noronha,  de  q teve  unico  a 
Bras  Telles  de  Menezes,  que  fuceedeo  na  Cafa  de  Tua  mãy,3c  ca- 
fou com  D.  Antonia  de  Caftello-branco  , filha  herdeyra  de  Antonio 
dc  Albuquerque , Commendador  do  Ervedal , Governador  do  Mas 
ranhaõ,  àc  Paraíba,  &de  D.Joannade  Cafleilo-branco,  de  que  teve 
a Manoel  Telles  de  Menezes  , de  quem  abãyxo  fallaremos.  O dito 
Brás  Telles  de  Menezes  morreoFrade  Terceyro  em  o Convento  dc 
N. Senhora  de  Jefus,  Sc  fua  mulher  Freyra  no  Mofteyro  da  Madre  de 
Debs, aonde  mudou  o nomc,&  fe  chamou  Soror  Ciara  do  Sacramêto. 

Manoel  Telles  de  Menezes  fuceedeo  na  Cafa  defens  pays,  he  Ca« 
pitaõ  de  Cavallos  na  Corte , 6c  calou  com  D.  Anna  de  Cafiro,  filha 
de  Ayres  Telles  de  Menezes , & dc  D.  Joanna  Maria  de  Caílro  & ’ 
Silveyra,  de  que  tem,  entre  outros  filhos,  a Brás  Telles  de  Menezes* 


NO  Arcebifpado  de  Lisboa  quatro  fegoas  da  Villa  de  Mora 
para  o Poente  , feis  ao  Sueíle  de  Santarém  , & huma  ao  Na* 
cente  de  Coruche,em  lugar  alto  tem  Teu  aíTento  a Villa  da  Erra,  ba- 
nhada pela  parte  do  Oceidente  com  huma  pequena  ribeyra,  que  por 
íer  agua  debrejos,  he  nociva  à faude,&  pela  parte  do  Sul  com  a ribey* 
ra  de  Sorraya.  El-Rey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a 10.  de 
Julho  de  1514.  Tem  dilatados  campos,  que  a cercão,  abundantes  de 
paõ,  legumes,  gado,  8c  caça:  he  povoaçaõ  de  duzentos  vizinhos  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaÕ  de  S,  Mattheos^  Priorado,  qus 
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T)aFilU  da  Erra. 
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rende  novecentos  mil  reis , ôc  o aprefentaõ  os  Condes  de  Atalaya, 
fenhores  defta  Villa.  Tem  o Convento  de  S.  Francifco  de  Frades 
Terceyros,  que  íe  fundou  pelos  annos  de  1582.  em  que  refidem  vin- 
te & cinco  Religioíos,&  no  termo, duas  legoas  diftante  da  Villa,  hüa 
Parochia  da  invocaçaõde  Santajufta, Curado, que  apreícntao  Prior 
da  Erra. 


C A P I T V L O XIL 

T>a  V illa  de  <^5\dontarziL 

o 

Ove  legoas  ao  Noroeíle  de  Evora , feis  ao  Lefuefte  de  Santa:? 
rem  , & tres  das  Galveyas  para  o Poente,  era  lugar  alto  eftá 
fundada  a Villa  de  Montavgil,  aquem  banha  pela  parte  do  Oriente  a 
caudelofaribeyra  do  Sor,  que  a fertiliza  de  cxccllente  trigo,  ôc  azey.- 
te.  He  fenhor  delia  D.Joaõ  Rólim  de  Moura:  tem  trezentos  5c  vinte 
vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  S.Ildefonfo  cõ  Prior, 
& hum  Beneficiado  da  Ordem  de  *Aviz.  O íeu  termo  tem  cinco  le^ 
goas  de  comprido,  & quatro  de  Iargo,cora  abundancia  de  caça, gado, 
muytas  colmeyas,  montados,& grandes  matos.  Fòy  fundada  eíla  Vil- 
la por  EbRey  D.Dinis,  que  lhedeo  foral  pelos  annos  de  13  ij.  Tem 
dous  Juizes  Ordinários, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  cora  fêu  Eícrivaõ,  hum  Tabc- 
]ia5,  hum  Alcayde,  & huma  Companhia  da  Ordenança. 


C A P I T V L O XIII. 

T)cí  Villa  de  Âlmejrim. 

Uma  legoa  ao  Suefte  de  Santarém  , & nove  ao  Noroefte  da 
Villa  das  Galveyas,  o rio  Tejo  de  per  mcyo,  em  íitio  plano  fc' 
defcobreefta  nobre  Villa,  delicia, & recreaçaõdos  Reysde  Portugal. 
Pela  parte  do  Norte  a banha  a ribeyra  de  Alpiaça,  que  a prove  de  re-3 
galado  peyxe,  &:  cora  fua  corrente  a fertiliza  de  muy to  paõ,frutas,&l 
gado,  com  di veríidade  de  caça,  huma  de  veaçaõ,  que  ofícrece  o mon- 
te  na  efpeííura  dos  bofques,5t  matos,  outra  de  volataria  nos  campos,  ^ 
que  íe  extendem  a perder  de  vifta  ao  longo  da  montanha,  & do  gran. 
de  rio  Tejo,  Foy  fundada  por  El-Rey  D.  Joaõo  Primeyro  de  Por- 
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tugal  pelos  annos  de  1411.  em  hum  íitiojqueos  Mouros  châmavaÕ 
-Almeyrim;  tem  force  Caftello  cora  bom  Palacio  , obra  del-íley  D, 
Manoel,  aonde  celebrou  Cortes  pelos  annos  de  1 579;  o Cardeal  Rey 
D. Henrique,  tratando  dá  fucceílaõ  do  Reyno,  Confta  de  trezentos 
vizinhos  com  huma  Parochia  dedicada  a S.Joaõ  , Vigayraria  do  Pa« 
droado  Real , que  rende  cem  mil  reis , côm  hum  Coadjutor  da  mefs; 
maapreíení:açaõ,que  tem  doze  mil  reis  em  dinheyro,dous  moyos  dé 
trigo,  hum  de  cevada,  & a quarta  parte  das  ofíertasi  & hura  Thefou- 
reyro  do  mefmo  Padroado  com. doze  mil  reis  de  renda  , hum  moyo 
de  trigo  , 5:  huma  parte  das  offertas.  Tem  Caía  de  Mifcricordia  , Sc 
rico  Hofpital,  fundaçaõ  debR.ey  D.Joaõ  o Terceyro,  & huma  iegoa 
da  Villa  para  o Sul  hum  Convento  de  Frades  Doaninicos,  da  invoca- 
ção de  N, Senhora  da  Serra  ( fundaçaõ  del-Rey  D.  Manoel)  imagem 
niilagroía,  que  achàraõ  huns  Paílores  na  ladeyra  de  hum  monte  entre 
defcompofta  penedia,  Sc  a puzeraõ  em  huma  pobre  Ermida  , fituada 
no  meyode  hüa  charneca, a qual  hchojeCafade  Religiaõ  muy  refor- 
mada, & de  grande  dcvoçaõ  do  povo.  Tem  dous  Juizes  Ordinários, 
tres  Vereadores , hü  Procurador  do  Concelho,  Elcrivaõ  da  Caméra', 
Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eícrivaõ,hum  Tabeliaõ,&  hum  Alcayde. 

C A P I T V L O XIV. 

*# 

©4  /^í//a  da  AT^mbugeyrãi, 

DUas  legoas  de  Santarém  parà  o Poente  eílá  fundada  a Villa 
da  Azambugeyra  , aíTim  chamada  pelas  muytas  arvores  dc 
Azambujos,  de  que  abunda.  Foy  ancigamcnte  lugar  anncxo  à Igreja 
de  S.  Joaõ  da  Ribeyra,  termo  de  Sanearem,  Sc  a tez  Villa  El-Rey  D. 
Joaõ  o Quarto  , fendo  íenhor  delia  o Provedor  das  obras , Sc  Paço 
Reaes  Lourenço  Pires  de  Carvalho, com  Ouvidor  pofto  por  elleitem 
quarenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial , Vigayraria  collada, 
que  apreíentaõ  os  Arcebifpos  de  Lisboa,  5c  duas  Ermidas  com  tres 
fontes.  He  fértil  de  paõ,  azeyte,  legumes,  gado,  5c  caça.  O feu  termo 
tem  o lugar  de  Afíouves  com  vâtíos  cafaes,  5c  duas  quintas;  5c  confta 
de  cento  A dez  vizinhos.  Tem  dous  Juizes  Ordinários , tres  Verea« 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eferivaõ  da  Camera,  hõ  Juiz 
dos  Orfaõs  com^  feu  EferivaÕ,  hum  Tabeliaõ,  hum  Alcayde, 5c  huma 
'Companhia  da  Ordenança.  Foy  fenhor  delia  Gonçalo  Jofcph  de  Car- 
valho , cuja  varonia  he  a feguinte. 


^^6  TOMOTERCEYRO 

Gil  Fernandes  de  Carvalho,bifncto  de  Bartholomeo  Donaingues 
de  Carvalho,  que  inftituhio  o Morgado  defteappellido,  & em  quem 
os  Genealógicos  daÕ  principio  a efta  familia  > foy  Meftre  da  Ordem 
de  Santiago;  & pelas  grandes,  & valeroíâs  acçoês,  que  obrou  na  ccle^ 
bre  batalha  do  Salado,  aonde  íe  achou  com  El-Rcy  Dom  AíFonfo  o 
Quarto  , o dito  Rey  lhe  perdoou  o crime  dc  mandar  com  pregaõ  dc 
Juíliça,  em  feu  nome,  açoutar  hum  Juiz,  & cortar  as  orelhas  a hum 
Corregedor,  por  cfte  confirmar  huma  fentença,  em  que  o tal  Juiz 
havia  condenado  a açoutes  hü  moço  de  efporas  do  dito  Gil  Fernans 
des  de  Carvalho,  o qual  crime  o trazia  fóra  do  Reyno,  &:  fendo  a elle 
reftituido  , o mefmo  Rey  o fez  Meftre  de  Santiago.  Teve  o dito  Gil 
Fernandes  de  Cartalho  dous  filhos  baftardos;  oprimeyro  fe  chamou 
Álvaro  Gil  de  Carvalho, havido  cm  Maria  de  Bairros  foi  teyra,&  legi- 
timado por  El-Rey  D.Pedro  na  era  de  1359.  que  depois  foy  caiado  cõ 
D.Eftevainha  Pereyra,  filha  de  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereyra,  Prior 
do  Hofpital,  & irmãa  do  grande  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  Condem 
ftavel  de  Portugal.  O fegundo  filho  fe  chamou  Gonçalo  Gil  de  Car^ 
valho,  havido  em  Maria  Domingucs,5c  legitimado  por  El-Rcy  Dom 
Fernando  na  era  de  1374. 

Gonçalo  Gil  de  Carvalho,  filho  fegundo  do  Meftre  de  Santiago 
Gil  Fernandes  de  Carvalho,  6c  de  Maria  Domingues, coroo  fica  dito, 
ôc  legitimado  por  EJ-Rey  D.  Fernando  , íeguio  com  Álvaro  Gil  de 
Carvalho  íeu  irmaõ  a voz  eje  Caftclla  contra  EhRey  D.Joaõ  o Pri- 
meyro  de  Portugal , por  cuja  caufa  o dito  Rey  D.  Joaõ  o Primeyro 
fez  mercê  a Vafeo  Lourenco  feu  criado  dos  bens , q Gonçalo  Gil  de 
Carvalho  tinha  em  Beja  , Alcacere , Sc  Santiago  de  Cacem.  A efte 
Gonçalo  Gil  de  Carvalho  chamaõ  alguns  Nobiliários  erradamente 
Loureoço  Mendes  dc  Carvalho,  cujo  erro  era  muy  facil  j como  tem 
fuceedido  em  muy  tas  familias  dcftc  Reyno,quecomo  todas  fe  copiaõ 
de  maõ,  muytas  vezes  íe  erraõ  os  nomes;  6c  ifto  aftim  , porque  os  li- 
vros dos  Regiftros  nomeando  ao  Meftre  dous  filhos, o primeyro  Ál- 
varo Gil , 5c  o fegundo  Gonçalo  Gil,  na5  nomeaõ  ao  tal  Lourenço 
Mendes  de  Carvalho  ; como  também  por  Gonçalo  Gil  de  Carvalho 
ter  bens  em  Alcacere  , aonde  feus  defeendentes  ficàraõ  herdados, & a 
continuaçaõ  do  nome  dc  Gonçalo, que  fempre  houve  nos  feus  defeen- 
dentes; o qual  cafou  com  Lconor  Gonçalves  Pimentel, filha  de  Dio- 
go  Gonçalves  Pimentel, cuja  fuceflaõfe  naÕ  íabe,5c  ló  teve  baftardo  a 

Joaõ  Lourenço  de  Carvalho  , que  viveo  em  Setúbal  pela  vizi# 
nhança  de  Alcacere,aondefeu  pay  era  herdado, 6c  c5  efta  declaraçaõ  o 
nomea  a Chronica  del-Rcy  D.Joaõ  o Primeiro  entre  os^Portuguezes, 

que 
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que  íerviraõ  ao  Meftre,  8c  fe  achàraõ  com  o Condeftavcl  D.  Nuno 
Alvarez  Pereyra;cafou,&  teve  a Pedro  Carvalho, que  cafou, 5c  teve  a 

Gonçalo  Pires  Carvalho,  que  viveo  em  Alcacere, aonde  íeu  pay, 
8c  avos  tiveraõ  fazenda  , 8c  viviaõ  em  taõ  nobres  cafas,q  nas  fuasefta- 
va  de  aííiftencia  o fenhor  D. Manoel, quado  lhe  chegou  a nova  de  fuc- 
ceder  no  Reyno.  Cafou  o dito  Gonçalo  Pires  Carvalho  com  Mecia 
Gaga  Botelha  , filha  de  Ruí  Gago,  & de  Guiomar  Botelha,  dc  quem 
teve  a Antonio  Carvalho,  que  morreofolteyro, Pedro  Carvalho, Ruí 
Carvalho,  que  cafou  com  D.  Confiança  de  Noronha  , filha  de  Mar- 
tim  Vaz  Mafcarenhâs  Commendador  de  Aljafirel,  a EfievaõGago, 
Catherina  Botelha  mulher  de  Diogo  Salema,  Violante  Carvalho 
mulher  de  Eftevaõ  Gago  de  Andrade , 8c  Ignes  Carvalho  mulher  dc 
Manoel  Rodriguez  Cafiello  de  Porres. 

Pedro  Carvalho  , filho  fegundo , & herdeyro  de  Gonçalo  Pires 
Carvalho,  8c  dc  Mecia  Gaga,  foy  Camareyro  mór  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Terceyro , 8c  muyto  íeu  valido , 8c  lhe  paííou  carta  de  Provedor  das 
Obras, 5c  o fez  do  feu  Confelho,como  confia  da  carta  que  El-Rey  Fc- 
lippe  mãdou  paíTar  de  Provedor  das  Obras  a Gonçalo  Pires  Carva^ 
lho,neto  do  dito  Pedro  Carvalho, aonde  diz^que  refpetando  los Jervis 
cios  grandes  de  Juan  Carvallo , a qulen  Dtos  perdone,y  d fu  muerte  en 
I la  batalha  de  Alcácer  con  el  fenor  Rey  D.  Sebaftian  mi  fohrinOjy  à tos 
1 muchosyy  muy  contínuos  fervidos  ^que  Pedro  Carvallo  fu  padre,  que  fue 
i dei  Confejo  del-Rej  D.  Juan  mi  fenor , Cafou  com  D.  Maria  dc 
I Brito,  filha  herdeyra  de  Joaõ  Patalim,5c  de  D.Joanna  Brandoa,  com 
quem  houve  muy  ta  fazenda, 5c  o Morgado  dc  Patalim  junto  a Evora, 
que  he  muy  rendoío  , 5c  delia  teve  a Joaõ  Carvalho,  Ruí  Carvalho, 
que  foy  Clérigo  , D.  Joanna  mulher  de  Pedro  de  Souía  , Commenj: 
dador  da  Alcaçova  em  Santarém , 5c  a Venerável  ferva  de  Deos  Hie- 
ronyma  de  Carvalho , que  depois  de  cafada  com  D.  Francifco  Cou- 
tinho  fenhor  do  Morgado  de  Medello,  por  fua  morte  defprezando  c5 
fingülar  exemplo  as  pompas  do  mundo, íe  fez  Terceyra  da  Ordem  de 
S.  Domingos  , 5c  com  vida  tam  inculpável , 6c  tam  cheya  de  íbbera- 
nos  favores  paííou  a gozar  as  eternas  felicidades , como  affirmaõ  os 
A A. que  efcrevèraõ  a íua  vida.  Foy  também  íeu  filho  o grande  íervo 
de  Deos  o Padre  D.Eugenio  de  Carvalho, Conego  Regular  de  Santo 
Agofiinho , que  havendo  tomado  o habito  no  Real  Convento  de  S. 
Vicente  de  fóra , 5c  chcyo  mais  que  de  dias , de  exemplos  o anno  da 
íua  approva^aÕ,  paíTou  para  Santa  Cruz  de  Coimbra,  aonde  nacon^ 
tinuaçaõ  de  penitencias, 5c  efiudos,5c  no  perenne  curío,  8c  inceílavel 
^ exercício  das  mais  heroycas  virtudes, fendo  Diácono  acabou  a mortal 
Tom,  III  A a vida 
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vida  para  rehacer  à eterna.  Foraõ  mais  filhas  de  Pedro  Carvalho,  Sc 
de  lua  mulher  D. Maria  de  Brito,  D.  Mecia,&  D.  Catherina  Freyras 
no  Moíleyro  de  Santa  Clara  de  Lisboa. 

Joaõ  Carvalho,  filho  defte  Pedro  Carvalho, herdou  toda  a Caía 
de  Teu  pay,  toy  Provedor  das  Obras, & Paços  Reaes,  Commendador 
da  Commenda  de  S. Pedro  de  Aguiar  da  Beyra,naorreo  na  dé  Alcácer 
com  El-Rey  D.Sebaftiaõ:  cafou  co  D.Mariade  Caftro,  filha  de  Luis 
de  Cafiro  íenhor  da  Caía  de  Moníanto,  Sc  de  D.Violantede  Ataide, 
filhade  D.Antonio  de  Ataide,  primeyro  Conde  da  Caílanheyra,  & 
de  fua  mulher  D.  Annade  Tavora  , filha  de  Álvaro  Pires  de  Tavora 
íenhor  do  Mogadouro.  Foraõ  íeus  filhos  Pédro  Carvalho,  que  mor- 
reo  na  de  Alcacere,  Gonçalo  Pires  Carvalho,Raphael,Carvalho,que 
morreo  menino,  D.  Violante  de  Caftro , que  cafou  com  D.  Manoel 
Pereyra  Coutinho,  D.FranciíC3,&  D.Ifabel  Freyras  em  S. Domingos 
das  Donas  em  Santarém. 

Gonçala  Pires  Carvalho  , filho  fegundo  de  Joaõ  Carvalho,  hers: 
dou  por  morte  de  feu  irmaõ  Pedro  Carvalho  a Cafa  , officio,  6c  Co- 
menda de  íeu  pay,  foy  do  Confelho  debRey  D.  Felippe  , Sc  caiou  cõ 
D.  Camilla  de  Noronha,  filha  de  Sebaftiaõ  de  Sá  de  Menezes, Capis 
taõde  SoFala,  Sc  de  íua  mulher  D.Luiza  Henriquez,filha  de  D.Fran- 
ciíco  Pereyra, Commendador  do  Pinheyro,Embayxador  a Roma,  Sc 
ambos  pays  dejoaõ  Rodriguez  de  Sá,priratyro  Conde  de  Penaguiaõ; 
foraõ  filhos  de  Gonçalo  Pires  Carvalho,  Joaõ  Carvalho,  Lourenço 
Pii  es  Carvalho, Sebaftiaõ  de  Sá, que  morreo  moço, Catherina  de  Me- 
nezes mulher  de  Pedro  da  Cunha  íenhor  de  Geftaço  , D.  Luiza,  D. 
Ignes,  ik  D. Maria,  que  morrerão  folteyras, 

Lourenço  Pires  Carvalho  , filho  fegundo  de  Gonçalo  Pires  ] 
Carvalho,  foy  para  a índia  no  anno  de  lõiy.  donde  por  raortede  feu 
irmaõ  íoaõ  Carvalho  veyo  chamado  de  íeu  pay  fervir  o officio  de 
Provedor  das  Obras  j foy  do  Confelho  deLRey  Felippe  Quarto,  Sc 
morreo  feiti  herdar  a Cafa,  por  fer  feu  pay  ainda  vivo;  cafou  com  D. 
Magdalena  de  Vilhena  , filha  de  Henrique  de  Soufa  primeyro  Cõ;í 
de  de  Miranda, & de  D.Mecia  de  yilhena, filha  de  Fernando  da  Silva  íj 
Commendador  de  Alpalhaõ  , & Governador  da  Torre  deBclem,  Sc 
de  fua  mulher  D.Brices  de  Vilhena  ; foraõ  filhos  de  Lourenço  Pires 
Carvalho,  Gonçalo  Pires  Carvalho,  Joaõ  Carvalho,  que  foy  Padre 
da  Companhia  de  Jefus,&  nefte  eftado  faleceo  em  Evora  ; Henrique 
Carvalho  de  Souíà, Lourenço  Pires  Carvalho  Chantre  da  Sé  do  Por- 
to, Arcediago  de  Santarém,  na  de  Lisboa  Defembargador  dos  Ag-  ^ 
gravos , Deputado  da  Mefa  da  Confcicncia,  Sc  Ordens , Sc  da  Junta 

dos 
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dos  Tres  Eftados;  occupaçoens,que  por  eípaço  dequaíi  trinta  annos 
exercitou  com  grande  fatisfaçaõ,  & depois  de  naõ  aceytar  o Bifpado 
de  Lamego  , foy  Commiííario  Geral  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  , 8c 
na  menoridade  de  Teu  fobrinho  Gonçalo  Jofeph  , fervio  de  Prove- 
dor das  Obras,  foy  do  Confelho  del-Rey  D. Pedro  o Segundo  , & feu 
Sumilher  da  Cortina, Varáõ  certamente  grande  em  letras, como  teftU 
munhâõ  as  fuas  Obras,  que  deyxou  impreíTas.  Teve  mais  Lourenço 
Pires  a D.Mecia  de  Vilhena,  quecafou  cõ  Chriílovaõ  de  Mello  Por- 
teyro  mór,a  D.Camillade  Noronha, que  depois  de  Religiofa  no  Mo- 
fteyro  de  Santos  afpirando  a mais  apertada  vida  , paííou  para  o Mo;s 
Pcyro  de  Saco  Alberto, aonde  mudado  o nome  fe  chamou  Jofepha  de 
Jelus  Maria;  a D.Francifca  de  Vilhena, que  foy  Dama  da  Rainha  D. 
Luiza , 8c  deíprezando  a enganofa  pompa  do  mundo  tomou  o habi- 
to de  Carmelita  Deícalça  no  Moíteyro  de  Carnide,  ôc  fe  chamou 
Francifca  Jofepha  da  Conceyçaõ;  pelas  fuas  grandes  virtudes,  Íinguí 
lar  talento, foy  para  Evora  fer  Fundadora  do  novo  Convento  de  Car- 
melitas Defcalçâs,&  reftituida  ao  feu  Convento  de  Carnide  , deyxa- 
do  fólidamcnte  fundado  o de  Evora,  a tiràraõ  os  feus  Prelados  para 
Priora  do  Moíleyro  dos  Cardaes,que  de  pouco  tempo  fe  havia  tam^ 
bem  fundado;ultimamente  no  de  Carnidecheya  de  boas  obras,foy  lo^ 
'grar  na  prefença  de  Deos  os  bê  merecidos, 5c  feguros  prêmios  da  glb- 
ria.  Teve  mais  Lourenço  Pires  a D.  Anna  de  Vilhena, que  foy  Freyra 
no  Calvario,  8c  a DJgnes  Maria  de  Vilhcna,Freyra  no  Mofteyro  de 
Santos,  aonde  foy'.Coadjutora  , 8c  agora  he  Coramendadeyra. 

Gonçalo  Pires  Carvalho  herdou  a Cafa,  oíFcio,  6c  Comenda  de 
feu  avò,  5c  foy  Fidalgo  dotado  de  muy  boas  partes , 5c  de  grandes  ef- 
peranças;  fervio  nas  guerras  contra  Caftella,  morreo  fem  caíar,5c  de 
huma  mulher  donzella,  5c  nobredeyxou  dous  filhos,  D.Antonio  de 
Santa  Elena,Conego  regular  de  Santo  Agoftinho , 5c  a Fr.Ignacio  de 
Santa  Therefa,  Religiolo  Carmelita  Defcalço, que  com  boa  opinião 
faleceo  no  íeu  Moíleyro  de  Santarém. 

Henrique  Carvalho  de  Soufa,  filho  terceyro  de  Lourenço  Pires 
Carvalho,  herdou  a Cafa,  officio,5c  Commenda;  fervio  no  Alentejo 
com  o pofto  de  Capitaõ  de  Couraças ; cafou  cõ  D.  Elena  de  Tavora 
viuva  de  Ruí  Lourenço  de  Tavora, 5c  filha  de  Luis  Francifco  de  Oli- 
veyra,  fenhor  do  Morgado  de  01iveyra,5c  de  D.Luiza  deTavora,fítf 
ihade  Álvaro  Pires  de  Tavora  Governador  do  Algarve,Viíb  Rey  da 
índia, 5c  do  Confelho  de  Eftado,  5c  de  fua  mulher  D. Maria  de  Lima, 
Teve  Henrique  Carvalho  de  Souía  por  filhos,  Lourenço  Pires,  que 
» morrèo  menino, Gonçalo  Jofeph  Carvalho  Paçaljra,  D.Luiza  Frán« 
J Tom.  líí.  Aaz  dfea 
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cifca  de  Tavora,  que  fendo  Danna  da  Rainha  D.Maria  Sophia , caiou 
com  o Conde  deSoure  D.Joaõ  da  Cofta,  & a D Magdalcna  Euphes 
raiada  Gloria, Religioía  no  Convento  da  Efperança. 

Gonçalo  Jofeph  Carvalho  Patalim,  filho  de  Henrique  Carvalho 
de  Soufa,3c  de  D.Elena  de  Tavora, fuccedeo  na  Cafa,officio,&  Com- 
raêdade  fen  payjfoy  Capitaõ  de  Cavallos, dotado  derauyto  valor,  fin- 
gular  capricho  , ôc  Fidalgo  de  muytas , 8c  bem  fundadas  efperanças; 
niorreo  fendo  caiado  em  França,cõ  Maria  Clara  deBertanha, filha  dc 
Cláudio  de  Bertanha  Par  de  França  Baráõ  de  Anaugur,priracyro  Ba? 
ráõ  de  Bertanha, Conde  dc  Vertus,  5c  Goillo,  Baráõ  de  íngnandp,  8c 
de  Montfauçon,íenhor  de  Cliííon,ChomptoíTe,5c  outros  lugares, 5c 
de  Judich  Lelicure  , filha  de  Thomás  Lelicure  Marquez  de  Fourvil-  • 
le,Eriel,  3c  de  Granje,  primeyro  Confelheyro  do  grande  Parlamento  ‘ 
cm  Pariz,&  Prefídentedelle,5c  de  AnnaTauríe,  filhado  Marquez  dc 
Berlize.  Teve  o dito  Gonçalo  Jofeph  Carvalho  Patalim  de  fua  mu-  - 
lher  huma  filha,  que  morreo  menina, 5c  por  mortedodito  Gonçalo 
Jofeph  paílou  a fua  Cafa  à dos  Condes  de  Soure  , por  fua  irmãa  D. 
Luiza  Francifca  de  Tavora  fer  cafada  como  Conde  de  Soure  Dom 
Joaõ  da  Coita. 


;Í 


C A P I T V L O XV. 


Da  FilU  de  T orres  U\(ovas» 


A latitud  de  40.  gráos,cinco  legoas  ao  Nordefle  de  Santarém, 

5c  hua  daGolegãa,em  lugar  bayxo  tem  feu  aííento  eíta  nobre 
Villa  , cercada  toda  de  muros  com  forte  Caftello  adornado  de  onze 
torres.  Foy  fundada  por  Ulyííes  poucos  annos  depois  de  reedificar 
Lisboa,  quando  veyo  com  outros  Gregos  pelo  Tejo  acima  à viíta  do^ 
rio,  que  tem  íeu  nacimento  na  ferra  de  Ayre,  legoa,5^  meya  diílante 
deita  Villa,  cujas  aguas  em  íeu  nafeimento  fam  taõ  claras,  & tanto  o 1 
peyxe,  que  fahe  do  olho  da  fonte,  que  por  mais  alto  que  íeja  o pego, 
fc  eítá  vendo  decima  das  barreyras  andar  no  fundo,  como  fora  íe  poí 
diaõ  ver  no  ar,  ( 5c  por  iíío  deleytoía  fua  pefearia, ) 5c  pela  femelhan^ 
ça  da  clareza  das  aguas  do  Mondego,  5c  pcfcn  ia,  que  fizeraõ,lhe  cha-  f 
màrao  em  Grego  Aliomonda  , ou  Almondi; , cujo  nome  inda  hoje  ' 
conferva;  5c  vindo  pelo  rio  abayxo  fuudàraõ  huma  Torre,  que  cercà- 
raõ  de  muros , a que  deraõ  nome  Neupergama , que  em  Grego  quer  | 
dizer  Nova  Torre.  Depois  pelo  tempo  adiante  fendo  os  Gregos  cx-  j 
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pulfados  pelos  Romanos  das  mais  terras , que  tinhaõ  na  Luíitania, 
pela  grande  reíiilencia,  que  fez  efta  Nova  Torre, lhe  puzeraõ  o fogo, 
Bc  reparando  os  Gregos  as  ruinas , lhe  mudàraõ  o nome  em  Kaifpir- 
gama,  que  quer  dizer,  Torre  queymada,  ôc  aííim  fe  chamou,  ate  que 
os  Romanos  foraõ  íenhoresdetodaa  Luíitania, & da  Cidade  de  Con^: 
cordia , aondetinhaõ  a íegunda  Colonia  , os  quaes  vieraõ  reedificar 
efta  fortaleza  , 8c  a ornàraõ  de  torres , & novos  muros  j 8c  pela  feme- 
lhança,  que  achàraõ  nefte  fitio  ao  da  Cidade  de  Braga  , que  já  tinhaõ 
reedificado,  lhe  puzeraõ  o meímo  nome  da  Cidade  de  Braga,  que  era 
ode  Augufta,em  memória  de  Augufto  Cefar;  3c  moftrando  que  efta 
era  outra  nova  Braga,  lhe  chamàraÕ  Nova  Augufta  , como  fe  vè  nas 
Hiftorias,&  com  efte  nome  a deferevem  os  antigos, & modernos  Geo<= 
grafos,  entre  os  quaes  he  o infigne  Padre  Joaõ  Bautifta  Ricciolo,  Re- 
ligiofo  da  Companhia  de  Jefus  na  fua  Geografia  reformada  foi.  Õ2o. 
nomeando  primeyro  Torres  Novas  pot  Torres  Queymadas , 8c  de- 
pois por  Augufta  Nova,  & aífim  fe  chamou  ate  que  os  Romanos  fo- 
raÕ  expulfados  pelos  Portuguezes , que  em  feu  odio  lhe  tornàraõ  a 
por  o antigo  nome  de  Torres  Novas,  que  hoje  tem. 

De  tres  pontes,  que  ha  nefta  Villa,  fó  ha  memória  da  que  chamaÕ 
ponte  do  Ral,  porque  tendo  os  Romanos  cercado  o dito  Caftcjío,os 
que  eftavaõ  dentro  deraõ  de  noyte  nos  inimigos , nos  quaes  fizeraõ 
grande  mortandade  na  dita  ponte; & defta  mortandade,  a que  os  Gre- 
gos chamaõ  Rao,  lhe  chamàraõ  a ponte  do  Ral.  E defronte  do  Mo- 
fteyro  das  Freyras  eftá  hum  outeyro  , que  ainda  hoje  tem  o nome  de 
Babalháo,  como  lhe  chamavaõ  os  meímos  Gregos , pelos  jogos , 8c 
vozes  defeom  poftas,  que  os  moços  hiaõ  fazer  na  planicie  daquellc 
outeyro.  Entrou  efta  Villa  no  dominio  dos  Árabes , 8c  aconquiftou 
El-Rey  D.AíFonfo  Henriques  pelos  annos  de  1148.  8c  no  de  iipo.  a 
cercou  apertadamente  Miramolim  Aben  Jofeph  com  grande  exer- 
cito, & entrando  nelia, dentro  de  feis  dias  a arrazoú  por  terra,  fem  fií 
car  memória  , Sc  exclaqjando  fuas  ruinas , neíle  meímo  anno  a m^n- 
dou  povoar  El-Rey  D.Sancho  o Primeyro,  concedendolhe  os  foros 
de  Thomar ; dcyxando  por  Alcayde  mór  delia  a Mendo  Eftrema, 
grande  Cavalleyro  , de  quem  faz  mençaõ  o Conde  D.  Pedro  no  tit. 
59.  Tem  voto,  Sc  aílcnto  em  Cortes  no  banco  fexto;  as  fuas  Armas, 
como  fe  vè  em  huma  porta  antiga,  íam  huma  Torre  com  huma  maÕ 
cm  cima  aperundo  huma  maça.  Foy  cabeça  de  Marquezado  , cujo 
titulo  deo  El-Rcy  D.  Manoel  a D.Joaõ  de  Alencaftre , filho  de  Dom 
Jorge  de  Alencaftre , Duque  de  Coimbra  , 8c  hoje  o he  de  Ducado, 

‘ mercê  del-Rcy  D.  Felippe  o Segundo  aos  primogênitos  dos  Duques 
I Tom.  III,  * Aa  3 de 


t 


TOMOTERCEYRO 

de  Aveyro,  íenhores  defta  Villa  , que  confta  de  iioo.  vizinhos , divi- 
didos em  quatro  Parochias,  todas  Priorados  muy  rendoíos,  a faber, 
o Salvador,  Igreja  Matriz  com  dez  Beneficiados , Santa  Maria  com 
íeis,  S.  Pedro  com  quatro  , 3c  Santiago  com  cinco. -Tem  Cafade  Mi^ 
íericordia,  Hofpita!,  & cftas  Ermidas,  Santa  Eyria,  Santo  Andre,  N. 
Senhora  da  Luz,  N. Senhora  do  Valle,  S.Joaô  Bautifta,  N.  Senhora 
de  Nazareth,  N. Senhora  dos  Anjos,  Santo  Amaro, & S. Domingos; 
o Convento  de  S.Gregorio  de  Carmelitas  Calçados>fundado  em  hú 
ameno  fítio  imminente  ao  rocio  da  Villa  fobre  a Ermida  defte  Santo,  > 
da  qual  o Bifpo  de  Ceuta  D.Jayme  de  Alencaftre,  filho  do  íenhor  D.  J 
Jorge  Meftre  de  Santiago,  poíluindo  as  rendas  de  quatro  Parochias, 
que  ha  nefta  Villa  , fez  doaçaõ  à Ordem  no  anno  de  1558.  & nelle 
collocou  a milagrofa  cabeça  de  S.  Gregorio  íeu  titular , em  cujo  dia 
he  vifitada  efta  fanta  Reliquia  com  grande  concurfo  , 3c  feyra  , a que 
concorre  muyta  gente  dos  fugares  circumvizinhos.  O Convento  de  ; 
Santo  Antonio  de  Arrabidos , que  fundou  o Duque  de  Aveyro  Dom  , 
Joaõ,  filho  do  Meftre  de  Santiago  , pelos  annos  de  1 561,  em  fitio  fos 
Jitario  , afaftado  da  Villa  mais  dc  meya  legoa  j & por  efte  lugar  nam  j 
fer  muyto  íaudavel,  o mudou  depois  o Duque  D.  Álvaro  para  o fítio,  ' 
em  que  hojeeftá,  Ôc  fe  lhe  lançou  a primeyra  pedra  a ló.  de  Feverey^ 
ro  de  15:91.  dedicandoso  ao  glorioío  Santo  Antonio  , fendo  antiga?  í 
mente  da  invocaçaõ  de  N. Senhora  do  Egypto*  O Mofteyro  do  Eípi?  | 
rito  Santo  de  Tcrceyras  Francifcanas  , a quem  deo  principio  pelos  1 
annos  de  1 536.  D. Branca  Religiofa  profeíía  da  Ordê  de  S. Domingos,  1 
tia  de  D.Fr.Aleyxo  de  Menezes,  Arcebifpo  de  Braga,  trazendo  com-  S 
Tgo,  quando  nelle  fe  recolheo  , quatro  mulheres  devida  exemplar,  a m 
faber,  Violante  da  Conceyçaõ,  Maria  de  Jefus,  Jeronyma  da  Cofta,  m 
ôc  Catherina  de  Santa  Clara^  as  quaes  ao  principio  deraÕ  obediência  ■ 
a Fr.  Mathias,  Provincial  dos  Frades  Terceyros.  S 

He  efta  Villa  do  Arcebifpado  de  Lisboa  , 3c  da  Provedoria  de  San-^J 
tarem  ,&  nella  entra  em  correyçaõo  Ouvi^pr  de  Montemór  o Ve- a 
lho:  tem  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Conce- « 
IhojEfcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,com  feu  Efcrivaõ, 
mais  Ofticiaes,  hum  Alcaydc , 3c  onze  Companhias  da  OrdenançaS 
da  Villa,  8c  feu  termo  com  íeu  Sargento  mór.  He  abundante  de  paô,  w 
bpm  vinho,  azeyte,  de  que  tem  50,  lagares, muytas  frutas, gado,&  ca?-^ 
ça.  O feu  termo  tem  cincoenta  , 8c  ícte  Juizes  de  vintena  com  oy  to- 
centos,  que  íe  dividem  por  eftas  frcguefias.N.Senhora  da  Conceyçao  I 
no  lugar  das  Lapas,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.Pedro  defta  Villaj 
S.Sebaftiaõ  da  Zibrçyra,  Curadoj  S.Pedro  de  Alcanena,  Curadoj  N. 
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Senhora  das  Neves  de  Praceyros, Curado;  S.  Simaõ, Curado;  N.  Se- 
nhora da  ConceyçaÕ  na  Serra  do  Alqueydaõ,  Priorado;&  N. Senho- 
ra da  Graça,  Curado.  Os  mais  lugares  deíle  termo  , que  pertencem  a 
eílàs  fregueíias,  íam  os  feguintes.  Ribeyra  branca, Ribeyra  ruyva,Pe- 
drógaõ,  Alqueydaõ,  Adofreyre,  Faparraõ,  Chancellaria  com  hüaEr^ 
mida  de  S. Eufemia, Cafal  da  Pinheyra,  Valle  da  Serra,  Caíaes  de  AU 
monde,Peraes,Cováõdo  Feto,  Goicharia,  Moutas  debayxo,&  de  ci- 
ma,Mõfanto,Rapozeira,Perâl, Filhos, Bugalhos,  Praceiros  de  S.Joaõ, 
êc  Praceyros  da  Igreja,  Leteyros,Marruás,Cardaes,Borreco,  8c  Reí- 
gaeSjBrogeyra,  Alcorouchel,  Caíaes  dos  Reachos,  Meya  viacõhuma 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Monferrate,  Argea,  Barroca,  Fonte  longa, 
Lamarofa,Careyros,  8c  Bexiga,  Peralva, Charneca  de  Peralva,Corva- 
ceyras  grandes,  8c  pequenas,  a dos  Longos, Payalvo,VillaNova,  Mo- 
reyras,  Aííentis,  o Paço, Igreja  Nova,Fungalvas,Bezelgade  bayxo,& 
de  cima,&  Bezelga  do  meyo,Val  de  Alvoraõ,  Pena,Rixaldia,  Mata, 
Rendufaz  da  Mataj  8c  da  Eílrada,  Valhelbas,  Chixaro,Villa  Gatey- 
ra,  Alcorreol,  Carvalhal  dos  Rodrigos,  Carvalhal  da  Aroeyra,  Var- 
gos,Soudos,  Pè  de  caõ,  Outeyro  grande,  8c  Outeyro  pequeno,  Car^ 
rafcal,  Sc  Carrazede. 

Tem  efta  Villa  muyta  nobreza, & muytos  Môrgados , como  faõ 
o dos  Pimentas,  o dos  Avellezes  ,o  dos  Pimenteis,  o dos  Mefquitas, 
o dos  Gouveas,  o dos  Vafconcellos,  o dos  Barretos,  8c  o dos  Mellos, 
que  hoje  poííuejoaõ  de  Mello, Carrilho&  VelafcOjíenhor  dos  Mor^s 
gados,  q inílituiraõ  Gafpar  do  Avellar,  Anna  Simoa,D. Maria  Froes 
de  Brito,  Joaõ  Froes  de  Brito,  Leonor  Varella,&  outros;  o qual  tem 
por  irmaõs,  entre  outros,  a Henrique  de  Mello  Carrilho  de  Velaíco, 
que  eíluda  em  Coimbra, a Franciíco  de  Mello  Carrilho,  a Pedro  Vaz 
de  Mello,  a D.Luiza  Sigeade  Mello  8c  Velafco,  que  caiou  cõ  Tho- 
mè  de  Lemos  de  Caftro  , Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  8c  Ca*, 
picaõ  de  Cavallos,de  que  naõ  ouve  geraçaõ;  a D.  Catherina  Sigea  de 
Vclalco,  que  naõcafou;  aD.Ifabel  Sigea  de  Mello , que  cafou  com  o 
Doutor  Theodofio  Lourenço  Coelho  Manoel,  filho  do  Capita^ 
Theodofio  Lourenço  Coelho,Ôe  a D.Thereía  Sigéa  de  Mello,  todo® 
Fidalgos  de  conhecida  nobreza,  ôc  filhos  de  s 

Manoel  de  Mello  Mogo , que  depois  fe  chamou  Manoel  Mogo 
de  Mello  & Carrilho, Fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageftade  , o qual  teve 
por  irmaõs  a D.  Maria  de  Mèllo , que  naõ  caiou  , ôc  faleceo  no  Con- 
vento do  Eípirito  Santo  defta  Villa,  Õc  a D.  Anna  de  Mello  8c  Mene- 
zes , Religiofa  no  mefmo  Convento.  Foy  o dito  Manoel  Mogo  de 
Mello  cafado  com  D.Ignes  de  Caftanheda,  filha  de  Antonio  Corrêa 
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de  Carvalho  , que  teve  por  irmãos , entre  outros  , a Ignacio  Corrêa 
Fortes,  que  foy  Governador  de  Montalvaõ  , 5c  eílá  lepultado.na  Ca^ 
pella  mor  da  igreja  de  Campo  Mayor,&  a Jeronymo  Corrêa  de  Car^ 
valho, q foy  Governador  da  Ilha  de  S.Thomé.  O dito  Manoel  Mogo 
de  Mello  eftá  fepultado  na  fua  Capellade  N.  Senhora  da  Piedade  da 
Igreja  Matriz  do  Salvador  defta  Villa,  de  que  era  adminiílradorjfoy 
perito  na  Ariímetica,  8c  Geometria,  nas  quaes  era  confultado,  por  íer 
infigne  nas  ditas  Artes , & compoz  hum  tratado  da  Arifmetica,  que 
fe  naõ  imprimio , íendo  obra  digna  de  íe  dar  à eílampa  pelo  íuave  me 
thodo,5:  facilidade, com  q dá  as  regras  para  o exercido  das  ditas  Artes. 

Netos  de  Joa5  de  Mello  Mogo,  Fidalgo  da  Caía  de  fua  Mageílade, 
muyto  feiente  nas  línguas,  Latina, Grega,  8c  Franceza  , Sc  na  Poefia; 
cafado  com  D.Ifabel  Froes  de  Brito,  filha  de  Joaõ  Froes  de  Brito, Fis 
dalgo  daCafa  de  Sua  Mageftade  , Sc  de  fua  mulher  Anna  Simoa  de 
Mello.-  O dito  Joaõ  Froes  de  Brito  foy  a quem  fe  paílàraõ  as  Armas 
dos  Froes,  que  eílaõ  em  poder  da  Gafa  , Sc  tem  íeu  jazigo  no  Con^ 
vento  do  Carmo  defia  Villa  , aonde  na  fepukura  tem  fuas  Armas. 
Teve,  entre  outros  irmãos,  a D.Luizã  Froes  de  Brito,  que  caiou  com 
Fernaõ  Soares  de  Mello,  filho  de  Ignacio  Ferreyra,  que  foy  Chança- 
rel  mór , Sc  de  Anfonia  de  Mello , Sc  teve  a D.  Bernarda  de  Lacerda  a 
Poeta,  mãy  de  D. Maria  Clara  Eugenia  , grande  peííoa , que  foy  mu- 
mulher  de  Julio  Cefar , irmaõ  de  Scbaftiaõ  Ceíar  tio  do  Conde  da 
Feyra. 

Bifnetos  do  Doutor  Manoel  Mogo  de  Mello  do  Defembargo  de 
Sua  Mageftade  , cafado  com  D. Maria  Caldeyra  de  Sá,  Fidalga  illuftre 
de  Coimbra,  filha  de  Scbaftiaõ  Vieyra,  Sc  de  Brites  Caldeyra.  Teve 
o Doutor  Manoel  Mogo  de  Mello  por  irmaõs,  entre  outros,  a Joaõ 
de  Mello  Carrilho  , peííoa  de  grande  talento.  Fidalgo  de  Sua  Mage- 
ftade, Commendador  na  Ordem  de  Chrifto,  Sc  Secretario  do  íenhor 
D. Duarte, tio  deURey  D.Joaõ  o Quarto;  a Antonia  Sigéa  de  Velafí 
CO  Carrilho , que  cafou  com  Manoel  Peyxoto  de  Mendoça,  filho  de 
Antonio  Peyxoto, íenhor  do  Morgado  das  Lapas  em  Torres  Novas, 
de  q naõ  ouve  defcedencia;  a Maria  Magdalena  de  Velafco,q  naõ  ca^ 
fou,  Sc  viveo  cõ  opiniaõ  de  virtude  ; foy  Terceyra  de  N.Senhora  do 
Carmo,5:  eftá  íepultada  no  jazigo  de  feus  avós,  Diogo  Sigéo  deTole- 
do,&  D.Francifca  de  Velafco,qhe  no  Carmo  de  Torres  Novas  junto 
à grade  do  Cruzeyro  da  bãda  de  fóra  à parte  do  Euangelho,em  q foy 
fepulcada  no  anno  de  lóz/.Teve  também  por  irmãs  as  Religioíis  fe- 
guinteSjSor  Franciícada  Columna,fenhora  de  fíngular  talêto,&  muy 
feientena  Poeíia,  como  teftimunhaõ  feus  pays;  delia  fe  lembra  Fran- 
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cifco  Lopes  na  vida  em  verfo  que  deo  á eftampa  do  noílo  Portuguez 
S.  Antonio,  aonde  traz  hum  foneto  feu  feytoem  louvor  do  Santo,  6c 
do  Author;  Sor  Catherina  de  Jefus,  Sor  Auguílinha  Aurclia,&  Sor 
Luiza.  As  tres  primeyras  foraõ  Abbadeças  muytas  vezes  , & to^ 
das  quatro  Religioías  no  Convento  do  Efpirito  Santo  defta  ViL 
la,  o qual  fundou  a Rainha  Santa  Ifabel,  quando  alli  efteve.  D.  Anna 
de  Mello  & Menezes , fobrinha  fua , imitadora  de  feu  bom  nome,  Ôc 
virtude,  cujas  veneráveis  memórias  de  fuas  preclaras  virtudes,  exem- 
plo , & governo  fc  veráõ  na  Quarta  Parte  da  Chronica  Serafica  da 
Píovincia  de  Portugal  ,juRamente  devidas  às  fuas  grandes  virtudes, 
ôc  a filhas  de  taes  pays , de  cuja  profapia  fe  póde  com  razaõ  dizer  , o 
que  da  de  S.  Bafilio.  Foraõ  também  primas  daquelle  infigne  Prelado 
Fr.Bernardino  de  Sena,  Commiílario  Geral,  & Generaliííimo  da  Se- 
rafica Familia, natural  de  Torres  Novas,  o qual  morreo  Biípo  de  Vi- 
zeu  , & eleyto  dc  Coimbra;  foy  filho  do  valerofo  Capitaõ  Miguel 
de  Arnide,  Genovez,  Ôc  de  Camilia  Gomes. 

Terceyros  netos  dc  Antaõ  Mogo  de  Mello  Sc  Carrilho,  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Magcftade,  a quem  fe  pafiàraõ  as  Armas,  Ôc  brazoês, 
que  eftaõ  em  poder  da  Cafa;  o qual  foy  caiado  com  Angela  Sigea  de 
Velafco,  filha  de  Diogo  Sigeo  dc  Toledo,  denaçaó  Caítelhanos  , & 
de  D.Francifca  de  Velafcoj  clle  dos  Sigéos  de  Toledo, cila  dailluílre 
familia  dos  de  Velafco,  & por  íua  inuyta  nobreza,  ôc  raras  partes  foy 
Dama  muyto  querida  das  fenhoras,  a Infanta  D, Maria,  filha  dcLRey 
D. Manoel,  & D. Catherina  Duqueza  de  Bragança,  que  de  fua  virtu- 
de, 8c  oraçoes  muyto  fiava,  como  confia  de  íuas  cartas; 3c  naõ  menos 
eraõ  efiimados  defta  Infanta  , ôc  Caía  de  Bragança  feu  illuftre  maríí? 
do  , 8í  filhos.  Foy  feu  pay  Diogo  Sigeo  Meftre  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Terceyro, , ôc  do  Duque  de  Bragança  D.Theodoíio,8c  do  fenlior  D* 
Duarte,  Ôc  da  íenhora  D.  Catherina, Sc  D.  Maria  Duqueza  de  Parma 
íuas  irmãas, filhas  do  Infante  D. Duarte, Sc  depois  o foy  dos  moços  Fi- 
dalgos da  Corte  deURey  D.  Joaõ  o Terceyro.  Foy  também  pay  da 
infigne  Luiza  Sjgéa  de  Velafco,  tam  erudita , como  veiTada  nas  lin- 
^U3S  Latina,  Grega,  Hebrayca,  Syriaca,  Caldayca,  ôc  Arabiga,  alèm 
das  duas  vulgares, Caftelhana, 5^  Portugueza.Correfpõdiafe  efta  Lui- 
za Sigea  por  cartas  de  admiravel  erudiçaõ  com  o Summo  Pontificc 
Paulo  III.  com  Ei-Rey  D.Felippe  o Segundo,  ôc  com  outros  Princi- 
pes,  ôc  pefioas  grandes  daquelle  fcculo.  Nafeeo  ella  em  Toledo,  ôc  o 
Doutor  Piza,  queeícreveo  a Hifioria  defta  Imperial  Cidade,  que  tU 
rou  a luz  D.ThomásTamayo,  trata  brevemence  defie  raro  íugeyto 
cora  as  palavras  feguintes.  De  Luiza  Sígéa  doüzella  Toledana , faz 

elegante 
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elegante  memória  Joaõ  Vazeu  em  fua  Chronica  de  Efpanha  , dizen. 
do  que  naõ  fomente  pode  Efpanha  fazer  oílentaçaõ  de  Varoês  exceL 
lentes  em  crudiçaõ , fenaõ  também  de  mulheres  iníignes.  Diogo  Sis 
gèo  feu  pay,&  Meftre  para  as  iinguas  referidas  a trouxe  muchacha  a 
Portugal . Diz  efte  Author,  que  foy  o primeyro,  ou  dos  primeyros, 
que  trouxe  a Portugal  as  letras  dehumanidadcjfaa  filha  Luiza  Sigéa 
teve  por  difcipula  a Infanta  Dona  Maria, em  cujo  Palacio  foy  Dama 
muytos  annos,&  depois  fe  caiou  com  Dom  Joaõ,  Fidalgo  de  Burgos, 
dos  quaes  procedeo  D.  Jofeph  Ronquilho  , feu  terceyro  neto  , Vifií 
conde  de  VÜlar,  & Gentil-homem  da  Camera  de  Sua  Mageftade,  que 
vive  em  Madrid, 

Hum  Poeta  daquelle  tempo, que  fez  em  verfo  mem.oriados  gran- 
des fugeitos  de  Toledo,  dedicou  à noíía  Sigéa  huma  decima,  que  naõ 
lançamos  aqui , por  naõ  moleftar  ao  Leycor.  O Arcediano  de  Alar^ 
cor  em  a Hiíloria  de  Pal  encia,  tratando  das  mulheres  infignes , falia 
delia  o feguinte.  Luiza  Sigéa  , cujo  pay  Francez  de  naçaõ  caiou  em 
Toledo  , Sc  com  efta  filha  , que  alü  lhe  nafceo , foy  a Portugal , & a 
meteo  em  Palacio  em  ferviço  da  íenhora  Infanta  D.  Maria,  filha  del- 
Rey  D.Manoel.  A cita  Sigéa  enfinou  feu  pay  algüas  letras, 5c  ellades 
pois  fe  deo  tanto  a ellas,que  fe  fez  muy  fciente  na  Filoíofia,  Oratória, 
Poefia , Sc  principalmertte  em  as  Iinguas , Latina  , Grega,  Hcbrayca, 
Siriaca,Arabiga,5c  Caldayca,  as  quaes  fallava  tam  facilmente,  como 
a própria  lingua  materna,  pelo  que  era  conhecida  em  a mayor  parte 
de  Europa.  Compoz  hum  livro  em  forma  de  Dialogo  entre  duas  da- 
mas, que  trata  da  differença,  que  ha  entre  a vida  Cortezaa,  8c  de  Pa- 
lacio, à íblitaria,  à da  aldea,  Sc  campo.  Ainda  cafada  exercitava  as  le- 
tras no  anno  de  1 596.  Sc  fez  a defcripçaõ  da  Villa  de  Cintra,  Gafa  de 
campo  dos  Reys  de  Portugal,  em  graça  de  fua  Ama,a  fcnhora  Infan- 
ta D. Maria,  a quem  dedicava  fuas  obras , como  coníla  do  livro  deita 
Infanta  , que  compoz  Fr.  Miguel  Pacheco  , capic,  3.  foi.  õj.  liv.  z. 
Também  foy  o Doutor  Diogo  Sigéo,  Meftre  do  íenhor  D.  Theoü 
dofio,  Sc  Núncio  nefte  Reyno, 

Era  Angela  Sigéa  de  Velafco  igual  nas  partes  a fua  irmaa  Luiza 
Sigéa,  Sc  na  Mufica  excedia  a todos  daquella  Arte;  eftá  fepultada  no 
antigo  jazigo  dos  Mellos,  & Mogos,que  he  a Capella  do  Bom  Jefus 
Crucificado  na  igreja  Parochial  de  Santiago  defta  Villa,  imagem  mi- 
lagroía  nefte  povo, chamada  antigamente  dos  Lavradores , de  que  faz 
mençaõ  o Agiologio  Lufitano  no  terceyro  Tomo  a 10.  de  Junho, 
foi.  Ó25,  letra  A.  Verfe  fua  eftigie  com  a de  íua  irmãa  ao  natural  em 
Torre^  Novas  na  Gafa  de  feu  terceyro  neto  Joaõ  de  Mello  Carrilho 
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^ Yelafco  ; o roílo  algum  tanto  cheyo , o nariz  mais  afilado , q re^ 
doado  , olhos  engraçados , & poriíío  negros,  teíla  larga,  fobran- 
ceíhas  bem  tiradas, cores  pálíidaS;aípeóto  venerável, veílidos  negros à 
Portugueza  antiga,  & por  iíTq  modcílos,  eílatura  bem  proporciona- 
da, rezando  por  humas  horas  de  N.  Senhora,  cercada  de  livros.  Con? 
Pa  o referido  de  alguns  Nobiliários  defte  Reyno,5t  da  informaçaô, 
que  fizemos,  quando  nos  achamos  em  Torres  Novas,  & da  q à noí^ 
fa"  inílancia  fez  o Doutor  loaÕ  Barreto  Borges  com  toda  a miudeza, 
& exacçaõ,  & das  cartas  da  fenhora  D.Catherina  , & dos  papeis  aiu 
thenticos,  que  nos  communicou,  de  algumas  obtês  da  dita  Angela 
Sigéade  Velaíco,  &de  Luiza  Sigea  fuau*mãa,^de  outros  que  ajun- 
tou o Doutor  Mattheos  Pcyxoto  Barreto  , Conego  na  Sé  de  Lisboa. 
A*Luiza  Sigéa  de  Velaíco  eícreveo  o Papa  Paulo  líL  huma  carta  de 
grandes  louvores,  acompanhada  de  muycas  graças,  no  anuo  decimo- 
terciode  feu  Pontificado  , dada  em  Rorna  a 8.  de  íaneyro  de  1547.  a 
qual  começa:  DiíeBa  in  ChnHo,  filia falutemj&c.  6c  a naõ  lançamos 
aqui,  por  naõ  molePar  ao  Leytor. 

Deftas  duas  infignes  irmãas  faz  mençaõVazeu  tom,  1,  cap.^  in 
fi-ne  , Textorin  Oficijs  cap,  de  Aãuüertbm  devotis ; Anconio  de  Sbu^ 

1 ía  de  Macedo  nas  Flores  de  Efpanha,  & excellencias  de  Portugal  cíp. 
8.  foL  Ó9.  Exceilencia  í i.  Rezende  , Francifc#Soares  Toícano  nos 
Paralleios , Ôc  Varoês  illufi-res , Duarte  Nunes  de  Leaó  na  Defcrips 
çaõ  de  Portugal, & outrts  muycos  Authores.Naõ  fabemos  o dia, nem 
o anno  , em  que  faleceo  a noíía  Angela  Sigéa  de  Velaíco , mas  con:? 
ílanos  o de  Luiza  Sigéa,  fua  irmaa,  que  foy  no  de  15Ó9,  Sc  jaz  fepuL 
tada  no  Convento  de  N. Senhora  do  Carmo  dePa  Vüla,  como  acima 
diPemos , na  fepultura  de  feus  pays , Diogo  Sigéo  de  Toledo,  8c 
D.  Frandícade  Velaíco.  O dito  Antaõ  Mogode  Mello  teve  por  ir- 
j maõs,  entre  outros,  ao  Capitaõ  Eftevao  Mogo,  a Fr.  Francifco  Mo^ 

1 go,  Religiofo  no  Carmo,  & a loaõ  de  Mello. 

Quartos  netos  de  Pedro  Annes  de  Mello  o Mogo  de  alcunha  , 3 
qual  íeus  defccndentes  feguiraõ  por  appellido,  Sc  dizem  que  lhe  fícàs 
ra  , por  tomar  a Ilha  de  Mogo.  Eftefoy  para  a VilladeTorres  Noí: 
vas , aonde  fe  aparentou  com  os  Pimentas,  Sc  Avelares  da  dita  Vilía, 
& foy  o que  fez  àíua  cuftaa  Ermida  de  N.Senhora  do  Valle,  como 
íe  vè  das  Armas , que  tem  no  teótò  da  Capella  mór , que  fam  as  dos 
Mellos.  Teve  porirmaaa  D.Briolanja  de  Mello,  queraeteo  Freyra. 

Quintos  netos  de  Pedro  Vaz  de  Mello  , Conde  de  Atalaya , fe? 

' nhor  de  Povos,  Chileyros,  & 'Eyriceyra , 6^  de  D.  Catherina  Carri- 
: lho,  Fidalga  illuPre de  Caftella , filhadoMarquez  de  ViÍhena,doní: 

de 
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de  procede  a nobiliííma  família  dos  Carrilhos, 5c  por  iíío  os  defla  fa- 
iTiilia  ufaõ  das  Armas  dos  Mellos  Mogos  , 5c  dos  Carrilhos  as  dos 
Mellos  com  hum  Trifolio  por  divifa,  5c  as  dos  Carrilhos  com  cinco 
Flores  de  liz  de  ouro  era  afpa  em  campo  azul. 

Sextos  netos  de  outro  Pedro  Vaz  de  Mello,  Conde  de  Atalaya,  Sc 
fenhor  das  mefmas  Villas. 

Sétimos  netos  de  Gonçalo  Vaz  de  Mello  , que  foy  cafado  cõ  D. 
Ifabel  de  Albuquerque,  filha  de  D.  Fernando  AíFonío  de  Albuquer- 
que, Meftre  de  Santiago. 

Oytavos  neips  deijutro  Gonçalo  Vaz  de  Mello  o Velho, Guar- 
da raór  del-Rey  D.fiernando,5c  Alcayde  mór  de  Beja. 

Nonos  netos  de  Vafco  Martins  de  Mello  , fenhor  das  ditas  Vil- 
las, Alcayde  mór  de  Evora,  5c  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  ptf. 
foa  de  grande  refpeyto,  5c  authoridade,  que  concorreo  era  tempo  dos 
Reys,  D. Fernando,  5c  D.Ioaõ  o Primeyro,  que  teve  prezo Meftre 
de  Aviz  por  embuftcs  da  Rainha  D.Leonor  Telles. 

Décimos  netos  de  Martira  AíFonío  de  Mello  o Velho  , que  ca- 
iou íegunda  vez  cora  D.  Briolanja  de  Soufa  , 5c  foy  fenhor  de  Mello. 

Undécimos  netos  dè  D.  Aífonfo  Mendes  de  Mello. 

Duodécimos  netos  de  D.  Mera  Soares  de  Mello,  Conde,5c  oprií 
racyro  , que  foy  íenlftr  de  Mello  , de  que  dizera  tomou  o appellidoj 
foy  Ricoíhomem  ,5c  Alferes  mór  del-Rey  D.  Aftbnfo  o Terceyro, 
com  quem  fe  achou  na  conquifta  do  Algaríe  , como  confta  da  Mo- 
narchia  Lufitana  part.  4.  liv.  9.  foi.  187.  foy  caiado  com  D.  Therefa 
AfFonfo  Gata,  filha  de  D.  Aftbnfo  Pires  o Gato. 

Decimos-tercios  netos  de  D.Soeyro  Rcymondo. 

Decimos-quartos  neto  de  D.  Reymaõ  Paes  de  Riba  de  Vizella. 

Decimos-quintos  neto  de^Payo  Pires  Romeu. 

Decimos-íextos  netos  de  D. Pedro  Fermariz  de  Riba  de  Vizella, 
de  naçaõ  Francez,  que  concorreo  em  tempo  do  Conde  D.Henrique, 
tronco  dos  fenhores  Reys  de  Portugal. 
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TRATADO  VII. 

Da  Ccmarca  de  Setúbal. 

CAPITULO  I. 

T)a  defcripçao  dejla  V ilU. 

A lâtitnd  de  38.  gráos , ru  minutos , 8c  na  íongítud  dc 
12.  grács,i3.  minutos, íeis  legoas  ao  Sufuefte  dc  Lisboa, 
& huma  de  Palmeia,  nas  raizes  do  Barbarico  promon- 
torio  em  fermofa  enfeada  , frefca  , 8c  alegre  praya  do 
Oceano  , aonde  defagua  , & perde  o nome  o rio  Sado, 
tem  Teu  aíTento  a nobre  , 8c  notável  Villa  de  Setuval,  q fundou  Tu^ 
bal,  filho  de  Japher,  8c  neto  de  Noé,  1103.  annos  antes  da  vinda  de 
Chrifto  , cbamandolhe  Setubala,  ( que  quer  dizer,  ajuntamento  de 
Tubal  ) corrupto  hoje  em  Setuval , cuja  fundaçaô  , dizem  muytos 
A A,  fora  no  fitiodeTroya,  que  lhe  ficadefronte.  Teve  vários  íuc- 
ceílos  em  tempo  dos  Romanos, Godcs,  & Mouros ; a eíles  a conquis; 
ftou  D.  Fruela  Rey  de  Leaô  pelos  annos  de  760.  & citando  de  todo 
arruinada  , a mandou  povoar  no  de  1170.  El-Rey  D.  Affonío  Hen^ 
riquez  com  gente  da  Villa  dc  Palmeia.  El-Rey  D.Sancho  o Primey^ 
ro  lhe  deo  foral, que  confirmou  depois  El-Rey  D.  Aífonfo  o Terceysí 
ro,  Dividefe  em  tres  bayrros,  que  fam  a Villa,  toda  cercada  de  muros 
de  jafpe,  (como  coníta  de  huns  veríos,que  eítaõ  na  Gafa  da  Camera) 
o Trouno  , 8c  Palhaes.  Tem  quatro  Igrejas  ParochiaeS , cada  huma 
com  feu  Prior,  & dous  Beneficiados,  Curados  da  Ordem  de  Santiago, 
& quatro  Beneficios  íimplieesda  mefma  Ordem,  q fam  as  feguintes. 

S.  Juliaõ  , que  he  a mais  antiga  da  Villa , tem  617,  vizinhos  : a 
Capella  do  Santiííimo  Sacramento  defta  Igreja  he  de  Francifco  Roí 
driguez  de  Almeyda , Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mageftade , Commení 
dador  das  Commendas  de  S.  Gens  de  Parada , êc  S.  Lourenço  da  Pe^ 
defqueyrana  Ordem  de  Chriíto, Tenente  da  Guarda  dos  Reys  Dom 
Pedro  o Segundo,  D.  Joaõ  o Quinto,  Sc  Efcrivaõ  fupernumerario  da 
Fazenda  Real;  filho  dc  Antonio  Rodriguez  de  Almeyda,  Fidalgo  da 
Caía  de  fua  Mageftade,  Commendador  na  Ordena  de  Chrifto, & Te- 
^ Tora. líL  Bb  " ncnte 
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ncnte  da  fua  guarda,  & de  fua  mulher  D.  Anna  de  Almeyda;  neto  pe- 
la partetpaterna  de  Theodoíio  de  Almeyda  Cabral , Couceyro  mór 
dos  Duques  de  Bragança,  Eícudeyro  Fidalgo  de  í'ua  Caía,&  Comen- 
dador na  Ordem  de  Chriílo,  dc  de  íua  mulher  D.  Antoiiia  de  Mello; 
bifneto  pela  mefma  parte  paterna  de  Antonio  Rodriguez,  Couteyro 
mór  dos  Duques  de  Bragança,  Fidalgo  de  fua  Cala,  8c  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chriílo,  & de  íua  mulher  D.  Francifca  de  Almey^ 
daj  terccyro  neto  de  Francifco  Rodriguez  , Fidalgo  da  Caía  dos  Du- 
ques de  Bragança,  & íeu  Couteyro  mór,  ôc  de  íua  mulher  Catherina 
Andre.  He  o dito  Francifco  Rodriguez  de  Almeyda  deícendente, 
por  fua  bifavó  D. Francifca  de  Almeyda, dos  Mendes,  8c  Caceres,  que 
foraõ  antigamente  fcnhores  das  Villas  de  Fornos , Sc  Algodres,  por 
íer  eílâ  D.  Francifca  de  Almeyda  filha  legitima  de  Jeronymo  de  Al- 
meyda,&  de  Ifabel  de  Moraes,  filha  de  Chry  foílomo  Mendes  de  Ca^ 
ceres,  Ôc  de  fua  mulher  Ignes  de  Oliveyra  Pantoja*  E o dito  Jerony- 
mo de  Almeyda  era  filho  legitimo  de  Duarte  de  Almeyda  , Ôc  de  íua 
mulher  Catherina  de  Almeyda  Cabral,  todos  Fidalgos  de  linhagem, 
defcendentes  de  Álvaro  Mendczde  Caceres,  Fidalgo  Caílelhano  y q 
no  tempo  del-Rey  D. Fernando  fe  paííou  a leu  ferviço,o  qual  lhe  dco 
as  fobreditas  Villas , Sc  outras  mais , como  coníla  da  fua  Chronica 
foi. lój.cafou  o fobredito  Frãcifco  Rodriguez  de  Almeyda  c5  D.Ma- 
lianna  Jofepha  da  Cunha, filha  de  Chrillovaõda  Cunha, Comendas 
dor  de  N. Senhora  da  Orada  na  Ordê  de  Chriílo,  & Thefoureyro  da 
Alfandega  de  Lisboa,  & de  fua  mulher  D.Franciícade  Soufa,daqual 
teve,  entre  outros  filhos, que  morrèraó  de  pouca  idade,  a D. Francifca 
Maria  de  Souía  & Almeyda , Joíeph  Rodriguez  de  Almeyda,  Chri- 
ílovaõ  da  Cunha  ôc  Almeyda,  D.  Maria  Joíèphadc  Almeyda,  Ignas 
cio  Rodriguez  de  Almeyda,  5c  D. Catherina  Maria  de  Almeyda.  Na 
dita  Capella  do  Santiífimo  Sacramento  tem  Miíla  quotidiana  Mar- 
tim  de  Faria,  8c  D.  Antonia  dc  Mello,  inílituidores  do  Morgado,  a ^ 
he  annexa,  de  q o dito  Francifco  Rodriguez  de  Almeyda  he  admini- 
ítrador,comQ  biínetode  lofeph  Mozinho  de  Mello, 5c  de  fua  mulher 
D.  Antonia  de  Mello,  primeyro  chamados  na  adminiílraçaõ  do  dito 
Morgado,  infticuido  por  fua  irmãa  , Ôc  cunhado.  Tem  eíla  Igreja  Pas 
rochial  em  feu  deílriào  eílas  Ermidas,  N. Senhora  do  Soccorro,  N* 
Senhora  dos  Anjos,  N. Senhora  do  Livramento,  queíuppoílo  he  ho- 
je Convento  de  Santa  Therefa , comtudo  no  dia  da  feita  da  Senhor# 
o Prior,  Ôc  Beneficiados  dizem  a Miíla. 

Santa  Maria  da  Graça,  que  he  a Igreja  Matriz,  tem  feifcentos  vis 
zinhos,  huma  Ermida  de  Santo  Antonio  do  Poíligo,  & fórados  mus 
vos  outra  do  Anjo  da  Guarda.  -----  S.Se- 
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S,  Sebaíliaõ  , oue  eftá  no  bayrro  de  Palhaes,  & Fontainhas,  tem 
oycocentos  8c  íecenca  vizinhos,  êc  eílas  Ermidas , Santo  Oovidio,  N« 
Senhora  da  Graça,  Santa  Catherina  , 8c  N. Senhora  da  Troya  da  ou^ 
ira  parte  do  Rio, Caía  de  Miíericordia,  q rende  mais  de  vinte  8c  cinco 
niii  cruzados  cadaanno,dousFloípicaes,c$:  os  Conventos  feguinceso 

N Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Calçados , q fundou  o Pa^ 
dre  Fr.  Antonio  da  Viíitaçaõ  peles  annos  de  1 598.  com  eímolas  dos 
principaes  da  Villa  , que  por  morte  fizeraõ  a eita  Caía  herdeyra  de 
íeus  bens,  & fazendas,com  que  fulhenta  ordinariamente  vinte  Frades. 

O Convento  de  Carmelitas  Defcalcos,  em  que  refidem  dezafeis 
Frades. 

O Convento  da  Santiílima  Trindade, que  fundou  o Padre  Fr.An^ 
tonio  Corrêa,  fendo  Provincial, & Lence’de  Prima  em  Coimbra,  em 
que  aíF.ihem  íete  Religioícs. 

O Coiiegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jefus,q  fundou  Andre 
Velho  Freyre  , que  tem  nobre  íepukura  na  Capella  mór  da  parte  do 
Euangelho;  nelle  reíidem  oyto  ReligioíoSjdc  cem  tres  claííes,em  que 
cnfinaõ  a ler,  Latim,  8c  Moral. 

O Convento  de  S.  Domingos,  que  fundou  El-Rey  D.  Sebaftiao 
pelos  annos  de  ijóó.  8c  o dos  Agoítinhos  Deícalços , todos  dentro 
dos  muros. 

O Convento  de  S.  Francifeo,  em  que  reíidem  cincoenta  Frades, 
de  que  he  Padroeyro  Luisde  Miranda  Henriquez. 

O Moíleyro  de  Jeíus  de  Freyras  Capuchas  da  primeyra  Regra 
de  Santa  Clara,  que  fundou  Jufta  Rodriguez  Pereyra,  natural  de  Beís 
ja,  pelos  annos  de  1489.  a qual  foy  ama  del-Rey  D. Manoel,  Ôc  trou- 
xe do  Moíleyro  de  Santa  Clara  de  Gandia  fete  Religioías  para  fun^: 
dadoras,  todas  de  vidaapprovada. 

O Moíleyro  de  S. joaõ  de  Freyras  Dominicas , que  fundàraõ  em 
lauma  Ermida  deíle  Santo  Precuríor  o Meílre  de  Santiago  D.  Jorge, 
ôc  a Duqueza  D. Brites  fua  mulher,  pelos  annos  de  1529.  a quederao 
principio  em  Mayo  do  dito  anno  fete  Religioías  de  conhecida  virtu» 
de  do  obfervante  Convento  da  Villa  de  Aveyro. 

O Convento  de  N. Senhora  dos  Anjos  de  Mifíionarios  Francif? 
canos , que  fundou  no  anno  de  1682.  o Venerável  Padre  Fr. Antonio 
das  Chagas , Religiofo  da  Província  de  Xabregas , que  morreo  com 
grande  opiniaõ  de  virtude, 

O Convento  dos  Agcílinhos  Defcalços , que  fundou  lacintodé 
Mello,  que  foy  Frade  Graciano,  8c  depois  fe  fez  Clérigo:  era  filho  de, 

1 Manoel  Coelho  de  M elio,  delcendente  dos  Coelhos  de  Palmeia. 

. Tom.  Ilí,  Bbi  ~~  Tem 

•4  k.  ^ ^ _ a 
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Tem  eRa  Villa  onze  mil  peíloas  de  cõmunhaõ,  com  quatro  pra- 
ças, que  íara  a do  Sapal,  a da  Annunciada,  a do  terreyro  dos  Tdtos, 
da  a FonteNova.  Tem  feyra  aos  ij.  de  lulho  , 8c  voto  em  Cortes 
com  aíleoto  no  banco  quarto  : luas  Armas  íam  huma  Barca  entre  as 
ondas  cercada  de  peyxes , hum  CaRello  em  cima  , ôc  dous  hábitos  de 
Santiago.  As  fontes , que  a fazem  muyto  amena  , 8c  viRofa  , íam  a 
Fonte  Nova,q  eRá  na  praça,  a do  Sapal , onde  eílá  o corpo  da  Guar- 
da,a de  S.Caetano,  que  eílá  dentro  das  muralhas  novas,  a de  S.IÍabcl 
ao  peda  calçada  de  S.Francifco,  & huma  foberba  fonte  no  rocio  fóra 
dos  muros,  5:  dous  poços  públicos  , & grandes , que  fam  o do  Con. 
celho,  &odas  FontainhaSr  As  pontes, que  cílaõ dentro  daViíla,  fani 
a da  porta  Nova , a de  S.Sebaftiaõ  , a dos  Carmelitas.  As  que  fahem 
20  campo,  fam  a ponte  de  íefus,  a de  Santa  Catherina  , a do  Soccor- 
ro,  a da  porta  de  Evora  , a do  Fidalgo  , a do  rio  Algodea , 8c  a ponte 
chamada  a Pontinha.  He  cercada  de  fortes  muros  com  luas  torres, 5c 
tem  treze  portas  com  viílofo  Caílello  , de  que  fam  Alcaydes  mores 
os  Duques  de  Avcyro,&  huma  foberba  Fortaleza  com  muyta  artilha- 
ria de  bronze  , obra  del-Rey  D.  Felippe  o Segundo.  Tem  hum  dilas» 
tado  cays  cõ  muytas  peças  de  artilharia,  & hum  âdrniravel  porto  muy 
celebrado  das  Nações  eílrangeyras,q  vem  do  Norte  a carregar  de  íaí, 
& fazem  opulenta  a eílaViUa  , a.qual  he  abundante  do  mais  goílofa 
pefeado  q ha  na  Europa,  8c  de  muyta  graa,  & caça,  & a fazem  muyto 
írefea  as  delicioías  hortas,&  pomares, que  banha  o rio  Algodea. 

He  eíla  Villa  cabeça  de  Comarca  , tem  Corregedor  , Provedor," 
luiz  de  fóra.  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho,  Eferivaõ da 
Camera  , dous  Miíleres , luiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  fete  Ta- 
beliaens,  do  ludicial  8c  Notas, & Guarda  mór  da  íaude;  tem  mais  Tri^ 
bunal  'd  Alfandega  com  leus  OíEciaes , & Almoxarife  com  feu  Ef- 
crivaõ  , Tribunal  da  Tabola  Real , 8c  Ordem  de  Santiago  com  hum 
luiz  , que  conhece  por  appellaçaó  , 8c  aggravo  do  luiz  dos  direytos 
Reaes  de  Cezimbra;  8c  na  Villa  de  Alcacere  no  que  toca  à impoEçaõ 
do  fal,  dous  Eícrivaês da  Mefa  grande,&  hü  da  Ordem,5t  outro  do  fal, 
dous  Almoxarifes,  Feytores,  Recebedor,  Meyrinho,& muytos  OfEí- 
ciaes  menores,  que  entre  todos  os  que  tem  eíla  Villa, 5:  a de  Cczirns* 
bra  paííaõde  trinta  da  fua  jurifdicçaõ.  Tem  também  hum  Superin- 
tendente do  fal  com  muycos  OfEciaes  da  íua  juriídicçaõ.  No  que  to» 
ca  ao  governo  Militar,  tem  de  preíidio  hum  Terço  de  Infantaria  pa^ 
ga,  outro  de  Auxiliares,  hum  da  Ordenança, & duas  Companhias  de 
Cavallo.  No  campo  tem  huma  Fregueíiada  invocaçaõ  de  N*  Senho- 
ra da  Ajuda,  cujos  moradores  Íam  do  termo  de  Palmeia,  por  íer  rauy 
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pequeno  o cie  Setúbal,  & ePcas  Ermidas,  S.Pedro  dos  Montes,  & N, 
Senhora  do  Roíario  da  Torre  de  Oytaõ,  Tem  mais  de  trinca  Mor^ 
gados,  alguns  muy  rendofos,  cõ  familias  nobres  do  appellido  Mellos, 
Britos,Ortas,Pinheyros, Sardinhas, Saches, Motas, Carvalhos,  Feyos, 
Peres  Macedos, Mendes  Godinhos, Mouras,  Sc  alem  defta  nobreza  ha 
muytos  Fidalgos  dc  illuftre  folar,  como  íam  os  Mirandas  Henriquez, 
Homens  Silvas,  Peyxotos, Mellos  Noronhas, 6c  Cabedos , de  cujàiU 
luílre, 6c  antiga  familia,  Sc  dos  murosde  jafpedefta  Villa  trata  Andre 
de  Rezende  no  livro  de  Anú(iuuattbm  LuJitanU , aonde  diz  que  ou- 
ve neftâ  Villa  de  Setúbal  muytas  familias  illuílres , de  que  procedem 
algumas  Cafas  defte  Reyno  , & a que  ainda  hoje  fe  conferva  nella 
com  o raefmo  efplendor,  Sc  liinpeza,  he  a illuílre  Gafa  dos  Cabedos, 
pela  qual  razaõ  tocarey  o feu  principio, 5c  antiguidade,  que  tem  neíle 
I Reyno. 

Tem  efta  familia  feu  folar  em  as  montanhas  cie  Oviedo  , Sc  ha 
nefta  Cafa  bons  Fidalgos,  ainda  que  naõ  poderolos  em  íenhorio;  feu 
I brazaõ  diz,  vieraõ  de  França , pelo  que  trazem  nas  Armas  as  Flores  ' 
i de  Iiz;&  q depois  de  os  Mouros  entrarem  emEfpanha,emhuraarija 
peleja,  tomou  hum  delles  o pendaõ  do  Rey  Mouro,5c  por  iílo  lho  de- 
raõ  vermelho,  Sc  branco,  para  o trazerem  por  Armas , Sc  acaldeyra 
negra,  que  também  foy  defpojo  da  batalha  ; Sc  que  a razaõ  do  appel- 
lido foy,que  hum*deiles  privava  muyto  com  El-Rey  D.Pelayo,&  que 
diíleraó  ; Cabedo  he  com  El-Rey  ( por  nas  montanhas  fe  naÕ  fallar 
comp  na  Corte } 6c  fe  chamàraõ  Cabedos , 6c  depois  Quevedos , 5c 
os  q ha  neíie  Reyno  confervao  o primeyro  appellido  de  Cabedo  , & 
trazem  demais  nas  Armas  no  quartel  dc  cima  da  parte  efquerdaas 
dos  Vafconcellos,  5c  no  de  bayxo  hum  pinheyro  com  humLeaõ,por 
ferem  defeendentes  pela  parte  materna  dos  verdadeyros  Vafconcelíí 
los,  5c  Pinheyros  defte  Reyno,  como  de  fua  genealogia  fe  verá,  Sc  por 
timbre  hum  Leaõ  rompente,  O primeyro  , que  veyo  a efte  Reyno, 
k era  filho  do  Morgado  de  ílaredo,  que  heno  valle  de  Ginchá  junto  do 
( iugar  de  Santa  Olalha,  o qual  fe  chamava  Diogo  de  Cabedo  , 5c  veyo 
acompanhando  o Infante  D. Pedro  , filho  del-Rey  D.Ioaõo  Primey^ 
ro,  quando  íe  recolheo  do  caminho,  que  fez  pelos  Reynos  eftranhos, 
Sc  o fervio  em  quanto  viveo , Sc  depois  ao  Infante  D,Fernando’íeu  ir^ 
t maõ,  que  refídia  ena  Setúbal,  aonde  cafou,  Sc  teve  a 
I Diogo  Dias  dc  Cabedo,  que  fervio  ao  meímo  Infante,  5c  no  anno 
j de  14Ó6.  reynando  D.  AíFonío  o Quinto, foy  tomado  para  feu  Vaftal- 
' lo  com  moradia  dè  quatro  mil  5c  quinhentos  reis,  comoconfta  de  hu 
‘ Alvará  feyto  pelo  feu  Secretario  Nuno  de  Barbudo  a iz.  de  Dezemá 
Tom.  III.  Bb  3 . bro 
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bro  do  dito  ânno,&  também  íervío  a El-Rey  D. Manoel,  o cjual, entre 
outros  filhos,  teve  a 

Jorge  de  Cabedo,q  teve  o foro  de  Fidalgo  na  Cafa  dos  Infantes, 
Sc  cafou  com  Tareja  Pinheyra  , irrnãa  do  Bifpo  de  Vizeu  D.  Gon- 
çalo  Pinheyro,Embayxador  ao  Rcyno  de  Fiãça,comofe  vè  no  Agio- 
logio  Lufitano  no  tom.i.  fol.24.  irmaõ  também  de  Chriftovaõ  Tri- 
go Pinheyro,  Fidalgo  da  Cafa  do  fenhor  D. Jorge,  Duque  de  Coinis 
bra,&de  D. Brites  Pinheyra, mulher  de  Gonçalo  Mendes  de  Vafeon- 
cellos,  todos  filhos  de  Joaõ  Pires,  & de  Leonor  Rodriguez  Pinhey- 
ra, filha  de  Gonçalo  Rodriguez,  Cavalleyro  del-Rey  D.  ]oaõ  o Se- 
gundo, o qual  Joaõ  Pires  era  irmaõ  de  Manoel  Fernandez  da  Mena- 
gem, Fidalgo  da  Cafa  del-Rey  D.  Manoel , a quem  fe  paííou  brazaõ  , 
de  Armas  no  anno  de  1512.  ambos  filhos  de  AÒonfo  Fernandez,  Se- 
cretario da  Rainha  D.Felippa,  mulher  del-Rey  D.JoaÕo  Primeyrò, 
neto  de  Pedro  Fernandez  , que  com  íeu  irmaõ  Antonio  Fernandez 
tiveraõ  a Villa  de  Alcácer  do  Sal  pelo  dito  Rey,  como  confia  da  íua 
ChronicajS:  defie  lorge  de  Cabedo,&  de  fua  mulher  Tareja  Pinhey- 
ra nafcèraõ  os  filhos  feguintes. 

Diogo  de  Cabedo,  Miguel  de  Cabedo,  Fr.  íoaÕ  Pinheyro,  Reli*! 
giofo  da  Ordem  de  S.  Domingos,  Lente  de  primada  fagrada  Theo# 
logia , o qual  morreo  em  Roma  , ( indo  por  Theologo  ao  Concilio 
Tridentino  ) com  opiniaõ  de  Santo , como  confia  *das  Chronicas  da 
íua  Ordem,  Sc  do  Agiologio  Lufitano  tom.  2.  foi.  24.  Sc  antes  de  íer 
Frade  fez  dos  feusbenshuma  Capelía,que  anda  nefia  familia;&  a D* 
Leonor  de  Cabedo  de  Vaíconcellos,  mulher  de  loaõ  Gomes  de  Le- 
mos, íenlior  da  Villa  da  Trofa. 

Diogo  de  Cabedo  teve  também  o foro  de  Fidalgo  como  feu  pay 
na  Cafa  dos  Infantes , filho  primeyrò  defie  lorge  de  Cabedo;  cafou 
cõ  D.Ignes  de  Atouguia, filha  de  Efievaõ  Bocarro  de  Serpa,&  de  Ge- 
nebra Quarefma , filha  de  loaõ  Quareíma,  3c  de  Ifabei  Barreto  tam- 
bém de  Serpa,neta  pela  parte  materna  de  Leonor  de  Atouguia, irmãa 
de  Rodrigo  Afroníb  de  Atouguia,  fenhor  de  Bellas,  & de  Salvaterra 
de  Magos , filhos  de  Luis  Aífonío  de  Atouguia  , âc  de  Ifabei  Telles 
Corrêa,  de  que  teve  a 

loS^ge  de  Cabedo  de  Atouguia,  D.Leonor  de  Atouguia  Sc  Cabe- 
do, mulher  de  D.  Leonel  de  Lima,  filho  de  D.  loaõ  de  Lima , a qual 
cafou  fegunda  vez  com  D.  Rodrigo  de  Caftro , filho  de  D.  Nuno  de 
Caftro,  de  quem  fam  defeendentes  loíeph  de  Souía  da  Silva,  D.Ignes 
de  Caftro  , fegunda  mulher  de  Luis  de  Saldanha  da  Gama , Rodrigo 
de  Azevedo  Coutinho , fenhor  de  S.  Joaõ  de  Rey , Sc  outras  muycas 
famiiias.  lorge 
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lorge  dc  Cabedo  de  Atouguia,  filho  defte  Diogo  de  Cabedo,íoy 
moço  Fidalgo  da  Infanta  D.Ifabel,  mulher  do  Infante  D.Daarte,  fi- 
lho del-Rey  D. Manoel;  caiou  com  Violance  Tavares  de  SouU,  filha 
de  Diogo  Mendez  Godinho.,  & de  Ifabel  Tavares  de  Souía,  5c  entre 
vários  filhos;  que  teve,  foy  D.  Ignes  de  Atonguia  , mulher  de  feu  tio 
Jorge  de  Cabcdo  de  Vafconcellos , defcendente  de  Miguel  de  Cabe- 
do,  cuja  linha  heaque  permanece,  Bc  a quem  paílàraõ  os  Morgados, 
pela  primeyraellar  extinóta. 

Miguel  de  Cabedo,  filho  fegundb  de  lorge  de  Cabedo  , Sc  de  fua 
mulher  Tareja  Pinheyra,  foy  moço  Fidalgo  de  Sua  Magclladc, gran- 
de Poeta  Latino  , Defcmbargador  dos  Aggravos,  lugar  por  onde  en- 
trou a fervir,  por  fer  infigne  lurifta ; foy  Chançarcl,  Sc  Prefidente  da 
Alçada  da  Beyra,  Minho,  & Traz  os  Montes:  caiou  com  D.Leonor 
Pinheyra  de  Vafconcellos, fiia  prima  coirmaa, filha  de  Gonçalo  Men^f 
dez  dc  Vafconcellos, & de  fua  mulher  D.  Brites  Pinheyra  , neta  pela 
parte  paterna  de  Mem  Rodriguez  de  Vaíconcellos,&  de  íiaa  mulher 
Aldonça  de  Abreu,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu  , Alcay- 
de  mór  de  Eivas,  8c  de  fua  mulher  D. Tareja  Alvárez  Pereyra,  irmaa 
do  Condeílable  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  ; 5c  o dito  Mem  RodrL 
guezde  Vafconcellos  erairmaÕde  Álvaro  Mendez  de  Vafconcellos, 
fenhor  do  Morgado  do  Eíporao,  & de  Diogo  Mendez  o Cavalleyro, 
fenhor  do  Morgado  das  Videyras , todos  filhos  de  Joanne  Mendez 
de  Vafconcellos , filho  quinto  de  Mem  Rodriguez  de  Vafconcellos, 
Meftre  da  Ordem  de  Santiago.  Fez  efte  Miguel  de  Cabedo  da  fua  ter- 
ça hum  Morgado  cora  obrigaçaõ  de  feus  deícendentes  fe  chamarem 
o primeyro  appelliio  de  Cabedoj  Sc  teve  da  dita  fua  mulher  D.Leo^ 

’ nor  Pinheyra  de  Vaíconcellos  a 

Jorge  de  Cabedo  de  Vafconcellos, Gonçalo  Mendez  de  Vafconíí 
cellos , que  foy  Conego  Doutoral  na  Sé  de  Evora  , Defembargador 
dos  Aggravos,  Deputado  do  Santo  Oíficio,  8c  Enviado  a Roma,  don- 
de trouxe  privilegiadò  para  fempre  pelos  defuntos  o Altar  da  Capei? 
la  mór  de  Santa  Maria  da  Graça,  Igreja  Matriz  da  Villa  de  Setúbal, 
por  fer  jazigo  de  feus  anteceííores,  8c  defeendentes  dalua  familia,da? 
do  pelos  Reys  de  Portugal , 8c  confirmado  por  El-Rey  D.  Sebaftiao, 
quando  de  novo  mandou  reedificar  a dita  Igreja  j inftítuhio  de  feus 
bens  hum  Morgado,  em  que  chama  a linha  de  feu  irmão  , com  obri? 
gaçaõdos  poíluidorcs  delle  chamaremíe  o fegundo  appellido  de  Vaf- 
í concellos.  Antonio  de  Cabedo,&  Manoel  de  Cabedo, que  foraõ  Mal- 
' tezes, & efte  Secretario, 5c  Vizchançarel  da  íua  Religião.  Joaõ  Men^ 
dez  dc  Vafconcellos,  que  cafou  com  D.Joanna  Freyre,  filha  de  Joa5 

Freyre 


T O M O T E R C E Y R O 

Freyrede  Andrade  í'cnhor,(Sc  Commendador  da  Villa  de‘Soufa  Junto 
à de  Aveyro.  D.Therefa  de  Vaíconcellos , c]ue  cafou  com  íeu  primo 
coirmaõ  Joaõ  Gomes  de  Lemos,  fenhor  da  Trofa. 

Jorge  de  Cabedo  de  Vafconceilos,  íilho  primeyro  deíle  Miguel 
de  Cabédo,foy  também  moço  Fidalgo,  Commendador  de  Santa  Mas 
ria  de  Frechas  na  Ordem  de  ChriílojDeíembargador  do  Paço,  Guar- 
da mór  da  Torre  do  Tombo,  Chançarel  mór  do  Reyno,  & do  Cons 
felho  de  Eftado  de  Portugal  em  Madrid  , como  confta  da  Chronica 
dos  Conegos  Regulares  de  Santo  Agoftinhofol.  336.  cafou  com  fua 
íobrinha  D.ígnesde  Atonguia,  filha  de  Jorge  Cabedo  de  Atougüia, 

3c.  de  Vioíante  Tavares  de  Soufa,  de  que  teve  a 

Miguel  de  Cabedo  de  Vafconcellos, , que  também  foy  moço  Fis 
dalgo,  & Commendador  de  Santa  Maria  de  Frechas:  cafou  a primevs 
ra  vez  com  D.  Vioíante  de  Lacerda,  filha  de  Manoel  de  Lacerda  Bars 
reto,  dos  de  Serpa,  & de  fua  mulher  D. Maria  Pereyra,de  que  teve  fis 
lhos, que  morrèraõ  moços:  cafou  íegudda  vez  com  D.  Angela  de  Ca- 
ílello-brancojfiihàde  Lançarote  Leytaõ  Pereftrello,5ede  fua  mulher 
D.  Catherina  de  Caftello  branco,  filha  de  Luis  Gonçalvez  de  Ca- 
ftello. branco,  8c  neta  dej  oaõ  de  Beja  Pereílrello,  pagem  da  lança  do 
Infante  D.  Luis,  de  que  teve  a , 

Jorge  de  Cabedo,  que  foy  moço  Fidalgo,  Sc  cafou  com  D.  Anna 
Maria  de  Caílciloíbranco,  íua  prima  íegunda  , filha  de  Luis  GonçaU 
ves  Moniz  de  Cafiello-branco, Fidalgo  da  caía  de  Sua  Magen:ade,&:  de 
D.Btites  de  Azevedo  , filha  de  Domingos  Lopes  de  Azevedo  , dos 
Azevedos  de  Alter  do  Chaõ , neta  pela  parte  paterna  de  Vaíco  Gars 
cia  Moniz,  Sc  de  Anna  Mendez  de  Caílclloíbranco,fua  prima  íegun- 
da, filha  de  Luis  Gonçalvez  de  Caílello-branco,  deícenclente  por  ba-  ' 
ronia  de  Affonfo  Rodriguez  de  Caftello  branco,  oytavo  filho  de  Los 
po  Vaz  de  Caftellosbranco,  Monteyro  mór  deURey  D.  Joaõ  o Pris 
meyro,&  Alcayde  mór  de  Moura, biíneta  de  Affonfo  Garcia  Moniz, 

8c  cerceyra  neta  de  Vaíco  Garcia  Moniz,  que  teve  o foro  de  Fidalgo 
da  Gafa  delsRey  D,  Manoel  no  anno  de  1 5 19.  de  qne  teve  vários,  fis 
lhos,  & o mais  velho,  & herdeyro  da  Gafa  foy  o íeguinte, 

lofeph  de  Cabedo  de  Vaíconcellos,  moço  Fidalgo  muyto  enten- 
dido, Sc  noticiofo,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto , calou  com  D. 
Lniza  Maria  da  Cunha  Sc  Caftello-branco , filha  herdeyra  de  Ma- 
noel da  Cunha  Soares , moço  Fidalgo  , Sc  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Chrifto,  (que  depois  de  viuvo  foy  Arcediago  da  fexta  Cadeyra  da  Se 
de  Evoraj&de  íua  fegunda  mulherD.Mariannada  Cunha  de  Caftcl- 
lo-branco,  filha  de  Diogo  da  Cunha  de  Caftellosbranco,  Fidalgo  da 
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Cafadc;  Sua  Mageílade,Cávalleyro  da  Ordem  de  Chriílo,  & do  Con- 
leiho  del-Reyj  tk  de  íua  mulher  D.Luiza  Pereyra,  (íua prima  tcrc<^y- 
ra,  ) neta  pela  parte  paterna  de  Joaõ  Soares  deTorneyo  , moço  Fii 
d2lgo,&  de  íua  mulher  D.Luiza  da  Cunha,  birneca  de  Manoel  Alva- 
rez  de  Torneyojinoço  Fidalgo,  Cavalleyro  do  habito  de  Chridoj 
& de  íua  mulher  D.  Paula  Soares  de  Albergaria,  hlhade  Pedro  Soa^ 
rcs  , Sc  de  íua  mulher  Felippa  Cardoía,  filha  de  Francifco  Cardoío; 
Sc  o dito  Pedro  Soares  era  filho  de  Joaõ  Soares,  parente  do  Conde  de 
Arrayolos;  bifiieta  pela  parte  materna  de  Manoel  da  Cunha  de  Ca- 
ftello-branco,  & de  fua  mulher  Dona  Anna  Nunes  Teyxeyra,  Sc  dc 
Manoel  Ferrás  Barreto, & de  fua  mulher  líabel  Ferreyra  dc  Sampayo; 
terceyra  neta  de  Pedro  Ferrás  Barreto,  & de  íua  mulher  Ifabel  de  Fi- 
gueyredo,  filha  de  Diogo  Dias  5 quarta  neta  de  Gonçalo  Gomes  Fer- 
rás , & de  íua  íegunda  mulher  Maria  Barreto  , Bc  de  Álvaro  Ferrey- 
ra de  Sampayo  , filho  de  Ayres  Ferreyra  , Alcayde  mór  de  Tranco- 
ío,  Sc  de  lua  mulher  Genebra  Pereyra  : he  a dica  D.  Luiza  Maria  da 
Cunha  fenhora  do  Morgado  do  Azambujal,  cuja  cabeça  he  a quinta 
âífim  chamada  , que  difta  de  Setúbal  duas  legoas  para  o Nafcente,  fi- 
tuada  junto  do  rio  de  Agua  de  Moura  , a qual  tem  caías  muyto  noa 
bres,  pomares,  hortas,  vinhas,  Sc  olivaes  ,com  huma  Ermida  de  Jefus 
Maria  Jofeph,com  jubileo  no  Domingo  do  Bom  Pafi:or,em  cujo  dia 
íe  faz  a fcfta  de  S.  Jofeph  , Sc  he  muyto  antiga  nefta  familia,  pois  ha 
I mais  de  250.  annos  que  anda  nella  j he  muyto  abundante  de  todo  o 
I genero  de  caça,  & peícado,  com  cres  marinhas , Sc  nove  herdades , Sc 
j outras  muytas  fazendas , que  tudo  renderá  mais  de  cinco  mil  cruzai 
I dos.  Teve  o dito  Jofeph  de  Cabedo  de  Yafconcellòs  de  fua  mulher 
D.Luiza  Maria  da  Cunha  de  Caílello-branco  a Jorge  de  Cabedo  dc 
Vafconcellosjmoço  Fidalgo, Cavalleyro  do  habito  de  Chrifi:o,&  Coü 
ronel  de  hum  Regimento  de  Infantaria  paga  da  Província  do  Minho, 
com  o qual  le  achou  em  varias  Campanhas , Sc  na  recuperaçaõ  das 
Praças  de  Monfanto,  Sc  Marvaõ,&  na  tomada  das  Praças  de  Valen- 
Albuquerque, portandoíe  fempre  com  muyto  valor, 5:  bom  pro^ 
cedimento  em  todas  as  occaíioens  da  guerra,  & com  grande  acerto,& 
direcção  no  governo  da  Praça  de  Valença  , q algu  tempo  governou, 
& nelle  íe  unem  rreze,  ou  quatorze  Capellas,  Sc  Morgados,  que  ren- 
derão mais  de  vinte  mil  cruzados.  A Manoel  de  Cabedo  de  Vaícon- 
cellos,  moço  Fidalgo  , formadoem  Coimbra  nos  íagrados  Cânones, 
: Cavalleyro  da  Ordem  de  ChriR-o  , Sc  Commendador  da  Commenda 
de  Foros,  Sc  Aves  de  Alcácer  do  Sal  da  Ordem  de  Santiago.  A ígna- 
jio  de  Cabedo  dc  V afconcelios,  que  foy  Prior  de  S,  Jorge  em  Lisboa, 

Sc 
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& hoje  he  Deputado  do  Santo  Ofíicioem  Evoraj  a Innocendo  de  Ca- 
bedo  de  Vaíconcelios,  que  he  Maltez,  ôc  outros,  que  foraõ  Keligio- 
Ibs,  5c  Keligioías  no  Convento  de  S.  Joaõ  da  dita  Villa. 


C A P I T V L O II. 

T>a  Villa  de  Cc^mbra. 

Res  legoas  ao  Poente  de  Setúbal , & fcis  de  Lisboa  para  o Suí 
JL  na  ladeyra  de  hum  monte  tem  íeu  aílento  eíla  Villa , a quem 
05  Latinos  chamaõ  Csctobris.  Tem  quinhentas  vizinhos  com  duas 
Igrejas  Parochiaes , a de  Santiago  com  Prior , & dous  Beneficiados 
Curados , & quatro  íimpÜcesda  Ordem  de  Santiago, ík  Santa  Maria 
dentro  do  Caílello  com  Prior, dous  Beneficiados  Curados  da  meC 
ma  Ordem  , huma  Ermida  do  Efpirito  Santo  , outra  dc  Santa  Anna> 
Caía  de  Milericordia,  Sc  Hoípitai.  Aííiilem  ao  íeu  governo  Civil  ha 
juiz  de  íóra  , Vereadores  , Procurador  do  Concelho  , Juiz  dos  Or- 
íaõs  com  leu  Eícrivaõ  , Almoxarife,  luízdos  direytos  Pvcaes  com  íèa 
Elcrivaõ,  & mais  Orficiaes.  Ao  Militar  hum  Capitaõ  mór,  Sargento 
mór  , 6c  duas  Companhias  da  Ordenança  com  íeus  Oíficiaes.  Tcra 
duas  fortalezas,  huma  na  Villa,  Sc  outra  junto  delia,  a que  chamaõ  a 
fortaleza  do  Caval!o,com  guarnições  de  Soldados  pagos  com  Cabos 
adluaes,  Sc  tendo  o que  a governa  patente  de  Capitaõ  , eílá  debayxo 
da  jurildicçaodo  Capitaõ  mór  daditaViHaj&  tem  também  em  os  for- 
tes da  Coda  atè  á Torre  de  Oytaõ,  & pela  outra  parte  atèa  fortale- 
za de  Albuíeyra,  a mdma  jurifdicçaõ. 

Produz  eda  Villa  em  humas  ferras  do  feu  termo,  que  ficaõ  íobre 
o mar,  excellentes  pedras  molares  das  mais  alvas,  que  tem  o Reyno. 
foy  íundada  pelos  Gálios  Celtas, & Sarrios , como  dizem  muytos 
Authores , Sc  a conquidou  aos  Mouros  EbRey  D.  Aííonfo  Hcnrií 
quez  peles annos  de  i ló). Depois  learruinou  de  todo  com  continuas 
guerras,  Sc  a mandou  povoar  de  novo  El-Rey  D.Sancho  o Primeyro, 
leu  filho,  no  de  1200.  com  grandes  fóros,  Sc  privilégios,  encarreganí 
do  a povoaçàü  aos  Francezes , que  hum  anno  antes  o vieraõ  ajudar 
nas  guerras  contra,  os  Mouros. 

He  Icnhor  deda  Villa  o Duque  de  Aveyro , Sc  neüa  entra  era 
Correyçaõ  o Ouvidor  de  Azey taõ  , he  da  Provedoria  de  Setúbal , 8c 
Arcebilpado  de  Lisboa.  O íeu  termo  he  abundante  de  paò  , vinho, 
azey  te,  frutas,  gado,  caça,  8c  coimeyas  j tem  n^uytos  pinhaes,  & boas 
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quintasjconftacle  quatrocccos  vizinhos, q fe  dividem  pelos  lugares  fe- 
guinccs,  Azeytaõ,Camarace,Aldea  dos  Pinheiros,  Aldea  das  Vendas, 
Aldea  de  Villa  tVcfcajaõde  eftá  a igreja  Parochial  da  invocaçaõde  S. 
Simaõ, Curado  da  Ordem  de  Satiago,  Aldea  dos  Caftanhos,  Aldea  de 
N ogueyra, aonde  eílá  a Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.LourêçOi 
Curado , que  aprefentaõ  os  íreguezes , & a Cafa  da  Mifericordia.  As 
ouiras  Aideas  iam  a Aldea  rica  , Aldea  dos  Oleyros , Aldea  dos  Ir- 
mãos, o Porto  da  Villa,  Coyna  a Velha  de  cima  , ôc  Coynaa  Velha 
de  bayxo. 

No  raeyo  deílas  Aldeãs  cíláhum  foberbo  Palacio  com  magdftoi 
fa  entrada , & huma  grande  cerca  com  quatro  ruas  muy  compridas, 
todas  povoadas  de  arvores  fil  veftres,  boas  vinhas , & pomares  de  to- 
do o genero  de  frutas,  excellentes  abrunhos , & muytas  frutas  de  ef- 
pinho,  com  muytas  fontes  nativas  de  boas , & delgadas  aguas.  Nefte 
Palacio  viviaõ  os  Duques  de  Aveyro,  dc  era  a fua  Corte:  nelles  refide 
hoje  o feu  Ouvidor  , & mais  Oííiciaes  da  Correyçaõ  j & Juíliças  da 
terra.  Junto  deílc  Palacio  eftá  o Convento  de  Frades  Dominicos,  cu- 
ja Igreja  he  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Piedade  i o qual  fundou 
Eftevaõ  Eíteves,  Cavalleyro  rico,  & bem  herdado , que  com  fua  mu- 
lher Maria  Lourenço  fizeraõ  publica  doaçaõ  de  maõ  commua  aos 
quinze  dias  de  Setembro  de  1434.  a efte  Convento  , por  virtude  da 
qual  tomou  logo  poííc  o Prior  de  Bemfiea  Fr.  Mendo  de  todo  o af- 
knto  de  cafas,  quinta  , & pomaresj  que  devia  fer  o mefmo  Fr.  Men- 
do de  Santarém  , que  também  foy  tomar  poííe  do  íitio  de  Aveyro. 
El-Rey  D.  Duarte  lhe  deo  muy  to  boas  peças  para  o Coro , Ôc  Sacrií 
ília;  Sc  como  Varáõ  Religioío  ajuntou  huma  indulgência  pleniííima, 
que  alcançou  da  Sé  Apoftolica  para  todos  os  Frades, que  nelle  viveG* 
lèm,  Sc  morreíTem.  Fundoufe  em  huma  quinta  do  Dotador,  & fe  lhe 
lançou  a primeyra  pedra  dia  de  N.  Senhora  do  O,  do  anno  íeguintej 
çoncorrendo  para  a obra  El-Rey  D.Duarte,&  ícu  filho  D.  Aífonfo  o 
Quinto,que  entre  outras  mercês,  que  fez  a efta  Cafa,  foy  darlhe  tres 
moyos  de  renda  nos  fornos  de  Palhaes>  Sc  dinheyro  para  os  carretos, 
confirmando  as  doaçoês,que  lhe  tinha  feyto  El-Rey  D. Duarte  , & a 
Rainha  D.Leonor.  Refidem  nefta  Caía  quarenta  Frades, q tem  gran- 
de opiniaõ  entre  os  da  Província  na  obíervancia  de  fuas  conftituk 
çoens. 

No  termo  deíla  Villa  em  meya  legoa  de  diftancia  eftá  a grande 
quinta , quechamaõ  Calhariz  , cabeça  de  hum  Morgado  de  grande 
rendimento.  Confia  de  hõa  cafa  de  campo  edificada  ao  moderno, em 
cuja  arquitedura  fe  obfervou  iguaimente  a magnificência, 5c  as  regras 
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da  arte  , & eílando  cuílolamente  adereçada  com  pinturas , eldatuas 
de  pedra,  & preciofis  aifayas  , feytas  pelos  melhores  arcifices  de  Eu« 
ropa,  fe  faz  mais  celebre  por  huma  Igreja  que  cem,  cuja  Capella,  re^ 
tabolo  , & Frontal  he  de  pedras  embutidas  , & eftá  enriquecida  com 
hum  íantuario  de  innumeraveis  Reliquias , com  cinco  jubileos  perí 
petuos  em  cada  anno , & com  fer  privilegiado  o Altar  mór  dous  dias 
na  íomana  também  perpetuo,  fem  que  íeja  predfo  haver  mais  nume- 
ro de  Miíías  que  a quotidiana. 

Foy  concedido  cíle  Breve,a  que  fe  naõ  achará  femelhante  em  ou^ 
tra  Câfa  de  campo,  pelo  Summo  Poncihce  Innocencio  XI.  a D.  Luis 
de  Soufa,  Lente  de  Prima  de  Theologia  naUniveríidade  de  Coimj: 
bra,  Deputado  da  Mcfa  da  Confciencia,  Sc  Ordens,  & do  Santo  OfHí 
cio,  Sumilher  da  cortina  dos  Reys  D.  Afíonfo  o Sexto  , 8c  D.  Pedro 
o Segundo,  Bifpo  de  Lamego , Arcebifpo  de  Braga  , do  Confclho  de 
Eftado , 8c  Embayxador  extraordinário  em  Roma , para  a quinta  de 
Calhariz,  a cuja  moderna  arquireâiura  deraô  principio  , derrubando 
o antigo,  8c  nobre  edifício,  que  nella  havia,D.Franciíco  de  Soufi,  íeu 
irmaõ,  Capitaõ  da  Guarda  dos  Reys,  D.  AíFonfo  o Sexto, & D. Pedro 
o Segundo,&  a D.Joaõ  de  Soufa  feu  tio,Graõ  Prior  do  Grato, &Vcaí 
dor  da  Caía  da  Rainha  D. Maria  Francifca  líabe!  de  Saboya. 

Tam  magnificamente  íeconíèrva  nella quintao  antigo  Morgado 
dos  Soufas,  que  com  o nome  de  Calharizes,  fe  diílinguem  dos  mais 
Fidalgosdefte  appellido,  Sc  a íua  varonia,  que  he  Peílana,  teve  prin- 
cipio em  loaona  Eannes  Peílana , que  viveo  em  Evora  , & diz  Seve^ 
rim  tora. 3.  da  Nobreza  de  Portugal,  era  deícendente  de  D.  loaõ  Pe- 
ílana,  que  em  Caílclla  foy  peííoa  grande  cm  tempo  de  Cid  Ruí  Dias, 
que  o armou  Cavalleyro,  Gafou  íoanne  Eannes  Peílana  com  Dona 
Maria  Aílonfode  Parada  , filha  de  íoaõde  Parada,  Repoílcyro mór 
cdl-Rey  D.  Affonfo,de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Álvaro  Vaz  Peílana  , ou  AíFonlo  Peílana , como  dizem  outros, 
0 qual  cafou  com  Ignes  da  Silveyra,  8c  teve  delia  a 
, Fernando  Afíonfo  da  Silvcyra,q  (eguioas  letras, 5c  foy  Defembar- 
gador  do  Paço  , muy  acey to  a El-Rey  D.  Joaõ  o Primeyro  , que  no 
anno  de  142Ó.  o mandou  por  feu  Embayxador  a Cafiella  , & no  dc 
1418.  por  Embayxador  a França,  a tratar  o caíamento  da  Infanta  D. 
Ifabel  fua  filha  cõ  Felippe  Duque  de  Borgonha.Cafou  Fernando  Af- 
fonfoda  Silveyra  com  Catherina  Teyxeyra,Camareyra  mórdamefi» 
ma  Infanta , filha  de  Eftevaõ  Peres  de  Torres  Vedras,  de  que  teve  a 

Joaõ  Fernandez  da  Silveyra  , que  foy  Doutor  em  Leys  , Chan- 
çarei  da  Gafa  da  Supplicaçaó , ác  Chançarel  mór  del-Rey  Dom 

AíFon- 
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Affonfoo  Quinto  , feu  Eícrivaõda  Puridade,  Regedor  da  Caiada 
Supplicaçaõ,  Chanceller  mórdelíRcy  D.Joaõ  o Segundo, & feu  Efs 
crivaõ  da  Puridade,  íeu  Vedor  da  Fazenda, & dez  vezes  Embayxadoi* 
a vários  Principes , Sc  primeyro  Baráõ  de  Alvito  por  mercê  del-Rey 
D.  Affonfo  o Qpinco  de  juro  para  fempre,  feyta  em  Portalegre  a 27* 
de  Abril  de  1482.  Gafou  Joaõ  Fernandez  da  Silveyra  duas  vezes  , Sc 
de  fua  fegunda  mulher  D.  Maria  de  Souía  Lobo  , filha  herdeyra  de 
Diogode  Lopes  Lobo  fenhorde  Alvito  , VillaNova,  Aguiar,  Orío- 
la,  & Niza,  Sc  de  D.IÍabel  de  Souía,  fiihade  D.  Lopo  Dias  de  Soufa, 
Meftre  da  Ordem  de  Chi  ifto  , progenitor  dos  Condes  de  Miranda, 
Marquezes  de  Arronches,  & terceyro  neto  por  varonia*del-Rey  D* 
AíFonfo  o Terceyro,  de  que  teve  a 

D.  Diogb  Lobo  da  Silveyra  fegundo  Baráô  de  Alvito , de  qdef^ 
cende  eíla  Cafa,&ados  Condcsde  Sarzcdas,&  a D Felippc  de  Souía, 
q tornou  o appellido,  Sc  foy  do  Coníelho  del-Rey  D.Joaõ  o Tercey* 
ro,  Veador  de  Lisboa  , íenhor  das  jugadas  de  Coimbra,  Sc  cafou  com 
D.Felippa  da  Silva, filha  herdeyra  de  Gil  Vaz  da  Cunha  de  Sá  ,fenIioi! 
da  quinta  de  Calhariz  , Sc  Morgado  de  Monfalim, filho  de  Fernaõ  de 
Sá,  Alcayde  mór  do  Porco, dc  D.  Felippa  da  Cunha,  progenitores 
dos  Condes  de  Penaguiaõ,Marquczcs  de  Fontes, & teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D.Francifco  de  Soufa , que  fuccedeo  na  dita  quinta  a Gil  Vaz  da 
Cunha  feu  avò,&  foy  Veador  da  Caía  debRey  D.Joaõ  o Terceyro; 
cafou  com  D. Brites  de  Mendoça,  filha  de  Franciíco  de  Mendoça  her- 
dcyro  da  Gafa  dos  Alcaydes  móres  de  Mouiáõ , & de  D.  Leonor  de 
Almeyda,  que  depois  foy  Marqueza  de  Ferreyra,dc  foy  íeu  filho 
deyro. 

D.  Felippe  de  Soufa , que  fuccedeo  na  Caía  de  íeu  pay  , Sc  avos, 
& depois  de  fervir  em  Arzilia , Sc  Tangere  íoy  Meftreíala  do  Prin^ 
cipe  D.  loaõjdc  Trinchante  debRey  D.Seballiaõ:  caiou  cõ  D. Maria 
Barreto  , filha  de  Álvaro  Barreto  da  Cofia, defeendente  de  D.ArnaL 
do  de  Bayaõ,que  pelos  annos  de  900.  pafiou  de  Alemanha,  ou, como 
outros  dizem,  de  França  a Efpanha  , aonde  ganhou  aos  Mouros  as 
terras  de  Riba  do  Douro,  & Bayaõ,  de  que  foy  íenhor,  Sc  deo  princL 
pio  à illuftre farailia  dos  Barretos,  Sc  foy  íeu  filho 

D.  Francifeo  de  Souía,  que  íervio  nas  Armadas,  Sc  íoy  Governa- 
dor da  Ilha  da  Madeyra:  caiou  com  D.  Violance  Maícarcnhas , filha 
de  Pedro  Mafearenhas,  Comniendador  de  Aljuítrel , quarto  neto  de 
Martim  Vaz  MafcarenhaSjprogenicor,  Sc  tronco  dos  Condes  de  San- 
ta Cruz,  Óbidos,  Palma,  Torre,  Marquezes  de  Fronteyras,  Sc  Coví^ 
Tcm.ííL  Cc  deS; 
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des  dc  Cuculim  , ôc  teve  entre  outros  filhos  a D.  Felippe  de  Soufa, 
Sc  D.Lourenço  de  Soufa,  que  ainda  q caíaraõ,  naõ  deyxáraõ  geraçaõ. 

D.  Joaõ  de  Soufa,  que  íoy  Graõ  Prior  do  Crato,  & D.  Antonio 
de  Soufa,  que  foy  o oytavo  filho,  dc  morreo  moço  afogado  na  perdi- 
ção do  Galeaõ  Saõ  Nicoláo  na  Bahia  de  Cadiz  no  anno  de  i6j7.fein- 
do  cafado  com  D.  Leonorde  Mello  , filha  herdeyrade  Franciíco  de 
Faria  Coelho,  St  de  D.  Violante  de  Mello  , defcendentes  deftas  illuí 
ftriffimas  familias,  a que  fe  dá  principio  em  D.Moninho  Viegas,  que 
veyo  de  Gaícunha  em  tempo  del-Rey  D.  Ramiro  o Terceiro  de  Leaõ; 
Sc  conforme  o Arcebiípo  D. Rodrigo  da  Cunha, íoy  filho  do  Conde 
D.  Gonçaltí  Moniz  , que  foy  íenhor  de  Entre  Douro  ôc  Minho  , 8c 
morreo  no  anno  de  1060.  Sc  em  D. Pedro  Fermariz  , que  íoy  pay  de 
D.Payo  Pires,  Rico^homera  del-Rey  D.Sancho  o Primeyro,ác  pro^ 
genitor  da  familia  dos  Mellos  , & íoraõ  feus  filhos  os  fcguintes , D* 
Francifco  de  Sonfa  > & D.  Luis  de  Souía,  Arcebifpo  Primás  ,&  Em:? 
bayxador  a Roma,  de  quem  o Papa  Innocencio  XI.  íez  tanta  eílima* 
çaõ,  que  lhe  concedeo  o Breve  referido. 

D.  Francifco  de  Soufa  he  Fidalgo  muy  fciente  em  toda  a íacui:» 
dade  , Ôc  muy  perito  nas  linguas  Latina  , Franceza  , ôc  Italiana,  cuja 
períeyçaõ  adquirio  em  Italia,  França,  ôc  ínglaterrajpor  morte  de  feus 
tiosjfuccedeo  na  Cafa,&  Morgado  de  Calhariz,que  hoje  poííue, fendo 
Capitâõ  da  Guarda  Alemaa  dos  Reys  D.  Afionfo  o Sexto,  8c  D.  Pe- 
dro o Segundo,  do  íeu  Confelhode  Eftado,  8c  Prefidcnte  do  Senado 
da  Camera  de  Lisboa , ôc  hoje  da  Mefa  da  Confciencia  ; íoy  cafado 
com  D.Elena  de  Portugal,  filha  de  D.  Joaõ  de  Almeyda  o Fermofo, 
Alcayde  raór  de  Alcobaça  , ôc  Commcndador  de  Loures  , ôc  de  fua 
mulher  D.“Violante  Henriquez,  de  que  teve  a D. Felippe  de  Soufa,  ôs 
a D. joaõ  de  Soufa,que  he  Abbade  de  Cervaens,6c  Conego  de  Coim- 
bra; íoy  Deputado  , ôc  he  Inquifidor  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa  , ôc  D, 
Prior  de  Guimaraês,át  Sumilher  da  Cortina  dos  Reys  D. Pedro  o Se- 
gundo , ôc  D.  Joaõ  o Quinto;  5:  a D.  Violante  Maria  de  Portugal, 
Dama  da  Rainha  D. Maria  Sofia, que  caiou  com  Francifco  de  Mello, 
íenhor  da  Villa  de  Ficalho,  Teve  mais  o dito  D.  Francifco  de  Souía 
íórade  matrimonio  a D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Clérigo  Regular 
na  Cafa  de  N.  Senhora  da  Divina  Providencia,de  que  íoy  Prepofito; 
íoy  Coníultor  da  Bulia  da  Cruzada,  8c  hoje  he  Deputado  do  Tribu- 
nal delia,  Examinador  das  tres  Ordens  Militares  ,Ôcdo  Priorado  do 
Crato. 

D.  Felippe  de  Soufa  he  Alcayde  mór  da  Certaa,  Ôc  de  Ervededo, 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eílados,Ôc  Capitaõ da  Guardados  Reys,' 

Dom 
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D. Pedro  o Segundo, & D.Joaõ  o Quinto.xaíoa  com  D.Catherina  de 
Menezes,  filha  dos  primeyros  Marquezes  de  Alegrete, Manoel  Tel- 
les  da  Silva,  do  Coníelhode  Eftado,  Gentil-homem  da  Camera  dei- 
Rey  D. Pedro  o Segundo, & Veador  da  Fazenda, & de  D.Luiza  Cous 
tinho,  de  que  tem  a D.Francifco  de  Souía,  D. Manoel  de  Souía,Doirt 
Luisde  Soufa,  D.  Luiza  Coutinho,  D.EIenade  Portugal,  D.Leonor 
de  Mello,  D.Marianna  de  Caftelio-branco,D.Violantc  de  Portuga!, 
& Anna  Fícnriqucz. 


C A P I T V L O IIL 

T>a  V illa  de  Talmela, 

Inco  legoas  ao  Sucftc  de  Lisboa, & duas  da  Villa  da  Moyta,ãrh 
j lugar  imminente  com  forte  Caftello  eílá  fituada  a nobre  Villa 
de  Palmeia, q fiindàraõ  os  Celtas, 5 io,annos  antes  da  vinda  de  Chri* 
ílo  era  companhia  dos  Sarrios,  moradores  naquelles  contornos,que 
le  lhe  aggregàraõ  depois  à ditafundaçaõ,  como  dizem  Floriaõ, Poça, 
& Garibay.  Amplificou  a Aulo  Cornelio  Palma  , Governador  Ro- 
mano em  Efpanha  noanno  de  106.  depois  do  Nacimento  de  Cfiris 
ílo,  chamandolhe  Palmeia,  Palma  pequena,  para  diíFerença  de  Pal- 
ma, Villa  celebre  em  Andaluzia,  que  elle  fundou,  ou  conforme  oua 
tros  reedificou,&  lhe  poz  o feu  nome.El-Rey  D.AfFonfo  Henriquez 
a conquiftoQ  aos  Mouros  no  annode  1147^  Sc  lornandofea  perder,  a 
rcílâurou  no  de  1165.  em  14.  de  Junho,  mandando-a  povoar  de  noa 
voj  o mefmo  fez  ícu  filho  EUPvcy  D.Sanchoo  Primeyronode  izoj* 
Tem  por  Armas  húa  Palma, qfuílenta  hü  braçode  homem  entre  dous 
Caílellos,  a cada  lado  do  efeudo  o habito  de  Santiago  , & por  timbre 
as  Reaes  Quinas  de  Portugal ; goza  devoto  em  Cortes  com  aííento 
no  banco  treze.Tem  novecentos  vizinhos  cora  duas  Parochias, Santa 
Maria  dentro  do  CakleiÍo,3c  S. Pedro,  ambas  Priorados  da  Ordem  dc 
Santiago,  Caía  de  Mifericordia,  Hoípitai,  & cinco  Ermidas, 

Dentro  do  Callello  eilá  o Convento  dos  Freyres,  cabeça  da  Or- 
dem Militar  de  Santiago  , a que  deo  principio  no  feu  Reyno  El-Rey 
D.AíFonío  hienriquez  , & feparou  da  obediência  dos  Meílres  de  Ca? 
ílella  El-Rcy  D.  Dinis  no  anno  de  iipo.  com  authotidade  do  Sum- 
mo  Pontífice  Nicoiáo  íV*  fendo  feu  primcyro  Meílre  D.Joaõ  Fer- 
nandez.  Tem  fcííenta  Commcndas,  que  rendem  duzentos  mil  cruzai 
dos.  Depois  feinílituhio  a dignidade  de  D.  Prior  mór  com  jurifdic< 
Tom.IIÍ.  Cc2,  çao 
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çaõ  quafí  Epifcopal,5:  no  tempo  do  Infante  D. Fernando  íoy  íeu  prí- 
meyro  Prelado  Ü.joaõ  de  Braga.  Tem  Juiz  de  fora  , tres  Vereado- 
res,hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camera,Juiz  dos  Or- 
faõs  com  feii  Eícrivaõ,  Enqueredor,  Diítribuidor,  & Contador,  tres 
Tabeiiaens,  Sc  hum  Alcayde  , & feyra  franca  a 8.  de  Dezembro,  i k 
abundante  de  vinho,  azey te,  frutas,  gado,  caça,  mel,  grãa,&  lenha.  O 
feu  termo  he  grande,  & tem  huraa  hxgueíia  na  ribeyra  de  Mareteca, 
com  trezentos  vizinhos.Temeílâ  Viiia  em  feu  deílricto  os  Conven- 
tos, 8c  Ermidas  feguintes. 

N.  Senhora  da  Conceyça5  de  Arrabidos  no  lítio  de  Alferràra/ 
meya  legoa  diílante  de  Setúbal , o qual  fundou  D.EÍlevaõ  da  Gama, 
filho  dos  Condes  da  Vidigueyra,  pelos  annos  de  1 578.  fendo  Provin- 
cial o Padre  Fr.  Pedro  Lagarto;  reíidem  nelledezoyto  Frades , 8c  he 
feu  Padroeyro  Bernardo  de  Vaíconcellos , a quem  paga  a ordinaria. 

N.  Senhora  da  Confolaçaõde  Pauliílas,ficuado  em  hüa  ladeyra 
do  monte  , que  fobe  para  huma  ferra  circumvizidha  à Villa  de  Setu- 
val , da  qual  difta  mais  de  hurn  quarto  de  legoa  ; olha  para  hum  de- 
leytoío  valle, povoado  demuytas,<5r  ricas  quintas,  grandes  arvoredos, 
3c  amenas  hortas  com  muyta  abundancia  de  criílalinas  aguas ; &c  fo- 
bre  a viíla  aprazível  daquelle  fermofo  paynel  a faz  muy  agradavel  a 
Villa,  & porto  de  Setúbal  , & ferra  d’  Arrabida  , que  aos  olhos  íe  lhe 
convida  , & íe  moílra  dilatada  , & alegre  na  variedade  de  horizontes. 
Foy  feu  Fundador  o Santo  Vardõ  Mendo  Gomes  de  Ceabra,de  quem 
poderiamos  dar  largas  noticias,  íea  brevidade,  que  profeíTamos , nos 
naõ  ícrvira  de  impedimento.  Principiou  eíle  a viver  folicario  em  hü 
Oratorio,  que  fundou  junco  a Setúbal,  8c  vizinho  ao  mar,  que  de  feis. 
nome  fe  chamou  Mendoliva,  8c  hoje  S.  Brás,  aonde  perfeverou  algüs 
tempos  com  outros  Companheyros , que  feihe  unirão,  todos  de  co- 
nhecida virtude.  Depois  com  o favor  Real , 8c  de  outras  peíToas  illuí 
ftres,  & devoras  efcolheo  o íitio  de  Alferrára  , 8c  nelie  fundou  tam- 
bém Oratorio  , fugeyto  ao  Convento  da  Serra  d’  OíTa  , para  que  go- 
zaíle  de  íuas  immunidades,  8c  privilégios ; coníervoufe  o de  Mcndo- 
Jiva  até  oanno  de  1531.  que  ao  depois  feunio  a cílcde  Alferrára  no 
tempo  del-P^.ey  D.  Joaõ  o Terceyro  , o qual  mandou  por  feu  Alvará 
íe  lhe  dcííe  a elmola  annual , que  íe  dava  ao  de  Mendoliva  , 8c  depois 
lha  coníirmou  EbRey  D.  Scbaíliaõ  , 8c  Felippe  o Prudente  em  Liss 
boa  a 24.  de  Janeyro  de  1 597. 

Fundcuíe  efte  Convento  pelos  annos  de  1383.  como  íc  moílra 
por  huma  eícritura  feyta  em  Palmeia  por  Lourenço  Giraldes  Tabe- 
iiaó  , na  qual  manda  o íuiz  Diogo  Aífonío  que  naõ  entrem  na  cerca 

dos 
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dos  pobres  alíim  íe  intitulavaõ  antigamente  os  Eremitas  da  Serra 
d’  OlTa ) a banhar  meninos  na  tonte  , nem  a pôr  nella  oífercas,cõ  pe- 
na de  duzentas  libras  para  as  obras  do  Concclho;porque  fendo  a agua 
da  dica  fonte  remedio  aprovadiííimo  para  curar  as  crianças  de  íoga- 
gem,  8c  por  eíla  razaõ  chamada  íempre  aíonte  íanta,  pediraõ  ao  íuiz 
de  Palmiela  os  dcfendeííejnaõconfentindo  q lhe  derrubaííem  acerca, 
nem  entraííem  nella  para  o íobredito  fimj  querendo  cambem  evitar  a 
perturbaçaõ  , que  lhe  poderiaõ  cauíar  a íeuelpiritual  loííego,  8c  re- 
coihirnento  íoiicario. 

Refidem  nefte  Convento  vinte  8c  cinco  Reügioíos^he  de  baílan^ 
te  archicedura  ; a Igreja  tem  excellentes  imagens,  õc  muy  milagroí 
lãs,  como  fam  a do  Santo  Chriílo,  a de  N.  Senhora  da  Luz  , & a da 
Confolaçaõ:  he  aíbftido  de  muytas  peííoas,  que  continuamente  vaõ  a 
clle  fazer  fuas  romarias  ; tem  hum  clauftro  muy  perfeyco  , bons  dor- 
micorios,  8c  oííicinas;  a cerca,  inda  que  eftá  em  meya  ladeyra,  he  fér- 
til de  limaõ,3c  laranja  , & de  toda  a variedade  de  frutas;  tem  hüa  fon^ 
te  de  agua  tam  excellente,  que  íc  julga  íer  a melhor  , que  ha  em  to- 
dos aquelles  contornos. 

Aqui  ftorecéraó  muytos  Religiofos  de  virtude  , como  foy  hum 
Fr.Antonio  de  VizeUjCuja  fantidade  foy  tam  heroyca,que  confta  por 
tefiimunhos  authenticos  íair  de  íeu  roftro,  depois  de  morto, hum  nos 
tavel  refplandor;  maravilha  a que  fe  achou  preíente  o Meftre  Gafpar, 
Prior  que  era  de  Santa  Maria  da  Graça  de  Setúbal, & aíhm  o publicou 
ao  povo  em  muytos  Sermoés,  que  fe  lhe  ouviraõ.  Também  nelle  fc 
conlervaõ  as  fantas  memórias  de  Fr.  Pedro  Rabicho  , Varáõ  dotado 
de  eximias  virtudes , cujo  corpo  , depois  de  morto  muytos  annos,  fc 
achou  inteyro,exhalando  tal  fragranciade  cheyro,que  deyxou  admi- 
rados aos  que  íeachàraõ  prefentes. 

Neíle  Convento  de  Alferràra  eílá  íepultado  o iníigne  Doutor 
Fr.  Antonio  da  Madre  de  Deos  , a quem  vulgarmente  chamavaõ  o 
Arouca,  & nelle  compoz  aquelles  feus  admiráveis  Tomos , intitula- 
dos, ^pis  Lihani , que  íam  admiraçaõ  dos  Doutos,  8c  Meftres  de  to- 
dos os  Compofuores.  El-Pvey  Dom  Aifonío  o Quinto  lheconccdeo 
grandes  privilégios,  8c  izençoes,ác  os  Summos  Pontihces  o enrique^ 
cèraõ  com  muytas  graças  , como  fe  pôde  ver  na  Bulia  de  Pio  II.  que 
no  Archivo  deite  Convento  fe  conferva.  Foy  íeu  Padroeyro  D.  lors 
ge  Maícarenhas,  Marquez  de  Montai  vaõ,  aonde  eftá  fepultado  com 
lua  mãy,&  hlho  o Conde  de  Serem.  O Capitulo, q eftá  nc^lauftro  c5 
huma  Capella  confagrada  a S.  loaõ  Bautifta  , he  dos  Marquezesdas 
Minas,  q tarabem  neiie  tem  fua  fepultura,  8c.  Miíía  quotidiana. 

Tom.  Ilí,  Cc  3 A Er- 

— — — ^ e?  j 


3o<f  TOMO  TERCE  Y RO 

A Ermida  de  Santo  Antonio  da  Serra  , luuada  na  quinta  da  Boa 
Vifta  , com  feu  Ermitaõ,  a qual  he  cabeça  do  Morgado  , que  iníli- 
tuhio  D.  Eftevaõ  da  Gama , o qual  hoje  poííue  Bernardo  de  Vafcons 
cellos  por  íua  mulher  D. Maria  Magdalena  da  Silva,  cuja  iliuílre  va^ 
ronia  he  a feguinte. 

D.  Francifco  dâ  Gama  ( de  cujaaícendencia  tratamos  no  fegun- 
do  Tomo  deita  obra,  Trat»  2.  cap.4.  foi.  482. ) teve  de  fua  mulher  a 
CcnJeça  D.Guiomar  de  Vilhena,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Francifco  de  Portugal , que  foy  Commendador  da  Fronteyra 
na  Ordem  de  Aviz,Veador  da  Fazenda,  Sumilher  de  Corps,  Sc  Eftri- 
beyro  mór  debRey  D.  Sebaftiáõ  ; ficou  cativo  na  de  Alcacere  , 8c 
morreo  em  Fez:  caiou  com  D.Luiza  Giraldes , filha  de  Lucas  Giral- 
des , Fidalgo  Florentino,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Vaíco  da  Gama,  que  paílou  à índia  , aonde  íervio  com  gran^ 
de  íatisfaçaõ,  & cafou  naquelle  Eílado  fegunda  vez  ( queda  primey^ 
ra  naõ  teve  filhos , ) com  D.  Maria  do  Amaral,  viuva  de  Ruí  d’Eça 
da  Cunha,  Sc  filha  de  Gaípar  do  Amaral, dc  de  D.  líabel  Henriquez, 
de  que  teve  a 

D.  Paulo  da  Gama, que  fuccedeo  na  Gafa  de  feu  pay,&  cafou  corn 
fua  íobrinha  D. Maria  de  Portugal , filha  de  leu  primo  D.  Francifco 
de  Portugal,  & de  D.Cecilia  de  Portugal,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D.Luis  de  Portugal,  que  foy  fenhor  da  Gafa  de  feu  pay , Sc  da  de 
íeutio  D.  Lucas  de  Portugal , què  foy  Commendador  da  Fronteyra; 
cafou  com  D.Ignesda  Silva,  ( que  depois  de  viuva  foy  Dona  de  Ho- 
nor das  Rainhas  D. Maria  Sofia,  Ôc  D.Marianna  de  Auílria,)  filha  de 
D^Diogo  de  Almeyda,  Sc  de  D.Luiza  da  Silva,  de  que  teve  a 

D.  Maria  Magdalena  da  Silva  , que  foy  fua  herdeyra  , 8c  cafou 
com  Bernardo  de  Vaíconcellos,  Alcayde  mór  de  Alcoutim,&  Com^ 
mendador  de  Santa  Maria  de  Cacella  na  Ordem  de  Santiago  , ôc  da 
Fronteyra  na  Ordem  de  Aviz  , Sc  Meftre  de  Campo  de  hum  Terço 
de  guarniçaõ  da  Corte,  de  que  tem  a Luis  loíeph  de  Portugal  Sc  Ga« 
ma,  loíeph  íoachim  de  Vafconcellos , Francifco  Xavier  de  Vafeon- 
cellos.  Domingos  Antonio  de  Vafconcellos,  D.ígnes  AntoniadaSilJ 
va,D.  Anna  íoachina  de  Portugal,ambas  Damas  do  Paço,&  D.Luiza 
Clara  da  Silva. 

Tem  mais  eíla  Villa  em  feu  deftridlo  huma  Ermida  de  S.Roraao, 
fituada  em  terras  de  huma  quinta  de  lorge  de  Cabedo  de  Vafconcel- 
los , a qual  he  de  muyto  regalo  , por  ter  muytas  Fontes , excellen^ 
tes,  Sc  íâboroías  frutas;  Sc  a Ermida  de  S.Luis  da  Serra,  q hcírequeníf 

tâda. 
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tada  de  muytos  Romeyros,  cuja  imagem  he  muy  milagrora,erpecial- 
mente  em  dar  filhos  a quem  he  feii  devoto. 

He  Alcayde  mór  dcila  Villa  Antonio  lofephde  Almada, & McU 
lo,  Fidalgo  conhecido,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Santiago  , a que  he 
annexaa  dita  Alcaydariamór  ,que  lhe  veyo  por  fuaavò  paterna  Dó 
Urfula  de  Vilhena,  a quem  Manoel  de  Faria  èc  Soufa  chama  de  Vaf« 
concellos , tratando  dos  Farias  ( em  cuja  cafa  andou  fempre  efta  AD 
caydaria  mór]  nas  Notas  ao  Conde  D. Pedro  fol.36.num.36.&:  aííim 
trataremos  da  familia  do  dito  Antonio  Jofeph  dc  Almada  & Mellò 
na  forma  feguinte. 

Gomes  Martins  de  Almada  foy  hum  Cidadaõ  honrado  de  Lisboa 
cm  tempo  debRey  D.Joaõ  o Primeyro,teve,5c  entre  outros  filhos, a 

Gil  Gomes  de  Almada,  que  calou  com  Ifabel  Carreyra  , de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Aífonfo  Gomes  de  Almada  , que  caiou  com  Magdalena  Fanes 
Viey  ra  , filha  de  hum  Cidadaõ  honrado  de  Lisboa , 5c  teve  filho  úni- 
co a 

Ayres  Gomes  de  Almada,  que  foy  Corregedor  da  Corte ; cafoii 
com  Catherina  Gil  de  Aguiar , filha  de  Joaõ  Aíionío  de  Aguiar  , da 
qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luís  de  Almada  , que  foy  Lente  na  Univerfídade  de  Coimbra^' 
Defembargador  dbs  Aggravos,Ôc  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  o 
qual  inílituhio  de  feus  bens  hum  Morgado  com  lepultura  na  Capella 
mór  da  freguefia  de  N.  Senhora  dos  Olivaes  , que  hoje  poííuem  feus 
defcendentes;  cafou  com  D. Brites  de  Mello,  filha  de  Garcia  de  Mello 
de  Oliveyra,  & de  D.Leonor  de  Avelar,  de  que  teve,  entre  outros  fi« 
lhos,  a 

Francifco  de  Almada  de  Mello,  que  fuccedeo  na  Caía  de  íeu  pay, 
& cafou  com  D.Violante  de  Soufa, filha  de  Joaõ  do  Quental  Lobo,ôc 
dc  D. Ifabel  de  Souía,dc  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Almada  de  Mello,  que  fervio  huma  Cõmenda  em  Tan- 
gercjôc  teve-a  na  Ordem  de  Chrifto ; vindo  foy  Governador  de  Eivas: 
cafou  com  D.Felippa  Coutinho,  filha  herdeyra  de  Antonio  de  Sou^ 
ía  Coutinho,  (irmaõ  de  Fernaõ  Martins  de  Soufa  , oytavo  íenhor  dè 
Bayaõ, ) 6c  de  D.  Brites  Soares , de  que  teve  filho  unico  a 

Antonio  de  Almada  de  Mello  , que  depois  de  ter  filhos , fe  fe^ 
Frade  no  Convento  de  S.Franciíco  da  Cidade, & fua  mulher  foy  Frey- 
la  no  Mofteyro  da  Encacnaçaõ;  foy  cafadocom  D. Urfula  de  Vilhe- 
na , a quem  , como  já  diííemos , chama  Manoel  de  Faria  ôc  Souía  no 
lugar  acima  citado  de  Vafconcellos,  filha  de  Franciíco  dc  Faria , AU 
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cayde  mór  de  Palmeia, & de  D.Joanna  de  Menezes,  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Almada  de  Mello, q fuccedeo  a feu  pay  no  Morgado,  Sc 
fervio  no  Paço  a Eh Rey  D. Joaõ  o Quarto  de  Moço  Fidalgo  íete  an^s 
nos  , depois  palíou  à íronteyra  da  Beyra  a fervir  com  Luis  Alvarez 
de  Tavora,  primeyro  Marquez  de  Tavora,feu  íobrinho,foy  Capicao 
de  Cavallos,  6^  depois  Commiííario  da  Cavallaria  daquelia  Provin- 
cia.  Vagando  a Alcaydaria  mór  de  Palmeia  por  mortede  Joaõda  Sil* 
V3  de  Vaíconcelios,  teve  demanda  com  D.  Henrique  Henriques  , íe- 
nhordas  Aicaçovas,  íobre  a pertençaõ  delia,  por  íerem  ambos  íobiU 
nhos  do  dito  Joaõ  da  Silva,  filhos  de  duas  irnuas  íuas,&  teve  Íentení* 
Ça  a feu  favor,  & a teve  cora  o habito  de  Santiago;  caiou  com  Dona 
Mayor  Luiza  de  Mendoça  , filha  natural  de  Franciícode  Mendoça 
Furtado,  Alcayde  mór  de  Mouráõ,  Sc  de  D. Maria  de  Mello,  (que  era 
filha  de  D. Paulo  de  Moura  , Sc  de  D. Brites  de  Mello  , ) de  que  teve  a 
Antonio  Joíeph  de  Almada  & Mello, & a O.Thereía  Luiza  de  Men- 
doça, mulher  de  Manoel  de  Carvalho  & Ataide, 

Antonio  Jofeph  de  Almada  Sc  Mello  em  vida  de  feu  pay  ferve  a 
El-Key  na  Província  do  Minho, he  Coronel  de  Infantaria, Cavalleyro 
da  Ordem  de  Santiago  , Sc  Alcayde  mór  de  P aimela  em  vida  de  íeu 
pay  por  mercê  deURcy  D. Pedro  o Segundo:  caiou  cõ  D. Maria  Jofe- 
pha  da  Cunha, filha  herdeyra  de  Franciíco  da  Cunha  da  Silva, CavaD 
ieyro  da  Ordem  de  Chrifto, Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magefiade,  Mep 
ílre  de  Campo, & Governador  da  Praça  de  Monçaõ  na  Província  do 
Minho,  Sc  de  D.Engracia  de  Lima  , de  que  tem  a loaõ  de  Almada  de 
Mello. 

Relaçau  dos  Adejlres  da  Ordem  de  Santiago , de  que  hamemoa 
na  no  Cartono  do  Conuento  de  Palmeia^ 

D.  Pedro  Fernandez,  q foy  nove  annos  Meílre.  D.Fernaõ  Dias> 
que  foy  quatro  annos  Medre, & deyxou  o Medrado.  D.Sancho  Ferí* 
nandez  de  Lemos,  que  foy  íeis  annos  Meítre,  Sc  deyxou  o Medrado» 
D.Gonçalo  Ordenes,  que  foy  1 8.  annos  Medre, & deyxou  o Medra- 
do. D.  Soeyro  Rodriguez,  que  foy  dous  annos  Medre.  Dom  Fcrnao 
Gonçalvez,que  foy  Medre  i4.anncs,& deyxou  o Medrado.  D. Payo 
Aquas,  que  foy  4.  annos  Medre.  D. Garcia  Rodriguez  Daremcom,  q 
loy  2.  annos  Mdtre,^  deyxou  o Medrado.  D. Gabriel  Barrengon,  q 
foy  tres  annos  Medre,  Sc  o matáraõ  os  Mouros.  D.  Garcia  GonçaU 
vez  Derendajo , que  íoy  dous  annos  Medre  , Sc  deyxou  o Medrado. 
D. Fernando  Choca, q íoy  dous  annos  Medre,6c  deyxou  o Medrado. 
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D. Pedro  Gonçalves,  que  foy  quatro  annos  Meílre.  D.  Pedro  íenhe- 
gum  , que  foy  quatro  annos  Meílre,  8c  deyxon  o Meílrado.  D.Paay 
Rodriguez,  que  foy  trinta  8c  quatro  annos  Meílre.  D.  Gonçalo  Roí 
dríguez  Giron,  que  foy  Meílre  cinco  annos  , Ôc  tres  mezes,  raatàraõtf 
no  os  Mouros.  D. Pedro  Nunes,  que  foy  Meílre  íete  annos.  D.  Gons? 
çalo  Matei , que  foy  Meílre  oyto  mezes.  D.  Pedro  Fernandez  Mas 
tiria,que  foy  Meílre  cinco  annos  & meyo.  D.Ioaõ  Ufores,  que  foy 
Meílre  1 8.  annos,  &deyxouo  Meílrado.  D.  Diogo  Moniz,  que  foy 
Meílre  oyto  annos.  D. Garcia  Fernandez, que  cegou, deyxou  o Me^ 
ílrado.  D.Vaíco  Rodriguez,  que  foy  Meílre  oyto  annos, 

C A P I T V L O IV- 

Da  F illa  de  Almadd 

De  fronte  de  Lisboa  para  o Sul , em  diílancia  de  meya  legoap 
que  medem  as  cerúleas  ondas  do  mar  Oceano, em  lugar  immi- 
nente  tem  feu  aííento  a nobte  Villa  de  Almada  , a quem  os  Latinos 
cha  maõ  Coetobrix , & outros  Cetrobrica.  Tem  forte  Caílello  , fun- 
daçaõ  dos  ínglezes , aos  qnaes  El-Rey  Dom  Aítonfo  Henriques  fez 
doaçaõ  delia  no  anno  de  1147.  quando  o vieraõ  ajudar  no  cerco  de 
Lisboa , os  quaes  lhe  chamàraõ  Vimadel , que  íigniííca  povoaçaõ  de 
nraytos.  Depois  fe  chamou  Almada, por  fer  conquiílada  aos  Mouros 
por  hum  Gavalleyro  deíleappellido.  EURey  D.  Sanchoo  Priraeyro 
lhe  deo  foral,  8c  fez  doaçaõ  delia  aos  Cavalleyros  de  Santiago  pelos 
annos  de  1187.&  El-Rey  D.Dinis  aencorporou  na  Coroa,dando  em 
troca  aos  ditos  Cavalleyros  de  Santiago  as  Villas  de  Almodovar , 8c 
Ourique  com  os  Caílellos  de  Marachique , 8c  Aljeíur.  Tem  voto  em 
Cortes  cò  aííento  no  banco  íexto : conlladeójo.  vizinhos  cõ  famiÜas 
nobres  do  appellido  Carvalho,  Pereira, Ozorio,Coutinho,Teves,Za5: 
gaílos,  Gayos,  Lobatos,  Cayados  ,&  Gamboas;  tem  duas  Parochias, 
Santa  Maria  decrodo  CaílellojSt  Santiago,  cada  hüacom  íeu  Prior, & 
quatro  Beneficiados  da  Ordcde  Santiago, Cafa  de  Miíericordia,  Hof« 
pitai, & eílas  Ermidas,  o Efpirito  Santo, S.Sebaftiaõ,  S. Luzia  em  Ca- 
cilhas,  & o Convento  de  S*Paulode  Frades  Dominicos , que  fundou 
o Padre  Meílre  Fr. Franciíco  Foreyvo,  ConfeíTor  dos  Reys,  D.Joaõ 
o Terceyro,  8c  D.SebaíliaÕ,fendo  Provincial,  no  anno  de  i jóp.nelle 
í eíidem  quinze  Frades.  A fregueíiade  Santa  Maria  do  Caílello  tem  o 
Jugar  do  Pragal,  8c  a Arrabida  com  huma  boa  quinta;  a de  Santiago 
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tem  O lagar  de  Cacilhas , que  he  porto  do  mar  com  quinze  barcos,  o 
de  Motel  la,  & o do  Caramujo  junto  ao  mar, &:  a Igreja  de  N. Senhora 
da  Piedade,  imagem  milagrofa,  & de  grande  romagem, com  hü  largo 
terreyro,  aonde  íe  fazem  grandes  feftas  de  cavallo,  Ôc  íe  correm  tou^ 
ros. 

Aíliífem  ao  governo  Civil  deíla  Villa  hum  Corregedor, que  o he 
de  Setúbal,  com  cento  & vinte  mil  reis  de  ordenado,ao  todo  duzentos 
& cincoenta  mil  reis, hum  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores,  hum  Procu- 
rador do  Concelho  , Eferivaõ  da  Camera  , Juiz  dos  Orfaõs  cora  feu 
Eícrivaó,  Diftribuidor,Contador,  8c  Enqueredor  , tres  Tabeliaês  do 
Judicial,  8c  Notas , hum  Alcayde  , que  aprefenta  o Conde  de  Valla- 
dares,  Alcayde  mór  defta  Villa,  8c  quatro  Companhias  da  Ordenan- 
ça. O íeu  termo  he  abundante  de  vinho,  frutas,  gado,  caça,  lenha,  8c 
pcyxe.  Tem  tres  legoas  & meya  para  o Nafcente,  tres  para  o Sul,  8c 
outras  tantas  para  o Poente,  com  as  Freguefias  feguintes. 

N.  Senhora  da  Confolaçaóde  Arrentclla,  Curado,  temquatroá» 
centos  vizinhos,  divididos  por  eftes  lugares,  o Seyxalcom  huma  Er^ 
mida , 8c  huma  grande  quinta  de  Sebadiaõ  da  Gama  Lobo  , Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageftade,&  feu  Eferivaõ  da  Fazendaja  Torre, Coííe^ 
na,'3í  a Aldea  de  Payo  Pires  com  fua  Ermida, aonde  tem  o íeu  Morga- 
do Manoel  Ignacio  da  Cunha  cuja  varonia  he  a feguinte. 

Pedro  Vaz  da  Cunha,  (irmaõ  do  Grande  Nuno  da  Cunha,  Go# 
vernador  da  índia  , 8c  fenhor  de  Geílaço  , de  cuja  afcendencia  já  tra- 
tamos ) paíTou  por  Capitaõ  de  huma  Náo  à índia  no  anno  de  i yi/, 
cm  companhia  de  feu  irmaõ,  8c  morreo  na  viagem  cm  Moçambique; 
cafou  com  D. Brites  de  Vilhena,  que  depois  de  Viuva  foy  Freyra  no 
Convento  da  Madre  de  Deos,  filha  de  Andre  de  Soufa,  Alcayde  mór 
de  Arronches,  8c  de  D. Maria  Manoel,  de  que  teve  a 

Jeronymo  da  Cunha,  que  íuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  , 8c  cafou 
com  D. Maria  da  Silva  , filha  herdeyra  de  Jorge  Corrêa  de  Lacerda, 
íenhor  do  Morgado  de  Payo  Pires,  8c  de  D.Franciíea  da  Silva,de  que 
teve  a 

Luis  da  Cunha,  que  fuceedeo  na  Cafa  de  feus  pays,&  caíou  com 
D.Joanna  de  Vilhena,  filha  de  Bernardim  Ribeyro  Pacheco,  Com- 
rrtendador  de  Villa  Cova  na  Ordem  de  Chrlfto,  & Capitaõ  mór  das 
Náos  da  Índia,  & de  D. Maria  de  Vilhena,  de  que  teve  , entre  outros 
filhos,  a 

Manoel  da  Cunha, que  fuceedeo  na  Caía  de  feu  psy,  8c  foy  Vea- 
dor  da  Rainha  D. Maria  Franciíca  de  Saboya;  cafou  cora  D.Francifca 
de  Albuquerque,  filha  de  Martim  Corrêa  da  Siiva  , Alcayde  mór  de 
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Tavira  > Commendador  de  Penamacor,  & Governador  do  AlgarvC;, 
& de  D.  Violante  de  Albuquerque,  de  que  teve  a 

Triftaõ  Antonio  da  Cunha  , que  morreo  em  vida  de  feu  pay,  8c 
cafou  com  Leonor  Thomaíia  de  Tavora  , filha  do  grande  Luis  Al- 
varez  de  Tavora,  primeyro  Marquez  de  Tavora, 5c  da  Marqueza  D, 
Ignacia  Maria  de  Menezes, da  qual  cem  a Manoel  Ignacio  da  Cun  ha, 
Luis  Alvarez  de  Tavora,  Matbias  da  Cunha  , Brigadeyro  de  Infauí* 
taria  na  Provinda  do  Minho  , Sc  Soldado  de  grande  valor;  D.  Fran- 
cifca  lofepha  de  Tavora, que  cafou  com  D.  Luis  de  Almada, filho  de 
D.Lourenço  de  Almada,  fenhqrdo  Pombalinho, 

Manoel  Ignacio  da  Cunha  cafou  com  D,  Therefa  de  Menezes,’ 
Dama  do  Paço,  filha  de  D.Iofeph  de  Menezes , 5c  de  fua  mulher  D. 
Brites  de  Mcndoça,de  que  tem  a T riftaõ  da  Cunha, 5c  a Leonor  Ben^ 
ta  de  Menezes. 

Ramo  de  outra  família  dos  Cunhas ^ 

Gil  Vafques  da  Cunha, filho  quarto  de  D.Vafco  Martins  da  Cu- 
nha, de  quem  tratamos  no  Tom.  i.cap.  i8.  foi.  139.  5c  noi.  cap.  zjà' 
foi. 11  alem  das  terras  de  Bafto,5c  Montelongo,foy  também  fcnhor 
de  Portocarreyro,Guilhofrey,&  Borba,. em  tempodel-Rey  D.Ioaõo 
Primeyro,  de  quem  foy  Alferes  mór.  Fundou  o Paço  de  Monchique 
fituado  fóra  dos  muros  da  Cidade  dò  Porto,  o qual  he  hoje  Mofteyro 
de  Freyras  de  Santa  Clara,  como  diz  Frey  Manoel  da  Efperança  na 
primeyra  Parte  da  Chronica  de  S.Francilco  liv.y.cap.ij.n.i,  O mef- 
mo  Rey  D.Ioaõ  o Primeyro  lhe  fez  doaçaõ  da  terra  da  Maya  cõ  fuas 
pertenças,  6c  direy tos  para  elle,  Ôc  feus  filhos,  5c  netos  legitimos  , 6c 
para  íeus  dcfcendentes  por  linha  reóta , 6c  lhe  chama  feu  vaííallo  por 
carta  íua  paílada  nos  Paços  da  Valladaem  o primeyro  de  lunho  de 
1440.  como  confta  do  Tombo  da  Camera  do  Porto  foi.  47.  Teve  de 
íua  mulher  D.ífabel  Pereyra,  filha  de  D. Álvaro  Gonçalvez  Pereyra, 

. Prior  do  Crato,  5c  irmãa  do  Condeftable  D.  Nuno  Alvarez,  a 

Fernaõ  Vaz  da  Cunha  , 6c  a loaõ  Pereyra  Agoftim  , de  cuja  ií- 
lufire  defcendcncia  tratamos  no  primeyro,  5c  íegundo  Tomo  nos  lu- 
gares acima  citados;  & a D.  Felippa  da  Cunha,  mulher  de  Fernaõ  dc 
Sá,  Alcayde  mór  da  Cidade  do  Porto  , 6c  a D.Maria  da  Cunha  , mu- 
lher de  Martim  Docem* 

Fernaõ  Vaz  da  Cunha  foy  o fegundo  fenhor  de  Bailo, 8c  das  mais 
terras  de  feu  pay, 6c  Fronteyro  da  Cidade  de  Ceuta;  morreo  em  Taiis 
gere,  pelejando  valeroíamente,  com  os  Infantes : cafou  com  D. Bran- 
ca de  Vilhena,  ( que  era  já  viuva  de  Ruí  Vaz  Coutinho, fenhor  de 
^ Fei* 
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Ferreyra,  8c  Villa  Mayor, ) filha  de  D.  Henrique  Manoel  de  Vilhe- 
na,  Conde  de  Cintra,  6c  Cea,  filho  baílardo  de  D.Ioaõ  Manoel , que 
cra  filho  legitimo  do  Infante  D Manoel, & de  D. Confiança,  filha  de 
Amadeo  terceyro  Conde  de  Saboya;  & o dito  Infante  D. Manoel  era 
filho  terceiro  dd-Rey  D.  Fernando  o Santo  de  Cafiella,&  de  fua  pri- 
meyra  mulher  a Rainha  D. Brites, como  jádiílemosno  fegundo  To# 
mo  Tratado  ó.cap.ó.fol  ^ó/.E  adita  D. Brites  era  filha  do  Emperador 
Telippe  de  Alemanha.  A dita  D.  Branca  de  Vilhena  , que  efiá  fepuU 
tada  em  o Conêvto  de  S. Domingos  de  Guimaraês,  lhe  prometteo  feu 
marido,  Fernaõ  Vaz  da  Cunha, quatro  mil  dobras  de  arras,  & deulhe 
de  penhor  certas  Aldeãs , 6c  Fregueíías  de  Cerolico  de  Bafio.  Teve 
delia  a 

D.  Maria  da  Cunha,  filha  unica,  8c  herdeyra  das  terras , 8c  Cafà 
de  feu  pay:  cafou  com  Fernaõ  Coutinho,  filho  fegundo  do  Marichal 
defie  Reyno  Gonçalo  Vaz  Coutinho  , de  que  teve  , entre  outros  fi« 
lhos,  a 

D.  Maria  Coutinho  da  Cunha  ( a quem  alguns  Nobiliários  cha- 
maõ  D.  Maria  de  Vilhena  , ) a qual  calou  com  Diogo  de  Azevedo, 
(quarto  fenhor  de  S.  Joaõde  Rey,  Aguiar,  Pena,  & Bouro  , decimo 
quarto  neto  porvaroniade  D.  Arnaldo,  natural  de  Alemanha  a alta, 
éc  da  geraçaô  dos  Emperadores , o qual  veyo  a Portugal  no  anno  d; 
loió.  na  Armada  dos  Normandos, ) de  que  teve  a 

Diogo  Lopes  de  Azevedo  , que  por  morrer  íem  filhos , lhe  fucíí 
cedeo  na  Caía  feu  irmão  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  (de  quê  he  quar^ 
to  neto  Rodrigo  de  Azevedo  , que  hoje  a logra  , ) ôc  teve  mais  a D. 
Joanna,  mulher  de  Joaõ  Alvarez  Pereyra,  íenhor  de  Fermedo,  com. 
geraçaõ;  a D. Branca  Coutinho, mulher  de  Antoniq  de  Souíajfenho. 
de  Gouvea,  com  geraçaõ  j 8c  a 

Antonio  de  Azevedo,  que  foy  Ecclefíafiico  , & Defembargsdoc 
do  Paço  , 8c  Embayxador  a Alemanha,  o qual  teve , entre  outros  fi- 
lhos natutaes,  a 

Diogo  de  Azevedo,  que  foy  bom  Cavalleyi  o,  8c  Commendador 
na  Ordem  de  Chrifto:  caiou  com  D.Catherina  Cotrim,  filha  de  Jc’v. 
gc  Cotrim  de  Coimbra,  de  que  teve  filhos  ( que  alguns  dizem  ferem 
naturaes  ja  Jeronymode  Azevedo,  que  foy  Maltez,  a AndredaCu^ 
nha  de  Azevedo,  que  cafou  na  índia  corn  D.  ííabel  , filha  de  Henri- 
que de  Souía  de  Mello  com  geraçaõ;  a Jorge  de  Azevedo,  a Miguel 
de  Azevedo,  a Diogo  Coutinho  de  Azevedo,  8c  a 

Antonio  de  Azevedo,  Fidalgo  da  Cafa  de  íua  MagePeade,  o qual 
cafou  na  quinta  de  Brea , ficuada  ao  pè  do  Caíkilo  dc  Vermoim  na 
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termo  de  Barccllos,  com  Antonia  da  Coíla, filha  de  Francifco  da  Go- 
fta,  & neta  de  Ruí  da  Coíla,  Fidalgo  de  gcraçaõ  > primo  do  Cardeal 
de  Alpedrinha  D.  Jorge  da  Coíla  , o que  tudo  conda  de  duas  eferi- 
turas  da  dica  quinta  , continuada  huma  na  Nota  do  Tabeliaõ  Joa5 
Nogueyrajq  fcy  na  Villa  de  Barcellos  em  30.  de  Dezembro  dc  1494, 
& outra  do  Tabeliaõ  Álvaro  Monteyro  íeyta  na  Cidade  do  Porto 
cm  8.  de  Fevereyro  de  1 561.  8c  de  hum  inPnumento  autentico  feyto 
cm  Guimaraes  no  anno  de  1 591.  que  cem  Paulo  de  Carvalho  Villas- 
bcas,  que  hoje  vive  cm  a Villa  de  Amarante.  Teve  o dito  Antonio 
de  Azevedo  de  fua  mulher  Antonia  da  Coíla  a Balthefar  de  Azevedo, 
que  caiou  cem  Leoncr  de  Azevtdo  , de  quem  naõ  teve  filhos,  Sc  a 

Joaõ  da  Coíla  dc  Azevedo,  que  foy  Fidalgo  muyto  honrado,  Sc 
íenhor  da  quinta  de  Fonte  de  Egoas,  fica  na  Freguefia  de  Santiago  dc 
Caílellaos  do  ]ulgado  de  Vermoira,  termo  de  Barcellos,  & nellavU 
veo  pelo  tempo  dos  Reys  Felippes,&  hoje  a poííue  íua  parenta  Dona 
M arianna  da  Cunha  8c  Guímaõ,  viuva  do  Defembargador  Luis  Coe- 
lho Pimentel,  de  que  teve  filhos:  eafou  o dito  Joaõ  da  Coíla  de  Azeas 
vedo  com  D.  líabel  Pimenta,  filha  de  Belchior  de  Azevedo  , CavaU 
leyro  da  Caía  deh  Rey , 8c  de  fua  mulher  D*  Brizida  Rodriguez  , aos 
quaes  o Commendatario  do  Moíteyro  de  Oliveyra  ChriílovaÕ  da 
Coíla  Brandaõ  fez  rcnovaçaõdo  Prazo  da  quinta  de  Val-melhorado 
da  dita  Freguefia  de  Caílellaõs  no  anno  de  i J47.  8c  por  outro  Prazo' 
da  mefma  quinta  feyto  por  Xiíto  da  Cunha  outrofi  Commenditaria 
no  anno  de  1 508.  que  também  íe  acha  no  Cartorio  do  dito  Moílcy- 
ro  , coníla  fer  filho  o dito  Belchior  de  Azevedo  de  Joaõ  Aranha,  Efí 
cudeyro  da  Caía  del-Rey,&  dc  fua  mulher  Leonor  Vaz,  que  era  filha 
de  Marcai  Vaz  Pimenta  , & dc  fua  mulher  Ifabel  Martins  dos  Guis 
fuaraes , filha  de  Martinho  dos  Guimaraes,  tronco  deíla  familia;  & o 
dito  Marçal  Vaz  Pimenta  era  deícendente  de  Aífonfo  Pimenta,  Al- 
cayde  mòr  de  Braga,  irmaõ do  Commendatario  de  Travanca  Eílevaõ 
Pimenta.  Teve  o dito  Joaõ  da  Coíla  dc  Azevedo  da  dita  fua  mulher 
D.  ííabeí  Pimenta  a Pafcoal  de  Azevedo  , pay  de  loaõ  da  Coíla  dc 
Azevcdo,que  hoje  vive  na  dica  quinta  de  Val.raelhorado,na  qual  ha- 
'^ia  huma  antiquiíiima,&  levantada  torre, q o dito  Pafcoal  de  Azevedo 
mãdou  imprudentemêtedemolir.  E teve  mais  a Belchior  de  Azevedo, 
que  viveo  na  dica  quinta , 8c  antes  dc  fer  Ecclcfiaílico , teve  filho 
tural  a Antonio  da  Cunha  de  Azevedo,  pay  de  Balthcfar  da  Cunha, 
que  hoje  vive  na  Cidade  do  Porto,  o qual  caiou  com  D.  leronyma  de 
Azevedo,  8c  Cunha,  íua  parenta,  de  que  tem  filhos. 

Ha  também  no  termo  deíla  Villa  hum  lugar,  q chamaõ  Amora, 
Tom.lll.  Dd  ' Frc- 
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íregueíia  notável  por  fua  ííngular  invocaçaõ  , que  he  de  N.  Senhora 
de  Monte  Siaõ , unica  em  toda  a Europa  , de  cuja  miUgrofa  imagem 
deícreve  modernamente  o R.  P.  Frey  Agoílinho  de  Santa  Maria  da 
Ordem  dos  Agoftinhos  Deícalços  no  feu  Santuario  Mariano  , que 
trata  das  Imagens  milagrofas  defte  Reyno.  He  Curado  , que  rende 
duzentos  mil  reis,  3c  o aprefentaõ  os  Freguezcs  ; 3c  íendo  limitada  a 
freguefía,  ha  nella  muytos  Morgados,  & antigas,  & nobres  famílias, 
como  fam  o Morgado  da  Quinta  dos  Condes  de  Portalegre,  que  pof» 
lue  hoje  Francifco  de  Mello,  Monteyro  mór  do  Reyno;  o da  quinta 
grande  no  fitio  da  Fonte  da  Prata  , que  fcy  dos  Correas  de  Lacerdas, 
que  hoje  he  de  feus  deícendentes  Luis  Francifco  Corrêa  de  Lacerda,, 
Fidalgo  illuftre  , que  na  dita  Igreja  tem  feu  enterro  na  Capella  mór 
com  as  íuas  Armas;  o dos  Condes  da  Atalaya;  & no  fitio  do  Talami- 
nho  ha  outro  da  antiga  familia  dos  Moraes,  8c  Cabraes,  que  hoje  lo- 
gra íeu  defcendente  lofeph  de  Moraes  Cabral, Cavalleyro  profeíTo  da 
Ordem  de  CbriPto,  ^ também  tem  fua  íepultura  na  Capella  mór;  & 
no  meímo  fitio  ba  outro  nobre, & antigo  Morgado, de  q foy  o ultimo 
poííuidor  leronymo  Gomes  do  Amaral , Cavalleyro  profeíloda  Or- 
dem de  Chriílo,  Ôc  por  naõ  haver  da  fua  linha  fucceíTaó  , vagou  para 
a Coroa,  8c  o íenhor  Rey  D íoaõ  o Quinto  o deo  a Bartholomeu  de 
Soüía  Mexia, Secretario  das  Mercês,  Expediente, & aílignatura. 

Em  o lugar  de  Cheyra-ventos  da  íobredita  freguefia  ha  outro  no  - 
bre , 8c  antigo  Morgado  dos  Pintos  , Sc  Gayas , que  hoje  poílue  Fer- 
nando lofeph  da  Gama , filho  de  Scbaíliaõ  da  Gama  Lobo  , FidaL 
go  da  Caía  de  Sua  Mageílade  , ôc  Efcrivaõ  da  fua  Fazenda , 8c  de  íua 
mulher  D.  Franciíca  Therefa  da  Gaya,por  onde  lhe  veyo  o dito  Mor^ 
gado;  & dosmefmos  Pintos , 8c  Gayas  ha  também  outra  irmaa,  que 
cafou  em  Caparicacõ  o filho  do  Almirante  Vitorio  Zagallo  Preto, 

Ha  também  no  mefmo  lugar  de  Cheyra-ventos  outro  Morgado 
da  nobre,  Sc  antiga  íamilia  dos  Lobatos,  que  heo  íeu  folar,  cujos  feus 
primeyros  progenitores  foraõ  da  Villa  de  Vianna  da  Foz  do  Lima  na 
Provinda  de  Entre  Douro  3c  Minho,  Sc  vieraó  para  o dito  fitio  antes 
do  tempo  del-Rey  Ddoaõ  o Primeyro,&  na  íua  Chronica  cm  vários 
Capítulos  íaõ  nomeados  poresforçados,8c  nobiliííim.os  Cavalleyros, 
Pcdreanoes  Lobato  , Sc  ioaõ  Lobato  , que  com  o Conde  Nuno  AU 
varez  Pcreyra  andàraõ  nas  guerras  daqueile  tempo, havcndofe  neU 
las  com  conhecido  valor,  occupàraõ  graviííimos  poílosjde  que  na  di- 
ta Chronica  íe  faz  mençaõ  ; Sc  deftes  Lobatos  era  também  o famoío 
M anoel  Lobato  Pinto,  que  foy  Governador  da  Villa  de  Gerumenha, 
& Torre  de  Outaõ  da  Viila  de  Setúbal,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma< 

geííade, 
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geftade  , Sc  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo  5 Sc  deftes  Lobatos  de 
Clieyra-ventos  paílou  à índia  hum  Manoel  da  Cunha  de  Mello  , ^ 
naquelles  Eílados  foy  General  da  Armada , Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageíhde,  o:  Commendador  na  Ordem  de  Chrido,  Sc  lá  morreo  nO 
tempo  do  íenh®r  Rey  D.  Pedro  o Segundo. 

Saõ  eftes  Lobatos  muy  antigos, como  fe  vè  na  Nobiliarchia  PorC 
tugueza  , Sc  o fobredito  Morgado  deíles  Lobatos  poíTue  hoje  Joao 
Lobato  Qiúnceyro,  Deíembargador  da  Relaçaô  do  Porto, & CavaL 
Icyro  proíeíío  da  Ordem  de  Chrifto,  filho  de  Fraciíco  Lobato  Quin- 
teyro,  cujos  avos  íempre  viveraõ  no  dito  fitio  , Sc  cafáraõcõ  as  prin- 
cipaes  familias,  que  ouve  na  dita  freguefia,  como  os  Macedos,  Caya^ 
dos,  Gamboas,  St  QuinteyrosjSe  tem  os  íobreditos  Lobatos  a íua  fe- 
pultura  com  as  fuas  Armas  no  meyo  da  Capella  mór  da  dita  Igreja; 
& de  íua  mulher  D.  Luiza  Tereía  de  Souía  Barroíb,  filha  legitima 
de  Francifco  Barrofo  de  Faria,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,& 
Cavalleyro  profeílo  da  Ordem  de  Chriílo  , cm  quem  hoje  íe  acha  a 
varonia  dos  Barroíos,  Fidalgos  antiquiííimos  deite  Reyno , de  q tra- 
tou com  individuaçâõ  Joíeph  de  Faria,  que  foy  Secretario  de  Eílado, 
nos  íeus  manu-efcritos  das  Genealogias  deíle  Reyno  , declarando  os 
grandes  poílos , que  occupàraõ , Sc  noblliflimas  familias , com  quem 
casáraõ  , os  quaes  defcendem  dos  Barroíos, de  que  já  tratamos  no  pri- 
meyro  Tomo  deíla  Corografia  pag,  149.  &deíles  mefmos  Barroíos 
he  Vafco  Gonçalvez  Barrofo , de  quem  falley  foi.  153.  Ha  também 
dos  mefmos  Lobatos  outro  ramo  pelo  fcgundoirmaõ  do  dito  Frans 
cifco  Lobato  Quinteyro,  chamado  Vicente  Lobato  Qainteyro,  Ca# 
valleyro  profeílo  da  Ordem  de  Chriílo,  que  caiou  com  D. Luiza  An# 

' tonia  de  Frcytas,  filha  de  Antonio  Rodriguez  da  Coíla  , Cavalleyro 
profeílo  da  Ordem  de  Chriílo  , defcendente  dos  antigos , Sc  nobres 
Cavalleyros  de  África  da  Praça  de  Mazaga5  , cuja  nobiliífiraa  fami# 
lia  de  Coílas,  Cunhas,  Sc  Caílellos-brancos  fe  conferva  hoje  na  mef- 
ma  Praça-,  Sc  de  fua  rnulher  D.  Anna  de  Freytas , defcendente  da  no- 
bre familia  dos  Freytas  da  Villa  de  Óbidos  , de  cujo  matrimonio  he 
filho  Siraaõ  Lobato  Qainteyro  , Cavalleyro  profeílo  da  Ordem  dc 
Chriílo  , que  também  no  mcfmo  lugar  de  Cheyra- ventos  tem  boas 
quintas, o qual  hoje  eílá  caiado  com  D.  Margarida  Guiomar  de  Betan- 
curt , filha  de  Theotonio  Perdigão  Sotomayor  , de  quem  falley  no 
íegundo  Tomo  deíla  obra  foi.  608.  Sc  porque  entaó  tive  menos  noti- 
cia, 6c  hoje  a tenho  verdadeyra,  lhe  reiliruo  a fua  nobreza,  & antigo 
folar  dos  Perdigões, que  he  na  Villa  de  Benavente,  como  diz  Villas- 
boas  na  fua  Nobiliarchia  Portugueza  cap.  41.  foi.  31  j*  da  qual  Villa 
Tem  II L Ddi  foy 
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íby  Alcaydemór  Álvaro  Perdigão  por  mercê  delí  Rey  D.J0.1Ô0  Prií 
meyro,  que  lhe  deo  por  Armas  em  campo  de  ouro  cinco  Perdigoens 
de  íua  cor  em  afpa, armados  de  vermelho, Timbre  hum  dos  Perdigões, 
como  coníla  do  Archivo  Real , 8c  de  Manoel  de  Faria  & Soufa  na 
quarta  parte  do  feu  Epitome,  foi.  295.  8c  do  Padre  Fr.  Leaõ  de  Santo 
Thomas  no  fegundo  Tomo  das  Benediótinas  Lufitanas. 

Do  dito  Álvaro  Perdigão  foy  defeendente  Leonel  Perdigão  , 8c 
por  hum  brazaõ  del-Rey  D.  Felippe  o Primeyro  do  anno  de  1584, 
coníla  fer  filho  de  Theotonio  Perdigad  , neto  de  Leonel  Perdigão, 
bifneto  de  Álvaro  Perdigaõ,  tcrceyro  neto  de  Miguel  Perdigão , que 
foy  Meílrefala  do  Infante  D. Duarte,  filho  del-Rcy  D. Manoel, em  cu- 
jas cafas  feapoíentou  o dito  Rey  paílando  pela  Villa  de  Benavente; 
foy  o dito  Leonel  Perdigaõ  Cavalleyro  Fidalgo  , caiou  com  Brites 
Varella  Perdigaõ  fua  prima,  filha  de  Fernaõ  Yarella  Perdigaõ,  8c  de 
fua  mulher  Luzia  da  Cofta  Loba,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Theotonio  Perdigaõ  , que  caiou  em  Alcochete  com  Leonor  Cor- 
rêa Sotomayor,  filha  de  Diogo  Vaz  Fuzeyro  de  Brito, Fidalgo  da  Ca# 
ía  de  Sua  Mageílade , natural  da  Cidade  de  Evora  , 8c  de  íua  mulher 
Maria  de  Sotomayor,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a Pafcoal  Per# 
digaõ,  8c  Antonio  Perdigaõ  Sotomayor. 

Pafcoal  Perdigaõ  Sotomayor  caiou  cõ  Catherina  Veca,de  q tevc> 
entre  outros  filhos , a Benta  de  Sotomayor  Perdigaõ  , q calou  cõ  Luis 
de  Villa  lobos  8c  Vaícõcellos,de  qtemajoaõ  de  Brito  & Vafconcel- 
los  fucedior  da  fua  caía;  a Dona  Gabrielade  Vaícõcellos  Sotomayor, 
q caiou  cõjorge  de  Brito  de  Carvalho,  filho  dejoaõ  de  Brito  de  Car- 
valho,fucceííor  do  íeu  Morgado, Ô:  também  do  Morgado  dos  Pegados 
por  íua  roãy  D.ígncs  Pereyra  de  Vafconccllos,filha  de  Efievaõ  Pega- 
do,q foy  Aicayde  mór  da  Cidade  de  Eivas;  8c  a D. Brites  de  Vafeon- 
cellüs  Sotomayor,  q caiou  cõ  Joaõ  Freyre  de  Andrade  Cavalleyro  da 
Ordem  de  Chriílo  , 8c  Capitaõ  mór  da  Villa  de  Monremór  o Novo, 
de  q tem  a D.  Chriílovaõ  freyre  de  Andrade,  íucceíTor  do  íeu  Mor# 
gado,&  a D.Luiza,dccuja  nobreza  já  tratey  no  fegúdo  Torno  foi  431. 

Antonio  Perdigaõ  Sotomayor  caiou  em  Curuche  cem  Margari# 
da  Freyre  Bandeyra,  filha  de  Diogo  Borges  Bandeyra,  Fidilgo  hon- 
rado, natural  do  lugar  de  Befieyros , termo  da  Cidade  de  Vizeu  , 8c 
de  fua  mulher  Joanna  Loba  da  Cofta  da  Villa  de  Benavente,  de  que 
teve  a Theotonio  Perdigaõ  Sotomayor  , de  quem  vou  tratando,  8c  a. 
Luizade  S. Miguel,  Maria  de  S.Joíeph,Reiigioías  no  Mofteyro  da 

Caftanbeyra. 

Theotoni  P erdigaõ  Sotomayor  he  Cavalleyro  do  habito  de 

Chriílo 
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Chrifto,  caiou  com  D.  Guiomar  Maria  de  Betancurr,  (moça  do  aça^ 
face  da  Rainha  D. Maria  Franciíca  ílabei  de  Saboya,primeyra  mulher 
del-Rcy  Dom  Pedro  o Segundo  ) filha  de  Joaõ  Ferreyra  Betancurt, 
Conmiendador  da  Commendade  Santa  Olaya  da  Viila  de  S.Bartho^ 
lomeu  do  Arrabal>como  confta  das  Definições  da  Ordem  de  Chrifto 
foi.  166.  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mageftade,  natural  de  Viila  Viço-- 
fa  , & de  íua  mulher, & prima  Dona  Maria  de  Betancurc  da  Viila  de 
Bcnavente,de  que  teve  a Joaõ  Ferreyra  Betancurc  Perdigão,  de  quem 
abayxo  faremos  mençaõ  , 5:  a D.  Margarida  Guiomarde  Betancurc, 
que  caiou  com  Simaõ  Lobato  Quinteyro,  como  acima  diíTemos. 

Teve  outro  irraaõ  o dito  Commendador  ^ que  foy  Pedro  de 
Almeyda  Betancurc , ( Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade  , CavaU 
leyro  do  habito  de  Chriílo  , & moço  da  Guardaroupa  debRey  Dom 
Pedro  o Segundo  ) cujo  filho  he  Jofeph  de  Almeyda  Betancurc, que 
hoje  vive  na  íua  quinta  de  Marvilla , pay  de  Pedro  de  Almeyda  Beá 
tancurt  ,'Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo  , Fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Mageftade,  Sc  meço  da  Guardaroupa  del-Rey  D,  Joaõ  o Quinto.  E 
por  hum  Inílrumenco  del-Rey  D.  Joaõ  o Quarto  no  anno  de  1651^ 
confia  íerem  os  fobreditos  terceyros  netos  de  Antonio  Serradas  de 
Betancurc,  Fidalgo  illufire,  natural  da  Ilha  da  Madeyra,  que  paííou  a 
efie  Reyno  a fervir  a Gafa  de  Bragança,no  tempo  em  que  a emulaçaõ, 
o odio,  & a inveja  prevalecèraõ  contra  a dita  Cafa,&  fizeraõ  auíentar, 
o fenhor  Duque  D.Jaymes. 

Joaõ  Ferreyra  Betancurc  Perdigão  fuceedeo  na  Comenda  de  íett 
avó  loaõ  Ferreyra  Betancurc;  he  fenhor  do  Morgado,  Sc  adminifira^ 
çâõ  da  Capella  do  Nome  de  lefus  na  Igreja  Matriz  da  Viila  de  Be« 
navente , aonde  tem  fepultura  com  as  Armas  dos  Perdigões  defde  o 
anno  de  142  r.  cafou  com  D.  Therefa  Luiza  Bandeyra  íua  prima,  fi-. 
lha  de  Lino  de  Azevedo  do  Avelar  , Sc  de  Elena  da  Cofia  Bandeyra> 
de  que  tem  a Theotonio  Perdigaõ  Sotomayor  , Nuno  de  Betancurc 
Perdigaõ  , 5c  a D.  Guioraar.  Defia  familia  foy  o illuftriííimo  Bifpo 
de  Evora  D.  Vaíco  Gil  Perdigaõ. 

N. Senhora  da  Graça  de  Corroyos  he  Curado,&  tem  oytenta  vis 
zinhos,  hüa  Ermida  de  Santa  Marcha, 5c  muytas  quintas  muy  redoías. 

N.  Senhora  do  Monte  de  Caparica  he  tambsm  Curado  , 5:  tem 
duzentos  vizinhos,  que  fe  dividem  por  efies  lugares.  Pera  , Ribeyro, 
Fontes  Santas , Porto  de  Brandaõ  , Portinho  da  Cofia  , Morfacem, 
Cafidlo  Picaõ,  Traíaria,  aonde  efiáhum  Convento  de  Frades  Arra- 
bidos,  de  que  he  Padroeyro  D.  lofeph  de  Menezes,  Sc  o lugar  da  Sos 
bredacom  hum  Convento  de  Agoftinhos  Defcalços, 

Tom.IIÍ,  Dd  3 Eílá 
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Eílá  também  no  deftricto  deftaFregueíia,  hama  Icgoa  de  Alma- 
da para  a parte  do  Sul,  & perto  do  mar  , o Convento  de  N.  Senhora 
da  Roía  dos  Religiofos  de  S.  Paulo,  que  íe  chamou  antigamente  o da 
Cella-nova , 8c  depois  tomou  o dito  titulo  a refpeyto  de  huma  Tanta 
imagem  de  N.  Senhora  da  Rofa  , que  eílá  no  Altat  mór  com  muyta 
devoçaõ  dos  Fieis : eílá  eíle  Convento  em  hum  valle  tam  profundo, 
que  delle  fe  naõ  dilata  a viíla  mais  que  a dous  montes  a elle  circumvi# 
zinhos:  nelle  refidem  vinte  8c  quatro  Religiofos  com  baílantes  ren- 
das, aíTim  de  dinhcyro,  como  de  trigo,  azeyte,  Sc  vinho.  Na  arquite- 
â:ura  naõ  he  dos  inferiores , que  tem  eíla  Provincia , pois  tem  os  co^ 
modos  neceííarios  para  viverem  nelle  trinta  Religioíos , boascellas, 
& exccllentes  ofíicinas;  he  abundante  de  agua  , Sc  na  cerca  tem  huma 
fonte  com  o nome  de  N. Senhora  da  Rofa,  cuja  agua  he  milagroía,  Sc 
íem  virtude  de  curar  a lepra. 

O Fundador  defte  Convento  foy  oiníigne  Eremita  Mendo  Go- 
mes de  Siabra,  que  parece  o elegeo  Deos  para  fundador  de  quaíi  todos 
os  Conventos, que  hoje  poíluera  eíles  Religiofos  Eremitasj  tudo  con- 
íla  de  varias  eícrituras , 8c  confirmações  dos  Reys  ,que  feconfervaõ 
no  Cartorio  do  dito  Convento, 

E para  queconíle  eíla  verdade, damos  aqui  noticia  dehuma  clau^ 
fula  de  feu  teílamento,  que  fe  guarda  no  archivo  do  Convento  de  AU 
ferrara,  que  tresladada  fielmente  do  íeu  original  diz  aíTim;  E rogo  per 
amor  de  Deos  a Joame  Armes  Clérigo  meu  companhejro , ^ Padre- 
efpirkual , a todos  os  pobres , que  agora  fom^  ^ ao  diante  forem^  que 

fempre  hajaõ  em  memória^  Çff  encomendem  a Deos  em  fuas  oraçoes  a aU  * 
ma  do  bom  Rey  D,  JoaÕ^  del-Rej  D Duarte  Jeu  filho  , de  todos  feus 

irmaüs-i  & a ^ida  deURej  D.AffonfOy  ao  qualpepoj  Qf  rogo  pelo  amor> 
de  Jeft4S  ChrifionoIJo  Senhor,  Qfpela  amtjtança , que  eu  havta  com  feu 
avòy  ^padrej  que  a eílepra^a,  que  deftes  lugares,  que  eu  Çgf  man^ 
tive  com  ajuda  de  Deos  , Çff  com  ef molas  del-Rej  D.  foaõ  de  feus 

filhos  os  tenha  em  juagpiarda , ^ [ob  feu  defendimento , ajfim  como  feu 
avo , padre  o fa^ta  , f^c» 

Naõ  coníla  do  anno,  em  que  fefundouePte Convento,  masíó  fa- 
bemos  que  no  de  141 3.  já  era  habitado  de  Eremitas , porque  no  dito 
anno  lhe  fczdoaçaÕ  dehumacafaem  a Villade  Almada, para  fehof. 
pedarem  nella,  quando  por  alH  paííarem  , huma  Marinha  Lourenço 
Dona  viuva,  moradora  na  dita  Villa,  8c  diz  que  faz  a doaçaõ  pela  al- 
ma de  feu  marido  Y aíco  Vicente  a Joaõ  de  Aragaõ,  a Francileo  Vaf- 
ques,  8l  a Fr. Lourenço, pobres  Eremitas, moradores  em  Barriga  (que 
he  o melmo  q Celia-neva  , ) Sc  foy  feyta  eíla  doaçaõ  por  íoaõ  Gaia 
Tabeliaõ  em  io.de  Dezembro  de  1413.  Donde 
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Donde  fe  colhe,  que  antes  cieíladoaçaõ  fe  havia  dado  principio 
à fundaçaõ  defte  Convento  pelos  ditos  tres  Eremitas  referidos  a man- 
dado dc  Mendo  Gomes  de  Siabra  , que  iogo  o fugeytou  ao  Conven- 
to da  Serra  d’ÜíTa,  para  que  gozaíTede  feus  privilégios, 5c  izençoens, 
nomeando  por  feu  Prelado  a Fernando  Pobre.  Outras  muytas  doa- 
çoens  lhe  fizeraõ  peííoas  pias,  5c  devotas , 5c  foy  tanta  a devoção,  8c 
amor  , que  tinhaõ  a efte  Convento  , que  as  mais  qualificadas  no  fans 
gue  o elegèraõ  para  fua  fepultura.  A Capella  mór,que  he  de  baílans 
te  arquitedfura,  he  de  D.  Anna  de  Ataide  , que  a mandou  fazer  pará 
feu  enterro , 5c  de  feu  marido  D.Jorge  de  Abranches,  aonde  os  íepuU 
tàraõ  no  anno  de  157J.  6c  a dotou  de  renda  competente  para  hum^ 
MiíTa  quotidiana. 

Muytos  foraõ  os  Relígiofos  de  cõfummada  virtude, q nefte  Con^ 
vento  florecèraõ,  entre  os  quaes  tem  oprimeyro  lugar  o Eremita  Fr^ 
Domingos  da  Charidade,  que  tomou  o íobrenome  de  hum  lugar,  ent 
que  naíceo,  na  Provincia  do  Alentejo  junto  à Villa  de  Monfarás,Vas? 
ráõ  de  innocencia  pura,  5c  charidade  aííombrofa,  como  teftimunhà-* 
raõ  os  pobres  de  Caparica  uo  tempo  que  morou,  5c  foy  Porteyro  de« 
íle  Convento  : foy  de'condiçaõ  brando  , 5c  na  humildade  profundo^' 
na  abílinencia  de  comer,  5c  beber  raro,  fendo  no  jejum  continuo  , Ôc 
rigorolo  nas  mortificações,  com  que  fe  tratava, lançando  fempre  agua 
no  caldo,  5c  nas  ervas,  que  de  ordinário  comia. 

Chegoufe  o tempo,  em  que  Deosochamou,quãdo  já  rico  de  víi*:; 
tudes, 6c  merecimentos,  no  Hofpicio,  que  efta  fagrada  Religião  tinha 
na  Cidade  de  Lisboa,  confortado  c5  os  divinos  Sacramentos, 5c  aííiftiíí 
do  dc  Irmaõs  Religiofos,que  lhe  fupplicàraõ  rogaííe  a Deos  pela  con^^ 
íervaçaô,  5c  aumento  da  íua  Ordem.  Elevado, 5c  abforto  Fr. Domin- 
gos com  as  maõs  levantadas  para  o Ceo,rompeo  com  grande,  5c  ferís 
voroío  eípirito  iieílas  palavras  do  Pfalrao  de  David  ; Latatm  fum  in 
hisy  qua  dicla  JmH  mthi^  in  domum  Domini  thwmsy  8c  com  ellas  na  boca 
ledefpedio  o eípirito  daquelle  mortificado  corpo.  Dahifoy  levado  ao 
Porto  do  Brandaõ , aonde  os  Relígiofos  do  Convento  da  Rofa  o eíla^ 
vaõ  efperando  , acompanhados  de  muy  ta  gente  com  cirios  acefos  , 8c 
fendo  a noyte  (como  íè  obfervouj  aííás  tempeltuofa,  chegàraõ  todas 
as  luzes  ao  Convento,  íem  feapagar  alguma,  ate  lhe  darem  iepultura; 
fücccílo  bem  notorio,  quedeyxou  todo  aquelle  concurfo  aííombra^? 
do,  louvando  a Deos,  que  he  admiravel  em  íeus  Santos. 

De  outros  muytos  poderamos  fazer  mençaõ, porém  o nofío  in- 
tento naõ  he  fazer  Agiologio , íenaõ  dar  huma  breve  noticia  deífe 
Convento,  como  fazemos  em  os  mais. 
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Eílá  também  no  deüridodeíla  Freguefia  aTorre  Velha,  q funs 
dou  EURey  D.Sebaftiaõ,  que  lhe  deo  o nome;  he  feu  Governador  D. 
Jofeph  de  Menezes,  cuja  illuílre  varonia  he  a íeguinte. 

D. Pedro  de  Menezes, Conde  de  Villa  Real, & primeyro  Capitaõ 
de  Ceuta, teve  por  íilho  aquelle  grande  Capitaõ  General  de  Alcaccre, 
D. Duarte  de  Menezes, que  foy  o primeyro  Conde  de  Vianna,&  tron^ 
co  da  Caía  de  Tarouca  , o qual  teve  filho  de  íua  íegunda  mulher  D. 
Ifabel  de  Caftro,  filha  de  D. Fernando  de  Caftro,  Governador  da  Ca- 
ía do  infante  D. Henrique, de  íua  mulher  D.ííabcl  de  Ataíde;  a 

D.  Fernando  de  Menezes , chamado  o Narizes , porque  os  per- 
deo  em  hü  recontro,  q teve  em  África;  morreo  degolado  em  Setúbal, 
ôc  fem  muyta  culpa  no  tempo  deRRey  D.Joaó  o Segundo;  foy  cafado 
com  D. Ifabel  de  Caftro,  filha  de  D.Diogo  de  Caftro, primeyro  Capií 
taõ  de  Evora,  & de  fua  mulher  D.  Beatriz  Pereyra,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a ^ 

D.  Diogo  de  Menezes , que  foy  Claveyro  da  Ordem  de  Chrií 
ílo,  Commendidor  de  Caftelloíbranco,&  Alcayde  mór  defta  Villa, 
& Mordomo  mór  da  Infanta  D, Beatriz,  filha  del-Rey  Dom  Manoel; 
caiou  com  D. Cecília  de  Sequeyra,  filha  de  Joaõ  Lopes  de  Sequeyra, 
que  foy  Mordomo  mór  da  dita  infanta  D. Beatriz, 6:  Trinchante  deis 
Rey  D. Manoel,  8c  de  íua  mulher  D.  Beatriz  Leme , que  foy  Dama 
da  Rainha  D.  Leonor  , mulher  dcLRcy  D.  Joaõ  o Segundo , de  que 
teve,  entre  outros  filhos , a 

D.  loaõ  de  Menezes  de  Sequeyra , que  foy  Capitaõ  General  dc 
Tangere,  8c  Commendador  da  Vallada  na  Ordem  de  Chrifto;  cafou 
com  D.Ioanna  da  Silva,  filha  de  Antonio  Saldanha,  que  foy  por  Em- 
bayxador  a Alemanha  , & de  fua  mulher  D.  Catherinada  Silva,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  ioaõ  de  Menezes,  que  foy  Commendador  da  Vallada  : cafou 
íegunda  vez  com  D.  Magdalena  de  Tavora  , filha  de  Ruí  Lourenço 
de  Tavora,  Repofteyro  mórdcLRey  D.Felippe  o Segundo,  Sc  Capu 
taõ  de  Diu,  & de  íua  mulher  D.Felippa  de  V ilhena  ,de  que  teve,entrç 
outros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Menezes,  que  foy  Gentihhomemda  Camera  do  In- 
fante D. Pedro,  Sc  Governador  da  Fortaleza  de  S,  Sebaftiaõ  de  Capa- 
rica;  caiou  com  D. Maria  de  Oliveyra, filha  de  Luis  Franciíco  de  Olií, 
vcyra  & Miranda,  íenhor  dos  Morgados  de  Oliveyra,  Vai  de  Sobra- 
dos,& Patamcyra,  & de  lua  mulher  D.Luiza  de  Tavora,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D.  loíeph  de  Menezes  & Tavora,  Governador  da  Torre  Velha, 

Cora# 
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CommenciaGor  da  Valíada  na  Ordem  deChriílo,  & das  Villas,  das 
l^ntradas,&  Padiocs  ni  de  Santiago, feiihor  dos  Morgados  de  Capari- 
ca,&  Patameyra,&  Veador  do  renhorD.íoaõjfendó  Príncipe  de  Porí* 
tugal;  calou  com  D.  Brites  de  Mendoça , filha  de  Henrique  de  Souíai 
prirr.eyro  Marquezde  Arronches,  8c  de  fua  mulher  D.  Mariannade 
Mendoça,  de  que  teve  a D.  Diogo  de  Menezes  , D.  Henrique  de  Me- 
nezes, D. Carlos,  de  Menezes,  D.Marianna,  D.Luiza,  D.  Terefa,  ôC 
D.  Ilabcl  de  Menezes,  Damas  do  Paço. 


CAPITVLO  V. 

T>ds  Filias  de  Cojua , '^arreyro , Lavradio. 

TRes  legoas  ao  Sueíle  de  Almada  cem  feu  fitioa  Villa  de  Coy- 
na,  a quem  deo  foral  El-Rey  D. Manoel  em  Lisboa  a 1 5. de  Fc- 
vereyro  de  1516.  Coníla  de  cento  8c  Lílenta  vizinhos  com  huma  Pa- 
rochiada  invocaçaõ  do  Salvador,  com  Prior,  & hum  Beneficiado  da 
Ordem  de  Santiago, de  que  he  Commenda,  que  pertence  às  Freyras  de 
Santos  o Novo  , 8c  duas  Ermidas.  He  fértil  de  vinho, gado,  caça,  & 
lenha.  Tem  dous  íuizes  Ordinários, Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho  , Eícrivaõ  da  Camera,  íuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eferivaõ, 
hum  Tabeliaõ  , hum  Alcayde  , 8c  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A Villa  do  Barreyro  fica  duas  legoas  de  Lisboa  para  o Sul  junto 
do  mar  5 tem  trezentos  vizinhos  com  huma  Parochia,  Orago  Santa 
Cruz,  com  Prior,  8c  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago,  deque 
he  Commenda  da  Mefa  Mcíl;ral,que  rende  quatrocentos  8c  cincoenta 
mil  reis. Tem  Cafa  deMirericordia,Hoípital,&  tres  Ermidas.  He  fér- 
til de  vinho  , figos , hortaliça  , frutas,  lenha,  & muyto  marifeo.-  tem 
dous  íuizes,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera, luiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ , hum  Tabeliaõ  do  ludicial , 8c  Notas, 
hum  Alcayde,  & huma  Companhia  da  Ordenança. 

V-  A Villa  do  Lavradio  fica  duas  legoas  de  Lisboa  para  o Sul , foy 
dada  por  El-Rey  D. Pedro  o Segundo  a íeronymo  de  Mendoça  , Vi- 
fo^Rey  da  índia,  hojehe  da  Coroa,  tem  cento  8c  quarenta  vizinhos 
cõo  lugar  da  Verderena,&  hüa  Parochia, Priorado.  He  fértil  de  paõ, 
gado,  caça,  & peyxe,  & tem  hum  juiz  Ordinário , Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Eícrivaõ,  hum  Alcayde,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança.  No 
lugar  da  Verderena  ha  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos  , em  que 
refidem  quinze  Reiigiofos.  C A P D 
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C A P I T V L O VI. 

T)as  ViiUs  de  Alhos  Fedros , &-  <t5A4ojta, 

TRes  iegoas  de  Lisboa  para  o Sul,&  legoa  & meya  da  Villa  de 
Coyna  eftá  íituada  a antiga  Villa  de  Alhos  Vedros , q antigas: 
mente  era  termo  da  Villa  de  Palmeia. El-Rey  D. Manoel  lhedeo  foral 
em  Lisboa  a i j.de  Dezembrode  1 5 i4.Tem  duzentos  vizinhos, & hüí 
Parochia  com  Prior , & hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago  , de 
que  lie  Commenda  da  Mefa  Meftral , que  rende  fetecentos  mil  reis 
forros,  pagos  Prior  > Beneficiado  , & fabrica.  Os  dizimos  do  fal  deíla 
Villa  andaõ  encomendados  à Commendadeyra  do  Moílcyro  de  Sans; 
tos,  que  renderáõ  cento  5c  vinte  mil  reis.  He  dta  Villa  abundante  de 
vinho,  frutas,  gado,  caça  , lenha  , 5c  peyxe.  Tem  dous  Juizes  Ordi- 
nários, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Ca- 
mera,  Juiz  dos  Orfaõs  cora  feu  Eícrivaõ,dous  Tabeliaês,hum  Alcay- 
de,  5c  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A Villa  da  Moyta  fica  huma  legoa  de  Alhos  Vedros  para  a par# 
te  do  Norte,  era  antigamente  ku  termo,  El  Rey  D.  Pedro  o Segun- 
do a fez  Villa, 5c  a deo  ao  Conde  de  Alvor,  VifoíRey  da  índia.  Tetn 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  N. Senhora  da  Boa  Viagem, 
Curado,que  aprefentaõ  os  freguezes,com  cento  5c  fetenta  vizinhos, 5c 
eftas  Ermidas,  S.Sebaília5,S. Pedro  de  Sarilhos  pequeno, lugar  dccin^ 
coenta  vizinhos,  S.Giraldo  no  EReyro  furado,  aonde  eftá  huma  boa 
quinta,  & N. Senhora  do  Roíario,  imagem  milagrofa,cuja  Igreja  ans 
tigamente  era  da  invocaçaõ  de  S.  Joaõ  Euangelifta  , a qual  fundou 
Coime  Bernardes  de  Macedo  no  anno  de  1531.  He  hoje  feu  Padroey- 
ro  Pedro  de  Soufa  de  Cafteilobranco;  tem  fete  vizinhos.  He  efta  Vil- 
la fértil  de  vinho,  frutas, gado,caça, lenha, 5c  peyxe.  Tem  dous  Juizes 
Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs,  5c  mais  Oíficiaes,  hum  Alcayde,  5ic  huma 
Companhia  da  Ordenança, 

* ^ 
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T)a  V illa  de  Aldca  Ç alega. 

Uas  legoas  de  Alhos  V edros,  tres  de  Lisboa,  Sc  cinco  de  Paf- 
mela,  eílá  fundada  a Villa  de  Aldea  Galega,  que  tomou  o no^ 
rne  de  huma  mulher  chamada  Alda  a Galega, por  ler  oriunda  das  par- 
tes de  Galiza,  a qual  tinha  huma  venda  junto  ao  porto^  aonde  hoje  hc 
Villa,  na  qual  o concurfo  da  gente  do  Alentejo  , que  inda  era  tenu?> 
deícançava ; & como  os  paíTageyros  appcllidavaõ  termo  á iua  jorna;? 
da  , o impunhaõ  para  eíla  parte  atè  Alda  a Galega;  donde  unito  vo^ 
cabulo,  ficou  Aldagalega,  & por  ficar  no  Lesíueftedo  rio  Tejo,  lhe 
acrelcêtàraÕ  de  Ribatejo,  para  diftinçaõde  Aldea  Galega  da  Mercia?í 
na.ElíRey  D. Manoel  lhe  deo  foral  a 15.de  Setembro  de  1 514.&  tem 
Juiz  de  fora  ha  iqo.annos.  Tendo  o povo  mais  aumento  fe  deprecou 
ao  fenhor  D. Jorge  Medre  de  Santiago , filho  debRey  D.  Joao  o Se- 
gundo , reformação  de  nova  Igreja  mais  no  meyo  da  povoaçaÕ,  que 
corria  com  exceíío  para  junto  do  porto,  ao  que  lhes  naõ  deferio;  pM 
lo  que  fintado  o povo  com  feu  confentimento,  íe  edificou  nova  Igrcí 
ja  , que  he  hoje  das  melhores  de  Ribatejo  , que  o braço  do  povo  fez, 
& ornou  de  prata, & ornamentos  ; tem  doze  mil  reis  de  fabrica  velha 
para  o commum  , Sc  oyto  de  fabrica  nova  pelo  Medre  na  Me(a  Me- 
drai,5c  em  razaõ  do  povo  fazer  a dita  Igreja,  alcançou  o naõ  íe  con? 
fundir  o terrado,  Sc  covagens  com  as  ditas  fabricas , da  qual  íe  faz  fe- 
paraçaõ  , cuja  adminidraçaõ  he  da  Camera  , que  lhe  impõem  fabri- 
c]ueyro  , dirigida  fomente  para  telhados , portas , Sc  eícadas  da  dica 
Igreja, no  que  he  fingular  às  mais.  Heda  invocaçao  do  Efpirico  Santo, 
com  Prior,  Sc  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago  , Sc  Thefou- 
reyro.  Os  frutos  da  terra  íâõ  vinhas,  pinhaes,&  marinhas^  tem  dezoy- 
to  barcos  da  carreyra  com  hum  cays  de  cantaria  perfeyto,  Sc  dos  me- 
lhores de  Ribatejo,  Sc  todos  os  diâs  vay  , Sc  vem  barco  da  carreyra  a 
Lisboa,  atè  em  dia  das  Pafeoas,  Sc  Somana  Santa,  fendo  os  morado# 
res  izentos  de  pagarem  paííagem.  Tem  peííoas  nobres  do  appellido 
Pimentel,  Pacheco,  Sc  Novaes,  Sc  homens  muyto  ricos : coníta  hoje 
de  quatrocentos  & cincoenta  vizinhos. 

Edificada  aíiim  a Villa  , fe  acha  hoje  o Concelho  com  mais  dc 
fetccentos  mil  reis  de  renda  todos  os  annos , em  razaõ  da  efcâlaoeni 

O 

que  tem,  por  nella  íó  íe  vender  palha  para  as  beílas  dos  paílageyros 
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por  eílanque.a  qual  anda  arrendada  em  quinhentos  <5c  tantos  mil  reis, 
excepto  propinas  *,  com  que  quafi  chega  a feifcentos  mil  reis , fem  a 
Camera  entrar  com  coufa  alguma.  Tem  nove  eíialagens  commuas, 
as  melhores  de  todo  o Reyno,  pela  grandeza  ,abuiiJancia,  8c  limpe- 
za, que  nellas  ha.  A villa  eílá  em.  hum  plano,  Sc  íuppofto  em  íeii  ter* 
mo  tenha  pinhaes,  que  lhe  poderiaõ  íer  nocivos-,  as  vinhas  os  afaílao, 
com  que  ihe  ficaõ  todos  os  ventos  íenhoreando  a Vi!  Ia, & a fazem  ba- 
ílantemente  fadía.  He  abundante  de  mantimentos,  alèm  dos  naturaes, 
que  de  neceííidade  concorrem  a ella  , aííim  pela  paííagcm  , cm  que  o 
privilegio  commum  lhe  concede  o terço  , quando  ha  repugnância. 
Tem  aíTougue  todos  os  dias  atè  o Domingo  às  nove  horas  com  car- 
ne muyto  accommodada  conforme  a feu  tempo. 

Alèm  da  Igreja  Matriz,  de  que  acima  tratamos , tem  eílas  mais, 
a Mifericordia,  cuja  Igreja  fe  fundou  no  anno  de  1553.  tem  de  renda 
cento  & vinte  mil  reis,  & hum  íó  Capellaõ.  A Igreja  de  S.Sebaíliaõ, 
que  foy  a primeyra  Matriz.  N. Senhora  da  Graça, de  Frades  de  Santo 
Agoftinho  , junto  à fua  quinta  à entrada  da  Villa.  Santo  Antonio  no 
principio  do  arrabalde  para  o Poente.  O feu  termo  tem  huma  fregue- 
íia  da  invocaçaõ  de  S.  Jorge , com  Capellaõ  Curado  da  Ordem  de 
Santiago^aqual  eftá  no  lugar  de  Sarilhos  o grande, fica  ao  Sul  da  Villa 
meya  legoa  , foy  antigamente  opulento , povoado  de  peíToas  nobres, 
ôc  eftá  hoje  em  cílado,que  mal  tem  fete  vizinhos. Santiago  da  Povoa, 
que  fica  ao  Noroefte  da  Villa,  teve  feu  principio  em  hum  lugar,  que 
alli  ouve,  de^  mal  hoje  fe  divifaõ  os  alicerfes,&  fó  efláem  íer  a Igre- 
ja, que  fabrica  D.Fernaõ  Martins  Mafearenhas.  N. Senhora  da  Ata- 
Iaya,tres  quartos  de  legoa  da  Villa,  he  imagem  milagroía,  aonde  con- 
correm cora  devoçaõ  alguns  vinte  8c  feis  povos  com  feus  cirios , que 
fe  continuaõ  da  primeira  Oytava  da  Pafeoa  da  Refurreyçaõatè  o mez 
de  Outubro,  fora  o concurío  de  muytos  devotos  de  todo  o anno,5:  cõ  ! 
particular  exceílo  as  duas  Confrarias  de  Santa  Luzia,  8c  Santo  Ama- 
ro. Tem  Ermitaõ  Sacerdote,  que  aprefenta  a Camera, 5c  confirma  4 
Meia  da  Coníciencia.  A Ermida  de  Santo  Antonio  no  fitio  da  Lan- 
çada, hum  quarto  de  legoa  da  Vüla,  a qual  edificou  por  hüa  promef^ 
ía  Jorge  Gomes  Alemo.  O termo  deíia  Villa  tem  quatro  legoas  dd 
circuito  , hum  terço  para  o Norte  , 8c  parte  com  o termo  de  Alcoi 
cbete,  para  o Sul  huma  legoa,  8c  parte  com  os  termos  de  Palmeia,  & 
Alhos  Vedros,  para  o Nafcente  tres  quartos  de  legoa, 5c  parte  com  o 
termo  de  Alcochete , 5c  para  o Poente  huma  legoa  atè  o Montijo  , q 
parte  com  o rio  de  Lisboa.  Ha  neíla  Villa,  5c  íeu  termo  as  quintas  ía» 
guintes. 
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A quinta  da  Graça  dos  Frades  Agoílinlios  , que  tem  baílantcs 
cafas,  cerca  murada, boas  vinhas,  pinhaes,&  boas  marinhas.  A quin- 
ta de  Francifco  de  Novaes  Gafado  , que  tem  boas  cafas  , laranjal  da 
China,  & outras  frutas,  com  muy ta  fazenda  livre,  marinhas,  bons  pi^ 
nhaes , & hum  bom  moinho  de  íeis  engenhos.  A quinta  das  Poftas, 
aííim  chamada, por  íeus  fundadores  terem  o ofiicio  de  Meílre  das  Poj? 
ftas,  Ôc  junto  a efta  a quinta,  que  he  do  Morgado  de  Luis  Saldanha 
da  Gama,  a qual  tem  boas  cafas,  laranjal  da  China,  6c  mais  frutas,  vi- 
nhas, que  daõ  de  vinte  atè  trinta  pipas  de  vinho,  tem  hum  moinho  dc 
quatro  pedras,  marinhas  de  grande  lote,  pinhaes,&  mais  de  cincoencí 
mil  reis  de  foros.  A quinta, q poííue  D.Francifca  de  Soufa  pelo  Mor^ 
gado  q lhe  veyo  por  falta  de  íucceílaõ  de  leu  irmaõ  JoaÕ  Rodriguea 
de  Soufa,  tem  boas  cafas,  pomar  , & vinha  , tudo  cercado  de  muros, 
boas  marinhas, & pinhaes.  A quinta  de  Luis  Guedes  de  Miranda, bua 
legoa  ao  Poente  à vifta  de  Lisboa,  com  boas  cafaSjpomar  da  china,  vi- 
nhas , & bons  pinhaes.  Ao  Noroeíle  da  Villa  junto  ao  mar  a quinta 
do  Marquez  de  Monte^bello,  que  tem  vinhas, & pinhaes.  Pela  mefma 
praya  quaíí  no  mefmo  parallelo  ao  Noroeíle,  huma  legoa  da  Villa, 
cíláa  quinta  de  D.  Fernaõ  Martins  Mafearenhas  , no  fitio  da  Povoa 
junto  à Igreja  de  Santiago;  tem  bons  edificios,  pomar  da  china, 5c  ou^ 
tras  frutas,  vinhas,  ôc  pinhaes, 5c  he  Morgado.  Pela  mefma  praya  em 
pouca  diílãcia  ehá  outra  quinta  dc  Morgado, q he  do  Conde  de  S.Vi- 
cente,tem'baílantes  calas, pomar, murado  c5  laranjal  da  china, vinhas, 
êc  pinhaes.  Ao  Lesfudueíle  da  Villa  eílá  outra  quinta  cõ  cafas  arruina? 
das , que  he  de  Dom  Luis  de  Salazar  ; chamaõlhe  a quinta  do  Gafa- 
do , ou  Forno  do  vidro  , por  nella  eítar  em  algum  tempo  , tem 
vinhas  , 6c  hortas  j fica  junto  do  rio  que  pàra  na  quinta  da  Lançada, 
que  foy  de  Jorge  Gomes  Alemo;  he  boa,  naõ  pelo  fitio  fer  íadío,  mas 
por  conítar  de  pomar  da  china,  5c  mais  frutas, muytas  vinhasjolivaes, 
bons  pinhaes,  & hum  moinho,  tudo  miíliço  a eíla  quinta  da  Lança- 
da, No  lugar  de  Sarilhos  o grande  tem  o Conde  de  Atalaya  huma 
quinta  com  ruina  nos  edificios , que  moílraõ  terem  bons  ptincipios, 
coníla  de  arvores  de  fruta,  boas  vinhas,  Ôc  pinhaes. 

O rio  deíla  Villa,  que  começa  com  o termo  da  ponta , que  cha? 
luaõ  do  Montijo,  hemuy  eípaçofo,5c  he  deíla  ponta  ao  porto  huma 
legoa;  he  bem  navegavelquafi  com  todo  o vento  ,com  bayxamar  ef- 
praya,  mas  nem  por  iílo  , fendo  neceíTario  , deyxará  de  poder  vir  dc 
Lisboa  embarcaçaõ  a toda  a hora  pelos  canais,  os  quaes  procedem  de 
cinco  moinhos,'que  a Villa  tem  em  íeu  termo  defde  a quinta  da  Lam 
j^ada,em  o qual  rio  eílaò  dous,5c  à villa  do  Porto  tres.  Fóraeíles  moi, 
. Tom.  III.  Ee  ~ nhos 
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nhos  ha  outro  , que  divide  o termo  da  Villa  de  Aihos  Vedros  do 
deíla  Villa;  tem  quatro  pedras, duas  de  hum  termo, & duas  de  outro, 
Eíta  Villa  , 8c  a de  Alcochete  eraõ  antigamente  termo  da  Vüla  de 
Alhos  Vedros , 8c  tinhaõ  fó  huma  freguefia  da  invocaçaõ  de  N.  Se- 
nhora da  Cegonha, que  fica  ao  Norte  de  Aldea  Galega  pouco  menos 
de  meya  legoa,  8c  o mefmo  ao  Nordefte  de  Alcochete.  Neíla  antiga 
freguefia  eííá  hoje  o Convento  de  N. Senhora  do  Soccorrodc  Frades 
Rccoletos  da  Provincia  dos  Algarves. 

Tem  eíta  Villa  Medico  cõ  partido  de  fetenta  mil  reis  cada  anno. 
Boticário  com  quinze,  & o Cirurgião  com  doze,  que  dá  a Camera,  a 
qual  dá  cambem  à Igreja  Matriz  os  Sermões  da  Quarefma  , & Ad;* 
vento , 6c  quatrocentos  reis  cada  fomana  aos  Religiofos  de  íoccorro 
para  carne,  6c  outras  muytas  eímolas, 6c  ordenados.  Tem  fete  fornos 
de  paÕ  livres  a feus  donos , de  penfaõ  alguma  na  Villa.  Paga  o po# 
vo  a Sua  Magcftade  de  Ufual  quinhentos  5c  dous  mil  reis , de  íiza 
duzentos  6c  fetenta  5c  oy to  mil  reis , fóra  o Real  d’  agua.  A Cõmcn. 
da  heda  Mefa  Meftral,  nella  entra  o Cabido  com  parte  no  vinho  , 5c 
o Duque  de  Aveyrofó  naViHa;aoutra  divifaõ  do  vinho  das  quintas,* 
quecomeçaõ  na  de  D-Francifca  de  Soufa  acè  ado  Conde  de  S.Vicens 
te,  que  fuppofto  he  termo  , he  adherente  ao  Preítimo  do  Samouco, 
que  fica  meya  legoa  da  Villa, 8c  huma  de  Alcochete, de  quehe  termo. 


C A P I T V L O'  VIII. 

{ 

T>as  Filias  de  Alcochete , Cyãmòra  Corrêa,  j 

HUma  legoa  de  Aldea  Galega, 8c  tres  de  Lisboa  , tem  fèu  aílen- 
to  a nobre  Villa  de  Alcochete , a quem  banha  pela  parte  do 
Norte  o celebrado  Tejo , que  a faz  abundante  de  pcyxe.  EhRey  D, 
Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a 17.  de  Janeyro  de  1J15.  tem  qua- 
trocentos vizinhos  com  peííoas  nobres  do  appellido  Faria, Patos, Per- 
digoens  , Moraes , & Novaes , aos  quaes  comprehende  huma  Igreja 
ParochialjOrago  S.Joaõ  Bautifl:a,com  hum  Prior,  6c  dous  Beneficia.» 
dos  da  Ordem  de  Santiago,  6c  hum  The(oureyro,Cafa  de  Miícricor- 
dia,  Hoípital, 6c  tres  Ermidas.  He  abundante  de  vinho  , figos, caça, & 
lenha,recoihe  algum  paõ, 6c  centeyo.  Tem  no  lugar  do  Samouco  hüa 
freguefia  , Curado  annexo  à Igreja  da  Villa  de  Alcochete, da  Ordem 
de  Santiago ; tem  cíle  lugar  íeííenta  vizinhos.  O Juiz  de  fóra  de  Al- 
dea Galega  o hc  também  dcfla  Villa , que  ccwiíla  de  tres  Vereadores, 

hmu 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  327 

hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camcra,  Juiz  dos  Orfaõs 
cõ  íeu  EícrivaõjhüTabeliaõjhum  Alcayde,8c  hüa  Companhia  daOr^ 
denança.  He  Commendada  Mefa  Meftral,  q rende,  pagas  as  ordiná- 
rias do  Prior , Beneficiados  , & fabrica  , mais  de  duzentos  mil  reis. 

Ha  no  termo  defta  Villa  huma  quinta  nobre  pertencente  a humâ 
Capella,de  que  foy  o ultimo  poííuidor  D. Rodrigo  Lobo  da  Silveyra, 
que  por  falecer  fem  defcendencia,  vagou  para  a Coroa  , Sc  a deo  o fes 
nhor  Rey  D. Pedro  o Segundo  a Joaõ  Freyre  de  Andrade,  o qual  por 
fua  morte  nomeou  huma  vida  , que  nelia  tinha , em  íeu  fobrinho  An- 
tonio  Freyre  de  Andrade  Enferrabodes, cu  jaaícendencia  he  a feguinte. 

He  filho  do  Defembargador  Jorge  Freyre  de  Andrade  Enferra» 
bodes,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto,  8c  de  fua  mulher , & prima 
D.  Antonia  de  Caftro  & Sotomayor;neto  pela  parte  paterna  de  An- 
tonio  Freyre  de  Andrade  Enferrabodes,  8c  de  fua  mulher  Ddfabel  de 
Noronhsj  bifneto  de  Jorge  Freyre  de  Andrade  Enferrabodes  , 5c  de 
fua  mulher  D. Maria  de  Sotomayor;  terceyro  neto  de  Antonio  Frey^ 
rede.  Andrade  Enferrabodes , que  foy  Capitaõ  mór  da  Villa  d’ Ar- 
ruda , & Commendador  na  Ordem  de  Chriílo,  8c  de  fua  mulher  D. 
Leonor  Loba  de  Mefquita  ; quarto  neto  de  Belchior  Freyre  de  An- 
drade Eníerrabodes,Comraendador  na  Ordem  de  Chriílo  , & de  fua 
mulher  D.Vitoria  Pcreyra  da  Rocha, os  quaes  inílituíraõ  huma  Ca- 
pella  cõ  cafas  nobres  na  Villa  d’ Arruda  cõ  a claufula , de  q os  poíTui- 
dores  delia  fc  chamariaõ  Enferrabodes;quinto  neto  de  Gonçalo  Cor- 
rêa Enferrabodes, q fervio  a El-Rey  D. Manoel, 5c  por  hum  crime  , q 
cõmetteo,  foy  degradado  para  o lugar  dos  Cadafaes, aonde  cafou  cõ  D. 
Maria  Freyre  de  Andrade,  mulher  nobiliífima  da  Cafade  Bobadella. 

He  o dito  Antonio  Freyre  de  Andrade  Enferrabodes,  pela  parte 
de  fua  avó  D.ííabel  de  Noronha , neto  de  Aííonfo  de  Avelar  de  No^ 
ronha,  o qual  era  filho  natural  de  D.  Marcos  de  Noronha,  que  o ou- 
ve em  Branca  do  Avelar , mulher  nobre  , 5c  limpa , filha  de  Fernao 
Gomes  da  Ponte  , terceyro  avó  do  fobredito  Antonio  Freyre  de  Anu 
drade.  E o dito  Aífonfo  do  Avelar  de  Noronha  foy  cafado  com  D. 
Ifabel  de  Madareyra  Brandaõ,  filha  de  Ghriílovaõ  Cabral  Pereyra,5c 
de  íuâ  mulher  D.  Violante  de  Madureyra  Brandaõ  ; quarto  neto  de 
Ruí  Cabral , natural  da  Villa  de  Arrcnchcs , &de  Antonia  Dias  Pe^ 
rcyra , natural  da  Villa  d’ Arruda  j & a dita  D.Violante  de  Madurey- 
ra Brandaõ  era  filha  de  Francifeo  de  Madureyra  Brandaõ  , que  foy 
Governador  de  Tangere,5t  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo, & 
*de  fua  mulher  D. Ifabel  de  Quadros  natural  da  Cidade  de  Tangere, 

A Villade  Çaraora  Gorrea  he  do  Arccbifpado  de  Lisboa,  fica  tres 
, Tom.Ilí.  Ee  2 legoas 
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legoas  da  Villa  de  Benavente,  em  lugar  plano  junto  do  prateado  Te- 
jo, que  a faz  abundante  de  bom  peyxe.  Él-Rey  Dom  Manoel  lhe  deo 
foral  em  Santarém  aos  13.de  Abril  de  1510.  Tem  ijo.  vizinhos 
com  huma  Igreja  Parochiaí  da  invocaçaõ  de  N. Senhora  da  Olivey  ra 
com  Prior,  & dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago, Caía  de  Mis 
lericordia  , Hofpital , Sc  quafi  meya  legoa  diílante  huma  Ermida  de 
N.  Senhora  de  Guadalupe , imagem  milagrofa  , & de  mnyta  roma-  J 
gem,  junto  da  qual  eftaô  humas  boas  cafas  de  campo,  que  fundou  D.  1 
Luis  da  Silveyra,  fegundo  Conde  de  Sarzedas.  He  abundante  de  caça,  ] 
gado,  colmeyas,recolhe  algum  pa5,vinho,&  tem  bons  pinhaes,  com  í 
muyta  carne  de  porco.  He  Commcnda  da  Ordem  de  Santiago,  que 
anda  na  Cafa  de  Aveyro, rende  quatrocentos  Sc  cincoenta  mil  reis,pa-  ' 
gas  as  Ordinárias,  do  Prior, Beneficiados, fabrica.  No  termo  ha  oui 
tra  Commenda*  que  chamaõ  de  Belmonte,  antigamente  de  bom  ren;* 
dimcnto  , a qual  confta  de  hum  paul  com  rauy  tas  terras , Ôc  matas, 
montados,  Sc  arvoredos,  naõ  he  das  Commendas  formadas,  que  tem 
Igreja,mas  he  de  dizimos,  & raçaõ.  Ncfta  Villa  entra  em  coiTeyçaô 
o. Ouvidor  de  Azeytaõ,  por  fer  dos  Duques  de  Aveyro, & he  da  Pro- 
vedoria de  Setúbal:  tem  dous  Juizes  Ordinários,  hum  Procurador  dq  * 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  , Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eícrivaõ,  | 
hum  Tabeliaõ  , ôc  hum  Meyrinho  , Sc  huma  Companhia  da  Orde- 
nança. 


C A P I T V L O IX. 

j 

T>as  V illa ; de  Canha,  &•  Cabrella. 

NO  Arcebifpado  de  Lisboa, fete  legoas  ao  Nordefte  de  Setúbal,^ 
feis  de  Palmeia,  Sc  tres  ao  Noroeftede  Cabrella,em  hum  ame^ 
no  fitio  , aonde  antigamente  havia  muy  tas  canas  de  que  tomou  o no^ 
me,  eftá  fundada  a Villa  de  Canha,  povoaçaõ  de  Paílores,  à qual  deo 
foral  El-Rey  D.Ajffonfo  Henriques.  He  banhada  pela  parte  do  Nor^ 
te  de  hüa  grande  ribeyra,  q a fertiliza  de  muyto  paõ.frutajgadojCaça,* 
Sc  tem  muytos  montados,  Confta  de  duzentos  vizinhos  com  humj^W 
Igreja  Parochiaí  da  invocaçaõ  de  N. Senhora  da  Oliveyra,com  Prior,» 
& dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago, & Thcrourcyro,Cafa  dc» 
Miíericordia, Hofpital,  Sc  eftas  Ermidas,  S.Scbaftiaõ,  Sc  S.  Juliaõ.  O » 
leu  termo  tem  cem  moradores,  divididos  por  montes,  Sc  herdades, 
principal  a da  Mata,  que  he  dos  Duques  do  Cadaval , Sc  tem  mais  de»  1 
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quinze  vizinhos.  He  do  Meftrado  de  Santiago, & Commendada  Or- 
dem , 8c  anda  por  carta  del-Rey  D.  Henrique  annexa  in  perpetuum 
ao  Convento  dê  Santos  o Novo  , rende  fetecentos  mil  reis , pagos 
Prior , Beneficiados , & fabrica.  Tem  dous  Juizes  Ordinários , hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera, Vereadores, Juiz  dos 
Orfaõs  com  íeu  Eícrivaõ,  hum  Tabcliaõ,hum  Alcayde,St  hüa  Com- 
panhia da  Ordenança. 

A Villa  de  Cabrella  he  do  Arcebiípado  de  Évora,  fica  quatro  lei* 
>oas  de  Alcacere  do  Sal  para  o Norte , tres  da  Villa  de  Lavre  para  o 
Sul,  quatro  ao  Poente  de  Montemór  o Novo, 5c  fete  ao  Nafcente  de 
Setúbal , em  lugar  alto  , que  antigamente  fe  chamava  a Aldea  do  Pi- 
ahalj  he  povoaçao  antiga,  ôc  o íeu  primeyro  fitio  foy  em  hum  outey^ 
ro , de  que  permanecem  inda  hoje  veftigios  da  Igreja.  El-Rey  Dora 
Aífonfo  Henriques  lhe  deo  foral, 5c  ELRey  Dom  Manoel  a fez  Villa 
a lO.deFevereyro  de  1517.  He  banhada  pela  parte  do  Norte  comhu- 
ma  ribeyra,  que  tem  fcu  nafcimento  nas  Silveyras , ôc  fe  ajunta  com 
Dutra,  que  vem  da  freguefiade  S.Romaõ, termo  de  Montemór  o No# 
vo , 5c  ambas  juntas  defaguaõ  no  mar  por  cima  de  Agua  de  Mourai 
itermo  da  Villa  de  Palmeia.  Tem  quatrocentos  vizinhos  com  hüa 
Parochia  da  invocaçaõde  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,com  Prior , 5c 
laum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago , Cafa  de  Mifericordia,  Hof. 
;pical,  5c  eftas  Ermidas,  N. Senhora  da  Ajuda,  Santa  Margarida,5c  S. 

' Vicente.  He  abundante  de  paõ,gado,caça,colmeyas,  carne  de  porco, 
|Sc  montados.  He  íeu  Alcayde  mòr  Lourenço  Vaz  Preto, cuja  Alcay# 
idaria  aprefentao  D.Prior  de  Palmeia  , que  tem  a adminiftraçaõ  deU 
jla,  5c  de  todos  os  officios.  O feu  termo  tem  duas  legoas  de  largo, que 
jfe  terminaõ  pela  eílrada  das  Vendas-no  vas,  5c  pela  ribeyra  de  S.Mar# 
jeinho  no  termo  da  Villa  de  Alcácer  do  Sal , & quatro  de  comprido, 
i que  fe  terminaõ  cora  a herdade  da  Rengina , ôc  agua  das  Ferrarias,  ^ 
eftá  junto  à Aldea  da  Landeyra,  aonde  eftáhuma  fregueíía  de  N. Se- 
nhora de  Nazareth  com  Capellaõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago,Ôc 
huma  Ermida  de  S.Bento  naquinta  de  Luis  Guedes  de  Miranda.Tem 
idous  Juizes  Ordinários , Vereadores , hum  Procurador  do  Conce- 
lho , Efcrivaõ  da  Camera  , Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ , hum 
Alcayde  , 5c  huma  Companhia  da  Ordenança.  Ha  Commenda  da 
Mefa  MeRral , que  anda  annexa  ao  Convento  de  Palmeia  para  a fa- 
brica delle,  rende  fetecentos  mil  reis  > pagos  Prior , Beneficiados , 5c 
1 fabrica. 
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Da  F tila  de  Alcácer  do  Sal. 

Na  marítima  cofta  do  Oceano  junto  do  rio  Sado  , fete  legoas 
ao  Sueíle  da  Villa  de  Setúbal,  cinco  ao  Poente  das  Vlllas  das 
Alcaçovas,  St  Torráõ , Sc  nove  ao  Oesfuduefte  da  Cidade  de  Evora, 
(:de  cujo  Arcebifpado  he  ) tem  feu  aíTento  a Villa  de  Alcácer  do  Sal, 
fundada  30.  annos  antes  da  vinda  de  Chi  ifto,  quando  Bogud,Rey  de 
Africa,entrando  em  Efpanha  deftruhio  os  povos  de  Portugal,  profaV; 
nando  o Templo  de  Diana,  que  eftava  nefte  íitio  nas  ribeyras  do  rio, 
o qual  tornando  viíoriofo  a feu  Reyno,  naufragou,  St  perdeo  grande 
parte  de  íua  gente;  fucceílo  que  os  Luíitanos  attribuiraõ  à Deola  Sa- 
lada em  vingança  do  atrevimento,  a cuja  veneraçaõ  começàraõ  a le- 
vantar de  novo  Republica,  a que  charaàraõ  Salacia,  pela  abundancia 
de  Sal.  O Emperador  Auguífo  Cefar  lhe  deo  titulo  de  Municipio, 
chamandolhe  Urbs  Imperatoria.  Os  Mouros  lhe  chamàraõ  Alcaçar 
de  Salaria,  que  em  Arábigo  quer  dizer : Caftello  j por  eíla  Villa  na^ 
quelle  tempo  eftar  fundada  no  outeyro, aonde  hoje  permanece  a For- 
taleza; o qual  nome  lhe  he  muy  familiar  , pois  ainda  ao  prefente  tem 
lugares  em  Berberia,  a que  chama5  Alcácer  Quibir,  & Alcácer  Ce« 
guer,que  na  mefma  lingua  hum  quer  dizer,  Caitello  grande,Sc  outro 
Caílello  pequeno.* Depois  fe  veyo.a  corromper  o nome  de  Alcácer 
de  Salaria  em  Alcácer  do  Sal,  por  Salaria  trazer. íua  ethymologia  do 
muyto  fal,  de  que  fera pre  abundou. 

Foy  efta  Villa  antigamente  Cidade  Epiícopal , cujo  primeyro 
Bifpo  foy  S.Januario  Martyr,  que  fe  achou  no  Concilio  Eliberitano 
celebrado  noanno  de  300.  corno  affirmaõ  Dextro,  Juliano, Sc  outros 
muytos.  Entrou  no  dominio  dos  Árabes, c|  foraõ  fenhores  deila  deíde 
o anno  de  715.  atè  o de  1158.  no  qual  a 24.  de  Junho  a conquiftou 
El-Rey  D.  AfFonfo  Henriques,  como  diz  a Hiftoria  dos  Godos.  Tor- 
nou fe  a perder,  Sc  a reftaurou  El-Rey  D.  AfFonfo  o Segundo  a 18.  de 
Outubro  de  iii7.por  induílriade  D.SueyroViegas, Bifpo  de  Lisboa, 
Sc  foccorro  de  huma  Armada  das  partes  do  Norte, que  hia  para  a con^ 
^uifta  da  terra  Santa,  a qual  aportou  em  Lisboa  por  caulâ  de  huma 
grande  tormenta.  Entrada  a Villa,  fe  fez  entrega  aos  EíFrangeyros  de 
todo  o defpojo,  Sc  cativos  pelo  grande  valor  , com  que  obràraõ  neífa 
empreza»  Morreraõ  nefta  batalha  trinta  mil  Mouros , Sc  entre  clles 


i- 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  “jjt 

dous  Reys,  dos  tres , que  aíTiíliaõ  , cuja  batalha  íe  deu  em  hum  íitio, 
cm  o qual  hoje  eílá  huma  herdade  , que  chamaõ  Vai  da  Matança, 
meya  legoa  dillante  da  ViHa,a  qual  Te  deílruhiodetal  modo,q  a man- 
dou EIsRey  povoar  de  novo,e'ntregando  a guarda  delia  aos  Cavalley- 
ros  de  Santiago  , que  nefta  guerra  acompanhàraõ  a Teu  Commenda- 
dormayorD.Martim  Barregáõ. 

Tem  efta  Villa  hum  Caliello  ajtiííimo  de  taypa  de  formiga5, 
antigamente  fortiííimo,  8c  hoje  quaíide  todo  arruinado  : fica  íobre  o 
rio  quafi  rocha  talhada  pofto  da  parte  da  terra  , que  eílá  para  a banda 
de  Lisboa;  he  íeu  Alcayde  mór  o Conde  de  Santa  Cruz.  Tem  feifcen- 
tos  vizinhos  com  familias  nobres  do  appellido,Salema,Fonfeca,Cor- 
rea,Gramacho,Figueyredo,Peçanha,Mozinho  , Roías  de  Sande  , 8c 
Carvalhos,  os  quaes  poííuem  ncfia  terra  alguns  Morgados,  & íe  tem 
por  defcendentes  dos  principaes  conquiftadores  da  Villa  , aos  quaes 
comprehendem  duas  Parrochias,  q faõ  a de  Santa  Maria,  Igreja  Ma- 
triz com  dous  Beneficiados  Curados,  Sc  cinco  fimplices,  Theíourey- 
ro.,  8c  hum  Mefire  de  orgaõ  , dr  a de  Santiago  , ambas  Priorados  da 
Ordem  de  Santiago  , com  tres  Beneficiados  Curados , 8c  quatro  Bec 

I neficios  fimplices , Thefoureyro  , Mefire  de  Orgaõ  , hum  Lente  de 
Grammacica,  & hum  Meílre  dadoutrinaChriílãa  com  partido  deL 
Rey,  Tem  dentro  d a Caílello  o Moíteyro  de  ^ra  C^k  de  Freyras 
Franciícanas , de  que  he  Padrceyro  Luis  de  A^anda  Henriques , 8c 
a pouca  diílancia  o Convento  de  Santo  Antonio  de  Frades  de  S.Fran- 
ciíco  da  Provincia  dos  Algarves , ( que  fundou  Dona  Vioiante  Hen- 
riques,mulher  de  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas,  Capitaõ  dos  Ginetes, 
pelos  annos  de  1514.)  em  o qual  ha  huma  Capella  das  onze  mil  Vir- 
gens, por  íer  dedicada  a S.  Urfula,  8c  íuas  Companheyras,  8c  a enno- 
brece  muyto  hum  Santuario  de  Relíquias , a que  fe  faz  folemne  feíla 
com  grande  concurfo  de  gente  na  Dominga  do  Bom  Paftor,  em  cujo 
dia  ha  feyra  franca,  que  dura  tres  dias ; íam  adminiftradores  defta  Ga- 

I pella  os  illuftres  Condes  da  Palma.  < . 

I T^m  mais  eíta  Villa  Cafa  de  Mifericordia , 8c  eftas  Ermidas,  S. 

I Pedro, S.Joaõ,S.Vincête,S. Miguel, N. Senhora  da  Cõceyçaõ  da  Por- 
tado ferro,  Santa  Anna,.G  Efpirito  Santo,  Igreja  Regia  com  Hofpital 
para  os  paííageyros,S.Lazaro,S.Sebaíliaõ,dc  N.  Senhora  da  Graça. He 
abundante  de  todos  os  frutos,  tem  muy  ta  caça,  gado,  carne  de  porco, 
colmeyas,  8c  produz  admiráveis  juncos , de  que  fe  fazem  excellentes 
efteyras,  8c  outras  curiofidades.  Tem  voto  em  Cortes  com  aífento 
no  fexto  bancoy  & Juiz  de  fóra,  quatro  Vereadores, hum  Procurador 
do  Concelho , Eícrivaõ  da  Camera , Juiz  dos  Orfaõs  com  ku  Eferi^ 
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vaô,  flcmais  Officiaes,  quatro  Efcrivaes  do  Judicial,  8c  Notas , 8c  hu 
Alcayde.  O feu  termo  tem  nove  legoas  de  comprido , 8c  quatro  de 
largo,  em  que  ha  as  freguefias  feguintes  com  mais  de  oytocentos  vu 
zinhos. 

S. Pedro  de  Montevil,  ou  Montalvo,  N.Senhora  do  Monte  com 
huma  Ermida,  S.RomaÕ,S.Mamede,  Santa  Catherina  com  huma  Er- 
mida do  Bom  Jefus  da  Carnota  , 8c  junto  deftahuma  de  N.  Senhora 
da  C^eyçaõ,  & outra  deS.Brás,  Santa  Sufana,  S.Martinho,  N.Se- 
nhora de  Vai  dos  Reys,  com  huma  Ermida  de  S.Lourenço,&  S.Joaõ 
da  Palma.  As  Commendas  defta  Villa  fam  a do  Meftre , que  rende 
trezentos  moyos  de  paõ , de  que  fe  faz  pagamento  aos  Clérigos,  Cu- 
ras, & benefícios  fímplices  de  todas  eftasonze  freguefias.  A Cõmen^ 
da  dos  lagares  de  azey  te  , que  rende  trezentos  mil  reis,  de  que  fe  paga 
ao  Juiz  de  fóra.  A Commenda  dos  gados  rende  feifeentos  mil  reis, 
he  do  Conde  de  Atalaya,  8c  os  dizimos  do  fal,  que  renderáõ  cada  an- 
no  íeis  mil  cruzados, faõ  também  do  mefmo  Conde.  A Comenda  dos 
Martyres,  que  he  das  meuças , rende  feifeentos  mil  reis , he  do  Con^ 
dc  de  Aveyras, 


C A P I T V L O XI. 

Da  V tila  de  (jrrandola. 

NO  Arcebifpadode  Evora  quatro  legoas  ao  Sufuduefte  dc  AU 
cacer  do  Sal,  efíá  fundada  a Villa  de  Grandola,huma  das  qua^? 
tro  principaes  da  Comarca  de  Setúbal , à qual  deo  foral  El-Rey  D. 
Joaõ  o Terceyro  no  anno  de  1 5:43.  à inftancia  do  Meftre  D.  Jorge, 
lendo  naquelle  tempo  huma  povoaçaõ  limitada , a q chamavaõ  Gran^ 
dola ; & fuppofto  era  termo  da  Villa  de  Alcácer , como  o foraõ  to. 
das  as  Villas , que  ha  delia  atè  Odemira  , comtudo  era  limite  fepa- 
rado  naquillo  que  hojé  tem  de  termo,  que  oceupa  dez^yto  legoas  de 
circuito,  fece  de  comprido,  8c  quatro  de  largo  , cujos  dizimos  faziaõ 
huma  Commenda  feparada  das  de  Alcácer.  Nefte  lugar  de  Grandola 
aíliftia  o Meftre  a mayor  parte  do  anno  era  razaõdo  recreyo  das  m5^ 
tarias , por  ler  aquelle  termo  povoado  de  todo  o genero  de  caça.  O 
motivo,  que  teve  para  lhe  procurar  o titulo  de  Villa  , foy  porque  no 
lugar  aonde  hoje  eftá  fundada  a Cafa  da  Miíericordia  ( que  hedefrõ^ 
te  do  Palacio , em  que  o Meftre  vivia  ) appareceo  hum  grande  porco 
xnontez  fahindo  do  mato,  8c  mandando  apreftar  os  críados^dc  Vaílal- 

los 
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ios  para  o montear,  lhe  faltou  hum  bom  naonteyro  feu  VaíTallo,  que 
vivia  no  dito  lugar  , ôc  procurando  porcllc,  achou  fer  ido  à Villa  de 
Alcacere  chamado  a huma  Audiência  ; de  que  refultou  empenhar  o 
habito  de  Santiago,  que  profeíTára,  prometuendo  fazer  àquelle  lugar 
Villa,  para  achar  feus  Vaííallos  promptos,  quando  lhe  foííemneceftf 
íarios,&  aííim  ihc  alcançou  o titulo  de  Villa  , que  hoje  logra.  Con# 
fta  de  oytocentos  vizinhos , a faber,  na  Villa  duzentos  & cincoenta, 
Sc  no  termo  quinhentos  & cincoentacom  tres  Parochias,  huma  Ora. 
go  N. Senhora  da  Aííumpçaõ,com  Prior, & dous  Beneficiados  da  Or^ 
dem  de  Santiago,  & duas  no  termo,  que  todas  eraõ  providas  de  Paro# 
chos  pelo  Meftre,  & hoje  fó  duas  prove  , por  lhe  ufurparem  a outra 
o illultriílimo  Arcebiípo  de  Evora  D.  Jofcph  de  Mello,que  feus  fuc# 
ceíTores  provem.  A Commenda  deo  o Meftre  com  outras  à Gafa  de 
Aveyro,  & defannexandoíe  deíla  para  íè  dar  ao  fenhor  D. Manoel  de 
Alencaftre,  por  eíle  falecer  fem  filhos  no  governo  do  Algarve,  ficou 
vaga,  ôc  fe  deo  aadminiftraçaõ  delia  ao  Marquez  de  Ferreyra,&  ho- 
je a logra  o Duque  do  Cadaval  feu  filho  , 8c  lhe  rende  quatro  mil 
cruzados , & quarenta  mil  reis  livres  para  clle  , alèm  do  que  paga  de 
fabricas, Seminário, Parochos,  Almoxarifes, Efcrivaês,  cm  paõ,  vinho, 
azeyte,  8c  dinheyro. 

Tomou  efta  Villa  por  Arrnas  a Cruz  de  Chrifto  ; tem  Juizes, 
Vereadores,  que  a governaõ,Eícrivaõ  da  Camera,  dous  Tabeliaés  do 
Judicial,  8c  Notas,  Eferivaõ  da  Almotaçaria, Contador, Enqueredor, 
Sc  Diftribuidor,  8c  Eferivaõ  das  Sizas , & direytos  Reaes,  8c  hü  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Eferivaõ.  Tem  Capicaõ  mór,  Sargento  mór,tres 
Companhias  da  Ordenança, que  paíTaõ  de  feiícentos  homens  capazes 
de  armas, mais  huma  Companhia  de  cincoenta  homens  pagos  no  ter- 
^o  da  guarniçaõ  da  Praça  de  Serubal,  mais  outra  Companhia  de  cin# 
coenta  homens  auxiliares  no  Terço  auxiliar  da  dita  Comarca, na  qual 
ha  Capitaõ,&  Alferes  da  mefma  Villa.  A Alcaydaria  mór  de  Gran# 
dola  he  dos  Condes  de  Santa  Cruz, que  aprefentaõ  Alcayde  pequeno, 
Sc  lhe  pertence  o direyto  da  poirtagem  na  forma  do  foral.  Dcfendefc 
efta  Villa  com  íeis  fortalezas  qne  tem, cinco  em  Cruz, ficando  a prin- 
cipal no  meyOjSt  as  quatro  correípondentes  às  quatro  partes  do  mun- 
do, Norte, Sul, Leíle^Oeíle;  a fortaleza  do  meyo  he  a Igreja  Matriz, 
Parochia  da  dita  Villa , aonde  feus  moradores  reconhece  por  fua  de- 
fenfora  a íempre  immacukda  Virgem  Maria  N.Senhora  da  Aííump. 
çaõ,  íub  cujo  amparo,  8c  protecção  vivem,  (porque  antes  q Gradola 
íoííe  Villa, era  a invocaçaõ  da  Igreja  N.Senhora  da  Abendada.)  A pri# 
peyra  fortaleza  da  parte  do  Norte  he  dedicada  a S.  Joaõ  Bautifta ; a 

íegun-^ 
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íegunda  da  parte  do  Sul  he  dedicada  ao  Patriarca  S.  Domingos : a ter- 
ceyra  da  paite  do  Lefte  tem  por  Orago  o Martyr  S.  Scbaltiaõ  , imasf 
gem  milagrofa,  ainda  que  naõ  he  a própria  a quem  foy  eregida,  por^? 
que  a que  avia  , he  a de  que  trata  Cardofo  no  Agiologio  Luíitano 
venerada  a 20.  de  Janeyro  na  Villa  de  Alcácer  do  Sal,  cujos  morado- 
res em  occafiaõ,  q padeciaõ  o contagio  dapeíle,  (quando  geralments 
a avia  neíle  Reyno  } fabendo  que  cm  Grandola  por  virtude  do  Santo 
cílavaõ  feus  moradores  preíervados  delia,  lhe  vieraõ  furtar  a dita  ima^ 
gem  , valcndofe  do  feu  patrocínio  para  remcdio  de  fua  aflicçaõ;  8c  ía.is 
zendoíe  depois  diíío  a imagem,  que  hoje  fe  venera  por  cila,  foy  Deos 
fervido  livrar  a íeus  moradores  de  vários  contágios;  a quarta  forta- 
leza he  dedicada  ao  Apoftolo  S. Pedro;  a íexta, armazém  dos  manti- 
mentos deftas  fortalezas,  he  a íanta  Gafa  da  Mifericordia,que  com  os 
bens,  que  a piedade  Chriftaa  lhe  tem  deyxado , acode  às  neceíTidades 
dos  pobres. 

He  o termo  deíla  Villa  abundante  de  frutos,  aííim  de  paÕ,  como» 
de  vinho  , 5c  carnes  de  toda  a forte , povoado  de  muytas  colmeyas, 
linhos  em  abaftanç2j  naõ  tem  muyto  azey te , porém  o que  baila  no 
anno  de  novidade  para  provimento  da  terra  , ainda  que  nos  annos  fu^ 
turos  fe  efpera  aver  abundancia  delle  pdo  cuidado  , com  que  fe  trati 
da  cultura  dos  olivaes,  em  que  as  terras  fam  tam  fecundas,  queaven^ 
do  pouco  mais  de  vinte  annos  que  naõ  avia  nenhum,  tem  hoje  ja  dous 
lagares, que  commummcnte  trabalhaõ  tres  mezes.  He  eíle  termo  i‘ca 
gado  de  muytas  aguas  nativas , aonde  ha  quatorze  moinhos  contia 
nuos,&  cinco  pizoens,  aos  quaes  acode  todo  o paõ  do  campo  de  Ou:» 
rique,Bcja  , & feus  arredores  a moer,  5c  a pizoar  os  panos , fervindo 
ss  ditas  aguas  de  regar  muytas  terras, que  fe  fazem  fruõliferas  de  muy* 
tos  milhos, legumes,5c  frutas  de  meloês, melancias, 5c  outras  roaisjtení 
muytos  mõtados  de  íobro, azinho, & Carvalhojcó  eílas  aguas  fe  man^ 
tem,  5c  íuflenta  a corrente  do  rio  Sadaõ  todo  anno,  alcançando  parte 
do  dito  rio  no  celebre  pego  de  Gracia  Menino, aonde  fe  mataõ  aquel- 
las  celebres  tainhas  do  rio  Sadaõ  era  todo  o tempo  do  anno , a que 
chamaõ  de  boca  vermelha,  5c  outra  muyta  caíla  de  peyxe,  como  Iara 
laveis,  barbos,  bord-llos,  pardelhas,  5c  bogas , de  que  fe  toma  quan- 
tidade no  tempo  do  inverno  , fubindo  com  as  enchentes  eíle  pefeado 
miudo  pelos  regatos  aos  mais  altos  montes  da  íerra , fervindo  dc  fu- 
ílento  aos  moradores , 5c  de  recreavel  defeníado  , a pefea  deli  es, 

Tem  a Republica  em  íl  hum  depofitocoramumde  paõ,  aííim  dc 
trigo,  como  de  cenccyo,  que  a fua  induíli  ia  eregio  para  remedio  dos 
Lavradores, 5c  ncccíTidadcs  do  povo, de  cujo  exemplo  fe  puderaõ  valer 
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as  do  Reyno.Efte  paõ  fe  dá  por  empreílimo,  para  fe  pagar  na  meíma 
eípecie , dandofc  dc  lucro  cm  cada  moyo  íeis  alqueyres ; Sc  fendo  fcu 
principio  no  anno  de  79.  com  vinte  moyos,  íe  acha  hoje  com  feíTenta 
& íeis  moyosjfcrvindo  de  utilidade  aos  q o naõ  tem,  nem  podem  com« 
prar  para  íemear  , Sc  fuftentarfe  , tendo-o  por  eíle  modo  certo  ; para 
cfle  efíeyto  tem  hum  rio, a que  chamaõo  rio  Davino,q  tendo  feu  naf. 
cimcco  na  ferra, q fica  para  a parte  do  Sul, corre  de  Poente  para  o Naís 
cête,o  qual  junto  da  Villa  atraveíía  hüa  fcrmofa  varzea  de  vinhas,  em 
q ha  mil,5t  trezentos  milheyros,  as  mais  fecundas  defrutos,  Sc  de  me  * 
nos  cuílo  na  cultura  q fe  conhecem  nefte  Reyno;occuparà  meiDS  de 
hüa  legoa  de  circuito, toda  tapada  de  parede  em  roda  cõ  quatro  portas 
para  ferventia  dos  moradores,  em  tal  forma  , que  fechadas , ficaõ  ve- 
dadas dos  gados,  Ha  neíla  varzea  muytas  oliveyras  de  novo  cultiva- 
das, em  tanta  quantidade , que  no  primeyro  anno,  em  que  a varzea  íe 
tapou,  fe  achou  por  aílento  feyto  na  Camera  fazer  fazeremíede  novo 
feis  mil  pès  de  enxertos  de  oliveyra : ha  mais  na  varzea  muytas  frutas 
de  peras,  marmelos,  figos,  & outras  arvores, que  alèm  de  ler  tudo  era 
abunJancia  para  os  moradores  do  povo  , faz  huma  perfpeótiva  muy 
viffofa  dc  huma  grande  quinta  pelo  ameno  das  arvores , que  eflaõ  na 
margem  do  rio,  que  a atráveíía,no  qual  ha  huma  ponte  dc  pedra, que 
o povo  fez  à íua  cuíla  íem  ajuda  de  outros  povos  para  paíTagem  dos 
moradores  do  Reyno  do  Algarve,  3c  Campo  de  Ourique,que  paílao 
para  a Corte. 

Ha  no  termo  deíla  Villao  celebrado  arroyo  do  Borbolegaõ,  de 
agua  excellente  aíTim  por  boa  , como  por  muyca  , o qu.il  olho  he  do 
tamanho  da  roda  de  hum  carro;  neílc  tem  principio  o rio  Arcam, que 
fe  mete  no  Sado  acima  de  Alcácer;  huma  legoa  he  vedado  de  trutas, 3c 
naadeyras  por  regalia  do  Meílrede  Santiago  D.  Jorge  , como  confta 
do  foral  da  Camera.  Com  etla  agua  moera  muytos  moinhos  todo  o 
anno , & porque  o rio  com  fua  corrente  fe  faz  profundo  em  fórma  q 
pelo  afpero  da  terra  fica  incapaz  de  váo , o proveo  a Divina  providensf 
cia  com  huma  ponte,  que  o meímo  rio  fez,rompendo  ao  profundo  dâ 
terra  por  huma  rocha  de  pedra  branda  , cuja  brandura  deyxandofe  le- 
var do  impero  das  aguas,  formou  hü  arco,  aonde  recolhe  toda  a ugua, 
ficando  huma  ponte,  a quechamaõ  dos  Ayvados,que  fe  vè  toda  guar- 
necida de  eras,  fazendo  huma  aprazivel  viíla,com  capacidade  de  pafi» 
farem  carros , & carretas  fem  o perigo  de  fe  arruinar : he  povoada 
a margem  dcfte  rio  de  muytas  arvores  de  freyxos,  amieyros,  íayííos, 
Sc  carvalhos , todas  cubertas  de  amenas  eras , que  fazem  aquelle  ter- 
reno muy  viílofo.  Ha  por  bayxo  dcíleolho  de  agua  huma  lagoa  entre 

hum  as 
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hurnas  foítas  areas , a que  chamaõ  a Diabrória  , nome  aíliin  tomada 
em  razaõ  de  hum  grande  moinho  , que  ha  no  dito  íitio  , que  moc,  en. 
tre  dia,  & noy  te  dous  raoyos,  & meyo  de  paó  j a qual  lagoa  lançando 
por  huma  rocha  alciíTima  quantidade  d’agua , le  lhe  naõ  conhece  nun- 
ca diminuição  : a eftc  lago  íe  lhe  naõ  fondou  nunca  fundo  , nelle  ha 
íafios,  & eyròs,&  muytos  peyxes,  a que  charaaõ  ruy  vacos,  que  íe  pef- 
caõ  à cana  : no  Borbolegaõ , de  que  acima  fe  trata  , fe  lança  do  alto 
hum  homem  a pique,  Sc  cravandofe  nelle  ate  os  pey  tos , o impeto  das 
aguas  o faz  vir  pouco  a pouco  , ate  q apanhando?o  cõ  as  nadegas  fora 
o lança  na  margem  com  tanta  furia , & tam  leve , como  íe  fora  huma 
cortiça;  8c  o mefmo  faz  a qualquer  pao,  q felhe  mete,  por  grande  q 
fcja;  dentro  nelle  fe  ouve  eftrondo  como  o q íaz  na  Coifa  o marbra^ 
vo,  8c  vagadas  na  agua  como  as  ondas : na  margem  ddfe  rio  ha  quana 
tidade  de  pedra  branca  branda,  compoíla  das  areas,  8c  de  conchas  de 
amejoas,  8c  bribigoês;  eft a pedra  quanto  mais  eílá  fora  da  terra  ao  ri- 
gor do  tempo,  fe  faz  rija,  8c  capaz  ao  preífimo  de  portadas , 8c  outros 
miniílerios  de  obras. 

Diífantedeífa  Villa  huma  legoa  para  a parte  do  Levante  dá  prin- 
cipio a celebre  ferra  das  Algares , que  tendo  ahi  feu  naíeimento  , vay 
correndo  pelo  termo  de  Grandola  contra  o Nafcente  ate  aonde  chas 
maõ  Caílcllo  Velho  em  diífancia  de  duas  legoas,  lugar  aonde  fe  vè  o 
edifício,  8i  fundaçaô  de  huma  fortaleza,  a que  osnaturaes  deraõ  o no- 
me de  Caílello  Velho  ; fica  imminence  ao  rio  Corona  , que  divide  o 
termo  da  dita  ViUa  com  o de  Alvalade.  Efta  ferra  defde  o feu  prin- 
cipio ate  eífa  fortaleza  íe  vé  toda  minada  por  bayxo  , em  cujas  minas 
íe  entra  , 8c  anda  por  muyto  efpaço  , & em  partes  fe  achaõ  buracos  a> 
pique , aonde  fe  naõ  póde  ir ; & fe  acha  hum  grande  outeyro  partido 
pelo  mcyo,  a que  os  naturaes  chamaõ  o outeyro  fendido,&  faz  huma 
abertura  tam  larga,  que  cuífa  a pular  de  hãa  parte  a outra;  & entran^ 
doíe  pelas  minas  vaõ  dar  em  parte  , aonde  olkando  para  cima  vem  a 
claridade  deha  renda  ;*da  eífa  ferra  aguas  para  o Norte,  8c  para  o Sul, 
com  tal  advertência , que  as  que  íahem  para  o Sul  íam  excellentes , 8z 
as  que  correm  para  o Norte  naõ  ha  quem  as  poíla  beber,  por  cuja  cau- 
fa  lhe  chamaõ  a agua  azeda;  8c  de  hum  olho  que  íahe  em  mais  quan- 
tidade, 8c  corre  quafi  todo  o anno  , fe  obíerva  que  toda  a corrente  da 
agua  faz  infruclífera  a terra  por  onde  paíía  , fem  que  a deyxe  crear  er^ 
vacouía  de  hum  palmo  íbra  d’agua,  & oiugar  queoceupa  com  acor- 
rente d’agua  , o converte  em  pedra  , ficando  eíia  da  cor  da  terra  por 
onde  paria  ; a eila  parte  do  Norte  fe  acha  huma  grande  herdade'toda 
cuberca  de  eícumaIho,final  da-fundiçaõdo*metal,q  das  minas  íe  tirou; 
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contafe  q no  tempo  dos  Romanos  foraõ  eftas  minas  cultivadas,  pors* 
cjue  ha  poucos  annos  achou  hum  Lavrador  na  boca  de  huma  das  mi- 
nas huma  moeda  de  prata  do  tamanho  de  huma  noíía  dé  toftaõ  ; era 
finiílima  lem  liga,  como  certificáraÕ  os  Ourives, a quem  fe  moftrou, 
tinha  de  huma  parte  a effigie  de  hum  homem  com  capacete,  elmo,5fi 
vizeyra,  & por  bayxo,  Aureliano  , & da  outra  parte  hum  X,  & a fi- 
gura de  hum  cancro  puxando  por  hum  carro  , ôc  nelle  hum  homem 
com  hum  bordaõ  na  maõ  fincado  no  corpo  do  cancro , 8c  por  bayxo 
hum  letreyro,  que  dizia,  Roma. 

Kaõ  ha  muytos  annos  que  Sua  Mageílade  contratou  eftas  minas^ 
8c  outras  do  Reyno , & vindo  hum  Religiofo  Mercenário  tratar  del- 
ias , as  foy  ver  ,’ôt  certificou  que  tendo  vifto  muytas , 8c  aííiftido  nas 
índias  de  Caftel!a,as  naõ  vira  tam  bem  architeâ:adas  na  fegurança  de 
íua  abertura;  certificando  fer  muyto  o numero  da  prata  , que  delias 
íe  tirou:  do  profundo  das  minas  tirou  efte  pedras  de  varias  cores , c5 
que  fe  obráraõ  excellentes  tintas  moídas  em  pedra  de  pintor.  Junto 
da  Villa  íobre  a varzea  das  vinhas  ha  hum  fitio  , que  charaaõ  o Cas 
ftello,  lugar  aonde  fe  vèm  indahoje  ruinasdeíeu  edifício,  & olhando 
defte  para  a parte  do  Sul,  feacha  hum  grande  Outeyro  da  outra  ban^ 
da  da  varzea,  aonde eftá  eregida  a Igreja  de  N.Senhorada  Penha  de 
rrança,que  ha  poucos  annos  íe  fundou  no  alto  defte  monte:  quando 
fe  abriraõ  os  alicerfes , íe  achàrao  no  profundo  da  cava  ferros  de  lan- 
ças ; 8c  ha  poucos  annos  andando  nefte  monte  lavrando  hum  Lavra- 
dor perto  da  Igreja  ^ achou  huma  peça  de  ouro  finiííimo  , que  tocou 
vinte  & tres  graõs,  8c  lhe  deraõ  por  ella  duzentos  8c  íeílenta  mil  reis: 
a peça  era  da  feyçaõ  do  eyxo  de  hum  carro.  Continuando  a ferra  de- 
fte monte  contra  o Sul , fe  acha  no  fitio  chamado  Córte  Gallego  hüa 
fundaçaõ  fobre  outro  monte  de  outra  fortaleza  já  arruinada,  8c  muy- 
los  canos  de  agua,  que  ainda  hoje , lavrandofe  as  terras  íe  deícobrera, 
encaminhados  para  hum  fitio,  que  chamaõ  a reprefa , aonde  íe  achaõ 
huns  fortes  muros,  Sc  final  de  que  fazendo  prefaàs  aguas,  feaprovcy- 
tavaõ  alguns  engenhos. 

Finaliza  a ferra,  que  rodea  a Villa, pela  parte  do  Poente, em  huns 
altos  montes  , a que  chamaõ  o Alleydaõ  , ficando  a ponta  fronteyra 
ao  imminente  ferro  da  Villa  de  Palmeia  , aonde  eftá  fundado  o Real 
Convento  Militar  de  Santiago.  Correm  as  aguas  defte  fim  da  ferra  pa^ 
ra  o celebre  arroyo  da  Pernada  do  marco,  que  tem  feu  nafcimento  no 
termo  da  Villa  de  Grandola  , & diftando  efta  ferra  tres  legoas  defte 
arroyo,  todas  as  aguas  delia  , & outras  de  diverfas  partes  íe  vaõ  ajun- 
tar cm  o valle  dos  Coelheyros , no  qual  ajuntandofe  quantidade  de 
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agua,  íe  fome  nefte  fitio,  & íe  tem  por  experiencia  dos  naturaes,  que 
vay  rebentar  dahi  meya  legoa  no  rio,  que  faz  o arroyo  da  Pernada  do 
marco,  no  fitio  que  chamaõ  Pero  Gallego  , 3c  continuando  fua  cor- 
rente fe  vay  meter  no  efteyro  da  Comporta  , 3c  communicar  ao  rio 
de  Setúbal. 

Tem  eíla  Villa  peííoas  nobres  do  appellido  Leytaõ  , Barradas, 
& Macedos.  As  duas  freguefias  do  termo  fam  ade  Santa  Margarida 
da  Serra , com  humCapellaõ  Curado  da  Ordem  de  Santi^ago  , 3c  a 
de  N. Senhora  fituada  na  Aidea  dos  Bayrros,  que  foy  da  dita  Ordem 
de  Santiago, 6c  he  hoje  da  aprefentaçaõ  dos  Arcebifpos  de  Evora. 


TRA. 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA;  339 

£^' KM  Ê»í3' m m É«  ea»  M»  £#3- 

TRATADO  VIII. 

Da  Cidade  de  Lisboa. 

CAPITULO  I. 

T>a  defcripçao  T opografica  da  famofa^  nobre ^ &•  opulenta 

Cidade  de  Lisboa, 

Pv  E G i A Cidade  de  Lisboa,  Corte  de  Portugal, &:  Em- 
porio  de  Europa, intentamos  defcrever,&  ainda  que  me^ 
rccia  mais  hum  livro  particular, qüe  huma  breve  narra- 
çaõ, procuraremos  eftrey tar  as  fuas  grandezas,  naõ  deyí= 
xando  de  individuar  as  fuas  principaes  partes. 

Querem  os  Aílrologos  que  cfteja  fítuada  debayxo  do  Signo  de 
Aries,  & he  jufto  que  dominafleoprimeyro  dos  Signos  do  Ceo  a pri- 
meyra  das  Cidades  do  mundo.  Eftá  na  latitud  Boreal  de  38.  graos,  48, 
minutos,  & na  longitud  de  12. graos,  na  parte  mais  Occidental  de  Eí- 
panha,  & em  taõ  docil  clima  , que  fem  que  a oífendaõ  os  ardores  do 
Eftio,  temperados  com  o vento  Oefte,  a que  chamamos  viraçao,  com 
a vizinhança  do  mar,  & com  a frefcura  dos  valles,  naõ  padece  excefs: 
íiva  calma;  fendo  o Inverno  ainda  menos  rigorofo, porque  o Sol  com 
a fua  prefença,quaG  íempre  livre  de  nuvens, & névoas, & fem  q nun^ 
ca  cahiíTe  neve,  o que  fe  contará  como  prodigiojfica  íendo  o feu  fértil 
terreno  huma  perpetua  Primavera. 

Procurou  a Arte  aperfeyçoar  tantos  benefícios  da  natureza  , em- 
mendando  também  alguns  defeycos,  q na  defígualdade  de  fece  mon- 
tes faziaõ  a fua  fítuaçaõ  menos  accommodada;  porém  ganhadas  com 
fuaves  íubidas  aquellas  imminencias , como  eftaõ  coroadas  de  Tem- 
plos,Palacios,  formaõ  hum  perfcyto  Anficeatro,  deyxando  lograr 
aos  que  entraõ  pelo  Porto  aquella  belliífíma  vifía,  que  fe  perderia,  fe 
foííe  adencada  a Cidade  em  huma  planicie;  & para  tratarmos  metho-. 
dicamenredas  fuas  partes,  defcreveremos  cada  hum  dos  fete  montes, 
fobre  que  íe  eleva  eíla  Auguíta  emula  de  Roma. 

He  o primeyro  o que  principia  da  parte  do  Naíçente  , 8c  fechai 
ma  o monte  de  S.Vicente  de  fóra,  por  eftar  fora  dos  muros,  como  ins 
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da  hoje  fe  vè  na  diílancia , que  ha  defte  Real  Convento  atè  o muro 
do  Caílello,  donde  começava  a Cidade  antiga,  que  defcia  do  Caítel- 
lo  pela  porta  do  Sol  aiè  o chafariz  del-Rey,&  dalli  corria  o muro p>e- 
Ja  praya  atè  o poíligo,  & torres , que  eílao  defronte  da  Igreja  da  Mi- 
íericoidia,  & daqui  íubia  o muro  pela  porta  do  Ferro  atè  o Calfello, 
como  hoje  fe  vé,  em  o qual  circuito  eftaõ  a freguefia  de  S.  Vicente,  a 
de  Santa  Engracia  , Santo  Eílcvaõ  , o Salvador , Santiago , 5:  Santo 
André. 

O fegundo  monte  fe  vay  levantando  à maõ  efquerda  do  primeyü 
ro,a  reípeytodo  Poente, atè  o poftigo  de  Santo  Andre, donde  tomon 
o nome,  dí  cofteando  o pé  do  Caílello  pela  parte  do  Nafcente,  fe  aca- 
ba junto  ao  chafariz  del-Rey;Sf  como  eíle  monte  he  o mais  pequeno, 
occupa  íótres  fregueíias , que  eílaõ  íituadas  nas  fraldas  , ôc  ladeyras, 
ficandolhe  da  parte  Oriental  a Igreja  de  S.  Miguel,  8c  da  parte  Occic 
dental  a de  S.  Pedro  , & mais  acima  a Parochia  de  S.Thome, 

O terceyro  monte  começa  da  parte  do  Oriente  deídeo  poíHgo 
de  Santo  Andre, & vem  fempre  como  cortado  ao  picaõdamefma  par- 
te donde  começou,  continuando  o valle,  q o divide  do  fegundo  mon? 
te  atè  junto  ao  chafariz  dei  Rey  , & daqui  vay  fazendo  hum  grande 
circulo  com  íuas  fraldas,  que  íerá  perto  de  meya  legoa  , até  tornar  a 
dar  no  meímo  poíligo  de  Santo  Andre  , no  qual  eílaõ  as  fregueíias  de 
Santa  Cruz  do  Caílello  , S.Berthoianneu  , S.  Martinho,  S.  Jorge,  S, 
Joaõ  da  Praça,  a Sè,  Santa  Maria  Magdalena,  S.Mamede,  S.Chriílo, 
vaõ,  S.Lourenço,  & grande  parte  da  fregueíía  de  N. Senhora  do  Soc- 
corro;eíle  monte  he  o mais  ai  to  de  todos,  8c  em  íeii  cume  eílá  hü  fo-! 
berbo  Caílello, fundaçaõ  de  Ulyííes, cercado  todo  de  altos  muros,  8c 
fortiílimas  torres  cõ  hua  grande cílrada  encuberta  por  bayxo  do  chaõ. 

O quarto  monte  eílá  entre  o terceyro  , & o de  S.  Roque 
ícu  oppoílo,&  fe  chama  o monte  de  Santa  Anna,  aoqualcortaÕ 
dous  valies  muy  compridos , hum  pela  parte  do  Naícente  , 8c  outro 
pela  do  Poente  , 8c  ambos  vaõ  dar  em  hum  largo  valle  íituado  entre 
o monte  do  Caílello,  & o de  S. Roque,  Sc  neílc  íe  topa  com  hum  fer- 
mofo  rocio,  que  terá  de  largo  cento  Sc  cincoenta  paíios,&  de  compri- 
do quinhécos,em  cujo  principio  da  parte  do  Norte  eílá  hum  chafariz 
com  quatro  bicas.  Eílaõ  neíle  valle  as  fregueíias  feguintes,  N. Senho- 
ra da  Conceyçaõ  , S.  jnliaõ,  S.Nicoláo,  & Santa  juíla.  Neíle  mefmo 
valle  acabaó  outros  dous  muy  cõpridos,  ficandolhe  no  meyoo  mon- 
te de  Santa  Anna  , corn  huma  fregueíía  moderna  da  invocaçaõ  de  N, 
Senhora  da  Pena.  O primeyro  deíles  valies,  q heo  da  parte  do  Naí^ 
cente,vay  cercando  o monte  com  frcíqulífimas  hortas, di  caías  nobres» 
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cftar  povoado  da  fregueíia  dos  Anjos  , aonde  fe  acaba  * 8c  demais  da 
ametade  da  fregueíia  de  N.  Senhora  do  Soccorro.  O fegundo  valle> 
que  cinge  eíle  monte  de  Santa  Anna , & lhe  fica  da  parte  do  Poente, 
íe  acaba  na  fregueíia  de  S.Sebaíliaõda  Pedreyra,  8c  terá  hum  quarto 
de  legoa  de  comprido  , ao  qual  povoaõ  de  huma  parte  cafas  nobres, 
& da  outra  deliciofas  hortas.  Neftevalle  eftá  a Parochiade  S.Jofeph, 
& grande  parte  da  de  S.Sebaftiaõ  da  Pedreyra. 

O quinto  monte  he  o de  S.  Roque  , 8c  fe  começa  a levantar  de^ 
fronte  da  porta  do  Ouro,&  correndo  junto  do  vaíle,que  entre  clle;&  o 
Cadello  fica  entrepofto,pela  rua  nova  de  Almada, atraveíía  a rua  dos 
Foi  nos, & a dos  Sombreireyros,q  eílá  junto  ao  Anjo,  ate  a Caldeira- 
ria, &dalli  vay  continuando  por  Valverde  atè  a calçada  da  Gloria, & 
por  ella  acima  atè  S. Roque.  Dede  Convento, depois  de  rer  feyto  hu 
grande  bayrro,que  chamaõ  de  S. Roque,  vay  defeendo,  & fazendo  hü 
crtrey to  valle  atè  o mar  , aonde  acaba.  Nefte  monte  fe  inclue  grande 
parte  das  freguefias  de  S.Juliaõ, Santa  Juíta,  S.Jofeph,  S.Nicoláo,N. 
Senhora  dos  Martyres,  o Sacramento,  N. Senhora  da  Encarnaçaõ,ôc 
grande  parte  da  fregueíia  de  S.  Paulo, 

O Icxto  monte  he  o das  Chagas,  aíSm  chamado  por  huma  Igre- 
ja defta  invocaçaõ  , que  fundàraõ  os  homens  marítimos  da  carrcyra 
da  índia,  aonde  por  Breve  do  Summo  Pontifíce  tem  feu  Capellaõ,  q 
a elles , & íuas  mulheres  íerve  de  Parocho.  Oceupa  efte  monte  parte 
de  tres  fregueíias,  que  íam  a mayor  parte  da  fregueíia  de  N. Senhora 
da  Encarnaçaõ,  parte  da  freguefia  de  Santa  Catherina,  & parte  da  dc 
S.  Paulo.  Junto  a efte  monte  fica  o grande  valle  , q chamaõ  das  Cha^ 
gas,  todo  povoado  de  cafas  nobres. 

O fetimo  monte  fica  à maõ  direyta  do  valle  das  Chagas  para  o 
Poente  , & íe  chama  o monte  de  Santa  Catherina  de  Monte  Sinai , o 
qual  oceupa  a fregueíia  de  N.  Senhora  das  Mercês , 8c  fe  eftende  em 
inuy  grande  eípaço,  atè  dar  em  hum  pequeno  valle  junto  ao  Moílcys 
ro.da  Eíperança,  aonde  dá  fim  a principal  parte  defta  Cidade. 


C A P I T V L O IL 

T>a  fmidaçao  de  Lisboa , &•  da fua  Igreja  CathedraL 

A Mayor  pane  dos  Hiftoriadores , aííim  eftrangeyros , como 
naturaes , dizem  que  efta  Cidade  foy  fundada  por  Eliza  , bif- 
neto  de  Noè,  32  59.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  , do  qual  dizem 
alguns  que  tomara  o nome  de  Lifitania,  ou  Lufitania  coda  a Provin^ 
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cia.  Depois  a reedificou  o aftuto  UlyíTes , Capitaõ  Grego , quando 
veyo  a eftas  partes  derrotado  da  guerra  Troyana  em  buíca  de  Achil- 
les,  que  achou  no  Templo  das  Virgens  Veftaes  em  Chellas,  fendo  feu 
reftaurador,  939.30005  depois  de  fua  primeyrafundaçaõ  , eternizan- 
do-a  com  feu  nome.St  cercandoía  com  foberbos  muros. Foy  domina^ 
da  pelos  Caldeos,  Turdulos,  Gregos, Romanos,  Godos, Suevos, Vân- 
dalos, Alanos,&  Árabes,  aos  quaes  a ganhou  EURey  D.AfFonío  Hen^ 
riquez  em  dia  das  onze  mil  Virgens,depois  de  cinco  mezes  de  cerco, 
& lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios.  Tem  hoje  duplicados  mu- 
rosj  os  primeyros  mandou  fazer  El-Rey  D.  Fernando  , adornados  c5 
íetenta  & fcte  torres  em  circumferencia  , vinte  5:  duas  portas  da  ban^ 
da  do  mar,  &dezafeis  pela  parte  da  terra,  com  alegres  fahidas,  viço^ 
ias  hortas,  apraziveis  valles,  6c  deliciofas  veygas.  Os  fegundos  muros 
mandou  fazer  El-Rey  D.  AíFonío  o Sexto  ,em  cuja  fabrica  fe  crabaa* 
lha  hoje. 

Tem  por  Armas  huma  Náo  com  dous  Corvos,hum  na  popa,  ouí 
tro  na  proa  , em  memoiia  da  tresladaçaõ  do  invióliííimo  Martyr  S. 
Vicente  do  Promontorio  facro,  que  hoje  fe  chama  o Cabo  de  Saô  Vi^^ 
cente,  cujo  corpo  collocou  El-Rey  D.  Affonfo  Henriquez  na  Capel- 
la  mór  da  Sè,  tendo  Lisboa  antigamente  por  Armas  a Náo  Argos,  q 
lhe  deo  o Capitaõ  UlyíTes,  em  que  Jafon  foy  a Colcos  a furtar  o Ve- 
iocino  de  ouro.  Tem  hum  fermofo,  & alegre  Terreyro,que  chamaõ 
do  Paço,  com  hum  chafariz  no  meyo  delle  com  quatro  bicas,  & em- 
cima  huma  figura  de  Apollo  de  excellente  eícultura,  tudo  de  pedra 
marmore;peIa  parte  do  Poente  cercaõ  a eíle  Terreiro  o Palacio  Real, 
aonde  eítá  hum  forte  de  pedraria  da  melhor  , & mais  perfeyta  obra, 
aílím  de  fora, como  de  dentro,  que  fe  fabe  em  Europa,  o qual  mandou 
fazer  EhRey  D.Felippe  o Primeyro  de  Portugal  no  fim  de  hüa  gran- 
de galaria, que  já  eftava  feyta.  Delle  íe  vc  grande  parte  da  Cidade,  Sc 
quaíi  todo  o rio  afíim  da  parte  do  Naícente  , como  do  Poente.  Tem 
hum  famofo  Porto,  o melhor  de  Europa,  capaz  de  muytas  embarca^ 
çoês  de  aho  bordo,  donde  fahem  todos  os  annos  groíías  Armadas  pa- 
ra os  mares  de  África  , Afia  , & America  , as  quaes  vem  carregadas 
de  ineíHmaveis  drogas, 5c  mercadorias, que  fazem  a eíla  Cidade  muy- 
to  rica, 5c  appetecida  de  todas  as  Nações  do  mundo. 

Entre  os  íumptuoíos  Templos, 5c  excellentes  Parochias,quctem 
cila  Cidade,  he  o primeyro  a Sè,  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Af- 
íumpçaõ,  Igreja  dc  tres  naves , íundaçaõ  , como  dizem  muytos  Au^ 
thores,  do  Empei  ador  Conílaniino  Magno,quando  veyo  a Eípanha, 
5c  dividio  os  ícus  Biípados ; he  cercada  de  varandas,  & columnas  por 

dentro^ 
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dentro , como  a de  Santa  Soíia  em  Conílantinopla.  Tem  bom  adro 
• cercado  de  grades  de  íerro  com  vifta  para  o mar, 5:  tres  portas,  a prin- 
cipal fica  para  o Poente, 6c  as  duas  traveíTas,  huma  para  o Sul,&  ou- 
tra para  o Norte.  A Capella,mórhe  deexcellentearquiteâ:ura,&  das 
melhores  do  Rcyno,  ôc  tem  da  parte  da  Epiftola  outra  mais  pecjuena, 
toda  de  pedra  embutida  , na  qual  eftá  com  grande  veneraçaõ  o corpo 
do  glorioío  Martyr  S.  Vicente,  Padroeyro  delia  Cidade.  No  CruíJ 
2cyro  eíiaõ  oy to  Capellas , a faber , a de  N.  Senhora  a Grande,  imas 
gem  milagrofa,  toda  de  pedra  mármore,  a de  N.  Senhora  da  Pombis 
nha,  a de  S.  Pedro,  a de  N. Senhora  da  Apreíentaçaõ,  a de  Santa  Cas 
therina,  a de  Santa  Anna,  a de  N. Senhora  da  Qpietaça5,de  a do  San- 
tiííirao  Sacramento.  As  que  fe  leguem  a efta , indo  para  as  clauffcras, 
fam  a Capella  de  N. Senhora  da  Luz,  a do  Efpirito  Santo  , a da  San- 
tiííima Trindade,  ade  Santa  Anna,  ade  Santo  Ildefonfojôc  a de  Santa 
Cecilia;  eíias  quatro  fam  del-Rey  D.  Aífonfo  o Quarto,  6c  tem  nove 
Capellaês,  querezaõ  em  Coro  as  Horas  Canônicas,  6c  dizem  Miíía 
pela  fua  alma  , com  íua  Sacriília,  Thefoureyro  , êc  Sacriíiaó.  A 
C apella  de  N. Senhora  da  Piedade  com  Irmandade  dos  Calafates,  6c  a 
de  S.  Sebaíiiaõ  , que  he  dos  Vifeondes  de  VillaNova  de  Cerveyra. 
Todas  eíias  Capellas  ficaõ  detraz  da  Capella  mór.  As  outras  Capei- 
las,  que  fica5  da  banda  da  do  Efpirito  Santo,  no  outro  lanço  das  clau- 
ftras,  fam  a de  S.  JoaÕ  Euangeiiíia,  aonde  os  Irmãos  do  Senhor  tem 
a íua  fabrica,  a de  S.Lourenço  có  fua  Irmandade,  8c  Sacriftia  defroní 
te,  a de  N. Senhora  de  Belem  com  Confraria,  a do  Bom  Jefus  da  Boa 
Sentença,  ade  Santo  Antonio,  a de  N.  Senhora  da  Tocha,  q hehojc 
de  Antonio  Leyte  Pacheco  , Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageíiade  , 6c 
foy  dos  MalheyroSjCom  dous  Capellaês;  a de  Santo  Aleyxo  com  fua 
Irmandade  , & a mageítofa  Capella  de  N.  Senhora  da  Piedade ; que 
chamaõ  da  Terra  folca,  toda  de  pedra  embutida  de  varias  cores  ; he 
imagem  feyta  ao  pincel , & obra  Deos  por  ella  muytos  milagres , 6c 
por  iíío  muyto  frequentada  de  feus  devotos ; tem  boa  Sacriftia,  inia 
que  pequena  , & huma  grande  Irmandade , 6c  todos  os  dias  fe  dizem 
nella  muytas  Miíías,  6c  trazem  varias  oítertas  à Senhora.  Nefta  Ca- 
pella , para  a qual  tem  fua  tribuna  os  Arcebifpos  de  Lisboa  , íe  mans; 
dou  enterrar  era  fepultura  raza  ( tendo  outros  foberbos  maufoleos) 
c Eminentilíimo  fenhor  D.Luis  de  Souía,  Arcebifpo  defta  Cathedralj 
Capellaõ  mór  del-Rey  D. Pedro  o Segundo, Sc  Cardeal  da  Santa  Igre^ 
ja  Romana, naõ  querendo  outro  Epitafio,mais  que  efta  letra,d'^^  tuum 
frajtdum.  A Capella  das  Almas  fica  logo  à ma5  efquerda  entrando 
pela  porta  principal  defta  Igreja, junto  às  eícadas,que  vaõ  para  as  cor^ 

res; 
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rcs  ; tem  grande  Irmandade  , & fazem  a fua  fefta  com  grande  folem# 
nidade  cm  dia  do  Arcanjo  S.  Miguel.  Ha  nefta  Igreja  huma  boa  Sa^ 
crifliacom  ricos  ornamentos , 8c  íobre  ella  eftá  a nobre  Caía  do  Ca- 
bido. 

Tem  efta  Igreja  Cathedraloy to  Dignidades, a faber,Dea5, Chan- 
tre , Arcediago  de  Lisboa  , Theioureyro  mór  , Arcediago  de  Santas 
vem, Meftre-efcola,  Arcediago  da  terceyra  Cadeyra,Arcipre(le,  vinte 
Conezias,q  renderá  cada  hüa  hum  coto  de  reis, entre  as  quaes  ha  hüa 
qchamaõ  de  Mafra,(data  dos  Viícondes  de  VillaNova  de  Cerveyra,) 
q rede  feis  mil  cruzados^quatro  raeyas  Conezias,doze  Ouartenarios, 
dez  Bacharéis , cada  hum  com  cento  & feílenta  mil  reis  de  renda,  feis 
Capellaês  do  íenhor  Arcebiípo  D.  Miguel  de  Caílro  com  obrigaçao 
de  Coro  , com  cento  8c  vinte  mil  reis  de  renda  cada  hum;  dous  Ca^ 
pellaês  do  Conego  Doutoral  com  a mefma  obrigaçaõ  do  Coro,  hum 
Sub'Chantre  com  duzentos  mil  reis  de  renda,  hum  Altarcyro  com  a 
mefma  renda,  quatorze  Moços  do  Coro  , hum  Perreyro,  hum  Por- 
teyroda  maíTa,  hum  Meyrinho,&  hum  Sut-.heíoureyro  da  Sacriftia 
com  dous  tuoços  aííiílentes.Dos  Bacharéis  íe  fazem  tres  Efcrivaés  do 
Juiz  do  Cabido  , que  fempre  he  hum  Conego  ; fóraeíle  ha  hum  Efí: 
crivâõ  leygo  dos  emprazamentos  j Sc  dos  ditos  Bacharéis  fe  faz  hum 
Meftre  das  Ceremonias. 

Recebeo  efta  Cidade  a Fe  de  Chrifto  em  tempo  dos  Apoftolos, 

& piègou  nella  o gloriofo  Martyr  S.  Manfos , que  foy  feu  primeyro 
Biípo  regionario, antes  que  Santiago  vieííe  à Lufitania;  pregou  tam^ 
bem  nefta  Cidade  S. Pedro  de  Rates, diícipulo  de  Santiago, & lhedeo 
Bifpo,  que  foy  S.Gens,  natural  de  Lisboa  , que  nella  padeceo  gloriou 
ío  martyrio  no  íicio  , cm  que  hoje  le  venera  a fua  cadeyra  no  alpen- 
dre da  Ermida  de  N.  Senhora  do  Monte  , como  diz  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  8c  o affirma  a tradiçaô.  Os  miais  Biípos , Ôc  Arcebifpos , que 
tem  havido  atè  o prefente  , fam  o Incognico  , que  nomea  Calidonio 
com  a probabilidade , que  pudemos  deícobrir:  Januario  , Potamio, 
Paulo, Gema, ou  Gomarelo,Viarico,ou  Ubarico,Neufridio,Vincen- 
cio,Ccrarco,Theodorico,  Ara, Landerico, D. Gilberto,  D. Álvaro,  D. 
Soeyro,  D.Soeyro  Viegas,D.Payo,D.Joaõ,  D.Ayres  Vaíques,  Dom  ! 
Mattheos,  D.  Eftevaõ  Annes  de  Vaíconcellos,  D.  Domingos  ]ardo, 
D.Joaõ  Martins  de  Soalhaes, D. Eftevaõ  o legundo  do  nome,D.Gon« 
çalo  Pereyra,D  Joaõ  AfFonfo  de  Brito  o terceyro,D.Vaíco  Martins, 

D. Eftevaõ  Annes  o terceyro,  D.Theobaldo,  D.Reginaldo,  D.Lou- 
renço  Rodriguez,  D. Pedro  Gomes  Barrofo,  D. Fernando, D.Vaíco  o 
íegundo;  Agapito  Colona, D.Joaõ  de  Ays,D.Martinho.  Foraõ  eftes 

Bifpos 
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Birposfuífraganeos  à Sè  Metropolitana  de  Merida,5í  depois  à de  Brass 
ga,  atè  cjue  no  tempo  deURey  D.  Joaõ  o Primey ro  foy  feyta  Metro- 
politana , & foy  o feu  primeyro  Arccbifpo  D.  Joaõ  pelos  annos  dô 
J390.  Foy  efie  Prelado  por  feu  valor  chamado  o Cavalleyro,  & foy 
natural  defta  Cidade,  nafcido  de  pays  nobres,  & varáõ  infigne  nas  di- 
vinas, 8c  humanas  letrasjeílá  fepultado  na  fua  Cathedral,  na  Capella 
de  S.Scbaftiaõ,em  huma  arca  de  pedra, qfuílentaõ  dous  meyos  Leoe?j 
metida  na  parede,  com  feu  efcüdo  cõ  as  Armas  dos  Sás,&  Caílellos- 
brancos,  com  efte  epitáfio:  ey^qmja^  D.  foaõ primejro  Arcehif^o  de 
Lisboa  , pafloíi  a 30.  de  Mayo , era  de  governou  efta  Igreja  18. 
annos  , de^me^es^Je?ido  Summos  Pontijices  Urbano  Bonifa^ 

ao  IX.Rej  de  Portugal  D.  foao  0 Primejro  de  boa  memória,  Foraõ  feus 
lucctííores  os  Prelados  feguintes. 

D.  Joaõ  da  Azambuja , filho  de  Eílevaõ  Annes  da  Azambuja, 
cjue  foy  por  Capitaõ  de  humaGalè  com  o Conde  D.AfFonío  Telles 
de  Menezes , que  fe  perdeo  em  a Cidade  de  Sevilha  , 8c  neto  de  Joaõ 
Eíleves  da  Azambuja  , Vafiallo  del-Rey  Dom  Pedro  o Primeyro  de 
Portugal.  Foy  Biípo  do  Porto  , & crefeeo  tanto  em  virtudes , que  o 
Papa  Joaõ  XXIII.  lhe  deo  o Capello  de  Cardeal  com  o titulo  de  Si 
Pedro  ad  Vincula  no  anno  de  1411.  como  diz  Panvino  : viveo  atè  o 
anno  de  141 5.00  qual  vindo  de  Roma  para  Portugal, adoeceo  na  Víl- 
Ja  de  Bruges  no  Condado  de  Flandes  com  moílras  de  grande  fantida- 
de.  Foraõ  depois  feus  oííostresladados  para  o Moftcyro  do  Salvador 
defta  Cidade^  que  he  de  Religiofas  de  S. Domingos  ; eftaõ  collocados 
em  huma  nobre  íepultura  junto  ao  Coro  defta  lanta, Sc  religioía  Cafaj 
mas  nella  naõ  le  chama  da  Azambuja , íenaõ  D. Joaõ  Privado,  como 
fe  ve  no  epitáfio  de  feu  tumulo,  que  diz;  ç^qui  ja^fefultado  D.  Joao 
Efteves  Pnvadoy  jegmido  Arcehtf^o  de  Lisboa,  Cardeal  de  S>  Pedro  ad 
Vmcula,  de  Santa  Eudoxa,  fundador  defte  A/loftejrOt  pff  Padroej^ 
ro,  que  em  Bolonha  folemni^u  afefultura  de  S.  Domtngosj  0^  em  Ro^ 
ma  0 Mofleyro  de  S.  feronymo , 0^  ?iefta  Cidade  efle  mofiejro,  aonde  fe 
Jefultou  no  anno  de  1413.  a i^Je  fanejvo. 

D.  Diogo,  que  foy  o tercsyro  Arcebifpo  de  Lisboa,  Sc  viveo  no 
tempo,  que  governou  Portugal  o Inlante  D.  Pedro. 

D.  Pedro  de  Noronha , filho  do  Conde  D.  Affonfo  de  Giao , & 
da  Condeça  D.Ifabebneto  illegitimo  deURey  D. Henrique  o Segun- 
do de  Caftella  , & por  parte  da  Condeça  fua  may  era  neto  del-Rey 
D. Fernando  de  Portugal. 

D.  Vafeo  de  Menezes.  D, Fernando  de  Caftro. 

D.  Luís  Coutinho,  que  foy  Biípo  de  Coimbra, 

D.Jay; 
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D.  Jaymes , que  foy  neto  dcURey  D.  Joaõ  o Primeyro  de  Por^ 
tugal,&  da  Rainha  D.Felippa,  & filho  do  Infante  D.  Pedro,  que  fo' 
Regente  defte  Reyno  por  morte  de  íeus  irmaõs  El-Rey  D. Duarte, í 
da  Infanta  D.IÍabel.  Efte  D. Jaymes,  indo  a Roma  , foy  eleyto  Car 
deal  da  Santa  Igreja  Romana , Sc  Arcebiípo  de  Lisboa;  acabo  u feu 
dias,  tendo  vinte  Sc  cinco  annos,  Sc  dez  mezes  de  idade,  em  a Cidadi 
de  Florença  , aonde  eftá  fepultado  , & fobre  o feu  tumulo  fe  vè  cíl 


opúma  cordignius-,  mors  juvenem  rapmt : annos  'Vixtt  25.  mcnj 
ÍDecemhrts. 

D.  Aífonfo  Nogueyra,q  foy  filho  de  AfFonfo  Annes  Nogueyra 
Alcayde  mór  de  Lisboa  , & neto  do  famofo  Juriíconíulto  Joaõ  da 
Regras,  o qual  fendo  Bifpo  do  Porto  , foy  promovido  a eíle  Arccbií 
pado:  inílituhio  o Morgado  de  S,Lourenço  de  Lisboa,  aonde  eftá  íe 
pultado  , em  cuja  herança  entrou  a illuftre  Caía  dos  Vifcondes  di 
V 1 llâNova  de  Cerveyra. 

D.  Jorge  da  Cofta , que  foy  Cardeal  de  S^nta  Maria  Trans-Ti 
berim,  hum  dos  principaes  Varoês  , que  ouve  na  Igreja  de  Deos  , n; 
fcicncia,  & renda,  & de  tanta  authoridade  , que  nada  faziaõ  os  Sum 
mos  Pontifices  íem  o feu  confelho;&  todos  os  Cardeaes,q  fe  elegiaõ 
& ainda  os  Papas , que  íe  faziaõ , tudo  pendia  dclle.  Foy  Bifpo  de  to 
dos  os  Bifpados  do  íagrado  Collegio  dos  Cardeaes,  que  precede  a to 
dos  os  Principes  Ecclefiaftiacos,  Sc  Dignidades.  Era  Biípo  Portuenfe 
que  he  o Deaõda  Curia  Romana  Tufculano  , & Albano:  todas  efta 
preeminências  teve,  por  viver  cento  8c  hum  annos.  O Papa  Júlio  II 
nos  Bentficios , Sc  caufas  de  Portugal  lhe  concedeo  em  tudo  fuas  ve 
zes.  Foy  muy  valido  debRey  D.Aííonfo  o Quinto, & da  RainhaD, 
Ifabel  fua  mulher,  Sc  pouco  favorecido  do  Principe  DJoaõ  feu  filho, 
por  cujo  refpey to  fe  partio  defte  Reyno , Sc  por  íeus  grandes  mereci, 
mentos  alcançou  tam  alta  dignidade  com  grande  opiniaõ  de  virtude 
que  he  o verdadeyro  brazaõ  da  fidalguia  , & nobreza.  Alcançou  dc 
Papajulio  II.  a Bulia, que  El.Rey  D. Manoel  ouve  para  as  Commen 
das  novas,  que  os  Prelados  lhe  deraõ  para  a Ordem  de  Chrifto.  Sen; 
do  Meftre  da  Infanta  DonaCathcrina,irmãadcLRey  Dom  Aftonfoc 
Quinto, a qual  efteve  defpofada  com  o virtuoío  Principe  D.Carlos  d< 
Aragaõ,&  Navarra,por  cuja  morte  foy  outra  vez  deípofada  cõ  Duar 
do  Rcy  de  Inglaterra,  o qual  caíamento  naõ  teve  eífeyto,  por  morre! 
cfta  Princeza  de  febres  nc  Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Lisboa  a 1 7.d( 
Junho  de  1363.  Sc  foy  fepultada  na  Capella  mór  do  Convento  de  S 
Êioy , em  huma  fepukura  , que  efte  nofto  Cardeal,  Sc  Arcebifpo  líu 


epitáfio;  facobus  natione  Lujitanus,  Regia  (lirpe,  i^ftgnis  forma, uiBo 
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manáou  dc  Roma , muy  bem  acabada , pendente  fobre  ella  huma  ta- 
boa  , em  cjue  efta  Infanta  cftava  retratada  ao  natural.  Em  Roma  re- 
formou de  todo  o necefíario  efte  famofo  Cardeal  o Hofpital,  3c  Gafa 
de  Santo  Antonio  , que  tinha  edificado  no  anno  de  1360.  huma  vir^ 
tuoía  íenhora  Portugueza  natural  defta  Cidade.  A Igreja  deíle  Hoia 
pitai  fundou  D.  Antonio  Martins  de  Chaves,  Cardeal  Portuguez  do 
titulo  de  S.  Chryfogono,  que  eílá  fepultado  em  S.Joaõ  de  LatráÕ  em 
hum  tumulo  de  mármore,  Nefte  Hoípital  fez  o Cardeal  Dom  Jorge 
grandes  obras,  que  bem  denotaõ  feu  altivo,  ôc  generofo  efpirito.  Eílá 
fepultado  em  huma  íumptuofa , 8c  rica  Capella  da  glorioía  Martyr 
Sa  nta  Catherina  em  Santa  Maria  do  Populo^ 

D.  Martinho  da  Coíla,  irmaõdo  Cardeal  Dom  Jorge  da  Coílaj 
Prelado  de  grande  virtude , eftá  fepultado  na  Capella  morda  Seda 
banda  do  Euangelho  em  campa  raza  cõ  huma  roda,  como  a de  Santa 
Catherina,  ( de  cujo  p^y  íe  jactaõ  ferem  deícendentes  os  Cofias, ) 3c 
com  íeis  Cofias ; a qual  tem  eíle  letreyro  ; ^qm  ja^  D.  M.arttnho 
da  Cofla,Arceh'tf^o  que  fqy  de  Lisboa^o  -primejro  defle  nome,  0 qual  'vin- 
do de  Saboya , o?ide  ha'via  dejxado  a Infanta , faleceo  em  Gibraltar, 
fqy  tresladado  for  feu  fohrmho  Chriflovao  da  Cofia.  Era  de  1558. 
Sí  hefourejro  da  Sê,  A Infanta  , que  levou  eíle  Arcebifpoa  Saboya, 
foy  D. Beatriz,  filha  del-Rey  D. Manoel,  ^ caiou  com  D. Carlos, Du- 
que de  Saboya. 

D.  Aífonfo  Infante  de  Portugal  , que  foy  Cardeal  Diacono.de 
Santa  Luzia  com  o titulo  de  Bifpo  Zagitano  , foy  filho  del-Rey  D. 
Manoel,  8c  da  Rainha  Dona  Maria  , nalceo  em  Evora  anno  de  1 509. 
Foy  muy  douto  na  lingua  Latina, 5c  eílimava  muyto  os  homens  feien^ 
tes,  fazendolhes  grandes  mercês, principalmente  aos  que  profeílavao 
a fagrada  Theologia.  Foy  Biípo  de  Evora  , & Abbade  do  Real  Mo.» 
íleyro  de  Alcobaça,nas  quaes  Dignidades  deo  fempremoílrasde  muy 
prudente  , 3c  Catholico  Principe  , 5c  foy  o primeyro  Prelado  , que 
neíleReyno  ordenou  fe  leíle  todos  os  dias  a doutrina  Chrillãa  nas 
Igrejas , 3c  que  fe  efcrevefíem  os  nomes  dos  que  cafavaõ  , & dos  que 
fe  bautizavaõ.  Faleceo  na  flor  de  fua  idade  , 8c  foy  fepultado  na  Ca^ 
pella  mór  da  Sè  ao  pè  do  Altar  do  gloriofo  Martyr  S.  \ficente, donde 
o tresladou  para  o Real  Convento  de  Belem  feu  irmaõEl-Rey  Dom 
Joaõ  o T ercey ro. 

D.  Fernando  de  Menezes  foy  Conego,  3c  Prior  de  S.Vicente  de 
fóra , que  foy  filho  de  D.  Aífonío  de  Vafconcellos  3c  Menezes , pri- 
meyro Conde  de  Penela,  & da  Condeça  fua  mulher  D.Ifabcl  da  SiU 
ya,  filha  de  D.Lopo  de  Almeyda,  primeyro  Conde  de  Abrantes;  eílá 
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íepultado  na  Capella  mór  da  Sè  em  campa  raza  junto  do  Arcebifpò 
D.Martinho  da  Cofta,  na  qual  fe  lé  o feguinte  epitáfio;  ja^en^ 

terrado  Fernando  afilho  de  D,  y^ffonfo  ^frlmejr  o Conde  de  Penela^ 

uircehifpo  de  Lisboay  CapellaÕ  mhrdel-Rey  D.Adanoel , Çy*  de  feu  filho 
D.  Joaõ  0 Tercejro  , GT*  deURey  D.  SebafltaÕ  nojjo  fenhor , viveo  77. 
amios  mejofialeceo  a 7.  de  Janeyro  de  AF.  D.  L X 1 1 1 1, 

O Infante  D. Henrique,  filho  del-Rey  D.  Manoel , St  da  Rainha 
D.  Maria,  nafceo  nefta  Cidade  a 3 1 . de  Janeyro  de  1 5 1 i.foy  Cardeal 
da  Santa  Igreja  Romana  com  o titulo  dos  Santos  quatro  Coroados, 

Sc  por  morte  de  feu  fobrinho  El-Rey  D.  Sebaíliaõ  foy  levantado  , Sc 
obedecido  Rey  de  Portugal  , tendo  de  antes  governado  efte  Rey« 
no  com  grande  zelo,  Sc  juftiça,  em  que  fez  excellentes  obras  ao  bem 
da  Republica,  como  foy  inftituir  a Santa  Inquiíiçaõ  de  Evora,  o Real 
Templo  da  Companhia  delia,  Sc  outras  famoías  obras  > com  que  ad^ 
quirio  cm  todo  o mundo  grande  nome,  Sc  fama  de  virtuoíb.  Entre  as 
memorandas  couías,q  fez  em  feus  dias, foy, que  citando  em  Evora  (da 
qual  Cidade  efte  foy  Arccbiípo , donde  foy  promovido  à de  Lisboa,) 
pegou  o fogo  na  fua  camera,  Sc  tendo  nella  hú  Crucifixo,  eftando  to^ 
daa  cafa  lançando  grandes  la varedas, entrou  animofamcntc  pelo  meyo 
delias,  Sc  tirou  a fua  devota  imagem.  Avendo  reynado  hü  anno,  cin:? 

CO  mezes,  Sc  outros  tantos  dias,  foy  fepultado  no  Real  Convento  de 
Belem  , & depois  íua  caveyra  foy  tresladada  ao  Collegio  da  Compa- 
nhia de  Jeíus  da  Cidade  de  Evora, aonde  eítá  em  hum  alto  tumulo  dc 
mármore. 

D. Jorge  de  Almeyda,  da  illuftre  familia  dos  Almeydas,  foy  Va- 
ráõ  dotado  de  grandes  virtud-s,  comque  ennobreceo  fua  Dignidade/ 
eítá  fepultado  na  Capella  mór  da  Sè  ern  campa  bayxa  , na  qual  eítá 
efcrito  o íeguinte  letreyro  ; neHa  fepultara  ejia  0 corpo  de  Dom 
Jorge  de  almeyda  , Arcehifpo  de  fia  Cidade  , Inqmfidor  Geral  deftes 
Reynos,  Commendatarioperpetuo  do  Aíofieyro  de  Ãkobaça»  Faleceo  de 
idade  de  54.  a^mos  a 20.  de  AFayo  de  AF,  D.  L X X K 

D. Miguel  de  Caítro,  irmaõ  de  D. Fernando  de  Caítro,  primey. 
ro  Conde  de  Bafto  , & Alcayde  mór  da  Cidade  de  Evora  ; o qual  foy 
Varáõ  illuítre  em  íantidade,de  muy  claro, & nobiliíiimo  íangue  da  i[a  ! 
luítriíEma  familia  dos  Caítros,  foy  Governador, & depois  Viío-Rey 
deite  Reyno;  íendo  de  larga  idade, faleceo  em  huma  terça  feyra  o prU 
meyro  de  Julho  de  162  j.  eilá  íepaltadona  Capella  mór  da  Se'. 

D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça  natural  deita  Cidade  , que  foy 
Bifpo  da  Guarda,  Sc  de  Coimbra  , Sc  Arcebiípo  de  Braga  , era  da  no- 
biliíTmia  íamilia  dos  Mendoças , Sc  chefie  dos  deite  Reyno  , Sc  apa^ 

ren^ 
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rentado  com  os  principaes  Fidalgos  delle:  foy  tam  iníignc  nas  letras, 
como  valerofo  nas  armas. 

D.  Fernando  de  Vafconcellos  8c  Menezes ; que  foy  Conego,  8c 
Prior  do  Real  Convento  de  S»  Vicente  de  fora  de  Lisboa , Bifpo  de» 
Lamego,  & Capellaõ  mor* 

D.  Joa5  Manoel,  que  foy  Bifpo  de  Coimbra* 

D.  Rodrigo  da  Cunha^  que  foy  Bifpo  do  Porto  Arcebifpo  dc 
Braga. 

D.  Antonio  de  Mendoça , que  foy  Gommiííario  da  Bulia  da  San^ 
ta  Cruzada,  & Preíidente  da  Mefa  da  Confciencia. 

D.  Luis  de  Soufa,  que  foy  Capellaõ  mòr  deLRey  D.  Pedro  o Se#* 
gundo,  & Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Roma. 

D.  Joaõ  de  Soufa,  que  foy  Biípo  do  Porto,  Õc  Arcebifpo  dc  Bras 
ga.  Prelado  de  muyta  virtude,&  Pay  dos  pobres,  faleceo  a 29.  de  Se^ 
tembro  de  1720.  eftá  fepultado  na  fua  Cathedralde  Lisboa, em  fepuU 
tura  raza, aonde  feenterraõos  pobres,  junto  à Capellade  N. Senhora 
da  Piedade  da  Terra  folta.  Rende  hoje  eíle  Arcebiípado  mais  de  cem 
mil  cruzados* 

CAPTTVLO  IIL 

Das  T ar  ochias  de  S.forge,  S,f:5\dartinhoj&‘  Santiago. 

A Igreja  Parochial  de  S.  Jorge  he  a fegunda  depois  da  Sé  , tem 
duas  portas,  a principal  para  o Poente,  & outra  para  o Nor^ 
te:  he  Priorado  da  Mitra,  que  rende  tres  mil  cruzados, & tem  quatro 
Beneficiados,  cujos  Beneficios  rendem  cada  hum  cento  8c  vinte  mil 
íeisj  os  dizimos  Iam  da  Povoa,  Arranhol,  & Portella  , 8c  naõ  entrao 
nelles  a Mitra , nem  o Cabido  5 tem  Cura  annual , 8c  ThefoureyrOj, 
que  aprefenta  o Prior,  que  também  prove  as  Economiasj  8c  naõ  tem 
obrigaçaõ  de  Coro.  Tem  havido  nefia  Igreja  muytos  Priores  tam 
infignes  em  letras,  & lugares,  que  muytos  foraõ  Bilpos  do  Reyno,& 
luas  Conquiftas,como  Eftevaõ  da  Cunha  de  Mello, & o grande  Thes 
mudo , que  tanto  ennobreceo  eíle  Reyno  com  feus  eferitos.  Quando 
a Sé  eílá  interdita, vaõ  os  Conegos  aeíla  Igreja  rezar  porcoílurae  o 
Oíficio  Divino:  tem  eílaFreguefia  dezafete  vizinhos. 

A Igreja  Parochial  de  S.Martinho  he  de  huma  nave  com  a portá 
para  o Poente:  tem  hum  Prior  , que  aprefenta  Sua  Mageílade  , com 
duzentos  8c  vinte  mil  reis  de  renda, & quatro  Beneficiados,  cada  hum 
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com  fetenta  mil  reis  de  renda  , & hum  delles  com  hum  aprcílimo, 
que  renderá  cento  Sc  vinte  mil  reis. 

A Igreja  Parochial  de  Santiago  he  de  huma  fó  nave  com  a por? 
ta  para  o Poente;  tem  cem  vizinhos, & he  Priorado  do  Padroado  das 
Rainhas,  que  rende  trezentos,  Sc  cincoentamil  reis , Sc  tem  tres  Be? 
neficiados,  cada  hum  cora  íetencamil  reis  de  renda:  tem  Thefourey? 
ro,  Sc  quatro  Capellas  com  a mayor,  Sc  da  parte  da  Epiílola  eftá  a de 
K.  Senhora  chamada  a Franca  com  íeu  Capellaó , que  apreíentaõ  os 
Irmaõs , que  fam  os  Cerieyros.  Na  pia  de  bautizar  eíiá  huma  Mitra, 
Sc  he  tradiçaõ  que  fez  efta  Igreja  o primeyro  Bifpo  de  Lisboa.  Tem 
quinhentas  peíToas  mayores,6ecincocntamenores,quefe dividem  pe- 
las ruas  feguimes. 

A rua  larga  defronte  da  Igreja  , que  vay  dar  ao  Convento  dos 
Loyos.  A rua  direyta  , que  vay  dar  às  portas  do  Sol , em  a qual  eílá  a 
Igreja  de  S.  Brás.  A rua  , que  vay  por  detraz  da  Igreja  , para  o Cbaõ 
da  Feyra,  aonde  eílaõ  as  Gafas  de  Pedro  de  Figueyredo  com  hüa  Er- 
mida de  S.  Fclippe  , Sc  Santiago.  A rua  que  chamaó  o paííadiço  de 
D.Joaõ  de  Caílío.  A rua  direyta,  que  vay  para  as  portas  do  Sol. 


C A P ! T V L O IV. 

T)a  ^Parochia  de  S,Partholomeu. 

Igreja  Parochial  de  S.Bartholomeu  eftá  fituada  no  mais  alto 
da  Cidade  antes  de  fe  entrar  para  o Caftello;  hemuyto  antiga, 
5c  confta  quefoy  Capellados  Reys  antigos,  5c  no  tempodehRey  D. 
Dinis  já  era  íua,  fendo  Palacio  ascafas,  que  lhe  fícaõ  fronteyras,  aon? 
de  hoje  vivejoaõ  Sanches  Farinha;  Sc  como  foy  Palacio  do  dito  Rey, 
o foy  também  da  Fvainha  Santa  Ifabel;  Sc  he  tradiçaõ, que  aqui  appa? 
receo  a devotiííima  imagem  de  N.  Senhora  a Madre  de  Deos ; Sc 
havia  paííadiço  do  dito  Palacio  para  efta  Igreja  de  S.  Bartholomeu, 
como  fe  vè  dos  veftigios,  Sc  íinaes , que  eftaõ  na  parede  da  torre  dos 
íínos.  O certo  he  q entre  a pintura  do  teõto  da  Igreja  da  nave  do  meyo 
( que  he  a que  coníerva  a fua  antiguidade  ) íe  vem  ainda  hoje  as  Ar? 
mas  Reaes  em  rauytas  partes  pintadas  ; Sc  também  os  Padres  defta 
Igreja  fazem  pela  roda  do  anno  vários  anniveríarios  pelas  almas  de 
Peíloas  Reaes  como  bemfeytores  da  Igreja. 

Tem  ella  a porta  para  o Poente  com  larga  vifta  de  Barra  à fora: 
he  de  tres  naves , com  tres  arcos  cada  huma,  Sc  tem  cinco  Altares,  o 

mayor 
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iDsyor  cora  íua  tribuna  de  talha  dourada  cõ  a imagem  de  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ  de  vulto  na  parte  do  Euangelho  , a do  Apoftolo  S* 
Bartholomeu  da  parte  da  Epiftola  : osdous  Altares  collateraes  faru 
também  de  boa  talha  dourados;  o da  parte  do  Euangelho  tem  em  feu 
trono  huraa  íermoía  imagem  de  N. Senhora  da  Graça  , & o da  parte 
da  Fpiílüla  he  de  S. Miguel  com  fua  Irmandade  das  Almas^tem  outra 
imagem  de  S.Sebaftiaõ  à parte  da  Epiílola,  & na  parte  do  Euangelh» 
huma  fermofa  imagem  de  S.  Silveílre  Papa,&  he  a unica,  que  íe  acha 
cm  toda  Lisboa.  As  outras  duas  Capellas , que  ficaõ  a quem  entra 
na  Igreja  á maõ  direyta,  íam  de  peííoas  particulares,  & eílao  perdidas 
íem  ufo  , nem  fruto  para  os  Padres.  O Vigário  terá  cento  ôc  trinta 
rnil  reis  de  renda  , & o aprefenta  o Reytor  do  Convento  de  S.  Eloy; 
o qual  também  prove  os  Beneficies,  que  fam  tres,  & rende  cada  hum 
oytenta  rnil  reis. 

He  efiâ  Freguefia  muyto  tenue  , & pequena  ; tem  oytenta  vízU 
nhos,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes.  A rua  da  Torre , a das  por- 
tas de  Álíofa  que  vay  para  o Caílello.  A rua  da  Lage , & a do  paíIadU 
çoy  &'a  rua  do  Seminário.  Tem  no  feu  deílrido  defronte  da  Igreja  o 
fumptuofo  Convento  dedicado  a Santo  Eloy,  que  he  de  Conegos  Se^ 
culares  de  S Joaõ  Euangelifta,  & ofundou  D. Domingos  Jardo  , que 
foy  Biípo  de  Lisboa:  fazem  os  Religiofos  com  muyto  accyo  os  Oííi- 
cios  Divinos,  & nelle  florecèraõ  muytos  em  virtude,  & letras , como 
coníla  da  fua  Chronica , que  compoz  o Reverendo  Padre  Meftre 
Erancifeo  de  Santa  Maria,  Religiofo  de  muy  tas  letras,  o qual  foy  Ge- 
ral defta  nobre  Congregaçaõ. 

» Eíbá  também  no  defi:riâ:o  deíla  Freguefia  o Seminário  de  Santa 
Catherina,  aonde  fe  criaõ  com  boa  doutrina  , 8c  vaõ  ao  Collegio  de 
Santo  Antaõ  aprender  Grammatica,  Filofofia,Theologia  Efpeculati- 
va  ,6c  Moral , muytos  filhos  de  homens  nobres , Ôc  honrados.  Foy 
fundado  pelo  Tenhor  Cardeal  Rey  D. Henrique  , fendo  Arcebifpo  de 
Lisboa,  por  dar  comprimento  ao  que  aos  Prelados  mandava  , ôc  en- 
carregava o (agrado  Concilio  Tridentino,em  que  fe  creaffem  fugeitos 
benemeritos  para  o bom  provimento  das  Igrejas:  o fitio  he  apertado> 
ôc  pouco  capaz  para  o rainifterio.  A fua  erecçaõ  foy  com  rendas  ba- 
ílantes  para  íuílentar  hum  Reytor, que  o governa, & hum  Vice-Rey- 
tor,  que  lhes  diz  Miíía , Ôc  os  acompanha , & vinte  & quatro  lugares 
para  Collegiaes:  hoje  apenas  póde  íuílentar  dez  pela  careília  dos  tem^ 
pos,  & diminuição  das  rendas.  He  tradiçaõ  que  foy  no  feu  principio 
de  mulheres  recolhidas , ôc  que  delle  paíTáraõ  para  a Ermida  de  Santa 
Anna;&:  como  foílem  Terceyras,alcançàraõ  Breve  para  profeííarem, 
ToraTII.  Ggz  ' §c 
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Sc  fícàraõ  ReligioíàsjCorao  hoje  íam.  Tem  eíle  Seminário  feusEíla^ 
tutos  por  onde  íe  governa,  & fam  tirados  dos  do  Seminário  de  Braga. 
Ao  fenhor  Arcebifpo  pertence  o provimento  de  Reytor,  Vice-Rcy- 
tor,  & mais  Collegiaes,  mas  nenhum  he  collado.  Todos  os  Benefícios 
collados,aífím  fimplices,  como  Curados defte  Arcebiípado,lhe  pagaõ 
fua  côngrua,  conforme  os  íeus  rendimentos;  a erecçaõ  foy  delhepa^ 
garem  hum  por  cento. 


CAPITVLO  V. 

7)a  Tarochia  de  S anta,  Cru^do  Cajlello^ 

A Igreja  Parochial  de  Santa  Cruz  eftá  dentro  do  CaíleIlo,!he  de 
tres  naves  com  a porta  principal  para  o Sul, outra  para  o Naf^ 
cente,  Sc  outra  para  o Poente;  tem  boa  tribuna  toda  dourada  , & qua- 
tro Capellas,  que  fam  a de  S.Francifco,  & a de  N. Senhora  da  Graça, 
onde  tem  feu  enterro  os  Condes  de  Santiago,  q fícaõ  da  parte  da  Epií 
ftola,  Sc  da  parte  do  Euangelho  eftá  a Capella  das  Almas  com  o Ar- 
chanjo  S. Miguel,  Sc  Santo  Antonio  , Sc  no  meyo  huma  devota  ima^ 
gem  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  , Sc  a Capella  do  Martyr  S.  Seba- 
ftia5.  Heefta  Igreja  do  tempo  del-Rey  D.  AíFonfo  Henriquez,  & di- 
zem q tinha  fído  mefquita  de  Mouros : tem  cento  Sc  íetenca  & dous 
"vizinhos,  pelToas  mayores  reifcentas,&  menores  cincoenta,  com  hum 
Prior  que  aprefentaõ  os  Arcebifpos  de  Lisboa  , cinco  Bcnefíciados, 
Cura,  Sc  Thefoureyro:  rende  o Priorado  quinhentos  mil  reis , Sc  já 
rendeo  feifeentos , Sc  cada  Beneficio  duzentos  mil  reis ; os  dizimos  q 
tem,  fam  em  o lugar  de  Carnixide,  Sc  muyta  parte  no  Campo  gran^ 
de.  Tem  huma  Reliquia  do  Santo  Lenho,  Sc  hüa  Irmandade  dos  Sol< 
dados  do  Terço  da  Armada, que  feftejaõ  com  grandeza  a Invenção  da 
Santa  Cruz. 

Eftá  dentro  defte  Caftello  a Capella  Real  de  S.  Miguel , aonde 
eftá  huma  devota  Imagem  de  Chrifto  Crucificado,  que  dizem  fallàra 
com  a Rainha  Santa  Ifabel  , como  confta  do  Agiologio  Lufitano,  & 
tnodernamente  o affirma  o Padre  Manoel  Fernandez  da  Companhia 
de  Jeíus  no  feu  livro,  que  intitula  Alma  ínftruida,  no  capitulo, q traí 
ta  dos  Crucifixos  miraculofos  defte  Reyno.  Efta  Igreja  era  Capella 
Real  no  tempo , que  os  Reys  aftiftiaõ  nefte  Caftello  ; ha  nella  huma 
Imagem  de  N. Senhora  da  Pobreza  , Sc  outra  de  Santa  Barbara  , que 
feftejaõ  no  íeu  dia  os  Artilheyros. 


Tem 
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Tem  mais  hiiraa  Ermida  do  Efpirito  Santo  , de  que  ha  tradiçaõ 
fe  fundàia  , quando  fe  deícobrio  a índia , pelos  navegantes  daquelie 
Eíladojdt  fundouícno  tempo  dcl-Rey  D.  Manoel  ; & hum  Recolhi- 
mento de  Orfans  nobres , que  fundou  El-Rey  D.  Joa5  o Terceyro  a 
rogo  do  Venerável  Pedro  Obergon,  q naquelle  tempo  edificava  Lif- 
boa  cõ  feu  exemplo,  & doutrinaj  he  adminiftrado  pela  Mefa  da  Conf- 
cicncia,  & Ordens. 

Ha  mais  nefte  Caílello  hum  Hofpital  para  fe  curarem  os  Solda;: 
dos  enfermos,  o qual  fe  fundou  no  tempo  del-Rey  D.Afíonfo  o Sex- 
to, fendo  Meftrc  de  Campo  General  o Marquez  de  Marialva  , ôc  he 
adminiftrado  pelos  Rcligiolos  de  S.Joaõ  de  Dcos. 


C A P I T V L O VI. 

T)a  T ar ochi a de  S,  Thomè» 

A Igreja  Parochial  de  S.  Thomè  , que  chamaõ  do  Penedo  , por 
eftar  fundada  em  hum  rochedo,  he  de  huma  fó  nave  com  a por- 
ta principal  para  o Poente,  outra  para  o Suefte;  tem  íeis  Capellas, 
a mayor  onde  eftá  S.  Thomé,  & N.  Senhora  da  Paz , a de  Santa  Cas 
therina  da  parte  do  Euangelho,&  da  parte  da  Epiftolaade  N. Senhos 
ra  da  Conceyçaõ,  a de  Santo  Antonio,  que  he  de  Manoel  da  Fonfeca, 
a do  Senhor  Jefus,q  hehüa  perfeyta  imagem  fey  ta  de  barro,  a qual  he 
antiga,  & muy  milagrofa,  & a Capella  de  S.  Miguel,  que  fica  da  bans 
da  da  Epiftola.  Tem  efta  Igreja  hum  Prior  data  dos  Arcebiípos , 
cinco  Beneficiados,  Cara, dc  Theíoureyro;  rende  o Priorado  mais  dc 
duzentos  mil  reis,  & os  Beneficios  a cincoenta  mil  reis  cada  hü;  con- 
íla  de  duzentos  & vinte  vizinhos, quinhentas  peííoas  mayores,&  trins 
ta  menores,  os  quaes  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes. 

A rua  das  portas  do  Sol.  A rua  dos  Cegos.  A rua  de  Santo  Andrc 
ate  à portaria  do  Salvador.  A rua  das  Efcolas  geraes.  A rua  do  arco  do 
Salvador.  O Beco  da  Oliveyra,  O beco  da  Atafona,  O beco  da  Era. 

No  deftrito  dcfta  freguefia  fundou  de  novo  a Ordem  Terceyra 
de  S.Franciíco  de  Xabregas  hum  Hofpital , em  o qual  collocàraõ  hu 
Menino  Jefus, Imagem  milagrofa, que  deo  à dita  Ordem  a Madre  Ce^ 
cilia  de  Jefus , que  refide  no  Convento  da  Madre  de  Deos , bem  co- 
nhecida dos  fenhores  deite  Reyno  pela  fua  virtude,  & caridade.  Efta 
Imagem  do  Menino  eftando  hüa  Irmaa  Terceyra  veftindo-o  , Sc  ha- 
vendo muytos  annos  que  afíim  cftava  , 8c  reparando  ter  a cor  alguna  . 
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tanto  morena,  determinou  de  O pôr  ao  Sol,  paraocjuedeo  parte  à dita 
Madre  Cecilia,  aquallherefpondeo  na5convinha;&  aííim  no  mefmo 
tempo  ficou  tam  fermofa  a Imagem,  como  fe  ve  no  mefmo  Hofpital 
aonde  hoje  eftá  , & fendo  eíla  Imagem  milagrofa ; direyca , íe  incli? 
nou  para  a parte  efquerda,  como  hoje  fe  moftra , & nocàraõ  algumas 
peííoas.  Tem  efte  Hofpital  fuaEnfermeyra  mór,c5 cinco  Irmãas,  em 
cujo  numero  entra  a Aya  do  Menino  jeíus.  O íitio  aonde  fe  fundou 
efte  Hofpital , foy  em  humas  cafas  de  Joaõ  Antonio  de  Aicaçovas, 
filho  legitimo  de  Gonçalo  da  Cofta  de  Menezes, & de  Dona  Antonia 
Theodora  Manoel  de  Moura  , o qual  as  vendeo  à dica  Ordem  Ter- 
ceyra  de  S.Franciícode  Xabregas. 


C A P I T V L O VIL 

T>a  l?arochia  de  Santo  Andre* 

A Igreja  Parochial  de  Santo  Andre  he  de  huma  navecom  a por^ 
^ ta  principal  para  o Poente, & outra  para  o Norte,  tem  oyten- 
ta  & oyto  vizinhos,  que  habitaõ  a rua  direyca,  o adro,  beco  do  Froes, 
Sc  o beco  das  Lages.  Foy  efta  Igreja  do  Padroado  Real,  & a doou  EU 
Rey  D.Dinis  a Ayres  Martins  íeu  Secretario  da  Puridade,  o qual  por 
lhe  morrerem  os  filhos, renunciou  o direyco,  que  tinha  do  Padroado, 
na  meíma  Igreja , & da  fua  fazenda  mandou  fe  erigiííe  o numero  de 
nove  Capellaês,  que  dizem  Miíía  pela  fua  alma  , & do  dito  Rey ; Sc 
deo  forma  , que  vagando  o Prior  , o elegeííem  os  Capellaês  entre  fy, 
concordando  todos  em  hum  , &c  naõ  o fazendo  aííim  dentro  em  feis 
dias  depois  da  morte  do  Prior,  ficaííe  devoluta  a nomeaçaõ  de  Prior 
ao  Rey  tor  do  Convêco  dos  Loyos  em  outros  feis  dias,&  naõ  nomean- 
do elle  , íe  devolveííe  ao  Arcebiípo  , ou  em  fua  falta  ao  feu  Vigaria 
Geraf  & íe  naõ  elegefíe  outro,  fenaõ  hum  dos  ditos  Capellaêsjác  eftes 
diziaõ  as  Miíías  em  huma  Capeila,  que  o dito  Ayres  Martins,  Sc  fua 
mulher  Maria  Efteves  fundàraõ  na  dita  Igreja, da  invocaçaõ  de  Santo 
Ambrofiojda  qual  deixáraõ  fofie  fempre  Adminiftrador  o dito  Prior; 
Sc  a dita  Maria  Efteves  deyxou  íete  Mercieyras , que  o mefmo  Prior 
provefte,  das  quaes  naõ  ha  hoje  mais  que  quatro  , por  fe  furtarem,  Sc 
deyxarem  perder  as  fazendas  da  dita  Capeila  , & íe  lhe  naõ  dá  tudo  o 
que  a dica  Maria  Efteves  lhes  deyxou  pela  mefma  caufa  j mas  tem  ca^ 
las,  hum  alqueyre  de  trigo  cada  huma  codas  as  fomanas ; duzentos  Sc 
quarenta  reis  cada  mez,  manto, & çapatos  todos  os  annos,&  hum  po- 
te 
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te  de  azeyte,  & carne  pelo  Natal,  & Pafeoa.  O Priorado  rende  qui^ 
nhentos  mil  reis,&  os  cinco  Benefícios, q ha  na  Igreja, rendera  cada  hu 
cento,  & trinta  mil  reis  fervidos , os  quaes  aprefenta  o Prior  em  qual- 
quer tempo,  que  vagaõ , como  também  as  Mercieyras.  Tem  os  Prio- 
res cafas  de  refidencia,em  que  vivèm,mifticas  com  a Igreja,  que  valem 
mais  de  cem  mil  reis  de  renda. 

Na  Capella  mór  deíla  Igreja  eílá  hüa  Reliquia  de  Santo  Andre 
metida  em  hum  cofre,  & outras  muy  tas  mais  notáveis:  ao  lado  direy- 
to  do  corpo  da  Igreja  tem  huma  Capella  dedicada  a N.  Senhora  da 
Conceyçaõ,  com  S.  SebaíHaõ , & Santo  Antonio  , da  qual  he  AdmU 
niftrador  Joaõ  Antonio,  filho  dcGonçalo  da  Cofta  de  Menezes, aon- 
de tem  feu  jazigo, & o titulo  da  fua  adminiílraçaõ  he  por  íer  a Capella 
de  S.  Sebaftiaõ.  Tem  do  lado  efquerdo  duas  Capellas  no  mefmo  cor- 
po da  Igreja , huma  que  he  logo  contígua  ao  arco  da  Capella  mór , 
que  inftimhio  Maria  Eíleves  , & feu  marido  Ayres  Martins , a qual 
eflá  fepultada  nella , 8c  feu  filho  Eftevaõ  Ayres  em  cayxoês  de  pedra 
cubertos  com  panos  de  feda  pretos;& efta  Capella  he  a que  tem  qua- 
tro Mercieyros:  tem  Santo  Ambroíio,  N.  Senhora  da  Eíperança,  8c 
Santo  Andre  antigo , 8c  milagrofo  para  os  partos.  A outra  Capella 
âbayxo  deíla  heda  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Vida,  Imagem  mila^s 
groía  , 8c  de  grande  devoçaõ , q inílituhio  Bartholomeu  Vaz  de  Le- 
mos, que  foy  Prior  deíla  Igreja,  com  obrigaçaõ  de  Miíla  cantada  ca- 
da fomana,  da  qual  he  Adminiílrador  Joaõ  Pedro  Soares , aonde  tem 
jazigojhe  azulejada  de  hum  tal  azulejo,que  tem  nome  defer  íingular. 
Eílá  no  deílriólo  deíla  Parochia  o Convento  dos  Eremitas  de  Santo 
Agoílinho,  cuja  fundaçaõ  he  a feguinte. 

O Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  no  íitio,  em  que  hoje  eflá, 
(que  antigamente  fe  chamava  Almafala  ) he  o terceyro  Convento,  ^ 
tiveraõneíla  Cidade  os  Religioíos  Eremitas  de  S.  Agoílinho.  Noan- 
no  de  1147.  fundàraõ  o primeyro  nas  raizes  do  monte , que  hoje  íc 
coroa  cõ  a antiga  Ermida  de  N. Senhora, em  cujo  alpendre  eílá  huma 
cadeyra  de  S.Gens , q foy  Bifpo  deíla  Cidade  , na  qual  fe  vinha  aílen- 
tar  muytas  vezes  para  pregar  às  fuas  ovelhas  importantes  avifos  da 
fua  falvaçaô  ; 8c  por  fe  coníervar  neíle  íitio  a memória  deíle  fanto 
Prelado,  o oíFereceo  o povo  de  Lisboa  aos  primeyros  Religiofos  Eress 
mitas  de  Santo  Agoílinho , que  nelle  fundàraõ  o íeu  primeyro  Con- 
vento, q tomou  o nome  de  S.Gens, & nelle  perfeveràraõ  defdeoann© 
' de  1 147.  atè  o de  1 243. 

O monte , & todoo  feudeílrido,&  outras  terras  fitas  em  outras 
partes  de  Lisboa  eraõ  de  huma  fenhora  D.Sufana  , que  teve  notável 
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affeyçaõa  eíla  Ordem;(&  parccendolheq  em  cima  do  monte  ficariaõ 
os  Teus  Relioioíos  mais  bem  accõmodados,lhes  dotou  o mefrno  mon- 
te  cõ  todo  o íeu  deRriclo,&  mais  fazenda,^  tinha;  & noanno  de  1 243. 
íe  mudou  de  todo  o Convento,  cjue  eftava  em  bayxo,  para  o cume  do 
monte  , íendo  a primeyra  coufa  , que  tranímudàraõos  Religiofos,  a 
cadeyra,  & mais  Reiiquias,que  tinhaõ  do  Bifpo  S.Gens;  mas  a Igreja, 
que  aqui  lhes  edihcou  fua  devota  D.  Sufana,  teve  já  o nome  de  Santo 
Agoílinho,  & provavelmente  o teria  também  o feu  Convento.  Naõ 
le  chegou  a pôr  a ultima  perfeyçao  a efta  obra, porque  experimentan^ 
do  os  Religioíos  o defabrido , & aípero  deíle  íitio  , Jançàraõ  maõ  da 
generoía  oíferta,que  lhes  fez  o povo  de  Lisboa,  do  fitio  de  Almafala, 
aonde  hoje  habitaõ,&  deraô  principio  àíegunda  tranímigraçaõdeRe 
leu  Convento, & no  anno  de  ii/i.íe começou  a fundar, ajudado  muy- 
to  a efta  obra  a generoftdade  del-Rey  D.  Affonío  o Terceyro  , & a 
compaíííva  piedade  do  povo  de  Lisboa;  & em  breves  annos  acabàraõ 
huma  cômoda  habitaçao  para  cincoenta  ReIÍgiofoS;deyxando  íómen- 
te  no  cume  do  monte  a cadeyra  de  S.  Gens , cujas  pedras  ciamaráõ  em 
todo  o tempo  efta  lembrança. 

Atè  o anno  de  1305.  fe  chamou  efte  Convento  , Sc  fua  Igreja  o 
Convento  de  Santo  Agoílinho,  Sc  defte  anno  por  diante  tomou  o de 
N.Senhora  da  Graça, titulo,que  mandou  pôr,  naõ  íó  a efte  Conven- 
to, mas  a outros  muytos  deila  Ordem  , o feu  Prior  Geral  o Meftre 
Fr.Franciíco  de  Monte  Rubiano,para  aíTira  gratificar  à May  de  Deos 
hum  grande  beneficio,  Sc  huma  exccínva  graça,  que  tinha  a efta  ían- 
ta  Religião. 

Já  no  anno  de  i jjd.  era  Reformador  defta  Provincia,  8c  íeu  per- 
petuo Vigário  Geral  o Venerável  Padre  Fr.Luis  deMontoya,  de  cu- 
jas acçoês,  Sc  virtudes  ha  dilatados  volumes : vendo  pois  eíte  Varáo 
Apoftolico  que  a igreja  defte  Convento  ameaçava  ruina , fe  delibe- 
rou a fundar  nova  Igreja,  Sc  aos  9.  de  Março  defte  meímo  anno  íe  lhe 
lançou  a primeyra  pedra  pelas  maõs  do  Biípo  D.Fr.  Ambrofio  Bran^ 
daõ,  que  foy  Rcligiofo  defte  Convento,  & naquelle  tempo  era  Bifpo 
de  R.oíliona  , Efmoler  dehRey  D.Joaõ  o Terceyro  , 6c  Deaõ  de  íua 
Real  Capella.  Em  nove  annos  íe  acabou  huma  grande,  Sc  dilatada  fa- 
brica, em  que  fe  gaftàraõ  mais  de  fetenta  mil  cruzados , deípeza  paràJB 
aquelle  tempo  bem  extraordinária, fendo  as  rendas  do  Convento  ain-B 
daentaõ  bem  poucas,  Sc  muyro  menores  as  cfmolas,  & ajudas  de  cui® 
fto,  que  teve;  & como  os  curioíos  podem  ver  na  fua  vida , piamente  ^ 
fccre,  que  a raayor  parte  defte  dinheyro  Ihede^  , Sc  mandou  o Ceo 
peias  maõs  de  íeus  Anjos,  como  por  alí entar  tam  elevada , Sc  diiatadájj ' 
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machina  em  íicio  taõ  imminente  íobre  poucos , ou  nenhuns  alicerfes, 
dizendo  aos  Meílres  , cjue  duvidavaõ  íobre  tam  fracos  fundamentos 
íuftencar  tanta  obra,  queelle  lhos  poria  a íeu  tempo  ; & quando  aca^ 
bada  a Igreja  a rodeou  na  ultima  cimalha  de  Cruzes,  entaõ  os  certifí-, 
cou  de  que  aquella  Igreja  tinha  ja  mais  fortes , 8í  feguros  aliceríes. 

A grandeza,  & primor  da  arquitetura,  com  que  ella  eftá  forma- 
da , naõ  póde  cabaímête  expreííar  a penna,por  fer  hum  dos  primeyros 
Templos,  que  tem  naõ  fó  Portugal,  mas  toda  a Efpanha.  He  edifício 
de  tres  naves  de  abobada  de  laílaria  , & no  lado  de  cada  hüa  das  naves 
collateraes  corre  por  todo  o corpo  da  Igreja  hüa  fileyra  de  Capellas, 
que  faz  a quem  eftá  no  meyo  delia  huraa  reprefentaçaõ,  Sc  perfpetU 
va  de  cinco  naves  muy  apraziveis , & viíloías,  aífím  pela  íua  boa  pro^ 
porçaõ,  como  pelas  muytas , & largas  vidraças , que  lhe  daõ  luz  , 6c 
fazem  campear  o azulejo  dourado  , de  que  efíá  cuberta  toda  de  alto  a 
bayxo,  & do  frizo  mais  vizinho  à íua  abobada  ate  o fcu  ultimo  pavi^ 
mento.  Tem  de  largura  eílas  cinco  naves  cento  Sc  trinta  Sc  tres  palí 
mos  craveyros,  Sc  de  comprimento  duzentos  & íetenta  Sc  cinco  , co- 
meçando do  topo  da  Capella  mór , porque  fe  lhe  quizerem  tomar  as 
medidas  deíde  o ultimo  arco  da  tribuna,  em  que  eftá  o Santiííimo  Sa- 
cramento, tem  certamente  trezentos;  os  Altares  íam  dezoyto,  hü  em 
iiuma  Capella,  que  fícadebayxo da  tribuna,  & detraz  do  Altar  mór, 
quatro  no  Cruzcyro,6t  os  mais  no  corpo  da  Igreja, feis  de  cada  banda, 
Sc  o Altar  mor.  Nos  topos  das  tres  naves  medias  tem  para  ferventia 
do  povo  tres  grandes  portas,  que  fícaõ  debayxo  de  hum  alpendre,  fo- 
bre  o qual  fe  eftende  o Coro.  A muyta  frequência  de  fenhoras,  que 
de  dia , Sc  de  noyte  vem  vifícar  as  milagrofas  imagens  defta  Igreja, fez 
abrir  outra  porta  de  menor  gradeza  na  primeyra  Capella  da  banda  da 
Epiftola,  pela  qual  mais  commodaraente  podem  entrar, & fair,  tendo 
mais  propinquas  as  fuas  carruagens. 

Em  proporcionada  diftancia  , Sc  com  regular  medida  a pparece 
no  retabolo  do  Altar  mór  a Capellinha  , ou  tribuna,  em  que  eftá  o 
Santiííimo  Sacramento,  acuai  tem  vinte  «St  cinco  palmos  de  fun^ 
do  , Sc  dezafcis  delargo.  No  meyo  deÜa  fe  levanta  huma  fabrica  de 
finiífímos  jalpesde  varias  cores,  que  feelevaõ  em  tarimas  a tres  altos 
degráos,  Sc  no  ultimo  íe  vem  dous  Anjos  de  prata  mociíIa,&  fíniííima, 
que  tem  de  altura  onze  paimios  Sc  meyo  , com  cabelos  dourados  , Sc 
com  tal  artifício  nas  azas , que  ellas  íam  as  cortinas , q deíencerraõ,& 
cncerraõ  o Diviniftimo  Sacramento, quando  fe manifefta,os  quaes  deo 
o Bifpo  de  Hipponia  , D.  Fr.  Antonio  Botado  , Sc  os  mandou  fazer  a 
HipponiaAugufta, Cidade  do  Império.  Suftentaõeftes  Anjos  nas  íuas 
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maos  aquelle  tam  celebrado  cofre  , que  EURey  de  Ormúz  mandoa 
ao  íenhor  D.Fr.  Aleyxodc  Menezes,  fendo  Arcebifpo  de  Goa;  dentro 
delleeílaõ  mais  dous cofres, & noultimoedáo  Santiílimo;  oprimeys 
ro  he  de  prata  dourada,  de  obra  de  meyo  relevo  com  vários  paííos  da 
Sagrada  Efcriptura , todos  figuras  defte  myílerio  , obra  que  em  tudo 
correfponde  à grandeza  do  dito  Bifpo  de  Hipponia  , que  o dco,&  ain- 
da que  pagou  dous  mil  cruzados  pelo  íeu  pezo  , & feytio,  nefic  fefaz 
mayor  que  todo  o preço.  Dentro  deíle  eílá  o outro , que  he  todo  de 
filagrana  de  ouro  de  vinte  Sc  quatro  quilates  , Sc  tem  mais  de  hü  pal- 
mo de  comprimento  ; eíle  deo  a cífe  Convento  Felippa  de  Vilhena, 
mulher  do  Grande  Vifo-Rey  da  índia  Maíhiasde  Albuquerque.  Dê# 
tro  do  meímo  cofre  grande  pendem  de  cadeas  de  fino  ouro  duas  pre- 
ciofiííimas  bolas  de  ambar,  hnma  data  daquelle  grande  VifoíRey  da 
índia, & outra, que  deooíobreditoBifpo  de  Hipponia  D.Fr.Antoriio 
Botado.  A cafa  coda  efcá  admiravelmente  dourada,  8c  pintada  , 8c  nas 
fuas  paredes  eílaõ  admiráveis  figuras  dos  quatro  Doutores  da  igreja. 
Antes  que  íe  principie  a Miíía  Conventual, íe  accendem  todos  os  dias 
quatorze  velas, duas  em  tocheyros  junto  do  cofre, & as  outras  nas  gra^ 
des,  que  tem  a boca  da  tribuna,  8c  em  quanto  dura  a Miíía,  ardem  em 
veneraçaõ  de  myílerio  tam  Divino.  A eíla  tribuna  fe  fobe  por  dous 
lanços  de  efcada,que  principiaõ  no  ultimo  pavimento  do  Altar  mór, 
Sc  lhe  fica  elevada  dezoyto  degráos.  Debayxo  defta  tribuna  eííá  hüa 
aceada  Capella  de  obra  moderna,  toda  de  finiífima  pedraria,  com  re- 
tabolo  de  evano,  8c  marfim,  obra  admiravel  pelo  ficio,  em  que  eílà  a 
illuílre  D.  Anconiade  Menezes,  8c  íeu  marido, que  no  feu  Altar  tem 
Miíías  quotidianas.  Ao  lado  do  Euangelho  dentro  do  Presbytcrio 
eftáa  fepuitura  dos  Condes  da  Eyriceyra  , que  fam  íenhores  da  Ca- 
pella mór , 8c  fe  efpera  brevemente  que  fuba  a mayor  grandeza.  Ne- 
iia  Capeliaardem  commummente  duas  luzes  elevadas  em  duas  alam# 
padas  de  prata , obra  do  Convento  , mas  das  melhores , que  tem  a 
Corte.  jfif- — ' 

O primeyro  Altar,  que  eílá  no  Cruzcyro  da  banda  do  Euan- 
gelho , he  da  Senhora  da  Graça  ,que  no  anno  de  1 36^,  íe  achou  mi# 
raculoíamente  nas  prayas  de  Caícaes  ; porque  tirando  certos  pefea# 
dores  as  redes,  que  tinhaõ  lançado  ao  mar  , acháraõ  nelas  eílafermo# 
fa,  Sc  devota  imagem;  Sc  concorrendo  todo  o povo  indecifo  do  que  íe 
faria  deila,  prodigioíamence  gritou  huma  criança  de  peyto  , dizendo 
que  eíla  Senhora  queria  a levaííem  aos  feus  Frades , & à viPea  deíle 
avifo  todo  o povo  de  Caícaes  a veyo  coilocar  neíle  Convento.  Eíla 
fobefana  Imagem  refplandeceo  antiga^-cntc  em  muy  repetidos  mila# 
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gres,  por  cuja  caufa  a grandeza  da  Infanta  D.Maria,  filha del-Rcy  D. 
Manoel,  a cobrio  , & ao  Menino  feu  filho  , que  tem  nos  braços , toda 
de  prata:  eftá  coilocada  em  huraa  pequena  , mas  proporcionada  tris: 
buna  , & ordinariamente  entre  cortinas  fechadas , & quando  nos  dias 
Santos,  & outros  dias  de  lua  devoçaõ  íe  manifefta  ao  Povo,  fc  acende 
primeyro  quatro  velas  , que  lempre  eftaõ  acefas  em  quanto  eftá  pu- 
blica. Antigamente  tinha  efta  Senhora  na  maõ  hum  pelouro  de  ferro 
engaftado  em  fino  ouro  , & pendente  de huma  joya , & cadea  do  mef- 
ir.o  , em  lembrança  do  favor  , que  fez  na  índia  a Mathias  de  Albus* 
querque,  que  vendo  em  huraa  batalha  diíparar  contra  a fua  vida  hü 
grande  arcabuz,  gritou  por  ePea  milagrofa  Senhora  , & o pelouro  , 8c 
bala,  que  defpedio,  lhe  deo  cm  huma  joya,  que  levava  nos  peytos,& 
fem  lhe  fazer  o menor  damnô,a  joya  quebrada, & a bala  fem  vigor  ca- 
hiraõem  terra;  Sc  eile  recolheo  tudo,para  o dedicar  em  matéria  mais 
precioía  a efta  fanta  Imagem  , para  que  em  todo  o tempo  íe  viíTc  o 
favor,  que  lhe  fizera.  Efta  Gapella  hc  hoje  dos  Correyos  móres  defte 
Pveyno,  8c  tem  junto  a clia  hum  grande  jazigo, 6c  no  íeu  Altar  Miíías 
quotidianas. 

Tem  efta  Senhora  huma  illuftre , 8c  antiga  Irmandade  , a que  o 
Convento  unio  a Confraternidadeda  Corrêa  ; os  fenhores  Infantes 
de  Portugal  foraõmuytos  annosíeus  Provedores,  & ainJa  hoje  o faÕ 
fomente  os  Fidalgos  da  primcyra  nobreza.  Efta  Irmandade  por  con- 
íentimento  do  Convento  vende  as  correas  aos  fieis  Catholicos,  cujos 
nomes  ficaõ  aftentados  nos  feus  livros , & unidos  por  efte  reípeyto  à 
Confraternidade  de  N.  Senhora  da  Confolaçaô  de  Bolonha,  aquelle 
verdadeyramente  Adare  magnmn  de  graças,  jubileos,Ôc  indulgências, 
que  tem  metido  no  Ceo  tantos  milhões  de  almas.  A fefta  principal 
defta  Irmandade  he  aos  quinze  de  Agofto,&  todas  as  tardes  dos  quar- 
tos Domingos  dos  mezes  fazem  ProciíTaõ  pelo  clauftro,  8c  Igreja  do 
Convento,  & ao  depois  lhe  faz  pratica  o feu  Commiííario. 

Em  correfpondencia  defte  Altar  da  parte  da  Epiftola  eftá  a Ca^ 
pella  do  Santo  Chrifto  dos  Paílos , Imagem  da  mayor  veneraçaõ  , q 
tem  efta  Corte.  Naõ  fahe  fóra  da  tribuna,  em  q eftá  com  coda  a gran- 
’ deza,&  reverencia,  mais  que  vefpora,  & dia  da  íua  Prociííaõ,  que  he 
à quinta  , 8c  fexca  feyra  depois  da  primeyra  Dominga  da  Quarefma, 
í 8c  na  quinta  vay  cuberca  debayxo  de  hum  rico  fitialj  & quando  algüa 
i peftoa  Real  eftá  no  ultimo  perigo  da  vidaj&  para  ifto  precede  fempre 
^ decreto  de  íua  Mageftade  ao  Provedor  da  Irmandade  , que  dá  conta 


ao  Prelado  do  Convento, para  que  os  Religiofos  a acompanhem  ; & 
íe  fuceede  ficar  fóra  da  fua  Capella,  he  por  ordem  dos  fenhores  Reys 
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OU  na  fua  Capella,  ou  na  Sè,  aonde  de  dia,  & de  noyte  he  aííiftida  de 
muyta  gente,  & da  fua  Irmandade,  que  de  hora  a hora  lhe  faz  aífiílic 
Irmaõs  com  tochas  acefas  , além  das  muytas  com  que  fempre  a mans 
daõ  rodear,  Na  fua  tribuna  íe  manifefta  ao  povo  as  ultimas  quatro 
fextas  feyras  da  Quarefma , quinta  feyra  de  Endoenças , 8c  fexta  da 
Payxaõ  atè  a Prociííaõ  do  enterro,  & neftas  vinte  8c  quatro  horas  he 
aííiftida  de  muytas  luzes,  que  alumiaõ a hum  magnifico  íepulchro. 
Também  íe  manifefta  nos  dias  da  Invenção,  Sr  Exaltaçaõda  Cruz,& 
Circumciraó  de  Chrifto , que  fara  dias  de  fefta  da  fua  Irmandade, que 
fem  controveríia  he  a mais  eíclarecida , rica,  & dilatada,  que  tem  to^ 
do  o Reyno. 

No  mefmo  Cruzeyrodabandado  Euangelhoefláo  AltardeN. 
Senhora  , que  chamaõ  a Cativa,  ou  da  Períia , Imagem  muyto  mila- 
grofa,  que  no  anno  de  1644,  refgatou  dos  Mouros  da  Períia  o Padre 
Fr.  Francifeo  Ribeyro, filho  defte  Convento. Tem  particular  Irman- 
dade, que  faz  a íua  feífa  nas  Oytavas  da  Pafeoa,  expõem  o Santiiíimo 
Sacramento  nos  tres  dias  das  Qjiarenta  horas,  St  doca  todos  os  annos 
tres  orfas,  filhas  deícus  Irmaõs. 

Nas  Capella5,Sc  Altares  do  corpo  da  Igreja  ha  também  Imagés 
muy  devotas,  como  faõ  a de  N. Senhora  da  Conccyçaõ,  que  tem  fua 
Irmandade;  a de  hum  devoto  Crucifixo,queíe  diz  foy  trazido  ao  Ve- 
nerável Padre  Montoya  pelas  maõsdos  Anjos, & hetradiçaõ  muyto 
antiga  dos  Religiofos,  que  muytas  noytes  íe  ouvia  cflar  faliando  com 
o dito  Padre;  a de  S.  Nicoláo  Tolentino  , que  com  os  feus  bolos,  8c 
fangue,  que  íe  guarda  em  huma  preciofa  cuftodia  , experimentaõos 
enfermos  fingulares  favores;  a do  Archanjo  S. Rafael, com  quem  tem 
particular  devoçaõ  os  q deíejaõ  tomar  o eílado  conjugal ; a de  Santa 
Rita  de  Caília,  Religioía  defta  Ordem,  que  com  o titulo  de  Advoga? 
da  dos  Impoííiveis  logra  novamente  as  venerações  de  quafi  todas  as 
fenhoras  deíla  Corte. 

Todas  efias  Capelhs  eílaõ  bem  guarnecidas , 8c  algüas  tem  feus 
retabolos  dourados.  Na  fua  abobada  corre  hum  brutefeo  muyto  cuí 
ftoío  pelo  ouro,  que  tem  , obra  que  fez  o Convento.  He  eíla  Igreja 
cm  todo  o tempo  do  anno  aílillida  de  muyta  gente,  aííim  pelos  muy- 
tos  JubiIeos,&  Indulgências,  que  nella  íe  ganhaõ,  como  pela  perfey- 
çaõ  , & decencia  , com  que  nella  íe  celebraõ  os  Ofíicios  Divinos.  O 
Coro  fica  parte  dentro  da  Igreja , 8c  parte  íobre  feu  alpendre  , he  de 
notável  grandeza  , tem  tres  orgaõs , 8c  hum  delles  he  pela  fua  arqui- 
teâ:ura,St  armonia  dos  primeyrosda  Corte, & dos  melhores  do  Rey? 
no.  Ha  nefte  Coro  huma  execilente  iiyraria  de  canto  chaõ  , 8c  canto 
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de  orgâõ.  A Igreja  antes  do  feu  portico  , 6c  em  frontaria  Igiial  do  ícu 
alpendre  tem  bello  adro  c5  deliciofa  viíla,  6c  dentro  delle,  6c  na  Igre- 
ja ha  antigas,  & memoráveis  repulmras. 

Junto  à Igreja  fica  logo  a Sacriítia , q he  das  melhores , que  tem 
o Reyno  : eílá  decentemente  ornada  , 6c  lageada  de  jafpes  azais,  6c 
brancos;  tem  caxoês  de  boa  madeyra,  6c  adornaõ  fuas  paredes  pintu- 
ras de  relevante  eíHmaçaõo  Em  breves  annos  fe  efpera  fer  huma  das 
grãdes  obras  defte  Reyno,  porque  a deo  a Cõmuhidade  ao  Secretario 
de  Eftado  Mendo  Foyos  Pereyra  para  leu  jazigo  , & de  feus  irmaõsj 

0 qual  a dotou  da  mayor  parte  da  lua  fazenda , & do  mais  preciofo  da 
fua  caía.  Ha  nefta  Sacriftia  hum  Santuario  de  admiráveis  Relíquias 
de  Chriílo,  da  May  de  Deos,  do  Santo  Lenho,  de  S.  Joaõ  Bautiila,de 
todos  os  Santos  Apoftolos,  dos  mais  principaes  Santos  deita  Ordem, 
de  muy  tos  Santos , 6c  Santas  Martyres , 8c  de  outras  muytas , com  a 
fingularidade  de  aiuhenticas,  que  trouxeraõ  de  Roma  do  Santo  Pons 
tifice  Pio  V.  8c  da  approvaçaõ,  q ao  depois  cá  tiveraõ  do  íenhor  Car- 
deal Rey  D. Henrique,  fendo  Arcebifpo  de  Lisboa  , 6c  Legado  Apoíi 
ítolico.  Rezaíe  efpecialmente  da  cabeça  de  Santa  Chriítina  Virgem, 
& Martyr,  que  deo  a etlé  Convento  a fenhora  D.Catherina,  Rainha 
de  Portugal  , Irmaa  do  Emperador  D.  Fernando,  que  lha  mandou^ 
tfendo  Rey  dos  Romanos,  Ha  também  nefta  Sacriftia  muytas , 6c  grã- 
diofas  peças  de  ouro , 6c  prata  , que  fervem  no  minifterio  da  Igreja;  a 
,que  excede  a todas  he  a Cruz,  que  vay  na  Prociftaõ  de  Corpus  Chri* 
fti  da  Cidade, & na  do  Convento,  a qual  mandou  da  índia  o ílluftrif. 
fimo  Primás  D.Fr.  Aleyxode  Menezes, 

1 Junto  à Igreja , Sc  Sacriftia  fica  logo  o clauftro  mayor  do  Con* 
ívento,que  na  opiniaõ  de  grandes  Arquitedos  he  huma  das  primeyras 
obras,  que  tem  Eípanha.  Todo  hede  pedras  de  differences  cores,  que 
ajuftaõ  admiráveis  primores  de  todas  as  efpedes  da  Arquite61:úra:ten:i 
tres  andares;  o primeyro  fica  igual  do  pavimento  da  Igreja,  Sc  no  vao 
interior  offerece  aos  olhos  hum  aceado  , 3c  viftofo  jardim  de  murtas^ 
o fegundo  he  igual  do  pavimento  do  Coro  , 6c  dormitorio  principal 
do  Convento, & em  perfeyto  quadro  lança  differentes  janellas  para  o 
meímo  jardim  ; o terceyro  he  igual, 5c  em  algumas  partes  imminente 
aos  últimos  telhados  do  Convento, & aífim  forma  huma  altiífima  va- 
randa toda  deícuberta  , donde  fe  eftá  vendo  por  huma  parte  todo  o 
Ribatejo , 8c  da  outra  toda  a barra.  No  fegundo  andar  dePee  clauftro 
eftá  a porta  da  caía  da  livraria  , que  depois  de  acabada  ferá  huma  das 
primeyras  da  Corte ; a caía  do  antecoro , a entrada  do  dormitorio 

f principal,  o Noviciado,  o refeytorio,  8c  primeyra  efeadatem  muyta 
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mageílade,  largueza,  8c  perfeyçaõ.  Tem  largas  cercas,  8c  occupa  to^ 
do  o íeu  dcílitóo  muyta  diftancia.  He  cabeça  de  toda  a Província, & 
nelle  íe  celebraõ  os  feus  Capítulos , 8c  Congregações  intermedias, 6c 
aíTiílem  os  primeyros  Prelados  da  Religião. 

He  efte  Convento  na  vulgar  opiniaó  de  todos  o mais  rico  , que 
tem  eíta  Corte  5 he  certo  que  os  recibos  de  tres  annos  , que  levaõ  os 
íeus  Priores  a Capitulo,  íam  de  íeííenta  8c  quatro,  ou  íeííenta  8c  íeis 
mil  cruzados,  8c  íubindo  o íal  no  valor,  íam  muyto  mayores,  de  que 
fe  vè  que  a renda  annual  deíle  Convento  paíía  dc  vinte  8c  hum  mil 
cruzados;  advertindo  que  eíla  Caía  ( pelos  muytos  fóros,  & rendas 
de  trigo, 8c  cevada, que  tem, 8c  muytos  frutos  mais, que  recolhe  de  cin- 
co quintas,  que  poííue  junto  de  Lisboa,  na  Portela,  em  Santa  Cathe^ 
rinade  Ribamar, em  Aldea  Galega,  em  Caparica,  & Alhos  Vedros) 
naõ  gafta  coufa  alguma  cm  comprar  trigo,  cevada,  azcyte,  Sc  vinho, 
o que  junto  com  a renda,  que  temos  dito,  bem  fe  póJe  dizer  com  to- 
da a verdade  que  eíle  Convento  tem  largos  trinta  8c  tres  mil  cruza- 
dos de  renda  annual , com  que  fe  fuftentaõ  ordinariamente  cento  Sc 
quarenta  Religiofos, 

Nefle  Convento  veftiraõ  o habito  de  Santo  Agoftinho  naõ  íó 
muytos  primogênitos  das  Cafas  mais  illuftres  deíle  Reyno  , mas  ins: 
numeráveis  filhos  íegundos,  8c  terceyros ; de  modo  q quem  tiver  cu- 
riofidade  de  veros  livros  das  profiíloês , achará  que  naõ  ha  em  Por- 
tugal Cafa  efclarecida  , que  naõ  tiveíTe  filhos  neíia  Religiaõ  , donde 
procedeo  o chamaiTe  a Religiaõ  dos  Fidalgos.  Ainda  hoje  conferva 
cfta  prerogativa,  pois  nella  relplandecem  muytos  Religiofos , filhos 
das  Cafas  mais  illuílres  defte  Reyno,  que  illuífrando  a Religiaõ  com 
as  fuas  pcííoas,  a emulaçaõ  na  Univerfidade  de  Coimbra  , Sc  em  ou- 
tras Cadcyras  dentro  dos  eft udos  da  Ordem  , a illuífraõ  com  as  fuas 
letras. Seria  hum  largo  tratado  expreílar  os  nomes  dos  muytos  Reli- 
giofos, que  nefte  Convento  tomàraõ  o habito  , 8c  acabàraõ  a vida  co 
opiniaõ  de  Santos , 8c  os  que  delle  fahiraõ  para  Arcebifpados,  Bifpa- 
dos,  Cadeyras  das  Univerfidades,  Confeííores  dos  fenhores  Reys,8c 
^para  Pregadores  das  mefmas  Magefiades.  O queoíferecemos  he  fó- 
' mente  hum  breve  raícunho  de  tanta  multidaõ, 8c  íayba  fó  o Leytor,  ^ 
os  fenhores  Reys  de  Portugal  (izeraõ  fempre  muyta  eftimaçaõ  defte 
Convento, 8c  dos  íempre  bons, 8c  exemplares  procedimentos  dos  íeus 
Religiofos , que  íó  a generofidade  do  lenhor  Rey  D.  Pedro  o SeguníJ 
do  deo  o Arcebifpado  Primás  da  índia  Oriental  a Dom  Fr.  Chri- 
ftovaõ  da  Silveyra  , o Bifpado  de  Martiria  , 8c  Coadjuioria  do  Arce^j 
biípado  de  Lisboa  a D.Fr.Chriftovaõ  de  Alraeyda,  o Bifpado  de  An* 
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gra  a D.  Fr.  Clemente  Vieyra,  o Bifpado  de  Cochim  a D.  Fr.  Pedro 
da  Silva , o Bifpado  de  Angola  a D.  Fr.  Jofeph  de  Oliveyra,  o Bifpa- 
do  deBona,&  Coadjutoriado  Arcebifpado  de  Lisboa  a D.  Fr.  Pedro 
de  Foyos,  Ôc  o Bifpado  de  Hipponia,  ôc  Coadjutoria  do  Arcebifpado 
de  Braga  a D.  Fr.  Antonio  Botado. 

— ■ ^ 

c A P I T V L O VÍIL 

T)a  Tarochia  de  Santa  zS^/larinha^ 

A Igreja  Parochial  de  Santa  Marinhá  do  Outeyro  ,queantígàí 
mente  íoy  Mefquita  de  Mouros , he  de  huma  nave  com  a por- 
ta para  o Poente:  tem  quatro  Capellas,  a mayor  c5  fua  tribuna  douü 
rada  com  a Imagem  de  Santa  Marinha  da  bahda  da  Epiftola  , & a de 
Senhora  da  Conceyçaõ  da  parte  do  Euangelho  : he  Padroeyro  de- 
fta  Capellao  Defembargador  Joaõ  Cabral  de  Barros,  aonde  tem  feu 
jazigo.  As  duas  Capellas  collateraes  fam  a de  S.Dionyfío  da  banda  da 
Epiítola,  aonde  eftá  N.  Senhora  do  Rofario  com  Santo  Antonio  , 5c 
Santa  Martha;&  a de  N. Senhora  da  Boa  Nova  da  banda  do  Euange- 
lho, com  S.Sebaíliaõ,  a qual  fundou  Fr.  Joaõ  Brandaõ  Pereyra,  Balío 
de  Negroponte,  Sc  Commendador  das  Commendas  de  Oliveyra  do 
Hofpital,  & Aguas  Santas  na  Ordem  de  S.Joaõ  de  Malta  , aonde  tem 
nobre  fepultura;  headminiftrador  deftaCapella  o íenhor  de  Panças. 
A outra  Capella  fica  à entrada  da  Igreja  da  banda  da  Epiftola, he  muy 
antiga, 5c  dedicada  a N. Senhora  da  Natividade, aonde  eftaõ  as  Imagês 
de  S. Leandro  , & S.  Bento,  com  S.  Francifeo  Xavier  no  meyo  delias: 
efta  Capella  he  annexa  ao  Priorado  defta  Igreja,  como  confta  do  Epi^ 
tafio,  que  diz:  Gfjos  de  faneenes  Saígadoyfrimejroadmim^ 

jirador , que  teue  efta  Capella , injiituida  por  Pedro  Salgado  na  era  de 
Jlí,  C C C X L L ^Ihefourejro  mòr  que  foy  del-ReyD.DiniSia  qual  hê 
unida  ao  Padroado  defta  Igreja-,aqui  poftos  no  anno  de  i6i 

Efta  Igreja  he  íagrad3,como  fe  vedo  letreyro  , que  eftá  junto  da 
porta,  que  diz  aílim;  No  anno  de  im.  foy  confagrada  efta  Igreja  aos 
II» de  P>e^mhro.  O Priorado  rende  dous  mil  cruzados  com  as  rendas 
da  Capella  annexa  , que  fam  fetecentos  mil  reis.  Tem  cinco  Benefi- 
ciados com  cem  mil  reis  de  renda  cada  hum.  Cura  , 6c  Theíoureyro., 
Defta  Igreja  foraõ  Priores,  Sebaftiaõ  Monteyro  da  Vide,  que  foy  Vi^ 
gario  Geral,  6c  hoje  he  Arcebiípo  da  Bahia,  6c  o Doutor  Manoel  Al- 
vares  da  Cofta,  que  também  foy  Vigário  Geral, ^ agora  he  Bifpo  d® 
Tom.  III.  Hhz  “ Per- 


JÍ4  TOMOTERCEYRO 

Pernambuco. Tem  eíla  Fregueíia  duzentos  & vinte  vizinhos , que  fe 
dividem  pelas  ruas  feguintes. 

A rua  da  Oliveyra.  A rua  da  Igreja.  O beco  do  Aguiheyro.  O 
beco  das  Cabras.  O Terreyrinho.  A calçada  da  Graça.  A rua  de  San- 
ta Monica.  A rua  do  Outeyro.  O Adro.  A rua  das  Efcolasgeraes. 


C A P I T V L O IX. 

T)â  T*  ar  ochiâ  de  S,  Vicente  âe fóray&fundaçao  de  fie  Convento^ 

OMagnihco  , & Real  Convento  de  S. Vicente  fundou  o glorio;: 
ío  Rey  D.  Aílonfo  Henriquez,  eftando  de  poíle  deda  Cidade, 
& lhe  lançou  a primeyra  pedra,  ( acompanhado  de  todos  os  Prelados, 
Sc  fenhores  de  fua  Corte  , Sc  mais  povo  Chriílaõ  j como  conda  de 
huma  pedra  quadrada  , que  tinha  abertas  edas  letras;  Hoc  lemflmn 
adifícavit  Rex  Portugallia  y^lfhonfm  I.  in  honorem  Beat^ 
Virgims^p^  SãUií^rncentij^MartVi^i  XLCalend,Decembris  fah  Era 
M,  L XXX IX,  Ido  he  : Eda  Igreja  fundou  El-Rey  D.  Adonío  o 
Primeyro  de  Portugal  à honra  da  Bemavencurada  íempre  Virgem 
Maria,  Sc  de  S.  Vicente  Martyr,  em  21.  de  Novembro  do  anno  de 
1 147.  Tem  hum  foberbo  frontilpicio  com  duas  torres, & tres  portas, 
todas  para  o Poente  : a Igreja  he  de  huma  nave  , toda  de  cantaria  la;: 
vrada,  com.  hum  grande  zimborio  , & alegre  Cruzeyro.  O Orago  da 
Fregueíia.he  S.  Miguel , cuja  Capella  fica  logo  ao  entrar  da  portada 
Igreja  à maõ  direyta  , à qual  íe  íeguem  da  meíma  parte  a Capella  de 
S.  Jofeph,  a de  N. Senhora  do  Pilar,  Imagem  milagrofa , a de  N.  Se- 
nhora da  Pureza,  & a do  Bom  Jeíos  Crucificado;  Sc  da  meíma  banda 
no  Cruzeyro  fe  fegue  a Capella  de  N. Senhora  das  Neceííidades, aon- 
de eílá  o gloriofo  S.  Tude,  cuja  Imagem  he  muy  milagrofa , & exiílc 
íem  corrupção  neíle  Convento  deíde  o tempo  que  íe  tomou  eíla  Ci:> 
dade  aos  Mouros  por  El-Rey  D.  Aíionío  Henriquez , a qual  trouxer 
raõ  os  Francezes,que  naqueile  tempo  vieraõ  ajudar  a expulfar  os  inU 
migos  de  noíía  Santa  Fé;  eftá  tambern  na  meíma  Capella  a milagro^ 
fa  Imagem  de  Santa  Margarida,  advogada  das  mulheres,  que  eílaõ  de 
parto  , cuja  cabeça  faz  tantos  prodígios  em  femelhantes  apertos 
tanto  que  vay  pela  eícada  da  enferma  , logo  lhe  aplacaÕ  as  dores , Sc 
pàre  com  bom  íucceíío.  Seguefe  logo  a Capella  de  Santo  Antonio, 
em  cuja  Caía  tomou  o habito.  A Capei  la  mòr  tem  da  parte  do  Euan- 
gelho  o Patriarca  Santo  Agoílinho,à  S. Vicente  Martyr,  Padroeyro 
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dcíle  Coi^vento,  & da  parte  da  Epiftola  Santo  Theotonioj  prímcyro 
Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  , ôc  o Martyr  S.Sebaftiaõ.  Da.ban- 
da  dò  Euangelho  no  Cruzeyro  cílá  a Capella  do  Santiílimo  Sacra- 
mento com  as  Imagens  de  Santa  Monica  , Ôc  de  S. Pedro  de  Arbues,"" 
primeyro  ínquifidor  do  Reyno  de  Araga5,&  a Capella  de  N. Senhora 
da  Conceyçaõ , que  em  S.  Vicente  chamaÕ  da  Enfermaria,  ( cujo  tU 
uilo  IhedeoEbRey  D.Áífonfo  Henriquez,  que  a trazia  no  íeu  exer- 
cito , ) a qual  he  toda  de  pedra  embutida  de  varias  cores ; paííado  o 
Cruzeyro  íefeguem  logo  da  mefma  parte  do  Euangelho  a Capella  de 
N.  Senhora  da  Pureza,  a de  Santiago-  Mayol* , ( aonde  eftaõ  as  Ima- 
gens de  Santo  Eftevaõ,  & Santa  Urfula,)  & a de  Santa  Catherina,  co 
mais  duas  Capellas,  quefam  para  Altares, & eftaõ  por  fazer.  O Con- 
vento tem  juriídiçaõ  Epiícopal  , Sc  he  izento  do  Ordinário  , cujo 
Prior  traz  Cruz  , Sc  anel : a Sacriftia  nova  ferá  brevemente  o non 
■píus  ultra  das  obras,  que  toda  vay  de  embutidos  de  pedras  de  varias 
cores;  tem  dous  clauftros  com  huma  portaria  taõ  regia, que  bena  rao^ 
ílra  q nellaíeempenhou  a arte  peloviftoío  da  pintura,  & perfpeõtiva 
da  obra.T em  trinta  mil  cruzados  de  renda, com  que  fe  fuftentaõ  cin^ 
coenta  Rcligiofos,  mas  como  as  obras  íam  muytas,para  cilas  concor- 
re com  groílb  dinheyro,alèm  de  tres  mil  cruzados, que  Sua  Magefta- 
de  dá  todos  os  annos  para  ajuda  delias. 

Na  Capella  mayor  eftaõ  fepultados  os  Reys  D.  JoaÕ  o Quarto, 
Sc  feu  filho  D.  Pedro  o Segundo  da  banda  do  Euangelho  , St  defronte 
delle  a fenhora  Rainha  D.  Maria  Sofia  de  Auftria , fua  íegunda  mu^ 
lher,  Sc  o Principe  D.Joaõ,  Sc  fua  irmaa  a Infanta  D. 

Tem  efta  Fregucfía  de  S.Vicente  quatrocentos  vizinhos,  & mil, 
quinhentas  peíloas,  queíe  dividem  pelas  ruas  feguintes.  O adro  da 
Igreja  , a travefía  das  Bruxas , o arco  de  S.  Vicente  , a rua  de  S.  VU 
cente  , o adro  de  Santo  Eftevaõ  , a Cruz  do  Máo  , o Marco  falgsdo, 
a rua  do  Loureyro  , a Alfugeyra  , a rua  do  Tijolo  , a adro  de  San- 
ta Marinha  , a rua  das  Efcolas  geraes , a Cruz  de  Santa  Elena  , o bc« 
CO  dos  Biguinos , o Outeyro  da  Amendoeyra, 


C A P I T V L O X. 

^Da  'T ar ochia  de  Santa  Engracia, 

A Igreja  Parochial  de  Santa  Engracia  foy  fundada  pela  ínfan^ 
ta  D.  Maria  , que  morou  no  campo  de  Santa  Clara,  nas  cafas 
que  ficaõ  junto  ao  dito  Mofteyro  , que  hoje  íam  do  Defembargador 
Tom.  III.  Hh^  Luís 
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Luis  de  Abreu  de  Frcytas , & delias  hia  ouvir  Miíla  ao  tal  Mofteyro 
por  hum  paíladiço,  do  qual  fe  confervaõ  ainda  hoje  na  parede  alguns 
veítigios.  Defannexouíeda  Fregueííade  S.Eftevaõ,  ficando  porém  o 
Parocho  delia  tendo  mayor  parte  nareparciçaõ  dos  dizimos:  rende  o 
Priorado,  Sc  Coadjutotia  mais  de  quinhentos  mil  reis  j cs  Freguezes 
fam  mais  de  quatro  mil , que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes.  A rua 
direyta  do  Paraiío , a calçada  do  Forte  , a Praya  , o caes  do  Garvaõ, 
a calçada  de  Santa  Ciara  , a rua  de  traz  da  Igreja  Velha  , a traveíía 
do  Paraiío  , a traveíía  do  Zagal , a traveíía  do  Meyo  , a rua  do  Caf- 
caõ  , a Fundição,  o Poíligo  do  Arcebiípo,  a frontaria  do  campo  de 
Santa  Clara,  Vüla  Gallega,  a traveíía  das  Freyras , o beco  do  Vidro 
junto  à horta  da  cera.  A traveíía  de  Manoel  Antonio.  A traveíía  do 
Conde  de  Avintes , a traveíía  dos  Mouros , o beco  de  Frãeifeo  Luis, 
a traveíía  dos  Arcipreflcs , a rua  da  Verônica , a bica  do  Çapato, 
a praya  de  Santa  Apollonia  até  o Grilo  , a rua  decraz  de  S.  Francifeo, 
as  Câfas  novas , o valle  de  Cheias,  o Cruzeyro  , o Monte  Coche, 
a fonte  do  Louro  , o Rol , o Fró  , o caminho  de  Penha  de  França,  Ôc 
o adro  da  Graça : as  Ermidas,  Ôc  Conventos,  que  ha  no  deítrióto  de:* 
íla  Freguefia,  iam  os  feguintes. 

N,  Senhora  do  Paraifo  teve  a fua  primeyra  fundaçaõ  em  Santos 
o Velho  junto  aos  Frades  Marianos , Ôc  depois  no  pateo  de  Santos  o- 
Novo,  Sc  no  fitio  , em  que  koje  eílá  , a edificou  Diogo  Perevra,  Ca. 
valleyro  da  Ordem  de  Santiago,  com  condição  que  na5  podefíe  cm 
tempo  algum  paílaro  dorainio  da  dita  Igreja  da  Irmandade  delia:  foy 
bézidapelo  Biípo  de  Fez  D Belchior  Beliagoaos  9 de  Mayode  i 

O Collegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jeíus  da  invocaçaõ  de 
S.  Franciíco  Xavier  com  a porta  para  o Norte,  o qual  fundou  Jorge 
Fernandes  de  Villa-Nova  , que  lhes  deyxou  cem  mil  cruzados  cooi 
obrigaçaõ  de  enfinarem  a ler,  Sc  eferever  , Sc  terem  duas  Claííes  para 
enfinarem  aos  Elíudantes  a lingua  Latina, & huma  cadeyra  de  Nauti- 
ca,  com  outras  mais  cbrigaçoês  depois  de  acabado  o dito  Collegio. 

A ErmidadeS.Pedrode  Alcantara, que  fundou  Luis  de  Abreu  de 
Frey  tas.  Fidalgo  da  Cafa  dd-Rey,  em  i6.  de  Outubro  de  ló  J4  Sc  aos 
21.  de  Julho  no  de  lójy.diííe  nella  a primeyra  Miíía  o Padre  Andre 
Martins , Piior  de  Santa  Engracia  , Sc  foy  a primeyra  Igreja  , que  fe 
lhe  dedicou  nefte  Rcy  no  por  devoçaõde  D.Anna  da  Fonfeca,  feguní 
da  mulher  do  dito  Luis  de  Abreu  de  Frey  tas , que  era  filha  de  D.  Pe- 
dro da  Foníeca,da  Villa  de  Alcantara  em  Caíl;clIa,'Sc  fobrinha  do  di- 
to Santo.  Tem  efta  Ermida  tres  Capellas;  a mayor, aonde  eílá  a Ima^ 
gem  deíle  Santo  com  Santa  Thcrefa  da  parte  do  Euangeiho,  Sc  Santo 

An  to., 
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Antonio  da  banda  da  Epiílola,com  duas  tribunas,*  (obre  ellas  a Ima 
gem  do  Senhor  dos  Palíos,  & o corpo  de  S.  Celcftino  Martvr  coní 
outras  Rehquias,  que  o Papa  Clemente  X.  deo  ao  Doutor  Gafpar  de 
Abreu  de  Freytas  no  anno  de  1Ó76.  fendo  Refidente  defte  Reyno  na 
Curia  de  Roma;  as  duas  Capelias,  que  ficaõ  fora  do  arco,  fam  dedica, 
das  a S.  Damafo  Papa,  * a Santa  líabel , Rainha  de  Portugal  ; tem 
Milía  quotidiana,  & as  admmiftrao  Doutor  Luis  de  Abreu  de  Frev  ■ 
ras,  cuja  varonia  he  a feguinte.  ^ " 

Gonçal^o  Rodripez  de  Abreu  , que  com  outros  Fidalgos  vevo 
de  Galiza  co  o Conde  D.Hennque,  foy  neíle  Reyno  fenhor  de  muy. 
tas  V>llâs,  & lugares,*  dizem  que  fora  fenhor  de  dezaíeis  mil  Vaílal. 
los;  foy  Mordomo  mor  del-Rey  D.AíFonío  Henriquez,  &Rico-ho* 
inerr;  teve  filho  a ^ 

Gonçalo  Rodrignezde  Abreu , que  cafou  com  D.  Meda  Rodri. 
gues  Fafez,  de  que  teve  a 

n A Abreu  , que  foy  muyto  eftimado  deDRey 

D.  Affon.o  o Terceyro,  & calou  com  D.Guiomar  Lourenço,fiiha  de 
D Louienço  Soares  de  Valladares,  que  lhe  deo  em  dote  a terra  de 
Valladares , decjuctevea 

no  ^ poderofo  nefte  Rey* 

vedo  rí  nr  ' a Pires  de  Azl 

vedo  & de  D.Guiomar  Rodriguez  de  Vafconcellos,  de  que  teve  a 

vel  h Jiíolír";^  fr  i r mais 

ve  ho  11  paia  C-ftella,  & cafou  com  D.  Mór  Anues,  filha  de  Fernaõ 

Annes,  CoiTegedor  da  Corte  debRey  D.Fernando,  de  que  teve  a 

Diogo  Gonps  de  Abreu  , que  foy  fenhor  da  Torrei  Abreu  na 

nbeyra  do  Minho , & cafou  com  D.  Leonor  Viegas  , filha  de  Nuno 

Viegas,  & de  Ignes  Dias  do  Rego,  de  que  teve  a 

ÍJif  Gafa  de  feus  p.iys,  & 

cafou  cmm p.  A donça  de  Soula,  filha  de  D.Lopo  Dias  de  Soufa^M* 

Íeveí  ^ ® Rib-Tfa  > ‘1=  que 

com  nToSTr*'^"  & caiou 

D Feí  na  dí  Leonel  de  Lima  . & de 

u.l  clippa  da  Cunha,  de  que  teve  a 

com^í  '■TJ  r & cafou 

Vplh  ' Magaihaens , filha  de  Fernaõ  de  Maoalhaens  o 

Ahr-n  ? 7k  f , a Leonel  L 

. , ,ue  heíuccedeo  na  Cafa,  a Antonio  Fernandes  de  Abreu,*  a 

Gq- 
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& a Gomes  Gonçalves  de  Abreu. 

Antonio  Fernandes  de  Abreu  viveo  em  Guimaraês , aonde  cafbu 
com  fua  fobrinha  D.  Agueda  Gomes  Golias  de  Abreu, que  era  filhado 
fobredito  Gomes  Gonçalves  de  Abreu  , que  também  viveo  em  Gui* 
maraens, aonde  caiou  com  D.Catherina  Annes  do  Valle  Golias,  filha 
de  Joaõ  Alvares  Golias  , que  foy  hum  homem  honrado  natural  de 
Guimaraes , Vaííallo  del.Rey  D.  Joaõ  o Primeyro,&  íeu  valido,  co- 
mo fe  vè  do  Alvará  de  i6.  de  Agoíto  de  1443.  ^ mulher  lía? 
bei  Vaíques  do  Valle  , filha  de  Vafeo  Martins  do  Valle  o Velho  ,8c 
de  fua  primeyra  mulher  Leonor  Martins  do  Avelar.  Teve  o dito 
Antonio  Fernandes  de  Abreu  de  íua  mulher  D.  Agueda  Gomes  Go- 
lias de  Abreu  a 

Gafpar  de  Abreu  Golias,  que  cafoucom  D.Catherina  deFreytas 
Peyxoto  , natural  de  Aroes  junto  a Guimaraês , fenhora  da  dita  quins 
ta,  do  Padroado  de  Grefpos , filha  de  Pedro  de  Freytas  Peyxoto  o 
Velho,  (que  depois  de  viuvo  foy  Abbade  de  S.  Adriaõ  na  ribeyra  de 
Vizeíla  ) 8íác  lua  mulher  D.  Magdalena  Fernandes  de  Almeyda,  fi^ 
lha  de  Fernaõ  Martins  , & de  Leonor  Fernandes  de  Almeyda.  Foy 
Pedro  de  Freytas  Peyxoto  o Velho,  filho  terceyro  de  Mendo  AfFon- 
fo  Peyxoto,  8c  de  íua  mulher  D.  Ignes  Pires  de  Freytas , fenhora  dos 
Pâdroadosde  S.Romaõ,  & de  Santa  Chriílinade  Aroes  ( inílituidos 
por  D. Gomes  de  Freytas  no  anno  de  1 212.  fendo  Arcebiípo  de  Braga 
Silveílre , ) que  era  filha  de  Maria  Affonfo  de  Freytas  , & de  Pedro 
Vafques,  Vaííallo  deLRey  D. Joaõ  o Segundo, & filho  de  Vafeo  Efte- 
ves  de  Moreyra.  Eíla  Maria  Aífonfo  de  Freytas  foy  filha  de  Aífonfo 
de  Freytas,  & de  fua  mulher  Maria  Martins,  filha  de  Martim  Louren^ 
ço , cue  inílicuhio  no  anno  de  1429.  a Capella  da  Gafa  nova  no  Cons 
celho  de  Cabeceyras  de  Bailo  , & de  Senhorinha  Lourenço.  Efte  Aís 
fonío  deFreytas  foy  filho  de  Álvaro  de  Freytas,  Veador  del-Rey  D. 
Joaõ  o Primeyro,&  fenhor  da  Capella  de  S.  Bras  fita  na  Real  Colle^ 
giada  de  Guimaraês , 8c  de  íua  legunda  mulher  Maria  Nunes  de  Mey- 
relles.  O dito  Álvaro  de  Freytas  foy  filho  de  Fernaõ  de  Freytas,  Vaf* 
fallo  deLRey,&defua  mulher  Beringeyra  Annes. Era  Fernaõ  de  Frey- 
tas deícendente  de  Diogo  Gonçalves,  filho  de  Gonçalo  Oveques,  que 
fundou  o Moíleyro  de  Cete.  Teve  o dito  Gaípar  de  Abreu  Golias  da 
dtia  fua  mulher  D.  Catherina  de  Freytas  Peyxoto  a 

Antonio  de  Freytas  de  Abreu  , que  foy  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua 
Mageílade,  8c  cafou  com  D.  Joanna  de  Freytas,  de  que  teve, entre  ou  • 
tros  filhos,  a 

Luís  de  Abreu  de  Freytas , que  foy  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Ma- 
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geílade, Comendador  na  Ordem  de  Chriílo^&fervio  feíícntaS: cinco 
annos  aos  P^eys  de  Portugal;  caiou  a primeyra  vez  com  D.  Luiza  de 
Faria  da  Cofta,  filha  de  Bernardino  da  Cofia  Coelho,  Fidalgo  da  Can 
ía  de  Sua  Magefiade,  & de  fua  mulher,  & prima  Dona  Margarida  da 
Cofia,  filha  de  Jorge  da  Cofia,  que  foy  Governador  da  Mina.  Era  o 
dito  Bernardino  da  Cofia , filho  de  Miguel  da  Cofia  Coelho  , 8c  dc 
Dona  Cacherina  de  Faria  , que  era  defcendente  do  grande  Nuno 
Gonçalves  de  Faria.  Era  Miguel  da  Cofia  Coelho,  filho  de  Diogo  da 
Cofia,  Sc  de  fua  mulher  Beatriz  Coelho,  o qual  Diogo  da  Cofia  era 
filho  de  Joaõ  Lourenço  da  Cofia , 8c  íua  mulher  Beatriz  Coelho  era 
filha  de  Gonçalo  Nunes  Coelho  de  Miranda , que  teve  privilégios  de 
Fidalgo  no  anno  de  1456.  Teve  o dito  Luis  de  Abreu  de  Freytas  de 
fua  mulher  D.  Luiza  de  Faria  da  Cofia,  entre  outros  filhos,  a 

Gaípar  de  Abreu  de  Freytas,  que  foy  Pagem  do  Infante  Cardeal 
D.  Fernando  de  Auftria,  Sc  depois  Conego  em  Guimaraês,  8c  Chans 
tre  na  Sè  de  Eivas:  íeguio  as  letras,  Sc  entre  os  muytos  lugares,^  teve, 
foy  do  Confclho  dei  Rey  D. Pedro  o Segundo  , Goníelheyro  da  Fa^ 
zenda  , Commendador  na  Ordem  de  Chrifio , Ouvidor  da  Fazenda, 
& Efiado  da  Rainha, Enviado  Extraordinário  a Inglaterra  no  anno  de 
ióó8.  Refidente  na  Curia  de  Roma,&  ultimamenre  Embayxador  na 
Corte  del-Rey  Carlos  Segundo  de  Inglaterra  , & foy  Minifiro  de 
grande  fuppofiçaõ,  8c  letras:  cafou  fegunda  vez  com  D.Joanna  Maria 
Pcrcyra  de  Torres , 8c  Aguiar  , filha  do  Doutor  Luis  Gomes  de  Bas 
ílo,  Defembargador  do  Paço,&  de  fua  mulher  D.Bernardina  de  Tor? 
res  8c  Aguiar,  de  que  teve , entre  outros  filhos,  a 

Luis  de  Abreu  dc  Freytas,  Defembargador  da  Cafada  Supplicas 
çaõ,  & Commendador  na  Ordem  de  Chrifio,  & a D.  íofepha  Maria. 
Magdalena  Pereyra  , que  cafou  com  Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Sal* 
danha  8c  Oliveyra  , irmaõ  de  loaõ  Pedro  de  Saldanha  & Olivcyra, 
Morgado  de  Oliveyra,  cuja  aícendencia  he  a íeguinte. 

Antonio  de  Saldanha  , de  cuja  varonia  tratamos  na  Villa  de  Af. 
íequinsjfoy  filho  de  Diogo  de  Saldanha,^  de  fua  mulher  D. Maria  de 
Bobadilha;  caiou  cõ  D.Joanna  de  Mendoça,  filha  de  Ayres  de  Soufa| 
& de  D.Violante  de  Mendoça  , de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 
Joaõ  de  Saldanha,  quefoy  Capino  mór  das  Náos  da  índia,  Sc 
íou  com  D.  Maria  de  Noronha , filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes^ 
5c  de  D.  Maria  de  Caftro,  lenhores  de  LJnhaõ,  dc  que  tem,  entre  ou- 
tros filhos , a 

Fernaõ  de  Saldanha  , ^ foy  Comendador  de  S.Martinho  de  San- 
^rem,  8c  Governador  da  Ilha  da  Madeyra:  cafou  com  D.  Joanna  de 
■ ^ No- 
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Noronha,  filha  herdeyra  de  D.  Manoel  de  Soufa  , Commendador  de 
N.  Senhora  de  África  , & de  íua  mulher  D.  Leonor  de  Cafiro.  Eíte 
Fernaõ  de  Saldanha  foy  irmaõ  de  Antoniode  Saldanha , do  Confelho 
de  Guerra  del.Rey  D.  Joaõ  o Quarto  , Ôc  Governador  da  Torre  de 
Bellem,  o qual  inilituhio  o Morgado  dos  Cadafaes  em  30.  de  Julha 
de  1653.  eftando  na  Villa  de  Santarém  5 ouve  o dito  Fernaõ  de  SaU 
danha  de  fua  mulher  D.Joanna  de  Noronha  a 

Joaõ  de  Saldanha,  que  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Setus 
bal  , 8c  cafou  com  D.  Ignes  Antonia  de  Tavora  , fílhade  Luis  Fran- 
cifco  de  Oliveyra  Sc  Miranda,  fenhor  dos  Morgados  da  Oliveyra,  8c 
Patameyra,  & de  fua  mulher  DTuiza  de  Tavora , de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Antonio  de  Saldanha  de  Oliveyra  8c  Soufa , que  herdou  o Mor» 
gado  de  Oliveyra  , como  neto  do  dito  Luis  Francifco  de  Oliveyra  8c 
Miranda, de  cujos  aícendentes  daremos  huma  breve  noticia. 

Pedro  de  Oliveyra  he  o primeyro  , em  quem  o Conde  D.  Pedro 
no  titulo  31.  pag.  177.  trata  defta  familia:  cafou  com  D.  Elvira  Ean^ 
nes  Peítana,  filha  de  Joaõ  Eannes  Peftana  o moço, de  que  teve  (alèm 
de  D.Martinho  Pires  de  Oliveyra,  Arcebiípo  de  Braga,  que  inftitu- 
hio  o Morgado  de  Oliveyra  no  anno  de  1350.  como  diz  Lavanha 
Plana  177.  na  nota;  ( & D.  Rodrigo  de  Oliveyra,  Bifpo  de  Lamego, 
que  era  filho  do  dito  D.Martinho  Pires, inilituhio  o Morgado  de  Vai 
de  Sobrados,  que  ambos  eílàõ  no  termo  da  Cidade  de  Evora  , 8c  an^ 
daõ  juntos,  8c  outros  filhos  mais , de  que  deícende  rauyta  nobreza  j a 
Mem  Pires  de  Oliveyra,  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  cafou  com  Maria  Rodriguez, 
filha  de  Ruí  Martins  Chanoca,  Cavalleyro,de  que  teve,  entre  outros ' 
filhos,  a 

Álvaro  Mendes  de  Oliveyra , que  foy  Alcayde  mór  de  Evora  ern 
tempo  dos  Reys  D. Fernando,  & D.Joaõo  Primeyro:  cafou  cõ  Mói: 
Rodriguez  , filha  de  Rodrigo  Eannes  Cavalleyro  , de  que  teve  a 
Joanne  Mendes  de  Oliveyra  , que  caiou  com  Ouzenda  Atíonío 
de  Mello,  filha  de  Martim  Affonío  de  Mello,  Rico. homem  , de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Mendes  de  Oliveyra,  que  cafou  com  D. Maria  de  Mello,^ 
filha  de  Martim  Afionfo  de  Mello  , Guarda  mór  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Primeyro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  herdou  a Cafa  de  Oliveyra, &: 
cafou  com  D. Brites  de  Mello,  filha  de  Vafeo  Martins  de  Mello,  AU 
cayde  mór  de  Evora,  de  que  teve,  entre  outros  filhos , a 

Hevtor 
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Heytor  de  Oliveyra,  que  cafou  com  D,VioIante  de  Miranda,  fi- 
lha herdeyra  unicade  Martim  Aífonfo  de  Miranda  , íenhor  do 
Morgado  da  Patameyra,  & de  D.  líabel  de  Brito,  de  que.ceve  , entre 
outros  filhos,  a 

Martim  Aííonío  de  Oliveyra  8c  Miranda  , que  foy  fenhor  dos 
Morgados  de  (eus  pays,&  cafou  com  D. Maria  de  Ataíde,  filha  de 
Diogo  de  Caílro,  Capitaõ  de  Evora,  & de  D.  Leonor  de  Ataíde  , de 
<jue  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra  8c  Miranda  , que  morreo  na  de  AU 
cacerj  foy  íenhor  dos  Morgados, & cafou  com  D.  Brites  de  Vilhena> 
filha  de  Luis  Alvares  de  Tavora,  fenhor  do  Mogadouro,  8c  de  Dona 
Felippa  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Afronfo  de  Oliveyra  8c  Miranda,  a quem  matàraõ  na 
reftauraçâõ  da  Bahia  com  hüma  baila  de  artilharia  no  anno  de  162 y. 
foy  cafado  com  D.  Elena  de  Alencaílre,  filha  de  D.  joaõ  da  Silveyra, 
herdeyro  do  Conde  de  Sortelha  , 5c  de  D.  Magdalenade  Alencaílre, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Francifcode  Oliveyra  & Miranda, que  foy  fenhor  dos  MoiU 
gados  , 8c  caiou  com  D.  Luiza  de  Tavora  , filha  de  Álvaro  Pires  de 
Tavora,  íenhor  do  Morgado  de  Caparica,5í  de  D. Maria  de  Lima,  de 
cue  teve,  entre  outras  filhas,  afobredica  D.ígnes  Antonia  de  Tavora, 
n'iãy  de  Antonio  de  Saldanha  de  Oliveyra  & Soufa, Morgado  de  Olis 
veyra, que  cafou  com  íua  prima  coirmãa  D. Luiza  Antonia  de  Tavo? 
ja,  Dama  da  Rainha  D Maria  de  Saboya,  & filha  de  D.  Diogo  de  Me- 
nezes, 8c  de  D. Maria  de  Oliveyra , da  qual  teve  a Joaõ  Pedro  de  SaU 
danha  & Oliveyra  , 8c  a Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Saldanha  3c  Oli^ 
veyra. 

Joaõ  Pedro  de  Saldanha  Sc  Oliveyra, filho  primeyro  , he  Morga- 
do deOliveyra;  cafou  com  D.Mariannade  Noronha,  Dama  do  Pa- 
ço, filha  de  Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque,  Veador  da  Cafa  Real, 
do  Coníelho  de  Guerra,  Sc  Prefideiice  da  Gamera  de  Lisboa,  8c  de  íua 
mulher  D.Catherina  Coutinho. 

Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Saldanha  8c  Oliveyra,  filho  fegundo, 
Jae  fenhor  doMorgado  dos  Cadafaes;  caiou,  como  jádiílemos,com  D» 
Jofepha  Maria  Magdalena  Pereyra,  de  que  teve  a 
, Antonio  de  Saldanha  de  Oliveyra  oc  Souía. 

A Ermida  de  Santa  Apollonia,qae  fica  janto  à de  S. Pedro  de  Al- 
cantara,  que  he  de  Terceyras  de  S.  Francilco  , em  que  refidem  vinte 
Recolhidas , íugey tas  aos  Arcebifpos  de  Lisboa  , aonde  tem  feu  Ca^ 
pellaõ  com  obrigaçaõ  de  confeíTar. 

OHofi^ 
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O Hofpicio  de  N. Senhora  dos  Anjos  da  Porciuncula  dos  Padres 
Capuchinhos  Miííionarios  Italianos , aonde  le  venera  huma  devota, 

Ôc  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Livramento, que  hede  verti- 
dos , cujas  maõs  , õc  cabeça  fam  fey tas  de  maíTa  de  pape!  a modo  dc 
parta,  tem  quatro  palmos  dc  altura,  ôc  he  de  tanta  fermofura,&  per;» 
feyçaõ,  que  parece  viva. 

O Morteyro  de  Santos  o Novo  da  Ordem  de  Santiago  , aonde 
crtaô  os  Santos  Martyres  , Veriílimo,  Mâxima,&  Julia,  que  El-Rey 
D.Joaõ  o Segundo  tresladou  da  Igreja  de  Santos  o Velho:  tem  vinte 
& cinco  Religiofas  , alem  de  muytas  Fidalgas  , que  nelle  cftaõ  reco-  [ 
Ihidas,  & depois  fe  cafaõ.  Tem  fua  Commendadcyra  , que  íempre  he  f 
de  conhecida  nobreza;  foy  a primeyra  D.  Elena,de  que  temos  noticia  í 
governava  no  annode  1233.  Sc  foraõ  fuas  fucceíToras , D.  Ouzenda  f 
Egas,  D.  Sancha  Martins,  D.  Tareja  Annes  Corrêa,  D.  Urraca  Nu-  | 
nes  de  Chacim,  D.Dordia  Paes,  D.Joanna  Lourençode  Valladarcs,  | 
D. Maria  Pires  Varella,  D.  Mayor  Pires,  D.Joanna  Telles,  D.Leo;»  r 
nor  Gomes  de  Azevedo  , D.  Ignes  Pires , D.  Brites  de  Menezes,  D. 
Viüiante  Nogueyra,  D.  Anna  de  Mendoça  , D.  Elena  de  Alencaftre,  ]■ 
D.Anna  dc  Alencartre,  D. Brites  de  Alencaftre,D.Eyria  de  Menezes,® 
D.Guiomar  de  Caftro,  ôc  CLJoanna  de  Caftro.  He  Morteyro  rico  coB 
bom  clauftro , ôc  grandes  dormitorios  com  tantas  janellas , quantos M 
fam  os  dias  do  anno.  'fl 

O Morteyro  da  Madre  de  Deos  fica  mais  adiante  menos  de  meyu  ® 
legoa  de  Lisboa  para  o Nafcente,  junto  ao  mar  no  frefeo  vallede  Xaí« 
bregas,  o qual  fundou  a Rainha  D.  Leonor  , mulher  del-Rey  D. joacM 
o Segundo, (tendo  já  licença  da  Sè  Aportolica  para  o fundar  nas  rtus;  W 
cafas  defronte  da  Igreja  de  S.  Bartholomeu  ) por  revelaçaõ  de  huma  li 
mulher  de  virtude,  que  vivia  nerta  Cidade,  a qual  ertandoem  oraçaõf  W 
vio  huma  eícada,  cujos  pe's  ertribavaõ  fobre  o lugar  em  que  hoje  crtáH 
efte  Morteyro,  ôc  as  pontas  no  Ceo  , pela  qual  lubia  grande  numero^| 
de  gente.  Levada  a Rainha  derta  vifaõ  , comprou  logo  cafas  aos  her^| 
deyros  de  hum  Álvaro  da  Cunha,  o qual , quando  as  edificou  , m 
deu  cercar  os  forros  dos  teertos  de  cordoês  de  S.Franciíco;&  pergun-  K' 
tandolhe  âcaufa,  rcfpondeo,  ( parece  com  fuperior  cfpirito  ) que 
da  aquellas  cafas  haviaõ  de  fer  daquella  Ordem.  M 

Píincipioufe  a fua  fundaçaõ  no  anno  de  1508.  por  Breve  do  Pa^l 
pa  Julio  II.  ôc  em  comprimento  de  outro  do  mefmo  Pontifice  no 
lyop.  o tomou  debayxo  de  fua  protecção  o Vigário  Geral  da  Obíer  J 
vancia  > em  que  lhe  mandava  que  em  tudo  obedeceííe  ao  que  lhe  or  J 
denaíTe  a Rainha,  para  poder  trazer  a elle  as  Religiofas,  que  quizeííejlj 
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Sc  aíTtm  vieraõ  logo  íète  de  Jefus  de  Setúbal)  que  foraõ  Sór  Colleóta 
de  Talhada,  Sór  Maria  de  Jeíus,  Sór  líabel  de  Bethania,  Sór  Antos 
nia  da  Trindade  , Sór  Maria  da  Columna  , Sór  Margarida  , & Sór 
Franciíca,  as  quaes  entràraõ  ilelle  aos  1 8.  de  Junho  de  i ^o^.8c  aos  13* 
do  meímo  fe  começou  a fundar  a Igreja , cujo  ficio  benzeo  o Arcebif* 
po  de  Lisboa  D.Martinho,  eftando  preícnte  a Rainha  fundadora , a 
qual  andando  cuidadofa  da  invocaçaõ,  que  lhe  poria,  vieraõ  aos  feus 
Paços  dous  mancebos , que  no  trajo , 6c  fermofura  pareciaõ  Flamen- 
gos, os  quaes  traziaõ  huma  devota  Imagem  de  N. Senhora  , 8c  vendo 
que  a Rainha  íe  contentava  delia  por  íua  belleza,5c  devoçaÕ,pediraõ- 
Ihepor  ellatam  exorbitante  preço,  q naõ  fe  concertàraõ,  & os  raans 
cebos  a deyxàraõ  , dizendo  q a outro  dia  tornariaõ  , mas  nunca  mais 
vieraõ  j pelo  que  conhecendo  a Rainha  q ifto  era  favor  do  Ceo  , to- 
mou a lanta  Imagem,  & a collocou  no  Altar,  entregandolhe  nas  fuas 
maõs  as  chaves  da  fua  caía. 

Sam  Padroeyros  defte  Convento  os  Reys  de  Portugal,  que  íèm- 
preo  favorecèraõ  cõ  grandes  efmolas.  A Igreja  heobra  del-Rey  D. 
Joaõ  o Terceyro , cuja  Capellà  mór  no  edihcio  hedas  boas  fabricas 
do  Reyno.  Na  clauílra  jaz  a Rainha  fundadora  em  fepultura  raza  à 
entrada  do  Capitulo,  & junto.a  ella  fua  írmaa  a Duqueza  de  Bragança 
D.  Ifabel , mulher  do  Duque  D.  Fernando.  Tem  muytas  Relíquias, 
entre  as  quaes  o corpo  de  Santa  Auóta  , huma  das  onze  mil  Virgens  , 
cuja  translaçaõ  fe  fefteja  aos  1 1.  de  Setembro  , pelo  que  os  Summos 
Pontífices  o favorecèraõ  com  grandes  indulgências,  graças, 5c  privilé- 
gios. A Rainha  fundadora  ordenou  que  tivcííe  fó  vinte  Religiofas, 
mas  o Papa  Pio  V.  à inítancia  da  Rainha  D.Catherina  difpeníbu  fofi* 
fem  trinca  8c  tres.  Florecèraõ  fempre  em  tanta  fantidade , que  daqui 
foraõ  oyto  Religiofas  fundar  o Convento  de  Faro  no  annode  1541. 
Ôc  outras  tantas  no  de  1 54J.  a fundar  o Mofteyro  de  N.  Senhora  da 
Piedade  em  Valhadolid;  5cno  de  1581.  foraõ  feis  ao  de  Sacavem. 

O Convêtode  N. Senhora  de  Ieíus,de  Xabregas,de  Frades  Fran- 
ciícanos,  em  que  refidem noventa  8c  tres  Religioíos  ; tem  treze  Ca^ 
pellas  com  a mayor,  ( de  que  íaõ  Padroeyros  os  Condes  de  Atouguia, 
aonde  tem  nobre  fepultura)  a faber,  N. Senhora  da  Coroa  com  íua  Ir- 
mandade, (que  he  a primeyra  entrando  na  Igreja  à maõ  direytajN. Se- 
nhora do  Defemparo , Imagem  milagrofa , que  mandou  fazer  Anto- 
nio  Cavide  no  annode  i66o.com  fua  Irmandade, N.Scnhora  da  Paz, 
Santo  Antonio  de  Padua  com  íua  Irmandade  , ( cujos  alampadas  lhe 
furtàraõ  da  Capella  mór  à meya  noytc,  8c  tirandolhe  os  feus  devotos 
o Menino  lefus  das  maõs  do  Santo  às  dez  horas  do  dia , logo  appare- 
Tom.III.  li  ceraõ) 
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cerao)  a Capellados  Terceyros  de  S.Francifco,  que  tem  mais  de  qui- 
nhentos Irmsõs,  & a do  Santiíhmo  Sacramento.  As  outras  Capellas 
da  banda  do  Euangelho  fam  , N.  Senhora  da  Conccyçaõ  , S.  Diogo, 
Imagem  milagrofajCom  Confraria  dos  Frades  Leygos,  S. Bento,  N. 
Senhora  do  Rofario,  S.Joaõ  Bautiíla,&:  Santo  Andi  e.  He  efte  Con- 
vento rauyto  antigo  , Sc  cabeça  da  Provincia  dos  Algarves,  a qual  fe 
dividio  da  de  Portugal  no  anno  de  1 533.  à inftancia  del-Rey  D.Ioaõ 
o Terceyro,  Sc  foy  o feu  primeyro  Provincial  o Padre  Fr.Francifco 
QLiarefma,  natural  da  Viila  de  Serpa,  Tem  boa  Sacriftíacom  muy# 
tas  Reliquias,  Sc  huma  Capella  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ  cõ  bons 
ornamentos  ; Sc  no  adro  , que  he  muy  alegre  , tem  huma  excellentc 
Capella  , que  chamaõ  dos  Chriíios  , aonde  eftaõ  todos  os  Paííos  da 
Payxaõ  do  Senhorj  & tem  boa  cerca  de  arvores  filveftres  cõ  fua  hor- 
ta) 8c  pomar,  íitio  alegre,  & muy  viRoío,  por  eftar  junto  ao  mar. 

A Ermida  de  N.  Senhora  do  Rofario  da  Reílauraçaõ  junto  ao 
Grilo,  que  fan  íou  D.  Gaílaõ  Coucinho  , que  foy  hum  dos  quarenta, 
que  concofrèraõ  pa^a  a liberdade  da  patria,  tirando  o Rcyno  de  Por- 
tugal da  íugeyçaõ  de  Caftella,  Sc  rdlicuindo.o  à Sereniííima  Cafa  de 
Bragança.  A eide  Fidalgo  tocou  ir  render  a Fortaleza  de  Cafcaes , & 
entrando  nella  foy  logo  à fua  Ermida  a dar  as  graças  à Senhora  do 
jRofario,  (que  he  a mefma,que  íe  venera  na  dira  Ermida  do  Grilo,)  Sc 
lhe  prometteo  pelo  bom  fucceílo,  que  tiveíTe,de  lhe  fundar  hõa  Caía, 
aonde  eOiveíIe  com  toda  a veneraçaó  devida,  cujo  voto  comprio,  tra- 
zendo.a da  Ermida  da  dica  Fortaleza  de  Cafcaes  , Sc  lhe  deyxou  ous 
ti  a 5 que  para  iíio  mandou  fazer  à íua  culta.  Tem  quatro  Capellaês, 
que  dizem  Miíía  quotidiana  pelas  almas  dos  feus  aícendentes,  &ddir 
cenJentes , íSc  lium  Theíourey  ro  , aos  quaes  lhes  mandou  fazer  caías 
Luis  Gil  Cominho  da  Camera, em  que  vivem.  Pertence  a eíta  fregue- 
fia  de  Santa  Engracia  o vallc  de  Cheias , ameno  para  a recreaçaõ  , & 
abundante  pdâ  fertilidade  de  feus  frutos,  o qual  tem  íeu  principio  em 
Ssm  Franciíco  de  Xabregas  , & em  pouca  diítancia  cítáa  quinta  de 
Cheias , que  delie  tomou  o nome  , tam  magnifica  pela  grandeza  daS 
íuas  cafas,  como  util  pelos  feus  rendimentos, da  qual  foy  lenhor  Hen^ 
rique  Jaques  de  Magalhaês,  uniofe  em  Morgado,  que  poííue  hoje  feu 
filho  Joâõ  Jaques  de  Magalhaês,  cuja  aícendencia  he  a íeguinte. 

Antes  quede  noticia  deita  familia,darey  primeyro  ado  principio 
que  teve  o appellido  de  Jaques , ^ muy  tos  fe  períuadiraõ  era  patro- 
nimico,  deduzindo-o  dejaques,  nome  proprio,  q na  lingua  Franceza, 
donde  alguns  fazem  oriunda  eíta  familia,  vai  o mcfmo  que  Diogo 
na  Portugueza  ; os  Fidalgos  de  queai  os  deita  familia  derivaõ  a-fua 

âfeen- 
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afçendencia  eraõ  origiparjos  do  Reyno  4e  Avagaõ  , $em;  feu  folar  rxz\ 
ifiQounhas  de  Jaca  PQ  teçriçprvQ  da  Cidade  deí^e  nomç,  appde  aíTiíli- 
ra5 , & nas  Hiítorias  Aragonezas  jeia?i  rppeçj^a  mençaõ  de  Fidalgos 
4eftç  appellidpj  padáraõ  ap  Reynq  de  Gâtalupha,  aonde  a(íiíliraõi «3c 
pc#- crimes  veyo  para  Forçngal  Guilem  jè^pes , que  toy  o primeyro 
que  deo  principio  ao  appc?ltido  dcíla  famiüa  Rçfte  Reyno , cm  tempc^ 
dcl-Rey  P.  Afenígp.Qnip^^^  . _ - 

Guilem  Jaques  foy  niho  de  outrqQuilem  Jaques  , era  Fidalgo 
Câtelâd,  feguip  o partido  do  Cpride  deUngel , q ppv  morte  del-Rey 
p.Maçiiphqde  AragaÕ  peftendco  a Çojqa  daquelle  Reyno  , ôc  poc 
íer  muyip  amigo  de  P.  AntÇpiqde  Lgoa*  achou  com  cHe  na  mor'í 
te  d^  Arcebifpo  de  Saragoça  p.Joad  de  fredia  ,.que  ambos  fíze^aõj 
por p Arccbiípofer  da  íac'çap;eo;qtrariajO  Çqnde  de  Urgel  o patrqçjt 
Houfempre  ainda  depois  de  vpr  defvaneçidos  osfeus  deíignios,  ôç  parg 
Ibc  aflegurar  rnelhpr  a vida  contra  as  d.iligepçjas  ^ fazia  o novo  Rey 
porrljasf  firar  ^ p fe  paffar  a«Pprtugal , em  companhia  da  Infante  p. 
líabel  fua  filha,  mulher  do  Infante  D.Pedro,  o da  Alfarrobeyra,  Puf 
quede  Cpimhxa,  filho  d^l-Rcy  D.Joaõq  Primeyro  j o qual  Infante 
Jendo  Governador  deíle  Rsynp  na  meqqrid^de  de  feu  íobrinho  , 8c 
geprQ  j El-Rfy  pLAffonfq  o Quipto  lhe  fez  mprcè  de  varias  terr^ 
no  Reyno  4p  A lgarve, de  q f^z  Mprgadoi  foy  caiado, & prouxe  cpm^? 
íigp  a Piogp  Qil  Jaqnes  feu  filhp. 

Pipgp  GiJ  Jaqvres,  filho  d^  Guilem  íaqqes , foy  pjdalgo  da  Caía 
de  Spa  Mageftade,  íenhor  das  mçrcès,  6c  Mqrgado  da  de  íea  pay:  ca? 
fouçom  p.  Maria  de  que  teve  a pedro  jaques  , Ruí  Dias  Iaques , P^ 
líajagl  I^ques.,m.o!her  d<^  A^oníq  Nogueyrajfiího  de  loaõ  AÍfonfo  de 
Pl  itp  , fenhot  dp  Morgado  de  Santo  Eitevap  de  Beja , em  titulo  de 
Bi  i tos, 

Pedro  Jaqq.es,  filho  primeyrode  Diogo  Gil  Iaques , foy  Fiddgq 
Çafa  de  Sua  M^gefi^dc,  & fenhor  da  de  feu  pay,  do  Çonfelho  dpl- 
Rey  D.  Aífonfa  o Quinto , açiioufe  qa  batalha  de  Touro  c5  El?Rey 
P.Ioaõ  o Segundo,  quelhef^z  mercê  da  Commenda  tje  Bouças, & dq 
paul  da  Bqrdeyra  no  Algarve,  que  elle  abrip  , & unio  ao  feu  Morga? 
do:  çftfpu  cõ  P.  Brites  Pereyra,  filha  4e  Jçaq  Pereyr^,  de  qpem  teve  a 
Henrique  Jaques,  que  foy  Fida)go  çJ^C^fa  de  Sua  Mageíiade,  fe- 
nhor das  merces,  5c  Morgado  da  de  íeu  pay,  Alfcref  mór  da  Qrdera 
de  Chrifto,3ç  Capitaõ  mór  da  Armada  dí>Rey no  dp  Algarve  : cafo^ 
£om  p.Violante  de  Magalhaês  , filha  de  Nupo  Fernandes  Moreyra^ 
£c  de  P.Violantede  Magalhaês,  em  titulp  de  Moreyras,fenhoresde 
Gèftaçp,de  quem  teve  a Pedro  Iaques  de  Magalhaês,  Antonio  Iaques, 
Tom. III.  liz  Dona 
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Dona  Maria  Iaques , mulher  de  lorge  de  Souía  Maneias  ,emticu!o 
de  Soufas  Copeyros  móres,5f  depois  a D.  Antonio  de  Caftello-bran- 
co,  em  titulo  de  Caftello-brancos. 

Pedro  Iaques  de  Magalhaês,  primeyro  filho  de  Henrique  Iaques, 
foy  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mageftade,&  íenhor  da  de  feu  pay,  ferf  io 
Com  boa  fatisfaçao:  cafou  com  D. Maria  Godinha  , fua  parenta  , filha 
de  Pedro  Iaques  Godinho , ôc  de  D.  Catherina  de  Magalhaês , em  ti- 
tulo de  Iaques,  de  quem  teve  a 

Henriquejaques  de  Magalhaês,q  foy  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Ma- 
geftade,fenhor  das  Mercês, & Morgado  da  de  feu  pay,  fervio  cô  igual 
procedimento,  ao  de  feu  pay,&  avós:  cafou  com  D.  Violante  de  Vii 
Ihena  , filha  de  Sancho  de  Thovar  , Copeyro  mór  del-Rey  D.Scba- 
ftiaõjdc  de  D. Maria  da  Veyga  Sc  Nápoles ; o qual  foy  filho  de  Pedro 
de  Thovar, & de  D. Brites  da  Silva, filha  de  Heitor  de  Oliveyra, íenhor 
do  Morgado  de  Oliveyra, de  quem  teve  a Pedro  Iaques  de  Magalhaês, 
D. Maria  de  Vilhena,  mulher  de  Agoftinho  de  Lafedá,  em  titulo  de 
Lafedás. 

Pedro  Iaques  de  Magalhaês,  primeyro  filho  de  Henrique  Iaques 
de  Magalhaês;  foy  fenhor  do  Morgado, & Caía  de  feu  pay,  primeyro 
Vifeonde,  Sc  fenhor  de  Fonte  Arcada;  por  mercê  del.Rey  D,  Pedro 
o Segundo,  Cominendador  de  S. Pedro  de  Joanne,&  S. Miguel  da  foz 
de  Arouce,  na  Ordem  de  Chrifto , 8c  Alcayde  mòr  de  Caftello  Ro^ 
drigo;  na  acclamaçaõ  del-Rey  D.Joaõ  o Quarto,  íe  achou  no  porto 
de  Cartagena  fervindo  de  Capitaõ  de  Infantaria,  Sc  emprendendo  cõ  ’ 
o Conde  de  Caftello  Melhor  a gloriofa  acçaõ  de  fe  alevantarem  com 
Q governo  da  Praça  acclamando  a El-Rey  D.  loaõ ; defeubertoo  feu 
defignio,  foy  prezo  , Sc  tratiado  , coníeftando  fó  o que  era  neceííario 
para  a íua  deíenfajdc  do  Conde,  com  imortal  credito  da  fua  conftaní 
cia,  & fidelidade;  governou  a Praça  de  Olivença,  Sc  delia  foy  foceor^ 
rer  a de  Valença,em  cujo  ataque  ficou  ferido;  íervio  na  Bahia,  achous 
fe  na  reftauraçaõ  de  Pernambuco,  em  q teve  grande  parte , indo  por 
General  da  Armada,  Sc  frota  do  Brafii  no  anno  de  i^J4.  vindo  para 
efte  Reyno,  paffou  à Provincia  do  Alentejo  com  o pofto  de  Capitaõ 
General  da  artilharia  , que  exercitou  no  íitio  de  Badajoz  no  anno  de 
1658.  defperfuadindo  a loanne  Mendes  de  Vafconcellos,  para  q deya 
xaÍTe  tam  difficultofa  empreza,  pelo  feu  voto  fe  alevantou  o fitio;  foy 
fitiado  em  Eivas , Sc  proniòvido  ao  pofto  de  Meftre  de  Campo  Ge^ 
ncral,  íe  achou  nas  batalhas  do  Amexial,  Sc  Montes  Claros;  foy  Go;; 
vernador  da  Provincia  da  Beyra,  no  anno  de  lõ)  8.  atê  o de  16Õ7.  neU 
la  venceo  glorioíamente  o Duque  de  Ulluna,  na  batalha  de  Caftelfo 

Ro- 
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RoJrigo  , com  credito  da  naçaõ,  8c  immovcal  gloria  para  fy,  Sc  feus 
defcendentes;  achoufe  na  batalha  do  Canal,  8c  reílauraçaõ  de  Evora^ 
ôc  em  todas  as  mais  occafioês  Militares,  que  íe  lhe  ofFerecèraõ  ; ren- 
deo  o forte  da  Guarda, varias  Villas,&  lugares,  na  Provinciada  Bey^ 
ra,  com  admiraçaõ  dos  Caftelhanos;  foy  do  Coníclho  de  Guerra  delí 
Rey  D.  Afifonio  o Sexto,  & hum  dos  Fidalgos  nomiados  que  fe  achàí 
raõ  no  Paço  quando  fe  entregou  o governo  a El-Rey  D. Pedro  o Scí 
gundo,  foy  do  íeu  Confelho  de  Guerra,  ôc  General  da  Armada  Real, 
poílo  que  teve  em  fua  vida  , & paííando  com  a dita  Armada  abufcar 
o Duque  de  Saboya,  que  eílava  contratado  para  cafar  com  a Princeza 
D.IÍabel,  fe  lhe  prometteo  o titulo  de  Conde, para  que  logo,  q aqueU 
Ic  Príncipe  cntraíTe  na  Capitania,  ufaííe  o dito  Pedro  Iaques  das  prc- 
rogâtivas  da  íua  grandeza  ; foy  hum  dos  mayores  Generaes  daquelle 
fecollo,  procedeo  fempre  com  muyto  valor,  ciência,  & fortuna,  de  ^ 
faz  larga  mençaõ  D.  Luis  de  Menezes , Con  le  da  Eyriceyra  , na  fua 
Hiíloria  Geral  de  Portugal  RelEiurado  no  primeyro  , 8c  Segundo 
Tomo;  cafou  duas  vezes,  a primeyra  com  D.Luiza  Maria  de  Atouí 
guia, filha  unica,  8c  herdeyra  de  Manoel  Dias  de  Andrade  , fenhor  do 
Morgado  dos  Andrades  da  Ilha  da  Ma  leyra  , Fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Magedade,  Mefire  de  Campo,  8c  Governador  de  hüa  Não  na  reftauí 
raçaõ  da  Bahia,  aonde  íervio  com  notoria  fatisfaçaó,&  de  íua  mulher 
D. Brites  da  Silva  , filha  de  Nuno  Rodriguez  de  Freytas  , fenhor  do 
M orgâdoda  Magdalena,5í  de  D ííabclda  Silva,de que  teve,  a 

Henrique  Jaques  de  Magalhaês , D.  Brites  da  Silva  , mulher  de 
Chriftovaó  de  Lafetá  feu  primo  , fiiha  de  Agoftinho  de  Lafetá  , & 
de  D.  Violante  de  Vilhena  acima:  Cafou  íegunda  vez  o dito  Pedro 
]aques  de  Magalhaés,  com  D. Maria  de  Vilhena  , filha  unica  , 8c  her- 
deyra, de  Antonio  Corrêa  Baharem,  Sc  fenhor  da  Ponte  do  Soro,  5c 
de  D.Antoniâ  de  Vilhena  fua  fobrinha  , de  que  teve  a Manoel  iaques 
de  Magalhaés  ; que  foy  fegundo  Vilconde  de  Fonte  Arcada  , fervio 
íemore  cõ  boa  íatisfaçaõ  , foy  por  Emviado  Extraordinário  a Ingla^ 
terra  , morreo  governador  da  Provinciada  Beyra  , no  anno  de  1707. 
íem  geraçaõ,  D.  Antonia  Margarida  de  Vilhena , que  cafou  com  íeu 
primo  D.  Annonio  de  Menezes  Soutomayor,  Alcade  mór  de  Cintra, 
& Commendador  de  tres  Commendas , cm  titulo  de  Menezes, 

Henrique  Jaques  de  Magalhaés,  filho  do  primeyro  Matrimonio, 
do  Vilconde  Pedro  Iaques  de  Magalhaés,  fuceedeo  nos  Morgadoa,& 
mais  Cala  de  feu  pay,  íoy  Alcayde  mór  de  Caftello  Rodrigo,  por  cu- 
ja merce,  8c  outras  mais,'  deyxou  por  compofiçaõ  que  fez  com  feu  ir- 
maõ  Manoel  Iaques  , ao  de  titulo  de  Vifconde,  foy  do  Confelho  de 
Tom. III.  li  3 Sua 
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Sua  Mageílâde  , 8c  Capitaõ  de  Infantaria  , que  exercitou  na  batalha 
de  Caftello  Rodrigo,  de  idade  de  quatorze  annos  , tendoíe  já  achado 
na  do  Canal  , foy  Capitaõ  de  Cavaüos  Couraças , das  guardas , que 
sxercitou  na  batalha  de  Montes  Claros , aonde  fahio  ferido,  & per- 
guntando o General  íeu  pay,  em  que  parte  eftava  ferido  , lhe  diííeraõ 
que  no  rofto,de  huma  baila,  & com  generoía  galantaria  diíle,  que  íó 
o fentira,  quando  foííe  nas  coftas,  & obrigando-o  a q (e  retirallc  para 
Eftremoz  acompanhado  de  dous  Soldados  de  Cavallo,  com  louvável 
reíoluçaõ  lhe  ordenou  do  caminho  , que  voltaíTem  para  a batalha, 
aonde  fariaõ  mais  falta,  do  que  a elle  ; do  que  faz  mençaõ  Portugal 
Reílaurado  tom.  2.  foi.  6J4.&  723.  achoufe  na  reílauraçaõ  de  Evora, 
8c  na  batalha  do  Ameyxial,  donde  íahio  ferido  em  huma  perna,  Sc  na 
tornada  do  forte  da  Guarda, aíliílindo  em  todas  as  occaíioês  como  Ge- 
neral leu  pay  ; na  paz  foy  Capitaõ  de  Mar  8c  Guerra  , embarcandoíe 
multiplicadas  vezes,  fazendo  dar  á cofta  varias  fragatas  de  Argel , & 
Turcos;  paífou  a Medre  de  Campo  do  Terço  de  Cafcaes,  8c  promoa 
vido  ao  da  Armada  Real , foy  Governador  , & Capitaõ  General  do 
Reyno  de  Angola  no  anno  de  1694.  & vindo  daquelle  governo  , o 
Díândou  El-Rey  D.  Pedro  o Segundo  foceorrer  Mombaça  no  anno  de 
1699.com  o podo  de  Capitaõ  General  do  mar  da  índia;  patente  que 
atè  aquelle  tempo  fe  naõ  havia  paíTado,  nem  acè  o prefente  a outra 
peíToa,  8c  por  achar  já  entregue  aqaella  Praça  aos  Arábios , fe  recoí 
Iheo  a Goa,  8c  indolhe  ordem  de  Sua  Magedade  para  íucceder  no  go- 
verno da  índia  ao  Almotacel  mór, o achou  já  falecido  no  anno  de  1700, 
fendo  em  tudo  imitador  das  acçoens , 8c  valor  do  Vifeonde  feu  pay; 
Caiou  com  D.  Lourença  Antonia  de  Menezes , filha  de  Joaõ  Lobo 
Brandaõ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magedade  , fenhor  do  Morgado  de 
Alvito  , Capitaõ  de  Cavallos  Couraças  ; podo  em  que  morreo  , fer- 
vindo  fempre  com  boa  íatisfaçaõ  , 8c  de  fua  mulher  D.  líabel  Henri? 
cues,  filha  de  Garcia  Lobo,ôc  de  D. Maria  Pereyra  Brandaõ,  de  quem 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Jaques  de  Magalhaês,íofeph  Antoniojaques  de  Magalhaêq 
Cavalley  ro  de  S.Joaõ  de  Malta,  D.IÍabcl  Barbora  Henriques  de  Meí 
nezes  , mulher  de  loaõ  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  8c  Car- 
valho,Donatario  do  Concelho  de  Pennafiel  de  Soufa,  íenhor  do  Re? 
guengo,  8c  direytos  Reaes  delle,  de  que  fica  tratado  nede  tom.  liv.  2. 
trat.  2.  cap.  i.  foi.  65.  no  titul.  dos  Pcyxotos  da  Calçada  , & íua  af- 
cendencia,  na  do  Provedor  dasLezirias  das  Valas  de  Santarém. 

Joaõ  Jaques  de  Magalhaes,  primeyro  filho  de  Henrique  Jaques 
de  Magalhaes , he  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageíiade  , íuccedeo  nos 

Mor- 
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Morgados , Sc  Caía  de  feu  pay  ; he  AlcayJe  mór  de  Ccaíleüo  Ro«. 
drigo,  com  juriídicçaõ  ordinaria  de  hum  Lugar  de  oytenta  vizinhos, 
ôc  por  os  íerviços  de  íeu  pay  lhe  fez  El-Rçy  Dom  Pedro  o Segundo 
mercê  de  huma  Coramenda  de  lote  de  leiícentos  mil  reis  , St  de  quU 
nhentos  mil  reis  de  tença,  cõ  huma  vida  mais  nos  bens  da  Coroa,  8c 
Ordens ; paííou  ao  Reyno  de  Angola  , aonde  alTiltio  com  o General 
feu. pay j íervio  de  Soldado  no  Terço  de  Eivas;  foy  Capitaõ  de  Infan- 
taria eílando  de  guarniçaõ  na  Praça  de  Portalegre  , foy  prifioneyro 
para  Cailella, aonde  aíhílio  treze  mezcs,&  paííando  aeíie  Reyno  por 
troca,  foy  Capitaõ  de  Cavallos  na  Provincia  da  Beyra,havendofe  em 
todas  as  occaíioens  com  igual  valor  ao  de  leu  pay,  & avós;  caiou  com 
D.  Marianna  ígnacia  de  Menezes  lua  prima  coirmaa,  filha  de  D.An- 
ronio  de  Menezes  Sou£omayor,&  de  fua  fegunda  mulher  D.  Antonia 
M.argarida  de  Vilhena  > filha  do  Vifconde  General  Pedro  Jaques  de 
Magalhaês,  de  quem  tem  D.  Antonia  Hieronymade  Menezes. 

O Moíleyro  de  Santa  Clara  de  Religiolas  de  S.Francilco , fugey^ 
tas  à obediencia  dos  Prelados  da  Provincia  de  Portugal, em  q refidem 
duzentas  & trinta  Freyras,&  hü  grande  numero  de  criadas.  Fundàraõ 
cftc  Convento  quatro  Donas  muyto  nobres,  que  foraõ  D.Ignes  Fer- 
nandes , mulher  de  D.  Vivaldo  de  Pandulfo  , elle  Genovès , 8c  ella 
Aílurians;  D.  Maria  Martins,  D.  Maria  Domingas , que  foy  mulher 
de  Duráõ  Martins  de  Parada  Rico^homem  , Sc  Mordomo  mór  del- 
Rey  D.  Dinis , como  diz  o Conde  D.  Pedro  tit.  25.  & Clara  Annes, 
filha  de.Joâõ  Soares, & de  D. Margarida:  começouíe  a edificar  o Mo- 
fíeyro  , ( lendo  a principal  fundadora  a dita  D.  Ignes  Fernandes  ) no 
ficio,  em  q hoje  eítá  a Capella  mór  do  Convento  da  Santiílima  Trin- 
dade ; mas  luzindo  pouco  a obra  pelas  defpezas , que  nella  fe  faziaõ, 
8c  andando  ella  por  eíta  cauía  muy  perplexa  , vio  em  fonhos  outra 
elcada,  (como  a de  Jacob,)  a qual  levantada  no  lugar,aonde  as  Juílis 
ças  caíligavaõ  os  malfeytores,  chegava  ate  o Ceo,&  por  ella  fubiaõ, 
ôí  deCiaõ  Anjos.  Perguntou  a dita  D.  Ignes  pelo  myfterio  , 8c  lhe 
reípondeo  hum  Anjo;  Nefte  temerofo  campo,  que  he  hoje  theatro  de  ju~ 
fados  , quer  fmidar  0 Pay  das  mtfericordtas  hum  Recolhimento  fanto 
ãe  frente  Reltgiofa,  quemerefa  feus  favores  ; por  iffote  ordena  , que 

nefte  meftmo  lugar  levantes  0 teu  Moftejro.  Ha  de  haver  entre  elle  , 

0 Ceo  commumcafãü  domeftica.  Nós  viremos  mujtas  ve^s  para  conftor^ 
tar  as  almas  no  trabalho  da  virtude, ellas  iraÔ  ftuhindopela  efeada  da 
' gloria , encoftadas  também  na  nofta  interceffaÔ.  Efte  final  te  dou  de 
fter  ejla  a vontade  do  Senhor,  Acharas  naquelle  fitio  huma  Cru^rnyfte^ 
i riofa  , formada  em  duas  pedras  ypor  memória  de  que  0 Filho  de  Deos  no 
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feu  f agrado  madeiro  franqueou  a falvaçao. 

Acordou  D.  Ignes,  admirada  do  c|uc  havia  fonhado,  & foy  logo 
buícar  o campo, que  lhe  moftràraõ  os  Anjos , & achando  o íinal  da 
Redempçaõ  compofto  das  duas  pedras , entendeo  q Deos  lhe  demar- 
cava o íitio,  pelo  que  com  grande  alegria  mudou  os  Oííiciaes,  dando 
principio  à íundaçaõ  em  huma  herdade  , q comprou  a Gonçalo  Pe- 
res  , chamado  o Dentudo  , & foy  a obra  tanto  em  augmento  , que  já 
no  anno  de  1291.  noprimeyro  dia  de  Fevereyro  exiftiaõ  na  Caía 
Freyras , porque  neííe  meímo  dia  lha  entregou  por  doaçaõ  a dita  D, 
Ignes,  a faber,  D.  Exemea  , que  era  a Abbadeça;  Vigaria  D.  Urraca 
Abril,  & outras  Donas  da  Ordem  de  Santa  Clara,  como  confia  da  ef- 
critura,  íendo  prefentes  a efta  fua  entrega  Fr.Martim  Annes,Miniftro 
Provincial,  Fr.  Martim  Martins  de  Pedrofo,  Cuftodio  de  Lisboa, Fr. 
Domingos  Lourenço,  Guardiaó  de  S.FrancifcodeíIa  Cidade, Fr.  Ay- 
res  Doutor,  Fr. Joaõ  Galego,  GuardiaõdeLeyria,  Fr.Aííonío  Rodris 
guez , tio  del-Rey  D.  Dinis,  & outros  Religiofos,  ( alem  de  muytos 
lecularesj  todos  da  familia  Francifcana,  q neíla  fundaçaõ  cftava  muy» 
to  empenhada. 

No  anno  de  i i94.aos  7.de  Setembro  lançou  na  Igreja  a primey# 
ra  pedra,  em  que  eftava  impreíío  o íinal  da  Cruz  , o Bifpo  de  Lisboa 
D.  Joaõ  Martins  de  Soalhaes,  concorrendo  a eíla  folemnidade  muy- 
tos grandes  da  Corte,  como  foraõ  |oaõde  Alpráõ,  Chançarel,  Efte- 
vaõ  Annes,  Repoíleyromór  dehRey,5r  muytas  Donas  illulires.Tem 
quatro  Padres  que  lhe  aíhfiem,dous  Coníeííores  ,hum  Capellaõ,  8c 
hum  Feytor , para  a vivenda  dos  quaes  ha  hum  grande  dormitorio, 
que  tem  dez  Cellas,  & hum  refeytorio,8c  também  ha  quatro  Donass 
tos,  tres  que  aíliflem  aos  Padres , 8c  hum  da  Sacriibia.  O clauftro  he 
quadrado,  nelle  hadiveríos  jardins,  8c  no  meyo  huma  fonte  que  cor- 
re artificioíamente  todo  o dia  , aonde  eíiá  agua  de  q bebem, & gaftaõ 
todas  as  Religiofas;  ao  redor  defte  clauftro  eftaõ  todas  as  officinas  do 
Mofteyro  , aonde  eftaõ  as  Capellas  douradas  com  os  fete  Paftbs  ad- 
miravelmente ornadas;  huma  hedo  Senhor  dos  PaíTos,  Imagem  mi- 
lagrofa,  tam  grande  como  a da  Graça;  outra  do  Menino  do  Prefepe, 
todas  de  jaípe  negro,&  branco,  com  adornos  admiraveis,  o qual  Me- 
nino veyo  a efte  Mofteyro  miraculofamente;  outra  de  N. Senhora  de 
Belem, Imagem  milagrofa,q  fó  o fundamêto  cuftou  quinze  mil  cru^ 
Zâdos,  toda  de  prodigioía  talha,  com  tribuna,  paredes,  Sc  teõto,  com 
íeus  nichos  chcyos  de  muytos  corpos  de  Santos,  tudo  dourado  , bons 
ornamentos  , com  muytos  brincos  de  preço.  Ha  no  meímo  lance  do 
clauftro  hüa  Capella  de  S.  Franciíco,  Imagem  perfeyta,  toda  de  em- 
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brechado  admiravelmente  feyto  eom  huma  fonte,  8c  tanque^do  mfe- 
mo  embrechado  primorofamente  feytajoücra  de  N. Senhora  da  Cort^ 
ccyçaõ;  outra  de'  S»  Joaõ  Euangelifta  , 8c  vários  nichos  em  toda  a dU 
ftancia  do  clauftro.  Nas  varandas  de  que  fe  compoern  os  qüatro  íati- 
ços  do  clauftro  eftá  huma  Capella  de  N.  Senhora  da  Graçaimuy  ale- 
gre^, 8c  bem  concertada  pelas  paredes  com  vários  nichos  de  peregris 
nas  Imagens,  queparcce  hum  paraifo  na  terra : ha  neftasmelmas  va# 
randas  de  cima, outra  Capella  de  N. Senhora  de  Penha  de  França  ex* 
cellentiíTima,  & muytos  nichos,  8c  payneis. 

. -O  Coro  he  muyto  eípaçofo,  com  duas  ordens  de  cadeyras,  todo 
com  feus  nichos  de  vários  Santos;  no  Altar  mór  do  Coro  eftá  o San# 
tiííimo  em  hü  Sacrario  de  prata,  com  a porta  de  criílal  tam  claro, que , 
fe  eftá  vendo  o Cofre  como  fe  naõ  tivera  portas  o Sacrario  , & fo  íe 
abre , quando  fe  adminiftraõ  os  Sacramentos  às  enfermas  fica  eftè 
Akari.em  cima  da  grade  do  Coro,  cuja  largura  he  toda  de  grades  eti# 
talhadas,  & douradas;  temíecealampadas  de  prata,  q continuamentô 
ardem.  Em  bayxo  no  pavimento  no  Coro  ha  duas  Capellas  collatei 
raes,  c5  prodigiofos  paramentos,  8c  brincos,  8c  notáveis  Imagens,hua 
he  de  N.  Senhora  da  Conceyçaò,  8c  outra  de  S.  Joa5  Bautifta.  Junto 
ao  Coro  eftá  hüitía  cafa  de  Oraçaõ,  8c  duas  Capellas  com  boas  Ima# 
gens.  No  antecoro  ha  tres  Capellas,  huma  do  Senhor  morto,  outra 
de  S.  Jofeph, outra  de  Santo  Antonio, todas  excellentes,3c  bem  orna# 
das.  No  Coro  de  bayxo  ha  huma  Capella  dos  Reys  , que  he  de  Ima-* 
gens  milagrofas',feytas  por  hum  artifice  íingular,  8c  outra  de  S.  Fran- 
cifeo. 

A Igreja  he  toda  de  talha  dourada,  8c  a raayor  ^ ha  cm  Moftey- 
ro  de  Freyras  nefta  Corte:  o teóto  he  todo  apaynelado  de  payneis  do 
Apocalypfe;  a Capella  mayor,  8c  tribuna  aííentaõ  todos,  q he  a mais 
clara,&  mageftofa  , q tem  todo  efte  Reyno;  no  corpo  da  Igreja  eftaõ 
fete  Capellas,  tr^s  da  parte  dircyta , entrando  pela  porta,  8c  quatro  da 
eíqaerda;  a primeyra  he  da  Trindade;  a fegundada  Magdalenâ;  a ter- 
ceyra  de  Santo  Antonio , as  quatro  da  parte  efquerda  entrando  pela 
porta,  he  a primeyra  de  S.JoaÕ  Bautifta , cuja  fabrica  pertence  a Joa5 
Luis , 8c  tem  íeu  Capei laõ;  a fegunda  he  do  Euangelifta,&  pertence 
a Franciíco  Botelho  Chaca5  , que  também  a fabrica  , & cemCà- 
pellaõ;  a terceyra  he  de  N.Senhora  da  Conceyçaô;  a quarta  he  da  Af# 
cenfaõde  Chrifto  ,cqm  huma  Irmandade  bem  governada  , que  con# 
fta  de  muytos  Irmaôs,  8c  Irmans,  8c  tem  quatro  Capellaês  muyto  be 
pagos;  em  cima  da  tribuna,  que  eftá  no  fundo  da  Igreja  ha  outra  Ca- 
pella, que  fica  nas  coftas  da  do  Coro,  em  á eftá  o Sacrario  cõ  o Santií# 

fimo 
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íimo  Sacramento  . O Saerario  grande  da  Igreja,  p frontal, Ôc  opan? 
no  do  Púlpito  , hedc  prata  batida  ao  martello,  &tem  huma  g^i  aode 
cjuantidâde.dc  ricos  ornamentos,  & muy  tas  peças  dc  prata  , coin  dua& 
Cuftodias,;huma  delias  feytaem  Roma,  com  todo  oiprirrxor  da  arte. 
Ha  nelle  huma  grande  Reíicjuia  de  Santa  C Iara,  dp  Santo  Lcnh<^y  & 
muytas  mais.de  vários  Santos.  Florecèraõ  ncfte  Mofteyro  muy  tas 
Freyras  defingular  virtude,como  íe  póde  ver  na  Chvonica  de  S^pran-. 
cifeo,  & nos  Agiologios  Luíitanos.  Saõ  fenhoras  da  ViUa  de  Pe^ 
nella,  3c  de  Sarilhos  na  banda  d’  alèm  ; tem  muyios.fc>ros,  5c*  juros,  3c 
notavçis  privilégios.,  & ilençoes  , que  lhe  concedèraõ  os  Rèys  anti- 


gOS.  - ^ 

O numero  das  Religiofas  defte  Mofteyro  , quando  fe  fundou, 
fby  de  cem,  hoje  íam  duzentas  5c  trinta, como  acima  diííemosrPupiU 
las,  5c  Noviças.trinta,  feculares  dez,  criadas  do . numera trin ta ,dç  par* 
ticulares,^  meninas  quatrocentas  5c  quarenta,  que  por  todas  íam  fe, 
tecentas  & trinta  & tres  da  portaria  para  dentro  ; & no  patio  feaccõ-i 
modaõ  quarenta  5c  fcis  peííoas  familiares.  ? 

1 ’ - íT‘ ' . . V " ' ' '* 
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^ ' - • T>a  Tarochia  de  Santo  Eslevao. 

X 

A Igreja  Parochial  de  Santo  Eftevaõ  eftá  íituada  no  hayrro  de 
Alfama  em  lugar  alto,  he  de  cinco  naves  cõ  a porta  principal 
para  o Poente,  5c  outra  para  o Sul;  El-Rey.  D.Dinis  a íundou  , 3c  em 
reconheciménto  de  alguns  íerviços,  que  fez  à Coroa  o Bifpo  de  Lií# 
boa , o dito  Rey  a deo  à Mitra , a quem  hoje  pertence  a aprefentaçaõ 
do  Padroado,  qucíe  prove  por  concuiTo  , como  também  a collaçaõ 
dos  Beneficios,que  os  fenhores  Arccbiípos  defta  Metropoli  provem, 
vagando  nos  mezes , que  lhe  cabem.  Rende  o Priorado  mais  dequií 
nhentos  milreisj  5c  o Cura hecollado,  também  da  meímaaprefentaí 
çaõ,  5c  com  ellc  parte  o Prior  a quarta  parte  nas  oftertas , Sc  a quinta 
nos  frutos.  No  Coro  affiftem  oyto  Beneficiados , que  teráõ  de  renda 
cada  anno  cem  mil  reis.  Tem  efta  Igreja  cinco  Altares:  o mayor,€m 
que  eftá  collocado  o Santiííirno  Sacramento  , tem  huma  excellente 
tribuna  feyta  de  entalhado , toda  dourada , Sc  hc  huma  das  melhores 
defta  Corte;  a cuftodia,  em  que  fe  expoem  o Senhor,  he  da  altura  de 
hum  homem,  òbrafingular  no  valor , & fcytio  , a qual  nunca  fe  tira 
da  tribuna,  por  naõ  íe  poder  mover  com  facilidade,  5c  tem  os  Irmãos 

do 
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cÍj  Senhor  nura  , cjueíerve  nas  ProciíToens.  Condecorao  coJaeíla 
tribuna  osdous  Cherabinsdo  Propiciacorio.o  i^roçpmartyr  S.Eile- 
vaõ, & S.Lourenço  Levita.  Ha  neíta  igreja  huma  llelscjuia  dc  Santo 
Eílevaõ  incluía  em  huma  ambula  dc  prata  dourada,  c|ae  íc  expõem  no 
leu  dia,  «Sí  no  da  íua  invenção  , da  qual  rezaõ  os  Benciiciados  dcbayxo 
de  rito  Duplex  por  privilegio  Apoílolico.  Os  dous  Altares  collate- 
raes  iam  da  merma  arquitedlara  do  Altar  mór  com  tribunas  dourai 
das;  o que  eíiá  da  parte  direytâ  hede  N. Senhora  da  Coníolaçaõ,  cuja 
milagrofa  Imagem  fica  dentro  da  tribuna  , Sc  na  banqueta  as  Imagcs 
de  S.  íoaõ  Baucilta,  8c  Santo  Antonio.  O Altar , que  fica  da  parte  ef- 
querda  he  de  Santa  Thercía  de  lefus , queeftáexpofta  na  tribuna,  8c 
imminentes  à banqueta  em  duas  pinhas  eftaõ  as  Imagens  de  S.  Sebas 
íHaõ,  8c  Santo  Antaõ  Abbade,  entre  os  quaes  em  hum  nicho  com  fua 
vidraça  eftá  huma  Imagem  de  Santa  Catherina  Virgem  8c  Martyr, 
a quem  os  meninos  ddda  Corte  recorrem,  achando  na  íua  protecção 
remedio  contra  o mal  contagioío  das  bexigas , otícrtandoíe  à Santa 
com  huma  oííerta  de  paõ , 8c  moeda  de  cobre. 

Comoella  ígfeja  hede  cinco  naves, & cõ  columnas  pelo  meyo, 
os  outros  dons  Altares, que  occupaõ  as  duas  naves,  em  que  fe  conclue 
aíab  rica,  fiam  o da  parte  direy  ta  de  N.  Senhora  da  Conceyçaô,  Ima- 
gem muyto  antiga,  Sc  milagrofaj  tem  fua  tribuna  , em  que  fe  venera, 
& nas  fuas  entradas  inferiores  à Senhora  eftaô  as  Imagés  de  S.  ]ofeph) 
8c  S.Francifco  Xavier.  O Altar  , que  em  correfpondencia  defte  fica 
da  parte  da  Epiftcla,  tem  fua  tribuna , era  que  íe  venera  a Imagem  de 
lium  devoto  Crucifixo, & em  dous  nichos  o Archanjo  S. Miguel  com 
Irmandade  das  Almas  com  dous  Capellaés , 8c  S.  Pedro  Gonçalves, 
entre  os  quaes  eítá  huma  Imagem  de  N. Senhora  da  Atalaya  corn  Irs 
mandade  dos  Mareantes,  que  tem  feu  Capellaõ,&  aeíla  Imagem  pa- 
gaõ  na  Alfandcga  deíla  Cidade  as  cayxas , & feyxos  de  aííucar  huns 
tantos  reaes,  que  lhe  concederão  os  íenhores  Reys  de  Portugal. 

No  carapanario  defta  Igreja  eftaõ  dous  finos  , & o íeu  adro  he 
I dos  mais  dilatados , 8c  aprazivds  defta  Corte  , 8c  delle  fe  deícobre  a 
mayor  parte  do  rio  , & íuas  embarcações ; para  elle  tem  janella  a Sa^ 
criltia  , que  fica  denn  o do  Cruzeyro  do  Altar  mór  da  banda  da  Epií 
ftola,  com  feus  cayxoes  de  angelim  bronzeados  ao  moderno,  em  que 
fe  recolhe  a fabrica  da  Igreja. Os  feus  dizimos  fe  pagaõ  no  Alqiieydaõ, 
8c  terras  io  Senado  da  Camera  defta  Cidade  , aonde  o Prior  tem  hua 
Ermida  dedicada  a S.  loaõ  Bautifta  , em  que  le  diz  Miíía  do  dia  defte 
I Santo  atè  fe  findar  a cobrança  dos  frutos.  Eftes  dizimos  deyxou  hua 
( Rainha  de  Portugal  aefta  Igreja,  pela  licença,  que  dcraõ  para  íe  ere» 
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gir  no  fen  deítrido  a Fregucfia  de  Santa  Engracia,que  ambas  partem 
os  frutos,  levando  os  dous  Priores  de  Santo  Eftevaõ,  & Santa  Engra? 
cia,  5c  feus  Coadjutores  huma  terça, a Mitra  outra, 3c  a ultima  os  oyto 

Beneficiados. 

Tem  efta  Igreja  por  annexa  huma  das  mais  ricas  Ermidas  defta 
Cidade,  que  he  a de  N.  Senhora  dos  Remedios , aonde  tem  a fua  Ir^ 
mandade  os  Peícadores  com  a invocaçaõ  do  Efpirito  Santo  , 3c  prú 
vilegio  de  terem  tumba  própria , para  enterrarem  os  íeus  Irmãos^ 
alèm  de  muytas  iíençoens  concedidas  pelos  Reys  de  Portugal  : tem 
quatro  Capellaes,  dous  meninos  da  Sacriftia  ,com  tanta  prata,  3c  rú 
COS  ornamentos,  que  pudera  íer  Parochia,  como  fe  vè  nas  occaíioés, 
em  que  fe  fefteja  com  o Senhor  expofto  a fefta  do  Efpirito  Santo,  a de 
N.  Senhora,  3c  a de  S.  Pedro  Gonçalves  , pelos  meímos  homens  do 
mar,  que  nefta  Fregueíia,  3c  rua  direyta  das  portas  da  Cruz  tem  hum 
Hofpital  , em  que  íe  curaõ  os  Irmaõs  pobres  da  Irmandade  , 3c  íuas 
mulheres  à cuíla  delia, que  também  os  enterraõ  por  íua  conta,  3c  tem 
Miíla  pela  fuas  Almas.  Tem  efta  Parochia  mil  3c  cento  8c  fetenta  vi- 
zinhos , 5c  tres  mil  3c  noventa  peííoas  de  ConfiíTaõ  , que  íe  dividem 
dem  pelas  ruas  feguintes. 

O adro  da  Igreja,  o arco  do  Chancellei* , o beco  das  Atafonas , o 
beco  do  Carneyro,  a Alfugera,a  Rigucyra,obeco  do  Efpirito  Santo, 
alpendres  do  Chafariz , os  Remedios , o Banaboquel , a Praya  , a rua 
direyta  dos  Remedios , o beco  do  Eftanco  do  tabaco  , o Poftigo  do 
Eftanco,  o bequinho  do  Tabaco  ,o  Hofpital , o beco  do  Froes,a  rua 
das  portas  da  Gruz,  a rua  de  Santo  Eftevaõ  , o beco  de  Henrique  TeU 
les,  o terreyrinho  de  Santo  Eftevaõ,  a rua  do  Vigário, o beco  do  Lou- 
reyro,  oOuteyro,  a Lapa,  o beco  do  Muro,  o beco  do  Maquines , o 
beco  de  Eva  Fernandes , o beco  do  Mil  patacas , o terreyro  de  Brás 
Rodriguez,o  beco  da  Recamera,o  beco  do  Surra, a rua  para  a Goicta, 
o beco  da  Goleta,  a rua  para  a porta  da  Ribeyra,  a porta  daRibeyra, 
a Praya,  3c  Varandas,  as  Fontes,  o beco  do  Bello,  o beco  do  Furtado. 

C A P I T V L O XII. 

Da  Tarochia  de  S,  S alvador, 

ANtes  que  fe  fundaííe  efteMofteyro  do  Salvador,  viviaõ  já  nc- 
fte  íitio  algumas  mulheres  de  virtude  em  recolhimento,  pela 
muyta  romagem, que  com  devoçaõ  concorria  ao  Santo  Crucifixo  , i 

que 
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gue  chamavaõ  S.  Salvador  da  Matta , cuja  Imagem  achou , por  re- 
^claçaõ  do  Ceo  , hum  certo  Fidalgo  andando  à caça  , com  outra  dc 
N.  Senhora  com  o Menino  ícíus  nos  braços  , cubertas  de  íílvas  , 6c 
irvores  agreí!:es,qae  parece  íoraó  efcondidas  na  perdição  de  Efpanha, 
Achouíe  a Cruz  cravada  na  terra,  atèos  pès  do  Santo  Crucifixo, em 
:iue  as  abelhas  tinhaõ  fabricado  Teus  favos  com  tal  artificio , que  lhe 
fícavaõ  fervindo  de  Altar.  Aqui  íe  fundou  logo  hüa  pequena  Ermi- 
da, em  que  Deos  obrava  grandes  maravilhas  por  meyo  da  fua  íagrada 
Coroa  , 3c  da  terra  circum vizinha,  que  fora  thefourcyra  de  tam  ric© 
depofito.  Creícendo  cada  vez  mais  a devoçaõ  do  povo  com  tanta  ma# 
ravilha,  vieraõ  a fazer  cafas  de  romagem  para  os  muy  tos  Romeyros, 
que  de  todas  as  partes  do  Reyno  alli  cõcorriaõ,  nas  quaes  depois  íe  re^ 
colhèraõ  algumas  emparedadas, fuílentandoíe  de  efraolas,  que  lhe  da^ 
vaõ  as  noíías  Rainhas,  & os  fieis  Chriftaõs. 

Paílavaõ  já  eíias  mulheres  de  vinte,  quando  com  licença  do  Papa 
Bonifácio  IX.  & favor  del-Rey  D.Joaõ  o Primeyro,  o fcnhor  D.Joaõ 
Efteves , Arcebiípo  de  Lisboa  , 3c  Cardeal  de  Roma  as  fez  tomar  o 
habito  ck  S.Domingos  no  anno  de  1391.  & fe  achou  na  folcmnidade 
daquelle  dia,  que  foy  vefpora  de  Santo  Andre,com  todos  os  Grandes 
da  Gorte,  8c  nella  aííiftio  Fr.  Lopo,  Prior  de  S,  Domingos,  com  ous 
tros  Religioíos  da  Provinda.  DeyxàraÕ  por  Prelada  a Margarida  An- 
nes,  que  foy  Prefidentedo  antigo  Recolhimento.  Ficou  logo  o Mo- 
fteyro  com  perpetua  clauíura,  8c  por  Confeííor  Fr.  Rodrigo  de  Sctus 
bal,  a quem  íe  encomendou  o material  da  obra  , 8c  ao  Padre  Meftre 
Fr.  Vicente  de  Lisboa  o eípiritual , pelo  muyto  , que  trabalhara  em 
fua  fundaçaõ.  Grandes  foraõ  as  rendas,  8c  privilégios, com  q o Fun^ 
dador  cnriqueceoeftefeu  Convento,  mayores  as  mercês,  8c  doaçoês, 
que  ôs  noílos  Reys  lhe  fizeraõ,5c  exceílivamcnte  máximos  os  favores 
com  que  o Ceo  o acreditou.  Naõ  íe  acabou  de  todo,  quando  o Ar- 
cebifpo  falecco;  mas  a Rainha  Dona  Leonor  o fez  acabar  no  anno  dc 
1438.5c  nelleferecolheono  de  iqóo.a  Infanta  D.Catherina  fua  filha. 
Entre  outras  Reliquias,  q o Fundador  deo  a efta  Caía, foy  huma  boa 
parte  do  Santo  Lenho , inclufo  em  hum  Relicário  , que  íe  guardava 
decentemente  na  Sacriftia;  mas  ordenou  o Ceo  , que  tiveíle  melhor 
lugar  ; porque  levantandofe  as  Freyras  a Matinas  viraõ  o almario, 
aonde  eftava,reveftido  de  grande  claridade,  Õc  ouvirão  Angélicas  mu- 
íicas ; pelo  que  advertidas  com  tam  íoberana  maravilha  , mandàrao 
logo  fazer  hum  Sacrario,  quecollocáraõ  fobreo  Altar  do  Coro,aon^ 
dc  hoje  eftá  a Santa  Reliquia  com  grande  veneraçaó. 

He  cfta  Igreja  de  huma  nave  com  a porta  para  o Sul , tem  fete 
Tora.  III.  Kk  Caí! 
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Capcllas,  âíèm  da  mayor;  as  da  banda  da  Epiftola  faõ,  a do  Rey  Sal. 
vador,  Imagem  milagroía  , & de  grande  devoção  , com  fiia  Confraí 
ria  , ( diante  da  qual  eftaõ  fempre  ardendo  tres  alampadas  de  prata  j 
a de  Santa  Catherina  de  Sena  com  fua  Irmandade,  & ado  Patriarca 
S. Domingos.  As  da  banda  do  Euangelho  íaõ,  a Capella  de  N. Senho- 
ra dos  Remedios,  Imagem  muy  devota, & reverente,  (de  que  fam  Ad- 
niiniftradorcs  os  Condes  dos  Arcos, cõ  obrigaçaõ  de  terem  dous  Ca- 
pellaês  quotidianos , ] a de  S.  Jofeph , a de  N.  Senhora  da  Boa  Via- 
gem  com  íua  Irmandade,  que  algum  tempo  foy  dos  homens  do  mar; 
& a de  N.  Senhora  do  Roíario  com  fua  Irmandade,  que  adminiftrao 
os  Pretos  com  muyta  devoçaõ  , êi,  diípendiOi  Foy  antigamente  efta 
Igreja  Priorado  com  Beneficiados  do  Padroado  Real , Sc  Sua  Mage* 
ftade  por  eípeciaes  ferviços , que  os  fenhores  deita  Caía  tinhaõ  fey to 
à fua  Coroa,  ihes  fez  doaçaõ  do  Padroado  delia.  E Joag  Eíleves  Pri- 
vado,por  particular  devoçaõ,que  tinha  às  Recolhidas  deite  Conven- 
to , alcançou  por  Breves  Pontifícios  licença  de  Sua  Santidade  para 
unir  os  frutos  deita  Igreja  ao  Moíteyro  , que  poucos  annos  havia,  fe 
tinha  feyto  Convento,  refervando  para  fi  a faculdade  de  nomear  o 
Parocho  delia,  & afiim  eregio  huma  Vigayraria  com  fua  Côngrua,  q 
rende  duzentos  mil  reis , a qual  aprefentaõ  os  Condes  dos  Arcos  por 
nomeaçaõ  dos  Padroeyros  íeus  anteceííores.  Tem  eíta  Freguefía  du- 
zentos vizinhos , Sc  mais  de  feifeentas  peíloas  mayores , que  habitaÕ 
nas  ruas  feguintes. 

O adro  da  Igreja, Caítèllo  Picaô,  o beco  do  Gracés , a Rigueyra, 
a rua  do  Lcurey ro,  o beco  fem  faida,atraveíía,q  vay  para  a Rigueyra, 
& o beco  do  Monturo, com  alguns  Freguezes  mais  nas  portas  do  Sol. 
Ha  nefta  Igreja  a Irmandade  do  Santiííimo  Sacramento  , de  que  he 
Juiz  perpetuo  o Conde  dos  Arcos. 


C A P I T V L O XIIL 


2)a  Tarcebia  de  S,  óX^ligucL 


Igreja  Parochial  de  S.  Miguel  he  de  huma  nave  com  tres  por- 
tas , todas  no  meimo  fronteípicio  para  a parte  do  Sul ; reedi- 
ficouíe  no  anno  de  1Ó74.  tem  alem  da  Capella  mór  íeis  Capellas , a 
primeyra  da  parte  da  Epiítola  he  de  N.  Senhora  da  Eítrelia,  a íe^ 
gunda  de  S.  Sebaítiaõ,  a terceyra  de  S.Fr.Pedro  Gonçalves , & junco 
a eíta  Capella  eítá  huma  porta  de  pedra  com  eíçada  do  melrao,  pelai 

• - qual  II 
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fe  íobe  para  o Coro.  As  outras  tres  Capellas  cia  banda  do  Fuan- 
gtdho  Gm,  a de  N. Senhora  das  Candeas , que  algum  tempo  fe  intitu- 
lava dos  Milagres,  pelos  muytos  q fazia, & ainda  hoje  obra  5 he  Ima- 
gem de  pedra  , mas  de  veftidos : a do  Senhor  Jeíus  Crucihcado  , Sc  a 
dí  Santo  Antonio,  junto  da  qual  eílá  a pia  do  Bautiímo.  Todas  dias 
Capellas  tem  íeus  reiabolcs  dos  meímos  Santos , a que  foraõ  ere^i- 
das,  excepto  ado  Senhor  Jtfus.  Heeíta  Igreja  Piioradoilo  Padroado 
Realj  que  rende  trezentos  & cincoenta  mil  reis,&  tem  quatro  Bene- 
ficiados com  oy  tenta  mil  reis  cada  hum  de  renda. Coníla  de  leileentos 
& feílenta  vizinhos  com  duas  mil  & quarenta  pcíloas,  que  íc  dividem 
peias  ruas  íeguintts. 

A banda  da  Praya  , o beco  das  AlcaÇariaS , o beco  de  Alfama  j a 
rua  direy  ta  de  bayxo,  o beco  do  Pocinho  , o beco  do  Mel , o beco  do 
Azinhal,  o chafariz  de  dentro,  o beco  do  Mexias,  a rua  direy  ta  decL< 
ma,  o beco  da  Cardoía,  o beco  da  Fermoía,  pateo  do  Prior,  o beco  do 
Cativo, o beco  da  Bicha, a rua  da  Rigucyra,o  pateo  do  Almotacei,Ca- 
ftello  Picaõ,  o beco  de  Santa  Elena,  Caílcilo  Picaõ  depois  do  beco,  a n 
rua  da  Figueyra,  a rua  da  Adiça  , o pateo  das  Canas , o beco  do  Ale« 
grete,  o becodaCorvina,  o adro  da  Igreja. 


C A P I T V L O XIV* 

T>a  T ar  oc  hl  a de  S,  ^Pedro. 

A Igreja  Parochial  de  S.  Pedro  he  de  humà  nave  Côm  duas  pof- 
tas,  a principal  para  o Poente, Sc  a outra  para  o Nafccnte:  tem 
íeis  Capellas  , a mayor  com  füa  tribuna  dourada  , aonde  éílá  o San- 
tiííimo  Sacramento  , Sc  o Apoftolo  Saõ  jVdro  , & duas  collateraes, 
humà  da  parte  da  Epiílola  de  N.  Senhor  Crucificado  com  Saõ  Se- 
baíliaõ,  & Santo  Aiitonio,  & outra  de  Saõ  Bernardo;  8i  da  parte  do 
Euangelho  a de  N. Senhora  das  Candeas, & outra  de  S.  Valentim,& 
mais  abayxo  fica  a Capella  das  Almas  , cujos  Irmaõs  íe  intitulaõ  da 
Cruz:  tem  efte  Altar  dez  Capei laés , com  duas  Milias  quotidianas  de 
oy  tenta  & cinco  mil  reis  cada  atino  , as  quaes  inílituhio  o Padre  Paf- 
coâl  Nunes , & lhe  deyxou  quarenta  mil  reis  para  o güizamento,  Sc 
doze  mil  reis  para  huina  Mercieyra.  l leefta  Igreja  muy to  antiga, cuá 
jo  Priorado  apreíentou  Eh  Rey  D.Dinis,  & nelle  mclmo  tempo  haviâ 
hum  Raçoeyro;  hoj#  tem  dous  Ben.*ficiados,cada  hum  com  quarenta 
imil  reis  de  réda,Sf  o Priorado  rende  cento  Sc  trinta  mil  reis.Sco  aprcí 
! fenta  Sua  Magcftade.  Temhuma  Emiidade  N*  Senhora  do  Rofario 
Tom.  III.  KKi  cm 
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em  íçu  deftnâ:o,  6:  confta  de  duzentos  & fetenta  vizinhos  com  mais 
de  mil  peíIoaSjCjue  fe dividem  pelas  ruas  íeguinces. 

O arco  de  S.  Pedro, a Adiça, a rua  da  Galè, a rua  direyta,  obecode 
Alíam3,'Ís  Varandas,  a Guarda,  o papel  de  Alíinetes , Ôc  a Judiaria. 


C A P I T V L O XV.  V 

'Da  Tarocbia  de  S^foao  da  T?raça. 

igreja  Parochial  de  S.  Joaô  Bautifta  he  de  huma  fónave,  tera 
duas  portas , a principal  para  o Poente  , & a outra  para  o Sul: 
fundouíe  na  era  de  1441.  Alèmda  Capella  mór,aonde  eftáo  Santiííis 
roo  Sacramento,  tem  quatro  Capeilas , que  fam  a de  N.  Senhora  da 
Encarnaçaõ,  a de  Santa  Barbora  , ade  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  & 
a das  Almas  com  dous  Capellaes.  Tem  quatro  íkneficiados , q re- 
zaõ  em  Coro  , cujos  Benefícios  rendem  hoje  fcíTenta  mil  reis  , & o 
Píior  te?  á duzentos  mil  reis  de  renda,  cujo  Priorado  hojeo  apicícn- 
taõ  os  Condes  de  ViUaverde.  Confía  de  duzentos  Sc  trinta  vizinhos 
com  cafas  nobres,  os  quaes  íe  dividem  pelas  ruas  íeguintes. 

A ruá  da  Praça  dos  Canos, a rua  direyta  de  S.Joaõ,a  rua  do  mon? 
luro  Dorca,  a rua  do  Baráõ,  a rua  de  Tcntella,  a rua  da  porta  de  Al- 
fama  , a rua  de  Diogo  da  Silva  , a rua  do  chafariz  del-Rey  , a rua  do 
Conde  de  Linhares , que  antigamente  íc  chamou  Paços  do  Meftre, 
& depois  o Surradouvo,  a rua  de  Joaõ  pogaça,  a rua  de  D.  Antonio, 
a rua  da  Praya,  o beco  de  Fernaõ  Pirez,  o beco  do  Machado,  o beco 
de  Mmcelles,  o beco  de  Mcyreles , o beco  da  Mofea. 


%CAPITVLO  XVL 

9 

Da  Tarochia  de  S,  cfAlamede, 

« 

A igreja  Parochial  de  S.  Mamede  , que  fcy  Capella  Real,  quan^ 
do  os  Reys  viviaô  nos  Paços  de  Alcaçova  ; he  dc  huma  nave 
com  a porta  paia  o Poente  , tem  cxceilente  tribuna  com  quatro  Ca- 
pdlas,  a do  hipirico  Santo  , na  qual  ha  mais  de  trezentos  annos  infíi- 
tuhio  Pedro  Armes  Lobato,  que  foy  Regedor  4as  juíliças  ndla  Ci- 
dade, huíiia  Mjíia  quotidiana  por  lua  alina*,  &de  lua  mulher,  fazen- 
do ambos  a dica  mltixuiçaõ.  A Capella  dc  Santa  Margarida  , caqual 
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jnílituhio  D. Maria  Bulhoa  duas  Miílas  quotidianas  , mais  meyo  an- 
nai  de  Miílas, 3:  huma  codas  as  fextas  ícyras  à Cruz  de  Chriílo,  de  q 
headmi/iiíírador  D.  Pedro  da  Cunha  , íenhor  de  Taboa.  Ncíla  Ca« 
pclla,  que  he  annexa  ao  Morgado,  & quinta  de  Bulhoens , termo  de 
Lisboa  , dlaõ  enterrados  o irmaõ  mais  velho  de  Santo  Antonio  , & 
léus  aícendentes.  A Capella  de  Santo  Antonio  com  Mifia  quotidias 
na  , que  inílicuhio  o Correyo  mór , Sc  huma  Mtíía  ao  Santo  todas  as 
quartas  feyras  tem  íua  Confraria  , & lhe  fazem  duas  feílas  no  anno 
com  grandeza , & eftas  por  conta  do  Reverendo  Padre  Dionyíio  da 
Silva,  Conego  da  Sc  de  Lisboa.  A Capella  do  Bom  Jefus  Jmagem  an- 
tiga, muy  mibgrofa  , com  MiíTa  quotidiana,  que  inílicuhio  Vital 
de  Sou fa  de  Miranda  , tem  huma  Relíquia , que  he  o íagrado  efpinho 
dos  da  Coroa  de  Chriílo,  a quem  fazem  duas  feílas  no  anno  neíla  Cas; 
pclla,  huma  no  dia  da  fua  Circumcilaõ  , & outra  no  dia  da  Invenção 
de  lua  Santa  Cruz. 

Na  Capella  mór  eílá  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ,&  S.Mamede,  i 
que  he  advogado  dos  meninos  , ôc  faz  Deos  grandes  milagres  ás  mu- 
lheres,que  fe  lhes  íeca  o lcyte,íornandolhe  a vir  por  interceííaõ  deílc 
milagroíb  Santo.  Tem  cila  Igreja  quatro  Beneficiado?,  que  apreíen? 
taõ  alcernativamente  o fenhor  Arcebiípo,  & o Núncio,  & rende  ca- 
da Beneficio  mais  de  cincocnta  mil  reis , 8c  o Priorado  duzentos  8c 
vinte  mil  reis, o qual  apreíenta  Sua  Mageílade.  Coníla  eíla  Freguefia 
de  duzentos  8c  trinta  8c  oyto  vizinhos, 5c  novecentas  8c  trinta  áccin^ 
CO  pcíloas  de  Sacramento,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes. 

A rua  de  S.  Criípim , o terreyro  do  Correyo  mór , a rua  da  lifla 
do  Correyo  aiè  as  Pedras  negras ; as  pedras  Negras  entrando  pela 
i banda  de  dentro  do  arco  da  Piedade,  o beco  dos  Namorados  , o ter^ 
reyro  do  Ximenes,  a rua  da  Cofia  , os  fete  Cocovellos , a rua  direyta 
de  S.Mamede,  o adro,  8c  colla  do  Caflcllo. 

Tem  ella  Parochia  em  feu  deílriólo  a Ermida  de  S.Crifpim,5:  S. 

, Criípiniano  Martyres,  que  adminiílraõ  os  Çapateyros  , 8c  lhe  fazem 
grandioía  fefla  no  íeu  dia  , & a N.  Senhora  do  Parto  , Imagem  milas 
1 groía,  & a S.  Sebaftiaõ. 

O Collegiode  S.Patricio,  que  fundou  Antonio  Fernandes  Ximes 
I nes,  em  cuja  fabrica  gaílou  vinte  mil  cruzados,  & lhe  deyxou  de  rens 
da  oytenta  mil  reis  para  huma  MiBa  quotidiana,  8c  humacadeyra  de 
Theologia  Moral : os  Collegiaes  naò  tem  numero  certo , mas  ordi- 
nariamente faõdez,&  fete  Padres  da  Coma pnhia,  entrando  dous  Me- 
; ilres.  A Igreja  deíle  Seminário  he  pequena  , & de  huma  nave  , com 
a porta  para  o Sul,  8c  tem  quatro  Capellas  com  a mayor , aonde  eftá 
Tom.  III.  Kk  ? huma 
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huma  fermofa  Imigem  de  N.  Senhora  dos  Remedios  , Padroeyra 
deíU  Câía,  com  mais  quatro  Santos  da  Companhia  de  [eíus,  a íaber, 
Santo  ígnacio,  S.  Franciíco  Xavier,  S.  Francisco  de  Bovja  Lnis 
Gonzaga.  A Capcllade  S.  Patrício  fica  da  parte  do  Euangelho,  êcz 
inílituhio  Luis  Fernandes  de  Almada  com  obrigaçaõ  de  lhe  dizerem 
os  Padres  Collegiaes  tres  Miílas,  & lhedeyxoa  mais  dez  mil  reis  ca- 
da anno  para  ornamentos  da  Capelia,  na  qual  o inílituidor,&  lua  rnuí 
iher  eílaõ  Tcpultados  eíle  Altar  he  privilegiado.  A Capelia  de  S. 
Joaõ  Bautiíia  eílá  da  mefma  parte  do  Euangelho  , tem  Miíía  quoti- 
diana , com  Relíquias  de  S.Franciíco  Xavier,  de  Santo  ígnacio,  de  S. 
Cláudio,  de  S. Plácido,  de  Santa  Uríula,  do  Santo  Lenho,  humas  em 
íeu  braço  de  prata, & outras  em  braço  de  pao  piotado  : tem  mais  íeis 
Reliquias,  que  naõ  íe  íabe  de  quem  íam.  No  Altar  deíla  Capelia  d.a 
parte  do  Euangelho  efta  o beato  Eílanisláo  da  Companhia  de  Jefus. 

Eíte  Seminário  íe  comprou  aos  Padres  Carmelitas  DefcalçoSjSc 
íe  entregou  aos  Collegiaes , & Padres  da  Cõpanhia  na  era  de  lóoj.  O 
fundador  faleceo  no  anno  de  1Ó31.  vivendo  em  habito  (ecular  neíte 
Collegio  religioíamente  vinte  Sc  íeis  annos,8í  morreo  de  idade  de  íeis 
íenta  Sc  oyioySc  eílá  íepulcado  na  Capelia  mór, aonde  íe  cnterraõ  íeus 
deícendentes.Tem  efle  Seminário  de  réda, entre  juros, & duas  quintas 
tres  mil,  Sc  quinhentos  cruzados,  huma  das  quintas  eílá  no  Rocio  de 
Amara,  Sc  outra  na  Charneca,  aonde  chamaõ  o Baratojo. 

Neíla  freguefia  tem  fuas  caías  nobres  os  Correyos  mores  deíle 
Rcyno  , cujo  oíFcio  he  hum  dos  mayores , que  tem  cila  Coroa,  por 
íer  muy  opulento  , Sc  ter  muy  tas  regalias , do  qual  he  oíficial  mayor 
Joaõ  Duarte  da  Coíla.  Anda  na  Caía  do  Correyo  mór  cm  Morga- 
do para  clle  , & todos  íeus  deícendences  , o qual  Oíhcio  lhe  deo  El- 
Rey  D,  Felippe  o Segundo, ác  depois  o confirmou  EhRey  D. Joaõ  o 
Ouarto. 

O primeyro  Correyo  mór  foy  Luis  Gomes  da  Mata  , que  era 
o filho  único  , que  ceve  íeu  pay  , o qual  conrava  muytos  illaílres,  Sc 
conhecidos  avós  por  varoma  aiè  El-Rey  Coílo. 

O íegundo  Correyo  mór  foy  Anconio  Ciomesda  Mata,  que  foy 
caiado  com  D.Mecia  de  Abranches  , filha  de  D.  joaõ  de  Abranches, 
Sc  de  íua  mulher  D.  Antonia  da  Silva,  Sc  naõ  liveraõ  íucceíTaõ. 

Herdou  a Caía  Luis  Gomes  da  Mata  , q íoy  o cerceyro  Correyo 
mór  ddle  Reyno  , por  fer  filho  de  joaõ  Gumes  da  Mata  , irmaõ  do 
íegundo  Correyo  mór,  & filho  de  Luis  Gomes  da  Maca,  q foy  o pri# 
mcyro  Correyo  mór,  como  acima  difiemos.  Foy  calado  o dito  Lms 
Gomes  da  Mata  , tcrceyro  Correyo  mór,  cõ  D.  Yiolance  de  Cafiro, 

filha 
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filha  mais  velha  de  Lopo  de  Souía  Coucinho  , de  quem  herdou  hum 
Morgado,  & de  íua  mulher  D.  Joanna  de  Caítro  herdeyra. 

O quarto  Correyo  mor  do  Reyno  foy  Duarte  de  Soufa  Coutí- 
nho  da  Mata  , que  foy  filho  mais  velho  dos  íobredicos  Luis  Gomes 
da  Mata  , & de  fua  mblber  D.Violante  deCaílró;  cafou  com  Dona 
líabel  Cafaro,  filha  maisvelha  de  D.  Thomás  Caíaro,  Baráõ  do  Giè^ 
Confervador  do  Reyno  de  Sicilia,  8c  primeyro  Senador  da  Nobreza 
de  Micina  , ôc  General  da  Artilharia  da  meinia  Cidade , 3c  íenhor  da 
Mota  , & de  outras  muytas  partes, & de  fua  mulher  D.Anna  Cathe- 
rina  de  Villa  de  Cans,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Viclorio  de  Souía  Coutinho  da  Mata,q  he  quinto  Correyo 
mór  do  Reyno,  3c  vive  folccyro. 

C A P I T V L O XVÍL 

7)a  TarochU  de  S.  Cbrislovao, 

Parochial  de  S.Chriftovaô  he  de  huma  nave  cô  a porta 
J li  piincipal  para  o Poente,  8c  outra  para  o Norte:  he  Priorado, 
que  rende  quinhentos  mil  reis,  Sc  o aprdenta  D.Jofeph  de  Menezes^ 
fenhor  do  Morgado  da  Patameyra,&  tem  cinco  Beneficiados  cõ  mais 
de  cem  mil  reis  de  renda  cada  hü,  cujos  Beneficios  aprefentaõ  o Papa 
quatro  mezes,  o Arcebifpo  quatro  , 3c  o Prior  outros  quatro;  o Cu- 
rado  rendera  quarenta  mil  reis , 3c  a Thefouraria  mais  de  reíTenta. 
Ha  neíla  Igreja  dous  Capellaês  do  meímo  Morgado  na  Capella  de  N. 
Senhora  da  Eíperança,  3c  rende  cada  huma  dezoyto  mil  reis.  A Cas 
pella  de  Jefus  cem  outros  dous  Capellaes , de  que  he  adminiílrador 
Vicente  Segurado  , hfia  Capella  he  de  vinte  3c  leis  mil  reis,  8i  a outra 
de  trinta.  Tem  mais  íeis  Capellas  fem  invocaçaõ,  queinfticuhio  An- 
tomo  Ribeyro  Corrêa, & fam  de  íeíTenca  Sc  quatro  mil  reis  cada  hüa, 
de  q he  adminillradora  a Mifericordia  de  Lisboa.  Tem  mais  rres  Ca^ 
pellaês  com  obiigaçaõ  de  Coro,  que  infiicuhio  Brizida  Gomes,  de  q 
headminiílradora  a Mefa  do  Senhor  deíla  Igreja,  3c  fam  eftas  CapeU 
las  de  oy tenta  & cinco  mil  reis  de  renda. 

Neíla  Igreja  ha  ló  a Irmandade  do  Senhor  , 3í  o mais  íam  Coni» 
farias,  que  feftejaò  a S.Chriilovaõ,  cuja  Reliquia,  que  heo  feucaf- 
co  , ôc  outra  de  S Marcos  eílaõ  no  mefmo  cofre  : a feíla  de  N.  Se- 
nhora dos  Prazeres,  que  laz  o Morgado  Inigo  Caetano  Ximenes,  Sc 
he  obrigado  a fazelia.  A Confraria  das  Almas  faz  a fcBa  de  S.  Mi- 
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guel,as  mais  fazem  fcfta  a Jefus,  a N. Senhora  da  Eípsrança,  a Santo 
Antonio,  & a Santa  Cacherina.  Tem  eíla  Freguefia  quatrocentos  ác 
cincoenta  vizinhos,  & mil  Sc  duzentas  peíloas  , que  íe  dividem  pelas 
ruas  feguintes. 

A rua  do  Regedor,  a rua  do  terreyro  do  Ximenes , a rua  do  Cru- 
cifixo , a rua  do  chaó  do  Loureyro  , a rua  da  Coíla  , o beco  da  Atas 
fona,  o adro  da  Igreja,  a rua  da  Achada,  o terreyro  das  Gralhas,  a rua 
das  Flores,  a rua  das  Farinhas,  a travefía  da  Roia,  a rua  direy  ta,  o Pa^ 
tio  dos  Pobres  , o Patio  de  Luis  do  Couto  Felix. 

Eílá  no  deftrido  defta  Freguefia  o Recolhimento  de  N Senhora 
do  Amparo  de  Orfans , 3c  Porcioniítas , q he  annexo  a cila  Igreja  de 
S.Chriftovaô,  donde  lhe  vaõ  os  Sacramentos,  & as  vaõ  enterrar. 


C A P I T V L O XVIII. 

Tja  Tarochia  de  S,  Lourenco, 

A Igreja  de  S.  Lourenço  he  fagrada,  de  huma  nave,  com  a porta 
principal  para  o Poente, & outra  para  o Nordeíle  ; foy  funda- 
dapor  Pedro  de  Nogueyra  Clérigo,  do  Confelhodei  Rey  D.Affonfo 
o Terceyro,  & nelia  efiá  íepultado:  he  Priorado,  que  rende  dous  mil 
Sc  quinhentos  cruzados, da  aprcíencaçaõdos  Viícondes  de  VillaNova 
de  Cerveyra  , & tem  quatro  Beneficiados  , cujos  Brneficios  rendem 
mais  de  cento  & trinta  mil  reis  a cada  hum,  Sc  íam  também  data  dos 
meímos  V ifeondes  , que  tem  fua  tribuna  para  cila  ígrej-a  , na  qual  ha 
nove  Capellas,  aíaber,  a mayor,aondeeíláo  Santifiimo  Sacramento 
com  S.  Lourenço  da  parte  do  Euangelho,<?tda  parte  da  Epiílola  Sana 
to  Antonio,  com  duas  mais,  huma  do  Delcendimento  da  Cruz , que 
he  dos  Condes  dos  Arcos,  Sc  outra  de  Jeíus  Maria  Jofeph  : as  outras 
d I parte  do  Euangelho  íam, N. Senhora  da  Piedade, & a de  Santo  Tho^ 
más  de  VillaNova, q mandou  fazer  D.Thomás  de  Almeyda,que  foy 
Prior  deíla  Igreja  , & hoje  he  Biípo  do  Porco.  As  duas  Capellas  col- 
Jateraes  Iam,  a de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  parte  da  Epiílola, 
& a do  Santo  Chriíio  da  parte  do  Euangelho.  Tem  mais  no  corpo 
dí  Igreja  hüa  Capella  da  invocaçaõ  de  Santa  Vitoria  com  obrigaçaõ 
de  duas  Miílas  quotidianas;  outra  de  S.  joaô  com  huma  Miíla  quoti- 
diana, outra  da  invocaçaõ  dc  Santa  Catherina  com  Miíla  quotidiana,! 
& outra  dedicada  a Santa  Anna  com  tres  Capellaés.  Tem  eíla  Fregue-l 
fia  ttezentos  Sc  vinte  vizinhos,  que  habicaõ  as  ruas  íeguintes.  I 

A mal 
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A 103  cias  t avinhas  , que  tambeín  íe  chamou  das  Farinlieyras  , a 
rua  das  Fontaiahas,  a rua  da  porta  principal  da  Igreja  , a travelía  das 
l-.ores,a  traaidlíado  Gallo,  atravefla  dos  jarjaes.  Eftá  no  deftriaode. 
lia  rarochia  o Molíiryro  de  N.  Senhora  da  Rofa  de  Religiofas  de  S 
pommgos,queíundaraó.Luis  de  Brito,  (Adrniniftrador  dos  Morga’ 
dos  oe  S,  Loureuço  de  Lisboa , & de  Santo  Eftevaõ  de  Beja  , ) & (ua 
legundamulherD  Joanna  de  At.  ídcjSt  negociadas  as  licenças  nccefi 
lariás  ce  Roma,  aínm  do  .Ponufice^como  do  Geiial  da  Orciem,&  a 
El-Rcy  D.  Manoel  , (e  principiou  a falwica  no  anno  de  1 5 10  fendo 
Provmaal  a primeyra  vett  o dleverendo  Padre  Fr.  lorne  .Vouado 
Confenor , & Prégador  del-.Rey.  Tem  boa  Igreja.de  l.uma  fónavé 
com  a poi  ta  para  o Sul,  toda  dourada,  com  cinco  Capcllas , a faber  a 
Eiayor  Juas  collateraes,  & duas  no  corpo  da  igreja  , numa  de  S.  ]o.áõ 
Baatilia  da  parte  do  Fu.angelho  , & outra  de  S.  joaó  Euantielilta  ds 
paite  üa  F.pilcoia.  fcm  bom  Coro.,  ricos  ornamdjtos,  & muvtas  pe 
ças  de  prata, & ouro, cõ  dous  Capellâês.do  habito  de  S.Pcdro;  refidem 
nelle  Mofteyro  cento  & quarenta  ,3c  cinco  Religio(is,fóra  pupilias  & 
noviças,co  grande  numero  de  criadas.  Florecèraõ  nelic  muytas  Frév. 
ras  de  conhecida  virtude, como  fe  póde  wr  nos  AgiologiosLufitancrs. 
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‘DaTarochia  de  Santa  fujla. 

Parocbia  de  Santa  Juíla , Igreja  fumptuofa  de  hunlâ  fó  nave 

com  a porta  principal  para  o Poenie,  & outra  para  o Norte, 

tem  eílas  CapeHas,a  mayor  com  exceliente  tribunajaonde  eftá  o San- 
tiíIimo,&as  Santasjafta,&  Rnfinaja  de  N.Senkorada  Conceyçaõ;  a 
de  Santa  Ceciuacom  Irmandade  dos  Muficos,  ooe  no  íhü  dia  -lhe fa' 
zem  grandiola  feda;  a de  S.Siraaõ,  a de  S.Valen'tim,.que  antigamen- 
te  cralmagera  milagrofa,&  lhe  faziaõ os  Reys  de  Portugal  miretas  fe= 

jlas  com  grande_diípendio,  alíiRindo  aellâs  no  feu  dia  , no  qual  ora 

denarao  que  nao  ouvede  defpacho  , que  hc  aos  14.  de  Ftvcreyro  , & 
ainda  ho)e  a Capella  defte  Santo  Martyr  tem  daas  aiTobas  decera 
cada  anno  que  lhe  dá  El.Rey.  A Capella  de  Santa  Catarina , 3 de 
Santo  André  com  Irmandade  das  Almas  , a de  S.  Marçal  com  Con* 
Iraria  dos  Paltcleyros , a de  S.  Gregorio,&  ado  Bom  Jefus.  HePrio- 
lado  de  concui  fo  , que  renderá  trezentos  mil  reis  ; tem  oyto  Benefi. 
ciados  j^8t  renderá  a cada  hum  cento  & cincoenta  mil  reis.  Fov  a (á* 
gunda  Parochia,  que  fez  o Bil  po  D.  Gilberto , depois  de  ganhada  aos 
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Mouros  efta  Cidade,  Tem  efta  freguefia  tres  mil  õc  cento  8c  quaren- 
ta vizinhos,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes. 

A rua  do  Meftre  Gonçalo  , rua  de  V al verde  , rua  dos  Carreyroç, 
rua  da  Crefpa,  rua  de  BaUbefar  de  Faria , rua  do  Corredor  do  Rocio, 
o Rocio,  rua  da  Inquiíiçaõ,  o beco  das  Damas, Efcolas  geraes,  portas 
de  Santo  Antaõ,  rua  de  N.  Senhora  da  Efcada,rua  da  calçada  de  San- 
ta Anna,  rua  da  Barroca,  o Patio,  8c  fora  do  Patio , arcos  do  Rocio, 
Hofpital  Real,  Patio  das  Mercieyras,  rua  dos  Albardeyros , tcrrey- 
ro  de  Magalhacns , rua  da  Tarouca , rua  da  praça  da  Palha  , rua  das 
Arcas,  o beco  da  Comedia , o beco  de  Dom  Carlos , o beco  do  Pato, 
rua  da  Crafta,  traveíla  de  Ruí  de  Matos,  rua  da  Cutilaria , o beco  do 
Caíco,  o beco  do  Ferro,  o beco  do  Alemo,  o arco  de  Joaõ  Corrêa,  o 
beco  do  Regedor  , a traveíla  de  Saõ  Chriftovaõ  , o beco  do  Bonetc, 
,o  beco  que  vay  para  o adro  , o beco  do  Rezende , o adro  de  Santa  Ju- 
fta,  Poço  de  entre  as  hortas , rua  da  Bitefga  , o beco  da  Eílalagem  , o 
beco  das  Farinhas,  terreyrodo  Mendanha  , traveíla  das  Criftaleyras, 
porta  Nova,  o beco  do  Ligeyro,o  beco  do  Borrarem  , Fontaínhas,  a 
rua  de  Saõ  Pedro  Martyr,  o poço  de  Nuno  Alvarez,  portas  da  Mou- 
raria,  rua  dos  Alemos,  rua  dos  Vinagreyros,  o beco  da  Povoa. 

No  deílrido  deíla  Parochia  eftá  o Real  Convento  de  S.Domin? 
gos,  que  fundou  EURey  D.  Sancho  o Segundo  , 8c  o accytou  a Orde 
no  anno  do  Senhor  de  1241.  fendo  Provincial  S.Fr.Gil,&  no  de  1242. 
no  hm  de  Fevereyro  com  licença  do  Deaõ  , & Cabido  lhe  poz  a pi  i« 
meyra  pedra  o Bifpo  de  Ratisbona.  Depois  EbRey  Dom  AfíonfoG 
Terceyro  íeü  innaõ,  fundou  a Igreja  grande, que  hoje  tem  , & lhe 
fez  doaçaõ  dos  chaõs,  8c  terras,  que  cercavaõ  o Convento,  começaní 
do  das  que  íeeftendiaõ  ate  onde  eílaõ  as  portas  de  Santo  Antaõ  , por 
onde  corria  a eílrada,  que  chamavaõ  a Corredoura , 8c  voltando  fobre 
a maõ  direy  ta  , aííim  como  agora  íobe  o muro  atè  o poftigo  de  Santa 
Anna,  8c  deícen  Jo  com  elle  atè  bay xo, aonde  eílaõ  os  canos  da  Mou# 
raria  , Sc  dalli  caminhando  para  a Ermida  de  S.  Mattheos , por  onde 
hia  oütra  eílrada,  8c  dando  volta  pela  rua,  que  hoje  chamaõ  da  Biteí- 
ga,  hcando  dentro  deíle  circuito,  8c  coroo  em  Ilha  a Igreja  de  S.  Mats 
theos  com  as  caías  dos  Condes  de  Moníanto,  & tudo  o que  oceupa  o 
Hoípical  Real,  atè  íe  tornar  a juncar  cõ  o Convento.  Naquelle  temí 
po  eraõ  terras  devolutas  fem  dono  particular,&  o povo  fe  íer via  dd  las 
em  telhaes , 8c  fornos  de  tijolo  por  huma  parte , 8c  por  outra  em  ící 
menceyras  de  ferrageais,  & hortaliças,  O muro,  que  hoje  as  cin^e,  fe 
fundou  depois  de  muytos  annos  , eílando  já  a Cidade  cm  grande  au- 
mento. Ella  mercê , q entaõ  íc  acey  tou  por  fer  de  terra  dcfaprovey- 
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tsda,  d Daldia,  ve^y  o depois  a importar  inuyto,&  muyco  mais  impor' 
latia,  íeEl-Rcy  D. Joaõ  o Segundo  naõ  tomara  ao  Convento  o gran- 
de efpaço  de  terra,  em  que  fundou  o Hoípital.  Eílá  cíle  Convento  no 
centi  o,  ôc  coraçaõ  da  Cidade,  na  parte  mais  plana  , Sc  mais  habitada, 
Sc  do  mayoi  concurio  delia,  com  a porta  para  o Poente, & na  melhor 
praça.  Nelle  reíidem  mais  de  cem  Frades , aqui  faleceraõ  alguns 
com  opinião  de  íantidade,  outros  íubiraõ  a grandes  Preladas,  ouiros 
ferviraõ  nosTribunaes  do  Santo  Oidicio,&  outros  queforaõ  Lentes 
das  mayores  Cadeyras  na  Uni veiTidade  de  Coimbra,  como  fe  póde  ver 
na  pi imeyra  Pai  te  da  Fíiíforia  de  S.Domingos,eícrita  pelo  etuditi íli- 
nio  í adie  Fi  .Luis  de  Souíã,  íegundo  Cícero  da  hngua  Portugueza. 

A El  mida  íví.  S^nnoi a da  Punhcaçaõ  , que  antigamence  cha^ 
mavaõ  da  Corredoara  , 8c  vulgarmente  lhe  chamaõ  hoje  da  Eícada, 
( por  fer  cafa  de  fobrado,8t  fe  fubir  a elia  por  muy tos  degráos  de  huma 
cícad  a de  pedra,  que  cae  no  adro,  8c  circuito, que  antigamente  tomava 
a alpendrada,  que  ficava  diante  delia,  Sc  da  porta  principal  da  Igreja) 
eílá  contígua  ao  corpo  do  Templo  do  Convento  de  S.  Domingos, 
fundada  íobre  firmes  abobadas  de  tres  Capellas,  que  tem  feus  arcos, 
Sc  íerventia  no  andar  delle  , Sc  tem  huma  grande  janella  rafgada  de- 
fronte das  Capellas,  de  Jefus,5:  de  N.Senhora  do  Rofario  , tam  alta, 
que  fica  fendo  tribuna  para  toda  a Igreja.  Nos  tempos  antigos  foy 
efta  Ermida  muy  frequentada  com  devoçaõ , & romagem,  naõ  íó  do 
povo,  mas  também  dos  Reys,  Sc  Príncipes.  Do  fundador  na5  ha  me- 
moria  , & íó  confia  , que  foy  feu  bemfeytor  Pedro  AíFonfo  Mealha, 
Veador  da  Fazenda  del-Rey  D. Fernando, & feu  grande  valido,o  qual 
a mandou  reparar  de  novo  , Sc  efta  íepuitado  em  huma  das  Capella, 
que  lhe  íicaõ  debayxo.  Êntre  as  Prociííoes  antiquiííimas  do  Cabido 
cra  huma  no  primeyro  de  Fevereyro  à tarde  a N.  Senhora  da  Correi 
doura,  como  confia  do  livro  dos  obitos  defia  Sè,  por  ventura  fe  fazia 
a Piocifiaõ  na  veípora  à tarde, por  ficar  a manhaa  do  dia  defempedida 
para  o Oíficio  , Sc  benção  da  cera.  O nome  do  fido  , Sc  Orago  defia 
Ermida  dizem  muyto  cõ  a meíma,  ^ hoje  fechama  da  Efcada.  Tam- 
bem  efia  Cidade  de  Lisboa,  entre  as  Prociííoes,  que  decretou  em  ac- 
ça5  de  graças  pela  vitoria  de  Aljubarrota,  foy  huma  a efia  Ermida, 
a quem  a Chionica  ja  chama  Santa  Maria  da  Eícada, & era  em  o pri- 
meyro dia  de  Mayo,  devoçaõ  q durou  por  muytos  annos , Sc  acabou 
1 com  a entrada  dos  Caftelhanos. 

Pertence  também  a efia  Parochia  o Hofpital  Real  de  todos  os 
i Santos,  que  mandou  edificar  ELRey  D. Joaõ  o Segundo,^  o acabou 
El  Rey  D. Manoel,  Sc  o dotou  de  iimy tas  rendas , Ôc  privilégios.  Eftá 

fun- 
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fundado  em  figura  de  Cruz  de  quatro  braços  iguaes , ficandolhe  em 
os  quatro  anguios  quatro  clauílros  muy  grandes  , lageadosde  pedra? 
ria,  & hum  poço  de  agua  no  meyo  de  cada  hum,'excepto  o clauftro, 
Ibbre  que  cae  a cozinha,  que  para  fua  limpeza  tem  o poço  a hü  canto. 
Tem  huma  grande  horta  com  muyta  agua,  ôc  dous  tanques,  em  que 
fe  lava  a roupa  dos  enfermos , lobre  a qual  a hum  lado  eílá  huma  en- 
fermaria de  Frades  Capuchos  , em  q fe  curaõ  os  feus  doentes,  & lhes 
dá  o Hofpital  todo  o neccílario.  Hum  dos  braços  deíla  Cruz  occupa 
huma  fermoía,&  grande  Igreja,^  ficando  com  a porta fobre  o Rocio, 
fefobe  para  cila  por  humafamolaeícada  de  pedra,  ( que  fazendo  tres 
faces  para  o Rocio  , fe  fobe  por  clla  a hum  taboleyro , que  tem  trin- 
ta & tres  pès  de  largo , 8c  outros  tantos  de  comprido  ) de  vinte  8c 
hum  dcgráos,  dos  quacs  o primeyro  tem  de  comprido  à face  do  chao 
do  Rocio  íètenta  8c  feis  pès , 8c  de  largo  atè  dar  na  parede  feíícnta  8c 
quatro  , 8c  daqui  íe  vaõ  recolhendo  clles  degráos  atè  fe  chegar  ao 
ultimo  , em  que  fe  continua  o taboleyro.  Entrafe  nefte  Templo  por 
hum  portal  de  obra  muy  cuílofa,  todo  de  pedraria  lavrada,  que  o faz 
íer  hum  dos  melhores  , que  ha  nefte  Reyno.  No  outro  braço  de- 
fta  Cruz  que  atraveíTa  para  a parte  direyta  , fica  a enfermaria  do«  fes; 
ridos  com  titulo  de  S.  Cofme.  Em  o outro  braço  oppofto  a efte,  eftá 
a enfermaria  das  mulheres  com  titulo  de  Santa  Clara,  8c  no  que  fica 
no  direyto  da  Igreja  ha  huma  enfermaria  de  febres  com  titulo  de  S. 
Vicente  , 8c  neftas  tres  enfermarias  cftaõ  os  leytos  poftos  em  repar- 
timentos dentro  de  huns  arcos , de  modo  que  fiquem  livres  os  corre- 
dores para  mayoi*  limpeza,  &:  o corredor  da  enfermaria  de  S.  Vicente 
tem  cento  8c  cincoenta  8c  fete  palmos  de  comprido, vinte  de  largo, 
ôc  trinta  de  altura  atè  os  frechaes , donde  fe  começa  a levantar  hü  fer? 
moío  madeyramento  de  obra  de  engado,  & tem  cfta  enfermaria  vin- 
te 8c  dous  leytos.  A enfermaria  das  mulheres  tem  cento  & trinta  8c 
tres  palmos  de  comprido,  8c  de  largo,  6c  altura  os  mefmos,  que  os  dc 
S. Vicente.  A enfermaria  de  S.  Cofme  hc  do  mefmo  comprimento, 
altura, & largura  que  a das  mulheres,  temdezoyto  leytos. 

A Capellâ  mór  da  Igreja,  que  he  muy  alu,6c  larga,  fica  no  fecho 
da  Cruz  defte  edificiodo  Hofpital, & em  tal  fitio,  que  por  tres  janeí? 
las , que  nella  havia,  ouviaõ  MiíTa  os  doentes  no  Altar  mór,  eftando 
deytados  em  feus  leytos.  E por  algumas  razoes,  8c  inconvenientes,  ^ 
íe  oíFerecèraõ,  fe  lhes  tirou  cfta  vifta,  fem  a qual  eftiveraõ  alguns  an- 
nos,  fem  ouvirem  Miíía,  atè  que  fendo  Provedor  D.  Manrique  Por-.'| 
tugal  no  anno  de  1617.  ordenou  que  o veíTe  em  cada  hüa  deílas  tres 
enfermarias  hum  Altar  portátil, em  que  fe  diz  Miíía  todos  os  Domin. 
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gos,  8c  dias  Santos , de  modo  que  todos  os  enfermos  de  febres , 6c 
ridos  a ouvem. 

As  outras  enfermarias  fam  as  íeguintes;  a de  S.  Damia5  cô  vinte 
8c  dousleytos , a doscamarentos  com  quatorze,  a dos  feridos  cõqua^ 
renca  8c  cinco,  o corredor  dos  males  , & o dos  camarentos  com  fete, 
o cias  feridas  com  treze,  quatro  caías  das  doudas, a enfermaria  dos  ma« 
ies  das  mulheres  tem  vinte  & cinco  leytos,  o corredor  doze  leytos,& 
algumas  vezes  paííaõ  de  vinte;  males  dos  homens,  corredor,&  outras 
calas,  tem  fetenta  5c  fete  , doudos  tem  cinco  cafas.  A enfermaria  dos 
convalecentes  tem  doze  leytos , 5c  a de  S.  Diogo  trinta  ; alem  deftes 
leytos,q  ha  neftas  enfermarias,  fuceede  muytas  vezes,  principalmeníf 
te  no  Veráõ,  fazeremfe  muytas  camas  pelos  corredores, por  fere  muyü 
tos  os  enfermos. 

Os  Irmãos  da  Miíericordia , q fervem  cada  anno  a efte  Hofpital, 
fam  cento  5c  vinte  oyto  homens  entre  nobres , 5c  officiaes  , fendo  o 
primeyi  o o Enfermeyro  mòr,  que  he  fempre  o Provedor  da  Miferi- 
cordia  , 5c  tendo  elle  legitimo  impedimento,  entra  em  íeu  lugar 

0 Theloureyro  da  fazenda  do  Hofpital,  que  he  fempre  hum  Fidalgo 
principal,  5c  parafua  morada  ha  no  mefmo  Hoípital  bons  apofentos; 
:em  hum  Eferivaõ,  q he  fempre  hum  dos  Irmaõs  nobres.  Dous  mor- 
lomos  das  demandas  da  Caía  , hum  nobre , 5c  outro  ofíicial , 5c  dous 
mordomos  dos  engeytados,  hum  nobre,  outro  oíhcial , 5c  hum  rou- 
peyro,ao  qual  pertence  prover  de  colchoés, enxergões, lençoes,travefí 
'"eyros,  5c  cobertores  para  as  camas  dos  enfermos,5c  entregando  todaS 
silas  coufas  por  rol  aos  enfermeyros,quc  ha  em  cada  enfcrmaria,delles 
is  torna  a cobrar  , quando  eftaõ  gaíladas , para  as  prover  de  novo ; 
j:odos  eíles  ofíiciaes  fam  annuaes,  por  naõ  fofrerem  as  coufas,^  traze 
:ntre  raaõs,  que  entrem  cada  mez  , como  entraõ  na  difpenfa  , bolfa, 
:ozinha,  5c  enfermarias,  fuceedendo  em  cada  hum  mez,  hum  oííicial 

1 hum  nobre , ou  hum  nobre  a hum  ofhcial  conforme  a diílribuiçaõ 
dos  mezes. 

j Hum  mordomo  da  deípenfa,  que  he  aonde  os  mordomos  das  en- 
fermarias vaõ  todos  os  dias  pela  manhaa  bufear  paõ , ovos , aííucar, 
)aflas,  amêndoas, bifeoutos, 5c  vinho  para  os  doentes,  a quem  o Fifíco 
nanda  dar,  excepto  aííucar  roíado  , 5c  marmelada, que  fc  lhes  dá  por 
unto,  5c  todas  as  vezes  que  he  neceííario  , com  quartas , 5c  púcaros 
)ara  agua,5c  xaropes  dos  doentes.  Efte  mordomo  tem  cuidado  de  dar 
>s  carneyros,que  aqui  fe  gaftaõ,5c  as  gallinhas,a  fóra  mil, 5c  quinhen- 
as,que  íe  pagaõ  de  foros,  5c  rendas.  E o Thcfoureyro  da  fazenda  dá 
,io  mordomo  da  bolía  todo  o dinheyro  neceííario  aííim  para  os  cará» 
Tom. III,  Li  neyros, 
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neyros,  gallinhas,&  ovos, como  para  todas  as  coufas,que  íc  compraõ 
para  os  enfermos.  E fazem  todos  os  mordomos  efta  lua  obrigaçaõ  cõ 
tanta  caridade, que  nenhum  ha  que  naõ  gafte  muy to  de  fua  caíâ,fem 
o lançar  em  receyta,  nem  defpeza. 

Ha  mais  hum  mordomo  dos  feridos , que  tem  à fua  conta  qua- 
tro enfermarias,  em  que  íe  curaõ  os  feridos,  a faber,  S.Coíme,  S.Da- 
miâõ,  a Madre  de  Deos,  Sc  o corredor , cm  que  fe  curaõ  os  males , & 
tem  eftas  enfermarias  íete  enfermeyros  moços  praticantes  da  Cirur- 
gia , que  íervem  aos  doentes  deftas  enfermarias , Sc  lhes  dá  o Hoípi- 
tal  de  comer  todos  os  dias,  Sc  daqui  fahem  com  carta  de  examinaçaõ 
para  poderem  curar  em  todo  o Reyno.  Suftenta  mais  o Hofpical  a 
oyto  , que  fervem  nas  enfermarias  das  febres , & dá  a cada  hum  tres 
paês,  arratel  Sc  meyo  de  carneyro , Sc  nos  dias  de  peyxe  hum  vintém, 
meya  canada  de  vinho, 5c  azeite  para  fe  alumiarem, & em  dia  de  todos 
os  Santos  humas  roupetas  compridas  de  çaragoça  , de  que  andaõ  ve? 
ftidos,  humas  meyas, 6c  çapatos.  Ha  mais  outro  mordomo  das  febres 
dos  homens,^  tem  à fua  conta  cinco  enfermarias,  a laber,  S.  Vicente, 
S.  Francifeo,  S.Bernardíno  , 5c  a enfermaria  dos  camarentos , Sc  caía 
dos  doudos.  Na  enfermaria  dos  males  dos  homens  ha  outro  mordo? 
mo,  que  tem  à fua  conta  tres  enfermarias  , de  que  tem  cuidado  dous 
enfermeyros,  aos  quaes  fedaõcada  dia  íetentareis  fccos.Ha  mais  ou? 
tro  mordomo  das  febres  das  mulheres  , que  tem  à fua  conta  quatro 
enfermarias, que  íam  a das  febres,  a das  camarentas,  a das  feridas,  5^  a 
das  doudas>  Neftas  enfermarias, 5c  na  dos  males  das  mulheres  fervera 
cinco  mulheres,  alem  do  mordomo  dos  males  das  mulheres, 5^  fe  daÕ 
a cada  huma  dous  vinténs  todos  os  dias.  Ha  mais  hum  mordomo  da 
enfermaria  dos  convalccentes  com  hum  enfermeyro,  a quem  daõ  de 
comer,  Sc  veftir,  como  aos  das  febres, 5c  feridos;  Sc  alem  das  ditas  en- 
fermarias ha  mais  duas  vagas  para  quando  hs  muy  tos  enfermos, huma 
heda  invocaçaõ,  de  S.  Pedro, 5c  outra  de  S.  Diogo,  Ha  hnalmente  hü 
mordomo  da  Capella  , ao  qual  pertence  ver  como  fe  adrainiílraõ  os 
Ofícios  Divinos , Sc  as  armaçoens  da  Capella  pelas  fcftas.  Outras 
pcíToas  ha,  que  fervem  a efte  Hofpital  das  portas  para  dentro  , às 
quaes  dam  de  comer , falario , 5c  caías , em  que  vivem  , Sc  íam  as  fe- 
guintes. 

Hum  porteyro  da  porta  grande, qhe  por  onde  fe  entra  da  rua  pa*» 
ra  o Hofpital,  ao  qual  dam  vinte  5c  quatro  mil  reis  em  dinheyro  ca- 
da anno,  humas  botas,  hum  roupaõ, calas  em  q vive,  agua  para  beber, 
5c  outras  pitanças,  que  fam  hum  alqueyre  de  gráos,  outro  de  chicha- 
ros,5c  hum  quarto  decarneyronas  tres  feitas  principacs.  Outro  por^ 

teyro 
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teyro  da  porta  , pela  qual  fe  entra  para  as  enfermarias , a quem  dam 
cada  dia  tres  paés,  meya  canada  de  vinho,  arratel  ôc  meyo  de  carney- 
ro,  cafas  em  que  vive,  agua  , & pitança.  Ha  dez  mercieyras , 8c  tem 
cada  huma  de  ordenado  feis  toftoes  cada  mez, trinta  alqueyrcs  de  trigo 
cada  anno,  dous  mil  reis  pela  Paícoa  para  hum  manto  , caías  em  que 
vivem,  agua,  hum  alqueyre  de  grãos,  8c  outro  de  chicharos , pitança 
de  carne, 8c  quatro  arrateísde  carneyro  pelas  tres  feftas  do  anno,  a fo- 
ra Medico,  Barbeyro,&  botica  quando  eftaõ  doentes;  o que  também 
fe  dá  a rodos  os  familiares  do  Hoípital.  Mais  quatro  Mercieyras  da 
Capellade  D Pedro  íícana  Sh,8c  tem  cadahüa  hü  toftaõ  cada  mez,8C 
dous  cruzados  todos  os  annos  para  caías,  pagos  por  Saõ  Joaõ,  8c  Na- 
tal. Huma  mulher , que  lança  as  ajudas , a quem  dam  tres  cruzados 
cada  mez  , dous  (acos  de  carvaõ , cafas  cm  que  vive  , Sc  agua  , a fora 
dous  mil  reis  cada  mez  das  ajudas  ^ que  lhe  pagaõ  a cinco  reis  cada 
huma.  Moraõ  mais  nefte  Hofpital  hum  meftre  de  tinhofos,  a quem  o 
Hoípital  dá  caías,  8c  agua  para  elle,  & os  tinhofos  beberem  , 8c  a Mi- 
íericordia  lhe  paga  íeu  ordenado.  DuaS  viíitadas  da  Mifericordia,  às 
quaes  o Hoípital  dá  caías,  Sc  agua. 

Ha  mais  tres  homens  do  efquife  , 8c  daõ  a cada  hum  tres  cruzai 
dos  cada  mez.  Hum  coveyro  , a quem  dam  cada  anno  doze  mil  reis* 
caías,  agua, meyo  alqueyre  de  chicharos,  8c  tres  arrateis  de  carneyro 
em  cada  huma  das  tres  feftas.  Hum  medidor  do  celleyro,a  quem  daõ 
de  cada  moyo,  que  mede,  dous  vintens,cafas,&  agua  Hum  moço  da 
bolfa  , que  compra  em  auíencia  do  Mordomo  da  bolfa  j & cem  cada 
dia  dous  vinténs,  hum  paÕ,  cafas, 8c  agua.  Hum  diípenfeyro  , aquém 
dam  huma  reçaõ  como  ao  cozinheyro. 

Ha  mais  hum  cozinheyro  , a quem  daõ  vinte  8c  quatro  mil  reis 
cada  anno,  Sc  hum  íaco  de  trigo  cada  mez  , hum  arratel  de  carne  ca- 
da dia,  Sc  hum  vintém  nos  dias  de  peyxe  cora  meya  canada  de  vinho, 
8c  hum  quarto  de  azeyte.  Eftá  a feu  cargo  dar  quem  lave  a louça,  car- 
ne, Sc  gallinhas  para  os  doentes,  8c  tem  mais  hum  alqueyre  de  grãos, 

I autro  de  chicharos,8c  tres  arrateis  de  carneyro  cada  huma  das  tres  íe^ 
ílas.  Hum  trinchante, que  he  obrigado  a partir  na  cozinha  as  porçoês 
los  doentes  ao  jantar  , 8c  cea  , ao  qual  daõ  vinte  mil  reis  cada  anno, 
:rinta  alqueyrcs  de  trigo,  humas  botas,  cafas, agua, 8c  outras  picanças. 

Para  os  F.ngeytados  ha  cinco  amas,8c  íe  eftas  os  naõ  podem  crear 
rodos , daõ  alguns  a amas  do  termo  , Ôc  entre  eftas  que  criaõ  na  cafa, 
.]ue  o Hoípital  tem  deputado  para  efta  obra  pia,&  fanta,  ha  hüa  ama 
eca,  que  he  huma  velha  de  confiança,  que  tem  cuidado  das  outras,8t 
iaõ  a cada  huma  dous  cruzados  todos  os  raszcs , tres  paes  cada  dia, 
Tom.  III.  Lli  meya 
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meya  canada  c!e vinho  , arratcl  & meyo  de  carneyro  , & hum  qnarti. 
lho  dc  azeyte.  Ha  cambem  hum  carreyro,qne  traz  agua  do  chafariz, 
ao  qual  daõ  fetenta  reis  cada  dia , & cafas , & a todos  eftes  Oíhciaes 
daõ  Fiíico  , Barbeyro,  8c  botica. 

Ha  mais  dous  Fificos  , 8c  tem  cada  hum  quarenta  mil  reis  de  or- 
denado , Sc  tres  Cirurgiões  com  quarenta  mil  reis  de  ordenado, caías, 
em  que  vivem, com  íerventia  para  dentro  do  Hoípital,  para  acudirem 
a toda  a hora  que  os  chamarem,  agua,dc  outras  pitanças.  Pagaíe  das 
medicinas  ao  Boticário  hum  anno  por  outro  fetecentos  mil  reis , pa- 
gaiidofe  no  mais  bayxo  preço  que  póde  fer,  porque  algumas  fe  pagaõ 
por  menos  do  que  valem  nas  outras  boticas.  Hum  fangrador,a  quem 
daõ  oytomil  reis , Sc  trinta  alqueyrcs  de  trigo  cada  anno,&  cafas,  em 
que  vive  , com  outras  pitanças. 

Nas  coftas  do  Hofpital  ha  huma  enfermaria  de  Capuchos  com 
a vifta  fobre  a horta , na  qual  ha  hum  Vigário  , & cinco  Religioíos 
para  curarem  os  Capuchos  enYerroos , aos  quaes  o Hofpital  dá  em 
abundancia  todo  o neceíTario.Ha  outro  lugar  apartado  na  mefma  cor- 
refpondencia  da  enfermaria  dos  Capuchos  , aonde  fica  huma  varanda 
fobre  a horta,&  no  fim  delia  eílaõ  dous  cubiculos  com  janellas  para  a 
mefma  horta,  cada  hum  dellescom  íeu  leyto,c2mas,  cadeyras, bancas 
com  gavetas, & chaves,  com  papel,  tinceyro,&  poeyraem  cada  hum, 
8c  huma  diípenfa  para  defpejos.  Neftes  cubiculos  íè  agazalhaõ  dous 
Religiofos,  que  as  Religiões  mandaÕ  cada  mez  à inftancia  do  Enfer- 
meyro  mór,  para  ajudarem  a bem  morrer  os  enfermos,  achandofe  às 
íuas  cabeceyras,  o que  elles  fazem  com  grande  cuidado,  diligencia,  8c 
devoçaõ.  Efte  pio,fanto,&  louvável  coftumc  introduzio  D.Henrique 
de  Portugal , fendo  Provedor , & Eníermeyro  mór  no  anno  dc  i6io. 

Ha  mais  quatro  homens  da  fazenda,  que  fam  hum  Solicitador,  a 
quem  daõ  vinte  Sc  oyto  mil  reis,  caías,  botas, & pitança;  hum  The? 
foureyro  dos  livros  com  vinte  Sc  dous  mil  reis , cafas  , 8c  pitançasj 
hum  Sacador  dos  foros  com  o mefroo  ordenado  , outro  Sacador  dos 
foros  com  vinte  mil  reis,  cafas,  Sc  pitanças.  Huma  lavandeyra  das  fe- 
bres dos  homens , à qual  daõ  quatorze  toftoês  cada  mez , cafas  cm  ^ 
vive,  meyo  alqueyre  de  chicharos,&  tres  arrateis  de  carneyro  nas  tres 
fcftas  do  anno  .*  outra  lavandeyra  das  febres  das  mulheres , a quê  daõ 
dez  toftoês  cada  mez  , 8c  as  mefmas  pitanças , Sc  caías : outra  lavan- 
deyra dos  feridos,  a quem  daõ  doze  toftoês  cada  mez,  caías , Sc  pitan? 
ças ; outra  lavandeyra  dos  males  com  o mefmo  ordenado  : outra  la- 
vandeyra da  Sacriítia  , a quem  daõ  todos  os  mezes  trezentos  Sc  trin- 
ta reis  5 Sc  outra  dos  Capuchos , à qual  daõ  hum  cruzado  cada  mez. 

Na 
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Ka  parte  principal  defte  Hofpital , & quaíi  no  meyo  delle  cítá 
huma  íermofiírima  Igreja,  como  acima  diííemos,à  qual  muy  poucas 
dcfta  Cidade  Icvaõ  vemagem  naarquicedtura  , & fermofura,  haven- 
do nella  outras  raayores  muy  viíloías  com  grandes , 8c  fermoíiílimas 
Capellas.  Tem  doze  Capellaes , que  rezaõ  em  Coro  os  Officios  Di- 
vinos, & cantaô  todos  os  dias  as  Miíías  do  dia  j aos  Domingos,  8c 
dias  Santos,  de  N. Senhor,  N.  Senhora,  & Apoftolos  he  de  canto  de 
orgaõ  , para  o que  ha  hum  Meftre  da  Capella  , que  tem  Eícola  de 
canto  de  orgaõ,  & eníina  a muytos  moços  dentro  no  meímo  Hofpi- 
tal.  Deftes  dez  Capellaes  faõ  cinco  de  Capellas  próprias, & os  outros 
cinco  extravaganteSj  que  dizem  as  Miíías  dos  Defuntos, que  morrem 
no  Hoípital;  porque  cada  hum  dos  defuntos,  que  morre , tem  huma 
Miíía  rezada  , & em  cada  fomana  à fegunda  feyra  fe  faz  hum  Officio 
de  nove  lições  com  Miíla  cantada  pelos  que  morrèraõ  naquella  fo- 
mana. 

O Cura  ferve  a Capella  do  Meftre-efcoÍa,que  tem  de  obrigaçaõ 
dez  MiíTas  rezadas  cada  mez , 8c  tem  cada  anno  cincoenxa  8c  íeis  mil 
reis,  a laber  , quarenta  & dous  de  Capellaõ  , quatro  para  fobrepeliz, 
leis  pelas  Confiíloês  dos  doentes,  quatro  para  hü  moço , 8c  tem  mais 
hum  alqueyre  de  gtãos  pela  Qiiarefma , hum  quarto  de  carneyro  pe- 
las tres  feftas  , & entra  na  repartição  de  hum  porco  ; tem  mais  hum 
moyo  de  trigo,  & quatro  mil  8c  quinhentos  reis  para  a barba, 

O Meftre  da  Capella  ferve  a Capella  do  Anjo  Cuftodio,  tem  de 
obrigaçaõ  Miíía  quotidiana  por  EURey  D. Manoel  lhe  daõ  íeílenís 

ta  & dous  mil  reis , a faber,  de  Capellaõ  quarenta  , dous  para  fobreü 
peliz,  dezaíeis  de  Meftre,  quatro  mil  reis,  8c  hum  moyo  de  trigo  pa- 
ra hum  tiplej  tem  mais  hum  alqueyre  de  grãos,  hum  quarto  de  car^ 
neyro  dia  de  todos  os  Santos , outro  pela  Pafeoa,  8c  pelo  Natal  entra 
com  os  Capellaes  na  repartiçaõ  de  hum  porco , 5c  tem  cada  Sabbado 
noventa  reis  para  a barba* 

O Capellaõ  da  Capella  do  Conde  D.  Pedro  tem  Miíía  quotidia- 
na, 5c  de  ordenado  quarenta  5c  dous  mil  reis, 5c  dous  para  fobrepeliz, 
tem  mais  grãos,  carneyro, 5c  porco  como  os  mais, 5c  noventa  reis  para. 
a barba. 

Tres  Capellaes  extravagantes  co  quarenta  mil  reis,  5c  dous  para 
íobrepeliz,  como  meímo  ordenado, 5c  pitanças, 5c quatro  mil 5c  qui- 
nhentos reis  para  a barba. 

Outro  Capellaõ  de  huma  Capella  com  o meímo  ordenado, 5c  pi- 
tanças , 5c  dinheyro  para  a barba. 

Outro  Capellaõ  da  Capella  dos  Reys  inftituidorcs  do  Hofpital 
^ Tom.  III.  LI  3 Gona 
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com  quarenta  Ôc  quatro  mil  reis  de  ordenado , a laber , quarenta  de 
Capellaõ,  dous  para  fobrepeliz,  & os  outros  dous  da  Capella,&  cem 
as  mefmas  pitanças,  8c  dinhcyro  para  a barba. 

Outro  Capeliaõdos  mefmos  Reys  cò  quarenta  & dous  mil  reis 
de  ordenado,  & as  mefmâs  pitanças , 8c  dinheyro  para  a barba. 

Outro  Capeliaõ  da  Capelia  de  Diogo  Lameyra cõ  trinta  & oyto 
mil  reis  de  ordenado, & as  meímas  pitanças, & dinheyro  para  a barba. 

Outro  Capeliaõ  extravagante  com  quarenta  & dous  mil  reis  dc 
ordenado,  Sc  as  mefmas  pitanças , Ôc  dinheyro  para  a barba. 

O Thefoureyro  da  Capelia  tem  vinte  & oyto  mil  reis , a faber, 
dezâíeis  ck  Thefoureyro  , dez  dc  acompanhar  os  defuntos , ôc  dous 
para  fobrepeliz  , ôc  tem  mais  todas  as  Miíías , que  quizer  dizer  pe- 
los defuntos , que  morrem  no  Hofpital , pagas  a meyo  toftaõ.  Mais 
doze  alqueyrcs  dc  trigo  para  as  hoftias  , hum  quarto  de  carneyro 
peias  feílas  do  anno  , hum  alqueyre  de  graõs , & todos  os  Sabbadjs 
dous  vinténs  para  a barba.Hum  Tangedor  com  dez  mil  reis  deorde^ 
nado,  hum  alqueyre  de  graõs , Sc  hum  quarto  de  carneyro  nas  tres  fe- 
ftas.  Mais  quatro  moços  da  Capelia  com  nove  mil  ôc  feifeentos  reis 
cada  hum  de  ordenado,3c  tres  arrateis  de  carneyro  em  cada  huraa  das 
tres  feftas  do  anno.  Tem  todos  Fiíico,  Barbeyro,  Ôc  Botica, 

A grandeza  defte  Hoípital  fe  moítra  bem  no  numero  das  peíToas, 
que  o fervem  das  portas  adentro, naõ  fallando  em  doze  amaííadeyras, 
que  moraõfóra  ; com  que  fuítenta  cento  ôc  vinte  &oyco  peííoas,  ôc 
dá  cafas , em  que  vivem  das  portas  adentro  , a cento  , ôc  dezafete.  As 
rendas  defte  Hofpital , alem  das  que  lhe  deyxou  EUíley  D.  Manoel, 
& dotou  aíTim  de  fua  fazenda,  como  de  Holpitaes  particulares, 5c  AU 
bergarias  com  ordem,  Ôc  Breve  do  Summo  Pontífice,  importaõ  cada 
anno  mais  de  quarenta  mil  cruzados,  com  o que  lhe  deyxàraõalgúas 
peííoas  devotas  , Ôc  tem  muytos  foros  de  cafas , ( naõ  fallando  em  eU 
molas  particulares  , que  o Provedor,  ôc  Mordomos  fazem  , aííim  cm 
dinheyro  , como  em  doces  , ôc  outras  couías  de  confolaçaõ  para  os 
doentes.  A renda  de  trigo , cevada  , milho  , Ôc  legumes  naõ  he  certa, 
porque  he  cõfórme  as  novidades  das  Lizirias,  das  quaes  lhe  dá  EURey’ 
os  quartos , & deftes  íe  cobràraõ  no  anno  de  1617.  duzentos  ôc  vinte 
Ôc  oyto  moyos,&  oyto  alqucyres  de  trigo  j cento  ôc  dezoyto  moyos, 
ôc  dezâfeis  âlqueyres,5c  tres  quartas  de  cevada,  doze  moyos,  Ôc  deza^ 
feis  alqueyres  & meyo  de  graõs,  dezanove  alqueyres  de  lentilhas, 
vinte  Ôc  nove  moyos,  ôc  vinte  ôc  feis  alqueyres  de  chicharos,  vinte  Ôc 
fete  alqueyres  de  favas , feílenta  & nove  cantaros  de  azeyte,  trinta  8c 
fete  alqueyres  ôc  meyo  de  milho  , leis  moyos , ôc  vinte  alqueyres  dc 

miílura. 
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miftura,  cinccema  & íeis  pipas  & hum  quarto  de  vinho  , & El  Rey 
dá  todos  os  annos  cento  & cincoenta  arrobas  de  allucar  para  os  doeti- 
tes. 

Alèm  das  dcfpezas,  que  acima  diíTemos , dá  o Hofpital  a hO  Juiz 
que  tem, quinze  mil  reis  de  ordenado,  ao  Promotor  vinte  mil  reis,  ao 
P i ocurador  das  Capeilas  doze  mil  reis,  ao  Portey ro  da  Relaçaõ,  por 
ter  cuidado  dos  feytos  deíle  Hoípital , tres  mil  reis , ao  Porteyro  da 
Caía  da  Supplicaçaõ  pelas  diligencias,  que  faz  , cinco  mil  õc  quatro- 
centos reis,  ao  Porteyro  das  fianças  oyto  mil  reis,  ao  Almoxarife  das 
terras  do  Hoípital  dous  mil  reis , ao  Eferivaõ  das  meímas  terras  o 
meímo. 

1 em  os  Padres  de  Santa  Juíla  de  ordenado  cada  anno  pelas  of: 
fertas,  que  podiaõ  vir  dos  defuntos,  por  eííarera  ha  meíma  fregueíia, 
quatro  mil  reis , 8c  tem  mais  quinze  alqueyres  de  trigo  por  bautiza- 
rem  os  engeytados.  Paga  o Hoípital  hum  annal  de  Miíías  da  Capelía 
do  Conde  D. Pedro  na  Sé  de  Lisboa  a dous  vinténs,  que  fazem  íbma 
de  quatorze  mil  , & íeiíccntos  reis.  Paga  a Santa  Marinha  quinhen- 
tos ôc  quinze  reis  ; paga  cada  anno  a S.  Martinho  oyto  mil  reis  por 
duzentas  Mifías  , & a S.  Chrildovaõ  vinte  8c  nove  mil  8c  quatrocen- 
tos ôc  vinte  reis  de  certas  obrigaçoês  de  Miíías,  8c  a S.Mamede  du zé^ 
tos  reis. 

Paga  a Santo  Antonio  do  Tojal  de  efmola  de  cem  Miíías  cinco 
mil  reis,  a S.  Francifeo  de  feííenta  Miíías  tres  mil  reis , 8c  a eíle  mefí* 
mo  Convento  cento  8c  vinte  & quatro  mil  Ôc  novecentos  reis  de  cin- 
co annaes  de  Miíías.  Paga  à Sé  de  certas  obrigaçoês  quatrocentos  8c 
vinte  reis.  A S, Domingos  de  Santaiê  quatrocetos  & feis  reis,à  Igreja 
da  Magdalena  quatro  mil  reis,  a Santo  Eloy  duzentos  reis  , ao  Mor^ 
gado  de  Oliveyra  de  hum  foro  feifeentos  reis,  a S.  Joaõ  da  Praça  de 
hum  foro  quarenta  reis.  Aos  Mordomos  das  demandas  fe  deraõ  no 
anno  de  1Ó17.  cento  Sc  vinte  mil  reis.  De  cera  fe  gaftaó  hü  anno  por 
outro  duzentos  mil  reis.  Alèm  deíf as  defpezas  fe  gaííaõ  cada  anno  em 
roupa  de  linho,  cobertores,  enxergões,  Ôc  roupoés  para  os  doentes, ác 
outras  miudezas  mais  de  mil  cruzados.  A ordem , que  fe  guarda  em 
aceytar,  8c  curar  os  enfermos,  he  a feguinte. 

Todos  os  dias  pela  manhãa,  no  VerárÃ  às  feis  horas,  8c  no  Inver- 
no as  íete,íe  ajunta  o Provedor  com  os  Fificos,  Mordomos,  & enfer^ 
meyros  de  todas  as  enfermarias , Ôc  os  dous  Religioíos  da  agonia  ( a 
cuja  conta  eftá  fazerem  vigiar  aos  enfermey  ros  os  feus  quartos,  corno 
tem  obr^gaçaõ,  & que  tenhaõ  particular  cuidado  de  vigiar  os  doentes, 
que  eíiaõ  cm  perigo  de  morte,no  tempo  cm  que  os  mefmos  Religio- 
íos 
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fos  vaõ  repouíar, ) ^ todos  juntos  vifitaõ  as  enfermarias;  o que  tam- 
bém fazem  com  os  Cirurgiões  nas  dos  feridos, ôt  dos  males.  E depois 
de  vificados  os  enfermos,  & terem  praticado  em  íuas  enfermidades, dc 
do  remedio  delias , vay  o Provedor  com  os  Fiíicos , & Cirurgiões  a 
huma  cafa,  que  chamao  das  aguas,  ( por  nella  fe  verem  as  de  todos  os 
doentes,  que  pertendem  fer  curados ) aonde  ha  huma  mefa  com  feus 
aílentos,  para  aceytarem  os  enfermos,  & fóra  delia  nenhum  fe  acey- 
ta,  íalvo  em  grande  neceííidade,  & em  perigo  de  morte. 

Aceytado  o enfermo  có  o parecer  dos  Médicos,  o poem  na  Igre- 
ja, 8c  o Cura  o confeíla,  8c  lhe  dá  a fagrada  Communhaõ  , 8c  depois 
na  enfermaria  tem  o mefmo  Cura  obrigaçaõ  de  lhe  dar  o Senhor  to- 
das as  vezes  que  for  neceíTario.  Depois  de  confeííado,  & communga- 
do  o levaõ  à enfermaria  da  doença,  de  que  hade  fer  curado  ; 8c  pofto 
o feu  nome  em  hum  livro,  que  para  ilío  ha  em  cada  enfermaria,  8c  de 
que  terra  he  , quem  he  feu  pay  , fe  he  cafado  , ou  folteyro  y fazem  in# 
ventario  de  tudo  o que  traz,  para  fe  lhe  dar,  quando  eítiver  bom,  ou. 
a íeus  herdeyros  fe  morrer,  8c  ftytas  eftas  diligencias  o lançaõ  em  hu 
leyto  de  colchoês,  8c  lençoes  lavados,&  ocuraõ,d:  lhe  daõ  todo  o nes: 
ceííario  na  fórma  que  os  Médicos  mandaõ  atè  o defpedirem  ; & fe  a 
enfermidade  pede  convalença  , o levaõ  à enfermaria  dos  convalecen- 
tes,  que  he  huma  cafa  grande  , 8c  muy  accommodada  para  elles , por 
eftar  no  mais  alto  do  Hofpital , 8c  lhe  dar  o Sol  logo  em  nafeendo  , 8c 
ter  tres  janellas  rafgadas , pelas  quaes  entra  no  Inverno , ^ no  Veráo 
naõ  lhe  entra  o Sol  mais  que  por  huma, que  fica  ao  Nafcente.  Os  que 
falecem  nefte  Hofpital, os  levaõ  a enterrar  a hum  campo, que  chamao 
o Cemeterio , junto  ao  Mofieyro  de  Santa  Anna , & vaõ  abfolvidos 
de  culpa, pena,  por  huma  Bulia  do  Summo  Pontífice.  Eílá  também 
no  deítrido  deíla  Parochiads  Santajuíla  o Tribunal  da  Santa  Inqui- 
fiçaõ,  de  cuja  origem  trataremos  nos  feguintes  Títulos. 

TITVLO  PRIME  Y RO 

íDo  T" rihunal  da  Santa  Inqutjiçao  de  Lisboa^ 

ESta  palavra,  Tribunal , fe  derivou  do  nome  de  tribus , porque 
os  Juizes  em  Roma  davaõ  audiência  aos  tres  T ribus,  em  que  o 
povo  Romano  eftava  dividido  por  El-Rey  Romulo  , os  quaes,  cref* 
cendoo  povo,  fe  vieraõ  depois  a multiplicar  em  trinta  & cinco.  An- 
tigamente naõ  havia  Tribunaes,  quando  os  Reysper  fi  julgavaõ,  mas 

pclq 


DACOROGRÂFíA  PORTVGVEZA  405 

pelo  difcurío  do  tempo  fe  vierao  a inílituir  para  roayor  alivio  dos 
Príncipes, utilidade  dos  povos, & governo  das  Reípublicas,&  os  mef^ 
mos  Tribanaes  foraõ  cada  dia  crefcendo  em  mayor  aumento, & per- 
íeyçaõjS:  aílim  o Confelho  Real  de  Eípanha  fundado  por  El-Rey  Dé 
Bcrmudo , pay  dei  Rey  D.  AíFonío  o Quinto  de  LeaÔ  , conftava  de 
dez  homens  idiotas, poíto  que  de  grande  qualidade, prudência,  & con- 
felho, o qual  foy  depois  acreícentado  por  El-Rey  Dom  Fernando  o 
Terceyro,  chamado  o Santo,  Sc  finalmente  reformado  por  feu  filho 
El-Rey  D.  Affonfo  o Sabio,  que  lhe  poz  doze  Varoês  letrados.  Car^ 
los  Magno  Rey  de  França , èc  primeyro  Emperador  de  Alemanha, 
inftituhio  o celebre  Conielho  dos  doze  Pares , em  q encravaõ  Biípos, 
Arcebifpos , & íenhores  feculares.  El-Rey  Luis  decimo  tercio  , pay 
do  que  hoje  reyna  naquella  Monarchia  , fundou  hum  Confelho,  que 
conllava  naõ  ló  de  grandes,  raas  também  de  Religioícs  de  varias  Òií: 
dens. 

Convem  muytoaos  Príncipes  o ter  Coníelhos,  8c  Tribunaes  no 
, íeu  Rey  no,  para  que  naõ  fuceeda,  que  governando  fe  per  íi  meímos, 
venhaõ  a dar  em  precipícios, com  que  íe  percaõ  a fi,  & a feus  ValíaU 
1 Jos  ; por  ilTo  Deos  mandou  a Moyfes  que  ajantaííe  hum  Confelho 
( dos  mais  velhos  de  feu  povo,  nos  quaes,  coroo  diz  o Sabio,  eftá  a pru^ 
tdencia  , & por  eíía  razaõ  na  primitiva  Igreja , naõ  fó  os  Sacerdotes, 
mas  atè  os  meímos  Bifpos  fe  chamavaõ  Presbyteros,  nome  q na  lin^ 
i gua  Grega  quer  dizer  Anciaõs  , porque  ainda  que  os  Prelados  fejaõ 
4 moços  na  idade,  devem  proceder  com  maduro  conielho,  Ôc  com  pruí 

Idenciâ  de  velho4&  porque  fe  podem  cegar  cõ  deíordenados  aííectos, 
fam  neceílarios  os  olhos  dos  Coníelheyros  para  que  naõ  poííaõ  tro- 
jpeçar,  ^ a eííe  fim  deo  a Providencia  Divina  por  Coníelheyros  muy- 
ftos  Sacerdotes,  Sc  Pontífices  aos  Reys  de  lírael,  como  a Sauldeo  Sa* 

I muel  Sc  Achias , a David  Natham  Sc  Abiatar  , a Salamaõ  Sadoc  ; Sc 
do  mefmo  modo  deo  a Joaz  o Sacerdote  Jo jada  , a EzechiâS  o Profeta 
. Ifâías,  & a EURey  Jocias  deo  Holda,  Sc  Helfias. 

' Por  ifío  os  Príncipes  fundàraõ  Tribunaes,  Sc  Senados,  como  EU 
I Rey  Solon  hum  dos  fete  Sábios  de  Grécia  o de  Athenas  5 aquelle  fa^ 

I mofo  legislador  EURey  Lycurgoo  de  Lacedenaonia ; Romulo  o de 
Roma  ; & os  Reys  Chriftaõs,  como  mais  perfeytos,os  díftinguiraõ, 
dandolbes  diveríos  nomes , conforme  as  diverlas  matérias , quenelle 
fetrataõ,  como  íam  eftes:  Defembargo,  Relaçaõ,  Mefa,  Camera,  & 
Conielho,  Audiência, Chancellaria, Junta,  Contadoria, Confulado, 
» & outros  muytos. 

E fam  tam  neceíTarios  os  Tribunaes,  Sc  Coníelhos,  que  às  vezes 

eaõ 
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naõ  bâílaõ  os  ^ faõ  perpetues,  como  os  já  nomeados, mas  ofFerecem- 
íe  muytâs  occafioês,nas  quaes  he  força  ajücar  outros, como  faõ  as  Dies 
tas  dos  Emperadores,  as  Cones  dos  Reys,  os  Cabidos  das  Sès , os  Ca# 
pitulosdas  Religiões, 5:  dos  CavalleyrosprofeíroSjOsCongreíIos  dos 
Embayxadores , 8c  os  Concilios  Ecumênicos , ou  Geraes , os  Nacio- 
naes,  ou  Provinciaes,&  os  Dieceíanos,  havendo  tantas occafioês  para 
fe  fazerem,  que  fó  dos  Geraes  fe  tem  celebrado  na  Igreja  na  fucceíí.íõ 
de  duzentos  & cincoenta  & dous  Papas  atè  Clemente  XI.  que  hoje 
exifte,  noventa  8c  tres  Concilios  , dos  quaes  foy  o ultimo  o Triden- 
tino,  8c  o primeyro  o Jerofolymitano,ou  dos  doze  Apoftolos  em  Je# 
ruíalem,  no  qual  prehdío  S.  Pedro,  fe  bem  o primeyro  feyto  com  a 
íolemnidade  de  hoje  foy  o Niceno  , o qual  congregou  S.  Silveftre  à 
inftancia  do  Emperador  Conftantino  Magno,  que  com  os  Concilios 
ConftantinopolitanOjEpheíino,  8c  Calcedonenfe,  conftitue  o nume- 
ro dos  quatro  principaes. 

Mas  fallando  dos  Tribunaes  perpetuos, todos  os  Bifpos  tem  feus 
Deíembargos,&  em  todos  os  Reynos  politicos  ha  Tribunaes, Sc  de- 
ftes  os  fupremos  pela  mayor  parte  eftaõ  nas  Cidades  Reaes,  aonde  os 
Principes  tem  íua  Corte  , como  em  Paris  Corte  dos  Reys  de  Fran- 
ça, Londres  dos  de  Inglaterra  , Efiocolmia  dos  de  Suécia  , 8c  Praga 
dos  de  Bchemia  , 8c  do  mefmo  modo  em  Cracovia  Corte  dos  Reys 
de  Poloniaj  em  Dublinio  dos  de  Hybernia;  em  Nápoles  dos  daquelle 
Reyno;  em  Palermo  dos  de  Sidlia  ,*  em  Çaragoça  dos  de  Aragaõ  j 8c 
em  Madrid  dos  de  Caftellajô:  afíim  mefmo  cm  Conftantinopla  Cor- 
te dos  Emperadores  do  Oriente^  em  Di jon  dos  Duques  de  Borgonha; 
em  Camberi  dos  de  Saboya;  8c  em  Lubeca  cabeça  das  fetenca&  duas 
Cidades  Aníiaticas , que  ligniftca  confederadas  , aonde  eftá  o íupre# 
mo  Senado  de  toda  a liga. 

Pois  le  he  neceUavio  haver  Tribunaes  da  Juftiça,  da  Fazenda,  8c 
de  Guerra,  com  quanta  mayor  razaõ  fe  deve  affirmar  ifto  dos  Tribu- 
naes da  Santa  Inquiíiçaõ , pois  as  matérias , que  nelles  fe  tratao  , fam 
asdenolíaFé?  PoriíToo  Papa  Innocencio  ÍII.  noanno  de  iiió.  in- 
ftituhio  taõ  SantQs  Tribunaes  à inífancia  do  Patriarca  S. Domingos; 
ou,  para  melhor  dizer,  inftituhio  cíle  Santo  Officio , porque  o Tri# 
bunal  foy  depois  fundado  em  Roma  no  anno  de  1 539.  8c  eraõ  entaõ 
Inquifidorcs  Geraes  dez  Cardeaes,  8c  o Papa  Pio  V.depois  reduzio  a 
quatro, & fe  ajuntaõ  à quinta  fey  ra  diante  do  Papa, que  he  Preíidente, 
para  tratar  as  couías  da  Fé  ; pelo  q a Inquifiçaõ  teve  principio  em 
italia,  aonde  tem  trinta  Tribunaes. 

O mefmo  Papa acima  nomeado,  Innocencio  ÍII.  introduzio  por 
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meyo  de  íeis  Religiofos  da  Ordem  de  Ciiler  , Inquifiçaõ  em  França, 
aonde  já  ouve  rouytos  Tribunaes  do  Santo  Officio  , que  feforaõ  ex- 
tinguindo por  occaíiâõ  das  herefías,  ainda  que  naquelle  Rcyno  fe  ca- 
ftigaõ  os  cafos  tocantes  ao  Tribunal  da  Santa  Inquifiçaõ  ; & El-Rey 
Luis  Decimo-tercio  fundou  hum  Tribunal  cõtra  os  Hereges.  A’  In# 
quifiçâõ  de  Eípanha, aonde  ha  vinte  ôc  dous  Tribunaes  do  Santo  Of# 
ficio,  deo  principio  El-Rey  D.Jayme  no  anno  de  1233.  confelho 
de  Saõ  Raymundo  feu  Confeííbr  , 8c  a encarregou  ao  Arcebifpo  de 
Tarragona,  Sc  clle  aos  Religiofos  de  S. Domingos;  & depois  El-Rey 
D.  Fernando  o Catholico  fundou  os  Tribunaes  delia  à infiancia  da 
infigne  Portugueza  D. Beatriz  da  Silva,  da  illuílrc  Cafa  de  Gouvea, 
fundadora  da  Ordem  da  Conceyçaõ ; Sc  o primeyro  Tribunal , que 
veyo  a íer  cabeça  dos  outros,  foy  em  Sevilha  , pafioufe  para  Toledo, 
5c  hoje  eftá  em  Madrid.  Quanto  à Inquifiçaõ  de  Portugal  he  fabula 
iizer  que  foy  trazida  por  Joaõ  Peres  Saavedra  feyticeyro  de  Cor- 
iova,  Ôc  Cardeal  Fingido , que  era  varias  partes  dc  Efpanha  fez  nota# 
ms  enganos  com  induftria  de  íeu  engenho,  ou  com  arte  diabólica. 

Mas  a inquifiçaõ  dt*fte  Reyno  foy  trazida  por  D.Joaõ  Soares, 5c 
D Doutor  Bâlíhcfar  de  Faria  trouxe  a Bulia  , que  El-Rey  D.  Joaõ  o 
Terceyro  impetrou  do  Papa  Paulo  também  Tcrceyro,  para  íua  fun- 
laçaõ,  Sc  a fundou  El-Rey  D.  Joaõ  em  Lisboa  nos  Paços  dos  Eftáos; 
k leu irraaó  o Infante  D- Henrique,  que  foy  Cardeal  dos  quatro  Co# 
i-oados,  Arcebifpo  de  Evora,5c  de  Braga,  Primas  das  Efpanhâs,Gram 
í Prior  do  Crato,  Abbade  Cõmcndatario  de  Alcobaça, Prior  de  Santa 
Cruz  dc  Coimbra,  Legado  à latere  perpetuo,  Viío-Rey  de  Portugal, 
k finalmente  Rey  do  mefrao  Reyno,  fundou  a Inquifiçaõ  de  Evora, 
k outra  nos  Paços  dc  Santa  Sofia  em  Coimbra. 


TITVLO  SEGVNDO 

2)oj  luqni fedor  es  (Jeraes  que  tem  havido  atè  o pre/ènte, 

k Eminentiflimo  Cardeal  acima  nomeado  foy  o primeyro  In- 
^ ^ qoifid<'>r  mor  deite  Reyno  , como  o foy  em  Efpanha  o Padre 
Thomás  Torquennada,  da  Ordem  de  S. Domingos  , Sc  pofto  que 
ntesdelle  foy  D.  Fr.  Diogo  da  Silva,  que  havia  fido  Defembargador 
a Caía  da  Sapplicaçaõ  , 5c  depois  fendo  Frade  Capacho  da  Provin- 
ia  da  Piedade,  foy  Confeílor  dei  Rey  D.Joaõ  o Terceyro,Bifpo  de 
^euca,  St  íinalmente  Arcebiipo  de  Braga;  comtudo  naõ  íe  conta  por 

pri- 
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primeyro,  porque  o foy  pouco  tempo  atè  lhe  fucceder  o Cardeal. 

D.  Manoel  de  Menezes,  que  foy  Biípo  de  Lamego. 

D.  Jorge  de  Almeyda , que  foy  Arcebifpo  de  Lisboa. 

O Cardeal  Alberto  Archiduquede  Auílria,que  foy  Governador 
defte  Reyno. 

D.  Antonio  de  Matos  de  Noronha,  que  foy  Bifpo  de  Eivas. 

D.  Jorge  de  Ataide,  que  foy  Capellaò  mór. 

D.  Alexandre,  que  foy  Arcebifpo  de  Evora. 

D.  Pedro  de  Caftilho,  que  foy  Capellaõ  mór. 

D.  Fernaõ  Martins  Malcarenhas,  que  foy  Bifpo  do  Algarve. 

D.  Francifeo  de  Caftro,  que  foy  Bifpo  da  Guarda. 

O Arcebifpo  D. Pedro  de  Alenca(tre,quefoy  Duque  de  Aveyro. 
O Cardeal  Dora  Veriflimo  de  Alencaftre,  que  foy  Arcebifpo  de 
Braga. 

Dom  Fr.  Jofeph  de  Alencaftre , do  Confelho  de  Eftado,  que  foy 
Biípo  de  Miranda,  8c  de  Leyria. 

Nuno  da  Cunha  de  Ataide,  Capellaõ  mór  dos  Reys,  D.  Pedro  o 
Segundo,  8c  D.  Joaõ  o Quinto,  8c  do  Confelho  de  Eftado. 


C A P I T V L O XX. 

T)a  Tarochia  de  Senhora  do  Soccorro 

A Igreja  Parochial  de  N.  Senhora  do  Soccorro  he  de  huma  fó 
nave  com  a porta  principal  para  o Nafcence , & outra  para  o 
Norte;  tem  eftas  Capellas,  q fara  a do  Menino  Jcíus,  & Santo  Chri^s 
fto,  ade  N. Senhora  do  Soccorro,  que  chamaõ  a Velha,  fimagem  de 
veftidos,  8c  de  muytos  milagres  , a qual  eftava  antigamente  íobre  o 
Sacrario  ) aonde  eftá  S.Brás  com  S.  Vicente , 8c  Santa  Luzia;  a de  S. 
Miguel  com  a Irmandade  das  Almas , aonde  eftaõ  as  Imagens  de  S. 
Pedro, & Santo  Andre;  ade  N.  Senhora  daConceyçaõ,  aondeeíláa 
Imagem  de  S.  Joaõ  Bautifta , a de  S.  Jofeph , a de  Santo  Antonio  , a 
deSantaCatherina;&aCapellamór,aondeosIrmaõs  do  Senhor  col- 
locàraÕ  outra  nova  Imagem  da  Senhora  de  excellente  efcultura  , 8c 
8c  ricamente  eftofada  : fefteja-fe  cfta  Senhora  a cinco  de  Agofto 
com  grande  difpendio  ; & a Senhora  do  Soccorro , a Velha, feftejaó 
também  algumas  peftoas,  pela  grande  devoçaõ,  que  tem  com  cila,  8c 
o fazem  cõ  muyta  grandeza , eftandoo  Senhor  manifefto.  Fundàraõ 
cfta  Capella  Agoftinho  Francifeo  de  Meíquita , 8c  fua  mulher  Dona 
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Anna  da  Cunha  , aonde  eftaõ  fepultados ; & por  naõ  terem  filhoSj 
.dcyxàiáõ-codos  feus  bens  à Miíericordia  , com  â adminiíhaçao  da 
dica  Capeüa  , com  certos  encargos  para  a fabrica,  & ornatos  delia; 
.Todas  eílas  Capellas  tem  bons  ornamentos , muytas  peças  de  pras 
ta  cortinas  de  damafco  carmeíi  com  fancfas  de  veludo  lavrado 
com  franjasde  ouro.  A Vigay  varia  rende  mais  de  mil  cruzados,  Sc 
, he  data  dos  Arccbiípos  ; tem  efta  Fregueíia  mil&:  duzentos  vizií 
mhos,  peíloas  mayores  cres  mil  Sl  quinhentas  , & menores  duzentas 
& cincoenta,  as  quaes  íedividern  pelas  ruas  leguinces. 

, A calçada  do  Collegio,  a rua  direyta  do  Gollegio,  a calçada  do 
I jogo  da  Pela,  a rua  de  Cima,&  aruadeBayxo,  a rua  das  Parreyras,  o 
I beco  da  Parreyra,  a rua  nova  da  Palma,  a rua  detrazda  igreja  de  S„ 
Doíningos  , a rua  dos  Canos,  a rua  dos  Eípartey  ros,  a rua  da  Mou- 
ravia,  a rua  Çuja,  a rua  de  joaõ  do  Outeyro,  a rua  do  Alemo.  a traí 
veíTa  da  Lindeza,  a rua  dos  Cavalleyros,  a rua  do  Boy  fermofo,o  be- 
•code  Barba  Leda,  & a traveíía  do  Soccorro.  Eftaõ  no  dcftiito  defta 
Freguefia  os  Conventos,  & Igrejas  íeguintes; 

, O Collegio  de  Santo  Antaõ  dos  Padres  da  Companhia  de  Jefus, 
,cuja  Igreja  lie  de  hüa  fó  nave,  toda  de  pedra  lavrada  , Sc  das  me^ 
Ihores  que  tem  efta  Cidade  , com  tres  portas  para  o Sul, alegre  zims: 
borio,  bom  frontifpicio,  & fumpcuofâs  Capell;.s , íendo  a mayor  a 
mais  excellente,  que  tem  toda  Heípanha , fundaçaõ  da  Condeça  de 
Linhares  D.Filippa  de  Sá,  aonde  tem  íobeibos  MauloleoSiTem  efte 
Collegio  doze  mil  cruzados  de  renda , com  a terça  da  Collegiada  da 
Villa  de  Ourem,  fque  era  da  Meia  Pontifical ) que  lhe  deo  o Car- 
deal Dom  Henrique  , fendo  Arcebiípo  de  Lisboa  , a qual  importa 
: hojedous  mil  cruzados,  5c  com  mais  tres  quintas  muy  rendo!as,quc 
faõa  de  Caniços  no  Termo  de  Torres  Novas,  ade  Vai  do  Roíal  na 
. Fregueíia  de  N.  Senhora  do  Monte,  & a de  Xabregas  j & lhe  rende 
a Vigay  raria  de  N.  Senhora  da  Serra,  q eftà  no  lugar  da  Enchara  do 
Bifpo  , mais  de  tres  mil  cruzados,  & ficaò  trezentos  mil  reis  para  o 
Vigário. Ha  nefteCollegio  onzeCapellas,duas  de  cincoenta  mil  reisj 
& duas  de  quarenta  , que  aprefenta  a Cala  da  Mifericordia  , duas  de 
vinte  5c  cinco  mil  reis , que  aprefenta  o Reytor  defta  Cafa  , hüa  da 
Irmandade  de  Santa  Luzia, de  quarenta  mil  reis,  outra  da  Confraria 
, de  Santo  Antaõ  da  meíma  renda,  outra  de  N.  Senhora  da  Piedade 
de  quarenta  mil  reis,  outra  de  trinca  nriil  reis  , & odtra  de  trinta  5c 
íeis  pela  Condeça  de  Linhares.  , 

O Collegio  de  Saco  Antaõ  o V eiho  flça  no  bayrro  daMouraria  para 
j o Nafcente,  he  de  Frades  Eremitas  de  Santo  Agoftinho,  çuja  Igreja 
Tom. III.  Mm  he 
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he  pequena,  & dchua  navé, coma  porta  para  o Poente  jtenfi  èínco 
Capèíías  córri  a luayor,  ( de  qüc  fáõ  Padrbéyfós  os  Condes'  de  Sdu- 
re,  aondé  tern  Teu  jaiigo.)  No  corpo'  da  Igreja  da  banda  da  Epififõltí 
cftà  a Capelíâde  N;  Senhora  da  Corrceyçaõ  , Imagem  mílagrofa-j 
& da  banda  do  Euangelho  lhe  fica  dcTrontea  de  N.ScnhoTà  do  Bom 
Defpacho,  Imagem  íiiuy  devotfa  , & de  grandes  milagres , jà*  no  té^ 
po  cm  quéos  Padres  da  Companhia  álli  entràraõ,  com  quem  teVe 
particular  devoção  o gloriolo  Padre  S Francifeo  Xavier  ,•  cm  quarúfò 
eíleve  em  Lisboa,  antes  de  fazer  viagern  para  a índia. 

G Goílegiodos  Meninos  Órfãos , que  fundou  a Rainha*  D’,  feas 
tharina,  mulher  dcI-Rcy  D.Joaõ  o III.  tem  hum  Reytor  com  trin- 
ta mil  reis  de  rerídà  cm  dinheyro,  (Sc  àlem  do  cõmcr,  & beber,  fõo- 
pa  lavada,  Sc  boas  cafas,  em  que  vive,  com  asMiíTas  hvreS  }&’ hurt» 
Clérigo,  Meílre  do  Latim,  com  vinte  & cih*:o  mil  reis  de  orderiâs 
do,  comer,  Sc  beber,  roupa  lavada,  cafas  em  que  vive  , âc  ás  Miffas' 
livres.  A renda  defte  Coliegio  íaõ  doze  mbyos  de  trigo,  hua  pípá  éc 
vinho, outra  dé  âzeyte,  Sc  àlem  das  efmolas  que  tiraô  lhe  rehdêm 
os  acompanhamentos  dos  defuntos  mais  detres  mil  cruzaéos  Cáda 
anno.  Refidem  nefta  Gafa  trinta  Meninos  Órfãos  , a quem  daõ  efe 
cõmer,  veíllr,  8c  calçar,  Sc  enlinaô  a Lingua  Latina  , & o Cancò  de 
Grgaõ.  He  adminifti  adora  defte  Coliegio  a Meia  da  Goníciéncíá; 

A Ermida  de  S.Sebaftiaõda  Mouraria,  que  ancigaméhtefoy  Igre- 
ja Paroquial , fundàraõ  os  Artilhcyros ; Ôc  a deraõ  aos  Irmãos  ftc 
N. Senhora  da  Saude  , cuja  milagroTa  Imagem  cfteve  no  fobrèdítp 
Coliegio  dos  Meninos  Oi  fãas  noventa  Sc  tres  annos,  os  quaes  a coL 
locàraõ  nefta  Igreja  de  S Scbaftiao,  aonde  hojeeftà,  com  condição; 
que  üs  Irmãos  Artilhcyros  fe  uniflem  com  os  Irmãos  dè  N.  SenHpi:' 
ra,  & eíia  igreja  íe  intitulaíícde  N.  Senhora  da~ Saude,  a qual  hc 
de  hüa  íó  nave,  com  a porca  principal  para  o Sul , Sc  outra  para  o‘ 
Naícente,  toda  dourada,  Sc  apaynelada  com  boas  pinturas  j Sc  tèirè 
hum  excellcnce  retabolo  com  tribuna  de  talha  dourada, aonde  cftà  af 
Senhora  em  humchrono  debayxo  de  doccl ; cuberca  coni  bua  rica 
cortina  para  mayor  veneraçao  , & ÍÔ  íc  moftra  aos  Domingos  , St 
dias  Santos  á MiíTa  , & aos  Sabbadosà  Ladainha. 

No  dèftrito  deftá  FrCgiuíia  (obre  hua  porca  , que  fica  acima  dò‘ 
jogo  da  Pela  , cia  rua  d J Coliegio  , eftàcoIíocaJa  hüa  devota,  & ml^ 
iâgròía  Imagem  de  N.  Senhora  di  Gra^a,  quefahiò  da  Igreja  de  N. 
Senhora  doSoccorro  com  hüa  íolemne  prociííso,  & fe  collocoufo- 
Bfea  mefma  porta  èm  dez  de  Janeyro  de  16^7.  Hc  cfta  imagem 
dé  pedra  muyto  antiga  , âc  ècm  o Menino  jefas  nos  braços : a füí 

eftatuia 
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cftatufa  he  de  trcs  palmos  ,&  eftà  em  ham  nicho  de  pedraria  , fes: 
chado  com  vidraças.  He  feftejada  todos  os  annos  pelos  feus  vizi;s 
nhos , que  a (ervcm  com  grande  devoçaõ. 

Eflà  também  nefta  Freguefia  no  fim  da  rua  nova  da  Palma  íobre 
o muro  da  Cidade  junto  ás  caías  do  Marquez  de  Alegrete  , hüa  de- 
vota Imagem  de  N. Senhora  do  Rofario,a  quem  os  vizinhos  fcfteja6 
com  grandeza. 

Tem  mais  efta  Fregtiefia  hum  nicho  de  Santo  Antotliò  milagro- 
fo,  Conhecido  de  todo  eftc  Reynòpor  Santo  Antonio  da  Mouraiiaj 
a quem  todos  concorrem  comcfmolas  de  vinténs , para  ferem  deí- 
pachados  em  fuas  petições. 


G A P I T V L O XXIo 

f 

'Da  Varoéjma  de  ^ojja  Senhora  da  Tenâ, 

j 

A Igreja  Paroquial  de  NoíTa  Senhora  da  Peria  , ( que  andgaS 
mente  efteve  no  Mofteyro  de  Santa  Anria  ) fundàraõ  os  Ir^' 
mãos  do  Senhor  no  fitio  cm  que  hoje  eftá  : he  de  huma  íó  nave 
com  a porta  principal  para  o Nafcentc  , & outra  paíaí  ò Norte,* 
tem  feis  Capellas  ^ alèm  da  mayor  , que  fão  â de  Santa  Catheriná, 
a de  Santo  Antonio  , & á de  Santo  Agoftinho  que  ficaõ  da  ban- 
da  da  Epiftola  ; a de  Saõ  Miguel  , à de  Jefus  i & a de  Saõ  Joaô 
Bautifta  , que  eftaõ  da  banda  do  Eüangélho,  Tem  ícis  Capellaens, 
dous  das  Almas  , & quatro  do  Senhor , hum  Cura  que  aprcícn- 
taõ  os  Arcebifpos  , com  350U.  dc  renda  , & hum  Thefoureyrò 
com  iioU.  Tem  900.  vizinhos,  pclíoas  mayores  3116.  ôc  menores 
1860.  que  habitaõ  as  ruas  feguintes.  A calçada  de  Santa  Anna,  a ruà 
de  S.Lazaro,  o Campo  do  curral  com  fuas  traveílas^  a rua  dc  Santo 
Antonio , a carreyra  dos  Cavallos,  & aruados  Birbantes,  no  fim  da 
qual  eftá  o Cemeterio  comfaa  Capclla, aonde  enterraõ  os  defuntos, 
que  morrem  no  Hoípital.  Eftà  no  deftrito  defta  Freguefia  ò Cònven- 
10  de  Santo  Antonio,  de  Frades  Capuchos , cuja  fundaçaõ  he  a fe< 
guinte. 

A terra  em  que  íe  fundou  a Capella  mor,  Sacriftia  , 8c  o lanço 
do  fegundo  dormitorio  com  toda  a mais  terra,  ladeyra  abaixo  ate  aí 
Câfas  da  eftradaj  deu  Diogo  Botelho  com  obrigaçaõ  de  lhe  darem  á 
dica  Capella  mór , como  cm  cífeyto  lha  dèraõ.  A cerra  deíde  o pri^ 
meyro  dormitorio  com  a.cifterna , ate  o muro  da  parte  do  mar,  deu 
Tom. III.  Mij  D, 
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D.  Brites,  irmãa  daquelle  antigo,  & grande  Religioío  Fr.  Diogo  Pe^ 
regrino,  a qual  doou  liberalmente  para  cfte  Convento  fem  interdíe, 
nem  condição  alguma.  A terra  em  que  eftà  edificada  toda  a mais 
Cafa,Sc  Igreja,  deu  por  amor  de  Deos  D. Maria  da  Sylva,  mulher  de 
Francifeo  Tavares.  A terra  do  pomar,  por  fer  foreyra  ao  Convens 
tode  S.  Domingos  defta  Cidade  , fc  ouve  dos  Padres  delle  , dando- 
lhes  hum  Balthezar  Lopes  Marchante  o mcfmo  foro  em  outra  parte, 
&■  íó  refervou  para  fi  dous  chaõs  , que  cftaõ  no  principio  da  rua  da 
Fè,  De  outros  dous  pedaços  de  terra,  que  eraõ  cardaes,  fe  comprou 
hum  aos  Padres  da  Companhia, & outro  lhes  deu  a Camera. 

E parâ  íe  dar  principio  a efta  Caía  , ciegeraõ  o Padre  Fr.  Martin 
nho  Religioío  de  grande  virtude,  o qual  com  alguns  companheyros 
tomáraõ  aiguas  caías  na  rua  da  Fè,  em  que  eíHveraõ  atè  íe  paílarcm 
para  efte  Convento.  E com  tanta  diligencia  o fizeraõ , que  no  anno 
de  1570.  prefidindo  na  Igreja  de  Deos  o Santo  Pontífice  Pio  V.  íen? 
do  Rey  de  Portugal  D Sebafl:iaõ,&  fendo  Geral  de  toda  efta  Ordem 
o Reverendiífimo  P.Fr.  Aloyfio  Puteo,  & Provincial  defta  Provin- 
da o Irmaõ  Fr.  Antoniode  S.  Vicencej  em  í de  Fevcreyro  fe  lan- 
çou a pHmeyra  pedra  da  Capella  mor  dcfte  Convetito  com  grande 
folcmnidâde.,  & fefta*  Continuáraõ-íe  logo  cftas  obras  pelo  Padre 
Fr,  Martinho  da  Infoa  j procurando  para  cilas  grandes  cfmolas  del- 
Rey  , & Principes  , 5c  de  outras  pefToas  nobres , que  todos  liberaU 
mente  lhe  deraõ.  El-Rey  D.  Sebaftiaõ  mandou  fazer  a cerca  de  toda 
a Caía  áfuacufta,  para  o que  deu  trezentos  mil  reis , & com  outras  ' 
efmolas  de  patticulares  fe  fez  a portaria  , dormitorio  de  baizo,  cod-, 
nha,  & mais  officinas,  que  hoje  exiftem. 

í,  A Igreja  defte  Convento  he  dedicada  a Santo  Antonio,  por  íe  lhe 
lançar  a primeyra  pedra  aos  i j.  de  Fevercyro,  dia  da  fua  Trcslada- 
çaõ,  na  qual  no  annode  1 579.  fe  diííe  a primeyra  Milíacom  grande 
alegria  de  todos,  He  de  hüa  íó  nave  com  a porta  para  o Oriente  , Ôc 
tem  eílas  Capellas,  a mayor  fey  ta  à eufta  da  Ordem  ,&  de  efmolas  j 
p íeu  retabolo  mandou  fazer  Pauío  Aífonío,  Defembargador  doPa^ 
ço  ,&  o fez  hum  grande  offiçial  , que  Santo  Antonio  trouxe  em: 
trajes  de  peíegrino  j & fe  oífcreceo  para  iílo  , o qual  também  fez  o- 
coro  com  fuas  cadeyras  por  amor  de  Deos,  Sc  o retabolo  da  Afccn- 
faõ,  que  eftà  íobreoarço,  para  o qual  deu  hum  Francifeo  Duarte 
trinta  mil  reis^  com  que  fe  pintou,  A Capella  collateral  da-  parte  do 
Euangelho,  que  he  da  invocaçaõ  de  Santo  Antonio,  hc  de  D,  Jorge 
dc.Mtnezcs  Baroche,  (titulo  que.  alcançou  por  fua  grande  cavaila^ 
tia.,  5c.  eutradà  qufi  nas  partem  da  índia)  q qual  fez  o Altar,  Sc 
^ mandou 
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mandou  faz^r  a ícpultura,  aonde  feu  corpo  defcanfa.  A Capella  da 
parte  da  Fpiílola  he  de  N.  Senhora  da  Piedade,  a Cjual  fezà  íua  cuíla 
Damiaõ  Borges  Veador  deURcy  D.  Henrique  , & nella  tem  feu  en» 
terro  para  fcus  herdeyrosj  a outra  Capella,  queeftà  contigua  a ella, 
lie  dedicada  a N.  Senhora  da  Conceyçaõ  , mandou-a  fazer  Jerony- 
mo  Borges,  irmão  do  dito  Damiaõ  Borges. 

A primeyra  Capclla  dePra  Igreja,  queeílà  das  grades  para  fora  da 
parte  do  Euangelho,  heda  invocaçaõ  do  Efpirito  Santo,  & a deu  a 
•província  a Joaõ  Gomes  de  Horta,  homem  nobre,  aonde  eftà  fepul- 
tâdo,  o qual  a acabou  à íua  cuíla.  A Capella  de  N.  Senhora  da  Aí« 
íumpçaõ  fundou  Luis  Alvares  Carncyro,  homem  honrado,  para  íua 
fepultura  , & de  feus  herdeyros , 5c  lhe  deu  grandes  ornamentos , Sc 
tudo  o mais  que  foílc  neceííario  , naõ  fe  efquecendo  da  perpetua  fa«i 
brica. 

A primeyra  Capella  da  parte  da  Epiflola,  que  he  dedicada  ao  No«’ 
me  de  jcíus , eftà  no  corpo  da  Igreja  junto  ás  grades , Sc  a rríandoU 
fprier  Martim  Aífonfo  Coelho,  homem  Fidalgo,  para  íi,  Sc  íeus  her-» 
deyros,  & neila  eftá  íepulcado,  Sc  elles  a adminiílraõà 

A fegunda  Capella  da  meíma  parte, que  he  da  invocaçaõ  de  S. Pe- 
dro Apoílolo,  permictio  a Província  que  fe  deííe  a Pedro  da  Coíla^ 
Eícrivaõ  da  Mefa  do  Paço,  na  qual  eRà  fepultado,  Ôí  feus  hgrdeyros 
tem  obrigaçaõde  a âcabaté 

A terccyra  Capella  da  mefma  pârte  , hé  do  Defccndimentò  d^ 
Cruz,  a qual  fundàraõ  para  fi , Sc  feus  herdeyros  Guilherme  de  Co^ 
Jonia  Alcmaõ,  Sc  fua  mulher  Mat  ia  Carvalha,  chamada  a Flamengaj 
os  quaes  fizcraõ  muytas  efmolas  a eíle  Convento  , Ôc  dotàraõ  eftà 
Capella  de  muytos  ornamentos , Sc  boas  peças,  que  nella  ha  , & a- 
lampáda,  q nella  de  continuo  aluraea,  5c  tem  Miíla  quotidiana,  com 
quatro  Mercieyras, 

A Câfa  do  Capitulo  , Sc  íua  Capella  fundou  o Doutor  Franciíco 
Machado  de  Goes,  nobre  por  geraçaõ,  8c  letras;  foy  o primeyro  Sin- 
dico deíla  Cafa,  Sc  eílà  íepulcado  no  meyo  deífa  Capella,  que  acabà- 
raõ  íeus  herdeyros  com  grande  perfeyçaõ,  6c  ã poíluèm  para  íemprCe 

A quadra  da  clauftra,  que  corre  junco  da  dita  Capella, he  o Cemi- 
tério, aonde  fe  enterraõ  os  Religioíbs.  A Sacriftia  íe  fez  de  dlver^ 
fas  efmolas , tem  bons  ornamentos  com  muytas  relíquias  , que  Ihç 
deo  a Rainha  D.  Catherina  , mulher  del-Rey  D,  Joaõ  o IIL  Sc  o feu 
Efmoler  Meítre  Cano,  como  coofta  dc  huma  certidão  fua  j 5c  outras 
mais  relíquias  lhe  deyxou  o Medico  Gafpar  Serraõ,  Chriílaõ  velho^ 
como  fe  vè  da  Bulia , que  dtána  Sacriftia.  Também  õs  ornamenK 
Tom. IIL  Mrniij  tof* 
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tos  a ella  applicados  deu  a Condeça  de  Redondo  D.  Mecia  deMe^ 
nezès,  que  íe  aventejou  a todos  os  mais  bem-feytores,  dando  huma 
boacuílodia  de  prata,  alcatifas,  froncaes,  & outras  muytas  peças  pa- 
ra o culto  Divino. 

Os  Religiofos , que  ordinariamente  aííiftem  nefte  Convento,  faõ 
feíícnta  poueo  mais  ou  menos  , conforme  os  tempos , & occaííoens. 
Os  que  nelle  eídaõ  íepultados,  qne  (e^^undo  a boa  opiniaõ,  que  delles 
havia,  parecia  inculpável  a íua  vida,  íaó  os  feguintes. 

Fr.  Francifeo  dc  Noe  foy  Provincial , & grande  valido  do  Car- 
deal Dom  Henrique,  pelas  íuas  muytas  prendas , 5c  virtudes  > fale*_ 
ceo  no  anno  de  1 574.  tendo  íetenta  de  idade. 

Fr.  Affonío  de  Albuquerque,  muy  conhecido  por  íeü  fangue,  & 
virtudes,  fendo  deoycenta  annos,  faleceo  no  de  15H3. 

Fr,  Jacome  d’ Arruda,  que  com  as  muytas  efmolas , que  adquiria, 
como  grande  exemplo  dc  füa  vida,  ajudou  a edificar  húa  grande 
parte deftc  Convento  3 faleceo  no  anno  de  15S7.  tendo  oycenta  de 
idade. 

■ Fr.  Henrique  da  Cruz  Pregador  , que  depois  de  ter  fido  Conego 
Regrartté  de  Santo  Agoftinho  ; Sc  Prior, tornou  o habito  neida  Pro. 
vinciâ  j àondé  viveo  com  grande  opiniaõ,  Sc  oocavei  exemplo  , fa» 
leceo  de  íetenta  annos  no  de  1 58^. 

Fr.  MartinhoRebellofoy  Provincial  feis  arinos , & íempre  feco-i 
íiheceo  nelle  hüa  lumma  manfidiõ,  Sc  caridade  3 faleceo  no  anno  dc 
1594.  tendo  oytenta  de  idade. 

Fr.  Martirihoda  ídfoa  foy  Ayo  do  Infante  Dom  Luis,  5c  feu  gra- 
de valido,  5c  de  taõ  louvável  vida  , que  conhecidamente  era  Varao 
extático ; faleceo  rio  anno  de  1 598.  tendo  oytenta  de  idade. 

Fr.  Antoniode  Penella  Religiofo  leygo,  cornou  o habito  depois 
de  viuvo,  Sc  foy  dc  taõ  conhecida  virtude,  que  até  em  fua  vida  obrou 
Deos  pqr  elle  muy  tos  milagres  ; faleceo  no  anno  de  lóiS.téndo  no- 
venta de  idade^ 

DaFr.Lourençode  Tavora  foy  Provincial , Bifpo  da  Ilha  da  Ma- 
deyra,  8c  depois  d’ Eivas,  que  renunciou,  & faleceo  com  grande  opi-i 
niaõ  de  íantidade  no  anno  de  1629. 

Fr.  Anionio  da  Natividade  foy  Prégador,&  Provincial, 5c  íbgey- 
to  de  muy  ta  eonta  pela  iua  virtude  ; faleceo  por  fe  applicar , fendo 
velho,  com  demaíiado  eftudo  cm  compor  hum  como  íobre  os  Eu^ 
ángelhos,  erri  õ anno  dc  1641, 

Fr.Francifco  de  S. Miguel , ConfeíTor , Varaõ  de  notável  pacien- 
lia, 5c  mortificaçaõjfaleeeo  no  anno  de  iÕ4i.tsndo  oytenta  dc  idade. 

Fr. 
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Fr.  Joaõ  de  Coimbra  era  muy  devoto  dis  Almas,  faleceó  Hâ  íc- 
gunda  Feyra  dedicada  a ellas,  íendo  de  noventa  & íeis  antios , nò  dà 

Fr.Affonfo  das  Chagas,  CoofeíTor,  Sc  DifFnidor , terido  oyteritá 
annos  de  idade,  Sc  andando  de  pé,  foy  para  a enfermaria  , Sc  pcdin« 
do  c^ue  IHc  deííem  o Vianco,  porque  queria  morrer , depois  de  Ihd 
darem , faleceó  no  rneímo  dia  ern  o anno  de  i Ó43. 

Fr.Antoniodo  Eípirito  Saneo,  Porceyro  deite  Convento, era  Va^ 
raõ  de  grande  caridade  para  com  os  pobres  j-  fcíiiode  íecensa  annos 
dc  idade,  faleceó  no  de  1Ó46.  , 

Fr.Chfiftovaõde  Lisboa,  fdgeyto  de  fhaytás  letras  , Õc  Virtudes» 
pelas quaeS  foy  eleyto  cm  Biípo  dc  Angola,  Sc  depois  decõpor  algüs 
livros,  que  imprimio,  & outros  qüe  dcyxoa  para  iíío^ faleceó  no  anô 
no  de  1Ó52. 

Fr.  joaõ  de  BudefReligiofo  de  grande  exeriíplo , pelá  fua  muyci 
humildade,  faleceó  no  anno  de  1057.  * . , 

Fr.  Pedro  de  Faro,Rcligioro  leygo  muyco  cí!emplar , faleced 
iJõ  anno  de  1Ó58.  , . . 

Fr.  Antonio  da  Cruz,  Confeílor,  a quem,  por  fer  Religioíó  dé  taô 
boa  vida,  chamàraò  dc  ALlcunha  o Modefto, faleceó  no  ánrío  de  1658^ 

Fr.Bento  de  S.  Jorge,  Lente  de  Theologia,  que  depois  de  íer  Proí 
vincial,  foy  eleyto  em  Biípo  de  S.Thonaè,  cc  tido  èm  muyta  repu^ 
taçaõ  pelas  fuas  prendas,  Sc  virtudes ; fáleceo  no  ànno  de  1^58. 

Fr.  Francifeo  de  Santa  Anna,  Religiofd  leygo , niuyto  pobre  j Sc 
íingelo  na  íüá  vidá,  faleceó  no  annd  de  1658.  , 

Fr.Duarte  de  Sanea  Clara,  ConfeiTor.de  grande  virtude  , 8c  reco- 
lhimento, & vcrdadeyro  Yaraõ  Apoítolico , faleceó  no  annd  de 
16Ó0.  , 

Fr. Mandei  Bantífta,  Confeííor,  Religioíode  taõ  boa  vida, 8c  tán? 
ta  íingeleza,que  nunca  íe  lhe  conlieceo  malicia  j faléceo  no  anno  de 
•,i6ói. 

Fr.Diogo  de  S.Mathias,Religioro  leygo,  que  fempre  foy  tido  ern 
boa  opiniâõ,  por  fempre  moftrar  fer  Vcrdadeyro  filho  de  S.  Francif- 
CO  5 faleceó  río  annd  de  íóói. 

Fr.  Manoel  de  Almalaguez,  Religiofo  leygo,  8c  de  ta6  Hoa  Vdap 
que  paílados  cínco  annos  fe  achou  leu  corpo  inteyro  , trasavel , ét 
cheyroío;  faleceó  no  anno  de  lódq. 

Fr.Lourenço  d’Evoi*a,  Confeílor,  Religiofo  de  muyto  eípirito, & 
de  grande opiniaõ  entre  todos;  faleceó  no  anno  dc  i6ó6.'  „ , 

Fr.Bernardího  de  S. Pedro, Diffinidor,faieceo  cõ  grande  opihiao  dc 
fantidade  no  anno  dc  1668.  f r» 
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Fr.  Marçal  de  S.  Diogo  Religiofo  Icygo,  & de  conhecida  virtude," 
í^leceo  em  o anno  de  1674. 

Fr.  Joaõde  Villa  Real  Definidor  , Caílodio  , & Guardiaõ  deílc 
Convento, foy  Religiofo  de  tanta  virtude,  & opiniaõ  , cjue  ate  as 
Peííoas  Reaes  o viíitàraõ  algnmas  ve^es  na  enfermaria  , aonde  cfteí 
ve  alguns  annos  entrevado  ; faleceo  em  o anno  de  1676. 

F.  Joaõ  de  S. Diogo,  chamaio  por  (ua  humildade  Peccâdor,Reli- 
giofo  leygo  muyto  exemplar  , quanJo  faleceo  cfteve  oyto  dias  por 
enterrar  , com  o corpo  tratavel , em  que  íe  fizeraõ  dous  exames  por 
ordem  do  Ordinário  deíla  Corte,  & toda  eliadefdeo  mais  pequeno 
arè  o mayor  o vieraô  ver  à Igreja , aonde  eftava  expofto  com  notas 
vel  concurfo , Ôc  leváraõ  fuas  reliquias  com  muyta  devoçaõ  em  o 
anno  de  1690. 

Fr.  Antonio  das  Neves  Pregador,  & Provincial,  foy  Religiofo  de 
hoa  opiniaõ  peia  fua  muyta  reforma,  & boa  vidaj  faleceo  em  o anno 
de  1700, 

Fr.  Antonio  da  Porciuncula  Confeííor  muyto  dado  à oraçaõ , em 
que  ficava  fem  fentidos  com  notável  admiraçaõdos  que  o viaõ,  fale- 
ceoem  o anno  de  1701. 

‘ Fr»  Joaôdo  Rofario  Sacerdote, Religiofo  íummamente  pobre  , 3c 
humilde  , 2c  como  tal  de  boa  vida  , & opiniaõ , faleceo  em  o anno 
de  1704» 

Files  faõ  os  Religtoíos  q fe  achaõ  mais  notados  entre  outros  muys 
tos  , de  que  íe  dá  cila  breve  noticia , porque  de  alguns  delles  as  ha 
muyto  mayores  em  as  fuas  vidas , que  fe  achaõ  eícricas. 

EPeà  também  junto  deila  Parroquia  o Moileyro  de  Santa  Anna  de 
Terceyras  Franciícanas,  fituado  na  parte  Occidental  de  hum  efpaço- 
íb  campo  cercado  de  caias,  que  defeobre,  & imminente  ao  frefeo  , Sc 
deliciofo  valle  da  Annunciada  , em  cujo  fitio  havia  antigamente 
huma  Ermida  deila  Santa  , donde  o Moileyro  tomou  o norne.  Sua 
primcyra  fundadora  foy  numa  devota  Negra  , na  Freguefia  de  S. 
Baríholomca  junto  ao  Caílello,para  Recolhimento  de  mulheres, 
Penitentes,  (Ordem,  que  fundou  em  Paris  no  anno  de  iz8o.  hum 
grande  fervo  de  Deos  cham  ido  Beltraõ  , de  naçaõ  Francez  j a cwja 
iliiitaçaõ  ella  cm  breve  tempo  agaíalhou  vinte,  ás  qujes  buícava  to- 
do o neceíTario  fu'lenco  , fomentando  eíla  fanei  e npreía  Fr.  JoaÕ 
Soares , Religiofo  de  Santo  Agollinho,  (que  encaõ  era  Eímoler  , & 
Confeííor  dehRey  D.  Joaõ  o í II.  5c  depois  Bifpo  de  Coimbra  j or- 
denandoque  deííem  obediência  aos  Prelados  de  íaa  Religião,  5c  prç- 
feííaííém  arniefma  Regra, Neíla  forma  vivèraõ  perto  de  vinte  annos, 

com 
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com  taõ bom  exemplo,  iquc  a Rainha  D.Cathcrina  no  anno  dé  1 y6r, 
mandou  que  íe  muda  Hem  para  o íicio  , em  que  hoje  cftaõ  , & profeí- 
laíTem  a Terceyra  Regra  dc  S.  Francifcò  debayxo  dá  obediência  , Sc 
Província  de  Portugal.  Efte  lanto  modo  de  vida  abraçáraõcorh  grãí 
de  vontade  vinte,  & quatro  Recolhidas , que  reíidiaõ  no  primeyrò, 
domicilio  com  fua  Prefidente  D.  Felippá  de  Soüfá  * qüe  para  efte  ef- 
fevto  fahio  do  Mofteyro  dê  Chcllas,  a qual  hefte  nb voÇonvento  foy, 
Abbadeíla  vince*  & cinco  annos  com  grande  virtude,  Sc  louvor.  E dó 
Mofteyro  de  Monforce  no  Alentejo  , veyo  também  Elôna  dá  Cruz, 
para  induftriar  as  novas  Reiigiofas  nas  ccremonias  da  Ordem,  Reíi- 
dem  nefte  fumptuoío  Mofteyro  mais  de  cento,  & Vinte  Freyras  dc 
vco  preto,  8c  nellc  íe  celebraõ  os  Officios  Divinos  com  grande  devo# 
çaõ,  & diípendio , como  íe  vè  nas  muytas  feftaS , que  peió  difeurfò 
do  anno  íe  fazem  nefta  Caía  , a qual  feria  muy  opulenta,  fe  EURey 
naó  tivera  nclla  vinte  lugares,  Sc  a Rainha  dous  de  fua  apreferitaçao: 
tem  cuftoías  peças , & ricos  ornamentos,  & nella  florecèraõ  muytáS 
Reiigiofas  de  virtude,  como  íe  pode  ver  nos  Agiologios  Lufitanos; 

Pertence  também  a efta  Fregueíia  a Igreja,  & Hoípital  de  S.  Lá^ 
zaro,  que  tem  íeu  Capellaõ  com  obrigaçaõ  de  confeflaf  aos  Lazai 
ros,  8c  lhes  adminiftrar  os  Sacramentos.  Tem  baftatité  fenda  pará 
fuftentoMos  enfermos,  qüe  hoje  laõ  íete  com  feii  Almoxarife  ; Sc  hu 
Eferivaõ,  & corre  a adminiftraçaõdefte  Hoípital  por  conta  do  Se^ 
nado  da  Camera  defta  Cidades  , 

C A P I T V L O XXIL 

©4  Taroqma  dos  Aiijosi 

ODeftrito  defta  Fregueíia  era  antigamente  da  Paroquia  de  Sin- 
ta Jufta  ; & crefeendo  depois  os  moradores  deftes  deftritos  , 
que  craõ  campos,  hortas,  8c  algüàs  quintas, & naõ podendo  da  Igre- 
ja de  Santa  Jufta  acodirfe  á ádminiftraçaõ  dos  Sacramentos  , femí 
grande  difeomodo  dos  Párocos  daqoclla  Fregueíia  j no  tempo  do 
Cardeal  D.'Henrique,  que  era  Arcebiípo  de  Lisboa.,  fedefarine^ou 
da  de  Santa  Jufta  , & fe  creou  nefta  hum  Cura  com  feu  Coádjütor 
annuaes,que  aprefentaõ  os  Arccbiípos ; Sc  no  tempo  da  Sé  vatante,’ 
por  morte  de  D. Rodrigo  da  Cunha-,  fe  fez  hum  Theíoureyro  an- 
nual  da  mefma  apreíentaçaõ  j rende,  o Curado  mil  xruzados  , êc  a 
Goadjutoria.  cento  & vinte  mil  reis-,  & a TKeíoúraria  oy  tenta  mil 
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reis,  Â igreja  he  nova^de  hüa  fó  nave,  com  a porta  principal  para  o 
Sal,  outra  para  o Poente;  da  Capclla  mòr  he  Padroeyro  D.Franr 
CiG:o  de  Souía,  Capícaõ  da  Guarda  de  Sua  Mageftade,  6c  Prefidente 
da  Meia  da  Confcicncia.  Tem  mais  quatro  Capellas  collaceraes,büa 
de  N. Senhora  da  Conccyçaõ  , Imagem  milagrofa  ,com  íua  Irman- 
dade ; outra  de  N, Senhora  dos  Anjos  também  com  íua  Confraria  ,* 
outra , que  fica  abayxo  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,he  de  S.  Sebaí^ 
tia5,  aonde  eílá  S.  Bras,  6c  S.  Jordaõ , & tem  íuas  Confrarias  j a ou- 
tra Capella>  que  fica  da  parte  de  N. Senhora  dos  Anjos , he  de  Santa 
Catharina,  na  qual  eftaõ  Santa  Apollonia  , ôc  Santa  Barbara  , com. 
íuas  Confrarias. 

A Capella  mor  he  da  invocaçaõ  dos  Anjos,  tem  fua  tribuna  dous 
rada  muyto  aprazível,  em  que  íe  expõem  o Senhor,  & fe  fecha  com 
hum  paynel  grande  dos  Anjos,  que  (aõ  tres;que  foraõ  a cafa  do  Pa- 
triarca Àbraham,  que  por  íerem  em  tudo  femelhantes  , reprefencao 
a Santiílima  Trindade,  como  diz  afagrada  Efericurá  : ^res 
mum  adoravit  O teõto  deíla  Capella,  6c  o arco  he  todo  de  talha  dou- 
rada, ^ nella  eftà  o Sacrario,  6c  em  dous  nichos  de  hüa,  6c  outra  Bãís 
da  eftaô  àS  Imagens  de  Santo  Arftonio,  & do  Arcanjo  S.  MigueL  O 
tedto  dá  Igreja  hed?  payneis  da  vida  de  Chrifto,  ác  paílos  da  Efcri* 
tufa  de  Anjos ; tem  duas  Sacriftias , hüa  da  Igreja  com  ricos  orna- 
mentos muyra  prata  ,&  outra  da  Irmandade  do  Senhor,  Tem 
mais  hüa  Capella  no  alto  , que  he  do  Senhor  Jefus  ,?a  quem  Ic  faz 
feita  no  primeyro  de  Janeyro,  & tem  íua  Confraria. 

Começa  efta  Freguefia  no  poítigo  de  Santo  André,  6c  chega  at^ 
a quinta  da  Foníedo  Louro.  As  ruas  de  que  coníta,  faÕ  toda  a cal- 
Çadade  Santo  André  ^ rua  daOIiveyra,  Olarias,  que  tem  muytas 
ruas,  calçadâSj  6c  traveíías ; a rua  do  Boy  fermoío  com  fuas  traveL 
fas,  o muro  novo,  5c  forno  do  tijolo,  &cílrada  de  Penha  de  França 
da  parte  eíquerda,  5c  as  quintas  da  mefma  parte  até  a Fonte  do  Lou- 
ro. A rua  acima  da  Igreja  até  o lugar  de  Arroyos , calçada  de  Alva- 
Jade  até  o arco  do  Cego,  rua  do  Sol  com  as  quintas,  que  ficaõ  na 
cíti  âda  da  Charneca  até  os  lagares  del-Rey,  5c  as  que  ficaõ  na  eltra- 
da  de  Sacavem  até  a Fonte  do  Louro.  A Bcmpoíta,  aonde  le  fundou 
o Palacio,eraqueviveo  alguns  annos  a Senhora  D. Catharina,  Rai« 
nha  da  Gram  Bretanha,  5c  nelle  faleceo  , deyxando  hüa  magnifica 
Capella  com  doze  Capellães,  com  oycentamil  reis  de  renda  cada 
hum,  5c  obrigaçaõ  de  Coro, 5c  Miíla  cantada  todos  os  dias,  Tem 
mais  junto  deite  Palacio  o dos  . Condes  de  Pombeyi'o,5c  muytas  ca- 
ias  nobres.  A rua  da  Canevra  dos  cavallos  da  parte  do  Palacio  da 

Senhora 
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Setitóra  K*aFinfó  ^ofiéêcé  2Í  ^ííi  Frégáéfía  { & áá  dútfa  banda  que  he 
ifèiqoe^da^,  Hé(fá  Fi‘égó'éíi'à' dé  N.- ■penhora-  da  ích‘af.- 

Tèifi*cf?á' Fregâtíri  mS  féu  dcftriíò  Êrrfiikíasf  féguTntes  .*  Jefus< 
^'ítfna^Jofi^-lr  t^alácTo  da  Bértípoftá,t^;Scíihdra  da  Con^ 

tcfçi'òní  Gárréyfa  ddi  Oavátíóá  ,•  Saiíta  Ba-ffeará  nás  caías  de  Igna- 
cid  LdpeV  d'c  Mõurá , Díflcmbáfgãdôr  dos  Ag^ravos , o qual  erri  fua 
^ídla  ífíté[a'^a  i c/ila  Santa,  N.  Sénlibrá,  & òueíõí  Santos , queeftaõ 
fícFfa  cóíW  grádííc  xeld , 6í  cufíó,  Santa  Roía  nas  cáfas  de  D.-  Maria 
áe  Mcfidóça,  N.Séõhfóra  dá  CóncéyÇaó  nas  éáfas  do  Conde  (ie  Villá 
Fíòr  , S'.Joaõ  Baíttiíh  náqu'rritá  ;c^uc  hòjé  bé  dos  Curás  dos  Anjosj 
6 Efpifíiio  Sárito  na  quinta  dé  Lüis  ]òfèpli  dé  Várcòncellos,  ( de  cuí 
ja  vafònia  trataremos  no  firri  dèííe'  cápítulo. ) l4.  Senhora  da  Còní 
teyçiõ  ha'  quinta  dé  Gaípar  de  Brito  ; Santo  Antonio  ná  quinta  de 
Luís  âl^àtcs  de  Andrade  j Santo  Antonio  ná  quinta  dos  Acipfcíles, 
que  he  hoje  de  Salvador  LurS  j S.  Joaõ  Bautihá  na  quinta  das  A- 
rtiéyás  ria  cftradáde  Sácavém  , que  He  de  Vefifíimo  de  AbVcü  de 
Caftfo'^*  N.  Sénhòrá  dá  Gra^a  ná  quinta  dós’  Réligíoíbs  da  Penha; 
N.  Senhora  dc  Pèriha  d?e  Fíariça  ria  àüintá  de  Joaõ  Homem  dõ  A? 
iUâral;  S.  Lõàféhço  com  íeü  Capcllaõ,  cu)a  Igreja  fundou  Loureíi’- 
ço  Pires  dé  Carvalho,  que  foy  Cõmiííarroda  BuÜa  da  Cruzada  j âc 
Outras  Ermidas  ém  quintas  particulares,  ém  que  íe  diz  Miíía  , por 
férerri  appifovadas  pelo  Ordinário. 

Tém  cílá  Fieguefia  mil,  8c  oytèritá  vizinhos,  St  cinco  mil  peííoas 
dc  Sácfámeticò,  còm  muytas  quintas  nobres , Como  he  a de  D.LOüí 
renço  dc  Almada,  que  chamao  os  Lagares  del-Rey , por  fe  fazerem 
heílés  os  vinhos  para  as  Arriíádas  Réaes  rio  terripo , em  que  cfte 
Reyno  era  de  Cáftellá,  8c  El-Rcy  D.Felippe  o ÍI.  rio  annode  i jóo. 
fez  itiíèrcé  a eílés  FidalgÓs  defte  Reguengo  , que  coníla  de  íeílenta, 
& quâtrO  courelas,  qué  andaõ  aforadas  em  vidas,  Sc  rendem  mais  de 
hum  eSnto  de  réis  os  foros,  & pitanças;  Tená  hüa  horta  com  müy- 
tá  agiiá  dé  hum  poçó,  hüa  cerca  com  íua  matta,  dous  poços  , & cas 
fáS  hobres.  As  fontes  que  hâ  Oodeftrito  deha  Frcguefia  , íaõ  a Fon- 
ÍC  dò  LoUro,  O Chafariz  de  Arroyos,  a Foncainha,  cuja  agua  he  boa 
pára  dòr  de  pedra,  a Bica  doS  Anjos,  a Bica  do  Defterro,  o poço  dos 
í^oüi-ós , que  hc  muy  atitigò  , & outros  muytos , que  eftaõ  em  as 
íjüíhtas,  8c  hortas.  Ellà  no  deftrito  defta  Frcguefia  o Convchto  dc 
1^.  Senhora  dõ  Defterro  ; imágem  milagtoía  ; o qual  hc  de  Religioi 
íos  de  S.  Bet'riatdo  , ctijá  Rindaçaõ  fe  principiou  aos  8.  de  Abril  dc 
íS9t  . córtiõ  tonfta  de  liüá  pedra  que  eftá  no  dauftro  velho. 

Efti  támbèm  hd  déftritd  defta  Freguefia  o Convento  dc  N.  SV 

nhotâ 
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nhora  da  Penha  de  Ffança,  cuja  fundaçaõ  he  a fcguinte.  Hum  Anto- 
nio  Simõeso,4íicial  Dourador  defta  Cidade,  paíTou  no  anno  de  1 578. 
cora  El-Rey  D.  Sebaftiaõ  a África  , Sc  vendofe  na  batalha  de  Alca^ 
cer  , em  grande  perigo  , prometteo  a N.  Senhora,  que  fe  o livraíTe 
delle,  lhe  havia  de  fazer  nove  imagens  de  diíferentes  invocaçoens. 
Parece  que  a May  Santiííima  lheaceytou  a promeíía,  porque  feyca 
ella,  fera  fe  faber  o como , íe  vio  livre  do  campo,  & fe  pòz  em  Íaívo 
nefta  Cidade;  o qual  reconhecendo  o milagre  de  N. Senhora, a quem 
fe  encomendava  , executou  logo  (eu  voto,  ôc  lhe  fez  fete  imagens  de 
diverfas  invocações.  Depois  fazendo  aoytava  , reparou  na  invoca^ 
çaõ  que  lhe  poria,  em  que  andou  vacillando  muyto  tempo, atè  que  a 
Senhora  da  Penha  de  França  o tirou  do  cuidado,  em  que  andava,  por 
via  do  Padre  ígnacio  Martins,  Religiofo  da  Companhia  de  Jeíus , o 
qual  era  muy  devoto  de  N.  Senhora  da  Penha  de  França  do  Reyno 
de  Caftella  , Sc  deíejava  que  ouveíle  neíla  Cidade  hua  Igreja  da  íua 
invocaçaõj  & aílim  tendo  elle  noticia,  ou  por  inípiraçaõ  divina,  ou 
por  rebçaõ  de  algumas  peííoas,  que  o tiveííem  alcançado  do  dito 
Antonio  Simões  ( o que  elle  lho  naõ  diíle , como  o aífirma)  tratou 
com  elle  íbbre  efta  matéria  , Sc  o exortou  com  taes  palavras,  que  fo- 
raõ  baftantes  para  que  o dito  Antonio  Simões  vieííe  no  que  elle  pe- 
dia ; o qual  lhe  prometteo  fazer  a dica  imagem  da  invocaçaõ  de  Pes 
nha  de  França,  que  collocou  na  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria 
defta  Cidade,  em  companhia  de  outra  de  S.Joaõ  Bautifta  , que  tam- 
bém fez  , & a que  depois  fez  Caía  própria,  que  he  a Ermida  de  S. 
Joaõ  dos  Bera. Gafados. 

Feyta.a  imagem  com  a invocaçaõ  de  Penha  de  França  , Sc  cuida- 
doío  do  lugar , em  que  lhe  havia  de  fundar  a Gafa  , como  também 
lhe  tinha  promettido,  fuceedeo  que  hum  Antonio  Ferreyra, Doura- 
dor delíRey,  o levou  a Vai  de  Cavallinhos  a moftrarlhe  hüa  quinta, 
que  alli  tinha,  para  lha  dar,  íe  íe  concaíledelh;  mas  naõ  lhe  agradan- 
do o Gtio,  Sc  agradecendo  a boa  vontade  ao  dito  Antonio  Ferreyra, 
íe  tornou  Antonio  Simões  pelo  valle  acima  atè  o lugar,  em  que  ho- 
je cftà  fundada  a dica  Cafa  , que  encaõ  fe  chamava  cabeça  de  Alper- 
xe  ; & informado  de  que  aquelle  íitio  era  de  Afíonío  de  Torres  de 
Magalhães,  foy  ter  com  elle,  levando  comíigo  a dica  imagem  de  S. 
Joaõ  Bau.tifta  , que  dcyxou  em  íua  caía  , como  em  penhor  de  que 
dandolhe  elle  aquélle  íitio  , a Senhora  lho  íaberia  bem  gratificar, 
como  íe  vio  naquella  mefma  noyte  , em  que  dando  ao  dito  Aífbnfo 
de  Torres  hüa  dor  de  cólica  mortal  , de  que  era  muyto  maltratado, 
Sc  naõ  havendo  remedio  humano,  que  lhe  aproveytaíle  , recorreo 

íua 
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fua  mulhdr  D. Conftan^ade  Aguibr ao  Divino,  Sc  fe  encomendou 
à Senhora  de  Penha  de  frança,  comando-a  por  incerceííora,  para  quê 
feu  unigenico  Filho  o IÍ7raíle  de  taõ  grande  perigo  , em  que  eítava; 
promectendolhe  o lugar,  de  que  íe  traçava, para  Cafa  íüa.  Foy  còufa 
maravilhofa  , porque  fey^ta  a promeíía  , o dito  Aífonfo  de  Torres 
melhorou  logo,&  no  dii  feguinte  mandou  chamar  ao  dito  Antonio 
Simões , & lhe  contou  c calo  , Sc  com  elle  foy  efcolher  o fitio  , què 
lhe  parecia  mais  accõmcdadopara  fazer  a Ermida,  pedindolhe  muy^ 
to  a fizeíTe  defronte  das  fuas  cafas,  cujo  fitio  parece  tinha  a Senhora 
cícolhido  para  a dita  Cifa  deíla  invocaçaõ,  aífim  por  fe  contentar 
delle  o dito  Antonio  Simões,  comõ  pòr  ter  nellè  o mefmo  AfiFonfo 
de  Torres  tençaõ  de  fundar  Cafa  a N. Senhora,  como  o d:clarou  ao 
dito  Antonio  Simões,  pelo  fucceíío, que  lheaconteceoj  Sc  em  hüma 
terça  feyra,  dia  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  do  anno  de  i J97.  lhe 
lançou  a primeyra  pedra  com  grande  applaufo  de  todos  o dito  Ans 
tonio  Simões  em  companhia  dos  PP.  Antonio  Martins , o Meílre 
Ignacio , Sc  Aííonío  de  Torres  de  Magalhães , que  deu  a terra  , na 
qual  em  letras  douradas  eftava  eícrico,  fefíiSy  Maria  avante, 

Acaboufe  a dita  Ermida,  para  a qual  trouxe  o dito  Antonio  SU 
mõescom  hüa  folemneprociííaõ  a imagérn  de  N.  Senhora  de  Penha 
de  França  j que  eftava  depofitada  na  Ermida  de, N.  Senhora  da  Vi*» 
toria  ; o que  foy  cm  dia  do  Efpirito  Santo  à taide  aos  dez  de  Mayo 
de  1598.  Depois  comcfmolas  dos  devotos  > queéoncorriaõ  a cfta 
•Cafa,  fc  fundou  outra  Igreja , aonde  hoje  eftà  a miraculofa  imagerü 
defta  Senhora  , cuja  devota  Cafa  entregou  depòis  ò dito  Antonio 
Simões  aos  Religiofos  Eremitas  de  N. Senhora  da  Gra^a  por  meyo 
do  Padre  Ruí  Mendes,  que  foy  hum  dos  priraeyros  Capellaes,  qtíe 
houve  na  dita  Igreja. 

He  ella  de  hüa  fó  nave  com  a porta  principal  para  o Kafcerite , St 
outra  para  o Norte : tem  onze  Capellas,(cis  no  Corpo  da  Igreja , St 
quatro  no  Cfuzeyro  j as  da  parte  da  Epiftola  faõ  as  de  Santo  Anto^ 
nio,  S. Guilherme,  & S.Nicolao  Tolentino;  as  da  bandá  do  Eíians 
gelho  íaó  as  de  Santa  Luzia,  N. Senhora  dos  Affligidos,  imagem  mi« 
lagrofa,  & S.jofeph.  As  Capellas  do  Cruzeyro  da  banda  da  Epiftola 
íaõ  as  de  Santo  Thomàs  de  Villa  Novacom  Sacrario,&  S.  Joaõ  Bau- 
tifta  : as  da  banda  do  Euangelho  faõ  as  de  N. Senhora  da  Piedade,  St 
N. Senhora  do  Livramento.  A Capella  mòr  cem  excellente  Tribu# 
na  com  hüa  grande  penha, toda  lavrada  de  prata  com  muytas  figuras, 
aonde  eftá  a devota  imagem  de  N. Senhora  de  Penha  dc  França,  Foy 
íeu  Padroeyro  oPrior  dcAléquer  Manoel  dâ  Siíveyra  de  Magalhães, 
Tom.  III.  Nn  cujo 
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cujo  Padroado  vendeo  depois  a Antonio  Cavide  , o qual  fez  ncíla 
Igreja  muytas  obras,  &lhe  deu  grandes  ornamentos.  Tem  nobres 
fepulturas,  aonde  elle,  & íua  mulher  D.  Manana  Anconia  de  Caftro 
eftaõ  fepultados,  Sc  lhedeyxou  quatorze  Miílas  quotidianas,  cada 
bua  de  íeííenta  mil  reis;  duas  pela  alma  do  Senhor  Rey  D.Joaõ  o IV. 
com  hum  Offlcio  folemne  todos  os  annos ; hüa  por  todos  os  que 
fallarem  a lingua  Portugueza  , & as  outras  pela  fua  alrria  , Sc  de  fua 
mulher,  Sc  por  feus  parentes ; 8c  para  a fabrica  da  dita  Capella  deys 
xou  hüa  herdade,  que  chamaõ  Gaiús,  Sc  por  outro  nome  do  Cervo^ 
no  termode  Villa  Viçoía,  a qual  rende  cada  anno  mais  de  humeon^ 
to  de  reiSé  As  eferituras  defte  contrato  com  os  Keligioíos  fez  o dito 
Antonio  Cavide  no  anno  de  1667. 

Ha  nefta  Igreja  tres  Irmandades , a faber,  a de  N.  Senhora  de  Pe- 
nha de  França,  que  he  muy to  grande,  & faz  a íua  fefta  no  mez  de  Se. 
tembrocom  grande  folemnidade  , que  dura  tres  dias ; a de  S.  Joa5 
Bautiíla , a de  N*  Senhora  do  Livramento , & a de  N.  Senhora  dos 
Afíligidos.  A Capella  mòr  defta  Igreja  fundou  o Senado  da  Came- 
ra  por  hum  voto , que  fizeraõ  a efta  Senhora,  por  livrar  a efta  Cida- 
de de  hÜâ  grande  peíle  , & lhe  fazem  todos  os  annos  huma  prociííao 
em  dia  de  N.  Senhora  das  NeVes , a qual  fahe  muyto  cedo  da  Igreja 
de  Santo  Antonio  , Sc  íc  recolhe  no  Convento  de  N. Senhora  de  Pe-  ' 
nha  de  França , aonde  ha  Miíía  cantada  , & pregaçaõ,  Nos  primeyí: 
ros  annos  todos  hiaô  defcalços ; depois  fizeraõ  rupplica’ao  Summo 
Pontífice,  que  lhe  comutou  o voto,  em  darem  tres  arrobas  de  cera  â 
N»Senhora,  Sc  pagarem  a efmola  da  Mifía,  Sc  o Sermaõ, 

Na  quinta  de  Arroyos  eftá  hüa  Ermida  do  Eípirito  Santo,  que  he 
de  Luís  Jofeph  de  Valconcellos,  Ôc  Azevedo  , cuja  varonia  he  a fcís 
guinte. 

D.  Fruela  fegundo  do  nome,  Rey  de  Leaõ , Aílurias , Sc  Galiza, 
filho  delsRey  D.  Aífonfo  o MI.  o Catholico , Sc  da  Rainha  Ameli- 
na  fua  mulher  da  Cafa  Real  de  França, fobrin;, a do  Emperador  Cars 
lo^S  II  I.  o Grofío  , Sc  deícendente  por  varonia  do  grande  Flavio  Re-» 
caredo  Rey  Godo  das  Elpanhas,  fuceedeo  no  Rcyno  a feu  irraaõD, 
Ordonho  o II.  & reynando  ló  quatorze  mezes  faleceo  no  anrlbde 
pij.  como  diz  Lucas  Tudeníis  Chronica  Mundi  p.79.  foy  caiado 
com  D.Nutiilla  Ximena,  filha  de  D.  Sancho  Garcés  o Reparador, 
Réy  Vl.  de  Aragaõ,  & Navarra,  Sc  da  Rainha  D.Toda  Afnar,  filha 
de^D  AÍnar  Infantede  Aragaõ  ,&  tevealèro  de  D.AÍrtar  Fruela,  pro- 
gertítor  das  famílias  de  Sylvas,  Sc  Cunhas,  como  diz  Saíazar  dc  Caf* 
tro  t.  t .il.Gap;  1 , entre  outros  filhos,  ap 


Infans 
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Infante  D.Ramiro , qae  corn  íeus  irmãos,  D.  Aífonfo,  & D.  Ordoü 
nho,  foy  privado  do  Reyno,  & da  vifta  por  El^Rey  D.Ramiro  o IL 
de  Leao  leu  primo  , que  com  a violência  , & atrocidade  defte  crime 
coníeguio  a fegurança  da  íua  ufurpaçaõ,  como  diz  Samoirus  Epiíco^ 
pus  in  Ranemiio  lí.  & teve  ab 

Infante  D.Ordonbo^  chamado  o Cego,  ou  porque  com  cffeyto  ò 
foy,  mandandolhe  tirar  os  olhos  o melmo  Re‘y  , ou  em  tuemoria  da 
deígraça  de  íeu  pay;  cafou  com  a Infanta  D.Ciiftina,  íüa  parenta,  fi- 
lha deURcy  D.Bcrraudo  o II.  de  Leaõ,  como  dizem  Pelagio  Biípó 
de  Oveteníe,&:  Lucas  Tudenlcj  & teve,  entre  outros  filhos,  ao 

Conde  D.Oidonho  Ordònheí;qüe  foy  Senhòr  de  Lemos,  Sarria, 
Sc  de  outras  terras  em  Galiza,  Sc  por  fua  mulher  Conde  de  Cabrey« 
ra;  fervio  a El-Rey  D. Fernando  o Magno  nas  guerras  de  íeu  tempo, 
Sc  cafou  com  D.Urraca  Garcia^  filha  herdeyra  de  D.  Garcia  Gon- 
çalves , Conde  de  Maranhaõ , fenhor  de  Aza  , & de  Granhon, 
deícendente  por  varonia  dos  mefrnos  Reys  de  Lea5  , como  bifneto 
do  grande  Conde  de  Caftella  Fernaõ  Gonçalves,  Sc  da  Condeça  Di 
Maria  Nunes  , fua  mulher , que  era  filha  de  Nuno  Guterres  de  So- 
brado , Conde  de  Cabrcyra , & de  fua  mulher  D.  Urraca  Ozorio, 
fenhorados  Padroados  de  Lourenzana , & parenta  do  Gonde  Dom 
Rodrigo  Veloío  , que  depois  entrou  naquelleíenhòrio,  como  efere- 
vem  Alarcaõ  BelGen.l.i.cap.3.p.io9.  Sc  Álvaro  Ferreyra  de  Vera 
nas  Notas  ao  Conde  D. Pedro  Plana  107.  & teve  alèm  de  D.Bermu^ 
•do  Ordonhes,  de  quem  procedem  os  Condes  de  Lemos,  grandes  de 
Efpanha;  ao 

• Conde  D. Garcia  Ordonhes,  que  foy  fenhor  de  Aza,áe  outrás  ter- 
ras de  íeu  pay,5e  Conde  de  Cabreyra:  caiou  com  a Infanta  D.Elvira, 
íenhora  de  Tourò,  filha  del-Rey  D Fernando  o Magno  de  Leaõ  , & 
da  Rainha  D.  Sancha  lua  mulher , de  que  teve  , alèm  de  D.  Garcia 
Ordonhes  1 1.  do  nome,  Conde  de  Naxara,  Si  íenhor  de  Aza  , & de 
D. Fernaõ  Garcia,  progenitor  da  familia  de  Zevailos,  (de'que  proce- 
deraõ  os  Marquezes  de  Torciíal,  & muytos  grandes  de  Efpanha,  co* 
mo  dizem  Garibay  l.i  i.c.i.5c  Gandara  parte  1.I.3.C.5  P 32 5. jaó 

Conde  D.Ozotio  de  Cabreyra  o I.  em  quem  o Conde  D<  Pedro 
começa  o titulo  de  V^rconcellos,  íem  lhe  nomear  pay:  Sc  Joaõ  Baus^ 
tida  Lavanha  , íeguindo  erradamente  a jeronymo  da  Ponte^  o faz 
filho  de  D.Guterre  Ozorio,  que  vivia  pelos  annos  de  756.  no  rey.oa- 
do  dc  Maureogato,  havendo  mais  de  trezentos  annos  entre  hum,  Sc 
outro;  & Álvaro  Ferreyra  de  Vera, íeguindo  a idea  de  Louzada,  lhe 
dà  por  pay  ao  Conde  D.  Rodrigo  Veloio , neto  del-Rey  D.RamÜo 

Tom  HL  Nnij  o II. 
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O lí.  deLcísõ,  opiniaõ  ,c^ue  reprovàraõ  Dom  joíeph  Pelicer  Fr. 
Felippe  de  la  Gandara  , ( ambos  Chroniftas  mores  , & famoíos 
Antiquários,)  & outros  muytos  Genealógicos  modernos.  Viveo 
no  tempo  dos  Reys,  D.Sancho  o II.  & D.  AfFonfo  o VI  de  Leaõ,  & 
paííou  com  o Conde  D.  Henrique  a Portugal  pelos  annos  de  io8d. 
aonde  povoou  algüs  lugares.-calou  com  fua  prima  D.Sancha  Moniz, 
filha  de  D.Moninho  Fernandes  de  Tourò  , que  era  filho  baftardo 
do  fobredito  Rey  D. Fernando  o Magno  feu  avò,  como  fe  vè  em  D. 
Joíeph  Pelicer  no  Informe  dos  Sarmentos  foi. ^7.  & no  Conde  D. 
Pedro  tit.çj.  Plana  30c.  Lavanha  nas  Notasà  Plana  301. lit.  A,Fer- 
reyra  de  Vera  nas  Notas  á mefma  Plana  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

D.  Moninho  Ozores,  que  pafíou  com  feii  pay  a Portugal , & foy 
Ricohomem  del-Rey  D.  Afionío  Henriques  , & como  cal  confirma 
liOa  doaçaõ,  que  o meímo  Rey  fez  no  anno  de  1131,  ao  Conven- 
to de  Fonte  Arcada  : cafou  com  D.  Maria  Nunes,  fiíhade  D.Nuno 
Soares, Padroeyro  do  Convento  de  Grijò,&  ceve, entre  outros  filhos, 
a D. Maria  Moniz,  ( de  quem  deícendem  os  Machados , fenhores  de 
Entre  Homem  , 5c  Cavado  , como  referem  o Conde  D.  Pt^ro  tir- 
53. Plana  301.  Louzada  na  íiluftraçaõ  dos  Machados, & Montebello 
no  feu  Memorial  foi. 157.)  8c  â 

D^Martirn  Moniz,  que  foyRicchomem  em  Portugal, 3:  Caílella, 
& muy  nomeado  nas  hifiorias  pelo  valor  , com  que  à eufta  da  fua 
vida  franqueou  â El-Rey  D.  AfFonío  Henriques  a porta  do  Caftello 
de  Lisboa  no  anno  de  1147.  em  que  livrou  eíla  Cidade  do  dominio 
dos  Mouros : cafou  com  D.Therefa  AfFonío  , fenhorada  Torre  de 
Vafeo  Gonçalves,  cujo  nome  íecorrompeo  depois  no  de  Vaíconcelp 
los,  fua  do  Concelho  de  Laohozo  , n^s  terras  de  Entre  Homem,  Sc 
Cadavo,  como  diz  Brandaõna  Monarch. Lufic.tom.j.l.iox.íS.  5c 
2p.p.iij,Sc  ceve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Martins  da  Torre  q fiicccdeo  na  caftde  feu  pay,5í  naTorre 
de  Vaíconcellos,&  por  ifío  íe  chamou  da  Torre  : floreceo  no  tempo 
dos  Reys,  D.  AíFofifo  Hersriquez,&;  D Sanchn  o I.  cafou  cõ  D.The? 
reía  Soares  da  Sylva, filha  de  D.-Sueyro  Peres  da  Sylva,  ^ era  Ví.  ne- 
to por  varonia  dei  Rey  D.Fruclla  o ll.de,  Leaõ,  como  defcendêce  do 
Infante  AInar  Fruelia,  de  quê  acima  íe  fez  menção,  & teve  a foaõ 
Pepés  de  Vaíconcdlos  de  alcunha  oTenreyro,á  foy  o I.q  tomou  por 
appeliidb'o  fenhorio  da  Quinra,&  da  Torre  de  Vafconcellos:  foy  cõ^ 
temporaneo  dos  Reys,  D.  Afíonlo  oW.Sc  D.Sancho  o II.  & fe  achou 
no  cerco  de  Seviiha  no  anno  de  1-14^.  Caiou  com  a Coodeça  Dona 

Mana 
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Waria  Soares  Coelho,  líí.neca  dbgran^ie  Egas  Muniz,  Ayo  del-Rey 
D.Affonío  Henriques,  h.ha  Jc  Sueyro  Yiegas  Coelho,  VIL  neto  do 
íobredico  Rey  D.  f ruela  o ÍI.  & teve  , entre  outros  filhos,  a 

Rodrigo  Annes  de  VafconcelloSjque  foy  Ricohomeni  dos  Reys^ 
D.  Aiionfo  o III. & D.Dmis : caiou  com  D. Meda  Rodrigues  de  Pe? 
nella,  íenhora  das  Honras  de  Pendia  , 8c  Penagate,  (k  Padroeyro  da 
Igreja  de  Careíedo  , que  tudo  trouxe  em  dote  juntarneUte  com  a 
quinta  de  Caftro,  & era  filha  de  Ruí  Vicente  de  Prnella,  Cnhor  das 
ditas  terras,  8c  de  íua  mulher  D.Froyle  Eíleves  de  Bclmir,  VIILneta 
do  meímo  Rey  D.Fruela  o IL  de  Leaõ,  como  diz  o Conde  D. Pedi  o 
tit. 53. Plana  305.  & teve,  entreoütros  filhos,  a 

Mendo  Rodiigues  de  Vafconcellos,  que  foy  fenhorda  cafa  de  feii 
pay,5c  Meyrinho  mòr  dd-Rey  D Dinís  na  Provinciade  Entre  Dou- 
ro , 8c  Minho  , & Alcayde  rriòr  de  Chaves  ^ cuja  Praça,  5c  d^  pois  a 
Villade  Guimaraens  defendeo  valerofamenteno  anno  de  1313.000. 
tra  o Infante  Dom  Aííbnío  em  ferviço  do  Rey  íeu  pay  ; caiou  dtus 
vezes,  ôc  teve  doprimcyro  matrimonioa  Joanns  Mendes  de  Vaícon- 
ccllos , progenitor  da  Rainha  D.Ignes  de  Caítro,  de  quem  proceí 
dem  muytos  Príncipes  da  Europa,  da  Rainha  D.Leonor  Telles,mu<» 
lher  deL Rey  D.  Fernando^  8c  da  Rainha  D. Brites  de  Caftella  , mu- 
lher del-Rey  D.Joaõ  o I.  daquclle  Reyno.  Da  íegunda  mulher,  que 
foy  D. Confiança  Aífonfo  de  Brito,  filha  de  Aífonío  Annts  de  Brico^ 
progenitor  da  familia  dos  Britos , hoje  íenhores  da  caía  de  Ponte  de 
Lima  , Vifeondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra  , 8c  de  íua  mulher  Di 
Uzenda  dc  Oliveyra,  irmãa  de  D.  Martinho  de  Oliveyra,  Arcebifpò 
de  Braga,  8c  filha  de  Pedro  de  Oliveyra,  afeendente  dos  íenhores  d.í 
Morgado  de  Oliveyra , como  refere  Pinana  Chronifia  dci-Rey  D. 
Dinisj&tevea 

Gonçalo  Mendes  de  VafcoricelioS , que  foy  íenhór  das  Villas.de 
Penella,  8c  Louzaõ,  Alcayde  n,òr  da  Cidade  de  Coimbra  , & caian- 
do quatro  vezes,  naõ  teve  do  primey  ro,nem  do  íeguado  macrimonio 
fueceííaõ,  mas  do  quarto  teve  a Ruí  Mendes  de  Vaíconecílos,  Dnhot 
das  Villas  de  Figucyrò,  3c  Pedrógaõ  grande,  de  quem  deícendem  os 
Condes  de  Villa  Nova,  8c  por  varonia  os  de  CaftcHo  Melhor  ; & a 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos,  cuja  filha  D. Maria  foy  mulher  de 
D.  AíFonio  , íenhor  dc  Caícaes,  neto  del-Rey  D.  Pedro  o I.  & defte 
caíamento  procederão  os  Condes  de  Penella , 8c  deícendem  hoje  os 
Viícondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra.  De  D.  Therefa  AíFonio  de 
Aragaõ  fua  terceyra  miiiher,  filha  deD.  Affonío  de  Aragaõ,que  era 
filho  legitimo  de  D. Pedro  de  Aragaõ,  irrnaõ  da  Rainha  Santa  ííabei 
Tom.lIL  Nniij  de 
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de  Portugal,  ambos  filhos  dil-R<"y  D. Pedra  o lil.  de  Aragaõ,como 
diz  o Conde  D.  Pedro  tic.^.Piana  PUna  3060.19. 

teve  a 

Mera  Rodrigues  de  Vafconcellos,  que  foy  nono  Meílre  da  Orde 
de  Santiago, dignidade,  era  que  íuccedeo  a D. Fernando  Aífonfo  dc 
Albuquerque,  bifneto  d d-Pvcy  D.Dinis,&  ern  que  loy  íeu  íuccdlor 
o Infante  D,  joiõ  , filho  IV.  delRey  D.  Joaõ  o í.  Foy  famoío  nas 
guerras  do  íeu  terapo , 8c  na  batalha  de  Algibarrota  foy  cabo  de  Aia 
dos  Namorados  j teve  naturaês  em  Brires  Nunes  , entre  outros 
lhos  , que  legitimou  á íua  inídancia  El-Rey  D,  Joaõ  o I.  a Joanne 
Mendes  de  Vafconcellos,  progenitor  do  Morgado  do  Eíporaõ,  que 
hoje  poffuem  os  Condes  de  Vüla  Nova  > leus  deícendences  , cotno 
diz  Rodrigo  Mendes  da  Sylva;  8c  a 

Mendo  Rodrigues  de  Vaíconcellos , que  íervio  a EbRey  D.  |oaõ 
o I.  nas  guerras  contra  Caílella  ern  companhia  do  Condeítabíe  D, 
Nuno  Alvares  Pereyra,o  qual  na  repartiçaõ,  que  fez  das  fuas  terras 
com  os  Fidalgos  , q o haviaõ  acompanhado  na  defenfa  de  Portugal, 
lhe  deo  âs  Villas  do  Rahaçal , 8c  de  Baltar : cafou  com  Ifabel  Fer^ 
nandes  a Donna,  (que  ficou  viuva  de  Rodrigues  Peçanha  , filho  de 
Miner  Annõ  Peçanha  , Almirante  de  Portugal  j filhado  famofo 
Gil  Fernandes  o Bom  , Alcayde  mor , 8c  defeníor  da  Cidade  de  Ei- 
vas, da  antiga  íamilia  dosCurrutcllos,&  progenitor  da  melhor  parte 
da  nobreza  do  Alemtejo  , como  refere  a Chronica  do  Condeftable 
capói.|4,  & Ayres  Varella  na  Hiftoria  de  Eivas;  teve  a 

Luís  Mendes  de  Vafconcellos, que  viveo  na  Cidade  de  Evora  no 
tempo  dos  Reys  D.  Duarte  , & D.Affonfoo  V.  ^ cafou  com  Dona 
Jíabel  de  Azevedo,  irmaâ  de  D.  Antonio  de  Azevedo  Almirante  de 
Portugal  (de  quem  he  defcendence  , 8c  fucceííor  D.Luis  Innocencio 
de‘Câítro,qué  hoje  he  Almirante  de  Portugal,  & Capicaõ  da  Guarda 
de  Sua  Mâgeílaiej  filhos  ambos  de  Lopo  Vaz  de  Azevedo  , chamas 
do  o Monge, que  foy  C ipitaõ  déTanger, Comendador  de  Curuche, 
& Craveyro  da  Ordem  de  Aviz  , 8c  Almirante  de  Portugal  , como 
dizem  D.  Francifeo  de  Menezes  no  Titulo  de  Vaíconcellos,  o Padre 
Pedro  Pcyxoto,  8c  Henrique  de  Mello  da  Azambuja;  8c  teve  da  dr^ 
ta  íua  mulher,  entre  outros  hihos,  a 

Andre  de  Azevedo  de  Vaíconcellos, que  viveo  na  Cididede  Eivas, 
aonde  cafou  com  D. Maria  da  Gama,  filha  de  fíievaõ  da  Gama,  Gos 
vernador  da  Mina  , 8c  Aicáyde  mor  deCines,  (primo co-irmaõ  do 
grande  D.Vafcoda  Gama,  que  deícobrio  as  índias  Orientaes  , 8c  l, 
Coiidw- da  ViJigueyra)  5tde  íua  mulher  D C^theriaa  Zuzarce,  filha 

de 
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dc  Gil  Fernandes  Zuz^rne,  Alcayde  mór  de  Monfortc>  Ôc  ceve^en. 
tre  ourros  filhos,  a 

Men’  Rc-dngues  de  Va^concellos,  que  viveo  cm  Elvâs^  áondeca- 
fou  com  D.  joanaa  Coíuça  filha  de  Joaõ  Sotil  da  Gama  , íobrínhõ 
de  D. Joaõ  Sotil,  Bifpo  de  Zifim,  Ôl  de  D. Margarida  Caib,ça  , her- 
deyra  da  Capella  de  Santa  Catherina,  & da  Capella  , & Vinculo  de 
Bulhaco,que  iníHtuhio  o Bacharel  Joaõ  Caliaçâ,  ho  ahno  de  150^. 
no  Convento  dos  Padres  de  S. Domingos  dc  Beinfica  ^ aonde  a me^ 
nioriade  lua  nobreza  íe  vè  no  eícudo  de  fuas  Armas,  Ôc  nas  palavras 
defta  inftitaiçaõ,  ôe  ceve  da  dita  fua  mulher  a 
" André  dc  Azevedo  de  Vafconcellos  , que  foy  Commendidor  na 
Ordem  de  Chriído,  Sc  viveo  na  Cidade  de  Eivas , aonde  cafon  com 
D. Brites  Coronel,  filha  de  Luis  Gomes  Coronel,  que  foy  o prirrjtyí 
ro  Correyo  mor  deífe  Reyno,  & inílituhio  hü  Morgado  com  o ap* 
pellido  de  Matas,  8c  he  cheire  da  antiga  Cala  dos  Coròneis, (corno  íc 
vedobrazaõ  díc  fuas  Armas)  áqual  dà  principio  o Conde  D. Pedro 
cm  D. Pedro  Coronel, (que  he  defeendente  del-Pvcy  Còlfo,  Sc  aícen- 
dente  do  Correyo  mòr)  que  foy  cafadò  com  D.Juíla  Paes , filha  dc 
D.Payo  Guterres  da  Caía  Cunha,  & de  D.Ouzenda  Alboarar, filha 
de  D.  Traftamiro  , neto  del-Rey  D.  Ramiro  de  Leaõ,  comd  diz  o 
meímo  Conde  D.  Pedro  , Eícolano  na  Hiftoria  dc  Valcnça  parte  t» 
IÍV.9.  cap.38.  ôc  Blancas  Commentar.de  ^fiücj^.nGnm^joL  dc 
que  teve  a 

Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos , que  cafoü  ém  Eivas  com  faa 
prima  legunda  D.  Therefa  de  Azevedo,  filha  de  Andre  de  Azevedo 
dc  Vaíconcellos,  Sc  dc  D. Florença  de  Valcohcellos,  filha  dc  Eftevaõ 
di  Ponte  de  Vaíconcellos,  8c  de  (ua  mulher  D. Brites  da  Sylva, filha 
de  Paulo  Pegado  da  Sylva  , & neta  de  Álvaro  Pegado  da  nobre  fas 
miliados  Pegados  de  Eivas, & de  fua  mulher  D.Bntcs  da  Sylva,  filha 
de  Ruí  de  Abreu  Peçanha  Alcayde  mòr  daqudla  Ci  .Ude  , ôc  teve  a 

Andre  de  Azevedo  de  Vaíconcellos  , que  foy  Cõmetídacíor  na 
Ordem  de  Chrildo  , & íervio  aos  Reys  D. Joaõ  o IV.  & D.  AlTonío 
o Vl.nas  guerras  contrá  CaRelU  com  o podo  de  Capicaô  de  Cavai- 
los , & no  fiíio  de  Eivas  fi^y  eícolhido  paira  ir  ajuftar  corri  o Conde 
Duque  a capitulaçaõdo  lorte  de  N. Senhora  da  Graça.  Foy  também 
Governador  da  Praça  de  Caíf  ello  dc  Vide,  & do  Priorado  do  Crato, 
aonde  fendo  fitiado  pelo  exercito  do  Príncipe  Dom  joaõ  de  Auílria, 
antepunha  a defenia  da  Praça  à conícrvaçaõ  da  propiia  vida,âc  liici* 
mamente  a lalvou  pelo  caminho,  em  que  a naõ  éfperava:  caiou  com 
D. Maria  JoíepK  de  Mello,  Ôc  Azevedo,  fua  parenca,  filha  herdeyrá 

de 
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de  Andre  de  Azevedo  de  Vaíconcellos , 8c  neta  dé  Fftevaõ  da  Gama 
de  Azevedo,  defta  mefma  varonia  de  Vaíconcellos,  8c  de  lua  mulher 
D.Annada  Sylva  de  Moura  , quinta  prima  de  Dom  Chriílovaõ  de 
!Moura,  primeyro  Marqüez  de  Caftello  Kodrigo  ’ cra  Dona  Maria 
Joreph  de  Mello  filha  de  D.Luiza  Magdalena  de  Mello, que  era  filha 
de  Franciíco  Caldeyra  , Comendador  na  Ordem  de  Chrillo  , ôc  de 
fua  mulher  D. Maria  de  Mello^netade  Bertholameu  CaldeyraCom? 
mendador  na  Ordem  deChriílo,5f  de  íua  mulher  D.Leonor  deQui- 
nhones , que  foy  Aya  do  Infante  D. Fernando,  Fidalgo  illuftre  Caf- 
telhano,  8c  teve  a 

Antonio  Joíeph  de  Vâfconcellos , que  he  Capicaó  de  Cavallos 
com  grande  opiniaõ,  ôc  notável  valor;  & a 

Lüis  Joíeph  de  Vaíconcellos,  Sc  Azevedo  , que  he  fenhor  da  caía 
de  íeus  Pays , 8c  tem  o mefmo  foro  de  moço  Fidalgo  na  mcíma  (óxf 
ma  em  que  o tivèraõ  todos  íeus  avos  , defde  a inidituiçaô  dos  fóros 
ate  o prefente  ; íetvio  na  guerra  com  o polfo  de  Capitaõ  de  Infan- 
taria do  Terço  de  Eivas , 8c  depois  com  o de  Meftre  de  Campo , & 
Coronel  do  Regimento  Velho  do  Reyno  do  Algarve,  & fez  Sui 
Mageftade,  que  Deos  guarde  , eleyçaõ  da  fiaa  peíloa  , para  ir  fazer 
da  fua  parte  o comprimento  de  dar  as  boas  vindas  ao  Biípo  Príncipe 
de  Lubiana,Embayxador  Extraordinário  de  SuaMagedade  Imperial 
Joíeph  !.  do  nome  , 8c  Conduclor  da  SereniíTima  Rainha  nofía  Se^: 
nhora  D.Marianna  de  Auílria.  Caiou  com  D.Hippolyta  de  Càfaro, 
irmaã  do  Marquez  D.  Antenio  de  Càfaro,  8c  filha  de  D.Thomàs  de 
Càfaro,  Baraõ  de  Grey,  primeyro  Senador  , 8c  General  da  Artilha* 
ria  da  Cidade  de  Mcílina,  da  antiga,  & illudre  familia  de  Càfaro  do 
Reyno  de  Sicilia, aparentada  com  as  primeyras  Caías  delle,^  oriuoí 
da  de  Gênova,  aonde  os  Càfaros  defde  o anno  de  mil  atè  o de  mil  8c 
duzentos  foraó  Coníules , 8c  fupremos  Governadores  daquella  Re< 
publica,  no  tempo  cm  que  ella  pelas  fuas  grandes  emprezas  íe  fez  na 
Europa , 8c  na  Afia  muy  conhecida  ; 8c  de  íua  mulher  D.  Anna  de 
Viila  de  Cans  & Biringuer,  fíihade  D.Joaõ  deVilla  de  Cans,Cava^ 
lheyro  de  ía  Eftella,  8c  de  íua  prima  D.  ííabel  de  Villa  de  Cans  her- 
deyra;  ambos deícendentes  de  Biringuer,  Conde  de  Barccllon:i.  Hon- 
ràraõ  o contrato  defie  matrimonio  a Mageílade  do  íenhor  Rey  D. 
Pedro  o II.  ordenando  pelo  Secretario  de  Eilado  Mendo  de  Foyos 
Pereyra  ao  Marquez  de  Cafeacs,  encaõ  ícu  Embayxadoí  Extraordi^ 
nario  na  Corte  de  Paris,  ntervieíTc  oclle  ajade,  Sí  a do  Ciuidianilli- 
mo  Rey  Luís  XiV.  de  França,  aílinando  a cíeritura  coui  a íua  Real 
maõ,  ôt  aífiílindo  a efte  aâ:o  o Delfim  fsu  filho  o Duc  ae , 8c  2víada- 


ma 
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ma  a Duqueza  de  Borgcnha,  o Duque  de  Anjou,  o Duque  de  Berri, 
Fclippe  Duque  de  Orllans , irmaõ  único  del-Rey  , líabcl  Carlota, 
Duqueza  de  Orlians  , o Duque  , Sc  Duqueza  de  Chartres  Madama 
S elhe  de  Orlians,  & a grande  Duqueza  de  Toícatia  ena  6.  de  Janey- 
lo  de  lóçS.Da  familia  de  Càfaro  trata  largamente  Filadelfo  Manos 
no  Theatro  Genealógico  de  Sidlia  hópag  104.  Sc  Juíliaiani  A nnal 
de  la  Liguria,  E teve  a 

Andre  Jofeplrde  Vaíconcellos , que  he  O hérdeyro  deíía^rsía  , st 
Thomás  jofeph  Càfaro  de  Vaíconcellos , D.  Anna  Jofeph  Càfaro 
de  Beringuer,  D. Maria  Jofeph  de  Vaíconcellos,  ôc  D.Ifabel  Jofeph 
de  Vafconccllos. 


C A P I T V L O XXIÍL 

Da  Taroquia  de  S»SebaBiao  da  Dedreyrdò 


A Igreja  Paroquiai  de  S.  Sebaíliaõ  eílà  em  Íítio  afeo , & alegre^ 
he  de  hüa  fó  nave  com  tres  portas,  a principal  para  o Poente, 
hüa  para  o Norte,  8c  outra  para  o SuL  Foy  fundada  pelos  Pregueies 
cora  ajuda  de  Sua  Mageftáde  : a Capei  la  mdr  he  dos  Irmaõs  do  Se- 
nhor , aonde  eftaõ  as  imagens  de  N. Senhora  da  Saude,  (que  trouxe 
de  Roma  o Patriarca  de  Ethiopia  D.Joaõ  Berraudes,  que  era  muyto 
leu  devoto,  & grande  fervo  de  Deos,  o qual  faleceo  no  aníio  de  i J70, 
Ôc  mandou  queo  íepultâílem  na  antiga  Ermida  de  S. Sebaíliaõ, donde 
o tresladàraõ  depois  para  eíla  Igreja  aos  j6t  de  Odtubro  de  lõjj.)  3c 
a de  S.Sebaíliaõ,,^ue  he  de  pedra,  8c  veyo  da  igreja  velha.  Tem  mais 
quatro  Capellas,que  íaõ  a de  Jeíus,  a de  Santo  Antonio,  ambas  coD 
iateraes,  a das  Almas,  8c  a de  Santo  Amaro.  Tem  hum  oílo  do  mar- 
tyr  S, Sebaíliaõ,  cuja  relíquia  veyo  de  Roma.  He  eíla  igreja  Viga^- 
raria  collada  , que  apreíentaõ  os  Arcebilpos , Sc  rende  jooU.  teni 
quinhentos  vizinhos  q íc  dividem  pelos  lugares  fegainces.  Chafariz 
dc  Andaluz,  com  hüa  rua  muy  comprida,  que  vay  are  a igreja,  Pa- 
Ihavã,  o Marichal,  a Ponte  acè  á Cruz  da  Pedra,  a Ponte  Velha,  as 
Larangeyras,  Palma  de  bayxo  , & Palma  de  cima,  o Rego,  Campo 
pequeno,  Picoas , parte  da  Ribeyra  de  Alcantara  , aonde  eílà  huma 
Ermida  de  Santa  Catherina  na  quinta  do  Inferno,  o lugar  de  S.Joaõ 
dos  BemCâfados, aonde  eílà  hüa  Ermida  dc  S.Joaõ  Bautiíla  cõm  Ni 
Senhora  da  Boa  Sentença,  imagem  milagrofa,  cuja  Igreja  hefügeita 
a Malta  ; o l»gar  do  Pay  Sylva,  & Vai  de  Perey:ro  com  humabôa 
ç ’ - ^uintA 
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quinta  dos  Padres  da  Congregação  de  S.  Felippe  Neri  , com  fua 
Ermida. 

Ha  no  deftrito  deíla  Freguefia  muytas  cjuintas  nobres,  como  fao 
a dos  Duques  de  Aveyro,  a dos  Duques  doCadava!,  a dos  Marques; 
zes  de  Tavora,8c  a dos  Condes  de  Sarzedas,  que  confta  de  terras  de 
paõ,  bons  pomares  de  excellente  fruta,  com  cres  jardins,  o mayor  co 
tres  fontes  de  pedra  de  excellente  fabrica  , que  vieraõ  de  Italia  coai 
hum  Ekrcules  de  pedra  fina  mármore,  lançando  agua  por  muytas 
partes  de  feü  corpo,  todos  povoados  de  muytas  arvores  íilveftres,co 
Jargas  ruas  muy  compridaSj  que  adornaõ  viílolas  fontes, cujas  excels 
lentes  aguas  vem  por  mieatos  íubterraneos  de  hüa  mina,  que  ha  nefta 
quinta,  a qual  tem  hum  bom  Palacio  , fundado  em  forma  prolonga- 
da com  dõus  quartos, alem  de  ourros  para  os  domcfticos,  todos  ador? 
nados  de  boas  pinturas,  & preciof^s  alfiyas,  com  hum  largo  terreys 
ro  , & hum  foberbo  portal  de  pedra  mármore,  com  as  Armas  da  ü- 
luftre  familia  dos  Silveyras  ,quemaridou  fazer  o Conde  D. Rodrigo 
da  Silveyra,  Cavalheyro  de  muyto  valor,  entendimento,  & genero- 
íidadé*  Tem  efta  quinta  hüa  Ermiòá  ài  S.Joaõ  Bautiífa , limpa  j 8c 
curioíamente  adornada,  a quem  os  Senhores  deída  Caía  feftejaõcom 
grandeza  no  feu  dia. 

As  mais  Ermidas,  que  ha  neflá  Fregueíia,  faõ  a de  S.  ]oaõ  Bautif- 
ta  na  quinta  das  Larangeyras,  a de  Santo  Antonio  na  quinta  do  Mar- 
quez  de  Tavora,  a de  N ^Senhora  da  Encarnaçaõ  no  Campo  peque.* 
no,  & a de  S.Jacinto  ria  quinta  de  SeteíRios,de  que  he  fenhor  Ma- 
noel de  Caídro  Guimaraens  < Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageídade, 
Secretario  do  Deíembargo  do  Paço  , Deputado  da  Junta  da  Serenif^ 
íima  Caía  do  Infantado,  & Cavalleyio  da  Ordem  de  Chriído,  filho 
de  Antonio  de  CaPtro  Guimaraens  , Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Magcí- 
tade,  & de  fua  mulher  D.  Ifabel  Vieyra  de  Alveílos  Montarroyo,  8c 
neto  de  Antonio  Francüco  Guimaraens  natural  da  Villa  de  Guima- 
^aens,  ôc  dos  principacs  delia.  Caiou  o dito  Manoel  de  Caílro  Guiá 
maraens  com  D.Marianna  Luiza  da  Franca, filha  de  Francifco  Lopes 
Franco  , Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo  , 8c  bícrivaõ  das  Juílifi. 
caçoens  do  Reyno  , 8c  de  íua  mulher  D.Julia  da  Franca  Palhana,  de 
que  tem  a Antonio  Francifco  de  Caltro  Guimaraens,  que  heo  her- 
deyro  deíla  caía. 

Teve  mais  o dito  Antonio  de  Caílro  Guimaraens  Fidalgo  da  Cafa 
de.Sua  Mageílade,  de  íua  mulher  D líabel  Vieyra  de  Alveílos  Mon- 
tarroyo,a Antonio  de  Caílro  Sc  Alveílos,  Conego  da  de  Lisboa, 
& Cavalheyro  da  Ordem  de  Chriílo  , a Dona  Jofcfa  Michaela  dc 

Caílro, 
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Caílro , que  cafou  com  Jofeph  Maria  Caftro  (de  que  tel^i,  entre  ou-- 
tros  filhos,  a Franciíco  de  Caílro,)  & a D.Franciíca  Roí^de  Caílro> 
Reiigiofa  no  Moíleyro  de  Chelias. 


C A P I T V L O XXIVJ 

f 

Da  T^arochia  de  S,  fofe^h^  / 

NO  annõ  de  1 J32.fe  principiou  na  Igreja  de  Sa^ritâ  jáíía  á C6- 
iraria  de  S.Jóíeph  , que  foy  a primeyra  djeílc  Reyno  j a quaí 
conftava  de  Pcdreyros , & Carpinteyroís , Bc  outros  pertencentes  ao 
meímo  officioj  Bc  no  anno  de  1 54^.  em  271-dé  Abril  íè  mudou  o dito 
Santo  com  a fua  Confraria  para  hüa  Ermida,  qiíe  os  rnefmos  Confra- 
des fundáraõ  com  o titulo  de  S.  Jofeph  de  Etirré  as  Hortas,  na  qual 
tinhaõ  hum  Capellaõ  , para  lhes  dizer  MiíTa  aos  Domingos,  & dias 
Santos,  a que  elles  aííiíliaõ com  fuas  tochas.  Porem  vcn Jo  o Senhor 
Infante  Cardeal  D.  Henrique  , que  a Parochia  de  Santa  Jüíla  erá 
muy  dilatada,  determinou  defannexarda  dita  Parochia,  outra,  para 
que  os  Freguefes  naõ  experimentaííem  a falta  dos  Sacramentos , Bc 
pedir  aos  Confrades  de  S.Jóíeph quizeííem  que  a mefma  Ermida  foG? 
le  Fregueíia,  o que  elles  concedèraõ  , pedindolhe  a aprefentaçaõ  dcj 
Coadjutor  , o qual  havia  de  cantar  a Miíía  em  dia  do  feu  Santo  ; ú 
que  fe  lhes  concedeo,  ficando  a apreíentaçaõ  do  Cura  ^ que  hoje  he 
Vigário  Collado,  ao  Prelado^ 

^uãdoa  dita  Ermida  fe  fez  Fregueíia, tratàraõcíe  á áíâfgáràcuílai 
da  mefma  Fregueíia  , a qual  eílando  entre  cardaes^  Bc  hortas,  íe  po^ 
voou  de  tal  modo,  que  tem  hoje^ooi  vizinhos*  3c  183  j.  peííToas,^' a 
mayor  parte  delias  illuílres,)  Bc  fízeraõ  hüa  igreja  com  a pOrta  para 
o Poente,  com  cinco  Capellas , a faber,a  mayor  corrt  Jefiis  * Maria* 
Jofeph  , de  que  íaõ  PadroeyrOs  os  Confrades  do  dito  Santo  * & nà 
mefma  Capellaeíláo  Santilíimo  Sacramento  * que  também  òs  ditos 
Confrades  concedèraõ  à Irmandade  do  Sanciííimo  eíliveíTe  nâ  fua 
Capellajcomo  também  lhes  concedeo  abri  (Tem  hüa  porta  ria  ditaCa<* 
pella  para  ferventia  da  Sacriília  ; Sc  todas  as  vezes  que  ha  feíla  eonl 
o Senhor  manifeílo,  fe  pede  a chave  da  tribuna  áos  Confrades  de  S. 
Joíeph.  He  eíla  Irmandade  tao  magnifica,  que  fez  hüa  Caíã  de.Mcía* 
Bc  outra  de  Delpacho,  as  melhores  que  atéqui  íè  tem  fcyto  nas  mais. 
Irmandades ; tem  feis  Capellães,  quedizerá  Miíía  quotidiana  pelas 
almas  dos  Irmaõs , com  fua  Sacriília  á parte , & íaõ  as  Capellas  de 
2 quarenta 
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quârdnta  mil  reis,  8c  tem  mais  Hüa  de  fefíeacâ  mil  rers , que  inílícu- 
hio  hum  Irmaõ , com  condiçaõ  de  a fei  vir  hum  feu  parente  , 8c  por 
fua  morte  a poderá  a M.ía,  fe  quizer,  polia  no  lote  das  mais. 

Da  parte  da  Epiftola  efl-á  a Capella  das  A Imas , q he  de  S. Miguel, 
com  fua  Irmandade,  8c  tres  Capcllaescom  quarenta  mi!  reis  de  ren- 
da cada  hum , 8c  a Capella  do  Santo  Chriíto , de  que  trata  a Irman^ 
dâde  do  Sanciííimo. 

Da  parte  do  Euangelho  eílà  a Capella  de  N Senhora  da  Concey- 
çaô  , que  tem  fua  Confraria  , & a de  N.  Senhora  da  Fd,  quehe  tams 
bem  dos  Confrades  de  S.  Jofeph. 

A Irmandadedo  Santiííiroo  Sacr\mento  tem  dous  Capellães,  com 
que  íaõ  por  todos  doze,  8c  o Vigário  naõ  tem  Capella. 

Chega  eíla  Freguefia  defde  as  p ortas  de  Santo  Antaõ  ate  o chafas 
riz  de  Andaluz,  tudo  rua  direyca  j as  outras  ruas  defde  as  dicas  por^ 
tas  até  S*  Joíeph  faõ  as  íeguinces. 

O beco  da  Mancebia , a rua  nova  dos  Condes, a calçada  da  Glorià, 
a calçada  de  Damiaõ  de  Aguiar,  a rua  das  Pretas,  a rua  do  Telhai,  a 
yua  da  Fè,a  rua  da  Praga,  a rua  do  Carriao  , a traveíla  da  Oliveyra, 
a traveílâ  de  JoaÕ  do  Loureyro,  a craveíía  do  Paçadido  , a craveíTa 
do  Defpacho,  a traveíla  das  Parreyras,  a traveíla  do  Açougue,  a caU 
f adinha  de  Santo  Antonio  , a traveíla  do  Melro,  a traveíla  das  Frey< 
ras,  parte  de  Vai  deTereyro,  a eftrada  do  Salitre. 

Ha  neíla  Fregueíía  quatorze  hortas,  algüs  cafaes,&  muytas  quin- 
tas, entre  as  quaes  a principal  heaque  começando  pela  Annunciadai 
continua  pela  rua  direyca,  8c  voltando  pela  do  Telhai  acima  , corre 
pela  calçada,  que  vay  para  o Campo  do  Curral ; Sc  continuando  a^ 
quellâ  frente,  entra  pela  traveíla  de  Santa  Anua , & vay  parar  à cal- 
çada  de  Damiaõ  de  Aguiar.  Tudo  o que  comem  eíta  larga,  ôc  com- 
prida diílancia , íaõ  moradas  de  caías  pertencentes  à mefraa  quinta, 
que  rendem  cada  anno  o melhor  de  quatro  mil  cruzados;  cres  delias 
faõ  nobiliffimas  aífim  pela  grandeza  das  peças , como  pela  arquite- 
õtura,  8c  fabrica  ao  moderno.  Nas  caías  da  Annunciada  vive  de  alu- 
guer o General  da  Artilharia  Diogo  Lais  Ribeyro  j Sc  nas  que  ficaõ 
no  monte  de  Santa  Anna  mora  o Embayxador  de  GiíVella  ; 8c  nas 
que  eífâõ  no  largo , entre  a rua  d.i  Fè , *5c  a de  Santo  Anconio  , vive  o 
Meílre  de  Campo  Domingos  Dantas  da  Ganha.  Todas  ellas  tem 
pátios,  ôc  todos  os  agafalhos  necedarios  para  o cõnodo  de  grandes 
famílias. 

A quinta  occupa  a diftancia,  que  vay  do  bayrro  de  S.  Jofeph  ao  de 
Santa  Anna , Ôc  da  Anauciada  ao  Campo  do  Curral ; tem  doze  paf- 
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íeyos  largos,  ôc  compridos,  alguns  ddles  lageados,  8c  axulejados  dé 
brutefco,  com  fermolos , 8c  bem  lavrados  pilares  de  pedraria  , graní: 
des  parreyraes,  8c  muytas  paredes  veftidas  de  varias,  8c  viftofas  floi 
res.  Nos  taboleyros  que  dividem  as  ruas^  fe  achaõ  grandes*  & fron- 
doíos  arvoredos  filveftres , 8c  frudiferos  j que  foriiiao  amenos  bofò 
ques , aonde  continuamente  íe  ouve  á armoniá  dos  paííaros,qué  os 
habitaõ.  Tem  dous  taboleyros  de  jardim , o primeyro  ficà  debayxò 
das  jancllas  da  galaria  , que  olhaõ  para  dentro  da  qüintá,  ò íegundò 
em  hüa  elevaçaõ,a  que  fe  fobe  do  primeyro  paíTeyo  por  huma  efcadá 
de  cantaria,  que  tem  vinte  degráos,  8c  outros  tantos  palmòs  de  larís 
go.  Ao  Nafcènte  do  dito  taboleyro  eftà  plantado  hü  fermofo  lagOj 
todo  de  bem  lavrada  cantaria  , feyto  em  forma  de  ovado  , que  levá 
mil,  8c  tantas  pipaS  de  águà*  8c  nelle  andao  muytos , & grandes  péy^ 
xes  de  dlverías  caftas : pelos  lados  deíle  lado  íe  fobe  por  duas  bertt 
lançadas  efcadas  a hüa  ferrriofa  varanda,  que  em  fórma  de  meya  Lua 
cerca  ametade  do  lagò  com  hüa  grade , que  fe  compoem  de  doze  pi- 
lares de  cantariá  , eom  bolas , & remates*  8c  de  pilar  a pilar  correnti 
alquitravas,  8c  balaúftres  com  íeu  guarda  chapim,  q fórmaõ  hüa  fera» 
mòfa  grade,  tudo  de  alabaftro,  que  veyo  de  Eftremòz  * tern  cfta  va- 
randa vinte,  8c  oyto  palmos  de  largo,  Ôc  no  feu  efpaldar  fe  fórma  hüa 
parede  com  cunhas , Sc  íinàalhas  decantaria,  aonde  fe  vem  doze  nH 
chos,  em  que  eftaõ  eftatuas  do  tamanho  do  natural,  fey  tas  em  Itália^ 
8c  as  diftaneias,  que  concorrem  de  nicho  a nicho*  eftaõ  azulejadas  àé 
brutelco,  8c  nellas  pintadas  as  batalhas,  tjue~ha  guerra  paflada  alcan- 
çamos dos  Caftelhanos.  Da  dita  váránda  fe  entra  por  hum  fermofd 
portico  para  huma  cafa  de  regalo  feyta  dé  abobada  Com  muytos  ef- 
guichos  de  agua,  8c  excelletité  azulejo  de  Olandâ  que  a faz  rouy  viíi 
tofa  j defta  caía  íe  íobe  por  hurrfá  eícadáde  cantaria  a Huma  torre 
também  do  mefmo  em  fórma  quadrada,  a qual  tém  por  pávès  gráde^ 
8c  alquitravas  de  alabaftro,  íuftentada  em  dez  pilares  de  cantaria  cõ 
bolas , & remates.  Delia  fe  deícobre  o mar*  & à banda  dalèm,  8c  a 
mayoT  parte  da  Cidade, 5c  para  â banda  da  terra  tê  vifta  livre, 5c  hrs 
ga  em  grande diftacia,  5c  muy  aprazível,  por  lhe  ficarem  para  aqule» 
la  porçaõ  doHorizonte  muytas  quintas, bolques, 5c  nobres  edificios. 

No  mais  imminente  defta  quinta  eftà  fituada  hüa  antiquiftima  tor^ 
Té  taõ  alta , que  fe  deícobre  a barra  , 8c  todo  o Ribá-Tcjo,5c  .para  a 
parte  da  terra  tem  alegre  , Ôc  dilatada  vifta : dentro  delia  eftá  huma 
exceilente  Ermida  de  N. Senhora  da  Conceyçaó.  Efta  celebre  quin- 
.ca  , 5c  mais  propriedades , que  a ccrcaõ  , fe  fez  com  grande  deípezâ, 
que  foy  neceííarip  alhanar  montes  de  terra, 5c  difficuld". des,  que  ouve 
Tomjn  üo  . cm 
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cm  fazer  vinte>  & ícte  compras  por  exceííivos  preços,  o que  nao  po- 
dia deyxar  de  fer,pcrq  entre  os  bayrros  de  Lisboa  era  impoííivel  con- 
íeguir  por  outro  modo  ajuntar  huma  caõ  nobre,  & larga  proprieda- 
de , de  que  he  fenhor  o Meftre  de  Campo  Domingos  d’  Ancas  da 
Cunha,  cuja  antiga  varonia  he  a íeguinte. 

Chriftovaõ  Fernandes  da  Cunha  foy  caíado  com  D.  Francifca  de 
Lacerda,  filha  de  Nuno  de  Lacerda  , & foy  fenhor  do  Solar , que  o 
Conde  D Henrique  deo  aD.Guterre  , natural  de  Gafcunha  , o qual 
Solar  he  na  Província  de  Entre  Douro  ôc  Minho  , no  Concelho  de 
Coura,  8c  teve  de  fua  mulher  a 

Chriftovaõ  Fernandes  da  Cunha,  que  cafou  com  D. Grada  da  SyL 
va,  filha  de  Jorge  da  Sylva,  de  que  teve  a 

Lourenço  Gonçalves  da  Sylva,  que  foy  íenhor  do  PaíTo  da  Cunha, 
o qual  cafou  com  D.Thereía  Mendes  de  Aldeiete,  filha  de  Lopo  de 
Alderete,  de  que  teve  a 

Leonardo  da  Cunha  de  Abreu  , fenhor  do  Solar  de  Cunha  , que 
cafou  com  D.  Luiza  de  Abreu , fua  prima,  filha  de  Gomes  de  Abreu 
& Barbofa,  de  que  teve  a 

Franciícoda  Cunha  Pereyra,  que  foy  íenhor  do  Solar  de  Cunha, 
8c  caiou  com  D. Maria  Vafquez  da  Cunha , fua  prima , filha  de  Fer^ 
nando  da  Cunha,  deque  teve  a 

Joaõ  da  Cunha  Pereyra,  que  foy  fenhor  da  meíma  caía , 8c  cafou 
com  D. Bernarda  Barbofa,  filha  de  Eftevaõ  Barboía,  deque  teve  a 

Vafeo  Fernandes  da  Cunha , que  cafou  com  D.  Ignes  Nunes  da 
Guerra,  filha  de  Nuno  Fernandes  da  Guerra,  de  que  teve  a 

Fernando  da  Cunha  Pereyra  / que  foy  Capitaõ  mòr  no  Concelho 
de  Coura,  8c  cafou  com  D.  Maria  de  Paftos  Dantas,  filha  de  Manoel 
Dantas  o Velho, de  que  teve  a ‘> 

Manoel  Dantas  da  Cunha  , que  foy  Comendador  na  Ordem  de 
Chrifto,  Sc  cafou  com  D.Natalia  Ribeyra  Machado,  filha  de  Jacin- 
to Gomes  Machado  , que  foy  Governador  de  Ormüz,  cm  cuja  de- 
fenfa  morreo  com  grande  valor,  de  que  teve,  entre  outros  filhos  a 

Domingos  Dantas  da  Cunha,  Cavalleyro  profefto  na  Ordem  de 
Chrifto,  que  fervio  nas  guerras  paííadascom  grande  fatisfaçaõ , 8c 
conhecido  valor,  8c  hoje  he  Meftre  de  Campo  dos  Auxiliares ; vive 
na  íuâ  nobre  quinta , que  acima  deícrevèmos , 8c  tem  filho  natural  a 
Domingos  Dantas  da  Cunha,  que  hoje  he  Cõmiííario  da  Cavallaria 
em  Catalunha.  Ramo  dos  ^ntas, 

Vaíco  d’ Antas  o Velho  caiou  com  D.Gracia  da  Cunha  , filha  de 
Mendo  da  Cunha.  Efte  foy  fenhor  da  quinta  dítPaflos  d’  Antas,  que 

cftà 
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eílà  no  Concelho  de  Coura,  & dos  Padroados  das  Igrejas  de  S.Payo 
dc  Agua  Longa,  & Romarigaes  no  Arcebifpado  de  Braga;  6c  dodi^ 
to  macrimonio  naíceo,  entre  outros  filhos,  o Teguintei , 

Eftcvaõ  Valques  d*Ancas  , quelhc  fuccedeo  no  mefítio  Solar , 6c 
Padroados,  & cafoucom  D.Dordia  Martins,  filha  de  Martim  Dade 

0 Velho  , Icnhor  da  Caía  de  Dade  na  Proyincia  de  Entre  Douro  8c 
Minho,  de  que  teve  a 

i^edro  Efteves  d’ Antas,  que  eafou  corri  D.  Thereía  de  Navaes,  fi# 
lha  de  Payo  de  Navaes  Barboía,  da  Cafá  dc  Callellaõ,  Ôc  íenhor  do 
$oiar,  à Padroado  dos  Antas,  de  que  ceve  a 

Gregorio  Vafques  d’Antas,qu»efoy  íenhor  dò  Couto  do  Solar,  8c 
Padroados  referidos , & caiou  com  D Jgnes  Nunes  dc  Alderete  da 
Sylva,  de  que  teve  a 

Gonçalo  Fernandes  d’ Antas,  que  foy  íenhor  do  mcfmo  Soíár,  5c 
Padroados,  6c  calou  com  D.Catherina  AíFonfo  Baccilar,da  Cafa  de 
Bacellar,  & Honra  de  Mira,  de  que  teve  a 

Fernando  d’ Antas,  que  foy  fenhordo  dito  Solar,  8c  Padroados , 5c 
do  Concelho  de  Frajaõ , & do  Padroado  de  Santa  Maria  de  Couzus 
a*.ado,  S.Martinho  de  Coura  , dc  Santa  Marinha  de  Linhares : cáíod 
^om  D.Leonor  Rodrigues  Salgado,  filha  dc.Nuno  Salgado  Satcllo, 
íenhor  de  Souzim^  & Villarinhos,  de  que  teve  a 

1 r Vafeo  Fernandes  d’  Antas , que  foy  fenhor  do  meímò  Solar , Pa^ 
droados  j & do  Concelho  de  Frajaõ ; cafou  a primey  ra  vez  com  fua 
parentâ  D.  Lconor  da  Sylva , filha  de  Thomè  da  Sylva  d’  Antas,  Sc 
neta  de  Joaõ  Pereyra  d’Antas,  quefoy  Embayxador  cm  França  em 
tempo  del-Rey  D.Joaõ  o IIL  & teve;  entre  outros  filhos,  a 

Vaíco  d’ Antas,  que  foy  fenhor  dos  mefmos  Padroados  dc  íeus 
pays,  8c  avòs : cafou  com  D.  Ignes  da  Rocha  Pita  (que  era  dos  Ro- 
chas , fenhores  do  Morgado  de  Domerifte)  de  que  teve , entre  outros 
filhos , a 

Manoel  d’ Antas  o VeHio  , que  foy  fenhor  da  caía  de  feu  pay , 8c 
cafou  com  D.  Anna  da  Cunha,  filhados  lenhoresda  Caía  da  Guarda, 
na  Provincia  do  Minho,  de  que  teve  a 
' I,  D,  Maria  de  PaíTos  d'  Antas,  que  caiou  com  Fernando  da  Cunha 
•Pereyra,  & teve  a Manoel  d’ Antas  da  Cunha,  que  foy  Comendador 
na  Ordem  de  Chriílo  , & cafou  com  D.  Natalia  Ribcyra  Machado, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  ao  Meftre  de  Campo  Domingos  d' 
Antas  da  Cunha,  6c  a Joaõ  d‘  Antas  daCunha  , que  foy  Capitaõ  dc 
Cavallos  , Tenente  General  da  Cavallaria,  & hojeheBrigndeyro  da 
incrma  Cavallaría  5 hc  Soldado  de  grande  valor , como  moífrou  no 
Tom.IÍI.  Qo  ij  choque 
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choque  de  Monfanto,  aonde  coro  honradas  feridas  deu  msyores  bra» 
zoens  à fua  faroilia»  como  em  outras  muycas  oceafiões,  em  que  moU 
trou  a fciencia,  que  tinha  da  guerra,  & com  outras  novas  feridas  deu 
bem  que  fencir  aos  inimigos  defta  Coroa, & à lua  peíloa  huma  fama 
immorcal. 

Ramo  dos  Machados 

Felippe  Gomes  Machado  , natural  de  Regalados , que  fervio  na 
índia,  5c  foy  Caftellaô  em  Moçambique,  caiou  com  D,Dorothea  dc 
Mello,  filha  de  Álvaro  de  Mello,  de  que  teve  a 
Gonçalo  Gomes  Machado, que  cafou  com  D.Martha  deQueyròs 
Sirne,  filha  de  Luis  Vaz  Sirne,  de  que  teve  a 
Clemente  Gomes  Machado , que  foy  Comendador  na  Ordem  de 
Santiago  , 5c  cafou  com  D.Cathei  ina  Mendes  de  Navaes , filha  dc 
Paulo  Mendes  dc  Navaes,  de  que  teve  a 

Paulo  Gomes  Machado,qi^e  foy  Comendador  na  Ordem  de  Avís, 
& Almirante  do  Ertreyto  na.  índia ; cafou  com  D Theodora  daSyl-» 
va,  filh^  de  Thome  da  Sylva,  dc  Campo  Mayor,  de  que  ceve  a 
Sebaftiao  Gomes  Machado  , que  foy  Comendador  na  Ordem  de 
Chrifto,  ôc  Tenente  General  no  Brafil ; cafou  com  D. Maria  Gomes 
da  Sylva , filha  dc  Chriftovaó  da  Sylva , Comendador  das  Entradas, 
de  que  teve  a ^ 

Jacinto  Gomes  Machado  , que  By  Governador  de  Ormüs , onde 
morreo,  ôc  cafou  com  D. Maria  Ribeyro  Botelho,  filha  dc  Gafpar  dc 
Alvarenga,  que  íoy  Governador  de  Cabo  Verde,  da  qual  teve  a 
Natalia  Ribeyra  Machado, que  caiou  com  Manoel  d’ Antas  daCuí 
nha  acima  nomeados,  que  foraõ  paysdo  Meílre  de  Campo  Domins 
gos  d’Antas  da  Cunha, 5c  doBrigadier  de  Cavallaiia  Joaõ  d’ Ancas  da 
Cunha. 

Eílaô  no  deftrito  defta  Freguefia  os  Conventos,  Igrejas,  ôc  Ermi. 
das  feguintes. 

O Convento , ôc  Noviciado  dos  Padres  da  Companhia  de  Jeíus, 
cuja  Igreja  he  dedicada  a N. Senhora  da  Aílumpçaõ , fundàraõ  Fer- 
naõ  Telles  da  Sylva  , que  foy  Governador  da  índia  , ôc  fua  mulher 
D. Maria  de  Noronha,  alcançando  primeyro  licença  do  Padre  Geral 
Cláudio  Aquaviva  , em  que  os  fazia  Padroeyros  delle  , 5c  o princi- 
piàraõ  na  lua  quinta  de  Campolide,  applicando  para  íua  fabrica , Ôc 
lüftento  vinte  mil  cruzados  no  melhor  parado  de  íua  fazenda,  como 
conda  da  elcritura  fey  ca  em  Lisboa  no  anno  de  1 597.  aonde  fe  diíle 
a primeyra  Mifla  nodia  da  Expeéfaçaõ  deN. Senhora  com  folemnif- 
fima  fefta  , aííiftindo  a ella  os  mais  authorizados  Padres  da  Provia^ 

cia, 
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cia,  ficando  alii  cjuinzc  Noviços  , que  para  efie  eífeyto  vieraõ  dos 
CÔilegiòs-dc  Coimbra,  Ôc  Evora  , & por  Mefirc,  & Reycor  delles  o 
txcmplar  Paore  Antonio  Mafcârcnhas  , que  foy  quatro  vezes  Pro;s 
viucial.  PoJêm  como  eíte  iugar  ficãííedcíViado  da  Cidade,  & longe 
do  Convento  de  S.  Roque,  buícáraõ  os  Padres  outro  , & de  muy- 
tós,  que  íc  lhe  chTeiccèraô,  efcolhèraõ o alegre  íitio  da  Cotovia,  od 
Monte  Olivete  , & ne!lc  íè  lançou  a primeyra  pedra  aós  25  de  Abril 
de  1603.  dcbayxo  dâ  qual  íe  depofitàraõ  algüas-raedalhas  de  N.  Se- 
nfiora , S.  Pedro,  S.  Paulo,  & Santo  Ignacio  dê  Loyòla,  com  varias 
nioedas  de  ouro,  dí  praca,qUedeo  o Fundador.  A Igreja  tem  aportá' 
para  ó Sul,  i^a  ellrada  que  vay  para  Alcantaraj  teiti  nove  Capelias 
comâ  mayof,  a qual  tem  excellente  recâbolo,  deobracompofta,  eí- 
tofado  cõtli  galantaria , & primor  ; hClla  eílaõ  Tepulcadós  íèuá  illuf- 
tres  Fundadores  em  foberbo  maufoleo  de  finilfimo  mármore,  eftrií 
badò  fobre  elefantes  do  mefmo  > que  na  cor , & feycio  tem  pouca 
diíferehça  dos  naturaes.  O primeyro  Noviço  deita  Cafafoy  o Pa- 
drè  Antonio  dé  Azevedò,  nobre  nò  fcculo  , ôc  dotado  de  bens  cerh- 
potaes  , qüe  todos  lhe  aplicou  ; Ôc  depois  dellc  b írmaô  Lourençd 
Lòmbardo,  mercador  Flamengo,  tamberb  rico,  com  que  creíceo  lo- 
go á fabrica  dá  Igreja  , a. qual  bcháed  cOm  grande  lolemnidade  aoS 
zo.  de  Março  de  lóoj.  D.FríChHílovaõidá  Ordem  de  S JeronymOj 
Bifpo  de  Malaca.  , * 

O Moíteyro  da  Arinundáda  fundou  no  anilo  de  1519.  EPRey  Do 
Manoel  nas  fraldas  do  monte  do  Caítello  j aondè  hoje  cliamaõ  San- 
to Antâõ  o Velhojáe  por  caula  de  fer  cítrcyto  aqueüe  fitio,  no  tem* 
po  debRey  D.Joaõ  o Hí.  Ic  mudou  para  o lugar,  em  que  hoje  cítài 
no  anno  de  i ^39.  por  ti  oca  , que  fe  fez  com  Fr.  AfFoiilo  de  Andrade, 
Cõmendadòf  do  mdrno  Moftcyro,  que  éntaò  erã  dé  Frades  de  Sans 
to  Antac.  Florev.èráõ  neíte  Convento  muytas  peífoas  iiludres  erri 
fanguc,  Sc  vii  tudes , como  íe  pójc  ver  na  Chrohica  de  S. Domingos, 
décujâ  ReÜgiüo  íaõ  filhas. 

« O Moíteyfo  dê  S.mcâ  Martha  teve  feu  princiòio  em  hü  Pveccihi- 
mento  , qne  ECRey  D.  St  baltiaõ  lez  para  filhas  de  criados  ieu*s,  que 
por  cauía  dá  peite  gfande  ficáraõ  orfans , & defemparadas.  O 
dcal  D.  Henrique  O fez  Mofteyro  de  c!aulura,o  que  naô  téve  eífeyco 
em  fua  vida;  Ôc  no  anno  Je  1583.  vieraó  os  Breves  de  Gregorio  XI II. 
ao  Arccbiípò  D.  |orgê  de  Almeyda  , que  o tomou  debayxo  da  fua 
protecçaõj  Ôc  obcdicnCi.i,&  hoje  íeconíerva  na  dos  Arcebilpos  deita 
Diocefi  ; prõfiílaõ  à Regra  de  S.  Francileo  com  muyca  òblervan- 
cia  , como  fe  vé  no-Agiologio  Lufitano  , aonde  fe  Icm  as  vidas  de 
Tom. III.  Oo  iij  muy- 
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rnuytas  fervas  de  Deos  profeíTas  dcfta  Cafa. 

O Convento  de  Santa  Joanna  de  Frades  Dominicos  , que  fe  fun^ 
dou  na  quinta  de  D.Joaõ  de  Caftro,  íenhor  do  Paul  de  Boquilobo, 

A Igreja  de  S.  Luis,  quehe  dos  Francezes,  & eftas  Ermidas , N. 
Senhora  da  Pureza  , de  que  he  adminiftrador  o Padre  Antonio  de 
Caftilho,  N. Senhora  da  Gloria, que  foy  dos  Condes  da  Caílanheyí 
ra , N.  Senhora  do  Bom  Succeíío,  que  he  de  Andre  Lopes  de  Lavre, 
Sc  Saõ  Pedro, 

Tem  efta  Fregueíia  muytascafas  nobres,  como  íaõ  as  dos  Condes 
da  Ericcyra,  que  fundou  Fernando  Alvares  de  Andrade, illuftredef- 
cendente  dos  Condes  de  Andrade  em  Galiza , & também  fundador 
do  Mofteyro da  Annunciada:fora5 feytas  eftas  cafas  no  anno de  i J30. 
& com  as  obras  modernas  íaõ  boje  humas  das  melhores  de  Lisboa. 
Tem  huma  entrada  magnifica,  entrandoíe  por  hum  clauftro  de  co- 
luranas  com  huroa  fonte  no  meyo  , primeyro  a hum  quarto  bayxo, 
aonde  ha  grutas,  Sc  fontes  para  a comodidade  do  Eftio  , & a melhor 
livraria  dePortugal  pelo  numeroío,5:  feleóto,  adornada  de  Globos, & 
inftrumentos  Mathematicos,  medalhas,  Sc  outras  antiguidades.  Por 
aqui  fe  defce  a hum  efpaçofo  jardim  com  huma  fonte  feyta  por  Be- 
rino,  que  fe  tem  pela  melhor  de  Efpanha.  Fora  do  jardim  ha  huma 
grande  rua  cuberta  de  redes , Sc  chea  de  paftaros , Sc  da  outra  parte 
de  arvores , & hortas  delicioías,  No  quarto  alto  , a que  fe  fobe  por 
hüa  fumptuofa  efcada,  fe  vem  quatro  quartos  diífercntes  adornados 
de  preciofos  moveis, & excellentes  pinturas, & todos  íe  terminaõ  em 
hu  belliíTimo  eyrado  de  obra  Mofaiea  com  varias  fontes, & eftatuas. 


C A P I T V L O XXV. 

©4  TParochia  de  S.j\Qcolao. 

A Igreja  Parochial  de  S.  Nicolao  he  das  mais  opulentas  defta 
Cidade,  a qual  fundou  o Biípo  D.  Matheos : he  de  huma  fó 
nave  com  tres  portas  em  igual  diftancia  para  o Poente.  Tem  ons 
ze  Capellas  coma  mayor  , aondeeftáo  Santifíimo  Sacramento, 
com  S.  Nicolao  da  parte  da  Epiftola  , Sc  N.  Senhora  da  Lembrança 
da  pat  te  do  Euangclbo:  as  duas  coilateracs  faó,  da  banda  da  Epiftola, 
N Senhor  crucificado,  imagem  milagroía,&  da  banda  do  Euangelho 
o Menino  Perdido  com  N. Senhora  d í Rolario,  S.  Diogo,  a qual 
he  de  Antonio  Cabra!  de  Quadros,  Executor  dos  Contos  da  Cida- 
de : as  outras  Capellas  defta  bania  íaõ  , a de  S.  Pedro  , Sc  S.  Paulo, 
^ aonde 
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aonde  titaó  as  imagens  de  Si  Joaõ  Baucifta , & Santa  Barbara,  á cjual 
he  de  Joaô  da  Fonícca  de  P^yva , morador  cm  Setúbal  ; a de  N.  Se- 
nhora da  Conccyçâó  , imagem  milagrofa  , com  íua  Irmandade  , õc 
bons  oi  naíDciitüs ; Óc  a de  Santa  Cathcrina , que  hede  D.  ]ofepli  de 
Caílro  , ( que  por  íc  achar  cm  Caftclla  , eílà  hoje  na  reprefalia,)  Sc  a 
de  S.Bcrchüiamcu,  ejue  heda  Irmandade.  As  outras  Capeilas  da  par- 
te da  Epillola  laô,  a do  Martyr  S.  Sebaftiaõ>  aonde  eftaõ  as  imagens 
de  S.  Franciíco  Xavier,  Sc  Santa  Therefa,  que  he  de  Jofeph  Pereyra 
Tibao,  que  foy  Capitaõ  de  Cavallos ; a de  N. Senhora  da  Caridade, 
imagem  milagroía  , com  íua  Confraria  , aonde  cílaõ  as  imagens  de 
Santo  Andre,  Sc  Santa  Luziaj  a qual  he  de  D. Manoel  d’Eça;  a de  N» 
Senhora  das  Mcrccs  com  íua  Irmandade,  Sc  ricos  ornamentos , ( cu- 
jos Irmaós  aííidem  na  noy  te  doNatal  àOíferenda  na  Miíía  do  Gallo^ 
juntos  todos  com  os  irmaós  do  Senhor/  a qu.il  he  dos  Condes  de  S. 
Miguel}  & a de  Santo  Antonio,  que  tem  feus  Confrades , que  o fef* 
tejaõ  Gonà  grandeza  nos  feus  treze  dias.  He  eíta  Igreja  todaapay- 
nelada  , Sc  doüi  ada  com  todo  o primor  da  arte  / fobre  o arco  da  Ca- 
pella  mòr  (que  he  dos  irmaós  do  Senhor  por  doaçaó,que  lhe  fizerao 
o Prior,  & Beneficiados  com  cercas  condíçoens)  eftàem  íeü  nicho 
N.Senhor  refufcicado,  Sc  por  bayxo  da  cimalha  da  bandada  Epiftola 
cílaõ  os  quatro  Doutores  da  Igreja  , Sc  da  banda  do  Evangelho  os 
quatro  Euangeiiílas,  Tem  duas  Sacriílias,  hüa  dos  Padres , & outra 
dos  Irmaós  do  Senhor,  com  feu  Altar  j aonde  cllà  huma  imagem  de 
noíTo  Senhor  crucificado i em  que  fe  diz  Miíía  } he  toda  dourada  > Sc 
ricamente  ornada  com  feus  cayxoens  de  p.ío  de  angelim* 

Tem  eíla  Igreja  hum  Prior  , Sc  cinco  BeneóciaJos ; ò Priorado 
rende  hum  conto  de  reis , & hedo  Padroado  das  Kainhas } os  Bencí 
heios  rendem  cada  hum  duzentos  mil  reis , Sc  os  apretenta  o Prior, 
como  Donatario  da  Senhora  Rainha.  Tem  dizimOs  nas  Fiegueíia$ 
de  S.  joao  da  Taiha,  Sc  de  S.  Bertholameu  da  Charneca  , Sc  no 
guengo  de  Ribamar.  Tem  huma  Freguefia  annexa  , que  he  S.  Mi- 
guel do  Miiharado,  aonde  apreíenta  o Curado  , que  readerà  duzen- 
tos mii  reis,  & dous  Albergueyros. 

Ha  neíla  Fregueíia  de  S.Nicolao  dous  Curas*  Sc  hüm  Theíourey- 
ro  j que  aprefenca  o Prior ; cem  tres  mil  Sc  íeiscentos  Sc  trinta  Sc  tres 
vizinhos , Sc  quatorze  mtl  peííoas,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguins 
tes.  A do  Adro*  a da  Igreja,  a dos  Torneyros,a  das  Pedras  Negras,  a 
rua  decraz  da  Igreja  nova , o beco  da  Mizurada,  o Arco  de  Jeíus,  o 
Chancüdo,  o Calçado  Velho  * a rua  das  Mudas , a das  Cabi  iteyras, 
a das  Eíleyras,  o beco  da  FermoEnha,obeco  doCeyraõ,  Pichclaiia, 

^ a rua 
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a rua  >ios  Douradores,a  Boca  negra, o beco  da  Canança,â  Sonabrey- 
raria,  o beco  da  Freyra,  o beco  de  Larnirante,  o beco  do  Silvcftre,  a 
rua  nova  de  Airnada  da  banda  do  Eípirito  Santo  , a calçada  de  Payo 
de  Novaes  , a calçadinha  do  Carmo  , a rua  dos  Formeyros , a do 
Crucifixo,  a dos  Chapineyros,  o largo  da  Vitoria,  a Caldcyraria  , o 
Poço  do  Chaõ,  o beco  dos  NamoradoS;  a rua  dos  Cabeyros,  o beco 
dos  Carretões,  a rua  dos  Efpingardey  ros,  o Caracol  do  Carmo, a rua 
do  M-ftre  Gonçalves,  a Calçada  do  Carmo,  a ruade  Valverde, a doi 
Odreyros,  o beco  do  Reírigcrio,  parte  do  Rocio,  a rua  dos  Efcudey- 
ros , a do  Lágar  do  Sebo,  a Praça  da  Palha,  a rua  da  Crafta,  o Poci- 
nho,  a rua  das  Arcas , o beco  do  Cardim , a Cutilariâ , a rua  do  Bar# 
reyro,  a rua  de  Pinovay,  a deQuebracoftas,  a de  detraz  da  Palma,  o 
beco  de  Calça  Frades,  o beco  de  Fclis  Corrêa,  o beco  da  Efnoga  , o 
Pacio  de  Valentim  Lobo , o beco  de  Regalados o beco  de  Rui  de 
Matos,  o beco  dos  Servilheyros,  & o beco  do  Rolim. 

Eftà  nefta  Fregueíia  o Convento  dos  Carmelitas  DefcaíçoS,  cuja 
fundaçâõ  he  a feguinte,  Noanno  de  lódii  cm  14.  dé  Abril , quefoy 
dia  de  Pafcoela,  mandou  a Senhora  Rainha  D.Luiza  chamar  o Pro- 
vincial Fr.Miguel  da  Madre  de  Deos  para  lhe  fazer  doaçaõ  da  Igfejaí 
que  cuílofamence  tinha  fundado  neftc  ficio,  a qual  feyta,  como  cori^ 
Iba  do  contrato  , ôc  efcritura  publica,  que  fe  guarda  no  archivo  deíle 
Convento,  fc  poz  o Santiílimo  Sacramento  em  i i.de  Junho  do  di- 
to anno  de  1661.  que  foy  dia  da  SantiíFma  Trindade;  dilTeaprimey- 
ra  Miffa  o Bifpode  Targa,  D.Francifco  de  Souto-Mayor,  eílandó 
o Senhor  expoílo  todo  o dia  ; de  manhaa  pregou  doutiííimamente 
o M R.P  Fr.Ghriftovaó  de  Almeyda,  que  depois  foy  Bifpo  de  Mar- 
tiria,  3c  de  tarde  p»ègou  o R.P.Meftre  Fr.Joícphdo  Efpirito  Sanío^ 
Pveiigioío  Carmelita  defcalço.  Aííiíliraõ  o Infante  D. Pedro,  depois 
Pvey  de  Portugal, & a Senhora  Infanta  D Catherina,  que  foy  Rainha 
dc  Inglaterra,  (naõ  aífiliio  El  Rey  D Affonfoo  VI.  por  eíiardpen:* 
te  ) a edes  Senhores  acompanhou  toda  a nobreza  defte  Reyno, 
Dedicoufe  efle  Templo  ao  Santiíhmo  Sacramento  pelo  prodígió-i 
fo  fuccelTo,  que  íucctd  o nas  calas,  que  federrubàraõ  para  o edificar, 
no  meíííío  dia  do  Corpo  de  Deos,  quando  fe  faz  a prociííaõ  gèral  da 
Cidide  , o que  foy  neila  forma.  No  armo  de  1646.  íe  foy  para  Caf- 
tella  Domingos  Ltyte  Pcreyra  , natural  da  Vida  de  Guimaraens , SC 
Eícrivaõ  do  Civcl  nefta  Cídidc  de  Lisboa  j eftando  em  Madrid,  o 
períuadiraõ  os  Mtniftros  daquella  Corte  para  ^ torna ffe  a efteReyi 
no  , 3c  déííc  morte  violenta  aò  Setihor  Rcy  D.Joaõo  IV-  Reftaura- 
do!  do  R eyuo,á  quem  o Ceó  tiaha  guardado  para  ideads  hum  per- 
Lyco  Príncipe.  Para 
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Pará  execütar  hum  taõatiòz  delito  partio  de  Madrid  o aíTaíhnd 
Domingos  Ltytc  Pereyra,  bem  penhorado  daquélles  Miiiiftros  coni 
dadivas  , & promeíías*  Em  o mez  de  Mayo  entrou  nefta  Corte  no 
annode  1647.  & neUa  fe  deteve  atè  os  20.  de  Junho  do  mermo  anno^ 
difpondo  o modo  com  que  havia  de  executar  taõ  cruel  delito;  para  o 
que  mandou  alugar  tres  moradas  de  caías, todas  contiguas  hüas  com 
outras  no  fitio  em  quehojeeftá  a Igreja , fazendo  entrada  para  elljs 
pela  parte  de  S.Nicolao,  aonde  eftava  o beco  de  Pero  Ponce  de  Leão, 
Sc  na  ultima  morada,^  cahia  para  à Fáricaria  de  cirhâ, aonde  hoje  dlà 
a Capella  do  Coro  deite  Convento  , abrio  duas  brechas  no  tabiquej 
para  que  paíTando  El-Rey  tio  fim  da  ptociíTaõ  * dalíi  lhe  fizefie  tiro 
coro  hüâ  efcopetaxom  balas  etvadas,  que  para  o eífcyto  tinha;  Clifi? 
gado  o dia  do  Corpo  de  Deos , que  foy  áos  lO;  de  Jtinho  de  1647^ 
quiz  o perverío  afiaífinO  pôr  em  execução  feus  intentos  ; ÔC  tendo 
paílado  o Santiííimo  Sacramento, vendo  que  hia  El  Rey  atraz,  quan# 
do  lhe  pareceó  proporcionada  a diftancia  parà  empregar  o tiroiitieteo 
a eícopeia  à cara  ; porem  perturbada  a vifta,  8c  tomado  de  humef? 
tüpor  repentino*  lhe  cahio  aeícopeta  das  mãos , 8c  o coração  , que 
atè  então  fentia  impulíos  de  odio  contra  a peííoa  Real  , de  repente 
fporconfiííaõ  fua)  começou  a fentir  impulíos  de  agrado  ; 8c  áííim 
reduzido , 8c  com  melhores  intençoens , fe  partio  fegunda  vez  para 
Caftella  , aonde  fe  defculpou  com  os  Miniílros , qUe  ò tinhaó  man- 
dado , dizendo  que  pela  multidão  de  gente  naõ  podèra  fazer  ò tiroj 
Sc  tornandoío  a tentar  * íe  deyXoU  vencer  * 8e  pirtio  para  efte  Rey  á 
no,  aonde  chegou  em  brevés  dias,  trazendo  por  coropatíhcyro  a Ro- 
que da  Cunha  , 8c  da  Villa  de  Moura  d martdou  para  que  lhe  fizeiíe 
preftes  cafas,  aonde  fe  tccolhcíIe*para  tornar  a intentar  a morte  deU 
Rey  : 8c  dando  o dito  Roque  da  Cunha  âVifo  a Pedro  Fernandes 
Monteyro*  8c  ao  Conde  de  Odem;râ,o  mândàraõ  prender  à Povoà 
de  Dom  Maninho , aonde  Domingos  Leyte  elpevava  a feu  eompa- 
nheyrOi 

E preío  cite  malvado  traydof , eotíteílou  logo  úi  éonfiííao  cOtri  o 
crirpe  de  que  fora  accuíado  em  jo.dejulho  do  meímo  adno  de  1647. 
afirmando  todo  o referido  ; & a 16.  de  Ágoíto  do  melmo  anno  fe 
executou  a fentença,  quelhederaõ  de  morte; 

Em  agradecimento  deite  beneficio  tratou  logo  a Senhora  Rainha 
D.Luiza  de  erigir  hum  Templo  no  meímo  lugar,  aonde  íe  quiz  dar 
a El. Rey  a morte,eoníagrandoíO  ao  Santiífimo  Sacramento,  que  tao 
milagrofamente  ihe  deo  a vida,  8c  aonde  fe  dá  hoje  a da  graça  a tantas 
almas.,  quenelle  recebemos  Sacramentos  , permittindo  a Divina 

Proí 
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Providencia  que  í'c  intentaíTe  nefie  lugar  o delito , para  que  íe  edifi- 
Câííe  nefte  íitio  cfte  Convento  > aonde  infinitas  pcííoas  recebem 
com  a graça  do  Divino  Sacramento  nova  vida,  em  fatisfaçaõ  de  que- 
rer a maliciâ  humana  dar  a morte  a hum  cão  grande  Rey.  E aílun 
em  i8.  de  Sete.mbrode  1648.  em  huma  íegunda  fcyra  pela  manháa 
das  oyto  para  as  nove  horas  lançou  a primcyra  pedra  fundamental 
defta  Igreja  o Illuftriffimo  Senhor  D. Manoel  da  Cunha  Bifpo  de  Els= 
vas,  Capellaõ  mòr,  & Arcebifpo  cleyto  de  Lisboa,  veftido de  Ponti- 
fical, Ôc  aífiítido  de  muyca parte  da  Nobreza,  Ôc  de  toda  aCapella 
Real. 

Continuouíe  aobra  atèoanno  de  id5í.emquea  Senhora  Rainha 
D.  Luiza  , levada  da  nr  uy ta  devoção,  que  tinha  á Madre  Santa  The- 
reía , entregou  a feus  filhos  eíte  Templo  , cícolhendoíos  para  íeus 
Capelllcs  na  vida,  & na  morte  , deyxando  nelle  muytos  ricos  orna^ 
mentos,  com  renda  para  íeb  Miíías  quotidianas,  que  todos  os  dias  fis 
{he  applicão. 

Aos  i6.  de  Fevercyro de  1666,  pelas  onze  horas  da  noytemorreo  a 
Senhora  Rainha  D.  Luiza,  Padroeyra  defic  Real  Convento  de  Or- 
^Hs  ChriBíf  & aos  17.  a enterrarão  no  dito  Convento,  aonde  efteve 
alguns  annos  em  hum  mageífoío  Mauloleo  da  parte  do  Euangelho, 
Sc  por  alguns  inconvenientes,  que  havia  , ordenou  o Senhor  Rey  D. 
Pedro  feu  filho  que  íe  tresladaííc  para  debayxo  do  Sacrario,  âonde 
hoje  eftà;  Ôc  aos  ditos  27.  de  Fevercyro  fe  lhe  faz  todos  os  annos  hü 
Officio  cantado,  a qilc  aífifte  a Com munidade  dos  Carmelitas  deíi 
calços  de  N. Senhora  dos  Remédios, & juncamente  os  RR.PP.Agofsr 
tinhos  deícalços  do  Convento  de  N. Senhora  da  Boa  Hora. 

Defronte  dcfte  Convento  no  fim  da  rua  dos  Torncyros  eftà  íítua- 
da  a antiga  Ermida  de  N.  Senhora  da  Palma  com  a porta  principal 
para  o Poente,  com  feu  alpendre,  Ôc  outra  parao  Naicente  ; tem  fua 
Irmandade  com  tres  Capei  !ães , hum  delles  com  obrigação  de  con^ 
feííai  j cclebrãoíe  nella  os  Oíficios  Divinos  com  grande  perfeyção,  Ôc 
aceyo,  Ôc  cem  todos  os  Domingos , ôc  dias  Santos  Miiía  de  canto  de 
orgaõ , a que  aíliílcm  os  Muficos  por  fua  devoção,  fera  nenhum  in- 
taeííc. 

A Ermida  da  Afcenfaõdo  Senhor  he  também  deíla  Freguefía, 
eílà  fundada  na  rua  de  Valverde  , ôc  íby  infiituida  por  ígnacio  Car- 
valho, ôc  headminiífrada  por  trinta  pelíoas  em  memória  dos  trinta 
dinheyros,  pelos  quaes  Chriílo  Senhor  nofio  foy  vendido , como  fe 
oídena  no  Compromiílo,  que  deyxou  o dito  iníticuidor  para  a boa 
direcção,  ôc  governo  da  dita  adminiífraçao.  Tem  Capeilio  cõ  Mifía 

quo;r 
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quotidiana  pelo  Inftituidor,&  mais  Adminiftràdores,&  bcmfeytores 
da  dita  Ermida,  com  quarenta  mil  reis  de  ordenado. 

A Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria  eftà  també  no  deftrito  deíla 
Fregueíia  , & a fundou  El-Rey  D.Joaoo  II.  tem  â porta  para  o Naf- 
cente  com  boa  Capclla  mòr , onde  cftà  a Senhora , õc  duas  collace- 
racs,  huma  de  Santo  Antonio  da  parte  do  Euangclho,  8c  da  parte  da 
Epiftola,  a de  N. Senhora  da  Lembrança.  He  íeu  Padroeyro  D.  Pe- 
dro da  Cunha  , 8c  nella  aprefenta  tres  Capellaes.  Ha  neíía  Ermida 
hum  Hofpital  com  mercieyras,  as  quacs  prove  o Senado  da  Camera 
defta  Cidade,- & lhes  paga  cada  anno  vinte  alqueyres  de  trigo, dc  do. 
ze  mil  reis  cm  dinheyro. 

C A P I T V L O XXL 

\ 

Tarochia  de  S.fuliad. 

A Igreja  Parochial  de  S.Juliaõhe  das  principaes , 8c  mais  opu^ 
lentas  da  Cidade, he  de  tres  naves,  tem  duas  portas,  hüa  para 
o Poente,  que  he  a principal,  8c  outra  para  o Norte  : tem  excellentc 
tribuna,  boas  Capcllas,  todas  douradas, cora  fuas  Confrarias, que  feí- 
tejaõ  com  grandeza  os  dias  do  feu  Oragoj  tem  ricos  ornamentos,  & 
mais  de  trezentos  mil  cruzados  em  peças  de  prata  lavrada  com  todo 
o primor  da  arte.  Tem  hü  Vigário,  que  vulgarmente  chamaõ  Prior, 
aprcfentaçaõ  do  Cabido  da  Sè  de  Lisboa,  8c  lhe  renderá  a Vigayra- 
( ria  mais  de  quinhentos  mil  reis,  com  dous  Curas  da  meíma  aprefen- 
»taçaõ  , que  teraõ  de  renda  cem  mil  reis  cada  hum,  8c  hum  Thefou# 

' reyro,  que  aprefentaõ  o Prior, & Beneficiados  juntamente,  com  mais 
de  duzentos  mil  reis  de  renda.  Tem  mais  cinco  Beneficiados , que 
rezaõ  em  coro,  & rendem  eítes  Bencficios  cento,  8c  trinta  mil  reis 
cada  hum  ; ha  neíla  Igreja  quatro  Sacriftias,  que  faõ,  a dos  Padres  do 
Coro,  a dos  Alemães,  a dos  Irmãos  Senhor  , & a da  Capclla  de 
Jefus,  com  grande  numero  de  Capellaes.  Tem  mil  8c  quinhentos  8c 
vinte  & tres  vizinhos, & dezafeis  mil  cento  8c  fetenta  pelIoas,em  que 
entraõ  duzentas  6c  vinte,  que  naõ  faõ  de  Cõmunhaõ,  os  quaes  fe  di- 
videm pelas  ruas  feguintes,  5 

Rua  do  Arco  do  Ouro,  Campainha,  a Ribeyra  das  Nàos,  rua  da 
Tanoaria,  rua  da  Trabuqueta,  rua  da  Calçada  de  S.Francifco,  beco 
das  Cruzes,  a Torrinha,  as  Fangas  da  Farinha,  rua  nova  de  Almada, 
a Parreyrinha  do  Efpirito  Santo,  beco  de  Joaô  de  Deos,  rua  do  Cru- 
cifixo 
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cifixo  em  parte  , rua  dos  Fornos,  beco  de  Gafpar  das  Náos,  beco  do 
Loureyro,  rua  da  Calcetaria,  rua  da  Ferraria  , rua  do  Corrilho , rua 
do  Tronco,  traveíla  do  Tronco,  rua  das  Manilhas , traveíla  das  Ma. 
nilhas , beco  da  Lage  , Boca  Negra , rua  dos  Ourives  do  Ouro  , rua 
das  Efteyras , traveíla  das  Efteyras  , traveíla  do  Salvagem  , rua  do? 
Salvagens,rua  do  Chancudo,  rua  dos  Carapuceyros,beco  do  Vidro, 
rua  dos  Mercadores  em  parte, rua  detrai  da  Igreja, parte  da  rua  No- 
va dos  Ferros,rua  do  Arco  dos  Barretes, parte  da  rua  da  Confeytaria, 
beco  do  Jardim,  Arco  dos  Pregos , as  Varandas  do  Teríeyro  do  Pas 
ço,  as  Louceyras  , cjue  ficaõ  por  bayxo  delias  , os  Paílaiinhos  , o 
Terreyro  do  Paço  , a Parreynnha  detraz  da  Igreja  , rua  da 
Porta  Traveíla,  rua  do  Paíladiço  dctraz  da  Igreja,  traveíla  defronte 
da  igreja.  ^ 

Tem  eílâ  Igreja  no  feu  adro  a Ermida  de  N. Senhora  da  Oliveyra, 
com  a porta  principal  com  íeu  alpendre  para  o Norte,  & outra  para 
o Sul,  com  a ferventia  para  a rua  Nova*  he  Ermida  iumptuoía,  coda 
apaynelada, 8c  dourada,  tem  tres  Capellas,  a mayor  com  fua  tribuna, 
aonde  eftà  N, Senhora,  8c  no  corpo  da  Igreja  da  parte  da  Epiílola  a 
do  Santo  Chrifto  , 8c  defronte  ddla  a de  S.Gonçalo  , imagem  mila- 
grofa, com  feu  Capellaõ , todos  os  Domingos,  & dias  Santos , c]ue 
ad  miniftraõcs  Tofadores,  8c  íeus  devotos.  Foy  fundada  eíla  Igreja 
por  Pedro  Eíleves,  8c  Clara  Giraldes,  8c  delia  íe  faz  mençaõ  no  livra 
Jegundo  das  Doaçoens  deU  Kcy  D.Ftrn  mdo  , cjue  eftà  na  Torre  do 
Tombo,  He  hoje  dos  Confeyteyros,  c]ue  tem  íua  Irmandade, & Ca^ 
pellaõ,  que  aprcfcdcaõ  com  obrigaçaÕ  de  confeííar.  Ha  também  ouá 
tra  Irmandade  dos  Lavapeyxes  com  feu  Capellaõ  , a quem  daõ  cins 
coenra  mil  reis  cada  anno  , 8c  outro  Capellaõ  aprelentaó  os  Confey- 
teyros aos  Domingos,  dc  dias  Santos  pela  Confraria  de  S.  Marçal, cu- 
ja imagem  eftà  em  hum  nicho  da  Capella  mòr  da  parte  do  EuangC5 
iho,  8c  da  parteda  Epiftola  eftà  a de  Santo  Àntonio. 

Eftà  também  no  deftrico  defta  Fregueíía,  na  rua  Nova  de  Almada, 
o Convento  dos  Agoltiiihos  defcalços  , que  íe  fundou  com  cfmolas 
de  particulares;  he  Igreja  dc  huma  fó  nave  com  boa  tribuna  , 8c  tres 
Capellas  década  banda,  com  as  portas  para  o Norte,  8c  feu  adro  pe- 
queno fechado  com  grades  de  ferro.  He  íeu  Padroeyro  o Vifeonde 
de  Bai  bacena,  Ôc  nelic  rtíidem  30.  Frades, que  ceitbraõ  os  Üílicios 
Divinos  com  grande  perfeyçaõ,  8c  aceyo.  ‘ 

> Nefta  Fregueíía  de  S.  juliaõ  eftà  cambem  íituada  a antiquiíííma 
Igreja  do  Eípifito  Santo,  que  íe  chama  da  Pedreyra,por  lhe  Icrvir  de 
aliccrícs  huma  grande  pedréyra , que  antigamence  cabia  fobre  o Rio 
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Ttjo : a qua!  Igicja  tem  hoje  íerventia  para  a rua  nova,  que  chamaô 
cie  Almada.  Do  anno  de  íua  primeyra  fundaçaõ  naõconíla  com  cer- 
teza, por  íe  haverem  perdido muytos  papeis  do  íeu  Carcoiio  : íóvnc^ 
te  íe  labe  que  o fitio  , em  que  eíià  fundada,  o deo  hum  Dom  Adao 
com  encargo  de  p9.  reis  em  cada  anno  para  hum  Anniveríario  por 
íua  alma  na  Igreja  de  Santo  Eftevaõde  Alfama.  E poílo  qnealgüas 
peíToas  doutas,  kvadas  de  naõ  vulgares  conjeâ;uras,julgáraõ  qaeeílá 
Igreja  do  Efpirito  Santo  da  Pedreyraera  íundaçaÕ  da  Rainha  Santa 
Ifabel,  ou  que  pelo  menos  feedibeou  em  fea  tempo  à imitaçaõ  da 
Igreja  do  Eípirito  Santo  de  Alemquer  , he  com  tudo  indubitável  fer 
clia  muy to  mais  antiga  ; porque  ja  no  anno  de  1279. achava  fun- 
dada , como  confta  de  huma  elcritura  latina,  queeílà  nb  feu  Cartó- 
rio, pela  qual  em  o i.de  Março  do  dito  a^.no  de  1179.  fAzeraõ  doaçao 
a efta  igreja  hum  Afíonfo  Cornclano,  & lua  mulher  Maria  Moníz, 
de  huma  vinha  no  termo  deíla  Cidade  de  Lisboa  para  Íuílento  dos 
pobres  : & he  cerciílimo,  que  no  dito  anno  ainda  nab  rcyoavá  em 
Portugal  a Rainha  Santa  ífabelj  pois  nafeeo  em  Çaragoça  de  Ai  agao 
no  anno  de  1171.  6í  foy  defpolada  com  Ei-Rey  D.Dinís  cm  2^.  dè 
Junho  de  ii8i. 

Depois  de  alguns  feculos  íe  torrtoü  a reedificar  cila  Igreja  do  Eípi- 
rito Santo  da  Pedreyra  na  forma  cm  que  agora  fe  acha  detres  navesi 
por  eftar  a antiga  muyto  damnificada,  8c  qiiaíi  arruinada  com  o tem^ 
po.  Eíla  reedificaçaõfe  principiou  em  Agofto  de  f 5 14.  Sc  íeacaboil 
no  anno  de  1 5 16.  com  efmola,  que  para  iíío  deo  El-P.ey  D. Manoel, 

. como  Irmaõ  que  era  da  Irmandade  do  Efpirito  Santo  íua  neíla  Igre- 
ja, & com  efmolas  dos  mais  Irmáõs,&  rendas  da  mefma  irmandade» 
Ultimamente  em  noílos  tempos  fe  acabou  de  aperfeyçoar  eíla  Igre- 
ja, depois  que  nelIa  refidem  os  Padres  da  Congregaçaõ  do  Oratorioj 
porque  a dita  Irmandade  do  Eípirito  Santo  fez  à íua  cuíla,  com  dil- 
pendio  de  tres  mil  cruzados,  a Capella  mayor,  ^ he  obra  perfeydr- 
Ema,  òc  toda  de  pedraria  artificioíamente  lavrada,  & embutida  de 
varies  jaípes,  pórfiios,  ík  outras  pedras  de  eílima  ; 8c  neífca  Capella 
que  fahio  acabada  em  29.  de  Janeyro  de  i 90.  fe  diz  hua  Miíla  quo? 
tidiana  pelos  ditos  Irmaõs  do  Eípirito  Santo  , de  que  he  Capellab 
hum  dos  Padres  da  Congregaçaõ , o qual  também  he  Diredor  da 
meíma  Irmandade. 

Naõ  adorna  pouco  a eíla  Igreja  outra  Capella  deexcellente  ar^ 
chiteâ:ara,  tambeiTi  de  pedraria  embutida,  a quem  coroa  hum  zinis 
borio,  ou  cupula  íuííencada  íobre  quatro  arcos,  que  formac  as  qua- 
tro laces  da  mefma  Capella.  Eíla  mandou  lazer  com  grandes  expen-' 
Tom.  ÍÍL  Pp  ias 
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íâs  a Sereniffima  Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya,  prií 
nieyra  mulher  deURey  D.  Pedro  II.  dedicando-a  a S.  Francifco  de 
Sales  Birpo  de  Gênova , & primeyro  Prepohto  da  Congregaçaõ  do 
Oracoriode  Tonon,  de  quem  era  devotiíhma  ; 3c  por  iíío  adotou 
mâgniíicamente,fund-indo  nella  tresCapellanias  de  Miflas  quotidias 
nas  pela  íua  alma,  Sc  de  ícus  Pays  os  Duques  de  Nemours.  Ha  tam- 
bém neftâ  igreja  muytas  imagens  pei  feyciífimas,  & de  grande  devo- 
çaõj  a íaber,  aimagem  de  N. Senhora  da  Conccyçaõ,a  quem  fervem 
com  o titulo  de  Eícravas  deíle  purillimo  myílerio  asSenhorasTitUí 
lares  deída  Corte  em  huma  Irmandade, que  para  elle  fim  inftituiraõ, 
ôc  a que  deo  principio  no  anno  de  1 704.  o íervoroío  zelo  da  Senhora 
D.MariaRofa  de  Noronha  Condeçade  Pombeyro.  Efta  illuftrifíií 
ma  Irmandade,  de  que  he  juiza  perpetra  a Rainha  noíla  Senhora, 
faz  a fua  fefta  com  grande  apparato  no  dia  oytavo  da  Conceyçaõ,  8c 
neííe  meírno  dia  trazem  as  írmans  por  diviía  de  íua  efcravidaõ  hüa 
medalha  de  ouro  com  a imagem  da  Senhora  da  Conecyçaõ,  penden* 
te  ao  peyto  de  hum  lillaõazul.  Item  a imagem  de  Santa  Anna,  a 
quem  também  ferve  com  reverentes  cultos  huma  numerofa  Irmana 
dade  dos  feas  Eícravos  inllituída  no  anno  de  1707.  de  que  he  Prove:» 
dor  perpetuo  ERRey  noíío  Senhor , Sc  fíílejaÕ  a mefma  Senhora 
com  muyta  folemnidade  no  íeu  dia  , fazendolhe  antecedentemente 
hüa  novena  com  o Senhor  expoílo , a que  concorre  com  grande  de- 
voção innumerave!  gente.  Item  a imagem  de  S.  Liborio  advogado 
da  pedra  , de  cuja  interceílaõ  íe  valera  com  milagroíos  eíFcytosos 
que  íe  vem  moleflados  deíle  terribiliííimo  achaque. 

Haoutroíi  nefta  Igreja  muytas,&  iníignes  Relíquias,  prcciofos 
ornamentos,  & grande  quantidade  de  peças  de  ouro,  Sc  prata  : entre 
as  quaes  naõ  merece  menor  cílimaçaõ  huma  Coroa  grande  Imperial 
de  prata  dourada,  obra  de  lavor  exquiíito,  & ancíquiiTimo , dedicada 
ao  Efpirito  Santo,  a qual  íe  colíoca  no  Altar  mayor  nos  treze  dias 
antecedentes  ao  da  ídla  de  Pencecoíles ; Sc  nos  tempos  pafíados  era 
levada  com  grande  folemnidade  aos  enfermos  que  a pediaõ,  obrando 
o mdmo  Divino  Eípirico  pelo  íeu  contaólo  grandes  maravilhas  em 
favor  dos  ditos  enfermos. 

Junto  deita  Igreja,  Sc  com  ferventia  para  ella  houve  íempre  hum 
Ho  ípital,  que  por  iíío  íe  chamava  de  Santo  Eípirito  , onde  com  as 
rendas  da  mefma  igreja,  & íobredita  Irmandade  do  Efpirito  Santo  íe 
fuílentavaõ  de  tudo  o neceíTario  doze  pobres  honrados  ; a faber,  hü 
hüípicakyro,  ôc  íua  mulher,  Sc  alètn  deíles,dez  mulheres  donzellas, 
ou  donas  viuvas  de  boa  vida , 3c  ccílumes , que  com  grande  recolhi- 
mento 
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mento  viviaõ  dentro  do  dico  Hofpital  , obfervando  algumas  i*egras 
em  fórma  de  Communidadc ; & todos  edes  pob? cs  tinhaõ  a feu  car- 
go a limpeza,  ornato,  & accyodcíba  IgrejvA , & encomendar  nelia  á 
Deos  os,  fobredicos  Irmaõs  do  Eípirito  Santo , 3c  íeus  bemfeycóre.s. 
Efte  Hoípital  perfeverou  na  fórma  íbbredica  defde  a fundaçaõ  dcíla 
Igreja  ate  o anno  de  1Ó71.  ém  que  nas  cafas  deile  íe  começou  a fóni 
dar  o Convento  dos  Padres  da  Cohgre^açaô  do  Oratorio  Sc  por 
cita  càufa  fe  naó  provèiaõ  mais  òs  lugares  dos  ditos  doze  pobres  ; Sc 
cm  feu  lugar  feapplicàraô  as  rendas,  qiie  com  elles  íe  gaííavâõ;  paiâ 
dotes  de  donzellas  recolhidas  de  quarenta  mil  reis  cada  hu,  05  qnaes 
dotes  fe  provem  sgora  pelo  Provedor  , 6c  mais  Irmaõs  da  Meia  do 
Eípirito  Santo,  conforme  o novo  Compromiíio  que  eíla  irmanda- 
de fez  , confirmado  por  EbPvcy  Dom  Joaõ  V.-  em  vinte  de  Julhó 
de  1707. , 

Deite  HoípitaI,&  ígrej‘a,  como  também  de  todas  fuas  rendas,  qne 
ja  de  tempos  antigos  eraõ  copioías,  foraõ  fempre  adminilirádoFes,  o 
Provedor , 6c  mais  irmaõs  do  Efpirito  Santo  , de  cuja  Confraria  íè 
naô  íabe  cambem  b principio,  por  íer  taõantigua,  como  â rnéfma 
Igreja.  Foy  eíla  Irmandade  infticuida  pelos  MercadoreS)  3c  homens 
de  negocio  deita  Cidade  de  Lisboa ; & nclla  íe  exercitáraó  fempre  os 
Irmaõs  em  òbras  taô  heroycas  de  caridade  , Sc  culto  do  Divino  Eí^ 
pirito,  que  attrahidos  de  feu  bom  exemplo,  fe  Iheaggregáraõ  no  an- 
no de  144^.  outros  Irrriaõs  de  huma  Confraria  tambcm  de  merca- 
dores, que  antigamente  fora  iníticuída,  & ereõta  na  Igreja  de  S.Fran- 
cifco da  Cidade  á honra  do  melmo  Santo,  trazendo  comíigo  eíla 
Confraria  as  fuas  rendas,  q naõéraõ  poücas^  como  cbhfta  do  Acor- 
daõ  deita  uniaõj  que  eílá no  Cartorio  dcfta  Càíajfcyco  emai.  deja- 
neyro  do  dito  anno  1445.  E por  elta  razaõ  ainda  hoje  a irmandade 
do  Eípirito  Santo  paga  cada  anno  ao  Convento^de  S.  Franciíco  da 
Cidade  lóU.  reis  por  efmola  de  varias  Miiías,(?e  Anniverfarios,  que 
no  dko  Convento  le  dizem  pelos  beinteycores  da  dicá  Coniraria  de 
S. Franciíco,  que  fe  vcyo  incorporar  neíia  do  Efpirito  Santo, 

Deita  uniaõ  dos  Mercadores  ncíta  íüa  irmandade  do  Efpirico  Sans 
to  da  Pedreyra  reíulcou  , que  crefcenJj  mais  as  rendas , íe  augmen- 
taíTe  também  aííim  o culto  do  Divino  Eípirito  , como  as  obras  de 
caridade  em  beneficio  dos  pobres : Sc  ao  mefmo  paílo  crefcèraõ  as 
honras , Sc  privilegies  que  os  Senhores  Reys  de  Portugal  lhes  con- 
cedèraõ.  Os  mais  notáveis  ances,  Sc  depois  deita  uniaõ  íaõosfeguin- 
ces.  EURçy  D. Joaõ  o I.  lhes  concedeo  privilegio  pa»a  ferem  couta- 
das as  caías  do  dito  Hoípital , Sc  Irmandade  , Sc  para  que  nenhuma 
Tomiií.  Pp  ij  peíloa 
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peííoa  de  cjualquer  qualidade  as  pudcíTe  tomar  de  apofentadona  ;o 
qual  privilegio  confirmou  feu  filho  El-R.ey  D.  Duarte  por  Alvará 
dft  12.  de  Abril  de  1454.  EURcy  D.  Affonfo  V.  os  izentou  de  darem 
contas  no  Juizo  das  Gapellas , & Rcfiduos , nomeandolhes  por  feu 
Juiz  privativo  o Juiz  , ou  Ouvidor  de  Alfandega,  por  Alvará  de  24. 
de  Janeyro  de  1458*  o qual  privilegio  lhes  concedeo  também,  ou 
confirmou  depois  El-Rey  D.  Manoel  em  lõ.  de  Outubro  de  1503. 
O mefmo  Rey  D.  AfFonío  concedeo  aos  Irmaõs  defta  Irmandade  que 
na  prociílaõ  do  Corpo  de  Deos  da  Cidade  foílem  com  tochas  junto 
ao  pdio  do  Santiífimo  y 8c  que  cobraíTcm  para  os  ornamentos  da  fUa 
Igreja  o tributo  de  dous  reis  por  tonelada  de  todas  as  fazendas  que  os 
eftrangeyros  embarcafiem  em  nàos  defte  Reyno  , por  Alvará  de  (5, 
de  Janeyro  de  1471.  o qual  depois  confirmdfaõ  EbRey  D.  Manoel» 
ElíRey  D.  Sebaftiaõ,  & El-Rey  D.  Filippe  I.  de  Portugal.  El-Rcy 
D.  Manoel , fem  embargo  de  mandar  que  todos  os  Hoípitaes  partu 
culares  foííem  fugeytos , & fubordinados  ao  novo  Hofpital  Real  de 
todos  os  Santos,  eximio  coro  tudo  defta  fubordinaçaõ  ao  Hofpital 
de  Satiío  Eípiritoda  Pedreyra, declarando  naõ  fer  fua  vontade  que 
ficaííe  fügeyto  ao  de  todos  os  Santos , por  Alvará  de  24*  de  Março 
de  1500*  8c  aífim  outros  mais  privilégios. 

Mas  naõ  fó  quizeraõ  os  Senhores  Reys  de  Portugal  favorecer  cõ 
privilégios  efta  Irmandade  do  Efpirito  Santo  , íenaõauthorizalla,  Sc 
ennobrccella  cõ  fuas  Reaes  Pefloas,  aííentandoíe  elles,&  os  Infantes 
feus  filhos  por  Irmaõs  dã  dita  Irmandade,  Sc  aífim  íe  contaõ  entre  os 
feus  Irmaõs  El-Rey  D, Manoel, a Sereniífima  Rainha  D. Maria  fua 
mulher,  EURey  D.Joaõ  o Ilí.  Sc  aSereniífima  Rainha  D.Catherina 
fua  mulher , EURey  D.Sebaftiaõ , o Cardeal  Rey  D. Henrique,  EU 
Rey  D.Felippe  I.  de  Portugal , a Auguftiífima  Empera^riz  D.IÍabel 
mulher  do  Emperador  Carlos  V.  a Sereniífima  Senhora  D.  Beatriz 
Duqueza  de  Saboya  , os  Senhores  Infantes  D.Luis  Duque  de  Beja, 
D. Fernando,  D.  Aífonfo  Arcebifpo  de  Lisboa, & Cardeal,  D. Duarte, 
q caiando  na  Caia  de  Bragança  lhe  deo  o melhor  direyto  à Coroa,  o 
Senhor  D.  Antonío  acciamado  Rey  de  Portugal , Sc  o Infante  Car- 
deal Alberto.  E finalmeote  a exemplo  deftes  taõ  piadofos  Príncipes 
fe  aliítàraõ  também  neftes  noftos  tempos  por  Irmaõs  defta  nobililfi- 
ma  Irmandade  as  peftoas  mais  illuftres,  & Senhorfes  Titulares  defta 
Corte,  aífinando  o ícu  novo  Compromiílo  que  fe  fez  em  18.  de 
Abril  de  1706.  para  bom  regimento,  5c  governo  da  mefma  Irman- 
dade. 

Da  mefma  force  os  Suramos  Pontifices , 5e  cípecialraente  Sáõ 

Pio 


DA  COROGRAFIA  PO  RTVGVFZA.  44$ 

Pio  V.  & Teu  fucceííor  o Papa  Gregorio  XIII.  favorecèraõ  fempre 
cfta  Irmandade  concedendolhe  muytas  Indulgências  , graças  , ilcn- 
ções,  & privilégios.  E andava  tanto  nos  olhos  dos  Principes  efta  Ca- 
ía , Sc  Igieja  do  Eípirito  Santo  para  tratarem  do  íeu  augmento , que 
querendo  EURey  D.  Joa5  o III.  que  os  Padres  da  Companhia  db 
Jeíus,  a quem  íummamente  favorecia  , tlvdlem  alguma  Cafa  rieíla 
Cidade  de  Lisboa  para  lua  habitaçaõ,  a primeyraqae  lhes  oífereceò 
foyefta  Igreja,  Sc  Hofpital  do  Santo  Eípirito  da  Pedreyrâ,  dá  qual 
lhes  fez  doaçaó  em  lo.  de  Outubro  de  1547.  como  íeve  do  livro  do 
feu  Eferivaõ  da  Camera  a foi.  293.  que  eílá  na  Torre  do  Tombo. 
Defta  doaçaó  trata  Cardofo  ho  Agiologio  Luhtano  com. i fol.73. 
cm  o Comentário  de  7.  de  Janeyro  , acrefeentando  qn«  na5  conítâ- 
que  os  ditos  Padres  da  Companhia  de  Jeíus  aceytaííem  a tal  doacaõ, 
ou  reíidiííem  nefta  igreja  do  Eípirito  Santo. 

Mas  íe  efta  doaçaõ  naõ  foy  aceyta  , ou  nao  chegou  a ter  effjyco 
naquelle  tempo,  nem  por  iíTo  ficou  de  todo  fruílrado  o piedoío  in-í? 
tento  , com  que  £l-Rey  D.joao  o ÍH.  queria  ver  augmentada  eftá 
Igreja  , aíTidindo  nella  peíloas  Religiofas , que  fó  , 3c  unicamente  íe 
dedicaílero  ao  culto  do  Divino  Eípirito  , porque  chegou  a ter  eífcy- 
to  em  noísos  tempos , fundandoíe  na  mefma  Igreja  a Congregação 
do  Oratorio,  que  eom  tanto  lucro  das  almas  fiorece  em  virtude  , &: 
i letras.  Efta  fundaçaõ  fe  effeytuou  pela  doaçaõ  que  o Provedor,  que 
: entaó  era  Diogo  Lopes  de  Ulhoa,  & mais  Irmaõs  da  Mefa  do  Efpi^ 
rico  Santo  fizeraõ  da  dita  íua  Igrejai&  ornamentos  delia  i6  V. Padre 
Bertholamêu  do  Quental,  & mais  Padres  da  Corígregáçaõ  do  Oras 
torio,  refervando  para  fi  a dita  Irman  Jade  a Capella  mayori  Sc  a ad- 
1 miniftraçaó  total  de  todas  fuas  rendas^  Tudo  eoníla  daeícritura  de 
i doaçaõ  outorgada  em  0 li  de  Mayo  de  1671.  nas  notas  do  Tabcliaõ 
J Domingos  de  Barros,  & confirmada  por  Proviíaõ  do  Arcebüpo  dé 
Lisboa  D;  Antonio  de  Mendoça  em  6.  de  Agófto  de  1671.^  oucro- 
fi  por  Breve  do  Papa  Clemente  X.  expedido  em  6,  cie  Dezembro  do» 
meímo  anno  de  1671. 


I b C A P I T V L O XXVIL 
, ’ T)a  Tarochia  de  Senhord  da  ConceyçaÕ> 

i , 

A igreja  Parochial  de  N.  Senheirà  da  Conceyçaõ  eftá  fituadá 
»a  rua  Nova  dos  Feires,  he  de  huma  fó  nave,  toda  de  pedra» 
j, - Tom.in.  Epiij  lavrai 

i 


450  TOMO  TERCEYRO 

lavrada,  «3c  eiTiburida,  com  a porta  para  o Sul,  .5:  tem  bom  fronufpí# 
cio  com  duas  torres , tudo  cm  ignal  correlpondencia  : fundou-íc  no 
anno  dc  1698.  com  elmolas  dos  pregueies , ^ de  alguns  devotos  da 
Senhora,  ("cjue  eíkando  muyto  enfermos,  8c  bebendo  agua  da  fua  mà^ 
lagroía  fonte,  logo  recuperavaõ  a faude  perdida)  & lhe  lançou  a pri- 
meyra  pedra  aos  15.de  Junho  do  meímo  anno  D.pr.Pedro  de  Foyos, 
Biípo  de  Bóna  , por  cómiíTaõ  do  Senhor  Cardeal  D.Luis  de  Soufa, 
Arcebiípo  de  Lisboa,  8c  Capei laõ  mór  debRey  D.  Pedro  o II,  Sc  fc 
benzeo  a Cruz  com  N.  Senhor,  Sr  a imagem  de  N. Senhora  da  Con- 
.ceyçaó  , que  fe  achou  nos  aliceríes  do  arco  do  cruzeyro,  íendo  Pon* 
tifice  da  Igreja  dc  Deos  ínnocencio  Xll.  & em  13.  do  mez  de  Agof- 
to  de  1699.  deu  licença  o Senhor  Cardeal  para  le  dizer  a primeyra 
MiíTa  5 8c  aos  13.  de  Setembro  do  meímo  anno  íe  fez  a prociííaõ  do 
triunfo  do  Santiííimo  Sacramento  , que  trouxe  em  fuas  maõs  o dito 
Cardeal  ,com  o feu  Cabido  , 8c  toda  a Clercfia  que  fe  achou  nefta 
Cidade,  8c  collocàraõ  o Senhor  em  hüa  Ermida  dentro  da  Igreja, que 
fe  eílá  fazendo,  á qual  depois  de  acabada  poucas  levaráô  vencagem, 
aílim  na  arquiteítura,  como  no  íltio,  em  que  eftá  fundada.  He  Cus 
rado,  queaprefentaõos  Arcebifpos,  rende  150U.  tem  hum  The- 
íoureyro  com  cem  mil  reis  de  renda,  datados  Irmaõs  do  Senhor/ 
eoníla  de  quinhentos , & cincoenta  vizinhos,  que  fe  dividem  pelas 
r uas  feguintes. 

1 Rua  do  adro  da  Real  igreja  da  Conceyçaô,  beco  da  Sardinha,  tra- 
veíTa  da  Conceyçaô  , rua  da  Tinturaria  , o largo  da  Igreja  dos  Car- 
melitas defcalços,  beco  dos  Tintes,  rua  da  Fancaria  de  cima,travef- 
fa  da  Corrieria,  rua  da  Corrieria  em  parte,  beco  de  Joaõ  das  Armas, 
rua  dos  Latoeyros , rua  dos  Mercadores,  beco  do  Coveyro,  patío  da 
Rofa  , rua  de  Mataporcos  , beco  de  Lava-cabeças , beco  de  Manoel 
Luís,  rua  Nova  da  bands  da  terra  em  parte,  be  co  da  Chamiça,  beco ' 
dos  Seguros,  largo  do  poço  da  Fotèa  , beco  do  Serraô , beco  de  Gaf- 
par  da  Coifa,  rua  da  Gibuaiia  velha,  rua  dc  S.Joaõ. 

Efrà  no  deilricodeífa  Parochia  a Real  Collegiada  de  N.  Senhora 
da  Conceyçaô, que  antigamente  era  íynagoga  dos judeos,*  foy  funda- 
da por  Fl-Rey  D. Manoel,  he  Igreja  muy  viftola  , 8c  alegre  , de  hüa 
fó  nave  com  a porta  principal  para  o Poente,  8c  outra  para  o Sul, 
Tem  boas  CapeÜas,  limpa, «Se  curioiamente  adornadas,  a íaber  a Ca- 
pella  mor  com  çxcelleruc  n ibunâ,toda  dourada,  obra  do  Senhor  Rey 
D.  Pedro  o II.  que  deu  a cífa  ígrcia  muyras  peças  de  prata  , & ouro, 
&í  ricos  ornamentos.  Neífa  Capella  mòr  eífá  a milagrofa  imagem 
de  N- Senhora  da  Conceyçaô,  que  antigamente  fe  cba-nava  do  Raf? 

te]  lo, 


DA  COROGR  AFIA  PORTVGVEZA.  4,t 

tello,  eftava  em  huma  Errrida  no  lugar  de  Belém,  huma  legoa  de 
i Lisbóa^para  o Poencc,aonde  hoje  eílá  fundado  õ'Real  Convento  dos 
‘ frades  jeronymos.As  outras  Capellas  íaõ,a  doSantiíTirno  Sacramen- 
to, a de  N. Senhora  da  Piedade,  imagem  milagrofa,  a de  N.  Senhora 
1 da  Atalí.ya,  a de  N. Senhora  da  Luz  dal,  Neves,  a do  .Senhor  Jelus* 
j onde  eílá  N.  Senhora  do  Rofario  , & a de  S.  Brás , onde  eftaô  Santo 
1 Ignacio,  <5c  S.  Bafilio,  todas  eílas  Capelíàs  eííaõ  da  parte  do  Euange. 
j lho  ; as  da  parte  da  Epiftola,  começando  do  cruzeyro,  fao,  a do  Bf* 
\ pirito  Santo  , a das  Almas , onde  eílá  S.  Jeronymo,  S. Miguel,  ôc  S. 
I Leonardo,  a de  Santa  Catherina  , a de  Santa  Anna  , S.  joaquim  , Sc 
i N.  Senhora,  & a de  N. Senhora  da  Apréícntaçaõ  junto  da  porta  traà 
I .veíla.  Ha  neíla  Igreja  ( em  que  recebemos  a graça  Bâutiímal  ) himl 
j eVigariocom  oyco  Beneficiados,  8c  hum  Theíoureyro,  todos  do  ha-í 
bico  deChriílo;  ren  le  a Vigayraria  130IJ.  &os  Beneficios  cento  Sc 
Vinte  mil  reis , Sc  a Thefouraria  mais  de  looU.  com  huma  Capella 
; aniiexa,  que  tem  no  Altar  das  Almas,  o qual  he  privilegiado.  Tent 
1 mais  quatro  moços  docoro,  &hura  Sacriítaõ  , qucapreícnta  o Vi- 
I gario.  Tem  huma  relíquia  de  S.Bràs;  & outrade  Santa  Luxia , & cf- 
I tas  Confrarias,  a das  Almas,  a dos  Corrieyros  ^ feílejaõ  com  gran- 
deza o dia  da  Senhora  da  Conceyçaõ,&  a dos  Cavalleyros  da  Ordem 
dc  Chriflo,  que  também  lhe  fazem  grande  feíla  no  feu  oycavario,  Sc 
a tres  de  Mayo  no  dia  da  invenção  da  Santa  Cruz. 

Era  antigamente  eíla  Igreja  annexa  á Frrguefia  (áe  Santa  Mariá 
Màgdalena,'&  vendo  o Cardeal  Rey  D. Henrique,  quealgüas  Igre- 
jas tinhaõrauytos  Freguefes,  ordenou  fazer  outras  de  novo  em  Ca- 
pellas , que  naò  foíTem  curados,  para  melhor  adminiílraçao  dos  Sa- 
' cramentos  ; com  quetiràraõ  muytos  Freguefes  da  Igreja  da  Magda- 
lena  , Sc  alguns  da  de  S.JuIiaó  , Sc  fizeraõ  Freguefia  a elIa  de  N.  Se- 
nhora da  Conceyçaõ,  que  durou  are  i6.  de  Abril  de  no  qual 
dia  às  9.  horas  da  manhaã,p.rra  evitar  diícordias,  ( que  havia  entre  o 
Vizario,  Cura,  irmaosdo  Senhor)  (e  reíolveo  o iiluílriííinio  Se- 
nhor  D.Luis  de  Soufa,Arcebi!”po  de  Lisboa,  Sc  Capelíaõ  mòr,  íepa- 
rar  a Freguefia , Sc  para  elle  eíf:yto  poz  huma  Paltoral  , para  que  íe 
dciobrigaííem  os  Fregucíes,  & conhecefiem  por  íua  vcrdadeyra  Pa- 
tochia  a Ermida  ds  N.  Senhora  da  Vitoria  , htuada  na  Freguefia  de 
S.Nicoiao,  aonde  o Senhor  eíleve  dezoyto  annos  com  grande  detii* 
mento  dos  Freguefes. 
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Z)^  Tarochia  de  Santa  zSA^laria  (ó\4ngdalena. 

A Igreja  Parochial  de  Santa  Maria  Magdalena  hcde  tres  naves, 
cm  forma  quadrada,  com  tres  portas  cm  igual  diílancia  , to- 
das para  o Occidente  , & bom  írontiípicio  : tem  a Capeila  mòr  hüa 
roageífofa  tribuna  , toda  dourada,  ( tk.  foy  das  primeyras , que  íc  fi- 
zeraõ  neíla  Cidade)  aondeeíláo  Santiíítmo,  Santa  Mari?  Magdale^ 
na,  & Santa  Martba  : as  Capellas  collateraes  faõ  a de  N. Senhora  das 
Candeas  , & a de  Santa  Catherina;  as  que  fe  feguem  a efta  eílaõ  no 
corpo  da  Igreja , todas  de  pedra  lavrada  , as  da  banda  do  Euangelho 
la5,  a de  Santa  Luzia,  a do  Menino  jefus , a de  Santa  Anna,  a de’  S, 
Clemente  Papaj  & as  da  banda  da  Epiílola  faõ, a do  martyr  S.Sebaíí 
tiaõ  com  íua  irmandade  dos  Algibebes  da  rua  do  Prindpe,  a de  Santo 
Eloy,  que  adminiftraõ  os  Ourives  da  prata  , a de  S. Coime,  & Da^ 
miaõ,  que  feftejao  os  Médicos,  Cirurgiões,  & Boticários  no  feu  dia, 
& a das  Almas,  que  he  privilegiada,  com  fua  Irmandade.  O Priora- 
do he  dâta  das  Rainhas,  rende  ^^ooü.  tem  Beneficiados,  & renderáo 
os  Beneficios  cem  mil  reis  cada  anno.  Tem  cita  Parochia  700.  vizi- 
nho$,  que  fe  dividem  pelas  ruas  íeguintes. 

Rua  da  Corricria , rua  da  Mercearia  , rua  do  Tcrreyro  de  Mar- 
tines , rua  das  Pedras  Negras , rua  dos  Almazens , rua  do  Arco  do 
Caranguejo  , rua  do  Pè  da  Cofta  , rua  da  Portado  Ferro,  rua  dos 
SeUeyros,  rua  Nova  da  Prata,  rua  Nova  em  parte,  rua  da  Confey^s 
tariada  parte  do  Verído;pezo,rua  da  Cõfeytaria  da  parte  dos  Sapa- 
teyros,  ate  o arco  dos  pregos,  t ua  do  Principe,  rua  , tk  largo  do  Pe- 
lourinho Vciho,  que  agora  he  novo,  rua  da  Portagem  , rua  da  Fan^ 
caria  de  bayxo,  rua  das  Carniçarias  , roa  de  Dom  Julianes  , rua  de 
Dona  Mafalda,  rua  do  Hofpitai  dos  Palineyros,  rua  da  Padaria  , rua 
dos  Arccys  da  Mi'ericoidia  ,beco  do  Cura, beco  de  Fípcra?me5 Rapaz, 
beco  do  Açougue  , beco  de  Martim  Alho,  beco  de  Dona  Therefa, 
beco  do  Muro  naçfcadi  de  pedra,  beco  do  Forno  , beco  da  Oiiveyra 
na  Padaria,  becoda  Arnoreyta, 

Eílá  neíla  Freguefia  na  rua  da  Padaria  a Igreja  do  martyr  S.  Se- 
btíliaõ  , que  he  de  huma  !Ó  nave  com  a porca  para  o Poente,  Sc  ou- 
tra para  o Sul ; vcyo  eíla  milagroía  imagem  do  Reyno  de  França, & 
cíleve  no  Paço  em  huma  Ermida  junto  ao  Fortep3f  querendo  EiRey 
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D.Scbaftiaõ  que  a levaíTem  com  íolemne  prociííaô  para  o Conven- 
to de  S.  Vicente  de  íóra,  naô  foy  poííível  paííar  do  íitio,  em  que  hoje 
cftá  fundada;  tem  Capellaõ  com  oy  tenta  rtiil  reis  de  fenda,  que  aprcé 
fcnta  o Senado  da  Camera  defta  Cidade. 

£ftà  também  nefta  Freguefia  o Hofpital  dos  Paímeyros  da  invo^ 
caçaõ  de  N.  Senhora  de  Belèm  , que  he  Albergaria  de  pobres  pere- 
grinosj  a quem  daô  cama,  agua, & candea  íó  por  tres  dias.  Chamaíé 
Hoípitaldos  Paímeyros, porque  aos  peregrinos, q vinhao  de  Jerufaí 
lèm,  lhes  chamavaõ  Paímeyros , por  traíÈerem  palmas  , como  hojé 
trazem  conchas  os  q vem  de  vifitar  o fepulcro  do  Apoílolo  Santiago. 
Fundoufe  no  anno  de  1330.  como  confta  do  letreyro,  que  eftá  na 
porta  do  mcímo  Hofpital  j que  diz  aííim  : Efle  Hoffttd  he  dos  pobres 
Faímejros,  peregrinos,  refgatados  delle,  Qf  de  outro  Hofpitâídé 
Cacilhas  perto  d'  Aímadd^  ôs  honrados  Confrades  dejia  Cidade  de  Lisboa 
na  era  de  1^10,  He  adminiftfado  por  vinte  & cinco  irmaõs,  que  faõ 
os  pfincipaes  Cidadaõs  dcílâ  Corte , & clles  mefmos  elegem  entre  íf 
hum  Provedor,  & hum  Efcrivaõ,  quecobraõ  oS  foros , que  tem  ap^ 
plicados  aos  gaftos  de  huma  fcfta  , que  le  faz  em  dia  de  N.  Serthora 
das  Candeas,  & para  hum  Hoípitaleyro,  & mais  coufas  neceílarias. 
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>4  Tarochia  de  Senhora  dos  ^tSAdartjreSo 

He  cfta  Igreja  de  huma  fó  nave  com  tres  portas  pára  o Poentes 
tem  onze  Capelías  com  a nrtayor,  toda  de  pedra  embutida  de 
varias  cores , que  a fazem  mtíy  alegre  , 5c  vido fa.  Foy  funiada  por 
E!-R.ey  D.AfFonfo  Henriques,  8c  a fez  Parochia ò Biípo  D. Gilber- 
to , que  foy  o primeyro  Prelado,  que  teve  Lisboa  depois  dé  ganhada 
aos  Mouros  ; tem  hum  Cura  , & tres  Coadjutores , cada  hum  tem 
90U.  de  renda,  & o Curado  rende  400U.  todos  da  aprefentaçaô'  do 
Cabido  da  Sè  Je  Lisboa  , o qual  vem  todos  os  annos  em  prociíIao 
eom  o Senado  da  Cimera  a cfta  Igreja  em  13.  de  M lyo,  dia  de  noíla 
Senhora  dos  Martyres,5c  nella  rezaôhum  Reíponlorio  pelas  Almas 
des  que  morrèraõ  na  tomada  de  Lisboa.  'íem  dous  mil  & quinhen- 
tos vizinhos  I em  que  entraõ  cinco  mil  St  duzentas  peííoas  mayores, 
os  quaes  habitaõ  as  ruas  fegüintes. 

Rua  ái  Barfoquinha,  rua  da  Tanoaria»  roa  dos  Cürberíos,  rua  da 
içaõ,  a Corte  Real,  rua  das  Foniainhas » rua  da  Pehda , rua  do 
pund  Fer- 


Ferregial,  rua  do  Paço  cio  Duque,  rua  da  Cordoaria  Nova,  rua  do 
Picadeyro,  rua  das  Porns  de  Santa  Catherina,  rua  do  Outeyro  , rua 
da  Ametade,  rua  do  Saco, rua  da  Figueyra,  rua  da  Cordoaria  Velha, 
beco  da  Cortefia,  Cruzes  de  S.  Franciíco  , Terreyrode  S.Francifco, 
rua  do  Viíconde  de  Barbacena,  rua  dos  Martyres , rua  da  Barroca,, 
ruado  Cura,  rua  dos  Fornos  da  Rocha,  ruada  Parreyrinha,  ruados 
Cabides,  rua  do  Aiço  de  Dom  Francifcoi  rua  da  Cõmendadeyra,  rua 
do  Chiado,  rua  do  Eípiriro  Saneo,  rua  da  Àmeadoeyra  > beco  de  Pe*. 
dro  Rodrigues,  \ 

Junto  a cila  Igreja  Parõchial  eílá  íicuadò  o Real  Convento  de  Sk 
Franciíco  com  aporta  principal  para  o Oriente  com  baílante adro, 
que  fechaõ  tres  porcas  para  a meíma  parte , ôc  tem  oútra  porta  tra- 
Veíla  para  o Sul,  que  cabe  (obre  o adro  de  N.  Senhora  dos  Martyres», 
He  Igreja  gfande  de  tres  naves,  Sc  tem  boa  Capclla  mòr  ; a (ua  pri- 
meyra  fundaçaõ  foy  no  anno  de  1117,  por  EURry  D.  AíForifo  o IL 
& no  de  I Z46.  fe  ampliou  em  grandeza,  alFm  á Igreja  , como  todo  o 
Convento  : nelle  tem  feus  enterros  a mayor  parte  da  nobreza  do 
Reyno,  cujos  clauftros  eítaõ  cheyos  de  varões  ínfignes  em  letras,  8c 
armas,  como  fe  póde  ver  na  priraeyra  parte  da  Chronicà  de  S.  Fran- 
cifcojefcrica  pelo  P.Fr. Manoel  da  Eíperançà,  quando  trata  da  fundai 
çaõ  deíle  Cõvento, aonde  remettemos  os  curiolõs.  A fua  Igreja  pade* 
ceo  em  noíTbs  tempos, cô  bem  magoa  de  todos, aquelle  grande  incení 
dio,(^  aos  II.  de  Junho  de  1708.  vimos  c6  tão  grande  voracidade  con- 
íumir  em  breves  horas  áquella  admiravel  obra,  q parécià  apOÍlar  dus 
ração  cõ  aefcernidade;de^  fó  ficou  iíenta  aCapeiU  mòr,S:  cruzeyro, 
&.  algüas  Capcllasdâ  parte  da  Epiílola  j entre  as  quads  foy,  a de  N. 
Senhora  da  Piedade,  Sc  Santo  Inoíre,  de  quehefenbor  AndreHaííe, 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade , como  íe  ve  em  liuma  pedra  de 
fino  mármore,  que  o declara.  A fua  varonia  he  a íeguinte. 

Eíla  familia  dos  Hafíes  he  eitrangeyra,  Sc  aífim  nio  podemos  ter 
todas  as  individuaes  noticias  do  feu  princípio, hjppoílo  labemos  que 
foy  muyto  nobre  pelos  documentos,  que  virão  os  cuiioíos  de  fami- 
iias,  que  a tem  em  os  íeus  livros,  aonde  eu  a vi. 

Jacobo  Maíle  natural  da  Cidade  de  Hamburgo,  celebre  emporio 
de  Europa,  foy  hum  dos  quatro  Senadores  do  íupremo  Concelho 
daquell.i  Republica,  em  queconílíle  o governo  criminal  , Sc  politi- 
co;  perque  ítndo  Cathv)iicQ,  quiz  impedir  a doutrina  de  Lutero, 
que  !e  começava  a puègar  naqueiia  Cidade  ; Sc  não  o podendo  con^ 
f güir,  largou  o poíto  , Sc  íe  paílou  para  huma  fazenda  íua  nos  con^ 
da  Cidade  ác  Hamburgo  , poten  ja  ao  Reyno  de  Dinainarca; 

caíoií 
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caiou  com  Madama  Catherina  de  Redres , que  em  codas  as  fuas  ad^ 
vcríídades  o acompanhou  por  amor  da  Religião  Catholica,ác  teve  á 

Gafpai  HaíTe , que  viveo  em  Dinamarca  , aonde  foy  Coronel  de 
hum  Regimento  de  Infantaria , caiou  com  Madarna  Soda  Sivefrs, 
de  que  ceve,  entre  outros  filhos,  a 
J^edro  Haííe,  que  viveo  em  Hamburgo,  8c  por  fer  CathoÜco,  naõ 
teve  lugares  como  íeus  avos  : calou  com  Anna  HaíTe , que  devia  íér 
íua  parenta,  de  quem  teve  dous  filhos,  Jacobo  Haííe  , que  viveo  em 
Dinamarca,  & foy  Secretario  del-Rey,  & Contador  mor,  & a 

Pedro  Haííe  ^ que  paííou  para  eíTa  Corte  no  anno  de  1639.  aondc 
viveo,  8c  cafou  com  D.  Gracia  de  Bellem, filha  de  Andredc  Bellerrjs 
natural  da  Cidade  de  Doelborch  em  Alemanha  inferior , 8c  neta  de 
Arnoldõ  de  Bellem,  & de  Matilde  Zeelíl,  filha  de  Pedro  Zeelíl  das 
familias  mais  nobres^  & antigas  daquelh  Cidade.  EbRéy  D.Joaõ  d 
iV*  lhe  fez  mercê  do  foro  de  Fidalgo,  Ôc  do  habito  de  Chriílo  pará 
feu  filho  ; teve  de  íua  mulher  ao  Doutor  Pedro  Haííe  de  Beiiem,j 
que  he  Conego  da  Sê  de  Lisboa  , do  Coníelho  de  Sua  Mageílade , 6c 
do  Geral  do  Santo  Oíficio,  & grande  Letradoj  peííoa  peias  luas  vir- 
tudes de  grande  eftimaçaõ  na  Corte , 8c  digno  dos  mayores  lugares 
:della;5ca 

Andre  Haííe , que  fuceedeo  na  cafa  de  feu  pay  , 8c  Morgado,  qué 
inílituhio  para  íeus  defeendentes  com  obriga çaó  de  ufarem  das  Ar- 
i mas  dos  Haííes,  que  íãõ  tres  Pinhcyros  da  íua  cor  com  as  ramas  uni^ 

3 das,  pladtadoâ  erh  hüm  filvado  verde,  de  que  vem  íahindo  huma  coo 
|bra  laltante  da  fua  cor,  por  timbre  a cobrado  efeudü.  He  Fidalgo 
jda  Cafa  de  Sua  Mageílade,  & Deputado  de  capa , 8c  eípada  da  junca 
jdo  Comercio;  cafou  duas  vezes,  & de  lua  primeyra  mulher  D.Luiza 
Maria  da  Cunha,  filha  de  Luis  Alvares  de  Andrade  , Cavalleyro  da 
Ordem  de  Chrifto,  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Haííe,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageílade , 8c  Cavalleyro 
da  Ordem  de  Chriílo  , Ôc  he  hoje  Capitaó  de  Infantaria  dos  Fami^ 

1 liares  do  Santo  Oíficio  deíla  Corte  : caiou  com  D.  Maria  Càtherina 
: Ignacia  de  Loífio,  filha  de  Daniel  de  Loífio,  do  Coníelho  de  Ellado 
do  Eleycor  de  Colonia,  & de  Madarna  líabel  Barbara  de  Drefiing)  fi* 
lha  de  Aquino  de  Drefling,  Governador,  8c  Capitaõ  General  de  Su- 
dermandia,  8c  já  tinha  fido  Sargento  morde  Batalha  em  Alemanha, 

' 8c  de  Anna  Catherina  Thcrcfa  Stkmit,  filha  de  Gafpar  Sekmit , fe- 
nhor  de  Bacusiechor , Regedor  das  juíliças  no  Reyno  de  SuCcia,  8c 
de  Ifabel  Neuman,  filha  de  Henrique  de  Neuman,  Capitaõ  General 
de  Rodemburg  , todos  das  mais  iliuílres  familias  do  Reyno  de  Sues 
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cia  , ramo  da  efclarecida  Cafa  de  Santa  Briíida , a das  Revelaçoens. 
Paílou  a eíle  Reyno  a dita  D. Maria  Catherina  com  fua  lia  D.  Maria 
ChriílÍQâ  de  Dreding^em  o íerviço  da  Rainha  D. Maria  Sofia,  a quê 
ícy  mais  accycn,  & íoy  legunda  mulher  do  dito  Andre  Haííe. 

Tem  eíta  Fregueíia  muytas  caías  nobres  , como  faõ  as  dos  Con- 
des de  S.  Miguel  , as  dos  Condes  do  Vimieyro  , ík  as  do  Conde  da 
Ribeyra,  cuja  illuílre  varenia  he  a íeguinte. 

Rui  Gonçalves  da  Camara  , filho  íegundo  de  Joaõ  Gonçalves  o 
ZarcCj&  de  Conílança  Rodrigues  de  Sà  paíTou  da  iiha  da  Madeyra 
para  a de  S. Miguel,  aonde  foy  o piimeyro  Capicaõda  dita  Ilha:  teve 
ba^ílardo  de  Catherina  Gonçalves , mulher  nobre  , entre  outros  fi- 
IhoS;  a 

Joaô  Rodrigues  da  Camara  , que  foy  fegiindo  CapitaÔ  da  dita 
ilha  de  S. Miguel,  Ôc  caiou  com  D.Ignes  de  Mello,  filha  de  Rui  Dias 
Pereyra  de  Lacerda,  3c  de  D.  Branca  de  Meiio  fua  íegunda  mulher, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos  a 

Ruí  Gonçalves  da  Camara, que  foy  terceyro  Capitaõ  da  dita  Ilhaj 
Sc  cafou  com  D.Felippa  Coutinho  , filha  de  Ruí  Lopes  Coutinhoj 
& de  D.  ]oanna  Coutinho,  de  que  teve  a 

Manoel  da  Camara,  que  foy  quarto  Capitaõ  da  dita  Ilha,  & cafou 
com  Dona  Joannade  Mendoça,  filha  de  Jorge  de  Mello,  Monteyro 
rròr  , & de  Dona  Margarida  de  Mendoça  , de  que  teve,  entre  outros 
fiÜ.os,  a 

Ruí  Gonçalves  da  Camara , que  foy  quinto  Capitaõ  da  dita  Ilha, 
Sc  primeyro  Conde  de  ViUa  Frailca  por  mercè  dd-Rey  D.  Felippe 
o II.  cafou  com  D.  Joanna  de  Gufinaõ,  filha  de  D.  Francifeo  Couti- 
nho, terceyro  Conde  de  Redondo  , 8c  de  D.Guiornar  de  Blasfet , de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Manoel  da  Camara,  que  foy  fexto  Capitaõ  da  dica  ilha  , 8c  fe- 
gundo  Cende  de  ViSIa  Franca  : calou  com  D.  Leonor  de  Vilhena, 
íilha  de  D.  Fradique  Henriques  de  Gufmaõde  Toledo,C6mendador 
mor  de  Alcantara,  & de  D.  Guiomar  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre 
outros  Fdhcs,  a 

D.  Pvodrigo  da  Camara  , qae  foy  íetimo  Capitaõ  da  dita  Ilha  , & 
terceyro  Conde  de  Vill  i Franca  : caiou  fegunda  vez  com  D.  Maria 
Coutinho,  filha  de  D Franciíco  da  Gama,  quarto  Conde  da  Vidi- 
guf  yi‘3,  & de  D. Leonor  Coucinho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos, a 

D.  Manoel  da  Camara  , que  íoy  oytavo  Capitaõ  da  dica  Ilha  , 8c 
p.imeyro  Conde  da  Ribtyra  grande:  caiou  com  D.Meciade  Mea- 
tíjç  t , filha  de  Diogo  Lopes  de  Souía,  íegundo  Conde  de  Miranda, 

õc 
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& de  D.  Leonor  de  Mendoça,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 
D.  Jofeph  da  Gamara , que  hoje  he  fenhor,  3c  nono  Capitaõ  Ge* 
ncral  da  Ilha  de  S.  Miguel,  3c  fegundo  Conde  da  Ribeyra  Grande  de 
juro,  o qual  nomea  em  fua  aufencia  tres  fugeytos  para  Capitaõ  Ge- 
neral, de  que  El-Rey  efcolhe  hum  ; he  na  Ilha  (enhor  da  Cidade  de 
Ponte  Delgada  , de  cinco  Villas , 3c  de  grande  numero  de  lugares^ 
com  apreíentaçaõ  de  duzentos  ofícios , 3c  mais  de  mil  3c  trezentos 
moyos  de  trigo  de  renda,  com  outras  muytas  fazendas  ; he  também 
Comendador  das  Ervagens  na  Ordem  de  Chrifto,  Alcayde  mòr  do 
Caftello  de  S.  Brás,  & Governador  da  Torre  de  Belèm  ; foy  caiado 
com  Confiança  Emilia  de  Roan,  filha  de  Franciíco  Roan,  Principe 
de  Soubiíle,  3c  da  Princeza  Anna  Chabot  de  Roan,  de  que  tem  a D. 
Luís  Manoel  da  Camara  , que  foy  Meílre  de  Campo  no  Terço  de 
Valença  do  Minho, & depois  Sargento  mòr  de  batalha,  Sc  hoje  Mefí 
tre  de  Campo  General  dos  exercitos  de  Sua  Mageílade,  o qual  no 
exercício  da  guerra  tem  defempenhado  as  obrigações,  com  que  naf. 
ceo;  a D.  Manoel  da  Camara,  que  morreo  moço,  a D.  Francifeo  da 
Camara,  a D.  Duarte  da  Camara,  a D.  Carlos  da  Camara  que  mor- 
reo menino,  a D.  Vafeo  da  Camara,  3c  a D.Diogo  da  Camara,  a D* 
Anna  de  Roan,  que  cafou  com  D.Luis  Carlos  de  Menezes  Conde  da 
Ericeyra,  a D.  Maria  de  Roan,  que  morreo  menina,  a D.  Meciade 
Roan,  a D.  Ignes  de  Roan  que  morreo  menina,  a Dona  Antonia  de 
Roan,  a D.Leonor  de  Roan  que  morreo  menina,  a D.Maria  Leonor 
de  Roan  que  morreo  menina  no  Moíleyroda  Efperança  dc  Lisboa, 
Sc  a D.  Ignacia  de  Roan. 

' D.  Luís  Manoel  da  Camara  he  terceyro  Conde  da  Ribeyra  em 
:vida  de  feu  pay,  6c  cafou  com  D.Leonor  de  Ataide,  filha  de  D.  Jero 
nymo  de  Ataide,  6c  de  D.Marianna,  Condes  de  Atougnia. 

— - - — ■ - - - - - - ■ ■ 

C A P I T V L O XXX. 

T>a  TarochU  do  Saermento* 

ESca  Freguefía  inílituhio  o Arcebifpo  deLisboa  D. Jorge  de  Al- 
mcyda  , 3c  fe  tirou  parte  delia  da  de  S*  Nicolao  , 3c  da  de  N, 
Senhora  dos  Martyres  , por  ferem  muy to  grandes.  Eíleve  antiga- 
mente no  Convento  da  Santiílima  Trindade, na  primeyra  CapelU 
à maõ  direyta,  a quem  entra  na  fua  Igreja  ; he  da  invocaçaõ  do  San- 
tiílimo  Sacramento,  tem  Confraria  do  mcímo  Senhor , rica , 3c  bem 
Tom. III.  Qq  ornada 
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orna«Ja  de  prata,  6c  outros  paramentos  íagrados.  Depois  pelas  diffe- 
renças,  que  os  Irmaõs  ciferaõ  com  os  Religioíos  da  Trindade, fe  re# 
colhéraõ  na  Igreja  das  Convertidas , aonde  eftiveraõ  pouco  tempo; 
6c  em  quarta  feyra  de  Trevas,  que  fe  contavaõ  ii.  de  Abril  de  1666. 
fe  recolhérad  em  huma  pequena  Gapella  a modo  de  Ermida,  a qual 
fe  benze  o, & nella  le  diíle  a pnmcyra  Milla  cõ  o titulo  de  Fregucíia 
do  Sanciílimo  Sacramento. 

Em  o anno  íeguinte  de  1667.  aos  i6,  de  Novembro  o Padre  An- 
tonio  Ferreyra  Barrofo  de  licença  do  Bifpo  de  Targa  benzeo  os  fun- 
damentos , 6c  lançou  nosaliceríes  a primeyra  pedra,  íend'o  Juiz  da 
Irmandade  do  Senhor  Pedrico  Cefar  de  Menezes, & no  anno  antece- 
dente fervia  o mefmo  Parocho  ; 6c  eílaodo  já  muyta  parte  da  Igreja 
feyta,  fe  deímanchou  por  mandado  do  Marquez  de  Arronches , que 
dizia  lhe  impedia  a viida  das  fuas  caías ; com  que  teve  principio  no 
íitio  em  que  hoje  eftá,  pouco  mais  abayxo  , no  anno  de  1671,  6c  Çc 
acabou  no  de  1685.  em  a Dominga  da  Quinquageíima , vindo  neftc 
dia  o Santiííimo  Sacramento  com  íolemne  procidao  da  Igreja  do 
Carmo  , aonde  efteve  quarenta  dias , em  quanto  fe  cobrio  a igreja, 
fendo  Parocho  Manoel  da  Coíla he  de  huma  íó  nave  com  a porta 
principal  para  o Nafcente,  & outra  travei] a para  o Sul;  tem  ícte  Ca- 
pellas  fora  a mayor;  a collateral  da  parte  do  Euangelho  he  dc  S.Fran- 
ciíco  com  fua  Confraria  de  devotos,  á qual  íe  fegue  deíla  parte  a Ca- 
pclla  de  N. Senhora  da  Conçeyçaõ  com  Irmandade  dos  Soldados  da 
Ordenança,  que  veyo  para  eiia  Igreja  dos  Cardaes;  6c  a Gapella  de 
Santa  Catherina  junto  à porca  traveíTa , que  tem  Confraria  de  devoí 
tos.  A outra  Gapella  collateral  da  parte  da  Epiftola  he  de  Santo  An^ 
tonio,á  qual  íe  feguem  a de  Jefus, Maria,  Jofeph, ambas  com  Confra# 
rias  de  devotos ; a de  S. Miguel  com  Irmandade  das  Almas  j 6c  a Ca- 
pella  do  Santo  Chriílocom  N.  Senhora  da  Piedade  em  íu^  tribuna, 
que  fica  em  correfpondencia  da  porta  traveíTa,  á qual  algüas  peííõas 
lhe  fazem  fefta  por  fua  devoção. 

Tem  eíta  Parochia  hum  Cura  , datados  Arcebifpos , 8c  hü  The- 
foureyro,  que  aprefentaõ  alternaiivamente  o Parúcho,  6c  Irmaõs  do 
Senhor : o Curado  renderá  trezentos  mil  reis,&  a Theíouraria  mais 
dc  cento  & vinte : tem  quatro  Capcliaens  que  áprefenta  a Irmanda- 
de do  Senhor , dous  das  Almas , 8c  dous  mais  de  Santa  Catherina; 
eftas  quatro  CapeUasfaõde  40Ü.  reis.  Ha  neíb,  Fregucíia  doze  cafas 
de  Cavalhcyroe  , tem  quatrocentos 5c  fefíenca  6c  fete  vizinhos,  com 
duas  mil  6c  trezentas  peíloas  ; principia  nas  portas  de  Santa  Ca^ 
thcriná>  Ôc  continua  pela  rua  direyca  da  banda  da  m^rma  Igreja  atè 
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a traveíla,  que  vay  dar  à porta  principal  da  meíma  Igreja.  Neílá  ruà 
ha  entre  traveíías , & becos,  oyto  ; a prirheyrá  qúe  vay  dar  à por- 
ta principal,  chamaõ  a traveíla  do  Carmo  j a íegundai  qüe  vay  dar  k 
porta  traveíla, chamaõ  beco  do  Forno;  a terceyra,  éjhé  rías  coitas  da 
Igreja,  chamaõ  o beco  das  Boninas,  a quarta  he  a traveíla  da  Çtúz;  a 
quinta  he  a traveíla  ^ vay  dar  à Trindade,  & lhe  chaíhaõ  de  D.  Luis 
Coutinho,  na  qual  ha  hü  beco  fem  fahida,  q chamaõ  de,  André  Soa- 
res; a fexta,  q também  vay  du*  á Trindade, lhe  charhaÕ  dd  Ferradorj 
a fetima,  q vay  dar  à Trindade,  lhe  chartíaõ  do  Ducado  de  A^eyro; 
a oytava,  & ultima,  que  chega  à porta  da  TrindadcdHe  cHamaõ  tra- 
vcíía  jiinto  às  portas.  Da  porta  principal  da  Igreja  para  cima  ; ôc  à 
maõefquerda  vay  hua  rua,  que  chamaõ  Bayrro  do  Marquez,  Sc  tê 
trcs  traveíías,  a primeyra  vay  dar  ao  canto  do  Carmo, & Ihechamao 
do  Barboía ; a ífegunda  vay  dar  ao  largo  do  Carmo , Sc  lhe  chamaõ 
dosPoyaes;a  terceyra  vay  ertteftar  com  a rua  da  OJiveyra,&  lhe  cha« 
ruaõ  da  porca  do  Marquez,  & eíle  Bayno  do  Marquez  vay  acabac 
na  primeyra  traveíla  da  Trindade.  Segueíeo  largo  do  Carmo  , S£ 
nefte  ha  a rua  da  pòrta  traveíla,  Sc  chega  a Freguefia  atè  o canto  an^ 
tesdas  efcadas  de  N.  Senhora  da  Piedade  ; no  rtiermo  largo  para  á 
maõ  efquerda  eftà  a traveíla  do  Leytaõ ; que  vay  acabar  na  de  Doin 
Luis  Coutinho.  Defronte  da  porta  principal  do  Carmd  eftà  a ma 
do  Cerco  ; pelo  largo  do  Carmo  encoftado  à Igreja  vay  á Freguefia 
pela  calçada  da  portaria  dd  Carro  , & pára  ém  hum  beco  que  eftà 
no  fundo  , que  chamaõ  dd  Cano ; fegUefe  a ruá  dds  Galegos  ,*  a da 
Condeça,  & a da  Oliveyra,  que  todas  váõ  fahir  à calçada  do  Poftigd 
de  S.  Roque  , que  também  he  da  Frèguefia  dd  Poftrgo  para  dentro. 
iNa  rua  da  Oliveyra  ha  duas  traveíías,  huma  qaie  chamaõ  de  Joaõ  de 
Deos,  que  vay  dar  na  portari  a do  carro  da  Trindade,  &:  outra  Cncoí- 
tada  à Capella  do  Senhor  da  Trindade,- que  chamaõ  defronte  de  Ey^ 
tor  Mendes,  , , 

Eftà  no  deftrico  defta  Freguefia  o Convento  dos  Frades  Ti  inosV 
cuja  fundaçaõ  he  a feguinte. 

Depois  que  a Sagrada  Ordem  da  Santiílima  Trindade  foy  mira- 
culolamente  inftituida  no  primeyro  anno  do  Pontificado  do  Papa 
Innocencio  III.  pelos  annosdo  Senhor  de  1198.  & depois  queaqueU 
les  oyto  Religiolos  Francezes , que  navegando  para  a terra  Santa  lis 
vres  jà  do  cõmum  naufragio,  que  padecèraõ  as  outras  nãos , àpoVtàií 
raõ,  naõ  fem  granJe  maravilha  do  Ceo , felizmente  nefta  Cidade  nCr 
anno  de  iii8.  como  referem  as  fuas  Chronicas , Ôc  o tcftificaõ  gfà- 
viííimos  Authorçs ; era  Governador  delia  Pedro  Alvares , que  logo 
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os  enviou  a Santarém  , para  cjue  ENRey  D.  AfFonfo  o II.  que  então 
aílidia  naquella  Villa , os  vilTe  , & trataííe  como  rr.ercciaõ  as  fuas 
virtudes  •,  o qual  logo  lhe  mandou  dar  a Ermida  de  N.  Senhora  da 
Abobada  , em  cujo  lugar  eftà  hoje  o ConvÀato,cuja  fundaçaõ  foy 
entre  os  annos  de  & 1113.  em  que  faleceoo  dito  Rey  D,  Ms 

fonfo  o II.  Nelle  foy  eflabelecida  por  rouytos  annos  a obíervancia 
regular,  conforme  a Regra  própria,  & inílituto  efpecial  de  redenvir 
cativos.  Eelo  tempo  adiante,  por  mandado  da  Rainha  Santa  Ifabcl 
aos  %.  de  Jarteyrode  1283.  íe  começou  a edificar  o Convento, que  a 
dita  Ordem  tem  hefta  Cidade, com  as  muytas,&  gratidiofas  efmolas, 
que  a meímà  Rainha  deo  a feu  Confeííor  o Venerável  Padre  Fr.  Ef- 
tevaõ  de  Sanearem  , Religtofo  da  mefma  Ordem  j & fe  continuou 
com  outras , que  à fua  imitaçaõ  deraõ  os  Grandes j & pHncipaes  da 
CortCé  Foy  o primeyro  Miniílro  dclle  o Reverendo  Padre  Meftre 
Fr.  Martinho  Joaõ , Religiofo  dô  grandes  letras  ^ & Cohhécidâ  vir# 
tude,  ao  qual  fuceedeo  o dito  Venerável  Padre  Meftre  Fr.  Eftevaõ 
de  Santafemi  ^ 

O fitio,  quê  os  Padres  efcolhèraô  para  oedificio  , foy  hum  mori- 
te , que  naquelle  tempo  ficava  fóra  dos  muros  , 5c  depois  dentro  da 
Cidade,  quando  EbRey  D.  Fernando  a cercou,  defronte  do  Caftel- 
lo  para  a parte  do  Poente, com  boa  vifta  para  o rio,  & barra.  Eftava 
naquelle  monte  huma  Ermida  de  Santa  Cathetina  Virgem,  5c  Mar- 
tyr,  5c  em  huns  apofentos  humildes,  que  junto  a ella  Ic  fizeraõ,  vi- 
verão os  Religioíos  algus  annos,  atè  que  fe  lhes  acabou  o novo  Con* 
vento,  5c  Igreja,  que  tinhaõ  começado. 

Fezsfe  a Igreja  de  tres  naves,  muy  grande  , 5c  capaz  de  numerofo 
concurfo ; authorizada  com  huma  riquiftima  Capella  que  a Rainha 
Santa  líabel  mandou  edificar  pela  alma  dei:  Rey  D.  Dinís  feu  mari- 
do , dedicada  à Conceyçaõ  de  N.  Senhora  , 5c  foy  a primeyra  que 
neíle  Reyno  fe  confagrou  a caõ  ípberano  myfterio.  Altim  efteve , & 
fe  confervou  atè  o anno  de  1 560.  no  qual  a ij.  de  Março,  fendo  Mi# 
niftro  o R.P.Fr.  Andre  Fogaça  Redêptor  Geral,  & Provincial  o Ves 
neravel  P. Fr. Roque  do  Eípirito  S.tambem  Redêptor  Gèral,5^  Cons 
fefsor  del-Rey  D.Sebaftiaõ,  fe  lançou  a primeyra  pedra  para  o novo 
cdificio  , aíTifttndo  a eíla  íoleirinidade  o illnftrifiimo  Senhor  D.  An- 
tenio  Pinhfyro,  Bilpo  de  Leyria,  5c  L). Pedro  de  Aicaçova,  primey- 
ro Conde  da  Idanha,5c  outras  peísoas  nobres  defta  Corte. 

Com'a  nova  obra  le  emendàraõ  alguns  dcfeytos , que  fe  notavao 
ha  antiga  ; íazendoíe  o templo  , para  melhor  cômodo  , ao  modo  de 
dâlaó  grande,  5c  mageftofo,  de  huma  ió  nave,  com  tres  portas  para  o 
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PofntP,&  oídcnandoíe  aNCapelIas  cm  cal  fórma^cjue  cm  todas  fe  vif- 
le  a mdma  obra.  No  cruzeyro  le  fizcraóduas  , c]uc  corrcípòndem 
na  altura,  & na  grandeza  à Capdla  rr\òi*  , Sc  outras  diiar»  collateraes 
mais  pct|uenas;em  tudo  (emelhantes  ás  que  cílaõ  no  Gorfío  da  igreja^ 
dí  outra  ie  faz  depois  , qac  corrdponJc  à porta  da  Via  Sacra  , que 
vay  pârâ  a SacViília,  ãonde  íe  venera  a iiríageiti  dé  hü  devoto  Crucia 
fixo,  taõ  prodigioia  nos  milagres  ^ que  haõ  há  dia  , em  qüe  a experíí 
cncia  dos  fieis  naõ  (eja  teltemunha  da  grande  piedade  , Ôt  miíbriè 
cordia,  que  o Senhor  uía  corii  aqudles ; qué  o invbcaõ  ali  íêus  trá^ 
balhos. 

As  Câpellàs  da  Igreja  íao  por  todas  dezoyto;  a prinieyrá  entrán^ 
do  nella  à maõ  dircyta,  he  de  N,  Senhora  da  Aííumpçàõ , aonde  c6 
teve  muycos  anbos  o SántiííuTio  Sacramérito,  pára  íe  adminiPerar  aos 
Freguefes , qüe  hoje  íaõ  da  Igtcja  do  Sacramento  , 8c  ehtaõ  fe  chas 
mavaõ  dáTrindade^  Fundou  , 8c  dotou  efia  Capclla  Antonio  Cars 
neyro,  Secretario  de  Fftado  dos  Reys  D.  Manoel,  S<  D.  Joaõ  b llí; 
pay  do  prinleyrb  Conde  dá  Illariha,  8c  ínfiitaidci:  de  íeu  Morgado* 
He  hoje  adminiftrador  dfella  Joaõ  Antônio  de  Alcáçova  j fiiho  de 
Gonçalo  da  Cofia,  qüe  foy  Governador  de  Angola.  , . 

A íegunda  he  dos  herdeyiós  do  Licenciado  í^randfco  de  Bar« 
ros , 8c  Tua  mulher  Cachenna  da  Cofia  j os  quaés  a dedicárao  a Sao 

Joíepfi.  . - , . . - - ■. 

A terceyra  he  de  N.  Senhora  do  Refgáte,  Sc  pérteiicé  áos  hètdey- 
ros  de  Adiiaõ  Lucio,  hobrcj  8c  virtuoío  Italianò. 

A quarta  he  de  N Senhora  da  Psedade,  8c  Chagas  de  Clírifio  , à 
qual  mandou  Eizôr  Simao  de  Mello  , lobridho  do  grande  Gòvcrrlà- 
ior  da  índia  Lopo  Vaz  de  Sarnpayo^  para  leu  enterro,  Si.  deídis  def« 
tendentes,  queíoraõos  Condes  de  Cáltello  Novo,  5è  Kíarquezes  de 
Montalvaõ,’  hoje  he  admlriifirada  por  D.  jorge  Maícarenhus.  Nefiaí 
\ Capclla  eregio  o Venerável  P.Fr.Diogo  de  LisBoa  , V^arao  de  vida 
miy  exemplar  , huma  devota  Confiátia  para  os  hotuens  do  mar  , á 
qual  efiá  hoje  tia  Igfeja  das  Chagas,  qüe  o dito  P.Fi  Díogò  ícz  èdifi- 
:ar , 8c  neíla  celebrou  a primcyrà  Mifia  í 8c  alcançou  da  Sè  Apofio» 
ica  hum  erpecial  privilegio  , para  que  iolíc  Freguefia  dos  meímol 
iümaõs.  . , 

I A quinta  he  de  Santo  Onofre,  á qual  mandou  fazer  a Infanta  D,' 
! Víaria,  filha  deURey  D.  Manoel,  pela  muyta  devoçaõ  , que  tinha  a 
•■fie  gioriofo  Santo,  & delia  fez  merce  a Galpar  Rebcllo,  leu  eriado, 
jepois  que  fe  reíolveo  a fazer  para  leu  enterro  a Capella  de  N.Se^ 
j ihora  da  Luz  , & o Convento  da  Ordem  de  Chrifio.  Hcje  he  adí 
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miaiflr^Jor  dclU  Joaõ  de  Banos  de  Vaíconceüos. 

A ícxta  heda  Virgem, & Marryr  Santa  Cathcrina,  a qual  fundou 
Sebaíliaõ  de  iVíot  aesj  depois  paflou  aos  filhos  de  Gonçalo  Vaz  Cou- 
tfnho,  que  foy  Govei  nador  da  Ilha  de  S.  Miguel.  Hoje  he  de  D.  Ca- 
tkerina  Eugenia,  que  foy  mulher  do  Correyo  mòr. 

Has  feis  Capellas  , que  ficaõ  no  corpo  da  Igreja,  entrando  nelia  à 
maõ  eíquerda,  he  a primeyra  dedicada  aos  Santos  Reys  Magos.  Hoje 
eílá  nelia  com  toda  a veneraçaõ  huma  fanta  imagem  de  jaípe,  que 
reprdenra  a N.  Senhora  do  Koíario  rcígatada , a quem  os  Pretos 
feiiejaõ  coma  fua  bem  notoria,  & fingela  devoçaõ.  Foy  íeu  fundas 
dor  o Governador  da  índia  Lopo  Vaz  de  Sampayo , ôc  íua  nora  D. 
Antonia  Henriques  a ennobreceo,  inílituindo  nove  mercieyras,  que 
nelia  aífiftiílem,3í  ouviííem  pelas  almas  de  feus  inílituidores  todos  os 
dias  doas  Miíías , 8^  deyxando  grandes  legados  para  cafar  orfans , 3c 
refgatar  cativos.  Hoje  he  adminiftrador  defta  Capella  Pedro  da 
Cunna  Souto?Mayor. 

A íegunda  he  de  Santo  Antonio  com  o titulo  de  Pobre , Sc  Santa 
Luzia,  a qual  mandàraõ  fazer  os  teftamenteyros  de  D.Catherina  da 
Rocha,  a que  dèraõ  principio  no  anno  de  163  j,  He  bem  dotada , Sc 
a pcíluehoje  D.  Anna  Maria  da  Rocha.  Tem  feus  adminiftradores 
obrigaçaõ  de  veítir  doze  pobres  em  Quinta  Fcyra  Mayor,&  dar  efi* 
mola  a trinta  todas  as  ícxtas  feyras  da  Quareíma  ; 8c  outroíi  cafar 
quatro  crfans,  Sc  refgatar  hum  cativo  cada  anno.  Hum  dos  dotes  he 
data>  que  pertence  ao  Padre  Miniftro  do  Convento  por  eípecial  de- 
claração de  íeus  inílituidores. 

A tcrceyra  he  cambem  dedicada  a Santo  Antonio  com  o titulo  de 
Fncre  as  Paredes, por  íe  achar  entre  hüas  ruinas  a íua  imagem.  Mana 
dou-a  fazer  Antonio  Fernandes  d’ Eivas. 

A quarta  he  do  Elpirito  Santo  , a qual  fundou  Antonio  Dias  Ti* 
noco,  Sc  a pofTuem  feus  herdeyros : nelia  eílá  ePcabclecida  huma  de- 
vota Confraria  de  N.  Senhora  de  Nazareth, 

A quinta  he  de  S.  Joaõ  Bautifta  , que  fundou  o Doutor  Gafpar  de 
Figueyredo , Deíembargador  do  Paço  : he  hoje  feu  adminiftrador 
Antonio  dc  Souía  Falcaõ. 

A fexta  he  de  iSI. Senhora  da  Salvaçaô  , a qual  mandou  fazer  Vaf- 
co  Cunha,  8c  a poiluem  íeus  hcrdcyros. 

Das  íeis  Capellas,  que  ficaõ  dcnti  o do  Cruzcyro  , entrando  nelle 
à maõ  direyta,  he  a prrmeyra  dedicada  a todos  os  Santos  , aos  quaes  ' 
fríleja  huma  illufiire  Confraria,  c]ucinílit’ahio  o Venerável  P. M.Fr, 
Bernardo  da  iViaure  de  Deos  pata  os  enados , ôc  ofíiciaesjnobres  da 
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Cafa  PvCal  no  anno  de  i j7o.  i\  cfta  Irmandade  encomendàraõ  os  Pa- 
dres do  Convento  o cuid  do,Ôc  adminiílraçaõ  da  prociílaõ  do  enter- 
ro dc  Chi  iílo  Senhor  noílo,  que  jà  antigamence  íe  íazia  com  toda  a 
pied?de,&  de'^^oçaõem  Sexta  Ftyra  Mayor  na  fórma,  em  qüe  a infU-* 
tuhioo  R.P  M.Fr.Bernardino  de  Santo  Anronio>cuja  imagem  man-» 
dou  fazer  o dito  Padre,  Eilá  nella  o Santiílimo  Sacramento  , & íoy* 
íua  fundadora  a Cendeça  de  Linhares,  D.Felippa  de  Sá  , mulher  do 
Conde  D.  Fernando  de  Noronha  , a qual  largando^a  graciofarriente 
aos  Padres,  cftes  a deraõ  a D Maria  da  Sy!va,q  ficou  viuva  de  D.Dio- 
go  de  Menezes  Governador  do  Eílado  do  Braiil ; ficando  nella  , co*^ 
íuo  de  antes  eílavaõ , as  íepulturas  do  iliuifriííimo  Senhor  D.  Diogo 
Ortiz  , Bifpo  de  Ceuta  , do  Coníclho  dei-  Key  D.  Joaõ  o ilJ,  & dí 
fua  irmãa  D.  Maria  Ortiz.  Hoje  he  leu  adminiítrador  D.  Miguel  d^ 
Sylva. 

A fegunda  he  de  hum  devoto  Crucifixo  , cuja  milagrofa  imagenâ 
cftando  amigamente  no  Coro , & cahindo  che  no  anno  de  ló-jo  â 
lempo  q por  bayxo  delle  pafiavaõ  dous  Pvcligiofos , a nenhum  delleS 
ofFendeo  a ruina  , fenüõ  que  anbos  ficando  opprimidos  com  o pezo 
j de  toda  aquella  maquina,  milagrorainentecícapáraõ  as  vidasj  abraça- 
I dos  com  a Santa  imagem  , em  cujo  fagrado  peyto  fe  admira  deídfi 
: entaõ  huma  grande  nodua,  que  recebeo  pelo  violento  golpe  de  huma 
. pedra.  Naótem  efta  Capella  dono  particular,  alèm  da  Commtini^ 

: dade  : em  cima  da  porta,  que  lhe  ferve  de  arco  , & correfponde  à da 
i Via  Sacra,  cftá  hum  nicho  de  pedra  , em  que  íe  meteo  hum  cayxao 
de  madeyra  com  os  oílos  de  Ruí  de  Mello  , que  foy  Almirante  d:ÍIe 
iReyno  , âí  Fronteyromór  do  Algarve,  o qual  foy  calado  com  D* 
j Brites  Pereyra,((obrinha  do  Cotid^ftavei  D.Nuno  Alvares  Pcreyra) 
(que  foy  grande  bemfeytora  deíle  Convento , ôi  lhe  deyxou  a quinta 
' que  hoje  tem  na  outra  banda  junto  ao  SeixaL 

A ccrceyra  he  de  N Senhora  da  Coiiceyçaõ,  8c  foy  a que  mand?a 
fazer  a Rainha  Santa  í labei,  aonde  por  maod:  íèu  Conídior  o V.P« 

> M.Fr,  EíEevaõ  de  Santarém  recebeo  devotamente  o Eícapu!ar>k>  da 
‘ Ordem.  Eitá  neíta  Capella  hum  admiravcl  Santuario,  em  que  fe  vc« 
neraõ  muytas  Rcliquias  de  Santas  Virgens, & Martyres,&  de  outros 
■ Santos,  & quaíi  todas  iníignes.  Ddla  tez  mercê  El-Rey  D.  Aííonfo 
o 1\T.  a Manoel  Feílano,  íeu  Almirante  j 8c  como  pelo  diícurío  dos 
7 ceiTíDos  ficaíle  devoluta  ao  Convento  , que  fe  derribou  , conforme  a 
j planta  da  igreja  nova  , os  Padres  a deraõ  a Andre  Soares , Fidalgo 
I)  dâ  Caía  Real , 8c  Eícrivaõ  de  fua  Fazenda  , para  íi  , 8c  para  ieus 
. hcrdeyros.  Hoje  a poílue  Joaõ  Pedro  Soares  Goutinho  , Provedor 
das  Alfândegas  ddle  Rcyao.  Da 
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Ds  DSru  dqucrdâ  hcaõ  duas  Capellas;  a primcyra  he  das  Almas, 
& tera  huma  devota  Confraria  do  Arcanjo  S.  Miguel.  Seus  funda- 
dores  íoraõ  Vaíco  Fernandes  Cefar  , & fua  mulher  D.Cecilia  d’£ça, 
que  a dedicarão  a Santa  Elena , 8c  a mandàraõ  fazer,  conforme  a 
planta,  igual  na  grandeza  à Capella  dc  todos  os  Santos.  Hoje  he  fcu 
adminiíbador  Luis  Cefar  de  Menezes,  Alferes  mor  do  Reyno, 

A fegunda  hede  N.Senhorada  Encarnaçaõ,  aonde  eftào  Santua^» 
rio  dos  Martyresj6c  ConfeíTores  com  muytas  Relíquias  infignes,das 
quaes  foíemnemente  fe  reza  ^ 8c  entre  ellas  eftá  o corpo  de  S.  Bono 
Martyr.  Foy  íeu  fundador  Francifeo  Serraô,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Magcítade,  8c  do  feu  Confclho,  cafado  com  D. Maria  Erandoa.  Ho* 
je  a poííúem  feus  herdeyros. 

Entre  eíla  Gapella  , & a das  Almâs  eífáhuima  grande  portâ  , qúè 
vay  para  a Via  Sacra,  6c  Sacriília,  que  he  huma  fermola  Cafa  ador^ 
nada  de  muytas,  8c  boas  pinturas,  8c  enriquecida  com  muytás  peças 
de  ouro,  êc  prata,  8c  precioíos  ornamentos  para  o culto  Divirto.  Eftá 
nella  humá  Capella,  que  mandou  fazer  Duarte  Cdrrea , Eferivao  do 
Defembargo  do  Paço  da  Comarca  do  Alemtejo.*  hehoje  feuadmi- 
niftrador  Simaõ  de  Mello  Cogoroinho.  Sobre  a porta  qüe  correfí 
ponde  á Capella  do  Santo  Chrillo,  eftá  hü  nicho  de  pedra,  8c  iielle 
hum  cayxaõ  de  madeyra  , em  que  eftaõ  os  oílos  de  Vaíco  Martins 
Rebello,  infigne  bemíeytor  defte  Convento  , que  do  procedido  de 
fua  fazenda  íe  reedificou  : faleceo  no  anno  de  1299. 

A Capella  mòr  he  dedicada  ãSantiífima  Trindade.  Foy  de  Duar» 
te  de  Albuquerque  Coelho  , que  foy  fenhor  da  Capitania  de  Per- 
nambuco, cafado  com  D.  Joanna  de  Caftro,  filha  de  D.  Rodrigo  de 
Caftro  , & ViíOffRcy  defteReyno^  íobrinhodo  grande  Arcebiípo 
defia  Cidade  Dom  Miguel  de  Caftro  , que  também  duas  vezes  foy 
Viío-Rey  de  Poaugal.  Hoje  he  de  D.  Joaõ  Diogo  de  AtarJe  por 
íua  mulher  D.  Conftança  Luiza  Payrtii 

Todas  eftas  Capciias  íao  bem  dotadas , 8c  tem  fepulturas  para  os 
herdeyros  de  íeus  inftituidores  : nellas  ha  varias  Confrarias,  & Ir# 
mandades , que  com  grande  Zelo  fervem  aos  Santos , a quem  fe  de- 
dicáraõ,  6c  as  adornaõ  de  riquiífirnas  peças  de  ouro,  8c  prata ; ôc  ens 
tre  todas  (e  avantaja  m:hs  a devotaCongregaçaõ  dos  Irmaõs  do  San^ 
to  Chrifto  milagroío,  cujo  Compromifto,  feyto  pelo  R. P.Preícnta- 
do  Fr.  Manoel  da  Luz  fcu  CõmilT  rio,  approvou  o Senhor  Rey  D, 
Joaõ  o V.  no  anno  de  1707.  como  ProteClor  da  dita  Ii  manJade. 

A portaria. -regular  do  Convento  , que  fica  ao  Meyo  dia,  he  mais 
âccòmodada  do  qtuí  pedia  a grandeza  do  cdificio  ; he  nobre  jazigo 

dos 
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ioA  Iini^as  BIcravos  do  Santo  Chriítoi  N.’dla  eftá  huma  Capella 
gr?nde,  em  c*ne  íe  venera,  a fanta  imagem  dc  Chríílo  com  a Cruz  às 
coílas,  a qual'  fê  leva  em  procifíaô  codas  a«  ícxtas  feyrasdà  Qüarefr 
ma  à noyte  , quando  a dita  Irmandade  j;untamcnte  com  ós.Relígioí 
íos  correm  os  Pallos-,  que  eílaõ  divididos  conforme  a medida,  pelo 
cliâaftro  , & ígteja.  Foy  íeu  fun  iadòr  D.  Al  varo  da  Coifa,  ôc  hoje 
he  de  D.  Antonio  da  Coifa,  Af  -ney, ro  rròrda  Ca.fi,RcaL 

Da  caía  da  portaria  fe  vay  ao  claudro  grande,  ( qué  üedíz  affim  y 
por  haver  também  outro  maispequ  .-no  Convento,  tio, qual  cílao 
dez  Capellas  cui  iofamente  lavr^idas  de  emhfexado  , dc  nellas  eíla5 
as  írnagens  de  vários  SancoS  do  ermo,  No  clauftro  grande  ha  tamí! 
bem  dez  CapelUs  grandes  em  correipon  Jencia,  oyco  nos  cantos , 8c\ 
duas  era  cada  huma  das  caías  do  Capitulo.^  A piimeyra,  entrando 
pellc  ámaõ  dtreyta  , he  de  N;  S,enhora  dr  Mifei  icordia  , Sc  íoy  íêu 
fundador  Gaípar  Gardofo , Efcrivaõ.da  Eferivaninha  cLi-Rey  Dom 
JoaÕQ  III.  Hojea  poflíue  Joaôde  Alra:^yda  Lourcyro. 

A fegunda,^  he  principio  do  lanço  da  banda  doSili,naG  tem  dono; 
eftá  nçlla  pintada  hüaarvGrècom  os  Gèraes  Redêptores  da  Ordem.  > 

A terceyra,  que  he  fim  do  dito  lanço,  he  dedicada  aos  Santos  Pa« 
triarcas  da  Ordem,  8c  pertetice  á irmandade  de  N.  Senhora  dos  Rc^. 
médios , que  a mandou  fazer  , 6c  todo  ò Unço  da  parte  do  Levánte 
com  aCàpella,que  lhe  fica  defronte, para  {cpultufa  doS  íeus  Irmaõs. 

A quarta,  que  hé  principio  dò  lânçodá  parte  do  Levante,  he  de 
N.  Senhora  da  Lúz  , 6c  Neves.  Foy  leu  funiador  jaedme  Gome? 
Galego.  Hoje  hede  Gafpar  Cardoio  de  Amaral. 

A quinta  he  de  noílo  Senhor  crucificado,  fica  dentfo  da  cafà  anti^ 
ga  do  Capitulo, & hé  iepnhura  dos  Condes  de  Vai  dos  Reys. 

A fexta  , que  fica  no  fim  do  meimo  lanço  , he  de  N.  Senhora  db 
EgyptOj*  fundou^a  D Pedro  dé  Aimeyda,  irmaõ  do  Arcebifpo  Doni 
Jorge  de  Aimeyda,  Inquihdor  Geral,  Governador  deíle  Reyno,  Sc 
Abbade  Cõmendacario  do  Real  Convento'  de  Alcobaça.  H Je  he 
de  D.  Joaõ  de  Aimeyda , Conde  de  AlTumar,  Ero,bayxador  emBar^ 
cellona  a D.Carlos  III.  Rey  de  Eípanh.a. 

A fecima  he  de  N. Senhora  dos  Remcdios,5c  pertence  à fuá  Irman- 
dade, como  já  diílcmcs,  ^ . 

A oy  tava,  que  he  o fim  do  lanço  dá  parte  dò  Norte,  he  de  N.  Ses 
nhora  dos  Anjos,  & a fuadou  Antaõ  Domingues,  homem  hó, irado. 

A nona,  que  fica  no  principio  do  lanço  da  banda  do  Poente,  he  do 
Santo  Chriftq  da  Columna,  ôc  a fundou  D.Felippa  de  Menezes  filha 
do  Capiçag  da  Quarda  Real , Sc  mulher  dc  Erancilcp  de  Sampayo, 
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íenhor  de  Villa  Flor.  Heje  he  de  Pedro  Alvares  Cabral,  fenhor  de 
Belmonte. 

A quarta  he  a é|  fica  no  Capitulo  novo,  Cemeterio  dos  Rtligio- 
íos  , & naõ  tem  Padroeyro  particular , mais  que  a Communidade. 

Ntfte  meímo  clauftro  da  parte  do  Norte  fica  huma  grande  cafa, 
que  chamaõ  De  profmdis , por  nella  rogarem  a Deos  os  Religioíos 
por  feus  bemfeytores : nella  eftá  huma  Capellade  N.  Senhora  da 
Conceyçaõ,  que  he  dos  herdeyros  de  Gonçalo  Mendes  Mergulha6. 
Dcfta  Cafa  fe  entra  na  do  Refeytorio  j que  he  grande,  & magcftofa, 
& capaz  de  hum  grande  numero  de  Religiofos. 

Da  portaria  íe  fóbe  também  aos  dormitorios,  quefao  grandes,  lar- 
gos, & compridos,  com  boas  cellas,  Sc  tantas,  que  nellas  íe  accõmo- 
daó  cento  Sc  dez  Frades,  qüeíaõos  que  refídem  neftc  Convento , 5c 
já  ouve  oceafiaõ  de  muytos  mais^  E antes  dos  dormitorios  fe  entra 
na  caía  dõ  antecoto , aonde  em  varias  pinturas  fè  vém  retratados  ao 
vivo  muytos  Varoens  illuílreSi  que  a Religião  tevé  j erti  virtude , & 
letras.  Nefta  cafa  eftá  huma  Capella  j que  fundou  ^ Sc  dòíòü  Jorge 
de  Albuquerque , que  foy  Governador  dO  Eftado  dá  Iridia  * caíàí» 
do  com  D.  Anna  de  Noronha*  Hoje  hedé  D;  Álvaro  da  Silveyra; 
O coro  he  o melhor,  Sc  mais  fermofo,  que  fe  vè  entre  todos  os  Con- 
ventos de  Lisboa;  Sc  a livraria  he  dás  principaes  da  Corte,  aflim  no 
adorno  da  cafa,como  na  finguláridade  dos  livros. 

A mayor  parte defte  íumptuoío edificio  ficou  deftruida  com  a Vo:^ 
racidade  das  chamas  no  anno  de  1708.  a 10.  de  Setembro,  deyxando 
o incêndio  , que  fe  oceafionou  por  hum  deícuido  dos  Irmaõs  do  no- 
viciado , fomente  illefa  a Igreja,  livraria , Sc  algumas  oíficinas  infe- 
riores,Sc  cafas  a quem  a abobada  defendeo,como  foraõ  a caía  De  pros 
fundis^  Refeytorio,  clauftro  grande,  Sc  Capítulos.  Dos  dormitorios 
íó  ficou  livre  o que  fica  para  o Nafccnte,mas  taô  deftruido,  ^ pouco 
mais  damno  podia  fazer  o fogo,  fe  o queymàra,  do  c|  chegou  a fazer 
o concur fo,  que  o defendia.  Vay-fe  com  toda  a preíía  , Sc  diligencia 
reparando  a ruina,  Sc  fe  efpera  que  em  breves  ánnos,  com  o favor  de 
Deos,  fe  veja  o Convento  reftituido  a íeu  antigo  explendor, 

Profeííáraó , Sc  florecèraõ  ncfte  Convento  muytos  Varoens  inííí: 
gnes  em  letras,  Sc  virtude,  Sc  ddle  fahiraõ  para  os  Bifpados  do  Rey- 
no  taõ  grandes  Prelados,  que  no  talento,  Sc  fiel  adminiílraçaõdo  pa- 
trimônio deChrifto  pudè'  aõ  íer  exemplo  a todos  os  que  prcíidem  na 
Igreja,  como  foraõ  os  íeguintes* 

D.Fr.Luis  da  Sylva,  que  depois  defer  Meftre  na  Sagrada  Theolo. 
gia,  foy  Bifpo , Sc  Deaõ  da  Capella  Real , donde  o promoverão  aos 

Bif- 
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Bifpados  dc  Lamego,&  Guarda,  ^ ultimameníe  ao  Arcebirpadode 
Evcra. 

D.  Fr.  Domingos  Barata  Bifpo  de  Portalegre  ^ que  (oy  Lente  de 
Gajbritl  na  UoiveiTidadede  Coimbra,  õc  íugeyto  de  grançk$ , Sc  co- 
nhecidas letras.  . 

D.Fr.Chriílovaõ  da  Fonfeca^  que  ípy  Provincial , Sc  depois  Bfiípo 
de  Nicomedia,  Prelado  de  Thomar,  Viíitador  da  Ordena  de  Santia» 
go,  & Governador  de  Evora,  donde  veyo  a ler  Inquifidor  da  Meia 
grande  do  Santo  OíFcíq,  Sc  Preíidence  de  toda  a Inquiíiçaô  pelo  In? 
quifidor  Geral,  & Viío^Rçy  deBeReyno  D.Pediode Caftilho.  Fâf 
ieceodeytoBiípode  Eivas. 

O Padre  Doutor  Fr.  Antonio  Corrêa , que  foy  Lente  Jubilado  r);$ 
Univeríidade  dc  Coimbra, ôc  Vice-Reytor  nçlla  por  varias  vezes. Foy 
na  Religraõ  rres  vezes  Provincial , Sc  em  toda  a parte  muy  reípeytas 
do  por  íeu  grande  talento.. 

O V.P. Fr. Álvaro  de  Caílro,  irnoaõ  da  Rainha  D.ígnes  de  Cafllro» 
fby  Confeílor  delíRcy  D.  Pedro  o I,  Sc  Reformador  da  Ordem  de 
Aviz;  por  íua  grande  virtude  , & profunda  humildade  qaõ  aceytott 
a Mitra  de  Lisboa. 

O V.P.Fr.Diogo  deMendoça,  Varaõ  de  admiravel  penitecia,  fo^ 
Deputado  do  Saoto  OPneio,  Sc  nao  aceytou  o Bifpado  de  Meliapor; 

O P.M.Fr.J  oaõ de  Andrade,  que  faieceo  Bilpo  elcyto  de  Ceuta,  & 

I Tanger , donde  era  natural , Sc  foy  ncíia  Corte  havido  por  oráculo 
de  letras,  & exemplar  na  Reiigiaõ.  : 

- O P M.Fr.Fclippe  da  Rocha  , que  foy  grande  TheologQ,iníignc 
-Pregador,  õc  grande  Latino  , em  cujo  idioma  efereveo  com  fumma 
elegancia  dous  tomos  de  Santos,  ôc  Quarefma,  q fe imprimirão:  fa.- 
leceo  eley.to  Biípoparaos  Pontificaes  de  Evora. 

..  O P.M  Fr.Bernardino de  Santo  Antonio,  que  foy  Provincial,  Váíí 
raõ  muy  exemplar,  & zelofo  dos  créditos,  Sc  augmento  da  Reiigiaõ, 
como  leve  nas  obras,  que  imprirnio  em  Latim,  tratando  dos  Varões 
illuílres,  Õc  Redemptores  Gèraes,  Sc  na  Chroniea,  que  ficou  manut 
critada  Província  de  Portupal. 

o ,< 

o P.  Doutor  Fr. Nicolao  Coelho  do  Amaral  bemeonkeeido  por 
ieus  eferitos,  compoz  a Cronologia  Geral  do  mundo,  que  imprirnio 
cm  Coimbra,  em  cuja  Univerfidade foy  depois  Lente  das  Maíbe- 
maticas. 

O P.Fr.Diogo  de  Soufa,  primo  coirmão  do  Marquez  das  Minas, 
que  por  íua  grande  virtude,  Sc  defejo  que  tinha  da  quietaçao  , Sc  re^ 

; colhimento  da  íua  cella,  naõ  aceytou  o Arcd)ifpado  ds  Lisboa.  . - 
: O 


4<í8  tomo  terceyro 

o V.  P.  Prefentado  Fr,  Henrique  Coutinho,  Provincial,  Sc  Re# 
demptor  Geral,  foy  de  illuftre  nafcimento,  ôc  muyto  amante  da  po« 
breza,  & humildade  Religioía. 

O P.Fr.Diogo  de  Alencaftre,  filho  de  D.Rodrigo  de  Alencaftre, 
foy  Provincial,  8c  Redemptor  Geral. 

O P.Doutor  Fr,  líidoro  de  Pina,  Pregador  de  Sua  Magcftade,  Sc 
grande  Theologo. 

O V.P.Fr.  Diogo  Ledo,  Varaõ  de  admiravel  penitencia. 

O V.P.Fr.  Antonio  da  Conceyçaõ,  cuja  admiravel  vida  , Sc  prodú 
giofa  morte  efereveo  o P.M.Fr.  Antonio  Corrêa. 

O V.P.Fr.  Francifeodo  Trucifal  , o qual  indo  a Tetuaõ  reígatar 
cativos , pela  liberdade  deftes  ficou  em  refens,  Sc  em  penofo  cárcere 
acabou  glorioíamente  a vida. 

O V.P.Fr,  Miguel  de  Contreyras,Valenciano  de  naçaõ  , porem 
perfilhado  neíle  Convento,  foy  Pregador , Sc  Confeílor  da  Rainha 
D.Leonor.  Iníiituhio  a Irmandade  da  Mifericordia  defta  Cidade,  a 
cuja  imitaçaõ  fe  fundàraõ  outras,  que  ha  no  Reyno;  Sc  o V. P.M.Fr, 
Martinho  feu  companheyro  fundou  a de  Sanearem.  Foy  Varaõ  de 
vida  admiravel,  vificava  os  cárceres,  pedia  publicamente  pelas  ruas  da 
Cidade  cfmola  para  os  prefos , acompanhava  os  qüe  padeciaõ  por. 
juftiçâ,  fervia  nos  Hofpitaes,  confolava  os  affliótos,  cu^avaos  enfer® 
mos , fepultava  os  mortos , Sc  finalmente  era  taõ  caritativo  com  os 
pobres,  que  de  todos  era  refpeytado  como  Pay,  Sc  a todos  queria  co^ 
mo  filhos;  íaleceo  em  Lisboa;  o íeu  retrato  anda  nas  bandeyras  da 
Mifericordia  para  perpetua  memória  de  feu  pio  , Sc  devoto  Inftitui- 
dor,com  eftas  letras  no  Efcapulario  F.M.I.  que  fignificando  Fr.Mi- 
guel  Inftituidor,  declaraõa  verdade  do  referido. 

Saõ  os  Miniftrosdefte  Convento  Juizes  Confervadotes  da  Ordê 
de  Chrildo,  Sc  de  muytas  Irmandade  de  Santiííimo  Sacramento , co- 
mo fe  póde  ver  em  vários  Breves , Sc  Bulias  Apoítolicas. 

He  adminiftrador  da  Capella  de  N.  Senhora  das  Neves,  fita  no 
clauftro  defte  Convento , Gafpar  Cardofo  do  Amaral  Gaula,  FidaU 
go  da  Cafa  de  Sua  Magcftade  , Comendador  dc  S.  Marcos  de  Mon# 
farás  na  Ordem  de  Chrifto,  Alcayde  mòr  de  Montalegre,  Sc  fenhor 
do  Reguengo  dos  lugares  de  Fraguzellas  em  Vifeu  , dc  que  lhe  fez 
mercê  El-Rey  D.  Pedro  o II.  no  annode  ió8o.  cujo  Reguengo  poí- 
íuiraõ  feu  pay  , Sc  avòs  em  difeurío  de  duzentos , Sc  feíTenta  annos 
por  mercê  dos  Reys  de  Portugal.  He  também  fenhor  de  hum  Mor- 
gado , de  que  he  cabeça  a quinta  de  Malcata , & da  quinta  da  Villa 
d’ Arruda,  que  tem  nobtes  caías  com  huma  Ermida  de  S.  Miguel,  Sc 

tem 
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tem  na  Igreja  da  Miíericordia  da  dita  Villa  a Capella  do  Sato  Chrifí 
to  com  MiíTa  quocidana  , na  qual  cftaõ  íepultados  feüs  pays  > com 
outra  Capella  noConvento  do  Carmo  defta  Cidade  com  Miíía  quo- 
tidiana j èc  he  também  fenhor  de  outro  Morgado,  de  que  he  cabeça 
o lugar  de  AíTentis,  termo  de  Santarém,  aonde  tem  nobres  caías  ^ & 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Vitoria,  que  fundáraõ  íeus  avos  ma- 
ternos,  com  obrigaçaõ  de  terem  o appellido  de  Gaula.  Na  dita  Cas 
pella  de  N.  Senhora  das  Neves  tem  o dito  Gafpar  Cardofo  do  Ama- 
ral Gaula  obrigaçaõ  de  Miíía  quotidiana,  & de  caiar  huma  orfã,  Sc 
dar  dez  cfmolas  grandes  todos  os  annos.  A fua  varonia  íê  a feguinte. 

Vafco  Lourenço  Cardofo  foy  hum  dos  cinco  Cavalleyros,  (como 
dizem  Fr.  Bernardo  de  Brito,  Chriítovaõ  Alam,  Sc  outros  ) quefe 
falváraõ  a nado  na  cofta  defte  Reyno  em  companhia  do  Conde  Di 
Mendo,  o qual  era  das  principaes  caías  de  Alemanha  , Sc  lhe  fez  o 
noíío  Rey  D.  Fernando  mercê , Sc  a todos  feus  defcendentes  da  caía 
de  Cardofo  (donde  tomou  o appellido]  em  S.Martinho  dos  Mouros, 
& da  Honra  defta  Villa  com  a quinta  de  Santiago  , Sc  outras  fazen- 
das em  Morgado  perpetuo  , Sc  lhe  deo  a Alcaydaria  mor  de  Tran^ 
cofo  com  as  Villas  de  Moreyra  , Sc  Ervilham,  como  confta  do  livro 
das  mercês  do  dito  Rey,  que  eílá  na  Torre  do  Tombo.  Caíòu  o dito 
Vafco  Lourenço  Cardofo,  & teve  a 

Álvaro  Vafques  Cardoío  , que  foy  fenhor  da  caía  de  íeu  pay  , Sc 
cafou  com  D.  Maria  Rodrigues  de  Vaíconcellos , filha  de  Mem  Ro- 
driguez  de  Vaíconcellos,  Alcayde  mòr  de  Chaves, & de  fua  mulher, 
de  cujo  matrimonio  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Luís  Vafques  Cardofo, que  foy  fenhor  da  caía  de  feu  pay,  8c  cafou 
com  D.  Leonor  de  Vaíconcellos , fua  parenta , de  que  teve , entre 
outros  filhos,  a 

Pedro  Vaz  Cardoío,  que  cafou  com  D. Maria  Dias  Cardofo,  filha 
de  Lopo  Dias  Rabello  , Sc  da  fua  mulher,  moradores  na  fua  quinta 
da  Taypa  junto  a Lamego,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Vaz  Cardofo,  q cafou  com  fua  prima  D.Ignes  Cardofo,  filha 
de  Luis  Vaz  Cardofo  de  Menezes,  fenhor  do  Morgado, 5c  Honra  de 
Cardofo , Sc  de  íua  mulher  D.  Leonor  de  Vaíconcellos,  de  que  tive- 
raõ,  entre  outros  filhos, a 

Joaó  Dias  Cardofo,  que  cafou  com  D.Branca  Cardofo  de  Siquey- 
ra,  fua  parenta,  filha  de  Vafco  dias  Cardoío  de  Siqueyra  , Sc  de  fua 
mulher  Dona  Lourença  Dias  do  Amaral , de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Frandíco  Dias  Cardofo  de  Siqueyra , que  foy  Comendador  fia 
Tom.íIL  Rr  Ordem 
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Ordem  de  Chrifto,  & cafou  em  Vizeu  com  D.  ífabel  Cârdofo , fua 
parenta  , filha  de  Joaõ  Lopes  Cardofo  , & de  íua  mulher  D.  Ignes 
Alvares  de  Azevedo  , defcendentes  da  meíma  cafa  de  Cardoío , de 
que  teve,  entre  outros  filhos, a 

Francifco  Cardofo  de  Siqueyra  , que  foy  Vereador  do  Senado  da 
Camera  de  Lisboa^  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,  & Cavalley? 
ro  da  Ordem  de  Chrifto,  o qual  caiou  fegunda  vez  com  Dona  Ifabcl 
Nunes  do  Amaral,  filha  de  Francifco  Paes  do  Amaral,  Comendador 
de  S.  Martinho  do  Pindo  na  Ordem  de  Chrifto , que  foy  Defembar- 
gador  do  Paço,  (defcendente  por  varonia  de  Pedro  Amador  Mordo* 
mo  mòr  da  Rainha  Santa  líabel , que  cafou  com  D.  Ignes  do  Ama* 
ral,  que  a dita  Rainha  trouxe  de  Aragaõ  com  titulo  de  íua  parenta,) 
Sc  de  fua  mulher  D.  ífabel  Nunes  da  Cofta,  filha  de  Joaõ  Nunes  da 
Cofta,  Sc  de  fua  mulher  D.Felippa  da  Cofta  , íenhores  do  Morgado 
da  Lagiofa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  Cardoío  do  Amaral , que  foy  Fidalgo  da  Caía  de  Sna 
M ageftade,  Defembargador,  Sc  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto: 
cafou  com  D.  Brites  Morgade  , filha  do  Deíembargador  Joaõ  Mor^ 
gade,  Fidalgo  da  Cala  de  Sua  Mageftade , Sc  de  íua  mulher  D.  Ignes 
da  Cofta, (ambos  das  primeyrasfamilias  de  Caftello;  Branco)  de  que 
teve,  entre  outros  filhos, a 

Francifco  Cardoío  do  Amaral,  natural  de  Vizeu,  que  foy  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageftade  , Sc  feu  Corregedor  do  Crime  da  Corte, 
Sc  Cavalleyro  do  Habito  de  Chrifto , o qual  cafou  íegunda  vez  com 
D.Luizada  Fonfeca  Gaula,  filha  de  Antonio  Nunes  da  Gaula,  & de 
fua  mulher  D.  Ignes  da  Fonfeca  Rabello,  inftituidores  do  Morgado 
de  AíTcntis,  de  que  jà  fizemos  mençaõ  , obrigando  aos  adminiftra:* 
dores  delle  nomearemfe  com  appellido  de  Gaula,  que  íeus  afeendens; 
tes  toraàraõdo  Morgado  de  Gaula,que  poftuiraõ  na  Ilha  da  Madey» 
ra,  como  confta  dos  Nobiliários,  que  trataõ  defta  familia,  que  anda 
no  ramo  dos  Cardofos,  fenhores  do  Concelho  de  Gafalhaõ , defcen- 
dentes dos  mefmos  Cardofos  de  S.  Martinho  dos  Mouros,  cm  que  fe 
dcclaraõ  os  lugares  que  occupàraõ,  tendo  todos  o appellido  de  Gau- 
la. Teve  o dito  Francifco  Cardofodo  Amaral, de  fua  íegunda  mulher 
D.  Luizada  Fonfeca  Gaula,  a 

Gaípar  Cardofo  do  Amaral  Gaula,q  foy  filho  unico,&  lierdeyro 
dacafadefeus  pays  , o qual  cafou  a primeyra  vez  com  D.  Antonia 
Leonor  da  Sylva  , filha  herdeyra  de  Manoel  de  Saldanha  Tavares, 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  , Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto , Sc  Secretario  da  Cafa  de  Bragança , Sc  de  fuà  mulher  Dona 

Franí: 
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Francifca  da  Cofta  & Sylva,  de  que  teve  â 

D.  Lutza  Cardofo  do  Amaral , que  vive  na  fua  quinta  doEnfeílo^ 
termo  de  Torres  V edras,  Sc  caiou  com  Joíeph  de  Almeyda  de  Vaí^ 
concellos,  de  que  tem  filhos. 

A D. Francifca  Cardofo  do  Amaral,  que  cafou  com  Thomàs  Joa5 
de  Navaes  , que  vive  cm  Setuval , de  que  também  tem  filhos  , Sc  & 
D.  Eugenia  Therefa  Cardofo  do  Amaral,  que  he  folteyra. 

Calou  fegunda  vez  o dito  Gafpar  Cardofo  do  Amaral  Gaula  com 
D.  Genovefa  Theodora de  Caftro  Pereyra , filha  de  Joaõ  de  Sande 
Je  Caftro,  Fidalgo  da  Caía  de  SuaMageftade,  8c  Comendador  de 
S.  Mamede  do  Mogadouro , Sc  de  lua  mulher  D.  Mana  Pereyra  de 
Caftro,  fua  parenta,  filha  de  Vicente  Pereyra  de  Caftro,  Fidalgo  da 
Caía  de  Sua  Mageftade , Sc  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  , Sc  de 
fua  mulher  D.Leonor  Soutomayor  naturaes  da  Villa  d’ Arruda  ; Sc 
o dito  Joaõ  de  Sande  foy  filho  de  Antonio  Paes  de  Sande  , Fidalgo 
da  Cala  de  Sua  Mageftade  , Comendador  de  S.  Mamede  do  Moga^ 
douro,  Alcayde  mòr  de  Santiago  de  Cacem  , Governador  do  Rio  de 
Janeyro , Sc  do  Eftado  da  índia , Sc  de  fua  mulher  D*  Catherinade 
Caftro  Souto-Mayor. 

Eftà  também  no  deftrito  defta  Freguefia  o Real  Convento  de  N# 
Senhora  do  Monte  do  Carmo,  de  Religiofos  Carmelitas  Calçados, 
que  fundou  o Condeftable  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  no  anno  de 
1411.  como  diz  Lezana,  em  íatisfaçaõ  do  voto,  que  lhe  fez,  fe  alcan- 
çaííe  vitoria  na  batalha  de  Aljubarrota , que  foy  aos  14.  de  Agofto 
no  anno  de  1385.  na  vefpora  de  N.  Senhora  da  Aftumpçaõ,  aonde 
foy  tal  o cftrago,  que  fendo  os  Portuguczes  íómenteonze  mil , ven^ 
cèraõ,  Sc  desbaratàraõ  a oytenta&  fete  mil  Caftelhanos,  A fua  Igre- 
ja he  de  tres  naves , Sc  das  melhores  de  Efpanha , toda  de  abobada,' 
com  duas  portas,  a principal  para  o Poente,  Sc  outra  para  o Sul;  tem 
bom  cruzeyro,  a Capella  mòr  hedas  melhores  da  Corte  com  excel-' 
lente  tribuna,  toda  dourada,  como  também  he  o retabolo , Sc  todo  o 
corpo  da  mefma  Capella  , que  adornaõ  excellentes  pinturas , com 
dous  Santuários  fobre  as  cadeyras  do  coro,aonde  eftaõ  notaveisReli- 
quias,  hüas  em  meyos  corpos,  outras  cm  ambulas  de  criftal , Sc  ou- 
tras emcuftodias.  A milagroía  imagem  de  N.  Senhora  do  Carmo 
eftá  no  Altar  mòr  com  Santo  Elias  da  banda  do  Euangelho , Sc  Santa 
Thereía,  Sc  da  banda  da  Epiftola  Santo  Elifeo  com  Santa  Maria  Ma- 
gdâlenade  Pazi;  da  parte  do  Euangelho  junto  ao  Altar  mòr  eftá  híí 
magnifico  tumulo  de  jafpe  , aonde  eftá  fepultado  o Condeftable  D. 
Nuno  Alvares  Pereyra,  Sc  ao  pè  delle  íuanaây  D.Eyria  Gonçalves* 
Tora.III.  Rrij  As 
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As  outras  Capellas  do  cruzeyro  da  parte  da  Epiílola  fao,  a de  N. 
Senhora  da  Psedade,  que  he  dos  Sampayos , fenhores  de  Viila  Flor, 
a de  N, Senhora  da  Conceyçaõ,  & a do  Santiíhmo  Sacramento,  que 
he  dos  Condes  da  Palma  , 8c  todas  tem  fua  Irmandade.  As  outras 
Capellas  da  parte  do  Euangelho  faõ,  a de  Santa  Anna  cÕ  S.  Joachim, 
8c  N.  Senhora , que  he  de  Pedro  de  Lima  5 a de  N.  Senhora  da  Boa 
morte  com  a imagem  de  N. Senhora  da  AíTumpçaõ,  que  he  dos  Cõí 
des  da  Ponte ; & a de  N.  Senhora  da  Eflearnaçaõ  com  a imagem  de 
1^.  Senhora  da  Soledade,  que  eftá  ao  pè  da  Cruz  da  milagroía  imas 
gem  de  noíío  Senhor  crucificado  j todas  eftas  Capellas  tem  fua  Ir- 
mandade. 

As  Capellas  do  corpo  da  Igreja,  da  banda  da  Epiftola  fao,  a de  S. 
Joaõ  Bsutifta  com  S.  Sebaíliao,  a de  Santa  Maria  Magdalena  de  Pa- 
zi , a de  Santa  Thereíã  de  Jefus  com  S.  Joaõ  da  Cruz,  & Santa  Eus 
frofina  , a de  S.  Pedro  com  S.  Francifeo  de  Aífis,  8c  S.  Francifeo  Xa- 
vier,todas  com  luas  Irmandadesj  a de  N. Senhora  da  Yida  com  S Si- 
maõ  Apofiolo,  8c  S.Judas  Thadeu ; a de  Santo  Angelo  com  o Apoí- 
tolo  S Frlippe,  & Santo  Eílevaõ  Abbade  da  Ordem  do  Carmo;  a de 
S,  Simaõ  Elioch  com  S Gonçalo,  8c  S.  Francifeo  de  Paula  5 & a do 
Santo  Chrifio,  imagem  mjlagrofa,  que  efteve  cativa  em  Argel.  As 
outras  Capellas  da  parte  do  Euangelho  , (que  principiaõ  em  hum 
nobre  mauloleo,  aonde  eftà  fepultado  D.  Miguel  de  Almeyda,  Con^ 
de  de  Abr^ntes  ) faõ  a de  S.  Roque  com  fua  Irmandade,  a de  Santa 
Cathcrina  com  N.  Senhora  da  Paz,  8c  Santo  lldcfonfo  ; a de  S.  Mi^ 
guel  com  S.  Bento,  8c  Santo  Amaro  5 a de  S.  Joaõ  Euangelifta  com 
Saõ  Franco  de  Sena,  & Santa  Eugenia  , Religiofa  do  Carmo  ; ade 
Jefus, Maria,  joíeph,  com  lua  Irmandade  dos  Pretos;  a de  Santo  Al- 
berto com  S.  Pedro  Thomás , 8c  Santo  Andre  Corfino  , todos  da 
mefma  Ordem  ; a de  Santa  Luzia  com  S,  Brás , 8c  Santa  Apollonia; 
2 dc  Santo  Antonio  com  S Joachim,  N. Senhora  do  Carmo,  8c  San- 
ta Febronia  da  mefma  Ordem;  & a de  N. Senhora  do  Soccorro  junto 
à porta  do  clauftro , por  onde  entraõ  as  prociíloens  dos  Irmaõs  do 
Efcapulario  de  N.  Senhora  do  Carmo  nos  fegundos  Domingos  dc 
cada  mes , 8c  nos  terceyros  a dos  Irmãos  do  Santiífimo  Sacramento. 
Sobre  a dita  porta  eflàhuma  milagroía  imagem  de  pincel  da  invo- 
caçaõ  de  N.  Senhora  do  Carmo , a quem  feftcjaõ  com  muyta  gran^ 
deza  os  feus  Confrades  no  quarto  Domingo  de  Setembro. 

Foy  fagrada  efta  Igreja  no  anno  de  1 52  3 pelo  Bifpo  de  Riciona  D. 
Ambrofio.  Tem  bons  dormitorios  com  deliciofa  vifta  para  o Ro- 
cio, 8c  para  o Norte,  & hum  eípaçoío  clauftro  quafi  todo  azulejado 

com 
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com  fete  Capellas  curiofamentc  adornadas , que  faõ  a de  N.Serthora 
da  Encarnaçaõ  , ade  nolTo  Senhor  crucificado , a de  noíTo  Senhor 
com  a Cruz  às  coftas , a de  S.  Marcinho  Bifpo,  aonde  fe  cnterraõ  os 
Religioíos , a de  Santa  Margarida  , a de  N.  Senhora  do  Soccorro,  a 
dos  Irmaõs  de  N.  Seuhora  do  Carmo , a fumptuoía  Capella  dos  Ir^ 
maõs  Terceyros  de  N. Senhora  do  Carmo,  que  tem  dentro  dous  Al- 
tares; & a Capella  do  Senhor  crucificado,  imagem  de  pincel,  que  hc 
dos  Condes  de  Aveyras.  Refidem  neíte  Convento  cento  & trinta 
Frades  , tem  de  renda  mais  de  vinte  mil  cruzados  com  tres  quintas, 
huma  em  Corroyos,  outra  em  Mofacem,  no  termo  da  Villa  de  AU 
mada,  & outra  na  Portella,  termo  de  Lisboa. 

Fiotecéraõ  neíle  Convento  muytos  Religiofos  infignes  em  virtu- 
de , 8c  letras , como  fe  pode  ver  nos  Agiologios  Lufuanos  , ôc  cm 
outros  Authores. 


C A P I T V L O XXXL 

T)a  Tarochia  de  Senhora  da  Encarnaf^ao. 

ASumptuofa  Igreja  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  he  de  huma 
nave,  com  quatro  Capellas  da  parte  do  Euangelho , 8c  outras 
tantas  da  banda  da  Epiílola,  duas  collateraes , 8c  a Capella  mòr  com 
cxcellente  tribuna  : tem  tres  portas,  huma  para  o Poente,  outra  pa? 
ra  o Naícente  , & a principal  para  o Norte.  Foy  fundada  por  Dona 
Elvira  Maria  de  Vilhena,  Condeça  de  Pontevcl  , que  em  íua  vida 
apreíenta  a Vigayraria,  a qual  rende  quinhentos  mil  reis,  8c  tem  tres 
Coadjutores,  que  teraõ  de  renda  cada  hü  mais  de  cem  mil  reis.  Con- 
fta  efta  Fteguefia  de  mil  8c  quinhentos  vizinhos , 8c  de  feis  mil  peU 
foas,  que  íe  dividem  pelas  ruas  íeguintes. 

Rua  direyra  do  Loreto,  rua  larga  de  S. Roque,  rua  dasGaveas,  raà 
do  Norte,  rua  dos  Calafates,  rua  da  Barroca,  rua  da  Atalaya,  rua  da 
Trombeta,  rua  da  Rola  do  Carvalho, aonde  parte  cõa  Freguefía  das 
Mercês,  rua  dos  Mouros,  rua  do  Teyxeyra,  traveíla  dos  Capuchos, 
traveíla  da  Boa  Hora,  traveíla  de  Agua  de  Flor,  traveíla  do  Relogio,' 
traveíla  da  Queymada,  traveíla  do  Poço  da  Cidade,  traveíía  dos  Fiei» 
de  Deos , traveíía  da  Eípera,  traveíía  das  Salgadeyras,  rua  da  Horta 
Seca,  rua  de  Brás  da  Colía,  traveíía  do  Conde,  rua  do  Alecrim,  rua 
das  Flores,  rua  da  Ametade,  rua  das  Parreyras , rua  do  Hofpital  das 
Chagas,rua  dasChagas,calçadinha  das  Chagas. Os  CÕventos, Igrejas, 
8c  Ermidas, q fe  contém  no  deftrito  defta  Freguefia,  íaõ  os  feguintes. 
Tom.líl.  Rriij  A 


474  T o MO  T E R C E Y R O 

A Cafa  proícíTa  de  S.  Roqne,  qncteve  principio  em  hnma  Frmida 
defte  Santo  j a qual  le  fundou  no  tempo  do  íeliciíTlmo  Rey  D.  Ma« 
noel,  pela  fama  dos  grandes  milagres,  que  eíte  gioriofo  Santo  fazia 
em  França  , & Icalia  nos  feridos  da  peífe  ; & vindo-nos  eda  noticia 
no  tempo , que  cfta  Cidade  padecia  o mefmo  raal , originado  de  hüa 
nào  Veneziana,  que  entrou  nede  porto  ; quiz  o dito  Rcy  D. Manoel 
aproveytarfe  dos  remedios  milagrofos  de  S.  Roque  , pedindo  à Se^ 
nhoria  de  Veneza,  aonde  eftà  o íeu  corpo,  algüa  parte  de  fuas  Reli» 
quiasj  o que  el!a  fez,  mandando  algúas  , que  foraô  bem  recebidas  do 
mefmo  Rey,  da  Corte  , & do  povo  com  grande  devoçaõ.  Fundoufc 
logo  huma  Frmidada  invocaçaõ  de  S,  Roque,  (onde  collocáraõ  liias 
reliquias ) em  hum  campo,  ou  monte,  que  eftà  fóra  dos  müros,  todo 
coroado  de  copiofas,  & fcrmoías  oliveyras,  das  quaes  ainda  hoje  per- 
ícvera  huma,  que  deu  nome  a huma  rua  junto  a S. Roque. 

Neíle  grande  campo  de  oliveyras  havia  hum  lugar  junto  à porta 
da  Cidade,  que  hojecliamaõo  pcftigo  de  S.  Roque  , no  qual  eíiava 
o adro,  & ceraeterio,cm  que  enterravaõ  os  que  morriaõ  da  pcíle;  & 
neíle  lugar  edificáraõ  huma  Ermida  a cfte  Santo,  que  tomáraõ  poi* 
Padroeyro  de  taõ  contagiofo  mal.  Começouíe  a fundar  aos  14.  de 
Março  de  mil  & quinhentos  & feis , como  fe  vè  de  huma  pedra, 
que  eídá  íobre  a porta  da  Sacriília  da  Confraria  de  S.  Roque  , Sc  a 
ízgrou yauíhoritate  y^poHolica^com  indulgências  o Bifpo  D.  Duarte 
no  anno  de  ijij.  aos  ij.  de  Fevereyro.  De  outra  pedra,  que  (e  con- 
ferva  na  Caía  de  S.  Roque  com  hum  letreyro  Gotico  , coníla  que 
no  anno  de  1515*  fagrouoadro  deíla  Ermida  com  a mdma  authori# 
dade  , êc  indulgências  o Bifpo  D.  Ambrofio.  Acabado  o edincio  , íe 
inftituhio  hüa  iiluílre  Cõfraria  do  nome  de  S. Roque,  em  íe  aííen- 
tàraõ  as  peíToas  Reaes, os  Títulos, ôc  os  melhores  Fidalgos,  aos  quaes 
fe  íeguio  o povo,&  continuàraõ  no  culto, â:  veneraçaõ  de  taõ  cxceD 
lente  Padrocyro  cõ  grande  fervor, 8c  devoçaõ, como  ainda  hoje  fe  vè. 

No  anno  de  1553.  tomáraõ  poíledadita  Ermida  os  Padres  daCõ- 
panhia  de  Jefus,  aonde  depois  fundáraõ  a Igreja,  que  hoje  exifle , a 
,qual  he  de  huma  nave  com  treze  Capellas;  a raayor  he  da  invocaçaõ 
de  Jefus,  aonde  eftà  fepultado  Di  Joaõ  de  Borja,  filho  de  S.  Francií- 
code  Borja  , que  foy  Duque  de  Gandia,  Sc  terceyro  Gèral  da  íua 
Ordem.  As  Capcllas  collateraes  laõ,  a das  onze  mil  Virgens, & a de 
N*  Senhora  do  Defterro , que  eífaõ  da  banda  da  Epiliola  j a dos  San- 
tos Martyres , 5c  a da  Santifíima  Trindade  , que  cftaõ  da  banda  do 
Euriiigelho.  As  do  corpo  da  Igreja  íaõ  ade  S.  Joaõ  Biutilla,  que  he 
dedicada  ao  Efpirico  Santo,  ade  N.  Senhora  da  Piedade  com  fua 

Con» 
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Confraria,  a de  Santo  Antonio  com  fua  Irmandade,  (da  qual  faõ  fe. 
nhores  os  Machados  das  Larangeyras,  Fidalgos  de  conhecida  nobre- 
za, & de  muyco  valor,)  a de  Jeíus  Maria  Joíeph,  que  hedos  Cõ- 
gregados  nobres  com  íece  Capcllaens,  todas  dá  parte  do  Euangelho. 
As  outras  Capellas  da  parte  da  Epiílola  íaõ , a de  noíla  Senhora  dá 
Doutrina  com  huma  grande,  & limpa  Irmandade,  com  vinte  Capel- 
lacns,  ade  S.  Franciíco  Xavier,  que  foy  de  Antonio  Gomes  de  Eivas, 
a de  S.  Roque,  aonde  eíleve  a primeyra  Ermida  deíle  Santo  com  fua 
Irmandade  de  gente  nobre  , & a de  N. Senhora  da  Boa  Morte  corn 
huma  grande  Irmandade,  & íete  Capellaes.  Ha  neíla  Igreja  maytas 
Relíquias,  de  que  rezaô  os  Padres,  que  refidern  nefta  Gafa  , que  íaô 
cincoenta  & treSiOsquaesem  todas  as  idades  florecèraõ  em  virtude, 
& letras,  como  fe  pode  ver  na  fegunda  parte  da  Chronica  da  Compa- 
nhia de  Jeius,  aonde  remectemos  os  curioíos. 

O Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara  fe  começou  a fundar  na 
occaíiaõ,  em  q o Excellenciííimo  Senhor  D,  Antonio  Luis  de  Mene- 
; zes,  I.  Marquez  de  Marialva  , foy  para  o Alemtejo  governaras  ar^ 

■ mas, aonde  tomou  por  feu  advogado  (quando  foy  a batalha  de  Mon- 
I tes  Claros  ) a S,  Pedro  de  Alcantara,  promettendo  que  fe  alcançaííe 
' vitoria  de  feus  inimigos  ( como  alcançou)  lhe  havia  fazer  hum  Cons 
I vento  nefta  Cidade  da  Província  da  Arrabida  , aonde  o Santo  havia 
eftado,  Sc  fido  Guardiaõ  do  Convento  de  Palhaesda  meíma  Provins 
cia,  que  ainda  hoje  cxifte  com  a veneraçaõ  de  haver  tido  hum  ca5 
Santo  Prelado,  (em  cuja  cclla  mandou  o Excellentiíílmo  Senhor  O. 
i Vaíco  Luis  da  Gama,  Marquez  de  Niza  , tazer  huma  Capella  com 
Santuario,  por  fer  Padrocyro  daquellc  Convento.)  Ouvio  Deos  as 
deprecaçoens  do  feu  fervo;  8c  conícílando,  & reconhecendo  oMar^ 
quez  General  das  armas  íer  obra  íua,  pedio  ao  Senhor  Rey  D.Pedraí 
o II.  que  entaõ  era  Príncipe  Regente,  licença , 3c  faculdade  ( mánU 
feftandoihe  o que  havia  fuceedido  ) para  pór  em  execução  a obra,  Ôc 
dar  fatisfaçaõ  à fuá  promeíía,  Sc  ddempenho  ; a qual  lhe  foy  cohce- 
<iida,  precedendo  as  licenças  de  Roma,  Sc  Ordinário,  E fuppofto  que 
o cíffeyio  tivefte  objecçoes,  vencèraõíe  de  tal  modo,  que  redundàraõ 
ern  applaufos.  Delejava  o Marquez  Padroeyro  quefoííe  na  fua  vizi- 
nhança, & Freguefia,  (como  de  fad:o  aftim  foy)  tomandorc  poíTc  cm 
hu.mas  cafas  abayxo  de  N. Senhora  do  Alecrim,com  íerventia  para  a 
rua  das  Flores,  em  27.  de  Março  de  1670.  mas  como  o deftrito  era 
Jimiitado,  &de  muyca  vizinhança,  íe  elegeo  fundar  no  fttio , em  que 
hoje*  cxifte,  cm  humas  caías,  que  foraõ  do  Conde  de  Avintes , junto 
ao  iVíoinhodo  Vento  , Sc  em  outras , que  por  fua  piedade , & bom 
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vizinho  lhes  deyxou  Marcos  Rodrigues  Tinoco  , para  onde  logo  fc 
paíláraõ,  fervindófe  , & aproveytandofe  de  hüa  Ermida  das  meímas 
cafas  do  Conde,  qiie  chamavaõ  de  Jerufalèm;  3c  fazendofe  o limita- 
do cômodo  , cjue  foy  poííivel  para  os  Religiofos , OjUe  nelle  aííiftiaô, 
que  foraó  quinze  amios,  em  cujo  tempo  íederribàraõ  os  edifícios, 
que  cxiftiaõ,  3c  íe  principiou  a obra  , ate  que  fe  lançou  a primeyra 
pedra  da  Igreja  nova  em  dia  de  Santa  Clara,  jz  de  Agofto  de  ió8o. 
continuandoíe  com  tal  fervor,  que  fe  ábrio  a Igreja  nova  cm  Quinta 
Feyramayor  19.de  Abril  de  1085. 

Para  eíie  edifício  concorreo  o Doutor  Manoel  Delgado  de  Matos, 
Deíembargador  dós  Aggravos,  por  naõ  ter  herdeyros  forçados,  dey- 
xando  por  feu  Teftamenteyro  o Senhor  Cardeal  D.  Veriííimo  de 
Aiencafí;re  , 3c  que  feus  bens  fe  vendeíTem  para  a tal  funda çaõ,  fem 
mais  intereííe  , que  fiar  dos  pobres  filhos  de  S.  Francifco  tiveílem 
memória  da  fuaalma,  rogando  a Deos  por  elle , cm  cuja  gratifica^ 
çaõ  fe  naõ  defcuidaÕ  agradecidos. 

Venceo  todas  as  dificuldades  , que  ouve  para  eíla  funJaçaõ  o 
P.Fr.  Antonio  da  Puiificaçaõ^  aíTiíiente,  3c  fundador  do  dito  Cons 
vento,  ajudando  as  fuas  obras  com  particulares  efmolas,  o qual  hoje 
fe  acha  de  todo  acabado , 8c  perfcyto.  Refídcm  nelle  quarenta  Reli- 
giofos , para  cujo  fuílento  tem  obrigaçaõ,  3c  dà  poniualmente  de 
ordinaria  o Marquez  Padroeyro  cada  fomana  doze  toftoês , 3c  cada 
anno  hum  moyo  de  trigo,  doze  cantaros  de  azcyte  , Sc  quarenta  ar# 
rateis  de  cera  lavrada;  que  com  as  mais  efmolas  dos  fieis,  ôc  devotos 
aíFftem  ao  culto  Divino,  & ao  temporal. 

Confia  a Igreja  de  cinco  Altares,  que  íaõ  o mayor  com  quatro  ni- 
chos, em  que  eftaõ  S.  Domingos,  Santa  Therefa,  S.  Francifco , 3c  S. 
Pedro  de  Álcantara;  os  dous  Altares collateraes  íaõ,  hum  de  Santo 
Antonio,  3c  outro  de  S.  Luis  Bifpo,  ambos  com  duas  reliquias,  que 
faõ  huma  cabeça  de  S.  Jacinto  , õc  outra  de  S.  Bonifácio  Martyres. 
Tem  mais  dous  Altares , hum  do  Sacramento , com  N.  Senhora  da 
Cônceyçaõ,  & outro  de  Jefus,  Maria,  Joícph,  ambos  com  feus  San- 
tuários da  Ordem. 

No  alpendre  do  adro,  que  fica  debayxodo  coro,  jaz  fepultado  o 
Senhor  Cardeal  D . V eriííimo  de  Alencaftre,  Arcebiípo  de  Braga,,  fíc 
Inquiíidor  Geral,  o qual  por  íua  muyta  humildade,  3c  conhecida  vir- 
tude o elegeo  para  feu  enterro.  Faleceo  em  ii.  de  Dezembro  cio 
anno  de  lópi.  3c  com  as  íuas  efmolas  ajudou  muyto  as  obras  deíde 
Convento. 

£m  huma  ilharga  da  fua  fepultura  mandou  feu  irmaõ , & Tefta- 
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irienteyro  o Senhor  D.  Fr.  Jofeph  de  Alencaftre  , Bifpo  Inquiíidor 
Geral , fazer  huma  cuftoía  Capella  dos  Santos  Martyres,Veriííimo, 
Maxima,  & Julia,  por  ferem  da  Freguefia,  em  que  foraõ  bautizados, 
& para  cila  creou  quatro  Capellaes,  que, pontualmente  celebraõ  to- 
dos os  dias  por  íua  alma,  com  ordenado  deoy  tenta  mil  reis  pagos  aos 
quartéis,  de  que  íaõ  adminiftradores  os  Condes  de  Villa  Nova , feus 
íobrinhos. 

O Recolhimento  das  Convertidas  eftá  íituado  no  bayrro  das 
Chagas,  & teve  principio  no  tempo  do  Cardeal  Alberto,  por  indufs 
tria  dos  Padres  da  Companhia, no  anno  de  1586,  Governafe  por  doze 
homens  nobres , 8c  o Provedor  íemprc  he  hum  Fidalgo  de  titulo. 
Cada  anno  íe  faz  nova  eleyçaÕ,  a que  aíhfte  hum  Padre  da  Compa- 
nhia por  mandado  do  Prepoíito  de  S.  Roque , continuando  ella  ate 
hoje  no  bem  eípiritual  de  fuas  almas  com  praticas, & confiífoês  muy- 
to  a miudo;  & vivem  com  tanta  claulura , 8c  recolhimento  governa^ 
das  por  huma  Regente,  (que  fempre  he  mulher  de  porte)  que  parece 
hum  reformado  Mofteyro.  Daqui  íe  mandaõ  algumas  para  as  Con^ 
quiítas  depois  de  alguns  annos , aonde  caíaõ  com  o favor  de  noííos 
Reys.  Sendo  Provedor  defta  Caía  D.  Manoel  de  Moura , Conde  de 
Lumiares,  filho  de  D.  Chriftovaõ  de  Moura  , Marquez  de  Caftello 
Rodrigo  , alcançou  del*Rcy  D.  Felippe  o II.  doze  moyos  de  trigo 
de  renda,  & trezentos  mil  reis  de  juro  para  feu  fuftento,  8c  Breve  de 
Roma  para  poderem  ter  o Santiífimo  Sacramento  na  Igreja.  O Se- 
nhor Rey  D.  Pedro  o IL  lhedeo  também  duzentos  mil  reis  de  renda 
: cada  anno.  A Igreja  he  de  huma  nave  com  a porta  para  o Sul  , 8c 
; tem  tres  Capellas , a mayor  com  fua  tribuna  dourada  com  Santa 
1 Maria  Magdalena  da  parte  do  Euangelho,  8c  Santo  Antonio  da  ban^ 
í da  da  Epiftola;  as  duas  Capellas  collateraes  laõ,  a de  N. Senhora  dos 
Remedios  da  parte  da  Epiliola , 5c  a do  Santo  Chrifto  da  parte  do 
Euangelho.  Tem  feu  Capellaõ  com  obrigaçaõ  de  cõfeííar,  com  oy- 
: tenta  mil  reis  de  renda. 

A Igreja  das  Chagas  eftá  fundada  em  fitio  alto  , com  alegre  j 8c 
! deliciofa  vifta  para  o Sul,  5c  Poente  ; he  de  huma  nave  com  tres 
portas,  a principal  para  o Poente , huma  para  o Sul , 8c  outra  para 
o Norte  : tem  quatro  Capellas, que  íaõ,  a mayor  com  facrario,  aon# 
de  eftá  noíío  Senhor  crucificado  com  N.  Senhora,  5c  S.  Joaõ  Euan- 
gelifta,  5c  tem  da  parte  do  Evangelho  Santo  Andre,  5c  Santa  Cathe- 
rina  , 5c  da  parte  da  Epiftola  S.  Lourenço  Martyr,  5c  Santa  Luzia.’ 
Debayxo  da  Capella  mòr  eftá  a de  N.  Senhora  da  Piedade , imagem 
de  grandes  milagres , 8c  muy  devota  > a qual  trouxe  da  índia  hum 
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Antonio  Pereyra  Mercador,  natural  de  Lisboa.  As  outras  du3s  Ca-» 
pellas  íaõjhüa  da  parte  do  Euangelho,que  he  de  N. Senhora  da  Graça 
com  S.  joíeph  , & outra  da  parte  da  Epiílola,c|ue  he  de  N.  Senhora 
da  Salv^açaõ  com  Santo  Antonio  , & S.  Pedro  Gonçalves  em  íeus 
nichos.  Foy  fundada  pelos  homens  da  Carreyra  da  índia,  Ôc  nelia 
fe  diííe  a primeyra  MiíTadia  de  Santo  Andre  no  anno  de  1541. como 
conftâ  de  hum  letrcyro  , que  eftà  na  porta  principal  defta  Igreja  , a 
qual  he  Fregueíia  dos  homens  da  Carreyra  da  índia , Sc  fugeyta  a S. 
Joao  de  Latraõ  , com  grandes  privilégios,  que  lhe  concederão  os 
Summos  Pontífices.  Tem  hum  Cura  com  cem  mil  reis  de  renda, 
hum  Thefoureyro  com  quarenta , tres  Capellaês , Sc  hum  Andador 
com  vinte  Sc  cinco  mil  reis  cada  anno  , Sc  huma  grande  Irmandade, 
que  faz  a fua  fefta  com  grande  Tolemnidade  em  dia  de  N.  Senhora 
das  Neves , Transfiguraçaõ  do  Senhor  , Sc  S.  Caietano.  Tem  bom 
coro,  grandes  ornamentos , muytas  peças  de  prata  , Sc  huma  torre 
com  feu  relogio. 

A Igreja  de  N. Senhora  do  Loreto  fundàraõ  os  Italianos  á fua  cuf- 
ta  , fendo  Summo  Pontífice  Leaõ  X.  que  a annexou  a Saõ  Joaõ  de 
Latraõ,  a qual  he  lugeyta  aos  Núncios  deftes  Reyno  , como  Prela^' 
dos  privativos  delia  em  nome  da  Santa  Sè  Apoftolica.  He  Igreja 
fumptuofa  de  huma  nave  com  a porta  principal  para  o Sul , Sc  outra 
para  o Poente  : tem  doze  Capellas  com  huma  fingular  torre  com 
quatro  finos,  dos  quaes  o mayor,  que  he  de  N. Senhora,  foy  íagrado 
pelo  Núncio  Francilco  Ravizio , Arcebifpo  de  Nicomcdia,  que  foy 
o primeyro,  que  veyo  a eíte  Reyno  depois  das  pazes  com  Caftella. 
Sobre  as  Capellas  eftaõ  em  feus  nichos  de  pedra  os  doze  Apoí- 
tolos,  Sc  os  dous  Euangtlíflas  S. Lucas,  Sc  S.  Marcos,  todos  de  jafpe, 
Sc  o tcõto  da  Igreja  he  todo  apaynclado  com  exccllente  pintura.  A 
imagem  da  Senhora  do  Loreto  he  de  pao  Cedro,  Sc  veyo  de  Italia. 
Tem  nove  Capellaês  com  oytenta  mil  reis  cada  anno  , mais  tres  de 
letenta  Sc  cinco  mil  reis , & outros  de  fetenta,  todos  com  obrigaçaõ 
de  rezarem  em  coro  as  Horas  Canônicas:  Sc  tem  mais  tres  Capellaês 
de  Miíla  quotidiana  com  cincoenta  mil  reis  de  renda  íem  obriga- 
çaô  de  coro,  hum  Pároco  com  cento  Sc  cincoenta  mil  reis  de  renda, 
hum  Thefoureyro  com  cento  Sc  dez  mil  reis  , quatro  moços  do 
Coro , Sc  hum  Meftre  de  canto  de  orgaõ  para  todos  os  Domingos, 
Sc  dias  Santos. 

Ha  nefta  Igreja  huma  Confraria  do  Santiffimo  Sacramento , que 
inftituiraõos  Italianos,  confirmada  pela  Sè  Apoftolica,  com  priviles 
gio  de  elegerem  hum  Pároco  dos* Capellaês  delia,  approvado  pelo 

Ordi# 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVE2A.  479 

Ordinário,  & nomeado  pelos  ditos  Italianos,  o qual  lhes  pudeíTe  ád- 
miniftrar  todos  os  Sacramentos , & a Sagrada  Cõmunhaõ  por  Via- 
tico  , & fe  pudeííem  defobrigar  na  dita  Igreja  , levando  eferito  do 
dito  Pároco  em  como  tinhaõ  fatisfeyto  ao  preceyto  annual  de  com^ 
mungarem  pela  Paícoa  ; & outrofim  pudeíle  o dito  Pároco  ir  buís 
car  os  corpos  dos  defuntos  Italianos  a qualquer  Paroquia,  aonde  fa^ 
leceííem  , com  Cruz  , 8c  pompa  funeral  , ulla  licentia  requiptUi 
Tem  doze  homens  com  feis  mil  reis  de  renda  cada  hum,  para  íervis 
rem  a Igreja  , 8c  levarem  a tumba,  quando  va5  bufear  os  defuntos. 
Efta  Igreja  fe  fundou  junto  a hum  nicho  de  Santo  Antonio,  que  ci- 
tava junto  ao  muro  defta  Cidade,  no  qual  eftà  hoje  a CapcIIa  defte 
Santo , que  tinha  fua  Irmandade , que  adminiílravaõ  os  Cabras , a 
qual  extinguirão  os  Italianos  com  demandas.  Queymoufe  em  hüa 
quarta  feyra  do  mezde  Março  de  íe  fundou  depois  de  novo 

na  fórma  , 8c  grandeza  > em  que  hoje  eftà  pelos  mefmos  Italianos, 
como  acima  diíleraos, 

Tem  eila  Fregueíia  muytas  cafas  nobres  , como  ftõ  as  dos  Mar^ 
quezes  de  Marialva,  as  dos  Condes  deVimiofojSc  as  dos  Condes  da 
Feyra,  de  cuja  illuftre  varonia  jà  fizemos  mençaõ,  mas  agora  a def- 
crevemos  com  mais  individuação,  feguindoos  melhores  Authores, 
;que  delia  tratàraõ. 

El-Rey  D.Aftonfo  o í,  chamado  o Catholico,  appellido,que  tam- 
ibem  teve  El-Rty  Recaredo  , de  quem  defeendera  todos  os  Reys  de 
j£fpanha,cafou  com  D.Erraenezenda,  filha  del-Rey  D.Pelayo  , pri- 
Jineyro  reftaurador  das  Efpanhas,  que  era  filho  de  D.  Favilla,  Duque 
de  Cantabria  , & de  D.  Luz  , filha  do  Infante  Theodofredo  , 8c  de 
Rivanafua  mulher,  irmãa  deURey  Acofta,&  deURey  D.  Rodrigo. 
Teve  o dito  Rey  D.Aftonfo  o Catholico  a 

El-Rey  D.  Fruella,  que  fundou  a Cidade  de  Oviedo,  & venceo  em 
1 Galiza  ao  Mouro  Jofeph  Governador  das  Efpanhas,  8c  livrou  a Por- 
j tugal  do  cerco,  que  lhe  poz  EURey  de  Cordova  Abderramen.  Foraõ 
feus  filhos  El-Rey  D.  Aftonfo  o Cafto  , a quem  fizeraõ  dous  Anjos 
a Cruz,  que  eftà  na  Sè  de  Oviedo  de  fórma  floreada,  de  que  ufaÕ  os 
Pereyras  em  Portugal,  & o 

Conde  D.  Ramaõ  Veremundo , que  teve  filha  a D.  Joanna  Ros 
maes,  quecafou  com  o Conde  D.Mendo,  (irmaõ  do  ultimo  Rey  dos 
Longobardos  em  Italia ) que  defembarcou  em  Galiza  cm  tempo  dei- 
I Rey  D.Aftonfo  o I.  de  Leaõ,  teve  filho  ao 

Conde  D.  Forjas,  ou  Fruella  Mendes , que  tomou  o nome  de  feií 
j vifavò  EURey  D.  Fruella,  8c  feus  defeendentes  Condes  da  Feyra  o 
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appellido  de  Forjázes ; teve  de  D.  Graxivera,  filha  do  Conde  D.  Ál- 
varo das  Afturias,  ao 

Conde  D.  Vermuy  Forjas , de  quem  tomou  o nome  o Couto  de 
Vermuy  na  Província  de  Entre  Douro,  & MÉnho,  que  foy  Julgado, 
que  fe  deo  por  termo  à Villa  de  Barcellos  : cafou  com  D.  Aldonça 
Rodriguez, filha  de  D,  Rodrigo  Ramires,  Conde  deMonterrozo,  & 
tiveraõ  ao 

Conde  D. Forjas, cu  Froila  Vermuy, pelo  qual  El-Rey  D.AíFonfo 
de  Leaõ  chorou  na  tomada  de  Oviedo  ; teve  de  D.Sancha  a 

D.Dodrigo  Forjas,  que  nunca  fe  quiz  chamar  Conde,  fendo-o  de 
Traftamaraem  Galiza;  achoufc  na  batalha  das  Navas  de  Tolofa  no 
anno  de  iiii,  aonde, dizem,  tomou  a Cruz  , que  uíaõ  feus  defcen- 
dentes  com  o appellido  de  Pereyra  , íendo  que  jà  dantes  a traziaõ 
cm  memória  da  que  fizeraõ  os  Anjos  em  Oviedo  , como  fe  vè  no 
Timbre,  que  he  acompanhado  co^in  as  azas  : elle  foy  o que  prendeo 
a El-Rey  D.  Sancho  , 8c  o entregou  a D.  Garcia , Rey  de  Galiza  , 8c 
Portugal , aonde  acabou  a vida  pelas  muyras  feridas,  que  lhedcraõ, 
em  cuja  memória  tomàraó  íeus  defcendentcs,  8c  fenhores  da  Caía  de 
Bragança  por  Timbre  o Cavallo  branco,  em  que  fez  elfa  façanha, 
com  as  lançadas  no  pey  to,  de  que  também  logo  morreo : teve  na  opi- 
nião de  muytos  a D.Forjàs  Vermuy,  ^ de  D.Elvira  Gonçalves, filha 
dcGonçalo  Munhos  o Deípenhado,  de  quem  falia  o Conde  D.  Pes 
drotit.17.  teve  a D. Rodrigo  Forjàs,  Ricobomem,  que  confirmou 
na  doaçaõ  de  Cornelhaa  feyta  pelo  Conde  D. Henrique  à Igreja  de 
Santiago  aos  ç.  de  Dezembro  do  anno  do  Senhor  de  1097.  8c  caiou 
com  D.  Moninha  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Mendes  da  Maya  o 
Lidador,  8c  foy  íeu  filho  o íeguinte. 

D.  Rodrigo  Forjàs  de  Traftamara,  q fervioaEURcy  D.Fernando 
o III.  de  Caftella,  8c  com  elle  fe  achou  no  cerco  de  Sevilha  no  anno 
de  1248.  teve  de  D.Urraca  Rodriguez  de  Caílro  filha  de  D. Rodrigo» 
Fernandes  de  Caftro  o Calvo, & de  D.EÍlevainba  Pires  de  Trava  a 

D.Gonçalo  Rodriguez  de  Palmeyra,por  fcr  fenhorde  hum  Couto 
defte  nome  na  Província  de  Entre  Douro,  & Minho,  junto  ao  Rio 
Ave  , o qual  le  conferva  hoje  em  huma  grande  quinta  chamada  da 
Palmeyra,  que  poíTucm  os  Conegos  dc  Landim  por  lha  doar , cuja 
doaçaó  confirmàraõ  leus  filhos,  Fcroaõ  Gonçalves , Rodrigo  Gon^ 
çalves  no  anno  de  1177.  8c  no  de  121  lha  confirmou  Eí-Rcy  Dora 
AíFonfoo  III.  Jeronymo  Pardo  nas  Exccllencias  de  Santiago  folhas 
114.  aífirmafer  oprimeyro,  que  fez  aótual  morada  em  Porcugal,por 
íe  paííar  a cfte  Reyno  pelas  differenças,  qua  teve  em  tempo  dcl-Rey 
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D.  Fernando  o Santo.  Eíle  foy  o que  deo  hum  golpeem  Fernaõ  Gu* 
terres,  que  do  hombro  lhe  chegou  ate  a cinta  , por  lhe  dizer  mentia 
o fer  fancaíma  nas  liJes.  Teve  em  D.Froulhe  Afíonío  , filha  do  Cõ^ 
de  D. Afíonío  (irmaõ  do  Conde  D.Nuno  de  Cella  nova)  a 

D.  Rodrigo  Gonçalves  de  Pereyra,  o primeyro  que  uíou  defte  ap- 
peilido , ('como  diz  Jeronimo  Pardo  nas  Excellcncias  de  Santiago^ 
tomado  de  hüa  Vüla,  que  tinha  junto  ao  Rio  Ave  no  Couto  da  Pal- 
meyra,  fita  na  Freguefia  de  S*  Perofins,  aonde  efieve  huma  Torre, 
de  que  íe  rrioíb  aõ  hoje  ruinas  ; foy  ícnhor  do  Caftello  de  Lanhozo, 
o qual  traxern  ardendo  fobre  hcrn  rochedo  fcus  defcendentes  com  o 
l|nome  de  Pereyras  Berredos.  Teve  de  D.  Sancha  Henriques  de  Por- 
icocarrey  ro,  filha  de  D.  Henrique  Fernandes  Magro , íenhor  de  Por- 
tocarreyro,  & Progenitor  dos  defte  appellido,  a 

D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereyra,  f o da  pendencia  com  feü  primo 
D.  Pedro  Poyaresj  que  teve  de  D.  Eftevainha  Herraiges  , filha  de 
Dom  Hei  migo  Mendes  de  Teyxeyra,  8c  de  lua  mulher  Dona  Maria 
Paes,  ao 

Conde  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Pereyra , chamado  o Liberal, 
que  em  hum  dia  debayxo  de  hum  carvalho , eftando  na  fua  quinta 
de  Pereyra  , deo  feftenta , 8c  quatro  cavallos  a parentes , 8c  amigos 
ileus : teve  em  D.  Maria  Vaíques,  a 
Ruí  Gonçalves  Pereyra,  que  foy  fenhor  de  grandes  herdades,  8c 
honrado  Cavalheyro  : teve  de  D.  Beringela  Nunes  , filha  de  Nuno 
Martins  Barreto,  entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Pereyra  o Bravo  , ( 8c  naõ,como  outros  dizem,Joaõ  Rodri^ 
gues  Pereyra)  que  foy  Alcayde  mòr  de  Santarém  , fenhor  de  Mon^ 
targil,  8c  da  Erra  ; fervio  a EhRey  D.  Joaõ  o I.  & foy  o que  meceo 
o eftoque  no  Conde  de  Ourem,  eftando  nos  Paços  do  Limoeyroj  Sc 
o que  rompeo  a Armada  Caftelhana  com  a Nào  em  que  vinha,  cha^ 
madâ  a Amilheyra,  para  entrar  nas  galès,  8c  mais  embarcações  nefte 
Rio  Tejo  , aonde  lhe  deraõ  hüa  frechada,  de  que  morreo  cora  grans 
de  fentimcnto  da  Cidade  de  Lisboa  : teve  em  D.  Violante  Lopes  de 
Albergaria,  filha  de  Lopo  Soares  o Moço,  entre  outros  filhos,  a 
D.  Álvaro  Pereyra, íegundo  Marichal  do  Reyno,  em  quem  princi- 
piamos a varonia  dos  Condes  da  Feyra  no  tom. 2. foi. 173.  8c  o faze^ 
mos  agora  filho  defte  Ruí  Pereyra  o Bravo,  feguindo  outra  opinião 
mais  provável : cafou  com  D.Leonor  Pereyra , Sc  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Antaõ  Gonçalves  Pereyra,  á quemEl-Rey  D.  Joaõ  o I.  chàma 
Fidalgo  de  fua  Gafa,  filho  do  feu  muyto  amado  Vaflailo  Álvaro 
Tom. III.  Ss  Perey«= 
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Pereyra  feu  Marichal,em  huma  mercê,  que  lhe  fez  em  12.  de  May, 0 
do  anno  do  Senhor  de  1430.  Viveo  na  Provinda  de  Entre  Douro, & 
Minho  na  Freguefia  de  Santa  Ovaya  de  Rio  Covo,na  quinta  da  Bca 
Vifta,  8c  teve  era  Verengaria  Pereyra,  entre  outros  filhos,  a 

Dinis  Gonçalves  Pereyra  , que  ( depois  de  viuvar  de  lua  mulher 
D.Violante  Ferreyra  de  Menezes,  filha  de  Eílevaõ  Pinheyro  de  Sou- 
fa  , ôc  de  fua  mulher  D.  Anna  Ferreyra  , filha  de  Lopo  Ferreyra  da 
Cidade  de  Braga,  8c  de  íua  mulher  D.  Ifabel  da  Cunha  ) foy  Abbade 
de  Santa  Ovaya  de  Rio  Covo  , 8c  teve , entre  outros  filhos  , a Dinis 
Gonçalves  Pereyra,  que  também  foy  Abbade  da  mefma  Igreja;  Sc  a 
Henrique  Pereyra  de  Soufa,  que  foy  o primeyro  Comendador  de 
Santa  Ovaya  de  Rio  Covo  por  morte  de  feu  pay^  8c  irmaõ,  por  fe 
reduzirá  Comenda  das  novas  da  Ordem  de  Chrilto  : era  primo  cos 
irmaõde  Pedro  de  Souía  , em  quem  falíamos  no  2.  tom.fol.j28.  na 
varonía  dos  Condes  de  Caftello-melhor , 8c  de  Lucas  Giraldes  de 
Soufa;  teve  filho  a 

Bertholameu  Pereyra  da  Azambuja , que  foy  fenhor  da  quinta  da 
Boa  Vifta, como  feus  avòs,  & entre  os  mais  filhos,  que  teve,  foy  Pe- 
dro Pereyra  da  Azambuja,  que  de  D.  Maria  Gonçalves,  fenhora  da 
Cafa  da  Varzea,  teve  filho,  de  quem  procede  nclla  Cidade  dcLisboa, 
ôc  Porto  os  Pereyras  Rangeis ; 8c  a 
D.  Maria  Pereyra,  fenhora  da  Cafa  da  Varzea, que  de  Franciíco  da 
Cofta  Corrêa  teve  filha  a D.  Ifabel  da  Cofta  Corrêa  Pereyra,  que  de 
Joa5  de  Faria  da  Torre  de  Sà  teve  a Franciíco  da  Coíla  Sc  Faria  , de 
quem  jà  tratámos  nefte  toro. foi, ipi. 

C A P I T V L O XXXIL 
Da  Tarochia  de  S,  Taulo. 

A Igreja  Parochial  de  S.  Paulo  he  das  mais  mageftoías,  que  tem 
cfta  Cidade,  de  huma  fó  nave,  com  a porta  principal  para  o 
Poente  , & outra  para  o Norte : o feu  teéto  he  todo  apaynelado  de 
muy  primoroía  pintura,  Ôc  fobre  o arco  da  Capella  mor  eftà  a con- 
veríaõ  do  Santo,  obra  do  infigne  pintor  Stopo.  Tem  nove  Capellas 
com  a mayor,  aonde  eftaõ  os  glorioíos  Apoftolos  Saõ  Pedro,  8c  Sa5 
Paulo,  a do  Santiííimo  Sacramento  com  quatro  CapelLês,  a de  San- 
ta Catherina,  a das  Almas  com  fua  Irmandade,  que  tem  cinco  Ca? 
pellaês,  & a de  N,  Senhora  da  Piedade , imagem  de  muyta  devoção, 
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& das  mais  perfcytas , que  tem  o noíío  Reyno  j faõ  eftas  Capellas 
todas  de  obra  moderna  com  feus  retabolos,  êc  tribunas,  St  tém  ricos 
paramentos : as  outras  Capellas  da  parte  da  Epiílola  Ía5,  a de  noíía 
Senhora  da  Boa  Viagem  com  fua  Irmandade , que  hé  da  Junta  do 
Cõmercio,&  tem  tres  Capellaês;  a de  S.  Antonio,  a de  N.  Senhora 
da  Luz,  a de  S.FrancifcoXavier,  aonde  eftaõ  S.Lourenço  Martyr,5t: 
S.Sebaftiaõ;5c  a de  S.Joaõ  Bautifta  có  fua  Irmandade  dos  CalafateSé 
' Efta  Frcgucfia  íe  dcíannexou  da  de  N.  Senhora  dos  Martyres , 8C 
da  de  Santos,  Sc  principiou  em  huma  Ermida  do  Efpirito  Santo  no 
beco  do  CarvaÕ,  que  hoje  eftà  cxtindta.  Depois  os  Freguezes  fíze- 
raô  à fua  cufta  a prefente  Igreja , a qual  he  Vigayraria  que  rende 
300U.  Sc  he  da  aprefentaçaõ  dos  Irmaòs  do  Senhor,  os  quaes  depois 
de  dilatadas  demandas  com  os  feus  Arcebifpos  alcançàraõ  fencenças 
a fcu  favor,  por  onde  ficàraõ  com  o Padroado  dcfta  Igreja,  que  tam* 
bem  tem  Coadjutor  com  cem  mil  reis  de  renda  , Sc  hum  Thefouá» 
reyro  com  a mefma  côngrua.  Tem  quinhentos  Sc  cincoenta  vizi^ 
nhos , Sc  duas  mil  Sc  novecentas  peíloas , que  fe  dividem  por  eftas 
ruas.  A rua  dircyta , que  começa  do  arco  da  Corte  Real , Sc  acaba 
nas  cafas  de  Antonio  de  Brito  de  Menezes  peia  banda  da  terra.  En- 
tra neíla  rua  direyta, principiando  daCorteReal  pela  banda  da  terra, 

3 rua  de  Cima,  cujo  fim  fe  chama  o Eípigaõ  , èc  defcendo  para  bay;^ 
xo  fe  topa  outra  vez  cõ  a rua  Direy  ta,  atè  a Cruz  de  Cata-que^faràs, 
que  feguindo  a fua  calçada , para  a banda  direy  ta  tem  huma  traveifa, 
que  hoje  chamaõ  do  Paciência*  Da  parte  efquerda  fe  vay  ter  a hum 
beco,  que  chamaõ  dos  Apoftolos,  do  qual  defcendo  parabayxo  vem 
dar  á mefma  Cruz  de  Cata$que-fârás,&  continuado  pela  rua  direyta 
da  bandada  terra  fe  copa  com  a bica  de  DuarteBello,&  nella  tem  da 
banda  direyta  huma  morada  de  cafas,  que  (aõ  defta  Fregueíia;  & con- 
tinuando a rua  direyta , que  dahi  para  diante  pertence  às  portas  do 
Pò , eftà  hum  beco  com  fahida  para  hum  largo  , que  chamaõ  o Ter^ 
reyrinho  de  Santo  Antonio  ; & logo  para  diante  do  dito  beco  eftá 
huma  calçada,  que  vem  do  monte  de  Santa  Catherina,  a qual  fe  cha« 
ma  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  aonde  eftá  huma  fonte  perene  de  agua 
taõ  amargofa,  que  naõ  nalce  nella  erva  algüa  por  onde  corre. 

Continuando  a mefma  roa  direyta  das  porcas  do  Pò,  Sc  Boa  Vííla,' 
mais  para  diante  no  principio  de  outra  traveifa  eílá  outra  fonte,  cuja 
agua  he  mais  doce  que  a primeyra  acima  referida.  Junto  do  Chafa- 
ris  continua  huma  traveíTa , que  cem  íahida  para  o monte  de  Santa 
Catherina , Sc  para  o beco  dos  Sampayos.  Caminhando  pela  mefma 
rua  direyta  íe  dàem  hüa  entrada,  que  vay  para  hum  largo,  que  cha- 
Tom.IlI.  Ssij  mao 
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maõ  o Pâtío  do  Eivas,  aonde  eftà  huma  fonte  , & hum  poço  , cujas 
aguas  faõ  todas  falobras.  Dacjui  continuando  peia  meíma  rua  dircy^ 
ta  íe  topa  com  o beco  das  Galegas , c|ue  hoje  chamaõ  de  Francifco 
Andre,  & com  o beco  de  Esfola-Bodcs.  Pela  banda  do  mar  da  meí- 
ma  rua  direyta  eílaõ  as  ribeyras  de  Cacheu , & da  Junta  do  Com- 
rnercio,&  defta  mefma  banda  entrando  na  rua  direyta  de  Cata-cjues 
farás, eílaõ  o beco  do  Carvaõ,  que  antigamente  fe  chamava  do  Elpi-? 
rito  Santo,  o beco  dos  Aífucares,  hü  largo,  que  chamaõ  os  Remoía^ 
res , o beco  da  Carvalha  , que  antigamente  chamavaõ  do  Varaõ , o 
beco  das  Taboas,  o beco  do  Caes  da  Rocha  , o beco  Novo , ou  da 
Junta  , & o beco  da  Eltopa.  Eílá  no  deftrito  defta  Fregueíia  o Consí 
vento  de  N.  Senhora  do  Roíario  dos  Religiofos  Irlandezes  da  Ordê 
de  S.  Domingos,  cuja  fundaçaõ  hea  feguinte. 

Querendo  El-Rey  Henrique  VIII.  de  Inglaterra  , 8c  depois  delle 
fua  filha  a Rainha  líabella,  extirpar  a Fe  Catholica  no  Reyno  de  ha 
landa,  tomàraõ  por  aííunapto  principal  deftruir  de  todo  as  Sagradas 
Religiões , naõ  deyxando  Convento  algum  , quenaõ  botaftem  por 
terra,  confifeando  todos  os  íeus  bens,  Ôc  applicando-os  logo  aos  here-- 
ges,  matando  , 8c  defterrando  a todos  os  Religiofos  ; mas  a grande 
mifericordia  de  Deos , que  nunca  falta  aos  feus , 8c  á promefla  , que 
fez  o meímo  Senhor  ao  gloriofo  S.  Patricio,  Apoftolo  de  Irlanda,  de 
que  nunca  havia  de  faltar  a Fe  no  dito  Reyno  , a qual  íempre  preva^ 
leceo  contra  todas  as  tyrãnías,&  períeguiçoês,fem  nunca  admittirem 
mancha  na  pureza  da  Fe  Catholica. 

Deftruida  cõas  mais  Religiões  a íagrada  Religiaõdos  Pregadores,’ 
os  poucos  q ficàraõ  efcódidos,  tomáraõ  algüs  fugeytos  de  grandes  ef- 
peranças,&  depois  de  profeííos  os  mandavaõ  ás  Províncias  de  Efpa- 
nha,  Italia,5d  França,  aonde  pela  bõdade  de  Deos  floreceíle  cõ  grande 
çxplédor  a Religiaõ  Catholica,&  logo  depois  de  bê  cultivados  aflini 
na  virtude,como  nas  letras, os  tornàvaõ  a remetterá  lua  Província  de 
Irlanda,  aonde  íempre  fízeraõ  grandiftimo  frutoj  com  que  o zelo  dos 
Religiofos  Padres  do  Reyno  de  Irlanda  naõ  parou  em  ir  provendo 
fugeytos  para  a fua  Província  na  forma  referida  , fenaõque  também 
lhes  par.eceo  muy  conveniente  fundarem  hum  Seminário  para  feus 
naturaes  em  alguns  Reynos  de  Efpanha  j 8c  difeorrendo  os  Padres 
de  Irlanda  aonde  feria  bem  pòr  os  olhos , para  confeguirem  efte  feu 
intento , com  grande  acerto  os  puzeraõ  no  Reyno  de  Portugal , por 
fer  notorio  queanaçaõ  Portugueza  he  amais  pia,  ôc  zelofa  da  exaU 
taçaõ  danofta  Santa  Fè  Catholica. 

Para  cfte  eííeyco  mandáraõ  os  ditos  Padres  ao  M,  Fr.  Domingos 

do 
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cloRoíario,  Religiofode  muyta  virtude,  &:  prudência  , (como  a tU 
nha  bem  n'»ortrado  no  que  trabalhou  para  adiantar  o Seminário,  que 
tem  eíla  Religião  na  Cidade  de  Lovaina  em  Flandes)  o qual  eílando 
entaõ  na  Corte  de  Madrid,  procurou  logo  cartas  del-Rey  para  os 
Governadores  defte  Reyno,  8c  alcançadas  ellaSj  veyo  com  feus  Cõ^ 
panheyros  o P.  Fr.Mattheos  da  Cruz,&  o P.Fr.  Pedro  Martyr  á Cis; 
dade  de  Lisboa  pelo  S.Joaõ  de  1629.  8c  entràraõ  no  Convento  de  S, 
Domingos  , aonde  os  Religioíos  os  eftavaõ  eíperando  com  grande 
alvoroço,  particularmente  os  PP^MM.Fr.Joaõ  de  Vafconce]ios , ôc 
Fr.  Álvaro  de  Caftro  ; que  o illuílre  de  íeu  íàngue  acompanhado  de 
muytas  letras,  & virtudes  os  obrigava  no  patrocínio  de  ta5  pia  caufa; 
êc  propondolhes  o dito  P.Fr.Domingos  as  cartas,  que  trazia  para  os 
Governadores , alcançou  delles  tacita  licença  para  íeu  Hofpicio  , 8c 
do  Senhor  Colleytor  Lourenço  Tramalho,  Bifpo  Hieracenfc,como 
confta  de  hum  Breve  pafíado  em  6.  de  Novembro  de  1629. 

Alcançadas  as  ditas  licenças  , tratáraõ  logo  os  Padres  Irlan- 
dezes  da  fundaçaõ  do  íeu  Hofpicio , para  .0  que  alugàraõ  humas 
caías  no  bayrro  da  Cotovia  ^ aonde  chamaõ  a quinta  da  Legacia , 8c 
fe  paíláraõ  para  ellas  o P.Fr.  Domingos,  & íeus  Companheyros , 8c 
fe  ajuntou  com  elles  hum  Religiofo  Irlandez  que  reíidia  em  S.  Doi? 
mingos  deBemííca,  chamado  Duarte  Nogle,  aonde  viverão  menos 
de  hum  anno,  procedendo  íempre  com  grande  virtude , 8c  exemplo^ 
aporem  como  ficavaõ  taõ  diílan:es  dos  Tribunaes , aonde  tinhaõ  feus 
negocios , 8c  das  cafas  dos  Fidalgos,  que  os  ajudavaõ  com  eímolas 
. para  íeu  íuftento,2£  juntamente  pela  fatisfaçaõ  q tinhaõ  de  íeuboni 
I procedimento  , os  oceupavaõ  em  ferem  feus  Confeííores  ; tratáraõ 
I de  vir  para  dentro  da  Cidade  , aonde  alugàraõ  hüas  caías  na  calçadíi 
i do  Combro,  em  ^ eíliveraõ  perto  de  dous  annos,atè  q fe  lhes  ofFe- 
recèrão  outras  junco  a N. Senhora  do  Loreto,  aonde  tinhaõ  da  portí 
adentro  comodidade  para  dizerem  Miíía  , que  lhes  fervio  de  grande 
coníolaçaõ,  8c  também  de  deícanfo,  ( por  naõ  andarem  cada  dia  dií^ 

^ correndo  por  Oratórios  de  Fidalgos.)  Neftas  cafas  affiftiraõ  atè  o 
I mes  de  Setembro  de  1Ó33.  em  que  Luis  de  Caftro  do  Rio,  fenhor  de 
Barbacena , ôc  Alcayde  mòr  da  Covilhaa , pela  muyta  opiniaõ  que 
tinha  dos  Padres,  8c  cm  particular  do  P.Fr,  Domingos,  lhes  fez  doa* 
çaõ  de  hum  pado  de  comedias  junto  ás  fuas  cafas,  para  onde  tinha  ja** 
nellas  donde  as  ouvião  , de  que  os  Religioíos  fizeraõ  grande  eíliraa'* 
çaõ,  para  viverem  em  clauíura  , & ajudou  rauyto  a efta  obra  D.Câs 
^herina  Telles,  mulher  deíle  Fidalgo, 

Feyta  a doaçaõ  aos  ditos  Padrçs  do  patip  das  Fangas  da  Farinha 
^ Tom. III.  Ss  iij  junto 
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junto  à Calcetaria,  fe  paíláraõ  para  elle  em  13.  de  Setembro  do  dito 
anno  de  1633.  paliando  grandes  dercõmodos,ena  quanto  naô  accom- 
modàraõ  os  camarotes , que  ferviaõ  de  ouvir  as  comedias, em  cellaíí- 
nhas,  & no  patio,  no  lugar  que  íervia  de  theatro,  fizeraõ  fua  Capei- 
la  mor,  toda  lavrada  de  madeyra  de  pinho  , pintada  por  dentro  , Sc 
adornada  com  imagens,  3c  no  mais  alto  huma  de  vulto  de  N. Senhora 
do  Rofario  , que  tomáraõ  por  orago  da  nova  Cafa  , invocaçaõ  muy 
adequada  para  os  filhos  de  S.  Domingos  , 8c  em  particular  de  filhos 
Irlandezes,quc  tem  por  emprefa  eftarem  toda  a vida  feytos  fronteyí 
ros  de  hereges,  para  cujo  remedio  , & converíaõ  trouxe  a Virgena 
Bemdita  ao  mundo  o leu  Rofario,  dando?o  o Padre  S.  Domingos  na 
occaíiaõ  , que  trabalhava  na  converfaõ  dos  hereges  Albigeníes  em 
França. 

Acabada  a Capella  mòr,  fe  diííe  nella  a primeyra  MiíTa  com  canto 
de  orgaõ  aos  21.  de  Novembro  do  dito  anno,  aífiílindo  a ella  muyta 
Fidalguia,  & povo  ; Sc  por  efte  ficio  ficar  no  coraçaõ  da  Cidade, 
vieraõ  a fer  muy  conhecidos,  Sc  lhes  acodiaõ  efmolas  para  o íuftento 
dos  Religioíos,  que  naquelle  tempo  eraõ  doze,  de  que  informado  o 
Reverendiílimo  P. Geral  Fr.Nicolao  Rodulfo,inftituhio  no  íeguinte 
anno  de  1Ó34.  por  primcyro  Reytor  do  novo  Collegio  ao  P.  M.  Fr^ 
Domingos  do  Rofario,  que  atè  entaõ  governava  os  Religiofo  s com 
o titulo  de  Vigário  do  Hofpicio. 

‘ Dica  a primeyra  Miíla,puzeraõ  a Cafa  em  claufura  com  íuas  offi- 
cinas,  Sc  em  16.  de  Junho  de  1636.  collocáraõo  Santifiimo  Sacras 
mento  em  Sacrario  com  licença  do  Illuftriffimo  Senhor  D.  Rodrigo 
da  Cunha,  Arcebifpo  de  Lisboa;  Sc  começáraõ  logo  a viver  em  fórn 
ma  de  Comunidade,  como  difpoem  as  fuas  Conftituiçoes,  com  fuas 
horas  de  Coro,  Sc  oraçaõ  , obfervadas  com  coda  a pontualidade  , Sc 
acreícentáraõ  às  obrigaçoês  ordinárias  da  Religião  rezarem  em  Co- 
munidade em  vòz  entoada  cada  dia  hum  terço  doRofario  da  Virgem 
Sanciííima , a que  coftumaÕ  acodir  todos,  íem  nenhum  gozar  de  pri- 
vilegio j Sc  efta  devoçaõ  alguns  annos  depois  fe  começou  a introduz 
zir  em  muytos  Conventos  da  Provincia. 

Com  eftes  exercicios , & modo  de  proceder  foraõ  os  Religioíb? 
ganhando  grande  credito  por  toda  a Cidade,  Sc  em  particular  com  a 
nobreza  , que  como  mais  pios , Sc  difcretos  íabiaõ  melhor  ponderar 
feu  preftimo,  & o grande  fruto,  que  faziaõ  ; Sc  na  aíFeyçaõ , & dcvo^; 
çaõ  aos  Religiofos  excedeo  a todos  a Princeza  Margarida , Duqueza 
de  Mantua,  que  eiitaó  governava  efte  Reyno,  a qual  vinha  todos  os 
primeyros  Domingos  do  mes  a efte  Collegio  aííiftir,  em  quanto  íe 

rezava 
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rezava  o Terço,  dc  íe  fazia  a prociílaõ  , em  que  os  aííiftentes  ganhao 
grandes  indulgências.  Efta  Duqucza  acodiaaos  Keligiofoscomíuas 
címolas , 8c  moílrou  grande  vontade  de  adiantar  a fundaçaõ , o que 
naõ  teve  effcyto  , por  fé  ir  do  íleyno  no  principio  do  anno  de  1641. 
cm  razaõ  da  felice  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o IV.  que 
foy  em  o primeyro  de  Dezembro  de  1640.  E efta  mudança  de  gover- 
no affimcomo  foy  favoravel  a todo  o Keyno,  cambem  abrangeo  ao$ 
Religioíos  írlandezes,  porque  EURey  D. Joaõ  o IV.  herdou  de  fcu 
pay,  8c  avos  fcr  muy  inclinado  a efta  Naçaõ  ; o que  bem  moftrou  no 
rauyco  que  favorecco  a efte  Collegio,  em  quanto  viveo;  6c  a Senho- 
ra Rainha  D.  Luiza  Franciíca  de  Gufmaõ , fua  mulher,  de  tal  modo 
fc  aventajoü  nefte  particular,  que  fcm  admitcir  nome  de  Padrocyraj 
lhes  comprou  o íitio  para  o novo  Collegio  do  Corpo  Santo  , 8c  pa« 
ra  as  íuas  obras  lhe  deo  groíías  eímolas , 8c  o dotou  de  perpetuas 
rendas. 

Eftava  efte  íitio  repartido  em  tres  donos, 5:  dous  dellcs  naõ  qucriaõ 
vir  na  venda  ; porem  Deos  difpoz  efte  negocio  de  forte  que  hum 
delles  cahio  em  taõ  grande  embaraço  de  dividas , que  íe  ouve  de  ar^ 
rematar  cm  praça  publica  a íua  parte  do  íitio  ; & o mefmo  aconte- 
ceo  à outra  parte  , que  por  morte  do  dono  vieraõ  a herdar  huns  or^f 
faõs , 8c  o preço  delie  fe  havia  repartir  por  elles , & aííim  vieraõ  0$ 
Religiofos  a comprar  eftas  duas  partes.  A terceyra  parte , fuppofto 
feu  dono  veyo  em  vendella  aos  PP.  de  boa  vontade,  naõ  padeceo 
nos  difficuldade,  porq  tinha  claufula  de  Morgado, 3:  alèm  diíío  parte 
de  feus  rendimentos  eftavaõ  annexos  a huma  Capella , com  que  os 
Miniftros  do  Defembargo  do  Paço  tomartdío  ifto  por  achaque,  impe- 
diraõ  ás  claras  efta  venda.  Com  tudo  tal  foy  a traça , com  que  o P* 
M.  Fr.  Domingos  diípoz  a fua  pertençaõ  acompanhada  do  grande 
favor , que  tinha  na  Rainha  Regente,  que  veyo  a coníeguir  licença 
para  a venda , a qual  fe  celebrou  com  grande  alegria  dos  Padres^  por 
le  verem  livres  de  tantos  embaraços.  Cuftou  o íitio  oyto  mil,  8c  tan- 
tos cruzados , que  mandou  contar  aos  donos  a Rainha  Regente  por 
Andre  Vieyra  Tinoco,  Thefoureyro  de  fua  Caía. 

Parecendo  aos  Padres  que  eftava  já  o íeu  negocio  corrente , tratàf 
raõ  de  principiar  as  fuas  obras,  8c  começando  a abrir  os  aiicerfes , lo- 
go lhes  vieraõ  tres  embargos,  hum  do  Senado  da  Camera,que  lhes 
impedia  fazerem  alguma  obra  fora  das  paredes  velhas ; 8c  outro  da 
Irmandade  de  N .Senhora  da  Graça,  íica  na  Ermida  do  Corpo  Santo, 
que  he  dos  Peícadores,os  quaes  allegavaõ  fer  todo  o tcrreyrofeu  pa- 
ra enxugarem  fuas  redes,  por  doaçaõ  muy  antiga  dos  Reys  de  Por# 
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fugâl,  que  lhes  fizeraomerce  delle.  O terceyro  embargo  foy  (ío  Cura, 
ífc  Clérigos  da  igreja  Parochial  de  S.  Paulo,  que  naõ  queriaõ  admic- 
tir  Convento  de  Rellgiofos  na  fua  Freguefía.  Paráraõ  logo  com  as 
obras , & eomeçáraõ  a correr  demandas  em  tres  differentes  Juizos, 
q^ue  duràraõ  alguns  mezes;  porem  foy  noíío  Senhor  fervido  moftrac 
que  eíla  obra  era  íua  , porque  fe  acabàraõ  eílas  demandas  com  gran^ 
de  honra,  & credito  dos  Religiofos;  por  quanto  o Senado  da  Carne- 
ía  lhes  íez  doaçaõ  livre  do  que  pertendiaõ  do  terreyro ; & o meímo 
fez  a Irmandade  dos  Pefcadores,  fazendo  termo  de  deílftencia  na  fua 
demanda  ; Sc  a caafa  do  Cura  de  S.  Paulo  foy  ícntenciada  na  Relaa 
çaõ  Eccleííaftica  a favor  dos  Padres. 

Vencidas  todas  eílas  dificuldades,  foraõ  os  Religiofos  contlnuan^ 
do  com  as  obras  do  feu  Collegio,  Sc  puzeraõ  a primeyra  pedra  de  íua 
Igreja  noya-com  toda  a folemnidade  , aíTiftindo  a ella  toda  a nobres 
za  , & os  Senhores  Inquihdores , Sc  grande  concurlo  de  gente,  o que 
foy  em  hum  Domingo  4.  de  Mayo  de  1659,  como  confta  do  lecreyro 
da  pedra  que  diz  aílím  : A Sacra,  êT*  Magefiade  da  Rainha  ds 
Portugal  D.  Lui\a  de  GufmaÔ,  fundou  efie  AíoFíeyro  para  as  Religm 
fos  Irlandeges  de  S.  Domingos  dedicado  a N.  ò>enhora  do  Rofario , ^ 
ao  Patriarca  S.  Domingos,  emc^.  de  APajo  de  1659. 

Sahiraõ  defte  Convento  para  Irlanda,  atè  o anno  de  i66‘^.  quarenta 
Religiofos  infignes  em  virtude, letras,  que  faõ  os  íeguintes. 

O P.Fr. Pedro  Martyr  Percis,  hum  dos  Companheyros  do  P.  Fr# 
Domingos  do  Roíario,  Fr.  Vicente  Dillon  , que  ragirreo  Martyr, 
Fr.  Arturo  Geochagan,  que  também  morreo  Martyr,  Fr.Diogo  Di- 
lon  , Fr.Duarte  Nogle,  o P.M.  Fr.  Thadeo  Moriart^,  que  padeceo 
martyrio,  o P.  Prefentado  Fr.  Lourenço  o Feriai , que  também  pa- 
deceo  martyrio,  Fr.Terencio  Madonoch,  Fr.Diogo  do  Eípirito  San- 
to  , o Donel,  que  tinha  íído  Rey  tor  do  Collegio,  Fr.Miguel  do  Ro, 
fario,  que  morreo  Martyr,  Fr.Ambrofío  de  Santo  Andre , o Chael, 
que  morreo  Martyr,  Fr.  Joaõ  Giraldino,  Fr.  Ambroíio  Kennedi,  o 
P.M. Fr.  Guilherme  de  Burgo  , que  foy  Provincial  de  Irlanda  , o P. 
Prefentado  Fr.Raymundo  Brimigaõ,  Fr.  Joaõ  Horan,  Fr.  Guilher^ 
me  Kelis,  Fr.  Gerardo  de  Baggou , Fr.  Diogo  Thuri , Fr.  Miguel 
Claro,  Fr.Joaõ  de  Burgo,  Fr.Miguel  de  S.Vicente,  Fr.Arturo  Tife, 
Fr. Thadeo  de  Santa  Therela,  Fr.  Diogo  de  S. Domingos,  Fr.Miguel 
de  TuIevan,Fr.  lofephCarrehFr.Dionyíio  da  Puriíicaçaõ,o  P.M.Fr. 
Gregorio  o Feriai,  Fr.  Diogo  Arturo,  o P.M.Fr.  Conítantino  Hife, 
Fr,  Nicolao  Dilon , Fr.  Raymundo  Giraldino,  o P.  M.  Fr.  Thomás 
Lincéa,  Fr.  Andre  dc  Santo  Thomás  Hurleo,  Fr.Felippe  Lobo,  o P. 

M. 
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M.Fr.  Fabiano  R.ian,  Fr.  Pedro  Manuncio,  Fr.  Patrício  Giggiíis,  Fr, 
Bedro  Butheros , & outros  muytos , que  depois  paflàraô  a Irlanda, 
& fizcraõ  grande  fruto  ua  converíaõ  dos  hereges.  Reíidcm  hoje  neí- 
te  Convento  vinte  Frac^ies , & tem  de  renda  quatrocentos  Sc  ícííentá 
mil  reis,  que  lhes  pagaõ  na  Alfandega  ,alèm  das  Miílas,  Sc  efmolas^ 
que  os  feus  bemfeytoríes  lhes  daõ.  A Igreja  he  feyta  ao  moderno  dc 
huma  fó  nave  com  a porta  para  o Naícente,  tem  nove  Capellas  com 
a mayor,  aonde  eftào  Santiílimo  Sacramento  com  S.  Domingos,  Sc 
5.  Franciíco  ; as  duas  collateraes  íaõ  a de  Jefus  da  parte  do  Euange^ 
Ihcí , & a de  Santa  Luzia  da  banda  da  Epiftola  ; as  leis  Capellas,  que 
tfbaõ  no  corpo  da  Igreja  faõ,  da  banda  do  Euangelho  a de  N. Senho- 
ra do  Rofario  com  lua  Irmandade,  a de  Santo  Antonio  , & a de  Saõ 
Gonçalo  de  Aroarante  ; as  da  parte  da  Epiftola  fa5,  a de  Santa  Rofa 
de  Lima,  Religioía  da  Ordem  , a de  N.  Senhora  da  Perfia  , imagem 
itiilagroía,  & adeS.  Patrício,  Apoftolo  delrlanda^ 

Eftà  também  no  deftrito  defta  Fregueíia  a antiga  Ermida  de  nolTa 
Senhora  da  Graça,  que  hoje  chamaõ  do  Corpo  Santo,  por  cftar  nelia 
a milagrofa  imagem  de  S. Fr. Pedro  Gonçalves  , Religioíode  S.  Do- 
mingos ; tem  fua  Irmandade , que  he  dos  Pefeadores  , com  feu  Ca» 
pcllaõ  , ôc  celebraõ  a fua  fefta  em  dia  de  N.  Senhora  dos  Prazeres, 
com  grande  folenánidadcj  levando  o Santo  debayxo  do  palio  em  pro- 
ciflaõ  por  todas  as  hortas  de  Lisboa,  Sc  fe  recolhe  nefta  Ermida,  que 
antigamente  foy  Fregueíia,  Sc  delia  íe  mudou  o Senhor  para  a Igre- 
ja de  S.  Paulo  no  anno  de  1411.  como  confta  da  pedra , que  eftà  na 
porta  principal,  Sc  a Gafa  da  Senhora  fe  reedificou  no  de  1594. 

— ■ . , ■ —,.»■■■  -I  - — ■ — ■ ■■  ■ ■— — — - ■ ^ ^ 

C A P I T V L O XXXIII^ 

©4  Tarochia  de  SafUã  Catherinaé 

A Igreja  Parochial  de  Santa  Catherina  eftà  em  hum  alto  raohi 
te,  que  antigamente  chamavaõ  de  Belver,  por  ter  alegre , Sc 
deliciofa  vifta  para  a barra  , Sc  para  outras  partes ; foy  fundada  pela 
Rainha  D. Catherina,  Sc  he  de  tres  naves  com  a porta  principal  para 
o Sul,  outra  porta  traveíía  para  o Nafcente, Sc  outra  para  o Poente> 
com  duas  torres  : tem  oyto  Capellas  com  a mayor,  na  qual  eftaõ 
Santa^Catherina  da  parte  do  Euangelho,  Sc  da  parte  da  Epiftola  Saõ 
Joaõ  Bautifta , com  o Menino  Jefus  fobre  o Sacrario.  Entrando  na 
Igreja  à maô  direyta  eftaõ  eftas  CapcU^is , a de  S,  Scbaftiaõ  com  fua 

Coní 
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Confraria,  a do  Santo  Chrifto,  de  que  he  Padroeyro  Chriftovao  dè 
Almada  , com  S.  Joaõ  Euangelifta  , & Santa  Maria  Magdalena  , & 
N.  Senhora  , imagens  todas  de  pedra,  lavradas  cora  toda  a perfeys 
çaô ; a de  S. Miguel  com  S.Luis  Rey  de  França ; a de  N. Senhora  de 
Kazareth  , imagem  milagrofa  , com  S.  Bràs ; a de  N.  Senhora  de  la 
Antigua,  que  he  dos  Irmaõs  do  Senhor;  a de  Santo  Antonio,  &ade 
Jefus, Maria, Jofeph.  Tem  hum  Cura,  & tres  Coadjutores,  todos  da 
aprefentaçaõ  dos  Livreyros ; rende  o Curado  400U.  8c  os  Coadju- 
tores tem  cada  hum  cem  mil  reis  de  renda.  Tem  13x6.  vizinhos,  8c 
5354.  pefloas,que  fc  dividem  pelas  ruas  leguintes. 

Rua  da  Igreja,  rua  Direyia,  rua  das  Convertidas , rua  do  Cabral,' 
rua  da  Bica  grande,  rua  do  Ciprefte,  rua  da  Bica  pequena,  Valledas 
Chagas , rua  das  efeadinhas , do  Almada,  traveíía  do  Larangeyro, 
traveíía  do  Siqueyra,  Cruz  de  Pao,  rua  da  Calçada  do  Combro,  tra^ 
veíía  defronte  da  Arcenfaõ,  rua  nova  da  Contenda , Poyaes  de  Sa5 
Bento,  traveíía  da  Queymada , traveíía  de  Bento  da  Sylva  , traveíía 
do  Benedito, Frontaria  de  S.  Bento, Valle  de  Jefus,  rua  de  Pero  Dias, 
rua  das  Parreyras,  rua  larga  dc  Jefus , rua  da  Arrochela,  traveíía  ^ 
vay  para  a porta  de  S.  Bento,  rua  da  Paz,  traveíía  da  rua  da  Paz, ira- 
veíía  do  Fiindidor,  rua  Frefca,  rua  da  Efperança,  beco  do  Garra  íco, 
beco  do  ]udeo,  rua  de  Joaõ  Brás,  rua  de  Marcos  Marreyro,  beco  da 
Pafeoa,  Terreyrinho  da  Cruz,  rua  do  Conde,  rua  da  Caldeyra , tra- 
veíía da  rua  da  Caldeyra , Refine,  Cafas  Cahidas,  rua  dos  Ferreyros, 
rua  do  Secretario,  rua  da  Era , rua  do  Sol , rua  do  Lambas , Adro  da 
Igreja,  o Recolhimento  de  N.  Senhora  do  Carmo,  que  he  dos  Con- 
des de  S.  Lourenço,  o Recolhimento  do  Efpirito  Santo  dos  Cardaes, 
a quinta  dos  Cardaes , o cafal  da  Palmeyra  , a quinta  da  Cotovia, 

Eftà  no  deftrito  defta  Freguefia  na  calçada  do  Combro  o Conven- 
to dos  Religiofos  de  S.  Paulo  da  Congregaçaõ  da  Serra  d’Oíía , pa- 
ra cuja  fundaçaõ  concedeo  o Senhor  Rey  D.  Joaõ  o IV.  liberal  men- 
te faculdade  pelo  grande  afíedo,  8c  benevolencia  , herdada  da  Real 
Cafa  de  Bragança  , 8c  de  feus  Progenitores,  8c  em  eípecial  do  Serc- 
niííimo  Duque  o Senhor  D.Theodofio  leu  pay,  com  que  fempre  pa- 
trocinàraõ  efta  fagrada  farrdlia. 

Seu  fundador  foy  o P.M.Fr.  Diogo  da  Ponte , Lente  jubilado  cm 
a íagrada  Theologia,  8c  duas  vezes  Gèral  de  taõ  efclarecida  Congre- 
gaçaõ ; principiou  a lua  fundaçaõ  no  anno  de  1647.  8c  jà  no  de  1Õ49; 
encráraõ  nelle  para  Conventuaes  trinca  Religiofos.  Conforme  a 
planta , que  fe  tem  fcyto,  Sc  alicerfes  principiados , ferà  hum  dos 
raayores,  8c  melhores  Conventos,  que  terá  efta  Corte,  o que  ja  hoje 

íè 
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fc:  colhe  pela  fua  magnificência,  tanto  na  grandeza  dos  dormitoiioS) 
CO  mo  na  arquicecbura  da  Igreja,  alpendre,  Sc  portatia. 

O que  nclie  íe  vè  ícyto  inculca  hum  grande  difpendio  5 poisa 
Igreja,  lendo  de  tanta  grãdeza,re  acha  bem  ornada  aíTim  de  retabolos 
rus  Capellas  , como  em  o ornato  dos  Altares  j heocruzeyro  bem 
efpaçofo,  pois  alèm  da  Capella  mòr,  que  ainda  naõ  eftà  principiada, 
cena  quatro  fermofiílimas  Capellas, duas  das  quaes,que  faõ  as  collate- 
raes,  tem  dous  retabolos,  hum  feyto  de  pedra  embutida  com  luas  co- 
iumnas  de  jafpe  de  Cintra  , aonde  eftà  hüa  devota  imagem  do  Santo 
Chrifto  , que  a fua  pia  Irmandade  íez  , em  que  gaftou  o melhor  de 
cinco  mil  cruzados;  outro  fty  to  de  pao  de  bordo  pintado  à fua  imita- 
çaõ , dedicado  ao  glorio  ío  Santo  Anconio  ; as  outras  duas  tem  dous 
primorofos  retabolos  de  talha  , Sc  huma  deftas  dedicada  ao  Santiílií 
mo  Sacramento,  para  fedar  com  mayor  cômodo  a Sagrada  Cõmuí 
nhaõ  aos  fieis,  Ôc  na  outra  eftà  huma  devota  imagem  da  May  de  Deos 
com  o titulo  da  Piedade* 

Muyto*ennobreceefte  fumptuofo  Templo  hüa  illuftre  Irmanda- 
de da  Conceyçaõ  da  Senhora  , inftituida  no  anno  de  1654.  pelo  P; , 
Fr.  Antonio  de  S.  Joaõ  Religiofo  defta  Sagrada  Familia  ; naõ  íe  afs 
lenta  nefta  Irmandade  por  irmaõ  peftoa  de  íexo  maículino  , por  fer 
ló  deputada  para  mulheres  aífim  nobres,  como  mecanicasj  tem  efta 
Confraria  a fua  Capella  à maõ  eíquerda  , entrando  pela  porca  da 
Igreja,  ôc  he  a ultima, que  compoem  o corpo  da  Igreja ; eftà  fingu# 
larmente  adereçada  com  muytos,&  ricos  ornamentos,  muyca  prata, 
ricas  grades  , tudo  feyto  por  induftria  de  fuas  devotas  Irmans.  Os 
Summos  Pontífices  a enriquecèraõ  com  muytas  indulgências,  o que 
tudo  faz  íer  efta  Confraria  huma  das  mais  iníignes , que  tem  efta 
Corte. 

Fronteyra  a efta  Capella  eftà  outra  dedicada  à Soberana  Empe^ 
ratriz  do  Ceo  com  o titulo  de  Atocha, derivado  ou  da  palavra  Grega, 
Theotocos,  que  quer  dizer, May  de  Deos;  ou  de  Antiochia,  confor- 
me teftemunhaõ  muytos , & graves  Antiquários;  foy  efta  imagem 
trazida  para  efte  Templo  pela  induftria  de  íeu  devoto  Caftelhano 
por  nome  Gabriel  dei  Barque  , na  era  de  1681.  Sc  principiàraõ 
os  devotos  fieis  Cbriftaõs  a ter  tanta  devoçaõ  cora  ella,  que  em  bre;s 
ves  tempos  erigirão  huma  devota  Confraria,  aííim  de  homens,  como 
de  mulheres , adornando  a íua  Capella  com  tanto  cufto  , quehe  hüa 
das  mais  graves,  Sc  aceadas,  que  tem  efta  Corte,  O Sümo  Pontífice 
Clemente  XI.  lhe  concedeo  hüa  Bulia  com  cinco  indulgências  ple- 
nárias, para  gozarem  delias  íeus  devotos  Confrades  em  cinco  feftas 

da 
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da  Senhora,  Sc  alem  diílo  Altar  privilegiado  para  todas  as  íegundas 
feyras  do  anno,  Sc  oytavario  de  todos  cs  Santos. 

As  mais  Capellas , que  íaõ  quatro  mais  de  cada  lado  , faõ  confa* 
gradas  a vários  Santos, & todas  bê  ornadas,  Sc  de  tal  íorte,  que  fe  ad* 
miraõ  todos  os  que  entraõ  nefte  Templo,  de  que  em  taõ  pouco  tem- 
po fe  fizeíTe  alli  tanto;  mas  porque  naó  havia  de  fer  aííim,fe  íaõ  tam 
zelolos  os  Ulyííiponeníes  do  credito  Chriftaõ  , Sc  taõ  crefcida  a 
fua  liberalidade,  que  íe  naõ  encontra  Templo  nefta  Corte,  que  não 
íeja  hum  monte  de  ouro? 

Tem  efteConvento  de  renda, entre  fazendas  de  raiz,5:  juros, mais 
de  íeis  mil  cruzados , que  por  unanime  con^enfo  de  toda  a Religião 
feconíignaõ  para  as  obras;  porque  o neceííario  para  o íuftent©  dos 
Religioíos , alèm  do  que  elles  adquirem  pela  muíica  , enterros,  & 
Sacriftia,lhes  dà  o íeu  Geral,  vinte  & cinco  moyos  de  trigo,  Sc  o mais 
de  que  carecem  para  íe  fuílcntarem.  Junto  de  Lisboa  tem  huma 
quinta  de  que  fe  tira  o vinho  para  provimento  do  Convento;  Sc  tam- 
bém de  outra,  que  tem  em  o termo  de  Ellremòs , lhe  vem  o azeyte, 
que  lhe  he  neceííario  ; os  Religioíos  , que  hoje  reíidem  nefte  Coiií 
vento , faõ  cincoenta  Sc  quatro  , & naõ  he  mayor  o numero  pelo 
grande  diípendio,  que  fazem  as  obras. 

Nefte  Convento  morreo  com  fingulardemonftraçaõde  virtude,  o 
P.  Fr.  Manoel  por  fobrenome  o Contralto;  fua  morte  foy  em  1 1,  de 
Fevereyro  do  anno  de  1657.  contando  de  idade  vinte  Sc  cinco,  Sc  fe^ 
te  de  profefto,  moftrando  íempre  circunftancias  evidentes  de  íua  fal- 
vaçaõ,  porque  perfeguindo-o,&  tentando.o  muyto  o Demonio  com 
vifoens  fantafticas,  conhecendo  fuas  enganofas  illufoens , pedio  a hü 
Religioío  grave,  que  na  hora  da  morte  lheaííiftia,  lançaííeagua  ben- 
ta para  aquellas  partes , onde  o inimigo  commum  fe  lhe  propunha; 
Sc  vencendo  defta  forte  luas  ardiloías  tentaçoens , Sc  terríveis  aftus 
cias,  dahi  por  diante  todo  elevado  em  Deos  cantava  MiíTas , Credos, 
Sc  Glorias, & algumas  vezes  o advertiraõ  tara  alegre,  que  perguntan- 
do pela  caufa  de  tanto  jubilo , reípondeo  que  eftava  vendo  muytos 
Anjos,  que  cm  companhia  de  hum  anciaõ  de  venerável  afpeõto , que 
era  íeu  Patriarca  Saõ  Paulo, lhe  aífiftiaõ  para  confolaçaõ  de  íua  alma; 
& não  fendo  Letrado  repetio  muytos  veríos  do  Pfalterio  , accom^ 
modando  os  ao  eftado,  em  que  fe  achava,  com  adrairaçaõ  dos  circun- 
ftantes  , Sc  pedindo  perdaõ  a todos , certificando^os  que  naõ  queria 
mais  vida,  porque  fazia  para  o Ceo  muy  alegre  jornada,  dita  a ultima 
oraçaõ  do  OflBcio  da  agonia, entregou  a Deos  feu  cfpirito. 

Nefte  proprio  Convento  temos  a feliz  recordaçaõ  do  P,  Fr.  Joaô 

do 
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do  Deferto  , natural  de  Villa  Viçoía  cm  Alemtejo,  porem  creado 
íempre  nefta  Corte,  pois  antes  de  haver  nella  Convento,  aífiília  pas 
ra  tratar  dos  ncgocios  da  Ordem  em  o Hofpicio,  quea  dita  Religião 
tinha  à Cruz  de  Pao ; foy  varaõ  dotado  de  muy tas  partes,  9c  muy to 
mais  de  peregrinas  virtudes ; foy  mufico  deftro  com  excellente  voz 
de  contralto, Eferivaõ  peregrino,  Grãmatico  egregio,ac  infigne  Pre- 
gador, prendas  pelas  quaesmercceooccupar  muy  tas  dignidades, por- 
que foy  Prelado  cm  a iiia  Religião,  Procurador  Geral,  ôc  Definidor, 
éc  exercitando  cftc  officio  oceupava  o de  Meftre  dos  Noviços*  Foy 
Religiofo  muyto  exemplar  , continuamente  andava  apertado  dc  al# 
peros , 8c  rigorofos  cilicios,  com  que  lugcy tava  feu  corpo  à obediên- 
cia do  efpirito  : oyto  dias  antes  da  fua  morte  diíTe  a feus  irmaõ%  No- 
viços,que  no  fim  delles  fe  veriaõ  livres  do  trabalho  , que  tinhaô  cm 
lhes  aíliftir , & aííim  fuceedeo,  porque  fendo  era  hü  Domingo  abra- 
çado com  hum  Senhor  crucificado  com  devotiífimas  exclamaçoens 
encaminhou  íua  alma  para  o Ceo,  como  piamente  íe  pode  crer,  quan- 
do no  coro  fe  cantava  o Symbolo  da  Fè,deyxando  aos  Rcligiofos  at- 
toniios,  Ôc  confolados : attonitos  da  grande  conformidade,  que  moí- 
trou  com  Deos  na  morte ; Ôc  confolados  do  quanto  Deos  lhe  qiiiz 
premiar  íuas  virtudes  , ficando  feu  rofto  taõ  alegre,  & corado,  que 
o attribuiraõ  muy  tos  ao  langue,  que  a elle  lhe  acudiraj  íua  morte  foy 
em  ii.de  Setembro  do  anno  de  1678.  contando  51.  de  idade,  &de 
profiííaõ  41. 

Ncfte  Convento  falecco  da  vida  prcíente  em  5.  de  Junho  do  anno 
dc  169 j.  o P.  Fr. Hieronymo  da  Annunciaçaó, natural  defta  mcfma 
Cidade,  varaõ  verdadeyramcntc  muyto  perito,  & illuftrado  com  cf- 
pecial  graça  do  DivinoElpirito  na  cõmunieaçaõ  de  feus  dons. 

Moftrou  tet  o da  fabedoria , porque  eftudando  na  Univerfidade  dc 
Salamanca  Theologia  efpeculativa , 9c  Moral , & alguns  annos  dic 
reyto  Canonico,  cm  todas  eftas  matérias  fallava  com  maduro  enge^ 
nho , ôc  aguda  comprehcnfaõ  : foy  incançavel  no  zelo  da  falvaçaõ 
das  almas,  aífifiindo  com  grande  defvelo  aííim  no  confeííionario,  co^ 
mo  no  púlpito. 

Com  à virtude  da  pobreza  lhe  exornou  a alma  com  tal  cxccfío 
que  lhe  infundio  hum  íummo  defprezodas  couías  do  feculo,  porque» 
na  cella  nunca  fe  lhe  viraõ  alfayas,  na  compoftura  do  habito  fempre 
fe  conformou  com  o cftylo  da  Religião  , 9c  com  o que  a conftituiçaõ 
da  Ordem  determina  ; naõ  teve  coufa  própria  , porque  o que  podia 
adquirir,  tudo  applicava  ao  commum. 

Na  obediência  foy  taõ  exaóto,  que  pudera  fervir  de  exemplar  aos 
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mais  obíervantfs  , nunca  pedindo  que  o eximiíTem  , Sc  fó  fim  que  o 
fnandaíTem,  naõ  filcan  Jo  aos  aftos  da  Comunidade,  fendo  o primey- 
ro  em  ir  ao  coro  aílim  nas  horas  diurnas, como  nocturnas ; cm  o di^ 
latado  tempo  q foy  Keligiofo,  nunca  pedio  licença  para  ir  fóra,  & fe 
foy  vido  íahir  do  Convento,  era  fó  quando  a Comunidade  íahia,  ou 
a enterro, ou  a prociíía5,ou  a confcfiar  algüas  Senhoras, que  o tinhaõ 
tomado  por  Padre  efpiricual,  porém  fempre  mandado  peiloPrelado, 

Foy  (ümamente  humilde;  de  íua  extraordinária  penitencia  fe  naõ 
podem  dar  noticias  cabaes,  pelo  muyto  q tratou  de  occulcalla,  imií 
tando  nido  a feu  Patriarcha  Paulo,  que  encerrado  em  huma  cova  oc- 
cultou  as  raras  virtudes,  cm  que  tanto  refplandecco. 

Cinco  dias  depois  de  morto  ficou  flexivel  com  notável  admiraçaõ 
de  todos  os  que  lhe  aíTidiraó  , que  foraõ  os  principaes  Fidalgos  da 
Corte,fagradas  Religiões, & povo, que  todos  revercnciáraõ  íuas  vir^ 
tudes,  dando  graças  ao  Alcidimo  , que  íc  dignou  condecorar  eda  ía# 
grada  Familia  com  taõ  virtuoío  filho. 

Os  fugeytos,  que  em  letras  foraõ  infignes,  & nede  Convento  to- 
màraõo  habito, & profefiáraõ,  faõ  os  feguinces.  O P.Fr.Antonio  di 
Madre  de  Deos , chamado  vulgarmente  o Arouca , Medre  jubilado, 
Sc  Doutor  cm  a fagràda  Theologia,  tam  perito  nas  divinas, & huma- 
nas letras  , que  foy  o mais  infigne  fugeyto  dos  íeus  tempos  , com 
iingular  admiraçaõ  de  toda  a Univerfidade  dc  Evora  íe  doutorou  nel- 
la  antes  de  vinte  Sc  hum  annos  ; compoz  aquelles  celebres  tres  to- 
inos  fobre  os  Provérbios  de  Salamaõ,  intitulados ; Lihanu 

O P.Fr.  Carlos  di  S.  Boaventura  Medre  jubilado , Sc  Doutor  cm 
•a  íâgrada  Theologia  pela  Univerfidade  de  Evora  , Qualifícador  do 
Santo  Gfficio,  Examinador  das  tres  Ordens  Militares,  & duas  vezes 
Cèral  deda  Eremitica  Familia. 

O illudriílimo  Senhor  D.  Fr.  Timotheo  do  Sacramento  , Medre 
jubilado  em  a fagrada  Theologia , por  infigne  Letrado  , Sc  grande 
Pregador,  Biípo  q foy  da  Ilha  de  S.Thomè,&  hoje  do  Maranhaõ. 

O P.Fr.Jofeph  da  Epifania  Lente  jubilado  em  a fagrada  Theolo- 
gia, Sc  Doutor  peia  Univerfidade  de  Evora. 

O P.  Fr.  Jofeph  dos  Anjos,  que  faleceo  neda  Cidade  de  Lisboa, 
ten  Jo  jà  lido  Artes  , 5c  Theologia  no  Collegio  da  mefma  Religião 
da  Ci  Jade  dc  Evora  com  fingular  applaufo  dos  fugeytos  delia. 

O P.Fr.  Manoel  da  Purificaçaõ,  infigne  Pregador,  Sc  Lente  jubi^ 
lado  em  a fagrada  Theologia. 

O Padre  Frey  Macario  de  Saõ  Jofeph , que  na  primavera  deTcus 
^nnos  lhe  cortou  a parca  os  fios  da  vida,  tendo  jà  dado  fingular 
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moílra  de  feu  engenho,  tanto  na  cadcyra,  como  no  púlpito. 

Eílà  ta.Tibem  no  dcílrico  delta  Freguefia  fora  dos  muros  no  fino,’ 
que  chamaõ  os  Cardaes,  o Convento  de  N.  Senhora  de  Jefus , cuja 
fundâçaõ  íe  principiou  em  huma  Ermida  da  invocaçaõ  de  N. Senho; 
ra  de  jefus,  que  governava  hum  Ermitaõ,  3c  junto  delia  tinha  Luis 
Rodriguez,&  outro  feu  irmaõ  hüas  caías, & hum  cardai,  de  que  fize- 
raõ  doaçaõ  aos  Religioíos  daTerceyra  Ordem  de  S.  Francifco  para 
fazerem  Conventoj  & tendo  licença  do  Cardeal  Alberto,  que  então 
era  Núncio  em  o Reyno  , tomàraõ  pofle  da  dita  Ermida  , cafas  , & 
cardai,  no  anno  de  1595.  lendo  Provincial  o P.M  Fr.Paulo  da  Maya, 
varaõ  de  muytas  letras,  & virtude  exemplar. 

Em  30.  de  Julho  de  1615.  fe  lançou  a primeyra  pedra  para  a igreja 
nova,  a qual  lançou  Chriftovaõde  Almada,  Provedor  da  Caía  da 
índia,  8c  a 24.  de  Fevereyro  de  i6i^.  fe  tresladou  para  efta  Igreja  o 
Santiífimo  Sacramento  , & fe  diííe  neila  a primeyra  Miíla.  Nefte 
anno  íe  deo  o Padroado  da  Capella  mór  ao  liluflriífimo  Senhor 
Joaõ  Manoel,  Biípo  que  entaô  era  de  Vifeu,  para  íeu  jazigo  , 8c  dos 
: Condes  da  Atalaya  íeus  parentes,  com  o titulo  de  Proteótor  de  toda 
a Provinda  daTerceyra  Ordem  de  S.Franciíco.Foy  o dito  fenhor  D. 
Joaõ  Manoel  promovido  a Biípo  de  Coimbra,  8c  depois  a Arcebií- 
I po  de  Lisboa,  aonde  faleceo,  fendo  Vifo-Rey  defte  Reyno,  a 4.  dc 
, Julho  de  1633.  & no  bréve  tempo  que  aífiítio  nefta  Cidade  , dotou 
I com  liberal  grandeza  a lua  Capella,  8c  a cnriqueceo  com  ornamen^ 
« tos  precioíos,  & relíquias  prodigiofas ; deyxoulhe  quarenta  mil  reis 
} de  fábrica^  Cento  & feííenta  mil  reis  de  eímola  para  quatro  annaes  do 
] Miíías,  ôc  íe  vivera  mais  alguns  annos,fora  cífce  Convento  hum  dos 
I mais  preciofos  thefouros  deite  Reyno. 

He  a Igreja  de  hüa  íó  nave,  em  que  íe  achaõ  quinze  Capellas,  feis 
: por  cada  banda  , & tres  em  o cruzeyro  ; todas  íaõ  dotadas  com  baf# 
tante  fabrica  para  feu  adorno, & o tem  qualquer  delias  muy  precio^ 

> fo.  Por  huma  porta  que  eítà  em  o cruzeyro  , fe  entra  para  a Capei- 
i la  dos  Terceyros  íceulares,  a qual  coníta  de  íete  Altares  , todos  a- 
1 domados  com  curiofidade,  8c  perfeyçaõ.  Em  o circuito  da  Capella 
I mòr,  que  Ic  chama  Via  Sacra,  ba  cinco  Capellas  perfeytiífimas,obra 
I moderna,  Sc  deeftimaçaõj  & todas  eítas  cem  íua  fabrica,  & obriga- 
í çaõ  de  MiíTas;  alem  deitas  ha  também  em  o Convento  outras  cinco 
! Capellas  em  fitios  particulares , todas  perfeytiífimas  com  grandes 
i adornos. 

Ha  na  fobredita  Igreja  fete  Irmandades  , que  pelo  difeurfo  do  an- 
}.  no  fazem  repetidas , 8c  devotiífimas  feitas  , que  cítaõ  firmadas  cora 
,,  Tom.ílí.  Ttij  Bulias 
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Bulias  Poncificias,  Jabileo,  graças,  & muytas  indulgências;  Si  alèm 
deílas  ha  canibem  oyco  Contrarias,  que  todos  os  annos  repetidas  ve- 
2es  fedcjâõ  por  íua  devoção  aos  Santos  , Sc  Senhoras,  que  tomàraõ 
por  objeóto  de  luas  aífcéluoTas  devoçoés.  Ha  também  na  meíma 
Igreja  quatro  imagens  devotiíTirnas , que  faõ  o Santo  Chriíio  dos 
Cardaes,  N.  Senhora  da  Lembrança,  Santo  Antonio  Pobre,  & N. 
Senhora  da  Piedade, 

Ha  finaimente  na  dita  Igreja  huma  Ordem  de  Terccyros  fécula- 
res  íervoroíilTimos  em  o ferviço  de  Deos,  & de  grande  caridade  para 
com  todos  os  pobres , aos  quaes  fizeraõ  hum  íumpcuofo  Hoípital, 
em  que  gaftaõ  cada  anno  muytos  mil  cruzados  para  remediar  a po^ 
breza,&  acodir  a íuas  vexações,  Contaõ-fe  nefta  Venerável  Ordem 
entre  Irmaõs,  Sc  Irmãs,  mais  de  cinco  mil  peíloas.  O Convento  fu- 
ftenta  cem  Reiigioíos,  Sc  tem  boa  capacidade  para  os  accõmodar,  Sc 
nelle  naõ  ha  rendas  mais  que  as  efmolas  dos  fieis.  Os  Reiigioíos , q 
nelle  florccèraõ  em  virtude,  Sc  letras,  íaõ  osfeguintes. 

Foy  eíle  Convento  deíde  fua  fundaçaõ  hum  ameno  jardim  de  vis 
çofas  plantas , cuja  fragrancia  fe  efpalhou  naõ  fó  pelos  termos  defta 
Corte  , & Arcebifpadj  de  Lisboa  , mas  também  íeeílendeo  a todas 
as  Conquiftas,  Sc  Reynosde  Portugal,  Nelle  vivèraõ  íempre  Va^ 
roés  muyto  eminentes  em  fantidade,  que  como  pedras  preciofas  íer* 
viraõ  de  efinalte  aos  muros  da  Religião.  Muytos  delles  eftaõ  hoje 
no  efquecimento  , porque  como  íempre  foy  grande  o numero  dos 
benemeritos , que  alfiíliraõ  nefte  rchgioío  vergel , nem  todos  pode* 
raõ  ter  lugar  em  a noíía  memória  : alguns  referiremos , de  cujas  vir* 
tudes  ha  teftimunhos  muy  vivos  naõ  íóem  os  memoriacs,  que  eftaõ 
em  os  archivos  defte  Convéto,  mas  também  em  a memória  de  rauy* 
tos  Religiofos  fidedignos , que  os  conhecerão , Sc  praticàraõ  largos 
tempos. 

' Entre  eftes  póde  ter  o primeyro  lugar  o Reverendiffímo  Padre  Fr. 
Felippe  da  Conceyçaõ,Cõmiftario  Gèral  defta  Provincia,  o qual  foy 
Varaõ  admiravel  em  muytas  virtudes,  Sc  com  efpecialidade  na  mor- 
tificação, Sc  penitencia,  pois  trouxe  fempre  dous  cilicios  de  ferro,  ^ 
não  largava  eftando  enfermo  : era  no  jejum  continuo,  & ainda  nos 
dias  de  fefta  era  tam  parco  na  mefa,que  rariffimas  vezes  paííou  a fua 
comida  de  pao  , Sc  agua.  Por  efta  fua  mortificação , & aufteridade 
tam  rara  levou  os  olhos  , & as  attençoês  aos  principaes  fenhores 
defta  Corte,  que  tinhao  por  efpccial  confolaçao  confeííarem-fe  com 
clle.  Nefta  aufteridade  tam  fevera  perfeverou  por  alguns  annos  , Sc 
cm  fua  morte,  que  muyto  bem  conheceo,  Sc  vaticinou,  fucccdèrão 
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alguns  prodigios.  Eílà  fepultado  à porta  da  Sacriftia  no  Cemeterio 
commum  dos  Religiofos,  & na  fua  campa  cftà  hum  letrcyro,  de  quç 
confta  íaleceo  com  opinião  de  fantidade. 

Não  foy  menos  venerada  nefte  Convento  a gfande  virtude  do 
muyio  Religiofo  P.Fr.Joao  da  Conceyçao,cuja  memória  permane- 
cei à ferapre  nao  íó  pelo  heroico  de  íua  íantidadcj  mas  também  pela 
doutrina  de  fuas  admiráveis  obras : fatisfez  á obrigação,  Sc  officio  de 
Meílre  de  Noviços  com  tal  exacçao  , que  fervia  de  aíTombro  a todo 
o Convento,  Sc  a todaefta  Corte  de  admiração,  porque  os  íeus  olhos 
rarilíimas  vezes  le  levantavão  da  terra  ; a fua  pobreza  cra  tal , que 
não  tinha  de  feu  mais  que  hum  habito,  que  fervio  de  mortalha  àqucl- 
le  corpo  pelas  penitencias  quaíi  defunto*  Era  a íua  abftinehcia  ini- 
mitável, porque  o rigor,  com  que  tratou  o feu  corpoj  parece  que  ti- 
rava mais  a diduadillo  do  efpirico,  do  que  a darlhe  alimento.  Na  ora- 
ção era  tam  continuo , que  parece  íempre  trazia  o efpirito  no  Ceo* 
Amante  daíoledade,&  retiro  pedio  humildemente  âosfcus  Prelados 
o fizeílem  morador  em  hü  dos  Conventos  da  Beyra , aonde  faicceo, 
deyxando  faudofas  lembranças  em  toda  a Provinda  , Sc  em  todo 
aquelle  Biípado  de  Lamcgo  eternas  faudades. 

O V. Padre  Fr.  Balthafar  de  Marialva,  que  viveo  nefte  Cohventd 
muytos  annos  com  edificação  exemplar  de  toda  efta  Corte  pela 
modeftia  de  íua  vida,  Sc  pelo  ajuftado  de  fuas  acçoês.  Foy  tam  recoá 
Ihido  dentro  da  claufura,  que  no  dpaço  dilatado  de  dezaíete  annos 
não  íe  rezou,  nem  cantou  hora  alguma  das  Canônicas  em  o coro,  ou 
de  noyte,ou  de  dia,  aque  elle  não  aífiftiftei  Era  a fua  penitencia  tal, 
que  lhe  íervião  de  cama  os  duros  ladrilhos  do  coro  , Sc  de  cabeceyra 
hum  dos  livros  da  reza.  O feu  íilencio  foy  tam  rigorofo  , que  no 
cfpaço  de  doze  annos  fe  podia  cora  razaõ  duvidar  íe  era  mudo  fora 
do  Coro,  & do  Ahar*  A fua  obediência  foy  tam  prompta,  que  em 
todos  os  dezaíete  annos  que  aqui  viveo,  naõ  íeouvioem  Prelada 
nem  huma  íó  palavra  , porque  lhe  recomendafte  alguma  das  obrigai 
çoens  da  Religião.  Daqui  fahio  à miííaõ  dos  Brafis  com  outros  Re-j 
ligiofos,  Sc  paliando  ao  Reyno  de  Angola  füdou  na  Cidade  de  Loan-^ 
da  o Convento  de  S.  Jofeph  defta  mefma  Ordem,  aonde  faleceo  des 
pois  de  haver  feyto  grandes  íerviços  a Deos , Sc  à Religiaõ  na  con^ 
verfaõ  de  muy  tas  almas  das  daquelle  bruto  gentilifmo. 

Viveo  nefte  Convento  o muyto  Religiofo  P.Fr.Pedro  Cordeyrò^ 
cuja  manfidaõ,  Sc  pureza  explica  o feu  fobrenome;  pois  foy  tal  a in*^ 
nocenda  da  lua  vida  , Sc  a redidaõ  dos  feus  coftumes,  que  a todos^ 
( que  o pratica  Vam, aítrahía  os  coraçoens*  Obíervou  a Regra  da  Ter- 
; Tom. 111.  TtiiJ  ceyra 
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ceyra  Ordem  tanto  à rifca  , 5c  com  tal  primor  , que  nem  hum  apex, 
ou  hum  jota  íe  lhe  eícondeo.  A fua  afpera  penitencia  fe  não  podia  oc- 
cultar,  por  mais  diligencias , que  elle  fazia  pela  diiíimular  ; cada  dia 
tomava  tres  diíciplinas  rigorofas  , 5c  cm  cada  fomana  jejuava  tres 
dias  a paÕ  , 5c  agua  , 5c  com  todas  cilas  mortificaçoens  foy  fempre 
alegre  o feu  afpeóto,aíavel  o feu  trato, 5c  attradiva  a fua  cõverfaçaõ. 
Delejofo  de  vida  mais  penitente,  5c  de  obeciiencia  mais  rigoroía  pe- 
dio  com  humildes  fupplicas  aos  Prelados  licença  para  paííar  á Obí 
fervanciâ  da  primeyra  Regra,  5c  a ouve  nao  fó  para  íi , mas  para  ouí 
tros  dous  Religiofos  deíle  Convento  feus  irmaõs  nao  fó  no  habito, 
mas  nas  virtudes , 5í  exercícios  íantos , 6c  todos  tres  paííáraõ  para  a 
Província  de  Portugal , aonde  viverão  ajuíladamente , 6c  acabàraõ 
com  virtuoía  opiniaõ. 

Entre  os  Religiofos  de  (ingular  virtude  deíle  Convento  tem  lugar 
não  inferior  o Irmaõ  Fr.  Joaõ  da  Cruz , Religioío  leygo,  que  não  ha 
muytos  annos  faleceo  em  o Convento  de  S.  Joaõ  da  Pcfqucyi  a j foy 
muyto  humilde,  5c  de  animo  tam  abatido,  que  fempre  fc  julgou  por 
indigno  deaíTiílir  entreos  Religiofos  do  feu  habito.  A todos  os  Sa- 
cerdotes fallava  de  geolhos,5c  fendo  jà  de  annos  crefcidos  nunca  quiz 
que  em  couía  alguma  o prcferiílem  aos  outros  Irmaõs  leygos.  A 
lua  occupaçaõ  continua  fempre  era  nos  oííicios  de  humildade, como 
cozinhar  , varrer , cavar  a horta,  Ôc  outros  defta  condição,  dc  fendo 
ena  todo  o dia  quafi  infoportavei  o íeu  trabalho  , á noyte  tomava 
lempre  huma  rigoroía  diíciplina  ; nao  tinha  outra  cama  mais  que 
duas  taboas,  5c  à meya  noyte  era  clle  fempre  o primeyro  , que  en- 
trava no  coro , 6c  o ultimo  que  íahia , ficando  muytas  vezes  alli  ern 
oraçaõ  atè  pela  manhãa ; neíles  exercícios  permaneceo  em  toda  a 
vida,  que  foy  larga,  5c  na  hora  da  fua  morte  não  foraõ  menos  vircuo- 
íâs  as  fuas  demonílraçoens,  Viveraõ  também  neíle  Convento  , cx- 
ceptosos  referidos,  fingularcs  em  virtude  os  Religiofos  íeguintes. 

O P.Fr. Antonio  da  Cruz,  que  foy  tres  vezes  Provincial,  varaõ  de 
vida  muy  auílera,  5c  mortificada  : reformou  a Província  com  grans 
de  zelo,  ôc  defejofo  de  retiro  fahio  deíle  Convento  com  hum  bordaõ 
na  maõ,  Ôc  foy  a pè  ( íendo  jà  homem  de  íeílenta,  5c  tantos  annos ) 
para  o Convento  de  Monchique,  que  he  recoleyçaõ  deíla  Província, 
5c  eftà  na  Serra  do  Algarve  , aonde  viveo  primorofo  obfervador  da 
Regra  , 5c  Eílatutos  da  Religião,  atè  que  mandando; o a obediência 
voltou  a eíle  Convento,  aonde  faleceo,  dizendo  pouco  antes  de  fua 
morte  o que  S.  Maninho  Biípo ; St  adhtic  populo  tm  fum  neccejjarws 
nonrecujo  laborem* 
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o P.  Fr.  Simaõ  dos  Martyres , cuja  exemplar  vida  deyxou  nefte 
Convento  eternas  memórias,  foy  varaõ  continuo  na  oraçaõ  , afpero 
na  penitencia,  ajuftado  nos  coftumes , Sc  de  tanta  mortificaçaõ , que 
atè  à hora  da  íua  morte  ficou  tratavel,  & flexivel,  como  íeeftiveííe 
vivo,  Sc  por  eípaço  de  tres  dias  depois  de  íua  morte  efteve  por  enter- 
rar, porque  eftava  com  tal  alpeóto,  com  tal  vivacidade  na  cor,  Sc  fle- 
xibilidade nos  membros,  que  atè  os  Médicos  duvidàraó  de  fua  morte, 
& à íua  rara  pureza  feattribuea  flexibilidade,  Sc  fragrancia,  com  que 
ficou  depois. 

O P.  Fr.  Marcos  da  Conceyçaõ,  cujo  eíplrito  caritativo  o levava 
continuamente  ás  mifloens,  foy  varaõ  de  vida  muy  virtuofa,  Sc  teve 
ao  depois  huma  morte  muy  íanta,pois  acompanhou  aos  ReligiofoSí 
que  lhe  rezavaõ  o Officio  da  Agonia  entre  faudoías  lagrimas,  rezan- 
do com  cllcs  alternativamence  todas  as  oraçoens  , Sc  derpedindofc 
delles  na  recomendação  da  obfervancia  da  íua  Regra,  fe  voltou  a 
huma  imagem  de  hum  Crucifixo,  Sc  lhe  difle  o Pfalmo  : In  te  Do* 
mme  fperavi  ^ acabando  a vida  com  aquellas  ultimas  palavras ; In 
m<tms  tu-is  Domine  cormnendo  fptritum  me  um , redemijH  me  Domine 
Deus  veritatis* 

O Irmaõ  Fr.  Thõmè  de  S.Francifco,  Religiofo  l^^ygo,  qüe  foy 
vida  ajuftado , Sc  na  morte  milagroío  ; foy  filho  dcfte  Convento,  Sc 
nelle  viveo  por  alguns  annos,eítrierandofe  cada  vez  mais  em  todas  as 
virtudes,  eípecialmente  na  caridade  para  Deos,  & para  feu  proximo: 
foy  enfermeyro  mnyto  compaífivo , cuydadofo  , Sc  confiderado  , Sc 
ultimamente  acahou  fua  vida  em  o Collegio  de  Santa  Catherina 
extra  muros  de  Santarém  , fazenJo  milagres,  como  he  notorio  a tOi^ 
do  aquelle  povo,  aonde  irida  hoje  ha  muy  tas  peííoas,  que  o conhece- 
rão, Sc  teftemunhaõ  publicamente  efta  verdade. 

O P.Fr.  Andrede  Santo  Antonio, chamado  cõmummente  o Frey;? 
xlnho  , cuja  virtude  reípiandeceo  em  todas  fuas  acçoens , Sc  com 
mais  eípecialidade  na  íua  tnorte,  pois  como  íe  Deos  lha  tivefle  defeu- 
berto,  pedio  os  Sacramentos,  naõeftancio  enfermo,  ao  que  parecia, 
Sc  depois  de  recebidos  todos  dcvotilíimamente  , fe  lançou  defpida 
em  terra,  dizendo  que  queria  acabar  como  naícèra,  Sc  levantando  os 
olhos,  Sc  as  mãos  ao  Ceo,  entregou  íua  alma  a Deos. 

Eftes,  Sc  outros  muytos  Religiofos  de  exemplar  vida  vivèraõ  nefte 
Convento,  &de  muytos  deftes  íe  faz  mençaõ  no  Agiologio  Lufita- 
no , & no  livro  que  compoz  o P.Fr.  Luis  Pinheyro  , filho  da  Reli- 
giofa  Provinda  de  Portugal;  Sc  o curiolo  que  quizer  ter  larga,  Sc  ve- 
rídica noticia  delles , brevemente  poderá  ver  íatisfeyto  feu  defejo, 

lendo 
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lendo  a Chronica  deíia  Ordem  Terceyra,  que  eftá compondo,  (dc 
brevemente  fahirá  a luz)  o M.R.P.M.Fr.  Joaõ  da  Magdalena,  filho 
defta  Tanta  Provinda,  & morador  ncfte  Convento  de  Lisboa. 

Foy  também  íemprcefte  Convento  domicilio  de  grandes  letras, 
porque  nelle  aífiftiraõ  em  todos  os  tempos  varoês  coníümados  em 
toda  a doutrina,  8c  Eferitores  doutiífimos  em  toda  a matéria,  como 
foraõ  os  feguintes. 

O P.  Fr.  Thomàs  da  Veyga,  Varaõ  doutiífimo  na  Theología  Po- 
íitiva,  & ETcolaftica,  compoz  fobre  os  Trenos  de  Jeremias  hum  to- 
mo , fobre  as  Domingas  de  Per  anno  tres  tomos  , 8c  hum  livro  de 
Sermoês  fobre  as  Ferias,  8c  Myftcriosda  Somana  Santa. 

O P.  Fr,  Manoel  dos  Anjos,  muy  verfado  cm  as  humanas , 8c  DU 
vinas  letras,  compoz  a Hiífcoria  üniverfal,  a Policica  dos  Príncipes, 
õc  hü  tomo  íobre  o Myfterio  da  Conceyçaõ,  que  íe  intitula,  Trium^ 
pho  da  ConcejçaÔ  de  8c  outras  obras  fuas  ficáraõ  por  imprU 

mir , as  quaes  pela  pobreza  da  Provinda  fe  naõ  tem  já  dado  à eL 
tampa. 

O P.  Fr.  Andre  da  Veyga , Varaõ  muy  íabio » 8c  devoto  compoü 
hum  to  roo  em  metro  heroico  a difFerentes  afiumptos* 

O P.'M.  Fr.  Francifeo  da  Natividade , chamado  cõmummeftie  o 
Beato,  a quem  venerou  toda  efta  Corte  pela  fua  grande  modeftia , 8c 
fingulares  letras , efpeciaimente  pelas  doutrinas  moraes , em  que  foy, 
unico,  & compoz  dous  tomos,  hum  da  Doutrina  Chriftaa,  8t  outro 
dos  fete  Sacramentos  da  Igreja,  os  quaes  fecftaõ  revendo  na  Reli^ 
giaõ,  com  cíperança  de  fe  imprimirem. 

O P.  Fr.  Antonio  da  Encarnaçaõ,  Pregador  de  grande  efpirito , 8c 
doutrina  , que  foy  Commiííario  dos  Terceyros , bem  conhecido  , 8c 
venerado  ntfta  Corte , à em  todo  o Reyno,  compoz  o Catalogo 
da  Provincia. 

O P.  Fr.  Raymundo  da  ConceyçaÕ  compoz  com  toda  a erudição 
fobre  as  Ceremonias  da  Igreja. 

Alèm  deftes  ouve  íempre  nefte  Convento  Meftres  confümados 
em  a fagrada  Theologia  , com  quem  fe  fizeraõ  fempre  as  confultas 
de  mayor  importância  defte  Rcyno , & que  fempre  tiveraõ  afíento 
em  os  feus  mais  nobres  Tribunaes , 8c  ao  prefente  vivem  nelle  Va^ 
roens  de  notoria  fabedoria,  como  o P.  M.  Fr.  Joaõ  da  Magdalena,  o 
P.  M.  Fr.  Miguel  da  Annunciaçaõ,  chamado  vulgarmenceo  Capi- 
nha , o P.  M.  Fr.  Manoel  da  Conceyçaõ  , que  hoje  he  Commiííario 
Geral  da  Provincia,  outros  muytos  que  não  faõ  menos  de  doze. 

Também  buícàraõ  Íempre  os  Reys  ds  Portugal  nefte  Convento, 
G.  : pelas 
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pt’la.s  grandes  inTormaçoens,  que  tinhaõ  de  íeus  Religiofos,  fugeyros 
para  as  Muras  Fpiícopaes  cie  Icus  Reynos ; a Fr.Paulo  da  Eftrella, 
para  Arcebirpo  de  Meliapor;  a Fr.Mattheos  de  Santo  Antonio,  para 
Biípo  de  Angola;  a Fr.  Franciíco  de  Santo  Agoftinho,  para  Biíjpodc 
Cabo  Verde;  & a outros  muytos , os  quaes  amantes  do  clauftro  re^ 
cuíaraõ  as  Micras , & fugiraõ  ás  honras  , como  foy  Fr.  Fernando  de 
Santo  Antonio,  que  não  aceytou  o Bifpado  do  Maranhaõ  ; Fr.  Fer- 
nando de  Santo  Antonio,  natural  de  Lisboa  , que  recufou  o Bifpado 
de  S.  Thomè;  & Fr.  Franciíco  da  Natividade,  que  por  muytas  vezes 
recufou  o fer  propoílo  para  Biípo  , por  mais  que  nifto  inftáraõ  os 
fenhores  do  Confelho. 

A efte  Convento  mandàraô  também  fempre  os  Reys  de  Portugal 
bufear  Religiofos  para  Capellaês  mores  de  fuas  Armadas  Reaes ; 8c 
daqui  coftumaõ  tirar  quaíi  todos  osannos  Religiofos  para  as  miíToês 
do  Reyno  de  Angola, em  cujo  exercício  fe  oceupaõ  com  todo  o fer^ 
vor , èc  zelo  do  bem  das  almas.  Todas  eílas  noticias  confta5  do  ar- 
chivo  defte  Convento , 8c  do  teílemunho  verídico  dos  Religiofos 
mais  antigos,  que  nelle  vivem  em  o prefente. 

Também  eftà  no  deílrito  defta  Fregueíia,  defronte  do  Convento 
de  N.  Senhora  de  jefus , o Recolhimento  do  Eípirito  Santo,  que 
fundou  no  anno  dc  1671. D. Maria  Borges,  mulher  nobre,  8c  virtuo- 
fa  , no  qual  fe  recolheo  com  outras  mulheres  graves  , dedicandoíe 
toda  ao  exercício  da  oraçaõ  , 8c  mais  virtudes , em  que  alli  floreceo 
por  efpaço  de  nove  annos,  no  fim  dos  quaes  faleceo  com  opiniaõ  dc 
iantidade,  & feu  corpo  íe  ícpultou  em  a Igreja  do  Efpirito  Santo  do 
meímo  Recolhimento. 

Compràraõ  efte  Recolhimento  com  feu  quintal  os  Padres  do 
Convento  de  noíía  Senhora  de  Jefus  era  o anno  de  ió8o.  & defde 
aquelle  tempo  atèo  preíente  lhe  aífiftem  com  os  Sacramentos,  man« 
dandolhe  alli  dizer  Miíía  todos  os  dias , & confeííando-as  em  os  Juí 
bileos  principaes  do  anno.  Tem  efte  Recolhimento  capacidade  pa^ 
j*a  nelle  viverem  ate  lo.  peíloas.  Junto  a efte  Recolhimento  eftâõ 
edificando  humas  cafas  nobres  de  Jorge  Cabedo  de  Vaíconcellos, 
de  cuja  varonia  tratámos  na  dsícripçaõ  da  Vilia  de  Setúbal , o qual 
de  prefente  eftà  contratado  a cafar  com  D.  Joaquina  Maria  de  Mcíí 
nezes , filha  illegitima  de  Dom  Fernando  Forjàs  Pereyra  Pimentd, 
nono  Conde  da  Feyra,  & de  D.  Anna  Maria  de  Viveyros  Frsyre, 
lha  deFcliciano  Leytaò  Coelho,  8c  de  íua  mulher  D.  Maria  Coutu 
nho  de  Almeyda,  filha  de  Bertholameu  Pinto  Gramacho ; neta  pela 
parte  paterna  de  Eftevaõ  Leytaò  Coelho  3 5c  de  íua  mulher  D.  Ignes 

Godi- 
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Gbuinho  ãt  Andrade  Freyre^  biíneta  de  Antonio  Soares  Coelho,  8c 
de  fua  iT.ülhèr  Seatriz  deViveyros  da  Cofta;  terceyra  neta  de  Gaípac 
Leytao  Coelho  , íenhor  da  Honra  de  Cefar  , 8c  Gayate  , & de  lua 
mulher  D.  Sicília  Pinto  de  Mello  , filha  de  Pedro  de  Mello  Soares, 
8c  de  D.  Briolanja  Pereyra  fua  fegunda  mulher;  quarta  neta  de  Gon- 
çalo  Pires  Coelho  de  Azevedo,  fenhor  de  Fclgueyras,  Ôc  Vieyra  , 8c 
de  D Violante  de  Magalhaens , fua  fegunda  mulher  ; quinta  neta  de 
Martim  Coelho  , fenhor  de  Vieyra  , 8c  de  fua  mulher  D Joanna  de 
Azevedo,  fiíha  de  Lopo  Dias  de  Azevedo,  fenhor  de  S.  Joaó  de  Rey; 
íexta  neta  de  Fernaõ  Coelho  , fenhor  de  Vieyra  , ôc  de  fua  mulher 
D.  Catherina  de  Freytas , filha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Freytas;  fe^ 
tima  neta  de  Gonçalo  Pires  Coelho,  fenhor  de  Vi«:yra  ; oytava  neta 
de  Pedro  Coelho,  ( a quem  El-Rey  D. Pedro  o I.  mandou  tirar  o co- 
raçaõ  pelas  cofias , por  íe  achar  na  miorte  de  D.  ígnes  de  Caftro  ) 8c 
de  lua  mulher  D.  Aldonça  Vafcues,  filha  de  D.  Vaíco  Pereyra,  filho 
fegundodo  Conde  D.  Gonçalo  Pereyra,  8c  de  íua  mulher  D.  Ignes 
da  Cunha  ; nona  neta  de  Eftevaõ  Coelho , 8c  de  fua  mulher  D.  Ma^ 
ria  Mendes,  filha  de  D Sueyro  Mendes  Petite  , que  fundou  o Moí*» 
teyro  de  Cella  nova;  decima  neta  de  Pedro  Annes  Coelho,  8c  de  íua 
mulher  D.  Margarida  Efteves,  filha  de  D.Efievaõ  Hermigens  Tey^ 
xeyra  ; undécima  neta  de  D.  Joaõ  Soares  Coelho  , 8c  de  fua  mulher 
D.  Maria  Fernandes , filha  de  Fernaõ  Sanches  de  Dordes ; duodéci- 
ma neta  de  D.  Sueyro  Viegas,  8c  de  íua  mulher  D.  Mor  Mendes , fi^ 
lha  de  Mcm  Moniz  de  Gandarey,  o que  entrou  em  Santarém;  deci- 
roatercia  neta  de  Egas  Lourenço ; decimaquarta  neta  de  Dom  Lou- 
renço  Viegas  o Eípadeyro  de  alcunha,  filho  primeyro  deDom  Ega$ 
Monis,  AyodcFRey  D.  Aífonfo  Henriques. 

As  outras  caías  nobres , que  ha  nefta  Freguefía  , Ía5  as  do  Conde 
do  Rio  Grande,  as  do  Monteyro  mòr,  as  dos  fenhores  dts  Alcaçovas, 
as  de  D.Jofeph  de  Menezes , fenhor  dos  Morgados  de  Caparica  , 8c 
Patamcyra,  as  do  Conde  de  S.  Lourenço,  as  de  D.  Pedro  da  Cunha 
fenhor  de  Taboa,  ôc  as  de  Pedro  Mafcarenhas,cujaaícendencia  he  a 
íeguinte. 

Martim  Vaz  Maícarenhas  ( irmaõ  de  Nuno  Martins  Mafcarc? 
nhas , Commendador  de  Almodouvar , progenitor  das  mais  cafas  iU 
luftres  da  familia  dos  Maícarenhas ) foy  Comendador  de  Aljuftrcl 
na  Ordem  de  Santiago,  8c  cafou  com  D.  Ifabel  Corrêa,  filha  de  Mar- 
tim  Corrêa,  Guarda  mòr  do  Infante  D.  Henrique , 8c  de  D.  Lconor 
da  Sylva,  Dama  da  Rainha  Dona  Ifabel,  de  que  teve,  entre  outros 
filhòs,  a 
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Fernaõ  Martins  Mafcarenhas,  quefuccedeo  na  cafa,  Sc  Coaimentf 
da  dc  leu  pay  , cafoucom  D.  Ifabel  da  Sylva,  Dama  da  Infanta  D. 
Maria,  filha  de  Joaõ  da  Sylva  o de  Galindo,  ôc  de  D.  Branca  Couti- 
nho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Vaz  Mafcarenhas,  que  fuceedeo  na  cafa  , Sc  Comenda  de 
íeu  pay,  íervioaos  Reys  D. Manoel,  Sc  D.  Joaõ  o III.  Sc  íe  achou  na 
tomada  de  Azatnor  : caiou  a piimeyra  vez  com  D.  Maria  de  Noro- 
nha, filha  de  D.  Henrique  Henriquez,  fegundo  íenhor  das  Alcáço- 
vas , Sc  Caçador  mòr  deURey  D.  Manoel , & de  D.  Felippa  dc  No- 
ronha, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Fernaõ  Mafcarenhas,  que  fuceedeo  na  cafa  , Sc  Commenda  de  fea 
pay , Sc  teve  também  a de  Alcácer  do  Sal , que  lhe  deo  Eh Rey  Dom 
Joaõ  o III.  caiou  com  D.  Elena  Henriquez  , filha  de  Simaõ  de  Mi# 
randa  , Copeyro  mòr,  Sc  Guarda mt)r do  Cardeal  Infante  D.  Hcnri# 
que  ; Sc  de  D. Maria  Qaey  maJ.i,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Pedro  Mafcarenhas,  que  fuceedeo  na  cafa  de  íeu  pay,  Sc  Comenda 
dc  Aljüftrel,  paílou  com  El-Rey  D.  Scbaftlaõ  a África,  aonde  ficou 
cativo  , & foy  dos  que  não  chegàraõ  à noticia  do  Rey  Mouro ; cafou 
com  D.  Ignes  de  Carvalho  , filha  hcrdcyra  dc  Bernardo  de  Carva- 
lho, Sc  dc  D.  Elena  Taveyra,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
SimaÕ  Mafcarenhas,  que  fuceedeo  na  cafa,  Sc  foy  CõmenJad,3r  de 
Alcacerc  do  Sal , Sc  cativo  na  de  Alcacere  : caiou  com  D.  Felippa 
de  Mendoça , filha  de  D.  Felippe  de  Souíà  , Trinchante  dcl-Rey  D* 
Sebaftiaõ,  Sc  de  D. Maria  Barreto,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Pedro  Mafcarenhas,  que  fuceedeo  na  cafa  de  feu  pay,  Sc  foy  Com- 
mendador  dc  Santo  Euíebio  de  Aguiar  da  Beyra,  Sc  Governador  da 
Mina  : cafou  fegunda  vezeorn  D.  Eiena  Henriques,  filha  de  Pedro 
Vaz  Corte-Real,  Sc  de  D«  Ignes  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Fernaõ  Maícareohas,  que  fuceedeo  na  cafa  de  feu  pay,  8c  fervio  a 
El-Rey  D.  Joaõ  o IV-  que  lhe  deo  a Comenda  de  Alcacere  do  Sal, 
Sc  a Alcaydaria  mòr  dc  Sines  ; foy  Meítre  de  Campo  do  Terço  dc 
Setuval , & cafou  com  D.  Antonia  de  Borbon,  filha  de  D.  Thomàs 
de  Noronha,  fegundo  Conde  dos  Arcos , & Camariíla  do  Principe 
D.  Thcodojfi.0 , & de  fua  mulher  a Condeça  D.  Magdalena  de  Bor# 
bon,  de  que  teve  a Pedro  Mafcarenhas , a D.  Elena  de  Borbon,  que 
morreo  íokcyra , & a D.  Magdalena  de  Borbon  , que  caiou  com 
Luís  de  Miranxla  Henriques  j Sc  fora  do  matrimonio  teve  ao  Padre 
Fr. Joaõ  Mafcarenhas,  Religiofo  de  Santo  Agoftinho,  & a D.  Maria 
Jofcpha,  que  morreo  moça. 

Pedro 
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Pedro  Maícarenhas,  foy  Capitaõ  de  mar,  8c  guerra  , 8c  depois  de 
íérvir  em  Ceuta  com  o foccorro,q  lhe  foy  do  Algarve, fendo  Meítre 
de  Campo  de  hü  Terço,  continuou  nefte  pofto,no  át  Sargento  mor 
de  Batalha,  Sc  no  de  General  de  Artilharia  da  Provincia  do  Alera^ 
tejo  com  grande  reputaçaõ  de  deftro,  Sc  valerofo  Toldado ; he  Com- 
mendador  de  Santa  Eugenia  Dàla  na  Provincia  de  Traz  os  Montes, 
Sc  da  Comenda  dos  dizimos  do  Paul  da  Golegãa  , ambas  da  Ordem 
de  Chrifto  : cafou  com  D.  Margarida  Juliana  de  Tavora  , filha  do 
primeyro  Conde  de  S. Miguel,  D.Francifco  Botelho,  Sc  da  Condeça 
D.Cecilia  de  Tavora,  da  qual  naõ  tem  filhos. 


C A P I T V L O XXXIV. 

Da  Darochia  de  Senhora  das  óXdercés. 

A Igreja  Parochialdc  N. Senhora  das  Mercês  foy  Recolhimêto 
de  mulheres;  he  de  hüa  ló  nave  cõ  a porta  principal  para  o Sul, 
Sc  outra  para  o Poete;  hehoje  ícu  PadroeyroSebaftiaõdc  Carvalho, 
Sc  Mello, por  fuceeder  no  Morgado, q ftu  tio  Paulo  dc  Carvalho, Def- 
embargador  do  Paço,inftituhio,q  foy  o primeyro  Padroeyro  da  dita 
Fregueíia,  por  contrato  q fez  com  o Cabido  da  Sè  de  Lisboa  em  i6. 
dc  Outubro  de  i6ji,  cuja  eícriturafe  outorgou  nas  Notas  do  Tabe* 
liaõ  joaó  Lobato  dc  Almcyda;  a qual  Igreja  tinha  fcytoà  íuacuftaj 
Sc  tem  os  Padroeyros  a aprefentaçaõ  annual  de  Cura  , Coadjutor, 
Sc  Thcfoureyro , & fendo  neccííarios  mais  Coadjutores , fempre  ha 
de  fer  a aprefentaçaõ  dos  Padroeyros.  Rende  o Curado  duzentos, & 
cincoenta  mil  reis,  a Coadjutoria  mais  dccem,  Sc  a Thefouraria  fef- 
fenta.  Tem  mais  o dito  Padroeyro  hum  Capellaõ  com  MiíTaquoti* 
diana,  que  também  aprefenta , Sc  ha  mais  ncíla  Parochia  cinco  Ca> 
pellaens , com  Miíía  quotidiana , que  aprefenta  a Irmandade  do  Ses 
nhor  da  mefma  Fregueíia,  a qual  tem  quinhentos , Sc  dez  vizinhos, 
que  le  dividem  pelas  ruas  feguintes. 

Parte  da  rua  da  Calçada  do  Combro  , do  Convento  dos  Pauliílas 
para  cima  da  mefma  banda,  meya  rua  da  Roía  das  Partilhas  da  parte 
do  Poente,  rua  de  Saõ  Boaventura , rua  do  Carvalho , travcíla  dos 
Inglczes,  traveíTa  dos  Caetanos,  rua  da  porta  principal  dos  Fieis  de 
Deos , Calçada  detraz  da  Igreja,  traveíla  do  Poço  da  Craíla,  Calça* 
da  da  porta  principal  da  Igreja,  rua  da  Vinha,  rua  do  Loureyro,  rua 
da  Cruz,  traveíla  da  Eftrclla,  rua  Fermofa,  beco  de  Andre  Valente, 

Eftà 
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Eflà  no  dclh  ito  deita  Paroquia  a Caía  dc  N. Senhora  da  Divina 
Providencia,  fituada  no  Bayrro  Alto, em  hura  lugar  mais  imminen- 
ce  , & aprazivel  de  toda  a Cidade.  Foy  fundada  pelo  Padre  D.  Antos 
aio  Ardizone,  Clérigo  Regular  de  S. Caetano, Varaõ  infigne  em  le- 
tras, & pulpitoj  o qual  veyo  da  índia  a eíta  Cidade  no  anno  de  1648. 
ande  tinha  íido  Miílionario  Apoítolico  , como  refere  o Agiologio 
í Lufitano,  dizendo  que  trouxera  a ella  os  Clérigos  Regulares  , vul- 
garmente  chamados  Theatinos  da  Divina  Providencia  ; o qual  com 
a íua  exemplar  vida,  doutrina, & religião  , loube  ganhar  o agrado  do 
povo  , Ôc  toda  a Corte  j &,  o que  mais  he,do  Senhor  Rey  D.  Joaõ 
Quarto,  que  lhe  fez  particulares  meices ; pois  naõ  íó  lhe  confirmou 
a Caía,  qiK- deyxava  fundada  em  Goa,  mas  lhe  deu  faculdade  parale^j 
vantar  üuua  nefta  Corte , por  Alvará  feu  paííado  a 12.  de  Dezem- 
bro de  1Ó50.  Antes  deconicguir  litio,  & faculdade  Real  para  fundar 
b Hofpicio,  que  tanto  deíejava  , \ i veo  o Padre  D.  Anconio  Ardizoí 
ne  com  alguns  companheyros  íeus  em  hüas  caías  de  aluguer,  que 
,;he  íerviaõ  de  Hofpicio, dentro  das  Portas  de  Santa  Carharina  , onde 
ialcceo  a ó de  Agoílo de  ló j i.  aquelle  íanto  Religioío,  o Venerável 
Padre  D.  Aiberto  Maria  Arnbiveri  ,cuja  innocente  vida  acreditou 
Dcos  com  caõ  prodigioías  maravillias,  como  entaõ  vio  admirada  to- 
h a Coite,  Sc  hojecom  reípeyto,&:  veneraçaõ  íe  coníerva  a íua  me^ 
moria,  naõ  fó  na  cradiçaõ,  mas  em  muytas  pefloas , que  ainda  hoje 
publicaõ  os  beneficios,que  por  íua  interceílaõ  receberão  da  maõ  dc 
jDeos  em  íua  vi  la,  ■Sc  outros  experimentáraõ  depois  da  íua  mortei  8c 
allim  pedemaDeos  a declaraçaõ  da  Santa  Sé  Apoítolica,  para  que 
jcomo  a Santo  o poííaõ  fellejar.  O corpo  deite  fervo  de  Dcos  íe  cona 
ferva  incoí  rupto,  como  íe  vio  no  anno  de  ió8i.  quando  fe  tresladou 
em  íepulcura  raia,  lem  epitáfio,  nem  culto  algum,  na  meíma  Igreja. 
A íua  vida  anda  imprtfíâ  na  lingua  Italiana,  compoíta  por  D.  Joaõ 
Bonifácio  Bagacta,da  meíma  Familia. 

Deite  Holpicio,  que  tanto  edificou  eíta  Corte,  paííou  a 29.  de  ]üp' 
nho  de  16)3.0  Padre  D.Antonio  Ardizone,  dia  dos  glorioíos  Apof? 
tolos  S.  Pedro,  Ôc  S.  Paulo,  pai  a o em  que  depois  fundou  a Caía,  que 
eraõ  hüas  caías  , que  jà  a piedade  dos  Fieis  lhe  tinha  comprado  ás 
Religiolas  Carmelitas  Deícalçasde  Santo  Aiberto  deita  Cidade, ten- 
do para  iílo  licença  do  Reverendo  Cabido,  Sé  vacante, deita  Metros 
poli,  dada  em  1 8,  de  Jancyro  de  16^3.  E na  íala  das  duas  caías  , que 
eílava  muy  bem  ornada  com  íeu  Altar , diíTe  pLibiicamence  em  pre^ 
fença  demuytas  peíToas  ,que  concorrèraõ  a feíttj.ir  a nova  ruodass 
çaõ,a  primcyra  Miíla  ,oíícrecendo-a  aos  Santos  Apoílol  >s  Pedro, 
tom.  III.  Vv  ôc 
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Sc  Paulo,  para  que  particularmente  foííem  Padroeyros  deíla  Cafa , 
aíTim  como  o eraõde  toda  aquella  fagrada  Religiaõ.Eíla  íoy  a Cafa, 
em  cujos  exercidos  elpirituaes  tanto  le  edificou  a Corte  , fendo  o 
principio  donde  depc  is  manàraõ  taõ  íingulares  Varões. 

No  primeyro  de  Julhodü  fobredico  anno  começou  a fabrica  da 
Igreja,  que  dentro  em  tres  mezes  le poz capaz  de  fazer  publica;  6c 
em  hum  Domingo  i8.  de  Setembro  do  mefmo  ahno,abenzeo  eüe 

C5 

mefmo  íolemnemente,  conformeos  privilégios  da  fua  fagrada  Reli? 
giaõ,  &com  todas  as  ceremonias  do  Ritual  Romano,  & com  gran^ 
de  fefta,  Sc  folemnidade,concurfo  da  Nobreza,  Ôc  povo,  a dedicou  à 
Virgem  Senhora  noífa  da  Divina  Providencia,  Sc  nella  diílc  a pri- 
meyra  Miíía ; no  mefmo  dia  à tarde  lahioda  Igreja  da  Santiííima 
Trindade  o Santiííimo  Sacramento  em  hüa  bem  ordenada  prociííaõ, 
acompanhada daquelles  feftins,  com  que  adevoçaõ  defeja  mofcrar  a 
Deos  os  feus  aífeàos,  & cora  andores  ricamentc  concertados, acora^ 
panhada  de  innumeraveis  luzes,  ôc  de  muyta  Nobreza  , Sc  povo , Sc 
da  Coromunidade  dos  mefmos  Religiolos  Trinos  j levava  o Senhor 
o Padre  Doutor  Pr. Joaõ  de  Andrade,  Provincial  da  dita  Familia, 
Sc  neífa  forma  chegàraõ  à nova  Igreja  ,onde  collocàraõ  o Diviniííii 
mo  Sacramento  com  particular  godo  daquclle  Rcligiofo  Padre. 

No  dia  fcguinte,que  era  o do  Arcanjo  S.  Miguel  , Padroeyro  da 
Mifsões  da  índia  da  fua  Religião,  eftava  expofto  oSantiííirno  Sa- 
cramento , Sc  fez  Pontifical  o Illuítriílimo  Senhor  Dom  Manoel  da 
Cunha,  Biípo  de  Elvas,Capellaõ  mor  clel-  Rey  D.  Joaõ  Quai  to  , Sc 
Arcebifpo  eleytode  Lisboa  ; pregou  o P Fr.  Jofeph  d’Alsumpçaõ, 
da  dita  Ordem  da  Santiííima  Trindade,  de  cuja  Communidade  aL 
íiftio  toda  a muficajpois  deda  cfclarecida  Reiigiaõ  receberão  aqueU 
les  Padres  particulares  favores.  Aílim  continuou  eda  Caía  com  o ti- 
tulo de  Hoípicioaté  o anno  de  i68i.  a i i.de  Outubro,  em  que  o Se;* 
nhor  Rey  Dom  Pedro  Segundo  ( entaõ  Principe  Regente,  Sc  Senhor 
dedes  Reynos)  lhe  concedeo  licença  para  fundarem  Cafa, pela  qual 
mercê  federaõa  Deos  as  devidas  graças,  com  hüa  folemniííima  fef- 
ta  j Sc  por  quanto  para  a Igreja  íe  tinhaó  fervido  de  edifícios  antií 
gos,  coníagrando  em  Caía  de  Deos,  o que  de  antes  o fora  de  íecula- 
resjfícoua  Igreja  muy  pequena,  Sc  irregular;  Sc  como  amerçaíse 
ruina,cuydàraõ  os  Padres  em  fundar  Igreja  nova  , à quai  lançou  a 
primeyra  pedra  o Eminentiííimo  Senhor  Luis  de  Souía  , Cardeal  da 
Santa  Igreja,  Sc  Arcebifpo  de  Lisboa,em  7.  de  Abril  de  1698.  ben^ 
zendo-a  primeyro  por  ordem  do  mefmo  Cardeal  o Padre  Dom  Ma  - 
noel Caetano  deSoufa,quc  entaõ  era  Prelado  da  Cafa ; o que  fe  fez 

com 


DA  COPvOGRÂFA  PORTVGVEZA.  507 

ccm  n uyta  íoicmnidads , <5:  pompa.  Na  pedra  eftava  a inícripçaõ 
içgiiinte. 

Augr/iict^qi^a  l^irgtni  Maria  Mama  Divina  Providentia  hac  fmu 
pus  Jíi-ppãitante  Clerki  Regulares  hoc  Templum  ftatuunt j primarium  - 
lapdeni  pofmt  yJlqyfius  S\  R.  E.  Cardinalu  Soufa  Pontifex  Ülyljtpo- 
ne7i[u^Re.  n Saceíli  max  mus  Sacnficulusy  Regique  à fanBiorthus 
ci^iis  ayino  Lhrifti  M^  DCL XXXXEIíI»  die  /XII.  ^pnlts.  Dica^ 
ta  Gaiidüs  Beati/fima  yirgmis  Mariay  Inmceniio  XI L P,  M, 
Pêtro  11.  Lujttatiorum  Rege. 

Ha  nefta  Caía  muytas  Reliquias  aut’nenticas,das  quaes  as  princi- 
paes  ia5  o corpo  de  Sanea  Eufemia  Virgem  Martyr,  que  foy  trazido 
em  laneyro  dc  1Ó79.  do  Convento  da  Trindade,  que  íe  elcolheo^pa- 
ra  delle  lair  em  hüa  íolemne  prociííaõ , para  fc  coüocar  no  íeu  Alí 
tar,  em  que  hoje  eftà.  O corpo  de  S.Venancio  Martyr, de  que  jà  faU 
la  o Agiologio  Luíitano  em  o dia  18.  de  Mayo  , & Reliquias  infig- 
nesd<^S:Luzia  Virgem,  & Martyr , S.  Donato  Martyr , S.  Urbano 
Martyr,  Santa  Peregrina  Virgem  Martyr,  S.  Máximo  Martyr  , 8c 
outras  muytas,  que  por  brevidade  omittimos  ; hÜA  carta  eícrita  pe- 
la maó-do  B.  And  è Avelino  , cuja  Canonizaçaõ  edà  próxima  , ôc 
outra  da  letra  de  S.  Caetano,  Fundador  daquella  Religião,  cujos  bes 
neficios  cxpeiimentaõ  continuamente  os  íeus  devotos  , naõ  íó  nefta 
Cidade,  mas  em  todo  o Reyno,  porque  he  univerfal  o feu  patrocínio. 

Ha  nefta  Igreja  quatro  Irmandades,  hua  do  Santo  Chrifto,  que  he 
hua  perftyciilima  Imagem  , em  cuja  Capella  eftà  expofto  todos  os 
Domingos  do  anno  de  manhã  o Santiftimo  Sacramento  com  Jubi- 
lec  para  íeus  Irmãos,  que  íazem  a defpeza  da  cera,  8c  celebraõ  a íua 
fcfta  a tres  de  Mayo  ; outra  de  N.  Senhora  da  Divina  Providencia  , a 
qual  he  de  Senhoras  com  o titulo  de  Eferavas , & fazem  a fua  fefta 
na  fegunda  Dominga  depois  da  Epifania  ; a de  N. Senhora  do  Ven- 
cimento, que  faz  a íua  fefta  a 8.  de  Setembro;5c  a dc  S. Caetano  , que 
he  mais  numeroía  que  todas ; a qual  faz  a Novena  , 8c  fefta  do  San- 
to com  grande  íclemnidade  , pompa,  8c  defpeza.  Ha  também  hüa 
devoçaõdas  Almas,  que  íe  chama  íuffragio  perenne  , porque  fe  re- 
partem cédulas  pelos  devotos,  que  por  todas  as  horas  fucceííivamen- 
te  eftaõ  encomendando  a Deos  as  Almas  do  Purgatório.  Saõ  os  Re- 
ligiofos  defta  Cafa,  ( que  naõ  paííaõ  de  dezafete  ) muy  applicados  a 
tratar  do  mayor  bem  das  Almas , íendo  pròmptiftimos  na  adminifís 
rr.açaõ  do  Sacramento  da  Penitencia, & Euchariftia  ; o culto,  5c  or- 
nato da  Igreja  he  nelies  herdado  do  feu  Santo  Fundador  : aíliftem 
Tom. í lí.  Vvij  com 
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com  grande  caridade  aos  moribundos,  & aos  que  padecem  por  juf- 
liça  aííiftem  as  noytcs,  que  eftaõ  no  Oratorio.  Nefta  Cafa  ha  muyí 
tos  Religiolos , naõ  fó  exemplares , mas  verfados  em  todo  ogene- 
ro  de  fciencias,  onde  fe  achaõ  iníignes  Pregadores,  que  com  applau# 
fo  da  Corte  lograõ  hüa  muy  íingular  eftimaçaô  . nnalmente  clles 
fendo  taõ  poucos  fe  exercitaõ  de  tal  modo  era  tudo  o que  póde  fer 
louvável,  que  feyta  a proporção,  vem  a fazer  o mefmo  do  que  as  Fa< 
milias  mais  numerofas. 

Eftà  também  no  deftritodeíla  Paroquia  o Collegio  de  S. Pedro,  8c 
S.  Paulo,  vulgarmente  chamados  os  Inglezinhos ; o qual  foy  fun^ 
dadonoannodeióji.por  D.Pedro  Coutinho , Fidalgo  taõ  bem  in. 
clinado,  como  íe  vè  do  coydado  cora  que  defejava  oaugmento  da 
noíía  Santa  Fé  Catholica;  8c  affim  fez  efte  Seminário  para  os  In# 
glezes  Catholicos  poderem  aprender  as  íciencias,  & depois  paíTarem 
a Inglaterra  por  Miílionarios  Apoftolicos , a confortar  osCatholií 
COS  perfeguidos  pelos  Hereges,  Separa  iílo  o dotou  com  quinhentos 
mil  reis  de  renda,  cora  obrigaçaõde  ter  dez  Sacerdotes , sêdez  Eílu- 
dantes,  8c  tres  Miíías  quotidianas  5 curta  renda  para  ofuftento  de  ta- 
tos íugeytos,  a naõ  fer  a piedade  dos  Catholicos,  que  com  fuas  efmoí 
las  os  foceorrem.  Tomou  íó  a Capella  mor  para  o íeu  jazigo  ; & no 
caio  que  Inglaterra  íe  converta  ànofla  Santa  Fé,  deyxa  a renda  def- 
te  Collegio  á Santa  Caiada  Miíericordia  defta  Cidade,  como  tudo 
conílâ  do  feu  teftamento.  Deyxou  a protecçaõdefte  Collegio  aos  In- 
quifidores  Géraes,  & foy  oprimeyro  que  a aceytou  o Illuftriííimo 
Biípo  o Senhor  Dom  Francileo  de  Caftro  em  13.  de  Fevereyro  do 
fobredito  anno.  Tem  efte  Collegio  Meftrcs  de  Latim  , Filofofia, 
TheoIogia,&  Controveríias, & em  todas  eftas  fciencias  tem  floreci- 
do  nelle  homens  iníignes,  luftrando  para  gloria  íua  aquelle  exem- 
plariíhmo  Prelado  D. Ricardo  Ruflel,  quefoy  Bifpo  de  Portalegre, 
& depois  de  Vifeu,  onde  faleceo. 

Eftá  também  no  dcftrito defta  Paroquia  o Mofteyro  de  N.  Senho- 
ra da  Conceyçaõ  dos  Cardaes , que  antiguamente  foy  Recolhimen- 
to de  mulheres,  Sr  hoje  de  Carmelitas  deícalças  j o qual  fundou  D. 
Luizade  Tavora,Coromendadora  do  Mofteyro  de  Santos , no  anno 
de  1681.  & entràraõ  a tomar  pofte  delle  em  fua  companhia  quatro 
Religioías,  duas  do  Mofteyro  de  Aveyro  , hüa  das  quaes  foy  logo 
Prioreza , outra  do  Mofteyro  de  Carnide  , que  foy  Meftra  das  No- 
viças , 8c  fua  mãy,  que  era  Religioía  no  Convento  de  Santo  Alberto, 
a qual  foy  Porteyra,&  Superiora.  Eftas  quatro  Fundadoras , 8c  a Pa- 
droeyra  D.Luiza  de  Tavora,tomàraÕ  poííe  cm  8.  de  Dezembro  dia 
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Je  N.Síojhora  d.i  Conceyçaõ,  ôc  a dica  Padroeyra  viveo  nefta  Ca^ 
fa  cono  Breve  de  Sua  Santidade,  (em  profeflar  a Regra  de  Carmelií 
ta  dcíçalçax  com  taõ  bom  exemplo,  & virtude, como  le  fora  Religio- 
Í3,  ha  quinze  annos  quefaleceo, (St  eíH  enterrada  no  clauftro  com^ 
mum  das  mais  Freyras,  em  quanto  feu  neto  D.  Jofeplide  Menezes 
Sc  Tavora  a naõ  manda  tresladar  ao  coro  bayxo  , onde  era  vontade 
de  iua  au")  a íepulcaílem,  Sc  íe  depoíitou  no  clauílro  , por  naõ  eftar 
ainda  acabado  o coro  ; Sc  buin  arco  que  eftà  defronte  da  grade  do 
coro  bayxo  he  para  o dito  D.  j )íeph  de  Menezes  lhe  mandar  fazer  a 
fua  (epultura  ; que  íó  a Capella  rnõr  deíde  Mofteyro  he  fua  , de  que 
he  Padroeyro.  A renda , que  a Padroeyra  deyxou  a eíla  Caía,he  com 
penfaõ  de  duas  Gapellas,  ( que  hoje  naõ  ha  quem  queyra  dizer  as 
I MiíTas,  pelo  ordenado  íjer  pouco,  8c  aííim  lhe  acreícentou  a Cora:? 
munidade  rnaisdez  mil  reis  em  cada  hüa  ) 3c  de  tres  lugares  perpe- 
tues , fóra  íeis  queella  tomou  na  entrada  íem  dotes  ; Sc  aííim  naõ 
I tem  o Mofteyro  renda  para  meyoanno  , por  morrer  fua  Padroeyra 
no  melhor  tempo  ; que  a fua  tençaõ  era, em  acabando  a Igreja  , âc 
, mais  obtas  da  Cafa,  deyxarlhe  baftante  renda  para  íeu  íuftento,cu- 
I ja  morte  lhe  atalhou  efte  bom  deíejo  que  tinha  de  augmentar  o Moí- 
teyro  ; porque  o íèu  morgado  paílou  a íeu  neto  D. Jofeph  de  Mene- 
zes 3c  Tavora.  As  duas  Rcligiofas,que  vieraõ  do  Convento  de  A- 
veyro,  foraõ  Michatla  do  Santiftimo  Sacramento,  irmã  de  Dom  Se- 
baftiaõ  Maldonado,  Sc  D.Umbelina  de  Santa  Thereía  , que  eftive- 
raõ  nelle  Mofteyro  tres  annos.  A que  veyo  do  Convento  de  Carni- 
de  chamava-íe  a Madre  Ma«  ia  Tnerefa  de  Jeíus,  que  foy  nefte  Moí- 
ccyro  Prelada  quatro  vezes , Sc  efteve  nelle  vinte  annos  , donde  foy 
fundar  à Cidade  do  Porto.  A que  veyo  do  Cony.cnto  de  Santo  Al- 
berto chamava  (e  a Madre  Maria  de  Chrifto  , ambas  da  illuftre  Fa^ 
milià  dos  Saldanhas. 

A Ermida  da  AfeenfâÕ  de  Chrifto  , fica  na  Calçada  do  Combro, 
de  que  he  hoje  Paclroey!  o Francifeo  Corrêa  da  Sylva,  Fidalgo  muy 
fcience  na  lingua  Latina, 3c  nas  humanidades,como  fe  vè  de  hüs  Cõ? 
mentarios , que  ícz  a Sueconio  íobre  as  vidas  de  Julio  Ceíar  , Sc  de 
Oótaviano  Augufto  , dignos  de  le  darem  ao  prelo.  Foy  muy- 
tos  annos  Fregucliadefte  dellrito  , 3c  a fundou  Antonio  Simões  - de 
Pina  , Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade  j Sc  por  fua  morte  D.  Ca- 
tharina  de  Pina,  íua  filha, acrefeentou  a dita  Ermida  com  cinco  Ga- 
pel!ães,3chum  íolemne  Sepulcro  pelas  Endoenças,em  cuja  Igreja  to- 
dos osynnos  le^expõera  o Senhor  por  vezes, 3c  çõ  Jubileo  peU  Af- 
‘ ceníaõ  de  Chrifto,  com  toda  a decencia  ^ & ornato  devido  ; & porq: 
Tom.IÍI.  • Vviij'  efta 
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cfta  D.Catharina  de  Pirianaõ  teve  filhos  do  Defembargador  André 
Valente  de  Carvalho , fcu  marido,  que  foy  Vereador  principal  do 
Senado  da  Carocra,annexou  todos  os  feus  bens  a cfta  Igreja,  com  fu? 
geyçaõdc  vinculo  , 5c  morgado  , que  veyo  a pertencera  Antonio 
Corrêa  da  Sylva , pay  do  dito  Padroeyro  , por  fer  o parente  mais 
chegado  em  langue  dos  primeyros  Fundadores  5 porque  D.  Magda- 
Icna  Gomes  da  Gama  , biíavò  do  Padroeyro  , era  prima  coirmã  de 
D.Catharina  de  Pina,  da  qual  D.Magdalcna  Gomes  da  Gama  naíceo 
D.  Anna  da  Gama,  avò  do  Padroeyro  , 3c  mãy  de  ícu  pay  , por  cuja 
via  lhe  veyo  a pertencer  como  confta  do  tronco  defte  pa- 

rentefeo,  que  eu  vi  pela  arvore  dos  terceyros,  & quartos  avos , todos 
peíloas  de  conhecida  nobreza , Sc  limpeza  de  fangue  , como  fe  vè  de 
muy  tos  documentos, 5c  Brazões  de  Armas.  . 

O Padroeyro  defte  Morgado  he  filho  legitimo  mais  velho  de  An-? 
tonio  Corrêa  da  Sylva,  que  foy  Thefoureyro  raôr  da  Cafa  da  índia, 
(officio  que  entaõ  íerviaõ  homens  Fidalgos J 8c  fervio  no  tempo  das 
guerras  paliadas  à Senhora  Rainha  Dona  Luiza  em  vários  poftos  de 
guerra,  & à fua  eufta  ; 8c  por  efta  parte  he  neto  de  Francifeo  Corrêa 
da  Sylva,  que  teve  o mefrno  exercício,  5c  foy  fenhor  da  nobre  quin- 
ta da  Flamenga,  fita  em  Via  Longa , termo  defta  Cidade , aonde  vi- 
via ; biíneto  de  Jeronymo  Correa  da  Sylva  , peíloa  de  conhecida  fi- 
dalguia ; terceyro  neto  de  Simaõ  Viegas , 5c  de  D.  Luiza  Vaz  Cors 
rea,(&  dekendente  por  efta  via  do  iníigne  D.  Payo  Peres  Correa, 
Mcftre  da  Ordem  de  Santiago  , que  no  tempo  del-Rey  D.  AíFonfo 
lll.  lhe  ajudou  aconquiftaraos  Mouros  o Reyno  do  Algarve  ) & de 
fua  mulher  D.Joanna  de  Mello  da  Sylva,  todos  de  conhecida  Fidal- 
guia, como  confta  dos  Brazões,  que  cu  vi,  5c  examiney  com  roda  a 
verdade.  ^ 

C A P I T V L O XXXV. 

Da^Tarochia  de  Sa?itos» 

A Igreja  Paroquial  de  Santos,  a que  vulgarmente  chamaõ  San^ 
tos  o Velho, foy  antiguamente  Ermida  , que  fundàraõ  os 
Chriftãos  depois  de  martyrizadosos  tres  Irmãos  Santos,  Veri/fimo, 
K4axima,ÔcJulia,  naturaes  defta  Cidade,  filhos  de  pays  nobres,  5c 
ricos , nalcidos  no  bayrro  das  Pedras  negras , como  hc  tradiçaõ  dos 
naturaes.Oleu  martyrio  , conforme  hum  epitáfio  que  eftà  na  fua 

fepultura, 
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rfpu!tura.,íoy  no  annode  307.  imperando  Diocleciano  , Sc  Maximbí 
no,  tendo  eíies  Emperadores  jà  largado  o Império  na  era  de  304.  o 
que  tudo  íc  veriEca  , porque  padccèraõ  na  perícguiçaõ  , que  os  ditos 
t>.r. paradores  principiàraõ,  & pelo  Miniftro,que  paraella  elegèraõ, 
que  foy  Publio  Daciano;  & aííim  fe  verifica  o que  diz  a lua  Lenda, 
& Fr.Bernardo  de  Brito  na  Segunda  Parte  da  Monarquia  Lufitana 
//a;.5.6/íp.2  3.  Juntodefia  Ermida  fundou  el-Rey  D.  Affonfo  Henri- 
ques hunaTemplo  dedicado  a eftes  Santos  Martyres , o qual  leu  fís 
lho  el-Rey  D.Sancho  I.  entregou  aos  Freyrcs , & Commendadores 
da  Ordem  de  Santiago,  aonde  eíUveraõ  até  o fim  do  reynado  de  D. 
Aífonfo  11 1.  donde  le  palTáraô  ao  Convento  de  Mei  tola ; oceupaní: 
do  efte  Recolhimento  as  mulheres  de  aiayor  obrigaçaõ  dos  Com^ 
mendadores  defia  Religião  Militar, que  coílumavaõ  recolherfc  nelle 
cm  tempos  de  guerra,  quando  os  Cavaíleyros  nella  andavaõ  oGCtt- 
pados  j & porque  algüas  deftas  mulheres  fieraõ  a profeííar  os  mef- 
mos  votos  dos  Cavaíleyros,  elegèraõ  hua,  que  as  govei  naííe,a  quem 
chamáraõ  Commendadeyra,  Sc  foy  a primeyra  D.  Sancha  Martins, 
Fidalga  illisítrcem  fangue,  Sc  fantidade  , a qual  por  revelaçaõ  DivU 
na  deícobrio  o lagar  , em  qoe  naqiielie  feu  Mofteyro  eftavaõ  íepul- 
tados  os  Santos  Martyres,  que  até  aquelle  tempo  fc  naõ  labia  j cu^s 
ja  invenção  confit  mou  Deos  com  moycos  milagres , entre  os  quaes 
era  hüa  notável  fragrancia,  que  exhalavaÕ  feus  oííos  , concorrendo 
a efia  maravilha  naõ  íóos  Portugmezes  , mas  muytos  Eftrangeyros, 
que  viiahaõ  era  romaria  a vifitallos. 

A ríta  Commendadeyra  fucccdèraõ  outras  mulheres  de  grande 
virtude,  fangue,  & prudência,  ncfte  Mofteyro  dc  Santos  o Velho  , a 
Lber , Dona  Mor  Pires , Dona  Maria  Pires  Varella  , Dona  litcaca 
Nunes,  Dona  Joanna  Lourenço  de  Valladarcs,  Dona  ignes,  Dona 
Leonor  de  Azevedo, Dona  Joanna  Telles.Dona  Lconor  Gomes,  D. 
Tareja  Corrêa, Dona  Brites  de  Menezes,  Dona  Vioiante  Nogueyra, 
em  cujo  tempo, que  foy  no  aiino  dc  1475-  íè  mudou  o Mofteyro  pa- 
ra o lugar  era  que  hoje  eftà,q  chamaó  Santos  o Novo,para  o qual  el- 
Rcy  Dc  )oaõ  ILno  anuo  de  1490.  aos  y.  dc  Setembro , ( com©  diz  a 
fuaHiftoria)  tresladou  as  Reliquiats  4Íos  Santos  Martyres  com  rcii- 
giola  pompa,  & ahi  foraõ  metidas  em  huns  cofres  de  prata,  que  col? 
locàraõ  no  tado  direy  to  do  Altar  mor.  Para  eíte  Mofteyro  fe  cresbí 
dou  tanubem  no  mdmo  dia  de  tarde  o corpo  do  D.Sancha  Martins : 
nelle  vive  a memma  de  feus  exemplos  na  imitaçaõ  daquellas  Reli- 
giofas.  Sua  fefta  íc  celebra  o primeyro  dc  Novembro  , dia  de  todos 
os  Santos,  por  naõ  ler  ainda  canonizada.  Trata õ defta  Santa  Duarte 

Nunes 
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Nunes  de  Leaô  na  Deícripçaõde  Portugal  ,&  Fr.  Luis  dos  Anjos 
no  Jardim  das  Santas  defteReyno. 

A efta  Igreja  de  Santos  o Velho  fez  depois  Paroquia  o Cardeal 
Infante  Dom  Henrique  no  anno  de  1566,  corno  conlia  de  hum  af- 
lento  ,queeftàno  principio  do  livro  dos  bautizados  , que  principi  a 
em  o dito  anno  , 6c  da  Conftituiçaõ  defte  Arcebifpado  , foi  73  ik* 
Templo  íumptuoío  de  hüa  íó  nave , com  duas  portas,  a principal  pa. 
ra  o Poente,  èc  outra  para  o Norte  : tem  nove  Capellas  com  a ma^ 
yor  , quehe  dedicada  aos  Santos  Martyres , aonde  eftà  o Santiííimo 
Sacramento ; a Capella  collateral  da  banda  da  Epiftola  he  de  N.  Ses 
nhora  da  Saude,  com  boa  Irmandade,  tem  bons  ornamentos, & nella 
eftaõ  fepultados  o ultimo  Conde  de  Figueyrò,  8c  feu  irmaô  D.  Lnis 
de  Alencaftre,  Conde  de  Villanova,  com  fua  mulher : as  outras  Ca- 
pellas, que  fe  feguem  da  mcfma  banda,  faõ  a de  Santa  Luzia  , aonde 
eftaõ  as  Imagens  de  S.Sebaftiaõ,  8c  S.Francifco,  a de  Santo  Anconio, 
& a de  Sânm  Caiharina,com  as  Imagens  de  N. Senhora  da  Concey- 
Çaõ,  6c  dc  N.  Senhora  da  Bonança,  Imagem  milagroía.  Tern  Mifía 
quotidiana,  queinftitúhio  Manoel  de  Mendoça  , aonde  tem  fua  íe^ 
pultura.  A outra  Capella  collateral  da  banda  do  Euangelho  , he  do 
Santo  Chrillo,  8c  de  N. Senhora  da  Piedade  , Imagem  milagrofa  ; as 
outras  Capelbs  da  meíma  banda  íaõ  a de  S.  Pedro  com  íua  Írmaní 
dade  dos  Pdeaderes  da  Freguefia  ; a do  Eípirito  Santo, 5c  S.Francif- 
co  Xavier  *,  8c  a de  S.  Miguel  com  fua  Irmandade  , 8c  hum  Capei bõ 
com  quarenta  6c  dousmil  reis  de  renda.  Tem  mais  junto  à porta 
principal  hüa  excellente  Capella  dedicada  aos  Santos  Martyres,  des 
bayxo  da  qual  eftà  outra  , que  he  o lugar  aonde  os  Santos  foraõ  fe- 
pultados; tem  boa  Irmandade  com  íeu  Capellaõ.  Confta  efta  Fre- 
guefia de  1350.  vifinhos , 8c  cinco  mil  fececentas  6c  fetenta  peíloas, 
que  íe  dividem  pelas  ruasíeguintes. 

A rua  direy  ta  da  Freguefia  até  o Mofteyro  da  Efperança,  a rua  di- 
rey ta  da  Praya,  a rua  da  Boa  vifta  até  as  cafas  de  Chriftovaõ  de  Al- 
mada, a rua  das  Gay votas  da  parte  do  Poente,  a rua  do  Velofo  da 
mefma  parte,  os  Poyaesde  S. Bento  em  parte,  a rua  de  S. Bento,  a rua 
Frefca,  a rua  direy  ta  do  Poço  dos  Negios,arua  da  Amoreyra  ,a  rua 
dos  Maftros,a  rua  da  Sylva  ,aruados  Pefcâdores , a ruados  Ferrey- 
ros,a  travefía  do  Paftcieyio  , a rua  das  Madres,  a rua  da  Mandragóa, 
a travcíla  das  Inglezas,  a rua  do  Aciprefte  , a rua  da  Oliveyra  , a rua 
do  Pé  do  Ferro, a rua  da  Palha,  a rna  do  Guarda  mor,  a rua  de  Mar- 
çal  Ribeyro,  a rua  direy  ta  dos  Padres  Marianos,  atravefla  da  Pra?; 
ya,a  Porta  grande,  as  Janelias  verdes,  a ruade  S.  Joaõde  Deos,a 

PaiTi* 
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PampuPha.a  rua  do  Olival,  as  caías  novas  do  Sacramento,  a Ponte  do 
rio  de  Al  cantai  a com  o íeu  Forte,  a rua  das  Neceffidades,  8c  a Horta 
Navia,  Os  Conventos,  Igrejas,  8c  Ermidas, que  ha  no  dcftrito  defta 
Fjegueiia,  íaõ  os  íeguintes, 

O magnifico  Convento  de  S. Bento  he  de  hüa  fó  nave,  em  forma 
prolongada  , com  tres  portas  para  o Nafcente , & hum  grande , & 
alegre  adro, que  fechaõduas  portas; tem  bons dormitorios com  lar- 
gas cellas  muy  bem  forradas , 3c  duas  clauftras , hüa  das  officinas  da 
banda  do  Norte, com  feu  chafariz  de  agua  percnne,com  outras  muy- 
tas  caías  grandes,  8c  para  bayxo  fica  outro  dormitorio  com  fuas  ccU 
las. Da  meíma  parte  do  Norte  eftaõ  a caía  em  que  íe  barbeaõ  os  Fra^ 
des,a  cozinha, adegas  de  vinho, & azeyte,&  caías  do  forno, todas 
cinas  Reaes.  A outra  clauftra  fica  para  o Sul , 8c  nelia  íe  entra  pela 
portaria,  que  he  hüa  caía  taõ  fcrroofa  , que  podia  fervir  de  Igreja  a 
muy  COS  Conventos. Entrando  na  clauftra  ficaõ  à raaô  eíquerda  muy^ 
tas  caías,  8c  cellas  até  a cozinha  , que  ícrvem  de  apofento  para  aga* 
falhar  algum  Bifpo,  ou  outra  pefloa  grande. 

Para  a parte  direyta,  8c  lado  da  Igreja  íe  íóbe  por  hüa  fermoía  , 8c 
bem  lançada  efeada  com  duas  voltas,  que  vaõ  dar  na  galaria  da  claufi 
tra,  que  fica  no  andar  do  dormitorio  y he  de  pedra  muy  feleâ:a,&  efi. 
tàazulejada  pelos  lados  com  bons  azulejos  ,&tem  as  Armas  de  S. 
Bento  em  varias  partes.  As  paredes  da  Igreja  eftaõ  levantadas  até  as 
freftas ; a Capella  mor  cftava  dada  a D.Manocl  de  Moura>Marque2 
deCaftello  Rodrigo,  que  corria  com  a obra  delia  com  grande  cu- 
rioíidade  , ainda  eftando  em  Roma  por  Embayxador  del-Rey  de 
Caftella,  mandando  de  là  excellentes  pedras  finas,  8c  jafpes  de  varias 
cores  Mas  como  naõ  tornou  mais  a Lisboa , ficou  a obra  imperfey^ 
ta,&  os  Padres  perdèraõ  muytas  peças  ricas, 8c  varias  Reliquías,que 
tinha  junto  para  ornato  da  dita  Capella.  As  mais  obras  dcfte  Con- 
vento , de  que  acima  fizemos  mençaõ,  foraõà  eufta  dos  F radcs,con# 
correndo  para  a fua  fabrica  muytos  Conventos  de  Entre  Douro  8c 
Minho. 

Teve  principio  a fundaçad  defte  Convento  no  anno  de  1598.  íèn- 
doGéral  o Padre  Fr.  Balthaíarde  Braga  , 8c  fez  a planta  o famofo 
Arquiteéto  Balthafar  Alvarez,  3c  correocom  a obra  o P.  Fr.  Pedro 
Quareíma,  muy  feiente  na  arquiteâ:ura,  8c  em  dezafete  annos  a poz 
no  eftado  em  que  hoje  eftà ; cuja  planta  o delinea  em  fórma  qua- 
drada com  quatro  clauftros,  ficando  a Igreja  no  meyode  hüa  íó  na# 
ve  com  fermoías,  8c  grandes  Capellas,  codas  cm  igual  correíponden^ 
cia  ; o frontefpicio  he  muy  alegre,  8c  mageftofo,  adornado  de  hüa,& 
cutra  parte  de  eminentes  torres.  As 
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As  Capellas  que  ficaõ  da  banda  da  Epiíiola,  fao  a de  N.  Senhora 
das  Anguftias  com  lua  Irmandade,  a de  N. Senhora  do  Monfcrrate, 
a de  Santo  Amaro,  a de  N. Senhora  dos  Prazeres , ôc  a de  Santo  lU 
defonfo.  As  outras  Capellas,  àlem  da  mayor  ,da  banda  do  Euange- 
Iho,  laõ  a de  N.  Senhora  da  Soledade,  que  adminiftraô  os  Irmãos  de 
N. Senhora  das  Anguftias,  a de  N. Senhora  dá  Encarnaçaõ  , que  he 
de  D.  FrancifcaTclles , a de  Santa  Eícolaftica, que  foy  de  Luis  Men- 
des  d’  Eivas , a do  SantiíTimo  Sacramento, que  foy  de  D.Clemencia  dc 
No  ronha , 8c  tem  tres  Mercicyras,  & a de  Jefus,  Maria, Jofeph.  Re* 
fidem  nefte  Convento  trinta  & íeis  Frades,  & tem  de  renda  treze  mil 
cruzados. 

O Coliegio  de  N.  Senhora  da  Eftrella  he  também  de  Frades  Ben- 
tos  ,&  fe  fundou  no  annode  1571.  em  hüa  quinta,  que  chamavaõ 
Calada  Saude,  por  fe  recolherem  nellapor  ordem  da  Camera  0$  im- 
pedidos no  tempo  da  pefte  ; a primeyra  MiíTa,  que  fe  cantou  folem- 
nemente  na  Igreja,  foy  a do  Gallo  em  dia  de  Natal, aonde  concorreo 
muyta  gente,  peladevoçaó  do  grande  Patriarca.  Foraõ  bemfcyto- 
res  defte  Convento  o Cardeal  Infante  D.  Henrique  , & a Infante  D. 
Maria  , filha  debRey  D. Manoel,  8c  de  fua  terceyra  mulher  D.  Leo? 
nor,  irmãdo  Emperador  Carlos  V.  a qual  lhe  deu  hüa  Relíquia  di 
canela  do  braço  de  S.  Bento , que  o Papa  Pio  V.  lhe  mandou  do 
Convento  de  S,  Paulo  de  Roma.  D. Luis  de  Alencaftre,  Commendas 
dor  mor  de  Avis,  neto  do  Senhor  D.  Jorge, filho  d’el  Rey  D.  JoaÕ 
II, deu  também  a efte  Convento  muytos  moyos  de  trigo , 8c  outras 
muytas  couías  para  os  leus  Religiolos,que  naqudle  tempo  viviaõ  de 
efmolas;  devoçaõ  que  herdàraõ  íeus  filhos,  8c  defeendentes,  fazendo 
muytas  vezes  com  grande  cufto,  & ornato  a feftaao  Santo  Patriar^ 
ca. 

Efte  foy  o primeyro  Convento  que  tiveraó  em  Lisboa,  que  por 
fer  muy  pequeno,  & ficar  longe  da  Cidade , ordenàraõ  os  Frades , 
íe  fundaíle  outro  mais  perto  do  povoado,  no  lugar  em  que  hoje  eftà, 
fechando-íea  porta  do  primeyro  com  pedra,  8c  cal ; 8c  aííim  efteve 
alguns  annos  até  o tempo  do  Geral  o P.  Meftre  Fr.  Leaõde  Santo 
Thomàs  , o qual  indo  hum  dia  ao  dito  Convento  , & vendo  ao  Pa- 
triarca S.  Bento  com  muytos  filhos  feus  pintados  no  forro  debayxo 
do  coro, lhe  infpirou  Deos,  que  mandaííe  reformar  aquejla  Caía  ; o 
que  aííim  fez,  dizendo  ao  Padre  Frey  Pedro  Quareíma  , meílre  das 
obras,  com  parecer  do  Definitorio, que  mandaííe  reparar  os  telha^ 
dos , 8c  o mais  que  foííeneceííario, porque  nao  faltariao  Religioíos, 
que  nelle  refidiííem.E  como  o Convento  de  bayxo  era  da  invocação 
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. cir  S B nco,  lhe  pareceo  bem,  que  eíle  foííe  dedicado  a N.  Senhora 
i'  da  BíB  ella  ; & aíhm  mandou  fazer  fü  paynel  grande  no  Altar  mor, 
( aonde  edà  pintada  a Virgem  fagradajCom  hüa  Eílrella  na  maõ  , Ôc 
ii  aos  lados  delia  S.  Bento, & S.  Gregorio.He  Caía  deeftudo,  que  has 
i biraõ  quinze  Religiofos  com  íeu  Rcytor : tem  bons  dormitorios  cõ 
I iiQa  grande  quinta,  S:  ddatada  i e ca,  que  confina  com  a de  S. Bento, 
toda  murada.  A igreja  eílà  em  fitio  alegre , com  delicioía  viíla,  tem 
a porta  para  o Sul,  fc  hum  grande  terrcyro. 

O Moíleyrodns  Capuchas  Francezas  fundou  a Rainha  D.  Maria 
Francifca  ííabd  dc  Saboya,  & trouxe  comfigo  quatro  Religiofas  das 
Capuchinhas  do  Convento  de  Paris  a principal,  que  fcy  nomeada 
por  Abbadcííi  , fe  chamava  Maria  de  Santo  Aleyxo,  as  quaes  che- 
gando a Lisboa  em  coiiipanhia  da  Rainha , que  foy  aos  dous  dias 
deAgoftode  íó66.  as  depoficáraõ  no  Mofteyro  das  Flamengas  de 
Alcantara,  aonde  eftivcraõ  fete  mezes,  5c  delle  fahiraõ  a priíneyra 
terça  fcyra  da  Q^a^reima  do  anno  de  iv^.Ó7.  & erHveraõ  no  Conven- 
to da  bíperança  aié  o nomingo  da  Paícoela  do  meímo  annO;donde 
vieraõ  para  a íua  Caía  em  coches,  acompanhadas  das  ptincipaes  íe^ 
nhoras  deita  Corte  até  a Igreja  dc  S.  Bento  que  eílava  ricamente  or- 
nada, aonde  as  eílava  efpcrando  o Cabido  , que  as  acompanhou  em 
procifiaõ  até  o ícu  Moíleyro,  trazendo  cada  hüa  hum  Crucifixo  nas 
mãos,  & hüa  coroa  de  efpinhos  na  cabeça,  5c  foraõ  até  a Igreja  , le- 
vando o Santiífimo  Sacramento  o llluíiriíli  no  Senhor  D.  Luis  de 
Souía,  que  era  naquelle  tempo  Capellaõ  n or  do  Senhor  Rey  D Pe- 
dro I í.  A Igreja  he  de  hüa  ló  nave  com  duas  portas,  hüa  para  o Naf- 
cente,  que  he  a principal  , 8c  outra  para  o Norte  ; cem  feis  Capei- 
las  com  os  dous  Altares,  que  ficaõ  debayxo  do  Coro  , 8c  he  toda 
apaynclada  d * quadros  muyto  grandes  com  molduras  douradas.  Da 
parte  do  Euangelho  eilà  a vida  do  Padre  S.Franciíco,  8c  da  banda  da 
fcpÜdoiaade  Santa  Ciara  : o teéto  da  igreja  lie  todo  pintado  de  muy 
ricas  pinturas,  5c  figuras  , que  contem  as  Virtudes  Theologaes  ^ Sc 
no  meyo  delle  efià  hum  Crucifixo  com  o Padre  S.Franciíco,S:  Santa 
I Clara.  A Capella  mor  eftà  por  acabar,  3c  neíla  eílaõ  os  tumalos  da 
Rainha  Padroeyra,que  faliceo  noanno  ds  1Ó84.1S:  da  Infante  fua  fií 
lha,  que  morreo  no  dia  das  onze  mil  Virgens  na  era  de  1690. 

O Convento  he  muyto  gr  ande, & eípaçoío,  tem  tres  dormitorios, 
o mayorcom  dobradascellas ; os  clauílros  faõ  muyto  alegres,  & ef- 
taô  ainda  imperfey  tos. 

O Mofteyro  da  Ordem  de  Santa  Brigida  de  Religiofas  Inglezi- 
nhas,  cuja  igreja  he  de  hüa  ío  nave , com  a porca  para  o Sal , tem 
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àlem  da  Capella  mor,  ('aonde  eftaõ  as  Imagens  de  N.  Senhora  da 
Salvaçaõ,  & de  Santa  Brigida)da  parte  da  Epiítola  a Capella  do  S:ii; 
to  Chrifto,  8c  da  parte  do  Euangelho  a de  N. Senhora  do  Popu!o,& 
a de  Santa  Catharina,  filha  de  Santa  Brigida.  Fundoufe  efte  Moífey? 
ro  em  Inglaterra  pelo  Catholico  Rey  Henrique  (Quinto,  que  íoy  o 
fegundo  Rey  da  illuftre  Cafa  dos  Alencaílres , o qual  intentando  fa- 
zer guerra  a íeus  inimigos, quiz  fundar  dous  Conventos , que  eíti; 
veííem  de  noyte,  & de  dia  louvando  a Deos  em  hum  continuo  Lauf? 
perenne : era  hum  delles,  que  fe  intitulava  de  Sion  , da  invccaçaõ  de 
S. Salvador,  revelado  pelo  mefmo  Senhor  àglorioía  Madre  Sanra 
Brigida,  Princefa  de  Suécia;  8c  o outro  de  Religiofos  Cartuxos, cuja 
fundaçaõ  fe  principiou  na  era  de  141Ó.  Continuàraõ  na  obíe  I vancia 
religiofacom  grande  exemplo  de  virtude, ate  o tempo  del-Rty  Hen? 
rique  VIII.  que  fendo  fino  herege,  mandou  extinguir  8c  delF  uir  to^ 
dos  os  Conventos,  & Igrejas,  que  havia  no  feu  Reyno  , deyxando  1ó 
cftes  dous,  a refpeyto  de  (eus  Fundadores,  até  que  finalmente  os  ina- 
dou  extinguir,  dizendo, que  fofle  cada  hüa  para  cafa  de  íeus  paren- 
tes. Mas  depois  da  morte  de  Henrique  VIÍI.  as  tornou  a conduzir  a 
Rainha  Maria,  mulher  del-Rey  Fihppe  de  Heípanha  : porem  como 
toy  breve  o feu  reyaado , & naõ  ceve  filhos,  entrou  a Rainha  Kabel, 
que  renovou  as  hercíias , perfeguindo  os  Catholicos,  & tirando  as 
rendas  dos  Conventos,  tendo  eífe  de  S. Salvador  baftante  renda  pa? 
ra  fuflento  de  leííenta  Freyras,  vinte  8c  cinco  Frades,  8c  criados,  que 
lhe  deyxou  íeu  Fundador  ; com  o que  naõ  podendo  as  Rcligiofas  vi- 
ver íeguras,  fahiraô  fora  do  Reyno  em  Conimunidade,  8c  foraõ  para 
Flandes,  & França,  andando  de  hüa  terra  para  outra  , por  caufa  das 
guerras,que  havia  naquellas  partes  perto  de  quarenta  annos,  muJã- 
do  íetenta  vezes  de  íicio,  em  eípaço  de  trinta  & fete  ; até  que  defef- 
peradas  de  celíarem  as  guerras , que  cada  hora  lhe  ameaçavaõ  a íua 
ruina  ; 8c  temerofas  de  perderem  as  Tuas  honras,  fe  puzeraô  em  ora^ 
ção  f que  durou  duas  horas]  por  mandado  do  íeu  ConfcíIor,5c  Ab? 
badeíía,  pedindo  a Deos  lhes  inlpiraíle  , para  onde  queria  que  foí- 
fem ; no  fim  da  qual  ouviraõ  hüa  voz, que  dizia  : Para  Hejpanha,  pa^ 
ra  Hâfpariha ; com  que  ficàraó  muyto  coníoladas,  louvando  a Deos, 
8c  fe  refolvèrão  a fazer  viagem,  q não  poderão  coníeguir  fem  muy- 
to trabalho,  chegando  a cfte  porto  de  Lisboa  aos  4,  de  Mayo  do  an- 
no  de  1 594.aonde  hüa  mulher  nobre, chamada  I íabel  de  Azevedo, lhes 
deu  nefte  íitio  do  Mocambo  hüas  caías, em  q (c  accommodàrão, aon- 
de fizerão  íua  Igreja,  que  fe  queymou  aos  17.  do  mez  de  Agofto  do 
innode  ló^i.no  qual  a dous  de  Outubro  em  hu  u Sabbado  íe  lançou 
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o aliceríe  a piimcyra  pedra  defte  novo  Mofteyro.no  qual  em  ef- 
aço  de  cinco  annos  fe  acabou  hü  dormitorio, aonde  íerecoIhèraõj& 
Igreja  íe  fundou  depois  de  paliarem  alguns  annos , de  que  íoraõ 
‘adroeyros  Rui  Corrêa  Lucas,  & fua  mulher  D.  Milicia.  As  Reli- 
iofas  que  vieraõ  para  cftc  Mofteyro,  foraõ  quinze , Sc  hüa  Noviça, 
ora  tres  Padres  da  mcíma  Ordem,  para  fuftento  dos  quaes  lhe  ma^ 
ou  dar  de  ordinaria  el-Rey  D.Filippe  o Prudête  dous  mil  reis  cada 
ia,  Sc  doze  moyos  de  crigo  cada  anno  das  lizirias  de  Sanearem,  cuja 
I enda  ainda  hoje  lhe  dà  Sua  Mageftade  , que  com  mais  algüas  mora- 
las  decaías,  que  poíluem  , teraõ  cinco  mil  cruzados  de  renda  cada 
I nno.  Tem  dous  Clérigos  do  habito  de  S, Pedro,  para  lhes  adminif- 
rarem  os  Sacramentos,  & hum  dclles  he  Procurador  da  Cafa. 

A Ermida  de  N. Senhora  da  Caridade  eftà  no  mefmo  bayrro  do 
víocambo  na  rua  do  Aciprefte,  a qual  fundou  D. Duarte  Deça  Sc  pa- 
ia, Fidalgo  da  Cafa  de  Saa  Magelf  ade, filho  de  D.  Antonio  Deça,  Sc 
! leto  de p.Joaõ  Deça,  Governador  das  Ilhas  de  Sofala  , que  trouxe 
la  índia  adita  Imagem  de  N. Senhora  da  Caridade  , & lhe  promet- 
eo  fundar  hüa  Ermida  , & dedicarlha  por  caufa  de  hüa  grande  tem^ 
leílade,  que  teve  na  dita  viagem  , de  que  a Senhora  o livrou. 

O Convento  de  N.  Senhora  da  Eíperanç.!,  dcReligiofas  Francifis 
anas,  fundou  no  anno  de  1530.  reynando  eURey  D.  |oaõ  III.  h üa 
fidalga  illuftre,  chamada  Dona  Ifabei  de  Mendanha,  que  por  fua 
norte  lhe  deyxoii  a mayor  parte  da  fua  fazenda , para  o qual  vieraõ 
)or  Fundadoias  nove  Religiolas  do  Mofteyro  de  N.Scnhora  da  Cõ- 
:cyçaõ  do  Funchal,  Sc  duas  do  de  Santa  Clara  de  Santarém.  A fua 
greja  he  de  hüa  nave  com  a porta  para  o Sul,  toda  de  abobada  de  las 
:aria  pintada,  Sc  dourada  , com  as  paredes  azulejadas  ,que  adornaõ 
íxcellentes  payneis, com  fuas  molduras  douradas, que  fazem  a efte 
Templo  muy  viftofo,5c  alegre.  A Capella  mor  tem  da  banda  do 
Euangelhoos  Patriarcas  S.  Domingos,  Sc  S.Franciíco , Sc  da  banda 
ia  Epiftola  S.Joíeph,5r  Santa  Clara  , Sc  em  cima  da  tribuna  N.  Se® 
nhora  da  Piedade,  Imagem  milagrofa.  A Capella  collateral  da  banda 
ia  Epiftola,  he  de  N. Senhora  da  Efperança,5c  abayxo  delia  eftà  a 
Capella  de  S.Joaõ  Euangelifta  ; Sc  da  banda  do  Euangeiho  eftaõ  as 
Capellas  de  Santo  Antonio,  S.  Miguel , S Jeronymo  , Sc  outra  Ca- 
pella coUateral,  que  he  do  Amor  Divino  , a quem  leftejaõ  tres  dias 
:om  grandeza  os  íeus  Confrades.  Tem  bom  clauftro,  Sc  íua  cerca 
:om  hüa  fonte  nativa  de  excellente  agua  : nelle  rcfidem  íeftenta  Re^ 
igiofas,quaíi  todas  Fidalgas, com  tres  Confederes, A dous  Donatos, 
tem  de  renda  nove  mil  cruzados : faõ  fugeytas  ao  Provincial  de  S. 
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Francifco  da  Cidade. Florecèraõ  neíle  Mofteyio  muytas  Religiofas 
de  grande  virtude,  coino  lepódevcrnas  Chronicas  da  Ordein  Se- 
ráfica, ôc  nos  Agiologios  Luíitanos. 

O Convento  de  N.  Senhora  da  Porciuncula  de  Religiofos  Capus 
chinhos  Francezes,  da  Provincia  de  Bretanha,  íe  fundou  no  htio  ern 
que  hoje  eítà  , do  qual  lhe  fez  eímola  a Excellenuíliuia  Senhora  D. 
Maria  Duqueza  de  Aveyro,  cuja  fundaçaó  fe  começou  no  annodc 
1648.com  licença  do  Senhor  Rey  D.Joaõ  IV.  que  llu  concedeo  aos 
ii.dc  Agofto  de  1647.  A Igreja  he  de  hüanave  com  a porta  princi- 
pal para  o Naícente  , ôc  outra  para  o Norte,  que  fe  fecha  com  gras 
des  de  ferro  ; tem  àlem  da  Capella  mor  dous  Altares  da  b:nda  da 
Epiftola,  hum  he  de  Santa  Anna,&  o outro  de  N.  Senhora  da  Con^ 
ceyçaõ.  Refidem  ncíla  Cafa  onze  Religioíos , naõ  tem  Padrocyro, 
nem  efmola  certa,  Ôc  nunca  lhes  falta  o ncceíTario  para  o íeu  fultení 
to  ; tem  excellente  vifta  para  o mar  com  feu  jardim  , Ôc  íua  cerca 
junto  às  cafas  dos  Condes  de  Viílanova  de  Portimão. 

O Moíleyro  de  N.  Senhora  de  Nazareth,de  Religiofas  Recolecas 
da  Ordem  de  S. Bernardo,  teve  principio  em  hum  Recolhimento  de 
mulheres  penitentes , que  era  de  hüa  Maria  da  Cruz  , Ôc  fe  começou 
a fundar  no  anno  de  1653.  fendo  Geral  de  Alcobaça  o R.P. Fr. Gerara 
do  Peftana.  Para  eíia  fundaçaõ  concorreo  o devoto  Padre  F r.Vivar- 
do  de  Valconcellos , Monge  profeíío  no  Real  Convento  de  S.  Joaõ 
de  Tarouca,natnral  da  Villa  de  Leomil  na  Provincia  da  Beyra,  íens 
do  Vifitâdordo  Real  Mofteyro  de  Alcobaça  , o qual  com  muyta 
inftancia,  & trabalho  alcançou  licença  del*Rey  D.Joaõ  ÍV.  do  Ca- 
bido, por  fer  Sê  vacante, 8c  da  Religião,  affinan Jo  as  eferituras  depois 
de  todos  os  Definidores  o R.P.Géral  Fr.Manoel  de  Moraes, as  quaes 
confirmou  o Doutor  Fr.Luis  de  Souía,  ôc  poz  tudo  corrente;  com 
que  o dito  P.Fr.Vivardo  de  Vaíconcellos  tomou  logo  poíTe  do  Re^ 
colhimento  no  leguinte  anno  de  1654  de  que  fe  fizeraõ  eferituras  nes 
ceííarias , que  com  os  mais  papeis  fe  coníervaõ  hoje  no  cartorio  dei- 
te Moíleyro,  para  o qual  vieraõpara  Meílras  , ôc  Fundadoras  deíla 
Religiola  Cafa  a Madre  Soror  Antonia  Moniz,  para  íer  AbbadeíTa  , 
Soror  Francifca  de  Vafconcellos, 8c  Soror  Maria  de  Almeyda  , íiias 
irmãs,  todas  do  Moíleyro  deS.Bentod’Evora,  para  onde  logo  par^ 
tio  o dito  P.Fr.Vivardo  de  Vaíconcellos  a coaduzillas , donde  veyo 
outra  Religiofa  chamada  Ignes  de  Santa  Maria,  que  íenaõ  foy  a pri- 
meyra  Abbadeíía  deíla  Caía,  augmentou  muyto  a Recoletacomo 
íeu  exemplo,  governo, 8c  prudência.  A fua  Igreja  he  de  bua  íó  nave, 
coro  a porta  para  o Sul;  tem  alem  da  Capella  mor  ( ío  ide  ePtà  o San- 
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tlííimo  SacramtTito  com  a Imagem  da  Senhora  de  Nazareth  , eme 
íua  tribuna  dourada  , & S. Bernardo  da  parte  da  Epiftola^ác  da  parta 
do  Euangelho  S.  Bento  ) dous  Altares  collateraes , õc  íeis  Capelia 
no  corpo  da  Igreja  j o Altar  da  parte  da  Epiftolahe  de  S Gonçalo,  Sc 
o outro  da  parte  do  Euangelho  he  de  Santo  Antonio.  As  outras  Ca^ 
pellas  faõ  a do  Euangelilta  S Joaõ,a  de  Santa  Anna  com  S Joaquim, 
& N. Senhora,  Sc  a de  S. Pedro  com  os  Apoftolos  S.Simaõ,5c  Judas, 
todas  da  parte  da  Epiílola  ; as  ouoas  tres  da  parte  do  Euangelho 
íaõ  a do  grande  Bautiíta,  a de  Jefus,  Maria, Joíeph,&  a de  Santa  Ignes, 
todas  (eis  douradas  com  íeus  payneis  em  igual  correípondencia,  que 
fazem  a Igreja  muy  alegre, & viítofa.  Refidem  nefte  Moiieyro  qua? 
renta  & íete  Monjas,  & (eis  Convei  íàs. 

O Convento  das  Religiofas  Trinas  Recoletas  dcfcalças,  muy  cos 
nhecidâs  pela  grande  reforma  de  íua  modeftia , Sc  penitente  vida  , íe 
fundou  no  anno  de  1657.  lendo  Summo  Pontífice  Alexandre  VII.  8c 
reynando  D.Aífonío  VI.  & foraõ  íeus  Fundadores  Gornelio  Vvan- 
dali,do  fangue  mais  illuftre  de  Flades,  ( íobrinho  do  grade  Prelado  o 
Doutor  D Cornclio  Janíenio,  primeyro  Bifpo  de  Guandavoj  & fua 
mulher  Martha  de  Bós,  oriunda  da  mefma  patria  de  feu  mando  , & 
de  qualidade  naõ  menos  do  que  elle. 

Viviaõ  pois  eídes  bons  caiados  à ley  da  nobreza  , taõ  favorecidos 
de  Deos,  que  lendo  muytos  os  bens  da  fortuna  , naõ  eraõ  menos  os 
da  graça  ; 8c  como  naõtivefíem  filhos,  St  perdeííem  com  a idade  a 
eíperança  de  os  ter  , determinàraõ  entre  fi  gaftar  todas  as  fuas  rique- 
zas em  obras  de  piedade,  foccorrendo  aos  pobres,  caíando  orfãs,amí 
parando  viuvas;  & finalmcnte  em  hum  retiro  de  Lisboa  no  bayrro 
do  Mocambo,  aonde  tinhaõ  hüa  caía  de  prazer,  fizeraõ  hüa  Ermida, 
que  dedicàraõ  a N. Senhora  com  o titulo  da  Soledade. 

Quando  íe  começou  a obra,  & fe  abriraõ  os  alicerfes  , he  tradiçaõ 
confiante,  que  os  meninos  do  mefmo  bayrro  , infpirados  por  Deos, 
proíetizavaõ  o que  havia  de  (ucceder , dizendo : Ay  que  le  faz  hum 
Mofieyro  nefie  lugar.  E mais  claramente  o affirmou  a Venerável 
Madre  Soror  Brigida,  Religioía  de  conhecida  virtude,  do  Convento 
de  Santa  Brigida  do  melmo  bayrro  , por  ellas  palavras : í\o  fim  delis 
mjjo  bayrro  do  A/locamho  fe  falham  Convento  -para  Relmofak  de  ha^ 
híto  brancOy  qfte  haõ  de  fer  de  grande  virtude  , 0^  oí  f,^njos  andao  na 
cbra^  fem  até  efie  tempo,  nem  muyto  depois  haver  noticia  da  voata^í 
de  dos  Fundadores. 

Nefte  mefmo  anno  , ainda  que  pouco  anres  que  fe  começafTe  a 
obra  , foy  Deos  íervido  levar  para  fi  ao  Venerável  Padre  Mefire  Fr. 

To  m líl.  Xxij  Antonio 
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Antonio  da  ConceyçaodaOrdetn da Santiffima  Trindade;  o qual 
por  íua  exemplar  vida  merccco  na  morte  a aniverfal  acciamaçaõ  de 
Santo,  8c  por  lua  interceííaõ  piamente  le  crètem  Deos  obi*ado  rauy- 
tos  milagres;&  como  efte  Venerável  Padre  pouco  antes  de  íua  mor. 
tetiveííe  lançado  o habito  da  Ordem  a dez  filhas  luas  eípirituacs , 
hüa  das  quaes, chamada  Soror  Maria  de  S.Francirco  , defejan  Jo  que 
naõ  perigaíTem  taõ  bons  princípios,  cora  a falta  que  lhes  fazia  íeme- 
lhante  pay,  fabendo  da  boa  inclinaçaõ  , & virtuoíos  procedimentos 
dos  Fundadores,  osbufcou,&  communicou  com  elles  o fantodefejo 
<jue  tinha,  de  que  aquellaobra  íe  continuaíTe , para  nella  fe  recoIhcí? 
rem  afervir  a Deos  as  que  com  o habito  da  Santiífima  Trindade  qui- 
zeílem,pela  profiflaõreligiofa , fer  Efpofas  de  Chrifto.Naõ  teve  cf- 
eufa  a petição  da  ferva  de  Deos  nos  ânimos  dos  dous  cafadosjporque 
falecendo  pouco  depois  Cornelio  Vvandali , deyxou  ordenado  em 
feu  teftamento,  que  no  retiro, que  tinha  no  bayrro  do  Mocambo  , fe 
íiztíle  hum  Convento  de  Rcligioíasda  Santiííima  Trindade  ; 8c  pe- 
dindo alua  mulher  concorrefle  para  aquclla  obra  com  o zelo  , que 
delia  fe  efperava,  mandouíe  enterrar  na  Capella  mor,  8c  quiz  que  fe 
diííeííe  hüa  Miíía  quotidiana  porfuaalma.O  Reverendo  Padre  Dou- 
tor Fr.Iíidoro  da  Luz,  Commiílario  Geral,  5c  Vilitador  da  Provin- 
da, com  feu  Companheyro  o Reverendo  P.  Fr.  Antonio  Corrêa, al^ 
cançàraõ  as  licenças  neceíTarias  para  fe  cífeytuar  o legado.  Do  reli- 
giofo  Convento  do  Calvario  vieraõ  no  annode  i6ói.  as  Fundadoras, 
hüa  das  quaes  pouco  depois  íe  voltou  para  o feu  Mofteyro , 8c  a ou- 
tra,chamada  a Madre  Soror  Catharinade  Santo  Antonio,  ficou  fen- 
do Prioreza  dous  triennios , 5c  deyxando  o habito  que  profeííava , 
vcftio  o da  Santiífima  Trindade. 

A fabrica  deíle  Convento  começou  com  demafiado  aperto,  naõ  fó 
pelo  que  rcfpeytava  a ler  Moftcyro  de  Freyras  Capuchas , mas  pelo 
que  podiaõ  as  poííes  de  quem  o fundava,que  ainda  que  naõ  eraõpou  • 
cas,  naõ  baftavaõ  para  fer  mayor  o edifício.  Tem-fe  obrado  muyto, 
Sc  alargado  quanto  pode  fer,  5c  o permitte  o íítio  , fem  oíFenía  do 
aperto  que  profeílaõ,  5c  perfeyçaó  em  que  vivem.  A Igreja  nova, para 
a qual  brevemente  fe  trasladarão  Senhor,  he  muy  capaz  , 5c  de  boa 
arquiteõtura,  5c  fe  vay  acabando  com  as  efmolas  ,que  lhe  deu  a Se- 
nhora Dona  Magdalena , Condeça  de  Redondo  , que  viveo  alguns 
annos  entre  as  Religiofas,5c  morreo  recolhida  no  mefmo  Conven^: 
to. 

Faleceonefte  Convento  com  opiniaõ  de  grande  virtude  a Vene- 
rável Soror  Maria  Magdalena  , deilluftre  íangue  , filha  de  D.  Fer- 
nando 
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nando  de  Menezes,  !k  de  D.joanna  de  Toledo  j a qiiíl,  deyxando  o 
íeculo,  fügio  a ieus  pays,  & tomou  o habito  da  Santiíiima  Trinda- 
de. Foy  muy  zelofa  da  obíervancia  rcligioía,  aííim  em  Prelada  , co- 
mo íubdica,  Sc  deyxando  ínavilíimo  cheyro  de  íuas  virtudes , íendo  a 
em  que  mais  reíplandeceo  a humildade,  foy  , como  piedoramcnte  fe 
crè,  a gozar  das  felicidades  eternas  na  companhia  de  íeu  Ffpoío. 

Outras  também  faleccraõ  com  grande  opiniaõ  de  fantidade,  mas  a 
que  mais  que  todas  íe  avcn  ajou,  foy  a Venerável  irmã, grande  ferí 
va  de  Deos,  Soror  Maria  de  S.  Francifco,  de  quem  acima  fizemos 
diícipula,  & filha  eípiritual  do  Venerável  Padre  Meífre  Fr  Antonio 
da  Conceyçaõ.  Foy  efta  Religioía  deíde  menina  muy  dada  aos  exer# 
cicios  de  toda  a virtude  , 5c  recebeo  grandes  favores  do  Ceo  , como 
íe  refere  em  íua  vida  ; íendo  jà  Frey  ra,&  tendo  por  íua  conta  a amaíi 
i Jaria  do  Convento,  por  ler  de  véo  branco,  muytas  vezes,  dilatando- 
íe  na  Oraçaõ.em  que  era  continua,  5c  fervoroía,  achava  o paõ  amaíí 
. íado  ; Sc  repartindosfe  eíte  pelos  doentes  , que  com  grande  íé  o pe- 
I diaõ,  convalcciaõ,&  laravaõ  de  (uas  enfermidades. Alguas  couías  dif? 

! íe  antes  de  íuccederem,  & fc  viraõ  cumpridas , que  parece  a dotou 
Deos  de  eípirito  profético.  Quando  folicitava  a fundaçaõ  do  Con- 
vento, coir.o  temos  dito,  pafiando  pelo  fido,  que  hoje  hea  cerca  do 
Moíleyro,  vio  por  duas  occaíiÕes  hua  palmeyra  de  notável  grande- 
za, & fermoíura  ; a qual  tinha  metidas  por  entre  as  folhas  trinta  Sc 
tres  coroas,  o que  naõ  vio  a companheyra  com  que  hia  5 cuja  vifaõ 
pn^digioía  parece  que  denotava  o numero  das  Frcyras,que  havia  de 
ter  o Convento  quando começaíTe.  Finalmente  viveo  em  grande  vsif 
ligiaõ,  5c  pobreza  , 5l  morreo  em  tudo  conforme  a taõ  íanta  vida  ; 
foy  íepultada  no  cemeterio  commum  do  Moftcyro  , & depois  de  aD 
guns  annos  íetresladáraô  íeus  olTos  a melhor  lugar  , dos  quaes  íahia 
notável  ,&  fuaviífiiTio  cheyro,  como  ceílemunhando  a grande  glo- 
ria,de  que  gozava  lua  bemaventurada  alma. 

O Convento  de  N.  Senhora  dos  Remedios  de  Carmelitas  deícal- 
ços,  teve  ícu  principio  nos  annos  de  i )Bi.  íendo  Summo  Pontífice 
Gregoi io  XÍII.  âc  Arcebiípo  de  Lisboa  D.  jorge  de  Almeyda,  Sc 
Geral  da  Religião  Carmelicanao  R.P.  Fr.Joaõ  Bauciíla  Cafardo  , ôc 
Provincial  dos  Religioíos  Carmelitas  dcfcalços  o R.P.  Fr.Jeronymo 
Graciano  da  Madre  de  Deo-s.  O leu  primeyro  licio  foy  no  bayno  da 
Pampulha,  nas  caías  de  hüa  Dona  Miiicia, (aonde  depois  íe  fundou  o 
Convento  de  S.joaõ  de  F>eos)3ííe  lhedeu  por  titulo  S Filippe  Real, 
por  trazer  os  ditos  Religioíos  a elle  Reynoel-Rey  D. Filippe  o lí. de 
Cafi:ella,que  favcreceo  muyto  a eíla  Religião  fagradaj  o qual  titula 
Tom.IÍÍ.  Xxiij  deraõ 
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deraoosReligiofos  a todaafua  Provincia  de  Portugal  , chamando, 
lhe  a Província  de  S.  Filippe.Os  primeyros  Rehgioíos,  que  vieraõ  a 
fundar  eíle  Convento , forao o P.Fr.  Ambrolío  Mariano  de  S,  Bens 
to,f donde  vem  chamarem  commummente  aos  ditos  Rcligioíos,Ma; 
rianos,  por  ter  o íobrcnome  de  Mariano  o íeu  particular  Fundador ) 
Ôc  outros  cinco  mais  ,que  vieraõ  em  íua  companhia,  dos  quaes  eraõ 
dous  Leygos.  Eíliveraó  naquelleprimeyro  íitio  alguns  annos  , até  q 
a dita  D.  Milícia  por  morte  de  íeu  marido  lhe§  poz  demanda ; & de- 
pois de  hum  renhido  pleyto,  lho  tirou,  por  naõ  ter  aííinado  em  hüa 
cfcritura  de  venda , que  íeu  marido  tinha  feyto  aos  Religiofcs , de  q 
refultou  comprarem  clles  hüas  caías,  íituadas  ao  pé  do  CâíleÜo  dd- 
ta  Cidade , defronte  da  Igreja  de  S.Criípim  , para  as  quaes  íe  paííá- 
raÕ  os Religioíos  no  primeyro  dia  de  Outubro  de  1604.E  porque  eí? 
ta  Religião  tem  por  íua  May  , & Patrona  a Virgem  Senhora  noíía, 
deraõ  a efte  domicilio  o titulo  de  N.  Senhora  da  Madre  de  Deos , 
cando  fempre  à Provincia  o titulo  de  S.  Filippe. 

Depois  dos  ditos  Religiofos  aífiftirem  alli  alguns  annos  , experi. 
mentàraõ  naõfer  aqueile  fitio  accõmodado,&  conforme  à fuaRegri, 
o vendèraõ  a Antonio  Fernandes, Ximenes, (que  nelle  fez  hum  CoU 
legio  para  os  Irlandezes)  ôc  compràraõ  outro  íitio  junco  à Igreja  de 
Santos  o Velho  , a Vaíco  Fernandes  Cefar , Ôc  a Franciíco  Soares  , 
por  cento  & vinte  mil  reis,  para  a qual  venda  deu  licença  a Cõmen- 
dadeyra  de  Santos , que  entio  era  D.Annade  Alencaítre  , a quem  a 
terra  era  foreyra  em  dez  toílões  cada  anno  j & porque  era  muy  aífe- 
étaaos  Religioíos , lhes  largou  o direyto  ícnhorio  , Sc  foro  , como 
também  o direyto  íenhorio,  8c  foro  de  mil  & oytocencos  reis  do  íí- 
tioemquebojeeílà  o M-ofteyrode  Santo  Alberto  de  Rciigioías  da 
mefraa  Ordem ; Sc  ifto  pelo  direyto  íenhorio,  8c  foro  de  tres  mil  8c 
duzentos  reis  de  hüas  caías  que  os  Religiofos  lhe  deraÕ  na  Fregueíia 
de  Santiago. Feyta,  8c  ajuílada  a compra  pelo  R.  P.  Fr.  Bernardo  da 
Conceyçaõ,queentaõ  fervia  de  Vigário  Provincial,  fe  lançou  a pri- 
me yra  pedra  do  edificio  hüa  quarta  feyra  07.de  Setembro  de  1606, Sc 
no  anno  de  161 1.  fe  paifáraô  os  Religiofos  em  hüa  devota,  Sc  íoiem- 
ne  prociííaõ,  que  íe  fez  aos  tres  de  Mayo  , íendo  Geral  da  íua  Ors 
dem  o R.P.Fr.  Affonfo  de  Jefus  Maria  , Sc  Vigário  Provincial , & 
juntamente  Prior  o R.P.Fr. Bernardo  de  Santa  Maria.  E por  haver 
nefta  Cidade  algüas  Igrejas,&  Conventos  com  o titulo  da  Madre  de 
Deos,  lhe  puzeraõ  a eíte  o de  N. Senhora  dos  Remedios. 

Eftà  eRe  Convento  lituado  na  rua  larga,  que  vay  de  Santos  para 
Alcantara,  fóra  do  trafego  da  Cidade, 5c  tm  tal  íórmaditpoífo  , que 
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nâõ  fcdercobi  cdoscjuepaíraõ  pela  rua  , pela  grande  altura  dos  mu- 
ros, cjue  o cercaõ  todo  em  redondo  ; 8c  nem  a porca  da  Igreja  , que 
fica  ao  Meyodia,  lepóde  divifar  da  rua,  íenaõ  depois  de  íubirem  ao 
adro,  para  o qual  íe  entra  por  húa  porta  de  grades  de  ferro,  de  baf- 
tance  altura,  8c  largura,  a qual  tem  de  hüa,3c  outra  parte  daas  efea- 
das  de  pedra  de  poucos  degraos , com  íeus  patins , que  fazem  muy- 
to  facil  a fubida.  O adro  he  quadrado,  8c  eípaçoío  , de  pedras  de  va- 
rias cores  curioíamente  calçado  ' fica  logodeíronte  dtíle  ofrontií:; 
picio  da  Igreja,  aílentado  rado  íobrccolumnas  de  pedra  , ficando  da 
parte  clquerda  hüa  anteponaria,  8:  da  direyta  hua  porca  fingida  , 8c 
defta  parte  no  alto  da  parede  efià  num  moílrador  das  horas,  para  as 
vere  m os  pallageyros.  No  meyo  , íubindode  os  dous  degraos  de  pc^ 
dra,ficaõ  ives  arcos  também  do  melmo,  que  fazementve  dles  , 8c  as 
ires  portas  da  igreja  hum  alpendre,  íobre  o qual  eítà  hum  nicho  , ^ 
fechaõcriftallinos  vidros  , & dentro  delíe  hüa  Imagem  de  N. Senho- 
ra dos  Remedios  de  pedra,  de  graciofa  belleza,&  acompanhaõao  di- 
to nicho  duas  tarjas  de  pedra  de  mediana  grandeza , aonde  nos  íeus 
eícudos  eftaõ  gravadas  as  Armas  dcíla  fagrada  Religião.  Sobre  efte 
nicho  em  proporcionada  diltancia  fica  hüa  grande  janella  , que  cabe 
febre  o coro , 8c  dà  luz  à Igreja  , cujo  frontiípicio  remata  hüa  gran- 
de Cruz  de  pedra  , que  eftà  no  mcyo  da  a! cura  da  parede,  tendo  mais 
abayxo  duaspyvamides  de  pedra  em  igual  correíponJenda  , ficando 
da  parte  direyta  hum  campanario  com  quatro  finos,  8c  hum  relogio. 

He  a Igreja  deíle  Convento  de  hüa  íó  nave  de  abobada  de  varias 
cintas,  8c  lunetas,  8c  de  mediana  grandeza  j o íeu  pavimento  he  de 
tijolo,  mas  a mayor  parte  nelle  laõ  gr  mdes , 8c  largas  campas  de  íc- 
pulcuras,  com  as  Armas,  8c  letreyros  dos  que  nellas  jazem. Tem  feis 
Capellas  alem  da  mayor,  a laber ,tres  no  corpo  da  Igreja, duas  da  par- 
te direyta,  8c  hüa  da  efquerda,  todas  fechadas  com  grades.  A primey- 
ra, entrando  nella  da  parte  direyta, he  de  N.  Senhora  das  Merces,tem 
feu  retabolo  de  talha  dourado , o teftode  abobada  em  íórma  de  bar- 
rete, feyto  de  mármores,  & jaípes  fingidos,  as  paredes  de  fino  azulei 
jo,  8c  o pavimento  de  vat  ios  mármores  lizos,  no  meyo  do  qual  eífà 
hüa  grande  campa,  aonde  jazem  os  oííos  dos  íenhorios;  na  parede 
que  fica  da  parte  do  Euangelho,  eftà  hum  largo  jaípe  , 8c  no  meyo 
delle  gravada  era  letras  a memória  dobemfeytor,  que  foy  Pedro  Lo- 
pes Serraó. 

A íegunda  Capella  da  mefma  banda  he  de  S.Joíeph  , toda  de  mar^ 
mores , & finiífimos  jaípes  de  Italia  , tem  duas  portas , 8c  grades  de 
evano,  tudo  guarnecido  de  bronze  lavrado,  8c  no  meyo  do  arco  que 
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faz  face  ao  corpo  da  Igreja,  eítàhüa  tarja  d-  jaípe  ,em  cujo  efcudo 
cftaõ  gravadas  as  Armas  doslenhorios  j o tc6to  he  também  de  jaí- 
pes  em  forma  de  barrete,  & no  meyo  tem  hum  vaõ  cortado  em  fôr- 
ma de  cftrella,  (obre  a qual  adcnta  bua  copa  de  vidraças  , por  onde 
entra  a luz  a acompanhar  a mais  da  obra  , & lhe  correfponde  o pa- 
vimento, qüe  he  de  pedras  de  jaípes.  Eftaõ  neíta  Capella  duas  fepub 
turas  , hüâ  da  parte  elquerda,  aonde  jazem  Fernaõ  Corrêa  de  Soufa, 
8c  fu3  mulher  D. Bernarda  Ferreyra  de  Lacerda;  & outra  da  parte  d'u 
reyta,  aonde  jazem  os  oííos  de  D. Maria  Clara  de  Menezes,  hlha  pri- 
mogenita  de  Fernaõ  Corrêa  de  Soufa  ,&  de  D. Bernarda  Corrêa  de 
Lacerda,  viuva  de  Julio  Ceíar  d’Eça , ôc  feus  irmãos , cujas  memó- 
rias eftaõ  efculpidas  em  letras  de  ouro. 

Da  parte  eíquerdâ  do  corpo  da  Igreja  eftàa  Capella  de  Santo  An# 
gelo  Martyr,  com  feu  retabolo  de  talha  dourado, & hum  nicho  entre 
quatro  columnas  de  proporcionada  grandeza  ,em  que  eílà  o Santo 
com  elevaçaõadmiravel,  & entreas  columnas  de  cada  banda  eílà  a 
íua  Imagem  de  menor  grandeza,  todis  ciloíadas  de  ouro  ; o te(5lo  da 
Capella  he  de  abobada  em  íôrma  de  barrete, de  jafpes  fingidos, as  pas 
redes  de  azulejo  muyto  fino,  & o pavimento  de  varias  pedras.  Das 
grades  para  dentro  fica  o presbycerio,  cujo  pavimento  hede  tijolo,  «Sc 
teiY.  hum  eípelho  no  mieyo ; correípondeíheo  teélo,que  hehüa  meya 
laranja  eltvada  cõ  os  mcimos  quarteados, 5c  filetes, de  q he  a meíma 
abobada  : íobre  as  grades  da  parte  direytaeílá  hum  púlpito  de  gra- 
des, & hüa  grandioía  Capella  de  Jeíus,Mai  ia,Joíeph,  aonde  íereíerís 
va  o S antiííimo  Sacramento,  a qual  tem  íuas  grades  de  bronze,  allen- 
tadas  fobre  hum  degí  ao  de  mármore,  que  faz  lubida  para  o feu  pavi# 
mento, que  hede  vários  mármores  quarteados;  as  paredes  de  mar- 
mores,  3c  jaípes, tern  de  cada  banda  duas  janellas  de  vidraças , ôc  no 
meyo  deftas,  de  cada  parte  eftà  hum  nicho  alto  a modo  de  arco  , 5c 
em  cada  hum  hüa  urna  de  baftante  altura  de  vários  jaípes  embuti- 
dos, 5c  de  admiravel  arquiteétura  : na  da  parte  direyta  jazD.  Cas 
tharina  Mü  iade  Faro  Henriques  de  Guímaõ,  mulher  de  Brns  Tel- 
les  de  Menezes,  Conde, 5c  Senhor  do  Eítado  da  Lamaroía,  filha  de 
D. Fernando  de  Faro  Henriques,  da  Cafa  Real  de  Portugal,  5c  Bra- 
gança,5c  de  D.Joannade  Gufmaõ,da  Cafa  Real  de  Ca(lella,5c  Sido^ 
nia.Na  parte  eíquerdâ  eftà  outra,  em  que  eftà  fepultado  Bras  Tel- 
les  de  Menezes, primcyro  Conde,  Sc  Senhor  da  Lamaroía  , filho  de 
Luís  da  Sylva  Tellesde  Menezes, da  Caía  Real  de  Sylvio  , 5c  Gijon, 
5c  de  D.IÍabel  Pereyra,da  Cafa  da  Feyra;  quinto  neto  del-Rey  Dom 
Fernando  de  Portugal,  5c  dcFRey  D.  Henrixqne  de  Caílella , Varao 
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cjuefoy  de  admiráveis  prendas,  8c  infignes  vitorias,  8c  mandou  faí-er 
efta  Capella  pelos  annosde  1637.  Do  pavimento  íélobem  tres  de;; 
graos  para  o Altar,  que  he  concavo,  8c  entre  grades  de  bronze  dou- 
radas, eftà  fobre  hum  colchaõde  tela  roxa  , & duas  almofadas  do 
mefmo,  hum  Chrifto  morto  de  rara  prcíença  , 8c  devoçaõ  , cuberto 
de  hum  pano  de  lò  roxo,  tudo  guarnecido  de  001*0 , 8c  todo  o conca- 
vo por  dentro  pintado  de  bruteíco.  Ficaó  de  hüa  , 8c  outra  parte  do 
Altar  duas  banquetas  de  mármore  lavradas, que  íuftentaÕ  a banque^ 
ta,  que  he  de  vários  jafpes , 8c  flores  fingidas,  tendo  as  ditas  banque- 
tas em  duas  tarjas  de  relevo  as  Armas  dos  fenhorios  da  Capella.  So- 
bre a banqueta  do  Altar  aflenta  hum  Sacrario  pequeno  decentemen- 
te  ornado  de  cortinas  de  leda ; o retabolo  he  dourado, & tem  no  me- 
yo,em  hum  grande  nicho,  hüa  fermoía  Imagem  de  Chrifto  crucifi# 
cado,  & íobre  o Sacrario  o Menino  Jefus , & das  ilhargas  ao  pé  das 
columnas  a S.Joíeph,&  a N.  Senhora  ; o teéto  he  de  abobada  com 
varias  figuras  de  relevo  entre  tarjas,  Sc  letras  de  ouro. 

Tem  dous  Altares  collateraes,  que  fazem  frente  para  o corpo  da 
Igreja,  ambos  de  retabolos  dourados , com  os  nichos  que  eftaõ  rto 
meyo  de  duas  grandes  columnas  ; no  da  parte  direyca  eftà  S.  Joaô  da 
Cruz,  Imagem  perfeyta.  Por  cima  da  banqueta  do  Altar, em  tres  nií 
chosjtem  hum  Santuario  de  varias  Rcliqiiias , que  cobrem  tres  pay- 
neis  pequenos.  O outro  Altar  collaccral  da  parte  elquerda  eftà  em 
igual  correfpondencia , 8c  tem  em  hum  nicho  hüa  Imagem  do  Pros 
íeta  Hlias,  eftofada  de  ouro,  de  ven^eravel  afpe<5to.  Para  o Altar  mor 
íe  fobem  tres  degraos  , ficando  de  hüa,  & outra  banda  duas- banques 
tas.  de  vários  mármores,  8t  jafpes  embutidos ; o retabolo  he  todo  de 
talha  dourado,  8c  de  grande  akura : lobre  a primeyra  cimalha  do*Sa-í 
craVio  eftà  hüa  ímage  do  Menino  Jeíus,&  da  banda  da  Êpiftolá  eftà 
Santa  Therefa  , & da  parte  do  Euangelho  N.  Senhora  dos  Reme;^ 
diosjCom  muytas,  & notáveis  ReliquiaSsque  fedeícobrem  pelas  fefic 
tas  principaes , át  asfechaõdous  payneis  em  taboa  ; o da  parte  da 
Epiftola  he  de  Chrifto  reluícitado  , & o da  parte  do  Euangelho  he 
d«  Chrifto  deícendo  ao  Limbo,  8c  tem  pelas  coftas  pintada  a Çon- 
verfaõ  de  S. Paulo  em  branco,  cujos  quadros  íerviaõ  de  portas  a hunt 
Oratorio,  de  que  o Emperad or  Cailos  Y.  uíava  na  campanha’ , pin- 
tura de  taõ  fuperlativo  primor , que  muytos  artifices*  eftrangeyros, 
conhecendo  íerem  obra  de  Michael  Angelo  , a rodo  o cuftoos  per- 
tendèraõ  , obrigando-le  a porem  outros  dos  melhores  Pintores  dfc 
Roma. 

Ao  entrar  pela  portaria  lhe  fica  defronte  hum  Alt.ar  com  hum 
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paynel  de  N.  Senhora  com  as  mãos  juntas,  & levantadas  , inclinada 
para  feu  bento  Filho,  que  em  fórma  de  Menino  eílà  reclinado  , co- 
mo dormindo  , obra  taõadmiravel,  que  a todos  nas  viítas  leva  as  at- 
tenções.  Daqui  fe  entra  para  hum  alegre,  Sc  viftoíb  clauílro  , que  he 
quadrado,  & leu  pavimento  de  tijolo ; porem  o mais  dclle  cuberto 
de  grandes  mármores,  que  Fervem  de  campas , com  as  Armas . Sc  le- 
treyros  dos  que  alli  jazem  : o teéto  he  todo  de  abobada , repartida 
em  varias  cintas,  Sc  lunetas,  o qual  fe  eftriba  em  vai  ios  arcos  de  pe^ 
dra  , & tem  no  raeyo  vários  canteyros  de  murtas,  & romeyras,  com 
hüa  copada  larangeyra  em  cada  quadro  , íervindo  de  alma , ou  cora- 
çaõ  a todo  efte  cheyrofo  enleyo  da  vifta,  hüa  Cruz  de  pedra, a quem 
fervem  de  Calvario  dous  degraos  de  pedra  , íobre  que  aílcnta.  No 
lanço  do  clauftro  , que  corre  para  a parte  aonde  fica  a Via  Sacra  da 
Sacriftia,  eftaõ  duas  Capellas , hüa  do  Nafcimento  de  N.  Senhor 
Jelu  Chrifto,  com  hum  paynel  do  myfteriocom  íua  moldura  dou- 
rada, que  lhe  íervede  retabolo  ; naõtem  urnas,  mas  em  íeu  lugar  no 
meyo  de  cada  nicho  eftà  hum  jalpe  largo  de  vários  embutidos  de 
dra  preta,  com  leus  letreyros,  que  declaraõ  os  íenhorios  da  Capella, 
que  foraõ  Lopo  Rodrigues  d’Evora  Sc  Veyga,  & íua  mulher  D. Lu- 
zia Coronel,  os  quaes  a mandàraõ  fazer  para  íi , Sc  íeus  defcenden- 
tes  noanno  de  1677.  correndo  nefte  lanço  para  a parte  da  SacriíUa 
cftàaoutra  Capella  , que  em  íi  he  efpaçofa,3t  tem  no.meyo  do  ícu 
pavimento  as  campas  dos  íenhorios  em  pedra  lizajo  retabolo  do  Al- 
tar he  dourado,  feyto  em  fórma  de  moldura  a hum  paynel  grande, 
emoqual  eftaõ  pintados  da  parte  do  Euangelho  N.  Senhora,  & S. 
Mathias,  Sc  da  parte  da  Epiftola  S.  Joaõ  de  Deos  ; o teéto  he  de  abo- 
bada , dividida  com  lunetas , Sc  cintas,  toda  pintada  de  brutefeo  , as 
paredes  faó  de  azulejo  fino  ; da  parte  efquerda  em  hum  largo  jafpe 
eftà  gravada  a memoiia  dos  que  alli  jazem,  ^ dizaíTim:  Efta  Capel^ 
la  mandou  fa:^er  Dona  tiltfpa  de  Adatoi  de  Noronha , como  herdeyra, 
Gt’  teftamentejra  do  Bifpo  de  Manyia  , D.  Franctfco  de  Fan-i , Qj" 
para  todos  os  feus  defeendentes  de/de  0 anuo  de  1678.  aonde  ja^fepulta- 
da  , 0^  também  os  o(]oi  do  Conde  de  Armamar  , Çff  de  Dona  Catha^ 
rina  da  Sjlva^fua  may. 

Entrando  na  Via  Sacra, que  vay  para  a Sacriftia  , fica  defronte  hüa 
Capella  com  hum  arco  de  vários  jaípes,  8c  no  meyo  dellc  hüa  tarja 
de  pedra, em  cujo  efeudo  eftà  gravada  em  letras  a memória  do  fenho- 
rio  da  dica  Capella,  que  he  Ifabcl  dos  Santos  , que  a mandou  fazer 
para  fi,  5c  feus  deícendentes , a qual  jaz  fepultada  debayxo  de  hüa 
campa  de  mármore, que  ficano  meyo  do  pavimento  da  dita  Capella, 

qne 

1 


Dí\  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  527 

qu?  eftá  1 jcanu  nte  adornada,  cujo  tC(5to  he  de  abobada  em  fórma  de 
barrete  , pintado  de  bruteíco,  5c  as  paredes  íaõ  de  azulejo  de  figuras: 
. o retabolo  he  de  talha  dourado , com  hum  nicho  no  meyo  , aonde 
eftà  hum  Santo  Chrifto  de  marfim  grande  em  Cruz  de  evano  , com 
as  Imagens  de  N.  Senhora,  5c  S.  Joaõ,  5c  entre  as  columnas  ficaõ  ou- 
tras duas,  hüa  de  Santo  Antonio,  5c  outra  de  S Francifço,  todas  efi: 
toíadas  de  ouro,  5c  de  fiugular  pei  feyçaõ.  A’maõ  direyta  fica  a Sas 
criília,  que  he  de  abobada,  na  mefma  íórmado  clauítrojde  baftante 
comprimento  , & largura  ; a parede  aonde  cncoílaõ  os  cayxões  das 
vefiimentaSjtoda  eílàguarnecidi  de  varias  pinturas  j o pa^  imento  he 
de  jalpcs  brancos,  5c  pretos  j da  banda  efquerda  em  correlpondencia 
- dos  cayxões,  tem  duas  portas  de  arcos  de  vários  jafpes  , 5c  mais  para 
o meyo  tem  duas  janellas  de  vidraças,  5c  lhe  fazem  peanha  duas  ur^ 
nas  de  ordinaria  grandeza  ; poièm  de  íuperlativo  primor  em  a obra, 

: & cufio,  por  lerem  de  vários  jaipes  brancos, 5c  pretos  , aílentando  ca- 
da hCia  íobredous  leõesde  jaípe  vermelho,  aonde  eftaõ  gravadas  as 
mem  órias, em  letras  de  ouro,  dos  ome  em  fi  incluem  encerrados,  coí 
mo  diz  o lecreyro  : ja^  o Qondslia^uel  Salvador  ( crrea  de  Sã, 

Se?ihor  do  Cotno  de  PerJãbua  , Qj'  da  y illa.de  í anau  nhos.  Na  outra 
urna  , que  íe  íegiie,  eífà  outro  ietreyro,  que  diz  : Ãqm  ja^Dona  Qa- 
tharma  de  ^eíajcoantúberdo  CondefL^veí  Salvador  Corrêa  de  Sa^def^ 
cendente  da  Cajado  Condefiavel  de  Caliella  Mais  para  dentro,  en? 
trando  por  híía  caia  , aonde  eítà  hum  lavacorio  grande  de  pedra  liza, 
fica  h.um  (Aratos  io  de  íingular  devoção, 5c grandeza,  cujotedto  hede 
abobada  em  íó  ma  de  barrete, todo  pintado  de  brutefco,5c  as  paredes 
íaõ  de  fino  azule  jo,  adornadas  de  alguns  payneis,  5c  nichos  , em  que 
elhõ  muytas  Relíquias ; o Altar  he  a modo  de  hum  arco  todo  dou- 
rado , com  hum  nicho  no  meyo,  aonde  eftá  hum  tumulo  dourado, 
que  tem  dentro  em  fi  hüa  perfeyta  Imagem  de  hum  Santo  Chrifto 
morto,  decentemente  ornado,  fazendo  face  ao  tumulo  tres  grandes 
vidros,  por  onde  fe  divifa  a Ims^em  do  Senhor. 

I ^ « 

Tem  efle  Convento  tres  dormitorios  altos,  5c  hum  bayxo  , com 
ietcnta  ceiias,5c  em  cima  hua  grande  caía  com  admiráveis  vilhs  de 
mar,  5c  terra,  encoítada  a hüa  varanda  , donde  íe  lograõ  as  mefmas 
viftas.  Tem  hüa  grande  livraria  com  dous  Globos  grandes  , hum  ces 
lefte,  5c  outro  tcrreftie,  de  taõ  admiravel  compofiçaõ,  que  excedem 
a todos  os  mais  que  eu  vi  em  todo  efte  Reyno.  Dos  tres  dormi- 
torios  que  acima  diftemos,  fica  hum  para  o Norte  fechado  aparte, 
poiqueíerve  de  Noviciado,  5c  fóra  as  oíficinas  terá  de  hüa  , 5c  outra 
banda  vinte  5c  oyto  cellas,com  hüa  grande  janciia  no  fim  do  dormia? 

torio, 
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torio,  & hum  Oratorio  aonde  guardaõcom  muyta  decencia  ao  San? 
tiííimo  Sacrarr^ento.  Junto  a efta  janella  eftà  hum  jardim  de  vários 
canteyros  de  flores,  no  meyo  do  qual  fe  eftà  fazendo  húa  cifterna, 
por  falta  de  agua  nativa;  Sc  tem  mais  outro  jardim  com  hüa  fonte  de 
jafpe  no  meyo,  toda  cercada  de  vários  canteyros , Sc  latadas  de  flo- 
res,com  religiofa  curioíidade  , Sc  aceyo;  corre  logo  hüa  rua, a quem 
faz  teóto  hüa  larga  parreyra  fobre  pilares,  que  de  hüa  , Sc  outra  parte 
aflentaò  fobreparapeytos.A  efta  rua  fazem  rematedous  nichos  grã* 
des , curioíamente  embrechados  de  varias  pedras , & conchas , hum 
tem  a Imagem  de  S.Jofeph,  Sc  outro  a de  Santo  Antonio  : a demais 
cerca  pertence  a efte  Noviciado,  he  toda  murada  de  per  fí  à parte, 
Sc  conftade  muytas  arvores  de  frutas,  & de  variedade  de  flores. Tem 
mais  hum  grande  terreno , repartido  todo  em  varias  ruas , todas  tol^ 
dadas  de  parreyras,  que  fe  eftribaõ  em  pilares  de  pedra  fobre  para  - 
peytos,  era  igual  ordem,  com  vários  nichos  grandes  de  curiofos  cra^ 
brechados , aonde  eftaõ  collocadas  varias  Imagens  de  Santos.  Tem 
vários  canteyros  de  hortaliça , todos  cercados  de  variedade  de  flos 
res,  Sc  frutas : a agua  lhe  vem  de  hum  alto  poço, 3c  com  baftance  euf- 
to,  por  naõ  poderem  defeobrir  outra  de  menos  trabalho. 

Para  hüa  parte  da  cerca,  em  quadro  repartido  em  altos  muros,  ef- 
tà hum  grande  quintal,  todo  cercado  de  varias  parreyras  , Sc  arvores 
de  frutas  com  muytas  flores,3c  no  meyo  tem  hüa  fermofa  Ermida  de 
S.Joaõ  ante  porta  Latina,  com  leu  campanario,3c  fino,  para  a qual  fe 
retiraó  em  vários  tempos  do  anno»  alguns  Religiofos,para  íeus  efpirií 
tuaes  exercidos.  He  efta  Ermida  de  hüa  nave , toda  de  abobada, & o 
Altar  de  talha  dourado  com  feu  nicho  no  meyo , em  que  eftaõ  tres 
devotiflimas  Imagens,  hÜadeChrifto  crucificado, 3c  das  ilhargas  hüa 
de  N. Senhora, 8c  outra  de  S.Joaõ;  Sc  tem  duas  janellas  de  vidraças, 
que  daõ  baftante  luz  à Ermida,  a qual  tem  quatro  cafas  era  boa  cor- 
refpondencia,duas  da  parte  efquerda  ,fervindo  hüa  de  Sacriftja  , Sc 
outra  de  cella  para  o Rcligio(o,que  nella  aíílfte ; Sc  da  parte  direyta 
outras  duas  calas,  hüa  que  ferve  de  refeytorio,  3c  outra  de  cozinha  , 
Sc  para  os  mais  minifterios.  Cercaõ  a efta  fabrica  vários  canteyros 
deflores,  ficando  ella como coraçaõ  , ou  alma  de  tantas  vegetáveis 
vidas : tem  feu  adro, 8c  no  meyo  hüa  cifterna.  Finalmente  o raais  que 
fica  entre  os  muros  defta  cerca,  hetudo  em  igual , Sc  femelhante  or- 
dem, com  vários  pateos  de  canteyros  de  flores , Sc  ruas  bem  ordena- 
das,aíTim  em  acompoíiçãodacerca,como  em  as  mais  offldnas  do 
Convento. 

O Mofteyro  de  Santo  Alberto  fica  mais  adiante  do  Convento  dos 

Ma- 
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Marianos  da  banda  do  mar, com  deliciofa  vifta  para  dle  ; he  de  Re- 
ligiolas  Carmelitas  deícalças , todas  muy  obícrvantes  de  íua  Regra, 
cujo  numero  naõ  paíía  de  vinte  8c  hüa.  Foy  íeu  Fundador  o Cardeal 
Alberto,  que  no  anno  de  1584.  lhe  lançou  a primeyra  pedra  , & vies 
raõ  para  elta  fundaçao  a Madre  Marianna  de  S.Joíêph,que  era  Prioí 
reza  no  Convento  de  SevÜha  , Maria  dos  Santos, Branca  de  Jefus,  8c 
Ignes  de  Santo  fclifeo  , todas  difcipulas  de  Santa  Therefa.  A igreja 
he  pequena,  de  fma  íó  nave  , com  a porta  para  o Norte, tem  àlem 
da  Capeila  mor  dous  Altares  coliateraes,  8c  duas  Capellas  no  corpo 
da  Igreja  da  banda  da  Epiitoía  ,hua  do  Santo  Chrilto  , Imagem  mis 
Iagrola,5r  outra  de  Santa  Thereía,  aonde  em  hüa  ambula  díe  crillal 
cftà incluía  hüa  maõ  deíla  Santa,  que  he  hüa  das  grandes  Relíquias , 
que  ha  ndíe  Reyno  Tem  elte  MoReyio  quatro  mil  cruzados  de 
renda. 

O Convento  de  S.  Joaõ  de  Deos  fica  logo  adiante  do  Mofteyro  das 
Rcligiofas  de  Santo  Alberto, & da  mefma  banda  ; he  de  hüa  íó  nas 
ve  com  a porta  para  o Norte,  ôc  íobre  eila  a Imagem  do  Santo  : o 
teüto  da  Igreja  he  de  brutefco  , couía  fingular  5 tem  nove  Capellas, 
àlem  da  mayor,  aonde  eflà  o Santiífimo  Sacramento  com  S.  Joaõ  de 
Deos  da  banda  do  Euangclho.ác  Santo  Antonio  da  banda  da  Epiílos 
la.  Imagem  perícyca  ; 8c  no  meyo  do  Altarcfià  N. Senhora  da  Con- 
ceyçaõ.  As  outras  Capellas,  que  ficão  da  banda  da  Epiftola , faõ  a dc 
S.João  de  Deos, a de  S. Carlos  Borromeo  com  S.  João  Bautifta  , Ôc  o 
Anjo  S. Rafael,  a de  N. Senhora  do  Bom  Saccello,  &:  a de  N. Senho- 
ra das  Ondas  do  mar,  Imagem  milagrofa  , que  fe  achou  na  praya 
dentro  de  hüa  cayxa  , donde  a trouxerão  os  Religiofos  para  cila 
Igreja.  As  outrcs  Capei  las  da  banda  do  Euangelho  (aõ  a de  S. Miguel, 
a de  S.Jofeph,  a de  Jdus  , Maria,  Joícph  , & a do  Santiífimo  Sacras 
mento,  aonde  efià  N.  Senhora  de  Belèm  , Imagem  de  pincel , 8c  de 
muycos  milagres, a qual  feftejào  com  grandeza  todos  os  annos. Prin- 
cipiou a fundar  efte  Convento  no  anno  de  1630.  Dom  Antonio  Mais 
carenhas,  que  foy  Commiííario  da  Bulia  da  Cruzada,  eífà  íepuhado 
em  hurn  carneyro  debayxo  da  Capeila  mór , 8c  íeu  cot po  intcyro  ; 
dcyxou  para  o Hoípical,  que  erigio  nefte  Convento,  para  fe  curarem 
os  Clérigos  pobres,  Hmitudi  renda  5 mas  os  Padres  fe  aproveytão  de 
outras  fazendas,  que  lhes  deyxàrao  para  íuriento  dos  ditos  doentes. 
Tem  efta  Igreja  hüa  Reiiquiade  S.Joaodc  Deos, que  fe  expõem  no 
Altar  mór  cm  o íeu  dia.  He  Padroeyrada  Capeila  rr,ôr  dcfia  Igreja 
a Condeça  de  Atouguiajrcfidem  neíia  Caía  vinte  & quatro  Reiigio- 
íos,tres  Sacerdotes, ík  Prégadorcs,3c  nellaaífifte  o Provincial. 

Tom.  III.  Yy 
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O Moíleyro do  Sacrameníto  dc  Religioías  de  S. Domingos, que  eí. 
tàlogo  adiante  do  de  S.João  de  Deo«,  & da  mclma  banda,  fundài  ão 
o Conde  do  Vimiofo  D. Luís  de  Portugal,  & a Condeça  D.  joanna 
de  Caftroác  Mendoça,ircnE  do  Conde  de  Bafto  D.Diogode  Caílro, 
& lhe  lançoua  primeyra  pedra  aos  7.de  Janeyro  de  lóix.o  Illuftriíí 
íimo  Arcsbifpodc  Braga  D,Fr.Aleyxo  de  Menezes, & fez  a íanta  ce- 
remonia  com  grande  íolemnidade,  aíTiftindo  a ella  toda  a Nobreza, 
A Igreja  he  de  bua  íó  nave  com  a porta  para  o Norte  ; tem  tres  Ca- 
pellas,amayor com excellente  tribuna, toda  dourada,  aonde  eftá  o 
Santiííimo  Sacramento  dentro  de  hum  globo  de  pao  dourado,  a quem 
rodea  hüa  parreyra,  o qual  íuftenta  hum  Anjo  , com  dous  Serafins 
das  ilhargas , cada  hum  com  fua  vela  na  mão,  as  quaes  íempre  feac* 
cendem  à Miíía  do  dia. Em  cima  do  globo  cftão  muytas  cípigas  dc 
trigo,  com  íete  columnas,  que  o rodeao,  tudo  figuras  do  Divino  Sa* 
eramento.  Eftão  nefía  Capelia  da  banda  da  Epiftola  S. Domingos,  3c 
Santo  Thomàs,Sc  da  banda  do  Euangelho  S.Francifco, 3c  Santo  An^ 
tonio,  todas  Imagens  perfeytas.  A Capelia  collaterai  da  parte  da  E- 
piftola  he  do  Santo  Chrilto,  3c  a outra  da  parte  do  Euangelho  he  de 
N.  Sen  hora  do  Rofario,  Imagem  miIagroía,com  fua  Irmandade.  No 
Coro  eftão  dous  Altares,  hum  de  N. Senhora  do  Rofario , & outro 
de  S.  Domingos, ambos  com  feus  Santuários  denotáveis  Relíquias, 
3c  por  cima  da  grade  do  coro  eftá  hüa  devota  Imagem  de  Chrifto 
crucificado , em  cujo  lado  íe  expõem  o Santiííimo  Sacramento  duas 
vezes  no  anno.  Tem  bom  clauftro  com  íua  fonte  de  jafpe  no  meyo, 
3c  baftante  cerca,  cujos  muros  batem  as  ondas  do  mar , para  o qual 
íó  tem  alegre  vifta  efte  Convento  , em  que  refidem  quarenta  Frey- 
ras,que  vivem  com  grande  claufura,  obfervando  com  pontualidade  a 
Regra  de  feu  Patriarca.  Tem  quatro  Religiofos,  hum  dellcs  he  Pre- 
lidente,  os  outros  Confeífores,  3c  dous  mais  Leygos.  He  efte  Mof 
teyro  fugeyto  ao  Padre  Geral  da  Ordem  de  S. Domingos,  que  aíljfte 
em  Roma  ; tem  de  renda  cinco  mil  Cruzados,  àlem  das  clmolas  que 
lhe  fazem  os  Fieis  Chriftãos. 

A Igreja  de  N. Senhora  do  Livramento  de  Frades  Trinos, (que  ef 
tà  junto  ao  lugar  de  Alcantara  dentro  dos  muros  novos Jmandou  fa- 
zer Rodrigo  Homem  de  Azevedo, por  votoque  tinha  feyto  a N. Se- 
nhora, íe  o livraííe  de  hum  crime,  que  falíamente  lhe  imputarão  em 
matérias  de  inconfidência,  por  íeguir  as  partes  do  Senhor  D.  Anco- 
nio,  no  tempo  em  que  reynava  cm  Portugal  D.Filippe  I.  E como  a 
Rainha  dos  Anjos  uíbu  com  elle  de  fua  coftumada  piedade,  livran- 
do-o  não  fó  da  prizão,cm  que  fe  via  á morte,  que  o efperava  , íenão 

tamb.nu 
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lambem  de  qualquer  leve  íufpeyta  de  infamia,  em  que  fuppunha  ter 
incorrido  por  taõ  arriícada  caula  ; pelo  que  tratou  logo  o dito  Roa 
drigo  Homem  de  Azevedo, de  comprir  a íua  promeíía  , mandando 
fundar  a Igreja  , collocando-íe  na  Paroquia  de  S.  Paulo  a Imagem  da 
Senhora  do  Livramento,  da  qual  le  paílou  com  folemne  prociííaõ  , 
& feftival  triunfo  para  eíla  igreja.  Falecendo  o Fundodor  alguns  an- 
nos  depois,  a viuva  lua  mulher, por  nome  D. Margarida  de  Alcaçova, 
íe  concertou  com  os  Reiigioíos  da  Santiííima  Trindade  , para  ediF- 
carcra  no  meímo  íuiohum  Convento  defta  Ordem  depois  de  íua 
morte  , ôc  com  algüas  condições , que  lhe  pareceo  apontar  na  efa  i- 
turâ,  que  le  tez  no  anno  de  i6?p.  fendo  Provincial  o Venerável  Pa- 
dre Fr.  Henrique  Coutinho,  Preíentado  na  íagrada  Theoiogia  , Ôc 
Varaõ  de  conhecida  virtude. 

O primeyro  Minillro,  que  teve  eíle  Convento  , foy  o Padre  Frey 
Rodrigo  de  Alencadre,  de  naícimenco  illuftre,  como  o teílsmunha 
o nppellido  de  lua  Cafa,  donde  íahio  para  Minilfro  do  Convento  de 
Lisboa,  &■  Provincial,  & depois  Redemptor  Geral. 

Era  o Templo  que  fundàraõ  os  Padroeyros  em  forma  rotunda,  & 
pouco  claro,  & aííim  eíleve  ate  que  hum  Re!igioío,por  nome  Fr.Je- 
ronymo  de  jeíus  , que  em  idade  proveéti  tomou  nelle  o habito , o 
reedificou,  fazendo- o de  hüa  íó  nave  com  tres  Capellas,5t  o adornou 
de  primorofos  quadros,  cuja  fabrica  fe  acabou  no  anno  de  i6c^<S. 

He  efte  Convento  muyto  írequentado  do  pio,&  devoto  concurío, 
que  de  todas  as  partes  acodem  com  dons,  ôc  oírertas , em  final  de  íeu 
agradecimento;  pois  íempre  experimentaõ  os  cfteytos  do  patrocínio 
da  May  de  Deos , todos  aqusiles  queainvocaõ  , Ôc  com  paí  ticulari^ 
dade  os  mai  cantes ; os  qua-  s ua  ir.ayor  afflicçaõ  das  tormentas , que 
padecem,  íe  coníoiaõ  com  as  medidas,  que  defta  Senhor  a Icvaó.  ISIo 
Altar  emqueeftà  oSanciífmio  ,íe  venera  hüa  Rcliquia  do  infigne 
Martyr  S.Feiiz,  ôc  naCapelia  , que  lhe  fica  defronte,  eftà  coilocada 
hüa  devota  Imagem  de  Santa  Gertrudes. 

A igreja  de  N.  Senhora  das  Neceífidades  , que  fica  defronte  do 
Convento  de  N.  Senhora  dó  Livramento  , he  de  hüa  íó  nave  cora  a 
porta  para  o Poente  : tem  tves  Capellas  com  a mayor , aonde  eftà  a 
milagroía  Imagem  de  N.  Senhora,  collocada  em  hüa  rica  tribuna,  a 
quai  he  grande  ,&  tem  quatro  columnas,  no  raeyo  dasquacs  eftà  a 
Senhora  em  hüa  peanha  : he  de  fetc  palmos  grandes , tem  íobre  o 
braço  efquerdoao  Menino  Jeius,  & na  maõ  direyta  hüa  vara  de  pra- 
ta com  caÍ£ÍÇál,em  que  lhe  accendem  hüa  vela. 

A Ermida  de  N.  Senhora  dos  Prazeres , Imagem  nvdagvoía  , tem 
Tom.Iíí.  Yv  ij  duas 
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duas  portas,  hüa  para  o Poente,  6c  outra  para  o Norte  : he  dos  Cou' 
des  da  Ilha, aonde  tem  nobres  caías,  que  antiguamence  foraõ  Caía  da 
Saude  ; tem  Teu  Ermitaõ  , 8c  he  muy  frequentada  dos  moradores 
de  Lisboa  , que  com  grande  devoçaõ  a vaõ  vihtar  no  Domingo,  8c 
íegunda  feyra  depois  das  Oytavas  da  Palcoa.  A Imagem  da  Senhora 
he  de  veílidos , ôc  fuaeftatura  naõ  chega  a dons  palmos.  Por  devo- 
ção da  meíma  Senhora  dos  Prazeres , le  mandou  íepultarna  íua  Er- 
mida o P.Fr.Lncas  da  Refurreyçaõ,Re!igio(o  Ei  emita  de  Santo  A- 
goílinho,  que  faieceo  fendo  Enfermeyro  mor  da  Caía  da  Saude^aon# 
de  aíliftio  tres  annos  com  grande  caridade  aos  feridos  defte  contagio- 
fo  mal.  A elta  Ermida  vem  todos  os  annos  de  manha  em  dia  de  N. 
Senhora  dos  Prazeres  , hüa  prociííaô  com  tcdos  ós  Padres  da  Frcá 
guefíade  Santos,  Irmãos  do  Senhor,  8c  outros  Confrades , com  íuas 
Cruzes,  8c  nellacantaõ  a Miíía  do  dia  com  muy  ta  íolemnidade,  por 
hum  voto  que  fizeraõ  à Senhora,  fe  os  livraííe  da  pefte,que  entaõ  ha* 
via  nefta  Cidade,  de  que  morreo  muyta  gente. 

Ha  nefta  Fregueíia  muytas  Cafas  nobres  com  íeus  jardins, & quin? 
taes,  que  faõ  as  de  Chriftovaõde  Almada,asdo  Conde  Baraode  Al- 
vito,  as  de  D.  Antonio  de  Meneze5,com  hüa  Ermida  de  S. Pedro, que 
foraõ  dos  Vifcondes  de  Fonte  Arcadaj  as  dos  Duques  de  Aveyro,em 
que  moraõ  os  Mai  quezes  das  Minas ; as  dos  Condes  de  Villa  Nova, 
as  dos  Vifcondes  d’ Aíleca,  as  de  Francifco  Mafcarenhas , dos 

Condes  de  Alvor,  as  do  Conde  Meyrinho  mor,  & as  de  Antonio  de 
Albuquerque  Coelho,  cuja  varonia,  8c  aíccndencia  he  a feguintc. 

Pedro  Coelho  , fenhor  de  Felgueyras,  foy  caiado  com  Luiza  de 
Goes,  de  que  teve, entre  outros  filhos  ,a 

Joaõ  Coelho , que  foy  Balio  de  Leça,  8c  teve  filho  a 

Franciíco  Coelho,  que  foy  Annadel  mor  dos  Efpingardeyros , 8c 
íe  achou  na  tomada  de  Azamor : cafou  com  D.  Anna  Soares  , filha 
de  Payo  de  Frey  tas , Annadel  mor  dos  Befteyros , de  que  teve,entre 
outros  filhos,  a 

Franciíco  Coelho  Soares  de  Freytas,  que  cafou  com  D.  Maria  da 
Cofta,  de  que  teve  a 

FeJiciano  Coelho  de  Carvalho,  que  foy  Commendador  de  Cea, 
Governador  da  Paraíba  ,5:  S.Thomè,  o qual  caiou  com  D.  Maria 
Monteyro,  filha  de  Antonio  Salvado  de  Almeyda,  de  que  teve, entre 
outros  filhos,  a 

Francifco  Coelho  de  Carvalho,  8c  Antonio  Coelho  de  Carvalho, 
que  foy  Embayxador  em  França,  8c  Deputado  ordinário  do  Santo 
Óíficio. 
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Franciíco  Coelho  de  Carvalho , filho  mais  velho  do  dito  Felicia- 
no  Coelho  de  Carvalho,  cafou  com  D. Brites  de  Aíbiicjuerqüe, filha 
de  Antonio  Cavakante  de  Albuquerque  , de  que  teve , entre  outros 

filhos,  a . 

Antonio  de  Albuquerque  Coelho,  que  foy  Governador,  & Capií 
taõ  General  do  Eftado  do  MaranhaÔ  , Coramendador  de  S.  Marti- 
nho  de  Cea,  & de  S.Martinhodas  Moutas  j & Donatai io  das  Capi- 
tanias do  Camutà  Sc  Tapitapira  : cafou  com  fua  prima  coirmã  D. 
Ignes  Maria  Coelho, fiiha  de  leu  tio  Antonio  Coelho  de  Carvalho, o 
Embayxador  em  França, & de  fua  mulher  D.  Brites  de  B.utos  , que 
foy  filha  de  Amoldo  de  Hollandí’,  o qual  ei'a  filho  de  Menrique  de 
Hollanda,  Bafáõ  de  Rhenoburg  , & de  íua  mulher  Margarida  Flo- 
rença, irmã  do  Papa  Adriano  VI  Deíle  matrimonio  teve  Antonio 
de  Albuquerque  Coelho  a Fraíicifco  de  Albuquerque  Coelho,  que 
foy  caiado  com  D.Luiza  Maria  de  Soufa,  filha  de  Joaõ  Alvares  Soa- 
res, Provedor  das  Alfândegas  do  Reyno,  de  que  naõ  houve  "geraçaõj 
a Antonio  de  Albuquerque  Coelho, de  quem  abayxo  faliaremos  ; a 
Felíciano  de  Albuquerque,  Prior  da  Igreja  de  S.Martinho  de  SalreUj 
a D Manoel  Conego  Regrante  de  Santo  Agoftinhoj  a Fr.  Feliciano 
Monge  de  S.  Bernardo,  que  foy  Abbade  do  Convento  de  N.  Se- 
nhora do  Defterro  de  Lisboa  ; a D.  Brites  Maria  de  Albuquerque, 
que  calou  com  Fernaô Gomes  de  Quadros,  filho  de  Pedro  Lopes  de 
Quadros,  & de  íua  mulher  D.Maria  Telles  , que  foy  Dama  da  Rai- 
nha D.Luiza,  &era  filha  de  D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho  ; morreo 
a dita  D. Brites  Maria  de  Albuquerque,  deyxando  muytos  filhos  ; 8c 
feu  marido  Fernaô  Gomes  de  Quadros,  achando-ie  viuvo,  íc  fez  Re- 
ligiofo  Leygo  no  reformadiíTimo  Convento  de  S Francifeo,  fito  em 
Varatojo  ; a D.  Bernarda  Maria  de  Albuquerque , que  foy  Abba« 
deíía  do  Mofteyro  de  Lorvaõ  ; a D .Luiza  de  Albuquerque,  Religio- 
fa  no  mefmo  Convento, &:  a D.Marianna  de  Albuquerque, Religioía 
no  Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Lisboa, 

Antonio  de  Albuquerque  Coelho,  (filho  fegundo  dc  Antonio  de 
Albuquerque  Coelho,  8c  de  íua  mulher  D. Ignes  Maria  Coelho  ] he 
Alcayde  morda  Villa  de  Sines  , Commendador  de  Santo  íídefonfo 
na  Ordem  de  Avis, Senhor  do  Couto  de  Outil  por  mcrcè  dei  Rey 
D.  Pedro  íí.  junto  á Villa  deTentugal,com  o Padroado  da  igreja  de 
Santa  Maria  Mâgdalena,  Priorado  que  rende  quinhentos  mil  reis, 
aonde  confirma  as  juíliças,  8c  pautas  domelmo  Couto.Foy  Gover- 
nador do  Eftâdodo  Mararíhaõ,  Sargento  mor  de  Batalha  , Governai 
dv^rda  Beyra  bayxa,  & da  Praça  de  Oiivença,  aonde  Pi-ocedeo  com 
Tcrn.ííí.  Yyiij  grande 
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grande  valor,  & credito  de  bom  Soldado,  como  moftrou  em  todos 
os  poftos  , queoccupou  na  guerra.  He  hoje  Governador  do  Riode 
Janeyro , em  cujo  Governo  luccedeo  a Sebaíliaô  de  Caftro  & Cal- 
das , cuja  varonia  he  a feguinte. 

El-Rey  D.Garcia  Inhiguez,feptimo  Rey  de  Navarra  ,foy  caiado 
com  D.Sancha,  Condeçade  Aragaõ  , de  que  teve  a D.  Garcia  San- 
chcs  Abarca,  que  íoy  Rey  de  Navarra, ôc  caiou  íegunda  vez  com  D. 
Toda,  de  que  teve  a 

El-Rey  D.  Sancho  Garcia  de  Navarra,  que  cafou  com  D.  Urraca, 
de  que  teve  a 

El-Rey  D.Garcia  o Temerofo  de  Navarra,  filho  fegundo,  que  ca-rf 
fou  com  D.Ximena,  filha  do  Conde  D.Diogo  Soares, Senhor  das  Af-  \ 
turias,  de  que  teve  a * 

El-Rey  D. Sancho  o Mayor  de  Navarra  , & Araga5  , Senhor  de  ■ 
Portugal,  caiado  com  D.Elvira,  Condeçade  Caftella  , o qual  mor?  r 
reono  annodei075.&  teve  a 

El-Rey  D.  Ramiro  o I.  de  AragaÕ,  que  morreo  no  anno  de  1067: 

8c  caiou  com  D.  Ermenezinda,  filha  de  Bernardo  Rogério, Conde  de 
Bigore,  de  que  teve  a 

ElíRey  D. Sancho’ I.  de  Aragaõ, que  morreo  no  fítiode  Hueica,5c 
teve  filho  natural  a 

D. Fernando,  chamado  o Infante  de  Navarra, que  caiou  c5  a Cons 
deça  D.  Maria  Alvares,  Senhora  de  Caftro, filha  do  Conde  D,  Álva- 
ro Fernandes,  Senhor  de  Caftro  Xerès , 8c  Rico  homem  no  tempo 
delsRey  D. Sancho  o Valente,  de  que  teve, entre  outros  filhos, a 1 

D.  Rodrigo  Fernandes  de  Caftro  , Rico  homem,  8c  Alcayde  mor  1 
de  Toledo  : cafou  com  D.  Eftefania  Pires,  filha  do  Conde  D. Pedro  m 
de  Trava,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a I 

D. Fernando  Pires  de  Caftro,  que  ioy  Alcayde  mor  de  Toledo,  8c  I 
caiou  com  D. Eftefania  íua  iobrinha,  filha  natural  dehRey  D.  Aííon-  I 
fo  Vll.de  Caftella,  chamado  o Emperador,de  que  teve, entre  outros  ■ 
filhos,  a ■ 

D. Pedro  Fernandes  de  Caftro  o Caftclhaao  , que  caiou  com  D.  I 
Maria  Sanches,  filha  de  D,  Fernando  ÍI.  I\ey  de  Leaõ  , de  que  teve,  I 
entre  outros  filhos  a * 

D. Fernando  Pires  de  Caftro,  que  teve  entre  outros  filhos  a 
Joaõ  Fernandes  de  Caftro,  que  foy  o primeyro  fenhor  de  Fornels 
los ; caiou  ,&  teve  a ' 

Fernaõ  Annesde  Caftro, que  foy  fegundo  fenhor  deFornelJos , & 
caiou  com  Dona  Elvira  de  Valladares,  filha  de  D.  Rut  Paes  de  Vai-  i 

ladares. 
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1 iJares,  Mordomo  mor  del^Rey  D.Sancho  I.  do  íea  Confelho  , Ôc 
Alcaydemôr  de  Coimbra, de  que  teve  filho  íegundo  a 

D. Pedro  Fernandes  de  Caílro , que  caiou  a primeyra  vez  com 
i Dona  Maiia  Dade,  Senhora  Jo  Paço  de  S.  Marcinho  do  Conde, 
j 8c  de  muytas  quintas  no  termo  de  Guimarães  , filha  de  Dom 
í Martim  Dade , Alcayde  mor  de  Santarém  , que  íucceJeo  na  Caía 
I de  íeu  pay,  Sc  íby  Senhor  da  quinta  do  Outeyro  Freguefia  de  Ru- 
I gil  no  tempo  delíRey  D.Dinis.(Do  dito  D. Pedro  Fernandes  deCaf- 
I tro  para  diante  trazem  eda  deícendencia  o Conde  D.  Pedro  Plana 
yç.naletra  A.  Plana  153,  na  letra  B 8c  as  Notas  de  Lavanha  a eftas 
Planas,  8c  Letras  6c  Aívaro  Ferreyra  de  Vera  o aponta  ern  a No^ 
taà  plana  Bó.columna  ójo.ôt  o Marquez  de  Montebello  nas  ao  C5- 
ãt  D.  Pedro  547 JDo dito  D.  Pedro  Fernindes  de  Caítro  , f3c.de  D. 

I Maria  Dade,  nafeeo  entre  outros  filhos  o íeguinte. 

AfFonío  Pires  de  Caílro,  que  foy  Cenhor  de  Sangninhedo  , ôc  de 
Perada,  por  mercê  deLRey  D,  Joaõ  I.  caiou  , & teve  a 
Diogo  Gonçalves  de  Caílro  & Azevedo, que  foy  fenhor  dos  Cou- 
tos de  Sanguinhedo,  8c  Padrocyro  de  S;Gens  de  Montelongo,  Sc  da 
ametade  da  Igreja  de  S. Clemente  no  Arcebiípado  d::  Braga  : caiou 
com  Dona  Aldonça  Coelho,  que  teve  raçaõ  no  Convento  de  Grijò, 
filha  de  Joaõ  Coelho,  fenhor  das  terras  ck  Boiir®,  (d  .-feendente  por 
I varonia  de  D. Maninho  Viegas  o Gafeo  , que  paílou  a eihe  Reyno 
I em  tempo  deURey  D Ramiro  II.  deLeaõ)  de  que  teve  a 

M artim  de  Caílro  , que  toy  Alcayde  mor  de  Melgaço  , Sc  cafou 
j com  Leonor  Gomes  Pinheyro,  filha  de  Martim  Gomes  Lobo  , do 
Confelho  do  primeyro  Duque  de  Bragança,  (ôc  o dito  Martim  Go;: 
mes  Lobo  era  ii  maõ  de  Diogo  Lopes  Lobo,  fenhor  de  Alvito  ] de 
que  teve,  a 

Fernando  de  Caílro  ,que  foy  Alcayde  mor  de  Melg.:ço,  Sc  criado 
do  primeyro  Duque  de  Bargança  : calou  com  D.  Joanna  de  Azeve- 
do, filha  de  Lopode  Azevedo,  iciihor  de  S. Joaõ  de  Rey  , & das  ter^ 
ras  de  Aguiar,  Bouro,  Sc  Pena,  Sc  Alcayde  mor  de  Cintra  , em  temj? 
po  dos  Reys  D. Fernando,  ôc  D. joaõ  í.  o qual  morreo  na  batalha 
de  Alfarrobeyra  , de  que  tevr, entre  outros  filhos,  a 
. Aífonío  de  Caílro,  que  câíüu  com  D.ííabel  Rodriguez  de  Arauí 
jo,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Araújo,  íenhor  do  Couto  de  MsU 
ma'nda,ôí  dos  direytos  Reaes  da  Villa  de  Monçaõ  , que  es  a quinto 
neto  por  opiniaõ  certa  de  Payo  Rodriguez  de  Araújo  , chamado  o 
Cavâlleyro,  que  foy  Guardador  dePRcy,  Sc  fenhor  de  Lobios,  Ceí^ 
trimo,  Fncomendario  dos  Caílellos  de  Lindoío,  ôc  Caílro  Làborey.-; 
io;<1crcvea  Cbrií^ 
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Chriftovaõ  de  Caftrode  Araújo,  que  cafou  com  D.  Maria  Soares 
pereyra,  filha  de  Álvaro  RodriguezFilgueyras,íenhor  da  quinta  da 
Sobreyra  em  Monçaõ,  de  que  teve , a 

Gonçalo  de  Caftro  de  Araújo,  Fidalgo  da  Gafa  Real,como  conf- 
ta  de  hüa  efcritura,feyta  no  anno  de  15%.  cafou  com  D.  Brites  Pe- 
reyra de  Caítro,  filha  de  Ruí  Lobato  Pereyra,  (que  foy  neto  de  Af- 
fonfo  Pereyra  do  Lago,Repofteyro  mor,  Sc  Veador  da  Fazenda  deL 
Rey  D.AíFonío  V.  por  carta  de  7.de  Agofto  de  1449J  de  que  teve 
filho  unico  a 

Pafcoal  de  Caftro  Pereyra , que  cafou  com  D.  Francifca  Barbofa 
de  Caldas,filha  deDiogo  de  Caldas  Sc  Soufa  , Fidalgo  da  Caía  deb 
Rey  , como  confta  de  hüa  eferitura  feyta  no  anno  de  i 5^9- i que  foy 
quarto  neto  de  Garcia  Rodriguez  de  Caldas,  Rico  homem  ) de  que 
teve  filho  unico  a 

Sebaftiaõ  de  Caftro  & Caldas,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Abreu 
Barboía,  filha  de  Gilde  Abreu  de  Carvalho  , Fidalgo  da  Gafa  del- 
Rey,  como  confta  de  hüa  eícritura  feyta  no  anno  de  i J9  J.  Ôc  defeen- 
dente  por  varonia  da  Cafa  de  Regalados, de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Antonio  de  Caftro  8c  Caldas^que  cafou  com  D.Anna  Pereyra  Pi- 
ta, filha  de  Galpar  PitaSerpe  , que  era  filho  de  Joaõ  Barboía  Pitaj 
Fidalgo  da  Caía  del-Rey,  como  confta  de  hum  inftrumento  paííado 
no  anno  de  1581.  de  que  teve, entre  outros  filhos  , a 

Sebaftiaõ  de  Caftro  8c  Caldas,  que  he  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma- 
geftade,  do  feu  Confelho,  Commendador  de  Santa  Maria  da  Covií 
ihã  na  Ordem  de  Chrifto,  6c  foy  Governador  do  Rio  de  Janeyro  , 
fendo  primeyro  eleyto  por  Governador  da  Paraiba , Sc  da  nova  Cos 
lonia  do  Sacramento,  fita  no  Rio  da  Prata  i foy  também  Governais 
dor  da  Torre  de  S.  Lourenço  da  Cabeça  Seca  , quecftà  no  roeyo  da 
barra  de  Lisboa,  na  oceafiaõ  em  que  íe  entendeo  vieííe  contra  nos  a 
Armada  Ingleza;  8c  hoje  fe  acha  Governador  dos  Eftados  de  Pernã- 
buco  : caiou  cõ  D.  Antonia  Thomafiade  Miranda,  moça  do  açafate 
da  fenhora  Infante  D.Ifabel  de  Saboya,  filha  de  Antonio  de  Vargas 
de  Miranda,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  , 8c  moço  da  guarda- 
roupa  del-Rey  D.  Pedro  II.  fendo  Principe  ; o qual  foy  filho  de 
Francifeo  de  Vargas  de  Miranda  , antigo  fenhor  do  morgado  do  Pé 
da  Serra,  que  tem  íua  Capclla  no  Convento  de  S.  Francileo  de  Lif? 
boa  j teve  filhos  a 

Antonio  Carlos  de  Caftro  ,que  lie  Fidalgo  da  Cafa  de  S.Magef- 
tade,  8c  CõmiíTario  géral  da  Cavallaria  da  Província  do  Minho  ; o 

cnial 
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j;  quái  ricandü  priíioncyro  na  batalha  de  Almança  , correo  a mayot 
I parte  do  Reyno  dc  França,  ôc  pelo  Teu  valor,  capacidade,  & brio,  he 
I digno  de  roda  a eftimaçaõ. 

A Fernando  Joíeph  de  Caftro,  c]ue  he  oppoíitor  às  Gadeyras  da 
Univeríidade  de  Coimbra^  a Joaõ  Filippe  Pereyra  de  Caftro,  que 
he  Capitaõde  Cavallos  na  Província  do  Minho;  a Ignacio  Francif- 
j CO  Xa-vier  de  Caftro,  FJhidante  de  Coimbra;  a D.IÍabel  Antonia  ds 
j Cállro,  que  caiou  com  ignacio  Pita  Leyte  , Fidalgo  da  Cafa  del- 
j Rey , & ílt  icendenie  por  v ironia  dejoaõ  Pica  da  Ortigiieyra,  Fi- 
dalgo da  Cala  dcl-Rey  D.  Aííonío  V.  a D.  Anna,D.Uríulâ,D»Mafia^ 
na,&  D. Magd^ lena, todas  Reiigioías  na  Mofteyro  de  S.Clarada  Vib 
! la  de  Caminha. 

Pertencem  cambem  a cfta  Fregueíia  as  nobres  Caías  das  Janeltas 
Verdes,  de  que  he  íeahor  Bartholomeo  Ferras  de  Alraeyda,  cuja  af- 
cendenciahe  afeguinte. 

O Conde  Dom  Pedro  diz,  que  os  Ferrazes  faõ  Fidalgos  muy  an, 
tigos,  porque  tallando  de  D.  Examea  Dias  Düroom  , diz  que  caiara 
com  hum  Cavalleyro  chamado  Fernaõ  Gonçalves  , que  era  da  cerr^ 
de  Souía,  de  que  ceve  a D.Thcreía,  mulher  de  Marcim  Brandaõ  o 
Velho  , & a D Maria  Fernandes,  donde  procederão  os  Ferrazes.  No 
Tombo  da  Cidade  do  Porto  , que  mandou  fazer  el-Rey  D.  Dinis , 

! íe  afíirma,  que  a quinta  do  Poço  Covo  no  Julgado  de  Refoyos  era 
i Honra  de  ^iartim  Fcrràs,  por  íer  filho  de  algo,  cuja  familia  tinha  da 
I apreíentaçaõ  do  íèu  Padroado  cinco  igrejas^  a faber,  S.  Jorge  de  Cd  - 
la  , Santiago  de  Luftrofa  , que  piftou  à Caía  da  Ponte  da  BaTca,  per 
caíamento,  Santa  Maria  de  Eftromi!,&  S.Chí  iftov.aõ  de  Refoyos, 
Tem  efta  familia  a gloria  de  lahirem  delia  pelToas  de  conhecida  vir- 
tude , como  efpccialmentí  íe  deyxa  ver  na  V eneravel  Madre  Soror 
Bcienguela  Ferràs,  Reíigiola  de  Sanea  Clara  no  Moftcyro  db  Villa 
do  Conde  , de  quem  fazem  exprefta  memória  as  Chronicas  da  meí^ 
ma  Ordem. 

Do  referido  íolar  fe  paííou  efta  nobre  familia  a viver  na  Cidade  do 
Porto,  aonde  tem  nobres  caías  ,Ô£  íe  íby  continuando  na  fôrma  íe- 
güinte. 

Affonfo  Feriàs  viveo  na  Cidade  do  Porto,  foy  pefíoa  muy  princi- 
pal , & Fidalgo  da  Cafa  do  Príncipe  D. Joaõ  , fiiho  dd-Rey  D.  AD 
fonío  V.  caiou  com  ííabel  Fe:  nandes,  ( como  diz  o Chronifta  Fi  ey 
Manoelda  Elperança  na  Primeyra  Parte  da  Hiftoria  Serafica  liv,  j. 
cap.uS,  & conftade  outros  Nobiliários  defte  Reynojde  que  teve  a 

Jorge  Ferras,  que  cafou  em  Ponte  de  Lima  com  ígnes  Persyra,de 
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que  teve  aCatharina  Ferras , mulher  de  Diogo  Brandaõ  Sanches , 
pay  de  Affonío  Brandaõ,  Sc  filho  de  Joaõ  Brandaõ  Sanches ; & teve 
mais  a Affonío  Ferras , Sc  a Brites  Ferras. 

Brites  Ferras,  filha  defte  Jorge  Ferras , cafou  duas  vezes  , a pris 
raevracom  FrânciícoRodiigues  Lebraõ,  deque  teve  a Gaípar  Fer? 
ràs , & a líabel  Ferras,  mulher  de  Fernaõ  Nunes  Barreto  ; a íegunda 
vez  caiou  com  Diogo  Pinto  Pereyra, filho  de  Gonçalo  Pinto  Perey- 
ra,  fenhor  de  Ferreyros,  Sc  Tendaes. 

Gaípar  Fenàs , filho  deíia  Beatriz  Ferras  , viveo  na  Cidade  do 
Porto, 5c  cafou  com  Lucrecia de  Figueyroa,  filha  dcVaíco  o Mo- 
ço, deque  teve  a Affonío  Ferras,  que  foy  Conego  , Sc  Chantre  na 
Sé  do  Porto, 5c  Abbade  de  Santiago  de  Lofloía;  a Gafpar  Fenàs, que 
foy  Padre  da  Companhia  de  Jeíus;  a D.  Brites  Bautifia  , a D.  Maria 
Carneyro,  Religiofa  em  S.  Bento  do  Porto, a D.  Anna  Ferràs,  Frcy- 
l a em  Santa  Clara  do  Porto,  8c  a 

Pedro  Ferràs,  que  teve  filho  a 

Gonçalo  Gomes  Ferràs,  que  viveo,  8c  caiou  duas  vezes  na  Vilía 
de  Aveyro,  a primeyra  com  Catharina  Annes,  deque  teve  a Ca^ 
tharina  Ferràs , a Ifabel  Ferràs,  a Maria  Ferràs ; cafou  íegunda  vez 
com  Maria  Barreto,  deque  teve  a Pedro  Ferràs  Barreto  com  gera? 
çaõ. 

Catharina  Ferràs , filha  primogênita  de  Gonçalo  Qomes  Ferràs, 
cafou  em  Aveyro  com  Pedro  Alvares  de  Bulhões , que  foy  Capitaõ 
mor  de  Efgueyra,  ôc  tiveraõ  a Martim  Ferràs  , a Mattheos  Ferràs, 
Frade  de  S. Domingos,  a Catharina  Ferràs , 5c  a Maria  Ferràs, 

Martim  Ferràs,  filho  de  Catharina  Ferràs  , Sc  de  Pedro  Alvares 
de  Bulhões,  que  foy  Governador  em  Baçaim,  & caiou  na  Cidade  do 
Porto  cõ  Catharina  Rebello, filha  de  Manoel  Bravo  da  Sylva,  5c  te- 
ve delia  a Miguel  Ferràs, a Diogo  Ferràs, que  foy  Religioío  da  Com- 
panhia de  Jeíus,  a Manoel  Bravo,  que  morreo  íolteyro  , a Maria  do 
Bautiímo,  a Margarida  da  Annunciaçaõ,  que  foraõ  Priorezas  no 
Mofteyro  de  S.  Domingos  de  Villa  Nova  do  Porto  j a Camilla  de 
S. Paulo  Freyra  no  dito  Mofteyro,  a D.  Anna  Ferràs,  a D. Ifabel  Fer- 
ràs,Sc  a Brites  Ferràs, que  foy  a primeyra  Abbadeíía  trieunal  no  Mo? 
fteyro  de  S. Bento  do  Porto. 

Miguel  Ferràs , filho  defte  Martim  Ferràs  , foy  Comiiiendador  na 
Ordena  de  Chrifto  , Ôc  cafou  na  índia  na  Cidade  de  Malaca  com 
D.  líabel  de  Almeyda,  filha  de  Francifeo  Lopes  de  Almeyda,  irmaõ 
da  mulher  do  grande  Joaõ  de  Barros,  Ôc  teve  delia  a Martim  Ferràs, 
ôc  a Franciíco  Ferràs, que  morreo  folteyro  na  índia. 


Martim 
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Martim  Fcrràsde  Almcyda  , filho  defte  Miguel  Ferras , veyo  da 
índia,  & herdou  a caía  de  íeu  avo  Martim  Ferras : calou  com  Dora 
Guiomar  da  Cunha,  filha  de  Antonio  da  Cunha  Botelho  de  Villa 
Real,  & de  fua  mulher  Helena  de  Alvarenga  , dc  tiveraõ  a Miguel 
Ferras  Bravo , a Antonio  da  Cunha, que  morreo  com  grande  valor 
no  choque  de  Monterrey  no  principio  da  Acdamaçaõ  del-Rey  D. 
|oaõ  i V.  deyxan  jo  eterno  nome  à fua  naçaõ  , & grande  luílre  à lua 
familiâ,  como  (e  vè  na  reílauraçaõ  de  Portugal, elcrica  por  Gregorio 
deAlmeyda;a  Diogo  Fenàs  Bravo  , que  também  iervio  ao  dito 
Rey  D.Joaõ  IV.  com  muyto  valor,  Sc  morreo  íoitcyro;  a D.Ifabel, 
& outros,  que  morrèraõ  meninos. 

Miguel  Ferras  Bravo,  filho  do  dito  Martim  Ferras  deAlmeyda, 
iervio  ao  mcímo  Rey  defde  o principio  da  Acdamaçaõ  com  gran^ 
deaceytaçaõ  , & valor,  oceupando  vários  poítos,<Sí  uhimamente  o 
de  Governador,  & Alcayde  mor  da  Torre  de  Belèm  : foy  Commen- 
dadordas  Commendasde  S.Juliaõde  Agua  Longa,  S. Domingos  de 
Janeyro  , & S.  Mamedcde  Canellas , todas  da  Ordem  de  Chrifto, 
das  quaes  umbem  toy  Commendador  íeu  pay  ; caiou  ern  Lií- 
boa  com  D.Ignes  Maria  da  Cunha, filha  de  Antonio  Percyra  da  Cu- 
nha, do  Coníèlho  debRey  D.Joaõ  IV.  Commendador  dc  Santiago 
de  Pias  na  Ordemde  ChrilFo  , ôc  o primeyro  Secretario  de  Guer# 
la  ; teve  a Martim  Ferràs  de  Almeyda,&  Antonio  da  Cunha  Fer^j 
ràs , a Bartholomco  Ferras  de  Almeyda,a  Fr.Diogo,3  Fr. Bento,  Re^ 
ligioíos  da  Ordem  de  $.  Bernardo,  a Fr.Jeronymo  ,&  Fr.  Manoel , 
Rcligioíos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho  ; ajoaõ  Percyra  da  Cu* 
nha  Ferras,  a D. Bernarda  Thereía,  a D. Maria  , Religiola  no  MoL 
tcyro  da  Eíperança  de  Lisboa, a D.Luiza,  Rdigioía  no  Convento 
de  Arouca,áí  a D. Guiomar,  que  morreo  íeni  tomar  cftado. 

Barthoiomco  Fcrràsde  Almeyda  , filho  terceyro  do  dito  Miguel 
Ferras  Bravo,  íuccedeo  na  Cala  de  íeu  pay  por  morte  de  íeu  irmaõ 
mais  velho  Martim  Fcrràsde  Almeyda;  he  Commendador  das  Cõ* 
mendas  de  leu  pay,  Sc  8c  avo,  8c  fe  acha  ao  prefence  folteyro. 

Joaõ  Pereyrada  Cunha  Fen  àSjirmaô  do  Íobí edito  Barthoiomco 
Ferras  de  .almeyda, íuccedeo  na  caía  de  íeu  avò  materno  , por  faleci- 
mento de  leu  tio  Antonio  Pereyrada  Cunha,  com  o meímo  cargo  de 
Secretario  de  Guerra  , Ôc  Commendas  na  Ordem  de  Chrifto  : ca- 
iou com  D.Cecilia  Margarida  de  Portugal, filha  de  D. Pedro  de  Al- 
meyda, que  foy  Almirante  da  Armada  defte  Rey  no,  Sc  Commenda* 
dor  na  Ordem  de  Chrifto, ác  de  íua  mulher  D.Luiza  d-e  Portugal, de 
que  teve  a D. Maria, que  morreo  logo  cm  naícendo. 


Tem 
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Tem  por  Armas  os  Ferrazes  em  campo  vermelho  feis  arruelas  dc 
ouro,  & em  cada  hüa  pelo  meyo  tres  rifcos  pretos. 

Tem  efta  Freguefia  muytasquintas  nobres , como  he  a quinta  da 
Penha  da  Cruz,  que  eftà  na  Ribeyra  de  Alcantara  junco  á Fonte 
Quente, de  que  he  fenhor  Antonio  de  Almada  daFonleca*,  tem  cafas 
nobres  com  codas  as  oíFcinas,  bons  pomares  de  limaõ  , ôc  laranja  da 
China,  de  grande  rendimento,  muyta  fruta  de  caroço  , parreyras , ôc 
hüa  excellente  fonte  de  muyta,  & boa  agua,  que  nalce  dcbayxo  dc 
hüa  rocha  , com  hum  viftolo,&  curiofo  jardim,  adornado  de  varias 
figuras , que  todas  ao  mefmo  tempo  lançaõ  deíi  agua  por  regiíl:os,& 
fazem  o fitio  agradavel.  Tem  por  devoçaõ  hü  hoípicio,para  nella  fc 
agafalharem  os  Religiofos  Arrabidos  do  Convento  de  Santa  Gatha- 
rina  de  Ribamar  todos  os  Domingos  quando  vemà  efmola,  ôc  nella 
ficaõ  pernoytando  até  a fegunda  feyra,  em  que  dizem  Miíía  por  íua 
tençaõ,  ôc  depois  de  jantarem  le  recolhem  para  fua  Cafa.  Efta  devoí 
çaõ  he  jà  muy  antigua,  Ôc  no  tempo  de  feu  pay  Jeronymo  de  Alma- 
da da  Fonfeca,  que  eftando  na  mefma  quinta  com  fua  familia,&  ten- 
do nella  doente  a fua  mulher  D.  Antoniado  Vadre,lhedeu  hum  taõ 
grande  accidente  , quepcdio  confiftaõ  ; & mandando  chamar  à Ci^ 
dade  hum  Confeftor,(  que  mal  fe  podia  conduzir,por  chover  muyta 
agua)  appareceo  junto  à porca  da  quinta  hum  daquelles  Religioíos, 
a quem  fe  perguntou  fe  era  Confeílor  , Ôc  dizendo  que  fim  , fe  con- 
feííou  a doente  com  elle,  que  lhedifte  tinha  fahido  naquelle  dia  do 
Convento  a pedir  aelmola  com  outro  cõpanheyro,  do  qual  fe  apar- 
tara no  lugar  de  Berofica,  ôc  que  no  meímodia  fe  recolhia  ao  Con- 
vento, por  na5  terem  atè  aquelle  tempo  aonde  pernoytaííem  , fendo 
aeímola  taõ  trabalhofa,  & extenía,  que  hoje  fe  reparte  nos  dous  dias 
de  Domingo,  & fegunda  feyra  ; ôc  íby  canta  a compayxaõ,  que  ti- 
veraõ  a doente,  & feu  marido,  que  dalli  por  diante  lhes  oííerecèraõ 
aquella  quinta  para  fe  agafalharem,  como  o fazem  hoje,  aíílftin  Jo- 
Iheo  fenhor  da  quinta  com  muyta  caridade  , & grandeza. 

Foy  o dito  Jeronymo  de  Almada  da  Foníeca  Cavalleyro  da  Or- 
dem de  Chri(ío,&  Thefoureyro  dos  depofitos  da*Cidade , oíficio  de 
propriedade , rendimento,  Ôc  nobreza,  que  fe  lhe  deu  em  dote,  quan- 
do caiou.  Foy  filho  do  Capitaõ  Manoel  da  Fonfeca  , Cavalleyro  da 
Ordem  de  Avís,  natural  de  Barcarena,  & morador  nefta  Cidade  ao 
Rocio,  aonde  teve  cafas  próprias,  que  deu  em  dote  a hüa  íua  filha, 
chamada  D. Maria  de  Almada, que  caiou  com  o Doutor  Filippe  Méí? 
des  de  Medcyrosj  ôc  por  falecimento  de  ambos  ficàraõ  as  cafas  a feus 
herdeyros,  que  ha  poucos  annos  as  vcndèraõ  a D.  Anna  Armanda 

por 
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por  clczoyto  mil  cruzados  Foy  o dito  Capitaõ  Manoel  da  Fonfeca 
caiado  cem  D.I.uiza  Botelho , natural  defta  Cidade,  o qual  foy  filho 
do  Capitaõ  Sebaíliaõ  Eípera,  natural  da  ViUa  de  Coyna  , &:  de  Bri- 
gida  da  Fonfeca,  natural  de  Barcarena,  filha  do  Capitaõ  Vicente  Ca- 
pdloda  Cofia,  que  foy  Capitaõ  do  Recife  de  Pernambuco  , antes 
que  o tomaflem  os  Hoilandezes,  8c  de  D. Maria  Botelho  de  Andra^? 
de,  filha  de  Antonio  Botelho, CavalUyro  Fidalgo  com  o foro  na  Ca- 
ía dtbRey. 

D.  Antcnia  do  Vadre,  mulher  do  fobredito  Jeronymo  de  Alma# 
da  da  Foiiftca,^  may  de  Antonio  de  Almada  da  Fonfeca  , foy  filha 
de  Agoftirrho  Pedro,  que  também  foy  Thefoureyro  dos  depoíitos 
da  Cidade,  & de  Catharina  do  Vadre  fua  mulher. 

Foy  o dito  Agoftinho  Pedro  filho  de  Adriaõ  Pedro, 8c  defuamu^ 
Ihci  Martha  Alfioens ; tiveraõ  quatro  filhos,  que  foraõ  o P.  M.  Fr. 
Adriaõ  Pedro,  ReligioÍ3  da  Santifiima Trindade  , 8t  Qualificador 
do  Sanro  Officio,  o Doutor  Duarte  Pedro  , que  foy  Inquifidor  era 
Fvora,  Gafpar  Pedro,  que  morreo  lolteyro,  8c  Agorbinho  Pedro ; 8c 
o dito  Adriaõ  Pedro  veyo  para  eíba  Corte  dos  Éftados  de  Flandes, 
donde  hs  oriundo,  8c  defeendente  de  illuftrc  fangue. 

Catharíp.a  do  Vadre  foy  filha  de  Jeronymo  do  Vadre  , que  foy 
Capitaõ  dos  Familiares,  Sc  de  íua  mulher  María  Baclè , ambos  dc 
naçaõ  Flaniengos. 

He  o fobredito  Antonio  de  Almada  da  Fõníeca  poíTuidorde  htí 
morgado  , que  confia  de  varias  moradas  de  caías  neíla  Cidade,  8c  de 
hOas  marinhas  de  fal  em  Alcochete,  o qual'  infticuh.io  Rodrigo  de 
Almada,  particular  amigo  do  Capitaõ  Manoel  da  Fonfeca, com  a 
clâufulâ,  de  qne  todo  o pofiuidor  delle  fe  chamafie  Almada  depois 
do  nome  da  pia,  8c  íó  por  efta  razaõuíaõ  do  apoellidode  Almada,^ 
ainda  hoje  coníervaô  as  marinhas  da  ViUa  de  Alcochete.  He  caiado 
com  D. Ifabcl  Antonia  Zuzarte  de  Lemos  , filha  fégunda  de  Nico- 
lao  Pedro,  Cavallcyro  profefio  da  Ordem  de  Chrifio  , natural  defta 
Cidade,  8:  de  D.  Antonia  Zuzarte  de  Lemos,  natural  de  Alenquer, 
fiihade  An  tonio  Botelho  de  Lemos,  ôc  de  D.Ifabel  Zuzarte  da  Fon# 
íeca,  de  que  teve  a D.Leocadia  Antonia,  Sc  a D.Brigida  Joaquina. 

Eítà  também  nefta  Freguefia  junto  à craveíía  dos  Ladrões, a quin^ 
tada  Elh  ella,  de  que  he-íenhor  Luis  Peyxoto  da  Sylva,cuja  varonia 
naõ  eícrevi  na  caía  des  Peyxotos  da  Calçada,  de  que  he  fctihor  Joaõ 
Peyxoto  da  Sylva,  AlmcyJâ  8c  Carvalho,  de  cuja  aícendencia  já  tra- 
tey  nefie  Tomo  fol.ój.  8c  no  primeyro;  8c  como  fe  me  oíFereceo 
trat  u’  terccyra  vez  defta  farailia , raoftrarey  a iliuftre  aícendencia  de 
Tcm.Iií.  Zz  Gomes 
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Gomes  Peyxoto  o Velho,  quea  efta  família  deu  principio  na  for- 
ma íeguinte. 

D.Affonfo  Henriques,  primeyro  Rey  de  Portugal,  entre  os  filhos 
baftardos  que  teve , foy  humdelles  D.  Fernando  Aííonfo  de  Tole# 
do,  a quem  o Conde  D. Pedro  faz  tronco  defta  família  Tit.43. Plana 
2 j5.  na  impreílaõ  de  Roma,  pofto  que  o naõ  nomea  por  filho  do  di# 
to  Rey  ; o que  géralmcnte  obferva  em  todas  as  peííoas , que  confti. 
tue  tronco  de  famílias ; mas  por  quanto  deURey  D.  Affonfo  Henrií 
ques  declara  Aívaro  Ferreyra  de  Vera  nas  Notas, que  fez  ao  mcímo 
Conde  foi. 2 2. Plana  29.  viveo  em  tempo  del-Rey  D.  Affonfo  VI. 
de  Leaõ,  feu  bifavò,  ao  qual  aífiftio , cm  quanto  duràraõ  as  contro^ 
verfias  ,que  houve  fobre  o Senhorio  de  Portugal,  para  onde  tornou 
a paííar  depois  de  fazer  muy  tos  ferviços  ao  dito  Rey  D.  Affonfo  VI. 
8c  por  affiftir  na  Cidade  de  Toledo,  tomou  delia  o appellido  ; 8c  des; 
pois  que  el-Rey  feu  pay  tomou  a inveftiduradeftc  Reyno , 8c  domi- 
nio  delle,  fe  achou  com  elle  no  campo  de  Ourique  em  muytas  bata^ 
lhas  ; & dada  a de  Badajòs  Ofre  Alferes  mor  do  Reyno  por  morte  de 
D. Pedro  Paes,  8c  lhe  deu  muytas  fazendas,  fazendolhe  varias  metí 
cès , de  que  fazem  mençaõo  Conde  D. Pedro  , 8c  Lavanha  nas  íuas 
Notas,  àc  confta  de  hüa  eferitura  original  do  Archivo  de  S.  Cruz, 
livro  da  Sé  de  Coimbra  foi. 30. 8c  do  livro  dos  Meftrados  da  Torre 
do  Tombo  fol.17.  caiou  o dito  D. Fernando  com  D.Urraca  Gonçal- 
ves, filha  de  Gonçalo  Viegas  de  Marncllo,  de  que  teve  a D.  Henri- 
que Fernandes  Magro,  Sc  a D.Elvira  Fernandes,  mulher  de  D.  Mem 
Viegas  de  Soufa,  os  quaes  foraõ  progenitores  de  toda  a Nobreza  de- 
fte  Reyno. 

D.Henrique  Fernandes  Magro  fuceedeona  cafa  , âc  terras  de  feu 
pay , Sc  foy  Ricohomem  deURey  D.  Aflonío  VI.de  Leaõ  , íeu  avo  : 
caiou  com  D.Ouroana  Raymundo  de  Porto  Carreyro , filha  de  D. 
Reymaô  Garcia  de  Porto  Carreyro, & de  D.GontinhaNunes,de  que 
teve,  entre  outros  filhos,a 

D.  Egas  Henriques  de  Porto  Carreyro,  que  foy  íenhor  da  cafa  de 
feu  pay , 8c  Rico  homem  de  Pendaõ , & Caldeyra  dos  Reys  D.  San# 
cho  I.  ôc  D.Affbnfo  II.  foy  muyto  valeroío,  8c  fe  achou  na  conquif- 
ta  de  Sevilha  em  favor  de  Caftella,como  confta  do  Conde  D.  Pedro 
Tit.43.fol.1jy.  8c  da  Europa  Portugueza  Tom.2.fol.ii4.  cafou  c5 
D.  Thereü  Gonçalves  da  Corveyra,  filha  de  Gonçalo  Viegas  da 
Corveyra,  & de  D.  Urraca  Vafques,  de  que  teve,  entre  outros  fií* 
lhos, a 

D.  Joaõ  Viegas  de  Porto  Carreyro  ,que  foy  Arcebifpo  de  Braga, 

8c 
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3c  a Gomes  Viegas,  aquém  chamàraõ  o Peyxoco  , que  a eR-a  famí- 
lia dos  Peyxotos  deu  principio, como  diz  o Conde  D.PedroTic.  29. 
Plana  159  Foy  Rico  homem  deURey  D Saneho  ÍL  Ôc  í'eu  Embays 
xador  a França  , aonde  fe  achou  era  hum  Concilio  , que  o í^apa  In- 
nocencio  íV.  celebrou  em  Leao^  foy  valido  dehRey  D.  Aífonío  III. 
que  lhe  houve  a fua  quinta  por  honrada,  lhe  fez  muytas  mercês , 
i entre  as  quaes  foy  ahonra  de  Pardehhas.Jüto  da  Viila  de  Cmimaraes 
' aode  vivia, tomou  o appellidodePeyxoto,efl:ãdo  cercado  noCaRéllo 
:de  Cerolico  da  Beyra,no  reynado  de  D. Saneho  II  He  íolar  deílafa* 
i miliaa  quinta  da  Calçada,  fita  na  Fregucíia  de  Santo  Eílevaõ  -Je  Ol- 
ídrÕes,  Concelho  dePenafiel  de  Souía,  como  affirmaõ  todos  os  Ge- 
;neologiídâS , 8c  o Marquez  de  Montebeilo  nas  fuas  Notâs  fol.9.  Pla- 
na í jp.Dclla  iaõ  chefreos  Peyxotos  fenhores  da  Calçada,  Donatá- 
rios do  dito  Concelho  , de  que  já  tratey  no  primeyro  Tomo  deída 
Obra,  dizendo  que  as  Igrejas  de  S.Martinho  de  Aveçadas,  S.JoaÕ  de 
Luzim,S.Romaõde  Vdla  Cova  de  Vez  de  Aves , foraõ  Padroados 
da  Gafada  Calçada , que  tinhaõ  paíTado  à Mitra  , íendo  que  todos 
tres  venceo  Jo;iõ  Peyxoto  da  Sylva  , por  lhe  pertencerem  as  íuas 
aprefentações  ra  folidtm^  no  annode  17015.  confirmadas  as  fentenças 
no  Tribunal  da  Legacia,  no  anno  de  1710.  devendo  á fua  diligencia  , 
& natural  aéVlvidade,  o bom  fucceílo  dea  vericer.Calou  Gomes  Pey* 
xoto  o Velho  com  D Maria  Rodrigaez,fi  ha  de  Ruí  Gonçalves  Pe- 
reyra,  & de  D.Bercngeyra  Nunes  Barreto,  de  que  teve  a 
Gonçalo  Gomes  Peyxoto,  que  foy  Fidalgo  muyto  rico,  fenhor  da 
caía  de  íeu  pay,  Porreyro  mdrdcl-Rey  D.Aífonfo  ÍÍL  8c  mayto  va- 
lido dcLRey  D.Dinis ; cafou  com  D.Uzenda  xAnnes  de  Guimarães, 
de  que  teve  a 

Vâíco Gonçalves  Peyxoto,  que  foy  íenhor  da  caía  de  feu  pay  , 8c 
calou  com  D.Ma^yor  Annes,fiiha  de  Joa5  Pires  Tenro  , 8c  de  Alda 
Martins, como  diz  o Conde  D.PedroTit  2 9. Piana  lóo.deque  teve  a 
Joaô  V^alques  Peyxoto,  queíoy  fenhor  da  caía  de  leu  pay,i  Caval- 
leyrodadrl  Rey  D.Affoníb  iV.  cafou  com  D.  Guioraar  Annes , fi- 
lha de  Joaõ  Garcia  Fípinde,  & de  D.  Urraca  Mendes,  de  que  teve  a 
Gonçalo  Annes  Peyxoto  , que  tuy  íenhor  da  caía  de  leu  pay  , 8c 
de  varias  teiras  , & da  Honra  de  Canellas , Sc  Fidalí?o  da  Cala  deh 
Rey  D Joaõ  J.  caiou  cora  D.Ignes  Pires,  de  que  teve  a 
Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  que  foy  íenhor  da  cala  de  íeu  pay,  A!- 
cayds  mor  de  Miranda,  8c  lhe  fez  mercê  ebRey  D.  joaõ  I.  das  terras 
cie  Travaços,6c  da  Maya,  de  juro,  8c  herdade, para  elle,  & íeus  dei? 
h cendentes,  no  annode  1384  como  conRa  da  Torre  do-Tombo  Iiv,i, 
Tom.IIÍ,  dos 
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dos  Rcgiftos  do  dito  Rey  fol.i45.cafou  com  D. Brites  Alvarez  Ca- 
bral,  filha  de  Luis  Alvafez,Alcayde  mor  de  Belmonte,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos, a 

Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  dequem  naõ  faz  menção  Álvaro  Fer^ 
reyra  de  Vera  nas  Notas , que  ícz  ao  Conde  D. Pedro  foi.  27.  Plana 
I j9.dizendo  com  menos  noticia  , Ôc  manifefta  incerteza,  que  de  Al. 
varo  Peyxoto  , &:  Pedro  Peyxoto  , feus  irmãos  regundosjddcendem 
os  Peyxotos , fenhorcsda  Calçada,  fendo  que  deíccndem  do  dito 
Diogo  Gonçalves  Peyxoto,feuirma5  mais  velho, que  foy  oqueíuc. 
cedeo  na  cafa  de  íeu  pay,  õc  lhe  fez  mercê  el.Rey  D.  Joaõ  I.  das  ter* 
ras  de  Penafielde  Soufa,  para  elle,  ôc  íeus  defcendentes , cm  fatisfa- 
çaõdas  terras  da  Maya,  que  lhe  tirou,  para  dar  a Gil  Vaz  da  Cunha, 
de  quem  tinhaõ  fido  ; na  qual  doaçaõ  fe  declara  íer  Diogo  Gonçal. 
ves  Peyxoto,  filho  mais  velho  de  Diogo  Gonçalves  Peyxoto  , feyta 
aos  29.de  Setembro  de  1440.  como  confta  da  Torre  do  Tombo  íiv, 
a.dos  Regiftos  del-Rey  D.Joaõ  I.fol.  145,  cafou  com  D.lgnes  de 
Soufa,  filha  de  Martim  de  Soufa  o Velho  , a quem  chamàraõ  o Ba« 
talha  de  Algibarrota,  Ôc  de  D.Maria  de  Briteyros,  de  que  teve  a 

Joaõ  Peyxoto  ,que  chamàraõ  da  Calçada  ; o qual  foy  fenhor  das 
terras,  & cafa  defeu  pay,  Mordomo  mõrdefRey  D. Joaõ  II.no  an* 
no  de  1475.  Sc  Fidalgo  de  grande  reputaçaõ,  Õc  valor:  cafou  com  D. 
Briolanjade  Azevedo,  filha  de  Martim  Coelho,  fenhor  de  Felguey- 
ras,  &de  íua  mulher  D.  Joanna  de  Azevedo,de  que  teve  a 

Duarte  Peyxoto  de  Azevedo,  que  foy  fenhor  das  terras  y Sc  CàU 
defeu  pay  no  anno  de  1497*  5c  lhe  deu  el-Rey  D. Manoel  foral  das 
terras  do  Concelho  de  Penafiel  de  Soufa  no  anno  de  1 5 i9.caíou  duas 
vezes,  a primeyra  com  D.Joanna  de  Mello,  Dama  da  Rainha  Dona 
Leonor, filha  de  Vafco  Fernandes  de  Sampayo, fenhor  de  Villa  Flor, 
de  quem  teve  muytos  filhos,  de  cuja  fucceííaõ  naõ  pertence  aqui  tra^ 
tar  : cafou  fegunda  vez  com  D.Ifabel  da  Sylva,filha  de  Duarte  de  A- 
zevedo  de  Eçade  Loy,  filho  de  D. Branca  de  Eça,  neto  de  D. Fernan- 
do de  Eça,  ( que  foy  primeyro  defte  appellido  , que  tomou  por  fer 
fenhor  do  lugar  de  Eça  em  Galliza)  o qual  era  filho  do  Infante  D. 
Joaõ,  õc  de  D.Maria  Telles,5c  neto  debRey  D. Pedro  I.de  Portugal, 
Sc  da  Rainha  D.Ignes  de  Caftro,  como  diz  o Conde  D.  Pedro  Tit.7. 
Plana  3 & teve,  entre  outros  filhos, a 

Pedro  Peyxoto  da  Sylva,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magefs 
tade , General  das  galés  defte  Reyno,  fenhor  das  terras  , & cafa  de 
feu  pay,  o qual  era  terceyro  avo  de  Joaõ  Peyxoto  da  Sylva , como 
diíleraos  nefte  livro  fol.õj. aonde  fe  continua  lua  deícenutncia. 

Duarte 
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Dvir.rce  l.^eyxoto  da  Sylva,  filho  íegundo  do  dito  Duarte  Peyxoto 
de  Azevtdo;  & irmaõ  de  Pedro  Peyxoto  , íoy  Fidalgo  cia  Caía  de 
Süa  Mageftade,  Capitaõ  de  hüa  galé  em  tempo  dei-  Rcy  Dom  ScbaO» 
tiaõ,  de  CapitaÕ  de  S.Thomé,  Sc  Commendador  de  S.  Martinho  de 
Lagares  na  Ordem  deChrifto  : cafou  com  D.  Francifca  Henriques, 
fiiha  de  Paulo  Henriques,  de  que  teve, entre  outros  filho!r,a  Francif:? 
co  Peyxoto  da  Sylva,  que  caiou  com  D.  Angela  Coutinho  , filha  de 
Ruí  Mendes  de  Figueyredo  , Capitaõ  da  China  , df  de  D.  Francifca 
Couiinho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a Fífevaõ  Peyxoto  da 
Sylva,  que  viveo  em  Santarém  íem  tomar  efl:ado,&  tc?e  baílardo  a 
Filippc  Peyxoto  da  Sylva>que  foy  Fidalgo  da  Caía  de  S.  Mageíla- 
de,  Sc  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  , Sc  le  achou  no  Brafil  em 
miiytas  occaíiões , concorrendo  com  a íua  peííoa,  & bens  para  a 
defenia  daquelle  Eftado  , no  qual,  Sc  neíte  Reyno  foy  muyto  rico, 
ôc  comprou  o oíficio  de  Provedor  das  Valias , àLizirias  de  Santa;? 
rem;  a D Pedro  de  Almeyda,  que  o fervio  : cafou  fegunda  vez  com 
D.  Ignacia  Maria  do  Couto  , filha  de  Antoniodo  Couto  Franco, 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto,  Fidalgo  da  Cafa  de  S.  Mageftade, 
Sc  Secretario  da  Cafa  de  Bragança,  Sc  de  fua  íegunda  mulher  D.  Ifa- 
bel  de  Carvalho  Pita,  de  que  teve,  entre  outros  filhos , a 

Luis  Peyxoto  da  Sylva,  que  íuccedeo  na  câíã,Sc  officio  de  feu  pay, 
he  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade  , Sc  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Chrifto  : catou  fegunda  vez  com  D.Odlavia  Logio,  Alemã  , veyo  cõ 
aíenhora  Rainha  O. Maria  Sofia,  filha  de  Daniel  Logio,  do  Confe- 
Iho  de  Eftado  do  Principe  de  Helde  Igein,  eleytorde  Colonia  , Sc  de 
Maria  Ifabel  Barbora  de  Drefling,  de  que  tem  , entre  outtos  filhos, a 
Fiii[>pe  Peyxoto  da  Sylva  , que  he  o herdeyro  doofficio  , Sc  caía  de 
feu  pay. 

Outras  muytas  familias  ha  nefte  Reyno,  que  o fazem  iiluftre,  das 
quaes  trataremos  nos  titulos  íeguintes. 


T I T V L O L 

T>a  Família  dos  Leytocs.  . 

PAra  tratarmos  com  clareza  da  familia  de  Andradas,  Sc  Ley- 
toes , depois  que  feuniraõ  eftes  dousappellidos,  he  preciío  fa- 
zer mençaõ  dos  afeendentes  até  o tempo  de  fua  uniaõ  , na  forma  ^ 
o referem  os  Authores , que  trataõ  de  familias , aos  quaes  podem  re- 
correr os  intereííados , Sc  íó  apontamos  o Conde  Dom  Pedro  no 
Tom.IÍÍ.  Zziij  Tit.7. 
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Tit.7.  do  feu  livro  de  Gerações , Argote  de  Molina  cap.io2.1iv.i.& 
Alonío  Lopes  de  Aro  3.Part.fol.i3  j,cap.i. 

Diogo  Gonçalves  Duraõ,  quemorreo  na  batalha  do  Campo  de 
Ourique  diante deLRey  D. AfFonío  Henriques,  teve  filho  a D.  Ruí 
Dias  Duraõ,  do  qual  foy  filha  D.Thereía  Rodriguez  Duroa,que  ca- 
iou comMartim  Lcytaõ  de  Lodares  em  têpo  deLRey  D.Sancho  I. 
& entre  os  mais  filhos  tiveraõ  a 

Gonçalo  Leytaõ , que  caiou  com  D. Maria  Eftevens  Falachira,  de 
que  teve  a D.  Eftevaõ  Gonçalves  Leytâõ,  que  depois  de  viuvo  foy 
quarto  Meftreda  Ordem  de  Chrifto,  6c  íeachou  na  batalha  do  Sala- 
do  com  el*Rey  D.Dinis  j faleceo  no  anno  de  1344.  Sc  delle  fe  acha- 
ráõ  relatadas  íuas  obras  nas  Chronicas  defte  Reyno  5 foy  íeu  filho  0 
feguinte. 

Eftevaõ  Leytaõ,  que  cafou  com  D.  ignes  , filha  de  Mem  Rodri- 
gues de  Vaíconccllos , Meftre  de  Santiago,  de  que  teve  a 

Vaíco  Martins  Leytaõ,  que  foy  Alcayde  mor  de  Santarém  , Sc 
fenhorda  Villa  de  Albufcyra  ; achoufe  na  batalha  de  Aljubarroca, 
Sc  teve  dous  filhos,  Sc  duas  filhas , de  que  deícendem  grandes  famí- 
lias , Sc  o mais  velho  foy  Ruí  Vaz  Leytaõ , que  cafou  com  Leonor 
Ferreyra , filha  de  Eftevaõ  Ferreyra,  de  que  teve  a Martim  Leytaõ, 
que  caiou  com  Briolauja  de  Goes,  filha  de  Gonçalo  Borges , de  que 
teve  a 

Vafeo  Martins  Leytaõ,  que  cafou  com  D. Brites  de  Soufa, filha  de 
Fernaõ  Rodriguez  de  Soufa,  Ayo  do  Infante  D. Fernando,  que  mor- 
reo  era  Fez,  de  que  teve  a 

Joaõ  Rodriguez  Leytaõ,  que  caiou  com  Barbora  Taveyra , filha 
de  Diogo  Taveyra,  de  que  teve  a 

Gomes  Leytaõ  Taveyra , que  cafou  com  Cecilia  Thomàs , filha 
de  Manoel  Thomàs , de  que  teve  a Eftevaõ  Leytaõ  , do  qual , Sc  de 
fua  mulher  nafeeo  o feguinte. 

Antonio  Gonçalves  Leytaõ,chamado  o das  Forças , pelas  muytas 
que  tinha,  do  qual,  Sc  de  fua  mulher  naicèraõ  cinco  filhos,  Sc  filhas, 
que  faõ  os  íeguintes. 

Chriftovaõ  Leytaõ  Coronel,  que  foy  fenhor  de  Gayo,  & fez  pre- 
zas memoráveis  por  armas  em  Arzila  ; Diogo  Leytaõ,  que  foy  Cõ? 
mendador  na  Ordem  de  Santiago;  Paulina  Leytoa , que  fundou  o 
Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Figueyrò,  Sc  o dotou  com  fua  fazen- 
da. 

Violante  Leytoa,  filha  quarta  do  dito  Antonio  Gonçalves  Ley? 
taõ , que  calou  com  Joaõ  Madeyra>  Vaílallo,  Sc  Capitaõ  deURey,de 

que 
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que  teve  filha  unica  a Catharina  Leycoa,  quecafou  cora  Bclchiorde 
Andrada,  de  cujos  afcendentes  farcraos  mençaõ  , primeyroque  tra- 
temos dos  filhos , & deícendcmes  dcíle  matrimonio  , na  fórma  íe< 
guinte. 

TI  T V L O IL 

Da  Família  dos  Ândradas. 

Em  o anno  de  780.  paílou  o Conde  D.Mendo  de  Rauzona  ,irá 
maõ  delíRey  Defidtrio  de  Italia  , com  hüa  luzida  Armada, 
dirigidaàconquiftadeHeípanha,  qucentaõ  feachava  debayxo  do 
jugo  dos  Mouros,  5c  naufragando  na  cofta  de  Galliza , efcapàraõ  fo- 
mente o dito  Conde,  5c  cinco  Cavalleyros  illuífres  > que  fervindo 
aos  Reys  de  Hefpanha  , alcançàraõ  prêmios  correfpondentes  a íeu 
valor,  & nobreza,  5c  fundàraõ  lolares,  que  fe  tem  perpetuado  até  o 
prelente  por  mais  de  nove  leculos , dos  quaes  deícendem  a mayor 
parte  das  familias  de  Hefpanha,  5c  naõ  menos  neíte  Reyno, fendo  húa 
ddias  ado  appcliido  de  Andradi , a que  deu  principio  hum  deftcs 
Cavalleyros,  fundando  o Caftcllo  de  Andrada  em  Galliza  ; o qual 
com  fucceílaõ  continuada  fe  acha  hoje  em  cafa  dos  Marquezes  de 
Saria  cõ  o titulo  de  Cõde  de  Andrada;  5c  defta  familia  paíTáraõ  dous 
ramos  a Portugal , o primeyro  era  rêp  > del-Rey  D.  Pedro  chamado 
o Cruel,  que  fundou  âcala  de  Bobadelh;  5c  o íegundo  , que  he  o dc 
que  agora  pertendemos  tratar  , do  qual  ha  varias  cafas , 5c  morga- 
dos, 5c  foy  na  fórma  feguinte. 

Nuno  Freyrede  Ar.drada,  primeyro  dcfte  nome,  5c  deícendentc 
por  linha  recta  de  varaõ  , de  Bev*  nundo  Peres  deTraba  Freyrc  dc 
Andrada,  fenhor  das  Villas  do  Moldey  ro  do  Sobrado,  ceve  filho  a 
Pedro  Fernandes  de  Andrada,  que  foy  fenhor  das  quatro  Vi  lias 
de  Pontes, Dume,Ferol  , 5c  Vilalva,  5c  da  antigua  cafa  de  Andrada, 
5c  foy  leu  filho  o leguinte. 

Nuno  Freyrede  Andradi,  fegundo  defte  nome, que  foy  fenhor 
da  caía,  5c  Commendador,  5c  Freyrc  da  Ordem  de  Santiago  ; caiou 
com  D. Maria  de  Ulhoa,  5c  entre  os  mais  filhos  que  teve  , foy  o pri- 
mogênito , 5c  lucceííor  da  caía  o leguinte, 

Fernaõ  Peres  dc  Andrada, que  caiou  com  Dona  Maria  de  las  Ma^ 
rinas,  de  quem  teve  filho  primogênito  , 5c  lucceííor  da  caía  a 
Diogo  de  Andrada,  que  caiou  com  D.  Therefa  dc  Aro  , de  que 

teve 
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teve  por  filho  primogênito  , & fucceííor  da  fua  cafa  a 

D.  Fernando  de  Andrada , quefoy  primcyro  Conde  de  Andrada 
em  tempo  dehRey  D.  Ferriando  o CathoUco : caiou  com  D.  Fran- 
cifca  de  Zuniga,  Condeça , & fenhora  da  Cafa  de  Monte  Rey  , de 
quem  teve  tres  filhas  5 a primeyra  foy  D.  Thereía  de  Andrada  , que 
íuccedeo  na  cafa  , Ôc  cafou  com  D.  Fernando  Ruí  de  Cafiro , pri- 
meyro  Marquez  de  Sarvia,  Sc  quarto  Conde  de  Lemos. 

A íegunda  foy  D.Catharinade  Andrada  , que  caiou  com  D.  Fer- 
nando da  Sy  Iva,  quarto  Conde  de  Cifuentes. 

A terceyra  foy  D.IÍabel  de  Andrada, que  cafou  em  Portugal  cora 
Gil  Thomc  Paes,  Capitaõ  mor  das  Frontcyras  de  Galliza,que  era  o 
titulo  com  que  naqnclles  tempos  fe  dava  o governo  das  armas  das 
Provindas : foy  (eu  filho,  entre  outros  mais  , de  que  defcendera  al? 
güas  cafas,  o ieguinte. 

Pedro  de  Andrada,  que  foy  Alcayde  mor  de  Penaraacor  , Sc  teve 
de  fua  mulher  dous  filhos , de  que  ha  geraçaõ  , & hum  fó  , que  foy 
fucceífor  de  fuacafa,  que  fe  chamou  Belchior  de  Andrada,  Sc  caiou 
com  Catharina  Leytoa,  de  quem  jà  fizemos  raençaõ  no  titulo  dos 
Leytões,  Sc  tiveraô  vários  filhos,  dos  quaes  ha  hoje  íucceílaõ  de  tres 
delles  iómente,  a laber,  Pedro  de  Andrada,  Antonia  de  Andrada  , 8c 
Margarida  de  Andrada,  que  caiou  com  Pedro  Luis  de  Andrada  , do 
qual  teve  filhos  a 

Francifeo  de  Andrada  Leytaô,  que  cafou  com  Maria  Collaça  , fi- 
lha de  Fernaõ  Barata  Manio,  Sc  houve  deite  matrimonio  a 

Amaro  de  Andrada  Leytaõ,  o qual  teve  de  íua  mulher  a D.  Brites 
Feya  de  Andrada , que  cafou  com  Paulo  Nogueyra , Sc  foy  feu  filho 
o feguinte. 

Amaro  Nogueyra  de  Andrada,  Secretario  do  Regifto  das  mercês 
del-Rey,  que  cafou  com  D. Joíefa  de  Brito,  de  que  teve  a Paulo  No- 
gueyra de  Andrada , & a D.Marianna  Joiefa  de  Brito. 

E o dito  Paulo  Nogueyra  de  Andrada  he  caiado  com  D.  Maria 
Therefa  de  Matos , deque  tem  a Amaro  de  Andrada  de  Matos  & 
Siqueyra , Sc  a Francifeo  de  Andrada. 


T I T V LO  IIL 

T)a  Família  dos  Leytes. 

DEfta  familia  he  fucceííor  Antonio  Leyte  de  SouOí,de  cuja  af- 
cendencia,deyxadaa  mayor  antiguidade,  datemos  hüa  breve 
noticia.  Antonio 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  5,9 

An:onio  Leyte  Pacheco  cafou  com  D.  Branca  de  Macsdo  , hlha 
de  ]orge  de  Macedo,  de  que  ceve,  encre  outros  filhos,  a 
Diogo  Leyte  Pacheco,  que  caiou  íegunda  vez  com  D.  Luiza  So- 
drè  da  Gama,  filha  dc  Duarte  Sodrè  da  Gama , 5c  de  D.  Fiiipua  Soa- 
res, de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Aotonio  Leyte  Pacheco,  que  foy  Guarda  mor  das  naos  da  índia, 
& cafou  com  D.  Maria  Coatinho,  filha  de  Luís  de  Atoupuia  , Sc  de 
D.Ifabel  Coutinho  (irmã  de  Cbrillovao  de  Souia  Coutinho,  íenhor 
de  BayaõJ  de  que  teve  a 

Diogo  Leyte  Pacheco  de  Souia , que  foy  cambem  Guarda  mor  das 
naos  da  índia, Sc  cafou  com  D. Brites  Maria  da  Vevcy3,fiiha  do  Dou? 
tor  Fernaõdc  Matos  de  Carvalhola,  que  foy  Deíembargador  do  Pa- 
ço, & de  Ddiabel  da  Veyga,  de  que  teve  a 
Fernaõ  Leyte  de  Matos,  que  cafou  com  D.  ConíFança  Maria  da 
Sylva  Sc  Caftro,  filha  de  Francifco  de  Almeyda  da  Sylva  , Sc  de  D. 
Ifabel  de  Brito.  Era  eíFe  Francifco  de  Almeyda  hlho  do  Doutor  Cid 
de  Almeyda,  Deíerabargador  do  Paço, Sc  de  íaa  íegunda  miulher  D. 
Conftança  da  Sylva  de  Azevedo  , Sc  D.  Ifabel  de  Brito  irmã  de  D. 
Joaõ  Percyra  de  Lacerda  , Prior  mor  de  Palraelia  , S:  Fidalgo  de 
grande  talento, Sc  letras.  Teve  o dito  Fernaõ  Leyte  de  Matos  dc  íua 
mulher  D.  ConiFanca  a 

Diogo  Leyte  deSoufa,  que  morreo  foltey  ro  , havendo  fido  Ca« 
pitaõ  deCavallosja  Anconio  Leyte  fuccetíor  da  c^faueíeus  pays ; a 
[oaõ  Leveede  Souia,  que  He  Ca  pitaõ  de  C :vaIios  em  Catalunha  j a 
D. Brites,  Sc  D.  Antonia, recolhidas  no  MoFeyro  de  S:acos;5c  a Xa- 
vier  Leyte  de  Souia  Sc  CalFrc , que  ierve  ra  índia 
Antonio  Levte  Je  Souta  caiou  com  D.  joanna  Magdalena  da  Syl- 
va, filha  de  joaõ  Telles  da  Sylva, que  foy  Provedor  da  Fazenda  Real 
nas  Ilhas,  & Vedor  geral  da  Fazenda  no  Eidado  da  India,  S:  hoje  he 
Confelheyro  Ultramarino,  Sc  de  fua  mulher  D.  Andreza  Maria  de 
Carvalho,  filha  do  Almirante  jeronymo  Carvalno  , Sc  de  fua  mu- 
lher D.Ignes  da  Cofia.  Tem  o dito  Antonio  Leyte  de  fua  mulher 
D.Joanna  Magdalena  da  Sylva  a D.  Joanna. 


T I T V L O IV. 

'Da  F.vmliados  Ferreyraf  "Botelhos. 

DOm  Payo  Moguio  de  Sandim  , natural  de  Galiiza  , toy  Ri- 
co homem  del-Rey  D.  Aifonío  VI.  de  Lcaõ  ; paílou  3 Por# 

tugal 
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tugal  em  ferviço  do  Conde  D.Henrique,5c  viveo  na  Provincia  de 
Entre  Douro  Sc  Minho  na  quinta  do  Paço  , íita  no  Concelho  de 
Eelgueyras,  na  Honra  de  Sandim,  aonde  eftà  a caía  de  Sirgude  ; ca- 
foUjS:  teve  a 

D.  Mcndo  PayoMogudo  de  Sandim  , quefoy  íenhorda  Caía,& 
Honra  de  Sandim, Rico  homem  delíRey  D.  Sancho  I.  & hum  dos 
mayores  Cavallcyros  daquelle  feculo  : cafou,ôc  teve  a 
D.Martim  Mendes  de  Sandim  , que  foy  fenhor  da  Caía,  Sc  Honra 
de  Sandim, & caiou  com  hüa  irmã  de  Ruí  Baiba  de  Campos, fenhor 
de  Caílro  Forte,  filha  de  Ruí  Garcia  de  Villa  Mayor , chamado  o 
Infançâõ  (defcendente  por  varonia  da  Cafa  Real  de  Leaõ  , Sc  de  fua 
mulher,  que  foy  filha  de  Garcia  Rodriguez  Barba  , Meyrinho  mor 
do  Reyno  de  Caftella)  de  que  teve , entre  outros  filhos,  a 

D. Vaíco  Martins  Mogudo,  que  de  D.  Elvira  Vafques  de  Sove- 
rofa  (mulher  de  D.Payo  Soares  de  Valladares,  ôí  filha  de  D,  Vafco 
Fernandes  de  Soverofa,  Sc  de  D,  Thereía  Gonçalves  de  Soufa  , da 
illufive  Familiados  Soufas , Sc  neta  do  grande  Egas  Moniz  , Ayo 
dei  Rey  D.  Afionfo  Henriques)  coma  qual  depois  de  viuva  cafou, 
teve  a 

Martim  Vafques  Barba,  quefuccedeo  a fua  may  em  muytas  fa- 
zendas no  Porto,  Aguiar, Penafiel  de  Soufa,  Sc  foy  fenhor  da  quiiií 
ta,  Sc  Honra  de  Botelha,  fica  naFreguefiade  S.  Clemente  no  mef- 
mo  Concelho  de  Cerolicode  Bafio,  Sc  de  fete  caíaes  na  Freguefia  de 
Annir,  que  tudo  houve  em  dote  com  fua  fegunda  mulher  O.  Urra- 
ca  Peres  Botelho  , filha  de  Pedro  Botelho  , q era  íenhor  das  ditas  fas 
zendas , Sc  defte  matrimonio  teve,  entre  outros  filhos, a 
Pedro  Martins  Botelho , que  foy  íenhor  da  cafa  de  íeu  pay  , Sc 
Honra  de  Botelha,  5c  de  toda  a caía  defeuavò  materno,  por  cuja 
cauía  teve  o feu  nome,  Sc  appellido ; cafou  com  D.  Dordia  Martins 
de  Bülhaõ,  filha  de  Domingos  Martins  de  Bulhaó,  Cidada5  honra# 
do  de  Lisboa  , de  que  teve  a 

Martim  Pires  Botelho,  que  foy  fenhor  da  Honra  de  Botelha  , Sc 
Alcayde  nr  ôr  de  Caftelio  Rodrigo, por  mercê  dei  Rey  D.  Dinis , a 
quem  fervio  nas  guerras  contra  Caftella;  cafou  com  D.Joanna  Mai  í 
tins  de  Parada,  filha  de  D.Duraõ  Martins  de  Parada,  Rico  homem, 
Sc  Mordomo  mor  del-Rey  D. Dinis,  de  que  teve  a 

Affonfo  Martins  Botelho, que  foy  fenhor  da  Honra  de  Botelha 
no  tempo  dos  Reys  D.  Dinis , Sc  D.  Affonfo  o Quarto  , aos  quacs 
fervio  5 cafou  com  D. Mecia  Vafquez  de  Azevedo , filha  de  Vaíco 
Paes  de  Azevedo  , Sc  de  D. Maria  Rodriguez  de  Vaíconccllos , de 

que 
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que  teve  a Diogo  AfFonfo  Botelho,  que  com  íua  máy  , 8c  irmaõ  ti- 
nhâõ  reçaõ  no  Mofteyro  de  Mancellos  com  titulo  de  í nfanções,pe^ 
los  annos  de  i539.cafou  com  D. Maria  Fernandes  de  Carvalho  ( ir^ 
mâdeGil  Fernandes  de  Carvalho,  Meftrc  da  Ordem  de  Santiago, 
filhos  ambos  de  Fernaõ  Gomes  de  Carvalho)  de  que  teve  a 

Fernaõ  Dias  Botelho  , que  foy  Alcayde  mor  da  Vüla  de  Almeys 
da  no  anno  de  1 376.  cafou  com  D.  Violante  , õc  teve,entre  outros  fi# 
lhos,  a 

Fernando  Affonío  Botelho,  que  cafou  com  D.  Lconor  Ferrcyra, 
filha  de  Martim  Ferrcyra,  (inlHtuidor  do  morgado  do  Cafal  de  Ca^ 
vallcyros,  8c  fenhor  dos  Coutos  de  Frazaõ , õc  Ferrcyra  ) de  que  te- 
ve a 

Martim  Ferrcyra  Botelho,  que  caiou  com  D.  Vafcainha  Pereyra, 
filha  de  Ruí  Pereyra  de  Berrcdo,  que  era  filho  de  Martim  Mendes 
de  Berredo  , 8c  de  íua  mulher  D.  Maria  Pereyra  , filha  de  Ruí  Pe- 
reyra, (enhor  da  terra  da  Feyra  ; 8c  o dito  Martim  Mendes  era  filho 
de  D.Gonçalo  Pereyra,  o das  Armas,  fenhor  de  Cabeceyras  de  Baí- 
to.  Teve  o dito  Martim  Ferrcyra  Botelho  de  fua  mulher  D.  Vafcai- 
nha Pereyra, a 

Fernaõ  Botelho  Ferrcyra, que  foy  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto,&  pafiou  a CaftelU  homiziado  pela  morte  de  hum  CaVa» 
lheyro  , que  matou, indo  em  companhia  de  D.  Luis  de  Gufmaõ  dc 
Noronha,  & naqudle  Rcyao  caiou  com  DJgnes  de  Caftílho,filha 
de  D.  Aleyxode  Menezes, [Fidalgo  Portuguez,  que  vivia  na  Corte 
dos  Reys  Catholicos,  8c  era  filho  biílardo  de  D. Pedro  de  Menezes, 
primeyro  Conde  de  Cantanhcde)  de  que  teve  a 

Aleyxo  Botelho  Ferrcyra  , que  viveo  em  Caftella,  Sc  cafou  em 
Madrid  com  D.  Pdaya  de  Gufmaõ  8c  Peralta,  (filha  de  Garcia  de 
Barrio  nuevo,  da  illuítrc  Familia  dos  Barrios  nuevos  da  Cidade  dc 
Soria,  & de  íua  mulher  D.  Franciíca  de  Peralta, filha  de  Joaõ  de  Pe^ 
ralta,  ramo  da  Familia  dos  Marquczes  de  Falces)  de  que  teve  a 

Manoel  Ferrcyra  Botelho,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de 
Santiago  , & veyo  para  Portugal  em  ferviço  da  Infante  D.  Cathari# 
na,  irmã  do  Emperador  Carlos  V.  faqual  cafou  com  el-Rey  Dom 
Joaõ  III)  trazendo  comíigo  fua  mulher  D.  Fcliciana  Manrique  de 
Herrera,  filha  de  Antonio  de  Hcrrera,  que  foy  Corregedor  em  To# 
ledo , 8c  Governador  do  Rey  no  de  Galíiza,&  de  fua  mulher  U.Ca- 
tharina  Manrique,  de  que  teve  a 

Antonio  Ferrcyra  Botelho,  que  viveo  csn  Lisboa , Sc  teve  o foro 
de  Cavalleyro  Fidaígojacompanhoua  cURey  D.  Sebaftiaõ  a África, 


551  TOMO  TERCEYRO 

& com  elle  morreo  na  de  Alcacere  aos  14.  de  Agofto  de  i J78.  fens 
do  Meftre  de  Campo  do  feu  exercito:  cafou  com  D.  Andreza  Bo- 
telho de  Siqueyra,  íua  parenta,  filha  de  Pedro  Martins  Botelho  , Sc 
de  lua  mulher  D. Guiomar  Martins  de  Siqueyra,  de  que  teve  , entre 
outros  filhos,  a 

Aleyxo  Ferreyra  Botelho,  que  foy  também  Cavalleyro  Fidalgo, 
antes  da  reformaçaõ,  que  ebRey  D.  Sebaftiaõ  fez  dos  foros  da  fua 
Cafa,  a quem  acompanhou  a África  como  poílo  de  Capitaõ  de  In^ 
fantaria  , Sc  voltando  ao  Reyno  , foy  Executor  mor  dos  Contos  do 
Reyno;  cafou  com  D.Branca  Vicencia  de  VilIalobos,filhade  Diogo 
Rodriguez  de  Villalobos , também  Cavalleyro  Fidalgo  , êc  de  fua 
mulher  D. Maria  de  la  Penha,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o raefmo  foro  de  feu  pay  , 8c 
viveo  em  Lisboa  no  tempo  dos  Reys  D.Filippe  L 8c  II.  cafou  com 
D.Catharina  de  Matos  Camello  , filha  de  Vaíco  da  Cunha  de  Meh 
lo  , 8c  de  D.Catharina  de  Matos  Camello,  de  que  teve,entreoutros 
filhos,  a 

Aleyxo  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o mefmo  foro,  & viveo  no 
tempo  dos  íenhores  Reys  D JoaõIV.dc  D.AíFoníb  VI.  foy  Capitaõ 
de  Infantaria  da  guarniçaõ  da  Corte , 8c  Thcíbureyro  , 8c  Executor 
dos  novos  direytos  da  Chancellaria  mor  do  Reyno,  que  foy  de  feu 
fegundo  tio  materno  Joaõ  Paes  de  Matos , por  mercê  del-Rey  D. 
Affonfo  VI.  calou  com  D.Marianna  de  Souía, filha  de  Antonio  Chi- 
chorro,  8c  de  fua  mulher  D Bernarda  de  Sampayo,  de  que  teve  a 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o melmo  foro  de  feu  pay  , 8c 
lhe  fuceedeo  no  officio  de  Theíoureyro  dos  novos  direytos  da  Chan- 
cellaria mor  do  Reyno,  8c  he  Alcayde  morda  Ilha  Grande  na  Cof# 
ta  do  Rio  de  Janeyro,  o qual  juftificou  a fua  afcendencia  no  annode 
1683.  8c  o lenhor  Rcy  D. Pedro  II.  lhe  mandou  paliar  Brazaõ  cora 
as  Armas  de  Botelhos,  6c  Ferreyras:  cafou  com  D.Marianna  de  Sou? 
fa  Ferreyra  Mariz,filha  herdeyra  de  Manoel  Pinheyro  de  Mariz  Fer- 
reyra,  fenhor  do  morgadode  Ferreyra  em  S.  Miguel  de  Aveyro  , 8c 
de  fua  mulher  D.  Eugenia  Maria  de  Meíquita,  ( que  também  foraõ 
paysde  D. Maria  Eugenia  de  Mefquita,  mulher  de  D.  Franciíco  de 
Caftcllobranco  8c  Cunha  , neto  da  Cafa  de  Pombeyro  ) de  que  teve 
(àlem  de  Luis  Botelho  Ferreyra, 5c  D.Eugenia  de  Soufa,  ambos  ca- 
lados,6c  com  filhosj  a 

Aleyxo  Botelho  Ferreyra,  que  teve  o mefmo  foro  de  feu  pay  , 8c 
avos,  õc  fervio  nas  Armadas,  8c  nas  prefentes  guerras  foy  Capitaõ  de 
Infantaria, & fe  achou  no  litiode  Badajòs,5c  na  expugnac^ó  das  Pra? 

ças 
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ças  de  Valença,  Albuquerque,  Alcafitara,  ôc  Ciudad  Rodrigo  , 8c  na 
invâfâõ,  queo  exercito  de  Portugal  fez  cm  Caftella  , até  ficar  pri- 
lioneyro  na  batalha  de  Almança  ; 8c  voltando  ao  Reyno  teve  o poí# 
to  de  Sargento  mor  dos  Auxiliares  do  termo  de  Lisboa  , que  ferve 
a(5tualmente  com  o melmo  officio  de  Thefoureyro,5c  Executor  dos 
novos  direytos  da  Chancellaria  mór  do  Reyno,  que  feu  pay  renun- 
ciou nelle  ; caiou  com  D Martha  Maria  Soares  de  Siqueyra, filha  de 
Manoel  Soares  de  Carvalho  8c  Menezes, & de  fua  mulher  D.Catha- 
rina  de  Siqueyra,  de  que  teve,  entreoutros  filhos , que  falecèraõ,  a 
Manoel  Botelho  Ferreyra,  a Luis  Botelho  de  Ferreyra,  ôc  a D.  Ma  - 
rianna  de  Soula  Botelho. 


T I T V L O V. 

Da  Família  dos  V afconcellos, 

OS  Genealógicos  antigos  deraõ  principio  à Familia  dos  Vaí^ 
concellos  era  el*Rey  D.  Ramiro  III.  de  Leaõ,  affirmando  fer 
feu  filho  D.Sancho  Vellofo  ,<Sc  certificando?o  Álvaro  Ferreyra  de 
Vera  era  hüa  informaçaõ autentica , que  fez  em  2 a.  de  Outubro  de 
1644.  fe  retratou  nas  Annotações  ao  Conde  D.  Pedro  Plana  93.  di^ 
zendo  que  o appellido  Vellofo  foy  vocábulo  corrupto  de  Vella  Os 
zorio,  filho  do  Conde  Santo  D.  Ozorio  Guterres , a quem  eURey 
D.Ordonho  tratava  como  tio  ; mas  por  qualquer  deftas  opiniões 
tem  Real  origem  efta  familia  nos  Reys  de  Leaõ  , derivada  do  famo- 
fo  Príncipe  das  Afturias  D.Pelayo,  deicendente  dos  Reys  Godos , q 
foy  o primeyro, que  fez  guerra  aos  Mouros  em  Heípanha,  depois  q 
a dominàraõ,  alcançando  aííinaladas  vitorias. 

D.Sancho  Vellofo  teve  de  íua  mulher  D.  Moninha  Forjàs,  filha 
de  D.Forjàs  Berraudes,  Conde  de  T raítamara,  a D,  Ozorio  de  Ca- 
breyra,que  no  anno  de  lojo,  paílou  a Portugal,  8c  fenhoreou  as  ter- 
ras de  B.erredo,Lanhofo,&  S.Joaõ  de  Rey  na  Provinda  do  Minho; 
& no  lugar  de  Amares,  Concelho  de  entre  Homem  ôc  Cavado  , ef- 
taô  os  velligios  da  Torre  dos  Vafconccllos,  folar  do  dito  Conde  , q 
cafou  com  a Condeça  D.  Rufa  Moniz  , neta  debRey  D.  Fernando 
o Magno,  primeyro  de  Caftella,  ôc  Leaõ,  filha  de  feu  filho  D.  Moí 
ninho  Fernandes  de  Toro  , 8c  teve  filho  a 
D.Moninho  Ozoriode  Cabreyra,  que  em  têpo  do  Conde  D. Hen- 
rique cafou  com  D. Maria  Nunes,  filha  de  Dom  Nuno  Soares,  que 
Tom.IIÍ.  Aaa  funJou 
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fundou  o Convento  de  Grijò,  8c  de  ambos  foy  filho  o íeguinte. 

D.  Martim  Moniz,  que  na  tomada  de  Lisboa  foy  morto  pelos 
Mouros,  combatendo  hüa  das  porcas  por  onde  foy  entrada  , & ren- 
dida a Cidade  , cm  que  el?Rey  D.  Affonfo  Henriques  mandou  pôr 
hüa  cabeça  de  mármore  em  memória  dcfte  grande  Hsroe  : cafou  cõ 
DonaThereía  Affonío,  filhado  mcímo  Rey,daqual  teve  a 

D. Pedro  Moniz  da  Torre, appeliido  que  tomou  da  do  folar , que 
cafou  com  D.Thereía  Soares,  filha  de  D.  Sueyro  Pires  Efcacha  da 
Sylva,  & neta  de  D.Gonçalo  de  Souía,&  teve  filho  a 
D.Joaõ  Pires  de  Vaíconcellos  o primeyro  defte  appeliido,  que  ab 
cançou  os  tempos  dos  Reys  D.  Sancho  I.  D,  Affonfo  II.  & D.  San- 
cho  II.  achoufe  na  conquifta  de  Sevilha  no  anno  de  1 248.  íendo  dos 
primeyros  que  a entràraõ ; cafou  com  a Condeça  D.  Maria  Soares 
Coelho,  filha  de  D. Sueyro  Viegas  Coelho,  & netadeD.Mem  Mo^ 
niz  de  Candarey,  hum  dos  principaes , que  conquiílàraõ  Sanearem, 
da  qual  teve  a 

D. Rodrigo  Annes  de  Vafconcellos,  que  caiou  com  D.Mecia  Ro-- 
driguex, filha  de  Ruí  Vicente  de  Penelia,3e  neta  de  Martim  Aífonío 
chamado  o Chichorro,  filho  del-Rey  D. Affonío  III. & foy  íeu  filho 
o feguinte. 

D Mem  Rodriguez  de  Vafconcellos,  Alcayde  mor  de  Guimarães, 
& Meyrinho  mor  dcLRey  D.  Dinis  , que  com  íeu  filho  D.  Affonío 
IV.  fe  achou  na  batalhado  Salado  he,o  progenitor  de  todas  as  Ca® 
íãs  do  appeliido  de  Vafconcellos , porque  do  feu  primogênito  Joan- 
ne  Mendes  de  Vaíconcellos , pay  de  D.  Maria  de  Vaíconcellos,  que 
cafou  com  D.  Affonfo  de  Cafcaes,  neto  del-Rey  D.  Pedro  I.  veyo  à 
dos  Condes  de  Penella,&  de  Ruí  Mendes  de  Vaíconcellos,  outro  fi- 
lho, à de  Figueyrò,Pedróga5,&  Caítcllo  Melhor.  Teve  mais  de  fua 
fegundâ  mulher  D. Confiança  Affonfo  a 

Martim  Mendes  de  Vafconcellos , que  foy  fenhor  de  Alvarenga, 
por  fua  mulher  D.Ignes  Martins  de  Alvarenga , íenhora  defta  Caía, 
8c  de  ambos  foy  filho  o feguinte. 

Mem  Rodriguez  de  Vafconcellos,  que  cafou  com  D.  Catharina 
Furtada  de  Mendoça,  filha  de  Bartholomeo  Pereílrcllo  , fenhor  da 
Ilha  do  Porto  Santo,  de  que  teve  a 
Heytor  Mendes  de  Vaíconcellos , que  cafou  com  D.  Catharina 
Corrêa  da  Cunha,  filha  de  Pedro  Corrêa  da  Cunha  8c  Lacerda,&  ne- 
ta de  Gonçalo  Corrêa,  lenhor  de  Farelães,(  legitimo  deícendente  do 
Meftre  de  A vis  D.Payo  Corrêa)  8c  de  lua  mulher  D. Maria  de  Meb 
Io,fiiha  de.  Martim  Aífõlo  de  Mello,fenhor  de  Mello;tiveraõ  filho  a 

Troillo 
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Troillo  de  Vaíconccl!os,cjuecarou  com  D.Eyriade  Mello,  filha 
le  Diogo  de  Mello  da  Cunha  , 8c  netade  Vafeo  Martins  de  Mello, 
3ue  por  íua  mãy  D.IÍabel  de  Albuquerque,  era  neto  de  Vafeo  Mar# 
tinsda  Cunha  o velho,  fenhor  dcTaboa  ; 8c  por  fua  avò  D.Thcrcfa 
Ic  Albuquerque  he  defeendente  de  D.  Joaõ  AíFonío  Tello  de  Me- 
lezesíc  Albuquerque,  Conde  de  Albuquerque  , neto  dcl-Rey  D. 
Dinis.Tiveraõfilho  a 

Bartholomco  de  Vafconcellos  da  Cunha, que  íoy  Commcndador, 
5c  Alcayde  n ôr  da  ViUa  do  Seyxo:  cafou  com  D.Francifca  de  Al- 
Duquerque  fua  parentâ  pelos  d tos  Albuquerques ; & foy  leu  filho 
primogênito  Ruí  Mendes  de  Vaíconcellos,quc  lhe  fucccdco  na  Cõ- 
mcndâ,&  Alcaydaria  mor,  & depois  (cu  neto  Carlos  dc  VafconceU 
los,  de  quem  naõ  ficàraõ  filhos.  Teve  mais  da  dita  lua  mulher  a 
Francifeo  dc  Vafconcellos  da  Cunha,  que  havendo  fido  Governa- 
dor de  Angola,  Ôc  achandoífe  em  Madrid  no  anno  dc  1640.  despa- 
chado com  o titulo  de  Conde  do  Porco  Santo  ,dc  que  foraõ  fenho# 
resfcusaíccndentcSjSccom  muyta  fazenda  nas  índias  de  Caftella, 
que  tinhaõ  commercio  com  Angola,  largou  tudo  , & veyo  buícar  o 
íeu  Rey  natural,  o íenhor  D.  Joaõ  IV . que  o delpachou  com  a Co- 
menda dc  S.Chriftovâõ  dc  Nogueyra,&  ade  Santa  Maria  da  Torre 
Dorta, ambas  da  Ordem  de  Chrifio  : cafeu  com  D.  Ifabcl  de  Brito, 
filha  dc  Jcronymo  Dias  Cardolo  de  B-  ito,  & dc  D.  Guiomar  da  Ga- 
ma ; o qual  era  Fidalgo  da  Cala  dc  Sua  Magellade  , 8c  Commenda# 
dor  na  Ordem  de  Chrifto  ; 8c  teve  a 

Bartholomco  de  Vafconcellos  da  Cunha,  que  foy  Mcftre  de  Ca- 
po em  Olivença,  Governador  da  libada  Madeyra,Capitaõ  mordas 
naos  da  índia  , dc  General  dc  Murmugaõ,  terras  de  Salícee  , 8c  Bar- 
des, 8c  Fortaleza  da  Agonda  da  barra  de  Goa ! caiou  com  Dona  Ju- 
liana de  Mello  fua  prima,  filha  dc  Jofeph  dc  Mello  , irmaõ  dc  fua 
mãy,  de  que  teve  a 

Franciíco  dc  Vafconcellos  da  Cunha, que  foy  moço  Fidalgo  do  fe# 
nhor  Rey  D Joaõ  IV.  quando  faleceo  fcii  filho  o Principe  D.Theo- 
dofio  ;o  qual  deíenganado  das  bem  fundadas  efperanças,  que  tinha 
defie  grande  Principe,  ou  por  luperior  vocaçaõ,dcyxando  os  mor# 
gados,  & commtndasdc  leu  pay,  & avo,  era  que  havia  de  fuceeder 
por  mcrcè  jà  feyta,  Ic  rccolhco  à Religiaõda  Companhia  de  jefus, 
aonde  viveo  exemplarmente, 5c  faleceo  no  anno  dc  1662, 

Períuadio  o dito  Bartholomco  de  Vaíconccllos  da  Cunha  com 
promeflas  decaíamento  a D.Antonia  Michacla  da  Cunha,  & a 1®» 
vou  cõ  efte  engano  para  a Ilha  da  Madcyra,  aonde  a teve  tres  annos, 
Tom.íll.  Aaaij  que 
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que  foy  Governador  ; cafo,  porque  foy  prezo  tanto  que  chegou,  até 
apparecer  adita  D.Antonia  no  Convento  de  Santa  Anna,  aonde  fa- 
leceo  5 a qual  era  filha  dc  Thomàs  Baçaõ,  que  viveo  no  Sardoal,  aõ- 
de  tinha  hutn  morgado  dc  feus  avos , defcendentes  dos  Condes  de 
Baçaõ  em  Galliza  ; o qual  poííue  Luis  da  Cunha  Baçaõ  Coutinho, 
feu  neto : cafou  o dito  Thomàs  Baçaõ  com  D.Catharina  da  Cunha, 
filha  dejoaõ  Soares  dcTorncyo, Fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageftade, 
irmaõdo  InquifidorFrãcifco  Cardofo  de  Torneyo,Bifpo  cleyto  de 
Portalegre,  & defeendente  por  linha  direy ta  dc  Pedro  Soares , que 
deícendia  de  D.Nuno  Soares , dc  quem  trata  Duarte  Nunes  de  Leaõ 
na  ChronicadeURey  D.AffoníoíILfol.9j.8cde  D.Sucyro  de  Sou- 
fa,  em  quem  o Conde  D. Pedro  começa  a contar  a geraçaõ  dos  Sou- 
fas,&  oaííirma  Fr. Bernardo  de  Brito  na  íua  Republica  Luíitana  foi. 
333.0  qac  cvidentcmcntc  fc  prova  por  hum  Alvará  do  anno  de  1439. 
em  que  el-Rey  fez  mcrcc  a Pedro  Soares  do  foro  de  feu  Vaílâllo,por 
íe  achar  na  tomada  de  Ctuca  com  feu  primo  o Cõde  de  Arrayolos. 
E da  dita  D.  Antonia  Michaela  da  Cunha  , em  quem  havia  a quali- 
dade referida,  teve  o dito  Bartholomeo  de  Vafconcellos  a D.  Maria 
de  Vafconcellos  , que  morreo  Religiofa  no  Moftcyro  de  S.  Anna 
de  Lisboa,  aonde  entrou  com  fua  may;  a Bartholomeo  dc  Vafeon- 
cellos  da  Cunha,quchoje  he  Religioío  da  Santiílima  Trindade, aon- 
de fe  recolheo  depois  de  ter  vários  poftos  na  guerra, deyxando  as  cí- 
peranças  de  outros  mayores,  a que  eftava  a caber  ; & a 

Trcillo  de  Vaíconcellos  da  Cunha  , que  caiou  com  D.  Moni- 
ca  da  Sylva  Coutinho, natural  de  Lisboa, filha  de  Jeronymo  Pcrcy- 
ra  Herve,filho  dejoaõ  Herve  Alemaõ,&  neto  de  Jeronymo  Herve, 
também  Alemaõ : cafou  com  D.Marianna  da  Sylva  Coutinho  , mãy 
da  dita  D.Monica,  que  por  fua  may  he  neta  do  Capitaõ  de  Mar  , & 
Guerra,  Antonio  Jorge  da  Sylva,  que  faleceo  noEftadoda  índia,  & 
de  fua  mulher  D.Francifca  de  Oliveyra,  todos  peíToas  nobres.Tcve  o 
ditoTroillo  de  Vafconcellos  de  fua  mulher  D.Monica,  a Francifeo 
de  Vafconcellos,  que  na  Companhia  de  Jeíus,  aonde  he  Religioío, 
mudou  o nome  cm  o Padre  Bartholomeo  de  Vaíconccllos;a  Fr.Ro- 
drigo  de  Vafconcellos,  Religioío  da  Ordem  da  Santiífima  Trindade; 
a D.  Amonia,&  D.Guiomar  de  Vafconcellos,  Freyras  no  Mofteyro 
de  Santa  Clara  de  Lisboa;&  a 

Bartholomeode  Vafconcellos  da  Cunha,  que  he  moço  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageftade , como  o foraõ  feus  pays , 8c  avos , aos 
quaes  imitando  íerve  a cl-Rcy  na  guerra. 
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T>a  Família  doí  Saldanhaí  ÓMcnc^es  Soufas. 

LUis  de  Saldanha,  Commendâdor  de  Alcaices  , &Salvaterra, 
de  quem  jàfizemos  mençaõ  , à dos  deícendentes  de  fea  prií 
Tieyra  mulher  D. Maria,  calou  legunda  vez  com  D.  Víolante  Man- 
rique  de  Mendoça,  filha  dc  Ayres  de  Soura,Comrnendador  de  Caze- 
7ei,5i  defua  mulher  D Leonor  Henriques, de  que  teve  a 
Ay  res  de  Saldanha  de  Souía  & Menezes  ; a Fr.Jeronyrao  de  Sal- 
danha, Que  foy  Geral  da  Ordem  de  S.  Bernardo , Keligioío  de  gran- 
de virtude  ^ éc  D.  Fr.  [ofeph  de  Saldanha  , Religioío  Capucho  da 
Província  de  Santo  Antonio,  que  Foy  Biípoda  Ilha  da  Madeyra,  Sc 
depois  da  Cidade  do  Porto  ;a  Fr. Bernardo  de  Saldanha  , Religiofo 
la  Santiífima Trindade;  a D.Joanna  Mamique  , mulher  de  Pedro 
Alvarez  Cabral  de  Lacerda  , & outras  filhas  Frcyras. 

Ayres  dc  Saldanha  de  Souía  & Menezes , filho  do  fobredito  Luis 
ie  Saldanha  , Ôc  de  íua  íegunda  mulher  D.  Violante  Manrique  de 
Mendoça,  Foy  Meílre  de  Campo  no  AliMicejo  , 8c  Governador  de 
Moura,  aonde  Fervia  com  muy  to  valor : Foy  cambem  Governador  da 
líha  da  Madeyra , de  Angola  , & do  Algarve  : cafou  com  D.  Luiza 
[gnes  dc  Tavora, filha  de  Joaõ  dc  Saldanha  de  Souía, fenlior  do  mor# 
>add  de  Oliveyra,  Commendador  de  S.  Martinho  de  Santarém,  da 
3idcm  de  Chrifto,  St  Governador  das  Armas  de  Setuval , 8c  de  Fua 
mulher  D.Ignes  Antonia  de  Tavora  , de  que  ceve  a Jofeph  de  SaU 
danha  de  Menezes  Sr.  Souía,  8c  D.Ignes  joannade  Tavora, Dama  do 
Paço, & duas  irmãs  Frcyras,  hüa  no  Moíleyro  da  Conccyçaõ  dos 
Cardaes,  8i  outra  no  Convento  do  Sacramento  j 8c  a Luis  de  Salda- 
nha de  Menezes  St  Soufa,  que  morreo  moço. 

Jofeph  de  Saldanha  de  Menezes  & Souía  he  Commendador  de 
Santo  Eufebiode  Aguiar  da  Bcyra  na  Ordem  dc  Chrifto  , fenhor 
das  quintas  de  Mertanes,  Manteygas,  Acopi  eíles,  do  Marchaõ  ,dos 
Fayrros,  que  conftaõ  dc  muy  tos  caíaes : hc  também  Fenhor  de  hum 
grande  prazo,  & outros  Câíaes,  que  temem  Salvacerra  dos  Magos, 
da  quinta  das  Larangeyras  na  eftradade  N. Senhora  da  Luz  , termo 
de  Lisboa,  8c  da  quinta  da  Taícoa  na  Freguefia  de  Bcllas  , com  ou- 
tras mais  Fazendas,  8c  varias  moradas  de  caías  nefta  Cidade  : cafou  o 
dito  Joíeph  de  Saldanha  de  Menezes  & Souía,  com  D.  Vitoria  Eu- 
Tora.íII.  A:?a  iij  femía 
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femía  de  Alencaftre , filha  de  D.  Bernardo  de  Noronha , Ã:  de  fua 
mulher  D.  Maria  Antonia  de  Almada  , de  <^ue  tem  a Ayres  de  SaU 
danha  Menezes  õc  Souía,que  he  o herdtyro  delta  illuftre  , Sc  opu^ 
lenta  Caía, 


/ T I T V L O VIL 

Da  Família  dos  Saldanhas jAlbuquerquesfiasiros^ 
O^T^hafrias. 

Na  origem  dos  Saldanhas  moftràmos , que  Diogo  Lopes  de 
Saldanha , o pricneyro  que veyo a Portugal,  contava  grande 
numero  de  avòs,  ôc  que  foy  Mordomo  mor  da  excellente  íenhora, 
o qual  cafou  com  D.  Maria  de  Bobadilha  , filha  de  Toribio  Rodri  • 
guez  de  Bobadilha, Fidalgo  de  Guadalaxara,  de  que  teve , entre  ous 
tros  filhos,  a 

Antonio  de  Saldanha, que  foy  General  daArmada,com  quem  o In- 
fante D,  Luís  foy  aTunes,  Sc  foy  grande  Capicaõ  na  índia;  caiou 
terceyra  vez  com  D.Joanna  de  Mendoça, filha  de  Ayres  de  Souía  de 
Caftro,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Alcaçova  de  Santarém, 
deque  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  de  Saldanha,  que  foy  Commendador  de  Cazevel  , 8c  cafou 
com  D.Ignes  de  Tavora,  filha  de  Ruí  Lourenço  , Vice-Rey  da 
dia,  Sc  defua  mulher  D.Joanna  da  Cunha.  Eftc  Diogo  de  Saldanha 
depoisde  viuvo  foy  Frade  de  S.  Domingos  no  Convento  de  Santa- 
rém, aonde  morreo  fantamete,  como  diz  Fr.Luis  de  Soufa  na  Chro- 
nica  da  Ordem  teve  da  dita  fua  mulher  a 

Antonio  de  Saldanha  ,que  foy  fenhor  da  cafa  de  feu  pay  , Sc  cafou 
com  D.Ifâbel  de  Noronha,  filha  herdeyra  de  Pedro  Leytaõ  de  No- 
ronha, Commendador  de  S.Payo  de  Fragoas  na  Ordem  de  Chritlo, 
Sc  de  íua  mulher  D.Joanna  de  Caftro,  filha  do  grande  D.  Joaõ  de 
Caftro,  quarto  Vice-Rey  da  índia  , Sc  de  fua  mulher  D.  Leonor 
Coutinho  , de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 
Ruí  Lourenço  de  Tavora,que  fervio  na  índia,  Sc  là  caiou  com  D. 
Marianna  Ribeyra,  filha  de  Manoel  Ribeyro,5c  de  D.  Maria  Tibe- 
ria,  de  que  teve  a 

Antonio  de  Saldanha,  que  matàraõ  em  Ceylaõ  , Sc  a Manoel  de 
Saldanha  de  Tavora,  que  foy  General  no  Norte  , deCapitaõ  mor 
das  naos  da  India,aonde  fervio  com  boa  aceytaçaõ ; cafou  a primeyra 
vez  com  D.MariaThercíade  Albuquerque,filha  de  Pedro  de  Albu- 
querque 
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querque  Lobo,  que  era  irmaõ  cio  grande  André  de  Albuquerque,  o 
primeyro  Meftrede  Campo  General  da  Cavallaria  do  Alentejo  , q 
macàraó  nas  linhas  ck  Eivas. Teve  o dito  Manoel  de  Saldanha  de  íua 
mulher  a 

Anconio  de  Saldanha  de  Albuquerque  Caílro  & Ribafría  , que 
he  íenhor  do  morgado  de  D.  Joaõ  de  Caftro,&  das  quintas  de  Riba^ 
fria  eiT.  Cintra,  & Penaverde : he  também  íenhor  em  Beja  do  mor^ 
gado  do  grande  Capitaõ  Ruí  Freyre  de  Andrade  ; ôc  em  Eivas  do 
morgado, que  infticuhio  o Balio  Pedro  de  Meíquita,  que  foy  Gene- 
ral da  Artelharia  em  companhia  del-Rey  D.Scbaftiaõ  a Aírica,  & a 
primeyra  pcííoa,  que  morreo  na  batalha. 

T I T V L O VIII. 

X>a  Família  dos  Dantas. 

O Solar  defta  familia  he  na  Província  de  Entre  Douro  5c  Mi- 
nho , no  Paço  que  fe  chama  Dantas, o qual  antiguamente  foy 
Villa, 5c  ainda  hoje  conserva  o nome  de  Paço  Dantas  Eílaõ  eíles  veL 
tigios  na  Fregueha  de  S.  Pedro  de  Ruviaés  junto  ao  rio  Coura  , 
& perco  de  hüa  cílrada,  que  vay^da  Cidade  de  Braga  para  a de  Tuy 
do  Reyno  de  Galliza  , diftante  daquella  oyco  legoas  , 5c  defta  tres. 

Defte  folar  he  legitimo  defcendence  Plácido  da  Cunha  Dantas , & 
Azevedo,  natural,  5c  morador  no  leu  morgado  , 5c  quinta  do  Am- 
paro na  Fregueíia  de  Romarigaens,  Concelho  de  Coura,  Mcílre  de 
Campo  de  Infantaria  Auxiliar  do  Terço  de  Guimarães  , cujo  pofto 
hoje  exercita,  depois  de  ter  lervido  a Sua  Mageílade  de  Soldado  In^ 
fan:c  até  o pofto  de  Capitaõ,  fervindo  (empre  fem  interpolaçaõ  al- 
gú3  cm  todas  as  campanhas,  5c  achando- fe  em  muytas  occafiõescõ 
bom  procedimicnto. 

He  taõ  antiga  efta  familia  , que  começou  com  os  Reys  de  Por- 
tugal, quando  naõ  foíle  dances , como  ie  colhe  da  Terceyra  Parte  da 
Monarquia  Luiícana  cap.a4.  foi.  154.  aonde  o Doutor  Fr.  Antonio 
Brandaõ  traz  a Eftevaõ  Vaíqucs  Dantas,  que concorreo pelos  annos 
de  Chriílo  de  1^43.  fazendo  o capitulo  feguince. 

Dous  annos  antes  da  lide  do  Porto,  tinha  havido  büa  briga  notá- 
vel entre  os  criados  da  Rainha  D>Mafalda  , 5c  certos  Cavalheyros  , 
dos  quaes  era  cabeça  Eftevaõ  Vafques  Dantas , que  fazia  grandes 
dainnosna  Alvirgaria  de  Monforte  ; pelo  quemandon  a dita  Rai- 
nha 
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nhâ  gente  de  fua  Cafa,  ôc  diz  a memória  de  Arouca,  que  entre  cftes 
íe  ajuftàraõ  pazes  em  Rolías  por  feííenta  annos , Ôc  íizeraõ  eítas  pa- 
zes em  dia  dos  Apoftolos  S.Pedro,&  S.Paalo,na  era  de  1 281. que  he 
o anno  do  Senhor  1 243.  & que  aíTiftio  a ellas  D.  Rodrigo  Gil  Prior 
do  Hofpital  de  Malta  ; 8c  le  infere  íer  efte  (àlem  da  muyta  antigui# 
dadedelie  appel lido)  EílevaÕ  Vafques  Dantas,  Fidalgo  taõ  podero- 
fo,  que  foy  neceííario que  hüa  Rainha  de  Portugal  intervieíle  para 
eílas  pazes , 8c  eíTas  por  íeííenta  annos  5 parece,  parao  fegurar,&  fer 
o caio  digno  de  tanta  memória  , que  fe  lançou  eíta  capitulação  de 
pazes  no  cartorio  do  Mofteyro  de  Arouca,  donde  a tirou  Bartholo- 
meo  Dantas  por  certidão  autentica , para  juftificaçaõ  de  alguns  Pa* 
droados  antigos  da  Cafa  dos  Dantas,  de  que  elle  he  dcícendente.Em 
Heípanha,&  Portugal  houveraõ  íempre  eftes  bandos , 8c  o cabeça 
delles  era  Fidalgo  de  grande  linhagem. 

No  livro  dos  Paços  de  Proben  cap.id.  diz  Joaõ  do  Campo  , que 
no  Paço  Dantas,  he  tradiçaõ  antiquiíTima  daquella  Caía  , 8c  terra, 
que  nella  fe  creàraõ  dous  Infantes  , filhos  dos  Reys , que  naquelle 
tempo  reynavaõ  em  Portugal,  iíto  he,  muyco  antes  do  Conde  Dom 
Henrique,  6c  feu  filho  el-Rey  O.Aífonfo  Henriques ; 8c  nas  guerras 
antigas  íoraõ  aííolados  os  edificios , corres,  8c  caías  fortes , o qiie  tu- 
do le  moftra  de  papeis  antigos, 6c  de  hua  doaçaõ,  que  os  Dantasje. 
nhores  defta  Caía,  fizeraõà  Igreja  de  Ruviaes  acima  dita  , 8c  ainda 
hoje  confervaõ  eftas  caías  o nome  de  Paço  Dantas. 

No  mefmo  livro  de  Joaõ  do  Campo  íe  acha,  q nefte  mefmo  lugar 
fizeraõ  os  fenhores  dcíla  Cafa  hüa  Capclla  da  invocaçaõ  de  S.  Bar- 
tholomeo,  na  qual  gaftou  hum  feu  deícendente,  por  nome  Lopo 
Dantas  o Romano,  quaíi  toda  a fua  renda  com  tres  Capellães , para 
dizerem  Miíía  quotidiana, & com  peregrinos  paííageyros, que  hiaô  a 
fua  cafa  pela  noticia  das  fuas  grandes  eímolas,  8c  por  ficar  perto  da 
cftrada  de  Santiago  de  Galliza.  Na  era  de  i6çi,  havia  cem  annos  ^ 
cfta  Capella  eftava  feyta,aqual  tem  diante  da  porta  hum  portal 
cora  feis  grandes columnas  de  pedras  inteyras , Sc  nellas  efiaõ  letras, 
que  fe  naõ  podem  ler.  Debayxo  do  portal  eftaõ  tres  tumulos  levan- 
tados de  pedra,  aonde  eftaõ  íepultados  o dito  Lopo  Dantas  o Roraa^ 
no,  com  feu  pay  ,Sc  irmãos.  No  livro  Oriental  da  Chriftandade  de 
Solor  fol.35,  ie  lè  o feguinte: Fr.  Belchior  de  Antas,  Religiofo  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  foy  tido  por  Santo  em  Solor,  8c  dizem  que 
fez  milagres  cm  íua  vida  , 8c  como  tal  o vencraõ  cs  Chriftaos  da^ 
quella  terra  a efte  verdadeyrodefcendenteda  Caía  de  Ancas. 

O Conde  D.  Pedro  no  Titulo  72.  fol.37^.  diz  que  Pedro  Efteves 

Dantas, 
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Danças, da  cerradc  Saiua  Maiii , quchc  junto  ao  Porto, caíára  com 
D Mavor  Mendes  de  Encourados,  cjue  he  hum  folar  na  terra  dc  Bar- 
cellos , dec]ue  foy  fenlior  Fcrnaõ  Silveftrede  Encourados,afcenden- 
te  de  Loiuenço  Fernandes  de  Aborim , do  qual  íolar  íaõ  hoje  fc- 
nhores  os  Barboías.  Defte  Pedro  Efteves  Dantas  diz  Feliz  Machado, 
Plana  379.  que  defcendem  os  Ancas  de  Entre  Douro,  ôc  Minho  , & 
dclle  parece  que  foy  pay  , ou  irmaõ  o íobredito  Eftevaõ  Vafqucs 
Danças,  aíTirn  por  concorrerem  no  meímo  tempo, como  pelo  patro- 
nimico  de  Efteves. 

Eftevaõ  Vafques  Dantas cafou  com  D.Dordia  Martins,  filha  de 
Martim  Vaíques  Dantas  o Velho  teve  delia  a Garcia  Vafqíics 
Dantas,  ( a quem  outros  fazem  netoj  que  caiou  com  D.  Maria  de 
Novaes  da  Cala  de  Caftellaõ  , Ôc  dizem,  que  deftes  foy  filho  Pedro 
Efteves  Dantas,  acima  dito  , que  foy  (ogro,  como  diz  o Conde  D. 
Pedro,  de  Pedro  Fernandes  do  Valle. 

Mas  tornando  à tradiçaõ  do  appellido  dos  Antas,  fe  afíírma,quc  o 
dito  Pedro  Efteves  Dantas , em  quem  falia  o Conde  D. Pedro  , teve 
de  fua  mulher  D.Mayor  Mendes  de  Encourados , àlera  da  dita  D. 
Maria  Martins,  mulher  de  Pedro  Fernandes  do  Valle,  a 
Gonçalo  Fernandes  Dancasj  o que  tem  grande  probabilidade, por^ 
que  conforme  os  tempos,  concorreo  no  dei  Rey  D.  AíFonfo  III,  8c 
viveo  atéoanno  de  1270.  ôc  teve  filhos  , que  alcançàraõ  o tempo 
del-Rey  D.Dinis,  Ôc  raorreo  no  anno  de  i p 5.  Dcfte  Gonçalo  Fer^ 
nandes  Dantas  ha  cerca  defcendencia,  donde  procede  Plácido  da  Cu- 
nha Dantas  & Azevedo,  acima  referido. 

Gonçalo  Fernandes  Dantas, filho  do  dito  Pedro  Efteves  Dantas, 
deíua  mulher  D.  Mayor  Mendes  dc  Encourados , foy  (enhor  do 
Paço  de  Antas, & dos  Padroados, & Honras,  que  andavaõ  na  cafa  de 
feuspays  : cafou  com  D.lgnes  Aldrcte  da  Sylva  , filha  deD.Vafco 
de  Aldrete,(como  cõfta  dos  papeis  do  Archivo  dos  Condes  de  Pries 
gue,fcnhores  do  folar  da  Sylva,  pouco  diftante  do  de  Antas,  & por 
certidaõ  , que  eftà  na  maõ  dos  herdeyros  dc  Antonio  Percyra  Soco# 
mayor,daFreguefia  de  S. Miguel  de  Fontoura,  termo  de  Valença  do 
Minho,  paftada  pelo  Conde  D.  Amaro  ) Ôc  civeraõ,  entre  outros  fi- 
lhos , a 

Garcia  Gonçalves , que  íucccdeo  na  caía  de  feu  pay,  Sc  íolar  do 
Paço  de  Antas,  8í  Padroados  de  Santa  Maria  de  Cofourado,S.Mar^ 
linho  de  Coura,S.Payode  Agua  Longa,  ôc  outros  que  teve  efta  Ca^ 
fa:  cafou  duas  vezes,  a primeyra  com  D.Catharina  Bacellar,da  Caía 
de  Baceliar,de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 
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Fernando  Dantas, que  fuccedeo  na  caía  de  feu  pay,&  andou  muy- 
to  tempo  homiziado  em  Galliza, aonde  cafou  cora  D.Igncs  Salgado, 
filha  de  Nuno  Salgado  Soutello,  fenhorde  Jozim,  Ôc  Villarinho,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Fernandes  Dantas , que  fuccedeo  na  caía  de  feu  pay  , 8c  ca^ 
fou  a primeyra  vez  com  Ignes  Velha,  filha  de  Bartholomeo  Velho, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.McciaVaz  Dantas,  que  caiou  com  íeu  primo  Vafco  Dantas, 
de  que  teve  , entre  outros  filhos , a 
Manoel  Dantas  o Velho,  que  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay  , 8c  ca* 
fou  com  D.  Anna  da  Cunha  Barbofa  , filha  de  Antonio  da  Cunha 
Barbofa,deíjuc  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Manoel  Dantas , que  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay  , 5:  cafou  com 
D.  Anna  da  Cunha  Dantas , irmã  do  Doutor  Gonçalo  da  Cunha 
Dantas,  que  confirmou  os  Padroados  das  Igrejas  de  S.  Payo  de  Agua 
Longa,  8c  Santiago  de  Romarigães,por  fentcnças  q alcançou  contra 
o Vifcondc  de  Villa  nova  de  Cerveyra,  como  confta  dos  papeis  , q 
eílaõ  em  poder  do  Eícrivaõ  da  Camera  da  Cidade  de  Braga  , Pedro 
Pereyr^,  8c  por  doações  , que  fizeraõ  os  defeendentes ; 8c  o meímo 
Manoel  Dantas,  a íeu  fobrinho  Galpar  Dantas  de  Mendoça  no  tem- 
po das  primeyras  pazes  ,&  os  defeendentes  no  tempo  da  guerra  tor# 
nàraõa  fazer  outras  doações  ao  Vifeonde  D.  Diogo,  entre  os  quaes 
íoy  hum  Domingos  da  Cunha  Dantas , por  ter  cõ  elle  eftrey  ta  ami- 
zade , 8c  dahi  refultou  aprefentar  o primeyro  Abbade  Joaõ  Leyte 
Pereyra  ; mas  ficou  o direyto  reíervado  a D.  Joaõ  Manoel  de  Me^ 
nezes  de  Ponte  de  Lima  , por  cafarcora  D.Francifca  Luiza  Dantas 
Furtada  de  Mendoça,  que  era  da  mefma  familia  , 8c  deícendencia 
dos  Antâs.Teve  o fobredito  Manoel  Dantas  de  fua  mulher  D.  Anna 
da  Cunha  Dantas,  entre  outros  filhos,  a 
D.  Francifca  Dantas, que  cafou  por  diípenfa  com  Domingos  da 
Cunha  Dantas, filho  do  fobredito  Doutor  Gonçalo  da  Cunha  Dan? 
tas,  fenhor  do  morgado,  & quinta  do  Amparo  , 8c  tiveraõ  filhos  a 
Luís  da  Cunha  Dantas,  Alexandre  da  Cunha  Dantas,  que  foy  Bene- 
ficiado, a Agoftinho  da  Cunha  Dantas,  que  fervio  a eURcy  nas  Ari* 
madas,  a Conftantino  da  Cunha  Dantas,  que  fervio  a el-Rey,  & a D. 
Chriftina  da  Cunha  Dantas,  que  cafou  , 8c  teve  filhos. 

Luís  da  Cunha  Dantas,  filho  primogênito  de  Domingos  da  Cunha 
Dantas,  8c  de  fua  mulher  D.Francifca  Dantas,  fervio  a cl-Rey  no  tê^ 
po  das  guerras  pafíadas  à fua  eufta,  8c  cafou  com  D.Joanna  de  Aze- 
vedo ôc  Mendoça,  filha  de  Simaõ  de  Villas  boas  8c  Azevedo,  fenhor 

do 
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Jo  morgado  da  Portella  , termo  da  Villa  de  Barcellos,&  de  D.  Ati- 
na de  Barros  Kego,  de  que  teve  a . 

Plácido  da  Cunha  Dantas  8c  Azevedo, Meftre  de  Campo  dos  Au- 
xiliares, a Fernando  Luis  Dantas  8c  Mendoça  , fòrmado  em  Coim- 
bra, & a D.  Joanna  Luiza  de  Mendoça,  todos  fem  eftado,nefte  anno 
dei7H. 


T I T V L O IX. 

TJos  Senhor  ès  do  Vorn  f ar dim* 

rn  i ^ 

ALvaro  Vafques  Guedes,  filho  fegundo  de  Gortçalo  Vafques 
Guedes,  ptimeyro  fenhor  de  Murçaj&dé  íua  mulher  D.  Ifa- 
3clde  Mello,  querem  alguns  que  folie  cafado  corri  D.  Anna  líabel 
le  Mefquita  , & que  dclle  feja  fiiho  Gonçalo  Vafques  Guedes  ; mas 
3 mais  certo  he,  que  efte  Gonçalo  Vafques  feja  filho  de  Pedro  Vaf# 
pes  Guedes,  fegundo  fenhor  de  Murça. 

Gonçalo  Vaíques  Guedes  foy  íenhor  de  Murcia, 5c  cafou  cora  D. 
Maria  Pcrcyra,  filhade  Nuno  Alvarez  Pereyra  Pinto, 5c  defua  muí 
her  D. Maria  Pereyra  de  Sampayo,de  que  teve, entre  outros  filhos, a 
Diogo  Pinto  Pereyra, que  calou  com  D. líabel  de  Lobaõ  Pimentel, 
ilha  cie  Henrique  Pimentel  de  Miranda,  Alcayde  mor  de  Miranda, 
leque  teve,  entre  ouiros  filhos, a 
Belchior  Pinto  Pereyra, que  foy  fenhor  da  quinta  de  Bom  Jardim, 
unto  à Cidade  do  Porto, que  lhe  deyxou  feu  irmaõ  Franciíco  Vaz 
?lnto,Chanceller  môr,Delembirgador  do  Paço,  5c  cõ  outros  muy- 
:os  lugares. Caiou  o dito  Belchior  Pinto  Pereyra  com  D.  Ifabel  dc 
Lima, filha  de  Leonel  de  Abreu, lenhor  de  Regalados, 5c  de  lua  mu- 
her  D.lgnes  de  Lima,  dc  que  teve, entre  outros  filhos,  a 
Fránciico  Vaz  Pinto  Pereyra, que  foy  fenhor  de  Bom  Jardim  , 5^ 
:3Íou  com  D Antonia  Pereyra,  filha herdeyra  de  Jofeph  Pinto  Pe# 
reyra,  Embayxador  ao  Reyno  de  Suécia,  5c  de  fua  primeyra  mulher 
D. Luiza  da  Sylva,  de  queteve,  entre  outros  filhos,  a 

]oaõ  Pinto  Pereyra,  que  calou  com  D.Franciíca  Joanna  de  Atai- 
dc  , filha  unica  de  Scbaftiaõ  Pereyra. 

Outras  muycas  famílias  ha  nefta  Cidade, 5c  em  todo  o Reyno,  das 
quaes  trataremos  noAppendiza  todaefta  Obra,  com  outras  noti? 
cias, que  pertencera  a eíia  matéria.  Refta  agora  tratar  dos  T ribunacs 
defta  Cidade,  que  tanto  a illuftraõ,5c  engrandecem  , para  que  vejaõ 
,is  nações  eftrangeyras  a grandeza  defta  Monarquia. 
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C A P I T V L O XXXVL 

'Dos  T ribmaes  deíla  Cidade. 

T 1 T U L O I. 

1 

Do  tribunal  do  Senado» 

O Senado  da  Cameradcfta  Cidade  tem  hum  Prefidente  Fidah 
go  illuftre  , feis  Vereadores , que  íaõ  Defembargadores  du 
melhor  predicamento,  & tem  primeyro  fervido  na  Cafa  da  Su  ppli# 
caçaõ  : hum  delles  tem  a feu  cargo  o pelouro  da  faude,  o outro  o do 
provimento  do  paõ  do  terreyro, outro  o das  carnes, outro  da  limpeza 
da  Cidade, outro  o da  almotaçaria,&  outro  o das  obras  ; hü  Efcri- 
vaõ  da  Camera  , que  fempre  ha  de  fer  Fidalgo  5 & dous  Procurado- 
res da  Cidade  por  provimento  dcl-Rey ; quatro  Procuradores  dos 
Mifteres , que  fervem  no  mefmo  Senado  por  eleyçaõ  da  Cafa  dos 
vinte  & quatro,  a qual  íefaz  todos  os  annos  dia  do  Apoftolo  S. 
Thomè,  & os  vem  aprefentar  na  Mefa  da  Vereaçaõ  o feu  Juiz  do 
Povo  com  procuraçaõ  da  meíma  Cafa;  os  quaes  tem  voto  em  todas 
as  matérias  do  governo  economíco  da  Cidade, 

Offidos  que -provê  0 Senado. 

Hum  Sindico  da  Cidade  , que  he  procurador  de  todas  as  caufas, 
em  que  o Senado  hc  rco,  ou  author,&  tudo  o mais  que  toca  ao  di# 
to  governo. 

Hum  Confervador  da  Cidade , que  fempre  hc  o Corregedor  do 
crime  mais  antigo , com  feuEfcrivaõ. 

Hum  Thefoureyro  da  fazenda  da  Cidade  com  feu  Eferivaõ  da 
receyta,&  defpcza. 

Hum  Provedor  dos  Contos  da  Camera , que  revè  as  contas  do 
Theíourcyro,&  Almoxarifes. 

Hum  Contador  da  Cidade  com  feu  Eferivaõ,  5c  mais  dous  Efcri# 
vães  dos  Contos, para  as  expedições  das  contas,  & execuções. 

Cinco  Eferivães  dos  negocios  da  Camera  para  as  devaças , & liti# 
gios , que  nella  correm  entre  partes,  os  quaes  faõ  da  aprefentaçaõ 
do  Eferivaõ  da  Camera. 

Hum  Procurador  dos  ditos  Contos,  & hum  Guarda  livros  delles. 
Hum  Veadordas  obras  da  Cidade, 5c  hum  Eferivaõ  , que  com  eU 
Jc  íerve,  ôc  hum  homem  das  meímas  obras  para  as  diligencias  delias. 

Hum  Guarda  da  Camera, que  tem  a feu  cargo  as  portas, 5c  movcl 
do  Tribunal.  Hum 
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Ham  Meyrinho  da  Cidade,  5c  o feu  Efcrivaõ  coai  oyto  homens, 
(lueo  acompanhaõcom  chuças. 

Hum  Juiz  do  Tombo  dos  bens  ,5c  propriedades  d»  Cidade  cora 
feu  Efcrivaõ. 

Hum  Agente  das  demandas, 5c  mais  negocios  da  Caraera. 

Seis  Aimocaceis  da  limpeza, cada  hum  era  cada  bayrro  dos  feis 
da  Cidade. 

Seis  Efciivães,  que  fervem  com  osdicos  Almotaceisda  limpeza, & 
hum  Depoíuario  delia. 

Quati  o Alm otaceis  das  execuções  da  Almotaçaria,cada  hum  com 
feu  Efcrivaõ,  Zelador,  5c  hum  homem  da  fua  vara.  Eiles  Almotas 
ceis  íe  elegem  no  Senado  de  quatro  em  quatro  mezes. 

Hum  Requerente  da  Almotaçaria,quc  fempre  aíTiílena  Cafa  del- 
ia, para  inilar  nas  acções , que  fe  põem  perante  o Almotaccl  de  íc^ 
mana. 

Nove  homens  da  Camera,  fempre  promptos  para  os  recados , 5c 
expedições  do  Tribunal. 

Doze  Corretores  do  numero  para  os  negocios , Sí  frecamentos 
da  s mercadorias. 

Hum  Corretor  de  câmbios,  5c  doze  Corretores  de  eferavos  , 8c 
cavallos. 

Doze  Eterivães  dos  OiTaos  da  Cidade,  5c  feu  termo. 

Doze  Partidores,  Avaliadores, 5c  Enqueredores  dos  Orfaos. 

Quatro  Enqueredores  do  Juizo  do  civel  da  Cidade. 

Hum  Juiz  de  vero  pezo,com  feu  Elcrivaõ,cm  que  ha  dous  fiei» 
da  balança. 

Hum  Juiz  do  Marco  com  feu  Efcrivaõ. 

Hum  Juiz  do  Terreyro  cora  leu  Eícrivaõ , 5c  dez  Capntazes  das 
companhias  dasdefeargas  do  paõdo  mar  , 5c  da  terra  , & dos  mais 
mantimentos,  que  vem  a eíla  Cidade,  5c  Medidores  do  paõ. 

Dezoyto  Eicrivaes  dos  Julgados  do  termo  defta  Cidade. 

Ofjioios  dos  Reaes  da  agua  para  a Jaa  arrecada faõ. 

Hum  AÍmoxarifedosReaes  daagua,i5c  do  vinho,  com  feu  Efcri# 
vâõ  da  fua  rcceyca,  5c  defpeza,  5c  hum  Contador,  executor  delia 
repartiçâõ. 

Cinco  Eicrivaes  das  portas  da  Cidade,  por  onde  entra  todo  o vi> 
nho,  que  (ccondaz  a eila. 

Quatro  Eferivães  das  andadas  do  vinho,  5e  quatro  Feytores , que 
coro  elles  vaõ  varejar  as  tavernas  ,5c  armazéns. 

Dous  Feytores  dos  mefmos  Reaes  da  agua  para  as  diligencias. 

Tom.IlL  Bbb  Hum 
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Hum  Almoxarife  dos  Reaes  da  agua  da  carne, ôc  leu  Eícrivaõ , qus 
ferve  na  fua  defpeza,  & rcceyta. 

Hum  Efcrivaó  da  carne  feca,  3c  dous  Feytores  do  Almoxarifado. 

Hum  Juiz  da  balança  do  Curral,  com  feu  Eícrivaõ , 3c  outro  Ef- 
crivaõ  da  matança , para  ler  as  pautas  dos  preços  cada  femana,  pors 
que  no  açougue  fc  ha  dc  vender  todo  o genero  de  carne,  que  le  mata 
no  curral. 

Trinta  3c  íeis  Cortadores , que  faõ  providos  nos  talhos. 

Hum  Juiz  do  açougue , 3c  hum  homem  que  trata  da  fua  limpeza. 

Cafada  Saude, 

Hum  Provedor  môr  da  Saude  da  Corte,  3c  Reyno,  que  fcmpie  he 
hum  dos  Vereadores  do  Senado  da  Camera, 

Dous  Provedores  da  Saude  com  íeu  Eícrivaõ,  Meyrinho  delia,  3c 
feus  homens  da  vara  , 3c  o Eícrivaõ  he  apreíentado  pelo  da  Camera. 

Hum  Guarda  môr  da  Saude  do  porto  de  Belèm  cora  íeu  Eícrivaõ, 
3c  hum  Guarda  da  bandeyra  da  Saude  , 3c  interprete  das  linguas : 
vinte  3c  nove  cabeças  da  Saude,  repartidos  pelas  Fregueíias  delta 
Cidade,  3c  outros  tantos  coveyros  j 3c  o dito  Eícrivaõ  do  Guarda 
môr  he  apreíentado  pelo  Eícrivaõ  da  Camera. 

1 erras  do  ^Iqueydaõ  no  deftrttoda  da  y^^ambuja. 

Hum  Almoxarife  das  terras  do  Alqueydaiõ,em  que  o Senado  tem 
a meíma  jariídiçaõ  , que  no  termo  defta  Cidade  j tem  íeu  Eícrivaõ, 
Alcayde,  3c  Olhcyro  das  ditas  terras,  5c  he  hüa  grande  herdade  do 
patrimônio  do  Senado, que  rende  mais  de  quatrocentos  moyos  dc 
paõ. 

Adminiftra  o dito  Senado  o Hoípital  de  S.  Lazaro,  cm  que  íe  cu- 
raô  os  lazaros,  que  padecem  efte  malcontagioío,5c  para  íeu  fuftcn- 
£0  tem  varias  rendas  de  foros,  que  fe  pagaõ  a dinheyro  , gallinhas, 
frangãos,carneyros,paõ, vinho, 3c  outras  lemelhantes  couías, 3c  juros. 
Tem  hum  Almoxarife,E(crivaõ,Porteyro,rerventes,3c  cnfermeyras. 

Tem  o Senado  hum  Cazartto,  a que  vulgarmente  chamaõ  Tra«? 
faria,  para  os  a ííoalhamentos  das  fazendas , que  vem  de  partes  fuf- 
pey  toías,  aonde  fazem  quarentena,  em  que  ha  guardas, 3c  gente  que 
trabalha  neftes  aííoalhamcntos. 

Fazenda  da  Cidade, 

Tem  de  renda  cento 3c  oy tenta  3c  cinco  mil  cruzados,  a raber,fe- 
tenta  mil  cruzados  do  patrimônio  da  Camera  , trinta  mil  cruzados, 
que  íaõ  de  hum  real  em  cada  canada  de  vinho,  3c  outro  em  cada  ar- 
ratel  de  rarne,  applicados  para  a limpeza  da  Cidade  , calçadas , pon- 
tes,3c  fontes  do  íeu  termoj  5c  oy  tenta  3c  cinco  mil  cruza  Jos  , proce- 
didos 
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Jidos  de  tres  reis  em  cada  canada  de  vinho,  & dous  reis  cm  cadaar- 
ratcl  de  carne. 

Prove  também  o Senado  cinco  Juizes  do  crime  , repartidos  cm 
:inco  bayrros,  que  íaõ  o de  Santa  Catharina  , Mouraria  , Ribcyra  , 
3 da  Sé,  8c  o biyrro  de  Alfam.ij  quatro  Juizes  dos  Órfãos , hum  do 
termo  defta  Cidade,  8c  tres  que  nella  fervem  com  predicamento  de 
torreyçaõ  ; dous  Juizes  do  Civel,&  hum  das  Propriedades. 

Adminiftra  também  o Senado  da  Camera  a Igreja  de  Santo  An- 
tonio,  que  eftà  junto  á Sé,  a qual  tem  duas  portas  para  o Sul, com  hu 
Provedor  , que  fempre  he  hum  dos  Miniftros  do  mefmo  Senado  , 8c 
com  elle  fervem  tres  Cidadaõs,  hum  dellcshe  Eferivaõ, outro  Thctf 
foureyro,  8c  outro  Procurador.  As  rendas  que  efta  Caía  tem  , pro- 
cedem,  das  eímolas  com  que  os  devotos  do  Santo  concorrem  de  to- 
io  o Reyno,  efpecialmenteefta  Cidade,  & feu  termo;  porque  fenao 
3Ódé  pedir  em  parte  algüa  dellc  efmolas  em  nome  de  Santo  Anto- 
lio,  Íena5  para  o de  Lisboa,  conforme  os  Breves  Pontifícios, & Pros 
sifões  Reaes,  que  no  Cartorio  da  dita  Cafa  fe  achaõ.  Eftas  efmolas 
is  faz  conduzir  de  todos  os  Arcebifpados , & Biípados  do  Reyno, 
lum  Procurador  géral,  que  a dita  Caía  tem  , 8c  as  vay  entregando 
la  Mefa  aífím  como  chegaõ  os  CommiíTarios  com  os  li  vros,em  que 
:llas  vem  lançadas  pelos  Priores , ou  Párocos  das  Igrejas , aonde  fe 
cobraõ  , que  todas  importarão  cada  anno  cinco  mil  cruzados;  8c 
:em  alguns  juros  aílentados  em  alguns  almoxarifados  , theíbura- 
*ias  defta  Corte.  Tem  de  prata  lavrada  mais  de  noventa  mil  cruza- 
ios, que  íc  compõem  de  caftiçaes  de  bojo,  alampadas, caftiçaes  py? 
ramidaes, jarras, fíguras,tocheyras,&  frontaes  em  cinco  Altares, púl- 
pito, eftantes,  8c  mais  peças  do  íerviço  | ordinário  , tudo  primorofa- 
mente  lavrado  com  engenhofa  arte  , 8c  procedido  das  ditas  efmo- 
las. Fazemíe  nefta  Igreja  duas  feftas  cada  anno  com  grandeza  , hüa 
no  dia  da  Tresladaçaõde  Santo  Antonio,  8c  outra  no  feu  dia  , Ôc  nas 
(uas  Vefperas  coftumaÕ  affíftir  as  PeíToas  Reaes  cõ  os  Muficos  da 
fua  Capella. 

Tem  ella  Igreja  de  Santo  Antonio  dezaíeis  Capellaes,  que  nclla 
íizem  Miflas quotidianas,  & hum  Capellaõ  mor  com  boa  renda  , q 
iiz  Miíía  pelos  bemfeytores , 8c.  Confrades  do  Santo,  que  faõ  os  Ci- 
dadaos  defta  Cidade  ; (Sc  aeftes  Capellaes  le  pagaõ  feus  ordenados 
do  rendimento  dos  juros  de  íeus  Inftituidores;  temoyto  meninos  eíí 
tudantes , que  íervern  nefta  igreja  com  opas  de  cauda  , & fobrepeli:? 
zes,  aos  quaes  íe  daõ  ordenados,  & propinas,  & os  mandaõ  enfínar, 
para  o que  tem  hum  Meftre  de  Latim,  a quem  íe  dà  ordenado ; Sc 
Tcm.UÍ.  Bbb  íj  eftes 
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eftes  entraõ  nas  Capellanias  tanto  que  fe  ordenaõ  cie  Sacerdotes , & 
para  as  defpezas  das  Ordens  concorre  a Meia  com  todo  o necedario, 

& a titulo  das  Capellas  vagas  fe  ordenaõ  por  mercê  da  Mefa.  Nefta 
Gafa  le  dizem  cada  anno  vinte  8c  fete  mil  8c  tantas  Miíías,  de  eímo- 
las  que  concorrem  ao  bofetedos  Mordomos  j 8c  pelos  dezafeis  Ca* 
pellães  da  Cala,&  Capellaõ  raôr,  todos  os  annos  quatro  mil  8c  oy- 
tocentas  Miíías.  Tem  Mufica,  8c  Meftre  delia  para  as  Miíías  canra« 
das  nos  Domingos,5d  dias  Santos ; 5c  na  fefta  do  dia  do  Santo  fe  ca- 
ía húa  orfá  com  dote  de  quarenta  mil  reis, que  fahe  por  íorte. 

Junto  aefta  Igreja,  defronte  da  Sé , íobre  a Porta  do  Ferro,  ( fa-  j 
brica  del-Rey  D.  Affonío  Henriques,  ou  de  alguns  antigos  Reys,que  ! 
a tomariaõ  aos  Mouros  antes  delle)  eftà  hüa  Ermida  de  N. Senhora 
daConfolaçaõ,  Imagem  milagroía,que  trouxe  de  França  o famolb 
General  Martim  AíFonfode  Soufâ,indo  com  hüa  Armada  a hum 
porto  daquelle  Reyno;  8c  he  tradiçaõ, que  também  trouxera  em  íua 
companhia  a milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  a Grande  , que  eftà 
collocada  na  Igreja  Cathedral  em  hüa  rica  Capdla  de  precioíos  jaf- 
pes  , adornada  de  columnas  íalomonicas , 8c  cuberta  de  ricas  corti- 
nas. A Imagem  da  Senhora  he  de  pedra,  taõ  alta , Ôc  mageftofa  , que 
infunde  temor,  8c  reverencia  ; tem  no  braço  eíquerdo  o Menino  Jes 
fuscom  bons  veftidos  , 8c  ambas  eftas  Imagens  tem  ricas  coroas  de 
prataMourada.  He  efta  Senhora  advogada  dos  parcos, & por  ifto  muy 
frequentada  de  fuas  devotas  , pelo  bom  fuccefto  que  nelles  tem  : dei- 
la  fazem  mençaõ  Jorge  Cardoío  no  leu  Agioiogio  Lufttano  tom,  3. 
fag.67^.  5c  Fr.Manoel  da  Efperançana  Hiftoria  Serafica  PartA.Uv, 
2,cap,27.8co  P.Fr.  Agoftinho  da  Conceyçaõno  feu  Santuario  Mas 
riano.  He  a Senhora  da  Confolaçaõ  também  de  pedra  , muy  ma- 
geftofa, 8c  de  taõ  rara  fermoíura  , que  infunde  a todos  grande  venes 
raçaò,  8c  reípeyto ; tem  mais  deoyto  palmos  de  altura  , 8c  he  ornas 
da  de  ricas  roupas.  Reynando  eURey  D.  Joaõ  III.  foraõ  tantos  os 
milagres , que  efta  Senhora  obrava  com  os  feus  devotos,  que  lhe  eri- 
giraõ  hüa  grande  Irmandade  no  anno  de  155^4.  cujo  Compromiíío 
fe  acabou  no  de  1 556.  & o confirmou  o Illuftriífimo  Senhor  D.  Mi- 
guel de  Caftro,  Arcebiípo  de  Lisboa  , no  de  1591.  Feftejaõ  os  Ir^ 
mãos  a efta  Senhora  em  a fegunda  feyra  depois  da  Domingas  Aíhis^ 
quehe  em  dia  de  N. Senhora  dos  Prazeres. 

A íumptuofa  , 5c  Real  Igreja  da  Miíericordia,  fundaçaõ del-Rey 
D. Manoel,  he  de  tres  naves,  edificada  fobre  feis  columnas  de  pedra, 
cujo  teélo  he  de  laçaria  do  meímo,  fobre  o qual  eftà  hum  Recolhi- 
mento de  moças  donzellas , 5c  de  algüas  porcioniftas , donde  fahem 

bem 
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bem  dotarias  para  calat  ems.  Tem  tres  Capellas  com  a mayor;a  qual 
he  coda  dourada  com  Inia  mageftoía  tribuna  ;•  tem  mais  dous  Alta*; 
res,  hum  da  banda  da  Epiílola,  oucro  da  parte  do  Euangelho  , aonde 
íe  dizem  innumeraveis  Miílas ; $c  nocorpo  da  Igreja  hua  íumptuos 
ía  Capellada  invocaçaõ  dojEípitito  Santo,  quc.inílituhio  Dona  Si- 
moa  , Sc  a dotou  com  baílance  renda  ; tem  detraz  da  Capella  mor 
hum  excellente  coro,  aonde  rézaõ  osOfficios  Divinos  os  Capellaes, 
que  o fazem  com  grande  perfeyçaõ  ; & tem  hum  grande  orgaõ  de 
íonoras  vozes.  A Irmandade  he  das  mais  illuftres , Sc  bem  ordenadas 
que  ha  nefte  Reyno  ,tem  oytocentos  Irmãos  entre  nobres , Sc  offi- 
ciaes,  com  íua  tumba,  àlem  de  duas,  que  acoropanhaô  todos  os  dias 
os  defuntos  com  grande  caridade. 


T I T V L O II. 

í 

Do  T ribunal  da  ^elac^aÕ. 

He  a Cafa  da  Supplicaçaõ  o mayor  Tribunal  da  Juftiça  átU 
tes  ReynoSjO  qual  iníHtuhio  o fenhor  Rey  D.Joaõ  I.  Tem 
Regedor, que  fe  aflentadebayxo  de  docelem  cadeyra  deefpaldas  , na 
qual  fe  aflentaõ  os  Reys,  quando  vaõ  à Relaçaõ.  Seguede  ao  docel 
a Meia  grande,  em  que  fe  defpachaõ  os  Aggravos , & os  negocios 
mayorcs  eiveis,  & crimes.  A’ maõ  direyta do  docel  fe  feguem  tres 
Mefâs;  a primeyra  em  que  defpachaõ  os  dous  Corregedores  do  cri- 
meda  Corte,  dos  quaes  o mais  antigo  o he  também  da  Cafa  Real  .*  a 
fegunda  hedos  Juizes  da  Coroa  , Sc  Fazenda  , que  íaõ  dous , aonde 
aííiídem  os  Procuradores  da  Fazenda,  & Coroa  : a terceyra  he  dos 
Defembargadores  extravagantes. 

Da  parte  eíquerda  do  docel  ha  outras  tres  Mefas  , que  íaõ  a da 
Conferencia  dos  Aggravos , a dos  Ouvidores  do  Crisne  , Sc  Juiz  da 
Chanccllaria,&  a dos  Corregedores  do  Civel  da  Corte, que  faõ  dous, 
aonde  dcípacha  o Juizdos  Contos, & os  Miniftros,  que  de  fora  vem 
deípachar  à Relaçaõ,  como  faõ  o Confervador  da  Junta  do  Com- 
mercio  geral,  o Ouvidor  geral  das  terras  da  íenhora  Rainha  , Sc  ou- 
tros mais.  O Chancellcr  tem  aííento  no  primeyro  lugar  da  Meia 
grande  à maõ  direyta  do  Regedor. 

Os  lugares  da  Gafada  Supplicaçaõ , conforme  a Ordenaçaõ  do 
üv  iãit.^mfnncipío,\\zm  do  Chancellcr  , íaõ  dez  Defembargado- 
res  dos  Aggravos,  & Appellações,dous  Corregedores  do  Crime  da 
Corte,  outros  dous  das  cauías  eiveis  da  Corte,  dous  Juizes  dos  Fey^s 
Tom  in.  Rbbiij*  tos 
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tos  da  Coroa,  ôc  Fazenda,  quatro  Ouvidores  das  Appellações  cri- 
meSjhum  Procurador  dos  Feytos  da  Coroa  , outro  dos  Feytos  di 
Fazenda,  hum  Juiz  da  Chancellaria,  hum  Promotor  da  Juítiça  , 3c 
quinze  Defembargadores  extravagantes. 

Efte  numero  fe  acha  hoje  alterado  , porque  ha  fó  dous  Ouvidores 
do  Crime,  fendo  que  algum  tempo  houve  cinco , como  fe  pódc  ver 
em  Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  primeyra  Parte  das  leys  extravagan- 
tes, fol.27.&  pelo  Alvará  de  ry.de  Março  de  1561.  a fol.^íop.  do  li- 
vro 3.  feacha  cora  algüa  aiteraçaõoíobrsdito  numero  ,em  o qual 
hoje  tem  havido  algüa  mudança  no  dos  Defembargadores  extrava- 
gantes. Tem  tres  Eícrivães  dos  Aggravos,  quatro  do  Crime  da  Coi*- 
te,  feis  do  Civel  da  Corte^dous  dos  Feytos  da  Fazenda,  hum  Eícri- 
vaõda  Coroa,  oytodas  AppeIlações,dous  das  Propriedades, jquan o 
das  Appellações  crimes  do  Reyno,  dous  das  Appellações  dai.  íiha^, 
hum  Diftribuidor  dos  Aggravos, crimes,  & devaças , outro  das  Ap- 
pellações eiveis  do  Reyno,  3c  outro  das  Appellações  crimes,  &z  fcy- 
tos  eiveis,  & Aggravos,  ôc  Fazenda.  Hum  Guarda  mor  com  dous 
guardas  menores,  ôc  dous  Porteyros,hum  do  crime,  Sc  civel  da  Cor- 
te, Ôc  outro  das  Appellações  crimes, ôc  eiveis,  ôc  aggravos  , ôc  feytos 
da  Fazenda. 

O ceõfo  da  cafa  da  Relaçaõ  he  todo  pintado,  ôlc  dourado  cõ  paííos 
da  fagrada  Eferitura,  pertencentes  ao  ofício  de  julgar  , 8c  no  mtyo 
delia  tem  hõa  iingular  piatura  do  Juizo  univerfal.A  Capella  be  boa, 
Ôc  nella  íe  diz  Miíía  muyto  cedo  em  todos  os  dias  de  defpacho : tem 
hüa  grande,  3c  efpaçofafala,  aonde  vaõ  os  litigantes  efperar  os  deí^ 
pachos;  ôccafas  para  o Guarda  mor  , cujo  deftrito  comprehende  as 
cadeas  da  Cidade,  ôc  Corte,  3c  outras muy tas  prizÕes,  aonde  os  rcos 
eíperaõ  a decifaõ  de  íuascaufas.  Os  Regedores  que  tem  havido  até 
oprefente,  faõos  feguintes. 

D. Fernando  da  Guerra, que  foy  Arcebifpo  dc  Braga,  biíneto  dei- 
Rey  D.  Pedro  I.  3c  da  Rainha  D.  Ignes  de  Caftro.  Gonçalo  Pires 
Maíaíaya.  Ayres  Gomes  daSylva.  D. Rodrigo  de  Noronha, que  foy 
Biípo  de  Lamego.  D Joaõda  Sylveira,  primcyro  Baraõ  de  Alvico. 
D.ÀEonlode  Vaíconcellos,primeyro  Conde  de  Penella.  D.  Álvaro 
de  Portugal , filho  fegundo do  Duque  de  Bragança.  FernaÕ  da  Syl- 
veira  , Senhor  de  Sarzedas , 8c  progenitor  dos  (cus  Condes.  D.  Fer- 
nando Coutinho,  que  foy  Bifpo  do  Algarve.  Ayres  da  Sylva.  ]oaõ 
da  Sylva.  D.Françilco  Coutinho,  Conde  de  Redondo.  D.  Joaõ  de 
Mello,  Biípo  do  Algarve.Lourenço  da  Sylva-  D.Luis  Percyra.Fer;! 
naõda  Sylva.  Diogo  da  Sylva.  Fernaõ  Telles.  D.  Diogo  de  Calfro. 

Manoel 
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Manoel  de  Vaíconcelios.  D.Atfonfoxle  Alepcaftre  ^primeyro  Mar- 
c|uez  de  Porto  Seguro.  D.Dinis  de  Mello, que  íoy  Bifpo  da  Guarda. 
Pedro  da  Sylva,  Conde  de  S.  Lourenço.  joaÕ  da  Sylva  Tello,  Con- 
de de  Aveyras.Fernaõ  Telies  de  Menezes.  D.  Rodrigo  de  Menezes. 
Luís  da  Sylva  Tello,  Conde  de  Aveyras.  Manoel  Telles  da  Sylva, 
Conde  de  Villar  Mayor^  D remando  de  Menezes  , Conde  da  Éyri- 
ceira.Manocl  de  Mello.  Garcia  de  Mello,  Montcyro  mior  do  Rey- 
no.  Francifcode  Tavora,primeyro  Conde  de  Alvor.  'Lourenço  de 
Mendoça, Conde  de  Vai  dos  Reys.Joaõ  da  Sylva  Tello , Conde  de 
Aveyras.  D.  Álvaro  de  Abranches,  Biípo  de  Leyria.  Os  Chancelle- 
rcs  da  Caía  da  Supplicaçaõ  , cjue  tem  havido  atéo  prefcnte  , laõ  os 
feguintes. 

Simaõ  Gonçalves.Gaípar  Pereyra.  Chriftovaõ  Efteves  Daiia.  Ans 
tonio  da  Gama.-Luis  Lopes  de  Carvalho. Jorge  de  Cabedo.  Lopo  de 
Barros.Luis  Machado  de  Gouvea.  Luis  de  Bafto  de  Brito.  Jerony- 
mo  Cabral.  Joaõ  Gomes  Leytaõ.  Balthaíar  Fialho.  Luis  Pereyra 
deCaftro.  Franciíco  Lopes  de  Barros.  Francíícode  Almeyda.Fran- 
cifcode  Carvalho.  Lourenço  da  Gama  Pereyra. Rodrigo  Rodrigues 
de  Lemos. Manoel  Delgado  de  Matos.  Belchior  do  Rego  Andrade. 
Diogo  de  Carvalho  Cerqueyra.Gonçalo  de  Meyreües  Fieyre.  Mi- 
guel da  Sylva  Pereyra.  Paulo  Carneyro  de  Araújo.  Anconio  dcBaí^ 
to  Pereyra. 

T I T V L O III. 

T)o  Tribunal  dos  Contos* 


lEfronte  do  Palacio  de  Sua  Mageíladeeílà  o Tribunal  dos 
Contos  ,.qne  hehüa  grande  caía  , 3c  das  melhores  que  tem 
os  outros  Tribunaes,  aqual  tem  doze  Contadores,  cada  hum  com 
feu  E(criva’õ , &.quatro  extravagantes  , cinco  Provedores  , hum 


Guarda  mor,  hum  Thefoureyro  do  cofre  com  íeu  Eícrivaõ.dous  exí 
ecutores , cada  hum  .com  lea  Eícrivaõ,  tres  moços  dos  Contos, 
que  aííiílem  íem  capa  param  expediente  da  Mefa  do  Contador  mar, 
adminiftrando  nella  o que  o dito  Prcíidente  lhes  manda;  cinco  Re^ 
querentes  das  execuções,  hum  Meyrioho  com  íeu  Eícrivaõ  , dous 
Porteyros , doze  Caminheyros  do  numero, & quatro  extravagantes. 
Aííiftem  nefte  Tribunal  doze  Praticantes  , para  fe  fazerem  capazes 
na  arrecadaçaõ  da  Fazenda  Real , os  quaes  depois  íaõ  oppoiitores 


aos 
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aos  officios , que  vagaõ  , os  quaes  naõ  íaõ  hereditários , & íe  coftu- 
ma5  dar  aos  mais  benemeritos. 

He  Contador  mòv  defte  Tribunal  Luis  Manoel  Caftanheda  de 
Moura  Pereyra  Telles, cuja  varonia he  a feguinte. 

Jeronymo  Affonfo  Baticella  foy  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto,  & cafou  cora  D.Ignes  Afíonío  de  Moura, filha  de  D.Chrif- 
tovaõ  de  Moura, (" da  illuftrc  familia  dos  Marquezes  de  Caftello  Roí 
drigo)  que  a houve  em  D.  Anna  Afibnfojmulhcr  nobre, de  que  teve  a 
Domingos  Aífonío  de  Moura, que  cafou  com  D.  Domingas  Gon- 
çalves do  Amaral,  de  que  teve  a 

Jeronymo  Affonfo  de  Moura,  que  viveo  na  Villade  Poyarcs , & 
nella  cafou  co  m D.  Jcronyma  de  Caftanheda,  de  que  teve  a 
Brasde  Caftanheda  de  Moura,  que  viveo  na  dita  Villa  , Ôc  cafou 
com  D.Filippa  Pedrofa,  filhado  Doutor  Henrique  Simões , de  que 
teve,  entre  outros  filhos, a 

Joaõ  de  Caftanheda  de  Moura  , que  foy  Meftre  de  Campo  dos 
Auxiliares  naProvincia  da  Beyra  , Commendador  de  S. Salvador  de 
Sarrazes , & S.  Pay  o de  Oliveyra  de  Frades  na  Ordem  de  Chrifto,  Sc 
Alcayde  mor  da  Villade  Bàfto,  a quemebRey  D.  AfíonfoVh  en^ 
carregou  a entrega  da  primeyra  carta,  que  cfcreveo  a fua  mulher  a 
Rainha  D.Ilabel  de  Saboya,  quando  o navio  em  que  ella  vinha,  deu 
fundo  nefte  rio,  ao  qual  Joaõ  de  Caftanheda  deu  a Rainha  hõa  joya 
de  grande  preço  : calou  com  D. Maria  Machado,  filha  de  BalchaUr 
Machado,  ôc  de  fua  mulher  D.  Maria  Nogueyra,  de  que  teve  a 
Plácido  da  Caftanheda  de  Moura , que  foy  Contador  mor  do 
Reyno,  Commendador  das  meímas  Commendas  de  feu  pay  , ôc  Al- 
cayde morda  meíma  Villa  de  Bailo  : cafou  com  D.Francifca  Perey^s 
ra  Telles,  filha  única  , & herdeyra  do  Contador  mor  Luis  Pereyra 
de  Barros , Commendador  de  S.  Joaõ  do  Pinheyro  na  Ordem  de 
Chrifto,  & fenhor  do  morgado,  ôc  cafa  da  Bempofta,(  que  hoje  pof- 
fuc  o fenhor  Infante  D.  Francifeo  ) o qual  Luis  Pereyra  de  Barros 
foy  caiado  com  D. Maria  Telles, & era  defeendente  dos  illuftres  Pe- 
reyras  de  Riba  de  Vizella,  como  fe  vè  nos  Nobiliários  defte  Reyno. 
Teve  o dito  Plácido  da  Caftanheda  de  Moura  , de  fua  mulher  D. 
Francifca  Pereyra  Telles,  entre  outros  filhos, a 
Luis  Manoel  Caftanheda  de  Moura  Pereyra  Telles , que  he  do 
Conlelho  de  Sua  Mageftade,  Contador  mor  do  Reyno, «Sc  Cafa  ( cu^ 
jo  officio  he  taõ  authorizado,  queo  íerviaõ  os  Veadores  da  Fazení= 
da, como  confta  de hüa  carta,  que  fe  paliou  em  Madrid  aos  13.  de 
Mayo  de  1589.  a Joaõde  Teyve,  Veador  da  Fazenda  , & Contador 

mor 
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Dor,  cjuc  ambos  cíles  cargos  andavaõ  unidos  , como  tambeníi  em 
Luís  Gonçalves, que  íoy  Contador  mor,  Sc  Veador  da  Fazenda  5,  Ôc 
iodito  ]oaõ  de  Tcyve  íedcraõ  duzêtos  mil  reis  de  ordenado, acreí- 
:entandolhe  cem,  por  naõ  ter  até  efte  tempo  mais  que  cem,  como 
:oníla  dos  Alvarás,  áf  cartas, que  eu  vi,  tirados  daTorredo  Tom- 
bo) Commendador  na  Ordem  de  Chiiílo  das  Commendas  de 
Joaõ  do  Pinhey  fo,  S.  Salvador  de  Sarrazes,  Sc  S.  Payo  de  Oliveyra 
de  Frades,  8c  Alcayde  mor  da  Villa  de  Bailo  : he  Fidalgo  muy  ge- 
ncroío  , Sc  de  muyto  valor, 3c  zelo,  como  íe  ve  da  carta  , que  o 
nhor  Rcy  D. Pedro  IL  lhe  mandou  , que  diz  aííim  : ^ Lms  Mamei 
Ferejra  "-relles.  Amigo  : Eu  el-Rey  vos  en  vio  muyto  faudar.0  eftado 
em  que  fe  acha  Eurofa,^  as  poderofas  Armadas  das  Nações  Eftram 
gcyras  fazem  çrectfo^  ^ necefSario.  todoo  cuydado  , & vtgilanciít  nos 
portos  marítimos  defle  Reyno  ; & fendo  0 deíia  Cidade  0 mais  imfor- 
tanteyfff  em  cuja  defenfa  fe  deve  prover  inceljameme?ite  jhe  muyto 
conveniente  ao  meu  fervi ço-,  que  os  Eortes  da  marinha  delia  fejao  encar- 
regados a fefjods  em  quem  concorraõ  todos  os  requifuos  de  z^eio  , valor, 

fidelidade  j Qfpor  todos  fe  acharem  na  vojja,  Çfp  ter  eu  attençaõ  d 
boa  vontade  , com  que  de [e] ais  fe^Virme^  hey  por  hetnuomearvos  por  Go- 
vernador do  Forte  de  S.  ‘fofeph  de  Riba  mar  , por  efia  rmnha  carta  fó~ 
mente jf em  embargo  de  naõ  fer  patente  paffada  pelo  (fvicslho  de  Guer- 
ra, para  cujo  effeyto  revoío  todos  os  Regmsmos,  Qf  ordens,  que  d fpÔem 
0 contrario  : ^ efpero  de  quem  vot  fois  , do  vo  fio  valor  , Çff  z^lo 

obrareis  demaneyra  em  tudo,  que  tenha  eu  muyto  que  vos  agradecer, Qf 
crefpaõ  em  mim  os  motivos  do  defejo  de  vos  fazer,  honra, ^ mercEEjh  f 
ta  em  Lisboa  aos  ly  de  Mayo  de  1704, 

R E Y. 

* 

Caiou  o íobredito  Luis  Manoel  Caílanheda  de  Moura  Pereyra 
Tellcs  com  D.  Ifabel  Juliana  Soares  de  Mello  8c  Vafconcelios , fií 
lhaunica,  8c  herdeyra  de  Pedro  Soares  de  Mello  , Sc  Vafconcelios, 
Sc  de  lua  mulher  D.  Barbora  Maria  Pacheco  de  Mello  , filha  de  Ma- 
noel Pacheco  de  Mello,  que  foy  Governador  de  Cabo  Verde,  3c  Ge- 
neral da  Armada  Real  naoccafiaõ  do  Parlamento  , 8c  Coníclheyro 
Ultramarino  3’  & deíua  íegunda  mulher  D.  Habel  da  Syíva  , que  era 
filha  de  Antonio  de  Freytas  da  Sylva,  Tenente  General  da  Provín- 
cia da  Beyra  , Sc  de  íua  mulher  D.Jeronyma  Paes  de  Azevedo.  E o 
dito  Pedro  Soares  de  Mello  era  filho  de  Diogo  Soares,  Secretario 
de  tilado  em  Madrid,  (enhor  das  Viilas  de  Punhete,  Serem, 8c  Pref- 
timo,  Alcayde  mor  de  Marialva,  Morcyra  , ôc  Pinhel , Commendaí? 
dor  de  N.  Senhora  do  Percyro  , Cinco  Viilas,  8c  Santa  Maria  do 

Craico 
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Crafco  na  Ordem  de  Chrifto  , 3c  de  fua  mulher  D.  Antonia  de  Mel- 
lo, filha  herdeyra  de  Miguel  de  Vafconcellos  8c  Brito  , Secretario 
de  Eftado,  fenhor  do  morgado  de  Fonte  boa , 8c  Concelhos  de  Ah 
varenga,  8c  de  Sars  j cuja  familiaanda  eícrita  nos  Nobiliários  defte 
Reyno* 


T I T V L O IV. 

DoTribunalda  Alfandega. 

J Unto  a cfta/cafa  dos  Contos  eftà  o Tribunal  da  Alfandega  em 
huns  grandes  apofentos, cujas  logcas  íaõ  de  fortiffimas  abobadas, 
8c  ficaÕparahüa  parte  delias  hüas  grandes  cafas,em  que  moravaõ  os 
Provedores.  Tem  oyto  Efcrivaes  da  Mefa  grande,  hum  Thefourey- 
ro,  hum  Guarda  mor,  dous  Juizes  da  balança  comdous  Efcrivaes, 
hum  Executor,  hum  Eícrivaõdas  marcas,  hum  Sellador  com  vinte 
oííiciaes,  íeis  Feytores,hum  Guarda  livros,  hum  Feytor  da  defcarga 
com  tresEfcrivães,  humThefoureyro  dos  miúdos  , tres  Porteyros, 
doze  Guardas  do  numero, & íeis  dos  armazéns,  íeis  Sacadores  , hum 
Guarda  das  tomadias , hum  Thefoureyrodo  donativo, outro  do  Cõ- 
fulado,í5c  hum  Elcrivaõ,  dous  Efcrivaesda  Mefa  do  Comboy  com 
hum  Thefoureyro  dos  miúdos,  hum  Meyrinho  com  íeu  Efcrivao  , 
outro  Meyrinho  do  mar,  que  aífifte  em  Belèm  com  quatro  Guardas 
do  numero,  hum  Feytor  da  defcarga.  Rende  efta  Alfandega  no  ^ 
toca  à Mefa  grande  hum  milhaõ.  He  feu  Provedor  Joaõ  Pedro  Soa- 
res Coutinho,  cujavaronia  he  a feguinte. 

Joaõ  Alvares  de  Meyra,que  viveo  no  tempo  del.-Rey  D.JoaõIII. 
no  lugar  de  Santo  Antonio  do  Tojal,  foy  peflíoa  taõ  confpicua , que 
cm  fuas  caías  hofpedou  muytas  vezes  a Rainha  D.  Catharina , quan- 
do hia  àquelle  lugar ; caiou  com  D. Maria  Callada , de  que  teve  il# 
luft  re  deícendencia,  8c  entre  outros  filhos  a 

Chriftovaõ  Soares  íeu  filho  fegundo,  que  foy  Commendador  de 
Santa  Mariade  Loures : caiou  com  D.  Meciade  Lemos, filha  de  Bar? 
tholomeo  Vaz  de  Lemos,  Commendador  da  Ordem  de  Santiago, 
de  que  teve, entre  outro  filhos,a 

Jeronymo  Soares,  quecaíou  com  D. Maria  de  Soufa,  filha  de  Joaõ 
Taveyra  do  Avellar,  da  eíclarccida  familiado  gloriofo  Santo  An- 
tonio, &de  D.Luiza  de  Soufa , filha  de  Lourenço  da  Veyga  , que 
foy  Governador  do  Braíil,  deque  teve, entre  outros  filhos, a 
Joaõ  Alvares  Soares,  quefoy  Provedor,  8c  Feytor  raõr  da  Alfan? 

dega 
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lega  dc  Lisboa  , ôc  das  mais  Alfândegas  dos  portos  de  mar  , 8c  ter^ 
la  defte  Rcyno  ; calou  com  Dona  Maria  Soares, fillia  de  Diogo  Soaí? 
res,  que  íoy  lenhorde  Punhete,  8c  de  outras  terras,  & Secretario  de 
Eftado,  ôc  de  D.Franciíca  de  Mello, de  que  ceve, entre  outros  filhos, 
i D.Jeronymo  Soares,  que  foy  do  Conlelho  geral  do  Santo  Oíficio, 
& grande  Letrado  , Biípo  de  Hlvas , 8c  hoje  de  Vifeu  , Prelado  de 
grandes  virtudes;  & a 

Diogo  Soares,  que  fuccedeo  na  caía  de  íeus  pays,  8c  avos  , & her- 
dou o morgado  de  D. Maria  da  Sylveira,  íua  prima, que  foy  Condeça 
de  Odcmira,  por  caiar  com  D.  Eltevaôde  Faro, Conde  dé  Oderaira, 
os  quaes  tiveraõ  a D. Maria  de  Faro  Soares,  que  caiou  com  D.Joaõ 
Forjas  Percyra  Pimentel,  Conde  da  Feyra  , da  qual  naõ  teve  filhos; 
& depois  foy  primeyra  mulher  de  D.Nuno  Alvares  Pcreyra,primcy- 
ro  Duque  do  Cadaval,  de  que  teve  a D.Joanna  , que  morreo  moça 
(em  geraçaÕ.  Gafou  o dito  Diogo  Soares  com  D.Antoniade  Noro^ 
nha,  filha  de  D.  Pedro-Coutinbo  , fenhor  de  Almourol  , 5c  de  D. 
Marianna  de  Noronha,  de  que  teve  filho  unico  a 

Joaõ  Pedro  Soares  Coutinho^que  fuccedeo  em  toda  a cafadeíèus 
prys,  5c  caiou  com  D.Joanna  de  Portugal,  filha  de  D.  Lourençode 
Almada , Meftre  íala  dos  Reys  D. Pedro  IL  5c  D.Joaõ  V.6c  Govers 
nador  de  Angola,  5c  de  íua  mulher  D.Gathai  ina  Henriques , dc  que 
naõ  tem  filhos. 


T I T V L O V. 

7)a  f untai,-,  Jlfandega  do  T ah ko, 

Ajunta  da  Adminiftraçaõ  do  Tabaco  foy  creada  pelo  íenhor 
Rey  D.  Pedro  II.  por  Decreto  de  14.  de  Julho  de  1674.  com 
aoccafiaõde  íeoíferecerem  pelos  Tres  Eftados  do  Rey  no  juntos  em 
Cortes  quinhentos  mil  cruzados , & o mais  que  produziíleo  tabaco 
para  a defenia  do  Reyno.  Tem  elfa  junta  jurifdiçaõ  civel , & crime 
em  todas  as  cauías,  5c  negocios  tocantes  ao  tabaco  neile  Reyno,  tk, 
luas  Conquiftas : foy  creada  com  hum  Prefidente,  tres  Miniltros  de 
letras,  5c  dous  decapa^  5c  eípada  ; hoje  he  Prefidente  o Marquez  das 
Minas  D.  Antonio  Luis  de  Souía,  Deputados  o Deíembargador  Se- 
baftiaõRuíde  Barros,  Manoel  Lopes  da  Lavre,  5c  os  Dcíembarga- 
dores  Joaõ  de  Mefquica  5c  Matos  Teyxeira  , Antonio  de  Freycas 
Soares,  Joaõ  Pereyra  do  Valle  , 5c  Belchior  da  Cunha  Brochado  , 


57á  T O M O T E R C E Y R O 

que  juntamence  he  Coníervador, Procurador  da  Fazenda  , o Defem- 
bargador  Antonio  de  Beja  de  Noronha,  & Secretirio  Alexandre  da 
Coíla  Pinheyro,  que  tem  hum  Official  mayor,  5c.  n es  Officiaes  pa^ 
peliftas,  & daregiíto.  Tem  mais  hum  Porceyro  , dous  Concinnos , 
hum  Mcyrinho  geral,  hum  Efcrivaõ  da  íua  vara,  hum  Solicindor 
dos  fcytos,  hum  Theíoureyro  geral, hum  Eícrivaõ  daíua  receyta,  8c. 
ddpeza,  quehe  o do  Eílanco  Keal , hum  Efcrivaõ  da  ementa  , dous 
Portcyros  do  Eftanco,  hum  Coníervador  géral,  que  póJe  em  todo 
o Reyno exercer  a fua  juriídiçaõ,  hum  Executor  , dous  Eferivães 
dos  feytos  da  Coníervatoria,  Provedoria  da  Alíandega,  8c  Executo? 
ria,  & hum  Guarda  mor  com  feu  Eícrivaõ. 

He  da  reparciçaõda  Junca  a Alfandega  do  Tabaco,  que  dl  i no 
Terreyrodo  Paço  junco  ao  mar,  a qual  cem  hum  Prov-do*-  trts 
crivãesda  mefi  grande,  hum  Juiz  da  balança  com  feu  Eícrivaõ, Ivam 
Meyrinhocom  feu  Eícrivaõ,  hum  Porceyro , dous  Guardas  , 8c  íete 
Fey cores.  Tem  os  armazéns  dos  Mercadores  ,que  eilaõ  na  meíma 
Alfandega,  hum  Guarda  mor  com  leu  Eícrivaõ,  8c  Porceyro  , Apàl- 
padores,  & outros  officiaes  do  trabalho,  co  los  providos  pela  junta. 

Prove  mais  hum  Superintendente  do  Tabaco  do  Eítado  da  índia, 
& dous  Adminiftradores  com  leu  Eícrivaõ  para  o dcípacho,  arreca^ 
daçaõdo  Eílanco,  & cauías  da  Coníervatoria,  cc  eíles  provem  Con- 
íervador,&  outros  officiaes , para  aquelU  adminiítraçaõ  , que  tem 
na  índia  a mefma  fórraa,quc  nefte  Reyno. 

Saõ  íubordinadosà  Junca  os  Superintendentes  doTabacodas  Pro- 
víncias do  Reyno,  providos  pelo  Deícmbargo  do  Paço,  Ôc  prove  a 
Junta  os  Eícrivães , Sc  Meyrinhos  das  ditas  íuperintendencias,ác  ou- 
tros Miniílros  Conlervadores,&  íeus  officiaes,  onde  íc  neceífica  dcl- 
les ; 8c  no  Eílado  do  Brafil , principalmcnte  na  Bahia , 8c  Pernam- 
buco, prove  Superintendentes  ,Eíctivaes , & outros  officiaes  para  o 
rcgiílo,  & arrecadâçaõ  do  Tabaco, que  vem  nas  frotas. 


T 1 T V L O VI. 

T>o  T rihunal  da  funta  doi  T res  Ejlados. 

Ajunta  dos  Tres  Eílados  do  Reyno,  3c  a do  provimento  das 
Fronteyras , foraõ  erigidas  por  el  -PvCy  D.  Joaõ  IV.  na  íua 
felice  Acclamaçaõjôc  unidas  ambas ; 3?  a qae  havia  formado  das  de- 
cimas por  Decreto  de  ii.de  laneyrode  1642. 3c  ada  creaçaõ  dos  ca- 
vallos,  que  continuou  do  anno  de  1644  ate  ode  16Ó4.  fi:ando  tudo 

na 
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na  Junta  dos  Tres  Edados , à c^ual  pertence  o provimento  dos  Ex- 
ércitos, Praças, Fortificações,  embayxadas,  a cobrança  , & adminif? 
traçaõdos  íubfidios  applicados  à defenia  do  Reyno  , bens  confifcaí 
dos,  novos  direytos,  & contribuições  dos  povos.  Prove  os  Vedores 
géracs  dos  Exércitos  , Contadores  géraes,&  oíficiaes  de  todas  as  Vé- 
dorias  do  Reyno,  Almoxarifes  de  armas,  munições, mantimentos, <3c 
fortificações  dos  Exércitos,  6c  Praças,  kícrivães  de  íeus  cargos  , 8c 
todos  os  Offi ciaes  da  Fazenda  tocante  à guerra  ; & todos  os  Super- 
intendentes das  coudeliarias  do  Reyno,  Eícrivães,^  Meyrinhos. 

Os  Miniílros  defta  Junta  foraõ  íempreos  da  primeyra  qualidade; 
o feu  numero  faõíete,  dous  pelo  Ellado  da  Nobreza,  dous  pelo  Poí 
vo,  8c  dous  pelo  Eccleíiaílico,  também  do  mefmo  habito  , & hum 
que  Sua  Magcftade  nomea  per  fi,  8c  hum  Secretario,  os  quaes  todas 
as  vezes  que  ha  Cortes  faõ  novamente  nomeados  confirmados 
por  Sua  Mageftade.  Os  Miniftros  aõtuaes  Deputados  faõ  os  Cons 
des  da  Ribeyra  grande, Unhaõ,&  Eyriceyra  ; D.  Filippe  de  Soula, 
Capitaõdi  Guarda  Alemã  del-Rey,  Francifeo  de  Mello, Monteyro 
mor  dü  Reyno,  D.  Joíeph  de  Mello  8c  Mendoça,  8c  D. Fernando  de 
Almeyda,  8c  Secretario  Troillo  de  Vafconceilos  da  Cunha.  Ha  na 
Secretaria  de  prefenteíeteofíiciaes,  em  que  entra  o mayor  , que  he 
Gaípar  Salgado.  Tem  a Junta  hum  Procurador  fiícal , que  he  Des 
fembargador  da  Cala  da  Supplicaçaõ;  hüa  peííoa  que  tem  a íeu  car- 
go o regifto  geral  de  guerra,  hum  Porteyro,  dous  Continues  , hum 
Thefoureyro  mor  dos  Tres  Eílados,  Eferivaõ  da  fua  receyta,3c  defi» 
peza, quatro  Pagadores, hum  Porteyro  do  thefouro,&  hü  Continuo. 

He  da  repartiçaõ  da  lunta  a Contadoria  géral  de  Guerra,  8c  Reys 
no,  aonde  fe  tomaõas  contas  do  Thefoureyro  mor  , dos  Pagadores 
géraes,  Thefoureyros,  & Almoxarifes  de  Fortificações,  Praças,  Exs 
creitos,  8c  fubfidios,  8c  de  todo  o dinheyro,  que  íe  deípende  na  guer- 
ra. Tem  a Contadoria  hum  Superintendente, f lugar  de  grande  au-  . 
thoridade  , 8c  jurifdiçaõ,  provido  por  Sua  Mageítade  , que  de  pre- 
fente  he  Máximo  Gomes Jtres  Provedores  , oyto  Contadores  com 
feus  Eícrivães,  hum  Executor,  8c  Eícrivaó  das  execuções, Porteyro, 
Guarda  livros,  & dous  Continuos  , todos  providos  pela  lunta.  Na 
Câfa  da  Fazenda  dos  bens  confileados  ha  hum  luiz  do  Tombo,  Mis 
niftro  de  letras,  (que  de  prefente  he  o Doutor  Miguel  Fernandes  dc 
Andrade,  Defembargador  do  Paço)  com  feu  Eferivaõ, hum  Meyri*» 
nho,  8c  Eferivaõ  da  íua  vara,  8c  hum  Porteyro,  todos  providos  pela 
lunta. 

Na  Védofia  géral  defta  Corte  ha  Védor  géral  , que  hoje  he  Ma- 
Tom.íII.  Ccc  noel 
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nocldc  Bragança, hum  Official  mayor,  dous  Commiflarios  de  n.oí- 
tras,  & quatro  Oííiciaes,  Pagador  geral  com  feu  pagador,  Porteyro, 
Sc  Guarda  livros.  Ha  também  hum  Védor  géral  da  Fortificação  , q 
de  prcfente  he  Domingos  Valente,  com  íeu  Eícrivaõ,5c  Apontador, 
tudo  provido  pela  Junta,  a que  também  he  fubordinada  a Tenencia 
general  da  Artelharia  , Almoxarifes,  & Efcrivaes  do  Armazém  do 
Reyno,  8c  Torre  da  polvora  , que  fuppofto  laõ  providos  pelo  Con* 
fclho  da  Fazenda,  para  fervirem  na  repartiçaõdas  Fronteyras,  tiraõ 
provimentos  pela  Junta  dos  Tres  Eftados,que  também  prove  o Suí 
perintendente  dos  novos  direytos  da  Chancellaria  mor, (que  a<^a,d- 
mente  íerve  Manoel  de  Abreu  Ravaíco, Provedor  da  dita  Contado- 
ria) Thefoureyro,  & Elcrivãcs  dos  novos  direytos,  que  tudo  per? 
tence  à repartiçaõ  dos  Tres  Eftados. 

T 1 T V L O VII. 

Do  Confelho  XJltramarmo. 

ESte  Confelho  foy  inftituido  pelo  íenhor  Rey  D.Joaõ  ÍV.  que 
lhe  deu  Preíidentc,  8c  Secretario  particular  , pelo  muyto  que 
foraõ  creícendo  os  negocios  das  Conquiílas,  & fe  foraõ  povoando  , 
êc  dilatando.  Prove  efte  Confelho  todos  os  governos  , 8c  póftos 
Ultramarinos,  excepto  o Vicc-Rey  da  índia,  os  Governadores  das 
Ilhas  adjacentes  ao  Reyno,  8c  todos  os  Bifpados  do  Ultramar.Coní 
falta  os  ferviços  de  todos  os  quelà  fervem  para  hábitos  das  Tres 
Ordens,  fóros  de  Fidalgos, officios,&  mais  acrefcentamentos,de  que 
faõ  dignos  os  feus  ferviços ; 8c  toda  a jurifdiçaõ  das  Conquiílas  ácCa 
ta  Coroa  eftà  incluida  no  dito  Confelho.  Tcro  hoje  os  Miniftros  í'e- 
. guintes. 

Prefidente  Miguel  Carlos  de  Tavora,  Conde  de  S.  Vicente. 
Bernardino  Freyre  dc  Andrade,  Confelheyro  de  capa,  & eípada. 
O Deíembargador  Jofeph  dc  Freytas  Serrao. 

Joaõ  Telles  da  Sylva, Confelheyro  de  capa,  8c  eípada. 
AntonioRodriguez  da  Cofta, Confelheyro  de  capa,5r  efpada. 

O Defembargador  Francifeo  Monteyro  dc  Miranda. 

O Defembargador  Jofeph  de  Carvalho  de  Abreu. 

Secretario  André  Lopes  da  Lavre,  com  feu  OfEcial  mayor, & ou? 
tros  q nomea  para  o expediente  da  Secretaria.Tcm  dous  Porteyros, 
hum  Thefoureyro  com  Efcrivaõda  fua  rcceytri,hum  Meyrinho  cõ 

feu 
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íeuEícrivaõjhum  Executor,  & dous  moços,  que  fervem  ao  Confe- 
Iho,  cujo  Tribunal  fica  à maõ  direy  ta  entrando  pelas  portas  do  pa? 
tio  da  Capella  Real. 


T I T V L O VIII. 

íDá  funta  do  CornmerciogéraL 

F ica  efte  Confelho  dentro  do  patio  da  CapcIIa  Real  , adiante 
do  Confelho  de  Guerra:  tem  cinco  MiniíIrosdecapa,5c  efpada, 
& hum  de  letras , que  depois  de  fer  Defembargador  dos  Aggravos , 
coftuma  oceupar  femelhante  lugar,  fervindo  outrofi  de  Juiz  privati- 
vo das  caufas  da  mcfma  Junta, 5c  dos  feus  Miniftros,  ôc  Officiaes.  Os 
íeus  Prefidentes  foraô  fempre  das  principaes  peííoas  defte  Reyno,  5c 
foy  o ultimo  o Marquez  de  Marialva  D. Pedro  Luis  de  Menezes. 

Os  Miniftros  que  hoje  lervem  nefta  Junca  , faõ  os  feguintes.Luis 
Corrêa  da  Paz,  Coime  da  Guarda  Fragoíb,Joaõ  de  Lemos  de  Bri- 
to, André  Haí1e,Anconio  da  Sylva  de  Azevedo,  o Defembargador 
Joíeph  Fiúza  Corrêa,  & Secretario  lofephTclles  da  Sylva  , todos 
Fidalgos  da  Caía  de  Sua  Mageftade.Tem  hum  Porteyro,  Cõtinuos, 
5c  hum  Meyrinho  com  leu  ElcrivaÕ. 

Foy  efta  íunca  inftituida  por  homens  de  negocio  no  tempo  do  fe- 
nhor  Rey  D.Ioaõ  IV,  para  eftabclecer  o Eftado  do  Braíil,  & íegurar 
as  frotas  com  navios  de  força  , que  as  defendeflem  , appiicandolhe 
para  efta  defpeza  os  direy  tos  a que  chamaõ  do  Comboy  , impoftos 
cm  todos  os  generos,  que  vem  daquelle  Eftado;  5c  hc  ícu  por  eftan* 
CO  o pao  do  Brafil , que  deu  nome  àquellas  terras , 5c  fó  a lunra  o 
tem,  5c  arrenda  por  contrato  , que  lhe  rende  mais  de  duzentos  mil 
cruzados , porque  fe  gafta  cm  toda  a Europa  , 5c  ainda  fora  delia,  nas 
tintas  das  fazendas  de  la,  5c  feda  , que  fem  clle  fe  naõ  podem  fazer 
boas. Depois  fez  Sua  Mageftade  a lunta  Tribunal  feu,  como  os  mais, 
tomando  a íi  os  cabedaes  dos  homens  de  negocio,5c  dandolhes  a im- 
portância dellcs  cm  juros  Reaes,  impoftos  no  tabaco, donde  tiveraõ 
01  igem  os  juros,  que  nelle  íe  pagaõ. 

Tem  a lunta  juriídiçaô  ampla  nas  matérias  da  fua  repirtiçaó  ; 
prove  na  Alfandega  defta  Cidade , 5c  nas  mais  do  Reyno  , Ilhas, . 5c 
Conquiftas,  5c  ainda  em  Hollanda  , 5c  outras  partes  da  Europa , os 
Theíoureyros,  Adminiftradores,5c  mais  Officiacs  ncceíTarios  para  a 
arrecadaçaõ  do  Comboy, 5c  pao  do  BraliLTcm  Contadoria  feparada 
Tom.IÍÍ.  Gcc  ij  cem 
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com  ham  Contador  géral, hum  Provedor, Contadores,  & Efcrivães, 
hum  Porteyro,  & Guarda  livros : tem  ribeyra  das  naos  íeparada  cõ 
hum  Provedor  , & Efcrivaes  dos  leus  armazéns , Almoxii  ifes  dos 
materiaes, mantimentos,  Sc  ribeyra  ; humTiietoureyro  geral,  6c  Eis 
crivaó  da  íua  reccyta,&  defpeza : hum  Regimento  de  Infantaria  pa- 
go, & adminiftrado,á:  providos  todos  os  leus  Odi:iaes  pela  Junca  , 
que  também  prove  os  Capitães  de  Mar,  Sc  Guerra  , Tenentes  , Sc 
mais  Oíhciaes  neceflarios  para  as  naos  do  Comboy. 


T I T V L O IX. 

7)a  <i5\deja  da  Confciencia. 

AMefa  da  Confciencia , Sc  Ordens,  foy  inftituida  pelo  fenhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ  para  as  matérias  pias  de  Hofpitaes , En- 
fermarias, Albergarias, Rcdempçaõ  de  cativos , algüas  Capellas , 6c 
outras  femelhantes.  Depois  fe  lhe  aggregàraõ  as  Ordens  Müicàres, 
razaõ  porque  Sua  Mageftade  , quando  manda  à Mefa  algüa  reíoluí 
çaõ,  ou  Decreto  fobre  os  particulares  das  Ordens,  declarajque  aíiim 
o ha  por  bem,  como  Meftre  , Sc  perpetuo  Governador  das  meímas 
Ordens.  Tem  eíle  Tribunal  juriídiçaõ  amplaem  todos  os  negocios 
de  (uacreaçaô;  prove  osMampoftcyros  mores  dos  cativos  de  todo 
oReyno,  os  Theíbureyrosdos  defuntos , Sc  aufentes , até  nas  Con- 
quíífas,  que  tomaõ  entrega  dos  bens  das  peííoas  que  mon  èraõ,ou  fe 
auíentàra6,&  por  ordem  da  Mefa  os  entregaõa  feus  herdeyros,  pre- 
cedendo  as  juftificações  neceíTarias;  coufa  que  he  de  muyra  utili- 
dade. ^ 

Tem  a Mefa  da  Confciencia  jurifdiçaõ  fobre  os  Contadores , Sc 
mais  Officiaes  das  Contadorias  dos  Meftrados  ,6tnella  eftaõ  os  cos 
fres  dasCommendas,q  por  clles fe  arrendaõ  no  tempo  das  vacaturas. 
Prove  as  Igrejas,  Sc  Benefícios  das  Ordens;  as  cadeyrasr&  condutas 
dã  Univerfidade  de  Coimbra  ,&  tem  juriídiçaõ  fobre  tudo  o que 
rcfpeyta  a efía  Univerfídade,  & àde  Evora  ; todos  os  Cavalleyros 
das  Tres  Ordens  lhe  faõ  fubordinados  ,&  nenhum  o póde  fer,  ítin 
quefeja  pela  Meia  habilitado;  paíía  as  cartas  das  Commendas,man 
da  lançar  os  hábitos,  Sc  conhece  em  grao  de  appellaçaõ  , ou  aggravo 
de  todas  as  íuas  caufas  eiveis,  Sc  crimes.  Tem  hum  Prefidente,  & foy 
o ultimo  D.Francifco  de  Soufa,  Capitaõ  da  Guarda. Saõ  Deputados 
aétuaes,  D. Fernando  de  Faro, os  Deiembarg^dores  Joaõ  de  Meíquií 
ta  Matos  Teyxeira,  Antoniode  Freycas  Soares,  Domingos  de  Soufa 
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Santiago  Ferras,  Sc  D.Franciíco  de  Souía, D. Henrique  de  Noronha* 
Efcrivaõda  Camera  de  Sua  Mageftadedo  defpacho  geral  da  Mefa, 
Manoel  Teyxeira  de  Carvalho  , Eícrivaõ  da  Camera  do  Meílrado, 
& Ordem  de  Chrifto  , Luis  de  Souía  de  Carvalho  , Efcrivaõ  da  Ca- 
mera da  Ordem  de  Santiago,  Louienço  Vaz  Preto  Monteyro,  Ef* 
crivaõ  da  Camera  da  Ordem  de  Avís,  Sebaftiaõ  Pereyra  de  Figueys 
redo  ; 8c  todos  tem  íeus  Ofhciaes  mayores,  que  nomeaõ  , & os  mais 
que  lhes  laõ  neceílarios.  Tem  hum  Procurador  géral  das  Orden''.,  a 
quem  Te  dà  viíla  de  todos  os  feytos,  Ôc  papeis  , em  que  póde  ter  que 
requerer.  Tem  mais  hurn  Porteyro  , Concinuos  , hum  Meyrinho 
dos  Cavalleyros,  8c  Efcrivaõ  da  íua  vara  ; hum  Juiz  géral  das  Or^ 
dcns,  que  fenteocea  as  caufas  ddlas , & Eícrivaõ  das  Ordens;  hum 
|uiz  dos  Cavalleyros  com  íeu  Eícrivaõ,  dos  quaes  fe  appella , & ag^ 
grava  para  a Mefa. 


T I T V L O X. 

T>o  Tribunal  do  Confelho  da  Fa^^enda. 

OConfelho  da  Fazenda  conílava  antiguamente  de  Veador  da 
Fazenda,  & Eícrivaõ  delia  , lugares  ambos  de  grande  autho- 
ridâde,  por  terem  juriídiçaõ  em  toda  a fazenda  dos  lenhores  Reys 
delle  Reyno  , aífim  no  tocante à Caía  Real , como  ao  Reyno.  De- 
pois que  houve  as  Conquiílas  de  África  , & índia  , íe  foraõ  aggre- 
gando  ao  mefmo  Coníelho  os  Miniífros  Officiaes  deitas  reparti- 
ções, & das  Ordens  Militares  ; com  que  íe  formou  no  cftado  cm 
queeftà,com  tresVeadores  da  Fazenda , que  íaõ  ao  prefente  o 
Conde  de  Villa  Verde  D. Pedro  Antonio  de  Noronha, da repartiçaõ 
ido  Reyno  ; o Marquez  de  Alegrete  Fernaõ  Telles  da  Sylva,  da  re- 
Ipartiçaõde  Afi  ica, Contos,  & Terças  j 8c  o Marquez  de  Fronteyra 
I D. Fernando  Mafcarenhas,da  repartiçaõ  da  índia,  Armazéns, 5c  Ar- 
Imadas.Saõ  hoje  Confelheyros  os  Deíembargadores  Bartholomeo 
Quifel,  8c  Antonio  de  Bafto  Pereyra,  8c  Pedro  de  Roxas  de  Azeve^ 

I do  de  câpa,&  eípada  ; os  Deíembargadores  Bartholomeo  dc  Souía 
' Mexia, que  também  o he  do  Coníelho  de  Sua  Mageftade  , fcu  Se- 
cretario das  Mercês,  Expediente,  8c  Aííinatura,  Ouvidor  das  Cafas 
1 de  Bragança  , & Infantado  ; Miniftro  , de  quem  a Mageftade  do  íe- 
: nhor  Rey  D. Pedro  II. fez  tanta  confiança, que  fiou  delle  a educaçaõ 
I de  íeus  dous  filhos  baftardos  , os  lenhores  Infantes  D.  Miguel,  & D. 

! joíephiSebaftiaõ  Ruí  de  Barros,Joaõ  Pereyra  doValle,&  Manoel  da 
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Cunha  Sardinha, q juntafnéte  he  Procurador  da  Fazenda, Sr  Eícrivaõ 
da  Fazenda  da  repartiçaõ  do  Reyno,  Sebaftiaõ  da  Gama  Lobo  ; da 
rcpartiçaõ  da  índia,  & Arnaadas , Antonio  Guedes  Pereyra  ; di  re? 
partiçaõ  de  África,  Contos,  & Terças,  Franciíco  Luis  de  Barros  & 
Vafconcellos ; da  repartiçaõ  das  Ilhas,  8c  Ordens  Militares,  Joícph 
Rebello  de  Figueyredo  j he  também  Eferivaõ  da  Fazenda  íupernu- 
merario,  Martim  Teyxeira  de  Carvalho,  que  ordinariamente  excr^ 
cita  nos  impedimentos. 

Tem  cada  Efcrivaõda  Fazenda  íeu  Official  mayor  , & os  mais 
Officiaes  papeliftas,  & do  regifto,  que  Ihesfaõ  neccílarios  ; 5c  o da 
repartiçaõ  do  Reyno  tem  de  rtjais  quatro  Officiaes  do  aílencamen- 
to,  que  toma  a íeu  cargo  fazer  as  folhas  das  Alfândegas , Almoxari* 
fados,  & mais  cafas  dos  direytos  Reaes  , 8c  hum  Porteyro  da  cafa 
do  allentamento.  Tem  o Conli^lho  dous  Porteyros,  que  fervem  al- 
ternacivaraente,&  vários  Continuos,  aquechamaõ  Moços  do  Con^ 
felho. 

He  da  repartiçaõ  defte  Confelho  o Tribunal  dos  Contos,  de  que 
jà  tratámos  no  Titulo  terceyro,  aonde  vay  o Veador  da  Fazenda  da 
repartiçaõ,  quando  he  necefíario,a  que  aíliftecom  o Contador  mor. 
Juiz  dos  Contos , õc  dous  Provedores  , Sc  o Eferivaõ  da  Mefa  , que 
lança  os  defpachos  ; Sc  efta  Mela  do  deípacho  he  como  de  aggravcs, 
a que  recorrem  as  partes  íobre  as  duvidas  , que  os  Contadores  põem 
às  contas,  ou  procedimentos  dos  Executores  nas  execuções , 8c  tudo 
íe  determina  peladita  Mefa.  E por  deípachos  delia  íe  paííaõ  provi- 
fões,  que  Sua  Mageftade  affina  ; Sc  fe  fazem  as  diligencias , que  por 
clles  íe  mandaõ  em  todas  as  caias  dos  direytos  Reaes. 

Pertencem  também  ao  Coníelho  da  Fazenda  a Alfandega  de  Lif- 
boa  ,de  que  jà  tratámos  no  Titulo  quarto  , 8c  a Caía  da  índia  , Sc 
Mina, de  que  he  Provedor  Chriftovaõ  de  Almada  , a qual  tem  feis 
Eícrivães  da  Meia  grande,  hum  Juiz  da  balança, Eícrivaõ, hum  The- 
foureyro,  doze  Guardas, dous  Meyrinhoscom  feus  Eferivães  , hum 
PorccYio,&  outros  Officiaes.  Affiftem  também  nella  os  do  Confu- 
lado,para  a ai  i ecadaçaõ  dos  direytos  dcllcj&  tem  o dito  Conluiado 
hum  Guarda  mor  com  grande  jurifdiçaÕ. 

Os  Armazéns  de  Guine , 8c  índia,  de  que  ferve  de  Provedor  Fer-  ^ 
nando  de  Xigarey  , com  Eferivães  da  Mefa  grande  , Guarda  mor, 
Theíüureyro  dos  Armazéns,  & Thefoureyro  geral  do  Confulado 
com  leus  Eferivães,  Meyrinhos,  & Eícrivães  da  vara  , Guarda  mor  í 
dasnaos  del-Rey  , Eícrivaõ  da  carga,  & deícarga  delias , Almoxari?  I 
fes  dos  maceriaes,  dos  mantimentos,  5:  da  Ribeyra  das  n20s,3c  Efcri^ 
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vãcs  de  íeus  cargos, Contador,  Guarda  livros,  Contínuos,  Sc  outros 
Officíaes,  para  a arrecadaçaõ  daqueila  grande  mac]uina. 

As  lete  Calas,  em  queadiíle  o Contador  da  Fazenda  Miguel  Re^ 
bello,  c^ue  juntamence  he  Chanccller  da  Chancellaria  dos  Contos, 
& da  correyçaõ  do  cível  da  Cidade, & o íeu  Elcrivaõ  da  Contadoria, 
Porteyro  , & Meyrinho  , que  be  o dos  Contos.  Saõ  as  lete  Calas,  a 
das  carnes , vinhos  ,peícado,  fruta  , portagem,  azeytes,  por  outro 
nome  tres  Caías , pcUs  annexas  que  tem;  Sc  a dita  Chancellaria,  Sc 
todas  as  duas  Cafas  té  Almoxarifes, Eícri\ães,Fcytores,&  outros  Of- 
ficiaes  , huns  póftos  por  eURey,  outros  pelos  Contratadores  delias. 

0 Paço  da  Madeyra,  Conluiado  da  Alfandega,&  Caiados  Cin- 
cos, Sc  Portos  Secos,  tem  Theíoureyros,  Ôc  Almoxarifes  com  íub- 
ordinaçaõ  ao  Provedor  da  Albndega,como  a Caía  do  Sal  de  Lisboa, 
que  tem  de  mais  hum  Guarda  mor , que  he  o primeyro  oihcio  defta 
repartiçaõ,  com  íeus  Guardas,  que  nomea,  Sc  faluas  para  irem  aos  na- 
vios,quando  he  neceílario. 

A Caiada  Moeda  coniia  de  hum  Provedor, (lugar  de  graies  pree- 
minências, que  hojeoceupa  Sebaftiaõ  Lcyte  de  FariajTheíbureyro, 
Eferivães  da  receyta.  Juiz  da  balança,  Fieis,  Enfayadores , Moedey^ 
ros,  Sc  outros  muycos  Officiaes,  que  trataõ  da  arrecadaçaõ  do  di- 
nheyro,  queíe  íabiíca  nas  íuas  ofricinas,  os  quaes  tem  grandes  pris 
vilegios,  que  lhes  concederão  os  íenhores  Reys  de  Portugal.  Tem 
Sua  Mageftade  de  avanços,  o que  vay  do  valor  intrinfeco  de  cada 
marco  de  ouro,  prata,  ou  cobre , ao  extriníeco,  que  fica  valendo  de- 
pois de  reduzido  a moeda  corrente  ; Sc  do  que  rendem  fe  pagaõ  os 
ordenados  dos  Miniídros,  Oificiacs,  Sc  Trabalhadores,  Sc  mais  defis 
pezas  da  Gafa,  a qual  tan  hum  Confervador  , que  he  Defcmbarga- 
dor  , com  íeu  Elcrivaõ  da  Coníervatoria. 

Tudo  o referido  he  íugeytoao  Confelho  da  Fazenda  , que  tam- 
bém tem  juriídiçaõ  nos  Juizes  dos  Feytos  dclla  , Sc  vaÕ  ao  Confes; 
lho  todas  as  vezes  que  tem  cauías  para  fentenciar,  daquellas  que  no 
dito  Confelho  devem  íer  fentenciadas  com  os  Miniftros  Letrados, 
que  nelle  aíídlem  ; Sc  fazem  os  ditos  Juizes  dos  Feytos  da  Fazenda 
todas  as  informações, & mais  diiigêcias,  que  pelo  Confelho  lhes  íaõ 
mandadas;  & lhe  íaõ  íugeytos  todos  os  Thefoureyros  , Almoxari- 
fes,Contadores,  Sc  Provedores  da  Fazenda  de  todo  o Reyno,dc  Ilhas 
adjacentes  a elle,  & tudo  o que  pertence  á Fazenda  de  Sua  Mag-fta- 
de,  & Meftrado  das  Tres  Ordens  Militares,  cujos  Contadores  , Ef- 
erivães, & mais  Officiaes  prove  o Confelho. 
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T I T V L O Xí. 

T)o  Confelho  de  Çuerra, 

OConlelho  de  Guerra  foy  erigido  pelo  fenlior  Rey  D.  Joaõ 
IV.  para  direcção  de  tudo  o que  pertence  à guerra  , & defen 
fa  do  Reyno  5 & aellc  baxava  Sua  Mageftade  areíoiver  os  negocios" 
que  havia  militares,  & a eleger  os  Cabos  mayores  para  as  emprezas» 
razaõ  porque  fe  coníerva  no  Confelho  hüa  cadeyra  com  o aííentí 
para  a parede, debayxo  de  hum  docel,  em  que  el-Rey  í'e  aííentava  co 
os  feus  Confelheyros.  Prove  todos  os  póftos  de  guerra  defdc  o do 
Capitâóde  lafantaria  até  o primeyro  General;  8c  nenhum  pode 
vencer  foldo,  nem  exercer  pollo,  nem  fentarfelhe  praça  íem  pacenc 
te  defte  Confelho,  ao  qual  pertence  mandar  dar  altas,  8c  baxas,paí- 
far  alvarás  de  fuprimentos , fazer  cartas , que  Sua  Mageftade  aílina^ 
por  fua  Real  ma6,com  vifta  de  dous  Coníelneyros  , para  todos  os 
Cabos  de  Guerra,  8c  Miniftros,  todas  as  vezes  que  he  ferviço  de  Sua 
Mageftade,  fendolhe  íubordinado  tudo  quanto  pertence  à guerra. 

Foraõ  íempre  os  Confelheyros  de  Guerra  as  peíToas  de  mayor  au- 
thoridade,&  experiencia  no  militar;  de  prefente  o íaõ  o Conde  de 
Avintes  , o Conde  do  Rio  Grande,  Almirante  da  Armada  Real, 
Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque, Luis  de  Saldanha  da  Gama, Joaõ 
Furtado  de  Mendoça,  Diogo  Luis  Ribeyro  Soares  , D.  Joaõ  Diogo 
de  Ataide,&  Pedro  Mafearenhas, Pedro  de  Vafconcellos,o  Marquez 
das  Minas, D. Joaõ  Manoel,  o Conde  de  Moníanto,  Atalaya,  & Ta« 
rouca, & o dc  S. Joaõ. O Secretario  Joaõ  Pereyra  da  Cunha  Ferràs,q 
tê  íeu  Oficial  mayor, & os  mais  q nomea  para  a fua  Secretaria. Tem 
o Confelho  hum  Porteyro,  Continuos , Meyrinho  ,&  Eícrivaõ  da 
Auditoria,  hum  Auditor  geral,  que  fentenccaem  primeyra  inftancia 
nefta  Corte,  (^que  também  ha  em  cada  Província  , 8c  no  Reyno  do 
Algarve)  8c  daõ  appellaçaõ,  8c  aggravo  para  o Confelho  , que  para 
eftas  cauías  tem  hum  Afteílor,  Miniftro  dc  letras;  8c  nefta  forma 
conhece  de  todas  as  caufas  eiveis,  & crimes  dos  Soldados , 8c  peífoás 
militares.  E quando  ha  cafos  mayores,  em  quepóde  haver  pena  or- 
dinária de  morte,  vaõ  ao  Confelho  Miniftros  de  letras,  que  Sua  Ma- 
geftade  nomea,  8c  com  os  Coníclheyros  as  fentenceaõ;  8c  íe  ha  pe- 
na de  morte,  fe  executa,  comoíe  fofte  fentença  dada  na  Relaçaõ. 
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T I T V L O XII. 

©0  T)efembargo  do  T aço. 

A Os  DefembargadoiTs  do  Paço  chamavaõ  antiguamente  os 
Defembargadores  da  Cazinha,  por  terem  hüa  particular  no 
Paço  aonde  delpachavaõ  com  os  fenhores  Reys  defte  Keyno  todos 
os  negocios  delle,  El*Rey  D.  Sebaftiaõ  lhes  poz  Prefidente  a Dom 
Francifco  de  Mello,  ( razaô  porque  todos  os  Miniftros  , que  ferviaõ 
naquelle tempo,  largàraõ,5c  dalli  por  diante  ficou  Tribunal  com 
Preíidentcs,  Sc  Efcrivaes  da  Camerade  Sua  Mageftade  , com  repar- 
tições de  Provindas , pagos  pelas  Cameras  das  mcfmas  , para  me- 
lhor expedição  dos  negocios  delias.  Pertencem  ao  Defembargo  do 
Paço  todos  os  negocios  da  Juftiça,  em  matéria  de  graça  , ou  os  que 
tocaõ  a juizocontenciofo;  Sc  prove  todos  os  lugares  de  letras  deíde 
os  da  primeyra  inílancia  até  os  da  mayor  íuppoíiçaõ  , que  faõ  os 
dous  Chancelleres  das  Relações  de  Lisboa,  Sc  Porto,  todos  os  offií 
cios  da  Juítiça,  de  Eícrivães,  Alcaydes,Meyrinhos,Carcereyros,Ef- 
crivães  de  Chancellarias , Chancelleres  das  Correyções,  Contado- 
res dos  juizos,  Enqueredores,  Tabdliães,  & tudo  o que  refpeyta  à 
adminiftraçaõ  da  Juíliça  , aílim  no  civel  , como  no  crime ; faz  os 
Vereadores,  Procuradores, & Eferivães  das  Cameras  de  todas  as  Ci- 
dades, Sc  Villas ; adminiílra  os  bens  dos  Concelhos, 3c  daquclla  par- 
te das  fizas,  que  nelles  íe  incluem,  Sc  tudo  o que  pertence  ao  gover^ 
no  político  das  terras, baldios, coymas,  colmeas , paos , Reguengos, 
3c  mais  bens  da  Coroa  ; razaõ  porque  lhe  toca  paílar  as  cartas  de 
todas  as  merces,  que  os  fenhores  Reys  fazem  dos  taes  bens ; as  dos 
Coutos,  privilégios , íuprimentos  , legitimações,  confirmações  de 
morgados,  capcllas,  Sc  todas  as  graças, & mercês  defta  qualidade.  ^ 
Saõ  os  Defembargadores  do  Paço  do  Confelho  de  Sua  Mageftasí 
de,  fem  que  lhes  leja  necefíario  tirar  carta  defta  raercè  , por  andar 
annexa  tfta  preheminencia  aos  íeus  lugares,  como  também  os  foros 
de  Fidalgos,  & para  íeus  filhos  o de  moços  Fidalgos,  que  faõ  os  me- 
lhores, como  foros  do  berço  ; razaõ  porque  por  clles  entraõ,  8c 
nelles  faõ  filhados  os  filhos  dos  Títulos , Sc  o mais  que  fc  íegue  fao 
acrefccniamentos.  Nas  cccafiões  de  touros,  Sc  fcftas  Reaes  , tem  o 
feu  lugar  em  huadas  janellas  do  Paço,  eno  confervaçaõ  do  feu  anti- 
go inftiuKo  de  deípacharem  cornos  Reys,  3c  em  razaõ  defta  prehc^ 
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minencia  defpachaõ  íentados  com  Sua  Mageftade  os  perdões , que 
concede  ero  Quinta  feyra  de  Endoenças.  He  Prcfidente  aõtual  o 
Duque  do  Cadaval  D.Nuno  Alvares  Pcrcyra,Miniftros  os  Defetn- 
bargadores  JofcphGalvaõ  de  Lacerda,  Chanceller  mor  do  Reyno, 
Manoel  Carneyro  de  Sà,  Scbaftiaõda  Cofta  , Miguel  Fernandes  de 
Andrade,  AfFonfo  Botelho  Sotomayor,  D.  Luisda  Cunha,  Grego- 
rio  Pereyra,  Antonio  Baracho  Leal  , & Francilco  Mendes  Galvaõ. 
Os  Secretários  defte  Tribunal  faõ  hoje  Francifco  Galvaõ, da  reparti^ 
çaõ  das  Juftiças  j da  repartiçaõ  da  Corte , Eftremadura  , ôc  Ultra- 
mar Manoel  de  Crafto  Guimarães;  da  repartiçaõ  da  Beyra  Luis 
Paulino  da  Sylva  ; da  repartiçaõ  do  Alentejo , & Algarve  Antonio 
Luis  de  Cordes  ; da  repartiçaõ  do  Minho,  át  Tras  os  Montes  Gon- 
çalo  Francifco  da  Cofta  Sotomayor.  Tem  humThefoureyro  das 
deípezas,q  he  Rozendo  de  Mello, & juntamête  Diftribuidor,&  Por- 
teyro,  com  dez  Officiaes  das  Secretarias , dous  Continuos , Sc  hum 
Meyrinho  com  feu  Eícrivaõ.  E os  Eferivães  da  Camera  de  Sua  Ma- 
geftade tem  feus  Officiaes  mayores,  Sc  os  mais  que  nomeaõ,confortf 
me  neceffita  o expediente  das  luas  oceupações,  He  também  fubordi# 
nada  a efte  Tribunal  a Chancellaria  mor  da  Corte  , ôc  Reyno  , que 
tem  Veador,  Eferivães, Thefoureyro,  hum  Porteyro , 8c  outros  Of- 
(iciaes. 


T I T V L O XIII. 

DoConfelhode  Eílado. 

He  efte  Confelho  o íupremo  , pelo  qual  fe  provem  todos  os 
Titulos,  Bifpados,&  Governos,  & ainda  os  outros  q le  con- 
fultaõ  em  outros  Tribunaes.  Pelos  Conlelheyros  de  Eftado  fe  deí- 
pachaõ  Erabayxadorcs,  Enviados,  aonde  íc  determinaõ  todos  os  nc? 
gocios  politicos,  8c  deintercílecom  as  Coroas,  Ôc  Potências  eftran- 
geyras,  pazes,  guerras,  lianças,cafamentos  de  Reys,  Sc  naõ  íc  cfta# 
belece  Ley,  quenellenaõ  feja  examinada.  He  taõ  íupremo,  que  a eU 
le  vaõ  as  Mageftades, quando  oceorrem  negocios,que  affim  o pedem. 
Os  Confelheyros  de  Eftado  aótuaes  íãõ  o Duquedo  Cadaval  D. Nus 
no  Alvares  Pereyra  , o Duque  D.  Jayme  íeu  filho  , o Marquez  das 
Minas,o  de  Cafcaes,  o de  Fronteyra,o  Marquez  de  Alegrete,  os  Ar- 
cebiípos  de  Braga,  8c  Evora  , o Conde  de  A vintes,  o Conde  Meyri- 
nho mor,  o Biípo  Inquiíidor  géral,  8c  Capellaõ  mor  , o Conde  de 
Villa  Verde,  o de  S.Vicente,  o de  Caftello  Melhor, o deVianna  ,o 

de 
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de  Aílumar,  & o de  Avcyras.  He  Secretario  defte  Conlelho  Diogo 
de  Mendoça  Corte  Real,  cuja  afceiidencia  he  a feguince.  i 

Martim  Arraes  de  Mendoça , irmaõ  de  Ruí  Madeyra  Arraes,cjue 
outros  fazem  feu  íobrinho,  filho  de  íua  irmã,  he  o primeyro  cm  que 
íe  dà  principio  a efta  familia  dos  Arraes  Mendoças  Madeyras.  Era 
deícendente  da  illuftre  famiÜa  dos  Mendoças  de  Caílella  , taõ  anti- 
ga como  fâbem  todos  os  Genealógicos ; ainda  que  alguns  perten^ 
dem  dar  principio  à familia  dos  Arraes,no  que  diflíeel-Rey  D,  Hen* 
rique  II.  deCaftella,  quando  no  Tejo  íe  aviílou  com  cbRey  D.Fcr^ 
nando  de  Portugal,  gabando  a bizarria  com  que  ebRey  vinha  em  hü 
bem  adereçado  bargantim,  governado  por  hum  gentil  Fidalgo  ,que 
levava  o leme  : Fermofo  Rey  , fentnfa  barca  , fgrm  >fo  Arraes,  Mas 
confultando  peííoas  doutas  em  o elfado  das  famílias,  acho  que  o ap^ 
pellido  de  Arraes  he  muyto  mais  anngo,  por  quanto  em  tempo  dei- 
Rey  D. Affonfo  IV.  avòdel-Rcy  D.  Fernando,  era  Fronteyro  de 
Caílella  contra  o Algarve, F<í’'nAÕ  Arraes  de  Mendoça, Fidalgo  Cafii 
telhano  (donde  íe  entende  paliou  eíle  appellido  a Portugal  ) deícen- 
dente da  Caía  de  Mendoça, donde  também  fc  derivava  o do  bargan- 
tim chamado  Fernaõ  Arraes  de  Mendoça  ,cujo  appellido  traz  íua 
origem  de  hum  Fidalgo  Mendoça  pelejar  com  hum  pirata  Mouro 
de  Sevilha  , chamado  Arraes,  (ou  porque  o era  , como  chamaõ  os 
Mourosatodos  os  Capitães  de  armadas,  ou  navios)ao  qual  venceo, 
& matou ; Sc  por  memória  defta  gloriofa  empreza  ajuntou  o appel- 
lido de  Arraes  ao  de  Mendoça,  por  lho  mandar  el-Rey  D.  Aííbnío  o 
Sabiode  Caftella ; 8c  por  iíío  os  defte  appellido  uzaõ  das  meímas 
Armas  dos  Mendoças  de  Caftella.  Em  tempo  debRey  D.Joaõ  I.  tis» 
veraõ  a fua  voz  no  Algarve  Martim  Arraes,  de  quem  fe  faz  menção 
na  Chronica  do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes , por  fe  achar  no 
apertado  cerco  da  Villa  de  Alcácer,  aonde  foy  armado  Cavalleyro, 
ôc  Gonçalo  Arraes  , de  quem  trata  a Chronica  do  dito , o qual  lhe 
deu  hum  figueyral  em  Ta  vir  a,  que  ainda  hoje  fe  coníerva  nos  def< 
cendentes  defta  familia. 

AíTonío  Madeyra,  que  viveo  em  tempo  delíRey  D.Joaõ  I.  de 
queni  foy  vaííallo,  Sc  lhe  fez  algüas  mercês, (como  foraõ  as  herdades 
de  Marim  no  termo  de  Faro,  Reyno  do  Algarve)  he  o primeyro  em 
que  le  dà  principio  a efta  familia , cujo  appellido  he  taõ  antigo  , que 
na  terceyra  parte  da  Monarquia  Lufitana,em  tempo  del-Rey  D.Di- 
nis  , (e  faz  honrada  memória  de  Joaó  Martins  Madeyra  , Aífonío 
Martins  Madeyra  , Sc  Mem  Soares  Madeyra  , que  parecem  íer  ir# 
mãos , Sc  algum  d lies  progenitor  de  Aífonfo  Madeyra  , que  caíou 

com 
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com  a irmã  de  Martim  Arraes  acima  nomeado,  de  quem  eL-  Rey  D. 
Duarte  fez  muy  ta  conta  teve  a 

Ruí  Madeyra  Arraes , que  calou, & teve  a Diogo  Madeyra  Arraes 
de  Mendoça,  a Aífonío  Madeyra, & a D Maria,  que  foy  mulher  de 
Eftevaõ  de  Brito  de  Soufa,  Governador  de  S.Thomè. 

Diogo  Madeyra  Arraes  de  Mendoça  íervio  em  Atrica  , & pelo 
feu  valor  fizeraõ  delle  os  Reys  muyta  conta  ; cafou  com  D.Guiomar 
Coelho  , Ôc  teve  a Rui  Madeyra  de  Mendoça,  Joaõ  Arraes  de  Men- 
doça,D.  N.  mulher  do  Doutor  Simaõ  Gonçalves  Cardofo,  Chan» 
cellcrmdr,  & a D.Joanna  de  Mendoça,  mulher  de  Martim  AfFon- 
fo  de  Mello,  filho  de  Rui  de  Mello, 

Joaõ  Arraes  de  Mendoça , filho  fegundo  de  Diogo  Madeyra  Ar^ 
raes  de  Mendoça,  fervio  em  África,  & depois  muytos  annos  na  ín^ 
dia ; foy  Commendador  de  Belmonte  , & inílituhio  hum  morgado : 
cafou  com  D.Filippa  de  Noronha  , filha  de  D.  André  Henriques , 
Capitaõ  de  Pacem,  filho  de  D. Henrique  Henriques , fenhor  das  Al- 
cáçovas, de  quem  teve  a Diogo  de  Mendoça  Arraes  Henriques,  a 
Luis  de  Mendoça,  que  morreo  íera  geraçaõ,aD.Lujza  de  Noronha, 
mulher  de  D.  Vafeo  de  Ataide, filho  de  D.  Aífonfo  deAtaide,quarto 
Conde  de  Atouguia,  & depois  íegunda  mulher  de  D.  Diogo  de  Eça. 

Diogo  de  Mendoça  Arraes  Henriques , filho  deíle  Joaõ  Arraes, 
fervio  em  Tangere  , & fjy  Commendador  de  Belmonte  , 5c  da  Ar- 
rifana  de  Souía  na  Ordem  de  Chrifto;  cafou  com  D. Maria  de  Eça, fi- 
lha de  D. Diogo  de  Eça,  feu  cunhado,  com  a qual  herdou  toda  a fua 
cafa,  de  quem  teve  a D. Diogo  de  Eça,  que  foy  fenhor  do  morgado 
dos  Eças,  Commendador  da  Arrifana,  8t  das  duas  Igrejas  na  Ordem 
de  Chrifto,  ôc  GentiBhomemdabocadeURey  D.FilippedeCaftelí 
Ja : caiou  com  D. Branca  da  Sylva,  filha  de  Ruí  Mendes  de  V alcon- 
cellos,primcyro  Conde  de  Caftcllo  Melhor  , de  quem  naõ  teve  fi- 
lhos,  8c  herdou  a fua  cafa  íeu  irmaõ  D.Joaõde  Eça  , que  caiou  com 
D. Brites  de  Alencaftre, filha  de  Martim  Aííonfo  de  Oliveyra  8c  Mi- 
randa, fenhor  do  Morgado  de  Oliveyra , de  quem  teve  entre  outros 
filhos  a D.Luiza  de  Eça,  que  foy  fua  herdeyra,  primeyra  mulher  de 
feu  primo  Chriftovaõde  Almada,  Provedor  da  Caiada  India,&  Vea^ 
dor  das  fenhoras  Rainhas  D. Maria  Franciíca  de  Saboya,  Sc  D,  Ma# 
ria  Sofia. 

Ruí  Madeyra  de  Mendoça  , filho-primeyro  d«  Diogo  Madeyra 
Arraes  de  Mendoça,  caiou  com  D Joanna  de  Lacerda,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos, a 

Diogo  de  Mendoça,  que  cafou  com  D.  Ifabel  de  Lemos  , filha  de 
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3hriftovaõ  Viegas  Corte  Real,  Governador  de  S.Thome  , de  cjue 
eve  a 

Diogo  Madeyra  Corte  Real , que  cafou  com  D.  Cathavina  TcU 
es,  Tua  prima  coirmã,  filha  de  Diogo  Moniz,óc  íegunda  vez  com  O. 
Joanna  , filha  Je  Luis  Mendes  de  Vafconcellos  , & de  ambas  na5 
louve  geraçaõ.  Foy  fua  irmã  D.  Beatris  de  Mendoça, mulher  dc  Ma= 
aoel  de  Mello  da  Cunha,  filho  de  Jorge  de  Mello. 

Bernardo  deMendoça  Corte  Real , irmaõ  defte  Diogo  Madeyra 
Corte  Real,  fuceedeo  no  morgado  de  feu  pay,  por  íeu  irmaõ  morrer 
lem  filhos , & de  novo  inltituhio  hum  morgado  , que  incorporou  no 
íeu:  cafou  com  D.Branca  de  Soula,  filha  de  )orge  de  Brito  dc  Souía^ 
de  que  teve  a Pedro  de  Mendoça  Corte  Real , & a Diogo  de  Men- 
doça. 

Pedro  de  Mendoça  Corte  Real,  herdou  acafa  de  feu  pay , 6c  o 
morgado  dos  Arraes , que  inftituhio  Joaõ  Arraes  de  Mendoça  ; ca- 
fou em  Sevilha  com  D.  Maria  Inhigo  de  Mendoça  , filha  de  Fran- 
ciíco  de  Efeovar  Mclgarejo,  Cavalleyro  na  Ordem  de  Santiago  , & 
de  D.  joanna  Inhigo  de  Mendoça;  ( era  Francifeo  de  Efeovar  filho 
de  Pedro  de  Eícovar  Melgarejo,  Cavalleyro  na  dita  Ordem)  de  que 
teve, entre  outros  filhos, a 

Diogo  de  Mendoça  Corte  Real , que  foy  Commendador  de  An- 
tas, & cafou  com  D.  Joanna  de  Vilhena, filha  de  Ruí  Vaz  deSequey- 
ra,  ácdeD.Francifca  Freyre,  filha  de  D.  Martinho  de  Mello,  de  que 
teve  a D.Francifca  de  Mendoça  , que  caiou  com  Lourenço  Ayrcs 
de  Sà. 

Diogo  deMendoça,  filho  fegundo  de  Bernardo  de  Mendoça  Cor- 
te Real  , cafou  com  D.Jeronyma  de  Lacerda,  filha  de  Lopo  de  Se^ 
queyra,  & de  D.Marianna  de  Lacerda , filha  de  Roque  Pereyra  de 
Berredo,  Ôc  de  D.Jeronyma  Moniz , neta  de  Francifeo  de  Sequeyra, 
êc  de  D.  Maria  Piraentel,  filha  de  Francifeo  Pimentel , íegunda  neta 
de  Balthaíar  de  Sequeyra , ( a quem  mandou  el-Rey  D.  Manoel  à 
Cidade  de  Tavira,para  afundaçaõ  do  Mofteyro  das  Freyras  da- 
quella  Cidade,  que  eraõ  da  Ordem  de  Santa  Clara,  & hoje  íàõ  da  de 
S.  Bcrnaidojo  qual  era  natural  de  Monforte,da  familia  dos  Sequeys: 
ras,  íenhores  da  Torre  de  Palma.  Teve  o dito  Diogo  de  Mendoça 
de  fua  mulher,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  de  Mendoça  Corte  Real , que  eíludou  em  Coimbra,  aon^ 
de  teve  hüa  Conduta,  que  com  applaulo  de  todos  leo,âc  foy  nomeas 
do  para  Corregedor  da  Comarca  do  Porto,  lugar  que  fe  lhe  deu  com 
Beca, do  qual  foy  mandado  pelo  fenhor  Rey  D. Pedro  lí  a®s  Eftados 
Tom.Iíl.  Ddd  de 
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de  Hollanda  por  leu  Enviado  Extraordinário  , 8c  depois  à Corte  de 
Caftella, aonde  reíidio  muytos  annos  5 8c  voltando  a efte  Reyno,foy 
Secretario  das  Mercês,  & hojco  he  de  Eftado,  occupaçaõ , que  exer? 
cita  c5  univerfal  applauío,  naõ  fó  dos  naturaes,  raas  dos  eftrangey- 
ros,a  quem  falia  nas  luas  linguas,em  q he  univerfal , que  pela  occa- 
íiaõ  da  guerra  lhe  tem  dado  em  toda  a Europa  o nome  de  hum  gran- 
de Miniftro  , pela  lua  prudência  , política  , 8c  outras  virtudes , em 
que  fe  faz  amado  de  todos  os  pertendentes ; tem  duas  Commendas 
na  Ordem  de  Chrifto.  Teve , entre  outros,  filho  natural  a Diogo  de 
Mendoça  Corte  Real,  queeftudacm  Coimbra. 


T I T V L O XIV. 

T)o  Confelho  da  Senloora  Rainha. 

Onfta  efte  Confelho  de  cinco  Miniftros  , hum  Ouvidor  da 
^ Fazenda,  como  Veador  delia,  que  heaoprdente  Antonio  de 
Bafto  Pereyra;  hum  Ouvidor  geral  das  terras,  que  heo  Doutor  Frã- 
ciíco  Mendes  Galvaõ  j hum  Deputado,  que  he  o Doutor  Jofeph  da 
Cunha  Brochado  j outro  Deputado  de  capa,  3c  efpada,  que  he  Ma- 
noel Lopes  de  Lavre  ; hum  Procurador  da  Fazenda , 8c  Eftado,que 
he  o Doutor  Belchior  do  Rego  de  Andrade  j hum  Secretario  das 
Juftiças , que  he  Franciíco  de  Azevedo  Freyre  ; & hum  Efcrivaõ  da 
Fazenda,  que  he  Pedro  de  Almeyda  de  Betancurt.Nefte  Tribunal 
ha  deípadío  todas  as  fcmanas  às  terças , 8c  quintas  feyras  de  tarde  : 
o feu  Prcfidente  he  o Duque  do  Cadaval,  D.  Nuno  Alvares  Perey^ 
ra ; o qual  pelas  fuas  grandes  occupações  naõ  exercita  efta , & faz  o 
officio  de  Prefidente,o  Veador,3c  Ouvidor  da  Fazenda,  que  heo  foís 
bredito  Antonio  de  Bafto  Pereyra,  Secretario  da  Senhora  Rainha, & 
Ghanceller  mor  da  íua  Caía.  Eftes  íaõ  os  mayores  Tribunaes , que 
illuftraõ  muyto  a efta  Cidade, àlem  de  outros  menores,que  pela  bre- 
vidade defte  volume  deyxamos  de  referir  ,&  fó  trataremos  da  íua 
fertilidade,  8c  exccllencias  ,‘quc  fe  contem  no  Titulo  íeguinte. 


TL 
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T I T V L O XV. 

2)^  fartiliàadey  &-excclle?icias  dcsla  Cidade, cio  mais  que 

contem  0 jeuT ermo» 

He  cila  Cidade  hum  roubo  dos  fentidos,  porque  àlem  de  íeus 
ares  falutiferoSjaguascriftallinas,  faborofos  frutos,  odorife* 
ras  flores,  & campo  fértil,  he  muyto  amena  cõ  frefcas  hortas,  flori# 
dos  jardins,  verdes boíques,  alegres  prados,  Sc  innumeraveis  quintas, 
que  a cercaõ.  Produz  todo  o genero  de  lementeyras , fendo  o paó , 
vinho,  & azeyte,  o melhor  do  mundo  j Sc  aílim  mefmo  a carne  , ca- 
ça, 8c  peyxe  do  rio,  que  a cerca  pela  parte  do  Nafcente,5c  Meyo  dia; 
ác  he  banhada  do  Sol  tanto  que  nafce , o qual  gaílando  as  húmida^ 
des  da  terra,  Sc  adelgaçando  os  vapores,  que  fe  Icvantaõ  do  mar,  pu- 
rifica de  tal  modo  feus  ares , que  fica  a mais  faluberrima  do  mundo. 
Elles,  Sc  outros  dons  da  natureza,  fazem  naõ  íóa  efte  íitio  muy  vif# 
tolo,  mas  também  luas  fahidas  muy  agradaveis. 

Saõ  os  pomos  defta  terra  taõ  primazes  no  íabor,  Sc  grandeza,  que 
naõ  tem  inveja  aosde  outras  terras,  como  ne  às  peras  de  Calabria,às 
amcyxas  de  Damaíco,  figos  de  Campania,  uvas  de  Caeta  , Sc  maças 
de  Mancianojnem  também  às  roraans  de  Phenicia,  marmelos  de  Si# 
donia,  peííegosda  Perfia,nemaos  melões  de  Hoília;  Sc  com  gran- 
de  avareza  pudera  Hercules  furtar  os  pomos  defta  Cidade,  como  fez 
antigamente  aos  áureos  pomos  da  horta  das  Heíperides,  filhas  de  A# 
tlante  Rey  de  África  ; parece  na  verdade,  que  Pomona  adorada  dos 
antigos  por  Deofa  dos  frutos,  tem  fua  habitaçaõ  nefta  terra. 

Gloriesfe  embora  Prenefte,  Sc  Alexandria  com  fuasrofas,  Tunes 
com  feus  cravos,  Perfia  com  as  açucenas,  Babylonia  com  íuas  boni- 
nas; que  a efta  Cidade,  Sc  feu  termo  deu  a natureza  em  depofito  to- 
das as  joyas  com  que  fe  enfeyta  a Primavera  , quando  a favorece 
o brando  Zephiro,  Sc  a variedade  de  flores, com  que  pinta  Flora  feus 
tapizes.  Naõ  celebrem  pois  os  Eícritores,  nem  cantem  jà  os  Poetas 
com  a íuave  melodia  de  íeus  veríos  os  palmares  da  India,os  laran  jaes 
de  Media,  os  boíques  de  Theflalia,  nem  os  figueyraes  de  Campania, 
porque  efta  terra  fe  enriquece  com  as  arvores  , que  deraó  nome  ao 
monte  , onde  o Coüegio  íagrado  vio  fubir  para  o Ceo  ao  Divino 
Meftre,  Sc  daõ  matéria  a muytos  Sacramentos, fendo  cantas  em  quã- 
tidade,  que  naõ  faõ  pequèna  parte  das  rauytas  mil  pipas  de  azeyte, 
que  Portugal  manda  todos  os  annos  para  fora : pelo  que.poííuindo 
Tom  II í.  Ddd  ij  efta 
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cftâ  terra  tantos  dons  da  natureza , cftà  contente  com  fua  forte  , & 
nem  aos  campos  Elyfios  de  toda  a felicidade  cheyos,tem  q invejar. 

Os  Efcritores  empenhados  em  louvara  Cidade  de  Valença  , dií 
zem  delia  trinta  3c  duas  excellencias ; mas  de  Lisboa  fe  podem  dizer 
trinta  8c  duas  mil,  à viftadas  quaes  naõhe  muyto  qoe  feja  eftimada 
de  tantos  Reys  Principes , que  nella  tiveraÕ,  8c  tem  fua  Corte, 
8c  celebràraõ  Cortes, tendo-a  por  hüa  terra  de  promiílaõ,  que  aííim 
chamava  o grande  Albuquerque  à Cidade  de  Goa , quando  para  íí  a 
pedio  a el-Rey  D. Manoel. 

As  Freguefías,  Conventos,  8c  Ermidas , que  tem  o Termo  defta 
Cidade,  fe  veraõ  nos  Capitulos  feguintes. 


C A P I T V L O XXXVII. 


7)a  Freguejid  de  Senhora  dos  Olivaes. 

A Igreja  Paroquial  de  N. Senhora  dos  Olivaes , Imagem  mny 
antiga,  8c  milagrofa,(  queappareceo  no  tronco  de  hüa  oli^ 
veyra,  donde  tomou  a invocaçaõ)  he  de  hüa  nave, cora  a porta  para 
o Poente,  8c  difta  de  Lisboa  legoa  & meya  para  o Nafcente : he  Vi- 
gayraria,  que  aprefenta  o Rey tor  do  Convento  de  Santo  Eloy : tem 
novecentos  8c  cincoenta  vizinhos , 8c  em  íeu  deftrito  os  Conventos 
feguintes.  O de  S.  Cornelio  de  Frades  Arrabidos , que  fundou  para 
convalecença  dos  mefmos  Frades  , o Sargento  mor  Joaõ  Borges 
de  Moraes,  na  fua  Ermida  de  N.  Senhora  da  Eftrella  , em  que  reíi- 
dem  nove  Religiofos. 

O Mofteyro  de  Chellas,  que  difta  meya  legoa  de  Lisboa,  foy  pri- 
meyro  cafa  das  Virgens  Veftaes , antes  da  vinda  de  Chrifto  , como 
confta  dos  veftigios  de  pedras,  que  eftavao  no  clauftro  velho, do  ce< 
po  de  Julia  Flaminia,  8c  ara  das  Veftaes,  com  o buraco  da  urna  , em 
que  ardia  o fogo  perpetuamente,  donde  fe  colhe  fer  efta  Cafa  reedifi- 
cada quatro  vezes,  hüa  no  tempo  das  Veftaes  , outra  na  primitiva 
Igreja  de  Heípanha,  & duas  depois.  Foy  Convento  de  Religiofos, 
f mas  naõ  fe  íabe  ao  certo  de  que  Ordem ) dedicado  a S. Feliz, ao  qual 
elRey  D.  Sancho  I.fez  doaçaõ  de  certa  vinha  eftando  em  Lisboa  no 
anno  do  Senhor  de  1 192. na  qual  fe  aííinou  o mefrao  Rey,&  íua  mu- 
lher a Rainha  D.  Aldonça,  com  feus  filhos,  8c  filhas , 8c  o Bifpo  de 
Lisboa  D.Sueyro  Annes.  Jà  no  anno  dc  1029.  tinhaõ  os  Frades  deí*: 
pejado  o Convento  , & nelle  viviaõ  Cônegas  Regrantes  de  Santo 
Agoftinho , cujas  primeyras  Fundadoras  vieraõdaquellc  Mofteyro, 
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queeílava  junto  ao  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

He  tradiçâõconftante  , cjue  a Igreja  deite  Convento  na  (ua  prí- 
meyra  fundaçaõ  foy  (agrada  pelos  Anjos,  dcyxandonas  íiias  paredes 
certas  Cruzes, na  fórma  q uza  a Igreja  neíta  ceremonia,as  quaes  ain- 
da hoje  duraõ;  Ôc  íuccedcndo  ferem  algüas  vezes  cubertâs  de  caí, ao 
outro  dia  myfterioíamente  appareciaõ  limpas,  & fenfinal  algum.  A 
efte  Mofteyro  foraõ  trazidas  por  íegredoda  Divina  Providencia  a> 
Reliquias  de  S.  Feliz,  Santo  Adriaõ,  Santa  Natalia  outros  fer.s 
companheyros  Martyres,muyto  tempo  antes  de  fer  habitado  ác  Re- 
ligioías  j Sc  nelle  eftivcraõ  muytos  annos  metidas  em  sayxões  de  pe- 
dra, que  ftrviaõde  Altar  ; cm  hum  delles  cftavaó  Santo  Adriaõ  , Sc 
Santa  Nataiia  í'ua  mulher,  com  feus  companheyros.  Depois  fe  col - 
locàraõ  na  fórma  que  hoje  os  vemos,  fora  da  Capella  raôr  nas  duas 
collateraes , na  banda  da  Epiftola  Santo  Adriaõ  , & Santa  Natalia, 
ôc  na  do  Euangelho  S. Feliz  com  íeus  companheyros,  como  íe  vè  nos 
Ietreyros,que  tem  abertos  em  mármores.  Celebra-íea  fcfta  de  S. Fe- 
liz no  primeyro  de  Agofto,cuja  vida  naõ  efcrevemos, porque  breve- 
mente  a poderá  dar  a luz  o P.D,  Antonio  Caetano  de  Soufa  , da  Re^ 
ligiaõ  dos  Clérigos  Regulares  de  S. Caetano,  Qaalifícador  do  Santo 
Officio,no  quarto  tomo  do  Agiologio  Luíicano,no  referido  dia, aon- 
de tãbem  trata  da  fundaçaõ,5c  antiguidade  defta  Gafa, & das  ReÜgio- 
ias  de  virtude, q nella  florecèraõ ; o q tudo  fera  muy  acey  to  pela  fua 
crudiçaõ,&  noticias, as  quaes  cõfultàmos  muytas  vezes, como  jà  dif- 
íeinos  no  i.Tom.deila  Obra.  A fefta  de  Sato  Adriaõ  fe  celebra  a 9. de 
Setembro, dc  a de  S.  Natalia  no  t.de  Dezêbro.  He  efte  Mofteyro  haj? 
biudode  mayta  Nobreza,  5c  f igeyto  aos  Arcebifpos  de  Lisboa. 

O magnifico  Convento  de  S.  Bento  de  Conegos  Seculares  de  S. 
Joaõ  Euangelifta,  mcya  legoa  diftante  de  Lisboa,  eftà  fícuado  junto 
ao  prateado  Tejo  no  lugar  de  Xabregas , em  hííi  larga  , Ôc  viftofa 
pianicie,  povoada  de  arvores  fiívelFres , que  fazem  aquelle  licio  muy 
alegre.  Foy  fundado  pela  Rainha  D.  líabel,  mulher  del-Rey  D.  Af- 
íonfo  V.  Sc  fe  principiou  em  hiíâ  Ermida  do  Patriarca  S.  Bento, qué 
fundou  D.Fr.Eftevaõde  Aguiar,  Abbade  geral  do  Real  Conventode 
Alcobaça,  decujo  Padroado  era  todo  aquelle  deftrito  j para  a qual 
fundaçaõ  alcançou  licença  do  mcfmo  Abbadeo  dito  Rey  D.  Aííon* 
fo  V.  no  anno  de  1455.  A Igrejanova  dcfte  Convento  fundou  o Ve^ 
neravcl  Paire  Fr.  Antonio  da  Conceyçaõ,  Sc  a principiou  com  lece 
toftões,quc!he  deraõ  de  eímola  para  Miíías;  obrando  Deos  gran? 
des  maravilhas , em  quanto  durou  aqucUa  obra.  He  Templo  ma- 
gçftofo,  ôc  muy  alegre,  de  hüa  íó  nave, com  a porta  para  o Suduefte 
Tom.ííl,  Dddiij  com 
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com  íeu  adro,  que  fechaõ  hüas  grandes,  8c  bem  íeytas  grades  de  fer^ 
ro.  A Capella  mor  he  das  melhores  que  ha  neda  Corte,  aonde  cU 
ta5  fepultados  os  illuftres  Condes  de  Linhares,  que  foraõ  Padroey. 
ros  delia  : tem  humeípaçofo  Cruzeyro,  boasCapelIas  com  grandes 
ornamentos , & muytas  peças  de  prata  para  o ferviço  da  Igreja  , a 
qual  tem  hum  foberbo  frontifpicio  , que  adornaõ  duas  torres,  aons 
de  eftaõ  os  finos,  que  faõ  muy  alegres,  8c  humrelogio  com  feu  mo- 
ftrador.  Tem  hum  bom  clauftro , 8c  viftoíos  dormitorios  , com  fua 
cerca.  Florecèraô  nefte  Convento  muytos  Religiofos  infignes  nas 
Divinas,  8c  Humanas  letras,  & de  conhecida  virtude  , como  íe  pô- 
de ver  nos  Agiologios  Lufitanos. 

O Convento  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõde  Monte  Olivete  de 
Agoftinhos  defcalços,eftàfituado  no  Vallede  Xabregas , ôc  íc  fun- 
dou no  anno  de  1664.  em  hüa  quinta , que  foy  de  Gonçalo  Vaíques 
da  Cunha : chama  fc  do  Monte  Olivete , por  hüa  devota  Imagem 
de  N.  Senhor  orando  no  Horto,  que  eftava  em  hüa  Capellinha  , a 
qual  hoje  fe  venera  na  portaria  defte  Convento, que  fundou  a íenho- 
ra  Rainha  D.Luiza  de  Gufmaõ.  Vieraô  os  Fundadores  do  Convento 
de  N. Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  8c  foy  feu  Prelado  o P.  Meftre 
Fr.  Manoel  da  Conceyçaõ  , ConfeíTor  da  mefma  Rainha, que  trou- 
xe em  fua  companhia  quatro  Religioíos,  a faber,  o P.  Fr.  Bartholo- 
meo  de  Santa  Maria,  Fr.  ígnaciodos  Anjos, Fr.  Domingos  da  Ma^ 
drede  Deos,  todos  Sacerdotes,  8c  Prégadores,&  hum  Irmaõ  Leygo, 
chamado  também  Fr.  Domingos  da  Madre  de  Deos,  os  quaes  íe  def- 
calçàraõ  em  dia  de  N. Senhora  dos  Prazeres,  &neííe  dia  os  acompa- 
nhou,& às  Religiofas  Fundadoras  das  Defcalças(quc  vieraô  do  Mo^ 
Reyro  de  Santa  Monica,  acompanhadas  de  outras  tantas  fenhoras 
da  Corte,  que  as  levavaõ  em  fuas  carroças  até  a Ermida  de  D.  Gaf* 
taõ  Coucinho,  donde  fahiraõ  em  prociílaõ)  a Comunidade  dos  Fra- 
des de  N.  Senhora  da  Graça  ; 8e  depois  de  vcftirem  os  hábitos  re- 
formados,pregou  hum  altiífimo  Sermaô  o R.P.Fr.Manoel  da  Con- 
ceyçaô, ConfeíTor  da  Rainha  Fundadora.  Lançou  el-ReyD.  Afíon- 
fo  VI.  em  companhia  de  íeu  irmaõ  o Príncipe  D. Pedro,  a primeyra 
pedra  nefte  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  aos  i j.  de  Ma- 
yo  de  1666,  aíliftindo  a efta  íoleranidade  toda  a Còrte,5c  a Commu- 
nidade  de  N.Senhora  da  Graça. 

O Mofteyro  das  Religioías  Defcalças  fundou  também  a íobredita 
Rainha  D.Luiza  de  Guímaõ,d^  por  fua  devoção  dedicou  a Igreja  a S. 
Agoftinhoj  lançou  a primeyra  pedra  defte  novo  Templo  o Illuftrif- 
fimo  fenhor  D.Fr. Domingos  de  Guíma6,Arcebifpo  de  Evora,fobri^ 
nhoda  Rainha  Fundadora.  C 
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C A P I T V LO  XXXVIIL 

'Da  Fregue(ia  de  Senhora  da  Furificaçao  de  Sacavem, 

OLugar  de  Sacavem  fica  duas  legoas  de  Lisboa  para  o Norte, 
tem  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  ao  myfterio  da  Purifica, 
çaõ  da  Senhora,  com  hum  Prior , que  aprefcntaa  Gafa  de  Bragan? 
ça,  8c  feis  Beneficiados;  terà  trezentos  vizinhos , hüa  Ermida  de  N. 
Senhora  da  Vitoria,  outra  do  Elpirito  Santo,  8c  outra  de  N. Senhora 
da  Saude,  com  rauytas  quintas  nobres , como  faõ  ja  do  Vifeonde  de 
Barbacena  com  fua  Ermida , & a do  Conde  de  Alvor  com  hüa  Er- 
mida daínvocaçaõdeS.Jo(eph,5c  hum  Mofteyro  de  Freyras  Capu- 
chas da  primeyra  Regra  de  Santa  Clara,  que  foy  fundado  na  antiga 
Ermida  de  N.  Senhora  dos  Martyres , de  quem  coníerva  o nome  , 
í edifi  cada  por  eLRey  D.  Affonío  Henriques , èm  memória  da  baca- 
1 lha,  que  nefte  lugar  alcançou  contra  os  Mouros,  comofe  pode  ver 
na  3.  Parte  da  Monarquia  Lufitana  liv.io.  cap. 27,5c  depois  a deu  cL 
I Rey  D.Sebaftiaõ  a Miguel  de  Moura,  feu  Secretario  de  Eftado  , 8c 
i|  depois  Governador  defte  Reyno  ; o qual  com  fua  mulher  Brites  da 
Cofta  o dotàraõ,5c  enriquecerão  de  Reliquias;  5c  ella  depois  de  viu- 
va íerccolheo  nefte  Mofteyro, aonde  acabou, deyxando  gloriofa  me- 
mória de  fua  exemplar  vida.  A obfervanciaíqy  fempre  taõ  ajuftada 
nefte  Mofteyro,que  muytas  fenhoras  entràraõ  nellea  lograr  a com- 
panhia de  taõ  fantas  Religiofas ; as  quaes  depois  de  hüa  vida  auftera, 
acabàraõ  fantamente,  como  foraõ  Soror  Catharina  de  Jefus,[Conde- 
çâ  de  Matozinhos,  8c  Soror  Maria  do  Efpirito  Santo  , que  çftando 
I concertada  para  cafar  como  Vifeonde  deVilla  nova  de  Cerveyra, 
, renunciou  a grandeza  do  feculo  pela  humildade  Religiofa  :eraõ  am» 

! bas  irmãs,  5c  filhas  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sà,  V eador  da  Fazenda  do 
; Porto.  Ha  nefte  lugar  hüa  grande  torre,  8c  hüa  barca  em  que  fe  paíla 
o rio  , que  rende  mais  de  dous  mil  cruzados. 


C A P 1 T V L O XXXIX. 

Das  Freguefias  de  S.foao daT^alha, Santa  Eyria,&'S\(\  Se^’ 
nhora  da  JjJumpçao  de  F ia  Longa^ 

A Igreja  Paroquial  de  S.  Joaõ  da  Talha  he  Vigayraria  ,qne 
aprelenta  a Univerfidade  de  Coimbra , tem  trezencgs  vizi- 
nhos 
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nhos,  com  boas  quintas, muytos  olivaes, vinhas, & terras  depaõ  , 
hüa  Ermida  de  Santa  Catharina  na  quinta  de  Budel,de  que  he  icí 
nhor  Francifco  Corrêa  da  Sylva,  Padroeyro  da  Igreja  da  Afcenfaõ 
de  Lisboa. 

A Igreja  Paroquial  de  Santa  Eyria  fica  duas  legoas  & meya  de 
Lisboa  ,he  Curado,  que  rende  duzentos  mil  reis  , 5c  o aprefentà  o 
Prior  de  Santo  André  *,  tem  duzentos  vizinhos  com  o lugar  d.i  p^- 
voa  de  D.Martinho,que  hoje  hedos  Condes  de  Villa  nova  de  Por- 
timão, aonde  tem  hüa  grande  quinta  , Sc  muytas  marinhas  de  Tal, 
que  dizem  Ter  melhor,  Sc  mais  alvo  que  o de  Setuval.  Tem  em  feu 
deftrito  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos,  dedicado  a N. Senho- 
ra da  Conceyça5,em  que  refidcm  quinze  Religiofos,  doqual  he  Pa- 
droeyro o Conde  do  Pombeyro. 

A Igreja  Paroquial  de  N. Senhora  da  Aílumpçaõ  de  Via  Longa 
diíla  tres  legoas  de  Lisboa,  he  Curado  annexo  à Igreja  Paroquial  de 
Santo  Andrc,  que  renderá  quatrocentos  mil  reis',  & o aprefentaõ  os 
Freguefcs ; tem  quinhentos  vizinhos,  Sc  em  ftu  deftrito  hum  Moí- 
teyro  de  Religioías  Francifcanas  da  Terceyra  Ordem , em  que  refi^ 
dem  oytenta  Freyras , cuja  Igreja  he  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora 
dos  Poderes.  Deu  principio  a efte  Mofteyro  D.  Brites  de  Caftello 
branco,  que  trouxe comfigo  (de  authoridade  do  Cardeal  D.  Henri? 
que)  duas  irmãs  Freyras  , que  foraõ  Maria  de  Jefus  , que  veyo  do 
Mofteyro  de  Lorvaõ,  Sc  Ifabcl  da  Madre  de  Deos,  que  veyo  do  Cõ- 
vento  da  Rofa  j a qual  nefta  Caía  foy  Vigaria  do  Coro,  Meftra  das 
Noviças,  5c  da  Qrdcm,  Sc  de  vida  inculpável,  cujas  religioías  virtu- 
des íe  podem  ver  no  Agioiogio  Lufitano  Tom.i.pag.201. 

Pertence  tambeníia.eftaFreguefia  o lugar  da  Verdelha  , que  fica 
tres  legoas  de  Lisboa  para  o Norte , cm  fitio  aípero , Sc  fragofo  , 5c 
nelleíe  coriíeívahüa  cafa,emque  ha  tradiça5  naícèra  o Venerável 
D.  Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres , Arcebifpo  de  Braga  5 tem  hüa 
fonte  de  excellente  agua,  fica  em  hum  monte , Sc  na  bayxa  dellc  para 
o Nafcente  eftà  o Convento  de  N.Senhora  do  Amparo , chamada  a 
Cafa  nova  da  Capucha  de  Santo  Antonio,  em  que  refidem  dezafeis 
Frades.  A Senhora  he  hüa  fermoía  Imagem  de  vulto  , de  grande 
neraçaõ,  5c  milagroía ; ha  nefta  Igreja  hum  efpinho  da  Coroa  do  Se- 
nhor, com  mais  outras  Reliquias , Sc  nella  fe  confervá  por  confians 
te  tradiçaõ  o devoto  Crucifixo,  que  foy  diante  do  pay  de  Santo  An- 
íonio,  quando  hia  á padecer.  Principiou  a fundaçaõ  defte  Convento 
Fernaõ  de  Alcaçova  , filho  de  Pedro  de  Alcaçova,  Fidalgo  da  Gafa 
dehRey  D.  ]oaõ  ÍL  5c  íeu  Eferivaõ  da  Fazenda  , 5c  de  Leonor  Al- 
vares 
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vares  Coutinho,  filha  de  Joa5  Vaz  Coutinho  o acabou  no  anno 
de  1 546.  feu  íobrinho  , filho  de  íua  irmã  D.  Brites  de  Alcaçova  , cas 
fada  com  Antonio  CarneyrQ,Capitaõ  da  Ilha  do  Pi  incipe,&  Secres 
tario  del-Rey  D.Joaõ  III.  o qual  era  o íeguinte. 

D. Pedro  de  AÍcaçova  Carneyro^  Conde,  Commendador , & Aí- 
cayde  mor  , & fenhor  da  Villa  de  Idanha  a Nova  , por  merce  deU 
Rey  D.Filippel.  no  anno  de  1584.  do  Coníelho  de  Eftado  , 8c  Vea- 
dor  da  Fazendadel-Rey  D.  Sebaíüaõ  , 8c  pela  íua  aulencia  governou 
efte  Rey  no : cafou  com  D.  Catharina  de  Soufa , filha  de  Diogo  de 
Soufa,  Alcayde  mor  de  Thomar,  8c  de  D.Ifabel  de  Brito,  de  que  te» 
ve,’entre outros  filhos,  a 

D.  Antonio'  de  Alcaçova  Carneyro  , que  teve  o morgado  de  íeu 
pay,5t  íoy  Commendador,  & Alcayde  mor  da  Idanha  j cafou  com 
D.  Maria  de  Noronha,  filha  herdeyrade  D. Manoel  Lobo,  Alcayde 
mor  de  Campo  Mayor,  8c  Ouguella  , & de  D.  Francifca  de  Noro- 
nha, de  que  teve, entre  outros  m.uytos  filhos,  a 

D. Manoel  Lobo  de  Alcaçova,  filho fegundo  ,queeaíou  em  vida 
de  feu  irmaõ  com  D. Catharina  de  Menezes  , filha  de  Jeronymo  de 
Brito,  Alcayde  mor  de  Aldea  Gavinha , 3c  de  D.  Thereía  de  Sande, 
de  que  teve  filha  unica  a 

D. Maria  de  Menezes  de  Alcaçova,  a qual  poíTuhia  os  morgados 
de  feu  pay  : cafou  com  Joaõ  da  Cofta  Fogaça  , filho  terceyre  dc 
Gonçalo  Serraõ  da  Cofta,  Theloureyro  mor  da  Cafa  de  Ceuta , de 
que  teve,  entre  outros  filhes,  a 

Gonçalo  da  Cofta  de  Menezes , que  herdou  a Cafa  de  feu  pay , 8c 
fuceedeo  na  de  feu  avò  por  morte  de  D.  Antonio  de  Alcaçova , pri- 
mo coirmão  de  fua  mãy  ; oceupou  varies  póftos  na  campanha , & íe 
achou  na  batalha  das  Linhas  de  Eivas,  8c  na  dc  Montes  Claros, aon- 
de üccupava  o pofto  de  Meftre  de  Campo  do  Terço  novo  , em  que 
exercitou  rauytas  vezes  o governo  das  armas  na  auíencia  do  Duque; 
&foy  com  a Armada  Real  a Saboya,  indo  porterceyro  Cabo,&  Fif- 
cal  delia  íoy  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto,  da  Commenda 
da  Povoa  em  Thomar,  Alcayde  mór  de  Campo  Mayor , 8c  Gover^ 
nador  de  Angola,  aonde  procedeocom  grande  limpeza  de  mãos , Ôc 
diípendio  de  fua  fazenda.  Da  fua  varonia,  âc  eafamento  tratamos 
no  fegundo  Tomo,  pag.  y jo. 
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C A P I T V L O XL. 

Da  Freguefia  de  ISucellas. 

QUatro  legoas  de  Lisboa  para  a parte  do  Norte, em  lugar  pia# 
no,  eftà  íituado  o lugar  de  Bucellas,  pelo  meyo  do  qual  cor- 
re hum  rio  de  muy  tas  aguas,  que  fe  ajuntaõ  de  varias  fontes, 
o qual  fazendo  feu  natural  curfo  , vay  deícendo  para  o Nafcente  , Sc 
atraveílando  acftrada  Real,  quedefta  Cidade  vay  para  Santo  An# 
ta5  do  Tojal , Via  Longa,  & outros  lugares,  íe  ajunta  com  o rio  de 
Sacavem,  aonde  perde  o nome.  Principiou  efta  povoaçaõcm  o lu- 
gar quecharoaõVilladeRey,quedin:a  de  Bucellas  hum  quarto  de 
legoa  para  o Nafcente;  no  qual  lugar  ainda  hoje  exifte  a Igreja  de  S. 
Roque,  aonde  a dita  Fregueíia  teve  feu  principio,  Sc  delle  íe  mudou 
no  anno  de  152a.  para  o lugar  dc  Bucellas, no  qual  eftava  hua  gran- 
de mata  decarvalhos,  & outras  arvores  íiiveftrcs  j Sc  vendo  nella  a 
gente  de  Villa  de  Rcy  todas  as  noytes  hüa  grande  luz, a qual  exami# 
nada  pelos  moradores,  achàraõ  em  cima  de  hum  carvalho  hüa  fer# 
mola  Imagem  de  N. Senhora, de  vulto,com  hüa  tocha  acelana  maõ, 
a qual  tiràraõ  com  reverencia, ôc  a levàraõ  em  prociííaõ  para  a Igre- 
ja de  S,Roque  de  Villa  de  Rcy. 

He  tradiçaõ  conftante  dos  moradores, que  efta  Imagem  fe  retirava 
da  dita  Igreja,  Sc  fe  vinha  pôr  em  cima  do  carvalho  ; Sc  entendendo- 
fe  fer  efta  a fua  vontade  , Sc  querer  íer  alli  venerada  , os  ditos  mora- 
dores lhe  fundàraõ  hüa  fumptuoía  Igreja  junto  à dita  arvore  , Sc  a 
appellidàraõ  com  o titulo  de  N.  Senhora  do  Carvalho  , Sc  hoje  tem 
o de  N.  Senhora  da  Purificaçaõ  , Imagem  milagroía , Sc  bufcada  dc 
muytos  devotos.  He  Igreja  Collegiada  , com  Prior , Sc  quatro  Be- 
neficisdos,  dous  Curados,  & dous  íimplices.O  Priorado  rende  mais 
de  tres  mil  cruzados,  os  Beneficiados  tem  cem  mil  reis  dc  renda 
cada  hum  O Padroado  dcHa  foy  antigamente  da  Coroa  , depois  dos 
Condes  da  Caftanheyra  ,em  cuja  cafa  fe  coníervou  muytos  annos  , 
ate  que  vagou  para  a Coroa  por  morte  da  Condeça  D.  Anna  de  A- 
taide , & o íenhor  Rey  D. Pedro  II.  nomeou  efte  Padroado  cm  o fe- 
nhor  Infante  D.Franciíco,  que  he  fenhor  defte  lugar. 

As  Ermidas  que  ha  dentro  delle,  faõ  as  leguintes.  S.Sebaftia5,N. 
Senhora  da  Boa  Morte,  N. Senhora  da  Paciência, Santa  Maria  Mag*** 
dalena,  Sc  o Eípirico  Santo  cora  feu  Hofpital  para  os  peregrinos , cõ 

renda 
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renda  baftante  para  íeu  íuírcnto.  Tem  Bucellas  cento  & noventa  vi^ 
zinhos,  & toda  a Freguefia  quatrocentos  »5í  doze  , cjue  íe  dividem 
peloslugares  íeguintcs,  Vilia  de  Rey  , Bempoíta,com  hui  Ermida 
de  N.  Senhora  da  Paz,  Vilia  nova.com  outra  de  Santa  Anna,  Frey- 
xiâl,  com  outra  de  N.  Senhora  da  Piedade,  & Xamboeyra.  Hi  mais 
outros  fitios,  que  tem  vários  nomes , que  por  lerem  muytos , & te* 
remhum,ou  dous  moradores,  íc  naõ  nomeaõ.  Tem  muycas  quin- 
tas nobres,  como  a do  Marquez  de  Arronches,  que  tem  hüa  Ermi- 
da de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  no  fido  da  Romeyra  , 3c  a quinta 
da  Arrothea  de  bayxo,(que  eBà  nos  últimos  confins  defta  Fregueíia, 
& parte  com  a de  S.  Miguel  do  Milharado  ] a qual  inftituhio  em 
morgado  com  outras  propriedades  neda  Cidade,  3c  íeu  termo,  Joaó 
de  Brito  de  Almeyda  , & fua  mulher  D.  Marianna  Coutinho  , filho 
de  Luis  de  Brito  de  Almeyda,  Governador  de  todo  o Eílado  do  Bra- 
íil;  Provedor  da  Miíericordia  defta  Gorte , 3c  hum  dos  Fidalt^os  de 
grandes  prendas,  3c  ferviços  daquelle  tempo.Tem  eíle  morgado  Ca- 
pella,  3c  nobiliíiimo  jazigo  no  Convento  de  S.  Francifeo  di  Xabre- 
gâsdefta  Cidade,  Sc  he  poíluidor  delle  Antonio  da  Sylva  Galdeyra 
Pimentel,  Fidalgo  conhecido , cuja  varonia  he  a feguinte. 

Gomes  Peres  Caldeyra  íoy  hum  Fidalgo  muy  valido  dcbRey  D. 
Pedro  o Cruel , ao  qual  matou  feu  irmaõ  baíbrdo  D.  Henrique  , 
que  reynou  depois  delle  ; o dito  Gomes  Peres  Caldeyra  , por  naõ 
íervir  a elíRey  D. Henrique,  íe  paífou  a Portugal,  aonde  ebRey  D. 
Joaõ  I.  o eftimou  muyto,  8c  lhe  fez  grandes  mercês , dandolhe,àlern 
de  outras,  as  Alcaydarias  mõres  de  Campo  Mayor  , Sc  Oaguella  : 
dos  filhos  que  teve  foy  o mais  velho 

Fernaõ  Gomes  Caldeyra,  muy  dtiraado  valido  do  Infante  D. 
Fernando  , o qual  na  jornada  de  África  fez  grandes  proezas , 8c 
vado  das  mercês,  & amor  que  tinha,  8c  devia  ao  dito  Infante  , ficou 
voluntariamente  cativo  em  Fez,  3c  fervindo-o,  aondeambos  morrè# 
raõ : dos  filhos  que  teve,  foy  o mais  velho 

Ruí  Peres  Caldeyra,  que  foy  todo  da  eílimaçaõ,  3c  valimento  do 
Infante  D Pedro,  cuja^  partes  íeguio  fempre,  publicando  a innocen- 
cia,  & lealdade  do  mefmo  Infante , contra  os  íeus  inimigos  ; achoufe 
comellena  batalha  de  Alfarrobeyra, aonde  morreo  ; dcel-Rey  por 
íeguir  as  partes  do  Infante,  lhe  tirou  todos  os  bens , 8c  mercês  , que 
linha  da  Coroa : dos  filhos  que  teve, foy  o mais  velho. 

Agoftinho  Caldeyra,  que  foy  Armeyro  mor  debRey  D.JoaõII  Sc 
muyto  íeu  valido,  por  cujo  rei  pey  to  fiou  delle  a creaçaõ  de  feu  fi^ 
ího  o íenhor  D, Jorge;  dos  filhos  que  teve  de  Joanna  Cardofa  , Ca^ 

rnareyra 
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mareyra  mor  do  dito  fenhor  Dom  Jorge  , foy  o mais  velho 

Simaõ  Caldeyra  ,c|ue  foy  Armeyro  mor  , 8c  muy  valido  do  In# 
fante  D.  Luis,  a quem  fempre  aííiftio ; dos  filhos  que  teve  de  D.  lía# 
bei  de  Almeyda  , foy  o mais  velho 

Agoftinho  Caldeyra  de  Brito,  que  de  D.  Brites  da  Sylva  Forjas 
teve  mais  velho  a 

Bernardo  Pimentel  de  Almeyda,  que  de  D.Joanna  de  Mello  teve 
mais  velho  a 

Antonio  da  Sylva  Pimentel , que  de  D.  Joanna  de  Araújo  teve 
mais  velho  a 

Agoftinho  Caldeyra  Pimentel,  que  de  D,  Catharina  Mathei  teve 
mais  velho  a 

Antonio  da  Sylva  Caldeyra  Pimentel,  que  com  a varonia  de  taõ 
nobiliflima  afcendencia,  logra  o illuftre  de  taõ  grandes  quatro  Ca# 
fas,  comoas  de  Sylva,  Almeyda,  Pimentel, 3c  Brito  , de  que  he  dig- 
niífimo  neto,  8c  imitador  de  Cefar  na  penna , 8c  na  efpada ; porque 
depois  de  formado  nas  Univerfidades  de  Evora,  8c  Coimbra, paííou  a 
fervirde  Soldado  no  Terço  da  Armada  defta  Corte,  3:  fe  embarcou 
cm  varias  das  de  guarda  cofta.El-Rey  D. Pedro  II.  de  faudofa  merao;* 
ria  o mandou  de  íoceorro  à índia  em  companhia  de  Antonio  de  Sal# 
danha,  por  Capitaõ  Tenente  de  Mar,  & Guerra  : voltando  da  ín- 
dia continuou  o lerviço,  aífim  nas  campanhas,  como  no  íoceorro  de 
Gibraltar, em  que  fe  embarcou  ; pelo  que  foy  provido  no  governo 
da  Praça  de  Valença  de  Alcantara , íendo  o primeyrodos  Governa- 
dores por  patente  da  dita  Praça,  que  governou  com  igual  acerto  à 
capacidade,  8c  merecimento,  com  que  fe  faz  acrédor  a mayores  póf- 
tos,  8c  acrefeentamentos.  Naõ  tomou  ainda  eftado , 8c  poftue  tam# 
bem  o morgado  dos  Caldeyras,  que  confta  de  terras  no  campo  da 
Golegãa,  8c  outras  propriedades  no  termo  da  mefma  Villa , 3c  no  da 
de  Torres  Novas, 


C A P I T V L O XLI. 

Da  Fre^uejia  de  S,  Sebasliao  da  (jran\a  de  J/priate, 

ESta  Igreja,  que  he  dedicada  ao  Martyr  S.  Sebaftiad,  era  anti- 
guamente  annexa  à de  Santa  Eyria  da  Azoya  ; chama#fe  o lu# 
gar  a Granja  de  Alpriatc, porque  fendo  Alpriate  da  Freguefia  de  Via 
Longa,  coflumavaõ  antiguamente  fazer  na  Granja  dous  Juizes  de 
Vintena,  Ôc  hum  delles  era  de  Alpriate,  8c  pela  vizinhança,  que  efte 

lugar 
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lugar  tinha  com  a Granja,  íe  chama  a Granja  de  Alpriate.  A Igreja 
he  pequena,  tem  íeu  coro,  Sc  alpendre  conj  duas  Capellas,  (àlem  da 
Mayor)  hüa  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro  , Sc  a outra  he  dos  Mourães, 
peíloas  principaes , que  houve  ncfte  lugar.  He  Curado  annual , que 
renderá  quarenta  mil  reis,  tem  vinte  3e  feis  vizinhos , Sc  peííoas  ma- 
yores  cento  Sc  vinte.  He  Commendada Ordem  de  Chri(í:o,que  ren^ 
derà  letecentos  mil  reis,  de  que  he  Commendador  D.  Miguel  Luis 
de  Menezes,  Conde  de  Valladares,  a quem  pagaõ  o quarto  dos  fru- 
tos. Naõtem  fontes,  mais  que  hum  poço  no  Rocio  , Sc  ha  neíle  lu- 
gar tres  quintas , hüa  que  foy  do  Deíembargador  Joaõ  Corrêa  de 
Carvalho,  Sc  efta  he  hüa  Capella,  que  toca  aos  chamados  Herdey- 
ros  do  mefnrto  lugar  da  Granja  5 outra  que  chamaõ  de  Carlos  Paes, 
Sc  outra  que  foy  do  Deíembargador  Diogo  da  Cunha  , a qual  hoje 
poílue  íeu  íobrinho  Antonio  da  Cunha  Sotomayor , que  foy  o anno 
paíTado  para  o Rio  de  Janeyro  a fíndicar,  depois  de  acabar  de  Ouvi# 
dor  de  Alfandega  ; & jà  que  fallàmos  noappellido  Sotomayor,  naõ 
ferà  aiheyodo  aflumpto  tratar  delta  illuftrc  familia. 

He  a lamilia  dc  Sotomayor  hüa  das  mais  illuftres  de  Heípanha ; 
Sc  parece  que  na  antiguidade  excede  a todas;  porque  ainda  que  os 
Genealógicos  lhedaõ  cõmummente  principio  em  Garcia  Mêdes  So# 
red  , que  vivia  pelos  annos  de  1050.  reynando  em  Heípanha  el-Rcy 
D.  Fernando  o Magno  ; outros,  que  indagàraõ  com  mais  diligencia 
aíua  origem,  examinando  Archivos,- & Cartorios  ,a  defcobrcm  na 
Hiftoria  do  Biípo  deOreníe  D.  Servando , cora  muytos  feculos  de 
conhecida  aícendencia.  Com  efta  renpvada  memória  deftes  ícus  im- 
memoriaes  cíplendores,  faremos  aqui  íuccinta  narraçaõ  de  fua  ge- 
nealogia. 

No  tempo  em  que  o Apoftolo  Santiago  paftou  a Heípanha  a pré# 
gar  a Ley  Euangelica  aos  povos  idolatras,  reynava  em  Galiza , com 
reconhecimento  de  feudatario  aos  Emperadores  Romanos , hum 
Príncipe  chamado  Ferrando,  o qual  tinha  íua  Corte  em  Chantada, 
povoaçaõ  que  naquelle  tempo  le  chamou  Plantata  ; Sc  hoípedando 
aoíagrado  Apoftolo  no  íeu  Palacio,reccbeo  da  íua  maõcom  o Bau# 
tifmo  o conhecimento  da  Religião  Chrifta , dc  que  foy  ao  meímo 
tempo  participante  a Rainha  íua  mulher, que  na  regeneraçaõ  da  gra# 
ça  tomou  o nome  de  Maria.  Tudoifto  nos  deyxou  em  memória  o 
Bilpo  D. Servando  , acrelcentando  também  , qucdefdc  entaõ  come# 
çou  o Rey  Ferrando  a uzar  dc  tres  faxas  vermelhas  em  campo  de 
prata,  limbolizando  na  candidez  defte  metal,  a pureza  da  nova  Ley, 
que  recebera  ; Sc  nas  tres  faxas  de  hüa  mcfmacôr,dc  grandeza,o  myf- 
Tom.IlI.  Eec  terio 
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tcrio  da  Santiffima  Trindade , de  cjuc  elle  primeyrotcve  conheci- 
mento . Variàraõ  ícus  defeendentes  os  efeudos,  acrelcentando  nclles 
algüa  díviza  para  diftinçaõdos  feus  ramos  ; & entre  eftes  uzaraõ  os 
Sotomayores  das  mefmas  tres  faxas  de  vermelho  , enxadrezadas  de 
ouro, a que  depois  ajuntàraõ  hum  virol  preto , cm  razaõ  de  hum  Fi= 
dalgo  defta  família,  atirando  a hum  veado , matar  erradamente  a hü 
Infante  a quem  fervia. 

Deftc  Rcy  era  defeendente , como  cícrcvc  o mcfmo  Servando , & 
refere  o Padre  Fr.  Francifeo  Sotha  na  Chronica  dos  Principes  das 
Afturias  liv.3.cap.46.  pag.4 J7.  Froyla  Ferrandes,  & Vitulo  Fcrran* 
des,  que  foy  fenhor  de  Monterroíbem  Galliza,Poftpartano  daqueU 
le  Rey no,  & Capitaõ  do  exercito  dos  Reys  Godos , do  qual  foy  fi- 
lha D.Luz  Vitular,  mulher  do  Infante  D.  Favilla , de  quem  nafeeo 
D.  Pelayoprimeyro  Rcy  das  Afturias , & progenitor  de  todos  os 
Reys  de  Hcfpanha. 

Froyla  Ferrandes  foy  Rico-homem  , & vivia  pelos  annos  de  670. 
rcynando  nas  Hefpanhas  Vvamba  : cafou  com  Tabira  , viuva  do 
Conde  Aderbafto,dc  quem  havia  lido  a Ervigio,que  depois  foy  Rcy 
de  Hefpanha , & fucceílor  do  mefmo  Vvamba ; & teve  a Fraíimun^ 
do  Ferrandes,  Ayres  Gaftocns,  Sona  Ferrandes, Sunifredo  Ferrandes, 
que  foy  General  cm  Galliza,  & Feliz,  que  foy  Bifpo  de  Iraflavia. 

Sona  Ferrandes, filho  tcrccyrododito  Froyla  Ferrandes, foy  Con- 
de em  Galliza,  Rico^homem,  & Alcaydemôrda  Cidade  deLugo  : 
achoufe  com  feus  irmaòsno  decimoquinto  Concilio  Tolcdano,quc 
fe  celebrou  no  anno  de  688.  de  com  feu  irmaÕ  Sunifredo  em  Cava« 
donga  cm  companhia  del-Rey  D.Pelayo:  cafou  com  hüa  irmãdel- 
Rey  D.  Aífonfo  I.das  Afturias,  & Leaõ,  chamado  o Cacholico,de 
quem  os  Reys  feus  luccclTores  hcrdàraõ  a prerogativa  deftc  Titulo; 
éc  teve  a Ferrando  Ferrandes , de  Garcia  Ferrandes , que  morreo  em 
hüa  batalha. 

Ferrando  Ferrandes  foy  também  Alcayde  mor  de  Lugo,de  Alfe- 
res mor  dchRcy  D.  Frucla  I.  feu  primo : caiou  com  D. Maria  de  U- 
lhoa,appcliido  naqueile tempo  dos  mais  illuftres  de  Galliza , de  te- 
ve a Pedro  Ferrandes, Sancho  Ferrandes,  Soeyro  Ferrandes, Affonfo 
Ferrandes,  Ayrcs  Peres,  que  fervio  aos  Reys  de  Aragaõ,dc  ha  memó- 
rias fuas  pelos  annos  de  788.  Maria,  Eugenia,  Memorana,  Rozenda, 
Sancha,  Ilduara,  de  Eulalia. 

Soeyro  Ferrandes , filho  terceyro  do  dito  Ferrando  Ferrandes, 
achoufe  com  feus  quatro  irmãos,  de  outros  parentes  no  campo  das 
Figueyras,  junto  ao  rio  de  Sardanis,  duas  legoas  da  Corunha,dc  hüa 

de 
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àe  Betançcs,  Hefendendo  fuas  irmãs,  Memorana,  & Sancha,  que  c6 
outras  donzcllas  Icvavaõ  os  Momos  a Oímen  , filho  de  Abdcrha- 
mcn  Rey  de  Cordova  tp!  cxecuçaõ  do  infame  tributo  de  Mauregas 
to  , triunfando  dos  iniaiigos  com  a liberdade  das  donzellas  no  pri- 
meyro  deMayo  de  791.  Parece  que  fuccedeo  na  cafa  de  feus  pays , 
por  fc  entender  falecererr  ít  us  irmãos  nas  guerras : cafou  , & teve  o 
Conde  D.Sceyro  SoareS;  &c  outros  mais,  de  quem  dcfcendem  os  Fis 
gueyrcas,  Figueyras,  & Figueyredos,  que  em  memória  da  acçaõ  de 
íeu  pay  tomàraõ  appellido,  ôc  Armas  differentes. 

O Conde  D.Soeyro  Soares,  filho  do  dito  Soeyro  Fernandes,  fuc- 
cedco  na  cafa,  8c  fenhorios  de  (eus  pays ; cafou  com  D.Urracâjfilha 
hcrdeyra  do  Conde  D.Gonçalo  Munios,  Principe  das  Afturias,coni 
a qual  houve  em  doteaqudle  Principado,  & da  Condeça  fua  mu- 
lher, filha  de  D.  Bermudo,primeyro  Rty  de  Leaõ,  Ôc  teve  ao  Con- 
de Diopo  Soares,  8c  a Sceva  Soares. 

O Conde  Diogo  Soares  fuccedeo  nos  Eílados  de  feu  pay,  &:  caiou 
com  a Condeça  D.Munia,irn  a de  D Sifnando  Bifpo  de  Santiago, sSe 
filha  de  Hermienegildo,  Conde  de  Portugal,  8c  Tuy,&  da  Condeça 
Paterna  fua  mulher.  Fundadores  do  Mofteyro  de  Sines , 8c  progeni- 
tores da  illuftre  famdlia  de  Soufa ; teve  a Gonçalo  Dias,  Diogo 
Dias,  que  jazem  ambos  no  Mofteyro  do  Sobradoia  Sigerico,ou  Ro- 
derico  Dias,  8c  a D.Ximena,  que  foy  mulher  de  D. Garcia  o Teme- 
rofo  Rey  de  Navarra. 

SigericOjOU  Rodrigo  Dias , filho  terceyrodefte  Conde  D.  Diogo 
Soares,  caiou  com  D.Milia,  filha  de  Cenon  , Conde  de  Biícaya  , íe- 
gundo  fe  refere  em  hüa  eferitura  do  Mofteyro  do  Sobrado,  allegada 
pelo  Padre  Sotha ; foy  também  Principe  das  Afturias,  8c  teve  a 

Fernando  Rodriguez  , que  he  o mefmo  a quem  as  Hiftorias  de 
Biícaya  chamaõ  D.Fron,  o qual  lendo  de  vinte  8c  dous  annos,  8c  efi* 
tando  em  Altamirade  Bifcsya  com  fua  mãy  , foy  acciamado  pelos 
Bifcainhos  por  íeu  Principe  contra  o Rey  de  Leaõ , que  havia  prezo 
ao  Conde  Zenon  leu  avò  matei  no  : faleceo  em  vida  de  íeu  pay  , por 
onde  naõ  herdou  os  Fftadosdas  Afturias  de  Santilhana  ; calou  , 8c 
teve  a Fernaõ  Fernandes,  8c  a Munio  Fernandes. 

Munio  Fernandes,  filho  fegundo  defte  Conde  D. Fernando  , íucce- 
deo  a íeu  pay  nos  Eftados  de  Afturias,  havendo  íuccedido  feu  irmaõ 
nos  de  Biícaya  : calou  com  a Infante  D.  Therefa , filha  del-Rey  D. 
Bermudoíl.  & de  fua  primcyva  mulher  D.Velafquita , 5c  teve  a D. 
Gonçalo  Munhos,que  cafou  com  Memoranda, filha  do  Duque  Her- 
menendoem  Gal!iza,-5c  falecco  fem  geraçaõ;a  D. Álvaro  Munhos. 

Tom.IIÍ.  ij  que 
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que  fendo  cafado  com  D.Therefa,  filha  do  Conde  D.  Gonçalo  AI. 
vares  da  Maya,  daqual  teve  a D.Nuno  Alvares, que  fuccedeo  no  fe- 
nhorio  das  Afturiasj  a D.  AíFonfo  Munhos , que  também  foy  con- 
firmado em  varias  efcrituras  cõ  titulo  de  Conde  ; a D.  Garcia  Mas 
nhos  Sueris,&  a D.Urraca,  mulher  do  Conde  D.  Aífonfo , filho  do 
Infante  D.Ordonho,  que  era  filho  baftardo  del.Rey  D.Bermudo  íí. 
de  Leaõ. 

D. Garcia  Munhos  Sueris,  filho  quarto  do  dito  Conde  D.  Munio 
Fernandes,  herdou  os  Eftados,que  leu  pay  tinha  em  Galliza,  ôc  paf^ 
íando  àquelle  Reyno,  lhetrocàraõ  no  idioma  Galego  o nome,  cha- 
mandolhe  Garcia  Mendes  Sorred,como  diz  o Padre  Sotha  liv.j.cap. 
5 i.§.ip.pag.  518.  vivia  pelos  annos  de  ioó8.  em  que  íe  acha  confir» 
mar  como  Rico-homem  hüa  doaçaõ  del-Rey  D.  Sancho  lí.  dc  Caf: 
tella,  feyta  à Cathedral  de  Oca  ; õc  do  tempo  dehRey  D.  Fernando 
o Magno  íe  achaõ  também  memórias  fuas.  Neíte  começaõ  quaíi  to- 
dos os  Genealógicos  o titulo  deftafamilia  , feguindo  a Pedro  Jero- 
nymo  de  Aponte,  & ignorando  toda  a fua  illuílre  afcendencia , que 
deyxo  referida.  Cafou  com  D.Urraca,  como  eferevera  Gandara  pag. 
401.  ôc  440.  das  Armas, & Triunfos  de  Galliza, & Lavanhaao  Cons 
de  D. Pedro  Plana  389.  & teve,  entre  outros,  de  que  naõ  temos  no^ 
ticia , a 

Payo  Mendes  Sored  ,ou  Soredea , como  outros  lhe  chamaõ,  que 
fervio  a EURey  D.  AíFonfo  VI.  de  Leaõ  , Sc  cafou  com  D.  Helena 
Godins,  fleteve  a Mendo  Paes  Sored  , õc  Garcia  Mendes  Sored. 

Mendo  Paes, fegundo diz  Aponte,  fervio  a eLRey  D.  AíFonfo 
VIII.  & íe  achou  naconquifta  da  Cidade  de  Almcria;  fundou  no^c 
vo  folar  a feus  defeendentes  no  feu  Valle  de  Souto, que  por  fero  ma» 
yor  daquelle  território  , lhe  chamàraõ  o de  Sotomayor  , ficando  o 
nomedefte  Senhorio  por  appellido  à íua  ckfcendencia : caiou  com 
D.Ignes  Peres  de  Ambia,  Sc  teve  a D.  Payo  Mendes  Sored  de  Soto^ 
mayor,  Sc  a Pedro  Mendes  de  Sotomayor , cuja  linha  acabou  a fua 
varoniaem  Luis  Mendes  de  Sotomayor,  íenhordel  Carpio,  deyxã» 
do  por  hcrdeyra  a D, Brites  de  Sotomayor  fua  filha , que  cafou  com 
D.  Diogo  Lopes  deHaro , fenhor  de  Bufto  , Sc  foy  progenitora  dos 
Marquezes  dcl  Carpio. 

D.Payo  Mendes  Sored  de  Sotomayor  he  o primeyro,  em  que  co« 
meça  o Conde  D.  Pedro  o titulo  de  Sotomayor  , dizendo  que  foy 
rauytobom  Cavalleyro,debom  procedimento,  Õc  palavra,  dos  me^ 
Ihores  do  feu  tempo  , õc  muy  eftimado  dos  Reys,  Ôc  dos  altos  fenho- 
res,  õc  que  todos  o queriaõ  cm  fua  companhia : caiou  com  D.  Ermc- 

zenda 
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zenda  Nunes  Maldonado  , filha  de  Nuno  Fernandes  Ma!donado,fe- 
nhor  da  Caía  de  Aldanha,&  de  D.  Aldara  Fernandes  Turrichaõ  , Sc 
leve  a D.  Álvaro  Paes  de  Sotomayor,  Ruí  Paes  de  Sotomayor, Rico- 
homem  , Sc  Juftiça  raayor  da  Caía  deU Rey  D.Sancho  I V.ác  feu  va- 
lido; a Mendes  Paes  de  Sotomayor,  de  quem  procederão  os  Condes 
de  Benalcacer,  hoje  Duques  de  Bejar  , [Sc  os  íenhores  de  Alconchel, 
de  quem  deícendem  os  Marquezes  de  Marialva  j a Gonçalo  Paes  de 
Sotomayor  ; a D.  Maria  Paes  de  Sotomayor  , mulher  de  D.  Fernaõ 
Rodrigues  de  Biedma  , & a D.  Therefa  Paes , mulher  de  D.  Pedro 
Rodrigues  Tenorio,  Sc  depois  de  D.Gil  Fernandes  Baticella. 

D. Álvaro  Paes  de  Sotomayor,filhododito  D.Payo  Mendes  Sored 
de  Sotomayor  , cafou  com  D. Therefa  Paes  de  Rodeyro, filha  de  Fer- 
naõ Pires  de  Rodeyro,  como  diz  o livro  antigo,  Sc  teve  a Pedro  Al^ 
vares  de  Sotomayor,  Sc  a Fernaõ  Alvares  de  Sotomayor. 

Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  defte  D.  Álvaro, cafou  com  D. 
Elvira  Annes,  filha  de  Joaõ* Peres  Marinho  , Sc  teve  a Álvaro  Pires 
de  Sotomayor  , a D.  Elvira  Pires , mulher  de  Fernaõ  Gonçalves  de 
Pias , ou  de  .Alonlo  Fernandes  de  Cordova,  como  diz  Aponte;  a D. 
Mayor  Peres  de  Sotomayor  , mulher  de  Sueyio  Annes  de  Parada  ; a 
D. Maria  Peres  fem  geraçaõ , Sc  a D.Ignes  Pires , mulher  de  Gonça- 
lo Pires  Turrichaõ. 

Álvaro  Pires  de  Sotomayor,  filho  defte  Pedro  Alvares,cafou  com 
D.Ignes  Annes  de  Caftro,  filha  de  ]oaõ  Fernandes  de  Caftro,  fenhor 
de  Fornellos , Sc  teve  a Fernaõ  Annes  de  Sotomayor  , Álvaro  Paes 
de  Sotomayor,  Arcediago  de  Deza,  a D.Sancha  Alvares , mulher  dc 
André  Sanchesde  Grez,  legundo  diz  Aponte,  íem  embargo  de  q o 
Conde  D Pedrodà  efte  calamento  a lua  lobiinha  D. Maria  Fernades, 

Fernaõ  Annes  de  Sotomayor , filho  defte  Álvaro  Pires  , íucccdeo 
na  Cafa  de  Sotomayor,  Sc  na  de  Fornellos,  que  herdou  por  fua  may, 
Sc  foy  fenhor  da  Villa  dc  Salvaterra : achoule  na  coroaçaõ  del^Rey 
D.AíFoníoXI.como  íe  vé  da  fua  Chronica;  caiou  com  D.  Maria 
Annes,  filha  de  D. Joaõ  Pires  de  Novoa  , & de  D.  Brites  Gonçalves 
de  Menezes,  Sc  teve  a Álvaro  Paes  de  Sotomayor,  D.  Joaõ  Fernan? 
des  de  Sotomayor,  Bifpo  de  Tuy,  Diogo  Alvares  de  Sotomayor,  íe- 
nhor  de  Lantanho,  8c  Quintara  ,como  dizem  Gandara  , Sc  Salazar 
de  Caftro  ; a Payo  Sored  de  Sotomayor,  fenhor  de  Salvaterra,  Sc  So- 
brozo,  a D.  Maria  Fernandes,  fenhora  de  GonJomar,  mulher  de  Pe- 
dro Bermudes  Prego,  fenhor  de  Moncaos , & a D.  Ignes  Fernandes 
mulher  de  Álvaro  Rodrigues  de  Lima,  de  que  procedem  os  Vifeon- 
desde  Villa.nova  de  Cerveyra. 

. Tom. III.  Eee  iij  Álvaro 
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AWaro  Paes  Sotomayor,  filho  primeyro  deite  Fernaõ  Annes.fuc- 
cedeo  a feu  pay  na  Cafa  de  Sotomayor , havendo?fe  repartido  os 
mais  bens  entre  feus  irmãos : cafou  com  D.Mayor  Soares  de  Deza, 
(]ue  parece  foy  filha  deDiogo  Gomes  de  Deza,  6c  teve  a Pedro  AU 
vares  de  Sotomayor,  5c  a D. Maria  Alvarez,  mulher  do  fenhor  de 
Ulhoa. 

Pedro  Alvares  de  Sotomayor, filho  defte  Álvaro  Paes, faz  o Con- 
de D. Pedro,  ( ou  alguém, que  o acrefcentou  ) filho  de  feu  avò  Fer- 
nando Annesde  Sotomayor ; 5c  aífim  o feguio  Lavanha  ; mas  Ál- 
varo Ferreyrade  Vera  diz  fer  filho  defte  Álvaro  Paes, como  aqui  di- 
zemos, o que  confta  da  demanda  que  houve  entre  os  íenhores  da 
Caía  de  Sotomayor , 5c  os  pertendentes  a ella  ; 5c  o raefmo  fegue 
Salazar  de  Caftro.Foy  grande  Senhor  em  Galliza  , Fronccyro  mor 
daquelle  Reyno  contra  Portugal,  nas  guerras  , que  fez  a efte  ei-Rey 
D.  ]oaõ  L de  Caftella.  Succedeo  na  caía  de  feu  pay  , 5c  foy  fenhor  dc 
Sotomayor,  5c  de  Fornellos,  5c  chamado  pelas  luas  grandes  virtu- 
des, o Bonc  ; cafou  com  D.  Elvira  Mendes  de  Benavides , fiiha  de 
Mem  Rodrigues  de  Benavides  , Guarda  mor  deURey  D.  Pedro  de 
Caftella,  5c  fenhor  da  Cafa  de  Benavides,  5c  das  Villas  de  Santo  Ef- 
tevaõ  dei  Puerto,  5c  Javalquinto,  5c  de  D.Therefa  Manrique  , dc  q 
teve  a Fernando  Annesde  Sotomayor  , 5c  a D.  Mayor  de  Sotoma- 
yor, mulher  de  Rui  Sanches  de  Mofcofo,íenhor  de  Altamira;  5c  por 
morte  de  feu  íobrinho  Álvaro  Paes , foy  fenhora  da  Cafa  dc  Soto^ 
mayor. 

Fernando  Annes  de  Sotomayor , filho  defte  Pedro  Alvares , íuc- 
cedeo  na  caía  de  feu  pay,  6c  foy  fenhor  dc  Sotomayor,  Fornellos,  6c 
Tenorio  : faleceo  no  anno  dc  1440.  íendo  cafado  com  D.  Leonor 
Mexia,  de  quem  teve  a Álvaro  Paes  de  Sotomayor,  que  fuceedeo  na 
Cafa,  5C  foy  Donzel  del-Rcy : caiou  com  D. Maria  de  Ulhoa , irmã 
de  D.Sancho,  primeyro  Conde  de  Monterrey,  5c  faleceo  moço  íem 
geraçaõ ; 5c  a D.lgnes,que  faleceo  menina  ; 5c  em  D.Conftança  de 
Zuniga,  que  eferevem  fer  irmãdeD.Joaõ  de  Zuhiga,  Vifeonde  de 
Monterrey,  cujo  galanteyo  lhecuftou  a vida,  teve  a D.  Pedro  Alva- 
res de  Sotomayor. 

Outros  eferevem  fer  também  feu  filho  natural , 5c  o dizem  aífim 
íeus  defeendentes  jjoaõ  Fernandes  de  Sotomayor  , que  paflaado  a 
Portugal,  deu  principio  à familia  dos  Sàs  Sotomayores. 

D. Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  defte  Fernando  Annes,  foy 
de  muy  levantados  penfamentos,  5c  muy  valeroío ; trabalhou  muy- 
to  por  naõ  dar  a fucceílaõde  Caftella  aos  Reys  de  Aragaõ  ; pelo  que 

íeguio 
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íc^uio  D partido  del'Key  D.  AfíonToV.  de  Portugal , & íc  íortifíí 
cou  em  Baycna,  & Tuy,5c  fezmuyta  guerra  aos  povos  vizinhos 
daquellâ  Cidade;  foy  Viícondcde Tuy,  & Conde  de  Caminha  por 
rnercè  del*Rey  D.AfFonfo  V.  que  oeílimou  muyto.Teve  em  ccnen- 
cia  a Cafa  de  Sotomayor  , de  que  íez  homenagem  a íua  tia  D.  Mayor 
no  anno  de  147Ó,  viveo  alguns  annos  nefte  Reyno,.. aonde  caiou  com 
D.Thereíade  Tavora,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Tavora  , fenhor  do 
Mogadouro,  8c  de  (ua  íegunda  mulher  D.Leonor  da  Cunha  , de  que 
teve  a D. Álvaro  de  Sotomayor , que  foy  íegundo  Conde  de  Cami- 
nha, 8c  fenhor  de  Sotomayor,  que  lhe  deyxou  fiia  tia  D.Mayor,peío 
íeu  teftamento  feytoem  18.  de  Fevereyro  de  148  2.  & delle  defcení 
demos  Condes  de  Crefcente,  Marquezes  de  Tenorio , os  Marque- 
zes  de  Viihalva,  & outras  illuílres  Cafas  em  Galliza.  A D.Diogo  de 
Sotomayor,  D. Fernando  de  Sotomayor  íem  geraçaõ,  D.  Aífonfo  de 
Sotomayor,  D.Chriftovaõ  de  Sotomayor,  D.  jo?.õ  de  Sotomayor, 
que  ainda  que  Haro  lho  naõ  nomea  por  filho,  o aífirma  íer  o Arce^ 
biípo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  Hiftoriados  Arcchifpos  de  Braga  , 
pare. I. foi. 277.  & cafou  com  D.IÍabel  Gonçalves  da  Cofia  , irmã  do 
Cardeal  D.  Jorge  da  Cofia  , de  quem  procede  Confiança  de  Soto^ 
mayor,  mulher  de  Garcia  de  Sotomayor,  de  quem  defeendem  os  fes 
nhores  de  Vai  das  Hachas  : caíou  fegunda  vez  , depois  He  voltar  a 
Galliza,  com  D.  Frãnciíca  de  Eftrada , filha  ide  Joaõ  Duque  de  Ef- 
trada,  cuja illufire  afcendencia  tocaremos  aqui  brevemente  , no  que 
refpeyta  fóà  lua  linha  varonil,  por  haverem  íeguido  os  filhos  defte 
íegunio  matrimonio,  & appellido  de  Eftrada.  Era  Joaõ  Duque  de 
Efirada,  Cavalleyro  principal  de  Caftclla,  filho  de  Álvaro  Gonçal- 
ves Duque,  8c  de  fua  mulher  D.  Uríula  Lopes  de  Mcndoça,irmã  de 
Diogo  Furtado  de  Mendoça,  Adiantado  de  Cafiella  ; neto  de  Gon- 
çalo  Duque  de  Eftrada,  8c  de  fua  mulher  D.Mecia  de  Valdiz  , irmã 
do  Conde  D Diogo  de  Valdiz,  biíneto  de  Joaõ  Duque  de  Eftrada, 
& de  íua  mulher  D.  Aldonça  Laíío  deLavega;  terceyro  neto  de 
Fernaõ  Duque  de  Eftrada  , 8c  de  fua  mulher  D Elvira  de  Zevallos, 
filha  de  Gomes  Peres  de  Ayala ; quarto  neto  de  Fernaõ  Garcia  Du- 
que de  Efirada,  Cavalleyro  da  Ordem  da  Banda  de  íua  mulher, 
íenhora  da  Cafa  de  Noriega  5 quinto  neto  de  Fernaõ  Dias,  Duque  de 
Eftrada,  também  Cavalleyro  da  Banda;  lexto  neto  de  Diogo  Du? 
que  de  Eftrada  ; fetimo  neto  de  Joaõ  Duque  de  Eftrada  ; oytavo 
neto  dc  Favilla  Paes,  Duque  de  Eftrada,  8c  de  fua  mulher  D.  Toda 
Sanchesde  Rojas  da  Caia  de  Peza  j nono  neto  de  Joaõ  Duque  de 
Efirada,  8c  de  íua  mulher  D.Branca  de  Cantabria  da  Cafa  dos  Prin^ 

cipes 
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cipes  de  Bifcaya;  decimo  neto  de  Guterre  Ozorio,Rico.homem  del- 
Rcy  D.  Bcrroudo  II. undécimo  neto  de  Ozorio  Duque  de  Saniilha- 
na , fundador  do  Caftello  de  S.Vicente de  la  Barquera,  ( aonde  edifi- 
cou cafa  (obre  hum  penhalco,cm  que  mandou  gravar  por  brazaõ  os 
verfos  feguintes ; 

To  foj  la  Cafa  de  Eflrada^ 

Fundada  en  eftosfenha/cos, 

^Vlàs  antiga  que  f^aíafcoS) 

Tal  Rey  no  le deve  nada. 

El  Gotko  de  ^lemanhay 
Primo  dei  Emperador, 

El  Aguila  truxoa  He/faua^ 

^ue  en  campo  de  oro  de  f^ana. 

Siendo  negro  fu  color. 

Rama  es  de  tronco  Realy 
La  de  los  Duques  de  EHrada, 

T por  efjo  acompanada^ 

Ha'?j!  Solar  principal 
En  Afturias  refpetada.) 

8c  da  Infante  íua  mulher,  filha  dehRey  D AfFonfo  III.  de  Caílella. 
Duodécimo  neto  de  D.Sancho  de  Eftrada , Duque  de  Santilhana,  6c 
de  íua  mulher  D.Eneca,  filha  do  Infante  Vimarano,  que  era  filho 
delíRcy  D.Aííonío  o Catholico  de  Lcaõ.Decimotercio  neto  de  Ot? 
ton  Duque  de  Eltrallen  , ou  Auftracia , primo  do  Emperador  Car- 
los Magno,  o qual  fugindo  à perfeguiçaõ  dos  Auftracianos,  rebella^ 
dos  contra  clleem  favor  de  França  , paílou  a Hefpanha  , aonde  fer^ 
vio  a elsRey  D.  Pdayo  contra  os  Mouros.  Decimoquarto  neto  de 
Grimaldo,  que  fe  fez  fenhor  do  Ducado  de  Auftracia.  Decimoquin- 
to  neto  de  Pepino,  Mordomo  mor  dos  Reys  de  França.  Decimofex* 
to  neto  de  Anquizes,ou  Angigizo,  Conde  PaIatino,&  de  Santa  Re- 
ga>filha  do  Duque  Pepino  o Velho,irmaõ  de  Santa  Gertrudes.Deci- 
mofetimo  neto  de  Santo  Arnaldo,  Duque,  8c  Mordomo  mor  da  Ca- 
ía de  França,  & defcendente  dos  primeyros  Reys  daquella  Monar^ 
quia.  Defte  matrimonio  teve  a Joaõ  de  Eftrada  de  Sotomayor , Ôc  a 
D.  Mayor  de  Sotomayor, mulher  de  Gomes  Ferreyra,Portey ro  rudr 
dehRey  D.  Aflonfo  V.5c  fora  do  matrimonio  teve  a D.Nuno  de  So- 
tomayor, de  quem  deícendem  D.Lourenço  de  Sotomayor , fenhor 
da  quinta  de  Fonte  Pedrinha,  D.  Joaõ  Henriques,  Governador  da 
Ilha  da  Madeyra, D. Henrique  Henriques  de  Almeyda  , Coronel  da 
Cavallaria  do  Algarve, D.Gaípar  de  Sotomayor, & D. Mayor  de  So^ 
tomayor, mulher  de  D.Diogo  Reynofo.  Joaõ 
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Joaõ  Eftradade  Socomayor  , filho  do  dito  Conde  D.  Pedro  Al- 
vares de  Sotomayor,paííou  a eíieReyno,  & cafouem  Villa  Real  na 
Provinda  deTrasos  Montes,  cora  D. Ilabel  de  Azevedo  , filha  de 
Diogo  Gomes  de  Azevedo  , Fidalgo  da  Caía  Real,  Sc  de  fiia  mulhei: 
D. Confiança  Vaícjues,  Padroeyros,  & dotadores  do  Convento  de 
S. Domingos  da  dita  Vüla,  como  confta  por  hüa  cfcritura  feyta  em 
7.  de  Janeyro  de  1408.  Sc  teve  a Diogo  de  Eftrada  de  Sotomayor,Fií 
dalgo  da  Cafa  Real,  Sc  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  , de  quem 
ha  dcfcendencia  com  appellido  de  Cunhas  Sotomayores  5 a BaU 
thazar  de  Eftrada  de  Sotomayor,&  outros.* 

Balthazarde  Eftrada  de  Sotomayor,  filho  defte  Joaõ  de  Eftrada, 
foy  Fidalgo  da  Caía  Real:  cafou  com  D.  Guiomar  Taveyra  , filha 
de  Gonçalo  Taveyra  , Fidalgo  da  Cala  Real , Cavalleyro  da  Oc» 
dem  de  Chrifto,  Sc  Capitaõ  mor  de  Malagueta,  Sc  de  lua  mulher  D. 
Filippade  Macedo  , de  que  teve  a Pedro  de  Macedo  Sotomayor  , a 
Balthazarde  Azevedo  Sotomayor,  de  que  ha  geraçaõ,  Sc  a D.Filip- 
pa  de  Sotomayor,  mulher  de  Duarte  Teyxeira  de  Chaves,  com  ge- 
raçaõ. 

Pedro  de  Macedo  de  Sotomayor , filho  defte  Balthazar  de  Eftra- 
da, foy  Fidalgo  da  Cafa  Real,  Sc  cafou  com  D Ignes  de  Soufa  , filha 
,de  Jorge  Brandaõ  de  Meíquita,  Fidalgo  da  Cala  Real,8í  Commen- 
dador  da  Ordem  de  Avís,  Sc  de  fua  mulher  D Francifca  de  Souía,  de 
que  teve  a Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor, a D.  Filippa  de  Mace- 
do de  Sotomayor,  mulher  de  Diogo  Botelho  de  Oliveyra  , fem  gCís 
raçaõ. 

Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor,  filho  defte  Pedro  de  Macedo, foy 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,&  calou  cõ  D.  Filippa  Corrêa  de 
Mefquita,  filha  de  Gonçalo  Leytaõ  de  Meíquita,  Fidalgo  da  Caía 
Real,  & dc  fua  mulher  D.Violante  Guedes  Botelha  , de  que  teve  a 
D. Pedro  Taveyra  de  Sotomayor,  Gonçalo  Leytaõ,  que  morreo  Efis 
tudante;  Franciíco  de  Macedo  de  Sotomayor,  que  matàraõ  os  CaU 
telhanos  junto  a Chaves  , fendo  Capitaõ  de  Infantaria  , íem  gera- 
çaõ; Diogo  de  Meíquita  de  Sotomayor,  que  foy  para  a índia  ; Ma- 
noel Taveyra  de  Sotomayor,  que  também  paííou  a íervir  na  índia  j 
D. Joaõ  de  Macedo  Sotomayor,  que  matàraõ  no  Porto, fendo  Capía 
taõ  de  Infantaria,  Sc  a D. Maria  de  Macedo , mulher  de  Antonio  de 
Meíquita  Tavares  de  Villa  Real,  fem  geraçaõ  ; Sc  teve  natural  a 
Franciíco  de  Barros  de  Sotomayor,  que  foy  para  a índia, 
j D. Pedro  Taveyra  de  Sotomayor  , filho  defte  Joaõ  de  Macedo, 

! foy  Fidalgo  da  Cala  Real,  paftou  ao  Brafil  no  aniio  de  i6j8,por  Ca# 
j ' piraõ 
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pitaõ  de  Mar,  Sc  Guerra,  na  Armada  Real,  que  foy  à reftauraçaõ  da 
Bahia,  Sc  depois  fervio  nas  guerras  de  Catalunha  com  o pofto  dc  Ca^ 
pitaõ  de  Cavallos  de  couraças;  foy  Cavalleyro  na  Ordem  de  Chrif:í 
to  , Sc  alcançou  por  demanda  o titulo  de  Dom  , por  lhe  pertencer 
como  quarto  neto  do  Conde  de  Caminha,  O fenhor  Rey  D.  Joaõ 
IV.  lhe  deu  o appellido  de  muyto  nobre  ,comoconfta  da  porcaria 
da  mercê  do  Habito,  que  fez  a íeu  filho  D.  Joaõ  : caiou  em  Madrid 
com  D.Filippa  da  Sylva  Sc  Caftro,  filha  de  D.  Duarte  Vaz  de  Ca(^ 
tellobranco.  Fidalgo  da  Caía  Real,  Sc  de  íua  mulher  D.  Joatina  da 
Sylva  Sc  Caftro  , naturalde  Villa  Viçoía , & teve  a D.  joaõ  de  Mas 
cedo  Sotomayor,  muyto  nobre,  D.  Duarte  de  Macedo  de  Sotomas 
yor,  D.  Alexandre  de  Sotomayor  Sc  Caftro  , D.  Anconia  de  Soto- 
mayor, mulher  de  Bernardo  de  Souía  da  Fonfeca , filho  de  Diogo 
Gomes  de  Soufa,  5c  de  D. Maria  Borges  da  Foníeca  , moradores  em 
Sobroza,  rermo  de  Villa  Real, 5c  teve  a Joaquim  Diogo, D. Maria, & 
D.Filippa, D. Maria  de  Macedo  de  Sotomayor,  mulher  de  Matcheos 
Vaíquez  de  Guevafa,  morador  na  Villa  de  Mirandella, filho  de  An- 
tonio  Fernandes  de  Eça,  5c  de  D.  Maria  dc  Vaíconcellos , 5c  teve  a 
D.Filippa,  Sc  D.  Maria. 

D. Manoela  da  Sylva  5c  Caftro  , mulher  de  Joaõ  Bautifta  de  A- 
guiar  Sc  Azevedo,  Fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageftade, filho  de  Mac* 
theos  Gomes  de  Aguiar,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  , 5c  Có- 
mendâdor  na  Ordem  de  Santiago , 5c  de  D.  Maria  de  Azevedo  da 
Villa  da  Sylvãa  na  Comarca  de  Viíea,de  que  teve  a D.  Duarte,  D. 
Joaõ,  5c  D.  Michaela. 

D.Joanna  da  Sylva  5c  Caftrò,que  naõ  tomou  cftado. 

D.Francifca  da  Sylva  5c  Caftro  , mulher  de  Francifco  Pinto  da 
Cunha  Coelho,  Fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageftade,  morador  em  La- 
boriz,  junto  a Amarante,  filho  de  Anconio  Pinto  Coelho  , fenhor 
de  Felgueyras,  5c  de  lua  mulher  D.  Francifca  de  Ataíde  j de  que  tes 
ve  a Jofeph  Luis,  Joaõ  Manoel,  Luis  Jofeph,  Antonio  Caetano, D. 
Manoela,  5c  a D.Therefa. 

D. Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor,  muyto  nobre  , filho  primogê- 
nito do  íobredito  D.  Pedro  Taveyra  de  Sotomayor , caiou  em  Villa 
Real  com  D.Sebaftiana  Teyxeira  Botelho  , filha  de  Pedro  Botelho 
Carneyro,  5c  de  fua  mulher  D.Cecilia  Corrêa , de  que  teve  a D. Pe- 
dro, D. Joaõ,  D.Filippa, D. Andreza,  D.Therefa  , D.Maria,  5c  a D. 
Dionyfia, 

D. Duarte  de  Macedo  dc  Sotomayor,  filho  fegundo  do  dito  D.  Pe- 
dro Taveyra  de  Sotomayor,  calou  na  Cidade  do  Porto  com  D.  Ma- 

rianna 
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rianna  Pefloade  Va{conccllos,fiÍha  de  Manoel  PeíToa  deSouía,  Ôc 
de  fua  mulher  D.Ifabci  de  VaíconceIlos,de  que  ceve  a D Alexandre, 
D.Joaõ,  D.Caetano  Joíeph,  D.  Joíeph  Caetano  , D.  Anconio  Luis, 
D.  Manoela  , D.JofefaA  D.Lourença. 

D.  Alexandre  de  Sotomayor  8c  Caftro  , filho  terceyro  do  dito  D. 
Pedro  Taveyra  de  Sotomayor,  teve  cm  Antonia  Corrêa  de  Mefquií 
tadeVilla  Real  naturacs,  a D.  Cefar  Alexandre  j & em  Maria  da 
Cofta,  natural  da  mefma  Villa,a  D.  Francifeo  Xavier ; Sc  os  filhos 
do  dito  D. Pedro  Taveyra  de  Sotomayor  tem  o foro  de  Fidalgos. 


C A P I T V L O XLII. 

Em  que  íe  contimao  as  F regue  fias  do  T mno  de  Lisboa  ale- 
go s, Santiago  dos  V elhosy  S.  Loureiro  de  ^rranhol,  S\(\  S. 
da  Tiedade  de  S,  Quintino , Santo  Eílevaõ  das  Çalès. 

A Igreja  Paroquial  dos  Galegos  tem  oy tenta  vizinhos,  Sc  cento 
Sc  feíTenca  peiíoas : he  Curado  que  rende  cem  mil  reis. 

A Igreja  Paroquial  de  Santiago  dos  Velhos,  he  Curado  , tem  no^ 
venta  vizinhos,  Sc  duzentas  pelloas  mayores. 

A Igreja  Paroquial  de  S.  Lourenço  de  Arranhol  eftà  em  lugar 
alto,  húa  legoa  da  Sapataria  para  o Naíccntc ; he  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S.  Chriftovaõ  de  Lisboa, tem  duzentos  feílcnta  Sc  oy  to  vií 
zinhos,  Sc  quatrocentas  defeíTen ta  pefloas  mayores , com  hüa  Ermi- 
da de  N.  Senhora  da  Ajuda, & outra  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ» 
Produz  cfte  lugar  exccllcnte  trigo , Sc  boas  frutas. 

A Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Piedade  de  Santo  Quinti- 
no,  que  fundou  cLRcy  D.  Manoel,  fica  cinco  legoas  de  Lisboa  para 
o Norte , cm  fitio  alto ; hc  Vigayraria , Sc  tem  hua  Ermida  de  N. 
Senhora  da  Fé. 

A Igreja  Paroquial  de  Santo  Eílevaõ  das  Galés , he  Curado  que 
aprefentaõos  Freguezes,  rende  cento  Sc  cincoenta  mil  reis, tem  cen- 
to Sc  feílcnta  vizinhos,&  eftà  em  fitio  alto, quatro  legoas  de  Lisboa 
para  o Poente.  Efta  Freguefia  fe  defannexou  da  Igreja  de  Santa  Máo 
riadcLourcSt 
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T>as Freguejias  de  FanhÕes,&’  Santo  Jntao doT ojaL 

TRes  legoas  de  Lisboa  para  o Norte , eftà  íítuada  a Freguefia 
de  Fanhões , a qual  foy  annexa  à Igreja  Paroquial  de  Santo 
Antaõ  do  Tojal  j Sc  como  foraócrcfcendo  os  moradores , & ficava 
a Freguefia  longe,  fundàraõ  nova  Igreja  da  invocaçaõde  S,  Sacurni* 
nho,  que  he  advogado  dos  meninos  quebrados , que  a ella  vaõ  com 
fuas  ofiertas,  ác  íe  pézaõ  nas  balanças,  achando?fc  muytos  com  fau- 
de.He  Curado  annoal,  que  apreíencaõ  os  Freguezes  , & confirmaõ 
os  Arcebiípos  \ rende  hoje  duzentos  mil  reis ; tem  cento  & cincoen- 
ta  vizinhos,  divididos  por  eftes  lugares,  Fanhões,aonde  eftà  a Igreja, 
Torre  da  Bizoeyra  , Cazainhos,  Ribas, & Cabeça  de  Montachique, 
aonde  eftà  húa  Ermida  de  S.Juliaõ  com  íuafonte.  O Cura  aprefens 
ta  o Theíoureyro,  & quando  íe  fazem  algúas  feftas  ,ou  Officios,he 
obrigado  a fazello  a íaber  aos  Párocos  da  Igreja  de  Santo  Antaõ  do 
Tojal,  para  o virem  ajudar  ,*  & os  ditos  Padres  reciprocamente  tem 
a meíma  obrigaçao,  & os  beneces  íe  repartem  por  todos , lobre  que 
ha  fentençano  Cartorioda  Igreja  de  Fanhões. 

A Freguefia  de  Santo  Antaõ  fica  tres  legoas  de  Lisboa  par^  Nor- 
te, no  lugar  do  Tojal,  que  heantiquiífimo,  & fe  naõ  fabe  fua  ori- 
gem. A Igreja  Paroquial , & Matriz  he  dedicada  a Santo  Antaõ , de 
o Prior  he  o íenhor  Arccbifpo  de  Lisboa  ,que  recebe  as  rendas , & 
aprefenta na  Igreja  hum  Cura , que  tem  mais  de  duzentos  mil  reis 
de  renda.  Tem  dous  Beneficiados, cada  hum  com  obrigaçaõ  dc  qua- 
tro mezes  de  Milías,  & cincoenta  mil  reis  dc  renda.  Tem  mais  dous 
Capellães  com  obrigaçaõ  de  hüa  Miíía  cada  hum  todas  as  femanas , 
& de  rezarem  no  coro  todos  os  dias ; dàlhe  Sua  liluftriífima  dezaíeis 
mil  reis  de  renda,  Sc  com  os  mais  beneces,  & Miílas , lhe  renderá  a 
cada  hum  cincoenta  mil  reis.  Dentro  do  Lugar  de  Santo  Antaõ  ha 
hüa  Ermida  do  Efplrito  Santo,quehe  do  povo, donde  fahe  a Procif- 
faõ  dos  Paflos;  Sc  fóra  do  Lugar  junto  à eftrada,  que  vem  para  Lou- 
res,eftà  outra  Ermida  da  invocaçaõ  de  S.  Roque,  Imagem  milagro- 
fa,  & a primeyra  neftc  Reyno, depois  da  dos  Padres  da  Companhia: 
as  outras  Ermidas, que  faõdefta  Freguefia, (a  qual  tem  duzentos  vi^ 
2Ínhos)faõ  N.S.dos  Prazeres,  S.  Joaõ,  Sc  duas  mais  de  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ.Hanefte  Lugar  hüa  ribeyra  , que  chamaõ  do  Lago, 
povoada  toda  de  azenhas, & pomares  dc  varias, 5:  goftoías  frutas. 

CA- 
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2)/íj  Frcgucfias  de  S,  fuliao  do  T ojal , S apataria^ 

&•  zFMilharado. 

AFregueíiadeS.Juliaõdo  Tojal  fica  duas  Icgoas  & meya  de 
Lisboa  para  a parte  do  Norte,  cm  lugar  bayxo  , junto  à ef- 
trada,  c]ue  vay  para  Via  Longa,  Povoa,  6c  Alverca.  He  Prior  ddda 
Igreja  o Prior  do  Convento  de  S Vicente  de  Fóra  , que  nella  apre- 
lenta  hum  Cura  , a quem  daõ  hum  moyo  de  trigo  , hüa  pipa  de  vu 
nho,  feis  caniaros  de  azeyte,  & dez  mil  reis  em  dinheyro  , 6c  rende- 
lhe  o pé  de  Altar  mais  de  cincoenta  mil  reis  cada  anno.  Tem  cento 
6c  quarenta  vizinhos,  6c  eftas  Ermidas , a do  Eípirito  Santo , que  hc 
do  povo,  duas  de  N.  Senhora  da  Coiiceyçaõ , hua  de  N.Senhora  do 
Soccorro,  & outra  de  S.Sebadiaõ,  Imagem  milagroía  , que  também 
he  do  povo.  Tem  hüa  nbeyra,que  chamaò  do  Trancaõ, povoada  de 
azenhas,  8c  pomares  de  grande  rendim  nto. 

He  tradição,  que  o fundador  dede  ‘ugar  foy  hum  Mouro,chama- 
do  Monte  Florido,  5c  que  cl  R.ey  O Vífonío  Henriques  fez  mercê 
delleaos  Cooegos  Regulares  de  S.  Vicente  de  Fóra, no  tempo  em  q 
elle  ganhou  efta  Cidade  aos  Mouros,  ôc  ainda  hoje  alguns  íitios  tem 
o nome  femclhanteaodo  Mouro,  que  entaõ  era  poíluidor  delle. 
Quatro  legoas  8c  meya  de  Lisboa  para  o Norte  , em  lugar  bayxoj 
cftà  íituada  a Igreja  Paroquial  de  N.S.  da  PurificaçiÕ  , Curado  que 
aprefenta  o Prior  de  S Juíiaõ  de  Lisboa, rende  fecenta  mil  reis,&  tem 
noventa  vizinhos,  q íe  dividem  pelos  lugares  feguintes.  A Sapataria, 
ondeeftàa  Igreja, a Bica, a Moyta.a  dos  Gudeis,o  Bouço,a  Sylveira, 
as  Moytellas,  Cafal  Cochim  , a dos  Limões,  a dos  Galegos , a dos 
Molhados,  a Sarreyra  , & Malforno ; o Lugar  dc  Pero  Negro  era 
antiguamente  da  Paroquia  de  Dous  Portos,  hoje  hedefta  Fregueíía, 
pelo  grande  dilcommodo  , que  experimentavaõ  os  Freguezes  , pof 
lhe  ficar  a Igreja  longe,  & por  caula  das  cheas  le  naõ  poderem  admi- 
niftrar  os  Sacramentos.  Pertencem  a efta  Fregueíiâ  , pelo  meyo  da 
qual  pafta  hüa  ribeyra,  as  Ermidas  feguintes,  o Efpirito  Santo,  S.Se- 
baftiaõ,  N.  Senhora  da  Salvaçaõ,  S.Giraldo,N.  Senhora  do  Deíter^ 
ro, N.Senhora  da  Guia,  8c  S.  Martinho. 

A Fregueíía  de  S.  Miguel  do  Milharado  fica  quatro  legoas  defta 
< F.dade  para  o Norte  5 he  Curado,  que  aprefentaÕ  o Prior , & Bene- 
Tom.IIL  Fff  ficiados 
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ficiados  da  Igreja  de  S.  Nicolao  de  Lisboa,  a quem  pertencem  os  di= 
zimos,  8c  pagaõ  ao  Cura  cada  anno  hum  moyo  de  trigo  , vinte  ab 
queyres  de  cevada,  hum  tonel  de  vinho,  & dous  mil  reis  em  dinhey= 
ro.  Tem  trezentos  õc  dez  vizinhos , que  íc  dividem  pelos  lugares  íc- 
guintes.Milharado  cora  buacafadc  Albergaria, em  que  fe  recolhem 
os  pobres , a quem  daõ  tres  vinténs  de  cfmola , & naõ  pódem  eftar 
nella  mais  que  tres  dias ; Povoa  da  Galega , Ceyceira  grande,  Cey- 
ceyra  pequena,  Charneca, Pouzada,  Jurumello,  Bicuaria  , Caftelpi- 
caõ  , a dos  Calvos,  Villa  de  Canas,  Ribeyra,  Caxoeyra,a  da  Rolia, 
Sobreyra,  Prizinheyra,  8c  a Cartexaria  com  hüa  Ermida  de  N.  Se- 
nhora da  Vitoria,  que  fundàraõ  JoaÕ  Lopes , & íua  mulher  Filip- 
pa  Gonçalves,  queeraó  Lavradores,  ôc  moravaõno  meímo  Lugar, 
os  quaes  lhe  deyxàraõ  hüas  terras  a i6.  de  Mayo  do  anno  de  1550. 

por  adminiftradores  defta  Ermida , 3c  das  taes  propriedades,  ao 
Juiz,  3c  Procurador,  que  forem  da  Igreja  de  S. Miguel  do  Milhara- 
do,  que  ainda  de  prefenteaadminiftraõ.  Defte  Lugar  vinha  antigua? 
mente  hüa  peííoa  à Freguelia  de  S.  Nicolao  , Sc  como  nifto  havia 
muyto  trabalho  , tratàraõ  os  feus  moradores  de  fundar  a Igreja  que 
hoje  tem  , com  licença  da  Matriz. 
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2)as  Freguepas  de  S.Fedro  da  Lou^a  peciHena,&^  Santa 
(iS\<Iaría  dc  Loures. 

A Igreja  de  S.  Pedro  de  Louza  pequena,  fica  duas  legoas  & 
mcya  de  Lisboa  para  o Norte : tem  fetenta  vizinhos  ,3c  du- 
zentas 3c  vinte  pcíloas;  he  Curado  que  aprefentaõos  Freguezes  ,q 
renderá  cento  ôc  vinte  mil  reis, 3c  foy  annexa  à Vigayraria  de  Santa 
Maria  de  Loures, de  que  lhe  paga  penfaõ : tem  duas  Ermidas, S.Giaõ, 
ôc  o Efpirito  Santo;  recolhe  baítante  paô,ôc  muytos  vimes. 

A Igreja  de  Santa  Maria  de  Loures,  Lugar  muy  freíco,3c  aprazU 
vel , duas  legoas  diftante  de  Lisboa  , he  Vigayraria  da  Mitra  , 3c 
Commcnda  da  Ordem  de  Chrifto  ; tem  oytocentos  3c  cincoenta 
vizinhos,  que  fe  dividem  por  eftes  Lugares,  Loures,  aonde  cílà  a 
Igreja,  que  he  de  tres  naves,  3c jhum  dos  melhores  Templos, que  tem 
o Termo  de  Lisboa 5 tem  hum  Cura,  que  aprefenta  o Coramenda? 
dor,  ôc  o Cabido  aprefenta  hum  Capellaõ  Curado  ; Alvogas  , Mea- 
Ihada,f  aonde  eftà  o Convento  do  Eípirito  Sato  de  Frades  Arrabidos, 

que 
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que  fundou  na  ladcyra  de  hum  outeyro  Luis  de  Caftro  do  Rio  no 
annodeij?^.  he  o dccirnotercio  da  Provinda  ) Ponte  de  Friellas  , 
Marnotas,  Barro,  Pinheyro,  a dos  Caos,  Murtcyra  , Tojalinhò  , a 
dos  Calvos,  Vai  de  Nogueyra,  Caneíías,Montemôr,  a Granja,  Sc  a 
Cudiceyra.Na  Aldea  dos  Calvos  eftà  a quinta  do  Conde  de  Vaíla- 
dares,  D, Miguel  Luis  de  Menezes,  com  hüa  Ermida  de  N. Senhora 
! a Rotunda, ou  da  Redonda,  fcy ta  à imitaçaõ  daquclle  Templo,  & 

I Panteon,  que  antlguamente  fundou  com  grande  magnificência,  Sc 
fumptuoTidade  Marco  Agrippa,Cidadaõ  Romano , & o dedicou  a 
Júpiter,  & Minerva,  & a todos  os  falíos,  3:  fingidos  deofes  ; q iílo 
quer  dizer  o nome  de  Panteon,  que  heomefmo  , que  Cafa  de  todos 
os  deofes.  Era  efte  Templo  de  forma  rotunda,  donde  a Senhora  to- 
mou a invocaçâõ,  & odedicou  depois  a Maria  Santiífima  , &a  todos 
os  Santos,  o Papa  Bonifácio  Í V.  Nefta  Ermida  fc  venera  hüa  antiga 
I Imagem  de  N.  Senhora,  muy  milagrofa,  a qual  hc  de  pedra , & a fua 
I efiatura  de  tres  palmos  Sc  mcyo  ; tem  o Menino  Jefus  fobre  o joe# 

I lho  efquerdo , Sc  elle  com  o direyto  ajoelhado, ôc  o outro  levantado» 
i Sc  a Senhora  o eílà  fuílentando  pelas  coftas  cora  a fua  maõ  efquerda, 

! Sc  com  adireyta  lhe  oíferece  hüa  rofa.  Nefta  mefma  Freguefia  eftà 
I hüa  Ermida  de  N. Senhora  da  Saude  no  lugar  de  Montemôr,  cujo  ti^ 

I tulo  lhe  deu  a altura  do  monte,  em  que  eftà  fundada,  ao  qual  fe  aco^ 
j Ihiaõ  muytos,  bufeando  os  ares  mais  puros,  Sc  íalutiferos , por  caufa 
I de  hum  grande  contagio,  que  houveem  Lisboa  pelos  annos  de  i jpp, 
í de  que  morria  muy  ta  gente,  Sc  levàraõ  comfigo  a milagrofa  Imagem^ 
da  Rainha  dos  Anjos,  que  he  a mefma  que  hoje  íe  venera  naquella 
Caía.  Eftaõ  nefta  Freguefia  muytas  quintas  nobres,  como  a da  Pon- 
te de  Louza,  que  tem  baftantes  cafas  com  hüa  boa  Ermida  de  S.  Lu- 
zia, de  quehefenhor  Francifeo  Corrêa  da  Sylva,  filho  de  Antonio 
Corrêa  da  Sylva,  Sc  de  lua  mulher  D.Maria  Antonia  Pereyra.  Tem 
efta  quinta  hum  grande  pateo  com  hüa  fonte  de  excellcnte  agua, que 
corre  por  bicas  para  hum  lago,  Sc  outras  partes, & delia  íe  augmen^ 
ta  a ribeyra  de  Loures,  Sc  de  outras  aguas, que  vem  dos  montes  vizií 
nhos,  St  de  hum  cafal  pertencente  à dita  quinta  , a qual  confta  de 
grandes  pomares  de  goftoías  frutas  de  toda  a cafta,  Sc  de  matas  de 
paos  de  notável  grandeza  , que  pela  banda  do  rio  lhe  fervem  de  mu- 
ro, Sc  tem  dentro  moinhos  com  hüa  levada  de  agua  do  rio  , que  a 
atraveíla  pelo  meyo,  Sc  a faz  muyto  amena,  Sc  viítofa.  A quinta  de 
Luis  Manoel  Pereyra  Moniz.  A quinta  da  Mata,quehedo  Correyo 
mor.  A quinta  da  Pipa,  que  he  do  Conde  de  Viila  Nova  de  Porti- 
mão. A quinta  de  D.Joaõ  Diogo  de  Ataide.Aquinta  do  Covaõ,que 
Tora. III.  • Ffí  ij  he 
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he  de  D.Lourenço  de  Almeyda, filho  do  Conde  de  Avintes.A  quin- 
ta do  Conde  de  Cuculira.  A quinta  de  Diogo  Luis  Ribeyro  Soares, 
com  hüa  Ermida  de  S. Joaquim  , Sc  Santa  Anna.  A quinta  de  Luis 
Pedro  Coutinho  com  íua  Ermida.  A quinta  da  Promealha  , que  he 
de  Manoel  Pires  Rangel,  com  hüa  Ermida  de  N. Senhora  da  Con. 
ceyçaõ.  A quinta  do  Defembargador  Belchior  da  Cunha  Brochado, 
com  hüa  Ermida  de  S.Sebaíliaõ,  Sc  outras  muytas  de  particulares , 
com  boas  marinhas  de  íal  nas  Marnotas. 
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Das  Freguefias  da  Fovoa,  Friellas , Vnhos, 

O Lugar  da  Povoa  fica  meya  legoa  de  Loures  ,tem  hüa  Igreja 
Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santo  Adriaõ , Curado  que  apre- 
fentâõ  os  Freguefes.Confta  de  oytenta  vizinhos, com  muytas  quin- 
tas, & terras  de  paõ.. 

A Igreja  Paroquial  de  S.Juliaõ,&  Sata  Bafiliza,do  Lugar  de  FrieL 
las,  fica  junto  ao  rio,  que  vem  de  Sacavem  , meya  legoa  diftante  de 
Loures ; he  Priorado,  que  aprefenta  a Abbadeíía  do  Mofteyro  de 
Odivelas,  por  mcrcè  que  lhe  fez  eURey  D.Dinis  do  Padroado,  ren« 
de  trezentos  mil  reis,  temduzcntos  Sc  cincoenta  vizinhos,com  boas 
quintas,  3c  hüa  Ermida  de  N. Senhora  do  Monte,  que  fundou  Lopo 
de  Abreu  pelos  annos  de  1579.  3c  no  de  1599.  a reedificou  de  novo  ; 
eftà  em  o cume  de  hum  monte,  donde  tomou  o nome  , na  quinta  da 
Ramada,  a qual  hoje  he  de  Manoel  de  Souía  Soares.He  imagem  mi- 
lagrofa,  &de  grande  romagem  : tem  cinco  palmos  de  altura  , he  de 
madeyra,  & eítà  collocada  cm  hum  throno  de  talha  no  meyo  de  hü 
retabolo  de  perfcyta  arquiteélura. 

A Igreja  Paroquial  de  S.Silveftre  de  Unhos,que  difta  duas  legoas 
de  Lisboa  para  o Norte,  fundou  oBifpo  de  Lisboa  D.Mattheos,  he 
Priorado  da  Cafade  Bragança,  que  rende  trezentos  5c  cincoenta  mil 
reis,  com  o Beneficio  annexo,  Sc  tem  mais  dous  Beneficiados  com 
fetenta  mil  reis  de  renda  cada  hum,  5^  a Theíouraria  rende  quarenta 
mil  reis.  Tem  efta  Freguefia  cento  5c  cincoenta  vizinhos , & hum 
poço  de  agua,  que  cem  virtude  para  os  doentes  de  dor  de  pedra,  Sc  ha 
nella  hüa  Ermida  de  N. Senhora  de  Nazareth  , Imagem  milagroía 
no  Lugar  do  Catejal.  Tem  muytas  quintas, como  he  a da  Malvazia, 
que  fica  junto  ao  rio,  que  vay  para  o Lugar  de  Friellas , da  qual  he 
hoje  fenhor  Gaípar  Percyrado  Lago,  cujo  ccrceyro  avo  foy  Gaípar 

• Perevia 
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Pereyra  do  Lago,  oriundo  da  Provinda  dc  Entre  Douro  , & Minho, 
Fidalgo  honrado  da  famiiia  dos  Pereyras  do  Lago  da  meíma  Pro- 
vinda, o qual  íeguionelFa  Corte  as  letras,  8c  íendo  Corregedor  do 
Crime  da  Corte,  o matàraõ  os  levantados  ,que  fcguiaõ  o Ermitaõ 
da  Eyriceira  : íoy  caiado  com  D.Antonia  do  Cafal , mulher  muyco 
nobre  , de  que  teve  a Balthazar  Pereyra  do  Lago,  Fidalgo  da  Cafa 
dc  SuaMageftade,5c  Cavalleyro  na  Ordem  dc  Chriílo,  o qual  caiou 
com  D.Leonor  de  Gouvca  (irmã  de  Franciíco  Vaz  de  Gouvea  , que 
íoy  Arcediago  de  Villa  nova  de  Ccrvcyra  , Lente  em  Cânones  na 
Univerfidade  de  Coimbra,  8c  Defembargador  do  Paço  ) de  que  teve 
a Gaípar  Pereyra  do  Lago, Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magdlade,o  qual 
cafou  com  D. Maria  da  Cunha,  mulher  muyto  nobre  da  Cidade  de 
Braga,  de  que  teve  a Balthazar  Pereyra  do  Lago  , Fidalgo  da  Cafa 
de  Sua  Mageftade,  ÔcAlcayde  morda  Villa  de  Ferreyra  na  Provin? 
ciado  Alentejo;  o qual  caiou  com  D.Maria  Eufraíia  Jofefaide quem 
naõ  teve  filhos,  8c  fóra  do  matrimonio  teve  ao  fobredíto  Galpar  Pe- 
reyra do  Lago, que  he  o íucceííor  da  caía  de  feu  pay,  & a D.  Caiha^ 
rina  Caetana  do  Lago. 

CA  P 1 T V L O XLVII. 

Das  FrcgHcjias  da  AppellaçaÕ,  C amar  ate* 

A igreja  Paroquial  do  Lugar  da  Appellaçaõhe  dedicada  a N. 

Senhora  da  Encarnaçaõ  ; naõ  acho  memória  de  quando  íe 
fundou,  nem  coníla  do  letreyro,  queeftà  da  banda  da  Epiftola,  que 
diz  o feguinte  : Sepultura  de  Bartholomeo  Botelho,  Commendador rnt 
Ordem  de  Chnfto,&  de  Anm  de  Chaves  Corrêa,  fua  tmíher,os  quaes 
fundar  ao, dotarao  epa  Igreja  de  N,  Sejihora  da  Encarnaçaõ  , & 
deyxaraõ  para  a fabrica  de  fta  Capella  môr  de^mil  reis  de  renda  . ^ 
djtarauao  Padre  Cura  a renda  qne  tem,  que  Lõ  cincoenta  mil  reis, 
ôc  inílituiraõ  hüa  Capella  comobrigaçaõ  de  MiíTi  quotidiana,  8c  a 
aprefentaçaõ  do  Capellaõ,&  Curado,  íerà  dos  Padrocyros  que  fo^ 
rem  deita  Igreja  ; 8c  vendo  eu  os  livros  do  Bautifmo,  achey  qne  no 
anno  de  1 59J.  íe  bautizàraõ  os  meninos  na  íua  pia;  a Freguelia  he 
pequena,  porque  naõ  tem  mais  que  cincoenta  vizinhos. 

A igreja  Paroquial  do  Lugar  de  Camarate  he  da  invocâçaõde 
Santiago,  tem  duzentos  8c  cincoenta  vizinhos,  com  hum  Cura,  que 
lhes  adminiítraos  Sacramentos , duas  Ermidas , & hum  Convento 
de  Frades  Carmelitas  calçados,  cuja  fundaçaõ  he  a feguinte. 
Tom.ííl.  Fífiij 


Entre 
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Entre  OS  bens  ,(queel-Rey  D.Joaõ  I.  deu  ao  Condeftavel  D,Nlií 
no  Alvares  Pereyra , foy  hüa  grandioía  quinta  do  dito  Lugar  de 
Camarate,  duas  legoas  de  Lisboa  para  a parte  do  Norte  , para  el!e  a 
poííuir,  8c  por  fua  raorte  a poder  deyxar  a quem  bem  lhe  parecdíe, 
ainda  que  foíTe  a Igrejas , ou  Conventos ; 3c  para  efte  eíFeyto  dif* 
penfou  em  todas  as  Leys,  Ôc  Ordenações,  que  em  contrario  houvcfs 
fe.  E lego  que  o dito  Condeftavel  pofluhioa  quinta  , nella  edificou 
hüa  Ermida  à May  de  Deos,  com  o titulo  de  N. Senhora  do  Soccor- 
ro ; à qual  quinta  , 8c  Ermida,  hia  elle  muytas  vezes  no  anno  , 8c  le- 
vava comíigo  fua  may,  a fenhora  Eyria  Gonçalves  de  Carvalhal  , q 
nella  viveo  por  alguns  tempos,  8c  a poftuhio  com  o confenti mento 
do  dito  Condeftavel,  feu  filho,  que  depois  da  morte  de  fua  mãy  , fe 
recolheo  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa, & arrendou  a dita  quin- 
ta com  a mais  fazenda  a ella  annexa,  por  tempo  de  dez  annos.  Mas 
depois  do  falecimento  do  Condeftavel , 8c  acabado  também  o tem^ 
po  do  arrendamento  , veyo  efta  quinta,  & a mais  fazenda  ao  fenho*- 
rio  dos  Religiofos  do  Carmo  dc  Lisboa,  por  lha  ter  deyxado,  8c  do^ 
tado  o dito  Condeftavel  j 8c  dcfde  aquelle  tempo  em  diante  nunca 
mais  íe  aforou  , nem  arrendou  a peíloa  algüa , antes  fempre  per  fi  a 
adminiftràraõos  ditos  Religiofos,  como  couía  íua.E  eiegendo-fe  em 
Sacriftaõmôr  do  Carmo  de  Lisboa,  o P.  Fr.Gabriel  de  Santa  Ma- 
ria, no  Capitulo  que  fe  celebrou  no  anno  de  ij  54.  ( cm  que  fahio 
por  Provincial  o P.Fr.Joaõ  Limpo  ) 8c  vendo  elle  , que  o povo  hia 
tendo  grande  veneraçaõà  Senhora  do  Soccorro  , que  eftava  na  Er- 
mida da  dita  quinta,  8c  que  jà  hia  a ella  muyta  gente  em  romaria  , 
tratou  logo  de  a ornar , 8c  poz  nella  hum  Erraitaõcom  beneplácito 
do  P.Fr.Luis  da  Luz,  que  era  entaõ  Prior  do  Convento  do  Carmo 
de  Lisboa,  8c  lhe  entregou  duas  veftiraentas,frontaes,  caliz,  8c  tudo 
o roais  pertencente  para  o ornato,  8c  minifterio  do  Altar  da  dita 
Ermida. 

Defte  tempo  em  diante  creíceo  muytomais  adevoçaÕ  da  Senhor 
ra  nos  Fieis  Chriftãos,  8c  fe  começou  a íolemnizar  a fua  fefta  aos  5. 
dias  do  mez  de  Agofto , com  MiíIa,Sermaõ,  8c  Muíica,  cuja  folems 
nidade  ainda  hoje  íe  conlerva.  Correndo  pois  o tempo,  8c  com  elle  a 
fama  dos  muytos  milagres,  que  a Senhora  obrava  com  aquelles,quc 
devotamente  lhe  pediaõ  feu  foceorro  ; mandou  o P.  M.  Fr.  Miguel 
Carrança,  fque  nefta  occaíiaõ  aífiftia  nefta  Provincia  com  o cargo 
de  Vigário  Geral,  Ôc  Vifitador  delia ^por  morador  para  a dita  quin? 
ta,  8c  Ermida,  ao  P.Fr.Joaõ  de  S.  Vicente  , Religioío  de  exemplar 
vida,  & coltumes,  para  que  delia  tivcíle  cuydado  : o P.  Fr,  Jorge 

Figueyra, 
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Figueyra  com  fuas  eímohs  mandou  fazer  quatro  ceilas  junco  à por- 
ta do  coro,  3c  as  odícinas  do  refcytorio  , ôc  cozinha  , que  íicaõ  por 
I bayxo  deftas  celUs.  Nefta  quinta  adiílio  o dito  P Fr.Joaõ  de  S.  Vi^ 
cente  até  o anno  de  1Ó02.  em  o qual  íahio  por  Provincial  no  Capi- 
tulo, que  íecelebrou  em  o Convento  do  Carmo  de  Evora,  o P.  M. 
Fr.Antoniodo  Eípirito  Santo  ; confiderandoífe  neíte  Capitulo 
o quanto  hia  creícendo  a devoçaõ  de  N. Senhora  do  Soccorro  , Sc 
I juncamente  ler  efte  lugar  de  Camarate  muy  fadio  , & a dica  quinca 
I tnuy  accommodada,  para  nella  íe  fundar  hum  Convento  da  Ordem, 
j aflentàraõ  de  commum  coníentimcnco  dos  Padres  do  dito  Capitulo, 
que  deíde  aquelle  dia  foííe  efta  Cafa  Vigayraria,&  logo  elegèraõ  em 
Vigário  dd!a  ao  meímo  P.Fr  Joaõ  de  S.  Vicente , 3c  lhe  deputàrao 
I para  Conventuaes  delia  ao  P Fr. Jeronymo  de  Sà,  8c  ao  Irmaõ  Leys 
I go  Fr.FiancifcodeBeja,  Ôc  mandàraõ,  que  para  fuftenco  deites  Re- 
I ligiofos,  déíle  o Convento  do  Carmo  dc  Lisboa  á dita  Cafa  quatro 
moyos  de  trigo  de  renda  cada  anno,  como  deíaóto  lhos  largou  , Ôc 
ainda  hoje  os  poíTue. 

Períeverou  efta  Cafa  em  Vigayraria  até  o anno  de  i5o8.  em  cujo 
^ tempo  fe  celebrou  o Capitulo  Provincial  , & íahio  eleyto  íegunda 
! vez  na  tal  dignidade  o P.  M.  Fr.  Thome  de  Faria  , que  depois  foy 
Bilpo  de  Targa.  Nefte  Capitulo  fizeraõ  a eíla  Caía  Priorado  com 
, todas  as  graças,  Ôc  privilégios,  que  tem  os  mais  Conventos  da  Pro^ 
vincia,  & nella  he  a undécima  voz  nos  Capiculos  Provinciaes : ele^ 
gèraõ  logo  em  Prior  ao  P.Fr.Sebaítiaõ  da  Sylva,  que  foy  o primey- 
I ro  queteveefte  Convento,  ôc  mandàraò  para  conventuaes  delle  ma- 
I yor  numero  de  Religiofos , do  que  tinha  , quando  era  Vigayraria. 

Nellerefidem  hoje  dezafeis  Religiofos , fazendo  grandes  ferviços  a 
’ Deos,naõfó  na  continua  adminiítraçaõ  dos  Sacramentos  àquelle 
povo  , ôc  sos  circumvizinhos  , mas  também  na  erecçaõda  Ordem 
Terceyra,  eftabelecida  nefte  Convento  , que  cora  tanto  zelo  pontu- 
almente acodem  ao  culto  Divino,  & obrigações  de  fua  Regra. 

A Capella  raôr  de  fua  Igreja  tomou  D.Franciíco  de  Caftellobran- 
co  para  jazigo  de  D.  Violante  Eugenia,  íua  tia , por  ella  mandar  em 
feu  teftamento,  que  íe  lhe  fízefte  hüa  Capella  ; a qual  dotou  de  boa 
renda,  com  penfaõ  de  certas  Millas,  que  os  Religiofos  dizem  por 
fua  alma.  Nella  eftá  Tepultado  D.  Joaõ  de  Caftelíobranco , irmaõ  do 
Conde  de  Sabugal  D.Franciíco,  & pay  do  dito  D.Franciíco, que  to- 
mou efta  Capella  j a qual  por  eftar  muy  damnificada,como  tambern 
a Igreja,  mandou  reformar  hum  Religiofo  do  Convento  de  Lisboa, 
fazendolhe  novo  retabolo,  cadeyras  do  coro  , lageamemo,  ôc  vsrios 
! ^ ornamentos,. 
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ornamentos , em  que  gaftou  coníideravel  dinheyro  com  as  obras, 
que  hoje  íevem;  como  também  dous  devotos  Religiofos  com  odif- 
pendio  de  íuas  efmolas , ornamentàraõ  duas  Capellas  da  dita  Igreja 
cora  muyta  grandeza. 

Florecèraõ  neíla  Província  Carmelitana  de  Portugal  muytos  Re^ 
ligioíos  iníignes  nas  Divinas , & Humanas  letras  , que  refplandecèí 
rao  em  dignidades  Epifcopaes,  virtude  , Sc  fantidade. 

O primeyro  Bifpo  que  houve  no  principio  , 8c  fundaçaõ  deíla 
Província,  foy  o Doutor  D. Fr. Gomes  de  Santa  Maria, que  íoy  hum 
dos  primeyros  Definidores  , que  nelia  houve  no  Convento  do  Car^ 
mo  de  Lisboa,5c  o primeyro  Prior  , que  o governou  com  grande 
zelo,  8c  exemplares  virtudes,  pelas  quaes  foy  nomeado  Bifpo  Tituí 
lar  de  Hebron,  Sc  Vigário  Geral, por  cfpecial  Breve  de  Sua  Santida- 
de, de  todas  as  Religiões,  que  havia  naquelle  tempo  nefte  Rcyno. 
Foraõ  feus  fucceíTores  os  feguintes  Rcligiofos. 

D.Fr.Joaõ  Manoel , filho  del-Rey  D.  Duarte,  que  foy  Prior  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  aonde  tomou  o habito,  5:  profef- 
íou,  Provincial,  & Vigário  Géral  por  Breve  do  Papa  Eugênio  IV. 
cujas  Prelafias  exercitou  trinta  annos  completos , com  muyta  au- 
thoridade,  Sc  tanta  prudência,  que  ei-Rey  D.Aífonfo  V.  o fez  íeu 
Embayxadora  Roma,  aonde  naquella  Cúria  manejou,  6c concluhio 
todos  os  negocios  do  Reyno  com  taõ  feliz  fucccílo  , que  chegando  a 
efta  Corte  o feftejou  muyto  eURey,  Sc  no  anno  de  145”  2.  o nomeou 
por  feu  Capellaõ  mõr.E  falecendo  o Bifpo  da  Guarda  nefta  oceafiaõ, 
o dito  Rey  D.Aííonío  pediologo  cfte  Bilpado  ao  Papa  Pio  II.  para 
o Bifpo  Capellaõ  mór;  o qual, tanto  que  chegàraõ  as  Bulias  de  Ro- 
ma , foy  logo  tratar  da  reformaçaõ  das  íuas  ovelhas , & de  reprimir 
a foltura,  com  que  viviaõ  muytos  dos  Ecclefiafticos  do  dito  Biípado; 
tirando  cambem  alguns  abufos , que  no  culto  Divino,  & adminiftra- 
çaõ  dos  Sacramentos,  elles  tinhaõ  introduzido.  Faleceo  na  Cidade 
de  Lisboa  no  fim  do  anno  de  148  2.  Sc  íua  morte  foy  muy  fentida  del- 
Rey  D.Joaõ  íeu  íobrinho,6c  de  toda  a Corte  , por  perderem  nelle 
taõ  grande  Prelado,  Sc  Miniftro  : feu  corpo  foy  ícpultado  no  Con- 
vento do  Carmo  de  Lisboa  com  a decencia,  Sc  honra,  que  fe  devia  a 
taõ  grande  pefíoa. 

D.Fr.Chriílovâõ  Moniz,  Provincial  que  foy  defta  Provinda  no 
anno  de  1 5 2 2 . foy  promovido  à dignidade  Epiícopal’ , fazendo-o  feu 
Coadjutor  nos  Arcebi (pados  de  Lisboa,  ík  Evora,o  Cardeal  Infan- 
te D.  Affonfo,  irmaõ  del-Rey  D.  Joaõ  líl.  por  fer  naquelle  tempo 
Arcebifpo  de  ambas  as  Diocefes,  a cujo  favor  foube  muy  bera  cor- 

refponder 
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refponder  o dito  Biípo  D.Fi.Chriftovaõ,  com  o ajudar  grandemení 
ce  nas  vifttas  , Ôc  reíórma  que  fez  nos  dous  Arccbiípados , cujo  lan^ 
to  exercicio  teve  todo  o tempo  que  viveo,  depois  deter  a dignida- 
de Epiícopal,  que  foraõ  íeis  annos,  no  fim  dos  quaes , andando  vifi- 
tando  o Arccbifpado  de  Evora,  o levou  Deos  para  fi  em  a-Aldea  de 
Alçaria  no  Alentejo  aos  20.  de  Novembro  de  1531.  Teus  oíTos  fo- 
raõ tresladados  para  occmeterio  dos  Religiofos  do  Convento  do 
Carmo  de  Lisboa. 

D.Er.Balthazar  Limpo,  que  foy  Arccbifpo  de  Braga  , 8c  credito 
fingularda  Carmelitana  Familia,  de  quem  foy  benemerito  filho, por 
fer  homem  aífinalado  era  virtude,  & dos  mais  infignes  fugcytos  , q 
naquelle  dourado  íeculo  houve  neíle  Reyno.  EhRey  D.  Joaõ  ÍII. 
o conftituhio  Pregador  de  Tua  Real  Capella,  Ôc  por  ícu  Confcííor  a 
Rainha  D.Catharina  , 8c  aífira  meímo  os  Infantes  , acodindo  todos 
com  tal  concurío  aouvillo,  que  eftavaõ  jà  as  Igrejas,  antes  de  amas 
nhecer,  occupadas  de  gente , recorrendo  a clle,  como  a Oráculo  , to- 
da a Corte,  para  íe  aproveytar  de  feus  acertados  confclhos,âí  doutos 
pareceres,  com  que  os  mais  efcrupuloíbs  aquietavaõ  as  coníciencias. 
Nefte  tempo  foy  eleyto  Prior  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa, 
depois  Provincial,  Sc  naõ  tendo  acabado  o cargo,  quando  o efcolheo 
o meímo  Rey  para  Reformador,  ôc  Vigário  Geral  de  fua  própria  Fa- 
milia, achando  que  elle  íó  baftava  para  negocio  de  canto  porte,  quã# 
do  para  as  outras  Religiões  mandava  vir  graviílimos  fugcytos  em 
virtude,  8c  letras.  A rdormaçaõ  que  nella  fez,  os  eftatutos  que  eíta- 
beleceo,  5c  os  exercícios  que  introdüzio,  teftemunhaõ  íua  religiofa 
profillaõ,  5c  eípirito  do  Ceo.  Depois  de  governar  a Província  neftes 
taõ  honoi  ificos  cargos , por  elpaço  de  treze  annos  , como  era  bem 
vifto  do  Rey,  o defignou  Biípo  do  Porto,  que  governou  outros  tms 
tos  com  grande  zelo  Pafioral,5c  exemplo  , fazendo  alli  obras  de 
eterna  memória,  como  faõ  o coro  da  Se,  os  livros  de  canto  chaõ,que 
nella  hoje  fervem  , reduzindo  a melhor  methodo  , & clareza  o cen- 
fual  do  Cabido,  com  que  fe  efeufáraõ  demandas,  8c  trapaças,  no  que 
fez  grande  íerviço  a Deos , 5c  ao  bem  publico.  Finalmente  celebrou 
Synodo,  em  que  reformou  as  Conílituições  para  melhora  do  Clero, 
5c  governo  dos  fubdicos  Foy  mandado  pelo  dito  Rey  àprimeyra  íef. 
laõdo  Concilio  Tridentino,  que  íe  abrio  no  anno  de  i)4j.no  qual 
aífiftio  tres  vezes  com  grade  nome, 5c  fama  de  cabal  Theologo.Cha- 
mado  entaõ  a Roma  do  Papa  Paulo  ÍÍI.  para  lhe  dar  conta  do  eífaí 
do  em  que  ficavaõ  as  couías  do  Concilio, o dito  Biípo  o fez  com  tal 
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zem,  que  o queria  fazer  Cardeal , & clle  o naõ  aceycàra  por  ferviço 
do  feu  Rey;  ôc  da  pratica  que  com  Sua  Santidade  teve,  reíulcou  con- 
feguirdelle  o Tribunal  do  Santo  Officio  para  efte  Reyno;  & depois 
de  lhe  beyjar  o pé,  voltou  a Portugal  com  fua  licCnça, aonde  breve* 
mente  foy  promovido  a Primas  de  Braga.  E fe  a Cidade  do  Porto  o 
largou  com  feniimento,  eftao  recebeo  com  alvoroço  , por  fer  pay 
dos  pobres , zelador  do  Eftado  Ecclefíaftico , Ôc  reformador  de  cofc 
tumes , âc  abuíos  mal  introduzidos.  Pelo  que  tomando  pólíe,  viíi» 
tou  logo  fua  Dioceíi,  defterrando  vícios  com  brandura, & com  rigor 
também , quando  efta  naõ  baftava,  rebatendo  entaõ  a reíiftcncia,q  o 
Prior,  8c  Conegos  de  Guimarães  lhe  fízeraõ  acerca  da  viíita  da  lua 
Igreja,  chegando  a eferever  íobre  efta  matéria  ao  Summo  Pontificc 
Paulo  IV.  de  que  reíultou  hüa  amigavcl  compoíiçaõ.  Finalmcnte 
tresladou  com  grande  folemnidade  da  Igreja  de  Rates,  o corpo  de  S. 
Pedro  Martyr,  feu  primeyro  Prelado  , o qual  collocou  em  huaexí 
celience  Capella,  que  elle  ornou,  8c  dotou  com  liberal  magnificen- 
cia,  ôí  copiofo  numero  de  Capellães  ; 8c  por  feu  falecimento  , que 
foy  em  idade  de  oytenta  annos,  depois  de  governar  efta  Mitra  oyto, 
fe  mandou  fepultar  na  entrada  delia,  pela  grande  devoçaõ  , que  fem;: 
pre  teve  a eftc  inclyto  Martyr.  Nafeeo  na  iníigne  Villa  de  Moura 
no  anno  de  1478.  8c  foraõ  feus  pays  Luis  Limpo  , 8c  Ignesda  Ro- 
cha , dos  principaes  daquella  Villa,  8c  no  de  149  fe  fez  eferever  no 
Convento  do  Carmo , que  alli  tem  a Profética  Ordem.  Foy  taõ  cc^ 
lebre,  8c  nomeado  Pregador,  ouvido  com  tanto  applaufo , que  refere 
em  luas  memórias  o Padre  Fr.  Manoel  de  Goes  ( teftemunha  de  vif» 
ta  , 8c  dos  mais  graves  Religiofos , que  teve  naquelle  tempo  a Proí 
vincia)  que  quando  pregava  na  Igreja  do  Carmo  de  Lisboa,  vinha  o 
povo  à meya  noyte  bater  nas  fuas  portas,  para  tomar  lugar  ; 8c  fen^ 
do  hüa  das  mayores  do  Reyno,  naõ  cabia  nella  a gente , havendo  fé- 
pre  diííenfóes  íobre  os  aflentos  ; 8c  para  que  fefayba  do  zelo,  8c 
berdade  com  que  pregava,  referiremos  o que  obrou  hum  dia  na 
Capella  Real,  pregando  em  prefença  de  toda  a Corte  ; foy  o caíò, 
que  querendo  ellc  reprehender  a muytos  , de  quaõ  deícuydados  an? 
davaõ  de  fua  falvaçaõ,  engolfados  no  mundo, &da pouca  impreííaó, 
que  fazia  em  fuas  almas  a Divina  palavra,  tirou  de  hüa  canna,que  le- 
vava com  íua  fedella,  8c  começou  a pefear  íobre  o auditorio , ora  a 
hüa,  ora  a outra  parte,  8c  dizia  ; Para  aqui  peícaremos , 8c  teremos 
proveyto  , 8c  para  alli  também  ; 8c  lançando  a canna  para  onde  efta# 
vaõ  o Rey,  & os  Infantes  , moftrou  hüa  pouca  de  fleuma  , 8c  diííe  : 
Nao  temos  aqui  que  clperar  , eftes  peyxcs  naõ  laõ  noílos , 8c  aííim 

naõ 
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naõ  baõ  de  picar.  Conta-í'e  por  coula  certa,  que  diííera  depois  o 
Reyà  Rainha  : Agora  eftaràV.  A.  contente : fufpeytando  fer  traça 
íua.  O zelofo,  & A.poftolico  Pregador,  temendo  a ira  del-Rey  , fe 
aulentou  da  Corte  em  hüa  mula,  que  tinha  à porta;  5c  íuccedeo  pe# 
lo  contrario  ; porque  foy  logo  mandado  chamar,  & cumulado  de 
mercês,  & favores.  Pela  aulencia  para  Caftella  do  Bifpo  do  Porto 
D. Pedro  da  Coíla,foy  promovido  etp  Teu  lugar  neíla  Mitra  no  armo 
de  1537  q’^e  governou  até  o de  i jjo.em  que  foy  eleyto  para  o Ar« 
cebilpado  Je  Braga  por  morte  de  D.  Manoel  de  Souía,&  daqui  para 
a outríH^ida  no  ultimo  de  Março  de  15  j8. 

D.Fr.Pedro  Brandaõ, natural  de  Lisboa,  aonde  tomou  c habito  da 
Religião  do  Carmo, 5c  nelle  profeflou  aos  ló.de  Janeyro  de  15^7. 5c 
dei le  foy  edudar  a Coimbra  no  Collegioda  ditaOi*dem,donde  lahio 
hum  conlummado  Letrado  , 5c  foy  também  hum  dos  grandes  Pre- 
gadores do  feu  tempo,  5c  mnyto  accyro  ao  povo,pela  fua  muytaelo. 
quencia,  5c  íingular  affabilidade.  Duas  vezes  foy  Piior  no  Conven- 
to de  Lisboa,  5c  nelle  fez  grandiofas  obras,  depois  dos  quaes  cargos, 
5c  de  outros  que  teve  oa  Província,  qne  adminiítífoa  com  grande  ze- 
lo, 5c  oblervancia,  foy  eleyto  Provincial  delia.  ELRey  D.  Filippe  o 
Prudente  , vendo  os  feus  grand  s merecimentos  , 5c  prendas  , o fez 
Biípo  de  Cabo  Verde,  aonde  edeve  por  alguns  annos  , governando 
com  todo  o cuydado,  5c  inteyreza  o dito  Biípado,  o qual  renunciou, 
fendo  jà  velho,  para  tratar  com  mais  lolíegodafua  falvaçaõ,  5c  vcyo 
para  afuapatria,  morrer  entre  os  Religiofos  feus  irmãos, com  quem 
fe  havia  creado  : íeu  corpo  foy  fepulcado  no  ceraeterio  dos  Frades  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa. 

D.Fr.Martinho  Sotomayor,  que  foy  iníigne  Pregador  ,5c  Bifpo 
Titular  deTripoli,  Colleytor,  5c  Juiz  Apoftolicopor  Sua  Santidaíf 
de,  dos  Breves,  5c  Bulias,  que  vinhaõd  ' Roma  para  efte  Reyno* 

D.Fr.Thomè  de  Faria,  natural  de  Lisboa, filho  deda  Província  do 
Carmo  de  Portugal,  que  foy  duas  vezes  Prior  do  Convento  de  Lif- 
boa,  5c  Provincial  deda  Província  : tomou  o grao  de  Doutor  na 
Univerfidade  de  Coimbra,  cujos  autos  foraõ  univcrfalmente  applau- 
didos.  E vendo  o ílludriirimo  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Miguel  de 
Cadro,  fer  o dito  Padre  Medre,  Varaõ  taõ  douto  nas  Divinas, 5c  Hus 
manas  letras,  5c  hum  dos  mayores  Latinos,  que  teve  cde  Reyno  , o 
nomeou  Bifpo  de  Targa,  5c  feu  Coadjutor.  Traduzio  as  Lufiadasde 
Camões  em  verfo  heroyco,  à indancia,  5c  períuafaõ  dos  Padres  da 
Companhia  de  Jeíus;  5c  mais  dous  livros  de  Adroíogia  , que  le  naõ 
imprimirão,  por  Llecer  nede  tempo,  que  foy  aos  13.de  Outubro  de 
ío; 8-Bdà  íepultâdo  no  cemeterio  dos  Religioíos,  D- 


<5i4  TOMO  TERCEYRO 

D Fr.  Amador  Arracs,  natural  da  Cidade  de  Beja,  fby  o primeyro 
T^oviço  cjue  houve  no  Collegio  do  Carmo  de  Coimbra, aonde  pro> 
feflou,  8c  cltudou  Filoíofia,  & Theologia,  & foy  taõ  grande  Theo? 
!cgo,  c|ue  elíRey  D.Sebaftiaõ  o fez  Pregador  da  lua  Real  Capdla  , 
8c  el^Rey  D. Henrique  o fez  íeu  Eímolcr  , lendo  que  havia  ooucos 
tempos  o tinha  feyto  Coadjutor  do  Arcebifpadode  Evora  , do  qual 
o dito  Rey  tinha  fido  Arcebiípo.  E por  el-Rty  D.Filippc  o Pruden- 
te foy  nomeado  Biípo  de  Portalegre,  em  cujo  Bilpado  rcíidio  algüs 
annos,  no  fim  dos  quaes  o renunciou, & Icrccolheo  no  Collegio  do 
Carmo  de  Coimbra , aonde  fc  havia  creado,  & nelle  fez  a igreja  no- 
va com  tanta  magnificência,  & aceyo,  que  he  julgada  de  todos  pe- 
la melhor  de  todas  as  Igrejasdos  Collegios  daquella  Cidade.  Depois 
de  recolhido  fe  occupou  em  compor  hum  livro  de  Diálogos  , obra 
muy  to  douta  , 8c  digna  de  toda  a eítimaçaõ,  por  lua  grande,  8c  pros 
veytofa  doutrina.  Finalmente  cheyo  de  merecimentos,&  virtudes,  o 
levou  Deos  para  fi  cmo  primeyro  de  Agofio  de  lóoo.  Seu  corpo  ef- 
tà  íepultado  na  Capella  mor  do  dito  Collegio. 

D.Fr.Francifco  Soares  de  Vilhegas,foy  natural  dc  Lisboa,  8c  Bif- 
pode  Memfis. 

D.Fr.Vafco  de  Alvellos,que  foy  Bifpo  da  Guarda,  8c  o primevro 
Religioío  defta  Província,  que  teve  tal  dignidade;  foy  Varaõ  inligtf 
ne  nas  Divinas, âc  Humanas  letras  , 8c  o primeyro  Definidor,  que 
houve  nefta  Província , ôc depois  foy  Prelado  no  Convento  do  Car- 
mo de  Lisboa. 

D. Fr.  Angelo  Pereyra  Portuguez,  filho  defta  Provincia,foy  gran^ 
deLetrado,&  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  com  taõ  grande  fatifi? 
façaõ,  & admiraçaõde  todos,  pelo  muyto  que  fazia  oblervar  com 
bom  zelo  as  leys  da  Religião.  EURey  D.Filippe  o Prudente  o ele- 
geo  Bifpo  de  Martyria,  õc  Coadjutor  do  Bilpado  de  Coimbra,  em  a 
qual  dignidade  permaneceo  ate  Deos  o levar  para  fi  , deyxando  de 
fua  peíloa  grande  nome  em  virtudes, 5c  bom  procedimento.  Faleceo 
no  anno  de  1614. 

D. Fr  Fabiaõdos  Reys,Portuguez,quefoy  Bifpo  de  Cabo  Verde, 
5c  Varaõ  de  grande  reformaçaõ,  8c  obfcrvancia  ; 5c  por  ler  bom  Le- 
trado, o ftzeraõ  Examinador  das  Tres  Ordens  Militares, 5c  do  Prio- 
rado do  Crato.  Na  Ordem  foy  Prior  do  Convento  de  Coilares, Vi- 
gário Provincial  da  Vigayraria  do  Carmo  do  Braíil,5f  Fundador  do 
Convento  da  Ilha  do  Fayal, aonde  aíliftindo  por  Prelado , o fizeraõ 
Provincial  delta  Provincia.  Faleceo  no  íeu  Biípado  no  anno  de 
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D.Fr.Franciico  de  Lima,  natural  de  Lisboa,  foy  Birpo  do  Mara- 
nhaô,  Sc  depois  de  Pernambuco,  Vigário  Provincial  da  Vigayraria 
do  Carmo  do  Braíü,  & Vifitador  das  Ilhas ; foy  tamberii  Secretario 
da  Provinda,  Sc  Prior  do  Con -entode  Lisboa,  infigne  Prégador,c5 
grande  acey  taçaõ,  naõ  íó  de  toda  a Nobreza,  mas  também  do  agra- 
do do  fenhor  Rey  D. Pedro  II.  em  cuja  Keal  Capella  prégou  repe- 
tidas vezes  com  grande admiraçaõ  de  todos  Faleceo  em  Pernambu- 
co aos  29.de  Abril  de  1704.  tendo  podo  fummâ  attençaõ  no  bom 
governo  de  fuas  ovelhas  , como  vigilantiííimb  Paftor. 

D. Fr.  Pedro  Clemente,  filho  do' Convento  do  Carmo  de  Lisboa, 
foy  Vigário  Geral,  & Reformador  por  efpecial  patente  do  Reve- 
rendilíimo  Padre  Geral  da  Provinda  do  Carmo  de  Sardenha,  a quê 
depois  de  exercer  efta  oceupaçaõ,  a Mageftade  deURey  D.Filippe  o 
Prudente  o fez  Bifpo  de  Allis  na  mefma  Ilha,  8c  ultimamente  Àrccí 
bifpo  de  Sacer , em  cuja  dignidade  morreo  com  grande  opiniaõ  de 
fantidade:  nas  Divinas,  8c  Humanas  letras  foy  muy  venerado  , ôc 
reípeytado  de  todos.  Faleceo  na  era  de  1607. 

D.Fr.Jofephde  Alencaftre,  Religiofo  deita  Provinda  do  C^rmo, 
quarto  neto  debRey  D.Joaõ  IL  de  Portugal  , foy  Bifpo  de  Miran^ 
da,  8c  depois  de  Leyda,  InquiíiJor  Geral, Capellaõ  mor  deURey 
D. Pedro  II  Havendo  fido  Secretario  deita  Província,  & aííiítindo 
ao  Capitulo  Géral,  que  fe  celebrou  em  Roma  , foy  eleyto  Prior  do 
Convento  de  Evora,  8c  depois  do  dc  Lisboa,  que  naõ  cxerceo.Teve 
naquella  Curia  taõ  grande  opiniaõ, que  foy  neiiabem  aceyto  por  íua 
peííoa,  & virtudes , naõ  íó  dos  Reverendiííimos  Padres  Geraes  da 
Ordem,  íenaõ  também  do  Summo  Pontihce,  Foy  eleyto  Aííiítente 
Geral  das  Províncias  de  Portugal,  8c  nomeado  Provincial  Titular 
de  Dacia  ; âc  o Papa  Alexandre  VIL  o nomeou  por  ícu  raotu  pro- 
prio,  Prior  do  Convento  de  S.  Martinho  m tMoniihus  , cuja  digni^ 
dade  humildemence  recufou,  como  também  a de  Provincial  de  Porn 
tugal,  em  que  por  moto  proprio  foy  nomeado.  Ultimamente  foy 
eleyto,  & acclamado  por  toda  a Província,  Provincial  delia. Faleceo 
em  .Lisboa,  tendo  de  idade  oytenta  8c  cinco  annos, aos  13.  de  Setem? 
bro  de  1705. 

O Venerável  P.M  Fr.Jeronymo  Toítado  Portuguez, Doutor  Pa- 
rifienfe  , filho  deita  Provinda  , que  foy  Provincial  em  a do  Carmo 
de  Catalunha,  & Vigário  Géral  , & Reformador  Apoítolico  das 
Províncias  de  Caítella  , Portugal , Siciiia , 8c  Nápoles  , em  a qual 
reforma  padeceo  grandes  trabalhos : fay  douto  nas  Divinas  letras, & 
de  provadas  virtudes.  Faleceo  cora  opiniaõ  de  Santo  em  o Con- 
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vento  do  Carmo  de  Nápoles  no  anno  de  mil  quinhentos  oytenta  Sc 
dous. 

O P.M.Fr.Luis  da  Luz , filho  natural  deLRey  D.  joaõ  III.  foy 
Prior  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  Provinciahoc  Vigário  Gé- 
ral , & Reformador  Apoftolico,  Varaõ  iníigne  cm  virtude, & letras. 
Faleceo  no  anno  de  1584. 

O Doutor  Frey  Sitnaõ  Coelho  , que  foy  Provincial  , 8c 
tres  vezes  Prior  do  Convento  de  Lisboa  , no  qual  fez  grandíoías 
obras  ; foy  Varaõ  iníigne  nas  Divinas , 8c  Humanas  letras , 8c  de 
exemplar  virtude,  & reformaçaõ,  da  qual  perfevera  ainda  hojegrauí 
de  memória.  Faleceo  no  anno  de  lóo 

O Venerável  P.Fr.Bft  evaõ  da  Purificação,  Varaõ  infigne  em  vir- 
tudes, cuja  vida  tem  impreíía  vários  Authores  , & para  íua  Beatifis 
caçaõ,  8c  Canonizaçaõ  andaõ  as  informações  nafagrada  Congrega- 
çaõ  dâ  Faleceo  no  anno  de  1Ó17, 

O Venerável  Fr.  Luis  do  Rofario  , Varaõ  de  provada  viriiide, 
morreo  emodio  da  Fé  na  jornada  do  Brafil , por  m.aõ  dos  hereges, 
pelo  zelo  com  que  venerava  a imagem  de  N.  Senhora  da  Piedade  , 
com  a qual  abraçado  foy  lançado  ao  mar  em  companhia  dequarens 
ta  peííoas,  que  por  largo  tempo  andando  fobre  as  aguas , as  confef. 
fou,Ôcabfolveo,  até  que  pelos  ditos  hereges  lhe  foraõ  cortadas  as 
mãos,  8c  às  pelouradas  acabou  a vida  no  anno  dejióip. 

O P.Fr.Antonio  da  Viíitaçaõ, Varaõ  infigne  nas  Divinas , 8c  Hu- 
manas letras,  8c  rauyto  mais  no  cxercicio  das  virtudes,  por  cujo  ref# 
peyto  foy  Meftre  dos  Noviços  do  Convento  de  Lisboa  muytos  an- 
nos,  dandolhes  fíngular  exemplo  com  íua  doutrina. 

O Venerável  Fr.Gonçalo  da  Madre  de  Dcos,Leygo,  IrmaÕ  dota- 
do de  tanta  fimplicidade,  pela  qual  foy  eftimado  dos  Reys, Senhores, 
8c  Povo  : viveo,  8c  morreo  com  opiniaõ  de  Santo,  o que  íe  vio  bem 
na  grande  veneraçaõ,com  queíeu  corpo  foy  fepultado  no  anno  de 

O P.Fr.  Jeronymo  de  Brito  , Varaõ  de  conhecida  virtude  , 8c  ob‘ 
íervancia,  o qual  morreo  no  anno  de  1595.  cora  grande  opiniaõ  de 
fantidade. 

O devoto  Fr.Simaõ  de  Santa  Maria, Leygo , que  foy  Sacriftaõ  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa  mais  de  quarenta  8c  fete  annos,muy 
zeloío  da  Caía  de  Deos,  8c  muyto  caritativo  com  o proximo,  & de# 
votiífimo  do  Santo  Chriílo  cativo  .-morreo  com  grande  opiniaõ  de 
fantidade,  & quaíí  defpido  o encerràraõ,  por  lhe  cortarem  o habito 
em  que  hia  veftido. 
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O P.  Fr.  Manoel  Cardofo  , Varaõ  de  conhecida  vinude  , infigne 
Medre,  & Compoíicor  na  Arte  da  Muííca  , como  ceftificaõ  bem  os 
íeus  livros  imprefíos,  que  delia  compoz  : falecco  no  armo  de  i6jo. 

O virtuoío  Irmaõ  Fr. Roque  do  Sacramento,  Leygo  , Varaõ  in- 
íígne  em  virtudes , o qual  morreo  no  Collegio  dc  Coimbra  com 
opiniaõ  de  Santo. 

O P.Fr.Conftantino  Pereyra>  fobrinho  do  Condeftavel  D.  Nuno 
Alvares  Pcreyra,  foy  Varaõ  de  admiráveis  virtudes , 5c  o primeyro 
Prior  do  Convento  de  Collares  , no  qual  por  alguns  annos  fez  vi- 
da eremitica,&  morreo  com  opiniaõ  de  Santo. 

O P.  Fr.  Luís  de  Mertola  , foy  Varaõ  douciíTimo  na  Theologia 
Moral,  quecompoz,  5c  hum  dos  grandes  Medres  de  eípirico  , que 
houve  naquelle  tempo,  o qual  nunca  quiz  fer  Prelado  , 5c  íó  obris 
gado  da  obediência  o foy  no  Eitado  do  Braíil,  aonde  ainda  hoje  per* 
fevera  a grande  opiniaõ  de  íuas  virtudes. 

O Padre  Frey  Sancho  de  Faro  , filho  legitimo  dos  Condes  de  Fa^í 
ro,  íexco  neto  por  varonia  ucbRey  Dom  Joaõ  I.  dc  Portugal,  como 
também  íexto  neto  de  Dom  Henrique  II..  Rey  de  Caítella  , 5c  de 
Dora  Fernando  Rey  de  Portugal, & fiiho  deita  Província  , aonde 
oceupou  os  lugares  de  Prior  da  Recoleta  de  Collares , 5c  de  Com# 
miílario  Géral,  Vifitador,  5c  Reformador  da  Província,  5c  de  Prior 
do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  em  o qual  fez  grandioías  obras, 
& foy  devotiíTimo  do  Santiffimo  Sacramencoide  muy  zelofo  do  aug- 
mento  da  Religião ; falcceo  no anno  de  1657. 

O P.MeftreFr.Joaõ  de  Santa  Anna/oy  Varaõ  iníignc  em  virtu- 
des , Provincial,  5c  Vigário  Géral  da  Província  ; falecco  no  anno 
deiy22. 

O P.Fr.Henriquc  de  Ornellas,quc  foy  Prior  do  Convento  do  Car- 
mo de  Lisboa,  5c  Varaõ  de  conhecida  virtude;  falecco  no  anno  dc 
1523. 

O P.Fr.  Amador  de  S.  Jofeph,  que  foy  Varaõ  dc  grandes  virtu- 
des, 5c  falecco  no  anno  de  156  j. 

O P.Fr.Damiâõ  das  Povoas , que  foy  VaraÕ  de  íanta , 5c  perfeyta 
vida,  5c  de  grande  caridade  com  os  proximos : falcceo  no  anno  de 

1579- 

O P.Fr.  Diogo  de  Collares,  que  foy  Provincial  , 5c  Vigário  Gé- 
ral defta  Província,  Varaõ  de  grande  reformaçaó  , 5c  virtude  : fale« 
ceo  no  anno  de  1565, 

O Irmaõ  Fr.Bartholomeo  Bacias,  Leygo,  Varaõ  infigne  em  vir- 
tudes, faleceo  no  anno  de  1570. 
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O P.Fr.Gabriel  de  Santiago, que  foy  Provincial  defta  Provinda, 
8c  Religioío  de  grande  virtude  ;faleceo  no  anno  de  1583. 

O Irroaõ  Fr.  Alberto,  Religioío  Leygo,  de  naçaõ  Hollandez , to- 
mou por  infpiraçaõ  do  Ceo  o habito  no  Convento  de  Lisboa, aonde 
viveo  mais  de  trinta  annos,  fervindo  de  Sacriftaõ  menor.  Foy  devo- 
to do  Santiííimo  Sacramento  , & entre  as  mais  virtudes  rclplandc- 
ceo  nada  penitencia, & mortificação:  falcceo  no  anno  de  i6oa. 

O P.Fr.Sebaftiaõ  da  Sylva  ,foy  Religioío  de  grande  reforraaçaô, 
8c  infígne  rtas  virtudes,  8c  o priraeyro  Prior  do  Convento  de  Cama^ 
rate  ; fâlcceo  no  anno  de  161  j. 

O P.Fr. Manoel  de  Mello, de  geraçaõ  nobre, Religiofo  de  grandes 
virtudes;  faleceo  em  o primeyro  de  Mayo  de  1612. 

O P.Fr.  Álvaro  da  Reíurreyçaõ,foy  provado  era  muytas,&  fingu- 
lares  virtudes,  como  largamente  fe  vè  cm  hum  tratado  da  lua  vida  : 
faleceo  no  anno  de  ióo6. 

O devoto  Irmaõ  Fr.Antonio  de  Santo  Alberto,  foy  dotado  de  ima 
fimplicidade  fanta,  8c  humildade  muy  profunda  , 3c  rauyto  compaU 
fívo  para  com  os  pobres  j 8c  íendo  para  com  todos  piedoío,  para  cÕí 
ligoeramuyauítcro,  debilitando  feu  corpo  com  muytos  jejuns  de 
paõ,&:  agua,  & cruéis  difciplinas  com  aíperos  cilicios,que  trazia  pe# 
gados  ao  corpo  ; o qual  fe  achou  inteyro  depois  de  alguns  annos  fer 
íepultado  em  o Convento  de  T orres  Novas,  donde  era  filho , & di^- 
zem  que  teve  dom  de  profecia:  faleceo  no  anno  de  lôiy. 

O devoto  Irmaõ Fr.Ignacio,  Leygo, refplandecco  em  grandes  vir- 
tudes, 8c  foy  de  muyta  caridade  para  com  os  pobrís,  em  que  toda  a 
vida  fe  exercitou.  Na  Oraçaõ  foy  muy  continuo, gaftãdo  nelia  muy^ 
tas  horas  do  dia,  8c  noyte  de  joelhos  .*  foy  taõ  fevero  caftigador  de 
íeu  corpo  , que  fempre  o tratou  com  grande  afpercza,  naõ  íó  com  os 
muytos  jejuns  de  paõ,  8c  agua,  fenaõ  cora  quotidianas  difciplinas , 
taõafperas,  que  banhava  a terra  com  o feu  fangue : faleceo  no  anno 
de  1617, 

O P.Fr.Diogo  de  S.Jofeph,  natural  de  Lisboa , defde  que  tomou 
o habito , até  que  Deos  o levou  para  fi , fe  naõ  vio  nelle  a minima 
falta,  nem  fe  achou  o minimo  motivo  de  repreheníaõ  , antes  fempre 
motivos  fantos  que  imitar  ; na  oraçaõ  era  muy  continuo,&  fervoro^ 
ío ; communicava  muyto  o feu  efpirito  com  o Venerável  Padre  Fr. 
Eftevaõ  da  Purificaçaõ,  com  quem  tratou  familiarmente  , & o to- 
mou  por  modcllo  de  fuavida.  Cingia  feu  corpo  com  hum  afpero  ci- 
licio de  ralo  de  folha  de  Flandes,  de  que  uíou  muyto  tempo  em  fua 
vida  ; deíias , ôc  outras  fcmclhantes  penitencias  íe  lhe  occaíionou 
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hüa  mortal  doença  ; & conhecendo  elle  que  Deos  o chamava,  rece- 
beo  os  Sacramentos  com  grande  devoçaõ,  Sc  póftos  os  olhos  cm  hü 
Chrifto  crucificado,  que  entre  Teus  braços  tinha  , lhe  entregou  fua 
alma  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa, dia  da  Afcenfâo  de  Chrif- 
to  no  anno  de  1617.  dada  a hora  depois  domeyo  dia. 

O P.Fr.Bartholomeo  do  Eípirito  Santo,  natural  de  Collafes,Re- 
ligiofo  de  grande  exemplo, vida, & coftumes,muy  obfervante  da  Re* 
gra  de  íua  Kcligiaõ , Sc  dos  votos  eílenciaes  delia,  Sc  fobre  tudo  muy 
auftero,  ôt  penitentej  o qual  eítudando  Artes  no  Convento  de  Mou- 
ra, adoeceo  de  hüa  grande  enfermidade, de  que  Deos  o levou  para  fi  5 
Sc  pelas  circunftancias,que  na  dita  doença  fuccedèraõ  , piamente  íe 
póde  crer  eftar  gozando  da  vift a de  Deos  ; faleceo  no  anno  de  1618. 

O P.  Fr.  Antonio  da  Luz,  natural  de  Evora, filho  de  pays  nobres, 
Varaõ  muy  penitente, trazia  cingido  feu  corpo  com  aíperos  cilicios, 
Sc  pendurados  ao  íeu  pefeoço  para  traz  , Sc  para  diante  huns  pezos 
de  chumbo  de  meya  arroba  :as  mortificações,  que  fazia , eraõ  muy- 
tas,  Sc  naõ  meno.s  os  jejuns  de  paõ,  Sc  agua  ; a cama  em  que  dormia, 
era  hüa  dura  taboa  ; na  Oraçaõ  era  continuo , Sc  nella  gaftava  as 
mais  das  horas  do  dia,  Sc  noyte,  derramando  dos  íeus  olhos  grande 
copia  de  agua  ; Sc  cxercitando-íeneftas,  Sc  outras  virtudes, veyo  com 
o rigor  das  penitencias,  que  os  Prelados  tarde  moderàraõ, a enfermar 
de  morte : faleceo  era  Evora  no  anno  de  iói8. 

O devoto  Irmaõ  Corifta  Fr.  Diogo  da  Trindade  , natural  de  Lií- 
boa,  foy  filho  de  pays  nobres,  o qual  depois  que  tomou  o habito, até 
que  Deos  o levou  para  fi,  fe  exercitou  cm  grandes  virtudes , princi^ 
palmente  na  caridade  para  com  os  pobres,  a quem  todos  os  dias  da« 
va  a mayor  parte  da  fua  reçaõ  ; na  obediência  foy  promptiífimo  , na 
humildade  profundo,  Sc  muy  retirado  dos  tumultos  mundanos:  tra« 
tou  feu  corpo, até  que  morreo,  com  afperos  cilícios , continuas  vigU 
lias,  5c  orações , pelas  quaes  mereceo  darlhe  Deos  o dom  de  lagrys 
mas  ; vindo  o tempo  de  fua  morte,  fe  preparou  para  ella  com  grande 
vigilância',  encomendando^fc  a Deos  com  mayor  fervor , Sc  rcce^ 
bendo  os  Sacramentos  com  grande  devoçaõ  , 5ic  alegria  da  fua  alma, 
a qual  entregou  nas  mãos  do  íeu  Creadorno  anno  de  léip.  Depois 
de  fua  morte  teftificáraõ  os  íeus  Confeílores,  que  efte  íervo  de  Deos 
coníervàra  toda  a vida  a graça  bautifmal. 

. O P.Fr.Balthazar  de  Faria  , Varaõ  muyto  douto  no  Moral  , Sc 
muyto  mais  no  exercício  das  virtudes  , principalmcnte  na  obfervan- 
ciados  íeus  tres  votos. Celebrava  fempre  Miíía,5c  nella  recebia rauy- 
tas  con(olações,em  íua  alma, de  Deos  noíTo  Senhor.  Na  modeftia. 
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íc  mortificação  de  leu  exterior,  deíde  queprofeííou,atc  a fua  mors 
te,  parecia  hum  ííoviçojna  caridade  com  os  enfermos  foy  fingular, 
Sc  na5  menos  para  com  os  pobres,  porcjue  da  fua  reçaõ repartia  com 
clles  ametade  : tomava  todas  as  íemanas  do  anno  tres  vezes  rigoro- 
fâs  diíciplinas,  cingindo  feu  corpo  com  hum  afpero  cilicio  ; 8c  ven^ 
do  os  Prelados  fuas  virtudes,  o fizeraõ  Meíbe  dos  Noviços : fale- 
ceo  no  anno  de  1621. 

O P.Fr.  Antonio  Homem,  nobre  por  fangue , Varaõ  muyto  re- 
formado, & particular  amigo  do  Venerável  P.Fr.Eftevaõ  da  Purifi# 
caçaõ,  & feu  imitador  nas  virtudes:  faleceo  no  anno  de  162  :ç. 

O P.Fr.  Clemente  de  Santo  Angelo,  Religiofo  de  preclaras  vir- 
tudes, Sc  grande  Padre  elpiritual,  o qual  com  fua  eíficaz  doutrina, & 
fantos  coníelhos,  trouxe  a muytos  ao  caminho  da  íalvaçaõ,  andando 
muyto apartadosdella  : íua  vida  íe  tem  eferita  paraíe  dar  àeífampa; 
faleceo  no  anno  de  1659. 

O P.Fr.Pedro  Ferras,  Varaõ  de  conhecida  virtude,  reformação, 
obíervancia  : faleceo  no  anno  de  ió6ó. 

O Venerável  P.  Fr.  Jeronymo  PeíToa,  natural  de  Canavezes,  filho 
do  Convento  do  Carmo  de  Torres  Novas, paliando  com  licença  de 
feus  Prelados  à Provinciado  Brafil,  íe  exercitou  nella  em  taõ  íanra, 
Sc  perfevta  vida,  que  naõ  fó  aos  fcculares  compungia  , mas  também 
aos  Religiofos  edificava  com  as  luas  penitencias,  que  a todos  cauía^ 
vaô  admiraçaõ,  porque  àlem  de  trazer  hum  afpero  cilicio  a modode 
colete,  tomava  todos  os  dias  taõ  rigoroías  difciplinas,  que  fe  banhava 
em  langue. 

Os  Padres  Fr.  Álvaro  de  Jefus,  Sc  Fr.Valentim  Borges,  Religiofos 
de  grande  virtude,  os  quaes  falecèraò  do  mal  de  peite  , aíhftindo  por 
lua  muy  ta  caridade  na  Caía  da  Saude  da  Cidade  de  Lisboa  , Sc  admi- 
niftrando  os  Sacramentos  aos  enfermos,  no  anno  de  1584. 

O infigne  Doutor  ò P.Meftre  Fr.  Joaõ  da  Sylveira,  Varaõ  doutií- 
fimo  nas  Divinas,  Sc  Humanas  letras,  cuja  memória  lerà  eterna  em 
todos  os  íeculos,  pelos  muytos,  & eruditos  livros  ,que  compoz  io: 
bre a íãgrada  Elcritura,  fugeyto  que  naõ  íó  acreditou  a Religião,  mas 
também  illuftrou  a naçaõ  Portugueza  : faleceo  no  anno  de  1687. 

O R.P.Meftre  Fr.Joíephde  Carvalho,  Lente  jubilado  , Sc  recon- 
duzido na  Cadeyra  de  Prima  da  fagrada  Theologia  na  Univerfidade 
de  Coimbra,  a qual  regeo  doze  annos,  cinco  mezes  & vinte  &:  oyto 
dias.  Foy  muytas  vezes  Vice-Reytor  na  mefma  Univerfidade, eleyto 
fempre  por  acclamaçaõ  do  clautro  pleno  , Sc  duas  vezes  por  provi- 
fões  dcl-Rey  D. Pedro  II.  para  que  o folie  em  todas  as  aufencias  dos 

Reytvires 
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Reytores  delia.  Foy  Varaõ  iníígnenas  Divinas  , 5c  Humanas  letras, 
Orador  íinguhr,  aííim  na  cadeyra,corao  no  púlpito,  Provincial  ab- 
foluto,  5c  duas  vezes  Reytor  do  Collegio  de  Coimbra  ifaieceo  ten- 
do de  idade  77,  annos , nove  dias,  a i8.  de  Março  de  1708. 

O Padre  Meltre  Frey  Joaõ  de  Santo  Thomàs  , que  foy 
Provincial  defta  Provinda,  Varaõ  doutiílimo  nas  Divinas  letras  ,0 
qual  indo  a Roma  , alcançou  do  Poncifice  Paulo  Ví.  a conftrma- 
çaõ  da  Bulia  Sabatina,  & outras  muytas  graças  para  a Religião. 

O Padre  Meftre  Frey  Tnomèda  Conceyçaõ,  que  foy  Prior  do 
Convento  de  Lisboa  , Provincial  deíla  Provinda  , depois  que 
renunciou  os  mais  honoríficos  lugares-della.  Foy  Examinador  das 
Tres  Ordens  Militares  , Qualificador,  5c  Deputado  do  Santo  Offi- 
cio,  5c  Varaõ  confpicuo  nas  Divinas,  5c  humanas  letras ; faleceo  a 2. 
de  Julho  de  1701. 

O Doutor  Fr.  Aífonfo  Leytaõ,  aliás  de  Airama,primeyro  Proviní 
ciai  defia  Província,  5c  Vigário  Geral  perpetuo  , de  cuja  maõ  reces 
beo  o habito  da  Ordem  o Venerável  D,  Fr.Nuno  Alvares  Pereyra, 
Condeílavel  de  Portugal  ^ efereveo  dous  livros  fobreo  progrello  da 
fua  Religião, 5c  de  outras  muytas  .'faleceo  no  anno  de  1458. 

O Doutor  Fr.  joaõ  Sobrinho, chamado  por  antonomalia  nas  Uaií 
verfidades  da  Europa  o Graõ  Meftre;  foy  Prov-incial  defta  Provin^ 
da,  5c  efereveo  muytos  tratados  da  Lógica , 5c  Theologia  , 5c  hum 
admira vel , 5c  douto  Regimento  àcerca  do  ouvir  da  Miíía ; faleceo 
no  anno  de  148 

O P. Meftre  Fr  Gregorio  de  Jefus , Doutor  pela  üniverfídade  de 
Coimbra,  infigne  nas  Divina*:,  5c  Humanas  leçras , &c  Q^ialificador 
do  Santo  Officio  5 o qual  foy  Prior  do  Convento  de  Lisboa  : faleceo 
lendo  Provincial, aos  ij.de  Jaaeyro  de  1682* 

O P.Fr.Balchazar  Limpo, que  foy  Provincial  defta  Provinda, Vas 
raõ  muyto  douto  nas  Divinas  letras , 8c  Pregador  infigne  nefta 
Corte;  o qual  compoz  hum  livro  fobre  a fagrada  Eícritura , inti- 
tulado,Fugas  de  David. 

O P.Meftre  Fr. Pedro  de  Mello,  aliás  Fragoío  , Varaõ  douto  , 8c 
de  conhecida  virtude  , 5c  primeyro  Confeflor  da  Ordem  Terceyra 
do  Convento  de  Lisboa,  de  cuja  maõ  tomàraõ  o habito  da  dita  Ors 
dem  o íenhor  R.ey  D.  joaõ  IV.  5c  os  fereniífimos  Infantes  feus  fi- 
lhos : íaleceo  no  anno  de  1634, 

O P.Meftre  Fr.  Luisde  Miranda  , Varaõ  infigne  na  cadeyra  , 8c 
muyto  mais  no  púlpito  , fervio  a Religião  com  grande  aceycaçaÕ 
1 delia,  5c  appiauío  uuivciíal  de  toda  a Nobreza.Foy  Reytor  do  Col- 
legio 
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legio  de  Coimbra,  Vigário  Provincial  do  Braíil,  Prior  do  Convens 
to  de  Lisboa,  Provincial  dcfta  Provincia , & Examinador  das  Tres 
Ordens  Militares : faleceo  no  annode  1670. 

O P.  MeftreFr.Francifco  da  Sylva,  Provincial  defta  Provinda, 5c 
o primeyro  Religiofo,  que  tomou  o grao  de  Doutor  na  Univeríidas 
de  de  Evora,  Varaõ  infignc  no  púlpito,  5c  letras , pelas  quaes  gran- 
geou  tanta  opiniaõ  nefta  Corte , que  fempre  o chamavaõ  para  as 
Juntas,  em  que  fe  tratavaõ  negocios  de  muyta  importância ; íalecco 
no  anno  de  1633. 

O Doutor  Fr.Martinho  Monizjquefoy  Provincial  defta  Provins 
cia,  5c  duas  vezes  Viíitador  Apoftolico  da  Congregaçaõ  dos  Co- 
negos  Regulares  de  Santo  Agoftinho  nefte  Reyno  , Varaõ  iníigne 
no  púlpito,  de  muyta  caridade  com  os  pobres , & muy  venerado  dos 
Reys,  5c  Fidalgos  defta  Corte ; íalecco  no  anno  de  16  j 2. 

O Doutor  Fr.  Manoel  Tavares,  que  íoy  Provincial  defta  Provin- 
cia, 5c  Lente  de  Prima  deTheologia  dos  Conegos  Regulares  de  S. 
Agoftinho  de  Coimbra,  5c  depois  Cathedratico  de  propriedade  na 
Cadeyra  de  Efeoto  na  Univeríidade  de  Coimbra , Varaõ  de  grandes 
letras , 5c  de  conhecida  reformaçaõ;  íalecco  no  anno  de  i6ii. 

O P.MeftreFr.Joaõ  Velho,  que  íoy  duas  vezes  Provincial  defta 
Província,  5c  Vigário  Geral  delia,  Vifitador , 5c  Reformador  das  de 
Caftella  ; renunciou  o Bifpado  de  Cochim,  em  que  íoy  cleyto  por 
cbRey  D.  Joaõ  IV.  íalecco  no  anno  de  1668. 

O Meftre  Fr.Gaípar  dos  Reys,  Doutor  pela  Univeríidade  de  Cof 
imbra,  Qualificador  do  Santo  Ofticio,5c  Examinador  das  Tres  Or- 
dens Militares  5 íoy  Reytor  do  Col  legio  de  Coimbra,  Prior  do  Cõ- 
vento  de  Lisboa  , Provincial , Reformador  , 5c  Commiftario  Géral 
defta  Provincia,  Varaõde  muyta  obfetvancia,5c  virtude,  5t  muy  pes* 
rito  nas  Divinas  letras,  como  teftemunhaõ  feus  eícritos : faleceo  no 
anno  de  1659. 

O P.  Fr.Gaípar  de  Serpa,  que  íoy  Provincial  defta  Provincia,Va-“ 
raõ  douto,  5c  celebre  Prégador;  o qual  illuftrou  a Provincia  com 
íua  boa  doutrina,  Ôc  coftumes ; íalcceo  no  anno  de  1583. 

O P.Fr.  Diogode  Mello,  deíangue  illuftre  por  geraçaõ  , que  íoy 
Prior  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  , infigne  Letrado  no  Mo- 
ral, Varaõ  de  grande  reformação,  5c  obfervancia:  íaleceo  no  anno 
de  lóii. 

O P.Fr.  João  Cayado,quc  íoy  Provincial  defta  Provincia,  Varão 
muy  to  douto,  5í  de  grande  obfervancia;  faleceo  no  anno  de  1612. 

O P.Fr. João  da  Cofta,que  íoy  Provincial  defta  Provincia,  Va- 
rão 
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raõ  douto,  5c  de  grande  obfervancia  : falecco  no  anno  de  lííij. 

O P.Meftre  Fr.Miguel  da  Annunciaçaõ  , hü  dos  mayores  Theo- 
logos,  que  teve  eíle  Reyno,  5c  conhecido  por  eíle  na  Univerfidade 
de  Coimbra,  aonde  tomou  o grao  dc  Doutor  : faleceo  no  anno  de 
1616. 

Ü P Meftre  Fr.Vicente  Coelho,  natural  áx  Cidade  de  Evora,íoy 
bom  Letrado,  3c  taõ  grande  Prégador,  que  vulgarmente  lhe  chama- 
vaõo  Ramalhete  d 3 Carmo  : faleceo  no  anno  de  1Ó03. 

O P.Meftre  Fr.Joaõ  de  Santo  Thomàs,  natural  de  Coimbra,  que 
foy  grande  Filoíofo,  5c  taõ  coníuinma  io  Theologo  , que  dizia  delie 
o Padre  Doutor  Bras  Viegas  da  Companhia  de  [eíus, quando  o ou- 
via  argumentar,  que  o dito  Padre  Meftre  era  mais  que  Theologo. 
Foy  a Roma  a tratar  da  Buila  Sabatina,5c  faleceo  no  anno  de  iÓ4j. 
deyxando  grande opiniaõ  de  virtude. 

O P.  Mellre  Fr.  Eftevaõ  de  Santa  Anna,  que  foy  Provincial  dcíla 
Provinda,  Varaõ  doutilTimo  nas  Divinas, 5c  Humanas  letras,  Q^uas 
lificador  do  Santo  O ííicio, 5c  hum  dos  grandes  Prégadores  de  fama 
do  íeu  tempo  : falecco  no  anno  de  1632. 

O Padre  Meftre  Fr.  Alberto  da  Conceyçao,  Varaõ  doutiílimo  nas 
Divinas,  5:  Humanas  letras, 5c  por  ellas  muytoapplaudido  na  Unis 
veríidade  de  Coimbra,  aonde  tomou  o grao  de  Doutor : faleceo  no 
anno  de  1644. 

O P.  Meftre  Fr.  Antonio  da  Guerra  , que  foy  Provincial  defta 
Província, Varaõ  doutO;5c  dos  mayores  Pí  égadores , que  florecèraõ 
naquelle  tempo:  faleceo  no  anno  de  1646. 

O P.Fr.Timotheo  de  Seabra,hum  dos  grandes  Prégadores  do  íeu 
tempo  ; o qual  compoz,  5c  imprimio  quatro  livros,  que  tratsvaõ  da 
funda  de  David , da  exhortaçaõ  militar  , ou  lança  de  Achilles , aos 
Soldados  Portuguezes,humoycavario  de  Sermões  ao  Euangeiifta,  5c 
outros. Sermões  de  varias  feftas  í Lleceono  anno  dc  lóy  3. 

O P.Meftre  Fr.  Ambroíio  do  Couto, que  foy  Prior  do  Carmo  dc 
Lisboa, 5c  Provinciâldefta  Província, Varaõ  muyto  douto, 5c  obfertf 
vante  da  fua  Regra  : faleceo  no  anno  de  1Õ54. 

O P.Meftre  Fr. Bento  de  Macedo  , Doutor  pela  Univerfidade  de 
Évora, grãde  Letrado, 5c  iníigne  Prégador  : faleceo  no  anno  de  lõjó. 

O P.Meftre  Fr.Gregorio  do  Vadre  , Doutor  pela  Univerfidade 
de  Evora,  5c  Varaõ  muy  feiente  nas  Divinas , 5c  Humanas  letras : 
faieceo  no  anno  de  lóóo. 

O P.Meftre  Fr.Nuno  Viegas , que  foy  Prior  do  Carmo  de  Lifí 
boa,  5c  Provincial  defta  Província  , 5c  Qiialificador  do  Santo  Ofíi? 

cio, 
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cio  , Varaõ  douto  , Sc  obíervante  : faleceo  no  anno  de  1667, 

O P.  Mcftre  Fr.  Ifidoro  de  Mello,  nobre  por  langue, cjue  foy  Pro- 
vincial defta  Provinda,  Varaõ  de  grandes  letras , Sc  inligne  Préga- 
dor  : faleceo  no  anno  de  1616. 

OP.MeftreFr.  Paulo  de  Aguiaõ,  Varão  doutiííimo  nas  Divinas 
letras,  muy  conhecido,  Sc  venerado,  não  íó  da  fua  Religião  , mas  de 
todas  as  mais  : faleceo  no  anno  de  1660. 

O P.Meftre  Fr.  Gonçalodos  Anjos,  Varão  douto  nas  Divinas,  Sc 
Humanas  letras,  infigne  Pregador  ; faleceo  no  anno  de  i65i. 

O P.  Meftre  Fr.  Ignacio  Òa  Purificação, íilho  defta  Provinda , fa« 
leceo  no  Convento  da  Bahia  na  Vigayrariado  Carmo  do  BrafibRc- 
ligiofo  muy  obfervante  , Sc  bom  Letrado  , por  cuja  cauia  o Tribu- 
nal do  Santo  Ofíicio  o nomeou  íeü  Commiílario  naquelle  Eífado: 
faleceo  no  anno  de  1682. 

O P.Meftre  Fr.  Salvador  dos  Reys,  Doutor  pela  Univeríldade  de 
Coimbra,  Sc  hum  dos  melhores  oppoíitores  às  Cadeyras  da  mefma 
Univeríldade : faleceo  fendo  adualmente  Reytor  do  Collcgio  de 
Coimbra,  no  anno  de  i68-f. 

O P.Meftre  Fr.Matthcos  Pereyra  , Doutor  pela  Univerfidade  de 
Coimbra  ; o qual  foy  duas  vezes  Reytor  do  Coüegio  da  meíma  Ci- 
dade, Prior  do  Convento  de  Lisboa,  & primcyro  Definidor  da  Pro- 
vincia  faleceo  no  anno  de  1680. 

O P.Meftre  Fr.Franciíco  de  Santa  Therefa, Doutor  pela  Univer- 
fidâde  de  Coimbra, & nella  oppoficor  de  grande  opinião  às  Cadeys 
ras  deTheologia,  excellente  Prégador,  Sc  Orador  Latino,  Foy  Rcy- 
tor  do  Collegio  de  Coimbra, & faleceo  no  anno  de  1698. fendo  aólual 
Definidor  da  Provincia  com  univeríal  íentimcnto,aífim  da  Religião, 
como  de  toda  a Univerfidade,  por  fer  talentode  muytas  prendas , Sc 
grandes  eíperanças. 

O P.Meftre  Fr.Luis  Galdeyra, natural  de  Coimbra,  muyto  gran# 
dc  Letrado, & famofo  Prégador.  Foy  Confeííor  das  Religiofas  do 
Mofteyro  de  Tentugafdc  Prior  do  Convento  de  Evora;  faleceo  no 
Convento  da  Vidigueyra  em  dia  de  Santa  Therefa  , de  quem  era 
muy  devoto , no  anno  de  1704. 


C A P I T V L O XLVIII. 

T>a  Freguejia  de  S,  ^artholomeo  da  Charneca. 

A Igreja  Paroquial  de  S.Btrtholomeo  eftá  no  Lugar  da  Char- 
neca, que  difta  de  Lisboa  legoa  & meya  para  o Norte;  hc 

Curado, 
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Curadoj  que  apicíenta  o Prior  do  Lumiar  , tem  duzentos  vizinhos, 
& eftas  Ermidas,  S.SebalIiaõ,  Santo  Antonio  , 8c  N.  Senhora  dos 
Remedios  na  Q^uinta  nova.  Tem  eíle  Lugar  hüas  nobres  caías , que 
foraõ  de  hiins  Fidalgos  do  appellido  de  Melquita  , cabeça  de  hum 
morgado,  que  eilabeleceraõ  na  Capellade  N.  Senhora  da  Piedade, 
na  Igreja  Matrizdaquelie  povo,5raIli  eftaõ  íepultados.  Poílue-as 
hoje,  como  Adminiílrador  do  dito  morgado,  Simaõ  de  Mello  Co- 
gominho  feu  deícendente,  cuja  varonianos  íakou  referir  no  ícgun- 
do  Tomo  defta  Corografia,  aonde  pertencia , tratando  da  Cidade  de 
Coimbra, & Evora;  em  razaõ  deíer  eíle  Cavalheyro  íenhor  da  anti- 
ga Caía  dos  Cogominhos,  íenhor  do  morgado  da  Torre  dos  Coe- 
Iheyros,  inítituido  por  Fernaõ  Gonçalves  Cogominho,  que  no  dito 
fegundo  Tomo,  com  menos  certeza  chamámos  Fernaõ  Gil  Cogo- 
minho, Sc  diííemos  que  depois  de  viuvo  foy  Conego  de  Lisboa. 

Foy  o dito  Fernaõ  Gonçalves  Meyrinho  mõr  del-Rey  D.  AíFonfo 
IV.  & íenhor  das  Villas  de  Aguiar  , ôc  Oriola  , 8c  fe  achou  cona  o 
dito  Rey  na  batalha  do  Salado  .•  eílà  íepultado  na  lua  Capella  do 
Elpirito  Santo  na  Igreja  de  S.  Franciíco  da  Cidade  de  Evora  , em 
magnifica  fepultura  , com  o letreyro  , que  diz  ; ^qmja^o  m’^yto 
honrado  t ernao  Gonçal  ves  Co^wminho  , fenhor  que  foy  das  dias  de 
Qf  Oriola,  Fidalgo  da  Cafa  del-Re^  D.^^lffonfo 
t‘twdor  do  morgado  da  1 erre  dos  Coeíbeyros  ; faleceona  era  de  13^4. 
Era  efte  Fernaõ  Gonçalves  íobrinhode  Nuno  Fernandes  Cogomi- 
nho,  que  foy  Almeyrante  mõr  do  Reyno  cm  tempo  del-Rey  D. 
Dinis,  filho  de  Gonçalo  Fernandes  Cogominho  , neto  de  Fernaõ 
Fernandes  Cogominho,  que  eílà  íepultado  na  Igreja  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  íobre  a pia  de  agua  benta  era  hüa  fepultura  nobiliífií 
ma,  &lconfta  do  letreyro  delia,  que  fora  Rico^homem  , íenhor  de 
Chaves,  Alcayde  mõr  de  Coimbra, & caiado  com  hüa  prima  de  STr. 
Gil,  íenhora  da  Villa  de  Atouguia. 

Foy  o dito  Fernaõ  Gonçalves  Cogominho  pefloa  de  muyta  conta 
em  tempo  dos  ReysD,Dinis,  Sc  D.  Aííonío  IV.  como  íe  vedas  Mo- 
narquias Lufitanas, Duarte  Nunes, & outros  muycos  Authores.DeL 
le,  Sc  de  feu  filho  Joaõ  Fernandes  Cogominho , como  traz  Lavanha 
nas  Notas  ao  Conde  D.  Pedro,  que  lhe  chama  D.  Joaõ  Fernandes, 
procederão  os  Cogominhos,  íenhores  defte  morgado,  com  varonia 
continuada  de  D.  Gueda  o V elho,  de  quem  os  enfia  o Conde  D.  Pe- 
dro até  Nuno  Fernandes  Cogominho,  quinto  avo  do  dito  Simaõ  de 
Mello  Cogominho  : o qual  Nuno  Fernandes  Cogominho  foy  íeti- 
mo  íenhor  por  varonia  ddle  morgado, Sc  decimo  terceyro  neto  pela 

meíma 
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meíma  varonia  do  dito  D.Gueda  o Velho. Os  fenhores  deíle  morgaj 
do  tem  a aprefentaçaõ  da  Igreja  , podendo  por  virtude  das  Bulias 
Pontifícias,  que  alcançàraõ  feus  antepafíados , por , & remover  an- 
nual  mente  os  Párocos ; he  Curado,  que  rende  duzentos  mil  reis  , a 
Igreja  he  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  Rofario,  ôc  na  íua  CapeU 
Ia  mor  íe  aííenta  o lenhor  do  morgado  em  cadeyra  grande,  8c  í'e  lhe 
toma  benevolencia, quando  ha  prégaçaõ.  Comprehende  o dito  mor- 
gado muytos  montes,  & herdades,  8c  tem  de  circuito  mais  de  íeis 
legoas  com  hüa  A Idea,  que  terá  trinta  Sc  cinco  vizinhos,  aonde  eftà 
a igreja,  Sc  Torre,  anciquiífímo  (olar  defta  familia,cuja  varonia  he  a 
feguinte. 

Diogo  Gonçalves  Marmeleyro,  em  quem  começamos  eíla  famis 
Jia,  foy  em  tempo  deURey  D.Joaõ  I.íenhor  da  Quinta  do  Mai  me- 
leyro  : caiou,  & teve  a 

AíTonfo  Gonçalves  Marmeleyro, que  foy  fenhor  do  mcfmo  Solar, 
8c  Quinta,  aonde  viveo : cafou,  Ôc  teve  a Pedro  Aííonío  Marme- 
leyro. 

Pedro  AfFonfo  Marmeleyro  , filho  de  Affonfo  Gonçalves  Mars^ 
meleyro,  Sc  neto  de  Diogo  Gonçalves  Marmeleyro, íenhores  do  Soí 
lar,  8c  Quinta  do  Marmeleyro,  como  confta  de  papeis  antigos , 8c  in- 
formações fidedignas,  que  fe  tiràraõ  em  Ellremòs  no  anno  de  1638. 
na  oppofíçaõ  que  Diogo  Marmeleyro  de  Noronha  fez  ao  Morga? 
do,  & Capella  de  S. Bento  de  Avís,  que  inftituhio  D.  Antonio  Pre- 
to, Prior  mor  dos  Conventos  de  Avís,  8c  Palmeia,  em  feu  teílamens 
tofeyto  no  anno  de  1558.  Foy  muyto  honrado,  & viveo  alguns  an- 
nos  na  dita  quinta,  de  que  foy  fenhor,  Sc  depois  de  viuvo  foy  Com- 
mendatario  dos  Mofteyros  de  Pedroío,  & Anfede  : cafou  com  D. 
Ignes  Alvares  de  Moura,  de  que  teve  a Diogo  Gonçalves  Marme- 
leyro, & a Guiomar  Pires  Marmeleyra,  de  que  houve  deícendencia. 

Diogo  Gonçalves  Marmeleyro  teve  em  prazo  dos  Moíleyros  de 
Pedroza,  8c  Aníede  ,a  quintada  Lavandeyra  no  Termo  da  Vüla  da 
Feyra,  Bifpado  do  Porto,  & os  cafaes  de  Gouvea,  Nole  , Godinhos, 
Euxido,& outros  em  Maraarofa,foreyros  em  vidas  á Commenda 
de  Soufa  no  mefmo  Bifpado,  8c  teve  muytas  fazendas  em  Coimbra  , 
aonde  viveo : em  efcrituras  de  compras,  que  diícorrem  até  o anno  de 
1 5 50.  em  que  faleceo,  fe  nomea  Fidalgo  da  Caía  de  S.  Alteza, Co- 
mendador na  Ordem  de  Santiago  ; caiou  com  D.Euzenda  Pinto  . fi- 
iha  de  Luis  Pinto  da  Foníeca,  fenhor  do  morgado  de  Balfemao  , 8c 
de  íua  mulher  D. Brites  Cardofa,fílha  de  Lourenço  A.ffon(o  de  Car^ 
valho , fenhor  da  CafadeTaypa  fera  o dito  Luis  Pinto  terceyro 
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neto  por  varonia  de  Ayres  Pinto,  fenhor  de  Ferrcyros,  8c  Tcndaes) 
de  que  teve  a 

Diogo  Marmeleyro,  a quem  chamàraõ  o Velho, por  diílinçaõ  de 
Diogo  Marmeleyro  de  Noronha  feu  filho  j foy  também  do  habito 
de  Santiago,  & em  hüa  elcritura  do  anno  de  1 583.  ác  outras, que  che- 
gaõ  até  o de  1585.  fe  nomea  Fidalgo  Cavalleyro  da  Cafa  deh-Rey, 
& Commendador  da  Ordem  de  Santiago.  Foy  adminidrador , Ôc 
Veador  geral  do  Molleyro  de  Santa  Clara  de  Coimbra.  Infticuhio  o 
Morgado  dos  Marmelcyros  na  íua  Capella  do  Senhor  de  Santa  Juf- 
ta  da  meíma  Cidade  , 8c  nelia  eftà  lepultado  com  íeu  pay  , Ôc  filho  ; 
calou  a primcyra  vez  com  Catnarina  de  Lemos  , de  quem  naÕ  teve 
filhos,  i fegunda  vez  com  D.  Üabel  de  Bíja  Perellrella  , filha  de 
Joaõ  de  Beja  Percftrellode  Noronha  , Pagem  da  lança  do  Iníantc 
D. Luís, & de  fua  íegunda  mulher  Ifabel  Botelho, filha  de  Diogo  Bo- 
telho. O dito  joaõde  Beja  Pereftrello  era  terceyro  neto  por  varo^ 
nia  de  Ayres  Annes,  ou  Joaõ  Rodi  iguez  de  Beja,  Eícrivaò  da  Puri- 
dade del-Rcy  D.  Joaõ  í.  Teve  o dito  Diogo  de  Marmcleyio  de  fua 
iegunda  mulher  D Ilabel  de  Beja,  a 

Diogo  Marmeleyro  de  Noronha,  8c  a Fr.  Joaõ  de  Beja  Marme- 
leyro,que  foy  duas  vezes  Provincial  da  Ordem  de  Santo  Agolfinho, 
8c  Deputado  do  Santo  OlEcio  em  Evora.  O dito  Diogo  Marme^ 
leyt  o de  Noronha,  filho  pi  imeyro  defte  Diogo  Marmeleyro  o Ve* 
lho,  foy  Cavalleyro  na  Ordem  de  Chrifto, Executor  mor  do  Reyoo, 
& Guarda  mor  das  naos,&  Cafa  da  índia,  8c  íenhor  do  Morgado,  8c 
Caía  de  (eu  pay  : cafou  a primeyra  vez  com  D.  Maria  Cardini  de 
Andrada  , irmã  do  íanto  Varaõ  Joaõ  Cardim  da  Companhia,  (cuja 
vida  anda  impreíía  nas  linguas  Latina,  Sc  Poi  tugueza J filha  de  Jor- 
ge Cardim  Froes , Deíembargador  dos  Aggi  avos,  Sc  dcD.GatharL 
nade  Andrada  íua  mulher,  filha  herdeyra  de  Joaõ  Mendes  da  Ga^ 
ma,  8c  de  fua  mulher  D.  Ignes  Vaz  de  Andrada  , meya  Gaftelhana 
dos  Andradas  de  Albuquerque.  Era  o dito  Jorge  Cardim  Froes,  por 
íua  mãy  Ignes  C ir  Ji  n.aeco  ie  Loarenço  Cardim,  Sc  de  D.  Leo  nor 
: Froes,  filma  de  Gaítaõ  Valente,  Fidalgo  da  Cafa  do  Infante  D.  Jorge, 
primeyro  Duque  de  Aveyro  j 8c  o dito  Lourenço  Cardim  foy  filho 
de  Fernaõ  CardiiD,  3c  neto  de  Rubel  Cardim, que  paliou  a cite  Rey^ 

I no  do  de  Inglaterra  fua  patria,  aonde  hoje  he  fenhor  da  cafa  , & apí 
pellidode  Cardim  o Duque  de  Malvera  , General  das  Armadas  dc 
Hollanda,  8c  Inglaterra.  Teve  o dito  Diogo  xMarmcleyro  de  Noro- 
nha,de  fua  mulher  D.  Maria  Cardim  de  Andrada  , a Joaõ  de  Beja 
Marmeleyro  de  Noronha, a Fr.Serafino  da  Madre  de  Deos,Religioio 
Tom. III.  Hhh  ençí 
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em  Alcobaça>Sca  Bento  Pereftrello,íeití  geraçaõ:  ca^fou  fegunda  vcí, 
com  D. Maria  Henriquez  , viuva  de  André  de  Mello  Cogominho, 
& filha  de  Gil  VazLobo,  & de  D.Briolanja  Henriques,  de  que  naÕ 
teve  filhos. 

Joaõ  de  Beja  Marmeleyro  de  Noronha  , filho  primeyro  do  dito 
Diogo  Marmeleyro  de  Noronha^  íervió  nas  Armadas,  & foy  fenhor 
do  Morgado, & Cafa  de  feu  pay  : caiou  com  D.Briolanja  Henriqoes 
Cogominho,  fenhora  da  antiga  Gafados  Cogominhos,  8c  Morgado 
da  Torre  dos  Coelheyros  , filha  herdeyra  de  André  de  Mello  Co- 
gominho,íenhor  da  dita  Cafa,  & Morgado  ,&  de  D.  Maria  Henrií? 
ques,  filha  de  Gil  VazLobo  , que  foy  cativo  na  batalha  de  Alcácer, 
éc  de  fua  mulher  D.Briolanja  Henriques,  filha  de  Ruí  Dias  Pereyra 
deLacerda,  ícnhor  deBâlcyzaõ,  5cde  íua  mulher  D.  Maria  Henri- 
ques, filha  de  Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  morreo  na  batalha  de 
Alcacere  , o qual  era  filho  de  Simaõ  Freyre  de  Andrade  , fenher  de 
Bobadella  , & de  D.Leonor  Henriques,  filha  de  Fernaõ  Martins 
Mafearenhas , Capitaõ  dos  Ginetes.  Teve  o dito  Joaõ  de  Beja  Mar« 
meleyro  de  Noronha, de  íua  mulher  D.Briolanja  Henriques  Cogo- 
minho, os  filhos  feguinteSé  Diogo  de  Mello  Cogominho  , André  de 
Mello  Cogominho,  que  foy  Deputado  do  Santo  Officio  em  Évora, 
8c  z D.Ignes  Joanna  de  Mello,  terccyra  mnlher  de  Simaõ  da  Cofta 
Freyre,  fenhor  de  Panças. 

Diogo  de  Mello  Cogominho , filho  primeyro  de  Joaõ  de  Beja 
Marmeleyro  de  Noronha,  foy  Cavalleyro  na  Ordem  de  Chrifto,& 
fenhor  das  cafas  de  feu  pay,  8c  mãy  ; caiou  com  D.Marianna  de  Sa- 
payo^  Mefquita,  filha  herdeyra  de  Antoniode  Mefquita  , fenhor 
do  Morgado  da  Charneca, & de  D.Ignaciade  Sampayo  íua  mulher,- 
de  que  teve  a Joaõ  de  Mello  Cogominho  ; cafou  íegunda  vez  com 
D.  Joanna  Manoel,  viuva  de  Diogo  Telles  de  Tavora  , Ôc  filha  de 
Joaõ  Peííoa  de  Aragaõ,  da  qual  naõ  teve  filhos. 

Joaõ  de  Mello  Cogominho,filho  defte  Diogo  de  Mello  Cogomi* 
nhojfoy  fenhor  de  toda  a cafa  de  feu  pay,  & do  morgado  dos  MeU 
quitas  da  Charneca  por  lua  mãy  : caiou  cõ  D.Briolanja  Hériques  da 
Cofta, fua  prima, filha  deSimaõda  Cofta Frtyre,íenhor  de  Panças, de 
Morgado  de  Alpedrinha , 3c  de  fua  terceyra  mulher  D.Ignes  de 
Mello,  de  que  teve  a Diogo  de  Mello  Cogominho,  que  morreo  tifip 
CO,  íem  filhos,  Ôc  eftà  fepultado  com  feu  p^y,  8cavò  na  íua  Capclla 
da  Charnecaj  a Simaõ  de  Mèllo  Cogominho,  de  quem  logo  falla- 
remosjSca  Joaõ  de  Mello  Cogominho,  que  fendo  formado  em  os 
fagrados  Cânones,  faleceo  na  Univcríidade  de  Coimbra  de  idade  de 

dezanove 
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dezanove^nnos,  & eftà  lepultado  com  feus  avòs  na  Captlla  do  Se^ 
nhor  dc  Santa  Jufta  dac]uella  Cidade. 

Simaõ  de  Mello  Cogominho,  filho  fegundo  defte  Joaõ  de  Mello 
Cogominho,  por  morte  de  fen  irmaõ  Diogo  de  Mello, he  íenhor  dos 
Morgados  da  Torre  dos  Coelheyros,  Portella,&  Charneca,  & do  q 
inllituhio  Duarte  Corrêa  de  Souía  na  Capella  do  Santo  Crucifixo 
do  Sacriftia  do  Convento  da  Sanciííima  Trindade  de  Lisboa, da  qual 
Capella,&  Sacriftia  he  Adminiftrador,  & Padroeyro,  &he  a ca^ 
beça  do  dito  morgado  a nobre  quinta  chamada  das  Mouras  no  fim 
do  Campo  grande,  Formoufe  cm  Cânones^  Ôc  íervio  nas  Armadas, 
3c  fc  achou  na  campanha  da  Beyra  , quando  paííàraõ  àquella  Pro- 
vincia  os  Reys  D. Pedro  ll.de  Carlos  í II.  fendo  Soldado  do  Terço 
da  Armada  : caiou  com  D Maria  de  Mendoça , filha  de  D.  Antonio 
Feliz  Machado  da  Sylva  8c  Caftro  , fegundo  Marquez  de  Monte 
Bello , 8c  de  íua  mulher  D.  Luiza  de  Mendoça. 

Uzaõ  os  Mar  meleyros  das  Armas  dos  Bejas  Pereftrellos  de  Coirrií 
bra,como  fe  vè  dos  eicudos  dc  Armas , que  eftaõ  na  Ispulcura  de 
Joaõ  deBeja  Marmeleyro  , na  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, S: 
fobre  a porta  principal,  & tontes  da  quinta  da  PortcUa  , cabeça  do 
Morgado. 


C A P I T V L O XLiX. 

Das  Freguefias  de ^h(^,Senbora  daEncarnaçaoda  t/ímeyxoeyra^ 
&•  do  (s^Álenlm  fefus  de  Oâtvcllas. 

A Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ’,  Imagem  mi- 
lagroía  , que  antiguamente  fe  chamou  do  Funchal,  por  íe 
achar  entre  huns  funchaes,  aonde  conforme  a tradiçaõ  appareceo  a 
hum  paftor  pettodo  lugar  , em  que  fe  fundou  a Igreja  , a qual  he 
grande,  & fermoía  : foy  annexaà  Paroquia  de  S.Joaõ  do  Lumiar,  & 
os  feus  moradores  alcançàraõ  hum  Breve  da  Sé  Apoftolica  , para  a 
fazerem  izenta  da  fugcyçaõ  da  do  Lumiar,  no  qual  fe  lhes  concede 
o priviiegiode apreíentarem  nella  hum  Cura  , que  terà  de  renda 
cento  & cincoenta  mil  reis.  Fica  efte  Lugar  da  Ameyxoeyra  hüa  le- 
goade  Lisboa  para  a parte  do  Norte, íituado  emhua  imraincncia,c5 
alegre  vifta  ; & he  fadio,  5c  tem  cem  vizinhos,com  miiytas  quintas, 
que  o ennobrecem. 

A Igreja  Paroquial  do  Menino  Jefus  de  Odivcllas  fica  legoa  & 
Tom  ÍH.  Hhhij  meya 
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meya  de  Lisboa  para  o Norte,  he  de  hüa  fó  nave , & tem  excel lente 
tribuna  de  pedra  lavrada,  ôc  embutida  de  varias  cores , a qual  mans 
dou  fazer  o fenhor  Rey  D. Pedro  II,  he  Curado  que  aprefentaõ  os 
Freguezes,  Sc  tem  trezentos  Sc  ícTenta  vizinhos,  que  fe  dividem  por 
eftes  Lugares,  Barroza,Moreyra,Bica,Trigache,  Porto, & Pombaes, 
com  muy tas  quintas  nobres, & alguns  cafaes.  Junto  aefta  Igreja  eíia 
o Real  Mofteyro  de  Freyras  Bernardas, hum  dos  mais  celebrados  de 
Hefpanha,  aílim  na  obfervancia  regular , como  na  magnificência  de 
feus  edificios,no  qual  íempre  vivèraôRcIigiofas  de  muyta,S£  conhe- 
cida virtude , com  quem  a Rainha  S.  líabel  teve  familiar  amizade  ; 
& naõ  fey  fe  haja  na  Europa  Mofteyro  de  Monjas,  aondelectlcí 
brem  os  Ófficios  Divinos  com  tanta  pei  feyçaõ.  Foy  fundado  por 
cl-Rey  D.  Dinis  no  anno  de  119J.  aos  27.de  Fevereyro , ôc  dedicado 
à honra,  Ôc  louvor  da  Virgem  Senhora  noíía  , S. Dinis,  Ôc  S.  Bcrnat  - 
do,  como  confta  da  doaçaõ,  que  o dito  Rey  lhe  fez , aífinada  por  el- 
le,  Ôc  pela  Rainha S.  líabel, o Infante  D.Aífbnío  feu  filho, & a Infan- 
te D.  Conftança.  S. Fr. Domingos  Martins,  Abbade  de  Alcobaçajã# 
çou  a primeyra  pedra,  por  fer  muy  aceyto  dcl-Rey,&  da  Rainh  1;  af- 
liftindo  a efta  funçaõ  o dito  Rey  D.Dinis,o  Bilpo  de  Lisboa  D |oaõ 
Martins  de  Soalhaes,&  por  parte  do  Cabido  Pedro  Remigio,  Chan^ 
tre  da  Sé,  em  companhia  do  mefmo  Abbade, 5c  de  D.Elvira  Fernan^ 
des,  primeyra  Abbadcça  defte  Mofteyro,que  no  tempo  dedezannos 
fe  acabou  deaperfeyçoar. 

Mal  fe  pódera  numerar  os  privilégios, 5c  indultos,  que  os  Summos 
Pontificesda  Igreja  conccdèraõ  a efta  Real  Cafa,  como  também  as 
regalias,  ôc  izenções,  que  os  Reys  de  Portugal  lhe  deraõ.  El-Rey  D. 
Dinis  coutou  o Mofteyro,  5c  todas  as  caías  circumvizinhas  , dando- 
lhe  os  Padroados  da  Igreja  Collegiada  de  Santo  Eftevaõ  de  Alero? 
quer,  S.Juliaò  de  Santarém,  S.  Juliaõde  Frielas,  5c  S.  Joaõ  Bautifta 
do  Lumiar,  que  fora  quinta  del-Rey  D.  AfFonlo  III.  por  cuja  caufa 
fe  chamou  Paço  do  Lumiar.  Para  a enfermaria  deyxou  o Cafal  de 
Lcchim,  Termo  da  Villa  de  Cintra , 5c  para  a Sacriftia  o Caíal  do 
Pinheyro,  Termo  de  Lisboa, ôc  difpenfou  na  Ley,que  podeílem  her- 
dar as  Freyras  as  fazendas  que  lhe  pertenccílem  de  raiz.  , 

Inftituhio  mais  el  Rey  D, Dinis  cinco  Capellaes,  feus  Religioíos, 
com  Mifta  quotidiana, para  o que  lhe  deyxou  hum  Reguengo  ; o Pa^ 
dre  Prior,  que  heo  Prelado,aííim  dos  Religioíos, como  das  Religio- 
fas,  tem  renda  à parte,que  lhe  applicou  o Infante  D. Pedro, filho  deí# 
Rey  D.JoaÕ  I.dcyxandolhe  quarenta  coroas  de  ouro,q  hoje  tudo  ef- 
tà  reduzido  cm  foros , que  tem  no  Lugar  de  Frielas , & em  moradas 
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de  cafas  em  Lisboa.  O Padre  Prior  tem  hoje  a dignidade  de  Ab- 
bade  , por  graça  do  Summo  Pontificc  Clemente  IX.  Tinha  cite? 
Mofleyro  na  íua  primeyrafundaçaõ  oytenta  Religiofas,&  hoje  mais 
dc  dazentas  Sc  leííenta,  com  grande  namerode  criadas  ; as  rendas 
Lõ  hoje  muy  moderadas  paia  tantas  Freyras  ; porque  tem  hü  con* 
to  de  reis  na  Alfandcga  de  Lisboa  , oyttnta  moyos  dc  trigo  de  czé 
íacs  foreyros,  cincoenta  moyos  de  cevada  , & íeifeentos  mil  reis  de 
fóros  labidos.  O material  do  Moftcyro  he  cdificiofumptuopaj^:  tem 
quatro  dormitorios  muy  eípaçolos,em  que  ha  quatro  Capellas  muy 
aceadas,  Sc  dous  clauftros  com  abundancia  de  criílalünas  aguas* 

A Igreja  he  obra  magnifica,  Sc  das  melhores  da  Europa , tem  áct 
Capellas,  Sc  no  corpo  do  coro  vinte,  rica,  Sc  cuílofamente  ornadaSj 
com  muyca  prata  para  o culto  Divino,  Sc  feis  frontaes  do  mefmo  j 
pelo  que  cora  muy  ta  razaõ  podemos  dizer  , que  acuílodia  grande 
deite  Moíteyro,  he  a peça  mais  rica,  Sc  fuperior,  que  ferve  no  culto 
Divino,  aonde  a riqueza,  Sc  arte  fe  vem  competidas  ; porque  fe  he 
muyto  o pezo  do  ouro,  he  mais  o valor  da  fina  pedraria  , parecendo 
que  a índia  Oriental  (ô  fe  apoltou  a concorrer  para  obra  feraelhaní» 
te,  Sc  muyto  mais  para  admirar,  fer  diípenJio  de  Religiofas , Sc  pefa: 
foâs  particulares,  que  eaJaanno  a vaõ  augmentando  a fer  na  terra  o 
mais  prcciofo  thronode  Deos.  Morreo  cl  Rey  D.  Dinis  era  Santas 
rem,  & foy  trazido  íeu  corpo àfua  magnifica  fcpultura  deite  Mof» 
teyro  ; 8c  coníta  que  a Rainha  Santa  Ifab  1,  fua  mulher  , deíejou  ca- 
bem fcpulcaiTe  nelle , aonde  edao  camb-m  fepultados  o Infante  D. 
Joaõ,  nt  co  dcl-Rey  D.Dinis,  a íenhora  D.Maria  , filha  baítarda  do 
mefmo  Rey  , que  morrto  Religiofa  profeíTa,  Sc  D.  Filippa  íua  neta, 
filha  do  Infante  D. Pedro,  da  Infante  D.líabel  de  Aragaõ.  Tara^ 

bemíecreou  em  Odivellas  a Beata  Santa  Joanaa  de  Aveyro  , filha 
deURey  D.  AÉfonfo  V. 


C A P I T V L O L. 

^Das  Frcgucfiãi  de  S,J‘oao  IBautijladoLumtàr, 
& dos  Fsys  no  Campo grande^* 


Igreja  Paroquial  de  S.  Joaô  Bautífta  do  Lumiar  fica  huà 
legoa  de  Lisboa  para  o Norte,  em  íitio  plano , povoado  todo 
de  nobres  quintas  ^ olivaes,  Sc  vinhas : he  Priorado  , que  rende  íeií- 
centos  mil  reis,da aprefentaçaõ  das  Abbadeíías  do  Moíteyro  de  Odi< 
Tom. III.  Hhhiij  vellas> 
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vcllas,  Sc  tem  dous  Beneficiados , com  hüa  Ermida  do  Efpirito  San* 
to,  Sc  outra  de  S.  Sebaftiaõ  no  Paço  do  Lumiar.  Tem  cjuatrocen* 
tos  vizinhos,  em  queentraõ  os  do  Lugar  da  Torre, & os  de  Tilhey- 
ras,  aonde  eftà  o Convento  de  N.  Senhora  da  Porta  do  Ceo  , de  Re- 
ligiofos  Francifcanos  da  Provincia  de  Portugal,  que  fundou  para  cô- 
valeccnça  dos  Religioíos  enfermos,  o Principe  D.Joaõ  , vulgarmé^ 
te  chamado  o Principe  Negro,  que  era  íenhor,  & Principe  de  Can- 
dia,  Reyno  na  IlhadeCeylaõ  ;o  qual  era  muy  devoto  defta  Reli# 
giaõ,  porque  elles  o inítruiraõ  na  Fé.  A Igreja  he  de  excellcnte  ar^ 
quiteótura,  toda  de  pedraria  bem  lavrada  , com  quatro  Capellas  ri# 
camente  adornadas  de  excellentes  pinturas  , que  fe  fizeraõ  em  vida 
do  Principe  Fundador  j o qual  tem  íeu  encerro  em  bua  íoberba  fe- 
pulturade  pedra  mármore  : reíidem  ncíte  Convento  dez  Frades. 

A Igreja  Paroquial  dos  Reys  fica  tres  quartos  de  legoa  de  Lií- 
' boa  para  o Norte,  cm  hora  dilatado  terreno , que  chamaõ  o Campo 
grande,  todo  povoado  de  nobres  quintas,  5c  muytas  hortas,  que  fa- 
zem aquelle  fitio  muy  viftofo.  Era  antiguamente  annexa  à Paroquia 
de  Santa  Jufta  , 5c  fe  deíannexou  delia  para  a Igreja  do  Lumiar, 
& naquelle  tempo  era  efta  Igreja  dos  Santos  Reys  Magos  hüa 
Ermida  , aonde  diziaõ  Miíla  a eftc  povo  ; & depois  fazendo* 
fe  petiçaô  ao  Prelado  para  fedefannexar  efta  Igreja  da  do  Lumiar, 
foy  neceflario  largar  todos  os  frutos , 5c  dizimos , ficando  fó  efta 
Freguefiacom  obrigaçaõ,  que  fendo  neceílario  Clérigos , 5c  nelia  os 
naõ  houveííe , fe  chamariaõ  era  priraeyro  lugar  os  do  Lumiar , Sc 
quando  là  faltaíTem, chamariaõ  também  os  deíla  Paroquia  , 8c  em 
primeyro  lugar  ao  íeu  Cura, para  todos  os  Officios , & enterros;  Sc 
nifto  confentiraõ  Dinis  Lobo  da  Gama  , Fernaõ  de  Mello  , Pedro 
Taveyra  Soares,  Luis  Freyre  de  Andrade , Sc  Silveftre  do  Amaral, 
que  todos  eraõ  aqui  moradores;  o que  tudoconftade  hüa  fentença,^ 
cfte  povo  alcançou  contra  o Prior,  5c  Beneficiados  da  Igreja  do  Lu^ 
miar,  quando  íedefannexou  delia.  Tem  duzentos  vizinhoscom  hüa 
Ermida  de  S.Caetano,  5c  outra  de  S.Pcdro. 


C A P I T V L O LI. 

'Da  Freguejta  de  S.  Lourenço. 

A Igreja  Paroquial  de  S.  Loufenço  eftà  fituada  no  Lugar  de 
Carnidcjhüa  legoa  de  Lisboa  para  a parte  do  Norte;he  Cu- 
rado que  aprefentaõ  os  Priores  do  Convento  de  N.Senhora  da  Luz, 

tem 
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lem  oyienta  vizinhos  com  nobreza,  duas  Ermidas, 8c  muytarquin- 
tas,com  hüa  írcíca  lamcda>que  íerve  de  reparo  aos  ardentes  rayos 
de  Febo,  àquelles  que  íc  aíTentaõ  debayxo  de  luas  íombras.Os  Con- 
ventos que  tem  em  feu  deftrito,  faôos  Icguintes* 

N. Senhora  da  Luz  de  Rcligiofos  da  Ordem  de  Chrifto>que  fun^ 
dou  no  íitiodehüa  Ermida  da  invocaçaõ  deíla  Senhora  , a Infante 
D.Maria,  filha  dcl  Rey  D. Manoel,  8c  da  Rainha  D.Leonor  , a qual 
eftá  íepultada  na  Capella  mor, que  he  das  mais  íumptuofas  do  Rey- 
no.  A Igreja  he  de  hüa  fó  nave, com  a porta  para  a parte  do  Sul , 8c 
tem  cxcellentes  Capellas,  bem  ornadas,  hüa  delias  da  invocaçaõ  do 
Bom  Jefus,  Imagem  milagroía,  aonde  concorrem  muytos  devotos 
I todas  as  leftas  feyras  do  anno.  A Imagem  da  Senhora  he  a meí- 
I ma  que  eftava  na  dita  Ermida,  que  fundou  Pedro  Martins  fobre  a 
1 Fonte  do  Machado, cuja  agua  tem  muy  ta  virtude  para  os  doentes  dos 
, olhos,  lavando*os  com  ella.  Refidem  nefte  Convento  , que  terà  de 
renda  feis  mil  cruzados , trinta  ReligioTos , que  celebraõ  os  Oíficios 
I Divinos  com  grande  perfeyçaõ.  Fundou  mais  adita  Infante  D.Ma- 
ria hum  grande  Hoípital  defronte  do  íeu  Convento,  para  os  doen# 
tes  de  varias  enfermidades,  o qual  tem  feílenta  8c  dous  leytos,  aonde 
íe  curaõ  com  todo  o cuydado,  8c  limpeza  ; aífiftindo  nelle  hum  Pro- 
vedor,qucfcmpre  he  hum  Religioío  da  mefma  Ordem  da  Luz, com 
feu  corapanheyro,  para  confeílar  os  enfermos  , 8c  lhes  dizer  MiíTa 
cm  hüa  Capella,  fituada  entre  as  enfermarias , de  tal  modo , que  to- 
dos os  doentes  a ouvem  dos  leytos. 

O Convento  de  Carmelitas  deícalças , que  reedificou  a Infante 
D.Maria,  filha  illegitima  del-Rey  D.Joaõ  IV. 

O Convento  de  Frades  Carmelitas  defcalços , que  fundou  a mcí- 
I ina  Infante  D.  Maria,  para  Confeííores  das  Freyras. 

O Mofteyro  de  Freyras  da  Ordem  de  N.  Senhora  da  Conccyçaõ, 
que  fundou  nas  íuas  caías  Nuno  Barreto  Fuzcyro,  8c  o dotou  de  boa 
í renda  , por  naô  ter  filhos. 


C A P I T V L O LII. 

Da  Freguejia  de  S enhora  do  Amparo  de  ^emjica. 

H Uma  legoa  de  Lisboa  para  o Norte,  em  lugar  bayxo,eftà  fi- 
tuadaa  Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  do  Amparo,  Cura^í 
do,  que  aprefentaó  as  Freyras  do  Mofteyro  do  Salvador, 8c  rende  ca^ 
\ da  anno  cento  8c  dez  mil  reis  com  o pé  de  Altar,  Tem  trezentos  8C 
I quarenta 
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quarenta  vizinhos , com  mil  Sc  trezentas  peíloas  , que  fe  eJividem 
pelos  Lugares  feguintes.  Bemíica,  que  vem  peia  eftrada  abayxo  , até 
a Cruz  da  Pedra,  aonde  cftà  a Convalecença  dos  Padres  Capuchos 
da  Provinciade  Santo  Antonio;  Cruz  de  Pedra,  Calhao , Eftrada  da 
Luz,  o Bom  Nome,  Corrêa,  aonde  eftaõ  duas  caías, que  lhe  cliamaõ 
da  Cofta;  Alfornel,  Penedo,  que  hc  hum  caíal,que  fica  no  alto  dcf> 
te  Lugar,  Fanagueyra,  Granja,  Preza,  Louro,  Mira,  Caftellos , por 
onde  parte  com  a Freguefia  de  N.  Senhora  da  Mifericordia  da  ViL 
la  de  Bellas;  Caftellos  debayxo,  Falagueyra,  o Cafal  das  Cruzes,  q 
chega  à Ribeyra  de  Alcantara,  o Barçal,  Alfarrobeyra  com  íua  pon- 
te, Calharís  com  lua  fonte  , fóra  outras  aguas  de  algüas  quintas; 
Montijo,  Quinta  de  Ruí  de  Moura,  Junqueyra,  o Caía!  do  Merca- 
dor.  Quinta  do  Pinheyro,  o Outeyro,  AltVagide,  qne  íac  tres  cafaes 
com  íuas  fontes,  Sc  partem  com  a Freguefia  de  Carnexide. 

pa  Freguefia  para  cima,  que  heaeftrad  i de  Collares,  & Cintra, 
fica  a Venda  Nova,  eftrada  direyta  ,que  vay  dar  à Porcalhota  até 
Caranque,  aonde  efta  Freguefia  parte  com  a de  Barcarena  da  banda 
cfquerda,  Sc  da  outra  banda  com  a de  Bei  las , com  que  chega  até  a 
Ribeyra  de  Caranque  a hüa  quinta , que  he  de  Antonio  Gonçalves 
Prégo.  Da  banda  de  S Pedro  de  Barcarena  fica  o Adeaõ  de  bayxo  , o 
Adeaó  de  cima,  & Burrel  , que  fa5  íeis  caías, aonde  entraõ  tres  ca- 
faes defta  Freguefia  dc  Bemfica.  O Caiai  da  Serra,  a Vinteyracm  hü 
alto , antes  de  chegar  a Caranque,  Sc  vindo  pela  eftrada, como  quem 
vem  para  a Freguc  fia,3t  para  a Cidade,  fica  mais  abayxo  a Porcalho- 
ta, Sc  vindo  por  ella  abayxo  à maõ  eíquerda  em  hum  alco,  fica  a Fa? 
lagueyra  ,!ugarde  oyto  vizinhos  ,&  da  banda  direyta  ficaõ  varias 
caías, que  chamaõda Rcboleyra,&  cm  hü  alto cftào Lugar  de  Ncy- 
dei,  que  tem  quinze  vizinhos,  Sc  mais  abayxo  junto  à Igreja  , cftao 
hüas  cafas,  quechamaõ  da  Maya,  Sc  junto  a ellas  eftaõ  huascafas  de 
hüa  quinta,  Sc  outras  de  hum  caíal,  que  chamaõ  a Fcteyra,  tem  bua 
fonte,  Sc  fica  defronte  da  Igreja,  Sc  mais  acima  eftaõ  duas  caías,  buas 
dc  hum  caíal,  & outras  de  hüa  quinta  dc  Antonio  de  Bi  um, que  cha- 
maõ as  Buracas.  E da  banda  eíquerda  , vindo  da  Porcalhota  para  a 
Igreja,  fica  a Venda  Nova,  Sc  da  mcíma  parte  outra  quinta, que  cha- 
maõ o Salgado,  8c  junto  a ella  eftaõ  hüas  caías  , que  chamaõ  Monti# 
nelj  Sc  caminhando  para  a Igreja,  antes  de  chegar  a ella  , eftaõ  duas 
caías,  quechamaõ  Vai  de  Therefa,ôt  defronte  outras  duas, que  cha- 
maõ oTojal. 

Eftà no  deftrito  defta  Freguefia  a celebrada  quinta  dos  Marqnezes 
da  Fronteyra,  que  tem  hum  grande  jardim  com  quatro  fontes  arr.fí* 

ciae% 
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ciaes,  todo  reveftido  de  varias  Bores,  & ferraoías  arvores, com  mny- 
cas  figuras  de  pedra  bem  lavradas,  & hum  grande  lago  dc  agua  com 
Teu  barcjuinho,  & por  cima delle  hüa  grande  varanda  com  grades  dc 
pedra,  em  cujas  paredes  eftaõ  todos  os  Reys  de  Portugal  em  meyos 
corpos  com  íuas  coroas  douradas,  que  viítos  de  longe  fazem  hua  ale- 
gre pcrfpedliva.Tem  mais  outros  jardins  com  muytas  fontes  de  dif- 
fércntes  formas,  8c  outras  grandezas,  que  deyxo  de  referir  pela  bre- 
vidade deftc  volume.  Defronte  defta  quinta  eftà  o rumpcuofo  ,& 
Real  Convento  de  S. Domingos , que  fundou  el-Rey  D.  joaõ  I.  em 
hüa  cafa  de  recreaçaõ.que  tinha  junto  deite  Lugar  de  Benafica,  con- 
correndo para  cfta  fundaçaõ  com  o íeu  valimento  o Doutor  JoaÕ 
das  Regras,  muy  devoto,  8c  bemfeytor  deita  Ordemj  8c  tomàraõ  os 
Padres  póíle  do  Convento  aos  2 2.  de  Mayo  no  anno  do  Senhor  de 
1399.  & nomeàraõ  por  feu  Prelado  o Meltrc  Fr.Vicente,  Religioíb 
de  muyta  virtude,  8c  letras,  8c  dotado  de  tantas  partes,  que  depois  dc 
fer  Provincial  de  todos  os  Conventos  de  Callella  , 8c  Portugal , 8c 
ter  lido  Inquifidor  de  toda  a Hefpanha  , aífiftio  ncíte  Reyno  por 
Confeílor,  & Pregador  do  dito  Rey  D.Joaõ  L 
A Igreja  deite  Convento  he  de  hüa  nave,  fundada  cm  fórma  de 
hüa  perfeyta  Cruz,  cuja  obra  fe  remata  no  meyo  do  Cruzeyro  com 
hum  taõ  alto  zimborio,  que  citando  edificado  cm  hum  valle,  com- 
I petc  na  altura  com  os  montes  vizinhos.  Saõas  paredes  grolíos  muí 
ros,  guarnecidas  de  pedraria  bornida  , & fobre  os  cunhaes  cerca  a 
i Igreja  hüa  larga  fímalha,  donJe  nafeem  as  voltas  de  quatro  arcos,em 
cujas  cabeças  faz  circulo  outra,  que  dà  principio  ao  levantado  zim- 
I borio  ; tem  as  paredes  f eitas  rafgadas,  que  fechaô  criítallinas  vidrai 
' ças,  com  que  fica  o Templo  muy  to  claro  , & alegre.Tem  nove  Ca« 
j pellas;  a priraeyra  entrando  pda  porta  à maõ  direyta,  he  dos  Santos 
Auxiliadores,  dezafete  em  numero,  íingulares  na  prerogativa  dc  fc 
alcançar  do  Senhor  tudo  quanto  ie  pede  por  fua  interceílaõ.  De- 
fronte deita  Capella  á maõelquerda  eità  outra, cujo  titulo  he  da  pro- 
I digiofa  Imagem,  que  a Rainha  do  Ceo  trouxe  à terra , dc  íeu  fervo, 
i & filho  o Patriarca  S. Domingos, que  íechama  vulgarmente  do  So* 

! riano,  tomando  o nome  do  lugar,  em  que  a maravilha  íuccedeo.  A fe- 
j gunda  Capella  era  ordem  he  do  Efpirico  Santo, defronte  da  qual  eftà 
I a da  AftumpçaÕ  da  Senhora.  A terccyra  Capella  do  corpo  da  Igreja 
I heda  glorioía  Transfiguraçaõ  do  Senhor , defronte  da  qual  eftà  a 
I ultima,  em  que  fe  reprefenta  a defeida  do  Senhor  a libertar  as  AU 
I mas  dos  Santos  Patriarcas. 

As  duas  Capellas  do  Cruzeyro  íaõ  mais  levantadas , & fazem 

com- 
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competência  húa  à outra  : hüa  he  de  N Senhora  do  Roíario  , em 
cujo  Altar  eftà  a milagrofa  Imagem  do  Padre  S. Domingos , tao  ces 
lebradade  todos  , cjue  vulgarmente  lhe  chamaõ  da  Barba  Dourada; 
a outra  he  do  Bom  jefus,  Imagem  muy  devota,  âc  excellencc,  tem  os 
braços  cravados  ao  alto,  3c  eftà  com  os  olhos  no  Ceo  , interceden- 
do a íeu  Eterno  Pay  pelos  homens  no  meyo  de  tantas  dores , moí- 
trando  feu  Divino  rofto  eclipíado  com  hüa  anfia  taõ  naíeida  da  Al- 
ma, que  naõ  ha  olhos  enxutos  dequem  a coníidera  , vendo  a fermoí 
fura  daquelles  fagrados  membros , & íeu  corpo  taõ  bem  organizado, 
com  eftar  matizado  de  taõ  cruéis  vergões , que  leva  apoz  íi,  & eleva 
os  corações  de  todos,  por  duros  que  íejaõ.  A Capella  mor  tem  muys 
to  que  ver,  admirar,  8c  he  taõ  íingular  na  perfeyçaõ,  que  compete 
com  as  melhores  do  Reyno.  Reíidem  nefte  Convento  cincoenta 
Religiofos,que  celebraõ  os  Officios  Divinos  com  grande  perfeyçaõ, 
& nelleflorecèraõrouytos  de  conhecida  virtude,  ôc  letras  , como  fe 
pode  ver  nas  Chronicas  defta  Religiaõ,  eferitas  pelo  eruditiflimo  Fr. 
Luis  de  Soufa.Tem  bom  clauftro  com  hüa  íumptuofa  CapelIa(aon- 
de  tem  feu  enterro  o Inquiíidor  Géral  D,  Francileo  de  Caftro  , 8c 
feus  afcendences  ) com  bons  ornamentos,  ôc  muyta  prata  lavrada  ; 
bons  dormitorios,  ác  hüa  grande  cerca  cora  feu  pomar , 3c  muytas 
fontes  nativas  de  excellente  agua. 

C A P I T V L O LIIL 

T)a  Freguejta  de  S.  ^omao  de  Carnexide, 

DUas  legous  de  Lisboa  para  o Poente , tem  feu  aíTento  o Lu- 
gar de  Carnexids,  aonde  eftà  a Igreja  de  S.  Romaõ  , que 
confta  de  feftenta  vizinhos  , conifuas  quintas,  & tem  os  Lugares  íe- 
guintes.  Jamor  com  dezoyto  vizinhos,  pelo  qual  paíTa  hüa  ribeyra, 
que  naíce  no  rio  de  Agua  Livre  , Fregueíia  de  Beilas , 3c  tem  duas 
pontes , hüa  em  Ninha  a Paftora,  3c  outra  junto  ao  Forte  da  Cruz 
quebrada  , com  bons  pomares , 3c  cinco  moinhos.  Ninha  a Paftora 
tem  quarenta  vizinhos  com  hüa  Ermida  de  S.Joaõ  Bautiíla  , 3c  duas 
quintas,  hüa  delias  dos  Frades  da  Graça.  Ninha  a Velha  tem  vinte  & 
cinco  vizinhos,  & hüa  quinta,  dcQucyxas  tem  dezoyto.  Algès  tem 
trinta  vizinhos,  3c  quatro  quintas.  Romeyras  tem  dous  vizinhos,  3c 
hum  calai ; Outorella  tem  doze  , 3c  duas  quintas  ; Barronhos  tem 
dous,  3c  Alfragide  quatro  com  hüa  quinta.  O rio  de  Algès  nalce  cm 
hum  outcyro  defronte  de  Monfanto  ,&  augmencado  com  as  aguas 

de 
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de  hum  ribeyro,  que  tem  reu.nafdmenco  por  cima  de  Oucorella,  Te 
ajuntaõ  ambos  na  quinta  de  Romeyras , & fe  metem  no  mar  junto 
ao  Forte  de  N.  Senhora  da  Conceyçaó,  aonde  eRà  hüa  ponte  de  pe- 
dra, que  parte  com  a quinta  dos  Duques  do  Cadaval.  Alerrt  defté 
Forte  tem  mais  o de  N.  Senhora  da  Boa  V iagern  , o de  Santa  Ca- 
tharina,  o de  S.  Jofeph  , defronte  do  qual  e(lá  hum  Convento  de 
Arrabidosdainvocaçâõ  deílc  Santo, q chamaõ  de  Riba  mar, diltante 
de  Lisboa  legoa  8c  meya  para  o Foente,  fituado  em  lugar  alto,  don*- 
de  fe  delcobrera  as  Torres  de  S.  Juliaõ,  8c  Cabeça  Seca  , fícandolhe 
defronte  a Torre  Velha  j foy  fundado  por  D.Franciíco  de  Guímaõ, 
5c  D.  Joanna  fua  mulher,  no  anno  de  1559.  hoje  ftó  fcus  Padfoey« 
ros  os  illuíères  Condes  de  Vimiofo,  que  íediz  ferem  feus  defcendcn^ 
tes  : refidem  nelle  vinte  Religiofos,  8c  íe  fazem  os  Capitulos  , peio 
que  tem  a preheminencia  da  Província,  fendo  o fetirao  na  antigui- 
dade delia. 

Defronte  defte  Convento  eftáo  de  Santa  Catharina  de  Riba  mar, 
de  Religiofos  ArrabiJos,  que  fundou  à fua  ciíPca  no  anno  de  1 5 Jí  a 
ícnhora  D.  ifabel , (^hiha  do  Duque  de  Bragança  D.Jaymc,  a qual 
foy  calada  com  o Infante  D. Duarte  , filho  deURcy  D.  Manoel  ) em 
hí^a  Ermida , que  era  annexí  à Igreja  de  Santa  Cruz  do  Caftelio  , a 
quàl  pedio  o Infante  D.Luis  ao  Prior,  8c  Beneficiados  daquella  Pa^ 
roquia,com  obrigaçaõ  de  lhe  dar  cada  anno  dous  mil  maravedis» 
Reedificou  cfta  Igreja  o Eminentiííimo  Cardeal,  & Arcebifpo  dé 
Lisboa  D»  Luis  dc  Soufa,  que  hoje  he  do  Padroado  dós  Marquezes 
de  Arronches.  Mais  abayxo  delfe  Convento  cftâ  o dc  N. Senhora  da 
Boa  Viagem,  também  de  Religioíos  Arrabidos,  que  fundou  a Irmãíí 
dade  da  Mifericordia  de  Lisboa,  por  aífi  o ordenar  em  íeu  teftamêco 
Diogo  Faleyro,^deyxou  por  fua  herdeyraadita  Irmandade.Foy  efte 
Convento  recebido  na  Província  da  Arrabida  no  anno  de  1618.  fen- 
do Provincial  o P.Fr. Fernando  de  Santa  Maria,  8c  a fua  Igreja  fede;# 
dicou  logo  a N.Senhora  da  Boa  Viagem,  cuja  Imagem  he  muy  fer^ 

I moía,5c  eftà  collocada  no  Altar  mor  em  hü  nicho  no  meyo  delle,  A 
1 íua  fefta  fazem  os  Navegantes  com  grande  folemnidadc  nas  Oyta- 
vasdo  Eípirito  Santo  ; & outros  por  fuadevoçaõ  a feftejaõ  com 
grandeza  cm  o dia  da  fua  Purificaçaõ , concorrendo  a eftas  fí^Ras 
! muyta  gente  de  Lisboa, 8c  dos  lugares  circumvizinhos , pelos  muyi» 
COS  milagres , que  a Senhora  obra  em  feus  devotos, 

j 
f 
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C A P I T V L O LIV. 

Das  Fregueltas  deSfPedro  àe^arcarena,  de  Senhora 

da  Jprefentaçaõ  de  Oeyras. 

O Lugar  de  Barcarena  fica  duas  legoas  ao  Noroefte  de  Lisboajcê 
h5a  Igreja  Paroquial, dedicada  a S. Pedro, Curado  q aprefenta 
o Prior  de  S.Martinho  de  Lisboa. Cõfta  dos  feguinces  Lugares:  Bar? 
carena  com  cincoenta  vizinhos,  ôc  hua  Ermida  de  S.  Sebaíliaó  ; Ri- 
beyra  debayxo  cora  quinze,  Sc  muytas  quintas, & moínhosj  Ribey- 
ra  de  cima  com  duzentos,  & muytas  quintas  ; Lecea  com  vinte  Sc 
dous,  Leaô  com  dezoyto,  Sc  hüa  Ermida  de  N.  Senhora;  Serra  com 
vinte,  Sc  hüa  Ermida  de  S,  Miguel ; Torcena  com  dezafeis , Sc  hüa 
Ermida  de  Santo  Antonio;  Quéluz  debayxo  com  quinze  j Carun- 
cho, Sc  Ribeyra  com  doze  , Sc  tem  boas  azenhas ; Sc  Valejas  com 
vinte  ,8c  hüa  Ermida  de  S.  Bento.  A ribeyra  de  Barcarena  naíce  por 
cima  de  MeleíTas , 8c  vaydefaguar  no  mar  por  bayxo  da  Cartuxa, 
aonde  tem  hüa  ponte  de  pedra  de  hum  íb  arco, 

O Lugar  de  Oeyras  fica  tres  legoas  de  Lisboa  para  o Poente,  tem 
trezentos  vizinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial, Orago,  N. Senhora  da 
Apreíentaçaõ,  ( Curado  que  aprefentaõ  juntamente  o Prior,  Sc  Be- 
neficiados da  Igreja  de  S.Lourenço  de  Lisboa)  8c  eftas  Ermidas  , N. 
Senhora  da  Conceyçaõem  íitio  alto  no  meyo  de  hum  rocio  , S.  )o? 
feph  na  quinta  de  Manoel  da  Cofta  Calheyros,N. Senhora  da  Con- 
ccyçaõ  na  quinta  de  Duarte  de  Caftro  do  Rio,  8c  N.  Senhora  do  E? 
gypto,  com  mais  nove  quintas.  Paíía  pelo  meyo  deftc  Lugar  hum 
caudaloíb  rio,  com  que  moem  muytas  azenhas , 8c  tem  hüa  grande 
ponte  de  hum  ló  arco. 

Adiante  defta  ponte,  que  divide  o termo  de  Lisboa  do  de  Cafcíies, 
cftà  hum  Lugar,  que  chamaõ  Villa  de  Bucicos,  que  tem  vinte  vizi? 
nhos  com  feu  Juiz  ordinário, Efcrivag,  8c  Tabelliaõ  do  Judicial , 8c 
Notas  , de  que  he  fenhor  o Marquez  de  Caícaes , a quem  pagaõ  o 
quarto  de  trigo,  cevada,  8c  vinho.  Os  Lugares,  que  tem  efta  Fregue- 
fia,  faõ  os  feguintes : o Elpragal  cora  íeis  vizinhos , 8c  hüa  fonte  ; a 
Efpargueyra  com  tres;  Paço  de  Arcos  com  trinta  8c  cinco,  aonde  ef? 
tà  hum  Forte,  Sc  hüa  Ermida  do  Bom  Jcíus  dos  Marcantes,Imagem 
milagrola , com  duas  grandes  quintas ; Laveyras  tem  quarenta  vizi? 
nhos  com  hüa  Ermida  de  Santo  Antonio,  8c  lhe  paíTa  hum  rio  pelo 
meyo, que  tem  hüa  ponte  de  hum  fóarco,  aonde  cftà  o Forte  de  S. 

Bruno, 
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Bruno,  & da  parte  do  Nafcente  fica  o Convento  dos  Cartuxos,  fun- 
daçaõ  de  D.Simoa  ,que  eftà  fepultadana  igreja  da  Mifericordia  dc 
Lisboa  ;nelle  refidcm  quinze  Religiofos , cada  hum  com  fete  cellas 
:oro  íeu  jardim  5 tem  hum  grande  clauílro  com  boacerca.  O Mur# 
galhal  tem  doze  vizinhos  com  feus  moinhos,  ôc  hüa  grande  quinta, 
;:|ue  chamaõ o Jardim,  com  hüa  Ermida  de  S.JoaõBautiíta.  Terru- 
i^em  tem  quinze  vizinhos,  & hüa  quinta  com  fua  Ermida,  que  he  do 
Vifconde  de  Fonte  Arcada.  Torneyro  tem  cinco  vizinhos , & trcs 
quintas.  Viila  Fria  com  vinte,  Sc  hüa  quiota.O  Porto  Salvo  cõ  qua- 
renta, & hüa  Ermida  de  N. Senhora  no  meyo  de  hum  Rocio  cõ  duas 
quintas,  & outra  muyto  grande  , que  chamaõ  a Quintãa  , cora  hüa 
.Ermida  do  Bom  Jerus.  Cacilhas  tem  dez  vizinhos  , Sc  hüa  Ermida 
: de  S.  Pedro.  Lage  tem  quatro  com  hüaquintàcom  ícus  moinhos, & 
joutra  que  chamaõ  o Barril,  com  hüa  Ermida  de  S.  Bartholomeo. 
jCeyrogato  com  dez,  8c  hüa  quinta,  que  chamaõ  do  Goylaõ.  Aricy- 
|ro  tem  tres,  8c  mais  adiante  o Caíal  da  Medrofa , Sc  a Fcytoria  de  S. 
jGiaõ  com  quatro,  Sc  hüa  Ermida. 

, Junto  a eliaFeytona  eftà  a inexpugnável  Fortaleza  de  S.  Juliaõ, 
com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Barbara  , Curado 
queaprefenta  a Mefa  da  Coníciencia  : cem  cento  Sc  vinte  vizinhos, 
Sc  a Torre  tem  tres  Companhias  de  preíidio,com  muytos  Artilhey-» 

ros. 


C A P 1 T V L O LV. 

Da  Freguefia  de  J\(\  Senhora  da  Ajuda. 

A Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Ajuda, imagem  milagrõ- 
ía,  que  antiguamente  eftava  em  hüa  Ermida  , que  fe  fundou 
no  tempo  dei-Rey  D.Manoel,  aonde  a Senhora  appareceo  no  lugar, 
em  que  hoje  eftà  a fua  Capella  , fica  hüa  legoa  de  Lisboa  para  o 
Poente,  em  fitio  alto,  com  alegre  vifta  para  todas  as  partes ; he  Cu- 
I rado,  que  rende  trezentos  mil  reis,  data  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa: 
coníla  de  quinhentos  trinca  <Sc  dous  vizinhos,  Sc  duas  mil  duzentas 
quarenta  & tres  peííoas,  que  fe  dividem  pelos  lugares  ícguinces.  Al- 
colena  com  trinta  vizinhos,  Belém  com  duzentos  Sc  dez,  Bom  Suc- 
ceíío  com  quarenta  ôc  quatro,  Pedroflos  com  23.Junqueyra  com 
vinte  Sc  nove,  aonde  eftaõ  duas  quintas  de  Joaõ  de  Saldanha  de  Al- 
' buquerque,  hüa  delias  commageítolas  caías,  divididas  em  cresquar- 
I tos , com  duas  varandas,  hum  jardim  no  roeyp,  Sc  outro  no  quarto 
Tom.  UI.  lii  debayxo, 
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de  bayxo,  com  muytas  fontes  artificiaes,  & nativas,  cujas  aguas  res 
gaõ  vários  pomares  de  todo  o genero  de  frutas,  Aicantara  com  cen- 
to quarenta  & fete  vizinhos  ; Cazellas  com  fetcj  Olivcyras  tem  no. 
ve,  Monfanto  com  fete  , Piraenteyra  com  onze,  aonde  eftà  hua  fon^ 
te  de  excellente  aguaj  8c  a Ajuda  com  quinze, aonde  eftà  a Igreja, que 
he  a unicaFreguefia,  quea  reípeyto  das  diftancias  tem  tres  fabricas 
para  a adminiftraçaõ  dos  Sacramentos,  hüa  na  mefma  Fregueíía, ou- 
tra no  Real  Convento  de  Belèra,  8c  outra  em  Aicantara  no  Moíí 
teyro  das  Flamengas,  cuja  Igreja  he  de  hüa  fó  nave, com  a porta  para 
o Naícente,dedicada  a N. Senhora  da  Quietaçaõ, Imagem  miíagroía. 
Pela  perfeguiçaõ,  que  houve  nos  Filados  de  Fíandes  a toda  a Reli# 
giaõ  CathoIica,fe  deílruhio  o Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Anveres, 
de  Religiofas  defcalças  da  Ordem  Serafica,  donde  vieraõ  algüas  a 
eíle  Reyno  buícar  a protecção  del-Rey  D,  Filippe  II.  que  naquelle 
tempo  ie  achava  em  Lisboa , o qual  movido  do  Catholico  zelo  as 
mandou  recolher  no  Convento  da  Madre  de  Deos,  aonde  foraõ  tra# 
tadas  daquellas  virtuofas  Freyras  com  grande  amor , 8c  regalo  ; 8c 
depois  de  eílarem  nelle  alguns  dias  , as  accommodou  o mefmo  Rey 
nas  caías  de  N.  Senhora  da  Gloria  no  anno  de  1582,  aonde  eíliveraõ 
quatro  annos,  até  que  lhes  fundou  o Mofteyro  , que  hoje  exifte  jun- 
to ao  Palacio  dc  Aicantara , dotando-o  de  rendas  fufticientes  pa# 
ra  fuftento  de  trinta  Ôc  duas  Religioías , que  cm  regular  obfcrvancia 
vivera  com  grande  edificaçaõ  defta  Corte , por  guardarem  a primi# 
tiva  Regra  dc  Santa  Clara. 

O Mofteyro  do  Calvario,de  Religiofas  Franciícanas,  fica  defron# 
te  do  Palacio  de  Aicantara, 5c  fe  principiou  a fundar  no  anno  de  1600. 
Foraõ  as  Fundadoras  D.Violante  de  Noronha  , mulher  de  Manoel 
Telíes  dc  Menezes,  5c  íua  filha  D.  Maria  Mâgdalana  Telles ; a Ma- 
dre Ignes  de  S.  Francifeo  veyo  do  Mofteyro  da  Efperança  , 5c  foy 
logo  AbbâdeíTa:  a Madre  Maria  da  Aílumpçaõ , que  foy  Vigaria  , 
veyo  do  Convento  de  Alenquerj5c  para  Porteyramõr  veyo  do  Con# 
vento  dc  Santa  Clara  de  Trancofo  a Madre  Brites  da  Natividade. 
No  coro  tem  doze  payneis  com  muytas  relíquias,  que  mandàraõ  os 
Cardeaes  às  Fundadoras, a faber, hüa  cabeça  das  onze  mil  Virgês,hüa 
grande  relíquia  do  Santo  Lenho,  5c  hum  efpinho  da  Coroa  de  Chrií# 
to ; tem  oyto  Capellas,  tres  da  banda  direyca  , que  íaõ  a de  N.  Se- 
nhora do  Rofario, Imagem  milagrofa,ade  N.Senhora  de  Nazareth, 
aonde  fe  faz  o Preíepio  pelo  Natal , 5c  a de  Santo  Antonio ; as  ou# 
tras  Capellas  da  banda  eíquerda  íaõ,  a de  S.Joaõ  Euangelifta , a de  S. 
Franciíco,  5c  ade S. Bento, aonde eftaõ  as  Imagens  de  S.  Franciíco 

Xavier, 
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Xavier,  5:  Santa  Catharina  : tem  mais  hua  Capella  de  N.  Senhora 
da  Aííumpçaõ,  & outra  do  Menino  Jefus,  com  S.  Joaõ  Bauciíta  , 8c 
no  antecoro  debayxo  eftà  hüa  Capella  de  N. Senhora  da  Graça, com 
íua  tribuna, obra  lumptuofajaonde  eftaõ  dous  paííos,hum  do  Senhoc 
com  a canna  verde  na  maõ,  8c  outro  do  Senhor  atado  à columna , 8c 
ni  cfcada  conventual  eftà  hüa  milagroía  Imagem  de  N.  Senhora  da 
Jhedade.  No  antecoro  de  cima  eftà  hüa  Capella  de  N.  Senhora  da 
Conceyçaõ,  toda  dourada  He  eftecoro  todo  apaynelado  com  exed- 
lentes  pinturas  de  Roma, & cem  dous  Altares  , hum  de  N.  Senhora 
. da  Piedade,  imagem  milagroía, aonde  eftà  Santa  Clara  com  as  Ima- 
gens do  Senhor  da  Hora  da  Morte,  & do  Senhor  atado  á columna, 

! que  veyo  de  terra  de  Mouros,  aonde  efteve  cativo.  O outro  Altar  he 
dc  S.Gonçalo,  aonde  eftaõ  as  Imagens  de  Santa  Therefa  , & de 
Santo  Thomàs  de  Aquino.  A Igreja  he  de  hüa  íó  nave  cona 
I a porta  para  o Norte  ; tem  àlem  da  Capella  mor , aonde  eftaõ 
V S.  Frandíco  , 8c  Santa  Clara  , eftas  Capellas  da  banda  cíquer- 
j;|  da,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  N.  Senhora  do  Rofario  , 8c  S.  Joaõ 
ii  Bautiftâ;&  da  banda  direyta  tem  hüa  Capella  de  S.  Miguel  o Anjo, 
íi  8c  outra  do  Patriarca  S.  Domingos.  Relidem  nefte  Mofteyro  trinta 
ii  8c  tres  Religioias , que  com  dez  lugares , que  acreícentou  o Pa4re 
|i  Géi  al,  (aõ  quarenta  8c  tres,  com  vinte  & cinco  Irmãs  Terceyras , q 
j:  íaõ  as  c]  lervem  ao  Convento , 8c  tres  na  Sacriftia,  cõ  dous  Religio# 
fos  do  Convento  de  S.  Franciíco  da  Cidade,  para  feus  Conteílores. 

I A Ermida  de  S.  Joachira,Sc  Santa  Anna,que  fica  mais  adiante 
i da  banda  da  terra  com  a porta  para  o Nafcente,  a qual  fundou  a 
Ij  Marqueza  de  Fontes  na  íua  quinta. 

il  A Ermida  de  Santo  Amaro,  Imagem  milagroía  , he  de  excellentc 
I arquitcõtura,  em  fórma  redonda, dc  pedra  lavrada,  com  tres  portas,  a 
j principal  para  o Nafcente  , hüa  para  o Norte,  8c  outra  para  o Sul : 

I tem  tres  Capellas,  a mayor  aondeeftà  o Santo,  & duas  mais  no  cor- 
I po  da  Igreja,  a qual  he  íugeyta  a S.Joaõ  de  Latraõ  era  Roma  j tem 
I bom  adro  com  duas  Capellas  do  mefmo  Santo, ambas  azulejadas,nas 
' quaes  no  leu  dia  fe  dizem  muytas  Miílas,  aonde  concorrem  muytos 
Romeyros  feus  devotos,  8c  em  todo  o anno  ; tem  feu  Capellaõ,que 
diz  MiíFa  todos  os  dias ; & hum  Erraicaõ,  que  pede  eímola  para  o 
Santo  ; os  quaes  tem  caías,  em  que  vivem  junto  à Igreja  , na  qual  ha 
hüa  Confraria  de  homens  Nobres,  que  feftejaõ  com  grandeza  a efte 
Santojcujâ  Ermida  eftà  fituada  em  lugar  alto, com  de.ticiola  viíla,  q 
fe  deyxa  lograr  de  hüa  varanda  cercada  degrades  de  ferro  , cujo  fítio 
he  hum  dos  íaluben  imos  daquelles  contornos. 

Tom.IIÍ.  lii  ij 


Adiante 
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Adiante  da  Junqueyra  fica  logoo  Lugar  de  Belèm,taô  falutifero, 
Sc  aprazível , ^ dos  naturaes,  8c  citrangey t os,  he  appctecido  para  ha- 
bitaçaõ  ; Sc  os  que  por  falta  de  comroodidade  o naõ  pódera  habitar  , 
cftaõ  em  continuo  concurío  frequentando  aqucllc  íuio.  Nelle  tem 
caías  , quintas  nobres,  Fidalgos  das  primeyras  qualidades  do  Reyno; 
Sc  fc  o terreno  permittira  mais  Pa!acios,ou  edifícios, viera  a fer  a Ci- 
dade continuada  até  aquelie  íítio.  Tem  dous  Juizes  cípadanos , hura 
Eferivaõ,  Sc  hum  Alcayde,  todos  com  provimento  do  Senado  da 
Câmera,  fubordinados  ao  Corregedor  do  bayrro  de  S. Paulo.  He  de 
badante rendimento  para  Sua  Mageftade,  a reípeyto  de  cujas  arre# 
cadâções  afhdem  nelle  muy tos ofíiciaes  j comofaõ  quatro  Feytorcs 
do  peícado,  dous  da  mefa,  & contrato  dos  vinhos  dous  das  cars 
nes,  hum  Almoxarife  , Sc  hum  Eferivaõ  do  Reguengo  de  Algès.  Tê 
quatro  Guardas  da  Alfandega  , cffícios  que  rendem  quatrocentos 
mil  reis  cada  humj  mais  hum  Meyrinho,&  hum  Eferivaõ  do  mar,c^ 
heomeímodo  Reguengo  , o ffícios  de  muy to  mayor  rendimento, 
que  os  des  Guardas,  & todos  do  provimento  do  Confdho  da  Fa# 
zenda. 

Aííidem  também  nefte  Lugar  para  prefervaçaõ  da  faude  publica 
defte  Reyno , hum  Provedor,  Sc  Guarda  morda  Saude,  com  jurif- 
diçaõ  ordinaria  em  todas  as  coufas  pertencentes  à Saude , cujas  cau# 
fâs  fobem  por  appellaçaõ , ou  aggravo , para  o Senado  da  Camera,  a 
quem  pertence  o provimento  deíle  ofício.  Tem  hum  Eferivaõ,  que 
he  data  do  Eferivaõ  da  Camera;  hum  Guarda, & hum  IattM*prete  , ca- 
bem providos  pelo  meímo  Senado,  & àlem  diíto  muytos  Guardas, & 
dous  ofícios  na  banda  dàlem,  que  prove  o 'dito  Provedor,  Sc  Guarda 
mor  da  Saude,  cujo  ofício,  àlem  de  íer  muy  authorizado, rende  qui- 
nhentos mil  reis.  E jà  que  falíamos  nefta  oceupaçaõ  , naõ  deyxarc- 
mos  de  fazer  memória  da  nobreza  do  proprietário  , que  he  Diogo 
Rangel  de  Macedo  , decimoquinto  neto  de  Gonçalo  Gonçalves, 
aquelie  famoío  Capitaõ  , que  em  companhiadel-Rey  D- Aítonío 
Henriques  eícaloua  Villa  de  Santarém  pela  parte  do  rio  Tejo. 

Decimoquartonetode  Diogo  Gonçalves,  também  famoío  Capi# 
taõ  daquelles  tempos,  o qual  viveo  na  quinta  de  Ronge,  junco  a 
Coimbra,  folar  defta  nobre  familia, 

Decimoterceyro  neto  de  D. Diogo  Dias  deCoimbra , Capitaõ  da 
Caiada  Moeda  , que  cntaõfe  fabricava  naquella  Cidade  , & de  D. 
Examea  Pires  da  Maya,  ilha  dc  D. Pedro  Paes  da  Maya,  Alferes  mõr 
del-Rey  D.AíFonlo  Henriques  ; Sc  por  efta  parte  decimoquinto  ne- 
to de  D.Payo  Soares  Zapaca,  filho  deD.Sueyro  Mendes  o Bom  da 

Ma  va, 

J ^ 
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Maya,  & de  D.Urraca  Moniz,  neto  de  D.Mem  Gonçalves  da  Ma- 
ya,  & de  D.Leoguida  Soares,  bifneto  de  D.Gonçalo  Traílarairèsda 
Maya,  & de  D.Mecia  Rodriguez  , filha  de  D. Pedro  Vermuis  j ter- 
ccyro  neto  de  Traftamiro  Alboazar,  Ôc  de  D.  Mendola  Gonçalves^ 
filha  de  D.Gonçalo  Nunes. 

Duodécimo  neto  de  Vicente  Diasde  Coimbra,  qne  foy  tsmbem 
Capicaõ  da  Gafa  da  Moeda,  & de  D.Boa,fua  mulher,  filha  de  Diogo 
Gonçalves  Mexia,  de  D.Elvira  de  Ambra  , neta  de  Gonçalo  Dias 
Mexia  , & de  D.Thercía  Annes  Fcrnellos , progenitores  de  muytas 
Cáías  em  Caftella. 

ündtcimo  neto  de  D.  Godinho  de  Coimbra, que  viveo  no  tempo 
delíRey  D.  Affonio  III.  & pafíou  a ajudar  eDRey  D;  Aííonío  o Sá- 
bio de  Caftcila  contra  íeu  filho  D.Sancho,  dequem  foy  muyco  pri- 
vadc,  de  D. Maria  Nunes, filha  de  D, Pedro  Nunes  de  Guímaõ,& 

de  D. Maria  Garcia  de  Roa,  filha  de  D.  Garcia  de  Roa  , neta  de  Nuí 
no  Peres  de  Guínraõ,  Rico-homem,  dc  D.Urraca  de  Soula  , filha 
do  Conde  D.MenJo  de  Soula  ; bilneto  de  Pedro  Rodrigues  de  Guí- 
maõ,  & de  D,  El  •.  ira  Gomes  de  Mancanedo ; terceyra  neta  de  Alva* 
ro  Rodrigues  de  Guímaõ  , que  acompanhou  ae!-Rey  D Aíronío 
Henriques  naconquiila  deite  Reyno,  & de  D.  Sancha,  filha  de  Ruí 
Fernandes  de  Caílro  } quarta  neta  de  Ruí  Nunes  de  Gufnaaõ  , pro- 
genitor de  muytas  Caías  illultrcs  de  He'panha,  &demuytos  Prín- 
cipes da  Europa. 

Decimo  neto  de  Aíxonfo  Godins,  Mordomo  mor  del-Rey  D.  Af- 
fonío  o Sabio  de  Caiteila,(a  quem  ficou  íervindo,  & foy  Chanccller 


môrdefeu  filho  eURey  D.  Sancho;cm  Portugal  foy  íenhor  dos 
Lugares  de  Ferreyros,  6c  Valdanha,  & em  Caltella  da  Villa  de  Si- 
ruello)  & de  íua  mulher  D.  Ignes  Pires, filha  de  D.  Pedro  Rodrigues 
Tenorio  , &:  de  D.Therela  Paes  de  Sotomayor  ; neta  de  D,  Diogo 
AfFonío,  & de  D.  Aldara  de  Tenorio  , filha  de  Ruí  Tenorio  , fenhor 
da  Villa  dc  Tenorio  ; bifneta  de  D. Pedro  Aífonfo,  & de  D, Ignes  de 
Paramo,  filha  de  Gutierre  Fernandes  de  Paramo  ; terceyra  netadef- 
Rey  D.  Aífonfo  I X.  de  Leaõ  , & de  D. Aldonça  da  Syiva  , filha  de 
Martim  Gomes  da  Syiva,  & de  D.  Urraca  Rois  de  Cabrera  , neta  de 
D.  Gomes  Paes  da  Syiva,  & de  D.  Urraca  NuneSífilhi  de  D.  Nuno 
Soares  o Velho,  Sc  de  D.  Môi*  Pires  Perna  ; bifnecâ  de  Payo  Guter^ 
res  da  Syiva,  & de  D. Sancha  Annes,  filha  de  D.  Joaõ  Raraires  j cer- 
ceyra  neta  de  D.  Guterre  Alderetc  da  Syiva,  & de  D.híaria  Pires  de 
Ambia,  filha  de  Aífonfo  Pires  de  Ambia,  progenitores  das  iíiuírres 
Caías  dps  Sylvas  em  Portugal, & Caftella.E  o dito  Afionfo  Godins, 
Tom.il í.  íii  iij  pof 
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por  feu  filho  Eftevaó  Rangel , progenitor  de  illuílre  geraçaõ  em 
Caftellacom  o mefmo  appcllido  de  Rangel,  & por  fua  filha  D, Ma- 
ria, afcendente  dos  Condes  de  Santo  Edevaõ  dei  Puerco  , 8c  de  toda 
a geraçaõ  de  Benavides,  com  quem  apparentaõ  as  mais  illuftres  Ga- 
fas daquella  Monarquia. 

Nono  neto  de  Martim  AfFonIo  Rangel , fenhor  dos  Lugares  de 
Ferreyros,  & Valdanha,  cujo  appcllido  de  Rangel  tomou  da  quinta 
de  Rangel,  em  que  viveo  junto  a Coimbra. 

Oytavonetode  Álvaro  Martins  Rangel , que  viveo  na  meíma 
quinta,  3c  foy  grande  íervidor  dos  Rcys  D.  Aífonío  IV.  & D.  Pe- 
dro I. 

Sétimo  neto  de  Sancho  Alvares  Rangel,  que  foy  valerofo  Soldado 
nas  guerras,  que  os  Reys  D. Fernando  , & D.Joaõ  í.  tiverao  contra 
Caftella. 

Sexto  netode  AfFonfo  Alvares  Rangel,  8c  de  D.Ifabel  Henriques. 

Quinto  neto  de  Pedro  Alvares  Rangei , Fidalgo  Elcudtyro  del- 
Rey  D.  AfFonfo  V. 

Quarto  neto  de  D.Diogo  Dias  Rangel  de  Macedo,  8c  de  Cathari- 
na  Annes,  filha  de  Bras  Annes  Tofeano. 

Terceyro  netode  Damiaõ  Dias  Ringel , &dc  Violante  Bernarí 
des,  filha  de  Pedro  Bernardes,  3c  de  Marqueza  de  Banos. 

Segundo  neto  de  Cofme  Rangel  dc  Macedo  , moço  Fidalgo  da 
CafadeLRey,  3c  Defembargador  do  Paço,5t  de  D.  Margarida  Ser^ 
raõ  de  Moura,  filha  dc  Gafpar  Serraõ , & de  D.  Ifabcl  de  Moura. 

Neto  de  Diogo  Rangel  Sarmento, moço  Fidalgo  da  Caíadcl  Rey, 
Capitaõ  dos  Bombardeyros,  Commendador  dc  Santa  Marinha  do 
Outeyro,  3c  Provedor, & Guarda  mor  da  Saude  do  Porto  de  Beièm, 
& hum  dos  q obràraõmuyto  na  Acclamaçaõdel-Rcy  D.  JoaôíV. 
8c  de  D. Maria  Lobo  Salazar,  filhade  Francifeo  Gomes  Lobo  , & de 
D.Elena  de  Padilha,  filha  de  Lazaro  dc  Padilha  , ôc  de  D.  Maria  Ri 
beyro  Sahzar. 

' Filho  dc  Cofme  Rangel  de  Macedo,  moço  Fidalgo  da  Cafa  de 
Sua  Mageftade  , Cavallcyro  na  Ordem  de  Cht  ifto  , & de  D.  Maria 
Jolefa  Lobo,  filhado  Defembargador  JoaÕ  Cordeyro  Leytaõ,  & de 
D.  Joanna  Lobo  da  Gama,  filha  de  Diogo  Fernandes  de  Sampayo, 
Õede  D.Thomafia  Lobo  da  Gama. 

Do  dito  Cofme  Rangel  de  Macedo,  8c  de  íua  mulher  D. Maria  Jo* 
fefa  Lobo,  foy  filho  unico  Diogo  Rangel  de  Macedo,  moço  Fidalgo 
da  Caíade  Sua  Mageftade,  Commendidor  de  Santa  Marinha,  Pro- 
vedor, Sc  Guarda  mor  da  Saude  do  Porco  de  Belém , o qual  caiou  cõ 

D. 
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D.  Angela  Luiza  Lobo,  fíihadc  Antonio  Marchaõ  Thcmudo, 
íembargador  dos  Aggravos  , Juiz  dos  Cavallcyros,  Sc  de  D.  Ca# 
charinade  Siqueyra  Lobo  ,neta  pela  parte  paterna  deDiogô  Mar- 
chaõ Themudo,&  de  D. Luiza  de  Toloía,&  pela  materna  de  Ma# 
noel  de  Siqueyra  Peyxoto,&  de  D.  Angela  Martins  Borralho, de  que 
teve  a 

Diogo  Rangel  de  Macedo,  a D.  Catharina  Magdalena  de  Albu# 
querque,  Freyia  no  Moílcyro  do  Calvario  , a D.  Luiza  Joíeía  da 
Gama,  Ôc  a D.  Angela  Joaquina  de  Siqueyra  Lobo.  i 

Tem  ede  Lugar  de  Belèm  duas  Mcrciarias , hüa  que  inflicuhto  o 
infante  D.Luis,aqual  temonze  Mercieyms  ,com  cinco  alqueyres 
de  trigo  cada  mez,  dous  almudes  de  vinho,  duas  canadas  de  azeyte, 
onze  toRões  em  dinheyro,  com  cafas  em  que  vivem  coro  fcus  quin- 
taes,  & Medico,  Cirurgião,  8c  Baibeyro  ; ôc  cftando  o Mercieyro, 
íua  mulher,  8c  filhos  doentes,  tem  dez  toifões  para  ajuda  da  doença. 
A outra  Mcrciariainftituhio  a Rainha  D. Catharina, tem  vin»e  Mer- 
cicyros  com  cinco  alqueyres  de  trigo  cada  hu  todos  os  mezes,  deza- 
leis  toílões  em  dinheyro,  caías , Medico  , Cirurgião,  & Bai  beyro  , 
com  dez  toftões,  quando  eílaõ  doentes.  Tem  mais  eíle  Lugir  hõa 
Ermida  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ,  que  fundou  de  novo  o Padre 
Joíeph  da  Sylva,  Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro.  Ennobrcce  muyto 
a efte  Lugar  o lumptuoío  Convento  de  Frades  Jcronymos,cuja  íun- 
daçaõ  hea  íeguince. 

O Real  Convento  de  Belèm  efià  fituado  em  hüa  alegre , & viílofa 
planicie,  junto  do  mar,  hüa  legoa  de  Lisboa  para  o Poente,  em  hum 
lugar,  que  antiguamente  fe  chamava  Rafiello  , & depois  Reítello, 
aonde  havia  hüa  Ermida  de  N.  Senhora,  que  fundou  o ínhntc  D. 
Henrique,  primeyroDoque  de  Vilcu,  filho  dcl-Rey  D.  Joaõ  I.  5c  a 
deu  aos  Religioíos  da  Ordem  de  Chrillo,  íendo  Gram  Meflre  deüa, 
para  que  alli  íerviílem  a Deos,&  a N.  Senhora  , lua  efpecial  Patrona 
das  navegações,  que  com  taõ  feliz  aufpicio  coníeguio.  Mas  falecen# 
do  o dito  Infante  D.  Henrique  no  anno  de  1460.  & começando  a 
rcynaro  feliciílimo  Rey  D. Manoel  no  de  I*i9y.  fez  doaçaõ  da  dita 
Ermida  aos  Monges  de  S.Jeronymo,que  no  annode  1497.  em  recõ- 
penía  daquella  Ermida  deu  o dito  Rey  D.  Manoel  à Ordem  de 
Chriíto  a Igreja  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Lisboa  , que  foy 
antiguamente  Freguefia.  Tem  efte  Real  Templo  duas  portas, a prin- 
cipal para  o Poente, -Sr  a outra  p.arao  M"yodia,quc  he  a mais  lump# 
tuoía,  com  mais  de  trinta  figuras  de  pedra,  lavradas  com  todo  o pri 
mor  da  arte. No  alto  defta  porta  cftà  a Imagem  de  N.  Senhora  dos 
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Reys,  Orago  defta  Igreja,  & íobre  hüa  columna,  que  divide  a porta 
pelo  meyo,  eftà  o íobredito  Infante  D. Henrique.  A porta  principal 
be  de  hum  arco,  com  diverias  figuras  de  pedra,  como  a dcl-Rey  D. 
Manoel,  & a da  Rainha  D. Maria,  fua  fegun'da  mulher , & lhe  fica  de- 
fronte a Capella  da  Senhora  do  Vencimento,  Imagem  muy  devora, 
aonde  tem  íeu  jazigo  os  Irmãos  dos  Paílos  deíla  Real  Caía  ; Sí  para 
a maõ  efquerda  eftà  a portaria  do  Convento  , com  leus  difticos  La- 
tinos , 8c  varias  figuras  de  pedra,  como  a de  julio  Cefar  , ôc  Hercu^ 
les.  A Igreja  he  de  tres  naves,  fundada  íobre  oy to  columnas  de  pedra 
bem  lavradas, fic o teóto de  laçaria:  a Capella  mor  naõ  íeacabou,pot 
falecer  naquelle  tempo  eh  Rey  D.  Manoel,  8c  a que  hoje  exifte  fun^ 
dou  a Rainha  D.Catharina,rrulher  dcLRey  D.  Joaõ  III.  tem  trinta 
& duas  columnas,  dezafeis  mayores  , quedividem  as  fepulturas , 8c 
outras  tantas  mais  pequenas,  que  dividem  as  freftas ; o teâro  he  de 
almofadas  cm  meya  laranja,  8c  o pavimento  de  embutidos  de  varias 
cores  a medo  de  xadrès.  Os  payneis  do  rec^bolo  faõ  cinco  , tres  da 
Payxâõ  de  Chrifto,  & dousda  Adoraçaõ dos  Reys:  nas  duas  fepulí 
turas  da  banda  do  Euangelho  jazem  el  Rey  D. Manoel,  8c  a Rainha 
D. Maria,  fua  íègunda  mulher, & nas  outras  duas  da  banda  da  Epifto- 
la  eílaõ  fepultados  cl-Rey  D.  Joaõ  III.  ôc  a Rainha  D.  Catharina, 
fua  mulher.  O Altar,  para  o qual  fe  fobe  por  tres  degraos , he  de  pe- 
dra de  embutidos  coro  íuas  grades  de  bronze  douradas,  de  altura  de 
dous  palmos  8c  meyo,  fobre  frizos  de  mármore : as  outras  grades  de 
bronze  dividem,  a Capella  mor  do  Cruzcyro  com  dous  púlpitos  em 
meya  laranja.  Tem  hum  grande  Sacrario  de  prata  , lavrado  de  folha- 
gens de  meyo  relevo, com  a Adoraçaõ  dos  Reys  na  porta,  com  va- 
rias  figuras  também  de  meyo  relevo  ; el-Rey  D.  Aííonío  VI.  deu  a 
confignaçaõ  para  fe  fazer,  8c  depois  que  deyxou  o governo, o mãdou 
acabar  feuirmaõ,  o fenhor  Rey  D.Pedro  Il.q  o deu  a efte  Real  Con- 
vento. Serve  efte  Sacrario  de  throno  , aonde  íe  expõem  o Saotiftimo 
Sacramento  em  hüa  rica  cuftodia  de  ouro,  do  primeyro  que  veyo  de 
Quilòa,  que  deu  eLRey  D. Manoel  a efte  Convento.  A baze  do  Sa- 
crario he  de  pedra  embutida  de  diverias  cores,  8c  tem  no  meyo  hnm 
arco,  dentro  do  qual  eftaõ  tres  tumules,  aonde  jazem  os  corpos  dcl- 
Rey  D,  Aífonío  VI.  do  Príncipe  D.Theodoíio,&  da  Infante  O Joa- 
na, todos  filhos  del-Rey  D. Joaõ  IV. 

O Cruzeyro  he  o mayor  que  tem  toda  a Europa  , todo  de  laçaria 
de  admiravei  arquiteõtura,  com  o pavimento  de  xadrès  : ha  nelle  leis 
Altares  dourados,  & dous  cftofados, hum  de  S.Jeronymo  , 8c  outro 
de  Santa  Paula, com  muytas  relíquias,  que  fervem  de  Santuários  ; o 

de- 
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de  S.  Jeronymo  tem  hüi  Relíquia  defte  Santo  em  hOa  cuftodia  dà 
prata,  cuja  Imagem  hea  melhor,  que  tem  toda  Hefpanha  , pela  íua 
cabeça,  que  parece  viva.  Em  o outro  Altar  cíhi  N.  Senhora  de  Be- 
! icm,  Imagem  de  veftidos,  Sc  nos  outros  N. Senhora  das  Eítreltas  , 
Santa  Eulbquio  , âc  Santo  Antonio  das  Barbas.  Nos  lados  defte 
I Cruzeyro  eRaõduas  Capeilas  collateraes,  nada  banda  do  Euange- 
! iho  eftaõas  lepulturas  dos  hihos  deUKey  D.  Manoel  , St  a do  Car- 
deal D.  Henrique,  & junto  a cilas  eftaõ  dons  Altares  com  dous 
I írontaes  de  pedra, que  laõ  duas  laminas  da  vida  de  S Jeronymo, híia 
t de  Santo  Euleblo,  Monge  da  Ordem,  outra  de  S.  Franciíco  Xa- 
' vier.  Tem  mais  dous  Altares  colLneraes  com  duas  excellenres  pin- 
! turas,  aonde  elbõ  as  lepulturas  des  Infantes  D Duarte,  D.Fcrnan- 
, do,  D.  Antoíiio,  D.  Luís,  át  D.  Carlos.  Na  outra  Capella  da  bauda 
I da  Epiftcla  cílaõ  fepultados  eURey  D.  Sebaftiaó,  o Principe  Dom 
]oaõ,  íeu  pay,  D. Manoel,  D.  Anconio,D.Dionyfio,  D.  Aflonío,  D. 
i Fiiippe,  D.líabel,  & D.  Beatriz  5 Sc  no  pavimento  eilâ  hfu  repnleuí 
1 ra  raia,  em  que  jaz  D.  Duarte,  filho  illegicimo  deURcy  D.  Joaõ  íí!. 
que  foy  Arccbiípo  de  Braga:  tem  mais  duas  Capellas  com  admirai 
veis  pinturas,  A:  oiurosdous  Altares  com  írontaes  de  pedra,  A dous 
pados  da  vida  de  S.  jeronymo  : em  hum  deíles  Altares  tem  ícu  en- 
terro a fenhora  D.  Catharina  , Rainha  dc  Inglaterra  , filha  deb  Rcy 
D.  Joaõ  IV.  No  fim  da  Igvcji  debayx#  do  Coro  eílaõ  duas  CapeD 
Ias,  hõa  do  Senhor  dos  Pados,  toda  de  talha  dourada,  cora  feus  ni- 
chos apayneladüs  da  Payxaõ  do  Senhor,  cujos  Irmãos  fazem  a fua 
feda  aos  tres  de  May  o com  granJe  diípendio,&  âprefentaõ  cres  do- 
tes de  larga  efmcla,  àlem  de  outras  muytas , que  diiii  ibiiera  aos  pa^ 
bres  : defronte  defta  Capclla  eílà  a de  S. Leonardo, cuja  feda  faz  tOí 
dos  OS  annos  o Marquez  de  CaLacs  ; Sc  da  banda  da  Capella  do  Se- 
nhor dos  Pados,  Imagem  milagroía,  edaô  doze  confeílionarios,  que 
feedendem  até  as  grades  do  Cruztyro. 

A Sacridia  he  quadrangular  com  hiu  columna  no  meyo , & à ro- 
da hüa  baze  , em  que  íe  põem  as  galhetas  ; tem  bons  cayxões  pinca^ 
dos,  Sc  dourados  , aonde  edaô  muytos  ornamentos  de  varias  téías  j 
dadivados  Reys  Fundadores,  Sc  hum  queíerveem  dia  de  S.  Jero? 
nymo,  todo  bordado  de  aljofres,  com  muytas  peças  de  prata,  Sc  ouí 
ro.  O claudro  tem  quatro  lanços,que  dividem  vinte  Sc  quatro  arcos; 
nos  quatro  cantos  cítaõ  quatro  payneis , S£  nos  tres  lanços  tres  A\f 
tares  , que  faõ  o da  Annunciaçaõ  dc  N.  Senhora  , o da  fna  Afíump- 
, çaõ,  & o de  S.  Jeronymo.  Tem  mais  dous  arcos  perro  da  porta  da 
I Sacridia,  aonde  edà  o Capitulo,  que  íe  naõ  acabou,  de  que  exidera 
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fó  as  paredes,  que  fe  o cobrirão,  era  o melhor  lugar,  que  fe  podia  eí- 
colher  para  fepulturadeReys,  & Príncipes,  quepara  illo  o fazia  el- 
Rey  D.  Manoel.  Fica  nefte  clauílroorcfeytorio  , quehe  azulejado 
em  redondo,  com  o tedto  de  laçaria  de  pedra,  & tem  hum  paynel  do 
Nafcimento  de  Chriílo,com  dezaíetemefas,5c  cinco  íreftas grandes, 
& hüa  fonte  de  excellente  agua  no  canto  de  hum  lanço  do  ciauftro, 
que  corre  para  hum  tanque  de  pedra  lavrado.  Tem  elte  ciauftro  c.n 
cima  outro  do  meímo  tamanho,  aonde  em  hum  lanço  eftà  a porta 
da  caía  da  livraria,  que  ficafobre  a Sacriftia,  com  outra  columna  no 
rneyo,  a qual  tem  duas  janelas  para  o Naícente,com  eftantes  de  bor- 
do, & fino  azulejo,  aonde  eftaõ  admiravcis  livros  de  todas  as  facub 
dades.  Da  outra  banda  ficaõ  as  hoípedarias  , que  eftaõ  íobrc  o refcy  - 
torio,  com  fete  recameras,  & hüa  grande  íala,  que  ícrve  no  Inverno 
de  cafa  de  fogo,  aonde  íe  tem  agafalhado  maytos  Reys  , Principes 
da  Europa. Sobre  efte  fegundo  cUailro  eftà  hum  eyrado  com  alegre, 
& dilatada  vifta,  5c  hum  tanque  no  meyo  com  peyxes,  alguns  do  la? 
manho  de  íaveis,5c  outros  a modo  de  tnnhas.Tem  efte  tanque  quas 
tro  pallagens  de  pedra  para  hui  fonte  , que  cem  no  meyo,  com  hum 
chapsode  pedra,  Sc  quatro  canteyros  com  fuas  larangeyras,&  muy- 
tas  flores. 

Na  parede  da  Igreja  da  banda  do  ciauftro  eftà  hüa  eícada  de  trin  * 
ta  8c  nove  degraosj  de  cinco  em  cinco,  5:  de  feis  em  feis,com  íeus  pa- 
tareos,  que  hedas  melhores,  que  ha  nefte  Reyno,  peia  qual  íe  fobc 
para  o coro,  quehe  de  excellente  bordo,  lavrado  de  varias  flguras,  6c 
lavores,  com  oytenta  cadeyras,  & por  cima  dezaíeis  paynsis  do  meís 
mo  bordo,  fem  pintura  ; tem  húa  eftante  do  meímo, em  quefe  põem 
os  livros,  os  quaes  faõ  todos  illuminados,  3:  fe  avaliàraõ  em  cincoení 
ta  mil  cruzados ; tem  dous  orgaos  grandes,  8c  dous  mais  pequenos, 
de  fonoras  vozes , 8c  defronte  hua  devota  Imagem  de  Chrifto  crucia 
ficado,  de  admiravel  grandeza,  com  feu  ficial  de  feda;  Sc  as  grades  do 
coro  faõ  de  pedra  de  finiíTimo  jaípe  : nellc  eftaõ  dous  Altares , hum 
de  S.  Bernardo,  & outro  de  S Biíilio.  Serve  de  antecoro  a cafa  , que 
chamaõ  dos  Reys,  poreílarem  nella  pintados  em  meyos  corpos,  to- 
dos os  que  houve  nefte  Reyno,  até  o fenhor  Rey  D.  |oaõ  V.  tem  efta 
cafa  duas  j,anellas  para  o mar,  8c  na  parede  hum  moftrador  do  rdo. 
gio,  o teétohe  de  talha  almofadado  de  maçarocas  : tem  hum  Al- 
tar com  hum  paynel  de  Santa  Euftachio,  tomando  o habito  da  Or- 
dem , com  hüa  janellapara  hum  jardim  pequeno,  aonde  eftaõ  as  ofí 
ficinas,  que  íaõ  o forno,  8c  a procuraçaõ.  Segue-íe  a efta  cafa  outra 
fala  azulejada,  com  duas  janellas,  aonde  eftaõ  em  corpos  intey  ros  os 
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retratos  dos  Religiofos  defta  Ordem,  que  ílorecèraõ  em  virtude 
letras,  que  faõ  os  feguintes. 

Fr. Vaíco  Martins,  que  foy  o primeyro  , que  crr>  Portugal  refoi  í 
mou  efta  Ordem  à imitaçaõde  S,  Jeronymo,&  tundou  o Conven? 
to  de  Penha  Longa. 

O Illuftriííimo  D.Fr.  Bras  de  Barros  , que  foy  o prirneylo  Bifpo 
de  Leyriâ,  Reformador  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoíii? 
nho,  & dos  Religioíos  da  Sariciííima  Trindade. 

O Illuftriííimo  D.  Fr.  Chriftovaõ  de  Sà  , que  foy  Arcebifpo  de 
Goa,  &c  Primas  do  Oriente. 

Fr.Antonio  Moniz,que  foy  D Prior  de  Thomar  , ôí  Reformador 
da  Ordem  de  S.  Bento  no  Convento  de  Alcobaça. 

Fr.Diogo  de  Murça,que  foy  o íegundo  Reytor  da  Univeríidade  de 
Coimbiâ. 

Fr.Heytor  Pinto, que  foy  iníigne  Efcritor,  filho  defte  Convento, 
& Reformador  dos  Conegos  de  S.  Joaõ  Euangelifta.  Os  outros  Re- 
iigioíos,  que  eftaõ  retratados  em  meyos  corpos  , faõ  os  íeguintes. 

Fr.  Jorge  de  Belèm,que  foy  Meftre  dos  nlhos  del-Rey  1).  foaõ  ííl. 

Fr. Miguel  Valcntiin,que  foy  Lente  de  Vefpera  , dc  Vice  Reytor 
da  Univeríidade  de  Coimbra. 

Fr.  Aotonio  de  S.  Joieph , chamado  o Serpa  , que  foy  Lente  de 
Vefpera  na  Univeríidade  de  Coimbra. 

Defta  fala  le  entra  na  efcada  da  portaria  principal  por  dous  lanços 
de  dezoyto  degraos  cada  hum,  aonde  eftaõ  duas  pinturas,  hüa  de 
Avelar  , 8c  outra  de  Arririno,  que  íe  terminaõ  em  hum  patareo.,  em 
cuja  parede  eftà  hum  paynel  dc  Cbrifto  com  a Cruz  às  coftas , dons 
de  fe  deíce  hüa  eícada  de  dezanove  degraos,  que  termina  na  portaria, 
a qual  he  hüacafa  azulejada  com  ícus  payneis,  cujo  teóto  he  de  b ua 
tclco  , 8c  tem  no  meyo  as  Armas  da  Ordem.  A cozinha  tem  agua 
nativa,  &:  fogaõ  da  mefma  íorte  , que  as  chaminés  dos  Palacios  de 
Cintra : a adega,  & celleyro  laõ  de  baftantc  comprimento  , & aqui 
fc  vem  princípios  de  hum  clauftro  , 8c  da  porcaria  do  carro  , que  íc 
naõ  acabàraõ.  O dormitorio  , faindo  da  Caía  dos  Reys , fica  em  di? 
reyturada  Igreja  , & Capellr  mor  para  o Poente,  de  tal  modo  , que 
cm  certos  dias  cio  anno  entra  o Sol  pela  porta,  que  íahe  para  a va^ 
vanda,  aonde  eftà  a fonte,  & vay  ciar  na  porca  do  Sacrario.  Tem  les 
tenta  8c  duas  cellas,  com  cinco  janellas  de  cada  banda  , com  delicioía 
vifta  para  todas  as  partes,  8c  remata  ctn  hüa  varanda  de  pedra  com 
luas  columnas , Sc  cem  hüa  fonte  cie  jafpe , bem  celebrada  em  toda  a 
Europa.  Em  cima  caxi  hum  eyrado,  que  defcobrea  barra, <!k  he  todo 
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cfte  dormitorio  lageado  de  lagedo  de  Hollanda  , cujo  tedo  he  de 
bordo  abaulado,  & tem  no  meyohüa  Capellinha,  { aonde  eíláo  Se- 
nhor para  Viatico,  em  que  dizem  Miíla  os  velhos , por  naõ  pode^ 
rem  ir  à Igreja)  a qual  he  toda  de  talha  dourada , com  varias  Reíi- 
quiasde  Santos,  muytas  peças  de  prata,  & excellentes  pinturas;tem 
efte  dormitorio  pela  parte  de  fóra  guarniçaõ  de  renda  de  pedra  jun- 
to ao  telhado  , de  Cruzes  com  diverías  figuras  nos  bocareos  , por 
onde  correm  as  aguas  dos  telhados,  5:  varias  pyramides , tudo  muy 
bem  lavrado,  que  fazem  fer  eftc  Convento  hüa  oytava  maravilha 
do  mundo.  Tem  dilatada  cerca  , toda  murada,  àlem  de  outras  terras, 
que  cílaõ  fóra  dos  muros,  com  duas  Ermidas,  hüa  de  S.  Jeronymo, 
èc.  outra  do  Santo  Chrifto,  de  pedra  muy  bem  lavradas  ; he  abun- 
dante de  aguas,  3c  tem  hüa  perenne  fonte  para  regar  os  pomares, qns 
conftaõ  de  toda  a cafta  de  frutas,  com  muytas  vinhas , 3c  olivaes  , 3c 
hum  boíque,que  chamaõ  o Cunchofo,povoado  de  arvores  íylveílres, 
aonde fe  vem  os  veftigios  de  hüa  celebrada  fonte,  junto  da  qnal  jan- 
tava muytas  vezes  o íenhor  Rey  D.  Joaõ  ÍV.  & paliava  a calma. 
Tem  hum  caíal  com  abiguaria  , aonde  aííifie  hum  Religioío  com 
mais  de  vinte  moços  aótuaes  para  a fabrica  da  lavoura , cuja  colhey- 
ta  paíla  de  oy  tenta  moyos  de  paõj  & ha  nefta  cerca  copioío  gado  de 
boys,  ovelhas,  carneyros,  3c  egoas,  com  hum  grande  pombal.  Parte 
deitas  noticias  nos  deu  o P.  Fr.  Manoel  de  Caftro  , Religiofo  delta 
Ordem,  3c  profeíío  deite  Convento,  que  faõ  as  que  tem  junto  para 
a Chronlea  defta  fagrada  Religião. 

O Mofteyrode  N Senhora  do  Bom  Succcílo  fica  pouco  diltante 
do  Lugar  de  Belèm, junto  ao  mar,  3:  o fundou  para  Reiígiofas  de  S. 
Jeronymo , com  a invocaçaõ  de  Santa  Paula,  D.  Iria  de  Brito  , pri- 
meyra  Condeçâ  da  Atalaya;  mas  naõ  querendo,  por  permilTaõ  Dií 
vina,  cl  Rey  D.  FilippelV.  deCaítclla  conceder  licença  para  cila 
fundaçaõ,  veyo  depois  por  defiltencia  dos  Religiofos  de  S.  Jeronyí 
mo, 3c  diligencias  doP.Fr.Domingos  do  Roíario, Religiofo  Irlandez 
da  Ordem  de  S. Domingos,  Confelíor  da  Rainha  D.  Luiza  de  Gul- 
maõjóc  Bifpocleyto  de  Coimbra, a fer  refugio, 3c  amparo  para  aqueU 
Ias  Irlandezas,  que  períeguidas  dos  hereges,  le  coníagravaõ  a Deos, 
tanto  do  agrado  domeímo  Senhor,quc  eítando  o dito  Fr.  Domingos 
do  Rofario  era  Caítella,difiuadido  delta  pertençaõ,  a tornou  a repe- 
tir por  meyo  de  hüa  mulher,que  lem  fer  conhecida  , nem  laber  das 
fuaspertenções,  o procurou  na  Igreja  do  Coliegio  de  Santo  Tho- 
màs  de  Madrid,  animando-o  a que  continualIe,3c  declarandolhe  aU 
guns  particulares, que  cll.e  lo  havia  communicado  ao  feu  Padre elpi# 
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ritusl,  de  que  íe  pódc  inferir  íer  a fundaçaõdeíle  Mofteyro  patro- 
cinada pela  merma  Senhora , o qual  teve  ícu  principio  no  anno  de 
1626.  àc  cntràraõ  nellealgüas  peíToas  nobres,  coro  particular  devo- 
çaõ  de  nclle  profeflarem,  o que  fe  naõ  cífeytuou  pela  denegaçaõ  dcl- 
Rey  ; Sc  na  fegunda  conceflaõ  ( cuja  claufura  le  fechou  no  anno  de 
1639.)  cntràraõ  também  algüas  íenhoras  das  primeyras  qualidades 
do  Rcyno.  Confervasfe  hoje  com  lotaçaõ de  quarenta  lugares  para 
Irlandezas,  que  naõ  daõ  efmola  algüa  ,5c  outras  fupernumerarias  ; 
faõ  imrocdiatas  ao  Geral  de  S. Domingos , que  tem  ncfte  Reyno  por 
Vigário  triennal  ao  Reycor  do  Collegio  de  N.  Senhora  do  Roíario 
dos  írlandezcs,  que  eftàna  Freguefiade  S.  Paulo. 

O Convento  naõ  hc  dilatado,  porèra  delineado  com  tal  induílria, 
que  tem  todas  as  officinas,  que  pode  ter  outro  qualquer  de  muyto 
mayor  largueza.  Naõ  havia  nelle  mais  agua  que  a de  hum  poço, 5c 
hoje  a tem  nativa  em  todas  as  officinas, 5c  na  horta  por  interceílaõ  do 
gloi  iofo  Santo  Antonio,  a quem  devotamence  dcprecàraõ  efie  fa- 
vor, attenJendo  ao  damno,  que  lhes  fazia  a agua  do  poço.  Tem  hÜ 
Capellaõ,  5c  hum  Confcííor,  Religioíos  írlandezcs  da  meínna  Or- 
dem de S.  Domingos.  A Igreja  he  oytavada  defde  o chaõ  acé  o ulti# 
mo  ponto  da  abobada,  tem  quatro  oytavos  grandes , 5c  quatro  mais 
pequenos  j em  hum  dos  grandes  para  o Norte  fica  a porta  princi- 
pai,&  defrontedella  hüa  Capella  de  S.  Patrício  : nos  outros  dous  ma- 
yores,  que  ficaõ  ao  Poente,  eftà  dcbayxodehum  arco, de  obra  Toí^ 
cana,  a Capella  mor,  que  he  coda  de  pedra  da  Arrabida,  com  pay** 
neisde  embutidos  de  moldura, 5c  lifonja,  5c  dentro  delia  outro  arco 
fobre  quatro  columnas  de  obra  Jónica , debayxo  do  qual  eftà  o Sa- 
crário, que  he  todo  dc  pedra  lavrada,  Ôc  no  remate  do  fegundo  arco 
hüa  tribuna,  aonde  eftà  N. Senhora  do  Bom  Succeíío,  5c  nas  ilhargas 
delle  quatro  nichos  com  as  Imagens  dc  S.  Domingos , Santo  Tho^ 
màs,  S.Franciíco,  Sc  Santo  Antonio;  5c  na  banqueta  do  Sacrario  ef- 
taõ  muytas  Reliquias/|ue  faõ  a cabeça  do  Martyr  S.  Sotero  Papa , 
as  canellas  de  Santo  Aquilino  , S Silvano  , Santo  Irinco  , 5c  Santo 
Hippolyto  ; adornaílc  a fabrica  do  Sacrario,  àlera  da  variedade  dos 
rtieyos  relevos  de  prata  , de  muytas  laminas  pintadas  pelo  infígne 
Portaguez  Bento  Coelho.  No  quarto  oycavo  , que  correfponde  à 
Capella  mor,  eftà  o coro  das  Freyras,  5c  nos  outros  quatro  oytavos 
menores,  quatro  Capellas,  duas  da  banda  da  Epiílola,  em  hüa  delias 
eftà  hum  Santo  Chrifto  , 5c  na  outra  Santa  Brigida  ; 5c  nas  duas  da 
banda  do  Euangelho,  N.  Senhora  do  Roíario,  5:  S.  Gonçalo  , todas 
com  feus  retabolos  de  calha,  pintados  deouro,  5c  pedra,  cujo  adorno 
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devem  àdevoçaõ,  & diligencia  do  Padre  Mattheos  Gomes , Clerií 
go  do  habito  de  S.  Pedro,  que  largando  os  embaraços  do  mundo,  fe 
reíolveo  a viver  ChriftãamcQtena  Companhia  do  Capella6,&  Con- 
íeífor  deílas  Religiofas. 


C A P I T V L O LVI. 

T>a  mligne  Collegiada  de  SFThomèyCjue  he  Capelia  %edl, 

AMageftofa  , 8l  Real  Capella  , he  hum  famoío  Templo  de 
tres  naves  , com  duas  portas  ,quc  fahem  para  hum  grande 
p-íteode  figura  prolongada,  que  adornaõ  cincoenca  3c  duas  jandias 
de  grades.  Tem,  àlcm  da  Capella  mor , da  parte  do  Euangelho  cin- 
co Altares , com  o da  Capella  do  Santilfimo  Sacramento, & da  ban- 
dada Epiftola  tres,  comhúa  fumptuofa  Sacriítia  , adornada  de  bons 
payneis  de  excellentes  pinturas,  cora  ricos  ornamentos , 8c  muytas 
peças  de  ouro,  8c  prata  para  o lerviço  da  Igreja.  Tem  duas  torres  , 
hüa  do  relogio  com  íeu  moftrador,  Ôc  outra  dos  finos  , que  mandou 
fazer  o fenhor  Rey  D.Joaõ  V.o  qual  alcançou  hum  Breve  do  Sum- 
mo  Pontifice  Clemente  XI.  para  íer  Collegiada,  8c  Paroquia  dos 
criados  da  fua  Cafa,  aonde  tem  íua  pia  de  bautizar. 

AsReliquias  que  cltaõ  nefta  Igreja , faõ  o corpo  de  S.  Vidtor 
Martyr,a  cabeça  de  hüa  das  onze  mil  Virgens,  8c  o Santo  Lenho  , q 
eftà  dentro  de  hüa  grande  Cruz  de  ouro,  (que  confta  dc  muytos 
diamantes, efmeraldas,  rubins , 8c  pérolas , & he  das  melhores  , que 
ha  na  Europa)  àlem  de  outras  muytas  da  Cafa  de  Bragança  , qu  g fe 
haõ  de  pôr  em  hum  grande  Santuario  , que  Sua  Mageftadc  com  ous 
tras  mais  obras  intenta  fazer. 

Tem  efta  Real  Collegiada  feis  Dignidades, a faber,  Deaô  , Chan^ 
tre,  Aciprefte , Arcediago  , Thefoureyro  mor , Sc  Meüre  Eíco- 
la  ; dezoyto  Conegos  , doze  Beneficiados  , vinte  Capellães, 
dous  Theíoureyros,  hum  Altareyro  , hum  Cura  coro  feu  Coadju- 
tor, quatro  Confeííores,  vinte  quatro  Moços  da  Capella,  Sc  vinte 
Muficos  coro  o ícu  Meftre.Temo  Deaõdous  mil  cruzados  di  renda, 
& as  mais  Dignidades  tem  de  renda  feiícentos  mil  reis  ; os  Conegos 
quinhentos  cada  hum  ; os  Beneficiados  duzentos  & cincoenca  ; os 
Capellães  cem,  & os  Moços  da  Capella  oycenta.  O Meftre  da  Ca- 
pcllatcm  trezentos  mil  reis  de  renda,  & os  Muficos  oy tenta  mil  reis 
cada  hum,  àlem  de  ícus  acrefeentamentos  Todas  cftas  Dignidades, 
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Conegos,  Beneficiados,  8c  Capellães ; tem  as  Miílas  livres. Os  Ca- 
pellães  mores,  que  tem  havido  até  o preíente,  faõ  os  feguintes. 

1 D. Rodrigo  dc  Noronha , Bifpo  de  Lamego  , foy  o primeyro^ 
Capellaõ  mor:  cftabeleceoífe  efta  Dignidade  no  reynado  dcl-Rey  D 
Affonfo  V. 

2 D.  Fernando  Gonçalves  de  Miranda,  Bifpo  dc  Vifeu, 

3 D.Diogo  Ortiz  de  Vilhegas,  Biípo  de  Viíeu. 

4 D.]oaó  Manoel,  Bifpo  de  Ceuta  , 8c  da  Guarda. 

5 D. Fernando  de  Vaíconcellos  , que  depois  foy  Arcebifpo  de 
Lisboa. 

ó D.Joaõ  de  Caftro. 

7 D. Jorge  de  Ataíde,  Inquifídor  Géral. 

8 D. Pedro  de  Caflilho>  Inquilidor  Géral. 

, 9 D.  Aleyxo  de  Menezes,  Primàs  da  índia,  8c  depois  dc  Braga. 

10  D.Joaõ  de  Alencaftre,  Bifpo  de  Lamego. 

11  D.Joaõ  da  Sylva,  filhode  D.Joaõ  da  Sylva  , quarto  Conde  de 
Portalegre. 

12  D. Fernando  de  Mello, filho  de  D.Conftantinode  Bragança. 

13  D.  Álvaro  da  Cofta,  que  foy  nomeado  Bifpo  de  Vifeu  , filho 
de  Gilianes  da  Cofta,foy  Reytorda  Univerfidade  de  Coimbra  , õc 
grande  Letrado. 

14  D. Manoel  da  Cunha,  Bifpo  de  Eivas. 

15  D. Luís  de  Souía,  Arcebifpo  dc  Lisboa  , 8c  Cardeal  da  Santa 
Igreja  Romana. 

ló  D.Fr.Jofephde  Alencaftre, que  foy  Bifpo  dc  Miranda  , 8c  dc 
Leyria. 

17  D.Nuno  da  Cunha,que  nefte  anno  de  1712.  hc  Inquifidor 
Géral. 


C A P I T V L O LVII. 

Dos  Ofjicios  da  Cafa  ^eal, conforme  cslao  no  %egimento 

dos  novoí  direytos, 

MOrdomo  mor,  Camareyro  mor,  Eftribeyro  mor',  Porteyro 
mor,  Veador  da  Cafa,  Meftre  Sala,  Rcpofteyro  raõr , Co- 
peyro  mor,  Armeyro  mor.  Trinchante  mor,  Monteyro  mor,  Apo- 
fentador  mor,  Almotacel  mor  , Pagcns  da  lança  , Provedor  das  O- 
bras  do  Paço,  tres  Capitães  da  Guarda,cada  hum  com  leu  Tenente, 
8c  oytenta  Archeyros,  Condeftable,  Almeyrante,  Marichal , Coiu- 
dd  môr.  Alferes  mor,  Meyrinho  mor,  Adail  mor  , 8c  Cozinheyro 
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noór,  cujo  officio  fc  naõ  exercitava  defde  o tempo  del-Rey  D.  Ma^ 
noel , fendo  hum  dos  mais  antigos  da  Cala  Real , o cjual  rcnuvou  o 
fenbor  Rey  D.  Joaõ  V.dt  o deu  a Joaõda  Cofta  deTavora,  Cavais 
leyroprofeílp  na  Ordem  dc  Santiago  , como  coníla  da  Torre  do 
Tombo. 

Os  officios , cjue  naô  cftao  nefte  Regimento,  faÕ  os  Gentis-ho# 
rocns  da  Camera,  ou  Camariftas,&  Porteyros  da  Camera. 

Os  officios  Ecclefiafticos  fa5,Bhpo  Capellaõ  mor , Dea5  da  Cais 
pella  Real,Sumilhcresdacortina,Efmoler  môr,5í  Cõíeííor  dcbRey. 

Exiítemhoje  em  Portugal  íeis  Peíloas  da  Familia  Real, que  Deos 
guarde,  dous  filhos , & húa  filha  , legitimados  pelo  fenhor  Rey  D. 
Pedro  II.  que  Deos  haja  cm  gloria  , dous  Duques,  nove  Marquezes, 
cincoenta  èc  feis  Condes,  tres  Vifcondes , Ôc  hum  Baraõ.  As  Caías 
illuftrcs  faõ  cento  & vinte, as  quaes  tem  de  renda  dous  milhões, d:  os 
Fidalgos  Ecclefiafticos  hum  milhaõ. 


LAUS  DEO. 
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Ap.i.Da  deícripçaõ  dcfta  Villa.  p.18. 
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Cavallcy.ros,  p.  14 
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Cap.j.Da  Villa  de  Povos.  p.31. 
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Cap.ii.Da  Villado  Cadaval. 
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Cap.14.Da  Villa  de  Chileyros.  Ibid. 
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TRATADO  II. 
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Ap.i.  Da  DefcripçaÕ  defta  Villa.  p.fj. 

^ Cap.i.Da  Villade  Aldea  Galega  daMerciana.  p8i. 

Cap. 3.da  Villa  de  Cintra.  p.8i. 

Cap.4.Da  Villa  de  Óbidos.  p.8ó. 

Cap.j.Da  Villa  das  Caldas.  p9®* 

Cap.ó.Das  Villas  de  Salir  do  Porto, Chajmuíca,  8c  Ulrac.  p-pi» 

TRATADO  III. 

Da  Comarca  de  Lejria» 

CAp.i.Dadefcripçaõ  defta  Cidade.  P*9^. 

Cap.Q.Da Villado  Pombal.  p.t04. 

Cap  3 Da  Villada  Redinha.  p.m. 

Cap.4.  Da  Villade  Soure.  p.iid. 

Cap. j. Da  Villada  Ega.  p,i2  2, 

Cap.6. Das  Villas  da  Batalha,  8c  Alcobaça.  p.  1 2 3, 

Cap.7.Da  Villa  de  Còs.  P*í3®* 

Cap.S.Da  Villade  Mayorga.  P*i33* 

Cap  p.Da  Villa  da  Pederneyra.  P»i34* 

Cap.io.Das  Villas  de  CeMa, 8c  Alfeyzeraõ.  P»i37* 

Cap.i  I. Das  Villas  de  S.Martinho, 5c  Salir  do  >yfato.  P-^3^ 
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' Cap.i2.Da  Villade  Alvorninha.  P*i59* 

Gap. 13. Da  Villade  Santa  Catharina.  p.142. 

Cap.14.Das  V^illasde  Turquel,  & Evora,  P*í4j* 

Cap.i  j.Das  Villas  de  Aljubarrota,  Sc  AÇedíÍ2.  P‘^44« 

Cap.  1 6. Da  Vüla  de  Peniche,  Ibid. 

Cap. 17.  Da  Villade  Atouguia.  P*i4í 

TRATADO  TV. 


Da  Comarca  de  ^Fhomar. 


Ap.i.Da  fundaçaõ,  8c  ííciodcíla  Villa.  p.148. 

Cap. 1. Da  Nobreza  dos  moradores  da  notável  Villade  Tho;s 
mar,&  de  algúas  peíloas  naturaes  defta  terra, que florecèraõ 
cm  virtude, armas>âc  letras.  p.i66. 

Cap. 3. Das  Freguefias  do  termo  defta  Villa.  p-i7o. 

Cap.4.Das  Villas  da  Aííinccyra,  Atalaya , ôc  Tancos.  p*  1 79. 
Gap. 5. Da  Villade  Payo  de  Pclle.  p.182. 

Cap.ó.Dâ  Villa  de  Pütihete..  p.184. 

Cap.7.Da  Villa  da  Ponte  do  Sor.  p*i8j. 

Cap.S.Da  Villa  de  Abrantes.  p.i8ó. 

Cap.p.Dâ  Villa  do  Sardoal.  p.190. 

Cap. IO. Da  Villa  do  Maçaõ,  & Villa  da  Amêndoa.  p.i9(5. 

Cap. II. Da  Villa  de  Rey,  & Sovereyra  Fermofa.  p.197» 

Cap. 12. Das  Villas  de  Álvaro, Pampilhofa,  8c  Alvarcz,  p.198, 
Cap.13.  Da  Villa  de  Pedrógaõ  grande.  P**99« 

Cap. i4.Da  Villade  Figueyrò  dos  Vinhos.  p.200. 

Câp.i  j.Da  Villa  de  Doiiies.  p.102. 

Cap.i6.Da  Villade  Aguas  Bellas.  p.109. 

Cap.17.Da  Villa  de  Ferreyra.  p.zii. 

Cap.18  Da  Villa  das  Pias,  P-* I4* 

Cap.19.Das  Villas  de  Puflos,  &dcMa^ansde  Caminho.  p.224. 
Cap.20.Da  Villa  de  Arega.  p.22j. 

Cap.2i.  Da  Villa  de  Abiul.  p.22Ó, 

TRATADO  V. 

Da  Comarca  de  Omem, 


CAp.i.DadeícripçaÕ  defta  Villa.  p.aiS. 

Cap. I. Da  Villa  de  Porto  de  Mòs.  P-235- 

Cap.3. Das  Villas  de  Chaó  de  Couce  , 5c  de  Maçans  de  D.  Maria. 
p.i26.  Cap.4. 
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Da  Comarca  de  Santarém. 

Ap.i.Dadefcripçaõ  defta  Villa. 
j Cap.2. Da  Villa  da  Golegaa. 

Cap.j.Da  Villa  de  Alcanede. 

Cap.4.Da  Villa  de  Alcoentre. 

Cap.j.Da  Villa  de  Aveyrasde  cima, 

Cap.6,Da  Villa  dc  Aveyras  de  bayxo, 

Cap.7.Da  Villa  da  Azambuja. 

Cap.S.Da  Villa  de  Salvaterrade  Magos, 

Cap.j.Da  Villa  dc  Mugem. 

Cap.io.Da  Villa  de  Lamarofa,ou  das  E^nguias; 

Cap. II. Da  Villa  da  Erra, 

Capai.Da  Villa  de  Montargil. 

Cap.13.Da  Villa  de  Almeyrim.  • 

-Cap. i4.Da  Villa  da  Azambugeyra. 

Cap.ij. Da  Villa  de  Torres  Novas. 

TRATADO  VIL 
Da  Comarca  de  SetubaL 

CAp.i.Dadeícripça5  defta  Villa. 

Cap.2.Da  Villa  de  Cczimbra. 

Cap. 3. Da  Villa  de  Palmella. 

Cap.4  .Da  Villa  de  A Imada. 

Cap.  j.D as  Villas  de  Coyna,Barreyro,&  Lavradio, 
Cap.ó.Das  Villas  de  Alhos  Vedros,  Sc  Mouta. 
Cap.7.Da  Villa  de  Aldea  Galega. 

Cap.S.Das  Villas  de  Alcouchete,5r  Çamora  Corrêa. 
Cap.p.Das  Villas  de  Canha,&  Cabrcila. 

Cap.io.Da  Villa  de  Alcácer  do  Sal, 

Cap. II. Da  Villa  de  Grândola. 
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p.272. 

p.273. 
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CAp  i.Da  deícripçâõ  Topográfica defta  Cidade.  p»339.' 
Cap.i.  Da  fundaçaõde  Lisboa  , 5c  da  Tua  Igreja  Cathedra]. 
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Cap.j.Das  Paroquias  de  S, Jorge, S.Martinho,&  Santiago,  p-349. 


Cap.4.Da  Paroquia  de  S.  Bartholomeo.  p*35^. 

Cap.j.Da  Paroquia  de  Santa  Cruz  do  Caftcllo.  P-3  .5^ 

Cap.d.Dâ  Paroquia  de  S.Thomè.  P*3Í3 

Cap.7.Da  Paroquia  de  Santo  André.  P*354 

Cap. 8. Da  Paroquia  de  Santa  Marinha.  P*3^3 

Cap.9. Da  Paroquia  de  S.Vicente  de  Fóra.  P-3'^'4 

Cap. IO. Da  Paroquia  de  Santa  Engracia,  P*3^í 

Cap. II. Da  Paroquia  de  Santo  Eftevaõ.  p.38i* 

Cap.i  2. Da  Paroquia  do  Salvador.  r*3^4“ 

Cap. 13.  Da  Paroquia  de  S. Miguel.  p.380* 

Cap.14.Da  Paroquia  de  S. Pedro.  P*3^7* 

Cap.i  j.Da  Paroquia  deS.joaõ  da  Praça.  p 388/ 

Cap, 16. Da  Paroquia  de  S.xMamede.  Ibid^ 

Cap.17.Da  Paroquia  de  S Chriftovaõ.  p.3>;  t . 

Cap. 18. Da  Paroquia  de  S.  Lourenço.  F-39-. 

Cap.19.Da  Paroquia  de  Santa  Juíta.  P*393 

Tit.i.  Do  Tribunal  da  Santa  Inquifiçaõ  de  Lisboa.  P*404 

Tit.2.DosInquifidoresG(iraes,quetem  havido  até  o prerente.p.407* 
Cap. 10. Da  Paroquia  de  N. Senhora  do  Soccorro.  p-4c8’ 

Cap.21. Da  Paroquia  de  N. Senhora  da  Pena.  P*-»iC 

Cap.23. Da  Paroquia  dos  Anjos.  p-4i7 

Cap.23.Da  Paroquiade S.Sebaíiiaõ da  Pedreyra.  P4^9« 

Cap.24.Da  Paroquia  de  S.  Joíeph.  p 4 ^r. 

Cap.25.Da  Paroquia  de  S.Nicolao.  p.438. 

Cap.ió.DaParoquiade  S.  juliaõ.  P»443* 

Cap. 27.  Da  Paroquia  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ.  P-449* 

Cap.i8.  DaParoquia  de  Santa  Maria  Magdalen*a.  P-4)2^« 

Cap.29.Da  Paroquia  de  N.  Senhora  dos  Martyres.  P-4J  j- 

Cap. 30. Da  Paroquia  dp  Sacramento.  P‘457* 

Cap.. 31. Da  Paroquia  de  N. Senhora  da  Encarnaçaõ.  P-473. 

• Cap. 31. Da  Paroquia  de  S. Paulo.  p.482. 

Cap. 33. Da  Paroquia  de  S.Catharina.  9-489. 

Cap.34. 
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Cap.34.Da  Paroquia  de  "N.  Senhora  das  Mercês,  P-J04. 

Cap.35.Da  Paroquia  de  Santos.  p.510, 

Cap.36.D0s  Tribunaesdeftâ  Cidade.  p.564. 

Cap.37.Da  Fregueíia  de  N.Senhorados Olivacs.  p*59^* 

Cap.38.Da  Freguefia  de  N. Senhora  da  Purificação  de  Sacavê  p.  595. 
Cap.39.Das  Freguefias  de  S.Joaô  da  Talha,  Santa  Eyria  , 8c  Via 
Longa.  Ibid. 

Cap.40.  Da  Freguefia  de  Buccllas.  P‘59^» 

Cap.41.Da  Freguefiadc  S.Sebaftiaõ  da  Granja  de  Alpriate.  p.600. 
Cap.4a.Em  q fecondnuaõ  as  Freguefias  do  termo  de  Lisboa. p.6i  i. 
Cap.43.Das  Freguefias  de  Fanhões,  & Tojal.  p.óii. 

Cap.44.Das  Freguefias  de  S.Juliaõ  do  Tojal,  Sapataria  , 8c  Milhas 
fado.  p.613. 

Cap.45.Das  Freguefias  da  Louza,&  S. Maria  de  Loures.  p.614. 

Cap.46.Das  Freguefias  da  Povoa,Frie!as,  & Unhos.  p.6i6. 

Cap.47.Das  Freguefias  da  Appellaçaõ,8c  Camarate.  p.617. 

Cap.48.da  Freguefiade  S.Bartholomeo.  P*6j4. 

Cap.49.Das  Freguefias  da  Ameyxoeyra,3c  Odivellas,  p-639. 

Cap.50.Das  Freguefias  do  Lumiar,&  dos  Reys.  p.6  \.i, 

Cap.5 1. Da  Freguefia  de  S.Lourenço  de  Carnide,  p.641. 

Cap.52.Da  Freguefia  de  Bemfica.  P«b43. 

Cap.53. Da  Freguefia  de  S.Romaõ.  ' P.64Ó, 

Cap.54.Das  Freguefias  de  Barcarcna,5c  Oeyras.  p.648. 

Cap.55.Da Freguefia  de  N. Senhora  da  Ajuda.  p.649. 


Cap.56.Da  infigne  Collegiadade  S.Thomè,^  hcCapellaReal.662. 
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DAS  VARONíAS  DOS  DVQVES,  MARQVE^ 

zes,Condes,Senhores  de  terras, & Alcaydes  mores, 
que  fe  contem  neíte  Terceyro  Tomo. 

DUques  do  Cadaval,  Pereyras.  p40. 

Marquezes  de  Ferreyra,  Ibid. 

Condes  de  Tentugal,  Ibid. 

Condes  de  Alvor,  Tavor^s.  p.3. 

Condes  do  Rio  Grande,  Furtados  Mendoças^  p-i3* 

Condes  da  Caftanheyra,  Correas  Sylvas.  p.29. 

Condes"de  Villa  Verde,  Noronhas.  P*37* 

Condes  da  Eyriceyra,  Menezes.  P-4j* 

Condes  de  Soure,  Coftas.  p.118. 

Condes  de  Acouguia,  AtaíJes. 

Condes  de  Atalaya  , Manoéis.  p.180. 

Condes  de  Aveyras,  Sylvas  Tello,  p.iój. 

Condes  da  Ribeyra,  Camaras.  P*45^« 

Senhores  da  Azamboja  , Rolins  Mouras.  p.268. 

Senhores  de  Aguas  Bellas,  Pereyras  Sodrès.  p.2i2. 

Senhores  da  Azambugeyra,  Carvalhos.  p.i?y. 

Alcaydes  mores  da  Certaa,  Soufas.  P^joo* 

Alcaydes  mores  de  Palmella,  Almadas  Mellos.  P-3°7- 

Alcaydes  mores  de  Soure,  Saldanhas.  p.121, 

Alcaydes  mores  da  Vilia  de  Linhares,  Baftos  Baharens.  p.59. 
Alcaydes  mores  de  Porto  de  Mòs,  Mellos  Sylvas.  P*^3í* 

Alcaydes  mores  de  Ourem,  Correas  Lacerdas.  p-2j2. 

Outras  muytas  lamiltas  fepódera  ver  em  varias  quintas,  que  dcL 
crevemos , & em  algüas  Freguefias  da  Cidade  , & ieu  termo  5 com 
advertência,  que  nos  falcà‘'aó  muytas  noticias  da  fundaçaõde  algüs 
Conventos,  & Ermidas,  com  outras  antiguidades,  dequetrataremos 
no  fira  da  noíla  Corografia  Infulana,  que  jà  eílà  compofta. 
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